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Malaquias  Avivares  dos  Santos  —  Filho  do  major  José 
Alvares  dos  Santos  o  dona  Leonor  Joaquina  de  S.  José,  nasceu  na  ci- 
dade da  Bahia  a  3  de  novembro  de  1816  e  folleceu  a  25  de  novembro 
de  1856.  Cirurgião  approvado  pelocollegio  medico-cirurgico  e  doutor  em 
medicina  pela  faculdade  da  Bahia,  apresentoa-se   em  concurso  a  uma 
cadeira  de  substituto  da  secção  de  sciencias  accessorias  dessa  &culdade 
no  mesmo  anno,  em  que  recebeu  o  annei  do  doutorado,  só  conseguindo 
a  nomeação  depois  de  outro  concurso   em   1841,    passando  em  1855 
por  occasião  da  reforma  das  faculdades  medicas,  a  lente  cathedratico, 
de  medicina  legal.  Foi  elle  o  primeiro  que  no  Brazil  fez  ensaio  da  luz 
eléctrica  na  noite  de  1  de  julho  de  1855,  illuminando  de  uma  das  janellas 
da  faculdade  de  medicina  a  praça  do  Conde  d'Eu,  onde  se  acha  este 
estabelecimento,  por  occasião  de  passarem  incorporados  para  a  Lapinha 
06  hatalhOes  patrióticos  para  os  festejos  do  dia  2  de  julho.  Era  cavalleiro 
da  ordem  de  Christo,  membro  do  conselho  de  salubridade,  sócio  do 
antigo   Instituto   histórico   bahiano,   eiimio   philologo   e   litterato. 
Gozando  sempre  do  respeito  e  considerações  de  seus  discípulos,  assim 
como  de  seus  collegas   da  congregação,  discutia  com  aquelles  em 
associações  de  lettras,  como  a  sociedade  Instructiva,  fundada  em  sua 
província  e  composta,  quasi  em  sua  totalidade,  de  estudantes  de  pre- 
paratórios e  de  medicina,  e  escreveu  : 

—  O  estudo  da  physica^  quer  experimental,  quer  analytica,  ô  es- 
sencial à  instrucção  medica,  these  apresentada  e  sustentada  a  23  de 
agosto  de  1839  para  obter  o  grão  de  doutor  em  medicina.  Bahia,  1839, 
36  paga  in-4o. 
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^  Dissertação  sobre  os  caraotaros  dos  três  reinos  da  natureza, 
apresentada  e  sustentada  no  dia  14  de  outubro  de  1839  no  concurso 
para  a  cadeira  de  substituto  da  secção  das  sciencias  accessorias.  Bahia, 
1839,  15  pags.  in-4o. 

—  Quaes  as  applicaçôes  das  sciencias  accessorias  ao  estudo  e  pratica 
da  medicina  em  geral  e  da  therapeutica  em  particular:  these  apre- 
sentada e  sustentada  no  dia  1  de  julho  de  1841  para  o  logar  de  sub- 
stituto da  secção  accessoria.  Bahia,  1841,  42  pags.  in-4o. 

—  Memoria  histórica  dos  acontecimentos  notáveis  de  1854,  apre- 
sentada á  faculdade  de  medicina  da  Bahia.  Bahia,  1855  —  O  autor  faz 
uma  anaiyse  do  estudo  da  medicina  desde  sua  instituição,  assignalando 
suas  diiferentes  phases.  E*  a  primeira  memoria  histórica  da  faculdade 
da  Bahia. 

—  Epidemia  de  cholera-morbus.  Instrucções  sanitárias  populares 
para  o  caso  de  manifestar-se  aquella  epidemia  entre  nós.  Bahia,  1855, 
8  pags.  in-4°. 

—  Conselhos  aos  proprietários  de  fazendas  ruraes  ( acerca  do  tra- 
tamento do  cholera-morbus).  Bahia,  1855,  8  pags.  in-4'>  — Este  eo 
precedente  escripto  são  assignados  também  pelos  outros  dons  membros 
da  commissão  de  hygiene  publica.  (  Veja-se  Manoel  Ladislau  Aranha 
Dantas.)  Ha»  além  disto,  vários  discursos  introductorios  ao  estudo  de 
chimioa  medica  e  princípios  elementares  de  mineralogia,  publicados 
em  opúsculos  e  trabalhos  em  revistas,  como: 

—  Responsabilidade  medica  :  lição  do  curso  de  medicina  legal  -^ 
publicado  no  Prisma^  serie  2%  1855,  pag.  245  e  segs.  e  nos  Annaes 
Brasilienses  de  Medicina^  tomo  14,    1860-1861,  pag.  77  e  segs. 

—  O  doutor  Francisco  de  Paula  Araújo  e  Almeid  a(  biographia  )— 
No  ArchiiDo  Medico  Brazileiro^  tomo  4°,  1847-1848,  pags.  44  a  47  e  no 
Athenêo,  da  Bahia,  1849-1850,  pags.  138  a  140  e  156  a  158.  O  dr.  Ma- 
laquias foi  quem  redigiu: 

—  O  Mosaico  :  periódico  mensal  da  Sociedade  Instructiva  da  Bahia. 
Bfl^ia,  1845  a  1847,  2  vols.  o  primeiro  ln-4''  e  o  segundo  in-fol.  de 
duas  columnas,  de  16  pags.  cada  numero.  Em  todos  os  números  deste 
periódico  ha  escriptos  seus,  em  alguns  números  mais  de  um,  e  destes 
citarei: 

—  Instrxtcção  publica  —  no8  1  ®  e  2°  volumes. 

—  Mineração  na  Bahia  —  nos  1*  e  2"  volumes. 

—  Sciencias  moraesi  traducção  áo^Ecko  du  Mond  «Siavaní » —  no 
n.  5  do  2»  volume. 

-«-  Instituição  dos  surdos-mudos  —  n.  8%  idem. 
•^  Os  curandeiros'^  no  mesmo  numero,  idem. 
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—  Fabrico  do  assucar — no  n.'9®,  idem. 

—  As  pei-olas -^  noB  ns.  9,  13,  15  e  16,  idem. 

—  O  fogo  santhelmo'- no  n.  10,  idem. 

Malaquias  António  Gronçalves  —  Filho  do  co- 
ronel Domingos  José  Gonçalves  e  dona  Torquata  da  Cunha  e  Silva 
Gonçalves,  nasceu  no  Brejo,  Maranhão,  pelo  anno  de  1845  e  é  doutor 
em  medicina  pela  faculdade  do  Rio  de  Janeiro,  perante  a  qual  apre- 
sentou-se  depois  em  concurso  a  um  logar  de  lente  substituto.  Serviu, 
quando  estudava,  como  interno  da  clinica  medica  e  cirúrgica  da 
faculdade  e  como  alumuo  pensionista  do  hospital  da  corte  ;  foi  membro 
do  Instituto  académico,  do  Instituto  cirúrgico  de  observação  e  do 
Athenêo  medico.  Escreveu: 

—  Do  diagnostico  e  tratamento  das  moléstias  do  oriâcio  esquerdo 
do  coração ;  Da  digitalis  e  suas  preparações  pharmaceuticas ;  Hyper- 
trophia  do  coração ;  Hemorrhagia  pela  acupressura:  these  apresentada, 
etc.,  e  sustentada  na  augusta  presença  de  S.  M.  o  Imperador  a  30  de 
novembro  de  1868.  Rio  de  Janeiro,  1868,  162  pags.  in-á*». 

—  Da  influencia  do  traumatismo  sobre  o  organismo:  these  apre- 
sentada á  faculdade  de  medicina,  etc,  para  o  concurso  a  um  logar  de 
lente  substituto  da  secção  de  sciencias  cirúrgicas.  Rio  de  Janeiro,  1881, 
in-4«  gr.  Redigiu: 

—  Revista  do  Athenêo  medico.  Rio  do  Janeiro,  1867,  in-4«  — e  col- 
laborou  para  revistas  medicas  com  trabalhos,  como: 

—  Osteo-sarcoma  do  maxillar  superior  iliroito ;  reducção  completa 
deste  osso  por  meio  de  serras  de  cadeia  ;  cura  —  No  Movimento  Medico^ 
1876,  pag.  41  e  segs. 

—  Esmagamento  do  braço  direito  com  fractura  comminutiva  do 
humerus  em  grande  extensão ;  desarticulação  scapulo-humeral ;  cura 
—  Na  Gazeta  Medica  da  Bahia,  tomo  6°,  1872-1873,  pag.  57  e  segs, 

Malaq.uias  JTosé  Netto  —  Natural  da  Bahia  e  nascido 
pelo  anno  1815,  foi  pharmaceutico  pela  faculdade  medico-cirurgica  desta 
província,  em  cuja  capital  exeixseu  sua  profissão.  Passando  depois  a 
estabelecer-se  no  Rio  Grande  do  Sul,  ahi  falleceu.  Escreveu: 

—  O  livro  das  gentes  :  primeiro  eusaio^do  medicina  para  o  curativo 
e  regeneração  dos  doentes  servindo  do  manual  instructivo  ao  povo,  à 
Dobi^eza,  e  ao  clero  para  o  âm  de  evitar-se  os  males  e  perigos  das 
grandes  quantidades  dos  romedios  pharmacologicos  da  medicina  de 
médicos,  curando-se  das  moléstias  pelos  meios  mais  profícuos  e  inuo- 
centos.  Reimpresso  pelo  pharmaceutico,  etc.  Rio  de  Janeiro,  1854,  in-4^ 


MaIvího  da  Silva  Reis  —  Negociante  da  praça  do  Rio 
de  Janeiro*  coronel  commandante  do  primeiro  corpo  de  cavallaria  da 
guarda  nacional,  commendador  da  ordem  da  Rosa,  commendador  da 
ordem  de  Chrlsto  de  Portugal  e  da  ordem  de  S.  Gregório  Magno,  de 
Roma,  escreveu: 

—  Proposta  apresentada  ao  Corpo  legislativo  pelo  Dr.  Honório 
Augusto  Ribeiro  e  commendador  Malvino  da  Silva  Reis  para  a  creag&o 
de  um  banco  de  credito  real,  etc.  Rio  de  Janeiro,  1880,  in-8^. 

—  Situação  económica  do  Brazil.  Exposição  apresentada  à  com- 
missão  especial,  nomeada  pela  commissão  commercial  desta  praça  a  2 
de  maio  de  1884.  Rio  de  Janeiro,  1884,  in-8". 

-^  O  Brazil  politico,  industrial,  agrícola  e  commercial.  Rio  de  Ja- 
neiro, 1884,  in-8o  —  O  autor,  expondo  com  toda  circumspecção  e  clareza 
as  condições  politicas,  iodustriaes,  agrícolas  e  commerciaes  do  Brazil» 
tem  por  âm  fazer  o  paiz  conhecido  no  estrangeiro  e  promover  a 
acquisiçSo  de  braços  úteis  ao  seu  desenvolvimento.  Este  trabalho  foi 
traduzido  em  inglez,  quando  se  tratava  da  emigração  chineza  para  o 
Brazil. 

Mamecie  Jomé  Oomes  da,  SilvA  ^  Natural  da  pro- 
vincia  de  S.  Paulo,  falleceu  no  Rio  de  Janeiro  em  setembro  de  1864, 
sendo  presbytero  do  habito  de  S.  Pedro,  doutor  em  direito  pela  facul- 
dade de  sua  proviDcia  e  professor  de  latim  no  curso  annexo  á  mesma 
faculdade.  Dedicou-se  à  tribuna  sagrada  e  cultivou  desde  criança  a 
musica,  assim  como  seu  collega  e  contemporâneo  o  padre  Fortunato 
Gonçalves  Pereira  de  Andrade,  de  quem  distinguiu-se  pelo  estylo  alegre 
e  vivaz,  contrario  ao  deste,  que  era  melancólico  e  terno.  Foi  deputado 
provincial  e  escreveu  nessa  arte  muitas  peças  profanas,  para  comedias 
e  vaudevilles,  árias,  contradanças,  etc.  e  sacras,  como  ladainhas,  missas» 
antífonas,  etc.  —  De  seus  sermões  conheço  apenas: 

—  Oração  fúnebre  que  por  occasião  das  exéquias  do...  brigadeiro 
Raphael  Tobias  de  Aguiar,  na  igreja  da  ordem  3''  de  N.  S.  do 
Carmo  da  cidade  de  S.  Paulo,  recitou,  etc.  S.  Paulo,  1857,  19  pags. 
in-8*. 

^  Oração  fúnebre  que  nas  exéquias  feitas  ao  exm.  sr.  dr.  Ga- 
briel Josó  Rodrigues  dos  Santos  recitou,  etc.  S.  Paulo,  1858,  19  pags. 
in-8«. 

—  Oração  fúnebre  nas  exéquias  feitas  na  igreja  do  GoUegio  da 
cidade  de  S.  Paulo  no  dia  20  de  fevereiro  de  1862  em  suffragio  da  alma 
de  S.  M.  o  Sr.  D.  Pedro  Y  e  de  seus  augustos  irmãos  —  No  opúsculo 
«  Tributo  de  saudade,  etc. }» 
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—  Thdses  e  dissertação^  feitas  e  apresentadas  em  virtude  do 
art.  128  do  regulamento  complementar  dos  estatutos  da  Faculdade  de 
Direito  de  S.  Paulo.  S.  Paulo,  1860,  26  pags.  in-8«  —  Ponto  da  dis- 
sertação: Direito  romano.  Da  accessão  e  suas  espécies  em  geral  e  par- 
ticnlannente  da  edificatio. 

—  Theses  para  o  concurso,  etc.  S.  Paulo,  1861, 12  pags.  in-8<». 

—  Dissertação  feita  e  apresentada,  etc.  S.  Paulo,  1861,  20  pags. 
in-8«  —  Ponto:  Os  interdictos  possessórios,  effeitos  da  posse,  são  di- 
reitos reaes  ou  pessoaes  ? 

—  Theses  e  dissertação^  feitas  e  apresentadas,  etc.  S.  Paulo, 
18fô,  36  pags.  in-8<>  —  Ponto  da  dissertação:  Seguindo  ao  rapto 
o  casamento,  devem  ser  ai  li  via  dos  da  pena  os  mandatários  e 
cúmplices  ? 

—  Dissertação  que  apresentou  para  obter  o  grào  de  doutor,  etc. 
S.  Paulo,  1878,  18  pags.  in-8«  —  Versa  ella  sobre  o  ponto:  Poderá  o 
bispo  em  sua  diocese  suspender  um  sacerdote  do  exercido  de  suas 
funcções  administrativamente,  sem  as  formalidades  do  juizo  ? 

MAnoel  A.dlieiua.x-  d.e  Oliveira  —  Natural  da  pro- 
vinda do  Rio  Grande  do  Sul,  ahi  falleceu  muito  moço.  Foi  um  bonito 
talento  que  —  diz  um  seu  admirador  —  como  a  flor,  desabrochou  para 
morrer  no  dia  seguinte.  Escreveu  : 

—  O  homem  do  bracelete  de  ouro  :  romance  traduzido  do  francez . 

Pelotas  (?)  1865,  in-8». 

Mlanoel  ^ffonso  da,  Silva  Xjima  —  Natural  do  Rio 
de  Janeiro,  onde  falleceu  pelo  anno  de  1870,  foi  typographo  e  teve 
uma  offlcina  typographica  na  corte.  Exerceu  cargos  de  eleição  popular 
e  de  condança  do  governo  na  freguezia  de  S.  José,  foi  presidente  da 
associação  Nacional  de  artistas  da  corte  e  presidente  honorário  da  so- 
dedade  Typographica  âaminense.  Escreveu  : 

—  Poesias  que  por  diversas  occasiões  compoz.  Rio  de  Janeiro, 
1849,  in-8». 

—  Saudação  a  SS.  MM.  II.  por  oocasiao  de  seu  feliz  regresso  a 
esta  corte.  Rio  de  Janeiro,  1860,  17  pags.  in-8o  —  E' dividida  em 
dnco  contos  e  em  42  oitavas  de  verso  hendecasyllabo. 

—  A  independência  do  Brazil  :  drama  em  quatro  actos,  com- 
posto por  um  fluminense  e  approvado  pelo  conservatório  dramático. 
Rio  de  Janeiro,  1862,  82  pags.  in-8°  —  E'  em  verso  heróico. 

—  THumpho  do  Brazil  sobre  o  déspota  do  Paraguay  :  poema.  Rio 
de  Janeuro,  1868,43  pags.  in-S». 


6  M^A. 

Manoel  de  i%.ll>uquei*que  Xjimci  —  Filho  do  pri- 
meiro tenente  de  artilharia  Josó  Severino  de  Albuquerque  Uma, 
nasceu  no  Rio  de  Janeiro  a  21  de  agosto  de  1858.  Começou  em  1873 
o  curso  de  engenharia  na  escola  central,  que  deixou  para  dedicar-se  à 
marinha,  de  cuja  escola  fez  o  curso,  sendo  promovido  a  guarda-marinha 
em  novembro  de  1877.  Fez  a  respectiva  viagem  de  instrucção  e  outras 
no  serviço  da  armada,  e  ó  actualmente  capitão- tenente  do  quadro  ex- 
tranumerario  da  armada  e  lente  substituto  da  escola  naval.  Escreveu: 

—  Tratado  pratico  de  navegação,  contendo  os  typos  de  todos  os 
cálculos  usados  a  bordo,  com  formulas,  construcçoes  graphicas,  regras, 
explicações,  conclusões,  modo  de  fazer-se  uso  das  taboas,  natações,  etc. 
Organisado  pelo  2°  tenente  da  armada,  etc,  precedido  de  um  parecer 
do  conselho  de  instrucção  da  escola  de  marinha.  Rio  de  Janeiro,  1883- 
1884  —  Este  livro  foi  publicado  em  fascículos,  sahindo  o  primeiro  em  9 
de  janeiro  de  1883,  o  segundo  em  julho  deste  an no  e  os  últimos  em  1884. 

Manoel  de  A-lmeida  Miaciel  —  Natural  da  Bahia  e 
nascido  entre  os  dous  primeiros  quartéis  do  século  18<*,  ahi  falleceu, 
sendo  cónego  mestre-escola  da  cathedral  metropolitaua  e  pregador 
applaudido.  Creio  que  apenas  publicou  o  seu 

•^  Sermão  em  acção  de  graças  pelos  felizes  desposorios  dos  sere- 
níssimos Senhores  D.  José  e  D.  Maria  Francisca  Beuedicta,  príncipes 
da  Beira,  pregado  na  Soda  Bahia  a  15  de  agosto  de  1777.  Lisboa, 
1777,  18  pags.  in-4^ 

Manoel    Avivares  Teixeira  —  Ignoro  o  logar  de  seu 
nascimento ;  sei  apenas  que  foi  brazileiro,  presbytero    secular,  que 
viveu  do  século  passado  ao  actual  e  que  escreveu  : 

—  Tratado  ou  idôa  geral  de  todo  território  da  freguezia  de  Man- 
garatiba  e  de  seus  indígenas  e  habitantes.  Anno  de  1810  —  Nunca 
foi  publicado,  mas  o  autographo,  de  40  paginas,  pertence  à  Biblio- 
theca  do  Rio  de  Janeiro . 

Manoel  A-lvairo  de  Souza  íSá  \^ianna  —  Filho 
do  commendador  Josó  Rodrigues  Sá  Vianna,  nasceu  no  Maranhão  a 
14  de  agosto  de  1860,  ó  bacharel  em  sciencias  sociaes  e  jurídicas  pela 
faculdade  de  S.  Paulo,  advogado  na  capital  federal,  membro  do  In- 
stituto da  ordem  dos  advogados  brazileiros  e  foi  oorganisador  da  expo- 
sição de  trabalhos  jurídicos  de  1894.  Escreveu  : 

—  O  Americano.  Proprietários  e  redactores*  Cyro  de  Azevedo e  Sá 
Vianna.  S.  Paulo,  1881,  in-fol. 
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—  Esboços  críticos  da  faculdade  de  direito  de  S.  Paulo  em  1879. 
Rio  de  Janeiro,  1880,  123  pa^.  ln-8"  —  O  autor  concluo  promettendo 
dar  em  março  de  1881  <  uma  detalhada  resenha  do  anno  de  1880  ». 
Nunca  porém  a  vi. 

«  Instituto  da  ordem  dos  advogados  brazileiros.  Clucoenta  annos 
de  existência.  Memoria  lida  na  sessão  soiemne  oommemorativa  doBO** 
anniversario  da  fundação  do  Instituto,  etc.  Rio  de  Janeiro,  1894, 
69pags.  in-4'>. 

—  Catalogo  da  exposição  de  trabalhos  j  uridicos,  realizada  pelo  In- 
stituto da  ordem  dos  advogados  brazileiros  a  7  de  setembro  de  1894, 
50^  anniversario  de  sua  fundação,  etc.  Rio  de  Janeiro,  1894,  VI-220 
pags.  in-4«»  —  Tem  escripto  nessa  associação  vários  relatórios,  como  o 

—  Eelatorio  dos  trabalhos  e  occurrencias  do  Instituto  da  ordem  dos 
advogados  brazileiros,  etc.  Rio  de  Janeiro,  1897,  in-4**  —  de  seus  tra- 
balhos forenses  citarei : 

—  Aggravo  interposto  ao  Supremo  Tribunal  Federal  no  processo 
decorrido  no  juizo  seccional  do  Rio  Grande  do  Sul  entre  partes  a  viuva 
de  Miguel  Teixeira  de  Carvalho  e  Francisco  Pereira  de  Macedo  Ck)Sta. 
Rio  de  Janeiro,  1895,  in-4o. 

3!k[anoel  A.lves  de  A^iraujo  —  Natural  da  provinda, 
hoje  estado  do  Paraná  e  bacharel  em  direito  pela  faculdade  de 
S.  Paulo,  representou  sua  provinciana  assembléa  geral  legislativa  em 
duas  legislaturas  e  presidiu  a  província  no  anno  da  inauguração  da 
Republica.  Escreveu  : 

—  Provinda  do  Paraná.  Rio  de  Janeiro,  1872,  56  pags.  in-4<>  — 
E'  um  histórico  da  eleição  do  Paraná. 

—  Província  do  Paraná.  Colonisação.  Confirmação  do  discurso 
sobre  o  orçamento  da  agricultura,  pronunciado  em  abril  de  1879.  Rio 
de  Janeiro,  1879,  78  pags.  in-8«. 

—  Orçamento  do  ministério  da  agricultura  :  discurso  proferido  na 
sessão  da  camará  dos  deputados  de  23  de  junho  de  1882,  62  pags. 
in-8o  peq. 

—  Orçamento  do  ministério  da  agricultura,  commercio  e  obras 
publicas:  discurso  pronunciado  na  sessão  de  1  de  agosto  de  1882«  3" 
discussão.  Rio  de  Janeiro,  1882,  43  pags.  in-8^  peq. 

Mainoel  AA-vem  3i*a.neo,  2^  Visconde  de  Caravellas  — • 
Rlhode  João  Alves  Branco  e  dona  Anna  Joaquina  de  S.  Silvestre 
Branco,  nasceu  na  cidade  da  Bahia  a  7  de  junho  de  1797  e  falleceu  em 
Nitheroy  a  13  de  julho  de  1855,  sendo  bacharel  em  leis  pela   univer- 
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sidade  de  Coimbra,  senador  do  império,  conselheiro  de  estado,  do  con- 
selho de  sua  magestade  o  Imperador  e  offlcial  da  ordem  do  Grazeiro. 
Antes  de  estudar  leis,  fez  o  curso  de  sciencias  naturaes  e  o  de  mathe- 
maticas  a  qne  só  faltou  o  quarto  anno  ou  a  aula  de  astronomia ;  depois 
foi  nomeado  juiz  de  fora  do  Santo  Amaro,  da  Bahia,  donde  foi  remo- 
Tido  para  a  cidade  do  Rio  de  Janeiro.  Antes  de  ser  senador,  foi  eleito 
deputado  &  segunda  legislatura,  apresentando  vários  projectos  sobre 
o  poder  judiciário  e  o  systema  eleitoral  com  incompatibilidade  dos 
juizes  e  sobre  a  plena  liberdade  de  consciência  e  a  federaçfio  monar- 
chica  e  exerceu  o  cargo  de  contador  geral  do  thesouro,  elaborando 
regulamentos  de  contabilidade  e  as  primeiras  instrucções  para  a  es- 
cripturação  por  partidas  dobradas.  Deixando  o  cargo  para  occupar 
as  pastas  de  ministro  da  justiça  e  dos  estrangeiros,  ílrmou  nesta 
com  o  ministro  inglez  Fez  ajustes  para  repressão  do  tratíco  de  afri- 
canos ;  depois  occupou  as  pastas  da  fazenda  e  do  império  em  1837, 
sendo  instado  peio  regente  Feijó  para  assumir  a  regência,  ao  que  re- 
cusou-se ;  da  fazenda  em  1839  e  em  1844;  da  fazeoda  e  do  império  em 
1847  no  gabinete  por  elle  organisado.  Foi  um  dos  maiores  estadistas 
e  oradores  do  Brazil ;  «  a  par  de  sua  sabedoria,  de  sua  eloquência,  de 
sua  grande  pratica  administrativa  e  de  sua  grandiosa  intelligeucia 
resplandeciam  a  pureza  dos  costumes,  a  integridade,  honra,  desinteresse 
inexcedivel,  doçura  de  caracter,  modéstia  e  raras  virtudes  »  — disse 
o  dr.  J.  M.  de  Macedo.  Foi  também  distiucto  poeta  e  escreveu 
vários : 

—  Relatórios  dos  ministérios  da  justiça,  dos  estrangeiros,  da  fa- 
zenda e  do  império,  de  1835  a  1845. 

—  Jnstrucções  para  a  escripturaçSo  por  partidas  dobradas.  Rio  de 
Janeiro,  ia-8o. 

—  Discurso  pronunciado  na  camará  dos  deputados  na  sessão  de  18 
de  maio  (de  1832).  Rio  de  Janeiro,  1832,  in-8^ 

—  A  falia  do  throno  de  1850,  seguida  da  analyse  desse 
discurso  e  dos  discursos  do  senador  Manoel  Alves  Branco,  pro- 
feridos no  senado  na  discussão  do  voto  de  graças.  Rio  de  Janeiro, 
1850. 

—  Memoria  sobre  o  Rio  da  Prata.  Rio  de  Janeiro,  26  de  janeiro 
de  1836— A  Bibliotheca  nacional  possue  uma  cópia  de  12  pags.  De 
suas  poesias  poucas  viram  a  luz,  oomo  : 

—  A  Liberdade:  ode '^  lio  Parnaso  brazileiro  de  J.  M.  P.  da 
Silva,  tomo  2%  pags.  180  a  188  e  depois  no  Florilégio  da  poesia  brazi- 
leira. 

Ode  ao  dia  2  de  julho,  etc.  —  No  mesmo  livro. 
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—  A  primavera  :  ode  — No  dito  Iítto,  pags.  188  a  192  e  na  Ifí- 
fierva  Brazileira^  vol.  Is  n,  2,  1843  —  Começa  esta  ode  com  os  se- 
guintes Tersos : 

Primavera  gentil,  ethereo  mimo 
Do  seio  dessa  nuvem  resplendente 
Ao  lado  da  harmonia  baixa  &  terra. 
Mal  qae  apontaste,  abotoaram  flores 
Mil  ariadas  em  matiz,  em  cheiro. 
Ck)m  teu  almo  calor  afervorada 
Resurge  do  lethargo  a  natureza 
E  vem  beber  nas  virações  a  vida. 
Amor,  as  brancae  azas  desferindo, 
D'oaro  franjadas,  incançavel  vôa 
Pelo  manso,  azulado  firmamento ; 
No  templo  omnipotente  do  Universo 
Innocentes  mysterios  solemnisa. 

—  A  proclamação  da  constituição  portugueza  em  24  de  agosto  de 
1820  —  Nesta  mesma  revista,  vol.  1%  n.  3,  pags.  82  a  86. 

l^Aiioel  A.lires  ^bl  Oosta,  Barreto  —  Natural  da 
Bahia  e  nascido  peio  anno  de  1770,  foi  cirurgião  da  real  camará  de 
d«  Joio  VI,  cirurgião-mór  honorário  do  reino  e  lente  da  cadeira  de 
operações  e  arte  obstetrícia  da  academia  medico-cirurgica  do  Rio  de 
Janeiro,  cadeira  creada  por  decreto  de  26  de  abril  de  1813,  por  no- 
meação do  mesmo  principe  d.  João  VI,  aquém  elle  acompanhou  em  sua 
volta  a  Portugal  em  1821.  Seu  nome  vem  mencionado  pelo  dr.  Canto 
e  Mello  G.  Mascarenhas  no  Ensaio  de  bibliographia  medica  do  Rio 
de  Janeiro  antes  da  creação  da  escola  de  medicina.  Foi  cavalleiro  da 
ordem  de  Christo  e  escreveu  : 

—  Ensaio  sobre  as  fracturas.  Lisboa,  1797,  83  pags.  in-8<». 

—  Curso  completo  de  cirurgia  theorica  e  pratica  de  Benjamin 
Bell;  traduzido,  etc. 9  e  adornado  com  estampas.  Lisboa,  1801-1811,  6 
Yols.  in-4°  —  Neste  trabalho  collaborou  Francisco  Josó  de  Paula,  com 
quem  Costa  Barreto  escreveu  antes  : 

—  Aphorismos  sobre  as  hemorrhagias  uterinas  e  convulsões  puer- 
peraes  por  Thomaz  Deman,  M.  D.  Traduzidos  em  vulgar,  etc,  e  re- 
impressos por  ordem  do  Principe  regente,  n.  s.,  para  uso  das  es- 
colas   medico-cirurgicas,  novamente  reguladas  no  Brazil.  Rio  deJa- 


10  MA 

neiíio,  1813,  4Q  pags.  in-8<»  «^  Houve  uma  edigâo  aniarior  4e  Lisboa, 
1797,  ln-8«  —  BBcreveu  mais  : 

—  Apkofismoi  sobre  a  applicagão  e  uso  do  fórceps  e  yeotis,  e  lobre 
os  partos  preternaturaes,  partos  acompanhados  de  hemorrhagia  e 
convalsões  por  Thomaz  Deman,  M.  D.  Traduzidos  em  vulgar,  re- 
impressos, etc.  Rio  de  Janeiro,  1814,76  pags,  in-8«. 

Manoel  Avives  Ouerra.  —  Sei  apenas  que  ô  brazileiro 
e  que  escreveu : 

—  Noticia  sobre  a  cultura  dos  arrozaes  no  reino  da  Itália,  Turim, 
1895,  in-8». 

Manoel  A.lT-es  IH aeliado  •—  Natural  de  Sergipe,  fal- 
leceu  na  cidade  de  Maracajú  a  22  de  fevereiro  de  1897.  Foi  poeta  e  de- 
pois de  haver  sido  professor  primário,  passou  a  servir  no  func- 
cionalismo  publico  como  empregado  da  secretaria  do  governo  e 
escreveu : 

—  Hores  da  infância;  poesias.  Aracaju,  1883,  in-8». 


Bfanoel  A.lT^es  da  Sil^ra  -—  Natural  de  Angra  dos  Reis, 
provincia  do  Rio  de  Janeiro,  nasceu  em  1793  e  falleceu  na  corte  a  31  de 
dezembro  de  1863,  presbytero  secular,  cónego  e  pregador  da  capella 
imperial,  professor  de  latim  do  seminário  de  S.  Joaquim  e  cavalleiro  da 
ordem  de  Christo.  Distincto  orador  e  poeta,  mas  de  excessiva  modéstia, 
só  consta  que  de  suas  producções  publicasse: 

—  Gemidos  e  suspiros  do  Brazil  á  sentidissima  morto  da  senhora 
D.  Maria  II,  rainha  de  Portugal,  dedicados  ao  seu  augusto  irmão, 
o  Sr.  D.  Pedro  II,  Imperador  do  Brazil.  Rio  de  Janeiro,  1854, 
in-8o  —  Ck>ntôm  varias  poesias,  começando  por  um  soneto,  como  dedi- 
catória. 

—  O  Sete  de  Setembro  e  a  Independência  do  Brazil :  poema  heróico 
dedicado  aos  brazileiros.  Rio  de  Janeiro,  1861,  51  pags.  in-4<»  — E'  em 
três  cantos  e  em  oitavas. 

—  Oração  sagrada  que  em  acçSo  de  graças  pelo  feliz  restabele- 
cimento de  S.  M.  Imperial  o  Sr.  D.  Pedro  II,  recitou,  etc.  Rio  de  Ja- 
neiro, 1833,  12  pags.  in-4\ 

Manoel  Alves  XoJ ai  — Filho  de  Francisco  Alves  Tojal 
e  dona  Maria  Angélica  do  Sacramento,  nascido  em  Alagoas,  falleceu  no 
Paraguay  a  21  de  julho  de  1867.  Doutor  em  medicina  pela  faculdade 
do  Rio  de  Janeiro,  foi,  durante  o  curso,  interno  de  clinica  medica  da 
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mesma  facaldade  e  interno  do  hospital  da  Misericórdia.  Era  membro 
da  Academia  imperial  de  medicina  e  escreveu  : 

—  Do  ar  atmosphetico^  sua  composição  e  modo  de  analysar.  Da 
temperatura  animal  no  estado  pathologico  e  physiologico.  Quaes  os 
casos  que  reclamam  a  operação  da  catarata  e  qual  o  melhor  methodo 
de  a  praticar;  Diagnostico  das  fracturas  :  these  apresentada  á  facul- 
dade de  medicina  do  Rio  de  Janeiro,  etc.  Rio  de  Janeiro,  1857,  in-4°  gr. 

—  Breves  considerações  sobre  o  cholera  em  Paris  em  18Ô5-186Ô, 
lidas  á  Academia  imperial  de  medicina  em  sessão  de  26  de  novembro 
de  1866  —  Nos  Annaes  da  Academia,  tomo  33°,  pag.  347. 

—  Diagnostico  e  tratamento  das  fracturas  —  Idem,  tomo  27%  pa^ 
167. 


^g' 


Afa.noel  do  Andi*acle  de  Figueiredo  —  Filho  do 
governador  da  capitania  do  Espirito  Santo  António  Mendes  de  Figuei- 
redo e  dona  Maria  Coelho,  e  natural  da  dita  capitania,  falleceu  em 
Lisboa  a  4  de  julho  de  1735  com  70  annos  de  idade.  Foi  insigne  pro- 
fessor de  calligraphia  nesta  cidade,  tendo  por  discípulos  os  íllhos  dos 
homens  nobres  do  logar,  e  escreveu  : 

—  Nota  escola  para  aprender  a  ler,  escrever  e  contar,  offerecida 
à  augusta  magestade  o  senhor  D.  João  V,  etc.  Lisboa,  ( 1722 ),  XXlV-156 
pags.  in-fol.  com  o  retrato  do  autor  e  46  estampas  gravadas  a  buril  — 
Houve  segunda  edição  sem  data.  O  livro  foi  muito  elogiado,  até  pelos 
que  publicaram  igual  trabalho.  Contém  elle  diversos  abecedarios  de 
lettras  de  diversos  caracteres,  ornadas  de  mimosos  labyrinthos  e  até 
formadas  de  troncos  do  arvores  engenhosamente  combinados. 

BíCoiiioel  A^ndré  da<  Roclxo;  —  Filho  de  Manoel  Andrô 
da  Rocha  e  nascido  no  Rio  Grande  do  Norte  a  20  de  março  de  1860,  é 
bacharel  em  direito  pela  faculdade  do  Recife.  Seguiu  a  carreira  da  ma- 
gistratura e  ,  já  juiz  de  direito,  escreveu  : 

—  Casamento  civil,  Recapitulação  em  ordem  alphabetica  do  decreto 
n.  181  de  24  de  janeiro  de  1890  e  das  demais  disposições  que  se  segui- 
ram; acompanhada  do  texto  da  legislação  em  vigor  e  do  formulário 
annotado  de  alguns  actos  relativos  ao  casamento  civil.  Rio  de  Janeiro, 
1890,  in-40. 

Frei  Manoel  A^ngeio  de  A^lmeida  —  Natural  da 
Bahia  e  nascido  em  1697,  sendo  carmelita  professo  no  convento  da  ci- 
dade de  S.  Salvador,  onde  leccionou  sciencias  severas,  foi  eleito  para  o 
capitulo  geral,  celebrado  em  Roma  em  1725  e  pelo  geral  íbi-lhe  con- 
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ferido  o  gvéiO  de  doutor  em  theologia.  Servia  o  cargo  de  secretario  da 
província  e  depois  o  de  provincial.  Era  reputado  como  grande  orador 
sagrado ;  mas  de  seus  sermões  apenas  pablicou  : 

—  Sermão  de  acç&o  de  graças  a  N.  S.  da  Victoria  em  satisfação  de 
um  voto,  que  lhe  fez  por  um  beneficio  alcançado  pela  dita  senhora,  na 
sua  santa  igreja  da  Victoria  da  cidade  de  Elvas.  Madrid,  1733. 

—  Sermão  nas  exéquias  do  Exm.  Revm.  Sr.  D.  José  Fialho,  bispo 
que  foi  de  Pernambuco,  arcebispo  da  Bahia  e  bispo  da  Guarda ;  cele- 
bradas com  toda  magnificência  na  igreja  de  Olinda.  Lisboa,  1742. 

«  Declamação  moral  na  occasiSo  da  rogativa  que  fez  a  venerável 
ordem  terceira  do  Carmo  da  Babia  por  occasião  da  grande  secca  que 
sentia  a  mesma  cidade  desde  1734  até  1735.  Lisboa,  1736. 

Manoel  Aoitonio  A^fPan&o  dos  Reis  —  Filho  de 
Manoel  de  Oliveira  Reis  e  natural  do  Rio  Grande  do  Sul,  ahi  fal- 
lecen  a  2  de  maio  de  1898,  doutor  em  medicina  pela  faculdade 
da  Babia,  tendo  na  do  Rio  de  Janeiro  começado  o  respectivo  curso. 
Exercia  o  cargo  de  chefe  de  saúde  do  porto  e  escreveu: 

^  Feridas  penetrantes  do  abdómen  e  seu  tratamento:  tbese  apre- 
sentada à  Faculdade  de  Medicina  da  Babia,  etc.  Bahia,  1886,  in-4<». 

—  A  tuberculose  e  os  meios  de  combatel-a.  Rio  Grande  do  Sul, 
1897,  in-8<»  ^  O  autor  tinha  outros  trabalhos  a  publicar,  como  se 
condue  da  seguinte  declaração  do  editor:  <Si  nos  sahirmos  sem 
prejuízo  deste  pequeno  ensaio,  editaremos  novos  opúsculos  sobre  a 
syphilis,  a  anemia,  a  escrófula,  o  rachitismo,  as  moléstias  in- 
fecciosas, etc,  em  preparo  nas  mãos  do  mesmo  autor.» 

—  Palestra  hygienica  :  serie  de  artigos  publicados  no  Diário  do 
Rio  Grande  do  Sul .  Na  cidade  de  seu   nascimento  fundou   e  redigiu: 

—  O  Rio   Grande  do   Sul, 

Manoel  A.ii.toii.io  de  A.liii.eid.et  —  Filho  de  Manoel 
de  Almeida  e  dona  Josephina  Maria  de  Almeida,  nasceu  na  cidade 
do  Rio  de  Janeiro  a  17  de  novembro  de  1830  e  falleceu  no  nau- 
flragio  do  vapor  Hermes,  nas  pedras  dos  mares  de  Macahé,  a 
28  de  novembro  de  1861.  Privado  dos  bens  da  fortuna,  quiz  de- 
dicar-se  â  arte  de  desenho  e  fez  neste  sentido  algans  estudos ;  mas 
abandonou-os  para  estudar  medicina  na  faculdade  da  corte,  na 
qual  recebeu  o  gráo  de  doutor  em  1855.  Exerceu  um  logar  na 
secretaria  dos  negócios  da  fazenda,  depois  o  de  administrador  da 
typographia  nacional  e  o  de  director  da  opera  nacional.  Tão  hábil 
prosador  quanto  poeta  distincto,  dotado  de  talento  robusto,   teria 
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enriquecido  nossa  litteratara,  si  a  morte  não  nol-o  roubasse  tão 
cedo.  Era  membro  da  sociedade  Propagadora  das  bellas  artes.  Foi  um 
dos  últimos  redactores   do  Correio  Mercantil  da  corte  e  escreveu: 

—  These  apresentada  à  faculdade  de  medicina,  etc.  Rio  de  Janeiro, 
1855,  in-4<^  —  Trata:  l.°  A  moléstia  vulgarmente  chamada  opilagão 
será  a  chlorose  ?  Suas  causas  e  tratamento  ?  2.^  Da  cicuta  considerada 
pliarmacologica  e  therapeuticamente.  3.<>  Será  mais  conveniente  que 
o  escrivão,  ou  que  o  próprio  medico  escreva  seu  relatório  sobre 
corpo  de  delicto  ou  outro  qualquer  assumpto  medico-legal  ?  Quaes 
as  regras  qae   devem   presidir  á  confecção  de  um  relatório? 

—  Gondicar  ou  o  amor  de  christão  por  Luiz  Friedel ;  tra^- 
duzido  do  francez  —  Na  Tribuna  Caiholica^  tomo  2«,  1851,  ns.  25 
a  27,  29  a  32,  34  a  38,  40,  41,  47  o  48.  O  traductor  começava 
o  curso  medico. 

—  Memorias  de  um  sargento  de  milícias  por  um  brazileiro.  Rio 
de  Janeiro,  1854-1855,  2  vols.  in-S*»  —  Teve  2*  edição  em  1862 
na  Bibliotheca  brazileira  de  Q.  Bocayuva;  3*  em  1876,  precedida 
de  uma  noticia  do  autor  e  da  obra  por  F.  L.  Bethencourt  da 
Silva»  e  4*  em  1898  pel^  casa  Domingos  de  Magalhães*  B'  um  dos  mais 
bellos  livros,  que  eu  conheço,  escriptos  na  língua  portugueza. 

—  O  rei  dos  mendigos:  romance  histórico  de  Paulo  Feval; 
traduzido.    Rio  de  Janeiro,    1861,  6  vols.    in-8^. 

i  —  Dous  amores:    drama   lyrico    em  três  actos:    poesia  (imi- 

tação do  italiano  de  Piave )  p^lo  doutor  Manoel  António  de  Al- 
meida; musica  da  Ck)ndessa  Raphaela  de  Rozwadowski.  Rio  de 
Janeiro,  1861,  60  pags.  in-I2°  —  Foi  escripto  no  empenho  de  des- 
envolver o  amor  pela  opera  nacional.  Collaborou  nos  Ha)'pejos poéticos^ 
DO  Cruaracinga  e  no  Guaraciaòa^  e  também  no  Correio  Mercantil^  onde 
escreveu  de  1854  a  1S56  vários  trabalhos  importantes  na  secção  intitu- 
lada Revista  bibliographica^  e  na  secção  denominada  Paginas  menores 
os  seguintes: 

—  A  philosophia  da  voz :  O  nome ;  O  rio ;  As  flores  e  os 
perfumes  ;  As  muletas  de  Xisto  V  ;  Uma  historia  triste  ~  e  também 
as  poesias:  Notas  sem  eco  ;  Amor  de  criança,  de  que  são  estes  versos: 

Aquelle  amor  foi  a  crença 
Mais  doce   de  minha  vida... 
Tive   outras  depois...    Nenhuma 
Chorarei  de  ver  perdida, 
Bmquanto  dure  a  lembrança 
D'aquelle  amor  de  criança. 
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Manoel  i^ntenio  A.lvajres  de  A.zevedo  —  Filho 
do  doutor  Igaacio  Manoel  Alvares  de  Azevedo  e  dona  Maria 
Luiza  Silveira  da  Motta  Azevedo  ( qae  foi  nascida  em  Goyaz  e  n§D 
em  Portugal  como  se  lé  no  Diccionario  Encyclopedico  da  lingua  por* 
tugaeza  e  ultimamente  no  Jornal  da  Bahia  de  25  de  abril  de  1894 ), 
nasceu  na  cidade  de  S.  Paulo  a  12  de  setembro  de  1831  e  falleceu  na 
corte  a  25  de  abril  de  1852.  Bacharel  em  lettras  pelo  collegio 
de  Pedro  U,  matricuIou*se  na  faculdade  de  direito  de  sua  pro- 
víncia, onde  apenas  concluiu  o  quarto  anno  do  curso  com  admirável 
intelligencia.  Cultivando  a  litteratura  com  o  mais  fervoroso  ardor, 
conhecendo  os  melhores  livros*  quer  antigos,  quer  modernos  e  sempre 
perseguido  por  uma  idéa  triste  —  de  que  morreria  no  quinto  anno  do 
curso  —  foi  com  eíFeito  affectado  de  uma  tuberculose  que  em  menos 
de  dous  mezes  o  levou  ao  tumulo,  antes  de  receber  o  grào  académico. 
Gomo  Junqueira  Freire,  teve  em  criança  uma  moléstia  gravíssima, 
que  deixou*lhe  na  physionomia  o  stígma  do  soffrimento ;  como  Jun- 
queira Freire  demonstrou  notável  desenvolvimento  do  espirito,  ao 
passo  que  o  physico  enfraquecia ;  como  Junqueira  Freire  foi  poeta 
inspirado;  seguiu  a  escola  de  Byron,  de  H.  Heine  e  de  Musset ; 
suas  obras,  poróm,  só  foram  publicadas  depois  de  sua  morte  em  varias 
edições,  que  são: 

—  Obras  de  Manoel  António  Alvares  de  Azevedo.  Rio  de  Janeiro, 
1853-1855,  2  vols.,  47-206  e  363  pags.  in-8«  —  Consta  o  primeiro 
volume  de  duas  partes  :  Lyra  dos  vinte  annos  e  Poesias  diversas, 
precedidas  de  uma  noticia  do  autor  pelo  doutor  Domingos  Jacy 
Monteiro  ;  o  segundo  do  escriptos  em  prosa  e  a  poesia  Pedro  Ivo,  que 
foi  reimpressa  no  Archivo  Pittoresco  de  Portugal,  tomo  2^'  e  em 
outros  periódicos  do  Brazil.  Pelas  relações  de  amizade  e  também 
de  aíBnidade  com  a  fomilia  do  autor  se  prestara  o  doutor  Jacy  Mon- 
teiro a  coordenar  e  publicar  essas  obras.  Em  1861,  porém,  o  pae  de 
Alvares  de  Azo  vedo  vendeu  ao  editor  Garnier  o  direito  de  pro- 
priedade das  mesmas  obras  com  as  copias  de  outras  que  o  doutor 
Jacy  Monteiro  reservara  para  rever  e  dar  em  nova  edição.  O 
mesmo  editor  com  isto  publicou: 

—  Obras,  etc.  precedidas  de  um  discurso  biographico  e  aceres- 
contadas  de  notas  pelo  Sr.  doutor  Jacy  Monteiro,  edição  accrescen^ 
tada  com  as  obras  inéditas  e  com  um  appendico,  contunde  discursos, 
poesias  e  artigos  feitos  por  occasião  da  morte  do  autor.  Paris,  1862, 
3  vols.,  335,  370  e  329  pags.  in-8'' —  O  primeiro  volume  tem  por 
titulo  Poesias  y  o  segundo  de  Prosa  e  o  terceiro  de  Obras  inéditas, 
contendo:  Lyra  dos  vinte  annos  (  continuação  ),  o  Poema  do  fimie  e 
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AppeDdice.  Arôvitôofoi  mà^eos^  erros  abundam.  Demais  o. doutor  I 

Jacy  iião  chegara  a  rever  e  corrigir  a  parte  inédita ;  mas  apenas  os  ar-  { 

tigos,  poeBiafl  e  discursos  por  occaflião  da  morte  do  autor.   A  accei-  | 

tacão  desta  nova  edição  foi  tal,   que  ella  esgotou-se  logo,  e  Oarnier  ! 

mandou  reimprimil-a  em  Paris,  em  três  volumes,  mas  em  formato 
menor.  Foi  esta  a  terceira  edição;  houve  quÀrta  sob  o  titulo 
gerai  de  « Brasília,  Bibliotheca  nacional  dos  melhores  autores,  au** 
tigos  e  modernos»,  isto  é: 

—  Obras^  etc.  precedidas  de  um  juizo  eritieo  dos  escriptores  na- 
eienaes  e  estrangeiros  e  de  uma  noticia  sobre  o  autor  e  suas 
obras  por  J.  Norberto  de  Souza  e  SilVa.  Quarta  edição,  inteirar 
tteúte  reformada,  augmentada  e  oi*nada  com  o  retrato  do  autor. 
Rk>de  Janoirò,  1873,  3  vols.,  370,  356©  418  pags.  in-8»  —  O  que  o 
editor  fez  foi  dar  melhor  classificação  às  obras,  dando  no  1^  vol., 
depois  da  introducção  e  peças  elegíacas  sobre  o  poeta,  suas  poesias 
diversas  e  o  poema  do  frade;  no  2%  A  Lyra  dos  vinte  annos, 
que  sahiu  dividida  na   edição  precedente;  no  3^, Obras  em  prosa. 

—  Discurso  recitado  no  dia  1 1  de  agosto  de  1849  na  sessão  aca- 
démica commemoradoí^  do  anniversario  dacreação  dos  ^wv&cé  ju- 
rídicos do   Brazil.    Rio  de  Janeiro,    1840,  10  pags*   in-4^ 

—  A  noite  n'i  taioema:  contos  fantásticos,  acompanhados  da  biogra- 
pbia  do  autor  por  J.  M.  de  Macedo.  Lisboa,    1878,  VI-Bô  pags.  in-8^ 

—  O  Cofuie Lopo  .*  poema  inédito.  Rio  de  Janeiro,  1887  —  Neste 
anno  vi  annunciar-se  pelo  livreiro  Serafim  J.  Alves  que  ia  entrar  no 
prelo  uma  edfção  especial  da  Noite  na  taverna,  já  publicada  nas 
obras  de  Alvares  de  Azeredo,  assim  como: 

— .  D.  Diniz  ou  a  Bengaleida:    poema. 

—  Os  jesuítas  de  casaca  e  estola :  versos  —  Alvares  de  Azevedo 
fez  parte  da  redacção  dos 

—  Ensaios  Literários,  jornal  académico  á^  S.  Paulo,  de  1848 
a    1850. 

MAnoel  António  A.lvaireB  de  .À.K&ve<lo,  2<*-^ 
Conhecido  por  Alvares  de  Azevedo  Sobrinho  e  filho  do  dr.  Joaquim 
Ignacio  Alvares  de  Azevedo  e  dona  Maria  Luiza  Carneiro  de  Azovedo, 
nasceu  na  cidade  do  Rio  de  Janeiro  a  25  de  julho  de  1870,  e  ó  actual- 
mente oíflcial  da  secretaria  do  senado  federal.  Cultiva  a  poesia  e 
escreveu: 

—  Vigília  das  armas  :  poesias.  Rio  de  Janeiro,  1889,  in-8«. 

—  Boas  festas:  poesias.  Ouro-Prelo,  1894,  96  pags.  in-8'  —  Este 
Utro  está  em  seganda  edição.    E'  uma  coUecção  de   poesias,  das 
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qaaes  algumas  j&  tinham  sido  antes  publicadas.  Ha  algumas  avulsas, 
como: 

—  Versos  a  um  pae  — >  No  Almanak  da  Gazeta  de  Noticias  para  1897, 
pags.  87  6  seg. 

—  O  novo   governo  da    Republica.    Noticia   sobre  o  presidente  | 
Dr«  Prudente  Joeô  de  Moraes  Barros  e  do  vice-presidente  Dr.  Manoel 
Victorino  Pereira.  Rio  de  Janeiro  —  Foi  escripto  em  coUaboraçSo  com 
Feliciano  J.  Neves  Gonzaga. 

—  Revista  de  costumes  da  terra  da  goyabada.  Campos,  189Ô,  in-8^  \ 
—  Teve  segunda  edição  em  Campos,  1897.  Esta  revista  foi  escripta  em  ' 
collaboração  com  Azevedo  Cruz  e  representada  cincoenta  vezes  no  | 
theatro  S.  Salvador,  de  Campos.  Alvares  de  Azevedo  oollaborou  de  1889 

a  1892  para  os   periódicos  No^dades^  Cidade  do  Rio  e  O  Paix  e  redigiu 
como  chefe : 

*  A  Republica.  Campos,  1892  *  Foi  redactor  dos  debates  da  Ca- 
mará em   1893  e  fez  parte  da  redaccSo  da 

*  Gazeta  da  Tarde.  Rio  de  Janeiro,  1897. 

MAnoel  A.]itoii.io  Bi-aume  -*  Pilho  de  João  António 
Braume  e  nascido  no  Rio  de  Janeiro  peloanno  de  1854,  bacharel  em  di- 
reito pela  fiiculdade  de  S.  Paulo,  seguiu  a  carreira  da  magistratura 
e,  sendo  Juiz  de  direito,  escreveu : 

»  Provimento  geral,  lido  pelo  juiz  de  direito,  etc,  em  10  de  julho 
de  1895  por  oocasião  de  encerrar  a  audiência  geral  de  correição.  Rio 
de  Janeiro  ( ? )  1895,  38  pags  in-8<^  —  O  autor  depois  de  historiar  os 
trabalhos  de  sua  comarca  e  as  occurrencias  mais  notáveis,  expõe  vicios 
e  irregularidades  que  encontrou  nos  serviços  de  sua  jurisdicção  e  instruo 
08  serventuários  acerca  dos  mesmos  serviços. 

B£a.]ioel  A^ntonio  Oorreia*  da.  Oamaira»  —  Filho 
do  marechal  Bento  Correia  da  Camará,  ainda  vivia  em  1848.  Seguiu  a 
carreira  de  seu  pae,  na  qual  subiu  a  coronel,  serviu  no  exercito,  fez  a 
campanha  da  Rússia,  percorreu  quasi  toda  a  Ásia  e  esteve  no  Para- 
guay,  onde  cultivou  a  amizade  do  presidente  Francia.  Escreveu: 

—  Correspondência  ncrca,  interceptada  a  um  emissário  secreto  da 
Sublime  Porta,  residente  na  corte  do  Rio  de  Janeiro.  Rio  de  Janeiro, 
1822,  88  pags.  in-4o  —  Esta  publicação  foi  feita  em  fascículos,  que  o 
autor  promettia  continuar ;  mas  âcou  no  4<>,  datado  de  26  de  maio. 

lULAnoel  Ajitoxiio  I>uAz>te  de  A^asevedo  —  Filho 
do  dr.  Manoel  Duarte  Moreira,  e  irmão  do  dr.  Manoel  Duarte  Moreira  de 


MA.  17 

Azevedo,  deqaem  occupar-me-hei  neste  volume,  nasceu  em  Itaboraby, 
Rio  de  Janeiro,  a  16  de  janeiro  de  1831.  Bacharel  pelo  coUegio 
Pedro  II  e  doutor  em  direito  pela  faculdade  de  S.  Paulo,  ó  professor 
jubilado  desta  faculdade,  agraciado  com  o  titulo  de  conselbo  do  Im- 
perador d.  Pedro  II,  eximio  advogado,  gran-cruz  da  ordem  de  Sant*Anna« 
de  primeira  classe  da  Rússia  e  da  ordem  da  Conceição  de  Villa  Viçosa, 
de  Portugal.  Exerceu  cargo  de  magistratura,  presidiu  as  provindas 
do  PJauby  e  do  Geará,  o  fez  parte  do  gabinete  de  7  de  março 
de  1871,  organisado  pelo  Visconde  do  Rio  Branco,  occupando  a  prin- 
cipio a  pasta  da  marinha  e  depois  da  justiça.  Distincto  jurisconsulto, 
oradorle  poeta,  collaborou  para  vários  periódicos  litterarios  desde  es- 
tudante, 6  depois  para  folhas  politicas,  como  o  Diário  de  S,  Paulo  e  a 
Situação.  Escreveu: 

—  Dissertação  e  theses,  etc,  para  obter  o  gráo  de  doutor.  S.  Paulo, 
1859,  in-4o— Nunca  as  pude  ver. 

-*-  Theses  que  para  o  concurso  a  uma  cadeira  vaga  da  faculdade 
de  S.  Paulo,  apresentou,   etc.   S,    Paulo,    1862,   ínA^. 

—  Dissertação  que  para  o  concurso  a  uma  cadeira  vaga  da 
&cnldade  de  S.  Paulo  apresentou,  etc.  S.  Paulo.  1862,  28  pags. 
in-40  —  O  ponto  ô:  No  casamento  por  dote  e  arrhas,  sem  mais 
declaração  a  respeito  dos  bens,   communicam-se [os  adquiridos? 

—  Memoria  histórica  dos  acontecimentos  notáveis  da  faculdade 
de  direito   de  S.  Paulo.  Rio   de  Janeiro,  1865,  in-4«  gr. 

^Discurso  recitado  no  dia  11  de  agosto  de  1849nases8So  aca- 
démica, commemorativa  da  creação  dos  cursos  jurídicos  do  Bradl.  Rio 
de  Janeiro,  1849, 10  pags.  in-4<>. 

—  Banco  de  credito  predial  urbano.  Considerações  geraes  sobre  o 
credito  real  pelo  presidente  do  mesmo.  Rio  de  Janeiro,  1892,35  pags. 
m-4». 

-^  Discurso  com  que  o  dr.  etc,  presidente  do  instituto  jurídico  de 
9.  Paulo,  abriu  a  sessão  de  installação  do  mesmo  instituto  no  dia  1 1  de 
agosto  de  1864,  anniversario  da  installação  dos  cursos  jurídicos.  S.  Paulo, 
1865,  10  pags.  in-4». 

-«  Orçamento  do  ministério  da  Justiça.  Discurso  proferido  na  sessão 
de  8  de  agosto  de  1874  (na camará  dos  deputados ).  Rio  de  Ja- 
neiro, 1874,  50  pags.  in-4<'.  Versa  sobre  assumptos  da  pasta  da 
lázenda,  que  o  autor  administrava.  —  Como  estes  ha  publicados  outros 
discursos  d'este  autor. 

—  Elemento  servil :  discurso  proferido  na  camará  dos  deputados, 
etc.  —  No  livro  <  Discussão  da  reforma  do  estado  servil,  etc.  »,  parte  1% 
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pag.  81.  Ckmio  ministro   de  estado  escreveu  relatórios  e  trabalhos  de 
que  citarei: 

»  Decreto  n.  4720,  de  22  de  abril  de  1871,  alterauido  o  regala- 
mento  da  Escola  de  Marinha.  Rio  de  Janeiro,  1871,  in-S^». 

—  Decreto  n.  2432,  de  6  de  agosto  de  1873,  creando  mais  sete  re- 
laçOes  no  Império  e  regulamentos  expedidos  para  sua  execução.  Rio  de 
Janeiro,  1874,  in-8«. 

—  Decreto  n.  5737,  de  2  de  setembro  de  1874,  alterando  o  rega* 
amento  das  custas  judiciarias.  Rio  de  Janeiro,  1874,  in-8^. 

—  Reffulamento  dos  tribunaes  do  commercio.  Rio  de  Janeiro 
1875,  in-8<^  — Tenho  À  vista  suas  poesias: 

—  Maria^  Sonhos :  dous  sonetos  —  no  Brazil  Contemporâneo,  de  2 
de  outubro  de  1887. 

Ma^noel  António  Farinlia»,  Conde  de  Souzel  —  Offlcial 
general  da  armada,  íalleceu  a  27  de  maio  de  1842  nesta  cidade.  Jà 
dirigia  a  pastados  negócios  da  marinha  desde  22  de  abril  de  !821, 
quando  foi  organisado  o  primeiro  ministério  braziieiro,  formado  por 
José  Bonifácio  a  16  do  janeiro  de  1822  e  continuou  neste  cargo. 
Escreveu  : 

—  Instrucções  relativas  ao  código  penal  e  do  processo  para  a  ma- 
rinha militar  do  Império  do  Brazil.  Rio  de  Janeiro,  1836,  llQpags.  in-4° 
— Assignam  também  este  trabalbo  Miguel  Josó  de  Oliveira  Pinto  e  Fraa- 
cisco  Bibiano  de  Castro,  fazendo  parte  com  o  Conde  deSouzel  da 
commíssão  militar,  nomeada  a  3  de  dezembro  de  1833.  Antes  escreveu 
com  os  mesmos: 

—  Trabalhos  relativos  ás  ordenanças  à  marinha  militar  do  Império 
do  Brazil,  apresentados  a  23  de  junho  de  1834. 

Manoel  A^ntonio  Ferreim  Académico  —  Na- 
tural da  cidade  de  Valença,  província  da  Bahia,  falleceu  no  Rio  de  Ja^ 
neiro,  só,  abandonado  e  pobre  n*uma  casa,  onde  se  achava  soíTrendo  de 
uma  entero-colite  e  onde  um  vizinho  caridoso,  que  ia  diariamente 
prestar-llie  algunísoccorros,  encontrou-o  já  morto  a  22  de  maio  de  1889. 
Era  presby  tero  secular  ecapellão  do  exercito,  tendo  estudado  com  muitos 
sacriâcios  no  seminário  de  S.  Paulo,  e  tendo  antes  disto  foito  parte  do 
curso  de  direito.  Escreveu: 

—  Ondulações  sonoras  sem  introducção,  nem  rocommendaçáo  ai* 
guma:  poesias.  Rio  de  Janeiro  ( ? ),  1887. 

*-  Sermão  da  Resurreição^  pregado,  etc.  Bahia,  1872. 

—  Refutação  das  doutrinas  positivistas  de  M.  Gulhin  :  traducção* 
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BiaiUoel  A.ntonio  Ferireiíra  da  Silva  —  Ignoro  o 
logar  de  seu  nascimento  e  o  mais  que  lhe  dizrepeito.  Sei  apenas  que 
escreveu: 

—  Bosquejos  poéticos  ou  oollecção  de  poesias  sobre  yarlos  assumptos.    «/ 
Rio  de  Janeiro,  1846,  XII-219  pags.  in-8\ 

Manoel  j^ntonio  da  Fonseca  Oo^ta*  Marquez  da 
Gávea  —  Filho  do  tenente-coronel  Manoel  António  da  Fonseca  Costa« 
nasceu  no  Rio  de  Janeiro  a  24  de  abril  de  1803  e  folleceu  a  13  de  junho 
de  1890,  marechal  do  exercito  e  conselheiro  de  guerra.  Era  agraciado 
com  as  honras  de  fidalgo  cayalleiro  da  casa  imperial,  gentil-homem  da 
imperial  camará,  gran-cruz  da  ordem  de  S.  Bento  de  Aviz  e  da  do 
Cruzeiro,  oommendador  da  de  Ghristo  e  da  ordem  portugueza  da  Ck)n- 
ceição  de  Villa- Viçosa  e  condecorado  com  a  medalha  da  divisão  coope« 
radora  da  Boa*Ordem.  Escreveu: 

—  Projecto  do  regulamento  para  a  disciplina  e  serviço  interno  doa 
corpos  de  oavallaria  do  Império  do  Brazil  em  quartéis  fixos.  Rio  de 
Janeiro,  1874,  in-4<». 

Manoel  A.ntonio  Xueite  I>ux*ães  —  Vivia  em  1866 
em  Angra  dos  Reis,  estado  do  Rio  de  Janeiro,  donde  o  supponhQ  natural, 
ahi  exercia  o  cargo  de  substituto  da  subdelegada  de  policia.  Escreveu  : 

—  Carlos  :  drama  original  em  quatro  actos.  Angra  dos  Reis,  1865,    '' 
116  pags.  in-8«  —  Este  drama  foi  representado  pela  primeira  vez  no 
Oymnasio  angrense. 

Manoel  A.ntonio  I^opeis  Ooellio  —  Vivia  na  villa 
de  Itagaahy,  província  do  Rio  de  Janeiro,  e  onde  estabelecera  sua  re- 
sidência em  1806,  sendo  capitão  de  milicias  e  depois  major  da  guarda 
nacional,  negociante  e  lavrador.  Serviu  também  cargos  de  eleição  po- 
pular, como  o  de  presidente  da  camará  municipal,  e  era  juiz  de  paz 
quando  escreveu: 

—  Exposição  dos  acontecimentos  que  tiveram  logar  na  villa  de 
Itaguahy  sob  o  partido  republiqueiro.  Rio  de  Janeiro,  1838, 64  pags.  in-8°. 

Manoel  A^ntonio  Major  —  Pilho  do  cidadão  porluguez 
Miguel  Manoel  António  Major,  nasceu  na  cidade  do  Rio  de  Janeiro  o 
falleoeu  pelo  anno  de  1874  com  35  annos  de  idade  pouco  mais  ou  menos « 
Escreveu: 

*—  Cosmo  Utterario.  Rio  de  Janeiro,  1864,  in-fol.  peq.— .  E*  uma 
publicação  periódica  de  que,  parece-me,  só  sahiram  dezoito  números^ 
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Teve  também  parte  na  redaoQão  da 

—  Leitura  para  todos  :  pablicaç&o  mensal.  Rio  de  Janeiro,  18699 
in-8^  —  Teve,  como  o  precedente,  poaca  vida,  e  foi  escripta  também 
por  Pires  de  Almeida,  Leitão  Júnior  e  outros. 

*  Uma  physionomia  dê  artista  :  Fartado  Coelho.  Rio  de  Janeiro^ 
18**. 

—  Jot/de  Alencar  :  tragos  biographicos  e  critica  —  No  Guaranyy 
folha  illostrada  e  litteraria.  Rio  de  Janeiro,  1871,  ns.  5  e  10. 

Manoel  A^ntonio  Marques  de  Faria  —  Filho  de 
Francisco  Manoel  de  Faria,  nasceu  na  Bahia  a  21  de  janeiro  de  1835  e 
falleoeu  na  cidade  do  Rio  de  Janeiro  a  23  de  janeiro  de  1893,  doutor 
em  medicina  pela  faculdade  de  sua  pátria  e  clinico  homcsopatha  nesta 
cidade.  Escreveu: 

—  A  syp?Ulis  será  sempre  a  mesma  em  todos  os  seus  períodos  e 
em  suas  diversas  manifestações  ?  Herança.  Apreciação  dos  meios  em- 
pregados na  cura  dos  polypos  dos  órgãos  sexuaes  da  mulher.  Como  re- 
conhecer-se  si  uma  criança  nasceu  viva  ?  These  apresentada  &  facul- 
dade de  medicina  da  Bahia  para  obter  o  gráo  de  doutor,  etc.  Bahia, 
1857,  in-4*  gr. 

—  Syuema  de  Hahnemann.  Rio  de  Janeiro,  1870,  in-4<>. 

—  Medicina  therapeutica  homoeopathica.  Rio  de  Janeiro. ... 

Manoel  A^ntonio  Martins  Pereira  —  Natural, 
segundo  penso,  de  Pernambuco ;  faltam-me  noticias  a  seu  respeito. 
Escreveu: 

—  Breve  noticia  chorographica  do  império  do  Brazil  em  1854.  Per- 
nambuco, 1855,  in-8^, 

Manoel  A^ntonio  de  Mattos  —  Faltam-me  noticias  a 
seu  respeito.  Só  sei  que  escreveu: 

^  Encyclopedia  das  artes:  collecção  de  1.318  processos  industriaes, 
formulas  e  receitas  de  fácil  applicação  para  uso  dos  artistas  e  das  fa- 
mílias, compilados,  etc.  Obra  revista  por  um  chimico  da  capital.  Bahia. . . 

Manoel  A.ntonio  de  Oliveira  —  Nascido  no  Rio 
Grande  do  Norte  pelo  anno  de  1827,  ahi  falleceu,  em  Apodi,  em  feve- 
reiro de  1885,  sendo  bacharel  em  direito  pela  [faculdade  de  Olinda. 
Escreveu: 

—  Aíemoria  ou  noticia  histórica  da  creação  da  villa  de  Apodi  na 
provinda  do  Rio  Grande  do  Norte «-  NSo  me  consta  que  fosse  impressai 
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mas  o  autographo  de  13  às.  in-foL  existe  na  Bibliotheea  nacional  da 
capital  federal. 

Manoel  j^^Lntonio  da  Paixão  —  Presbytero  secular  e 
Incharei  em  cânones  pela  universidade  de  Coimbra  —  eis  o  que  apenas 
pude  saber  a  seu  respeito.  Escreveu: 

^  Oração  fúnebre  por  oocasião  das  solemnidades  que  os  portn- 
guezes  estabelecidos  no  Maranhão  andaram  preparando  para  fazer  as 
exéquias  de  sua  defunta  rainha,  a  Senhora  D.  Maria  11.  S.  Luiz,  1854» 
lôpags.  in-4^. 

Ma^noel  i%.ntonio  Pereix^a  — Só  o  conheço  pelo  se- 
guinte trabalho  que  escreveu: 

'^  O  braço  de  Deus:  romance  original  brazileiro.  Rio  de  Ja- 
neiro, 1869,  in-S"». 

Manoel   António    Plmexita    Bueno— Filho  do 

Marquez  de  S.  Vicente,  doutor  José  António  Pimenta  Bueno,  jà  con- 
templado neste  livro,  nasceu  em  S.  Paulo  a  17  de  abril  de  1828.  E' 
commendador  da  ordem  da  Rosa,  da  de  Christo  e  da  ordem  portugueza 
da  Conceição  de  Villa-Viçosa,  fidalgo  da  real  casa  deS.  M«  Fidelíssima 
e,  dedicando-se  ao  commercio,  foi  gerente  da  «  Amason  Steam  Navega- 
tlon  »  e  fez  parte  da  commissão  administrativa  da  massa  fallida  do 
Barão  de  Mauà  &  Comp.  Escreveu: 

—  Industria  eostraciwa.  A  borracha:  considerações*  Rio  de  Ja- 
neiro,  1882, 22  pags.  in-fol .  *  Em  referenciaaeste  trabalho  foi  publicado 
no  Pará  um  opúsculo  com  o  titulo  <  Breves  reflexões  do  Diário  do 
Gr/UhPara  às  considerações  do  Sr.  commendador  M.  A.  Pimenta 
Baeno  sobre  a  industria  da  borracha».  Pará,  1882. 

—  Questão  Mauà  &  Comp.  Documentos  e  artigos  que  elucidam  a 
matéria.  Pará,  1875,  52  pags.  in-4\ 

•»  Copia  do  requerimento  apresentado  ao  Governo  Imperial  pela 
Cknnpanliia  <  Amason  Steam  Navegation  »  e  do  offldo  dirigido  à  presi« 
deocia  do  Pará  pelo  gerente  da  mesma  companhia.  Rio  de  Janeiro, 
1877,  iu.4<». 

Manoel  A.ntonio  Rodri^ixea  Xox-res  —  Filho  do 
senador  Joaquim  José  Rodrigues  Torres,  Visconde  de  Itaborahy  e  da 
Viscondessa  do  mesmo  titulo,  nasceu  na  cidade  do  Rio  de  Janeiro  a  13 
dd  junho  de  1846  e  falleceu  a  4  de  abril  de  1886.  Bacharel  em  lettras 
pelo  collegio  Pedro  II  e  bacharel  em  sciencias  sociaes  e  jurídicas  pela 
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faculdade  do  Recife,  foi  por  muitas  vezes  eleito  deputado  &  assembléa 
de  sua  provinda  natal,  foi  ahi  fazendeiro  e  escreveu: 

—  A  administração  conservadora  e  o  manifesto  de  16  de  abril  da 
1878.  Rio  de  Janeiro,  1878,  163pags.  in-8°. 

—  Discurso  pronauciado  na  sessão  de  31  de  outubro  de  1849  ( na 
assembléa  provincial )  nx  sogunda  discussão  do  orçamento  provincial. 
Rio  de  Janeiro,  1879,  íd-4®. 

—  Relatório  apresentado  &  assembléa  geral  dos  accionistas  do 
banco  predial  no  dia  30  de  abril  de  1877.  Rio  de  Janeiro,  1877, 20  pags. 
in-fol.  —Era  o  autor  presidente  do  banco,  e,  como  este,  ha  outros  tra- 
balhos seus. 

Manoel  A^ntonlo  dos  Santos  Ril>eliTO  —  Natural 
do  Espirito  Santo,  ahi  falleceu  em  outubro  de  1870.  Era  presbytero 
secular  e  vigário  de  Nova  Almeida  e  foi  muitas  vezes  deputado  pro- 
vincial.  E'  o  autor  da 

—  Noticia  histórica  da  viila  de  Nova  Almeida,  que  em  1883  foi 
publicada  por  Eduardo  do  Mello  Ck)utinho  Mercier,  qne  lhe  addicionou 
alguns  documentos  eztrahidos  da  camará  municipal  desta  villa,  o 
antes  publicada  por  seu  tio  José  Maria  Mercier  que  foi  fâmulo  do  autor. 
(  Yeja-se  no  supplemento  do  4^  volume  deste  livro,  pag.  525  e  também 
o  vol.  2%  pag.  253.) 

Manoel  A.ntonio  da  Silvai  1«  —  Presbytero  8e«> 
eular,  &lleceu  no  Rio  de  Janeiro,  oouego  da  capella  imperial. 
Escreveu: 

—  Sermão  em  acção  de  graças  pela  reintegração  da  antiga  dy- 
nastia  dos  Bourbous  no  throno  da  França  e  suas  prosperas  conse- 
quências, pregado  na  villa  de  Paraty  em  3  de  junho  de  1814.  Rio  de 
Janeiro,  1815,  16  pags.  in-4<^. 

'^  A  S,  A.  Imperial,  a  Prinoeza  D.  Francisca  Carolina  e  ao 
Príncipe  de  Joinville  por  occasião  de  sen  consorcio  e  próxima  partida. 
Rio  de  Janeiro,  1843,  in-8<*  •*  Creio  que  são  delle  os 

—  Bosquejos  poéticos :  coUecção  de  poesias  sobre  diversos  as-< 
Bumptos.  Rio  de  Janeiro. 

Manoel  António  da  Silva,  2^  —  Portnguez  de 
nascimento  e  brazileiro  pela  constituição  do  Império,  falleceu  na 
cidade  da  Bahia,  em  avançada  idade,  pelo  melado  do  século 
actual,  sendo  coronel  do  estado-maior  de  primeira  classe,  offlcial 
da   ordem  do  Cruzeiro   e   cavalleiro   dâ  ordem   da   Rosa.    Servia 
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como  major  no  oorpo  de  miiicias  de  Santo  Amaro  na  Bahia  e  ulti- 
mamente como  commandante  superior  da  guarda  nacional  da  capital . 
Escreveu: 

—  A  restauração  da   Bahia  em   1625,  ou  a  expulsão  dos  hoUan-    v/ 
dezes:  drama  offerecido  ao  illm.  sr.  tenente-coronel  Ignacío  Accioli  de 
Cerqueira  e  Silva,  administrador  do  theatro  publico  da  Bahia,  para  ser 
representado  no  mesmo  theatro  no  dia  2  de  julho  de  1837.  Bahia,  1837, 

55  pags.  in-8^  —  Ha  ahi  como  personagens  alguns  vultos  da  época, 
como  D.  Francisco  de  Moura  Rolim,  pernambucano  e  general  do 
exercito  restaurador ;  João  Quif,  general  hoUandez ;  Henrique  Moniz 
Barreto,  alferes  septuagenário;  Francisco  Padilha,  capitão  e  sua 
mulher,  D.  Maríanna  Padilha,  da  Bahia,  etc. 

Ma^noel  António  da*  Silvai  Sex-va  —  Natural  da 
Bahia  e  ahi  fallecido  no  meio  do  presente  século,  foi  proprietário  de 
noia  officina  typographica,  onde  muito  bons  livros  deu  á  estampa.  Foi 
antes  disto  professor  de  primeiras  lettras  no  seminário  de  S.  [Joaquim 
debsa  provinda  e  escreveu: 

—  Gazeta  da  Bahia.  Bahia,  1830  a  1836,  in-fol.  —  E'  uma  folha 
que  teve  vários  collaboradores. 

—  Exposição  das  razões  que  reclamam  o  tratado  de  commeroio 
entre  o  Brazil  e  Portugal,  seguida  de  varias  peças  concernentes 
ao  mesmo  objecto,  offerecidas  à  illustrissima  associação  do  com«* 
mercío  desta  capital  da  Bahia  pelo  editor,  etc.  Bahia,  1843,  59  pags. 
in-40. 

BiAnoel  i%.ntonio  Vital  de  Oliveira  —  Filho  de 
António  Vital  de  Oliveira  e  dona  Joanna  Florinda  Gusmão  Lobo  Vital, 
nasceu  na  cidade  do  Recife  a  28  de  setembro  de  1828,  segundo  seus 
assentamentos  do  praça,  e  falleceu  no  combate  de  Gurupaity,  na  cam- 
panha do  Paraguay,  a  2  de  fevereiro  de  1867,  sendo  seus  ossos  tras« 
ladados  para  sua  provinda.  Fez  o  curso  da  academia  de  marinha  que 
concluiu  em  1845 ;  fez  diversas  viagens  transatlânticas .  e  exerceu 
varias  commissões  scientidcas,  como  a  de  reconhecer  e  estimar  o 
computo  dos  prejuízos  que  tiveram  os  proprietários  e  interessados  nos 
cascos,  apparelhos  e  carregamento  dos  navios  aprezados  pelo  almirante 
in^lez  Warren  a  titulo  de  represália,  e  determinar  os  pontos  de  taes 
aprezamentos  para  saber-se  si  o  foram  nas  aguas  do  Império.  Era  ca- 
pitão de  fragata  da  armada,  oiflcial  da  ordem  da  Rosa,  cavalleiro  da 
de  S.  Bento  de  Aviz  e  de  Ghristo,  commendador  da  mesma  ordem  de 
Portugal,  cavalleiro  da  ordem  franceza  da  Legião  de  Honra,  e  da 
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ordem  italiana  de  S.  Maurício  e  S.  Lazaro,  e  sócio  do  Instituto  histó- 
rico 6  geographico  brasileiro.  Escreveu: 

—  Descripção  da  costa  do  Brazil,  de  Pitimbú  a  S.  Bento  e  de 
todas  as  barras,  portos  e  rios  do  littoral  da  provinda  de  Pernambuco, 
seguida  de  um  roteiro  para  se  demandar  nas  mesmas  barras, 
acompanhando  a  planta  geral  das  costas.  Recife,  1855,  81  pags. 
in-8». 

—  Roteiro  da  costa  do  Brazil,  do  rio  Mossorô  ao  rio  S.  Francisco 
do  Norte.  Rio  de  Janeiro,  1864,  290  pags.  in-8»  —  Foi  concluída  a  pu- 
blicação depois  de  sua  morte. 

—  EoMime  do  mappa  do  Amazonas,  levantado  pela  commissão  de 
demarcação  de  limites  com  o  Peru.  Pará,  1865,  in-4o  gr.— E'  também 
assignado  por  G.  S.  de  CapanemaeH.  L.  dos  Santos  Verneck  —  Ha 
varias  plantas  e  cartas  deste  autor,  como: 

—  Carta  reduzida  das  Rocas,  levantada  em  1858.  Lith.  do  Arehivo 
militar» 

—  Reconhecimento  da^pedra  do  Hermes  na  enseada  deMacahô,  etc. 
1862.  Lith.  do  Instituto  artístico. 

—  Reconhecimento  da  barra  e  porto  de  Cabo  Frio.  1862.  Lith.  do 
Instituto  artístico. 

—  Cartas  da  costa  do  Brazil  entre  o  rio  Mossorô  e  o  S.  Francisco 
do  norte,  levantadas  por  ordem  do  governo  imperial,  etc.  nos  annos 
de  1857-1859.  Rio  de  Janeiro.  Lith.  de  Ed.  Rensburg,  1862  —  São 
cinco  cartas  e  foram  tão  apreciados  seus  trabalhos,  que  foram  copiados, 
alguns,  pelo  celebre  mr.  E.  Muchez  e  reproduzidos  em  Pariz  e  na  In* 
glaterra. 

Manoel  António  Xa'T'ieir  —  Fáltam-me  noticias  a  seu 
respeito ;  sei  apenas  que  vivia  no  Maranhão  pela  época  da  indepen- 
dência do  Brazil  e  que  escreveu  : 

—  Memoria  sobre  o  decadente  estado  da  lavoura  e  commercio  da 
província  do  Maranhão  e  outros  ramos  públicos,  obstando  a  prospe- 
ridade e  augmento,  de  que  ó  susceptível,  escripta  em  1822  —  O  original 
mannscrípto  foi  offerecido  ao  Instituto  histórico  ,  por  um  sócio  desta 
corporação  em  1867. 

Manoel  A^plirodisio  d.a  Sll-va  —  Filho  de  José 
Joaquim  da  Silva  e  nascido  em  Santa  Catharina  pelo  anno  de  1845, 
falleceu  em  Porto  Alegre  a  23  de  abril  de  1891  no  cargo  de  lente  sub- 
stituto da  escola  militar.  Com  o  curso  de  engenharia  militar,  servindo 
na  arma  de  infantaria,    foi   transferido    para  o  corpo   de  estado- 
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maior   de  1*  classe.   Também.-  servia  no  oorpo   policial  da  cArte. 
Escreveu  : 

—  Compendio  de  orthographia.  Porto  Alegre,  1885,  in-d''. 

Mianoel  A.arão  de  Oliveira  Oampos  —  Filho  do 
capitão  José  Matheus  Coimbra  Campos  e  dona  Francisca  Joaquina  de 
Oliveira  Campos,  nasceu  em  Afogados  de  Ingazeira»  estado  de  Pernam- 
buco, a  11  de  janeiro  de  1873.  Intelligencia  robusta,  ainda  muito 
Joven  dedicou-se  ás  lettras,  jà  em  seu  gabinetOi  jà  em  assoda^Oes 
especlaes,  como  o  Grémio  Tobias  Barreto  de  que  foi  presidente  o 
outros  do  paiz  e  ao  mesmo  tempo  ao  jornalismo,  em  que  fundou 
e  redigia : 

—  Jornal  do  Domingo.  Recife,  1893  —  Redigiu  com  outros : 

—  A  Vanguarda.  Recife,  1895  —  Esta  e  o  precedente  são  perio-     */ 
dicos  Ittlèrarios. 

—  Diário  de  Pernambuco.  Recife,  1895  —  Escreveu  : 

—  Intimas  (  poesias  ).   Recife,  189J^  —  Foi  sua  estréa  na  litte-     • 
ratura. 

—  Notas  pessimistas.  Recife,  1894  —  Em  coUaboragão  com  E.  P.         /^ 
Santos. 

—  Discurso  pronunciado  na  inauguração  do  Núcleo  dramático  per- 
nambucano, no  theatro  Santa  Isabel. 

—  A  adultera :  romance  aliado  ét  escola  naturalista.  Bahia,  1897 
—  Terminando  este  livro,  diz  o  autor  :  <  Este  romance  que  foi  es- 
cripto  ha  quatro  annos,  ô  o  primeiro  de  uma  trilogia,  a  qual,  só  po- 
derá ser  bem  comprehendida  depois  de  serem  publicados  o  Sonho  e 
Anjo  e  Martyr.  > 

—  Magda  (  romance  ).  Recife,  1898,  294  pags.  in-S"».  / 

Ufanoel  de  A^raujo  Oastiro  Ramall&o  •— Filho  de 
Hippolito  de  Araújo  Castro  Ramalho  e  dona  Leonidia  Joaquina  da 
Silva  Araújo,  nasceu  na  cidade  de  Jaguarão,  Rio  Grande  do  Sul,  a  31 
de  agosto  de  1832.  Pharmaceutico  pela  faculdade  de  medicina  do 
Rio  de  Janeiro,  estabeleceu-se  na  província  de  seu  nascimento 
com  bem  montada  pharmacia  e  laboratório  chimico ;  na  instituição, 
porém,  da  Inspectoria  geral  de  hygiene  entrou  para  esta  repartição, 
onde  serviu  muitos  annos  e  por  ultimo  estabeleceu  pharmacia  em 
Paqnetá.  Gollaborou  desde  sua  formatura  para  vários  jornaes  do  Rio 
Grande  do  Sul,  com  artigos  sobre  sciencias  e  lettras  que  eram  assignados 
com  os  pfleudonymos  Nemo  e  Philotechnista,  ou  com  as  lettras  C  R. 
Sio  de  taes  artigos  a  : 
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—  Revista  identifica:  serie  —  publicada  na  Reforma^  de  Porto* 
Alegre,  começando  a  10  de  Junho  de  1859.  Fundoa  e  redigia: 

—  Gazeta  Rio  Grandense :  publicação  mensal,  destinada  ts  artes, 
Bciencia,  industria,  agricultura  e  commercio.  Propriedade  e  redacção 
do  pharmaceutico,  etc.  Porto-Alegre,  1873-1873,  in-4o  _  Sahiu  o  pri- 
meiro numero  em  dezembro  de  1872  e  no  anno  seguinte  mais  dous,  de 
40  paginas  cada  um. 

—  O  Oceano :  gazeta  semanal,  propriedade  e  redacção,  etc.  Porto- 
Alegre,  1883-1884,  in-fol.  de  cinco  oolumnas.  Escreveu  mais  : 

»  Synopses  de  zoologia  ou  estudo  geral  dos  animaes  com  appli- 
ca^  &  medicina,  k  pharmacia  e  â  agricultura.  Primeira  parte.  Porto 
Alegre,  1882,  XV-695  pags.,  in-8''  —  E'  aparte  descriptiva  e  que 
constituo  um  repertório  variadíssimo  de  noções  sobre  o  reino  animal. 

—  Tratado  de  agricultura  de  CJolumella  :  traducção  —  Foi  publi- 
cado no  Jornal  O  Oceano  e  creio  que  separadamente.  Em  1888  tinUa  Ra- 
malho entre  mãos  um  trabalho  com  o  titulo  : 

—  Tratado  de  Pharmacia  — >  que  não  foi  publicado. 

MAnoel  de  A.raujo  da  Ounlia*  A.l-varengra  — 

Filho  do  doutor  Francisco  de  Paula  Alvarenga,  nasceu  em  Minas  Geraes 
em  1850  e  falleceu  no  Rio  de  Janeiro  a  4  de  dezembro  de  1888.  Doutor 
em  medicina  pela  faculdade  desta  cidade,  exercia  a  clinica  na  cidade  do 
Pomba,  onde  exerceu  cargos  de  eleição  e  de  confiança  do  governo, 
como  o  de  supplente  de  juiz  municipal  e  o  de  vereador  e  presidente  da 
camará  municipal.  Escreveu : 

i*-  Apoplexia  cerebral ;  Atmosphera  ;  Diagnostico  diíferencial  dos 
tumores  do  escroto ;  Vaccinação  e  revaccinação :  these  apresentada  k 
faculdade  de  medicina  do  Rio  de  Janeiro,  etc.  Rio  de  Janeiro,  1873, 
84  pags.  in'4<>  —  O  dr.  Alvarenga  tinha  a  publicar  : 

—  Estudos  acerca  da  morphéa  — •  aos  quaes  se  dera,  coUigindo 
muitos  dados  e  observações.  E'  provável  que  sejam  publicados  por 
alguém  da  família  do  autor. 

Manoel  de  ^x-aujo  Porto  A-legr^C)»  Barão  de  Santo 
y^  Angelo  —  Chamado  antes  da  independência  do  Brazil  Manoel  José  de 

Araújo,  nasceu  na  cidade  do  Rio  Pardo,  província  do  Rio  Grande  do 
Sul,  a  29  de  novembro  de  1806  e  falleceu  a  29  de  dezembro  de  1879  em 
Lisboa»  onde  servia  o  cargo  de  cônsul  geral  do  Império,  sendo  grande 
dignitário  da  ordem  da  Rosa,  cavalleiro  da  de  Ghristo,  commendador 
da  ordem  hespanhola  de  Carlos  III ;  professor  jubilado  de  architectura 
da  escola  militar ;  ex- professor  de  pintura  histórica  da  Academia  de 
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bell&fl-artes  e  seu  director  a  reformador ;  soolo  honorário  do  Instituto 
bistorico  e  geographico  brazileiro,  onde  exerceu  cargos  importantes, 
como  o  de  orador  por  espago  de  quatorze  annos ;  membro  do  antigo 
Instituto  histórico  da  Bahia,  do  Instituto  histórico  da  França,  da  so- 
ciedade das  Bellas-artes  e  bellas  lettras,  e  da  Sociedade  polytechnica 
de  Paris,  do  Instituto  nacional  de  Washington,  da  Academia  real  das 
sciencias  e  da  Academia  de  bellas-artes  de  Lisboa,  da  Arcádia  de  Roma 
e  de  varias  associações  litterarias  do  Brazil.  Muito  joven,  estudando 
preparatórios  em  sua  província,  demonstrou  sua  inclinaçfto  pelas 
sciencias  naturaes  e  tanto  que  organisou  para  si  um  estreito  gabinete 
de  historia  natural.  Em  1826,  vindo  para  a  corte,  decidido  a  matricular- 
se  na  Academia  militar,  como  esta  estivesse  em  ferias,  frequentou  a 
Acadenoia  de  bellas-artes  com  applicação  tal,  que  na  primeira  expo- 
sição obteve  prémios  de  pintura  e  de  architectura  e,  assim  começando, 
tornou-se,  na  carreira  que  abraçou,  um  vulto  venerando.  Foi  em  1831 
á  França,  com  seu  mestre  Debret,  aperfeiçoar  seus  estudos,  viajando 
atô  1837  pela  Bélgica,  Itália,  Suissa,  Inglaterra  e  Portugal,  a  prin- 
cipio soffrendo  privações,  que  foram  minoradas  com  o  auxilio 
prestado  por  um  amigo  e  depois  com  uma  subvenção  concedida  pelo 
governo  imperial.  Foi  um  dos  fundadores  do  Conservatório  dramático 
e  da  Academia  da  opera  lyrica  e  exerceu  o  cargo  de  cônsul  geral  do 
Brazil  na  Prússia  desde  1859,  antes  de  exercer  esse  cargo  em  Portugal. 
Cultivou  com  esmero  a  poesia  e  manejava  a  penna  na  prosa  com  a 
mesma  elegância  e  mestria  com  que  empunhava  o  pincel  de  artista. 
Escreveu  : 

—  Canto  genethliaco  ao  faustissimo  dia  23  de  fevereiro  de  1845.     »^ 
Rio  de  Janeiro,  1845,  in-4<'  *  E'  consagrado  ao  nascimento  do  princips 

D.  AfTonso. 

—  A   destruição  das  fiorestds :  braziliana  em   três  cantos.  Rio     >/ 
de  Janeiro,    1846,    ín-8«  —  2»  edição   na   Bibliotheca   brazileira, 
1862. 

—  O  corcovado:  braziliana.  Rio  de  Janeiro,  1847,  48pags.  in-8«.      , 
S-ío  composições  admiráveis  que  exaltam  o  duplo  talento  do  pintor  e 

do  poeta,  como  disse  o  conselheiro  Olegário. 

—  -Brait7ian<w;  poesias.  Vienna,  1863,  in-8<». 

—  C59Íaw&o;  poema.  Rio  de  Janeiro,  1866,  2  vols.  in-8*—  Foram 
publicados  alguns  cantos  no  Guanabara  em  1851  e  na  Revista  Brazileira, 
mas  então  não  estava  o  poema  concluído.  Muitos  consideram  ser  esta 
a  melhor  obra  do  autor. 

—  A  noite  de  S,  João :  Opera  lyrica,  posta  em  musica  pelo  maestro 
Glovani  —  Creio  que  não  foi  publicada. 
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—  O  prestigio  da  lei :  drama  lyrico  em  três  actos.  Rio  de  Janeiro, 
1859,  84  pags.  m-12<*  —  Foi  posto  em  masica  pelo  maestro  Francisco 
Manoel  da  Silva. 

—  Angélica  e  Firmino:  drama  em  quatro  actos.  Rio  de  Janeiro, 
1848,  in  80. 

—  A  estatua  amazonica :  comedia  archeologica,  dedicada  ao  Illm. 
Sr.  Manoel  Ferreira  Lagos,  em  1848.  Rio  de  Janeiro,  1851,  86  pags. 
in-4*  com  uma  est.  —  O  autor  ridicularisa  o  procedimento  ingrato  de 
certos  viajantes  europeus  que  em  paga  de  finezas  e  favores  dos  brazi- 
leirofl,  sabem  do  Brazil  deprimindo-os  e  escrevendo  um  amontoado  de 
falsidades,  como  fez  o  Conde  Gastelnau  que  levou  para  a  Franga  uma 
pedra  mal  lavrada  que  encontrou  no  Rio  Negro,  e  ezpoz  no  Louvre, 
dando-lhe  o  titulo  de  estatua  do  tempo  das  Amazonas  brazileiras ! 

—  O  espião  de  Bonaparte:  comedia,  inédita. 

—  O  sapateiro  politicão :  comedia,  inédita. 

—  Dinheiro  é  sai*de :  comedia,  inédita. 

—  Discurso  recitado  pelo  orador  do  Instituto  histórico  e  geogra* 
phico  brasileiro  no  enterro  do  conselheiro  Josó  Joaquim  da  Rocha. 
Rio  de  Janeiro,  1848,  7  pags.  in-8^. 

—  Estatutos  do  Atheneo  artístico.  Rio  de  Janeiro,  1859,  12  pags. 
in-4*—  Assigna-os  como  presidente,  seguindo-o  outros. 

—  Discurso  proferido  por  parte  do  Instituto  histórico  à  beira  do 
tumulo  do  senador  Francisco  de  Paula  e  Souza—  Na  Revista  do 
Instituto,  tomo  15%  pags.  239  a  241. 

—  Discurso  proferido  por  occasião  de  dar-se  á  sepultura  o  cadáver 
do  padre  mestre  Fr.  Francisco  de  Monte-Alverne  —  Idem,  tomo  21^, 
pags.  499  a  501. 

•—  Estudos  sobre  o  Brazil  Meridional,  considerado  em  suas  relações 
physicas,  acompanhados  de  um  bosquejo  sobre  a  colonisacão  e  livre 
emigraçSo  por  Waldemar  Schutz.  Leipzig,  1865. 

—  Relatório  sobre  as  bellas-artes  —  Acha-se  annexo  ao  <  Relatório 
sobre  a  exposição  universal  de  1867  pelo  secretario  da  commissão 
braizleira  Júlio  Constâncio  de  Villeneuve  »,  Paris,  1868.  (Yeja-seeste 
autor. ) 

—  Relatório  da  commissão  que  representou  o  império  do  Brazil  na 
exposição  universal  de  Yienna  d'Austria  em  1873.  Rio  de  Janeiro, 
1874,  41  pags.  in-40. 

—  Informações  sobre  a  posição  commercial  dos  productos  do  Braúl 
em  Portugal  —  Vem  no  livro  « Informações  sobre  a  posição  dos  pro- 
ductos do  Brazil  nas  praças  estrangeiras  >.  Rio  de  Janeiro,  1875,  de 
pags.  109  a  162,  com  varias  tabeliãs. 


—  Os  voluntários  da  pátria :  drama  em  três  actos.  Lisboa,  1877, 
m-8* —  Foi  sua  ultima  obrae  é  pouco  conhecida.  Porto  Alegre  redigiu 
as  seguintes  reyistas : 

^  Nitheroy :  revista  brazileira,  Sdencias,  lettras  e  artes.  Paris, 
1836,  in-8^—  De  seus  escriptos  nesta  revista,  em  que  teve  por  com- 
panheiros Domingos  José  Qonoalves  de  Magalhães,  Francisco  de  Salles 
Torres  Homem  e  Eugénio  Monglave,  citarei : 

—  Idéa  sobre  a  musica  —  no  n.  1%  pags.  160  a  183.  E 

—  Contornos  de  Nápoles :  fragmentos  das  notaslde  viagem  de  um 
artista  —  no  n.  2<»,  pags.  161  a  215,  sendo  prosa  até  a  pag.  186  e  dahi 
em  deante  o  poema  «  A  voz  da  natureza  >. 

—  A  ;^m(í«fMa  Jfa^ica :  periódico  plastico-phílosophico.  Rio  de 
Janeiro,  1844-1845,  in*4^ 

—  Guanabara  :  revista  mensal,  artística,  scientiflca  e  litteraria, 
redigida  por  uma  associação  de  litteratos.  Rio  de  Janeiro,  1849-1856, 
3  vols.  in-4^  —  Foram  seus  companheiros  de  redacção  António  Gonçalves 
Dias  e  Joaquim  Manoel  de  Macedo.  Entre  seus  trabalhos  nesta  revista 
estão : 

^  Academia  de  bellas-artes.  A  exposição  publica  de  1849^  No 
tomo  l^  pags.  69  a  77. 

—  O  Marquez:  de  Maricá-^  No  mesmo  tomo,  pags.  316  a  319— 
Co]  laborou  em  muitas  revistas  de  scienciase  lettras,  das  quaes  mencio- 
narei os  seguintes  escriptos : 

"  A  igreja* da  Santa  Cruz  dos  Militares  —  No  Ostensor^  tomo  1°, 
Kio  de  Janeiro,  1845-1846,  pags.  241  e  segs. 

—  Epithalamio^  offerecido  ao  meu  prezado  amigo  Domingos  José 
Gonçalves  de  Magalhães  no  dia  de  seu  casamento  com  a  Illma.  Sra,  D. 
Janaana  Pinto  Ribeiro  de  Magalhães  a  16  de  outubro  de  1847  —  Na 
Chronica  Litteraria^  n.  10,  1848,  pags.  75  a  78. 

—  Festns  imperiaes ^  á  chegada  de  S.  M.  a  Imperatriz—  Na 
Minerva  Bratileira,  tomo  l'',  pags.  23  a  26. 

—  Fragmentos  de  viagem  áe  um  artista  brazileiro  —  Architectura— 
Idem,  pags. 71  a  76. 

—  Exposição  publica.  Academia  de  bel  las-art  es.  —  Idem,  pags.  116 
a  121,  148  a  154  e  308  a  311. 

—  j^rajtVtana,  dedicada  ao  Illm.  Sr.  Ignacio  Dias  Paes  Leme  — 
Jdem,  pags.  301  a  305,  reproduzida  em  folhinhas  de  Eduardo  e  Henrique 
Laemmert  ( Folhinha  patriótica  brazileira  para  1852 ),  com  a  data  de 
Fazenda  de  S.  "Pedro,  na  Serra  de  SanfAnna,  30  de  janeiro  de  1844. 

—  Brasiliana  ao  consorcio  da  sereníssima  princeza  imperial,  a 
senhora  D.  Januaria,  etc.  —  Idem,  tomo  2%  pag8«  433  e  434. 
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—  O  Voador:  braziliana  a  Bartholomeu  Lourenço  de  Gusmão  — 
Idem,  pags.  656  a  659. 

-^  Uma  palavra  éíCercsL  do  artigo  do  Sr.  ChaTagnes»  ia  ti  talado 
€0  Brazil  em  1844»—  Idem,  pags.  711  a  719. 

—  A  igreja  parocMal  de  N.  S.  da  Candelária  —  Idem,  tomo  3% 
pags.  29  a  31  e  60  a  62  com  ama  estampa. 

—  A  estatua  equestre  do  Sr.  D.  Pedro  I  —  Na  Revista  Braxileira^ 
tomo  2%  1859,  pags.  37  e  segs.  com  ama  estampa. 

—  O  giquitibd  da  serra  de  Santa  Braziliana—  Idem, |  tomo  l\ 
pags.  407  a  417. 

—  A  musica  sagrada  no  Brazil  —  No  Iris^  tomo  1%  pags.  47  e 
seguintes. 

—  Cartes  sobre  a  Itália  —  Na  Nova  Minerva^  tomo  1^^,  serie  2"« 
pags.  138  e  seguintes. 

—  Biographia  de  Luiz  Pedreira  do  Conto  Ferraz.  Biograpliia  de 
Francisco  de  Lima  e  Silva—  Na  Galeria  dos  brazileiros  illustres, 
tomo  1^. 

—  Memoria  sobre  a  antiga  escola  de  pintura  fluminense  —  Na 
Revista  Trimensal  do  Instituto,  tomo  3^,  pags.  547  a  557  da  2^  edição. 

—  Discurso  recitado  na  sessão  commemoratiTa  da  perda  do  príncipe 
imperial  D.  Affonso  —  Idem,  tomo  11°,  e  também  na  «Oblação  do 
Instituto  histórico  e  geographico  brazileiro  à  memoria  de  seu  presidente 
honorário,  o  Sr.  D.  Affonso,  etc.  »,  pags.  7  a  12. 

—  Iconographia  brazileira—  Idem,  tomo  19%  pags.  349  a  354. 

—  Apontamentos  sobre  a  vida  e  obras  do  padre  José  Maurício 
Nunes  Garcia  e  de  Valentim  da  Fonseca  e  Silva—  Idem,  tomo  19<», 
pags.  354  a  378. 

—  Ha  ainda  nesta  revista  muitos  discursos  e  biographias,  como 
ha  vários  trabalhos  em  outras.  Quanto  a  seus  quadros,  citarei  apenas : 

—  5.  M.  I,  o  Sr.  D,  Pedro  /,  dando  o  decreto  de  reforma  ao 
director  da  escola  de  medicina  a  9  de  setembro  de  1826—  Ao  redor 
do  principe  estão  retratados  o  ministro  do  império,  Visconde  de 
S.  Leopoldo  e  os  professores  da  escola.  Está  na  faculdado  de  medicina 
esse  quadro,  qqe  basta  para  justiílcar  a  fama  de  seu  autor. 

Manoel  A.i*]ui]idLo  OordLeiro  Oua>rAnái—  Filho 
de  Theodoro  Cordeiro  Guaraná  e  dona  Andrelina  Moniz  de  Menezes 
Guaraná,  nasceu  na  cidade  de  S.  Christovão,  Sergipe,  a  4  de  agosto  de 
1848.  Bacharel  em  direito  pela  faculdade  do  Recife,  exerceu  em  sua 
pátria  os  cargos  de  promotor  publico,  procurador  flscal  do  thesouro 
provincialy  juiz  de  direito,  chefe  de  polida,  e  juiz  dos  casamentos.  Foi 
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secretario  do  governo  nas  antigas  provindas  do  Piauhy  e  Ceara  e 
naqnella  foi  depois  juiz  de  direito.  Na  primeira  organisa^o  judiciaria 
do  estado  do  Espirito  Santo  occupou  uma  cadeira  de  desembargador  da 
extincta  relação  e  hoje  em  disponibilidade,  advoga  na  capital  federal. 
Foi  deputado  provincial  por  Sergipe  em  um  biennio ;  é  sócio  do  Instituto 
archeologico  e  geographico  pernambucano  e  condecorado  com  o  busto 
do  Libertador  Simão  Bolivar  da  Venezuela.  E'  o  auxiliar,  que  tenho 
encontrado,  na  elaboraçfto  do 

—  Diccionario  bibliographico  brazileiro  —  A  elle  devo  o  melhora- 
mento que  apresenta  este  livro  do  3^  vol.  em  deante.  No  jornalismo 
oollaborou  na  Imprensei,  do  Piauhy,  no  Cearense j  do  Ceará  e  bem 
assim  no  Liberdade  e  no  Jornal  de  Sergipe,  subscrevendo  muitos  dos 
seus  escriptos,  com  o  pseudonymo  de  Harmodius.  Redigiu: 

—  O  Democrata,  Aracaju,  1881-1882—  Escreveu: 

— -  Vocabulário  geographico  dos  nomes  indígenas  do  estado  de 
Sergipe  com  as  suas  explicações  etymologicas  —  Este  trabalho  se  acha 
inédito;  seu  autor,  porém,  me  permittiu  que  o  visse. 

—  Memorial.  Acção  de  indemnisação.  RazOes  ânaes,  etc.  Rio  de 
Janeiro,  1893,  38  pags.  in-4». 

—  Appellação  commercial  n.  986.  Dissolução  e  liquidação  de  firma. 
Petição  e  razões  dos  appeilados,  etc.  Rio  de  Janeiro,  1895, 27  pags.  in-4<». 

IMCanoel  de  A.rruda  Oamara;  -—  Filho  de  Francisco  de 
Arruda  Camará  e  dona  Maria  Saraiva  da  Silva,  nasceu  em  1752  na 
villa  de  Pombal,  hoje  da  província  da  Parahyba  e  então  da  capitania 
de  Pernambuco,  e  em  Pernambuco  falleceu  em  1810.  Religioso  carme- 
lítano,  professo  em  1783  com  o  nome  de  frei  Manoel  do  Coração  de 
Jesas,  depois  de  cursar  as  aulas  de  sua  ordem,  foi  com  a  necessária 
licença  a  Portugal  e  matriculou-se  no  curso  de  medicina  da  Universidade 
de  Coimbra,  o  qual  foi  obrigado  a  interromper  em  meio  com  as  per- 
segnições,  que  soíTriam  os  estudantes  considerados  como  sympathicos  ás 
doutrinas  da  revolução  franceza,  e  então  foi  concluir  o  dito  curso  em 
Montpellier,  onde  recebeu  o  grão  de  doutor.  Obtendo  da  cúria  romana 
o  breve  de  secularisação  e  voltando  ao  Brazil,  foi  nomeado  em  sua  pas- 
sageni  por  Portugal  para  acompanhar  como  naturalista  o  Dr.  Josó 
Bonifácio  de  Andrada  e  Silva  em  sua  excursão  scientiâca  pela  Europa< 
ao  que  recusou-se.  Deu-se  em  Pernambuco  ao  exercicio  da  medicina,  e 
exerceu  commissões  do  governo,  quer  nessa  provinda,  quer  na  da  Bahia 
como  grande  naturalista  que  era,  adoecendo  de  grave  enfermidade  de 
que  morreu  nas  investigações  a  que  se  dava  por  legares  paludosos. 
Como  botânico  pensa  Warnhagem  que  elle  disputou  a  palma  a  frei 
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José  Mariano  da  GoncdiQâo  Velloso,  seu  amigo,  e  Saint-Hilaire  per- 
petuou seu  nome,  creando  o  género  Árrudea  na  família  das  gutti feras. 
Era  membro  da  academia  das  sciencias  de  Lisboa,  da  de  Montpellier, 
e  da  sociedade  de  agricultura  de  Paris,  e  escreveu: 

—  Aviso  ao  lavradores  sobre  a  supposta  fermentação  de  qualquer 
qualidade  de  grãos  ou  pevides  para  augmento  da  colheita.  Lisboa, 
1792,  29  pags.  in-4<>. 

—  Memoria  sobre  a  cultura  dos  algodoeiros  e  sobre  o  methodo  de 
escolher  e  ensaccar  o  algodão,  em  que  se  propõem  alguns  planos  novos 
para  seu  melhoramento.  Lisboa,  1799,  91  pags.  in-4»,  com  estampas 
e  um  mappa— Foi  escripta  em  1797,  esahiu  depois,  em  1813,  em  vários 
números  do  Patriota» 

-^  Memoria  sobre  o  algodão  de  Pernambuco.  Lisboa,  1810,  in-4s 

—  Memoria  sobre  as  plantas  de  que  se  pôde  fazer  a  baunilha  no 
Brazil—  Nas  Memorias  da  Academia  real  das  sciencias  de  Lisboa, 
vol.  4%  1814,  pags.  83  a  93. 

—  Discurso  sobre  a  utilidade  da  instituição  de  jardins  nas  prin- 
oipaes  provindas  do  Brazil,  offerecido  ao  príncipe  regente,  etc.  Rio  de 
Janeiro,  1810,  52  pags.  in-S*»  —  Foi  depois  publicado  no  Auxiliador  da 
Industria  Nacional^  1840. 

•*  Dissertação  sobre  as  plantas  do  Brazil  que  podem  dar  linhos, 
próprios  para  muitos  usos  da  sociedade  e  supprir  a  falta  de  cânhamo, 
etc.  Rio  de  Janeiro,  1810,  49  pags.  in-8<»—  Reproduzido  na  dita  re- 
vista, 1841.  Ha  alguns  escriptos  botânicos  de  Arruda  Gamara  no 
Archivo  Medico  Brasileiro  e  diz  Pereira  da  Gosta  no  Diccionario 
biographico  de  pernambucanos  illustres  que  elle  deixou  inéditos: 

^  Flora  pernambucana,  com  estampas  —  Dessa  obra  confessa  A.  de 
Almeida  Pinto  haver-se  utilisado  quando  escreveu  seu  diccionario  de  bo- 
tânica. E*  uma  obra  de  utilidade  immensa,  e  lamentavelmente  x>erdida 
com  a  morte  do  autor.  Era  ella  enriquecida  de  desenhos  coloridos, 
devidos  ao  pincel  do  infeliz  padre  João  Ribeiro  de  Mello  Montenegro. 

•^  Tratado  de  agricultura, 

—  Traducção  da  obra  de  Lavoisier. 
-^  Tratado  de  lógica. 

—  Insectologia  ou  collecção  de  desenhos  de  insectos  -^  Finalmente 
na  exposição  de  historia  pátria  de  1880,  viram-se  delle: 

^-  Álbum  de  estampas  com  119  folhas  representando  plantas,  pin- 
tadas a  aquarella,  algumas  desenhadas  a  lápis,  e  a  maior  parte  de- 
senhada a  nankim  por  Arruda  Gamara,  frei  José  da  Gosta  Azevedo,  e 
principalmente  pelo  padre  João  Ribeiro  Montenegro.  Sem  data  e  sem 
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texto  —  £  essas  estampas  eram  para  uma  obra,  inédita  de  Ar- 
ruda Gamara,  a  Flora,  sem  duvida.  Pertenço  o  Álbum  ao  Museu 
Nacional . 

—  Estampas  ( 82 )  representando  assumptos  de  historia  natural 
(  pela  maior  parte  insectos,  peixes  e  pássaros):  desenhos  or^ginaes  a 
lápis,  nankim  e  aquarellapor  Arruda  Camará.  Da  Bibliotheoa  Nacional. 
Sem  data. 

M!axioel  Ayres  do  Oasal  —  A  naturalidade  deste 
autor  não  está  quanto  a  mim,  provada,  e  por  isso  não  devo  omittír 
seu  uome  neste  livro.  Uns  o  consideram  nascido  em  Portu|>al  e  até  na 
villa  do  Pedregão,  em  1754  ;  outros  como  Pereira  da  Silva,  que  o 
inclue  nos  seus  «  varões  illustres  do  Brazil  »  o  julgam  brazileiro,  e  até 
ha  quem  com  o  Dr.  Mello  Moraes  1<*,  lhe  dê  por  berço  a  villa,  hoje 
cidade  da  Cachoeira,  na  Bahia.  O  que  é  certo  é  que  elle  falleceu  em 
Portugal,  para  onde  foi  do  Brazil  com  D.  João  VI  em  1821,  dando-se 
seu  fallecimento,  pouco  depois  dessa  época,  e  depois  de  longos  sof- 
frimentos  de  affecções  nervosas.  Presbytero  secular  do  grão  priorado 
do  Crato,  estudou  com  decidido  afan  as  cousas  do  Brazil  e  es- 
creveu : 

—  Ccrographii  brasilici  ou  relação  historico-geographica  do  reino 
do  Brazil,  composta  por  um  presbytero  secular  do  Grão-Priorado  do 
Crato,  e  dedicada  a  S.  M.  Fidelíssima,  etc.  Rio  de  Janeiro,  MDCCCXYII. 
Com  licença  e  privilegio  real,  dous  tomos,  432  e  483  pags.  iu-4<^  —  Esta 
obra  em  que  o  autor  demonstra  os  conhecimentos  que  tinlia  da  vasta 
região  de  que  se  occupa,  foi  escripta  no  Rio  de  Janeiro  e  sabe-se  que 
elle  em  Lisboa  aperfeiçoou-a  e  fez-lhe  accrescimos  para  dar  segunda 
edição  depois  de  novos  estudos  e  de  algumas  despezas.  B  com  effeito, 
depois  de  sua  morte,  fizoram-se  algumas  edições,  sondo  uma  de  1833  e 
outra  de  1845  com  uma  planta  da  província  do  Rio  de  Janeiro,  ambas 
do  Rio  de  Janeiro.  Nenhuma  dessas  ultimas  edições,  porém,  contém 
accrescimos  e  rectificações  que  o  autor  tinha  a  dar  na  segunda 
edição  que  projectava  fazer,  as  quaes  desappareceram  depois  de  seu 
fallecimento.  No  catalogo  da  bibliotheca  da  escola  polytechnica  vejo 
mencionada  esta  obra  impressa  em  1830.  Delia  finalmente  publicou-se: 

-*  Introducção  da  geographia  brasílica,  da  parte  que  trata  da 
Bahia  composta  por  um  presbytero,  etc.  e  mandado  imprimir  para  in- 
trucção  da  mocidade  bahiense  por  um  professor  da  mesma.  Bahia,  182Ô 
in-4.**  (  Veja-se  Ignacio  Aprigio  da  Fonseca  Galvão.  ) 

—  Notice  sur  les  capitainies  de  Pará  et  Solimões  au  Bresil  —  Noa 
Nouveaux  Annales  des  Voyages,  tomo  9®,  1821. 
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Manoel  Baltb.a.zcii7  Pereira  I>iég'uo0  —  Filho 
de  Manoel  Balthazar  Pereira  Díógues  e  nascido  em  Alagoas  a  29  do 
outubro  de  ISJ."),  ó  bacharel  cm  liireito  pela  faculdade  do  Recife,  advo- 
gado e  director  litterario  do  collegio  Bom  Jesus,  de  Maceió.  Escreveu: 

—  Liberdade  de  ensino:  confereacla  feita  na  noite  de  6  de  agosto 
de  1882.  Maceió,  1882,  8  pags.  in-fol.  de  daaâoolumnas. 

—  A  descoberta  da  America:  conferencia,  etc.  Maceió,  1883. 

—  A  descoberta  do  Brazil:  conferencia,  etc.  Maceió,  1883. 

—  Proposições  da  língua  portugueza.   (  Orações  )  Maceió •... 

— *  Manoel  !Oarl>oza.  de  A.riiujo  —  Filho  de  José 
Vicente  de  Araújo,  nasceu  na  cidade  da  Estancia,  em  Sergipe,  no 
anno  de  1832,  e  falleceu  em  Pernambuco  a  21  de  setembro  de  1894, 
bacharel  em  direito  pela  faculdade  do  Recife.  Nesta  cidade  dirigiu  um 
collegio  de  educação  e  antes  de  estudar  direito  tinha  sido  professor  em 
sua  pátria.  Escreveu: 

—  Elementos  de  gvsimmeíiicsí  da  lingoa  latina,  llecife... 

Mianoel  de  Barros  Barreto  —  Pilho  do  com- 
mendador  Ignacio  de  Barros  Barreto  e  dona  Anna  Maria  Cavalcanti  de 
Albuquerque  Barreto,  e  irmão  do  conselheiro  Francisco  do  Rego  Barros 
Barreto  e  do  Dr.  Ignacio  de  Barros  Barreto,  mencionados  neste  livro, 
nasceu  em  Pernambuco  e  ahi  falleceu.  Engenheiro  pela  escola  de  «  arts 
et  manufactures  »  de  Paris,  serviu  em  sua  provinda  vários  cargos 
e  escreveu: 

'^Memoria  sobre  o  melhoramento  do  porto  de  Pernambuco.  Recife, 
1865,  30  pags.  in-8'»—  Seguem  a  este  trabalho  : 

—  Projecto  da  doca  do  porto  de  Pernambuco.  Recife,  1865. 

— .  Planta  da  cidade  do  Recife.  Recife,  1865  —  Ha  trabalhos 
em  cargos  que  exerceu,  como  o 

—  Relatório  da  estrada  de  ferro  do  Recife  a  S.  Francisco  na  pro- 
Tincia  de  Pernambuco.  Rio  de  Janeiro,  1875,  in-fol. 

Manoel  Beaicio  Fonteaelli  —  Filho  de  Felippe 
Benicio  Fontenelli  e  dona  Anna  Alves  Fontenelii,  nasceu  na  cidade  do 
Brejo,  no  Maranhão,  a  25  de  dezembro  de  1828  e  falleceu  a  6  de  julho 
de  1895  na  cidade  de  S.  José  d'Alem  Parahyba,  em  Minas  Geraes. 
Começou  seus esluiios  n^)  semiuario  de  S.  Luiz  e  dahi,  com  a  intenção  de 
e&tudar  também  direito,  passou-se  para  o  seminário  de  Olinda  ;  mas 
não  se  conformando  <  sua  humildade  perante  Deus  com  a  exageração  da 
doutrina  Catholica  da  infallibilidadc  do  papa  >,  deixoa  este  seminário. 
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dedlcando-se  somente  á  faculdade  de  direito,  onde  recebeu  o  grau  de 
bacharel  em  1849.  Nunca  pretendeu  logares  da  magistratura ;  repre- 
sentou sua  província  natal  na  camará  dos  deputados;  foi  somente 
adFOgado,  um  distincto  e  honesto  advogado  e  também  poeta.  Escreveu: 

—  ^'atmopolis:  poema.  Rio  de  Janeiro,  1877,  322  pags.  in-8®.  ^ 

—  O  porvir:  poema.  Rio  de  Janeiro,  1877,  in-8».  ^ 

—  Scenas  de  sangue:  poemeto  a  propósito  do  assassinato  e  suicídio 
dados  na  praça  do  mercado  de  Nltheroy  a  31  de  outubro.  Rio  de  Janeiro, 
1884,  in-8«  peq.  —  Com  Ricardo  Barboza: 

—  Recreios  poéticos .  Rio  de  Janeiro,  1855.  in-4° 

—  O  dia  do  Supremo  Juizo.  O  consummatum  est :  odes—  não  sei 
onde  foram  publicadas ;  sei,  porém,  que  com  ellas  o  autor  revela 
aeos  sentimentos  religiosos  e  patenteia  a  verdade,  a  santidade,  a  bel- 
leza,  a  efUcacia,  a  utilidade  do  christianismo  e  esses  grandes  principies 
de  ordem  que,  como  ensina  a  religião,  constituem  para  o  homem  a  ver- 
dadeira necessidade  de  seu  espirito,  a  única  esperança  de  sua  vida 
mundana.  Fontenelli  deixou  inéditos: 

—  O  poema  da  tarde, 

—  Boa  noite:  poema". 

—  Promethêo:  poema. 

—  I>ido:  poema  dramático. 

—  Carmes:  collecçao  de  poesias  —  Occupava-se,  finalmente,  quando 
falleceu»  com  a  traducçao  da  Ilíada  e  de  outras  obras  de  Horácio  e  de 
Laxnartine. 

3J[£Liioel  Ba«ma1>é  Monteiro  Saénoi  —  Pilho  do 
tenente-coronel  António  Ladislau  Monteiro  Baéna,  nasceu  na  cidade  de 
Belém,  capital  do  Pará,  e  ahi,  depois  de  alguns  estudos  de  humanidades, 
dedicoa-«e  ao  funccionalismo  publico,  aposentando^se,  depois  da  procla-* 
mação  da  Republica,  no  logar  de  director  geral  da  secretaria  do  go- 
Terno.  ET  sócio  do  Instituto  histórico  egeographico  brazileiro  e  escreveu: 

—  índice  alphabetica  da  legislação  provincial  do  Pará  de  1854  até 
1880,  comprehendendo  os  actos  e  decisões  do  governo  da  província  até 
1879  inclusive.  Pará,  1880. 

— -  índice  alphibetico  da  legislação  da  província  do  Pará  de  1880  a 
14  de  novembro  de  1889.  Belém,  1896. 

índice  alphabetico  da  legislação  do  estado  do  Pará  desde  15  de 

Dovembrode  1889  até  1893.  Pará,   1894. 

-»  Informações  sobre  as  comarcas  da  provinda  do  Pará,  organisadas 
em  virtude  de  aviso-circular  do  Ministério  da  Justiça  de  20  de  se- 
temlm)  de  1883.  Pará,  1885. 
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|«  —  Relatório  apresentado  ao  governador  do  estado  do  Pará  p«lo 

[  secretario,  etc.   Belém,  1896  —  Este  relatório  serviu  de  base  á  men- 

í 

sagem  que  o  mesmo  governador  dirigiu  ao  Congresso  estadual. 

—  Relição  dos  governadores,  dos  capitães-generaes  e  jantas 
governativas  de  1804  a  1824,  inclusive  a  junta  revolucionaria  republi- 
cana de  30  de  abril  deste  anno  —  Inédita. 

—  Relição  dos  presidentes  do  Pará  de  1824  até  1889  —  Inédita. 

—  Relação  dos  governadores  do  Pará  no  dominio  da  Republica 
—  Inédita. 

Manoel  Baseilio  Furtado^  Natural  de  Minas Geraes, 
doutor  em  medicina  pela  faculdade  do  Rio  de  Janeiro  e  auxiliar  do 
Museu  do  Rio  de  Janeiro.  Escreveu: 

—  These  apresentada  e  sustentada  perante  a  faculdade  de  medicina 
do  Rio  de  Janeiro  para  obter  o  grau  de  doutor  em  medicina.  Rio  de 
Janeiro,  1857,  in-4«  —  Não  pude  ainda  vel-a. 

— i  Itinerário  da  freguezia  do  Senhor  Bom  Jesus  de  Itabapoana  à 
gruta  das  Minas  do  Castello,  na  província  do  Espirito  Santo. 

Manoel  I3ernardes  Pereira  da  Veigr^^»  Barão  de 
Jacutinga,  filho  do  l^'  cirurgião  da  armada  Félix  Bernardes  Pereira 
da  Veiga  o  dona  Izabel  Joaquina  Rosa,  nasceu  no  Rio  de  Janeiro  a  25 
de  dezembro  de  1766  e  falleceu  a  13  de  dezembro  de  1837,  bacharel  em 
philosophia  e  doutor  em  medicina  pela  universidade  de  Coimbra,  me- 
dico da  real  camará  e  physico-môr  da  casa  da  rainha  d.  Maria  I*,  do 
consalho  do  rei  d.  João  VI,  e  comraendador  da  ordem  de  Christo.  Foi 
encarregado  e  desempenbou  varias  commissões  e  escreveu  varias 

—  Memorias  sobre  a  organisação  de  hospitaos,  sobre  os  progressos 
da  agriculturr,  etc. — ^das  quaes  não  posso  por  agora  dar  noticia. 

Manoel  Bernardino  Bolívar  —  Filho  de  Manoel 
Bernardino  dos  Santos  e  dona  Maria  Joaquina  do  Sacramento,  nasceu 
na  cidade  da  Cachoeira,  província  da  Bahia,  em  1829  e  falleceu  a  14  de 
Junho  de  1895.  Doutor  em  medicina  pela  faculdade  desta  provinda, 
serviu  no  corpo  de  saúde  do  exercito  dosde  30  de  janeiro  de  1855  atoo 
começo  da  guerra  do  Paraguay,  pedindo  e  obtendo  sua  reforma  no  posto 
de  segundo  cirurgião.  Escreveu: 

—  Discursos  no  solemne  acto  do  encerramento  do  curso  de  ana- 
tomia geral  e  descriptiva,  recitados  e  dedicados  ao  professor  da  respe- 
ctiva cadeira  por  Francisco  Rodrigues  da  Silva  e  Manoel  Bernardino 
Bolivar.  Bahia,  1850,  9  pags.  in'4' 
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'^  Alei  da  prancha  e  da  chibata  perante  a  medicina,  these  apre- 
sentada á  faculdade  de  medicina  da  Bahia,'1853,  in-4®. 

—  Homenagem  necrologica  em  o  dia  24  de  setembro  de  1859,  an- 
niversario  do  lamentável  passamento  do  Sr.  D.  Pedro  I,  fundador  do 
Império  do  Brazil,  por  occasião  da  missa  fúnebre  que  na  egreja  de 
S.  Francisco  mandou  solemnemente  celebrar  pela  memoria  do  mesmo 
augusto  senhor  a  sociedade  Vinte  e  Quatro  de  setembro.  Bahia,  1859, 
23  pags.  ÍQ-4<»  —  Publicou  muitas  poesias  em  revist.iSy  como: 

—  A  tristeza  delia ;  O  trahldo ;  Canto  ao  Dous  de  Julho;  A  pureza 
delia ;  O  ramilhete  —  Nos  Cantos  Brazileiros,  Bahia,  1850,  pags.  64  a 
67,  89  a  94,  132  a  137,  264  e  274  a  276 

—  A  cruz^  a  coruja  e  a  sepultura  —  No  Almanak  do  Dr.  César 
Marques,  tomo  2%  1862,  pags.  62  a  67. 

Manoel  Bonira*oio  da  Oosta;  —  Filho  de  Victorio 
José  da  Coáta,  nasceu  na  capital  da  Bahia  a  7  de  outubro  de  1848  e  ô 
doutor  em  medicina  pela  faculdade  dessa  capital.  Habilitado  pelo  con- 
selho de  instrucção  publica,  leccionou  philosophia  e  rhetorica  durante 
o  curso  medico,  depois  de  doutorado,  leccionou  como  professor  livre  na 
laculdade  de  medicina  anatomia  e  operações  dentarias,duas  matérias 
da  secção  cirúrgica  a  que  sempre  se  dedicou.  Mais  tarde,  abandonando 
o  magistério,  tornou- se  especialista  de  odontologia,  moléstias  da  boca, 
garganta  e  ouvidos  o  offereceu-se  áquella  faculdade  para  ahi  montar,  a 
expeosass  uas,  um  modesto  gabinete  de  odontologia,  onde  desse  um  curso 
§rratuito  dessa  especialidade,  sendo  finalmente  convidado  e  passando  a 
fôger  a  cadeira  de  clinica  odontológica,  creada  nas  faculdades  me- 
dicas da  Republica   em   1890.  Escreveu: 

—  Considerações  etiológicas  sobre  a  febre  amarei  la ;  Do  chloral  e  do 
chloroformio  nos  seus  effeitos  therapeuticos ;  Composição  chi  mica  do  ar 
atmospherico ;  Da  operação^cesariana:  these,  etc.  para  obter  o  grau 
de  doutor  em  medicina.  Bahia,  1879,  87  pags.  in-4«  gr. 

—  Estudo  da  dentição,  seu  desenvolvimento  em  relação  ás  diversas 
idades.  Bahia,  1887. 

—  União  dentaria:  revista  especial  de  cirurgia,  prothese  dentaria 
e  moléstias  da  boca.  Bahia,   1883. 

—  Da  belladona  e  hydrolato  de  louro-cereja  nas  aflfecções  do  la- 
iryngo:  trabalho  apresentado  e  lido  no  congresso  de  medicina  e  cirurgia 
da  Bahia. 

Manoel  Borg-es  I*ereirad.e  Oéa— Natural  da  Bahia, 
Yivia  no  século  17^  Era  reconhecido  e  reputado  como  muito  douto  em 
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historia,   qaer   sagrada,  [qaer  profana.   Cultivou  lambem   a  poesia 
e  escreveu : 

—  Exposição  do  Anjo  do  Apocalypse  —  Inédita,  na  bibliotheca  real 
de  Lisboa.  O  que  mais  constituo  o  mérito  desta  obra  é  achar-se  ella 
comprehendida  no  4^  tomo  do  Summario  da  bibliotheca  luzitana  de 
Bento  Farinha,  tomo  que  comprebende  apenas  as  obras  selectas.  Nella 
procura  o  autor  demonstrar  que  o  verdadeiro  encoberto  é  el-rei 
D.  João  V. 

Manoel  OotelHo  de  Oliveira.  —  Filho  do  capitão 
de  infantaria  António  Alvares  de  Oliveira,  nasceu  na  Bahia  em  1636 
e  falleceu  a  5  de  janeiro  de  1711.  Era  íidalgo  da  casa  real,  formado  em 
jurisprudência  na  universidade  de  Coimbra,  sendo  contemporâneo  do 
celebre  Gregório  de  Mattos,  e  capitão-mór  de  ordenanças.  Dedicou-se 
&  advocacia,  adquirindo  nessa  proâssão  uma  bella  nomeada  e  foi  ve- 
reador da  camará.  Distincto  litterato  e  poeta,  notável  talento,  co- 
nhecia varias  linguas  e  escreveu: 

—  Musica  do  Parnaso^  dividida  em  quatro  coros  de  rimas,  por- 
tuguezaSy  castelhanas,  italianas  e  latinas  com  seu  descante  cómico, 
reduzido  em  duas  comedias.  Lisboa,  1705,  302  pags.  in-S"»  —  Nessa 
grande  coUecção  de  poesias  ha  muitas  descripções  de  cousas  do  paiz,  e 
particularmente  da  Bahia,  algumas  lindissimas,  sendo  por  isso  consi- 
derado por  Fernandes  Pinheiro  o  patriarcha  da  poesia  brazileira.  De- 
mais, seus  versos ]  não  se  resentem  tanto  do  gongorismo  dominante 
nos  poetas  da  época ;  são  em  linguagem  pura,  clássica,  harmoniosa. 
As  duas  comedias  que  se  acham  neste  livro  são  : 

—  Hay  amigo  para  amigo  —  e 

—  Amor,  enganos  e  zelos  *  Ha  algumas  composições  suas  em  col- 
leoçQes,  como: 

—  Sobre  os  males  originados  pelo  ouro :  canção  —  no  Mosaico 
poético  de  Emilio  Adet  e  J.  Norberto,  pags.  17  e  18.  A  esta  seguem-se 
outras  composições  de  Botelho  de  Oliveira,  sendo  a  ultima  a  ode : 

—  A  'ilha  de  Maré  —  também  publicada  na  Revista  do  Instituto 
histórico  e  geographico  da  Bahia,  tomo  1%  1894,  pags.  139  a  147. 

Manoel  Braz  Mlax-tins  Moscoso  —  Natural  da 
Bahia  e  nascido  nos  últimos  annos  do  século  18°,  foi  proprietário  e 
morador  na  ilha  de  Itaparica,  deu-se  ao  cultivo  das  lettras  e 
escreveu ; 

—  A  pescx  das  baleias  na  ilha  de  Itaparica,  1845  —  Este  interes- 
sante trabalho,  em  que  se  dà  noticia  do  modo  por  que  se  fàz  a  pesca 
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da  baleia  e  dos  grandes  perigos,  a  qae  se  expõem  os  pescadores  deste 
cetáceo,  foi  publicado  no  Mosaico,  periódico  da  sociedade  Instru- 
ctiva  da  Bahia,  volume  2<»,  pags.  203  e  243. 

IJklaiioel  Buarque  de  Miaeedo  —  Filho  de  Manoel 
Boarque  de  Macedo  Lima  e  dona  Lourença  Buarque  de  Macedo  Lima, 
nasceu  na  cidade  do  Recife  a  1  de  março  de  1837  e  falleoeu  a  29  de 
agosto  de  1881  em  S.  João  d'El-rei,  Minas  Geraes,  quando  como  ministro 
da  agricultara  ia  com  o  Imperador  assistir  á  inauguração  da  estrada 
de  ferro  do  Oeste  nesta  província,  sendo  acommettido  de  uma 
con<^estão  pulmonar,  consecutiva  a  um  resfriamento  que  teve  na  vés- 
pera da  viagem.  Era  bacharel  em  matliematicas  pela  escola  central 
e  doutor  em  sciencias  juridicas  e  administrativas  pela  universidade  de 
Braxellas,  do  conselho  de  sua  magestade  o  Imperador,  membro  e 
-vice-presidente  do  Instituto  polytechnico  brazileiro,  membro  do 
Instituto  dos  engenheiros  civis  de  Londres,  oom^nendador  da  ordem  da 
Rosa,  da  ordem  f rance za  da  Legião  de  honra,  da  ordem  romana  de 
S .  Maurício  e  S .  Lazaro  e  da  ordem  portugueza  da  Conceição  de 
Yilla  Viçosa,  e  deputado  por  sua  província.  Serviu  após  sua  formatura 
como  addido  de  P  classe  à  legação  imperial  da  França  ;  foi  engenheiro 
ajudante  da  estrada  de  ferro  D.  Pedro  II ;  engenheiro  fiscal  da  do 
Recife  à  S.  Francisco,  de  1860  a  1873  e  desta  data  em  diante,  chefe  da 
directoria  das  obras  publicas  da  respectiva  secretaria  de  estado.  O  Im- 
perador assistiu  seus  últimos  momentos,  e,  tomado  de  justo  pezar,  dis- 
pensou todos  os  festejos  que  estavam  preparados  e  recolheu-se  ao  pa- 
lácio onde  estava  hospedado,  sem  receber  nesse  dia  nem  as  pessoas 
que  iam  oomprimental-o.    Macedo  escreveu: 

—  Relatório  da  commissão  nomeada  para  examinar  os  trabalhos  e 
serviços  dos  esgotos  da  cidade  do  Rio  de  Janeiro.  Rio  de  Janeiro,  1875, 
20  pags.  in-S''  —  Assigam  também  o  Barão  de  Lavradio,  e  o  enge- 
nheiro A.  P.  de  Mello  Barreto. 

—  Relatório  sobre  o  abastecimento  d*agua  acidado  do  Rio  de  Janeiro. 
Rio  de  Janeiro,  1875,  33  pags.  in-8<>  —  Assigna  também  o  Dr.  A.  de 
Paula  Freitas. 

—  Reposição  das  obras  publicas,  em  1875.  Rio  de  Janeiro, 
1876. 

—  O  império  do  BrazU  na  exposição  universal  de  1876  em  Phy- 
ladelphia.  Rio  de  Janeiro,  1876. 

—  O  Ministério  da  agricultura,  còmmercio  e  obras  publicas  e  o 
abastecimento  d*agua  à  cidade  do  Rio  de  Janeiro.  Rio  de  Janeiro,  1877^ 
159  paga.  in-8^ 
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'-' Auxilio  d  lavoura:  discurso  pronunciado  na  sessão  da  camará 
dos  deputados  em  27  de  agosto  de  1879.  Rio  de  Janeiro,  1879,  in-4''. 

—  Acta  da  sessão  de  inauguração  da  exposição  de  Pernambuco  de 
1872  e  catalogo  dos  proiuctos  e^rpostos.  Pernambaco,  1872,  12  pags.  in- 
S^  e  mais  56  pags.  do  catalogo  -^  Era  o  Dr.  Macedo  secretario  da 
commissão. 

—  Relatório  da  commissSo  directora  da  exposição  provincial  de 
Pernambuco  de  1872.  Pernambuco,  1873,62  pags.  in-8«— Seguem-se 
tabeliãs  demonstrativas  e  a  proposta  para  a  distribuição  dos  pré- 
mios, etc. 

—  Parecer  do  chefe  da  directoria  das  obras  publicas  sobre  as  pro- 
postas apresentadas  para  a  construcção  das  obras  do  prolongamento 
da  estrada  de  ferro  de  Pernambuco  —  Na  Revista  do  Instituto  polyte^ 
chnico  brazileiro,  tomo  8«,  1877,  pags.  153  a  257. 

Manoel  Oa.eta.uo  de  A.liiieida  ej%cll>u<iuerque 

-—  Filho  do  tenente-coronei  Francisco  António  de  Almeida  e  dona 
Josephina  Francisca  de  Mello  e  Albuquerque  e  pae  de  Francisco  de 
Paula  de  Almeida  e  Albuquerque,  commemorado  neste  livro,  nasceu 
na  cidade  do  Recifeja  11  de  novembro  de  1753  e  falleceu  a  11  |de  ja- 
neiro de  1834.  Preparado  com  os  estudos  possíveis  naquelJa  época  em 
sua  pátria,  foi  capitão  do  regimento  miliciano  dos  nobres  e  nomeado 
successor  de  seu  pae  no  offlcio  de  escrivão  dos  defuntos  e  ausentes, 
capellas  e  resíduos,  offlcio  que  mais  tarde  passou  a  ser  vitalício.  Foi 
um  dos  mais  exaltados  patriotas  de  1817,  por  cujo  motivo  esteve  preso 
até  1821,  sendo  destituido  do  seu  offlcio.  Cultivou  com  esmero  a  poesia 
e  a  musica  e  escreveu: 

—  Poesias:  coUecção  de  sonetos,  decimas,  lyras,  odes,  epitalamios 
e  um  dithyrambo  —  que  o  autor  tinha  prompto  para  publicar  ;  mas 
ficaram  inéditos  e  atô  se  teem  pardido.  Poucas  de  taes  poesias  foram 
oolleccionadas  pelo  commendador  António  Joaquim  de  Mello  e  fazem 
parte  do  l''  volume  de  suas  «  Biographias  de  alguns  poetas  e  homens 
illustres  de  Pernambuco  >  (  Vede  este  autor ) .  São  duas  lyras,  quatro 
sonetos,  uma  anacreontica  e  duas  decimas. 

—  DUhyrambo  em  dialogo  de  1°  e  2«  tenor  ao  Marquez  de  Inham- 
bupe,  escripto  em  1788^0  commendador  Mello  possuiu  uma  copia  que 
perdeu  ecita  delle alguns  versos.  Possuiu  também  copiadas  seguintes 
obras: 

—  Tragedia  em  verso  e  sobro  o  assassínio  do  administrador  do 
vinculo  do  Monteiro,  Francisco  Ck)elho  Valcaçar,  escriptaem  1813.  O 
autor  para  não  ficar  patente  o  facto  que  commemora  nessa  tragedia 
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amplia  o  disfarça  a  verdade  histórica  com  verosimilhanças  poéticas, 
nomes  e  local  suppostos. 

—  A  justiça  da  ilha  dos  Lagartos:  farça  —  delia  existem  varias 
copias,  assim  como  da  Oração  universal  do  cbristianismo— que  o  autor 
escrevea  antes  de  espirar  eé  a  seguinte  decima: 

Dae-me,  Deus  I  fó,  esperança, 
Caridade  e  humildade, 
Nas  penas  conformidade, 
Contrioção,  perseverança, 
Si  tanto  meu  rogo  alcança 
E  na  vossa  graça  existo, 
O  que  supplico,  além  disto 
£*  para  os  Alhos  de  Adão 
Graça  egual,  pois  todos  sáo 
Meus  irmãos  em  Jesos  Christo. 

No  catalogo  da  exposição  de  geographia  sul-amerlcana,  realisada 
pela  sociedade  de  Geographia  do  Rio  do  Janeiro  em  1889,  vejo  com  o 
nome  de  Manoel  Caetano  de  Almeida  Albuquerque  a  seguinto  obra 
qne  não  me  parece  deste  autor: 

—  Breve  noticia  dos  estabelecimentos  diamantinos  de  Serro-Frio, 
actual  estado  de  suaadministração  e  melhoramentos  de  que  ô  susceptí- 
vel. Rio  de  Janeiro,    1825,   13  pags.  in-  foi. 

Hsfanoel  Oaetano  de  OouT^eia»  —  Filho  de  Manoel 
Caetano  de  Gouveia  e  nascido  noC^arà  em  1824,  falleceu  a  26  de  junho 
de  1852.  Era  doutor  em  mathematicas  pela  antiga  academia  militar, 
1®  tenente  deengenheiros  e  cavalleiro  da  ordem  de  Christo,  tendo  estu- 
dado humanidades  no  collegio  dos  nobres,  em  Portugal,  e  gosando  da 
estima,  quer  de  seus  mestres,  quer  de  seus  condiscípulos.  Escreveu: 

—  O  valor  d^afjua  considerada  motor:  these  para  doutorado  em  ma- 
tbematicas.  Rio  de  Janeiro,  1848,  VI-27  pags.  in-4«  —  Li  que  deixara 
alguns  trabalhos  inéditos  e   que  redigira: 

—  A  Época,  Ceará  (?)  18. .  —  Nunca  vi  essa  publicação. 

manoel  Oaetaiio  Hoarea  —  Nascido  em  Portugal, 
falleceu  brazileiro  na  cidade  do  Recife  a  10  de  março  de  1857,  sendo 
bacharel  em  direito  pela  universidade  de  Coimbra  e  exercendo  a  ad- 
vocacia naquellalcidade.  Escreveu: 

—  Repertório  jurídico.  Pernambuco,  1855,  1»  volume  —  Não  me 
consta  que  continuasse  a  publicação  deste  livro,  talvez  por  causa 
do  subsequente  fallecimento  do  autor. 
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Manoel  Oaetano  Vellozo  —  Natural  da  província 
da  Parahyba,  onde  falleceu,  era  presbytero  do  habito  de  S.  Pedro,  e 
professor  de  rhetorica.  Escreveu: 

—  Licções  de  rhetorica  recopiladas  dos  originaesde  J.  F.  Perrarde 
E.  Ponelle,  vertidas  do  francez.  Parahyba,  1849.  in-8®. 

Mianoel  de  Oampos  SíIt-q  —  Braztleiro,  não  sei  si  nato 
ou  naturalisado,  vivia  em  âns  de  1826  e  escreveu: 

—  Descripção  do  rio  Paraná  —  Foi  publicada  na  Revista  do  Instituto 
histórico, tomo  2%  1840,  pags.  306  a  313  e  constada  cinco  capitules  que 
são:  Descripção  do  rio  —  Povoações,  rios  e  pontos  mais  conhecidos  da 
margem  occidental  do  dito  rio — Povoações  rios  e  pontos  mais  conhecidos 
na  margem  oriental  do  dito  rio.  Passos  do  Paraná  na  margem 
oriental  para  a  occidental  —  Reflexões  sobre  a  navegação  deste  rio 
e  o  melhor  meio  de  ser  occupado  pelas  forças  na vaes  de  S.  M.  I. 
para  proteger  qualquer  expedição  commercial. 

M^anoel  Oan.d.id.0  da  r&oc]i.a  A.ii.drade  — Filho  de 
Euzebio  Francisco  de  Andrade  e  dona  Anna  Joaquina  de  Andrade,  e 
pae  do  dr.  Euzebio  Francisco  de  Andrade,  mencionado  neste  livro ; 
nasceu  na  capital  do  Rio  Grande  do  Sul  a  11  de  março  de  1835  e  fal- 
leceu na  cidade  de  Maceió  a  15  de  outubro  de  1895.  Agrimensor  pela 
antiga  escola  central,  tendo  servido  na  armada,  de  que  pediu  demissão, 
achaudo-se  no  posto  de  segundo  tenente,  exerceu  muitas  e  importantes 
commissões  de  engenharia  no  Maranhão,  Pará,  Amazonas  e  Alagoas 
principalmente,  onde  residiu  muitos  annos.  Era  membro  do  Instituto 
archeologico  e  geographico  alagoano,  fundador  do  extincto  Lyceu  de 
artes  e  offlcios,  etc.  Escreveu: 

—  Ahnanah  do  estado  de  Alagoas  para  o  anno  de  1896.  Maceió, 
1895  ^  Este  livro  contém,  além  de  muitas  informações  úteis,  uma 
noticia  geographica  da  antiga  província,  hoje  estado  de  Alagoas. 

Manoel  do  Oanto  e  Oa^^tro  Miascaireiíli.as 
Valdez  —  Filho  do  vice-almirante  Francisco  José  do  Canto  e  Castro 
Mascarenhas  e  nascido  na  cidade  do  Rio  de  Janeiro  a  18  de  abril  de 
1819 ;  ainda  na  infância  foi  com  sua  familia  para  Portugal,  onde  cursou 
o  coUegio  dos  nobres,  e  serviu  no  fanccionalismo  publico,  exercendo  o 
logar  de  offlcial  do  Tribunal  de  contas,  etc.  Era  fidalgo  cavalleiro  da 
casa  real  e  escreveu  : 

—  Diccionario  liespanol  português.  Lisboa,  1864-1866,  3  vols. 
in-4^ 
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—  Arte  orthographica  da  lingna  portngneza,  etc,,  com  uma 
carta  do  Ck>nselheiL*o  D.  José  de   Lacerda.  Lisboa,    1875,   144  pags. 

—  Projectos  financeiros  :  serie  de  artigos  publicados  no  Jornal  do 
Commerdo  de  Lisboa  em  agosto  de  1868. 

Manoel  Oa^x-doso  da,  Oostai  IL4o1>o  —  Filho  de  Ignacio 
António  da  Costa  Lobo  e  nascido  em  S.  Ciiristovão,  Sergipe,  a  26 
de  setembro  de  1836,  falleceu  na  cidade  do  Rio  de  Janeiro  a  IO  de  ou- 
tubro de  1890,  doutor  em  medicina  pela  faculdade  da  Bahia,  cirurgião- 
TCíòv  de  brigada  do  corpo  de  saúde  de  exercito,  cavalleiro  das  ordens  de 
S.  Bento  de  Ayíz  e  de  Christo,  official  da  ordem  da  Rosa,  condecorado 
com  as  medalhas  da  campanha  de  Paysandú  e  da  campanha  do  Pa- 
raguay,  membro  honorário  da  academia  nacional  de  medicina,  etc. 
Havia  chegado  de  Matto-Grosso  doente  pouco  antes  de  fallecer. 
Escreveu : 

—  Ha  na  doutrina  allopathica  algum  systema  de  medicação  que 
possa  apoiar  a  doutrina  homoeopathica  ?  Será  o  carnicão  nos  furúnculos 
6  antrazes  tecido  cellular  gangrenado  ou,  antes,  o  producto  de  uma  se- 
creção pseudo-membranosa  ?  Descripção,  acção  physiologica  e  therapeu- 
tica  da  belladona.  Qual  o  meio  mais  proâcuo  e  certo  para  distinguir  uma 
mancha  espermatica  de  outra  que  com  ella  tenha  semelhança  :  these 
apresentada,  etc.,  para  receber  o  grau  de  doutor  em  medicina.  Bahia, 
1861,  54  pags.  in-4<^  grande. 

—  La  hematocele  vaginal  e  seu  tratamento  :  memoria  apresentada 
À  Academia  imperial  de  medicina  —  Nos  Annaes  brazilienses  de  medicinay 
vol.  46«,  1880-1881,  pags.    116  e  seguintes. 

—  La  electrolise  nos  estreitamentos  da  urethra:  parecer  sobre  uma 
memoria  do  Dr.  H.  Monat  —  Idem,  vol.  48°,  1882-1883,  pags.  175  e 
seguintes. 

—  Hérnias:  parecer  sobre  os  trabalhos  do  Dr.  Thyri  sobre  as  hér- 
nias— Idem,  pags.  189  e  seguintes. 

—  Quinina  em  injecções  hypodermicas  nas  febres  paludosas : 
parecer  sobre  a  memoria  do  Dr.  Aureliano.  Garcia  sobre  o  bromhydrato 
de  quinina  —  Idem,  pags.  354  e  segs.  Ainda  nesta  revista  ha  trabalhos 
seus,  como : 

—  Historia  da  medicina.  Progressos  da  medicina  hespanhola  no  sé- 
culo XVI  —  No  mesmo  volume. 

}|£a«iioel  OeLvlgé  Ba^x-a^una.,  1°— Natural  da  Bahia  e 
parente  do  immortal  IVei  Bastos,  commemorado  neste  livro  (  veja-se 
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frei  Francisco  Xavier  de  Santa  Rita  Bastos  Baraúna),  nascea  no  ultimo 
quartel  de  século  IS'*  e  falleceu  pelo  melado  do  seguinte.  Foi  agricultor 
na  cidade  de  Nazaretb,  de  sua  província  natal,  offlcial  da  guarda 
nacional  e  desvelado  cultor  da  poesia.  Não  fez  coUecção  de  suas  com- 
posições ;  publicou  apenas  : 

—  A  noite  do  Castello  :  poema.  Bahia,  18. .  —Nunca  pude  vel-o. 

—  O  atheu  :  ode  —  No  Crepúsculo^  periódico  instructivo  e  moral 
da  sociedade  Instituto  litterario  da  Bahia,  tomo  1%  pag.  82. 

—  As  delicias  de  um  pae  —  Idem,  tomo  2«,  pa/?.  27. 

—  Sapho:  cantata  —  Idem,  no  mesmo  tomo,  pag.  103.  Me  consta 
que  publicou  um  drama  e  outros  trabalhos. 

MAuoel  CcLVí^é  Sa«ira>una.9  2*  —  Filho  do  precedente  e 
tio  de  dona  Maria  Augusta  daSilvaOuimarães.de  que  adiante  tratarei, 
nasceu  na  capital  da  Bahia  pelo  anno  de  1823  e,  sendo  doutor  em  me- 
dicina pela  faculdade  dessa  cidade,  falleceu  poucos  annos  depois  de 
formado,  aspirando  os  vapores  de  um  cafó  envenenado  que  examinava 
na  cidade  de  Nazareth,  da  então  provinda  de  seu  nascimento.  Foi 
distincto  cultor  das  lottras  amenas,  mas  não  chegou  a  colleccionar 
seus  escriptos.  Gonsta-me  que  tratava  disso  para  dal-os  â  publicidade 
quando  o  surprohendeu  a  morte.  São  de  sua  penna  : 

—  Considerações  sobre  a  prenhez  extra-uterina  :  these  apresentada 
e  publicamente  sustentada  perante  a  faculdade  de  medicina  da  Bahia 
a  26  de  novembro  do  1845.  Bahia,  1845,  in-4»  gr.  —  De  seus  traballios 
publicados  em  revistas  citarei : 

—  Parto  prematuro  artificial  —  No  Crepúsculo ^  tomo  2**,  1846. 
pags.  113  a  115. 

—  Brove  noticia  sobre  a  vida  de  Nazareth  —  Na  Revista  Americana, 
Bahia,  tomo  1®,  1848,  pags.  420  e  seguintes. 

—  Eugenia:  novella  bahiana  —  No  Crepúsculo^  tomo 3\  1846,  pags, 
10  e  28. 

— -  Júlia:  novella  bahiana  —  Na  mesma  revista  e  no  mesmo  tomo, 
pags.  47,  60  e  75. 

—  Habitação  do  campo,  A  piassaveira.  A  esperança.  A  velhice.  Im- 
piedade —  Idem,  tomo  1%  pag.  13,  e  tomo  2*,  pags.  17,  37,  53  e  100. 
São  trabalhos  em  prosa. 

—  O  mal-me-quer.  Gratidão  filial.  A  saudade.  O  suicídio.  A  sole- 
dade (improviso).  A  innocencia  (aLolia).  O  inverno.  Saudade e 
homenagem  à  memoria  do  brazileiro  honrado,  o  eximio  patriota,  o  pro  • 
fundo  litterato  A.  C.  R.  de  Andrada  Machado  e  Silva.  O  desterrado. 
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Pátria  :  poesias  —  Idem,  tomo  1<»,  pags.  11, 131  e  178 ;  tomo  2«,  pags. 
40,  122,  134,  147  e  170;  tomo  3«,  pags.  19  e  56. 

—  Amor,  desprezo  e  desengano.  Meu  amor.  A  mulher.  A  volúvel: 
poesias  — No  At?ienêo,  Bahia,  1849,  pags.  28,  69, 191  e  192. 

Manoel  Carneiro  de  A.lmelda  Albuquerque 

—  Filho  do  senador  Francisco  de  Paula  de  Almeida  Albuquerque  e 
nascido  em  Pernambuco,  apenas  o  conheço  pelo  seguinte  trabalho  seu, 
que  depois  de  sua  morte  foi  publicado  por  seu  pae: 

—  Esboço  histórico  poiitico  das  principaes  divisões  da  Europa,  ex- 
trahido  por  F.  de  P.  de  A.  A.  sobre  os  primeiros  apontamentos  de 
seu  filho  Manoel  Carneiro  de  Almeida  e  Albuquerque.  Barid,  1854, 
XI-262  pags.  in.8°. 

llfanoel  OarnelrodeOi^mpos  —  Natural  da  Bahia. 
Nada  mais  pude  saber  a  seu  respeito  sinâo  que  escreveu,  ha  mais  de 
<!incoenta  annos : 

—  PHno  sobre  o  meio  de  restabelecer  o  credito  do  papel  em  cir- 
culação o  facilitarão  Governo  o  pagamento  da  divida  ao  Banco,  ofere- 
cido á  Assembléa  gerai  legislativa.  Rio  de  Janeiro,  1831  —  Nao  o  vi  im- 
presso; mas  o  original  de  27  íls.  ou  54  pags.  in*fol.,  pertencente  a 
dona  Joanna  T.  de  Carvalho,  esteve  na  exposição  de  historia  do  Brazil 
de  1880. 

IMEunoel  Oa.rneiro  da.  Roclra.  —  Filho  do  major  Ni- 
colau Carneiro  da  Rocha  o  dona  Anna  Soares  Carneiro  da  Rocha, 
nasceu  na  cidade  da  Bahia  a  25  de  março  de  1833  e  falleceu  no  Rio  de 
Janeiro  a  10  de  julho  de  1894,  vice-almirante  reformado  da  armada, 
official  da  ordem  da  Rosa,  cavalleiro  da  do  Cruzeiro  e  da  de  S.  Bento 
de  Aviz,  condecorado  com  as  medalhas  da  esquadra  em  operações  no 
Rio  da  Prata  em  1852,  da  campanha  do  Paraguay,  de  Mérito,  etc.  Foi 
um  dos  fundadores,  a  23  de  fevereiro  de  1881,  do  directório  militar 
composto  de  oíllciaes  damarinha  e  do  exercito  com  o  fim  de  se  unirem, 
tanto  na  corte  como  nas  províncias,  para  elegerem  deputados  que 
possam  no  parlamento  oppor-se  a  medidas  que  iam  sendo  abraçadas 
com  tendência  a  anniquilar  as  duas  classes.  Escreveu  : 

—  Arsenaes  de  marinha  do  Brazil.  Rio  de  Janeiro,  1881  —Neste 
livro,  com  o  estudo  dos  arsenaes  do  Império,  se  apontam  seus  defeitos, 
al^ns  dos  quaes  pelo  deputado  José  Ferreira  Cantão,  referindo-se  com 
elogio  ao  mesmo  livro,  foram  trazidos  À  discussão  no  parlamento 
nacional,  digcutindo-se  o  orçamento  da  marinha  em  sessão  de  21  de 
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abril  de  1882  —  Teve  segaada  edição  na  Bahia,  1882,  fóita  pelofl  em- 
pregados do  arsenal  de  marinha  desta  cidade,  e  também  no  periódico 
O  Cruzeiro. 

—  Projecto  de  regulamento  geral  para  o  serviço  de  praticagem  doe 
portos  e  rios  navegáveis  do  Império,  apresentado  ao  Conselho  Naval 
pelo  membro  effectivoy  etc«  •—  Não  o  vi  impresso. 

Ma^noel  de  Oa^rvo^llio  Paes  de   A.ndx-a.de9  l^  — 

Filho  de  Manoel  deCarvalho  Paes  de  Andrade  e  dona  Catharina  Eugenia 
Ferreira  Maciel  Gouvin,  nasceu  em  Pernambaco,  entre  os  annos  de 
1774  e  1778,  a  21  de  dezembro,  e  falleceu  no  Rio  de  Janeiro  a  18  de 
junho  de  1855,  sendo  senador  pela  provinda  da  Parahyba  e  coronel  de 
legião  daguarJa  nacional.  Foi  o  presidente  do  novo  conselho,  eleito 
pelo  povo  pernambucano  depois  que  a  junta  do  Governo  retirou-se  do 
poder  em  dezembro  de  1823,  persistindo  na  presidência  ainda  depois 
da  nomeação  imperial  de  Francisco  Paes  Barreto*  e  foi  quem  nesse 
cargo,  a  2  de  julho  de  1824,  proclamou  a  Confederação  do  Equador. 
Noticia  completa  de  sua  vida  encontra-se  no  Diccionario  de  pornam- 
bncanos  celebres  de  F.  Â.  Pereira  da  Costa.  Escreveu  : 

—  Analyse  do  projecto  do  governo  para  as  provindas  confederadas 
eque  as  deve  reger  em  nome  da  soberania  nacional  das  mesmas  pro- 
vindas. Rio  de  Janeiro,  1824, 8  pags.  in-fol.— Pareoe-me  que  ha  delle  um 

—  Projecto  de  Constituição  para  as  provindas  confederadas . 

Ma;iioel  de  Oarvallio  Paes  de  ^^^ndi-aide,  2<»— 
Neto  do  precedente  e  filho  de  João  de  Carvalho  Paes  de  Andrade,  nasceu 
em  Pernambuco  e  ahi  falleceu  muito  moço,  a  1  de  novembro  de  1867, 
sendo  escrivão  do  juizo  do  commercio  do  Recife.  Foi  hábil  poeta  e 
escreveu: 
^  -^  Flores  singelas :  primeiros  cantos.    Pernambuco,  1861,  XXX- 

174  pags.  in-8°— Precede  o  livro  um  juizo  critico  pelo  dr.  António 
Rangel  Torres  Bandeira,  e  outro  pelo  dr.  Manoel  Pereira  de  Moraes 
Pinheiro.  Vejo  annunciado  deste  autor: 

—  Flores  pallidas:  segnnáos  csãiios.  Pernambuco,  1865,  in-8"— 
No  fim  do  volume  se  encontra  um  juizo  critico  de  Tobias  Barreto. 

Manooi  Oax^valljLO  I^ereira,  de  Sa—  Natural  do 
Rio  de  Janeiro,  nascido  no  primeiro  quartel  do  século  actual  e  ha 
muitos  annos  fallecido,  exerceu  a  homc3opathia,  foi  â  Europa,  demo- 
rando-se  mais  em  Londres,  de  onde  regressou  à  pátria  graduado  doutor 
em  medicina.  Era  membro  do  real  CoUegio  de  medicina  dessa  cidade, 
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da  sociedade  Auxiliadora  da  industria  nacional  do  Rio  de  Janeiro,  e 
escreveu: 

—  Memoria  sobre  a  prenhez  e  considerações  geraes  sobre  a  mulher 
pejada  e  o  recem-nascido.  Rio  de  Janeiro,  1854,  56  pags.  in-S''. 

'  Considerações  sobre  O  cholera-morbus,  oíferecidas  ao  Illm.  Sr. 
dr.  José  Pereira  Rego.  Rio  de  Janeiro,  1855,  60  pags.   in-S*"  peq. 

Manoel   Oavaloutnte  Ferreira   de    Mello  — 

Filho  de  Manoel  Cavalcanti  Ferreira  de  Mello  e  dona  Maria  Josepha 
de  Cavalcanti  Mello,  nasceu  na  comarca  de  Guarabira,  do  actual  estado 
da  Parahyba,  a  5  de  fevereiro  de  1861  e  é  bacharel  em  direito  pela 
faculdade  do  Recife.  Antes  de  sua  formatura  exerceu  em  sua  província 
o  cargo  de  promotor  publico,  e  depois  os  de  juiz  municipal,  secretario  do 
governo,  chefe  de  policia  e  lente  de  mathematica  e  álgebra  do  lyceu 
parahybano.  Em  1890,  nomeado  juiz  de  direito  desse  estado,  foi 
aproveitado  na  organisaçâo  judiciaria  do  estado  do  Rio  de  Janeiro, 
cabendo-lhe  por  nomeação  a  comarca  de  Mangaratiba ;  mas,  dissolvida 
posteriormente  a  magistratura,  de  que  fazia  parte,  foi  posto  em  disponi- 
bilidale  e  em  seguida  aposentado  pelo  decreto  de  25  de  julho  de  1895, 
passando  a  ser  advogado  e  jornalista  na  capital  federal.    Escreveu: 

—  Galanteios  de  um  baile.  Contos  litterarios.  Recife,  lb80,   in-8°.  v^ 

—  Discursos  proferidos  pelo  orador  do  Instituto  Litterario  Olin- 
dense,  publicado  pelos  coUegas  de  anuo.  Recife,  1880,  60  pags.  in-4o. 

~  Reforma  dos  generaes  ou  inconstitucionalidade  do  decreto  de  7 
de  abril  de  1892.  Rio  de  Janeiro,  1892,  in-8^ 

«  Justiça  federal.  Commentario  acompanhado  do  formurlario  à 
lei  n.  221,  de  20  de  setembro  de  1894.  Rio  de  Janeiro,  1895,  in-8o, 

—  Lesões  de  direitos  individuaes.  Acções  de  nullidade  no  direito 
fleccional.  Rio  de  Janeiro,  1895,  55  pags.  in-8'' —  São  allegações 
finaes  na  acção  de  nullidade  proposta  no  juizo  seccional  contra  a  União 
Federal  em  favor  do  capitão  de  fragata  Lima  Barros,  capitão-tenente 
Sidney  Schiefler  e  outros  —  Como  jornalista  collaborou  na  Gazeta  d.t 
Parahybx  e  redigiu: 

—  O  Liberal  Parahybano :  Parahyba. . . 

—  EsPido  da  Parahyba.  Parahyba,  1889. .. 

—  Cidade  do  Rio  (  secção  jurídica  ).  Rio  de  Janeiro,  1891. 

—  Rio  de  Janeiro  ( jornal  de  feição  monarchista).  Rio  de  Janeiro, 
1895.  D  ste  ultimo  foi  redactor  e  proprietário. 

Ulituool  Clementino  Ocirneiro   da  Cunlia  — 

Natural  da  antiga  provinda  da  Parahyba  e  nascido  pelo  anuo  de  1825, 
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sendo  bacharel  om  direito  pela  faculdade  de  Olinda,  exerceu  cargos  de 
magistratura,  aposentando^seno  de  juiz  de  direito  ;  administrou  a  pro- 
víncia do  Amazonas  e  a  de  Pernambuco,  por  onde  foi  eleito  depatado 
á  aisembléa  geral  e  falleceu  a  5  de  fevereiro  de  1800,  Além  de 

—  Relatórios  —  nos  cargos  de  administração  e  outros  trabalhos  de 
que  não  posso  agora  dar  noticia,  escreveu: 

—  Reflewões  sobre  o  fundamento  da  divisão  do  poder  legislativo 
em  duas  camarás  —  Foram  publicadas,  quando  o  autor  cursava  a  facul- 
dade de  direito,  no  PoZtmi^tco,  periódico  do  Instituto  litterario  olia- 
dense,  1846,  vol.  l^  ns.  1  e  2,  abrangendo  nove  columnas  in-fol. 

Manoel   Olenientino  de  Oliveira  Ii^soorel-^ 

Filho  de  José  Bernardes  de  Oliveira  e  nascido  em  Pernambuco  a  1 1  de 
novembro  de  1875i  sendo  doutor  em  direito  pela  faculdade  do  Recife,  e 
professor  na  mesma  faculdade,  d'ahi  se  passou  para  a  de  S.  Paulo» 
onde  é  um  dos  mais  distinctos  lentes.   Escreveu: 

•*  Código  penil  brasileiro,  contendo  leis,  decretos,  decisões  dos 
tribunaes,  avisos  do  governo,  calculo  das  penas,  ílgurados  todos  os 
casos  e  um  indice  alphabetico.  2'>  ^ edição.  S.  ;Paulo,  1893,  XXVIlI-287 
pags.  in-4« —Redigiu  ainda  estudante,  com  seu  coUega  Henrique 
Capitulino  Pereira  de  Mello  (  veja-se  este  nome ): 

—  O  £')i5ato:  periódico  scientifico  e  litterario.  Recife,  1875-1876, 
in-4«  —  e  escreveu  a 

—  Carta-prefacio  do  opusculo  «  O  fuzilado  de  1824,  Fr.  Joaquim 
do  Amor  Divino  Caneca,  do  mesmo  seu  collega  ». 

Manoel  Ooelbo  de  A^lmeida— Filho  de  Custodio 
José  Coelho  de  Almeida  e  natural  do  Rio  de  Janeiro,  ó  bacharel  em 
direitOt  formado  em  1865  pela  faculdade  de  S.  Paulo  e  deu-se  à  advo-* 
cacia.  Escreveu: 

—  O  homem  e  a  tida-^  E'  um  trabalho  philosophico,  em  estylo 
attrahente,  romântico,  em  vários  capitules.  Foi  publicado  em  sete  nú- 
meros da  revista  a  Lux. 

Manoel  CJoellio  O  intra  ^Natural  de  Pernambuco  e  of- 
ficial  da  marinha  brazileira,  íoi  reformado  muito  meço  no  posto  de 
segundo- tenente  e  ainda  vivia  em  18G0.  Escreveu: 

—  Arte  de  navegar  ou  taboas  de  longitude  para  corrigir  os  eíTeitos 
da  paralaxe  e  reí^acção  nas  distancias  observadas  entre  o  sol  e  a  lua 
por  Isaac  C.  Hearte.  Traduzido  do  inglez  em  linguagem  vulgar,  etc. 
Rio  de  Janeiro,  1836,  39  pags.  in-4®—  Foi  um  dos  redactores  de 
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—  A  Carranca :  periódico  moral-satyrico-comico.  Recife,  1845- 1847,    ^ 
in-4«.  ' 

Ma^noel  Ooellxo  <ln«  Roeli.a.  —  Natural  do  Rio  Qrande 
do  Sal,  é  todo  dedicafJo  à  litteratura.  Não  obtive  resposta  de  umacir- 
eiilar  que  lhe  dirigi,  pedindo  apontamentos  para  esta  noticia—  o  que, 
haannosjánão  fazia,  para  não  mais  ferir  a  modéstia  dos  escriptores 
brazileiros.  Dou,  pois,  noticia  só  dos  seus  trabalhos  que  conheço: 

—  As  memorias  de  Judas  por  F.  Patrucelli  de  la  Gattina,  vertidas 
para  a  língua  poilugueza.  Rio  de  Janeiro,  1886,  451  pags.  in-8<>  — 
Este  romance,  escripto  por  um  dos  chefes  do  radicalismo  italiano,  foi 
publicado  em  França  e  na  lingua  fianceza,  porque  não  foi  permittida 
sua  publicação  na  Itália. 

—  Metaphysica  do  amor:  Esboço  sobre  as  mulheres ;  Pensamentos 
6  fragmentos,  de  Arthur  Schopenhauer.  Traducção.  Rio  de  Ja- 
neiro, 1887,  74  pags.  in-8®— Segunda  edição,  revista  e  aoorescentada 
com  um  appsndice  sobre  a  pederastia,  do  mesmo  autor.  Rio  de 
Janeiro,  1891. 

-*  As  mentiras  contencionaes  da  nossa  ci vi lisação  por  Max  Nordan, 
obra  traduzida.  Rio  de  Janeiro,  1887,  383  pags.  in-8<>  —  Segunda 
edição,  1889,  492  pags.  in-8°  com  3  de  notas. 

-*  Classificação  das  sciencias  por  Herbert  Spencer,  traducção.  Rio 
de  Janeiro,  1889,  120  pags.  in-8^ 

—  Lei  e  causa  do  progresso.  A  utilidade  do  anthropomorphismo 
por  Herbert  Spencer.  Traducção.  Rio  de  Janeiro,  102  pags.  in-8o. 

—  Moléstia  do  seculoy  por  Max  Nordau,  traducção.  Rio  de  Janeiro, 
2  vols.  in-8». 

^  Paracfoxo«  de  Max  Nordau.  Traducção.  Rio  de  Janeiro,  1896, 
264  pags.  in-8«—  Houve  uma  edição  anterior. 

^Paradom  da  eguoldade^  por  Paulo  Lafflte.  Traducção.  Rio  de 
Janeiro,  in-8°. 

—  Comedia  do  sentimentalismo:  romance  por  Max  Nordau.  Rio 
de  Janeiro,  183  pags.  in-8<>. 

*  A  capellinha  :  costumes  campestres,  por  Alphonse  Daudet.  Tra« 
dacção»  Rio  de  Janeiro,  1896,  408  pags.  iu-8°»  Foi  publicada  esta 
traducção  em  S.  Paulo  no  mesmo  anno. 

^  O  homem  conforme  a  sciencia.  Para  onde  vamos  ?  pelo  Dr.  Luiz 
Buchner.  Traducção.  Rio  de  Janeiro,  in-8^. 

—  l^a^m«mo5  de  philosophia  positiva,  por  E.  Liltré.  LogiCct  de 
A.  Baio.  Traducção.  Rio  de  Janeiro,  in-8\ 
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-^  Vafie-inecvtti  dos  gaarda-lirfos  e  negociantes,  Contendo  um 
tratado  de  escripturação  mercantil  por  syatema  moderno  e  de  BímplM 
comprehensão ;  arithmetica  commercial  com  modelos  e  cálculos  sim- 
plificados; tabeliãs  de  câmbios  e  dirisores  fixos,  etc.  Contém  também 
uma  pirte  pratica  com  informações  de  uso  diário  na  vida  commercial. 
Obra  compilada  por  M.  C.  da  Rocha.  Rio  de  Janeiro,  1694| 
in-8«. 

—  Manual  pratico  de  correspondência  franceza  o  portugueza,  con- 
tendo o  modelo  de  correspondência  sobre  os  mais  vnriados  assumptos 
commerciaes,  circulares,  pedidos  de  mercadoria  e  de  dinheiro,  avisos 
de  romessa,  etc.  Rio  de  Janeiro. 

^ Deve e  haver :  romance  de  Gustavo  Freytag,  traduzido  doallemão. 
Rio  de  Janeiro,  1899,  3  vols.  in-S''  —  fi'  um  romance  de  costumes  bur- 
guezea,  cuja  acção  se  passa  na  esphera  commercial  dos  principaes  per- 
sonagens. 

Manoel  OoK*nelioMoreirii—Filiio  de  Joaquim  António 
Moreira*  naseeu  no  Rio  de  Janeiro  a  14  de  fevereiro  de  1853  e  aqui 
falleceu  a  26  de  dezembro  de  1888.  Foi  empregado  ua  contadoria  da 
marinha  e  escreveu: 

^  A  Cru3  doPicú:  romance—  Nos  Ensaios  litterarios,  collocçâo  de 
trabalhos  da  sociedade  deste  titulo.  Rio  de  Janeiro,  1877,  pags.  9  a  31. 
No  jornal  Tiratkntcs^  que  se  publicava  annualmente  em  commcnioração 
do  martyr  mineiro,  encontram-se  trabalhos  seus. 

MfLUoel  Oorreia  Oaroia—  Filho  do  negociante  por- 
tuguez  Manoel  Correia  Garcia  e  dona  Leonor  Joaquina  Garcia  e  nascido 
na  Bahia  no  annò  de  1816,  falleceu  na  mesma  cidade  a  24  de  fevereiro 
de  1890,  sendo  doutor  em  phiiosophia  pela  universidade  de  Tubin- 
guen,  do  reino  de  Wurtemberg,  advogado  na  dita  cidade,  professor 
emeritoda  escola  normal  e  commendador  da  ordem  portugueza  da 
Conceição  da  Villa  Viçosa  por  serviços  gratuitos  prestados  como  advo- 
gado areal  sociedade  portugueza  Dezeseis  de  Setembro,  Preparado  com 
todos  os  estudos  de  humanidades  c  varias  línguas,  querendo  o  governo 
provincial  estabelecer  uma  escola  normal,  foi  escolhido,  depois  do  re- 
spectivo concurso,  para  ir  á  Europa  estudar  os  methodos  de  estabele- 
cimentos dessa  ordem,  send>D  cm  sua  volta  um  dos  fundadores  do  da 
Bahia,  onde  foi  lente  por  espaço  de  21  annos.  Representou  a  provinda 
emsuaassembléa  nos  bienníos  de  1870-187 1  e  1876-1877 ;  foi  um  dos  sócios 
fundadores  do  antigo  Instituto  histórico  da  Bahia  e  eleito  seu  gecre*- 
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iarioá  3  de  maio  de  1856,  e  tàmbeiu  sócio  instituidor  da  sociedade  Phi« 
losophica.  Eácreveu: 

—  Ideias  de  um  motiarchista  constitucional.  Bahia,  1851,  185  pftgS. 
ia-4<»— E'  um  trabalho  de  direito  publico  constitucional,  em  que  o  autor 
apresenta  os  males  das  revoluções  tramadas  pela  impaciência  dos  que 
querem  tudo  atropellar  para  obter-se  a  maior  somma  de  liberdade,  e 
busca  provar  que  o  melhor  governo  é  o  monarchíco  constitucional  re- 
presentativo. 

^  A  pena  de  morte :  memotidi,  \iáA  na  sociedade  Philosophica  da 
Bahia  em  sessão  publica  de  agosto  de  1842,  quando  ahi  se  diiicutia  a 
these:  «  A  socieiade  tem  o  direito  de  punir  ?Ê*--llie  dado  esse  direito 
até  o  de  servir-se  da  pena  de  morte,  ou  ella  deve  usar  daquelles 
aconselhados  por  Mr.  Lucas  e  outros  philantropos  ?  >  Bahia,  1864,  27 
pags.  in-8°—  Foi  antes  publicada  no  periódico  Commercio,  da  Bahia, 
de  28  de  setembro  de  1842  e  agora  publicada  em  opúsculo  «  por  ver  ( diz 
o  autor  )  em  1863  no  Diário  da  Bahia  alguém  annunciar-se  como  o 
primeiro  que  se  oppuzera  à  pena  de  morto  no  Brazil  ».  Deste  assumpto 
ooeupou-se  elle  em  sua  these  inaugural  para  obter  o  grau  de  doutor 
em  philosophia,  sobre  a 

—  Philosophia  do  direito  criminal-'  escripta  em  latim  e  que  nunca 
pude  ler,  mas  sei  que  ahi  occupa-se  dafpena  de  morte  sob  o  ponto  de 
vista  inhumano,  anti-christao,  que  n&o  corrige,  antes  corrompe  a  socie* 
dade,  decidindo-se  pelas  prisões  penitenciarias.  O  dr.  Corrêa  Qarcia 
ooUaborou  desde  1842  até  seu  fallecimeoto  para  varias  folhas  e  revistaa 
da  Bahia  ;  redigiu  o 

—  Correio  Mercantil:  jornal  politico,  commercial  e  litterario. 
Bahia,  1846  a  1849.  in-íbl.—  Este  jornal  começou  em  1838.  Foi  tombem 
cheUsdos  redactores  do 

—  Periódico  do  Instituto  histórico  da  Bahia.  Bahia,  1863-1864| 
in-4»—  O  V  numero  sahiu  á  luz  a  1  de  outubro  doquelle  anno,  e  ahi  pu- 
blicou o  dr.  Garcia: 

^  Discurso  neerologieo  em  honra  do  dr.  Agrário  de  Souza  Me- 
nezes— No  numero  4,  de  pags.  51  a  60: 

—  Memoria  sobre  os  germens  de  civilisaçâo  que  deixaram  os  je* 
suitas  no  Brâzil  e  especialmente  na  Bahia— No  n.  6.  Ha  mais  trabalh03 
seas  que  foram  presentes  ao  mesmo  Instituto,  como: 

—  A  gvcrr.a  í/<i  independência,  da  Buhta—  A  primeira  parte  foi  lida, 
mas  nunca  puSUcida.  Conslame  qie  o  autor  preparava  a  segunda 
parte  para  imprimir  toda  a  obra. 

—  Discurso  hiographico  recita  lo  na  solomne  ses -ao  (  do  Instituto 
histórico  da  Bahia  )  em  commemoravão  do  sábio  e  virtuoso  varão,  o 
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Ezino.  d  Revmo.  Sr.  Marquez  de  Santa  Cruz,  etc.  —  No  livro  €  Dis- 
cursos biographicos  recitados  na  sessão  magna  de  2  de  abril  de  1863  em 
commemoração  do  Exmo.  e  Reymo.  Sr.  D.  Romualdo  Autonio  de 
Seixas,  etc.  Bahia«  1863*  de  pags.  5  a  36. 

Manoel  C-orrêa  de  I^iina»^  Natural  da  provinciada 
Parahyba,  ahi  fuileceu  a  16  de  novembro  de  1863.  Bacharel  em  scien- 
cias  sociaes  e  jurídicas  pela  faculdade  de  Olinda,  seguiu  a  carreira  da 
Qiagistratura,  sendo  juiz  de  direito  no  Marauhão.  Escreveu: 

—  Protinventos  proferidos  em  correição  pelo  Juis  de  direito  da  co- 
marca do  Brejo  no  anno  de  1860 ;  mandados  imprimir  por  R.  Alves 
de  Carvalho.  Maranhão  (  som  data  ),  59  pags.  in-4<'. 

]|£a.noel  da.  Oostu*  ^  Nascido  em  Abrantes,  Portugal,  pelo 
anno  de  1775,  veiu  para  o  Rio  de  Janeiro  em  1811,  aqui  adheriu  à  in- 
dependência e  aqui  fallcceu  cidadão  brasileiro  a  31  de  agosto  de  1823. 
Era  pintor  e  arohitecto  e  escreveu: 

—  Descripção  das  allegorias  pintadas  no  tecto  do  leal  paço  de 
Queluz,  novamente  reformado  por  ordem  do  general  em  chefe  c'o  exer- 
cito ílrancez  na  ocoasião  em  que  esperava  em  Portugal  o  seu  Impe- 
rador. Lisboa,  1808,  17  pags.   in-4". 

—  Programma  alíegorico  do  quadro  que  vou  expor  no  tecto  da 
sala  de  S.  M.  o  nosso  magnânimo  Imperador,  D.  Pedro  de  Alcântara, 
defebsor  perpetuo  deste  grande  império  do  Brasil,  no  paço  desta  ci- 
dade imperial  do  Rio  de  Janeiro.  Rio  de  Janeiro,  182'2,  2  âs.  in-folio. 


]Mín.iioel  dii;  Oosta,  HonoiTAto  —  Filho  de  António 
Francisco  Honorato  e  dona  Rosa  Eugenia  Benedicto  Franco,  nasceu  uá 
cidade  do  Recife,  capital  de  Pernambuco,  a  1  de  janeiro  de  1838  e  fbl- 
leceu  no  Rio  de  Janeiro  a  7  de  agosto  de  1891,  bacharel  em  sciencias 
sociaes  e  jurídicas  pela  faculdade  daquella  cidade,,  cónego  honorário  da 
Cithedral  e  vigário  da  fi  eguezia  da  Gloria  desta  cidade,  protonotario 
cul  instar  participintium^  prelado  domestico  de  sua  santidade,  capellão 
capitão  honoitiriodo  exercito,  commendador  da  ordem  de  Ghristo  de  Por- 
tugal e  da  ordem  do  Santo  Sepulchro,  condecorado  com  a  medalha  da 
campanha  do  Paraguay,  sócio  do  Instituto  histórico  e  geographico  brasi- 
leiro, do  Instituto  histórico  de  Pernambuco,  do  de  Alagoas,  do  de  Goyana, 
etc.  Desprotegido  da  fortuna,  leccionava  parlicularmonte  preparatórios, 
jà  em  collegios,  jà  em  casas  particulares,  emquanto  cursava  as  aulas  da 
faculdade  de  direito,  onde  formou-se  em  1863,  e  as  do  seminário  epis- 
copal, recebendo  ordens  do  presbyterato  em  1864.  OíTererendo-se  para 
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servir  na  campanha  do  Paraguay  em  princípios  de  1865,  e  voltando 
ao  Brasil»  doente,  ao  cabo  de  dous  annos,  serviu  no  asylo  dos  inválidos 
da  pátria  e  depois  na  guarnição  da  corte.  Achava-se  nesse  serviço 
qaando,  em  1874,  foi  nomeado  vigário  da  freguezia  da  Candelária, 
de  onde  passou,  em  1876,  à  da  Gloria.  Generoso  e  caritativo,  deu  disto 
muitas  provas  como  na  prestação  de  seus  serviços  gratuitos  no  hos- 
pital fundado  em  1873  para  tratamento  da  febre  amarella  no  con- 
vento de  Santo  António ;  no  offerecimento  de  sua  côngrua  em  1875  em 
beneficio  da  instrucção  publica ;  no  que  fez  em  1876  para  leccionar 
doutrina  christa  gratuitamente  nas  escolas  publicas  da  Gloria  ;  no  que 
fez  em  1877  da  quantia  de  cem  mil  róis  para  as  victimas  da  secca, 
abrindo  ao  mesmo  tempo  para  esse  fim  uma  subscripção  que  subiu  a 
três  contos  de  réis,  que  enviou  em  varias  parcellas  ao  bispo  do  Ceará 
e  ao  governador  do  bispado  de  Olinda.  Frequentou,  emflm,  a  tribuna 
sagra-la ;  era  versado  nas  sciencias  ecclesiasticas  e  em  varias  linguas. 
Escreveu: 

—  Á  cm-ôa  seraphici.  Pernambuco,  1856,  in-8^  —  E'  sua  estréa 
quando  contava  apenas  18  annos. 

—  Folhinhis  catholicas,  chronologicas  e  históricas  para  os  annos 
de  1859  a  1865.  Pernambuco,  7  volumes,  176, 128,  128,  XX-246,  XLVllI, 
20:^  6  177  pags.  in-16*. 

—  iSynop^tf  de  eloquência  e  poética  nacional.  Pernambuco,    1861,   v 
128  pags.  in-8*  —  Nova  edição.  Rio  de  Janeiro,    1870,  130  pags.    iu-8« 
com  um  quadro  synthetico.  Terceira  edição  addicionada  com  as  noções 
de  critica  litteraria,  extrahidas  de  vários  autores,  etc.  Rio  de  Janeiro, 
1876,268  pags.  in-8^  e  flnalmonte  quarta  edição  com  o  titulo: 

-*  Compendio  de  rhetorica  e  eloquência  nacional,  consideravel- 
mente augmentado  e  adaptado  ao  programma  do  Imperial  coUegio 
Pedro  11.  Rio  de  Janeiro,  1879,  in-8<*  — Foi  adoptado  para  uso  deste 
collegio  por  aviso  de  22  de  setembro  desse  anno. 

— >  Maria  Santíssima,  a  Heroina  por  eicellencia,  ou  Novo  mez  ma- 
riano. PernambucD,  1861,  128  pags.  in-8'*—  Este  livro  foi  approvado 
por  todo  episcopado  brasileiro  e  teve  mais  três  edições  no  Rio  de  Ja- 
neiro, sendo  a  seguuda  de  1871,  XVI-30.4  pags.  com  uma  estampa;  a 
terceira  de  1879  e  a  ultima,  consideravelmente  correcta  e  augmentada, 
de  1890,  com  486  pags.  ia-8\ 

—  Liecionario  topographico,  estatístico  e  histórico  da  província 
de  Pernambuco.  Recife,  1863,  194  pags.  in-S"". 

—  O  clero  hrazileiro  (considerações  históricas).  Peroambuco, 
lp63, in-8% 
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-*  Nona  Senhora  do  Bom  Conselho :  memoria  histórica «  Pernam* 
hiico,  1864«  58  paga.  xn-X^  —  Este  livro  foi  distribuído  gratuitamente 
no  dia  da  missa  nova  do  autor  ua  solemniJade  da  mesma  Seuhora. 

^  Defesa  dos  religiosos  capuchinhos.  Pernambuco,  1865  —  Não 
posso  garantir  a  yeracidade  do  titulo  deste  ultimo  trabalho  e  de  outros, 
porque  não  pude  vel-os ;  guio-me  por  uma  relação  impressa  das  obnur 
do  autor. 

-^  Allocuçõo  ua  tribuna  sagrada,  etc.i  no  dia  22  de  junho  de  1865, 
no  aoto  da  bençSo  e  entrega  da  bandeira  ao  2*  corpo  de  voluntários  da 
pátria  de  Pernambuco.  (  Sem  rosto  e  sem  data,  mas  do  Recife,  1865. ) 
10  paga.  in-lE^». 

^  Os  capellães  do  exercito  brasileiro.  Rio  de  Janeiro,  1867  •«  B^ 
um  dos  escriptos  que  não  pude  ver.  O  Dr.  Honorato  sobre  este  as* 
sumpto  escreveu  mais: 

—  Ligeiras  considerações  sobre  a  repartição  ecclesiastica  do  exer« 
cito.  Rio  de  Janeiro,  1872,  23  pags.  ln-4<»  —  Esto  tralalho,  apresentado 
ao  governo  o  distribuido  pelas  repartições  militares,  serviu  de  base  à 
reforma  de  1874  ou  à  creação  do  corpo  ecclesiastico  do  exercito. 

—  O  Sr,  Bispo  do  Peruambuco  e  o  general  Abreu  Lima.  Questão 
de  sepultura  ecclesiastica.  Rio  de  Janeiro,  1869,  in-8\ 

—  Descripção  iopogvdk^\úc9L  áa  ilha  do  Bom  Jesus  e  do  asylo  dos 
Inválidos  da  pátria.  Rio  de  Janeiro,  1869,  136  paga.  íd-4°  gr.  com  o 
desenho  do  dito  asylo  —  Em  appeudice  a  esta  obra  acham-se  a  Alio* 
cução  jà  mencionada,  de  22  de  junho  de  1865,  e  a  que  foi  recitada  na 
occasião  em  que  benzeu  a  bandeira  do  l**  batalhão  de  guardas  na- 
cionaes,  a  28  de  setembro  de  1865  —  e  em  seguida: 

—  Esboço  histórico  e  topographico  da  cidade  de  Corrienles  (  pro- 
vinda argentina),  acompanhado  da  planta  da  mesma  cidade.  Rio  de 
Janeiro,  1869,45  pngs.  in-4''  gr.  —  Foi  offerecido  o  manuscripto  ao 
Instituto  histórico. 

—  A  Cimara  municipal  do  Recife  e  a  questão  dos  toques  de  sino 
das  igrejas.  Rio  de  Janeiro,  1871,  in-8«. 

—  Defesa  do  Sr.  Bispo  do  Rio  de  Janeiro  na  questão  de  suspensão 
de  um  padre  de  sua  diocese.  Rio  de  Janeiro,  1872. 

—  O  Sr.  Bispj  do  Rio  Grande  do  Sul  e  a  assembléa  da  mesma 
provinda.  Rio  de  Janeiro,  1873,  75  pags.  in-4'»  —  Refere-se  ao  pedido 
que  fez  o  bispo  a  essa  assembléa  de  um  auxilio  pecuniário  para  manu- 
tenção do  culto  catholico  e  que  foi  negado. 

—  O  partido  catholico.  Rio  de  Janeiro,  1875. 

—  Synopse  da  grammatica  ingleza,  extrahida  de  diversos  autores. 
Rio  de  Janeiro,  1875,  80  pags.  in-8«  —  Deste  livro  enviou  o  autor  500 
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exemplares  ao  ministro  do  Império,  500  ás  presidências  de  províncias 
e  800  às  escolas  publicas  e  particulares  do  município  neutro.  Pare- 
ce-me  que  ha  uma  edição  de  1889. 

^^  Memoria  histórica  da  igreja  matriz  deN.  S.  da  Candelária  desta 
corte.  Rio  de  Jineiro,  187ô,  in-4<>  ^Esta  memoria  foi  lida  no  Instituto 
histórico  em  1875  e  foi  também  publicada  na  respectiva  rerista,  tomo 
39,  pags.  5  a  9ô  da  parte  I<^. 

•^  Discurso  pronunciado  n«  augusta  presença  de  S.  M.  o  Impe- 
rador, na  solennidade  de  disbribuioão  de  prémios  e  coliação  do  gráo 
de  bacharel  em  lettras  no  collegio  de  Pedro  II  a  21  de  fevereiro  de 
1879.  Rio  de  Janeiro,  1879,  11  pags.  in-4^ 

—  These  para  o  concurso  ao  logar  de  substituto  da  cadeira  de  rhe- 
torica,  poética  e  litteratura  nacional  do  Imperial  collegio  de  Pedro  II. 
Rio  de  Janeiro,  1879,  97  pags.  ín-4**  gr.— Ocoupa-se  dos  seguintes 
pontos:  Poema  épico;  Colombo  ;  Os  Tymbiras  ;  Poesias  lyrica»;  Ber- 
nardo Guimarães  ;  Fagundes  Varella. 

—  O  decreto  de  7  de  janeiro.  Rio  do  Janeiro,  1890  —  Refero-se  á 
separação  da  igreja  do  estado. 

—  A  religião  no  exercito.  Rio  de  Janeiro,  1890  — Refere-se  á  ne- 
cessidade e  utilidade  do  culto  religioso  no  exercito.  Em  apontamentos, 
que  conservo,  vejo  que  o  Dr.  Honorato  oíTereceu  ao  governo  imperial» 
em  1876,200  exemplares  de  um: 

— *  Tratado  de  hygiene  da  escola-*-  para  serem  distribuídos  gra- 
taitamente.  Penso  que  o  autor  desse  tratado  é  monsenlior  Honorato. 
No  Catalogo,  finalmente,  da  livraria  académica  da  casa  Qarraux,  de 
S.  Paulo,  vejo  á  pag.  159  por  M.  da  C.  Honorato: 

—  Honra  -e  trabalho  ou  'Joannlnha:  livro  do  leitura  corrente, 
especialmente   destinado  ás  escolas  primarias  de  meninas.  Coimbra, 

ill-l2^ 

>£anoel  da;  Oiinli.a«  de  j^zeredo  Ooutinlio 
ISouza  CHioliorro  —  Natural  do  Rio  de  Janeiro  e  fiillecido  a 
13  de  abril  de  1839,  era  bacharel  em  direito  pela  universidade  de 
Coimbra,  fidalgo  cavalheiro  da  oasa  imperial,  commendador  da  ordem  de 
Ghristo,  sócio  do  Instituto  histórico  e  geographico  brasileiro,  etc.  Foi  co- 
ronel de  Ci\>  aliaria  milioiana,  secretario  do  governo  da  capitania  de 
8.  Paulo,  de  onde  passou  ao  cargo  de  juiz  de  íôra  de  Taubaté.  Neste 
exercício,  conseguindo  o  apoio  das  camarás  de  Taubaté  e  do  Pinda- 
roonbaogabft,  representou  a  D.  Pedro  I  para  que  assumiSEie  o  poder 
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absoluto  e  chegou  mesmo  a  proclamar  esse  regimeu  no  tormo  de  sua 
JariadioQão.  E^^creveu: 

—  Infor/ntçâo  sobre  os  limites  da  proviacia  de  S.  Paulo  com  as 
suas  limitfophes,  dada  ao  Marquez  de  Alegrete,  Luiz  Telles  da  Silva, 
sendo  goveraador  e  capitão-geaeral  da  mesma  província.  S.  Paulo, 
145  pags.  in-8<>  —  Hjl  uma  edi^o  do  Rio  de  Janeiro,  1846,  in-8'. 

—  Memoria  em  que  se  mostra  o  estado  ecoaomico,  militar  e  po- 
litico da  capitania  geral  de  S.  Paulo,  quando  de  sou  governo  tomou 
posse  a  8  de  dezembro  de  1814  o  Illm.  e  Exm.  Sr.  D.  Francisco  de  Assis 
Mascarenhas,  Ccnde  de  Palma,  etc.  com  annotagOes  históricas  e  addita- 
mentos,  pelos  quaes  se  mostra  em  esboço  o  estado  da  mesma  capitania 
no  governo  do  sobredito  Sr.  Conde  —  Na  Regista  do  Instituto  tomo 
36, 1873,  pagj.  197  a  267  da  parte  V.  E*  seguida  do  mappa  da  nova 
navegação  do  rio  Mogy-Guassú  desde  a  freguezia  do  mesmo  nome  até 
o  arraial  de  Aniouns,  descoberto  por  João  Caetano  da  Silra  no  anno 
de  1817. 

Manoel  dii.  Ounliti,  Fig^ueiredo  —  FilliO  de  Josô 
Bento  da  Cunha  Figueiredo,  l*"  ( Visconde  do  Bom  Conselho)  e  nascido 
em  Pernambuco  em  1836,  falleceu  na  capital  do  Coará  a  26  de  junho  de 
1872.  Depois  de  ter  servido  o  cargo  de  amanuense  da  secretaria  da 
justiça  matriculou«se  no  curso  de  direito  da  faculdade  de  S.  Paulo, 
indo  concluil-o  na  do  Recife,  onde  recebeu  o  gráo  de  bacharel.  No- 
meado juiz  municipal  da  capital  do  Ceará  e  logo  delegado  de  policia, 
incorreu  no  desagrado  de  certa  influencia  politica  n'um  processo  por 
crime  de  injurias  impressèis,  foi  nccusado  e  então  escreveu: 

—  O  Bachirel  Manoel  da  Cunha  Figueiredo,  juiz  municipal  e  de 
orphãos  do  termo  da  Fortaleza  ao  publico.  Ceará,  1864,  178  pags.  ia•4^ 

Manoel  dfi.  Ounlm  Oa^lv&o  —  Nascido  na  cidade  de 
Porto  Alegre,  capital  do  Rio  Grande  do  Sul,  a  27  de  setembro  de  1822, 
falleceu  em  maio  de  1872.  Bacharel  em  lettras  pala  universidade  de 
Paris,  para  onde  seguira  depois  de  fazer  os  estudos  primários  na  Bahia, 
e  doutorem  mathomaticas  pela  antiga  escola  militar  do  Rio  de  Janeiro, 
sendo  o  primeiro  que  aqui  sustentou  these  para  obter  esse  gráo,  serviu 
no  corpo  de  engenheiros  ató  o  posto  de  capitão  e  exerceu  oommissOes 
civis  como  a  de  membro  da  commissão  de  engenheiros  da  corte  e  a  de 
engenheiro  di  cimara  municipal.  Deixando  o  exercito,  foi  nomeado 
chefe  da  directoria  das  obras  publicas  e  navegação,  na  creação  da  se* 
cretaria  de  estado  dos  negócios  da  agricultura,  commei*cio  e  obras 
publicas,  para  a  qual  cooperou  escrevendo  em  yarjos  órgãos  da  im^^ 
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prensa  diária  sobre  sua  DecdS8icla'le,  e  administrou  a  província  de 
Sergipe.  Era  do  conselho  de  Sua  Magestade  o  Imperador,  commendador 
da  ordem  da  Rosa,  sooio  do  Instituto  Sergipano  de  agricultura,  da  So- 
ciedade auxiliadora  da  industria  nacional  e  de  outras,  quer  nacionaes, 
quer  estrangeiras,  e  escreveu: 

^  Dissertação  sobre  o  systema  planet^io,  apresentada  à  Escola 
militar  do  Rio  de  Janeiro  e  sastentada  perante  Sua  Magestade  o  Impe* 
rador  em  6  de  abril  de  1848.  Rio  de  Janeiro,  1848,  32  pags.  in-4«  gr. 
com  figuras. 

—  Projecto  de  organisaç&o  de  um  ministério  das  obras  publicas, 
apropriado  para  o  Brasil,  offerecido  a  Sua  Magestade  o  Imperador  em 
1854  e  ooUecção  de  artigos  sustentando  a  necessidade  da  creação  de  se- 
melhante ministério.  Rio  de  Janeiro,  1858,  172  ptogs.  in-8'^. 

^  Apcntamentos  sobre  os  trabalhos  de  salubridade  e  utilidade  pu- 
blica do  Rio  de  Janeiro.  Rio  de  Janeiro,  1859,  216  pags.  in-8«  —  Es- 
tudasse ahi  a  distribuição  das  aguas,  os  serviços  de  esgoto,  limpeza  e 
calçamento  da  cidade,  banhos  públicos  e  muitos  outros  assumptos  de 
hygiene  pnblica  e  particular. 

—  Viagem  imperial  à  provinda  de  Sergipe  em  janeiro  de  1860, 
mandada  publicar  pelo  doutor  Manoel  da  Cunha  Galvão,  presidente  da 
província.  Bahia,  1860,  163  pags.  in-4''. 

—  Relatório  apresentado  ao  Governo  Imperial  polo  director  da  di- 
Teceria  das  obras  publicas  e  navegação.  Rio  de  Janeiro,  1863,  in-4«, 
com  mappa  geographico. 

—  Idéas  nacionaes  de  economia  politici,  em  que  se  mostram  as  dlffe- 
rentes  industrias  que  havia  no  Brasil,  avultando  em  grande  escala  a 
navegação  de  longo  curso,  a  oonstrucção  naval,  etc.  Rio  de  Janeiro,  1865, 
140  pags.  in-8<». 

—  Apontamentos  sobre  o  melhoramento  do  porto  de  Pernambuco 
pelo  conselheiro  Manoel  da  Cunha  Galvão  e  proposta  para  levnl-o  a 
effeito  pelos  Srs.  Barão  de  Mauá,  conselheiros  Manoel  da  Cunha  Galvão 
e  doutor  Joaquim  Francisco  Alves  Branco  Muniz  Barreto.  Rio  de  Ja« 
neiro,  1867,  40  pags.  in-fol.  com  nm  mappa. 

-«  Melhoramento  do  porto  d)  Pernambuco.  Rio  de  Janeiro,  1868, 
55  pags.  in-fol.—  E'  assignado  pelos  mesmos. 

—  Melhoramento  dos  portos   do   Brâsil.    Rio  de  Janeiro,   1869, 

213  pags.  in-S^ 

—  Apontamentos  sobre  telegraphos.  Rio  de  Janeiro,  1869, 15  pags. 

in-4%de  2  columnas. 

—  Noticia  sobre  as  estradas  de  ferro  do  Brasil.  Rio  de  Janeiro, 
1869,  478  pa(pi.  Ín-8% 
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^  Offloioi  sobre  a  bitola  estreita  nas  estradas  de  ferro*  Rio  de  Ja« 
neirOi  1871,  21  pags.  in'4\ 

—  Relatório  apresentado  pelo  conselheiro,  eto.  sobre  os  trabalhos 
de  sua  commissão  a  Londres.  Rio  de  Janeiro,  1871,  in-4«. 

—  Proposta  dos  Srs.  Barão  de  Mauá,  conselheiro  Manoel  Oalv&o  e 
J.  F.  A<  B.  Muniz  Barreto  para  o  melhoramento  do  porto  de  Pernam- 
buco e  estabelecimento  das  docas.  Pernambuco,   1671,  in-4<>. 

—  Parecer  da  secç&o  de  agricultura  da  Sociedade  auxiliadora  da 
industria  nacional  sobro  o  projecto  e  instrucções  acerca  da  acqaisiQão 
de  sementes  e  plantas.  Rio  de  Janeiro,  1863  —  Assignao  também  A.  F. 
Collia  e  F.  L.  C.  Burlamaqui.  Hamaisdous  relatórios,  apresentados 
À  assemblóa  provincial  de  Sergipe  em  1859  e  1860. 

Manoel  Curvello  de  Mendonça-^  Pilho  de  António 
Oarvello  de  Mendonça  e  dona  Birbara  Muniz  Telles  de  Menezes,  nasceu 
em  Sergipe  a  29  de  Julho  de  1870  e  é  bacharel  em  direito  pala  faculdade 
do  Recife,  forma  Io  om  1892.  Fixando  residência  na  Capital  Peileral, 
foi  nomeado  chefe  de  secção  da  intendência  municipal  e  logo  depois,  na 
installação  do  Instituto  commeiclal,  lente  de  direito  mercantil  e  eco- 
nomia politica,  acoumulaudo  o  cargo  de  director  do  mesmo  instituto. 
Nesta  capital  foi  cojTespondentc  de  algumas  folhai  de  Sergipe  e  quando 
estudante  coUaborou  em  outras,  como  o  Liranjeirense  e  o  Republicano^ 
de  1888  a  1889.  Fez  parte  da  redacção,  por  essa  época,  do  Brasileiro^ 
e  do  Incentivo^  periódicos  de  pequeno  formato,  de  Aracaju,  e  dos  se*» 
guintes: 

'^.Era  Nom:  órgão  catholioo.  Recife,  1890-1892. 

—  O  Progresso  Edueidor:  revista  de  ensino.  Rio  de  Janeiro,  1894. 

—  Revista  do  Instituto  didáctico.  Rio  de  Janeiro,  1895-1896  —  E' 
uma  revista  redigida  pelos  professores  desse  instituto.  Esorereu: 

—  Sergipe  republicano:  estudo  critico  e  histórico.  Rio  do  Jmeiro, 
189Ô,  KX«-179pags.  in-8«  peq.  Diz  o  autor  na  capa  deste  livro  que 
tom  a  publicar: 

—  Estudos  históricos  e  litterarios , 

—  A  instrueção  no  Brazil. 

Mo/Ooel  Dendê  Bua—  Natural  da  Bahia.  lornoro  a  época 
do  seu  nascimento  e  o  seu  óbito,  que  foi  na  capital  antes  de  1850.  Era 
presbytoro  secular,  cónego  e  vigário  da  freguezlada  Conceição  da  Praia, 
cavalleiro  da  ordem  de  Chiisto  e  condecorado  com  a  medalha  da  cam* 
panha  da  independência  do  Brazil,  para  a  qual  cooperou  eflioazmente, 
senlo  um  dos  membros  eleitos  na  Cachoeira  a  6  de  setembro  de  182S 
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para  o  goTerfio  proviforio  da  Bahia  e  expulsão  das  forças  lazitanas 
oommaníladafl  pelo  general  Madeira.  Usou  ató  então  do  nome  de  Ma- 
noelJoeéde  Freitas  e  foi  professor  de  lógica  e  das  línguas  latina,  fran* 
oezaein^leza*  Escreveu: 

-»  Nova  grammatica  portugueza,  dedicada  á  felicidade  o  augmento 
da  nação  portuguesa,  seleeta  dos  melhores  autores.  Rio  de  Janeiro, 
1810,  in«4<'  —  Houve  outra  edição  de  Liverpcol,  1812,  in-8".No3  Annaos 
da  Imprensa  Nacional  do  Rio  de  Janeiro  de  1808  a  1822  não  vejo,  en-' 
tretanto,  mencionado  este  livro,  mas  só  o 

-^  Compendio  de  grammatica  iugleza  e  portugaeza  para  uso  da 
mocidade  adiantada  nas  primeiras  lettras.  Rio  de  Janeiro,  1820, 
liOpags.  in*4". 

-^  Leitura  instrnotiva  e  recreativa  ou  idéas  sentimentaes  sobre  a 
faculdade  do  entendimento,  chamada  gosto,  etc.,  oxtrahida  livremente 
doioglez.  Liverpool,  1813,  81  pngs.  ia-8''. 

£^x**  >Xa/]ioel  do  r>esteri*o  —  Naseeu  na  cidade  da  Bahia 
em  1652  e,  sendo  religioso  fraucíàcano,  falleceuno  convento  de  Macacú* 
provinoia  do  Rio  de  Janeiro,  a  26  de  maio  de  1706.  Foi  lente  de  theo- 
ogia  e  custodio  da  província  soraphica  da  Immaoalada  Conceição.  Varão 
IrespeitadOf  tanto  por  suas  virtudes,  como  por  sua  illustração,  notável 
pbilosopho  e  orador  sagrado,  a  seus  sermões  tecem  elogios  Barbosa  Ma- 
chado e  Frei  Apollinario  da  Conceição.  Aquelle  e  também  Martinho 
Aílònso  de  Mendonça,  em  seu  Summario  da  bibliotheca  luzítana,  asse« 
veram  que  escreveu: 

—  Tratado  de  philosophia  ecclesiastica.  Dous  vols.  in-fol. —  que 
nonea  foram  publicados  e  conservam-se  na  livraria  do  convento  do  Rio 
de  Janeiro* 

—  Ser /nôes  vários  —  também  inéditos,  na  mesma  livraria. 

Ma^uoel  I>ias  de  IPintt  —  Si  nao  é  natural  do  Maranhão* 
ahi  residiu.  Só  o  conheço  pelo  seu 

—  Facilimo  methodo  theorico  e  pratioo  do  jogo  da  espada,  ensinado 
em  pouc^kf  lições.  Maranhão,  1842,61  pags.  in-8\ 

I^Iaiàoel  I>ÍA»  de  Xoledo^  Filho  do  capitão  André 
Dias  de  Aguiar  e  dona  Genoveva  da  Luz  Cardoso,  nasceu  em  Arari- 
^•goaba,  hoje  cidade  de  Porto- Feliz,  da  província  de  S.  Paulo,  a  23  de 
abril  de  1802  e  falieceu  a  3  de  março  de  1874,  sen^lo  doutorem  direito 
^ela  faculdade  de  S.  Paulo,  lente  jubilado  da  mesma  faculdade,  director 
a  casa  de  cor  recção  da  capital  da  provinçia,  do  conselho  do  Imperador, 
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oíYlcialda  ordem  da  Rosa,  etc.  Em  1833,  a]K>za  rdoepçSo  do  grão  de 
doutor,  foi  nomeado  lente  substituto,  pouco  depois  lente  oathedratioo 
de  direito  eclesiástico,  mais  tarde  transferido  para  a  cadeira  de 
direito  criminal.  Foi  deputalo  áassembléa  provincial  em  varias  legis- 
laturas e  á  geral  na  tei*ceira,  assim  como  na  qnar^n-an^  substituição  ao 
Marquez  de  MonfAlegre,  por  ser  este  escolhido  senador  do  Império, 
e  na  legislatura  dissolvida  de  1842.  Presidiu  a  provinda  de  Minai 
Qeraes  em  1836  e  antes  disto  fez  parte  do  consolho  do  governo  de 
S.  Paulo.  Escreveu: 

-*-  Theses  para  reseber  o  grào  de  doutor  em  direito.  S.  Paulo, 
1833. 

—  Elementos  do  processo  civil,  precedidos  de  instrucçOes  para  os 
juizes  munidpaes,  com  annotoções  remissivas  o  explicativas  acompa- 
nhadas da  legislação  brasileira  novíssima  sobre  a  matéria.  S.  Paulo, 
1850,  129  pags.  in-S"  ^  Esta  trabalho  foi  feito  pelo  generalJosô  Arouche 
de  Toledo  Rendon,  director  da  academia  de  S.  Paulo  desde  a  fundação 
desta  em  1828  até  1833 ;  as  annotações  e  publicações  são  do  conselheiro 
Toledo.  ( Veja-se  aquelle  nome. ) 

—  Lições  académicas  sobre  artigos  do  Ck)digo  Crimiual,  dedicadas 
em  tributo  de  alta  consideração  e  particular  aifecto  ao  sábio  preceptor 
o  lilmo.  e  Exmo.  Sr.  Dr.  João  José  Ferreira  de  Aguiar,  por  Manoel 
Jinuario  Bezerra  Montenegro.  Recife,  18ò0,4ô0  pags.  in-8<'  —  Parece  a 
quem  ler  esse  titulo  que  a  obra  é  de  Montenegro.  Este  apenas  fez  uma 
compilação.  Na  2*  edição  a  que  Montenegro  ngunta  algumas  dispo- 
siçõds  legislativas  e  decisões  do  govornot  é  que  se  declara  o  autor. 
Esta  edição  tem  por  titulo:  Ligões  académicas,  etc.  conforme  foram 
explicadas  na  faculdade  de  direito  de  S«  Paulo  pelo  conselheiro 
dr.  Manoel  Dias  de  Toledo,  segunda  edição  mais  correcta  com  alterações 
o  modiflcações,  pelo  bacharel,  etc.  Ilio  de  Janeiro,  1878,  692  pags. 
in-8<»  —  Ha  ainda  do  conselheiro  Toledo  trabalhos  de  menor  fôlego, 
como  o 

—  Discurso  recitado  no  dia  6  de  novembro  de  1828  antes  de  fazer 
o  acto  de  seu  primeiro  anno  jurídico  —  o  qual  se  acha  publicado  na 
Aurora  Fluminense  u .  125,  de  3  de  dezembro  do  dito  aono,  e  também 
diversos 

—  Relatórios  como  director  da  Penitenciaria  de  S.  Paulo  —  nos 
quaes  enoontram-se  considerações  sobre  diversos  systemas  e  regimens 
de  prisão.  No  de  1871,  por  exemplo,  o  autor  contesta  que  o  systema 
de  Auburn  tenha  produzido  a  regeneração  dos  pacientes,  bem  que 
nos  brasileiros  principalmente  se  observem  submissão  á  autoridade, 
paciência  e  resígucação  no  cumprimento  da  pena. 
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Manoel  Domingos  de  Oapvallio  —  Natural  da 
Babía  e  alii  professor  do  gymnasio  da  capital.  Nada  mais  posso  dizer 
a  seu  respeito,  senão  que  escreveu: 

—  Elementos  de  grammatica  para  uso  dos  aiumno^  do  Qymnasio 
bahiano.  Bahia,  1863,  4G  pags.  in-8'. 

miciiioel  r>uarle  Moreira,  de  A.zeT-edo  —Filho  \^ 
do  doutor  MaDoel  Duarte  Moreira  e  dona  Maria  Dulce  Cheru bina  do 
ÂzoTodo,  e  irmão  de  Manoel  António  Duarte  de  Azevedo,  de  quem 
occupei-me  ha  pouco,  nasceu  na  villa  de  Itaborahy  do  Rio  de  Janeiro,  a 
7  de  julho  de  1832.  Bacharel  em  lettras  pelo  coUegio  Pedro  11  e 
doutorem  medicina  pela  faculdade  do  Rio  de  Janeiro,  exerceu  commis- 
sOes  e  cargos  do  dominio  da  medicina,  como  o  de  medico  adjunto  do 
corpo  policial  da  corte  gratuitamente  até  junho  de  1863,  época  em  que 
foi  nomeado  profesãorde  historia  antiga  e  m<.derna  daquelle  coUegio, 
mediante  o  respectivo  concurso,  passando  depois  a  professor  de  historia 
universal  do  internato  do  mesmo  coUegio.  £'  membro  do  Instituto  his- 
tórico e  geographico  brasileiro,  do  Instituto  archeologico  e  geogra- 
phico  pernambucano,  do  Instituto  histórico  de  Qoyanna,  do  Instituto 
académico,  do  Retiro  littorario  e  da  sociedade  Propagadora  das  bellas- 
artes  do  Rio  de  Janeiro.  Fez  parte  do  Conselho  director  da  instrncção 
primaria  e  secundaria  do  município  neutro  e  escreveu: 

—  Da  respiraçãj  nos  vegetaes  e  de  sua  iuâuencia  na  atmosphera; 
Yims  e  peçonhas ;  Das  lesões  das  funcções  digestivas  determinadas  por 
gesiação ;  Raiva  ou  hydrophobia  :  tbese  apresentada  á  Faculdaie  de 
medicina  do  Rio  de  Janeiro  e  sustentada  em  26  de  novembro  de  1858. 
Rio  de  Janeiro,  1858,  in-á*"  grande. 

—  Romances  de  Moreira  de  Azovedo:  A  arca  da  íamilia.  Amor  de    / 
mãe.  Por  um  triz.  Hio  de  Janeiro,  1860,  84  p.igs.  in-8«. 

—  Honrd  e  ciúme:  romance.  Rio  de  Janeiro  1860,  93  pags.  in-S*».    ^ 

—  Magdalena :  romance  publicado  na   Marmota  o  nas  Folhinhas     • 
de  A.  Qonçalvos  Guimarães,  ]8:0  -^  Nestas  folhinhas  publicou  ainda: 

~  O  senhor  meu  tio:  comedia  em  um  acto. 

—  Pequeno  panorama  ou  descripçao  dos  principaes  edifícios  do  Jlio 
de  Janeiro.  Rio  de  Janeiro,  1861-1867,5  vols.  330,  386,  338,  332  e 
273png3.  in-8^ 

—  Compendio  de  historia  antiga.  Rio  de  Janeiro,  1864,  147  pigs. 
in-4«  —  Este  compendio  tem  varias  edições  com  augmento;  a  quinta  é 
de  1883,  lV-299  pags  in-8% 

—  Ensaios  biographicos :  Rio  do  Janeiro,  1861,  67  pag.  in-4'*  —  São     ^ 
15  esboços  de  brasileiros  illustres. 
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•—  Lourenço  de  Uen'hnça:  episoiio  dos  tempos  coloniaes.  Hio  de 
Janeiro,  186S,  253  pags.  in-8'>. 

—  Mosaico  brasileiro  01  collecçao  de  ditoSi  respostas,  pensameotos, 
epigrammas,  poesias,  anecdotas,  curiosidadca  e  factos  históricos  de  bra« 
sileiros  C3lebres.  Paris,  1869,  VI -209  pags.  ia-8«. 

—  Os  Franciízes  no  Rio  de  Janeiro:  romance  histórico.  Rio  de  Ja- 
neiro, 1870,  190  pags.  in-8^ 

—  Rio  da  Prata  e  Paraguay :  Quadros  guerreiros.  Rio  de  Janeiro, 
1871,  VIll-200  pags.  5n-8«  —  Rafere-se  o  autor  a  factos  gloriosos  paia 
os  brasileiros  nas  duas  campanhas,  de  1851  cootra  o  dictador  Rosas  e 
de  1805  contra  o  de?pota  do  Paraguay. 

—  Criminosos  celebres :  episódios  históricos.  Rio  de  Janeiro,  1872, 
261  pags.  in-S*^  —  Refere-se  o  autor  aos  criminosos  Pedro  Hespanhol, 
Vasco  de  Moraes  e  aos  saltsaAores  da  ilha  da  Caqueirada. 

•*  CtcWojv/adés:  noticias  e  variedades  históricas  brasileiras.  Rio  de 
Janeiro,  1873,  214  pags.  in-8^ 

— -  Homens  do  passado:  chronica  dos  séculos  XVIII  e  XIK.  Rio  de 
Janeiro,  1875,  227  pags.  in-8». 

—  O  Rio  de  Janeiro^  sua  historia,  monumentos,  homens  notáveis, 
usos  e  curiosidades.  Rio  de  Janeiro,  1877,  2  vols.  iu-8\ 

—  Apontamentos  históricos.  Rio  de  Janeiro,  1881,  464  pags.  in  8^. 
•^  Os  partidos  políticos  u)  Brasil.  Noticia  histórica  escripta  em  ho« 

menagem  à  Exposição  de  historia  do  Brasil  em  1881 ,  07  pags.  in-4**  gr, 
( autographo )  —  Não  vi  impresso  esse  trabalho. 

—  Historia  pátria.  O  Brasil  de  1831  a  1840.  Rio  de  Janeiro,  1884, 
434  pags.  in-8'  com  os  retratos  de  Nicolau  Pereira  de  Campos  Vergueiro, 
Marquez  de  Garavellas,  Marquez  de  Monte- Alegre,  Jo«ao  Braulio  Muniz, 
Francisco  de  Lima  e  Silva,  Diogo  António  Feijó  c  Marquez  de  Olinia. 

—  Musapopulir.  Rio  de  Janeiro,  1884,  48  pags.  in-lO^  —  E*  uma 
coUecçâo  de  cantigas  do  povo, 

—  Rio  da  Prata  e  Paraguay  :  quulros  guerreiros.  Rio  de  Janeiro, 
1890,  in-8^  —  Contém  a  de33ripção  das  principaes  batalhas  feridas  pelo 
exercito  brasileiro  dosde   Monte-Caseros  até  Aquidaban. 

—  No  tempo  do  rei :  conto  histórico.  Rio  de  Janeiro,  1809,  196 
pags.  in-8«  —  Em  revistas  tem  esoriptos,  como  : 

—  Origem  e  desenvolvimento  da  imprensa  no  Rio  de  Janeiro  — 
Na  Revista  do   Instituto  histori'30,  to  no  28^  parlo  2\  pags.  169  a  224. 

—  Os  túmulos  de  um  chustro  —  Idem,  tomo  29\  p:igá.  255  a  308. 

—  A  Faculdade  do  medicina  do  Rio  de  Janeiro  —  Idem,  tomo  30», 
pags.  39;  a  418. 

—  O  dia  9  de  janeiro  de  1822  —  liem,  tomo  31%  pag.  33. 
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—  A  Constituição  do  Brasil:  noticia  histórica  —  iJeni,  tomo  32^, 
pags.  71  a  11^. 

«—  O  combate  da  ilha  do  Cabrita  -^  Idem,   tomo  33*,  pags.  5  a  20. 

—  Sedição  militar  ua  illia  das  Cobras  em  1831  —  Idem,  tomo 
34«,pag8.  276  a  292. 

—  Os  tiros  no  theatro:  motim  popular  no  Rio  de  Janeiro  —  Idem, 
tomo  3ô<>,  pags.  349  a  3õ8. 

—  Sedição  militar  de  julho  de  1831  no  Rio  de  Janeiro  —  Idem, 
temo  37%  page.  179  a  190. 

—  Motim  politico  a  3  de  abril  de  1832  no  Rio  de  Janeiro  •—  Idem, 
no  mesmo  tomo,  pags.  367  a  381. 

—  Motim  politico  de  17  de  abril  de  1832  —  Idem,  tomo  38<»,  pags. 
127  a  141. 

—  Motim  politico  de  dezembro  do  1833  —  Idem,  tomo  39%  pags. 
25  a  49. 

—  O  dia  30  de  jullio  de  1832  —  Idem,   tomo  41%  pags.  227  a  235. 

—  Declaração  da  maioridade  do  Imperador  em  1840  —  Idem,  tomo 
42,  pags.  5  a  37. 

—  Sabimda  da  Bahia  —  Uem,  tomo  47°,  pags.  283  a  304.  Em  re- 
sposta a  este  trabalho  escreveu  o  autor  deste  livro  uma  memoria  pu- 
blicada na  Reoista  do  Instituto,  tomo  48%  pag.  243,  outro  no  tomo  50°, 
pag.  177  e  uma  terceira  no  tomo  60°,  pag.  46,  todas  na  2-^  parle  da  Re^ 
vista  do  Instituto,  como  são  os  trabalhos  do  dr.  Moreira  de  Azevedo. 

—  Belémi  topographia  pátria  —  Na  Pr tmawrt,  tomo  1%  pags. 
17  e  seguintes. 

—  S.  Luiz:  topographia  pátria  *  Idem,  pags.  25  e  seguintes. 

—  A  revoliição  de  Pernambuco  em  1817  e  a  província  de  Alagoas: 
memoria  offerecida  ao  Instituto  alagoano  —  creio  que  publicada  em 
sna  Revista.  O  dr.  Moreira  de  Azevedo,  finalmente,  collaborou  para  pe- 
riódicos Gomo  a  Pátria,  a  Marmota,  o  Espelfio,  o  Conservador  e  o 
Jornal  das  Famílias  6  foi  o  colleccionador  das  poesias  de  Paula  Brito, 
publicando: 

*--  Poesias  de  Francisco  de  Paula  Brito,  col  leccionadas  pUo  dr.  Mo« 
reira  de  Azevedo,  com  a  biographia  do  autor,  pelo  mesmo  doutor 
escripta.  Rio  de  Janeiro,  1863,  37-212  pags.  iu-8^ 

Blaiioel  lOfiieslo  cio  Oiimpos  L* o r to— Filho  de 
Manoel  Jcsó  ilo  C  'i.i;)os  Porto  e  nascido  no  Rio  de  Janeiro  a  8  de  julho 
de  1856|  foi  um  do^s  mais  esforçados  batalhadores  pela  emancipação  do 
elemento  escravo,  pertencendo  a  varias  associações  para  esse  ílm,  como 
o  Club  Abolicionista  da  escravidão,  de  que  foi  secretario,  e  o  Club  Abo- 
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licionista  do  Riachuelo,  de  que  foi   presidente,   Dedícou-se  também  & 
historia  pátria  e  foi  redactor  do  Diário  do  Congresso.  Bacreven: 

—  Legislação  civil.  Rio  de  Janeiro,  1888  —  G'  ama  compilação 
de  tudo  quanto  ha  relativamente  á  extincç&o  do  elemento  servil  desde  a 
fundaçio  do  Império,  estendendo  seus  estudos  aos  Estados  Unidos»  à 
Portugal  e  À  Hespanha. 

—  Historia  dos  dez  dias  —  E*  umv  historia  de  tudo  quanto  se 
publicou  relativamente  à  lei  de  13  de  maio  de  1886,  no  norte  e  sul  do 
Império  e  nas  Republicas  do  Prata.  O  mauuscripto  foi  prefaciado 
pelo  dr.  Affonso  Celso  Filho,  e  entregue  ao  conselheiro  João  Alfredo, 
ministro  do  Império. 

—  Apontamentos  para  a  Republica  dos  Estados  Unidos  do  Brasil. 
Rio  de  Janeiro,  1890,  1020  pags.  10-8",  com  duas  gravuras:  a  da  bandeira 
e  a  das  armas  da  Republica  — -  E'  um  livro  onde  o  historiador  futuro 
poderá  encontrar  valioscs  subsídios  acerca  dos  acontecimentos  desse 
período. 

—  Histórico  e  Índice  alphabetico  dos  oradores  —  Nos  Annaes  do 
Senado,  volume  de  5  de  Junho  a  15  de  julho  de  1891.  E'  um  excel- 
lente  trabalho. 


]^ln.noel  £]rnesto  <le  Sousea  Fi^ctnçai  —  Nascido 
na  Bahia  a  30  de  junho  de  1831,  ahi  falleceu  na  cidade  de  Santo  Amaro 
a  24  de  dezembro  de  1879,  sendo  capitão  de  fragata  da  armada,  refor* 
mado,  cavalleiroda  ordem  de  S.  Bento  de  Aviz  e  da  do  Cruzeiro  o 
condecorado  com  a  medalha  da  campanba  do  Paraguay.  Fez  o  curso 
da  academia  de  marinha  com  praça  de  aspirante  em  fevereiro 
de  1844  e  representou  sua  província  na  decima  sexta  legislatura 
geral.  Escreveu: 

—  Relatório  sobre  a  navegação  dos  rios  Jequitinhonha,  Pardo, 
Puzim,  Una  e  de  Contas  —  publicado  com  o  Relatório  do  presidente 
da  Bahia,  dr.  Manoel  Pinto  de  Souza  Dantas.  Bahia,  1866. 

—  Carta  da  costa  do  Brazil  entre  os  parallelos  15^  e  16^,  compre- 
hendendo  uma  parte  da  província  da  Bahia,  etc.  Bahia,  Lith.  Jourdan, 
1866.  0'»,386  X  0",Ô36. 

^  Esboço  de  uma  parte  do  rio  Paraguay,  comprehendendo  as  for- 
tificações de  Curupaity  e  Humaytá,  com  o  movimento  da  esquadra  bra- 
sileira no  dia  12  de  agosto  de  1867.  Traçado  por  indicies  à  vista  e 
por  informações  do  pratico  Etchbarne,  etc.  0™,4898  x  O" ,661  —  O 
original,  a  aquarella,  pertencia  ao  Imperador  D.  Pedro  II,  e  e&téve  na 
exposição  de  historia  pátria  de  1880. 
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Ma^noel  iEIuf  i*a;SÍo  de  A  zevedo  Ma^rq^ues  ~  Pilho 
do  teneate-coranel  Jo  quim  Roberto  da  Silva  Marques  e  dona  Maria 
Cândida  de  Azevedo  Marques,  nasceu  em  S.  Paulo  e  ahi  falieceu  a  29  de 
agosto  de  1882.  Era  major  reformado  da  guarda  nicional  e  escrivão 
do  juizo  de  orphâosda  capital  de  S.  Paulo.  Escreveu: 

—  Apontamentos  históricos,  geographicos,  biographicos,  estatís- 
ticos e  noticiosos  da  provinda  de  S.  Paulo,  seguidos  da  chronologia 
dos  acontecimentos  mais  notáveis  desde  a  fundação  da  capitania  de 
S.  Vicente  até  o  anno  de  1876.  Rio  de  Janeiro,  1879,  2  vols.  de  222- 
296  pags.  in-fol.  de  duas  columnas.  Este  livro  foi  pelo  autor 
offerecido  em  manuscripto  ao  Imperador  e  por  S.  M.  offerecido  ao  In- 
stituto histórico  e  geograpbico  brasileiro,  que  o  mandou  imprimir, 
dando  metade  da  edição  à  viuva  do  autor. 

—  Um  punhado  de  noticias  —  No  Almaaak  de  S,  Paulo,  anno  l^ 
1876,  pags.  114  a  123. 

'^  Glossário  de  palavras  indígenas  — Idem,  anno  2^  em  1877, 
pags.  57  a  61. 

]M[a,iioel  Euí^aBio  Oorreia;  —  Filho  do  tenente-coronel 
Manoel  Francisco  Correia  e  dona  Maria  de  Assumpção  Correia,  nasceu 
ua  cidade  de  Paranagià  da  antiga  comarca  de  Gurytiba,  de  S.  Paulo, 
depois  província  e  ho.J3  estado  do  Paraná,  a  16  de  agosto  de  1839,  e 
falieceu  em  Pernambuco,  no  cargo  de  presidente  desta  província,  a  4  de 
fevereiro  de  1888.  Bicharei  em  direito  pela  faculdade  de  S.  Paulo, 
tendo  feito  os  três  primeiros  auuos  do  curso  na  do  Recife,  foi  nomeado 
em  1871  e  serviu  o  cai  go  do  clieíe  de  policia  de  Santa  Catliarina,  ad- 
vogou muitos  annos  ei  i  Gurytiba  e  foi  em  varias  legísslaturas  deputado, 
tanto  á  assemblea  provincial  como  à  geral.  Escreveu: 

—  Discursos  profe  'idos  na  ultima  sessão  da  15*  legislatura  da 
as^mblèa  provincial  d^  Paraná.  Gurytiba,  1879,  in-4°. 

—  Casimento  civií :  artigos  publicados  na  Gazeia  Paranaense. 
Gurytiba,  1884,  71  pi.gi.  iu.4». 

—  /«ííi/fcflpíío  da  j.dmiuistração  conservadora:  artigos  publicados 
na  Gaãeta  Paranaense,  Gurytiba,  1884,  in-4<». 

>Xti,iioel   £3iietU;q[uio  Ba,rl>oau.  de  Oliveixra;  — 

Nasceu  pelo  anno  de  1821  na  cidade  da  Bahia,  em  cuja  faculdade 
recebeu  em  1845  o  grào  de  doutor  om  medicina  e  falieceu  poucos  annos 
depois  de  sua  formatura.  Escreveu: 

—  Proposições  sobre  diflferentes  ramos  da  sciencia  medica:  these 
apresentada  e  publicamente  sustentada,  etc.  Bahia,  1845,  in-4o. 
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•»  Thereiai  drdma  em  cinco  actos.  TraducçSo  do  original  francez 
de  Alexandre  Damas.  Bahia,  1848,  ia*8«. 

Manoel  £vax*isto  Oardoso  —  Não  pude  obter  no- 
ticias a  seu  respeito,  nem  quanto  á  sua  naturalidade:  ó  brasileiro  e 
escreveu: 

—  O  poema  do  amor  em  sete  cantos.  Rio  de  Janeiro,  1878,  225 
pags.  in-8<»  —  Os  cantos  teem  por  titulo:  1.^  Amor  e  perdigão.  2.°  Mãe  e 
filho.  3.®  Mãe  e  pae.  4.<»  O  casamento.  5.^  A  desposada,  d.""  Espinhos  e 
flores.  7.«  IllQsões  e  realidades. 

3Iaiioel  I<^eliciano  Perel  ra  de  Carval]io<— Pilho 

do  major  José  Pereira  de  (Carvalho  e  dona  Thereza  Nepomucena  de 
Carvalho,  nascido  no  Rio  de  Janeiro  a  9  de  junho  de  1806,  aqui  íálleceu 
a  11  de  novembro  do  1867,  em  consoquencia  de  moléstias  adquiridas 
na  campanha  do  Paraguay,  de  onde  voltara  gravemente  doente  u  6  de 
agosto  deste  anno  o  onie  confirmou,  dirigindo  o  serviço  de  saúde  mi- 
litar, o  conceito  que  Jà  gozava,  de  ser  o  Yelpeau  brasileiro.  Formado 
pela  antiga  escola  medico-cirurgica,  doutor  em  medicina  e  professor 
da  Faculdade  de  medicina  desde  abril  de  1833,  só  interrompendo  o  ma- 
gistério para  servir  nessa  campanha  e  exercer  o  cargo  de  iospector 
geral  dos  hospitaes  militares  da  província  do  Rio  Grande  do  Sal,  de 
1842  a  1845,  por  occasião  da  fatal  guerra  civil.  Pótle-se  dizer  que  foi 
nm  brasileiro  que  só  viveu  para  sua  pátria  e  qae  pela  pátria  morreu. 
Foi  o  primeiro  operador  que  no  Império,  a  18  de  fevereiro  de  1848,  fez 
a  applicação  do  novo  apparelho  do  celebre  Soubeiran,  com  o  flm  de 
poapar  dores  á  seus  operados,  e  tratava,  antes  de  ir  para  o  Paraguay, 
da  instituição  de  um  monte- pio  medico  brasileiro.  Ainda  estudante  foi 
cirurgião  da  brigada  de  artilharia  montada  e  do  corpo  de  veteranas, 
cargo  de  que  pediu  exoneração  em  1838.  Era  brigadeiro  graduado, 
cirurgião-mór  do  exercito  e  chefe  do  corpo  de  saúde,  do  conselho  de 
S«  M.  o  Imperador,  primeiro  cirurgião  do  hospital  da  Misericórdia, 
membro  titular  da  imperial  Acadeniia  de  medicina,  grande  dignitário 
da  ordem  da  Rosa,  cavalleiro  da  de  S.  Bento  de  Aviz  e  da  de  Christo,  etc. 
Sua  vasta  clinica  e  os  trabalhos  dos  cargos  que  desempenhou  não  lhe 
deixavam  espaço  para  escrever ;  delle  ha  apenas  alguns  escriptos  em 
revistas,  e 

-^  Theses  (para O  doutorado  e  para  concurso)  — *  as  quaes  nunca 
pude  ver  e 
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—  Lição  oral  de  clinica  externa,  publioada  pelos  alamnos  de  cli- 
nica extorna.  Rio  de  Janeiro,  1835, 35  pags.  in-4«  *  Daquellea  esoriptos 
mencionarei: 

—  Apontamentos  offerecidos  à  imperial  Academia  de  medicina 
para  a  organisação  dos  Estatutos  de  uma  sociedade  oonstituida  por 
médicos,  cirurgiões  e  pharmaceuticos  residentes  no  município  da  corte, 
1849  —  Na  Gazeta  dos  Hospitaes^  tomo  1%  1850-1851,  pngs.  124  eaegs. 

—  Projecto  de  resposta  â  Consulta  do  Governo  acerca  da  origem  das 
enfermidades  que  affligem  os  aprendizes  menores  do  Arsenal  de  guerra 

—  Nos  Annaes  Brasilienses  de  medicina^  185M852,  pag.  206.  Com  os 
drs.  De*Simoni,  F.  de  P.  Menezes  e  J.  A.  de  Moura. 

—  Discursos  ( dous  )  recitados  na  imperial  Academia  de  medicina, 
como  presidente  da  mesma  academia,  nas  sessões  anniversarias,  etc. 

—  Na  Revista  da   Academia,  tomos  25®,    pag.    78,  e  26®,  pags.  67, 
84  e  segs. 

—  Discursos  ( dous )  sobre  a  observação  do  sr.  dr.  Carron  de  Villard, 
relativa  a  um  caso  de  estreitamento  do  intestino  recto  por  elle  ope- 
rado, sendo  a  operação  seguida  de  morte-* Idem,  1858-1859,  em  seguida 
â  observação,  pag.  107. 

—  Carta  respondendo  aos  drs.  V.  C.  de  F.  Sabóia  e  F.  J.  T.  da 
Costa,  que  se  declararam  em  divergência  acerca  do  procedimento  do 
cinirgião  em  um  caso  de  ferida  consideravelmente  contusa  e  do  cura- 
tivo das  feridas  contusas,  expostos  pelo  dr.  M.  Feliciano,  etc. *  Na 
Gaveta  Medica  do  Rio  de  Janeiro,  1864,  pags.  6e  segs.  O  escripto  do 
dr.  Sabóia  vem  nos  Annaes  Brasilienses  deste  anno,  pag.  204.  Muitos 
e  importantes  casos  da  clinica  do  dr.  M.  Feliciano  foram  publicados 
por  seus  discípulos  e  admiradores,  desde  as 

^  Operações  praticadas  no  hospital  da  S.  C.  da  Misericórdia  nos 
ires  primeiros  mezes  de  1836—  os  quaes  se  acham  na  Revista  Medica 
Fluminense,  tomo  2«,  pags.  226  a  237,  270  a  276,  301  a  316  e  330  a  337. 

Manoel  Feliciano  Ril>eix*o  I>iniz  —  Irmão  de 
Prospero  Ribeiro  Diniz,  de  quem  occupar-me-hei,  nasceu  na  capital  da 
Bahia,  e  ahi  falleceu  em  1843,  três  annos  depois  de  chegado  da  Europa, 
doutor  em  medicina  pela  faculdade  de  Montpellier.  Era  bibliothecario 
da  Faculdade  de  medicina  de  sua  pátria  e  falleceu  quasi  sem  ter  tempo 
de  colleccionar  uma  enorme  livraria  que  trouxe  da  Europa,  de  obras 
raras  e,  portanto,  sem  ter  tempo  de  dar  a  lume  suas  obras,  pois  as 
tinha  inéditas,  tanto  em  prosa  como  em  verso.  Suas  poesias  dariam 
bem  dous  grossos  volumes  in-8<'.  Ainda  mancebo,  na  Bahia,  eu  as  vi, 
enchendo  um  sacco,  de  que  era  depositário  o  dr.  Francisco  Muniz 
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Barreto  de  Aragão,  o  delias  foram  publicadas  no  periódico  Mosaico 
da  Bahia: 

—  A  impostura:  satyra,  precedida  de  uma  dedicatória  em  verso  ao 
dr.  Silvestre  Piutieiro  Ferreira.  Paris,  outabro  de  1834  —  No  Musaico, 
da  Bahia,  tomo  2»,  1845,  pags.  82,  98,  115,  126  e  segs.  Gompõe-sa 
de  684  versos  octosyllabos  rimados  com  muitas  notas.  Nesta  satyra 
o  autor  fustiga  todas  as  classes  sociaes,  começando  pelos  governos  e 
pela  religião,  com  as  seguintes  estrophes: 

Vejo  Róis,  Príncipes  vejo 

Que  se  dizem  pães  do  povo, 

rada  dia  p*ra  vexai -o 

Forjando  um  capricho  novo. 

Do  grande  fazem  pequeno, 

O  que  ó  vil  nobre  nomeani  ^ 

Na  terra,  jã  viciosa, 

Inda  mais  vicios  semeam 

E  dizem  que  o  mando  deites 

Tem  no  céo  origem  pura. 

O  que  ó  isto,  meus  amigos, 
Se  isto  não  ó  Impostura? 

Philangio  brada  que  o  povo 

Deve  só  livre  reinar  ; 

Sceptro»  coroas  não  pôde 

Nem  pintados  aturar. 

Clama  iguaes  todos,  requer 

Livre  toda  a  opinião. 

Eis  do  mando,  arte  ou  acaso, 

Lhe  mette  a  vara  na  mão, 

E  aos  que  não  pensam  com  elle 

Dá  morte  ou  masmorra  dura. 

Â  quantos  Neros  não  prestas 
De  Bruto  a  raasc*ra,  Impostura  ? 

No  occulto  conâssionario 
Repimpado  na  cadeira, 
Frei  Melindre  ouve  as  fraquezas 
De  dona  Herminia  Cidreira ; 
Enxuga  o  rosto  a  iutervallos 
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Em  perfamada  cambraia 
O  fradepio,  e  o  rabo  do  olho 
Voltando  ao  lado  da  saia 
Tira  a  caixa,  onde  da  sua 
Salomite  brilha  a  alvura  ; 

E  ák  coDselhos  austeros. . . 

Ató  ali,  Impostura!!! 

«  Chata-Karparam :  idylio  sanskripto,  traduzido  em  francez  por 
M.  de  Ghezy,  do  francez  em  prosa  portagueza  pelo  dr.  José  da  Fon- 
seca, 6  desta  paraphraseado  ou  ampliado  em  versos,  etc.  Em  Paris,  1832 
«-  No  mesmo  tomo,  pags.  211,  222  e  seguintes.  Na  citada  revista  pu- 
blicou o  dr.  Diniz  mais  dous  sonetos  e  dous  epigrammas  aos  Políticos 
de  botica. 

B£anoel  Ferna/iidesi  dai  OunKa.  Oraça. .—  Pilho 
de  José  Fernandes  e  dooa  Fraucisca  Fernandes,  nasceu  na  fregnezia  da 
Oraça,  distrícto  de  Braga,  em  Portugal,  a  ô  de  fevereiro  de  1824. 
Estudou  no  seminário  de  Braga  com  a  intenção  de  ordenar-se  presby- 
tero  e  roceber  as  ordens  menores  ;  mas,  faltando-lhe  a  edade  para 
receber  as  outras,  veio  para  o  Brasil,  onde  dedicou-se  ao  magistério, 
leccionando  latim  e  outras  matérias  particularmente  e  naturalisou-se 
brasileiro.  Dirigiu  de  1849  a  1877  o  Lyceu  commercial,  fundado  por 
Jorge  Gracie  em  1845  e  descansa  hoje  das  lides  a  que  se  entregara, 
mas  sempre  na  convivência  dos  livros,  que  elle  chama  seus  melhores 
amigos.  Escreveu: 

^  Compendio  de  grammatica  latina.  Rio  de  Janeiro,  1847,  in-8* 
—  Teve  segunda  edição  em  1864  com  notáveis  melhoramentos. 

—  Elementos  áQgv9kmm^i\QSL  portugueza,  colligidos  para  uso  de  seus 
alamnos.  Rio  de  Janeiro,  1857,  in-8o. 

3^f  anoel  Fernaudesi  ^laclxado  —  Filho  de  João  Fer- 
nandes Machado  e  dona  Fausta  Carolina  de  Yasconcellos,  nasceu  na 
<  Idade  do  Rio  de  Janeiro  a  21  dô  agosto  de  1852.  Depois  de  estudar  em 
ooilegíos  desta  cidade,  prestando  na  instrucção  publica  alguns  exames  e 
de  cursar  o  primeiro  anno  do  Instituto  commercial,  passou  a  servir  no 
cunccionalismo  publico  da  repartição  da  guerra,  começando  pelo  logar 
de  amanuense  do  commando  geral  de  artilharia,  exercendo  actual- 
mente o  de  primeiro  offlcial  da  secretaria  de  estado.  Exerce  também 
ha  cerca  de  vinte   annos  as  funcçOes  de  escripturario  do  Lyceu  de 
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artes  e  officios,  e  ô  capitão  bonorario  do  exercito.  Cultiva  as  lettras 
amenas  e  escreveu: 

— -  Não  posso  viver  assim:  comedia  em  um  acto.  Rio  de  Janeiro, 
1870,  16  pags.  in-8^ 

—  Ciúmes  de  nm  velbo;  comedia  em  um  acto.  Rio  de  Janeiro, 
1885,   19  pags.  in-8«. 

—  PaUidas  flores*,  poesias.  Rio  de  Janeiro,  44  pags.  in-8*.  Tem 
collaborado  para  alguns  periódicos  desta  capital  e  de  S.  Paulo  com 
excellentes  artigos,  quer  em  prosa,  quer  em  verso,  usando  em  alguns 
do  pseadonymo  de  Alipio  Moreno.  Destes  trabalhos,  que  poderiam  dar 
dous  bons  volumes,  citarei: 

^  Luctas  d*alma:  poemeto. 

—  Rusgas  de  um  Ambrósio:  conto. 

—  Orlando:  conto  —  Sei  que  tem  trabalhos  inéditos,  como  este: 

—  Chá  sem  assucar:  inter vallo  cómico  —  Tem  ainda  trabalhos  pu- 
blicados em  revistas,  como: 

—  A  perjura:  poesia. 

—  O  calouro:  poema  satyrico  de  costumes. 

31axioel  F^erraz  de  Oa/xnpoa  íSa;llee  —  Filho  de 
Francisco  de  Paula  Salles  e  dona  Anna  Cândida  Salles,  nasceu  na  ci" 
dade  de  Campinas,  em  S.  Paulo,  a  13  de  fevereiro  de  1841.  Bacharel 
em  direito  pela  faculdade  deste  estado,  foi  durante  a  Monarchia  depu- 
tado provincial  em  varias  legislaturas,  revelando  suas  ideias  repu- 
blicanas com  toda  franqueza  e,  proclamada  a  Republica,  foi  o  primeiro 
cidadão  que  dirigiu  a  pasta  dos  negócios  da  justiça  e  o  segundo  presi- 
dente civil  dos  Estados  Unidos  do  Brazil.  Já  tendo  feito  uma  viagem 
à  Europa  antes  do  novo  regimen,  fez  segunda  depois  de  sua  eleição  a 
este  cargo,  relacionando-se  ali  com  vários  chefes  de  estado.  Qambetta 
brasileiro,  como  o  chamou  um  seu  admirador,  em  vista  de  sua 
eloquência  e  suas  ideias  demociDiticas,  fui  sempre  dedicado  ao  jorna- 
lismo e  redigiu: 

—  A  Razão:  órgão  académico.  S.  Paulo,  1862  —Teve  por  compa- 
nheiros nessa  folha  os  bacharéis  Francisco  de  Paula  Belfort  Duarte  e 
Quirino  dos  Santos  e  outros.  Collaborou  para  outros  da  imprensa 
periódica,  como  dL  Gazeta  de  Campinas  e  dk  Província  de  S,  Paulo  e 
escreveu: 

—  O  espirito  de  iniciativa  em  Campinas  —  no  Almanak  de 
S.  Paulo  de  1879,  pags.l  a  12. 

—  Discurso  proferido  na  discussão  do  projecto  de  ornamento  em 
sessão  de  11  de  junho  de  1885.  S.  Paulo,  1885. 
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—  Ho^nmagem  a  Francisco  Quirino  dos  Santos*  Apontamentos  bio- 
grapbicos  com  prefacio,  etc.  Campinas,  1887,  40  page.  in-4%  com  o 
retrato  do  blograpbado. 

^  Discurso  proferido  na  sessSo  de  24  do  Janeiro  sobre  o  emprego 
da  força  publica  na  apprebensSo  de  escravos  fugidos  —No  livro  €  Os 
deputados  republicanos  na  Âsàembléa  provincial  de  S.  Paulo  na  sessfio 
de  1888  >,  pags.71  a  110. 

—  Discurso  respondendo  ao  Sr»  António  Prado,  na  sessão  de 
31  de  janeiro  —  Idem,  pags.  113  a  154. 

—  Discurso  sobre  politica  em  geral,  na  sessSo  de  27  de  fevereiro 
-*  Idem,  pags.  333  a  380. 

—  Discurso  na  discussão  sobre  orçamento,  politica  geral,  na  sessão 
de  24  de  fevereiro  —  Idem,  pags.  271  a  830. 

—  Discurso  sobre  o  mesmo  assumpto,  na  sessão  de  27  de  fevereiro 

—  Idem,  pags.  333  a  380.  Neste  discurso  responde  o  autor  aos  depu- 
tados liberaes  e  aos  conservadores.  Ha  ainda  outros  discursos  seus. 

—  Cxrtas   da  Europa.   Rio  de  Janeiro,    1894,  287  pags.   in-12^ 

—  Foram  antes  pablicados  em  S«  Paulo.  E*  um  importante  trabalho 
escripto  depois  de  sua  primeira  viagem  k  Europa. 

—  Casamento  civil.  Registro  civil.  Rio  de  Janeiro,  1890,  42*5-30 
pags.  in-8<>—  E'  a  lei  em  vigor  sobre  o  casamento  civil,  que  elaborou 
quando  ministro  da  justiça. 

—  Código  civil  dos  Estados  Unidos  do  Brasil,  promulgado  por  de* 
creto  n.  847,  de  11  de  outubro  de  1890.  Rio  de  Janeiro,  1891,  78  pags. 
ln-8*. 

—  Manifesto  lido  no  banquete  politico  realisado  no  dia  31  de  ou- 
tubro no  salão  do  theatro  S.  José,  etc.  S.  Paulo,  1898,  37  pags  in-12*. 

—  Manifesto  Jnaugural  de  etc.  presidente  eleito  para  o  quatriennio 
de  1898  a  1902,  15  de  novembro  de  1898.  Rio  de  Janeiro,  1898,23  pags. 
in-4». 

Manoel  Ferreira»  de  A^raujo   Oulmoirães  — - 

Pilho  de  Manoel  Ferreira  de  Araújo  e  dona  Maria  do  Coração  de  Jesus, 
nB£oea  na  cidade  da  Bahia  a  5  de  março  de  1777  e  falleceu  a  24  de 
outubro  de  1838  em  consequência  des  offrimentos  oriundos  da  condem- 
oação  de  seu  filho,  o  major  Innocencio  Eustachio  Ferreira  de  Araújo, 
por  comprometter-se  na  revolução  de  7  de  novembro  de  1837.  Habili- 
tando-se  em  Lisboa  para  cursar  mathematicas  na  Universidade  de 
Coimbra,  o  exame  de  latim,  feito  perante  a  cpmmissão  geral  do  exame 
6  censura  de  livros,  foi  tal,  que  uma  cadeira  dessa  língua  lhe  foi  offere« 
dda.  Não  podendo  entrar  na  Universidade  por  falta  de  meios,  fez  o  curso 
da  academia  de  marinha,  onde  teve  logo  um  logar  de  lente  substituto ; 
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regeu  varias  cadeiras  e  obteve  depois  o  titulo  de  professor  honorário. 
Veiu  para  a  Bahia  em  1805,  acompanhando  o  Conde  da  Ponte,  oom 
quem  morou.  Sendo  1<>  tenente  da  armada,  passou-se  para  a  corte,  e 
aqui  por  influencia  do  Conde  de  Linhares  foi  transferido  para  o  corpo 
de  engenheiros  como  capitão  e  nomeado  lente  de  nossa  academia  de 
marinha,  da  qual  por  certos  desgostos  pediu  e  obteve  transferencia 
para  a  academia  militar  em  sua  ftindação  no  anno  de  1812.  Subiu 
sucoessivamente  aos  postos  superiores  ató  o  de  bi  igadeiro,  em  que  re- 
formou-se  em  1830  e,  sendo  dispensado  ao  mesmo  tempo  dos  cargos,  que 
exercia,  de  deputado  das  juntas  da  academia  militar  e  de  director  da 
imprensa  régia,  estabeleceu  sua  residência  na  provincia  de  seu  nasci- 
mento, e  ainda  ahi  foi  nomeado  e  occupou,  a  instancias  do  governo 
provincial,  cm  1834,  o  logar  de  lente  da  cadeira  de  geometria  e  mecâ- 
nica applicada  áus  artes,  anneza  ao  arsenal  de  marinha.  Acompanhou 
D.  Pedro  à  Bahia  cm  1826 ;  foi  um  dos  brasileiros  que  mais  fizeram  pela 
independência  do  paiz ;  foi  por  esta  provincia  eleito  deputado  á  cons- 
tituinte brasileira,  e  â  assembléa  provincial  na  primeira  legislatura. 
Cultivou  também  a  poesia;  era  commendador  da  ordem  de  S.  Bento 
de  Aviz,  e  cavalleiro  da  do  Cruzeiro  em  sua  instituição.  Escreveu: 

—  Curso  elementar  e  completo  de  mathem.iticas  pui*as,  ordenado 
por  La-Caille,  augmentado  por  Marie  e  illustrado  por  Theveneau, 
traduzido  do  francez.  Lisboa,  1800,  in-4%  com  1^  ests.— Esta  obra  foi 
pelo  traductor  enviada,  quando  ia  elle  cursar  o  segundo  anno  da  aca- 
demia de  marinha,  ao  ministro  D.  Rodrigo  de  Souza  Coutinho,  que  a 
mandou  à  academia  para  que  informasse  acerca  de  seu  merecimento, 
da  utilidade  de  sua  applicação  em  vulgar,  e  foi  ella  approvada  oom 
elogio. 

—  Explictção  da  formação  e  uso  das  taboas  logarithmicas  pelo 
abbade  Marie,  traduzida  em  portuguez.  Lisboa,  1800,  in-8«. 

-*  Tratado  elementar  da  analyse  mathematioa  por  J.  A.  J. 
Cousin;  traduzido  do  firancez.  Lisboa,  1802,  in-4<^. 

—  Elementos  de  geometria  por  A.  M.  Legendre,  traduzidos  do 
francez  e  dedicados  ao  Príncipe  regente,  etc.  Rio  de  Janeiro,  1809,  370 
pags.  in-B""  com  13  ests.—  Foi  feita  a  traducção  para  a  academia  de 
marinha  do  Rio  de  Janeiro. 

—  Elementos  de  álgebra  por  Eduardo  Euler,  por  ordem  de  sua  alteza 
real  o  Príncipe  regente,  etc.  postos  em  linguagem  para  uso  dos  alumnos 
da  academia  militar  desta  corte.  Tomo  primeiro.  Rio  de  Janeiro,  1809, 
372  pags.  in-8o  —  Não  consta  que  sahisse  á  lume  outro  tomo. 

—  Tratado  de  trigonomeiri i  por  A.  M.  Legendre.  Rio  de  Ja- 
neiro, 1809,  123  pags.  in-B'»  com  1  estampa. 
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-*  Variação  dos  triângulos  esphericos  para  uso  da  academia  real 
militar.  Rio  de  Janeiro,  1812,  12  pags.  in-S^. 

—  Complemento  dos  elementos  de  álgebra  de  Lacroix,  postos  em 
linguagem  para  uso  dos  alumnosda  roal  academia  militar  desta  cdrte. 
Rio  de  Janeiro,  1813,  380  pags,  in-S"—  Na  prefaoção  do  traductor  de- 
clara-se  que  este  livro  vem  substituir  o  2^  tomo  dos  Elementos  de 
álgebra  de  Euler  para  a  analyse  indeterminada,  cujas  theorias  se 
acham  no  P  tomo  desta  obra. 

-i-  Elementos  de  astronomia  para  .uso  dos  alumnos  da  academia 
real  militar,  ordenados,  etc.  Rio  de  Janeiro,  1814,  278  pags.  com  4  es- 
tampas. 

—  Elementos  de  geodesia  para  uso  dos  discípulos  da  academia  real 
militar  desta  corte,  ordenados,  etc.  Rio  de  Janeiro,  1815,  301  pags. 
in-S"*  com  ô  estampas. 

—  Tratado  elementar  de  trigonometria  rectilínea  e  espherica  e  da 
applicação  da  álgebra  à  geometria  por  Lacroix:  traducçSo  portugueza* 
Rio  de  Janeiro,  1821,  in-8<». 

—  Geometria  e  mecânica  dos  offlcios  e  das  bellas-artes:  curso 
normal  para  uso  dos  artistas  e  obreiros,  dos  contra-mestres  e  mestres 
de  otficinas  e  fabricas,  pelo  Barão  Carlos  Dupin,  traduzido  do  francez. 
Babia,  1835,  in-8<^  —Foi  traduzido  para  a  aula  annexa  ao  arsenal  de 
marinha  da  Bahia  e,  muito  tempo  depois  da  morte  do  traductor,  era 
o  compendio  ahi  seguido. 

—  Discurso  recitado  na  abertura  solemne  da  aula  de  geometria  e 
mecânica  applicada  às  artes,  a  2  de  fevereiro  de  1835,  perante  o  presi- 
dente e  mais  autoridades  da  província.  Bahia,  1835,  in-8<*. 

—  Narração  da  solenne  abertura  da  imperial  acs^emia  militar, 
em  presença  de  Suas  Magestades  Imperiaes,  no  dia  9  de  março  de  1825. 
Rio  de  Janeiro,  1825,  16  pags.  in-4°— Contém  também  um  discurso 
do  dr.  A.  J.  do  Amaral. 

—  Um  cidadão  do  Rio  de  Janeiro  à  divisSo  auxiliadora  do  exercito 
de  Portugal,  em  que  se  refutam  as  gratuitas  accusações  do  chamado 
Manifesto  da  mesma  divisão.  Rio  de  Janeiro,  1822  —  E*  um  avulso  que 
produziu  grande  sensação  contra  os  portuguezes,  e  diz-se  que  o  com* 
mandante  da  divisão,  o  general  George  de  Avilez,  dera  ordem  para  que 
assassinassem  o  autor. 

—  A  cilumnia  desmascarada.  Rio  de  Janeiro,  1825,  in-fol. — E* 
uma  justificação  por  accusarem-no  de  ser  elle  o  autor  de  uma  publi- 
cação feita  no  Espectador  de  25  de  outubro. 
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«-  Defesa  de  seu  filho,  o  major  [nnocencio  Eustachio  Ferreira  de 
Araújo  perante  o  conselho  de  guerra,  eto.  Bahia,  1838— B'  um  dis- 
curso em  que  vé-se  erudic&o,  Jurisprudência,  estylo  ameno,  nubreza  de 
sentimentos;  é  o  coração  que  se  derrama  em  aíToetos  ;  é  um  pae  advo- 
gado que  desafia  a  sensibilidade  de  homens  e  de  Juises  ;  ô  o  homem  en* 
canecido  no  serviço  do  paiz  que  appelia  para  seu  passado  e  para  seu 
nome  presente  afim  de  dispor  em  pró  do  caro  filho  a  benevolência 
geral.  Defesx  brilhante  que  arrancou  lagrimas  a  todos  qneaou- 
viram.  Do  tribunal  gahiu  elle  doente  e  nunca  mais  teve  saúde  desJe 
que  soube  da  condemnação  do  filho. 

—  Epitalamio  aos  desposorios  do  Exmo.  Sr.  D.  Fernando  António 
de  Almeida.  Lisboa,  1805,  in-8». 

—  Ode  pela  restauração  do  Porto,  offerecida  a  Sua  Alteza  Real. 
Rio  de  Janeiro,  1809,  7  pags.  in-4o. 

—  Testemunho  de  saudade  ^e\dk  lamentável  morte  do  Illm.  Exm. 
Sr.  Conde  da  Ponte,  do  conselho  de  S.  A.  R.  etc.  Rio  de  Janeiro, 
1809,  44  pags.  in-4«  —  Em  verso. 

—  Epieedio  ao  Illm.  Exm.  Sr.  D.  Rodrigo  de  Souza  Coutinho, 
Conde  de  Linhares,  etc.  Rio  de  Janeiro,  1812,  8  pags.  in-4'*— Teve 
outra  edição  em  Lisboa  no  mesmo  anno,  e  fui  também  publicado  no  /n- 
testigador  portuguez^  tomo  4'',  pags.  54  e  segs.  e  ainda  no  Musaieo 
poético ^  pags.  48  e  seguintes. 

—  Prospecto  do  Patriota,  Rio  de  Janeiro,  1812,  2  pags  in»fol.— Re- 
íere-se  ao  primeiro  jornal  litterario  do  Rio  de  Janeiro,  que  elle  fundoa 
e  redigiu.  Deixou,  em  summa,  Araújo  Guimarães  a  Gazeta  do  Rio  de 
Janeiro,  escrevendo: 

—  Defesa  áo  coronel  Manoel  Ferreira  de  Araújo  Guimarães  contra 
QS  accusaçQes  que  na  Gazeta  n.  76  se  publicaram.  Rio  de  Janeiro,  1821, 
8  pags.  in-fol.—  E  então  fundou  e  redigiu: 

—  O  Espelho.  Rio  de  Janeiro  1821-1823,  in-fol.  de  2  ools.— Tinha 
por  fim  bater  os  luzitanos  e  o  fez  por  forma  tal,  que  o  padre  Ignacio 
José  de  Macedo  disse  na  Edade  de  Ouro  que  essa  folha  fazia  mais 
damno  aos  luzitanos,  do  que  um  exercito  de  dez  mil  homens.  Co« 
meçou  a  redigir  depois 

—  O  Diário  do  Senado,  Rio  de  Janeiro,  1826  — mas  deixou-o  depois 
de  alguns  números  sem  receber  remuneração  alguma,  por  se  lhe 
querer  taxar  o  trabalho,  f  icto  que  causou,  como  disse  o  Visconde  de 
Cayrú,  o  silencio  da  confusão. 

—  O  Patriota :  jornal  litterario,  politico,  mercantil,  etc.  Rio  de  Ja- 
neiro, 1813-1814,  3  vols.  in-8<>  — Ahi  escreveram  muitos  e  dístinotos 
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littôratos da  época.  Da  sua  penna  ha   poesias  assignadas  por  Elmano 
Bahiense  e  artigos  em  prosa,  como  o 

—  Exíime  de  algumas  passagens  de  um  moderno  viajante  do  Brasil 
e  refutação  de  seus  erros  mais  grosseiros,  por  um  brazileiro— No  tomo 
2^,  u.  3,  pags.  68  a  78,  e  n.  6,  pags.  66  a  77.  Findou  o  jornal  com  o 

—  índice  geral  do  Patriota  Rio  de  Janeiro,  1819, 13  pags.  in-8o  — 
E  ao  mesmo  tempo  que  fundava  esta  revista,  assumia  a  redacção  da 

—  Gazeta  do  Rio  de  Janeiro.  Rio  de  Janeiro,  1808  a  1822,  in-4<»  a 
princípio,  e  depois  in-fol.  peq.— Foi  também  a  primeira  folha  desse 
género  no  Rio  de  Janeiro,  cujo  primeiro  numero  sahiu  a  10  de  se- 
tembro de  1808  e  publicaya*se  duas  vezes  por  semana.  Seu  primeiro 
redactor  foi  frei  Tiburcio  José  da  Rocha,  efflcial  da  Secretaria  dos  es- 
trangeiros, que  occupou  o  cargo  até  1812.  Araújo  Quimarães,  redi* 
gindoa  dahi  em  diante  com  diversos  melhoramentos,  foi  obrigado  a 
deixal-a  em  1821,  visto  que  era  uma  folha  offlcial,  por  causados  mo« 
Yimentos  politicos  desse  anuo. 

IMCanoel    F'eri*eira  da  Oa.iii.a>ira/  Bittencourt 

e  Sã  —  Nascido   em  Itacambirussú,  comarca   do  Serro  Frio,  em 
Minas  Geraes,  no  anno  de  1762,  falleceu  na  Bahia  a  13  de  dezembro  de 
1835,  sendo  bacharel  em  leis  e   em  philosophia,  formado  nas  respe- 
ctivas faculdades  da  universidade  de  Coimbra,  senador  do  Império  por 
sua  província,  membro  da  Academia  real  das  sciencias  de  Lisboa,  da 
de  Stockolmo  e  da  de  historia  natural  de  Edimburgo,  da  sociedade 
Auxiliadora  da  industria  nacional  do  Rio  de  Janeiro  e  presidente  da 
Sociedade  de  agricultura,  commercio  e  industria  da  Bahia.    Frequen- 
tando aquellas  faculdades  ao  mesmo  tempo  que  José  Bonifiicio  e  tendo 
apresentado  á  academia   de   Lisboa  uma  memoria  que  foi  muito 
applaudida,  partiu  de  Portugal  com  o  âm  de  visitar  as  sociedades 
seientiâcas  e  os  homens  illustres  da  Europa  e  também  de  estudar  as 
minas  dos  diversos  paizes.  Começou  essa  commissão  pela  França,  onde 
esteve dous  annos  e  frequentou  a  chimica  deFourcroy ;  passou  a  Frey- 
berg,  onde  assistiu  o  curso  mineralógico  de  Wernor,  o  percorreu  suo- 
cessivamente,  se  iliustrando,  a  Allemanha,  a  Bobemia,   a  Hungria, 
Suécia  e  Noruega,  ^  depois  a  Escossia,  a  Irlanda,  a  Inglaterra,  e  dahi 
em  diante  só  se  occupou  da  sciencia,  e  prestou  servigos  à  sua  pátria, 
que  podem  ver-se  na  noticia  que  delle  publicou  o  dr.  Sigaud  no  tomo 
4^  da  Revista  do  Instituto  histórico,  pag.  515.  Foi  intendente  geral  das 
minas  de  diamante  em  sua  pátria  e  inspector  das  minas  do  Tijuco, 
Víila  Rica  e  outras ;  foi  deputado  á  constituinte  brasileira  e,  dissolvida 
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esta,  senador.  Escreveu  yarias  memorias  que  foram  publicadas  pela 
Academia  das  sciencias  de  Lisboa,  como: 

—  Observações  feitas  por  ordem  da  real  Academia  de  Lisboa 
acerca  do  carvão  de  pedra  da  fireguezía  da  Carvoeira.  Setemt)ro,  17d8 
—  Nas  Memorias  Económicas,  tomo  2*^,  pags.  285  a  294.  Foi  o  sea 
primeiro  trabalho  apresentado. 

—  Ensaio  de  descripção  physica  e  económica  da  comarca  de  llhéos^ 
na  America.  Lisboa,  1789  íd-4<*  *  Sahiu  também  nas  Memorias  Eco- 
nomicas,  tomo  P,  pags.  304  a  350. 

—  Dissertação  sobre  as  plantas  do  Brazil  qae  podem  dar  llnbo. 
Lisboa,  1810,  in-4o. 

—  Memoria  mineralógica  do  terrcDo  mineiro  da  comarca  de  Saijará 
^  Manuscripto  offerecido  ao*  Instituto  histórico  pelo  dr.  Jeronymo 
Máximo  Nogueira  Penido, 

—  Memoria  de  observações  pbysico-economicas  acerca  da  extracção 
do  ouro  das  minas  do  Brazil  *  Inédita.  Talvez  seja  o 

—  Tratado  de  mineralogia  no  Brazil  —  que  se  diz  ter  ficado,  como 
outros  trabalhos,  inéditos  e  em  poder  da  íkmilia  do  autor.  Finalmente, 
sabe-se  que  elle  publicou  na  AUemanha  uma 

—  Memoria  sobre  as  minas  de  cliumbo  e  de  prata  e  sobro  a  fundição 
de  ferro  por  meio  de  diminuta  porção  de  combustivel  e  por  um  novo 
processo  —  escripta  em  francez.  Ha  ainda  de  sua  penna: 

»  Resposta  dada  à  Gamara  da  cidade  da  Bahia,  a  qual  consultou 
a  Manoel  Ferreira  da  Camará  sobre  differentes  quesitos  que  lhe  foram 
feitos  por  parte  do  Governador  em  consequência  de  ordem  que  para 
isso  tivera  de  S.  A.  R.  no  anno  de  1807  — Está  em  manuscripto  no 
archivo  da  Secretaria  dos  negocies  exteriores. 

—  Sociedade  de  agricultura,  commercio  e  industria  da  província  da 
Bahia.  1*  sessão  a  10  de  março  de  1832.  Discursos  do  presidente  Manoel 
Ferreira  da  Camará  Bittencourt  e  Sá  e  do  secretario,  etc. 

MiaiLoel  Feireira,  Freire  —  Portuguez  por  nasci- 
mento, í^lleceu  na  capital  do  Maranhão,  cidadão  brasileiro,  por  haver 
adherido  à  constituição  do  Império.  Era  professor  particular  da  língua 
portugueza  e  da  latina  e  também  poeta.  Escreveu: 

—  Cartas  de  Calypso,  Telemaco,  Eucharis  e  Mentor,  escriptas  ori- 
ginalmente sobre  o  romance  histórico  do  Arcebispo  Fenelon.  Maranhão, 
1847,  ln-8*—  São  em  verso. 

—  O  cântico  da^  av^í :  poema  em  dous  cantos.  S.  Luiz,  1855, 
56  pags.  in-8®—  Depois  do  poema,  que  é  em  verso  hendecasyllabo,  sei- 
guem-se  outras  poesias. 
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3J[a.iioel  Ferreira  Oaroia  Redondo  —  Pilho  de 
Manoel  Ferreira  de  Souza  Redondo  o  dona  Francisca  Carolina  Garcia 
Redondo,  nasceu  da  cidade  do  Rio  de  Janeiro  a  7  de  janeiro  de  1854. 
Engenheiro  e  bacharel  em  sciencias  physicas  e  mathematicas  pela  es- 
cola polytechnica,  frequentou  antes  a  universidade  de  Coimbra  por 
algum  tempo,  sendo  companheiro  dos  notáveis  poetas  e  litteratos 
portugueses  e  brasileiros  João  Penha,  Gonçalves  Crespo,  Bernardino 
Machado,  Guerra  Junqueiro,  Cândido  de  Figueiredo  e  outros.  Em  fins 
do  1878,  nomeado  engenheiro  fiscal  das  obras  da  alfandega  de  Santos, 
passou-se  para  esta  cidade,  onílc  residiu  até  1884,  passando  dahi  a  re- 
sidir na  capital  de  S.  Paulo.  Sua  vida  tem  sido  desde  seus  primeiros 
estudos,  uma  dedicação  firme  e  perseverante  ás  lettras  e  ao  jorna- 
lismo. E'  assim  que  em  Portugal,  cursando  humanidades,  collaborou 
no  «  Novo  almanak  luzo-brasileiro  de  lembranças»  e  fundou: 

O  Pereghrino:  periódico  litterario.  Coimbra  1870—  Neste  periódico, 
que  a  princípíoToi  quinzenal  e  depois  semanal,  teve  por  companheiros 
de  redacção  Augusto  Bittencourt  e  Sérgio  de  Castro.  No  Rio  de  Janeiro, 
para  onde  regressou  em  1872,  collaborou  na  Republica  Qta  sua  primeira 
phase,  quando  redigida  por  Salvador  de  Mendonça,  e  na  segunda  phase 
em  1878  ;  na  Idéd,  periódico  litterario  (  1873  );  no  Mosquito^  sema- 
nário humoristico  ( 1878  )  ;  no  Jornal  do  Commercio,  onde  escreveu 
folhetins  do  género  dos  de  França  Júnior  ( 1877  e  1878  )  ;  no  Repórter ^ 
onde  também  publicou  folhetins  semanaes  e  outros  trabalhos  e  na  Re- 
vistt  de  Engenharia.  Fundou  com  seus  collegas  da  escola  polyte- 
chnica Augusto  Fomm  e  Francisco  Picanço  da  Costa: 

—  O  J^cào  Académico  :  publicação  academico-litteraria.  Rio  de 
Janeiro,  1872,  in-fol.,  e  o 

—  Centro  Académico.  Rio  de  Janeiro,  1872,  in-fol.—  Na  cidade  de 
Santos  collaborou  no  Diário  de  Santos  e  redigiu: 

—  A  Evolução:  semanário  que  fundou  com  outros,  e  o 

—  Diário  do  Commercio .  Santos,  1884,  in- foi.— Esta  folha  foi 
fundada  por  Sérgio  Pimenta  e  ahi  publicou  elle  muitos  trabalhos  sci- 
entificos  e  litterarios.  Na  Capital  deS.  Paulo  collaborou  no  Diário  Po- 
pular^ para  o  qual  dirigiu  de  Santos  artigos  sob  o  pseudonymo  de 
Cabrion  e  Pipelet  e  onde  sustentou  uma  polemica  sobre  o  cães  de  Santos ; 
no  Cfjrreio  Paulistano ;  no  Estado  de  S.  Paulo  que  redigiu  durante  a 
revolta  de  6  de  setembro  de  1893,  combatendo  contra  ella  ;  collaborou 
finalmente  com  mais  ou  menos  assiduidade  desde  1887  no  Correio  Pau- 
listano^ e  no  Correio  Mercantil,  onde  publicou  artigos  scientificos  e  litte- 
rarios e  de  interesse  local ;  na  Ga^^^a  deNotidasy  na  Semana  ( 1893-1894), 
obtendo  ahi  o  premiode  prosa  com  o  conto  O  caso  do  abbade ;  na  Revista 
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LitterariadeS.  Paulo,  n^  Gazeta  de  Campinis^  no  Correio  Amparaense, 
DO  Pão,  do  Ceará,  e  u*0  PaU,  do  Rio  de  Janeiro,  para  o  qual  dirigia 
desde  1894  semanalmente  a  Chronica  Paulistana,  e  redigiu  o  citado 
Correio  Paulistano  áe  1895  em  diante.  Escreveu  os  seguintes  traballios: 
— -  O  desfecho  de  um  desafio.  Rio  de  Janeiro,  1877,  in-8°~  £'  assL- 
gnado  por  «  um  plebeu  ». 

—  Breve  noticia  sobre  a  fisibrica  de  productos  cerâmicos  de  Santa 
Cruz,  sita  na  iiha  do  Governador.  Rio  de  Janeiro,  1880,  29  pags.  in-8* 
•—Foi  antes  publicada  na  Revista  de  Engenhiria. 

—  ArmínAoí;  contos  ligeiros.  Santos,  1882,  208  pags.  in-8<»  peq. — 
^      Compõe-se  de  oito  romanceies,  publicados  antes  no  Diário  de  Santos, 

—  O  attentado  da  rua  S.  Leopoldo.  Cartas  ao  Diário  dê  Santos  por 
\j      Garcia  Redondo,  João  Guerra,  Carlos  Âffonseca  e  Pciula  e  Silva.  Santos, 

1882,  266  pags.  in-8«  pe  9.—  Foi  publicixdo  antes  com  o  titulo  €  Um 
crime  í  ».  E*  um  romance  no  género  da  Croix,  de  Bernis. 

—  Afano:  drama  levacTo  á  scenaem7de  dezembro  de  1882  por 
occasião  da  estréa  da  Companhia  Recreio  Dramático  e  inauguração  do 
theatro  Guarany  em  Santos  —  Nunca  o  vi  publicado,  assim  como  os 
deus    seguintes: 

—  O  dedo  de  Deus :  comedia  em  dous  actos,  representada  no 
theatro  particular  de  Friburgo  em  1883. 

—  O  urso  branco:  comedia  em  um  acto,  oscripta  em  1884— Não 
sei  onde  foi  representada. 

—  Relatório  sobre  o  cães  de  Santos,  apresentado  ao  governo  da 
provinda  de  S.  Paulo  para  justificar  o  seu  projecto  de  cães  para  o  porto 
desta  cidaie  em  novembro  de  1884,  e  acceito  pelo  mesmo  governo  em 
1885  —  E'  um  trabalho  de  mais  de  300  paginas. 

—  Geometria  para  operários  —  E'  um  trabalho  volumoso,  escripto 
em  1879. 

—  Descripção  do  município  de  Santos,  comarca  do  mesmo  nome— 
Também  não  vi  impresso,  vi  apenas  o  nutographo  de  12  pags.  in-fol. 
na  exposição  de  historia  pátria  de  1880,  e  escripto  em  resposta  ao 
questionário  da  Bibliotheca  nacional  do  Rio  de  Janeiro. 

—  Cães.  de  S  mtos  :  artigos  publicados  no  Diário  do  Conunercio  de 
Santos.  Santos,  1881,  duas  series:  a  primeira  de  21  pags.  in-fol.  de 
duas  columnas,  e  a  segunda  de  18  pags.   iu-á^"  grande. 

— >  Ferro'Vií  Pinhalense.  Estudos  deflnitivos  do  Espirito-Santo  do 
Pinhal  e  Mogy-Guassú.  Relatório  apresentado  aos  concessionários. 
S.  Panlo,  1887,  71  pags.  {n-40,  com  a  planta  dos  Estudos  da  liniia, 
escala  de  1:20,000. 
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—  Companhia  Carris  de  Ferro  de  SanfAnna.  Incorporadores,  etc. 
Estados  definitivos.  S.  Panlo,  1888,  23  pags.  iu-4^ 

— -  Esgotos  da  cidade  de  Santos.  Memoria  descriptiva  do  projecto 
organisado  pelos  engenheiros,  etc.  e  apresentada  ao  concessionário  Sil« 
Tino  Alves  Corrêa.  S.  Paulo,  1889,  25  pags.  in-4^ 

—  Compinhia  Cantareira  de  esgotos.  Esclarecimentos  e  informações 
fornecidos  ao  Exm.  Presidente  da  Provinda,  General  Couto  de  Ma- 
galhães, pelo  engenheiro  fiscal.  S.  Pâulo,  1889,  45  pags.  in-4<>. 

—  Sm  prol  da  lavoura^  serie  de  artigos  publicados  n'0  Paiz  e  re« 
produzidos  no  Correio  de  S.  Paulo.  S.  Paulo,  1895,  45  pags.  in-4° 
—  Houve  segunda  edição  augmentada  com  artigos  do  dr.  Luiz  Pe- 
reira Barreto  e  outros  sobre  o  emprego  dos  adubos  ohimicos,  feita  peio 
governo  de  S.  Paulo  para  distribuição  gratuita.  S.  Paulo.  1895,82 
pags.  in-4<>« 

—  Perfil  biographicj  do  Dr.  Bernardino  de  Campos  por  um  con- 
temporaneo.  S.  Paulo,  1895,  118  pags.  in-8«,  com  o  retrato  do  biogra- 
phado. 

—  Caricias  :  viagem  pelo  terreno  da  ternura.   Botânica  amorosa. 

Rio  de  Janeiro,  1895,  244  pags.  in-8'>,  com  o  retrato  do  autor, 

—  A  choupana  de  rosas.  S.  Paulo,  1897,  200  pags.  in-8"- 

—  Botânica  elementar^  iilustrada  com  348  estampas,  intercaladas 
no  texto,  obra  approvada  em  primeira  edição  pelo  conselho  superior 
da  instrucção  de  S.  Paulo.  S.  Paulo,  1898, 111-4-389  pags.  in-8«—  E*  es- 
cripta  com  Rodolpho  Theophilo  (  veja-se  este  nome ).  Tem  a  publicar: 

—  Uma  revolução  agrícola:  traduzida  de  Emílio  Goutier. 

—  Novos  contos, 

—  Boín  humor  e  Tida  airada.  Paginas  alegres. 

—  Historias  para  crianças, 

Ma^noel  ITerreira  X^a^os  -^  Nascido  na  cidade  do  Rio 
de  Janeiro  no  anno  de  1816,  faileceu  a  23  do  outubro  do  1871.  Tendo 
feito  todo  o  curso  medico  nesta  cidade  com  distincçao,  nilo  quiz,  entre- 
tanto, sustentar  these  para  receber  o  gráo  de  doutor,  quando  possuia 
lazes  e  facilidade  para  compor  qualqujr  trabalho  pira  esse  ílm.  Era 
primeiro  oíUcial  da  Secretaria  de  estado  dos  negócios  estran;?eiros,  di- 
rector da  secção  zoológica  do  Museu  nacional,  dignitário  da  ordem  da 
Rosa,  cavalleiro  da  de  Chrísto,  da  ordem  portugueza  de  S.  Thiago,  da 
ordem  franceza  de  Legião  de  Honra  e  da  imperial  ordem  turca  de  Med- 
Jidiô  da  3"^  classe,  oOOlcial  da  Instrucção  publica  da  França,  membro  do 
Instituto  histórico  e  geographioo  brasileiro,  onde  occupou  o  cargo  de  se- 
cretario perpetuo  e,  pela  reforma  dos  estatutos  acabando  a  porpetui- 
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dade  desse  cargo,  foi  eleito  seu  3<*  vice-presidente.  Foi  commissario  bra- 
sileiro na  primeira  exposição  universal  de  Paris,  e  fez  parto  da  com- 
missáo  scientifica  de  exploração  ao  norte  do  Império  como  chefe  da 
secção  de  loologia.  Severo  cumpridor  do  dever,  misturava  com  sea  des- 
empenho—como disse  o  dr.  J.  M,  de  Macedo—  o  atticismo  de  seu 
espirito  sempre  em  irupçôes  de  epigrammsis  que  faziam  rir  a  todos  e 
de  que  elle  era  o  primeiro  a  rir,  principalmente  quando  a  si  próprio 
não  poupava.  Escreveu: 

*  Memoria  sobre  o  descobrimento  da  America  no  século  X  por 
Carlos  Christiano  Rafn,  secretario  da  sociedade  real  dos  antiquários  do 
norte,  traduzida  em  portuguez.  Rio  de  Janeiro,  1840,  iu-8°  —  Nada 
pôde  melhor  comprovar  o  mérito  desta  obra  do  que  a  traducc&o  que 
teve  em  varias  linguafl,  sendo  em  inglez  por  Bartletten,  em  New-York; 
em  ailemão  por  Stralsund  ;  em  francez  por  Xavier  Marmier  ;  em  hol* 
landez  por  Montanus  Hettema;  em  italiano  por  Jacomo  Graberg;  em 
polaco  por  J.  K.  Trojanski. 

—  Analyse  da  viagem  de  Gastelnau  pelo  interior  do  Brasil—  Esta 
obra  foi  lida  no  Instituto  histórico  em  todas  as  sessões  de   1855  e  ai* 
gumasde  1856.  €  O  Sr.  Lagos— disse  o  autor  do  relatório  dos  tra- 
balhos sociaes  apresentado  na  sessão  solemno  de  1855  —  não  se  con- 
tentou com  um  simples  e  breve  juízo,  contrario  ou  laudativo  ao  mérito 
da  obra  sujeita  â  sua  fina  e  profunda  critica,  não:  acompanha  passo  a 
passo  o  viajante  francez  através  de  nossas  províncias  por  elle  visitadas, 
dá-lhe  a  mão  sempre  que  o  vê  tropeçar  e  isso  acontece  muitas  vezes ; 
aponta-lhe  um  a. um  os  erros  numerosos  que  commette ;  marca-lhe  os 
factos  que  inventa ;  prova-lhe  o  conhecimento  antigo  que  temos  de  al- 
gumas de  suas  pretendidas  descobertas,  vinga-nos  da  maledicência  e 
com  um  sopro  vigoroso  de  potente  lógica  desfaz  as  creações  imaginarias 
que  o  Conde  de  Castelnau  quer  fazer  correr  mundo  com  foros  de  rea- 
lidade.   Faz  mais  ainda:  logo  que  depara  com  uma   falsa  apreciação 
do  caracter,  da  indole  dos  brasileiros,  fere-o  com  um  epigramma  pene- 
trante e  adequado  e  appellando  p.ira  os  viajantes  e  historiadores  es- 
trangeiros que  teem  escripto  acerca  do  Brasil,  compara  a  observação 
maligna  com  o  juizo  imparcial  e  generoso  de  grandes  homens,  como  o 
respeitável  Humboldt,  Saint-Hilaire,  Ferdinand  Denis  e  alguns  outros 
que  nos  fazemj  ustiça  ;  emdm,  com  indizível  graça  chamando  também 
a  coutas  a  cohorte  de  improvisadores  de  viagens  e  dos  Chavagoes  de 
todos  os  tempos,  mostra,  desfilando  em  extravagante  revista,  a  mul- 
tidão de  absurdos,  de   incongruências    e  contradicções  e  não  poucas 
vezes  de  immerecidas  injurias,  com  que  desfiguram  e  calumniam  o 
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Brasil  homens  qae  escondem  o  que  vêem,  que  improvisam  o  que  não 
existe  e  que  escrevem,  invocando  a  musa  da  mentira». 

*  E^to^ts^ortcodopadre-mestrefrei  José  Mariano  da  Ck)nceÍQão 
Velloso  —  Na  revista  do  lostitato,  tomo  2S  1840,  pags.  596  a  614  da 
2*  edição. 

-r  Trabalhos  da  commissOo  scientiflca  de  exploração.  Introducção 
1  a  III  partes.  Rio  de  Janeiro,  3  vols.  in-4%  com  estampas  —  E*  de  sua 
penna  a  parte  zoológica.  Yega-se  Francisco  Freire  Allemão  e  Guilherme 
Schiich  de  Capanema.  Lagos,  voltando  dessa  oommissão,  leu  um  longo 
trabalho  perante  o  Institato,  constante  de 

—  Observações^  de  costumes,  de  preconceitos,  de  usos,  de  festas  po* 
palarest  e  até  de  palavras  especialíssimas  e  de  signlâcacâo  exclusiva 
da  população  menos  civilisada  do  Ceará  —  e,  creio,  tudo  perdeu-se  para 
o  Instituto,  ao  menos,  porque  o  autor  não  entregou  o  volumoso 
manuscripto  depois  da  leitura. 

>la.noel  Ferreira  de  Hiemos  —  Natural  da  Bahia,  ô 
nascido  provavelmente  no  século  do  descobrimento  do  Brazil,  foi  al- 
feres de  mar  e  guerra  e  ainda  vivia  em  1615,  quando  escreveu: 

-^Brasilida:  poema  da  restauração  da  Bahia  em  1625— Este 
poema  nunca  foi  impresso,  nem  sei  onde  existe  actualmente.  Delle  dão 
noticia  Bento  Farinha  no  seu  Summario  da  bibliotheca  portugueza  e 
Joaé  Carlos  Pinto  de  Souza  na  sua  Bibliotheca  histórica  de  Portugal  e 
do  Ultramar,  edição  de  1801,  o  lambem  o  autor  da  Bibliographia  bra- 
sílica publicada  na  Folhinha  biographica  brasileira  de  Laemmert  para 
1863. 

3Xainoel  Ferreira  Moutinlio— Natural  da  antiga 
província,  hoje  estado  deMatto  Grosso,  é  autor  dos  seguintes  trabalhos: 

—  Noticia  sobre  a  província  de  Matto  Grosso,  seguida  de  um  Ro- 
teiro de  sua  viagem,  da  Capital  á  S.  Paulo.  S.  Paulo,  1869,  362  pags. 
in-4o  oom  estampas  e  com  o  retrato  do] autor.  B*  offerecido  este  livro  a 
seu  irmão  António  Ferreira  Moutinho. 

—  Itinerário  da  viagem  de  Cuyabá  à  S.  Paulo.  S.  Paulo,  1869, 
fô  pags.  in-4«. 


3Xaxioel  Ferre  ir  et  IN  eves  — Natural  da  Bahia  e  dis-* 
tíncto  poeta  que  vivia  no  meiado  do  século  18<*.  Não  posso  dar  mais 
notícia  a  seu  respeito,  senão  que  escreveu: 

—  Compendio  do  peregrino  na  America,  em  que  se  trata  de 
vários  discursos  espirituosos  e  moraes,  com  muitas  advertências  e  do- 
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cumentos,  contra  os  abusos  qa  e  sd  acham  introdazldos  na  milícia 
diabólica  do  Estado  do  Brasil.  Offerecido  a  N.  S.  da  Victoria,  Rainha 
do  muado.  Lisboa,  1760,  íq-4<*. 

Ma^noel  Ferreijra.  !Nol>ire  —  Filho  de  Manoel  Ferreira 
Nobre  e  nascido  na  pro^incia  do  Rio  Grande  do  Norte,  fitUecen  no 
principio  do  anno  de  1889.  Pertencia  à  familia  do  vigário  de  Pombal 
na  provinda  da  Parahyba,  o  padre  José  Ferreira  Nobre,  um  dos  sacer- 
dotes compromettídos  na  revolução  de  1817  ;  exercia  um  emprego  no 
fonocionalismo  publico,  e  escreveu: 

—  Breve  noticia  sobre  a  proviocia  do  Rio  Grande  do  Norte ;  baseada 
em  leis,  informações  e  fsustos  consignados  na  historia  antiga  e  moderna. 
Victoria,  1877,  208  pags.  in-4\ 

Ma^noel  Figrueirôa  de  Faria;  —  Filho  de  Manoel 
Figueirôa  e  dona  Thereza  Figueirôa  de  Faria,  nasceu  em  Pernambuco 
em  dezembro  de  1801  e  íalleceu  a  1  de  agosto  de  1866,  major  reformado 
de  milícias,  commendador  da  ordem  da  Rosa  e  cavalleiro  da  de  Christo^ 
membro  fundador  do  Instituto  arcbeologico  pernambucano  e  de  outras 
associações  de  lettras.  Orphão  de  pae  e  sem  fortuna,  entrou  para  o  se- 
minário de  Olinda  e  deixando-o  por  fi^ilta  de  recursos,  entrou  para  o 
oommercio  como  caixeiro,  obteve  ser  proprietário  de  uma  pequena 
casa' commercial,  e  depois  da  typographia  do  Diário  de  Pernambuco 
em  1830.  Desde  essa  época  dedlcou-se  todo  ao  jornalismo  e  por  occasião 
de  commoções  politicas  e  em  quadras  afflictivas  surgia  sempre  como 
um  génio  bemfazejo.  Escreveu: 

—  Ensaios  estatisticos  da  mortalidade  das  quatro  freguesias  do 
Recife  de  l  de  março  de  1851  a  1  de  março  de  1855.  Recife,  185Ô,  in-8«. 

—  Màppa  estatístico  do  cholera-morbus  na  fregnezia  do  Pào-d'AlhOy 
de  18  de  janeiro  a  30  de  abril  de  1856.  Recife,  1856—  Figueirôa  de 
Faria  foi  um  dos  decanos  da  imprensa  pernambucana  e  o  fundador  do 

^  Diário  de  Pernambtico.  Pernambuco,  1828  — Esta  folha  ainda 
se  publica  sob  a  redacção  de  outros, 

Manoel  Florêncio  do  £i«pirito  Santo—  Natural 
da  Bahia,  ahi  falleceu  a  18  de  julho  de  1806.  Dedicando-se  ao  magis- 
tério da  instrucção  primaria,  foi  professor  da  freguesia  da  rua  do 
Passo,  na  capital,  ejubilandose,  fundou  o  ooliegio  Florêncio.  Escreveu: 

'^  Grammatica  da  língua  portugueza.  Bahia.. ••• 

«  Compendio  do  07stema  métrico.  Bahia*. 
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>Xa,iioel  Florêncio  F*ereira;  —  Natural  da  província, 
hoje  estado  da  Bahia,  presbytero  secular,  foi  lente  do  seminário  archi- 
episcopal  e  escreveu: 

—  Compendio  de  theologia  dogmática,  opgaiúsa  io  das  Instituições 
theologicaa  do  padre  Domingos  Schram,  vertido  para  o  vulgar  e  man- 
dado imprimir  para  uso  do  seminário  archiepiscopal  desta  província 
da  Bahia.  Bahia,  1847,  in-á"». 

Ma>noel  da  Fonseca  —  Natural  de  S.  Paulo,  viveu  além 
do  meiado  do  século  IS^'.  Jesuita,  fez  no  Brasil  os  estudos  e  recebeu 
ordens 'de  presbytero.  Escreveu: 

—  Yida  do  venerando  padre  Belchior  de  Pontes,  da  companhia  de 
Jesus  da  província  do  Brasil.  Lisboa,  1752,  290  pags.  in-4<»  —  Este  livro 
tem  maior  valor  pelas  noticias  históricas  e  politicas  que  contém,  sendo 
talvez  por  isso  que  foi  ordenada  a  sua  suppressão  por  edital  da  mesa 
censória  de  10  de  junho  de  1761 .  De  taes  noticias  se  publicaram: 

—  Lewintamento  em  Minas  Geraes  no  anuo  de  1708.  Relação  do 
levantamento  que  iiouve  em  Minas  Geraes  no  anno  de  1720,  gover- 
nando o  Ck>nde  de  Assumar,  d.  Pedro  de  Almeida,  capítulos  33  e  38 
*  Na  Revista  do  Instituto  histórico  e  geographico  brasileiro,  tomo  S^", 
1841,  pags.  261  a  281.  Houve  outro  padre  e  escriptor  de  igual  nome, 
portuguez,  que  viveu  um  século  antes. 

Jlanoel  d.a  Fonseca  Medeiroa  —  Natural  de  Per- 
nambuco e  ahi  negociante  ou  empregado  no  commercio*  escreveu: 

—  Noções  de  partidas  dobradas.  Recife.  1864,  in-8<'. 

IMCanoel  F*x*anoisoo  A.lipio  —  Nasceu  na  cidade  de 
Campos  no  actual  estado  do  Rio  de  Janeiro,  onde  foi  agricultor,  e  fal- 
leoeu  em  Cordeiros,  no  mesmo  estado,  a  13  de  fevereiro  de  1899.  Poeta  e 
jornalista,  era  também  engenheiro  pratico,  tendo  trabalhado  na  explo- 
ração da  estrada  de  ferro  de  Carangola  e  escreveu: 

—  Aruj  e  sombras:  versos.  Rio  de  Janeiro,  1884  —  Ardente 
abolicionista,  destinou  o  producto  deste  seu  trabalho  á  emancipação 
dos  escravos.  Foi  um  dos  redactores  do 

—  Voto  Livre.  Gantagallo  —  e  coUaborou  nas  seguintes  folhas:  Gfa- 
teia  de  FriburgOj  Gazeta  de  Cordeiros  e  Sentinella,  órgão  republicano 
de  Friburgo. 

Manoel  Firanclisco  do  JBem  —  Natural  de  Piratinim, 
provinda  do  Rio  Grande  do  Sul.  teve  a  grande  desventura  de  cegar 
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ao  saliif  das  Taxas  iaraatis,  €  ainda  quando  ^  como  elie  muito  bem 
o  diz  — seus  olhosde  oreança  não  podiam  vero  que  avistavam». 
Poeta  e  poeta  de  inspiração,  publico  i  uma  coUecção  do  suas  poesias 
com  o  titulo: 

—  Li/ra  da  noite.  Pelotas,  1874  —  Ha  segunda  edição  deste  livro, 
feito  também  em  Pelotas,  com  um  profacio  do  distincto  jornalista  rio- 
grandenso  Ignacio  Ferreira  de  Vasconcellos. 

>Iti,noel  1'^i-u.uoisco  Oori*clai  —  Filho  do  commendador 
Manoel  Francisco  Correia  e  dona  Francisca  Pereira  Correia,  nasceu  a  1 
de  novembro  de  1831  na  cidade  de  Paranaguá,  então  pertencente  a 
S.  Paulo  6  boje  ao  Paraná,  é  bacharel  em  lettras  pelo  antigo  collegio 
Pedro  11  e  bacharel  em  direito  pela  faculdade  de  S.  Paulo ;  agraciado 
com  o  titulo  de  conselho  do  Imperador  D.  Pedro  II,  grã-cruz  da  ordem 
da  Conceição  da  Vilia  Viçosa  e  da  de  Christo  de  Portugal,  da  ordem  de 
Carlos  III  da  llespanha,  da  ordem  da  Coroa  de  Ferro  da  Áustria  e  da 
de  SanVAnna  da  Rússia; sócio  do  Instituto  histórico  e  geographico 
brasileiro,  fundador  da  Sociedade  de  geographia  do  Rio  de  Janeiro,  etc. 
Dosdc  sua  formatara  exerceu  sempre  empregos  o  cargos  de  confiança  do 
governOt  começando  pelo  de  2?  oHScial  da  secretaria  da  fazenda,  d'ahi 
passando  logo  a  l»  offlcial  e  neste  orgo  transferido  para  a  secretaria 
do  Império,  depois  â  da  Justiça.  Foi  secretario  do  governo  do  Rio  de 
Janeiro ;  offlcial  de  gabinete  de  mais  de  um  mioi^tro  da  estado  ;  presi- 
dente de  proviDcia,  coQselheiro  de  estado  extraordinário,  deputado  e 
senador  pel-\  província  do  Paraná  e  ministro  dos  negócios  estrangeiros 
no  gabinete  de  7  de  março  de  1871.  Darante  o  governo  do  marechal 
Floriano  serviu  o  cargo  de  chefe  da  directoria  geral  do  tribunal 
de  contas,  em  que  foi  aposentado.  Como  chefe  da  directoria  geral 
de  estatistíca,  dirigia  o  primeiro  recenseamento  da  população  do 
Império.  São  de  sua  iniciativa  as  conferencia?  populares  da  escola  da 
Gloria,  installadas  a  23  de  novembro  de  1873,  a  Associação  promotora 
da  instrucção  de  meninos,  installada  a  1  de  janeiro  de  1874,  a  pri- 
meira escola  normal  da  capital  do  Império,  a  25  de  março  deste 
anno,  etc.  Escreveu,  além  de  outros  trabalhos  offlciaes: 

—  Compilação  e  annotaçlo  das  consultas  do  conselho  de  Estado, 
referentes  aos  negócios  ecclesiasticos,  etc.  Rio  de  Janeiro,  1869,  in-4^ 

—  Helatorioe  traballios  estatísticos  í^presentados  ao  Illm.  e  Exm. 
Sr.  Conselheiro  João  Alfredo  Corrêa  de  Oliveira,  ministro  e  secretario 
de  estado  dos  negócios  do  Império,  pelo  director  geral,  etc.  Rio  de  Ja- 
neiro, 1874,  in-4\ 
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-V  Missão  do  general  Bartholomeu  Mitre,  enviado  extmordinario 
e  ministro  plenipotenciário  da  Republica  Argentina:    Discurso  pronun- 
ciado, etc,  na  sessão  de  12  de  agosto  de  1873.  Rio  de  Janeiro,  1873,  93 
pags,    in-8«  —  Sobre  este  assumpto  escreveu  ainda: 

—  Missão  especial  do  general  argentino  D.  Bartholomeu  Mitre  ao 
Brasil  em  1872.  Negociação  confidencial  —  Na  Revista  do  Instituto 
histórico,  tomo  60,  parle  1%  pags.  1  a  74.  E'  um  trabalho  lido  em  sessão 
do  Instituto. 

—  Discurso  proferido  ao  inaugurar  a  escola  na  praça  D.  Pedro  1, 
Rio  de  Janeiro,  1882,  in-8\ 

—  Reluorio  da  Associação  humanitária  paranaense,  apresentado  á 
assembléa  geral  dos  associados.  Rio  de  Janeiro,  1887,  in-8^ 

—  Discurso  proferido  na  solemnidade  da  coUação  do  grào  de  bacha- 
réis em  sciencias  jurídicas  e  sociaes  em  26  de  janeiro  de  1896  na  Fa* 
euldade  livre  do  Rio  de  Janeiro,  1890,  in-S*». 

—  Memoria  apresentada  ao  Instituto  histórico  e  geographico  brasi- 
leiro em  10  de  outubro  de  1890  para  ser  lida  depois  da  morte  do  Im- 
perador, o  Sr,  D.  Pedro  II  —  Na  Revista  do  Instituto,  tomo  55 
parte 2",  pags.  71  a  93.  <  O  que  constitue  o  singular  merecimento  desta 
memoria  (  diz  a  commissão  que  a  reviu  )  são  as  notas  feitas  pelo  faU 
lecido  Imperador,  o  Sr.  D.  Pedro  II,  a  diversos  trechos  do  livro  de 
B.  Pressensó  Les  Origines.  Depois  foi  traduzida  em  francez  pelo  Dr.  J. 
Oaldino  Pimentel  com  o  ílm  de  ser  apresentada  ao  Instituto  de  França 
de  que  D.  Pedro  era  sócio. 

—  Sjque  de  Assumpção  e  Luque,  attribuido  ao  exercito  brazileiro. 
Refutação  —  Na  dita  Revista^  tomo  59,  parte  1%  pags.  369  a  393. 

—  Conferencias^  e  outros  trabalhos.  Rio  de  Janeiro,  1885,  XX-330 
pags.  in-4^  com  o'  retrato  do  autor  —  Algumas  dessas  conferencias 
foram  publicadas  antes  em  opúsculo. 

—  Trabalhos  do  conselheiro  Manoel  Francisco  Correia,  I  Rio  de  Ja- 
neiro,   1897,  107  pags.   in ■  8*^  —  Depois  de  um  discurso  na  ses^o  do 

,  Instituto  de  4  de  março  de  1892  em  commemoração  ao  íallecimento  do 

I  Imperador  D.  Pedro  II  ede  um  trabalho  com  o  titulo  A  Família  impe- 

riil,  se  acha  sua  memoria  <  Trucidação  do  Barão  do  Serro  Azul  cora 
i  mais  cinco  companheiros  de  mar ty rio  no  histórico  kilometro  65  da  es- 

traria  de  ferro  de  Paranaguá  à  Corityba  >. 

—  Trabalhos  do  Conselheiro,  etc.  2*  vol.  Rio  de  Janeiro,  1899, 
185  pags.  in-8»— Foram  publicados  no  quinto  anniversario  da  truci- 
dação de  seu  irmão  no  governo  dos  dous  chefes  militares  Ewerton 
9uadros  e  Pires  Ferreira  e  no  ultin^o  capitulo   se  sacham  documentos 
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que  provam  a  injastioa  do  monstruoio  at tentado  •—  Tenho  noticia 
do  seguinte  trabalho  seu,  creio  que  do  tempo  de  estudante: 

—  Apr^tada  Gloria.  S.  Paulo... 

I^lanoel  Franoiaoo  Dias  da  Silva  —  Filho  de 
Manoel  Francisco  Dias  da  Silva  e  dona  Igaacia  Gertrudes  de  Oliveira  e 
Silva,  nasceu  em  Nitheroy  a  28  de  janeiro  de  1840.  Completou  sua  pri- 
meira instrucçílo  aos  9  annos  de  idade,  encetou  a  carreira  commercial 
oomo  caixeiro  om  estabelecimento  de  seu  pae,  e  depois  noutros  estabe. 
lecimeatos  da  corto,  percorrendo  algumas  províncias  do  Império  e 
também  dando-se  à  leitura  de  livros  bons,  principalmente  de  assumptos 
agrícolas.  Depois,  obtendo  carta  de  professor  primário,  fundou  om 
internato  que  foi  obrigado  a  transferir  ao  cabo  de  seis  annos  por  mo- 
léstia grave,  o  a  deixar  a  corte,  para  ser  professor  em  Ailgra  dos  Reis. 
Voltando  depois  a  esta  ca  pi  tal,  fundou  a  importante  typograpbia  Carioca 
e  dedioou-se  todo  às  lettras,  fundando  o  Instituto  polymatico  brazileiíH) 
e  concorrendo  para  a  fundação  de  outros  estabelecimentos  iguaes  ;  mas 
enfermidade  cruel  ainda  veio  feril-o  fatalmente,  roubando-lhe  a  vista 
e,como  si  nâo  fosse  bastante  tão  grande  infortúnio,  elle  viu  em  poucos 
momentos  sua  typograpbia  reduzida  a  cinzas  por  fatal  incêndio,  e  des- 
apparecer  tudo  quanto  possuia,  o  fructo  de  afanoso  trabalho.  Tanta 
adversidade,  porém,  parece  que  lhe  dava  força,  não  somente  para  re- 
sistir a  tão  dolorosos  golpes,  mas  para  emprehender  e  levar  ao  termino 
tantos  e  tão  variados  trabalhos  que  deu  &  luz,  faltando-lhe  a  luz  para 
isso.  Admira  tanta  força  de  vontade,  tanta  actividade  num  cogo  l 
Bem  disse  o  Jornal  do  Commercio:  <  Este  extraordinário  cego  é  o  typo 
dos  homens,  que  affligidos  por  tão  cruel  enfermidade,  continuam  úteis 
a  81  e  á  sociedade.»  Foi  o  fundador  do  Instituto  polymatico  brazileiro,  de 
que  foi  secretario  perpetuo,  e  pertence  a  varias  associações  litte- 
rarias.  Escreveu: 

—  O  Club  Goiipan :comedia[em  1  acto.  Rio  de  Janeiro,  1868,  in-4«. 

—  O  empremrio  ambulante:  soena  cómica.  Rio  de  Janeiro,  1872, 
in-8"  —  Faz  parte  da  coUecçãp  do  theatro  moderno  luzo-brasileiro- 

—  O  amante  das  harmonias:  scena  cómica.  Rio  de  Janeiro,  1872, 
in-8«  —  Idem. 

—  A  noite  de  natal:  drama  de  costumes  portuguezes  em  quatro  actos. 
Rio  de  Janeiro,  1874,  in-S^. 

—  Flor  do  martyrio:  romance.  Rio  de  Janeiro,  1881,  in-8*. 

—  Contos  ao  luar.  Rio  de  Janeiro,  in-8o. 

—  A  lei  de  Deus:  lendas  baseadas  pelo  decálogo.  Rio  de  Janeiro 
(  sem  data ),  300  pags.  in>8«  com  gravuras  —  Este  livro  teve  seis  edições 
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e  foi  approvado  pelos  bispos  do  GearÃ,  Maranhão  e  Gayabà  e  adoptado 
pelo  conselho  da  instrucção  publica  do  Rio  de  Janeiro  e  do  Paraná  para 
uso  de  suas  escolas. 

—  Expositor  portuguez  ou  rudimentos  de  ensino  da  lingua  materna, 
adaptado  à  instruoção  primaria  do  Brasil.  Rio  de  Janeiro  — Teve 
varias  ediçOes,  sendo  a  quarta  de  200  pags.  com  50  gravuras.  Foi 
adoptada  pelo  conselho  de  instrucção  publica  de  Pernambuco,  etc. 

—  Encyclopedia  popular  de  leituras  úteis  para  o  povo  e  escolas  pri- 
marias. Rio  de  Janeiro,  iQ•8^  com  gravuras  —  Teve  outras  edigões  e  a 
terceira,  sem  data,  tem  202  pags. 

—  Syllabario  iUmtrado.  Rio  de  Janeiro  —  Este  livrinho  foi  adop- 
tado em  grande  parte  do  Império. 

—  O  viticultor  brazileiro :  cultura  da  videira  6  o  fabrico  de  vinho 
no  Brasil,  precedido  de  um  vocabulário  technico  e  ornado  de  26  gra-» 
Taras.  Rio  de  Janeiro,  1888,  224  pags.  in-4o. 

—  Registro  civil.  Regulamento  do  registro  civil  de  nascimentos, 
casamentos  e  óbitos*  precedido  de  um  Índice  remissivo  e  annotado,  eto. 
Rio  de  Janeiro,  1888,  46  pags.   in-4^ 

—  Guia  do  cidadão  brasileiro.  A  lei  e  regulamento  do  recruta- 
mento para  o  serviço  militar  no  Brasil ;  precedido  do  histórico  de  sua 
origem  e  discussão,  do  jaizo  da  imprensa  fluminense  e  annotado,  etc. 
Rio  de  Janeiro  (  sem  data  ),  68  pags.  in-8«. 

^'Novo  diccionario  humorístico  de  homonymos da  lingua  portugueza. 

—  Diccionario  biographico  de  brasileiros  illustres  nas  lettras,  artes, 
politica»  philanfropia,  guerra,  diplomacia,  industria,  sciencias  e  cari- 
dade, de  1500  até  os  nossos  dias,  etc.  Rio  de  'Janeiro,  1871,  192  pags. 
6  mais  quatro  de  indice. 

— >  Galeria  de  brasileiros  illiÂstres*  Resumo  biographico  de  brasi" 
leiros  illustres  nas  artes  e  lettras,  commercio  e  industria,  philantro- 
pia  e  caridade.  Primeira  parte.  Rio  de  Janeiro,  1877,  in-8«. 

—  Ga&fne<0  de  Sete  de  março.  O  Sr.  Ck>nse]heiro  Junqueira  :  perfil 
biographico,  etc.  Rio  de  Janeiro,  1875, 16   pags.  inA^  com  retrato. 

—  Gabinete  de  Sete  de  março.  O  Conselheiro  J.  F.  da  Costa  Pereira: 
perfil  biographico,  etc.  Rio  de  Janeiro,  1875,  14  pags.  in-4<*,  com  re- 
trato. 

— i  Gabinete  de  Sete  de  março.  O  Conselheiro  João  AlA'edo  Corroa  de 
Oliveira  :  períil  histórico  e  biographico.  Rio  de  Janeiro,  1876,32  pags. 
in-4«com  retrato. 

—  Perfil  biographico  do  Dr.  Laurindo  —  No  livro  que  publicou 
com  o  titulo  «Poesias  do  Dr.  Laurindo  ».  Rio  de  Janeiro,  1877,  de  pags. 
3  a  17. 
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—  Pdntheon  Nacional.  Saldanha  Marinho  :  esboço  biographico* 
Rio  de  Janeiro,  1878,  224  pags.  in-4«,  com  retrato. 

—  Peregrino  de  Menezes :  perfil  biographico.  Rio  de  Janeiro» 
1885,  31  pags.  in-8'. 

—  Almanah  popular  do  Rio  de  Janeiro,  para  1878.  Rio  de  Janeiro, 
1878,  185-32-14-50  pags.  in-8<»  e  mais  XI  de  índice—  Pelo  menos  foi  pu- 
blicado mais  um  anno,  em  1879. 

—  índice  Commercidl  do  Almanak  popalar.  Relaçfio  nominal  das 
casas  commerciaes,  advogados,  médicos  e  mais  habitantes  da  Corte. 
Rio  de  Janeiro,  1878,  289  pags.  in-8\ 

—  Historia  chorographica  do  Brasil,  precedida  de  um  resumo 
geographico  da  America.  Rio  de  Janeiro,  1883,  in-8<f—  Esta  edição  foi 
apenas  de  500  exemplares.  Houve  segunda  edigão  correcta  e  augmen- 
tada  no  mesmo  logar  e  anno.  Dias  da  Silva,  emfim,  publicou  algumas 
poesias,  collab3rou  para  alguns  jornaes  do  Rio  de  Janeiro,  e  redigiu  : 

—  Jornal  do  Agricultor,  Princípios  pratioos  de  economia  rural. 
Publicação  mensal.  Rio  de  Janeiro  1879  a  1889  iu-4<>  de  duas  columnas. 

Esta  publicação  sustentou-se  por  espaço  de  1 0  annos  e  foi  onde 
Dias  da  Silva  mais  demonstrou  sua  admirável  actividade .  Acompanhou 
esta  publicação  o 

—  Almanah  do  «Jornal  do  Agricultor  »•  Rio  de  Janeiro. .. 

Ma^noel  Francisco  Ferreira  Oorréa  —  Filho 
do  doutor  Francisco  Ferreira  Corrêa  e  nascido  a  25  de  outubro  de  1862 
no  Paraná,  é  bacharel  em  sciencias  physicas  e  mathematicas  pela  escola 
polytechnica  e  escreveu: 

—  Noticia  sobre  o  estado  do  Paraná,  publicada  por  ordem  dó 
governo  do  estado  para  a  exposição  universal  colombiana  de  Chicago . 
Curitiba,  1893,  61  pags.  in-4<*,  com  algumas  tabeliãs  e  um  mappa  da 
zona  cólon  isada. 

—  Mappa  do  estado  do  Paraná.  Rio  de  Janeiro,  1897. 

Manoel  Francisco  da  Silveira  Freitas —  Pal- 

tam-me  noticias  a  seu  respeito,  constando-me  apenas  que  é  natural  do 
Rio  de  Jan3iro.  Escreveu: 

—  Pio  IX.  Rio  de  Janeiro,  1870,  in-8'». 

—  Revelações.  Rio  de  Janeiro,  1870,  97  pags.  in-4%  sem  folha  de 
rosto  —  São  também  offerecidas  a  Pio  IX. 

Manoel  Freire  A^llemao— Pilho  de  João  Freire  AllemSo 
9  dona  Feliciana  Angélica  do  Espirito  Santo  e  irmão  do  dr.  Pranoisoo 
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Freire  AUemão,  de  quem  me  occupei  neste  livro,  nasceu  no  Rio  de  Ja- 
neiro, foi  aqai  graduado  doutor  em  medicina  e  falleceu  a  14  de  maio  de 
1863.  Escreveu: 

—  A  contractibilidade  orgânica  e  a  contractibiiidade  do  tecido,  mani* 
festada  no  utero  durante  a  gestação,  serão  uma  e  a  mesma  cousa  ou 
propriedades  differentes  ?  Estudo  das  doutrinas  physiologícas  sobre  o 
movimento  ;  Do  mercúrio  e  suas  preparações  em  relação  ás  escolas  an- 
tigas e  modernas  ;  Medicação  contra-estimulante:  these  apresentada^ 
etc.  e  sustentada  em  27  de  novembro  de  1856.  Rio  de  Janeiro,  1856, 
in-4«  gr.  —  Escreveu   com  o  dito  seu  irmão  : 

—  Trabalhos  da  Commissão  scientiflca  de  exploração.  Rio  de  Ja- 
neiro, 3  volã.  in-4<»  com  estampas.  (Francisco  Freire  Allemão.  ) 

—  Noticia  sobre  as  moléstias  endémicas  do  Crato  (Ceará)  extra- 
hida  de  apontamentos  inéditos  —  No  Progresso  Mcdiç:>,  tomo  1<>,  pags. 
247  e  seguintes. 

—  Clima  e  moléstias  endémicas  de  Ipiabas:  noticia  extrahida  de 
apontamentos  inéditos  —Idem,  pags.  189 e  seguintes. 

—  Matéria  medica  brasileira  —  Na  G  ixeta  Medica  do  Rio  de  Ja« 
neiro,  1862  e  1863. 

Manoel  de  Freitas  Hla^alliâes  —  Filho  de  João  de 
Freitas  Magalhães  e  dona  Ánna  da  Encarnação  Magalhães,  nasceu  na 
capitania,  depois  província  e  hoje  estado  do  Espirito  Santo,  no  anno 
de  1787  e  falleceu  cónego  a  15  de  outubro  de  1843  nesta  capita],  vindo 
da  vlUa  de  Itaboraby,  província  do  Rio  de  Janeiro,  de  cuja  igreja  era 
parocho  collado.  Presbytero  do  habito  de  S.  Pedro,  pronunciou-se 
calorosamente  pela  independência  do  Brasil,  mas  na  maçonaria,  que 
nessa  época  occupava-se  de  politica,  foi  um  defonsor  dos  portuguezes 
liberaes  que  haviam  procurado  o  Brasil.  Representou  a  província  do 
Rio  de  Janeiro  em  sua  primeira  legislatura  provincial  e  sua  provinda 
natal  na  5*  legislatura  geral,  tendo  o  seu  supplente  um  voto  apenas, 
supplente  este,  o  conselheiro  J.  Lopes  da  Silva  Couto,  que  se  recusou 
a  tomar  assento  depois  de  seu  fallecimento.  Foi  um  sacerdote  de  exces- 
siva caridade  e  escreveu: 

—  Sonetos  feitos  e  recitados  nas  noites  de  22,  23  e  24  de  setembro 
na  respeitável  presença  de  SS.  AA.  RR.  Rio  de  Janeiro,  1822,  9  pags. 
in-4«. 

—  Oração  que  a  pedido  do  Reverendo  Vigário  Francisco  Xavier 
Pina  fez  no  dia  26  de  outubro  de  1828  na  junta  parochial  de  S.  João 
de  Itafcorahy^  Rio  de  Janeiro,  1828,  |4  pags.  in-4'*^ 
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—  Oração  que  na  solemne  acçlo  de  graças,  que  rendeu  ao  Altís- 
simo a  venerável  ordem  3«  de  N.  S,  da  ConceiçSo  e  Boa  Morte  pelo 
restabelecimento  de  S.  M.  o  Sr.  D.  Pedro  I,  celebrada  no  dia  24  de 
janeiro  de  1830,  recitou,  etc.  Rio  de  Janeiro,  1830,  23  pags.  in-4^. 

-^  BrasiMrosl  (Proclamação.)  Rio  de  Janeiro,  1831^  1  â.in-i"*. 

MAubel  da  Gama  ILiobo  ^  Natural  da  província,  hoje 
estado  do  Par&,  nasceu  pelo  anno  de  1835,  e  falleceu  a  7  de  junho  de 
1883  a  bordo  do  paquete  Orenoqtie  na  altura  de  Corunha,  em  viagem 
para  o  Brasil,  sendo  seu  cadáver  conduzido  para  Lisboa,  onde  íoi  sepul- 
tado. Doutor  em  medicina  pela  faculdade  do  Rio  de  Janeiro,  começando 
na  da  Bahia  o  respectivo  curso,  serviu  no  corpo  de  saúde  da  armada 
algum  tempo  e  partiu  depois  para  a  Europa  afim  de  consagrar-se  à 
ophthalmologia,  especialidade  que  até  então  não  havia  sido  exercida 
por  brasileiro  algum,  e  de  que  o  Brasil  só  tivera,  por  pouco  tempo,  o 
oculista  francez  Carrondu  Yillard.  Praticando  comos  primeiros 
especialistas  da  Europa,  principalmente  da  Allemanha  e  vindo  estabe- 
lecer-se  no  Rio  de  Janeiro,  em  pouco  tempo  obteve  a  mais  elevada  e 
merecida  reputação  pela  habilidade  com  que  praticava  as  mais  deli- 
cadas operações  desse  ramo  da  cirurgia.  Em  1872  voltou  á  Europa  e 
ahi,  na  Allemanha  principalmente,  além  de  continuar  a  fazer  estudos 
sobre  ophthalmologia,  entregou-se  a  pacientes  trabalhos  de  histologia 
sob  a  direcção  dos  professores  Wirchow  e  Stricker.  Usou  da  palavra 
no  congresso  celebrado  em  Londres  nos  dias  1,  2  e  3  de  agosto  desse 
anno  e  perante  as  maiores  notabilidades  de  medicina  e  cirurgia  pro- 
nunciou-se  dando  noticia  de  descobertas  na  ophthalmologia  por  seu 
sábio  mestre  Helmholtz.  Na  Europa  emfim  e  na  America  do  Norte  foi 
elevado  à  altura  de  celebridade  europea.  Applicou-se  também  ao  es- 
tudo da  febre  amarella,  que  foi  o  objecto  que  o  preoccupou  muito  n*uma 
viagem  feita  ultimamente  aos  Estados  Unidos.  Bra  membro  titular  da 
Imperial  Academia  de  medicina  do  Rio  de  Janeiro  e  de  outras  asso- 
ciações  scientiílcas  estrangeiras  e  escreveu: 

—  Morte  real  ouapparente :  enterramentos  precipitados.  Das  boubas, 
causajg,  signaes,  diagnostico,  prognostico  e  tratamento ;  males  secundá- 
rios que  delias  se  derivam.  Tetanos  traumáticos.  Elephantiasis  do  es- 
croto: these  apresentada,  etc.  Rio  de  Janeiro,  1858,  ín-4<*. 

—  Lições  sobre  ophthalmologia^  professadas  em  Berlim  na  clinica  de 
Von  Graefe  pelo  Sr.  Schweigger,  traduzidas,  etc.  Rio  de  Janeiro,  1858, 
124  pags.  in«4<>,  com  4  estampas. 

—  Lições  de  Welis  sobre  as  moléstias  internas  do  olho,  como  vistas 
pelo  ophthalmoscoplo,  traduzidas,  etc.  Riode  Janeiro,  1876, 77  pags.  in-8«. 
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-*  Etudes  sur  la  flòvre  jaune  de  1873  et  1874.  Rio  de  Janeiro,  1876, 
31  paga.  in-4<*  com  I  est.  —  Esta  obra  foi  também  publicada  em  inglez 
e  elogiada  nfto  só  no  Império  como  foi  pelo  dr.  J.  Baptista  de  Lacerda, 
como  na  Europa  e  nos  Estados  xjoidos,  da  America  do  Norte,  sendo 
considerada  um  valioso  contingente  para  o  estudo  dessa  affecQão. 

—  The  Sioamps  and  tha  Yellow  Feoer,  with  médium,  minimum 
and  maximum  Thermometric,  Barometric,  and  Hygrometric  and  dire- 
ction  of  wends  of  the  city  of  Rio  de  Janeiro  during  20  years.  New- 
York,   18S1,  58  pags.  in-8<>  com  duas  estampas. 

—  Thermomeiria^  hygrometria  e  barometria  e  estudos  sobre  a 
febre  amarei  la  desde  1851  até  1876— Original  in-fol.  na  Bib.  Na- 
cional. Em  revistas  medicas  ha  grande  numero  de  trabalhos  deste 
autor,  dos  quaes  mencionarei: 

— *  Ophthilmia  dos  recem-nascidos  —  Na  Gazeta  Medica,  do  Rio  de 
Janeiro,  1862,  pags.  137  esegs. 

—  Factos  cUnieos  de  moléstias  dos  olhos  —  Idem,  1862  e  1863. 

—  Paralysia  de  d9  par ;  acção  pbysiologica  do  grande  e  pequeno 
oblíquo  —  Idem,  1863,  pag.  206  e  segs. 

—  Memoria  sobre  a  hygiene  de  alguns  vasos  de  guerra  brasileiros, 
estacionados  no  Rio  da  Prata,  e  moléstias  abi  observadas  —  Idem»  1864, 
pags.  110  e  125. 

—  Memoria  sobre  a  amaurose  julgada  pela  oculistica  moderna  — 
Nos  Annaes  Brasilienses  de  Medicina,  tomo  15<»,  1863-1864,  pags. 
299  esegs. 

—  Observações  sobre  alguns  pontos  de  oculistica,  lidas,  etc—  Idem, 
no  mesmo  tomo,  pags.  139  e  segs. 

—  Da  ophthalmià  eatarrhal,  desenvolvida  no  arsenal  de  guerra  da 
corte  —  Idem,  tomo  16%  1864-1865,  pags.  37  e  segs. 

—  La  iridesis  —  Idem  no  mesmo  tomo,  pag.  67  e  segs. 

—  Observação  sobre  um  caso  de  iritis  sjjphilitica  —  Idem,  pags. 
80  e  segs. 

—  Da  «y»u^tf t«  frrí//^n^0  ou  crystaes  de  cholesterina  —  Idem,  idem 
pags.   93 esegs. 

—  Da  ophthalmià  brasiliana  ^  Idem,  tomo  17»,  1865-1866,  pags. 
10  e  segs. 

^  O  iodureto  de  potássio  produzirá  metastase  para  a  iris  e  cho« 
roide?  Considerado,  eto.—  Idem,  idem,  pags.  50  e  seguintes. 

—  Do  iodureto  de  potássio  nas  affecçôes  oculares,  quando  ligadas 
à  syphilis  terciária  —  Idem,  idem,  pags.  55  e  seguintes. 

—  Observação  de  um  caso  de  iridectomia  e  iridesis  —  Idem,  pags. 
103  e  seguintes. 
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"^  Do  emprego  da  iridesis  na  catarata  central  e  nas  opacidades 
da  oornea  :  oommanicação,  etc.—  Idem,  pags.  19C  a  seguiates. 

—  Da  fistula  da  córnea,  complicada  de  amollecimento  do  globo 
ocular  6  conservação  da  vista  —  Idem,  pags.  201  e  segaintes. 

—  Da  ophthalmia  purulenta  dos  recem-noscidos  e  sou  tratamento 

—  Idem,  pags.  259  e  seguintes. 

—  Da  corelysia  —  Idem,  pags.  441  e  seguintes. 

—  Observações  de  casos  de  ophthalmia  —  Idem,    tomo  18%    186Ô- 

1867,  pags.  101  o  seguintes. 

—  Observações  sobre  casos  de  fistula  da  córnea  —  Idem,  pags. 
471  e  segaintes. 

—  Observação  acerca  de  um  tumor  lacrimal,  complicado  com  carie 
da  apophyse  montante  do  maxillar   superior  —  Idem,  tomo  19%  1867- 

1868,  pags.  277  e  seguintes. 

—  Fibroma  extra^muscular  da  cavidade  orbitaria  esquerda,  núcleo 
ósseo,  exorbilismo,  perJa  da  vista.  Extirpação  do  tumor,  vista  recupe- 
rada —  Idem,  tomo   21%  1869-1870,  pags.  175  e  seguintes. 

—  Liberdade  dos  estudos.  Liberdade  do  ensino  —  Idem,  tomo  21\ 
1875-1876,  pags.    l  e  33. 

—  Como  são  e  como  deveriam  ser  os  estudos  medico-cirurgicos  no 
Brasil  —  Mem,  pags.  37  e  seguintes. 

—  A  medicina  no  Rio  de  Janeiro  -*  Idem,  pags.  121,  185  e  se- 
guintes. 

—  Estudos  sobre  a  ophthalmometria  —  Na  Revista  Medica  do  Rio  de 
Janeiro,  1873,  tomo  1%  ns.  1,  2  e  3  —  Nunca  me  constou  que  odr.  Gama 
Lobo  fosse  poeta  ;  vejo,  porém,  num  catalogo  de  livros  de  Garuier  um 
livro  com  o  titulo  : 

—  Diversas  poesias .  l<,io  de  Janeiro  —  Talvez  sejam  composições 
dos  tempos  de  estudante. 

3£aiioel  OodoíVeclo  de   A.leneastiro  A.ufcra.u. 

—  Filho  do  oonselheiro  Pedro  Autran  da  Matta  Albuquerque  de  quem 
terei  de  tratar,  e  dona  Júlia  Carolina  de  Alencastro  Autran,  nasceu  na 
cidade  do  Recife,  capital  de  Pernambuco,  a  3  de  janeiro  de  1848.  Ba- 
charel em  direito  pela  faculdade  desta  cidade,  formado  em  1869,  foi 
logo  nomeado  supplente  do  juizo  de  orpliãos  e  depois  exerceu  vários 
cargos,  como  o  de  secretario  do  governo,  lente  dd  rhetorica  [e  poética, 
e  director  da  instrucção  publica  na  província  do  Espirito  Santo,  juiz 
municipal  e  de  orphiios  em  Itaguahy,  província  do  Rio  de  Janeiro, 
juiz  de  direito  de  Monte  Alegre,  no  Pará,  juiz  de  casamentos  no  Es* 
pirito  Santo  e  actualmente   exerça  a  advocacia  na  capital   federal  ^ 
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Deu-se  desde  estudante  ao  cultivo  das  lettras  amenas  e,  depois  de 
graduado  em  direito,  com  actividade  excessiva  ao  estudo  da  jurispru- 
dência, não  só  escrevendo  trabalhos  só  de  sua  lavra,  como  revendo, 
corrigindo  e  augmentnndo  de  accordo  com  as  reformas  e  estudos  pos- 
teriores grande  numero  de  trabalhos  de  jurisconsultos  e  de  publicistas 
brasileiros.  Deu-se  também  ao  jornalismo,  collaborando  para  o  Diário 
dePernambuco^  O  Espirito^Sanlense,  o  Paiz,  do  Maranhão,  o  Jornal,  do 
Ceará,  ereJíglu: 

—  O  Mont^Alegrense,  MonfAlegre,  1883,  in-fol.— Abi,  além  de 
artigos  de  interesse  geral,  ha  muitos  de  litteratura  de  sua  lavra. 
Escreveu: 

—  S .  Vicente  de  Paula :  poemeto  em  verso  solto  dedicado  a  seu  pae  •  ^ 
Recife,  1866,  12  pags.  in-4\ 

•»  A  Marselhesa :  traducçao,  verso  a  vergo,  com  uma  noticia  sobre 
Rouget  de  L'ísle.  Recife,  1868,  16  pags.  in-4«. 

->  O  escravo:  poesia  recitada  n'um  saráo  litterario  musical  —  No 
opúsculo   « Deus,    pátria  e   libjrda^le  >,  de  Misael  Ferreira  Penna. 

—  CjLntos  ephemeros:  poesias  de  1866-1869.  Recife,  1871,  80  pags.      ^ 
in-4«. 

—  A  lei  judiciaria  de  20  de  setembro  de  1871,  regulada,  conve- 
nientemente annotada  e  seguida  do  um  indice  alphabetico  e  expli- 
cativo. Rio  de  Janeiro,  18*8,  152  pags.  in-4*. 

—  D,i  fiança  criminal  ou  compilação  das  leis,  decretos  e  avisos  a 
respeito,  em  forma  de  tratado  simples  e  methodico  para  facilidade  do 
estudo,  reguida  de  um  novo  formulário.  Rio  de  Janeiro,  1879,  96  pags. 
in-4^ 

—  Do  habeas- corpus  e  seu  recurso  ou  compilação  das  disposições 
legaes,  decisões  do  governo  a  respeito,  etc.  Rio  de  Janeiro,  1879,  109 
pags.  ín-4o. 

—  Novo  regulamento  para  a  cobrança  do  imposto  do  sello,  a  que  se 
ri3fere  o  decreto  n.  7540,  de  15  de  outubro  de  1879,  annotado  e  precedido 
de  um  snmmario  remissivo  ao  dito  regulamento.  Rio  de  Janeiro, 
1880,  es  pags.  in-4\ 

—  Consultor  civil  ou  formulário  de  toJas  as  acções  civis  de  Carlos 
António  Cordeiro,  contendo  em  appendice  muitas  notas  correspondentes 
a  cada  um  de  seus  paragraphos,  com  o  novo  formulário  de  acções 
summarias  e  summarissimas  e  execuções  respectivas,  segundo  a  no- 
yissima  reforma  judiciaria.  Rio  de  Janeiro,  1880, 540  pags.  in«4o  e  mais 
128  de  appendice. 
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-*  Consultor  commercial  [ou  formulário  das  aoções  oommerciaes, 
contendo  em  appendice  muitas  notas  de  aocordo  com  a  reforma  e  leis 
posteriormente  promulgadas.  Rio  de  Janeiro,  1880,  452pag3.  in-4''  e 
mais  68  do  appendice. 

—  Consultor  criminal  ou  formulário  das  acções  crimes,  contendo 
em  appendice  muitas  notas  a  respeito,  e  bem  assim  um  formulário  da 
inquéritos  policiaes  e  do  processo  de  execuções  de  sentenças  criminaes. 
Rio  de  Janeiro,  1880,  524  pags.  in>4<*  e  lí&ais  67  de  appendice. 

— -  Consultor  orphanologico,  contendo  em  appendice  muitas  notas, 
as  conYençoes  consulares  em  yigor  e  os  regulamentos  para  a  arreca- 
dação de  bens  de  defuntos  e  ausentes,  vagos,  do  evento,  e  para  a 
arrecadação  do  imposto  de  transmissão  de  propriedade,  convenien- 
temente annotados.  Rio  de  Janeiro,  1880,  228  pags.  in-4*  emais  167  de 
appendice. 

•*  Código  do  processo  criminal  de  primeira  instancia,  convenien- 
tement3  annotadocom  as  leis  e  decisões  vigentes,  promulgadas  até  o 
presente  e  seguido  da  lei  de  3  de  dezembro  de  1841  e  do  regulamento 
n.  120,  de  31  de  janeiro  de  1842.  Rio  de  Janeiro,  1881,  445-Ynpags. 
in-4<». 

—  Director  dos  Juizes  de  paz  do  Dr.  Carlos  António  Cordeiro,  con* 
tendo  em  appendice  multas  notas  a  respeito  da  nova  lei  da  locação  de 
serviços,  annotada.  Rio  de  Janeiro,  1881,  375  pags.  in-4^  e  mais  60  da 
appendice. 

*  Manual  do  Cidadão :  Constituição  politica  do  Império  do  Brasil* 
seguida  do  acto  addicional,  da  lei  de  sua  interpretação  e  das  outras  qua 
lhe  t&o  referentes,  e  connnentada  para  uso  das  faculdades  de  direito 
e  instrucção  popular.  Rio  de  Janeiro,  1881,  314  pags.  in-B^. 

—  DireiíopMòWco,  positivo  e  brasileiro,  do  conselheiro  Dr.  Pedro 
Autran  da  Matta  Albuquerque,  melhorado  pelo  autor  e  annotada  para 
uso  das  escolas  de  instrucção  primaria.  Rio  de  Janeiro,  1882,  154  pags» 
in-8% 

—  Repertório  da  legislação  servil  de  Vidal,  seguida  da  lei  e  regu- 
lamentos respectivos,  convenientemente  annotado  com  formulado» 
Rio  de  Janeii*o,  1883,  2  tomos  com  372  pags.  in-8\ 

—  Código  das  leis  e  regulamentos  orphanologicos,  de  Suzano,  me- 
Ihorado,  annotado  e  posto  de  accordo  com  a  legislação  vigente.  Rio  da 
Janeiro,  1884,  247  pags.  in-4*. 

—  Curso  de  direito  hypothecario  brasileiro  ou  compilação  do  qua 
mais  convém  saber-se  sobre  tão  importante  mataria,  seguido  de  modelos 
para  requerimentos,  etc,  pelo  Dr.  Joaquim  J.  P.  da  Silva  Ramos,  re« 
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Tista,  corrigida  e  melhorada  sobre  a  segunda  edição  do  Dr.    Macedo 
Soares.  Rio  de  Janeiro,  1885,  312  pags.  in-4<>. 

—  Lei  da  reforma  eleitoral  do  Império  do  Brasil,  com  as  instrucções 
e  actos  expedidos  pelo  governo  para  sua  execução,  etc.  acompanhada 
do  formulário  para  os  actos  do  alistamento  dos  eleitores  e  de  grande 
cópia  de  circulares  e  avisos  dos  ministérios  da  justioa,  império,  esclare- 
cendo e  resolyendo  pontos  duvidosos.  Quinta  edição  completamente  al- 
terada e  muito  melhorada.  Rio  de  Janeiro,  1887,2yols.  in-4°  com  muitas 
tabeliãs  —  Gomprehende  o  l^  volume  dssta  obra  o  decreto  n.  3029  de 
9  de  janeiro  de  1881,  reformando  a  legislação  eleitoral;  idem  n.  8213 
de  13  de  agosto  de  1881,  regulando  a  execução  da  lei  eleitoral ;  idem 
DS.  8100  a  8119,  de  21  de  maio  de  1881,  creando  os  districtos  eleitoraes 
e  em  appendice  o  decreto  n.  3122,  de  7  de  outubro  de  1882,  alterando 
algumas  disposições  da  lei  eleitoral.  O  2^  volume  comprehende  um 
completo  formulário  para  o  processo  das  eleições  em  geral  e  para  os 
actos  do  alistamento  dos  eleitores,  seguido  de  decisões  do  governo  a 
respeito  da  lei  eleitoral  e  seu  regulamento,  assim  como  vários  modelos 
e  tabeliãs. 

—  Do  registro  ciml  de  nascimentos,  casamentos  e  óbitos,  segundo 
o  regulamento  mandado  observar  pelo  decreto  de  7  de  março  de  1888. 
Rio  de  Janeiro,  1888. 

—  Manual  do  direito  civil  para  uso  do  povo  por  L.  M.  Vidal.  Se« 
gunda  edição  correcta  e  augmentada.  Rio  de  Janeiro,   1888,  in-8°. 

—  iVofo  roteiro  dos  orphãos  ou  guia  pratico  do  processo  orphano- 
logico  no  Brasil,  fundamentada  sua  legislação  respectiva  e  illustrada 
pela  lição  dos  praxistas,  contendo  muitas  disposições  novas  e  arestos 
dos  tribunaes  até  o  presente,  com  o  formulário  de  todos  os  processos. 
Segunda  edição,  augmentada,  corrigida,  anuotada,  etc.  Rio  de  Janeiro 
(sem  data). 

— «  Roteiro  dos  delegados  e  subdelegados  de  policia,  ou  coUecção 
dos  actos,  attribuições  e  deveres  destas  autoridades,  fundamentado  na 
legislação  competente  e  na  pratica  estabelecida,  composto  para  uso 
doe  mesmos  juizes,  por  J.  M.  Pereira  de  Vasconcellos.  Sétima  edição 
novamente  revista  e  accrescentada  sobre  a  quarta,  do  bacharel  Miguel 
Thomaz  Pessoa.  Rio  de  Janeiro,  ln-8^. 

—  Roteiro  dos  officiaes  de  justiça  ou  manual  de  suas  attribuições 
e  deveres,  com  formulário  para  todos  os  actos  judiciários  que  tem  de 
executar.  Rio  de  Janeiro,  1890,  in-S". 

—  Novissitno  assessor  forense.  IV.  Novo  roteiro  dos  orphãos  por  um 
juiz  de  direito*  2'  edição.  Rio  de  Janeiro  ( sem  data ),  in-8^. 
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—  Mmual  de  justiça  federal  ou  compilação  das  leis  de  sua  orga- 
Disaçâo  e  das  que  lhe  são  referentes,  anooladas,  etc.  Rio  de  Ja&eiro, 
1892,  242  pags.  in-8\ 

—  Bancos  e  sociedades  anoDymas  ou  consolidação  das  leis  e  rogu* 
lamentos  respectivos  segundo  o  decreto  n.  434,  de  4  de  julliode  1891,  coo- 
venien temente  aunotado,  etc.  4'*  edição  correeta  e  annotada.  Rio  de 
Janeiro,  1892,   216   pags.   in-8<>. 

—  Constituição  da  Republica  dos  Estados  Unidos  do  Brasil,  anno- 
tada para  uso  das  faculdades  de  direito  e  escolas  normaes,  etc.  Rio 
de  Janeiro,  1892,  in.8\ 

—  Do  casamento  civil  segundo  o  decreto  n.  181,  de  24  de  janeiro 
de  1890,  annotado,  e  seguido  do  respectivo  formulário,  eto.  Rio  de 
Janeiro,  1892,  in-8«  —  Teve  segunda  oJição  em  1894.  Neste  livro  se 
encontram  todas  as  disposições,  legaes  e  judiciarias  sobre  esse  acto,  e 
seus  effeitos  jurídicos.  Um  excelleu te  formulário  o  torna  ainda  mais 
pratico. 

—  Guta  eleitoral,  contendo  na  sua  integra  a  lei  n.  35  de  27  de 
janeiro  de  1892,  convenientemente  annotada  e  seguida  de  formulários 
para  todos  os  actos  do  alistamento  e  das  eleições.  Rio  de  Janeiro, 
1892,  iH'^. 

—  Código  penal  dos  Estados  Unitlos  do  Brasil,  annotado  segundo  a 
legihl  ição  vigente  para  uso  dos  juizes  o  jurados,  com  a  graduação  das 
penas.  Rio  de  Janeiro,  1892,  in-8«  —  Ha  segunda  edição  corrigida. 

—  Das  fallencias  e  seu  processo  segundo  o  decreto  n.  917,  de  ou- 
tubro de  1890,  annotado  de  accordo  com  a  legislação  vigente.  Rio  de 
Janeiro,  1892,  in  8°  ^  Ha  segunda  edição,  correcta  e  augmentada, 
de  1895. 

Mietnoel  Ooaies  Avivares  —  Nascido  na  cidade  da  Bahia, 
como  parece,  nos  últimos  aunos  do  século  17<>,  cultivou  as  lettras  e 
tinha  bastante  conhecimento  di  lingua  castelhana,  como  demonstrou 
nas  seguintes  obras  de  sua  peuua: 

—  Nova  philosophi  i  da  natureza  do  homem,  não  conhecida  nem 
alcançada  dos  grandes  philosophos  antigos,  a  qual  melhora  a  vida  e 
saúde  humana;  composta  por  dona  Oliva  Sabuco  de  Nantes  Barreira  e 
traduzida  do  castelhano  em  portuguoz.  Lisboa,  1734,  XXlV-510  pags. 
in-'4». 

—  Enganos  de  mulheres  e  deíenganos  de  homens;  divididos  em 
quatro  discursos  históricos,  políticos  e  moraes,  por  D.  Miguel  de  Corte 
Real.    Traduzidos  e  dedicados  ao  illustrissimo  arcebispo  da  Bahiat 
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D.  Luiz  Alvares  de  Figueiredo.  Lisboa,  17...—  Burbosa  Machado  teve 
comsigo  o  original , 

Manoel  Oomea  de  Oliveira.  —  Sei  apenas  que  nasceu 
no  Brasil  e  que  apresentou  ao  Governo,  ainda  na  monarchia: 

—  Os  Burgos  agrícolas.  Rio  de  Janeiro,  1886  — E'  ura  opúsculo  em 
que  se  apresentam  as  bases  c  o  plano  de  um  projecto  de  immigração, 
de  que  o  autor  occupou-se  na  imprensa  da  côrle.  - 

Manoel  Oonçalvea  dct  Oosta/  —  Natural  de  S.  João 
dft  Barra,  Rio  do  Janeiro,  o  poeta  —  escreveu: 

—  Minhas  filhis  :    poesias.    Rio  de  Janeiro,  1883,  in-S*»  —  Nunca    ^ 
vi  este  livro. 


IVfanoel  Hilai-io  1*1  re«  Ferrão  —  Filho  do  tibellião 
José  Pires  Garcia,  nasceu  na  cidale  do  Rio  de  Janeiro  a  13  de  janeiro 
de  1829,  e.falleceu  a  29  de  setembro  de  1885.  Tendo  foito  o  curso  de 
pbarmacia  o  obtendo  carta  pela  faculdade  da  curte  em  1848,  foi  encarre- 
gado de  orgaoisar  o  serviço  pharmaceutico  da  santa  casa  do  Miseri- 
córdia e  estabelecou-se  depois,  fundando  uma  pbarmacia  de  sociedade 
com  um  irmão  seu,  renunciando  por  isso  um  emprego  que  obtivera  no 
thesouro,  a  qual,  porém,  deixou  pouco  tempo  depois  para  substituir  o 
tabellião  Fialho  era  seu  impedimento.  Cinco  annos  mais  tarde, em  1856, 
exerceu  as  funcções  de  gerente  da  companhia  da  estrada  de  ferro  da 
Maná  á  Petrópolis,  logar  que  também  deixou  para  servir  ode  confe- 
rente da  alfandega.  Finalmente,  resignou  este  logar  por  ter  pedido  e 
ler  nomeado  serventuário  dos  offlcios  de  escrivão  de  opphãos  e  de  tabel- 
lião do  nolaái,  os  quaes  exerceu  até  1877,  data  em  que  obteve  ser  substi- 
tuido  durante  sua  vida  por  se  achar  impossibilitado,  por  moléstia,  de 
continuar  em  exercido.  Era  cavalleiro  da  ordem  da  Rosa,  cultivou  a 
iitteralura  amena,  sendo  dotado  do  palavra  fluente  o  castigada  —  e  es- 
creveu : 

—  Guia  pratica  ou  formulário  do  tabellião  de  notas  no  Brasil.  Rio 
do  Janeiro,  1870,  369  pags.  ia-8». 

—  Coração  e  génio.  Lição  conjugal  em  três  actos  :  drama  original   v 
áò  costumes  brabileiros.  Rio  de   Janeiro,  28-106  pags.  in-S*".  Na  intro- 
ducQão  ao  leitor  ó  que  está  a  data  de  1876  —  P.  Ferrão  fui  um  dos  re- 
dactores da 

—  Revisíd  Phannaceiuica  ;  jornal  da  S(  ciedado  Pharmaccutica  bra- 
sileira. Rio  de  Janeiro,  1851  a  1857,  5  vols.  in-4*— ^Com  os  dri. 
Joaquim  Marcos  de  Almeida  Rego,  Esoquiel  Corrêa  dos  Santos,  Fran- 
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cisco  L.  (b  Oliveira  Araújo  e  Ernesto  Fredorioo  dos  Santos.  E  dentre  so 
traballios,  que  ahi  publicou,  merece  especial  monção  o  seguinte: 

—  Considerações  áeorca  do  p^ri^^o  resultante  da  posse  e  uso  abu- 
sivo de  algumas  formulas  magistraes,  antigas,  sam  a  sancção  do  me- 
dico —  No  vol.  1®,   pags.  60  e  segs.  E  deixou  inéditos: 

—  Mentor  testa mentario  —  livro  de  mérito,  segundo  ouvi  de  pessoa 
competente. 

^  Poesias  varias,  1  vol. 

]VJ[f&iiool  HomeiUL  du  t^ilveiíui  Jílspiuolfx —> Na- 
tural do  Maranhão,  st^gundo  me  consta,  escroveu: 

—  Thercza  de  yeubourg  e  Carlos  StvíIíu:  novella  histórica.  Ma- 
ranhão, 1800,  in-8^  Em  seguida  e  no  mesmo  volume: 

.  —  Paulo  e  Cincinito.  Maranhão,'! 866,  in-8°  peq. 

3Xa,nool   Igrnaoio   do  jVnclrado  ^outo   UfAior 
l?iiito  Ooelho,  Barão  e  depois  Marquez  de  Itanhaem  —Filho  do 
brigadeiro  Ignacio  de  Andrada  Souto  Maior  Rendou    e  dona    An- 
tónia Joaquina  de  Atalryde  Portugal,  nasceu  na   freguezia  de  Mara- 
picú,  província  do  Rio  de  Janeiro,  a  5  de  maio  d.í  1782  e  falleceu  a  17 
de  agosto  de  1867,  sendo  senador  pela  província  de  Minas,  gentil- 
homem  da  imperial  camará,  grá-cruz   da  ordem  de  Christo,  da  ordem 
fpanceza  da  Legião  de  honra,  da  orlem  napolitana  de  S.  Januário,  da 
ordem  sardv  de  S.  Maurício eS.  Lazaro.  Coube-lhe  a  honra  de  servir 
de  alferes-mór  na  coroação  e  sugração  do  primeiro  Imperailor,  e  no  ju- 
ramento da  constituição  politica  do  Império  ;  mais  tarde  honra  maior 
lhe  coube:  a  de  representar  o  rei  d.  Fernando,  do  Portugal,  no  bapti- 
aado  da  princeza  imperial,    dona  Isabel,   em  1846,  e  em  1833  foi   no. 
meado  pela  regência  tutor  do  Imperador  d.  Pedro  II  ede  suas  augustas 
irmãs  em  substituição  a  José  Bonifácio  de  Andrada  e  Silva.  Esse  hon* 
roso  cargo  obrigou-o  a  escrever  alguns  trabalhos,  como: 

—  Contas  dadas  á  assembléa  legislativa  pelo  Marquez  ile  Itanhaem, 
encarregado  da  tutela  do  S.  M.  I.  e  de  suas  augustas  irmãs;  prece- 
didas de  um  relatório  explicativo.  1834.  Rio  do  Janeiro,  1834,  43  paga. 
in-fol.  còm  13  mappas. 

—  Reflexões  para  servirem  de  esclarecimento  ao  parecer  da  illustre 
commisáão  de  contas,  oílerecidas  á  camará  dos  senhores  deputados. 
Rio  de  Janeiro,  ls:Jõ,  12  pags.  in-f^l. 

—  Contas  dadas  á  aSiCmblóa  legislativa  ;  precedidas  de  relatórios 
explicativos  dos  annos  tlnanceiros  da  casa  imperial.  1834  a  1840. 
Rio  de  Janeiro,  1835-1840,  in-fol. 


J 


M-Al  99 

Manoel  Ig^naoio  Brieio  •—  Natural  do  Ccarà,  falleceu 
a  17  de  novembro  do  1877,  sea<lo  coronel  do  estalo-miior  de  primeira 
classe,  baoharol  em  mathematicas,  oavilleiro  da  orvlem  de  S.  Bento  de 
Aviz  e  da  de  CUristo.  Fez  o  curso  da  academia  de  mí\rinha  e  serviu  na 
armada  desde  1830,  data  de  sua  promogão  a  guarda-mariuha,  até  25 
de  junho  de  1847,  data  do  sua  passagem  para  o  exercito.  Foi  muitos 
annos  director  do  ais  mal  do  guerra  de  Pernambuco  e  depois  director 
das  obras  militares  nessa  provinda ;  serviu  também  no  Rio  Grande  do 
Sul,  no  Maranhão,  no  Pará  o  no  Amazonas  -como  commandante  das 
armas.  Escreveu: 

—  Analyse  do  julgamento  do  sr.  inspector  da  thesouraria  de 
fazenda  do  Maranhão,  Francisco  Emigdio  Soares.  Maranhão,  1845,97 
pags.  in-S"  —  Trata-se  de  factos  relativos  â  apprehensão  do  brigue- 
escuna  Fere-fogo^  senlo  o  autor  1®  tenente  da  arraaia  e  commandante 
do  brigue-escuna  Nictheroy, 

]ira,noel  Ig'naoio  de  Oarvo/llio  l^lendonço;  — 

Filho  do  doutor  Manoel  Ignacio  de  Carvalho  Mendonça,  de  Pernam- 
buco, nasceu  em  Santa  Luzia,  Minas  Geraes,  a  2  do  dezembro  de  1859. 
Depois  de  ter  cnrsa<lo  a  escola  de  minas  até  o  terceiro  anno  em  que 
deixou-a  por  lhe  ser  prejudicial  á  saúde  o  clima  do  Ouro  Preto,  encetou 
o  curso  de  direito  da  faouldide  de  S.  Paulo,  onde  recebeu  o  grào  de 
bacharelem  1881.  Em  seguida  entrou  na  carreira  da  magistratura 
como  juiz  municipal  do  Rio  Bonito,  termo  do  Rio  de  Janeiro,  foi  depois 
advogado  em  Cantagallo,  e  hoje  ó  juiz  seccional  no  estado  do  Paraná. 
Escreveu: 

—  Cartt  a  S.  M.  o  Sr.  D.  Pedro  II  por  Santeri^e.  S.  Paulo,  1879, 
30  pags.  in-8°. 

—  Esboço  de  philosophia  positivista:  serie  de  artigos  publicados  na 
Tribuna  Liberal  de  S.  Paulo.  S.  Paulo,  1880. 

—  Prompiuario  das  leis  federaes,  contendo  toda  a  legislação  da  Re- 
publica dos  EstadosUnidos  do  Brasil,  desde  15  de  novembro  de  1889. 
Curityba,  1890,  in-8o—  E'  apenas  o  P  volume. 

—  O  poder  judiciário  no  Brasil.  A  necessidale  praticado  nossa 
posição  judiciaria..  Curityba,  18'JU,  in-8o. 

—  A  intervenção  o  a  doutrina  Monroe.  Curityba,  18'JG,  in-8®  —  E' 
um  opúsculo  om  que  o  autor  trata  de  pi*ov.ir  a  lo^^itlin idade  do  prin- 
cipio do  Monroe  —  Consta  qu.3  tom  inéditos: 

—  S.  Paulo,  funda^lor  do  catholicismo  —  livro  em  que  se  propõe 
mostrar  que  uãoíbi  Jesus  Christo  o  fundador  do  catholicismo. 
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—  Estudo  sobre  a  arte  em  gei^al  e  apreciação  de  algans  poetad  an- 
tigos sob  o  ponto  de  yista  da  doutrina  positivista  ^  Quando  estudante 
fez  parte  da  redacção  das  revistas: 

—  A  Republica:  orgão  do  Club  republicano  académico.  S.  Paulo, 
1879,  in-fol.*  Esta  folha  começou  antes  sob  a  [redacção  do  dr.  Manhães 
de  Campos  e  outros  e  viveu  até  1881 . 

—  A  União  Académica:  periódico  quinzenal.  S.  Paulo,  1879,  in-fol. 
peq. 

Manoel  Igrnii/Oio  éíix  Sil^-a.  A.lva.renerO' *—  Fil^o  de 
Ignacio  da  Silva  Alvarenga,  nasceu  não  em  Villa  Rica,  hoje  Ouro-Preto, 
como  querem  uns,  mas  cm  S.  João  d*£l-rei,  Minas  Qeraes,  de  1749 
e  falleceu  no  Rio.de  Janeiro  a  1  de  novembro  de  181 4,  sem  duvida  com 
muito  menos  idade,  do  quo  a  que  deu-lhe  o  cónego  J .  da  Cunha  Bar- 
bosa quando  disse  que  elle  tinha  vivido  perto  de  oitenta  aunos.  Formado 
em  direito  pela  universidade  de  Coimbra,  esteve  algum  tempo  em 
Lisboa,  onde  foi  muito  obsequiado  e  gozou  da  câtima  das  pessoas  gradas 
pelas  suas  bellas  qualidades.  Voltando  à  pátria  com  a  patente  de 
capitão-mór  de  milicias  dos  homens  pardos  de  sua  comarca,  nhi  esta- 
beleoau-se  como  advogado  e  ao  mesmo  tempo  ensinando  gratuitamente 
rhetorica  a  seu^  jovens  patrícios.  Pouco  tempo  depois  estabeleceu 
sua  residência  no  Rio  de  Janeiro  por  ter  sido  nomeado  professar  régio 
de  rhetorica  e  postiça  nesta  cidade,  onie  deixou  discípulos,  como 
Rodovalho,  Monto  Alverne,  S.  Carlos,  o  citado  Cunha  Barbosa  e  outros 
que  certamente  honraram  o  mestre.  Associado  a  seu  conterrâneo  e  amigo 
José  Dazilio  dv  Gama  que  acatava  de  chegar  de  Portugal,  com  o  apoio 
do  bispo  d.  José  Castello- Branco  o  a  prctecvão  do  vice-rei  d.  Luiz 
de  Vasconcellos  que  o  prezava  e  couvidava-o  para  seus  saràos,  fundou 
uma  sociedado  litteraria,  modelada  pela  Ar^^adia  do  Roma,  á  que  se 
agruparam  as  mais  brilhantes  intelligencias  da  época  e  eâsa  sociedade 
prometi  ia  bel  los  fruetoa  quando,  sondo  Luiz  do  Vasconcellos  substituído 
no  governo  pelo  famigerado  Conde  de  Rezende,  um  dcs  mais  ferozes  per- 
seguidores das  lettras  brazileií^as,  mandou  dissolver  a  academia  e 
prender  seus  mais  notáveis  membros  e  Alvarenga  gemeu  mais  de  dous 
annos  nos  cárceres  da  ilha  das  Cobras,  sem  lhe  formarem  culpa  por 
falta  de  base  para  isso  e  tcu-lo  por  seu  severo  juiz  o  desembargador 
portuguez  A.  Diniz  da  Cruz  e  Silva,  o  celebre  autor  do  Hyssopo.  Re- 
cobrando afinal  a  Uberdade,  e  restituído  à  sua  cadeira  de  rhetorica, 
de  tal  forma  bo  achava  aggravada  sua  saude.com  os  horrores  da  prisão, 
que  a  sua  vida  foi  de  então  em  doante  um  encadeamento  de  dores ;  o 
homem  que  attrahia  pelos  seus  discursos  facetos,  eruditos,  e  por  suas 
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excelientes  poeáias,  férteis  de  imaiginiçâo  e  do  colori<lo  pátrio,  ou  p-lo 
ddsombaraço  egosto,  com  que  no  circulo  de  amigos  taugia  uma  rabeoa, 
exercício  a  que  se  dera  desde  criança,  guiado  por  seu  pai  que  era  mu*- 
sico,  nada  mais  foi  do  que  sombria  e  taciturna  âgura  do  soffrimento. 
Foi  um  do3  primeiros  poetas  do  Brasil  e  exerceu: 

—  O  desertor  das  lettras:  poema  heroi-comico .  Coimbra,  1774,  71 
pags.  iQ-8^—  Houve  outra  edição  sem  declaração  dologar  e  data.  B'  um 
poema  em  cinco  cantos,  em  verso  hendecasyllabo  solto,  em  bonra  do 
Marquez  d«  Pombal  por  occasmo  da  reforma  da  universidade  de  Coim- 
bra e  mnnlado  imprimir  pslo  Mtrquez  contra  a  vontade  do  autor 
porque  este  não  o  tinha  ainda  de  todo  corrigido. 

—  No  dii  da  collocação  da  estatua  equestre  d'el-rei  nosso  senhor, 
d.  José  I :  ode  (sem  declaração  do  logar  e  data,  parecendo-me  ser  de 
Lisboa,  1775),  7  pags.  ia-4<>  —  Foi  reimpressa  no  Patriota,  tomo  2»,  n.  3. 

—  Âo  sempre  augusto  e  fidelíssimo  rei  de  Portugal,  o  sr.  d.  José 
I,  no  diadacoUosaçaode  sua  real  estatua  equestre:  epistola  (sem  asde- 
claraç(5es  de  logar  e  data ) ,  mas  de  Lisboa,  1 775, 9  pags .  in-i<>  —  Foi  reim- 
pressa no  Parnaso  Brasileira  de  Januário  da  Cunha  Barbosa,  fascículo  2°. 

—  O  desertor  das  lettras:  po^ma  heroi-comico  ( sem  logar,  nem 
data )  mas  do  Rio  de  Janeiro,  16  pags.  in-12. 

—  Poema  erótico.  Lisboa,  1799,  in-8<». 

—  O  templo  de  Neptuno:  poesia  por  Alcindo  Palmireno,  arcada 
ultramarino.  Lisbôi,  1777,  7  pags.  in"'4°  —  E*  feita  pela  acclamação 
da  rainha  d.  Maria  I  ao  throno  de  Portugal  e  foi  reproduzida  no 
mesmo  Parnaso  Brasileiro ^  fascículo  3**  o  na  Coiiecção  das  poesias  in- 
éditas dos  melhores  autores  pprtuguezes,- tomo  l"^.  Lisboa,  1809. 

-^Apotheose  poética  do  lll">'  e  Ex™'  Sr.  Luiz  de  Vasconcellos  e  Souza: 
canção  offerecida  no  dia  10  de  outubro  de  1785.  Lisboa,  1785,  9  pags. 
in-8*— Acha-set\mbem  noutras  collecções  e  no  Patriota,  tomo  2»,  u.  2. 

—  Glaura:  poema  erótico.  1798,  248  pags.  in-8«  —  Teve  segunda 
edição  em  Lisboa,  1801.  Nas  bellas  poesias  deste  livro  aoham-se  deli- 
cadas imagens  da  pátria  do  autor. 

—  As  artes:  poema  que  a  sociedade  Li  Iteraria  do  Rio  de  Janeiro 
consagrou  aos  annos  de  S.  M.  F.  a  senhora  d.  Maria  1.  Lisboa,  1821, 13 
pag:s.  in-S'—  Antes  publicado  no  Paírhta,  tomo  1%  n.  6  e  na  citada 
Coiiecção  de  poesias  inéditas,  etc.,  tomo  2* ;  depois  no  Mosaico  poético ^ 
poesias  brasileiras,  etc.  Rio  de  Janeiro,  1844. 

-^  Odes  de  Anachreonte :  traducção  —  Inéditas.  Esta  obra  foi  a 
ultima  do  poeta;  delia  se  occupava  elle  nos  últimos  dias  de  vida,  e  se 
diz  que  desapparecera  no  dia  de  seu  ontorro  o  manuscripto  prompto 
para  ser  dado  á  luz. 
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—  O&raspoeítcaí  do  Manoel  I^nncio  da  Silva  Alvarenga  (Alcino 
Palmireno ),  colligidas,  annotadas  e  precedidas  de  juízos  críticos  dos  es- 
criptores  nacionaes  e  cstraní?eiroá  e  de  uma  notioia  nobre  o  autor  e  suas 
obras  e  ncora punhadas  do  documentos  liistoriccs  por  J.  Norberto  de 
Souza  e  Silva.  Pariz,  1864,  2  tomos,  347  e  315  pags.  ln-8**—  Tiveram 
ainda  uma  edição  com  o  titulo: 

—  Ohms  completts  do  Manoel  Ignacio  da  Silva  Alvarenga,  etc.^ 
Além  destas  poesias,  outras  devem  t-^r  escapado  ao  in'*ansavel  cultor 
das  lettras,  coUeccionador  das  obras  poéticas  de  Alvarenga,  e  mencio- 
narei as  seguintes,  publicadas  em  colleccões  ou  revistas,  embora  estejam 
comprehendidas  no  presente  volume. 

—  Sati/ra  aos  uicíos  — No  Patriota  ^  tomo  1",  n.  4,  pags.  lie  seguintes. 

—  Aos  felicíssimos  annos  da  sereníssima  senhora  d.  Carlota  Joa- 
quina, princeza  do  Brassil  ( imitação  da  ode  ia"*  de  Horácio):  ode  — 
Idem,  tomo  2°,  n.  1,  pags.  38  a  40. 

—  Canção  aos  annos  da  fidelíssima  rainha,  a  senhora  d.  Maria  I 
em  1797  —  Idem,  n.  3,  paps.  52  e  Sí^ííuintes. 

—  O  canto  dos  pastores:  eglog^a.  Lisljoa,  1780,  7  pags.  in-4o—  Idem 
n,  5,  pags.  43  a  47. 

—  Ao  Governador  de  Miftas  Geraes:  oitavas  —  No  Jornal  Poético^ 
de  Lisboa,  1812. 

—  A  gruta  americana  —  E'  uma  poesia  dirigida  do  Brasil  a  José 
Basílio  da  Oama  em  Lisboa.  No  Parnasi  Brasileiro^  fascículo  !•,  pags. 
22  e  seguintes;  no  Musaico  poético,  poesias  brasileiras,  etc.  publicadas 
sob  os  auspícios  de  uma  sociedade  no  Rio  do  Janeiro,  1844 ;  na 
Eevista  trimensal  do  Instituto,  tomo  3°,  paga.  344  a  346. 

:—  Epistola  sobre  o  poema  «Declamação  trafrica»  de  José  Basílio  da 
Gama.  Thesnu  e  Ariadne:  heroido  (  Duas  poesias).—  No  citado  Par- 
naso^ fasciculo  2®,  pags.  9  c  12. 

—  Ode  recitada  em  1788  na  presença  do  vice-rei  Luiz  de  Vascon- 
cellos  e  Ode  á  mocidade  portugueza  por  occasião  da  reforma  da  Uni- 
versidade de  Coimbra  em  1772  —  Idem,  fasciculo  4»,  pags.  18  e  28.  Esta 
legunda  vem  também  no  Parnaso  Brasileiro  de  J.  M.  P.  da  Silva, 
tomo  1«,  pags.  136  a  139.  Nos  dous  Parnasos  citados  em  summa  se  achara 
poesias  de  Alvarenga,  assim  como  no  Florilegioy  de  Varnhagem,  tomo  1*»» 
pags.  302  a  338,  etc. 

I\J[aiiool  Tíçiiíxolo  Xiíioex^clai  de  ilizeveclo —  Inten- 
dente do  munioipio  do  Rio  Grande  do  Sul  e  natural  deste  estado,  escreveu: 

—  A  lei  do  orçamento  do  município  do  Rio  Grande:  analyse 
dos  orçamentos  ostadoaes  de  1896  a  1897.  Rio  Grande,  1899. 
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Afa^noel  X^na.cio  Soo/rc»  —'Nascido  naciiade  da  Bahia, 
ahl  ordenou-se  presbytero  secular,  foi  cónego  e  vigário  collado  da  villa 
de  S.  Filippo.  Foi  também  deputado  provincial  no  regimen  monaiv 
Chico  e  estimado  orador  sagrado,  escrevendo  vários  panegyricos  e 
sermOes,  de  que  citarei: 

—  Sermão  da  dominga  do  advento,  pregado  na  cathedral  da  Bahia, 
Bahia,  1856. 

—  Oração  fúnebre  do  arcebispo  D.  Manoel  Joaquim  da  Silveira,  por 
occasião  das  exéquias,  mandadas  celebrar  pplo  vigário  capitular  Mon- 
genhor  Carlos  Amour  no  primeiro  anui  versar  lo  do  falleci  mento  do 
mesmo  arcebispo.  Bahia,  1875. 

—  Sermão  no  solemn»)  Te-Beum  por  occasião  das  festas  do  dia  2  de 
julho,  commemorativas  da  entrada  do  exercito  pacificador  na  Bahia 
em  1823.  Bahia,  1880^  Creio  que  nestas  festas  foi  mais  de  uma  vec 
orador. 

M!n;Xioel  Xg-nacio  Soareis)  Li sl>oa  — Vivia  no  Rio 
de  Janeiro  na  primeira  metade  do  século  actual,  possuindo  conhe- 
cimentos variados  sem,  comtudo,  ser  graduado  em  faculdade  alguma. 
Consta-me  que  deu-S9  ao  commercio  e  que  exerceu  por  algum  tempo 
o  logar  de  thesoureiro  do  almoxarifado  da  casa  imperial  ou  cousa  se- 
melhante. Escreveu: 

—  Elementos  de  geographia  astronómica,  politica  e  physica.  Rio 
de  Janeiro,   1830,  65  pags.  ÍQ-8°  e  um  mappa. 

—  Satyras  de  Horácio:  traducção.  Rio  de  Janeiro,  1834,  112  pags. 
in-8®  —  Nunca  vi  taes  obras  e  penso  que  esta  traducção  é  em  prosa. 

M!a/Xiuel  IldefV>iiRo  de  Sou  asa  X^lmo;  —  Filho  de 
Luiz  Correia  Lima,  foi  nascido  no  Piauhy  a  3  de  outubro  de  1832  e 
faileeeu  na  cidade  do  Santo  Amaro,  na  Bahia,  a  19  de  janeiro  de  1897. 
Sendo  bacharel  pela  faculdade  do  Recife,  seguiu  a  carreira  da  magis- 
tratura e  como  juiz  de  direito,  escreveu: 

—  Refutação  ao  Manifesto  dodr.  Gabriel  Luiz  Pereira,  ex-gover- 
nador  do  Piauby,  pelo  juiz  de  direito,  etc.  Rio  de  Janeiro  ( ? ),  1892. 

Mianoel  <Jn.ciiit}).o  IVo^ueira»  da.  Oama,  Marquez 
de  Baependy  —  Filho  de  Nic  )Liu  António  Nogueira  e  dona  Anna  Joa- 
quina de  Almeida  Gama,  nasceu  em  S.  João  d'Iíl-Rei,  provincia  de 
Minas  Geraes,  a  8  de  sotombro  do  1765  e  fallocou  no  Rio  de  Janeiro  a 
15  de  fevereiro  de  1847,  sendo  bacharel  em  mathematicas  pela  uni- 
versidade de  Coimbra  ;  marechal  de  campo  reformado  ;  do   consellio 
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do  Imperador  e  fllalfço  travai  loiro  do  sua  imporial  casa;  conse- 
llieiro  do  cstvdo ;  sanador  do  Império  ;  grã-cruz  da  orilom  da 
Rosn,  digaatario  da  do  Cruzeiro  e  commendador  da  de  S.  Beato 
de  Aviz.  Depois  de  concluído  o  curso  d  3  mathematicas,  sendo  pre« 
miado  om  todos  os  exames  e  lutindo  co:n  penosas  diíTlouldades, 
cursoa  osdous  primeiros  annos  da  facuMade  de  raedicin),  não  conti- 
nuando por  ger  nom^^ado  em  novembro  de  1791  lente  substituto 
do  mathomaticis  da  real  academia  de  marinha  do  Lisboa,  onde 
leccionou  ató  1801.  Promovido  a  P  tonenle  de  marinha  em  1793, 
cinco  annos  depois  era  capitão  de  fragata,  sendo  transferido  para  o 
orpo  de  en^fenheiros  em  1803.  Foi  deput-^do  à  constituinte  brasileira 
pelo  Rio  de  Janeiro,  depois  senador  por  sua  província  '  occupando 
no  senado  a  cadeira  da  presidência  cm  1838.  Fez  parte  do  gabinete  de 
17  de  junho  de  1823,  occupando  a  pasta  da  fazenda,  e  retírando-se 
em  novembro  por  ciusa  da  dissolução  da  assem bléa,  occu{)oii  a 
mesma  pasta  no  do  21  de  jan^ro  de  1826  e  ainda  no  de  janairo  de 
1826  a  janeiro  de  1827,  e  ainla  no  gabinete  de  5  de  abril  de  1831  qui 
retirou-se  com  a  abdicação  do  primeiro  luiperador,  a  quem  foi  muito 
dedicado.  At^  essa  época  exerceu  varins  commissões  e  cargos  impor- 
tantes, como  80  pòle  ver  no  Anno  biographico  do  dr.  J.  M.  de  Ma- 
cedo, e  na  Biographia  escripta  pelo  dr.  Justiniano  J.  da  llocha  em 
1851.  Escreveu: 

—  Memoria  sobre  o  loureiro  cio«imomo,  vulgo  canelleira  de  Ceylâo, 
Lisboa,  1797,  3S  paqs.  in-8^  com  uma  est. 

—  Theoria  das  funcções  analyticas  que  contém  os  principies  do 
calculo  diíl^rencial  por  Mr.  LaGrange.  Traduzi-lo.  Lisboa,  1798,  in-4*. 

—  Reflexões  sobre  a  metapbysica  do  calculo  infiuitesimal,  por 
Carnot,  traduzidas  do  francez.  Lisboa,  .1798,  in-4«  com  uma  est. 

—  Ensnio  sobro  a  tliooria  das  correntes  o  rios,  que  contêm  os 
meios  mais  simples  do  obstar  aos  seus  estragos,  de  estreitai;  o  seu  leito 
e  fa''ilitar  a  sua  navegação,  etc,  pir  Favre ;  seguido  das  indagações  da 
mais  vaijtijosa  constnicção  dos  diques  por  Mrs.  Bossuet  e  Vialet,  e 
terminado  p-}lo  tratado  pratico  da  meilida  das  aguas  correntes  e  uso 
da  taboa  parabólica  do  P.  Regi.  Lis')oa,  1800,  in-4'*  com  16  ests. 

—  Memoria  sobre  a  abáoluta  necessidade  quo  ha  do  nitroiras  na- 
cionaes  para  a  independência  e  defesa  dos  estados,  com  a  descripção 
da  origem,  estado  e  vantagem  da  real  nitreira  artificial  de  Braço  de 
Prata.  Lisboa,  1803,73  pags.  in-4«. 

—  Cultura  da  granza  ou  ruiva  dos  tintureiros,  por  ordem  de  Sua 
Alteza  Real,  o  Príncipe  regente,  nosso  senhor,  oxtrahida  dos  melhores 
escriptos  que  se  tem  publicado.  Lisboa,  1803,  44  pags.  iu-S". 
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—  Be/l<:xões  sobie  a  neoessidaJe  e  meios  de  se  fazer  a  divida  pu- 
blica, por  um  cidadão  constitucional,  (lio  de  Janeiro,  1822,  28pags. 

—  Coniinuição  das  meditações  do  cidadão  constituciopai  a  bem  de 
saa  pátria,  servindo  dead  litameato  as  Reflexões  publicadas  sobre  a  ne- 
oassidado  e  meios  de  se  pagar  a  divida  publica.  Rio  de  Janeiro,  1822, 
22pags.  in-4<>. 

^Eouposição  sobre  o  estado  da  fazenda  publica.  Rio  de  Janeiro* 
1823,  1  folh.  peq.  82  pags.  in-fol. 

—  Rehtorio  dos  trabalhos  do  conselho  da  sociedade  Defensora  da 
ladependencia  Nacional  da  villa  de  Valença,  desde  sua  installação 
publica  no  dia  17  de  novembro  do  1831,  até  o  dia  15  de  agosto  corrente 
de  1832.  Rio  do  Janeiro,  1832,  22  pags.  in-8*.  Nogueira  da  Gama  foi 
um  dos  assignatarios  do 

—  Projecto  de  constituição  para  o  Império  do  Brasil ;  organisado 
no  conselho  de  ostido  sobre  as  bases  apresentadas  por  S.  M.  I.  o  Sr. 
D.  Pedro  I.  Rio  de  Janeiro,  1823,  46  pags.  in-S»*  —  Houve  varias  edi- 
ções. 

Ma.iioel  «foiciíitlio  Pltilieiro  —  Nascido  no  estado  do 
Rio  de  Janeiro  a  30  de  outubro  de  1853,  com  praça  de  aspirante  a  guarda- 
marinha  e'n  1871,  fez  o  curso  da  escola  naval  e  é  capitão  de  fragata  da 
armada.  Escreveu  : 

—  Narratiois  brisileiras.  Rio  de  Janeiro,  1884,  Jn-8*'  —  Foi  publi- 
cado 05te  trabalho  sob  o  pseudonymo  de  Galpa. 

Manoel  •Jn.olntlío  do    Sampnio  e  31eIlo  —  Na« 

tural  da  Bahia  e  nascido  em  1774,  bacharel  em  direito  pela  univer- 
sidade de  Coimbra,  demorou-sa  depois  de  sua  formatura  por  alguns 
annos  em  Poitugil  e  foi  professor  régio  de  philosophln  na  cidade  de 
Lamego.  De  volta  â  pátria,  dedicou-se  á  lavoura,  sendo  proprietário 
de  engenho  no  termo  da  villa,  hoje  cidade  da  Cachoeira.  Escreveu  : 

—  Xovo  methoio  de  fazer  o  assucar  ou  reforma  geral  e  económica 
dos  engenhos  do  Brasil,  em  utilidade  particular  e  publica.  Bahia,  1816, 
104  pags.  in-4«  com  seis  ests. 

Manoel  «Taieome  Ilezei*]:"ii«  do  Meneases  —  Na- 
tural dí  Pernambuco  vivia  no  primeiro  trimestre  do  século  actual . 
Era  presliytero  do  habito  de  S.  Pedro  e  publicou  : 

—  A  gratidão  pernambucana  ao  seu  bemfeitor,  o  Exm.  e  Revm. 
Sr.  D.  Josó  Joaquim  da  Cunha  de  Azevedo  Coutinho,  bispo  do  Elvas 
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em  outro  tompo  de  Pernambnco.  etc.  O.  C.  D.  os  sócios  da  Academia 
pernambucana  e  os  alumnos  <\o  semanário  olindcnse.  Lisboa,  215  pa^fs. 
m-4«  — Contôm  o  livro  poesias  em  portuiru^^z  eom  latim  e  escriptos  em 
prosa  de  varias  pessoas,  em  cujo  numero  entra  o  autor  da  publicação. 

Manoel    Januário    Rezer-ra    Montenegr^o  — 

Pilho  do  capitão  Manoel  Januário  Bezerra  e  natural  da  cidade  de  Ma- 
ceió, capital  de  Alagoas,  é  bacharel  em  direito  pela  faculdade  do  Re- 
cife, tendo  foilo  pirte  do  curso  na  de  S.  Paulo.  Seguiu  a  carreira  da 
magistratura  o  escreveu : 

—  Exposição  que  o  estudante  Manoel  Januário  Bezerra  Monte- 
negro faz  sobre  seu  acto  do  3°  anno,  prestado  na  faculda  ie  do  direito 
da  imperial  cidade  de  S.  Paulo.  Maceió,  1859. 

—  Lições  académicas  sobre  artigos  do  Código  criminal,  dedicadas 
em  tributo  de  alta  consideração  e  particular  affecto,  ao  III™-»,  e  Ex«». 
Sr.  Conselheiro  João  José  Ferreira  de  Aguiar.  Recife,  1860,  400  pjgs. 
in-S**  —  E'  uma  compilação  das  lições  do  professor  da  faculdade  de 
S.  Paulo,  conselheiro  Manoel  Dias  de  Tole  lo,  (  voja-s  3  esto  nome )  como 
confessa  o  compilador  no  frontis[»icio  da  segunda  edição  que  deu  no  Rio 
de  Janeiro,  1878,  692  pags.  in-8^  com  o  accrescimo  de  algumas  dispo- 
sições legislativas  e  decisões  do  governo. 

—  Refutação  da  pastoral  do  Bi^po  de  Pernambuco  sobre  a  exoom- 
munhão  imposta  aos  maçons.  Recife,  1873,  80  pags.  in-8«. 

—  Crime  de  injurias.  Estudo  analy  tico,  theorico,  comparativo  e  pra- 
tico dos  arts.  230  e  239  do  Código  criminal.  Recife,  1875,  in-8\ 

MAUoel  •Teronimo  Ferrei rn  — Natural  da  Bahia, 
abi  nasceu  em  1808  e  falleceu  a  20  de  novembro  de  1887.  Irmão  da  ce- 
lebre dona  Anna  Nery,  a  mãd  dos  hrazileiros  na  guerra  do  Paraguay 
e  do  coronel  Joaquim  Maurício  Ferreira,  commandante  de  um  bata- 
lhão patriótico  na  mesma  guerra,  milittm  nesta  campanha,  com- 
mandaudo  um  batalhão,  também  de  patriotas  voluntários;  militou» 
na  sua  mocidade,  na  campanha  da  Independência  da  Babia;  foi  presi- 
dente da  sociedade  dos  veteranos  dpssa  campanha,  e  escreveu: 

—  Discurso  proferido  no  salão  da  Praça  doCommercio  no  dia  23  de 
novembro  de  1874,  por  occasião  da  inauguração  do  monumento  comme- 
morativo  dos  triumphos  das  armas  l)rasi leiras  na  campanha  do  Para- 
guay pelo  tenonte-corouel,  etc.  Bahia,  1875,  11  pags.  in-8'», 

Manoel  Jesnino  Ferreirn  — Filho  de  João  (3onsalves 
Ferreira  e  dona  Francisca  Barbosa  Ferreira,  nasceu  na  cidade  da 
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Bahia  a  3  de  janeiro  de  1833  e  falleoeu  no  Rio  de  Janeiro,  a  4  de  ou- 
tubro de  1884.  Formado  em  sciencias  sociaes  e  jaridicas  pela  faculdade 
do  Recife  em  1854,  serviu  em  sua  província  os  cargos  de  promotor 
publico  e  delegado  de  policia  nos  três  annos  d'ahi  decorri-ii^s,  daudo-se 
alôm  disso  ao  jornalismo.  Transferindo  sua  resiJencia  para  a  corte,  foi 
nomeado  offlcial  da  secretaria  da  Justiça,  de  onde  passou  em  1861  para 
a  do  Império  como  chefe  de  secção  interino  dos  negócios  ecciesiasticos, 
passando  depois  a  sub-director  e  mais  tarde  a  director.  Durante  seu 
exercício  na  secretaria  do  Império  foi  á  Bahia  revestido  do  cargo  de 
secretario  do  governo,  e  antes  de  fallecer  foi  á  Europa  em  busca  de 
allivio  a  soflfrimentos  physieos,  de  que  nunca  se  restabeleceu  completa- 
mente. Era  sócio  do  Instituto  histórico  e  geographico  brasileiro  e 
escreveu: 

—  Regimento  de  custas  judiciarias,  approvado  pelo  decreto  n,  1569 
de  3  de  março  de  1855,  augmentado  com  as  decisões  do  governo.  Rio 
de  Janeiro,  1864,  120  pags.  in-8\ 

— Promptuario  eleitoral:  compilação  alphabetica  e  chronologica 
das  leis,  decretos  e  avisos  sobre  matéria  de  eleições,  comprehendendo 
as  disposições  desole  a  constituição  ílo  Império  até  o  presente.  Rio  de 
Janeiro,  1866,  VII-520  pags.  in-8°  —  Houve   segunda  edição  em    1870. 

—  A  Provinda  da  Bahia:  apontamentos.  Publicação  offlcial.  Rio 
de  Janeiro,  1875,  136  pags.  in-4°  —  Este  trabalho  figurou  na  exposição 
de    Philadelphia,  e  deu  a  seu  autor  ingresso  no  Instituto  histórico. 

—  Templo  de  Guido^  de  Mon tosquiou,  traduzido  em  verso  por- 
tuguez.  Bahia,  1873,  45  pags  in-8°  com  uma  estampa. 

—  Construcçâo  de  docas  e  outros  melhoramentos  no  porto  da  Bahia, 
Rio  de  Janeiro,  1871,  109  pags.  in-4o  _£»  escripto  com  seu  irmão 
Francisco  Ignacio  Ferreira. 

—  Conferencias  Uuerarias.  Discurso  proferido  na  reunião  de  12 
de  abril  de  1874.  Primeira  conferencia.  Rio  de  Janeiro,  1874,  14  pags. 
in-4^ 

—  Questão  anglo-brasileira:  drama  —  nunca  o  vi. 

—  Antes  quebrar  que  torcer:  drama  orig-inal  brasileiro  em  três 
actos.  Rio  de  Janeiro,  1863,  132  pags  in-4\ 

—  O  bispo  martyr:  poesia  —  no  livro  «  Festa  litteraria  »  por  o^ca- 
sião  de  fundar-se  no  Rio  do  Janeiro  a  Associação  dos  homens   de  lettras 
do  Brasil.  Rio  de  Janeiro,  1883,  pags.  57  a  70. 

—  A  divirta  c^rneiia:  pooma  de  Dante,  traduzido  em  verso  por- 
tuguez  —  Inédita.  Vi  vários  trechos  desta  traducção  cm  verso  heiide- 
casyllabo  solto,  de  muita  belleza  e  naturalidade.  O  autor  deixou  ainda 
trabalhos  inéditos,   de    que   mostrou-me    um 
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—  Pouna  oousagiwdo  à  momoria  de  sua  flllia,  !lna'ia  na  priaiaveta 
(la  vida  ;  um  volume  de 

*  Versos  —  que  elle  tencionava  dar  à  estampa  por  occasião  do 
anniversirio  natalício  do  sua  esposa,  a  quem  são  oíTerecidos  —  emuítoi 
apontamentos  para  o 

— /)tcctonario  histórico  e  p:eographico  da  província  da  Bahia  quQ 
elle  tencionava  escrever.  Do  suas  poesias,  entretanto,  foram  publi- 
cadas algumas,  avulsas,  e  me  consta  que  também  o  foram  dons  li- 
vrinhosde  leitura  para  uso  de  seus  filhos,  os  qoaes  nSo  pude  ver. 
No  jornalismo  ha  o 

—  Diário  di  Bahia.  Bahia,  1855-1857,  in-fol.—  Esta  folha,  fan- 
dadae  redigida  porM.  Jcsuiao  eseu  cunhado  o  doutor  Demétrio  Cyriaco 
Tourinho,  passou  em  1858  a  ser  redigida  pelo  dr.  José  Joaquim  L%ii- 
dalpho  da  Rocha  Medrado ;  em  1860  tornou  ao  citado  doutor  Demétrio  ; 
em  1868  a  uma  socieda le  anonyma  do  partido  liberal,  etc«— Manoel 
Jdsuino  redigiu  ainda  o 

—  Diirio  official.  Rio  de  Janeiro,  1866* 

Manoel  do  «Jesus  Horf  enolano  Xavier  —  Na- 
tural de  Minas  Geraes,  me  parece,  e  talvez  o  mesmo  padre  Manoel 
Xavier  de  quem  occupar-me-hei  adiante,  ahi  vivia  na  época  de  nossa 
independência  e  depois.  Kra  poeta  e  escreveu: 

—  A'  plausível  entrada  de  suas  Magestades  Imperiaes  na  leal  cidade 
de  Marianna  no  dia  20  de  fevereiro  de  1831  —  E'  uma  composição  em 
verso  heróico,  que  vem  na  Revist  i  do  Instituto  Historic^^,  tomo  59%  parte 
1»,  pags.  365  ar 369,  na  «Viagem  de  D.  Pedro  I  a  Minas  Geraes  em  1830 
el83I». 

Manoel  «Joaqfiiiin  de  A.l>i*eu—  Nascido,  segundo  consta, 
no  Brazil,  foi  militar  e,  tendo  a  patente  de  capitão,  exercia  o  car^o  de 
ajudante  da  praça  de  Macapá,  na  margem  esquerda  do  rio  Amazonas, 
hoje  vilia  da  comarca  de  Santarém,  no  Pará  —  e  escreveu: 

■^  Diário -roteiro  da  diligencia  de  que  foi  encarregado  em  1791  pelo 
governador  o  capitão-genoral  do  Estado  —  Sahiu  publicado  na  Revista 
do  Instituto,  tomo  11%  pags.  366  a  400. 

—  Diario-roteiro  do  arraial  do  Pesqueiro  de  Araguary  até  o  rio 
Oyapok  —  I  lem,  tomo  12%  pags.  96  a  105.  E'  o  resultado  de  outra 
diligencia  ordenha  cm  1794. 

M!aiioel  «loaquim.  de  A^lnieida  Ooel lio  •*  Nascido 

na  cidade  do  Dasterro,  capital  de  Santa  Cathaiina,  na  mesma  cidade 
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falleceu,  tendo  exercido  os  cargos  de  membro  substituto  do  conselho 
director  da  instrucgão  publica,  de  secretario  da  camará  municipal  e 
deputado  à  assembléa  provincial.  Era  também  major  da  guarda  na- 
cional —  e  escreveu: 

—  Memorias  históricas  da  província  de  Santa  Catharina.  Santa  Ca* 
tharina,  1856,  224  pags.  in-40  —  Teve  segunda  edição  no  mesmo  logar 
em  1877. 

—  Descripçâo  succiata  de  algumas  madeiras  mais  conhecidas  no 
môrcado  da  cidade  do  Desterro.  Santa  Catharina,  1849,  íq-12=*  —  E' 
oííerecidoa  Clemente  António  Gonçalves,  presidente  da  camará  muni- 
cipal. 

•»  Memoria  histórica  do  extincto  regimento  de  infantaria  de  linha 
da  província  de  Santa  Catharina.  Desterro,  1853,  iu-4^  —  Foi  também 
publicada  no  Auxiliador  da  Industria  Nacional,  vol.  de  1851-1852, 
56  pags.  in-á"  com  duas  plantas:  a  da  povoaçção  de  S.  Francisco  de 
Borja  em  1816  e  a  da  povoação  de  S.  Carlos  em  1818. 

—  Diographia  dos  Srs.  coronel  Fernando  da  Gama  Lobo  Coelho  e 
seu  filho  ©brigadeiro  José  da  Gama  Lobo  d'Eça.  Rio  do  Janeiro,  18"39, 
in-4». 

•  3Xa;iioel  «Toaquim  do  A^inairal  Oiii*g^el  —  Nascido 
a  8  de  setembro  de  1797  na  cidade  de  S.  Paulo,  ahi  falleceu  a  15  de 
novembro  de  1864,  sendo  presbytero  secular,  doutor  cm  direito,  pro- 
fessor jubilado  e  director  da  faculdade  dessa  província,  do  conselho  de 
sua  magestade  o  Imperador,  commeudador  da  ordem  de  Christo  e  sócio 
do  Instituto  histórico  e  geographico  brasileiro.  Ordenado  em  1807  com 
dispensa  da  autoridade  da  igreja,  por  não  ter  completado  a  idade  legal,  foi 
em  1820  nomeado  lente  da  cadeira  de  historia  ecclesiastica,  servindo  ao 
mesmo  tempo  de  substituto  da  do  exegética,  o  no  anno  seguinte  exami- 
nador gynodal  do  bispxdo.  Foi  um  dos  primeiros  matriculados  na  fun- 
dação daquella  faculdade,  recebendo  o  grão  do  bacharel  em  1832  e  o  de 
doutor  no  anno  S':'guinte;  mas  antes  de  obter  este  grào  foi  nomeado  a 
1  de  fevereiro  de  1833  lente  substituto  interino  e  apenas  obtido,  fez-ee 
effectiva  a  mesma  nomeação  a  7  de  outubro,  passando  logo  depois  de 
três  mezes,  em  janeiro  de  1834,  a  lente  cathedratico  de  direito  natural 
o  das  gentes,  que  leccionou  atô  sua  aposentadoria  em  1858,  tendo  sor- 
vido o  cargo  de  director,  primeiramente  por  interinidade,  depois  elTe» 
etivamentede  1857  atô  sua  morte.  Foi  um  dos  paulistas  que  mais  se 
distinguiram,  promovendo  a  independência  de  sua  pátria,  creando  assim 
«lesafleições,  sendo  por  isso  comprehendido  om  devassas.  Foi  deputado 
á  terceira  o  á  quinta  legislaturas  geraes,  collaborando  para  o  projecto 
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do  código  coramercial.  Na  fjuaiiia<le  de  \^  vice-presidente,  administrou 
mais  de  uma  vez  sua  província  nutjil.  Tarabera  soffreu  desgostos  por 
acompanhar  seu  c<»nterraueo  e  amigo  o  padre  Feijó  na  sustentação 
da  abolição  do  celibato  clerical,  e^quivando-se,  por  Ciiusa  disso,  por 
muito  tompo  das  funcções  ecclesiastic  is.  Fui  tão  grande  na  tribnua  sa- 
grada cleric  il  como  na  profana  —  e  escreveu: 

—  Analyse  da  resposta  do  Exm.  Arcebispo  da  Bahia  sobre  a  questão 
da  dispensa  do  celibato  clerical  peilida  pelo  conselho  geral  de  S.  Paulo. 
Rio  de  Janeiro,  1834,  41  pags.  in-8".  Essa  obra  foi  contestada  pelo  có- 
nego Luiz  Gonçalves  dos  Santos  (voj.i-se  este  autor)  com  o  seu  «Exame 
orthodoxo  que  convence  de  má  fô,  do  erro  e  de  scisma  a  Analyse  da 
Resposta  do  Exm.  e  Rvm.  Sr.  arcebispo  da  Bahia.  Uio  de  Janeiro, 
183Õ  »  e  então  publicou  o  doutor  Amaral  Gurgel  as 

—  Reflexões  sobre  a  Analyse  da  refutação  do  Exm.  Sr.  Arcebispo 
da  Bahia,  feita  a  respeito  da  questão  da  dispensa  do  celibato....  pe- 
dida pelo  conselho  geral  de  S.  Paulo.  Rio  de  Janeiro,  1837,  53  pags. 
in-8®/—  Entendia  o  conselho  que  a  assembléa  geral  e  o  próprio  bispo 
de  S.  Paulo  podiam  abrogar  a  lei  do  celibato  no  caso  de  recusado 
papa. 

—  Memoria  apologética  endereçada  a  Sua  Magestade  o  Imperador. 
Rio  de  Janeiro,  1824,  iu-fol.—  Acha-se  também  no  livro  do  conselheiro 
Olegário  Herculano  de  Aquino  e  Castro  (  veja-se  este  nome)  «O  conse- 
lheiro Manoel  Joaquim  do  Amaral  Gurgel:  elogio  histórico,  Rio  de 
Janeiro,  1871 »,  pags.  59  a  66. 

—  Noticia  hiographica  do  general  José  Arouche  de  Toledo  Rendon, 
S.  Paulo,  1843  —  Foi  publicada  também  na  Revista  do  Instituto, 
tomo  5%  pags.  522  a  256. 

—  Cithecismo  histórico  da  doutrina  christã,  do  abbade  Fleury, 
traducção.  S.  Paulo,  1840,  51  pags.  in-y\ 

—  Cathecismo  de  Bossuet:  traducção  offerecida  para  uso  das  es- 
colas primarias  à  Assembléa  provincial  de  S.  Paulo  —Foi  publicado 
a  expensas  da  província. 

—  Eliezer  e  Naphtaly:  poema  sentimental  de  Florian,  traducção. 
Rio  de  Janeiro,  1833,  48  pags.  in-8°. 

—  Sonho,  de  Marco  Aurélio:  traducção  —  No  jornal  Academia^ 
S.  Paulo,   1856. 

—  Oração  fúnebre  ^ov  Oícasião  das  exequiis  feitas  ao  Revni. 
Sr.  qadre  Díduo  António  Feijó  na  ()^a\^ja  ilo  Convento  do  Carmo,  em 
S.  Paulo,  a  15  do  uovymbro  de  184o.  S.  Paulo,  1843,  12  pags. ia -8°  — 
Foi  recitado  pelo  padre  Pedro  Gomes  de  Camargo,  mas  me  alUrma 
pessoa  competente  que  é  do  padre  Amaral  Gurgel. 
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—  Biographici  do  padre  Guilherme  Pompeu  de  Almeida  —  in- 
édita. Ha  ainda  vários  sermões  sous  que  auuca  foram  publicados  e  rela*- 
tórios  de  aljortura  da  Assembléa  proviucial,  como  vice-presidente  da 
provincia.  Na  imprensa  redigiu: 

—  O  Observador.  S.  Paulo,  1840-1843,  in-fol. 

Mo^noel  «Ioaq.uim  de  13ulliões  Oias  —Nasceu 
em  Angra  dos  Reis,  província  do  Rio  de  Janeiro,  a  6  de  fevereiro 
de  1828,  e  ahi  falleceu  a  19  de  novembro  de  1859,  advogado  provi- 
sionado  pela  relação  da  corte,  teuente-coronel  commandaute  do  29<>  ba- 
talhão da  guarda  nacional,  e  cavalleiro  da  ordem  de  Christo.  Era  muito 
appiicado  às  lettras,  zeloso  de  seus  deveres  e  activo.  Escreveu: 

—  A  guardi  nacional  ou  repertório  explicativo  e  remissivo,  por 
ordem  alphabetica,  da  legislação  actualmente  em  vigor,  concernente  À 
guarda  nacional  do  império  do  Brasil,  llio  de  Janeiro,  1859,  348  pags. 
in-8»  —  Este  livro,  além  de  tudo  quanto  se  refere  ao  assumpto, 
contóm  um  appendice  com  19  modelos  de  todas  as  actas,  relações,  listas, 
mappas,  etc., conforme  a  lei  eos  regulamentos  posteriores.  Teve  se- 
gunda edição,  posthuma,  em  1863,  accrescentada  por  um  oíficial  da 
guaixla  nacional. 

Manoel  •foa^iu.im  Oava;lea»xite  de  A.lt>u.- 
querque  —  Filho  de  Manoel  Joaquim  Cavalcante  e  nascido  no 
actual  estado  do  Ceará  pelo  anno  de  1845,  falleceu  a  3  de  abril  de 
1892'na  vilia  de  luhamuns  do  mesmo  estado.  Graduado  bacharel  em 
direito  peia  Êicnldade  do  Recife,  exerceu  cargos  de  magistratura  e 
sendo  juiz  municipal  e  de  orphãos,  escreveu: 

^  O  Bacharel  Manoel  Joaquim  Cavalcante  de  Albuquerque,  jUiz 
municipal  e  de  orphãos  do  termo  de  S.  Bernardo  das  Russas,  á  S.  M. 
Imperial,  á  seus  coUegas  e  ao  publico.  Fortaleza,  1870,  63  pags.  in-8o 
—  Trata  o  autor  da  perseguição  politica,  de  que  foi  victima. 

Ma^noel  «XoAq,uiii].  I^^e mandes  Bari:*x*os  —  Filho 
de  José  Fernandes  Ciiaves  e  dona  Thereza  de  Jesus  Barros  Leite, 
nasceu  na  actual  cidade  do  Penedo,  provincia  de  Alagoas,  a  17 
de  março  de  1802  e  falleceu  na  Bahia,  victima  do  traiçoeiro  puahal  de 
miserável  sicário,  a  2  de  outubro  de  1840,  sendo  doutor  em  acioncias 
pbj-sicas  pela  fiiculdade  de  Píiriz,  doutor  em  medicina  pela  universi- 
dade l«»  Sí.a-burgo,  bacharel  em  lettras,  bacharel  em  sciencias  e  licen- 
ciado pji  i  academia  de  Montpellier,  sócio  da  sociedade  Philomatica 
de  Pariz,  da  sociedade  Philotechnioa  de  Castelnaudary,  da  sociedade 
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das  scieivolas,  agricultura  d  artos  dos  departamentoi  do  Baixo-Rheuo, 
da  sociedade  de  Historia  natural  de  Moatpellier,  da  socielade  Au- 
xiliadora da  iadustria  nacional  e  da  sociedade  de  Instrucçxo  elementar 
do  Rio  de  Janoiro.  Preiidiu  a  província  do  Sergipe  como  seu  vice-preii- 
dente  o  representou  saa  província  natal  n\  terceira  legi^iatura geral. 
Em  Montpellier  conquistou  a  amizalo  do  sábio  Barruel,  director 
dos  trabalhos  chimlccs  da  universidade,  que  encarregou-o  das  mais 
difflceia  operações  physicas  e  chimlcas,  que  elle  desempenhou  com  pasmo 
^eral.  Trabalhou  no  laboratório  de  Gay-Lussac  com  applaaso  dos 
mais  entendidos  e  já  yantajosamente  conhecido,  foi  escolhido  para 
membro  da  commissão  de  lentes,  organisada  de  ordem  (!o  governo 
francez,  para  analysar  as  minas  da  Alta-Gasconha  e  as  do  Palatioado, 
gendo  depois  elogiado  pelo  mesmo  governo.  No  tratado  de  chimíca  do 
professor  Orflia  se  acha  seu  nome  citado  como  autoridade  na  matéria, 
como  foi  também  citado  por  outros  sábios.  Percorreu  os  principies 
paizes  da  Europa  e  escreveu  varias  memorias  sobre  vários  raraes  da 
historia  natural  e  outros  trabalhos,  pola  maior  parte  ainda  inéditos,  de 
que  sinto  não  dar  completa  noticia.  Além  dos  dons  inéditos  seguintes 
escreveu: 

—  Conrs  oinplet  de  physique  ^  Promplo  para  entrar  no  prelo,  foi 
guardado  para  ser  arapliaio  com  notas  relativas  ao  Bjrasii,  e  effecti- 
vãmente  escreveu  o  autor  depois: 

—  Supplement  à  premiôre  partia  de  mon  Cours  de  physiqtte, 
In-fol. 

—  De  Vixnolyse  comparative  des  os  de  di verses  classes  â'animaux: 
these  prcsontée  et  publiquement  sou  ténue  à  la  facuUé  dessc^eacesá 
Paris  (  Universilé  cie  France ),  lo  5  fevrier  1827,  et  precedée  d 'une  es- 
quLSâo  de  rhi^toire  de  la  chímie  et  do  quelquos  considera tions  sur 
rulilité  de  celte  scíence  en  general  et  pour  le  Brésil  en  parliculier. 
Paris,  1827,  iii-4». 

—  Dissertation  sor  la  meteorologio :  these  presentéo  et  publique- 
ment soutenue,  etc.  le  12  fevrier  1827.  Paris,  1827,  iu-4''. 

—  De  Vaction  de  Vair  sur  Thomme:  dissertation  preseníée  et 
soutenue  à  la  Faculto  de  medécine  de  Strasburg  le  jeudi  28  aoút  1825 
à  midi  pour  obtfnir  lo  gmde  de  docteur  en  medécine.  Slrasbour^,.  1828, 
in-4''.  *.       • 

—  Estatutos  da  sociedade  de  Instruoçao  elementar.  Rio  de  Janeiro, 
1831. 

—  Falia  cora  que  abriu  a  2*  sossão  ordinária  da  legistatura  prc-* 
viocial  do  Sergipe,  como  vici3*pr(skleirte  da  provinca.  S.  Chriátovão, 
1836. 
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—  Memoria  sobre  a  mina  de  carvão  de  pedra  de  Gamaragibo,  nas 
Alagoas.  Alagoas,  1840  —  Na  exposição  de  historia  pátria  de  1881  foram 
apresentados  p3lo  dr.  Martinho  de  Freitas  os  seguintes  inéditos  do 
dr.  Barros : 

— •  Discurso  sobre  a  utilidade  da  chimica,  sua  influencia  sobre  a 
clTilisaçfto,  etc. 

•*  Meinoria  sobre  a  extracção  da  platina,  de  que  occupou-se  na 
Europa. 

—  Aponta^Ybentos  de  lições  de  physica  em  Montpellier  e  na  Sor- 
bona,  comprehendendo  41  liçõas. 

^  Lições  de  álgebra. 

^  Sciencias  em  geral,  arvore  de  todos  os  eonliecimentos  humanos 
^  E*  um  plano  de  trabalho. 

—  Tramux  chimiques  que  j'aurai  h  faire  lorsque  j'aui*ai  temps. 

—  Trabalhos  diversos  de  c"himica  e  physica  a  fòzer  no  Brazil. 

-^  Chimica  applicada  ao  commerclo.  Experiências  a  fazer  —  As 
ires  ultimas  indicações  sSo  apenas  de  notas  que  aqui  dou  para  de- 
monstrar quanto  se  applicava  o  autor  às  sciencias  naturaes. 

Ma^noel  Joaquim  I^emai].de0  Seiras  —  Filho  de 
José  Fernandes  Eiras  e  natural  da  cidade  do  Recife,  capital  da  pro- 
Yiocia  de  Pernambuco,  onde  nasceu  a  14  de  abril  de  1828,  falleceu  no 
Rio  de  Janeiro  a  29  de  julho  de  1889.  Doutor  em  medicina  pela  fa- 
culdade desta  cidade,  aqui  estabeleceu-se,  fundando  uma  casa  de  saúde 
que  dirigiu  por  espaço  de  quasi  trinta  annos.  Dedioou-se  ultimamente 
com  a  maior  applicação  ao  estudo  das  moléstias  meutaes  e  exerceu 
cargos  de  eleição  popular,  como  o  de  vereador  da  camará  municipal. 
Escreveu: 

—  Da  medicina  legil  relativamente  á  gravidez  e  ao  parto  ;  Da  cir- 
culaç&o  do  sangue  no  homem  ;  O  darthro  roedor  será  de  uma  natureza 
sui  generis  ou  será  uma  degeneração  syphilitica  careinomatosa  ?  these 
apresentada,  etc.  Rio  de  Janeiro,  1850,  49  pags.  in«4°  gr. 

—  Melhoramento  do  actual  matadouro,  projecto  do  actual  mata- 
douro. Rio  de  Janeiro,  1872,  in-8<>. 

—  í/ma  wíi^^ôm  a  Poços  de  Caldas:  reflexões  e  notas.  Rio  de  Ja- 
neiro, 1884,  58  pags.  in-8\ 

li;! anoel  Joa<iuiiii  Henriques  cie  r^aiva  —  Nas- 
cido em  Castello  Branco,  Portugal,  a  23  de  dezembro  de  1752,  falleceu 
oa  Bahia  a  10  de  março  de  1829  no  goso  dos  direitos  de  cidadão  brasi- 
leiro pela  constituição  do  império,  sendo  professor  de  matéria  medica  e 
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pbarmacia  da  academia  medicocirurgi^  dosta  proviacia.  Bra  doutor 
em  medicina  pela  uuLversidade  de  Coimbra,  medico  da  real  camará, 
80CÍ0  da  Academia  das  sociencías  de  Stoctcolmo»  da  Academia  de  medi- 
ciua  de  Madrid,  da  sociedade  Económica  de  Harlem  e  de  outras,  teado-o. 
sido  tombem  da  Academia  real  das  scieacias  de  Lisboa,  da  qaal  re- 
tirou-se  em  1787  por  desgostos  que  o  feriram  nessa  corporação.  Sarria 
os  cargos  de  lente  da  faculdade  de  philosophia  naquella  u Diversidade, 
leccionando  depois  na  cadeira  de  pbarmacia  em  Lisboa  ;  de  deputado  da 
janta  do  proto-medicato  ;  de  censor  régio  da  mesA  do  desembargo  do 
paço  e  de  medico  da  real  camará,  quando,  por  parecer  aífeiçoado  ao 
governo  francez  por  ocoasião  da  invasão  de  sua  p  \tria  pelas  forças  do 
general  Junot,  foi  preso,  exautorado  de  toios  os  cargos  o  respe- 
ctivas bonras  por  sentença  de  24  de  março  de  1809  e  condemnadoa  de- 
gredo no  ultramar.  Por  decreto,  porém,  de  6  de  fevereiro  de  1818  foi 
reintegrado  nas  honras  de  que  o  destituirá  a  dita  sentença  e  em  18*20 
removido  para  o  collegio  medico-cirurgico  da  Bahia,  onde  tinha  esta- 
belecido sua  residência.  Foi  um  dos  mais  illustrados  médicos  de  sua 
época.  Escreveu: 

— *  Dissertatio  medica  de  actione  vesicantium  in  corpus  vivum  ia 
apborismcs  digesta,  etc.  Appeudix  de  usu  vesioaloram,  Madrid,  1776, 
in.8\ 

—  Directório  para  saber  o  modo  e  o  tempo  de  administrar  o  alka- 
lino  volátil  fluido  nas  asphyxias  ou  mortes  apparentes,  nos  afogados, 
nas  apoplexias,  nas  mordeduras  deviboras,  de  lacraus  e  outros  insectos, 
etc.  Lisboa,  1782,  in-8*. 

— •  Elementos  de  chimica  e  pharmacia  relativamente  á  medicina, 
às  artes  e  ao  commercio.  Lisboa,  1786,  ia-S*"  —  Diz-se  que  esta  obra 
íoi  originalmente  escripta  em  latim  e  depois  traduzida  em  portuguez 
por  outra  pessoa.  Não  me  parece  crivei  a  segunda  parte. 

—  Pharmacopéa  lisbonense  ou  collecção  dos  simplices,  preparações 
e  composições  mais  efflcazes  e  de  maior  uso.  Lisboa,  1785,  in-8^  —  Se^ 
gunda  edição  mais  augmentada  e  corrigida.  Lisboa,  1802,  in-8<*. 

—  Methodo  novo  e  fácil  de  applicar  o  mercúrio  nas  enfermidades 
venéreas  com  uma  hypothese  nova  da  acção  do  mesmo  mercúrio  nas 
vias  salivares  pelo  dr.  José  Jacob  Plenck,  traduzido  do  latim  em  por- 
tuguez. Lisboa,  1785,  in-8°. 

—  Instituições  de  cirurgia  tbeorica  e  pratica  que  comprehendem 
aphysiologiae  a  pathologia  geral  e  particular,  oxtrahidas  do  Compendio 
das  instituições  de  cirurgia  e  de  outras  obras  do  dr.  José  Jacob  Pienok,  e 
notavelmente  accrescentadas.  Lisboa,  178õ,  2  tomos  iu-8^  —  Segunda 
edição,  Lisboa,  1804,  2  tomos  de  362  e  324  pags.  iu-8°. 
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t«.H^M?T'T  ^"^  «•/'«•««■''««fc*  ^«nereas  do  dr.  José  Jacob  Plenck 

^TJV:^ZT''"^  "'""^^^   ^  accrescentarefn; 
venéreas     T^^^     '  Prmc.paes  methodos  de  curar  as   doenças 

^n^ze   joglez.  L.sboa.  1786.  in-s- -  Seganda  ediçJo;  1805.  XXIV. 


AWw  «o  povo  sobre  as  asphyxias  ou  mortes  apparentes  e  sobro  os 
^:ZTL  rr  ""^  "'"'"''"•  "^  ™^^^  -cem-nascidtr 

CêLS^td/st^erir  «  P<"- 

Lisboa.  1786,  iaS.       °''""'"«^'  ?«««»•  «'«««a-',   canos,  prisSes.  etc. 

i^nnru.^ííro.T;^':';^  fo^ "'™""  •""""  ^°"^°™«  °  '»«»''<^'> "« 

Lisb^.?7S;Tn.fT'^"  '"'''''  '°°''°™'°  '"^*"*«^'^ ''"'  ««'PO»- 
LisJ,  fi^MnS""''"  '""^^^^  ^°"'''--  -"-''o  de  -.  Brls^n. 

Li.bí.ííStx;;^'"''^^*''"''^"^-'»^  "-«'«^o  do  soopoii. 

iUW.n^t-lK"''"'"  peixes  conforme  o  methodo  de  Gouan. 

com  7«nln '"  ""  '^''.''  "*"  ''^"'**'  *"  symptomas  das  pessoas  envenenadas 

Ttc  IZZ  TT'""'  """^  '^"*^'^'  ~'""^<''  ^•^^'^«'e'  -bre.  chumbo. 
»«:•  e  dos  meios  de  as  soccorrer,  Lisboa,  1787,  in-8«. 

-.  A«í,o  ao  pow.  ou  summario  do3  preceitos  mais  importantes,  con- 
«n««tosacnaçaoda8  crianças,  de  dlfferentes  proflssOes  e  offlcios. 
a«  alimentos  e  bebidas,  ao  ar,  ao  exercício,  ao  somno,  aos  vestidos,  à 

882*TT  *   "'"^'^' '"'  *^°'*^"''  ^  P***^'  et»-   Lisboa.  1787. 
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—  Amo  ao  |)ooo  acerca  do  sua  saade  por  mr.  Tissot,  tradazido 
em  portugueze  accrescentado  com  notas,  illustraçOes  e  um  tratado  daa 
enfermidades  mais  frequentes  de  que  n&o  tratou  mr.  Tissot  na  referida 
obra.  Lisboa,  1786,  3  tomos  ia-8«—  Segunda  edição,  1796  ;  teroeirt, 
1816,  todas  de  Lisboa,  in-S^,  O  tomo  3^  ò  original. 

—  Memoria  chimico-^agronomtca  sobre  quaes  s&o  os  meios  mais 
convenientes  de  supprir  a  falta  de  estrumes  nos  legares  onde  ó  difflcil 
hayel«os,  etc.^  Acha-se  nas  Memorias  de  agricultura»  premiadas  pela 
Academia  real  das  sciencias  de  Lisboa  em  1787,  tomo  1*. 

.  MedicinjL  dotnestica  ou  tratado  de  prevenir  e  ourar  as  eofarml- 
dades  com  o  regimento  e  medicamentos  simples,  escripto  em  inglês 
pele  dr.  Guilherme  Buchan,  traduzido  em  portuguez  com  varias  notas 
e observações  concernentes  ao  clima  de  Portugal  e  do  Brasil,  como 
receituário  correspondente  e  um  appendice  sobre  os  hospitaes  navaes, 
etc.  Lisboa,  1788,  4  tomos  in-8°  —  Houve  mais  três  edições  até  1841, 
todas  em  4  tomos. 

—  Observações  praticas  sobre  a  tisica  pulmonar,  escriptas  em  inglei 
pelo  dr.  Samuel  FoariSimmons,  traduzidas  em  latim  pelo  dr.  Van- 
Zandiche,  e  em  portuguez  accrescentâdas  com  notas  e  observações,  etc. 
Lisboa,  1789,  in-8\ 

—  Methodo  de  restituir  a  vida  às  pessoas  apparentemente  mortas 
por  afogamento  ou  suíTocação,  recommendado  pela  sociedade  hutna* 
nitaria  de  Londres,  e  descripção  e  ílgura  do  respirador  de  Mudge  com 
a  maneira  de  usar  delle,  etc.  Lisboa,  1790,  in-8<*  —  £*  uma  traduccio. 

—  Memorias  de  historia  natural,  de  chi  mica,  agricultura,  artes  e 
medicina,  lidas  na  Academia  real  das  sciencias.  Tomo  P.  Lisboa,  1790, 
366  pags.  in-4°  com  o  retrato  o  relação  das  obras  do  autor  no  fim. 
Contôm  o  livro  dezeseis  memorias.  Não  consta  que  se  publicasse  outro 
tomo. 

—  Methodo  seguro  e  fácil  de  curar  o  gallico  por  J.  J«  Gardone, 
traduzido  em  vulgar  para  servir  de  supplementoao  Avisoao  povo» 
do  dr.  Tissot  e  À  Doutrina  das  enfermidauies  venéreas,  do  dr.  Plenck. 
Lisboa,  1791,  79  pags.  in-8". 

—  Curso  de  medicina  theorica  e  pratica,  destinado  para  os  ci- 
rurgiões que  andam  embarcados  ou  que  não  estudaram  nas  universi- 
dades. Lisboa,  1792,  in-S*^  ^  E'  o  tomo  \^  e  único  publicado,  contendo 
um  tratado  de  physiologia, 

—  Exposição  dos  mcio^  chimicos  de  purificar  o  ar  das  embarcações, 
isto  é»  de  destruir  as  partículas  malignas  que  resistem  aos  meios  me* 
caniços  e  de  oonliecer  a  existência  das  partículas  malignas  na  atmo- 
sphera,  Lisboa»  1798,  in-8\ 


í 


i 

i 


J^A.  117 

'—  Chapê  da  pratica  medico-browniana  oa  conhdcímonto  do  estado 
egthenicoe  asthenico  predominante  nas  enfôrmidades,  polo  dr.  Weikard, 
Ifasladado  em  italiano  pelo  dr.  Luís  Frank,  em,  hespanhol  com  um 
oompendiodo  tlieoria  browniaua  pelo  dr.  d.  Vicente  MitjavilU  e  Fi- 
Eonel,  e  em  linguagem  com  algumas  notas.  Lisboa,  1800  a  1807,  4 
tomos  in-S"» 

—  Divisão  da*  enfermidades,  feita  segundo  os  princípios  do  systema 
de  Brown,  ou  nosologia  browniana  pelo  dr.  V.  L.  Brera,  trasladada 
em  hespanhol  oom  um  discurso  preliminar  sobre  a  nosologia,  pelo 
dr.  V.  Mitjavillae  Físonel,  e  em  portuguez  com  algumas  notas,  etc. 
Lisboa,  1800,  iCi-8». 

^  Memoria  em  que  se  prova  que  as  feridas  de  pelouro  ou  de  armas 
de  fogo  são  por  si  innocentes  e  simples  a  sua  cura ;  por  d.  Paulo  An- 
tooio  Ibarrola;  tirada  do  castelhano  em  linguagem  e  augmoutada  ooni 
algumas  notas,  etc.  Lisboa,  1800,  in-8<^« 

—  Novo,  fácil  6  simples  meihodo  de  curar  as  feridas  de  pelouro,  etc. 
Lisboa,  1801,  in-8o. 

-*  Philosophia  chimica  ou  verdades  ftmdamentaes  da  chimica  mo- 
derna, dispostas  em  ordem  por  A.  F.  Fourcroy,  tiradas  do  íranoez  em 
linguagem  e  accrescontadas  de  notss  e  de  axiomas  apanhador  dos  úl- 
timos descobrimentos.  Lisboa,  1801  —  Segunda  edição,  Rio  de  Janeiro, 
1616, 238  pags.  in-4\  Creio  que  é  esta  edição  que  InQOceDoio  dá,  por 
equivoco,  como  feita  em  Lisboa  em  1816,  bem  que  haja  alguma  modi- 
âeação  no  titulo. 

<—  Preservativo  dxs  bexigas  e  de  seus  terríveis  estragos  ou  historia 
da  origem  e  descobrimento  da  vaccina  e  de  seus  eífeitos  ou  symptomas 
edo  meihodo  do  fazer  a  vaccinação,  etc.  Lisboa,  1801,  ia-8<^  com 
estampas  ~  Segunda  edição,  Lisboa,  I80Ô,  44  pags.  com  estampas. 

—  Tratado  histórico  e  pratico  das  chagas,  precedido  de  um  ensaio 
sobre  a  direocfio  e  oura  cirúrgica  da  indammação, suppuração  e gangrena, 
por  Benjamin  Bell,  traduzido  da  quarta  edição  ingleza  e  augmentado 
com  muitas  notas  e  illustraçOes.  Lisboa,  1802. 

—  Compendio  das  enfermidades  venéreas,  pelo  dr.  J.  F»  Frilz, 
traduzido  e  accreicentado  com  notas,  etc.  Lisboa,  1802. 

—  Noticií  dos  mappas  synopticos  de  chimica  para  servirem  de  re- 
sumo &8  limões  dadas  sobre  esta  sciencia  nas  esoolasde  Pariz,  por  A,  F* 
Fourcroy,  vertiias  em  linguagem  e  [accrescontadas,  etc.  Lisboa, 
1802. 

-«  Reflexões  ^obre  a  communicação  das  enfermidades  contagiosas 
por  mar  e  sobre  as  quarentenas  que  se  fazem  em  alguns  paizes. 
Lisboa,  1803,  in-8«. 
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-~  Bosquejo  sobre  a  physiolngia  ou  flciencia  dos  phenomenos  do  corpo 
humano  no  estado  de  saúde.  Lisboa,  1803,  iu-S". 

—  Pharmacopea  nxval  ou  colleccão  dos  medicamentos  simples  e 
compostos  que  cumpre  haver  nas  boticas  dos  navios,  ctc.  Lisboa,  1807, 
in-8». 

^  Ensaio  sobre  a  nova  douti*ina  de  Brown  em  forma  de  carta  por 
M.  Rizo,  de  Constantinopla,  vertido  em  linguagem.  Lisboa,  1807, 
in-8«. 

— -  Fundamentos  botânicos  de  Carlos  Linneu,  que  expõem  em  forma 
de  apborismof  a  theoria  da  sciencia  botânica,  vertidos  do  'latim  em 
portuguez,  illustrados  e  augmentados.  Lisboa,  1807. 

—  Da  febre  e  sua  cara  em  geral  ou  novo  e  seguro  metbodo  de 
curar  facilmente  per  meio  dos  aoldos  mineraes  todas  as  espécies  de 
febres,  pelo  dr.  Reich,  triíduzido  do  allem&o  em  francez  pelo  dr.  Marc 
e  do  francez  para  o  portuguez  com  annotações'  etc.  Bahia,  1814,  190 
pigs.  in-8*. 

—  Memoria  sobre  a  encephalocelle.  Babia,  1815,  in-8<». 

—  Memoria  sobre  a  excellencia,  virtudes  e  uso  medicinal  da  ver- 
dadeira agua  de  Inglaterra  da  invençfKo  do  dr.  J.  de  Castro  Soares, 
actualmente  preparada  por  José  Joaquim  de  Castro.  Bahia,  1814,  in-S^ 
—Segunda  edição,  Lisboa,  1816, 59  pags. 

—  Prospecto  de  um  systema  de  medicina  simplicíssimo  ou  illos- 
trac&o  e  conflrmaçfto  da  nova  doutrina  medica  de  Brown,  pelo  dr. 
Weikard,  traduzido  do  allemão  em  italiano  pelo  dr.  J.  Frank.  Te- 
ceira  impressão  oom  os  accrescimos  da  segunda  allem&  e  com  as  novas 
annotaçOes  do  dr.  Frank,  tirada  na  linguagem  desta  nova  impressdLo 
e  ampliada  com  outras  annotações,  por,  etc.  Bahia,  1816,  3  vols.  in-8^. 

—  Mantial  de  medicina  e  cirurgia  pratica,  funiado  sobre  o  sys- 
tema de  Brown,  pelo  dr.  Weikard,  traducçSo  livre  da  2^  edi^^o 
allemS  em  italiano  pelo  dr.  Brera  e  tiraia  em  linguagem  com  an* 
notaçOes.  Lisboa,  1818,  4  tomos  in-8<». 

'^  Liccionario  de  botânica.  Bahia,  1819. 

—  Os  uUimos  momentosas  Maria  Thereza,  imperatriz  de  Allemanha, 
traduzidos  do  francez.  Lisboa,  1785,  in-8<»  —Ha  provavelmente  outros 
escriptos  de  que  não  tenbo  noticia ;  ha  [vários  de  penna  alheia,  publi« 
cados  com  annotações,  ou  accresoimos  pelo  dr.  Henrique  de  Paiva 
e  escriptos  de  sua  penna  ine  iitos,  como 

—  Extracto  e  traducçõ3s  de  medicina,  chimica  e  pharmacia. 

—  Catalogo  das  plantas  medicinaes  brasileiras  com  breves  des- 
cripçOes  das  mesmas  e  seus  usos  médicos. 

—  Alguns  rudimentos  de  um  dispensatório  brasileiro. 
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—  Extrdcíos  de  diversos  autores,  de  uma  historia  natural  brasi- 
leira —  Eâtes  escriptos  foram  offerecidos  ao  Instituto  histórico  pelo 
dr.  Emílio  Maia,  e  pelo  Instituto  offerecidos  à  sociedade  pharroa- 
ceutica  a  6  de  marQO  de  185Ô.  O  dr.  Henrique  de  Paiva  era  ílnaN 
mente  o  principal  redactor  do 

—  Jornal  Encyclopedico  —  pelo  anuo  de  1788  e  seguintes. 

BlAnoel  «Joaquim  Mael&a/do  —  Nascido  em  Minas 
Geraes  a  2  de  dezembro  de  1863,  ahl  começou  o  curso  do  seminário 
episcopal  com  o  âm  de  seguir  o  estado  ecclesiastico,  mas  depois  voio 
para  o  Rio  de  Janeiro  e  matriculou-se  na  escola  militar.  Tem  o  curso  de 
artilharia  e  ó  capitão  de  cavallaria,  tendo  sido  um  dos  implicados 
nos  movimentos  de  1803.  Foi  governador  do  Santa  Catharina  e 
escreveu: 

—  Manifesto  ou  exposição  histórica  do  governo  de  Santa  Catharina 
desde  1891  até  1894.  Desterro,  1897  ;  são  noticias  de  factos  anteriores 
e  do  tempo  da  revolta. 

BdCAiioei  •Toa.quim  da.  IMCsLe  dos  Ilioiíieiis  —  Por- 
tugnez  de  nascimento,  vivia  no  Rio  de  Janeiro  e  continuou,  sem 
que  se  nusentasse  do  Brasil,  por  occasião  da  independência.  Inuocencio  da 
Silva»  dando  noticia  dâ  primeira  das  obras  abaixo  mencionadas,  o  suppõe 
brasileiro.  Sendo  religioso  da  ordem  dos  menores  observantes  da  pro- 
vinda do  Algarve,  foi  obrigado,  em  consequência  da  guerra  da  Penín- 
sula» a  emigrar  para  a  Inglaterra.  Depois  de  passar  ahl  muitos 
trabalhos,  veio  para  o  Rio  de  Janeiro,  e  aqui,  carecendo  dos  meios  de 
subsistência  e  sabendo  que  na  capitania  do  Ceará  faltavam  bons 
eoclesiasticos,  resolveu  ir  a  essa  capitania,  onde  foi  encarregado  da 
missão  de  uma  aldeia  de  Índios,  miserável,  paupérrima,  que  todos 
evitavam  e  que,  sob  sua  administração,  veio  a  florescer  ao  cabo  de 
três  annos  e  até  a  despertar  a  cobiça  de  quem  procurou  substituil-o  com 
o  fito  de  aprovei tar-se  dos  trabalhos  dos  indios.  Então  retirou-se  para 
o  Rio  de  Janeiro  e  escreveu: 

—  Academia  philosopMca  das  artes  e  das  sciencias  que  ensina  os 
prlooipios  dos  conhecimentos  humanos  ou  as  noções  geraes  de  todas  as 
artes,  de  todas  as  scienclase  todos  os  oíHcios  úteis  ao  bem  commum  da 
sociedade.  Para  fazer  conhecer  á  mocidade  o  mundo  que  habitam,  a 
terra  que  os  sustenta,  as  artes  que  soccorrem  as  suas  necessidades,  os 
oílleios  dos  diversos  estados  que  podem  abraçar,  em  uma  palavra,  para 
ftizer  o  homem  cidadão  e  bom  vassallo,  etc.  etc.  Rio  de  Janeiro,  1817, 
5  tomos  de  387,  360,  350,  360  e  240  pags.  in-8«. 
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—  O  oampoiíeji  da  provinda  da  E:»tr6madarai  servo  do  pae  de  fa- 
mília, chamando  os  convidados  para  a  celebracilo  das  bodas  do  cordeiro 
e  do  sacrificio  perpetuo  no  fim  do  mundo  e  no  principio  da  eternidade. 
Rio  de  Janeiro,  1823,  XXyi-481  pags.  in-8^ 

—  Ensaio  politico,  histórico  e  cbronologico  para  servir  de  intro- 
ducção  ao  Melhoramento  dos  estados  do  reino  unido  de  Portugal,  do 
Brasil  e  Algarves,  ofTerecido  ao  maito  alto,  ao  muito  poderoso  e 
soberano  rei,osr.  d.  Jo&o  VI.  Anno  de  1816^0  manuscripto  de 
214  pags*  iQ-fol.  pertence  ao  In&tituto  histórico;  mas  delle  foram 
publicados  na  Revista,  tomo  19°,  pags.  477  a  508,  extractos  de 
immediato  interesse  à  historia  do  Brasil.  Esta  obra  não  foi  impressa 
por  lhe  ser  negada  a  licença  em  1816. 

Ma<noel  «Joaq^uim.  Muriroiros  —  Doutor  em  medicina, 
vivia  no  Rio  de  Janeiro  do  século  18*^  ao  19^  e  é  mencionado  na  parte  da 
these  do  dr.  F.  J.  de  Canto  e  Mello  Castro  Mascarenhas  < Ensaio  de 
bibiiographia  medica  do  Rio  de  Janeiro,  anterior  &  fundação  da  escola 
de  Medicina  »  como  brasileiro.  Escreveu: 

—  Programtna  que  em  1798  a  camará  do  Rio  de  Janeiro  apresentou 
a  vários  médicos,  relativo  à  salubridade  da  cidade.  Resposta  que  ao 
mesmo  programma  deu,  etc.—  O  dr.  Canto  e  Mello  refere-se  a  obras 
Impressas*  mas  nunca  vi  este  traballio  impresso. 

Manoel  «Joaquim,  de  Menezes  —Filho  do  primeiro 
tenente  da  armada  António  Rodrigo  de  Menezes  e  dona  Violante  Es« 
colastica  de  Menezes,  nasceu  no  Rio  de  Janeiro  a  8  de  dezembro  de  1789  a 
fálleceu  a  5  de  maio  de  1872,  sendo  formado  pela  antiga  escola  medico- 
cirurgica.dessa  cidade,  tenente«ooronel  cirurgião-môr  reformadodo  corpo 
de  saúde  do  exercito,  offlcial  da  ordem  da  Rosa,  cavalleiro  das  de  Christo, 
do  Cruzeiro  e  de  S.  Bento  de  Aviz  e  condecorado  com  a  medalha  da 
divisão  cooperadora  da  Boa  Ordem.  Ainda  estudante,  não  havendo 
naquella  escola  lentes  substitutoi  e,  portanto,  examinadores,  e  man- 
dando o  governo  que  fossem  para  este  ílm  escolhidos  três  alumuos  de 
maior  applicaçâo,  foi  elle  nomeado  examinador  com  seus  collegas  Do- 
mingos Ribeiro  dos  Guimarães  Peixoto  e  Francisco  Gomes  da  Silva. 
Serviu  no  exercito,  começando  por  ajudaote  de  cirurgia  do  2^  regimento 
de  infintaria  de  linha  em  1803  ;  foi  encarregado  de  enfermarias  e  hos« 
pitaoâ  em  Pernambuco  em  1817  e  1824,  e  nas  campanhas  do  Sul  desta 
época  em  diante,  e  faz  parte  do  club  secreto  em  que  se  resolveram  e 
prepararam-se  medidas  tendentes  à  independência  do  Brasil,  ao  qual 
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também  pertencia  o  principo  d.  Pedro,  depois  primeiro  imperador  do 
Brasil.  Escreveu: 

—  Etboço  histórico  da  maçonaria  no  Brasil,  seguido  do  Manifesto 
do  G.  O.  do  Brasil  a  todos  os  GG.-.  00.'.  LL.*.  RR.",  e  MM.*,  de 
todo  mundo,  por  J.  B.  de  Anlrada,  etc.  Rio  de  Janeiro,  1848,  20pag3* 
in-S». 

—  Exposição  histórica  da  maçonaria  no  Brasil,  particular- 
mente na  provincia  do  Rio  de  Janeiro,  em  relação  com  a  indepen- 
dência e  integridade   do   Império.  Rio  de  Janeiro,    1857,   67   pags. 

Tl-8». 

—  Meinoria  acercados  successos  políticos  occorridosem  Pernambuco 
de  1817  a  1824  ~  Foi  pelo  autor  entregue  ao  fallecido  dr.  Mello  Moraes 
para  fazer  parte  da  cborograpbia  bistorlca  do  Brasil. 

^Uêmorix  sobre  as  campanhas  do  sul  de  1824  a  1829  —  Ficou 
incompleta  e  inédita. 

Manoel  «Joaquim  de  Miranda  Regro  —  Filho  do 
capitão  de  milícias  Josô  Joaquim  do  Rego  e  dona  Auna  Joaquina  de 
Hiranda,  nasceu  no  Rio  de  Janeiro  a  27  de  agosto  de  1811  e  falleceu 
em  Pariz  a  2  de  abril  de  1853»  sendo  monsenhor  da  santa  Basílica  e  ca* 
marista  secreto  do  papa  Gregório  XVI,  doutor  em  theologia  peia  uni- 
Tersidade  de  Sapiência,  vigário  coUado  da  freguezia  de  SanfAnna  da 
oôrte,  e  cavalleiro  da  ordem  de  Christo.  Começando  seus  estudos  no 
seminário  de  S.  José,  foi  concluil-os  na  congregação  de  S.  Vicente  de 
Paula  em  Caraça,  á  qual  dliou-se,  sendo  ordenado  pelo  bispo  de  Ane- 
nmria*  Foi  reitor  do  seminário  de  Congonhas,  em  Minas  Geraes,  e 
lente  de  philosophia  do  seminário  de  Jacuecanga,  em  Angra  dos  Reis, 
por  pouco  tempo  por  secularisar->se  logo.   Além  de  sua 

—  These  para  obleY  o  grau  de  doutor,  a  qual  foi  geralmente  elo- 
giada pelos  theologos  de  Roma  e  até  pelo  santo  padre,  que  conoedeu-lhe 
as  honras  mencionadas,  escreveu  : 

—  Lições  elementares  de  lógica  e  metaphyslca,  ofTerecidas  a  S.  M. 
I.  o  Sr.  D.  Pedro  II.  Rio  de  Janeiro,  1839,  82  pags.  in-4°. 

—  Noticia  histórica  da  vlda.de  santa  Presciliina,  virgem  martyr. 
Rio  de  Janeiro,  1846,  in-12\ 

—  A  religião  :  periolico  religioso  e  politico  (na  parte  em  que  a 
politica  e  as  instituições  pátrias  tiverem  relação  com  a  religião,  com  a 
moral  e  com  o  ehristianismo).  Redactores:  monsenhor  Dr.  Manoel 
Joaquim  de  Miranda  Rego  e  o  reverendo  Dr*  Patrício  Moniz.  Rio  do 
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Janeiro,  1848-1850,  3   vols.  in-4''  —Neste  periódico  se  acham  vários 
trabalhos  seus,  como: 

—  Liscurs-i  que  fez  nas  eleições  parochiaes  de  Sant*Anna  no  dia  6 
de  agosto  de  1850  —  No  tomo  2»,  n.  6. 

—  As  philosophias  modernas  —  No  tomo  3",  ns.  4  e  5. 

Manoel  •Toa.qLuim  cio  P^asei mento  ^ilT-ai  —  Filho 
de  Leonídio  Félix  da  Silva  e  dona  Barbara  Carolina  de  Souza  e  Silva,  ó 
natural  do  Rio  de  Janeiro  e  nasciio  a  10  de  fevereiro  de  1837.  Entrou 
muito  meço  para  a  secretaria  de  estado  dos  negócios  da  gaerra  com  o 
logar  de  amanuense  e  ahi  serviu  sempre,  sendo  actualmente  chefe  de 
secção  e  tenente-coronol  honorário.  E'  um  empregado  distinctissimOi 
oíBcial  da  ordem  da  Rosa  e  cavalleiro  da  de  Christo.  Escreveu  : 

—  Synopses  da  legislação  brasileira,  cujo  conhecimento  interessa 
aos  empregados  do  Ministério  da  Guerra,  compilada  da  legislação  im- 
pressa, do  expediente  dos  diversos  ministérios,  df>s  ordens  do  dia  do 
exercito  e  das  diffcrentes  obras  publicadas  no  Bi^asil  e  em  Portugal 
até  1874.  Rio  de  Janeiro,  1874-1875,  2  vols.  de  665  e  566  pags.  in-4« 
—  Teve  segunda  edição,  abrangendo  datas  até  1878.  Rio  de  Janeiro, 
1879,  três  vols.  de  472,  438  e  472  pags.  in-4«  —  Esta  publicação  con- 
tinuou, sahindo  o  ô»  volume  relativamente  a  189N1896.  Rio  de 
Janeiro.  1879. 

—  Stjnopsê  da  legislação  brasileira,  etc,  de  1879-1884.  Rio  de  Ja- 
neiro, 1885,  in-4«  —  Esta  publicação  continuou,  sahindo  o  6®  volume  re- 
lativamente a  1891-1S96.  Rio  de  Janeiro,  1879. 

—  Consultas  do  Conselho  de  Estado  sobre  negocio?  relativos  ao 
Ministério  d;i  Guerra,  de  1842  a  1866.  Rio  de  Janeiro,  1884,  in-4» — 
Esta  obra  foi  começada  pelo  Dr.  Cândido  Pereira  Monteiro  (veja^e 
este  nome). 

—  Consultas  do  Conselho  de  Estado  sobre '  negócios  relativos  ao 
Ministério  da  Guerra,  colligidas  e  annotadas,  etc,  e  publicadas  por  ordem 
do  governo.  1867-1872.  Rio  de  Janeiro,  1885,583  pags.  in-4«. 

—  Consultas  do  Conselho  de  Estado  sobre  negócios  relativos  ao 
Ministério  da  Guerra,  etc.  1873-1877-Rio  de  Janeiro,  1887,  539  pags. 
5n-4« 

—  Consultas  do  Conselho  de  Estado  sobre  negocies  relativos  ao 
Minist^Brio  da  Guerra,  etc.  1878-1886.  Rio  de  Janeiro,  1887,  582  pagf , 
in-4<>. 

IMCaxioel  «Toaciuini  I^ardal  —  Falleceu, sendo offlcial   u 
perior  do  corpo  de   engenheiros,  pelo  melado  do  presente  século  ou 
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pouoo  antes.  Serviu  muitos  ânuos  o  cargo  do  engenheiro  inspector  da 
ftbrtca  de  pólvora  e  escreveu  : 

^  Exposição  sobre  as  duas  fabricas  de  pólvora  nacionaes  :  a  que 
se  extinguiu,  ha  pouco,  na  Lagoa  de  ílodrigo  de  Freitas  o  a  que  se  está 
acabando  abaixo  da  serra  da  E^trolla.  Rio  de  Janeiro,  1833,  in-4o-^ 
Antes  levantou  o 

—  Esboço  do  projecto  da  nova  fabrica  de  pólvora  no  terreno  esco- 
lhido e  examinado  nas  fazendas  da  Cordoaria  e  Mandioca,  abaixo  da 
serra  da  Estrella,  attendendo  a  todas  as  particularidades  com  que  se 
devem  estabelecer  semelhantes  fabricas,  1829  — Ácha-se  no  Archivo 
militar. 

Manoel  «Jodqalin  Pinto  Pctooa  —  Natural  da  Bahia, 
em  cuja  capitil  falleceu  a  27  de  agosto  de  18Ô4,  sendo  brigadeiro 
reformado  do  exercito,  oflicial  da  ordem  do  Cruzeiro,  cavalleiro  das 
ordens  da  Rosa  e  de  S.  Bento  de  Avlz  e  condecorado  com  a  medalha 
da  campanha  da  independência,  na  Bahia ;  foi  em  varias  legislaturas 
deputado  à  assombléa  geral  e  escreveu  : 

—  Correspondência  official  do  quartel -mestre  general,  pelo  tenente- 
ooronel  Manoel  Joaquim  Pinto  Pacca  no  acampamento  de  Pirajâ  durante 
o  ataque  da  cidale  pelas  tropas  da  legalidade  nos  memoráveis  dias  13, 
14,  15  e  16  de  março  de  1838.  Bahia,  1838,  28  pa.q^s.  in-4''  —  Refere-se 
aos  últimos  dias  da  revoluç&o  de  7  de  novembro,  a  Sabinada. 

—  Exposição  —  que  offereceâ  consideração  da  assembléa  geral.  Rio 
de  Janeiro,  1856,  14  pags.  in-4\ 

^  Matto  Grosso  por  Curitiba  e  Tibagy.  Itinerário  da  viagem  que 
fez  ao  Baixo  Paraguay  por  ordem  do  Exm.  Sr«  Marquez  de  Caxias,  etc., 
acompanhado  das  observações  que  lhe  são  concernentes  —  Na 
Revista  do  Instituto  histórico,  tomo  28,  1805,  parte  1*,  pags.  32  e 
seguintes. 

]Mía.noel  «Joaq^uim  Rilbeiro,  1»  —  Natural  da  Bahia, 
formado  em  direito  pela  universidalo  de  Coimbra,  seguiu  a  carreira 
da  magistratura  até  o  cargo  de  ouvidor  e  foi  o  primeiro  membro  da 
janta  a  que  o  governador  e  capitão-general  de  Matto  Grosso,  Caetano 
Pinto  de  Miranda  Montenegro,  entregou  o  governo  da  mesma  capitania 
a  15  de  agosto  de  1803.  Escreveu: 

—  Reflexões  sobre  os  estabelecimentos  littorarios  das  universidades 
cora  applicação  especial  a!b  novo  império  brasiliense.  Londres,  1822, 
32  pags.  in-4<>  —  Foi  feita  esta  publicação  sob  o  pseudonymo  de  Qeorge 
Dieckson. 
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Manoel  «Joaquiiu.  Ribeiro,  2^  —  Nascido  em  Minas 
Geraes  no  século  XVIII,  e  por  isso  mencionado  por  Warnhagem  no  seu 
Florilégio  da  poesia  brasileira,  ah!  falleceu  depois  da  independência. 
Era  presbytero  secalar,  professor  jubilado  de  pliilosophia  na  dita  pro- 
vinda e  cavai leiro  da  ordem  de  Ctiristo.  Era  orador  sagrado  e  também 
poeta  e  escreveu: 

—  O&raí  poeíícat  que  debaixo  dos  auspicios  do  lUm.  e  Eim.  Sr. 
Bernardo  José  do  Lorena,  Conde  de  Sarzedas,  ex-governador  da  capi- 
tania de  Minas  Qeraes»  manda  ao  publico,  eto.  Lisboa,  1805,  109  pags* 
in-8*>. 

—  Obras  postiças  que  debaixo  dos  auspicios  da  lllma.  e  Exma.  Sra. 
D.  Maria  Magdalena  Leite  de  Oliveira,  maada  ao  publico,  etc.  Tomo  2% 
Lisboa,  1806,  141  pags.  in-8«. 

—  Oração  que  na  igreja  de  N.  S.  do  Carmo  de  Villa  Rica  aos  23 
de  setembro  do  corrente  anno  de  18?2,  presente  o  collegio  eleitoral  e 
numeroso  concurso  da  nobreza  e  povo,  recitou,  etc.  Rio  de  Janeiro, 
1822,  10  pags.  in-4*. 

—  Oração  que  no  solemne  applauso  consagrado  pelo  senado  de 
Villa  Rica  &  aoclamação  de  Sua  Magestade  Imperial  e  Constitucional  o 
Sr.  D.  Pedro  de  Alcântara  recitou  no  templo  de  N.  S.  do  Carmo.  Rio 
de  Janeiro,  1823,  14  pags.  in-4<»  —  Ha  avulsas  algumas  poesias  deste 
autor,  como: 

—  Ode  pindarica  aos  annos  do  lUm.  e  Ezm.  Sr.  D.  Francisco  de 
Assis  Mascarenhas,  Conde  da  Palma,  etc.  —  No  Pdtriott,  do  Rio  de  Ja- 
neiro, tomo  2%  1813,  n.  6,  pags.  13  a  18. 

—  Ode  pindarica  a  Sua  Alteza  Reil,  etc.^  liem,  tomo  3%  1814,  n.  1. 

—  A'  feliz  e  venturosa  chegada  de  Suas  .  Magestades  Imperiaes  à 
esta  imperial  cidade  de  Ouro  Preto  em  o  sempre  memorável  dia  22  de 
fevereiro  de  1831:  Ode  -^  Na  viagem  do  Imperador  D.  Peiro  I  á  Minas 
Qeraes  em  1830  e  1831.  Acha-se  na  RevisLi  do  Instituto  histórico, 
tomo  59%  parte  1%  pags.  371  a  373. 

Manoel  «Joaquim  Saraiva  —  Filho  de  António  Joaquim 
Saraiva  e  dona  Maria  Joaquina  Saraiva,  nasceu  na  cidade  da  Bahia  a  4  de 
novembro  de  1840  e  ahí  falleceu  a  22  de  janeiro  de  1899.  Doutor  em 
medicina  pela  faculdade  desta  cida^ie,  era  lente  cathedratico  da  mesma 
faculilade,  primeiro  cirurgião  reformado  do  corpo  de  saúde  da  ar- 
mada, oíQcial  da  ordem  da  Rosa,  cavalleiro  da  do  Cruzeiro  e  da  de 
Christo,  condecorado  com  a  medalha  da  campanha  do  Paraguay,  a 
medalha  commemorativa  do  forçamento  de  Humaytá,  a   medalha  do 
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Riachuelo,   ô  a  do   governo   argentino   pela  acçSo  de   25  de  maio. 
Escreveu: 

—  Como  obra  o  sulfato  de  quinino  nas  febres  intermittentes  ; 
Effeitos  da  privagSLo  dos  sentimentos  do  amor  e  da  amizade  ;  Haverá 
casoSf  em  que  o  medico  possa  afflrmar  que  houve  envenenamento  pelo 
arsénico  a  despeito  da  existência  natural  daquelle  corpo  na  terra  que 
cerca  o  cadáver  antes  da  exhumação  ?  Tratamento  dos  kistos  do  ovário* 
these  que  sustentou  para  obter  o  grau  de  doutor  em  medicina.  Bahia, 
1864,  in-4». 

— >  Qmes  são  os  melhores  meios  therapeuticos  de  combater  o  beri- 
béri: these  de  concurso  a  um  dos  legares  de  oppositor  á  secção  de 
sciencias  medicas,  etc.  Bahia,  1871,  3  âs.,  41  pags.  in-4^. 

—  Qual  o  papel  que  representam  as  diversas  substancias  alimen- 
tares nos  phenomenos  íntimos  da  nutrição:  these  apresentada  em  con- 
curso à  um  logar  de  oppositor  da  secção  medica.  Bahia,  1872,  in-4<>  gr. 

—  Pii-exias:  these  de  concurso  à  cadeira  de  pathologia  geral,  etc. 
Bahia,  1874,  10  âs.,  72  pags.,  10  ils.  in-4o  gr.  com  uma  estampa. 

— -  Discurso  proferido  por  occasião  de  tomar  posse  da  cadeira  de 
bygiene  da  faculdade  de  medicina  da  Bahia.  Bahia,  1883,  20  pags. 
in-8«. 

—  Memoria  histórica  dos  acontecimentos  notáveis,  occorridos  na 
faculdade  de  medicina  da  Bahia  no  anno  do  1885.  Bahia,  1886,49  pags. 

—  Memoria  apresentada  ao  3^  Congresso  de  medicina  e  cirurgia 
sobre  esgotos  na  capital  da  Bahia.  Bahia,  1890,  in-4^  —  CoUaborou  na 
Gazeta  Medica  da  Bahia,  escrevendo: 

—  Observações  sobre  algumas  formas  de  moléstias  palustres  —  No 
vol.  de  1868-1869,  pags.  147  e  seguintes. 

^  Ensaio  de  estudos  —  No  dito  vol.,  pag.  200  e  no  seguinte,  pags. 
4,  28  e  seguintes. 

—  Breves  considerições  sobre  a  dysenteria,  assentadas  sobre  alguns 
factos  clínicos  obaorvados  no  hospital  de  marinha  da  Bahia  *  No  vol. 
4S  1869-1870,  pags.  172  e  seguintes. 

—  A  reforma  da  instrucção  publica  e  a  Gazeta  Medica  da  Bahii  -« 
No  vol.  XXIII,  1891-1892,  pags.  166  e  seguintes. 

•^  Esgotos  na  capital  da  Bahia:  memoria  apresentada  ao  Congresso 
medico  brasileiro  —  No  dito  toI.,  pag.  214  e  no  de  1892-1893,  paga.  295 
e  seguintes. 

—  Projecto  de  regulamento  dos  serviços  de  hygiene  e  assistência 
publica  para  o  estado  da  Bahia  -^  Neste  voK,  P^^s*  504  e   seguinies. 
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Manoel  «Toa/qaiin  <la  Silva.  —  Filho  de  Joaquim  Le- 
andro da  Silva  e  doa  i  Baroardina  Antouia  de  Senna,  nasceu  em  Angra 
dos  Reis  (  provinda  do  Rio  de  Janeiro  )  a  6  de  janeiro  de  1818  e  fallecea 
em  Rezende  a  19  de  outubro  de  1888.  Doutor  em  medicina  pela  facul- 
dade da  corte,  foi  o  primeiro  director  do  lyceu  da  ciJade  de  Angra  dos 
Reis  ;  foi  secretario  do  govorno  e  deputado  provincial,  e  também  depu- 
tado geral.  Depois  de  exercer  a  clinica,  dedicou-se  eiclusivamente  à 
^avoura.  Escreveu: 

—  Bosquejo  sobre  0  génio  medica^philosophico  de  Hippocrates:  these 
apresentada  á  faculdade  de  medicina  do  Rio  de  Janeiro  aâm  de  obter  o 
grau  de  doutor.  Rio  de  Janeiro,  1840,  in-4'>. 

—  O  Fluminense,  Nitheroy,  1848-1849,  in  foi.— íi'  uma  p.iblicaçSo 
periódica  que  nada  tem  com  a  do  mesmo  titulo,  de  1864.  Mais  tarde 
escreveu  para  o  Correio  Mercantil  ao  lado  de  Joaquim  Francisco,  José 
de  Assis»  Paranhos,  Octaviano  e  outros. 

Manoel  «Toaq.uiiii  cia  Silva  Bx-a^a  —  Nascido  em 
S.  Paulo  em  1858,  ahi  falleceu  em  1888.  Sei  apenas  que  foi  estudante 
do  curso  aunexo  &  faculJado  de  direito  de  sua  provinda,  hoje  estado, 
exímio  poeta  repentista  e  também  jornalista.  De  suas  composições 
apenas  sei  que  se  publicaram: 

—  Poesias  de  Manoel  Joaquim  da  Silva  Bwga.  S.  Paulo,  1889  —  E' 
uma  collecção  feita  e  publicada  depois  de  sua  morte  por  seu  amigo  o 
dr.^Eduardo  Chaves.  Na  imprensa  lutou  muito  em  favor  da  abolição 
do  elemento  escravo,  coUaborou  pira  vários  jornaes  e  redigiu: 

—  O  2)i5cíptt/o ;  jornal  académico.  S.  Paulo. 

—  A  Onda.  S.  Paulo. 

—  A  Reacção.  S.  Paulo. 

—  O  Trabalho.  S.  Paulo. 

—  A  Liicta.  S.  Paulo. 

—  Sonhos  da  mocidade:  poesias.  S.  Paulo,  1879,  in-8<>. 

Manoel   «Joaquim  da   (Silva  Oulmarâes,  l*'  — 

Pilho  do  alferes  Manoel  Joaquim  da  Silva.  Guimarães,  nasceu  na  Bahia 
a  12  de  fevereiro  de  1826  e  fòlleceu  no  Rio  de  Janeiro  a  28  de  agosto 
de  1876.  Presbytero  secular  e  capelláo  da  repartição  ecclesiastica  do 
exercito  desde  1853,  achava-se  em  exercício  no  Rio  de  Janeiro  quando, 
—  segundo  me  íoi  afflrmado  por  pessoa  muito  competente,  foi  nomeado 
cónego  da  capella  imperial  um  distincto  sacerdote  de  Minas  Geraes  de 
egual  nome  que  solicitara  esse  titulo,  e  que  teve  de  perdel-o,  porque 
quando  procurou-o,  já  estava  passado  ao  capellão  militar  —  fiicto  este, 
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que  levon-o  a  assignar-se  Manoel  da  Silva  Guímarãos  Araxá  ( veja-se 
este  nome).  Escreveu: 

—  Oração  fúnebre  do  Exm.  e  Revm.  Sp.  D.  Manoel  do  Monte 
Rodrigues  de  Araújo,  etc.  por  oocasi&o  das  exéquias  que  houve  na  capella 
imperial,  mandadas  fazer  pelo  lilm.  e  Revm.  cabido  da  santa  cathedral 
e  referida  capella  com  assistência  de  SS.  MM.  Imperiaes.  Rio  de 
Janeiro,  18Ô3, 19  pags.  in-8^ 

Manoel  «Joa>q[uiiii    ú,i\  Silva  O-uimit/râes,   2^  ~ 

Veja-se  Manoel  da  Silva  Guimarães  Araxá. 

Manoel  «Toa.q.uiui  <ia«  Silva  Porto  •»  Natural  pro- 
vavelmente da  cidade  do  seu  appeliido»  diz  Innocencio  da  Silva,  e  que 
pelos  annos  de  1816  e  seguintes  se  achava  no  Rio  de  Janeiro,  trafi- 
cando no  oommercio  de  lettras.  Embora  fosse  mais  tarde  para  Portugal, 
como  parece,  adheriu  eatô  cantou  a  independência  dò  Brasil.  Em  1822 
ora  elle  estabelecido  no  Rio  de  Janeiro  com  uma  offlcina  typographica, 
associado  a  Felisardo  Joaquim  da  Silva  Moraes.  Escreveu: 

—  Phsdra :  tragedia  de  Racine,  traduzida  verso  a  veitio.  Rio  de 
Janeiro,  1816,74  pags.  in-8<>  —  Segunda  edição,  mais  correcta,  oíFe- 
recida  ao  Sr.  José  de  Carvalho  Ribeiro.  Rio  de  Janeiro,  1821,  91  pags. 

.in-4«. 

—  Elogio  dirigido  à  amizade  e  esplendida  companhia  que  se 
janta  no  engenho  de  Salvaterra.  Rio  de  Janeiro,  1816,  7  pags.  in-4<»— 
Sahíu  depois  publicado  no  Investigador  Portuguez^  tomo  16%  pags.  434 
a  438. 

—  Elogio  por  occosião  do  faustoso  o  glorioso  successo  das  armas 
portaguezas  contra  os  insurgentes  de  Pernambuco,  composto  e  oíTe- 
recido  ao  muito  alto  e  muito  poderoso  senhor  D.  João  VI ;  etc.  Rio  de 
Janeiro,  1817,  7  pags.  ln-4<>  ^  Sahiu  também  no  dito  periódico, 
tomo  21». 

— >  Hymnos  constitucionaes ,  Rio  de  Janeiro,  1821,8  pags.  in-4<^  — 
São  quatro  hymnos  á  constituição  portugueza,  assigaados  por  iniciaes 
do  autor,  de  Estanislau  Cardoso  e  José  Pedro  Fernandes. 

—  Indepmdencia  ou  morrer  (hymoo).  Rio  de  Janeiro,  1822,  1  fl. 
in-fol.— Começa  assim: 

A's  armas,  Brasilea  gente  ! 
Bradaram  honra  e  dever. 
E  V06SA  divisa  seja 
Independência  ou  morrer. 
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—  Elogios  para  reoitar-se  no  theatro  de  S.  João  no  aoniiFersario 
da  acciamação  e  da  independência  do  Brasil.  Rio  de  Janeiro,  1823, 
in•8^ 

—  Gastronomia  ou  OS  prazeres  da  mesa:  poema  em  quatro  canio8« 
composto  em  francês  por  mr.  Berchaux  e  traduzido  em  verso  por- 
tuguez.  Coimbra,  1842,  164  pags.  in-S*. 

—  Encyclopedii  industrial  ou  arte  de  ganhar  a  vida,  escripta  em 
francez  por  mr.    Mossô  e  traduzida  em  portuguez,  etc.  Porto,  18í2. 

^  Methodo  fácil  de  escripturar  os  liyi\>s  por  partidas  simplioes  e 
dobradas,  comprehendendo  a  maneira  de  fazer  a  escripturaçfto  pcv  meio 
de  um  só  registro,  por  M.  Edmond  Legrange ;  traduzido  em  portuguez, 
adaptado  ao  systema  métrico  decimal  de  pesos  e  medidas,  e  seguido 
de  um  Appendice  compreliendendo:  Correspondência  de  pesos  e  medidas 
métricas  ;  yalor  e  denominação  das  moedas  estrangeiras  e  suas  re«> 
ducções  aos  diíTerentes  câmbios,  etc.  OíTerecido  aos  portuguezes  e  aos 
brasileiros  que  se  dedicam  ao  oommercio.  4*  edigão.  Creio  que  todas  as 
edições  são  do  Rio  de  Janeiro.  Uma  que  yi  e  que  nSo  tinba  data,  era 
do  Rio  de  Janeiro,  de  XI-267pags.  in-8\ 

!>•  Manoel  «Tonquiiu  da,  (Silveira»  Conde  de  S.  S.U 
vadore  18^  Arcebispo  da  Bahia  — Filho  de  António  Joaquim  da  SiU 
veira  e  dona  Maria  Rosa  da  ConceiçSo,  nasceu  na  cidade  do  Rio  da 
Janeiro  a  11  de  abril  de  1807  e  falleceu  na  Bahia  a  23  de  junho  de  1874« 
Muito  pobre,  occupaya  na  camará  ecelesiastica  modestíssimo  emprego 
que  lhe  dava  o  necessário  para  estudar,  até  que  recebeu  as  ordens  de 
presbytero,  e  então  foi  nomeado  lente  de  theologia  e  depois  reitor  do 
seminário  episcopal,  onde  realizou  algumas  reformas;  foi  examinador 
sy nodal,  cónego  da  capella  imperial,  secretario  do  cabido  e  inspector  da 
mesma  capella,  onde  também  promoveu  grandes  melhoramentos,  e  foi 
o  capellão  da  esquadra  mandada  pelo  governo  imperial,  à  receber  sua 
magestade  a  Imperatriz,  em  Nápoles,  d*onde,  com  licença  da  mesma 
senhora,  foi  à  Roma.  Facto  notável:  reconhecido  como  um  dos  orna- 
mentos do  clero  brasileiro,  quer  por  sua  illnstração,  quer  por  suas  yir<^ 
tudes,  apresentou-se  à  dous  concursos  para  vigararias:  a  primeira  ves 
para  a  freguezia  da  Candelária  em  1834,  a  segunda  para  a  de  Santa  Rita 
em  1836,  sem  que  obtivesse  a  nomeação  desejada;  entretanto  sem  o  es* 
penar,  por  decreto  de  15  de  maio  de  1851  ô  nomeado  bispo  do  Maranhão 
e  nessa  diocese  foi  surprehendido  com  o  decreto  de  5  de  janeiro  de 
1861,  elegendo-o  arcebispo  da  Bahia,  em  substituição  a  d.  Romualdo,  o 
Marquez  de  Santa  Cruz,  de  quem  foi  digno  successor.  Teve  a  honra  de 
ser  o  ministro  celebrante  dos  oonsorcios  das  duas  princezas,  dona  Isabel 
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e  dona  Leopoldina,  sendo  para  esse  fim  nomeado  vice-oapellão-mór.  Era 
do  conselho  do  Imperador  D.  Pedro  II  commeodador  da  ordem  de 
Christo,  offlcial  da  do  Cruzeiro,  sócio  do  antigo  Instituto  histórico  da 
Bahia  e  do  Instituto  histórico  e  geographico  brazileiro  e  escreveu: 

—  Bulias  pontifícias j  cartas  regias,  alvarás  e  provisOes  episcopaes, 
por  que  foi  erecta  a  santa  egreja  cathedral,  e  capella  imperial  do  Rio 
de  Janeiro  e  se  lhe  concederam  os  privilégios  de  que  goza.  Colligidas  do 
mandado  do  Illm.  e  Rvm.  cabido  pelo  seu  secretario,  etc.—  e  dadas  à 
luz,  pelo  rev.  cónego  Januário  da  Cunha  Barboza.  Rio  de  Janeiro, 
1844,  111  pags.  in-4«. 

—  Oração  recitada  na  abertura  das  aulas  do  seminário  episcopal  do 
S .  José  do  Rio  de  Janeiro  no  dia  8  de  março  de  1841 .  Rio  de  Janeiro, 
1841,  24  pags.  in-4o. 

—  Itinerário  da  viagem  que  fez  â  Nápoles  na  qualidade  de  capellão 
da  camará  de  S.  M.  a  Imperatriz  a  bordo  da  fragata  Constituição 
—  Na  Minerva  Brasileira,  tomo  1°,  1843,  pags.  99  a  102,  163  a  168, 
204  a  208,  231  a  238,  e  263  a  267. 

—  Representação  dirigida  â  Sua  Magestade  o  Imperador  acerca  do 
projecto  do  governo  sobre  o  casamento  civil.  S.  Luiz,  1859,  in-8o. 

—  Carta  pastoral  saudando  e  dirigindo  algumas  exhortaQões  aos 
seus  diocesanos.  Rio  de  Janeiro,  1852, 65  pags.  in-4o. 

—  Carta  pastoral  annuDciando  o  novo  jubilêo  concedido  pelo  santo 
padre,  Pio  IX,  pelas  lettras  encyclicas  de  21  de  novembro  de  1851. 
Maranhão,  1851,  2«  in-8^ 

—  Carta  pastoral  recommendando  aos  Srs.  parochos  a  execução  da 
lostruccão  pastoral  do  Bxm.  e  Rvm.  bispo  do  Rio  de  Janeiro,  etc,  de 
janeiro  de  1844,  contendo  as  principaes  regras,  que  elles  devem  guardar 
antes  e  na  occasião  de  solemnisar  os  matrimónios.  Maranhão,  1853, 
,in-8<». 

—  Carta  pastoral  annunciando  o  jubilêo  concedido  pelo  SS.  P.  Pio 
IX  pelas  lettras  encyclicas  de  1°  de  agosto  de  1854.  4"  Maranhão,  1855, 
in-S». 

—  Carta  pastoral  ordenando  que  se  façam  preces  publicas  afim  de 
que  mereçamos  alcançar  de  Deus  o  livrar-nos  dos  flagellos  da  peste  e 
epidemia  que  ainda  reinam  e  dos  que  nos  ameçam.  S*  Maranhão, 
1855,  in-4». 

—  Carta  pastoral  ordenando  que  se  façam  preces  publicas  nos  dias 
4,  5  e  6  do  mez  de  janeiro  do  anno  de  1857,  para  que  Deus  se  compadeça 
de  nós  e  nos  dô  um  inverno  regular  e  uma  boa  colheita  e  por  sua  mi- 
sericórdia nos  conceda  paz  e  concórdia  e  a  remissão  de  nossos  peccados, 
etc.  Maranhão,  1857,  in-4<'. 
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—  Carta  pastoral  dando  conhecimento  &  diocese  das  lettras  apostó- 
licas de  sua  santidade  o  papa  Pio  IX  sobre  a  deâniçSu)  dogmática  da 
Immaculada  Conoeição  da  Purissima  Virgem  Maria»  Mãe  de  Deus, 
7*  Maranhão,  1857,  in-4o. 

—  Carta  pastoral  dando  conhecimento  á  diocese  da  allocacâo  de  sua 
santidade  o  papa  Pio  IX  no  consultório  secreto  de  26  de  setembro  de 
1859  e  mandando  &zer  novamente  preces,  aâm  de  obter  de  Deus  o 
beneficio  da  paz.  10^  Maranhão,  1860,  in-8^  —  São  todas  estas  pastoraes 
escriptas  como  bispo  do  Maranhão.  As  que  se  seguem  são  escriptas 
no  arcebispado  da  Bahia: 

—  Carta  pastoral  dirigindo  algumas  exhortaçOes  aos  seus  dioosBanos. 
Bahia,  1862,  111    pags.  in-4«. 

-•  Carta  ptasoral  premunindo  os  seus  diocesanos  oontra  as  mnti- 
]mfim  e  adulterações  da  Biblia,  traduzida  em  português  pelo  padre  Joio 
Pereira  A.  de  Almeida,  oontra  es  folhetos  e  liTrinhos  oontra  a  religião, 
que  oom  a  mesma  Biblia  se  tem  (espalhado  nesta  cidade»  e  oontra 
alguns  erros  que  se  .tem  publicado  no  paiz.  Bahia*  1862,  78  pags. 
in-8«. 

«•  Otriã  pastoral annnnciando ojubilôo  concedido  pela  suasantidade 
o  papa  Pio  IX  pelas  lettras  encyelioas  de  8  de  dezembro  de  1864, 
Bahia,  1865,  57  pags.  in-g». 

—  Carta  pastoral  premunindo  seus  diocesanos  contra  os  erros  per- 
niciosos do  spiritismo.  Bahia,  1867,  25  pags.  ln-8«. 

•*  Caria  pastoral  mandando  Ikzer  as  preces  recommendadas  pelo 
nosso  santissimo  padre  Pio  IX  em  sua  encyclica  de  17  de  outubro  de 
1867.  Bahia,  1868,  19  pags.  in-8«. 

—  Carta  pastoral  annnnciando  a  indulgenda  plenária  em  íl&rma 
de  jubilêo,  concedida  pelo  nosso  santissimo  padre  Pio  IX  pelas  lettras 
apostólicas  de  11  de  abril  de  1869  por  oooasião  do  Concilio  ecuménico» 
Bahia,  1869,  25  pags.  in-8*. 

•«»  Cartapastoral  publicando  O  breve  de  sua  santidade  o  papa  Pio  IX« 
de  28  de  maio  de  1873.  Bahia,  1873,  17  pags.  in-8\ 

-»  Pastoraes  do,..  Arcebispo  da  Bahia  e  do. . .  Bispo  do  Pará,  con- 
demnando  os  erros  da  maçonaria.  Bahia,  1873,  55  pags,  in-8<>—  Ha,  além 
das  designadas,  outras  pastoraes  que  não  pude  ver. 

—  Discurso  abrindo  a  sessão  especial  (do  Instituto  liistorico  da 
Bahia )  de  22  de  novembro  de  1863,  em  commemoracãodo  Exm.  e  Revm  • 
Sr.  Ck)nde  de  Irajà,  bispo  do  Rio  de  Janeiro,  e  do  Dr .  Agrário  de  Souza 
Menezes — No  Periódico  do  Instituto  histórico  da  Bahia,  Rio  de  Janeiro* 
de  1864. 
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Manoel  «Toaquim.  de  fSiq[aeiira  Re^ro  —  Natural  do 
Rio  de  Janeiro  e  irmão,  talvez,  do  antigo  tachygrapho  Jc^o  Baptista  de 
Siqueira  Rego,  fallecido  na  ppovincia  de  Alagôaa,  era  estudante  de  pre- 
paratórios docollegio  do  padre  Marcellino  Pinto  Ribeiro  Duarte,  quando 
escreveu: 

—  Descripção  biographo-neerologioa  do  patriota  Manoel  de  Aguiar 
Brand&o,  offerecida  ao  patriotismo  dos  heróicos  fluminenses,  etc.  Rio  de 
Janeiro,  1831,  14  pags.  10-4°. 

Manoel  «Toaquinide  ISouza  Brito  *  Filho  do  doutor 
Manoel  Joaquim  de  Souza  Brito  e  dona  Justina  Maria  de  Magalhães 
Brito,  nasceu  na  cidade  da  Bahia  a  26  de  outubro  de  1860.  Tendo  feito 
o  curso  de  humanidades  no  oollegio  Pedro  II,  fez  depois  o  da  âiouldade 
de  medicina,  em  que  doutorou-seem  1888 ;  mas,  tendo  decidida  vocação 
para  as  sciencias  mathematicas  desde  seus  primeiros  annos,  oocupou-se 
em  leccionar  em  coUegios  e  casas  particulares.  Em  1891  ratrou  em 
concurso  para  a  cadeira  de  arithmetica  ê  álgebra  do  Lyoeu  provincial, 
sendo  classiâcado  em  primeiro  logar  e  nomeado  lente.  Neste  lyceu» 
que  com  o  advento  da  Republica,  passou  a  chamar-se  Instituto  of9cial 
de  ensino  secundário,  e,  na  ultima  reforma  da  instrucção  secundaria, 
Gymnasio  da  Bahia,  leccionou  elle,  alóm  deis  matérias  de  sua  cadeira, 
phy^ca  e  chimica  interinamente  por  dous  annos,  linguistica,  gram- 
matica  geral  e  comparada  por  espaço  de  seis  mezes  e  por  ultimo  passou 
para  a  cadeira  de  calculo,  geometria  descriptiva  e  aoalytica. 
B'  aocio  fundador  do  Instituto  geographico  da  Bahia  e  escreveu: 

—  Sêffredo  profissional:  these  apresentada,  etc.  para  obter  o  grau 
de  doutor  em  medicina.  Bahia,  1888,  in-4''  grande. 

—  Génese  primitiva  e  elementar  do  numero:  these  apresentada  e 
sustentada  no  Lyceu  provincial  para  o  concurso  à  cadeira  de  arithe- 
tnetica  e  álgebra.  Bahia,  1891,  50  pags.  in-4o. 

—  Castro  Alves,  Bahia,  50  psigs.  in-8<>.  ^ 

—  A  bicharia :  scena  cómica  por  Zé  da  Venta,  offerecida  ao  distincto 
amador  J.  de  Castro.  Bahia,  1898,  4  pags.  in-8<'. 

—  O  trabalho :  poesia  recitada  por  A.  Freire  no  Polytheama  Bahlano 
ao  terminar  o  festival  infantil  em  beneficio  do  Lyceu  Salesiano  do  Sal- 
vador a  7   de  julho  de  1898.  Bahia,  1898,  1  íl.  in-fol.  de  2  columnas. 

—  Ao  bi-centenario  do  Padre  António  Vieira:  poesia  — No  livro 
«  Homenagem  do  Instituto  geographico  e  histórico  bahiano  »  ao  grande 
e  ISstmoso  orador,  etc.,  pags.  197  a  SOO.  O  dr.  S.  Brito  tem  publicado 
poesias  e  artigos  litterarios  no  Correio  de  Noticias^  no  Trabalho^  no 
Jornal  de  Noticias^  Diário  de  Noticias^  Bahia  e  outros  Jornaes  e  pe-> 
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riodicos  litterarios  da  Bahia,  com  o  pseudonymo  de  Bento  Marila.  Destes 
trabalhos  citarei: 

—  Cantarolando :  secção  diária  liumoristica  de  trezentas  poesias, 
no  Republicano  —  e 

—  Anthologia  bahiana :  estado  bibliographico  de  poetas  bahianos 
desde  o  século  17<^  até  o  presente  na  Renascença  e  na  Revista  do  Ins- 
tituto geographico  e  histórico  bahiano^  Tem  redigido  com  outros  o 
Republicano,  jornal  politico,  o  Livro^  jomai  litterario,  e  a 

—  Renascença:  revista  litteraria.  Bahia,  1894-1805,  in*fl.  de 
8  pags.  e  daas  columnas,  sahindo  o  primeiro  numero  a  27  de  setembro 
daquelle  anno,  e  o  ultimo  a  30  de  setembro  deste  —  Para  o  theatro  tem 
escripto  Tarias  obras,  principalmente  no  género  cómico,  como 

—  Treze  dê  Maio:  drama  em  três  actos. 

—  A  Barmeza  e  o  Capitão  Dynamite:  dialogo  cómico. 

—  Rabugens  de  vovó:  comedia  em  um  acto. 

—  Travessuras  de  Jucá:  comedia  em  um  acto. 

—  Estudantes  em  ferias:  domedia  em  um  acto. 

— -  A  noite  de  S»  João:  comedia  em  três  actos  —  Estão  inéditas 
estas  composições,  mas  jà  levadas  â  scena  na  Bahia.  Tem,  finalmente, 
alguns  contos,  inéditos  e  publicados,  como 

— «  O  tio  Joaquim  :  conto,  que  ganhou  o  primeiro  premio  no  concurso 
do  Pantheon. 


Mia^noel  «Joaquim  VallAdãO"—  Filho  de  José  Gonçalves 
Valladão  e  dona  Dina  Emília  Valladão,  nasceu  na  cidade  do  Rio  de  Ja- 
neiro a  28  de  março  de  1860  e  aqui,  depois  de  estudar  preparatórios  no 
mosteiro  deS.  Bento,  dedicou-se  ao  oommercio.  Escreveu: 

—  Sonhos  dê  louco  :  drama  em  três  actos.  Rio  de  Janeiro  —  Foi  edi» 
tado  peio  Club  do  Riacbuelo,  onde  foi  levado  á  scena  varias  vezes. 

—  O  pai  da  escrava  :  comedia-drama  em  um  acto.  Rio  de  Janeiro, 
18S1,  29  pags.  in-12«. 

-*  O  modelo  vioo  :'drama  em  cinco  actos.  Rio  de  Janeiro,  188.. ' « 
100  pags.  in-8<^  —  E'  escripto  com  João  Ferreira  Marques. 

^  O  Senhor  Páo  Brazil,  corretor  de  namorados:  comedia  em  dons 
actos.  1880  —  Foi  representada  no  Rio  de  Janeiro. 

—  Pinto  Leitão  ijc  Comp. :  comedia  em  um  acto  —  Idem. 

—  A  fidalguia  na  côrttí:  romance. 

—  A  nobreza  envergonhad  i .  1878. 

—  Gravetos  realistas  :  coutos.  Rio  de  Janeiro,  31  pags.  in-8*^  —  Colia- 
borou  para  algumas  folhas  desta  cidade  e  redigiu: 

—  O  Ver  galho :  Rio  de  Janeiro. 
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—  Tiotac  —  São,  esta  e  a  precedente,  dfias  publicações  ephe- 
meras. 

Manoel  jroi*g'e  Domingrues    da.   Silva*  —  Não  o 

coDhdço;  8ó  sei  que  foi  estudante,  mas  não  sei  de  que  instituto  ou  fa- 
culdade. Escreveu: 

—  As  tribulações  de  um  estudante,  scena  cómica.  Rio  de  Janeiro, 
1984. 

Ma/iioel  Joir^e  Rod.x*ig*ues~B'  o  mesmo  Jorge  Ro- 
drigues, mencionado  no  volume  4\  pag.  264,  cujo  artigo  contém  in- 
exactidões e  saliiu  incompleto. —  Filho  do  conselheiro  António  Joaquim 
Rodrigues  e  dona  Rita  da  Costa  Rodrigues,  nasceu  na  Yictoria,  capital  do 
Espirito  Santo,  a  29  de  maio  de  1 862  e  falleceu  na  mesma  cidade  a  19  de 
agosto  de  1886.  Aos  14  annos  revelou-se  poeta  inspirado  e 
mavioso  e  deu-se  logo  á  imprensa,  publicando  seus  primeiros  versos 
em  ama  folha  que  redigiu  com  outro  em  Taubaté.  Com  um  irmão  seu 
íundou  um  collegio  de  educação  em  S.  José  do  Rio  Preto,  município 
de  Juiz  de  Fora,  mas  em  consequência  de  grave  moléstia  de  sua  esposa,  foi 
obrigado  a  abandonal-o,  passando  à  cidade  de  S.  João  d'El-Rei ,  e  ahi  deu-se 
ainda  ao  magistério,  leccionando  inglez.  Sempre  nas  lides  do  jornalismo 
e  todo  entregue  à  estudos  aturados  de  gabinete,  oontrahiu  uma  tuber- 
culose que  o  levou  ã  província,  hoje  estado  do  Espirito  Santo,  onde  fal- 
leceu. Além  de  grande  numero  de  poesias,  que  publicou  em  periódicos, 
assim  como  contos,  romancetos  e  phantasias,  escreveu: 

-^Fugitiwja:  poesias.  S.  João  d'El-Rei,  1883,  in-8<». 

^  Manhãs  de  estio :  poesias.  Victoria,  1886,  in-8»  —  E*  seu  se- 
gando livro  de  versos.  As  ultimas  provas  foram  corrigidas  com  a  ar- 
dente febre  da  traiçoeira  moléstia  que  levou  ao  tumulo  o  autor.  De- 
pois de  uma  folha  que  redigiu  com  Sérvulo  Gonçalves,  onde  publicou 
seus  primeiros  versos,  redigiu: 

—  Gazeta  de  Taubaté.  Taubaté,  188...  in-fol.  peq. 

—  Pkarol.  Juiz  de  Fora,  188...  in-fol.—  Esta  folha  viveu  muitos 
annos  e  conceituada.  Creio  que  Jorge  Rodrigues  substituiu  na  re- 
dacção G.  C.  Dupin. 

—  Gazeta  de  Juiz  de  Fora.  Juiz  de  Fora,  188.. .  in-fol. 

—  O  Arauto  de  Minas.  Hebdomadario  politico,  instructivo  e  noti- 
cioso. S.  João  d'El-Rei,  188. . .  in-fol.—  Foi  também  redactor  desta  folha 
Severiano  Nunes  Cardoso  de  Rezende. 

—  O  Domingo:  jornal  litterario.  S.  João  d'El-Rei,  1886,  in-4«  — 
Esta  revist»  foi  fundada  em  collaboraçao  com   J.  Braga.  Jorge  Ro- 
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drigMg  foi  ootlabondor  d»  otttrcNi  joriia«8  de  Tanbaté,  6  tMiibem  do 
Domingo,  periódico  de  Portugal.  No8  seus  últimos  dias  de  vida,  na  ci« 
dade  da  Victorla,  onde  Í5ra  procurar  allivio  à  moléstia^  escrevia  elle 
para  o  EspMU>  Santmu  e  para  a  Pro^ncia. 

M aAoel  JoAé  il^lves  Barl>oiBa  —  Naiaral  da  Bahia 
e  naaeido  a  10  de  deaembro  de  1845,  é  ooDira-almiimate  da  armada,  ca- 
ralleiro  das  ordens  do  Cruzeiro,  de  Ghristo,  da  Rosa  e  de  S.  Bento 
de  Aviz,  e  condecorado  com  as  medalhas  da  campanha  de  Paysandú^ 
do  combate  de  Riachuelo  e  ék  campa&ha  do  Paragoay  •  €k)n  pra^  de 
aspirante  a  guarda-marinha  fez  o  curso  da  respectiva  eeoola  e  depois 
de  bons  servigos  no  corpo  da  armada,  passou  a  26  de  abril  de  lêQO 
para  o  oorpo  de  engenh^ros  navaes,  do  qual  foi  nomeado  chelb  e  in- 
spector geral.  Oocupou  o  posto  de  ministro  da  marinha  no  primeiro  go^ 
verno  civil  da  Republica,  e  escreveu: 

«  Mêkitorio  descriptivo  da  cidade  de  Corumbá  depois  de  evacuada 
seta  ddade  pelas  forças  jMraguayas  em  janeiro  de  1869  -*  N8o  o  vi 
impresso,  mas  delle  dá  noticia  o  capitfto*  tenente  Garces  Palha,  que  o 
oonsidera  um  trabalho  exeellente  e  minucioso,  nas  suas  Bphemerides 
navaes,  pag.  IO* 

—  Plano  de  reforma  da  administração  navah  Rio  de  Janeiro,  1807, 
62  pags«  in-4««-^  Vem  annexo  ao  Rdatorio  por  este  oífioial  apresentado 
ao  presidente  da  Republica,  dr.  Prudente  de  Moraes. 

Manoel  «José  de  Araújo  — Filho  de  António  José  de 
Araújo  Lima  e  nascido  na  Bahia  a  15  de  abril  de  1851,  é  doutor  em 
medicina  pela  faculdade  desse  estado,  da  qual  é  lente  de  physiologia, 
e  escreveu: 

-*  TTieôtia  dos  ruidos  do  coração;  Tétano  traumático  e  seu  trata* 
mento;  Diagnostico  differencial  entre  a  febre  amarella  e  a  febre 
biliosa  dos  palies  quentes;  Pôde  considerar-se  herdeiro  legitimo  o  lllho 
de  uma  viuva,  nascido  dez  mezes  depois  da  morte  do  marido?  these 
apresentada,  etc.  para  obter  o  grau  de  doutor  em  medicina.  Bahia, 
1872,  52  pags.  in*4«  gr. 

~  Condições  pathogenicas  da  ataxia  locomotriz  progressiva,  dia- 
gnostico e  tratamento:  these  do  concurso  para  um  lo^ar  de  substituto 
da  secçfto  de  sciencias  medicas.   Bahia,   1882,  14-85-12  pags.  in-4«. 

Manoel  «Toaé  do  Boiufim » Filho  de  Paulino  José 
do  Bomflm  e  nascido  em  Aracaju,  capital  de  Sergipe,  a  8  de  agosto 
de  1868,  é  doutor  em  medicina  pela  íhculdade  do  Rio  de  Janeiro,  tendo 
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começado  o  oorso  na  Bahia«  e  director  do  extincto  Pedagogium»  Esh 
creveu: 

—  Das  nephrites :  Ihese  apresentada  &  faculdade  de  medicina  do 
Rio  de  Janeiro  para  obter  o  grau  de  doutor.  Rio  de  Janeiro,  1890, 
in-4«. 

«  Praticai  da  língua  portugueza.  Livro  de  composição  para  o 
curso  completo  das  escolas  primarias,  approyadoe  adoptado  pelo  con- 
selho superior  da  instrncção  publica  da  capital  federal.  Rio  de 
Janeiro,  1899,  V-356  paga.  in-8o.  (  Veja-sfl  oiavo  dos ^  Guimarães 
Bilac. ) 

€  Os  autores  assentaram  o  plano  de  uma  serie  de  9  livros  de  edu- 
cação litteraria^  três  de  elocução  e  vocabulário,  três  de  leitura  e  três 
de  composição,  dividindo  cada  matéria  em  três  Q,ursos  ^  elementar, 
médio  e  complementar. 

O  Yoltíme  que  tenho  presente  comprehende,  como  já  se  tia,  o 
curik)  complementarMe  composição. » 

O  dr.  Bomflm  foi  um  dos  redactores  da  revista  mensal: 

m 

—  O  Pedagogium,  Riojde  Janeiro,  1897.  Sabiram  apenas  5  iiUmeroS, 
de  julho  ã  novembro. 

Manoel  «José  de  Oampos  Poirto  —  Filho  do  nego- 
ciante da  praça  do  Rio  de  Janeiro  Manoel  José  de  Campos  Porto  e  pai 
do  dr.  Manoel  Ernesto  de  Campos  Porto,  Jã  mencionado  neste  livro, 
nasceu  nesta  cidade  a  2  de  junho  de  1830,  e  muito  moço  entrou  para  a 
secretaria  de  estado  dos  negócios  do  Império,  hoje  dos  negócios  doin- 

I  terior,  onde  serve  ainda.  B*  commendador  da  ordem  de  Ohristo,  offlcial 

da  ordem  da  Rosa  e  escreveu: 

I  '-'Repertório  da  legislação  ecclesiasttca  desde  1500  até  1874.  Rio 

de  Janeiro,  187S,  in-8*. 

— *  Repertório  da  legislação  sobre  a  instrncção  publica  no  Brasil  '^ 
Este  trabalho  estÃ  ineditOf  mas  annunoiadajÀ  sua  publicação. 

Maiioel  «XoiBé  Oardotto  ^  Pilho  de  Manoel  José  Cardoso, 

bacharel  em  leis  e  também  em  cânones  pela  mniversidade  de  Coimbra, 

sendo  advogado  nos  auditórios  da  corte,  foi  nomeado  em  1829  juiz  de 

L  fora  da  Fortaleza,  capital  do  actual  estado  do  Ceará.   Escreveu: 

—  A'5wa  Magestade  o  Imperador  em  applauso  a  seu  venturoso 
natal  O.  D.  C,  etc.  Rio  de  Janeiro,  1829,  in-4<»  —  E'  umacollecção  de 
sonetos.  De  seus  trabalhos  na  advocacia  nota-se: 

—  Defesa  apresentada  no  conselho  da  guerra  a  que  respondeu 
Joaquim  Manoel  de  Oliveira  Figueiredo.  Rio  de  Janeiro,  1830. 
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Manoel  José  Oherém  —Filho  de  José  Cherém  e  dona 
Rosa  Maria  de  Avellar,  nasoeu  no  Rio  de  Janeiro  a  16  de  junho  de  1729, 
carsoa  as  aulas  de  jurisprudência  cosarea  da  universidade  de  Ck>imbra, 
cultivou  a  poesia  e  escreveu,  além  de  outros  trabalhos  talvez: 

—  Oblação  métrica b^  preclarissima  senhora  d.  Michaella  Yenáncia 
de  Castro,  sendo  dignamente  eleita  abbadessa  do  convento  de  Casta- 
nheiro, Coimbra.  1753,  in-4o. 

—  Tributo  delphico  aos  felicissimos  desposorios  do  doutor  António 
Lopes  da  Costa,  meritíssimo  conselheiro  ultramarino.  Coimbra  ( sem 
data ) ,  in-4<^. 

Mti.noel  «José  Hlatrella  —  Natural  da  Bahia  e  nascido 
no  ultimo  quartel  do  século  18^  ahi  falleceu  em  avançada  iiade.  An- 
tigo cirurgião  do  hospital  da  Misericórdia,  quando  o  cirurgiã(y-môr  do 
reino,  dr.  José  Correia  Picanço  (  ride  estç  autor  >,  teve  ordem  de  es- 
colher quem  ensinasse  do  dito  hospital,  especialmente  cirurgia  e  obste- 
trícia, foi  elle  escolhido  para  i&so  com  seu  collega  José  Soares  de 
Castro.  Nesse  exercido  lutaram  os  dous  cirurgiões  com  muitos  em- 
baraços, até  que  pela  carta  régia  de  29  de  dezembro  de  1815  creoii-se 
o  collegio  medico-cirurgico,  que  começou  a  funocionar  no  anno  se- 
guinte, com  cinco  cadeiras.   Escreveu  : 

—  Brp9riencia$  physiologicas  sobre  a  vida  e  sobre  a  morte,  por 
Bichat.    Traduzido  da  3^'  edição  de  1805.  Bahia,  1816,  in-8«. 

Manoel  «Josó  da.  IL^apa  Xranooso  —  Filtio  de  Manoel 
José  da  Lapa  Trancoso  e  nascido  na  província  do  Rio  de  Janeiro,  falleceu 
na  cidade  de  S.  Paulo  a  17  de  abril  de  1804.  Era  bacharel  em  direito 
pela  faculdade  dessa  cidade  e  leccionou  philosophia,  rhetorica  e  depois 
historia  do  Brazil  no  curso  annezo  à  mesma  faculdade.  Esci-eveu  : 

—  Reminiscências  da  vida  académica.  S.  Paulo,  1881,  in-d^. 

»  Pontos  de  philosophia  orgauisados  segundo  o  actual  programma 
de  exames  das  faculdades  do  Império.  S.  Paulo,   1879,  in-8**. 

Manoel  «José  cie  Medeiros  ^  Não  sei  si  foi  brasileiro 
nato  ou  por  adherir  à  constituição  do  Império  ;  viveu  no  Maranhão  e 
ahi  e  escreveu  :  . .   r^tj 

—  Lei  de  substitiiiç/To  da  moeda  de  cobre.  Carestia  de  géneros  alimen- 
tícios. Plano  proposto  para  a  fundação  de  uma  associação  com  o  fim  de 
remediar  esses  males.  Maranhão,  1838-1842,27  publicações  in-foi.  for- 
mando um  volume. 
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]M[a«iioel  «Tose  de  Menezes  Pra;<io  —  Filho  de  Fran- 
cisco de  Bari*os  Prado  e  dona  Maria  Feliciana  de  Menezes  Serra,  nasceu 
no  município  do  Rosário  do  Cattete,  em  Sergipe,  a  6  de  fevereiro  de  1844 
e  ftiileoeu  no  Rio  de  Janeiro  a  1  de  março  do  1897.  Bacharel  em  di- 
reito pela  faculdade  do  Recife,  representou  em  três  legislaturas  a 
província,  hoje  estado  de  seu  nascimento,  e  depois  na  primeira  legisla- 
tora  ordinária  do  regimen  republicano.  Presidiu  as  províncias  do 
Espirito  Santo  e  do  Piauhy  e  depois  de  exercer  o  cargo  de  secretario 
da  Associação  promojora  da  instrucção  com  sede  nesta  capital, 
passou  a  ser  seu  presidente  desde  1893  até  seu  falleci mento. 
Escreveu  : 

—  Orçamento  da  agricultura  :  discurso  proferido  na  sessão  de  22  de 
junho  de  1871.  Rio  de  Janeiro,  1871,21  pags.  in-4<>. 

—  Creação  de  um  banco  da  lavoura  :  discurso  pronunciado  na 
aessão  de  20  de  dezembro  de  1872.  Rio  de  Janeiro,  1872, 15  pags. 
in-8«. 

—  Relatório  apresentado  na  installaç&o  da  Assembléa  provincial 
do  Espirito  Santo  na  sessão  de  15  de  outubro  de  187Ô.  Victoria,  1876, 
in-4^ 

—  Relatório  com  que  o  presidente  da  província  do  Piauhy  passou 
a  administração  ao  dr.  António  Jansen  de  Mattos  Pereira  no  dia  7  de 
novembro  de  1886.  Theresina,  1886,  iu-4''. 

—  Relatório  lido  na  assembléa  geral  da  Associação  promotora  da 
instrucção  a  24  de  dezembro  de  1873  -«  Acha-se  publicado  no  livro 
das  actas  das  sessões  da  Associação  promotora  da  instrucção.  Rio  de 
Janeiro,  1894,   pags.  129  c  seguintes. 

Manoel  José  <le  Oliveira»,  P—  Offlcial  do  corpo  de 
engenheiros,  falleceu  depois  de  1840  no  posto  de  tenente-coronel,  tendo 
exercido  no  Rio  de  Janeiro  varias  commissOes  e  exercido  cargos,  como 
o  de  director  do  ensino  mutuo.  Escreveu: 

—  Exposição  da  planta  da  Casa  de  correcção,  extrahida  dos  de- 
senhos e  reflexões  publicados  em  1826  pela  commissão  da  Sociedade 
ingleza  para  melhoramento  das  prisões  correccionaes  e  apropriada  ao 
terreno  em  que  se  está  construindo  na  província  do  Rio  de  Janeiro, 
peta  Commissão  inspectora  do  andamento  e  melhor  direcção  dos  tra- 
balhos. Rio  de  Janeiro,  1834, 11  pags.  in-4<>  —  Assignada  taml}em  por 
Thomé  Joaquim  Torres  e  Estevão  Alves  de  Magalhães.  Vi  delle  pu- 
blicados: 

—  Discursos  maçónicos  ( tres^  e  orações  fúnebres  (  duas  )  reci- 
tados em  lojas  maçónicas.  Rio  de  Janeiro, 


IM 


MAAoel  ^OBé  de  Oli^etrat  ft^  —  Filho  do  teneiito- 
coronel  Manoel  Joeé  de  Olireira,  a  quem  aeabode  re/erir-mo,  nasceu  no 
Rio  de  Janeiro  a  27  de  agosto  de  1828  e  foUeoeu  a  26  de  noYembro  de 
1888*  Era  bacharel  em  lettrae  peio  collegio  Pedro  II,  doutor  em  medi- 
cina pela  facQldade  desta  cidade^  oirurgi&o-mór  de  diriBio  do  corpo  de 
saade  doeiwcito  e  membro  titular  da  imperial  Academia  de  medicina. 
Serritt  na  campanha  contra  o  goremo  do  Paraguay  e  tSo  importanieg 
íbram  seus  serTiçoe  que,  marchando  para  essa  campanha  no  posto  de 
primeiro  cinirgião«  capitão»  íbi  logo  nomeado  cirurgião-mór  de  brigada 
em  commiBSfto,  eobteTe8ucoessiTamente,o  oíBcialato,  aoommenda  e  a 
dignitaria  da  ordem  da  Rosa,  alóm  do  habito  da  ordem  do  Crozeiro  e 
da  medalha  dessa  campanha.  Era  também  condecorado  com  a  medalha 
da  companha  de  Paysandú,  e  caralleiro  da  ordem  de  S«  Bento  de  Atíz« 
Bscrerea: 

-^  Que  phenomenos  se  passam  no  pericarpo  na  época  da  dissemi* 
naçSo  ?  Que  acções,  tanto  chimicas,  como  vitaes,  teem  logar  darante  a 
ItermihaQSo  de  uma  semente  ?  Da  pelvicnetria.  Do  estanho^  seus  ef- 
fbilos  phySiologicos  e  therapeuticos;  these  apresentada  á  Facttldade 
de  medicina.  Rio  de  Janeiro,  1852,  in^""  gr. 

—  Contribuições  para  o  estudo  das  moléstias  da  guaruiçSo  da 
Ciôrte:  memoria  apresentada  e  lida  perante  a  Academia  imperial  de 
medicina.  Rio  de  Janeiro.  1883,  77  paga.  in-8<»  —  Acha-se  também 
este  trabalho  nos  Annaes  Brasilienses  de  Medicina,  tomo  35°,  pags. 
35  a  110. 

—  Hospitaes  miUíares  —  publicados  nos  mesmos  Anuaes,  tomo  39*^ 
pags.  5  a  28,  depois  da  morte  do  autor. 

—  Apontamentos  para  o  estado  das  moléstias  infécciosasi  sob  o 
ponto  de  tista  fermentativo  e  parasitário  —  Idem,  tomo  32%  pag8<  215 
e  Segs.  -"  Nesta  revista  deu  o  autor  &  publicidade  outros  oasos  notáveis 
de  sua  clUiica. 


M «tnoel  klo&é  de  Oli-reira;  Basto  ^^  Brasileiro^ 
eomo  se  declara  elle»  e  natural,  aóque  parece,  do  Pará.  Escreveu: 

—  Roteiro  tia  cidade  de  Santa  Maria  de  Belém  do*  Qrao-Parà  pelo 
rio  Tocantins  atíima  até  Porto  Real  do  Pontal,  da  capitania  de  Qoyaz,  etc. 
Rio  de  Janeiro,  1811,  19  pags.  in-8o  gx».  __  poi  feito  este  roteiro  de 
íbvereiro  a  março  de  1810  até  o  Rio  de  Janeiro. 

—  Roteiro  das  capitanias  do  Pará,  Maranhão,  Piauhy,  Pernam- 
buco e  Bahia  pelos  seus  caminhos  e  rios  centraes,  1819  ^  Acha-se  na  Re- 
vista do  Instituto,  tomo  1%  pags.  527  a  539. 
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MAnael  «Tosé  Pereira,  1«—  NSo  tenho  noticias  mas. 
Coíiheço-o  apenas  como  autm*  de  um  trabalho,  isto  ô: 

—  Viagem  à  província  do  Espirito  Santo  -^  que  fei  mencionado 
pelo  dr*  Cândido  Mendes  de  Almeida  como  ama  das  obres  que  o 
auxiliaram  no  seu  grande  Atlas  do  Império  do  Brasil «  publicado 
em  1868. 

lia^AOel  «Tené  P^reií^a,  l^^  ^  Filho  de  Manoel  Joeé  Pereira 
e  dona  Anna  Maria  de  Jesus,  naScéu  na  cidade  do  Riõ  de  Janeiro  a 
19  de  novembro  de  1839.  Ck>m  praça  no  exercito  em  1866^  séWiu  na 
arma  de  artilharia  e  é  general  de  divisfio  reformado  depois  dos  mais 
relevantes  serviços,  quer  na  pas«  quer  na  guerra,  peles  quaes,  além  de 
honrosos  elogios  que  constam  de  sua  brilhante  fó  de  officio*  é  efflcial 
da  ordeâi  da  Rosa  e  da  de  S.  Bento  de  Avie,  cavalleiro  da  ordem  do 
Cmseiro,  condecorado  com  a  medalha  da  campanha  contra  o  Paraguay 
e  com  a  medalha  de  mérito  à  bravura  militar.  S*  bacharel  em  iBcieneias 
^yefcas  e  ttath^naticas  e  engenheiro  geographo  pela  ewela  central. 
Escreveu: 

—  Plano  de  defesa  do  território  da  provinda  de  iSkHó  Gix>sSo 
oom  as  sondagens  do  rio  Paraguay.  Rio  de  Janeiro,  188S. 

—  Projecto  sobre  penitenciarias  militares.  Rio  de  Janeiro,  1885  -^ 
Sstes  trabalhos,  parece-me,  não  foram  publioadosi  mas  se  conservam 
no  archivo  da  secretaria  dos  negócios  da  guerra. 

manoel  Josó  Pereira»  Fra^zeLo  —  Filho  de  Pdaoeno 
António  Pereira  e  dona  Maria  Angélica  de  Gusmão,'.nasoeu  no  Rio  de 
Janeiro  a  13  de  junho  de  1836,  e  é  prdéssor  de  matbematioas  e  philo* 
sophia  racional  e  moral,  approvado  pelo  conselho  director  da  instrucção 
pablica  e  professor  jubilado  da  instrucção  primaria  depois  de  22  annos 
de  magistério.  Com  destino  ao  estado  eoclesiastioo,  fes  o  curso  do  se- 
minário de  S.  Josó,  sendo  ordenado  m  minoribue.  Faltando-lhe  dous 
annos  para  completar  a  ordenação,  estudou  na  antiga  escola  militar  o 
curso  de  mathematicas  puras,  inclusive,  e  calculo  differenciale  integral, 
e  também  scienoias  naturaes.  Com  taes  habilitações  leccionou  em  vários 
ooliógios  varias  matérias  até  que  em  1863  entrou  para  o  magistério 
primário.  Na  proclamação  da  republica  achava-se  elle  com  assento  no 
Conselho  da  instrucção  publica,  de  onde  sahiu  para  ir  à  Buropa  estudar 
a  organlsação  do  ensino  publico.  Escreveu: 

-^  Nõ^õèi  de  geographia  do  brasil  para  uso  da  mocidade  brast* 
I6lra.  Rio  d9  Janeifoi  1863»  108  pags.  in-Sf*. 
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-^  Instrucção  publica.  Manifesto  dos  professores  públicos  da  in- 
stracçâo  primaria.  Rio  de  Janeiro,  1871,  21  pags.  in-8*—  Versa  sobre 
melhoramentos  da  classe. 

—  OrganisaçSo  das  bibiiothecas  e  museus  escolares  e  pedagógicos. 
Caixas  económicas  escolares.  14  pags.  in-fol.*  No  livro  cÀctas  e  pa- 
receres do  Ck>ngresso  de  instracção  do  Rio  de  Janeiro».  Rio  de  Janeiro, 
1884. 

—  Afemoria  sobre  08  exercícios  de  analy se  do  Sr.  Gyrillo  Dil6^ 
mando  da  Silveira  — No  periódico  A  Escola  de  23  de  junho  de  1878. 

—  Cartai  do  professor  da  roça:  artigos  relativos  â  instracçSo 
publica  da  corte,  publicados  no  Constitucional  de  março  e  abril  dd 
1863.  Rio  de  Janeiro,  1864,  44  pags.  in-8^ 

~  Educação  civica:  conferencia  feita  na  Bscola  normal  superior  de 
Saint  Cloud  a  27  de  maio  de  1892—  Esta  conferencia  foi  escripta  em 
Arancez,  traduzida  em  portuguez  e  publicada  na  Gazeta  de  Noticias  do 
Rio  de  Janeiro,  começando  a  18  de  julho  de  1892. 

—  O  ensino  primário  na  Itália,  Suissa,  Bélgica  e  França.  Relatório 
apresentado  à  Directoria  geral  da  insM*ucção  publica  primaria  da 
Capital  Federal.  Rio  de  Janeiro,  1892. 

—  Uma  lagrima  de  saudade  á  memoria  do  inspector  geral  da  in- 
struoção  publica  da  corte  o  conselheiro  Euzebio  de  Queiroz  Coutinho 
Matto0o  da  Camará:  discurso  pronunciado,  etc,  pelo  orador  por  parte 
dos  professores  públicos  da  instrucgSo  primaria  por  occasião  da  missa, 
etc.  Rio  de  Janeiro,  1871,  13  pags.  in-8«. 

—  Collecção  de  provérbios  da  lingua  portugueza,  approva'ia  polo 
conselho  de  instrucçSU)  publica  da  corte  para  uso  das  escolas  primarias. 
Rio  de  Janeiro.  •• 

-^  Rudiynentos  de  arithmetica.  Taboada  — Jà  tem  oito  ediçõeB, 
sendo  a  ultima  de  1890.  Rio  de  Janeiro. 

—  PostiUas  de  arithmetica  approvadas  pelo  conselho  de  instruoção 
publica.  Rio  de  Janeiro,  1863,  in-8®  —  Este  livro,  reduzido  a  compendio 
para  uso  dos  seus  discípulos  e  approvado  pelo  conselho  superior  de 
instrucção  publica  da  corte,  tevejsegunda  edição  em  1865,  e  terceira  em 
1869,  com  130  pags.  in-8\ 

—  Postulas  de  grammatica  portugueza.  Rio  de  Janeiro*  1874,  103 
pags.  in-80. 

Manoel  Josó  I*ereix»a  da  Silva  Velhio—  Na- 
tural de  Abrantes,  Portugal,  onde  nasceu  em  março  de  1801,  e  brasi- 
leiro pela  constituição  do  Império,  falleceu  no  Rio  de  Janeiro  em  1861 
ou  1862.  Hábil  tachygrapho,  não  só  exerceu  sua  arte  desde  a  assembl^ 
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constituinte  em  1823«  como  leccionou-a  particularmente  e  foi   encar- 
regado da  aula  de  tachygraphia  de  Taylor.  Escreveu : 

—  Appendice  d  tachygraphia  de  Taylor  ou  novo  systema  do 
aprender  esta  arte  sem  mestre,  com  applicacao  das  vogaes  na  escripta 
e  de  outros  melhoramentos.  Rio  de  Janeiro,  1844,  82  pags.  in-8«^  com 
duas  estampas. 

—  Systema  do  ensino  da  arte  de  tachygraphia  extrahiJo  do  Appen- 
dice e  seguido  na  aula  de  M.  J.  P«  S.  Rio  de  Janeiro,  1850|  8  pags. 
iii-8». 

^  Nova  tachygraphia  deáicAáíL^olllin.  e  Exm.  Sr.  monsenhor 
José  António  Marinho.  Rio  de  Janeiro  (  sem  data  ),  48    pags.  in-4<>. 

—  Diálogos  tachygraphicos  ou  systema  de  escrever  tão  depressa 
como  se  falia.  Lisboa,  reimpresso  na  Typ.  Imperial  (  mas  no  Rio  de 
Janeiro,  Typ.  Laemmert ),  1857,  62  pags.  in-8<^  com  uma  estampa. 

— -  Nova  tachygraphia  ou  a  arte  de  Taylor  simplificada  e  ampliada 
com  os  signaes  das  vogaes,  offerecida  â  mocidade  brasileira.  Segunda 
edigão  correcta  e  augmentada  para  aprender-se  sem  mestre.  Primeira 
parte.  Rio  de  Janeiro,  1857,  104  pags.  in-8<'  com  duas  estampas  —  Oc- 
corre  que,  apezar  da  declaração  de  ser  primeira  parte,  aqui  se  acham 
as  quatro  partes  de  que  se  compõe  a  obra. 

^  Complemento  â  segunda  edição  da  Nova  tachygraphia.  Rio  de 
Janeiro,  1858,  32  pags  .  in-8o  com  uma  estampa—  Ainda  sobre  o  es- 
tado da  tachygraphia  no  Brasil,  escreveu  elle  um  artigo  na  Revista 
F*opular  do  Rio  de  Janeiro. 

Manoel  «José  Pix*es  cia.  Sil^a  Ponte»  —  Natural 
de  Minas  Geraes,  e  ahl  proprietário  de  uma  fazenda  no  termo  da  antiga 
villa  de  Santa  Barbara,  ahi  falleceu  em  1850  com  avançada  idade. 
Naturalista  e  litterato,  serviu  muitos  annos  o  cargo  de  guarda-mór 
das  minas  e  outros,  como  o  de  presidente  da  província  do  Espirito  Santo, 
para  que  foi  nomeado  por  carta  de  25  de  setembro  de  1832,  demorando- 
se  nesse  exercício  até  5  de  maio  de  1835.  Foi  deputado  à  segunda  le- 
gislatura da  assembléa  provincial  mineira,  sócio  do  Instituto  histórico  e 
geographico  brasileiro  e  deixou  inéditos  vários  trabalhos  ethnographicos 
e  outros  publicados  na  Revista  do  mesmo  Instituto,  tomos  1^  e  6% 
sendo  o  mais  importante  de  seus  escriptos  os  seguintes: 

—  Historia  do  Brasil  de  Roberto  Southey,  traduzido  do  inglez 
—  E*  trabalho  diverso  do  que  escreveu  depois  o  dr.  Luiz  Joaquim  do 
Oliveira  Castro  —  de  quem  já  occupei-me. 

—  Memorias  históricas  da  provinda  de  Minas  Geraes,  desde  seu 
descobrimento  até  a  chegada  da  corte  portugueza  ao  Rio  de  JOiUeiro 
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—  Um  amigo  oa  parente  do  autor,  o  Sr.  Cesário  Aagasto  da  Qama,  se 
propuabaa  publicar  esta  obra  em  1851,  mas  nSo  me  consta  que  o  fizesse. 

--'  Emtraetoi  de  uma  Tiagem  &  província  do  Espirito  Santo  ^  Na 
Eêoista  do  Instituto  histórico  e  geographioo  brasileiro,  tomo  l\  pags, 
345  e  seguintes. 

—  CÓllecção  de  memorias  archivadas  peia  Gamara  da  villa  de 
Sabarà  —  Idem,  tomo  6%  pags.  269  a  291 . 

~  Sel$cção  de  provisões,  ordens  e  instracções  da  junta  militar 
da  conquista  e  cívilisaç&o  dos  indios  da  província  de  Minas  Qeraes  — 
O  manuscripto  in-fol.  datado  de  1825,  se  acha  na  bibiiotheca  do  Gabi- 
nete portuguez  de  leitura. 

«*  CdUcçãú  de  memorias  arobivadas  pela  camará  da  villa  de  Sa* 
barà,  oompilada,  eia.  -p-Na  mesma  Rêeistck^  tomo  6%  pags.  269  a  291. 

-*  Dof  algodões^  do  fumo,  batata  ingleza  e  amendoim  ( vide  a  R, 
dolnst.  1^6o)• 

Manoel  «Tofté  Rllielro  da,  Oiinha,  -«  Filho  de  Bta- 
noel  José  Ribeiro  da  Cunha  e  nascido  no  Maranhio,  a  18  de  fevereiro 
de  1850,  fez  todo  o  curso  medico  e  recebeu  o  grau  de  doutor  pela  facul- 
dade de  medidni^  da  Bahia,  tendo  sido  sempre  um  dlstinoto  alumno 
deesa  faculdade.  Foi  deputado  geral  pelo  Maranhão,  e  escreveu: 

—  Coíorammoí;  Qual  o  melhor  tratamento  da  hypoemia  intertro* 
padl?  Espasmos  traumáticos  e  tetanos ;  pôde  ser  considerado  legitimo  o 
filho  de  uma  viuva,  nascido  dez  mezes  depois  da  morte  de  seu  marido  ? 
these  inaugural,  apresentada,  etc.  Bahia,  1874,  fe  pags.  in-4«  gr. 

—  Observações  de  clinica  sobre  a  pathologiado  beribéri,  por  António 
José  Pereira  da  Silva  Arai^jo  e  Manoel  José  Ribeiro  da  Cunha,  estu- 
dantes do  6^  anno  de  medicina.  Bahia,  1874,  XVI  —  204  pags.  in-4<>. 

•—  Natureza  e  pathogenia  do  beribéri.  Maranhão.  1874,  in-4<»  — 
Foi  publicado  na  Revista  que  se  segue,  em  resposta  ao  Dr.  Pedro 
Francisco  da  Costa  Alvarenga,  redactor  da  G.izeta  Medica  de 
Lisboa: 

•«  Movimento  Medico :  publicação  mensal  sob  sua  direcção*  Anno  P, 
1876,  in-4°  ^  Esta  publicação  não  passou  do  3^  folheto  ou  di^  numero. 

—  iVbto  sobre  a  esclerose  diffusa  dos  centros  nervosos.  S.  Luiz, 
1882,  52  pags.  in-8«. 

ACanoel  «Tofté  da  Silva  Ba«toa  —  Natm^  da  cidade 
do  Rio  Grande  do  Sul,  nasceu  a  12  de  abril  de  1825  e  í^lleceu  a  15  de 
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novembro  de  18Ô1.  Falleoendo  no  yigor  da  moeidade,  offereee-noi  uma 
prova  de  quanto  os  naturaes  do  Estado  sol-rio-grandenae  teem  notável 
tendência  para  a  li  itera  tura  dramática.  De  suas  compo8Íç()eB  tenho 
noticia  das  seguintes: 

—  O  castello  de  Opplieim  ou  o  tribanal  secreto:  drama.  Rio  Grande. 
*-  O  testamento  falso:  drama, 

—  O  huco  do  Ceará:  drama. 

—  Os  brilhantes  de  minha  mulher:  drama. 

—  O  bravo  de  Cáceres:  drama. 

—  A  Madrasta:  drama. 

—  Os  Jíomens  de  honra:  drama. 

—  Os  dous  gémeos;  comedia. 

— >  Quem  f^fia  mata  caça:  comedia. 

—  O  soldado  Martinho:  comedia  -<•  O  meu  illostrado  0  obsequioso 
informante  nao  me  diz  si  estes  trabalhos  foram  pablicados.  Sei  quQ 
o  primeiro  foi,  porque  o  vejo  mencionado  entre  os  livros  da  bibliotheca 
do  gabinete  de  leitura  da  cidade  do  Rio  Grande  do  Sul.  Tenho  informa- 
çfto  de  que  ó  deste  autor: 

—  A  condessa  de  Âzola:  drama  em  cineo  actos  e  oito  quadros. 

Bftanoel  Jamô  da  íSilva  Ouaual>ar a*  —  Pro&ssor 
pubUco  da  instrucQSo  primaria  na  oidade  de  Petrópolis,  hoje  capital  do 
estado  do  Rio  de  Janeiro,  escreveu: 

—  Lições  das  cousas.  Rio  de  Janeiro,  1881,  in-8«  *E*  um  livro 
didáctico. 

Manoel  «Tose  de  iSiqaeira  Mendes  —  Filho  do 
major  Francisco  José  de  Siqueira  Mendes  e  dona  Maria  do  Carmo  Brito 
Mendes,  nasceu  na  cidade  Cametà,  Pará,  a  6  de  setembro  de  1825  e 
âJleoeu  na  capital  do  Ceará  a  5  da  maio  de  189^,  quando  ahi  buscava 
allivio  a  soffrimentos  physicos.  Presbytero  secular,  ordenado  pelo  bispo 
D.  José  Affonso  de  Moraes  Torres,  foi  logo  nomeado  seu  secretario  e 
pouco  depois  cónego  da  Sé  paraense.  Foi  lente  de  latim  do  Lyceu  de 
Belém»  lente  de  theologia  do  seminário  episcopal  e  fundou  o  collegio 
Santa  Crus,  que  passou  a  ser  collegio  paraense,  na  capital,  e  em  Camet& 
outro  collegio  com  aquelle  titulo.  Foi  deputado  provincial  por  varias 
vezes,  deputado  geral  o  senador  do  Império  e  administrou  sua  província 
por  três  vezes,  como  vice-presidente.  A  priocipio  militou  sob  as  fileiras 
do  partido  liberal,  sustentando  como  influencia  legitima  o  conselheiro 
Bernardo  de  Souza  Franco  em  sua  candidatura  á  camará  vitalícia ;  de- 
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pois,  passando  para  as  fileiras  contrarias,  foi  delias  chefe  e  contrahiu 
inimigos  que  Jamais  deixaram  de  aggredil-o.  Escreveu: 

—  Questão  de  tribunos  e  nacionalidades:  collecção  de  artigos  pu- 
blicados, etc.  Pará,  1875,  34  pags.  de  duas  cols.  in-4<». 

—  Discurso  proferido  na  sessão  ( da  assembléa  geral )  de  22  de 
agosto  de  1877,  sustentando  a  prorogaçâo  do  contracto  sobre  a  nave- 
gação do  rio  Amazonas  e  seus  afluentes.  Rio  de  Janeiro,  1877, 
31  pagf .  in-80. 

—  Refutação  da  contestação  feita  pelo  bacharel  Demétrio  Bezerra 
da  Rocha  Moraes  à  eleição  do  cónego  Manoel  Josó  de  Siqueira  Mendes 
Rio  de  Janeiro,  1885,  60  pags.  in-8<^  pequeno. 

MAnoel  «Tose  SoAx-es  —  Natural  de  Minas  Qeraes,  e  nas- 
cido a  1  de  marco  de  1829,  falleceu  na  cidade  do  Rio  de  Janeiro,  a  12  de 
setembro  de  1893,  yictima  de  um  accesso  de  loucura  que  o  levou  ao 
suicídio,  sendo  negociante  nesta  cidade,  director  do  Banco  do  commercio, 
membro  do  conselho  fiscal  da  companhia  de  saneamento  do  Rio  de 
Janeiro  e  commendador  da  ordem  da  Rosa.  Depois  de  haver  repre- 
sentado Minas  Geraes  na  18**  e  na  I9>  legislaturas  geraes,  foi  pela  Coroa 
escolhido  senador  do  Império  em  1888,  militando  sempre  no  partido 
conservador.  Escreveu: 

—  Banco  do  Commercio^  sua  iniciação,  fundação  e  installação,  e 
narrai  das  princi  pães  occurrencias.  Outubro,  10-1875.  Rio  de  Janeiro, 
1875,  93  pags.  10-4"*  —  Teve  segunda  edição  no  mesmo  anno  na  typo- 
graphia  de  Nunes  Pinto  &  Companhia. 

—  Discurso  pronunciado  na  Camará  dos  senhores  deputados  na 
sessão  de  14  de  setembro  de  1882.  Rio  de  Janeiro,  1882,  55  pags.  in-12« 
—  Versa  sobre  assumptos  do  ministério  da  agricultura. 

IMCanoel  «To«é  de  Souza  Firança  —  Natural  de  Santa 
Catharina,  falleceu  na  cidade  do  Rio  de  Janeiro  a  8  de  fevereiro  de 
1856.  Formado  em  direito  e  advogado  nesta  cidade,  foi  deputado  pelo 
Rio  de  Janeiro  á  constituinte  brasileira,  á  primeira  legislatura  e  em 
outras  ;  foi  ministro  da  justiça  no  primeiro  gabinete  depois  da  abdicação 
de  D.  Pedro  I,  de  7  de  abril  de  1831,  e  antes  no  de  19  de  março ;  pre- 
sidiu a  província  do  Rio  de  Janeiro,  de  22  de  agosto  de  1840  a  l  de 
dezembro  do  anno  seguinte.  Escreveu: 

—  Retrospecto  dos  erros  da  administração  do  Brasil  desde  sua  con- 
ducta  como  causa  principal  do  atrazo  de  sua  prosperidade  politica,  por 
um  brasileiro.   Nitheroy,  1848,  in-8«. 
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M!aniioI  «Tustiniano  dé  Seiscas-^  Sobrinho  do  arce- 
bispo d.  Romiialdo  A.  de  Seixas  e  nascido  no  Par&,  sendo  presbytero 
secular  e  vigário  de  Andirà,  no  actual  estado  do  Amazonas,  foi 
nomeado  professor  e  regea  a  cadeira  de  língua  indígena,  creada  pelo 
bispo  d.  José  Aífonso  de  Moraes  Torres.  Paliava  correctamente  essa 
língua  e  escreveu: 

-*  Vocabulário  da  liogna  indígena  geral  para  uso  do  Seminário 
episcopal  do  Pará,  oíferecido  e  dedicado  ao  Exm.  o  Revm.  Sr.  D.  Josô 
Affonsode  Moraes  Torres,  bispo  da  diocese  paraense,  etc.  Pará,  1853, 
XVI,  68  pags.in-8». 

—  Compendio  de  doutrina  cbrístã  em  lingua  tupi  — 'O  capitulo 
preliminar  deste  livro  foi  pelo  cónego  Francisco  Bernardino  de  Souza 
reproduzido  na  sua  obra  «  Gommissão  do  Madeira,  Pará  e  Amazonas  », 
parte  2*,  pag.  92  e  segs. 

JUanuel  «Juvenal  —  Natural  deS.  Paulo.  Nada  mais  sei 
a  seu  respeito,  senão  que  redigiu  um  periódico  com  o  titulo: 

—  Astrea.  S.  Paulo,  1886  (?)  e  escreveu: 

—  Posturas  municipies  da  Capital  para  os  serviços  de  amas  de 
leite  ede  criados.  S.   Paulo,  1886,  in-8^ 

Manuel  ILiadislau  ^ranba  Dantas  —  Filbo  de 
Policarpo  José  de  Santa  Rita  Dantas  e  dona  Maria  Roza  Aranha 
Dantas,  nasceu  na  cidade  de  S.  Christovão,  província  de  Sergipe,  a 
27  de  junho  de  1810  e  falloceu  na  Bahia  a  4  de  novembro  de  1875, 
sendo  professor  jubilado  da  faculd.ide  de  medicina  desta  província 
depois  de  mais  de  quarenta  annos  de  exercício,  do  conselho  de  sua  mages- 
tade  o  Imperador,  membro  honorário  da  imperial  Academia  de  medi- 
cina, sócio  do  Instituto  histórico  e  geographioo  brasileiro  e  do  antigo 
Instituto  histórico  da  Bahia,  commendador  da  ordem  da  Roza  e  da 
de  Ghristo.  Formado  em  cirurgia  pela  antiga  esoola-cirurgica  no  anno 
de  1832,  e  nomeado  no  anno  seguinte  lente  substituto  dessa  escola, 
foi-lhe  conferido  em  1835  o  gráo  de  doutor  em  virtude  de  resolução 
da  assembléa  legislativa,  que  mandou  conferir  esse  titulo  aos  lentes 
que  o  não  tivessem.  No  mesmo  anno  em  que  entrou  para  o  magis- 
tério havia  elle  obtido  por  concurso  a  nomeação  do  professor  de  phi- 
losophia  da  capital  de  Sergipe,  e  já  na  velhice,  foi  um  dos  lentes  da 
faculdade  de  medicina  que  oíTereceu-se  para  servir  na  campanha  do 
Paraguay,  naufragando  em  sua  ida  para  essa  campanha  na  praia  de 
Santa  Rosa,  do  estado  Oriental  do  Uruguay  ;  voltou,  porém,  ao  império 
depois  dos  combates  de   Curuzú  e  Curupaity,  por  dissabores  que  cau- 

Vol.  VI  —  10 


1 


14d  M.A. 

soa-lhe  o  commandaDtc  das  forças  brasileiras  em  Montevideo,  para 
onde  Ínvia  sido  removido  na  qualidade  de  primeiro  medico  do  nosso 
hospital,  nesta  cidade  estabelecido.  Foi  membro  do  conselho  da  ia- 
strucçao  pablica,  membro  e  presidente  da  commissão  de  hygiene  pu- 
blica, notável  philologo,  e escreveu: 

—  As  feridas  enwnenadas:  these  apresentada  e  sustentada,  ete. 
por  occasião  do  concurso  para  a  cadeira  de  pathologia  externa.  Bahia, 
1837,  18  pags.  iu-4^  gr.— Foi  seu  competidor  o  dr.  Francisco  Sabino 
Alvares  da  Rocha  Vieira,  o  vulto  mais  notável  da  revolução  de  7  de 
novembro  deste  anno.  (  Vide  este  nome.  ) 

—  Curso  de  patJiologia  externa  professado  na  faculdade  de  medi« 
cina  da  Bahia  no  anno  do  1847.  Bahia,  1847,  455  pags.  in-8^^  O  autor 
tinha  prompta  a  entrar  no  prelo  uma  secunda  edição  deste  livro,  com 
muito  accrescimo,  quando  falleccu. 

—  Memoria  histórica  dos  acontecimentos  notáveis  do  anno  de  1855 
apresentada  à  faculdade  de  medicina  da  Bahia  no  dia  l''  de  março  de 
1856,  etc.   Bahia,  1856,  16  pags.  in-4o. 

—  Epidemia  de  cholera-morbus.  InstrucçQes  sanitárias  popu- 
lares para  o  caso  de  manifestar-se  aquella  epidemia  entre  nós.  Bahia, 

1855,  8  pags.  in«4o  —  Ássignam  também  os  drs.  Malaquias  Alvares  dos 
Santos  e  Felisberto  A.  da  S.  Horta. 

—  Conselhos  dkos  proprietários  de  fazendhis  ruraes(para  o  trata- 
mento do  cholera-morbus  ).  Bahia,  1855,  8  pags.  in-8^  — Idem. 

—  Relatório  da  commissão  de  hygiene  publica  da  provinda  da 
Bahia  sobre  o  estado  sanitário  da  província  no  anno  de  1855.  Bahia, 

1856,  in-8'>. 

—  2>íscMr5o  proferido,  etc,  snpprindo  as  vezes  do  vice-director 
depois  da  collaçao  do  grào  do  doutor  em  medicina  em  30  de  novembro 
de  1872  —  Na  Gazeta  Medica  da  Bahia,  tomo  C%  pags.  119  o 
seguintes. 

—  Discurso  proferido,  etc.  a  6  de  dezembro  de  1873  na  fliculdade  de 
medicina  por  occasião  de  conferir  o  grào  de  doutor  em  medicina  aos 
que  então  terminaram  o  seu  curso  medico  —  Na  dita  Revista,  tomo  7«, 
pags.  129  e  seguintes  —  Tem  ainda  trabalhos  em  revistas,  como: 

—  O  veneno  das  cobras  — No  Crepúsculo^  da  Bahia,  tomo  3«, 
1816-1847,  pags.  38  e  seguintes. 

>£a,nuel  I^il>ei*a.to  Siiteneourt  —  Nascido  a  30  de 
outubro  de  1869  em  Santa  Cathariua,  e  tendo  feito  o  cui*so  da  escola  mi- 
litar do  Rio   de  Janeiro,   serviu  na  armado   artilharia  do  exercito 
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sendo   2^  teDente,  e   dahi  passou  para  o  \^  batalhão  de  eDgenheiros. 
Escreveu: 

—  Tratado  maihemuico,  theorico,  pratico,  philosophico  e  histó- 
rico com  um  juizo  critico  do  illustrado  leote  Dp.  Licínio  Cardoso  —  O 
Dr.  Licinio,  bem  que  note  alguns  senões,  reconhece  sua  grande  utili- 
dade no  estudo  a  que  ó  destinado  o  livro. 

—  Lições  de  geometria  algébrica,  redigida  por  Samuel  de  Oli- 
veira (  veja-se  este  autor )  e  Li  barato  Bittencourt,  de  accordo  com  as 
notas  tomadas  na  primeira  cadeira  do  primeiro  anno  do  curso  superior 
de  guerra.  Rio  de  Janeiro,  1892  ^  Sahiu  em  fascículos  de  32  pags. 
ln-4«  —  Foi  um  dos  redactores  da  revista 

—  O  Soldado:  vevisia,  militar  scientiflca  e  litteraria  da  Escola 
militar  da  Capital  Federal.  Rio  de  Janeiro,  1894,  in-4^ 

Mlanuel  XaiixkCL  de  A.x*aujo  —  Natural  da  província,  boje 
estado  do  Ceará»  ahi  falleceu  com  54  aunos  de  idade,  sendo  presbytero 
secular  e  vigário  collado  da  freguezia  de  S*  Pedro  de  Ibiapina  e  penso 
que  dedicou-se  também  ao  magistério.  Escreveu: 

—  Instrucção  moral  da  infância,  dedicada  &  mocidade  saboelrense 
pelo..,  ex-vigario  da  freguezia  do  Saboeiro,  de  Nossa  Senhora  da  Pu- 
rificação. Fortaleza,  1886,  146  pags.  in-8\ 

^Xanuel  Hjolbo  de  Mlr-a^nda  IXeiii*ic]Lues  —  Filho 
do  sargento-mór  António  Borges  da  Fonseca,  naseeu  na  antiga  pro* 
vincia  da  Parahyba,  e  falleceu  a  25  de  abril  de  1856  no  Recife.  Como 
um  dos  compromettidos  na  revolução  de  1817  foi  preso  e  remettido  para 
os  cárceres  da  Bahia.  Restituído  á  pátria  e  á  família  em  1821,  regres- 
sou para  a  Parahyba,  que  administrou  por  duas, vezes  como  vice-pre« 
sidente,  sendo  eleito  em  1842  deputado  à  assembléa  geral  pela  mesma 
província.  Tendo-se  retirado  em  1841  para  Pernambuco,  ahi  occupou  o 
lugar  de  contador  da  contadoria  de  marinha,  passando  por  eztincção 
deste  a  ser  addido  &  thesouraria  de  fazenda.  Presidiu  as  províncias  do 
Rio  Grande  do  Norte  e  Alagoas.  Eleitos  em  1838  os  deputados  por  sua 
provineia,  escreveu: 

—  Representação  que  á  camará  dos  senhores  deputados  dirigem 
Manoel  Lobo  de  Miranda  Henriques,  Frederico  de  Almeida  e  Albu- 
querque e  António  Borges  da  Fonseca,  deputados  eleitos  pela  província 
da  Parahyba.  Rio  de  Janeiro,  1838,  12  pags.  in-4<». 

3Xa,niiel  ILiOpes  de  Octr-ralbo  Ramos  ^  Filho 
de  António  Lopes  de  Carvalho  Sobrinho  e  nascido  na  cidade  da  Ca- 
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choeira,  Bahia,  a  10  de  agosto  de  1865,  é  bacharel  em  direito  pela  fa- 
culdade do  Recife  e  distíncto  poeta.  Tem  exercido  desde  o  regimen 
imperial  cargos  de  magistratura  Da  proviacia,  hoje  estado  de  Goyaz, 
em  cuja  capital  é  juiz  de  direito.  Escreveu: 

—  jP/orei  poetieai:  Recife,  1883,  100  pags.  in-8«  —  SSo  seus 
primeiros  escriptos  de  estadante. 

j  —  Altareê  de  Azevedo:  drama.   Recife,  1884,    iD-8*  «-  Foi  repre- 

sentado na  capital  de  Pernambuco. 

—  Ooyania:  poema  épico,  Goyaz,  1886,  in-8«  —  Este  poema  tem 
por  assumpto  o  descobrimento  de  Goyaz ;  contém  oito  mil  versos  divididos 
em  vinte  cantos  em  oitava  rithmados,  foi  pelo  autor  doado  por  escri- 
ptura  publica  áqaelle  estaJo  e  por  ordem  do  governo  foi  dado  à 
publicação.  E'  seu  principal  protogonista  o  celebre  Anhanguera,  oa 
Bartholomeu  Bueno  da  Silva. 

—  Os  Génios:  poema.  Goyaz,  1896,  in-8«  —  O  autor  faz  o  elogio 
dos  génios  nas  sciencias,  na  litteratura  e  nas  artes  e,  na  intruducção, 
refere-se  ao  materialismo,  que,  negando  sys tematicamente  a  exis* 
tencia  de  Deus,  conduz  o  homem  ao  egoísmo,  ao  desalento,  á  mais 
acerba  desesperança  e  não  poucas  vezes  ao  suicídio.  Tem  inéditos: 

—  Epopéa  brasilia:  poema  sobre  a  guerra  do  Brazil  contra  o  Pa- 
raguay, 

-^  Os  réprobos:  poema  em  tercetost 

Sdranuel  ILiopea  Macliado  -—  Natural  de  Pernambuco 
e  ahi  &llectdo,  foi  um  homem  de  grande  intelligencia,  bem  que  de 
rudimentar  instruoção.   Escreveu: 

—  O  í4  de  abril  de  1832  em  Pernambuco  —  Refere-se  este  escri- 
pto  ao  movimento  revolucionário,  que  se  denominou  Abrilada, 
Foi  publicado  na  Remsti  do  Instituto  archeologico  e  geographico 
pernambucano,  e  creio  que  em  volume. 


Ma.xiuel  ILiope»  Peee^aeiro  —  Nascido  na  cidade  de 
Campos,  Rio  de  Janeiro,  pelo  anno  de  1803,  falleceu  em  Paquetâ,  a  30 
de  outubro  de  1888.  Assentou  praça  no  exercito  a  19  de  julho  de  1822 
e  foi  promovido  ao  primeiro  posto  de  oíficial  do  infantaria,  em  cuja 
arma  serviu  sempre  até  12  de  outubro  de  1875.  Era  brigadeiro  re« 
formado  por  decreto  de  4  de  maio  de  1870,  oílicial  da  ordem  da  Rosa, 
cavalleiro  da  de  S.  Bento  de  Aviz  e  da  de  Cliristo,  condecorado  com 
a  medalha  da  divisão  cooperadora  da  boa  ordem  em  Pernambuco 
em   1624,  com  a  medalha  da  campanha  do  Uruguay  do  1851  a  1852, 
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eòm  a  da  campanha  de  Paysandú  e  a  da  campanha  do  Paragnay, 
sendo  as  três  ultimas  com  passador  de  ouro.  Escreveu: 

-^Combate  de  2  de  novembro  de    1866.   Rio  de   Janeiro,    1870, 
T7  pags.  in-S*»,  cora  vários  documentos. 

Manuel  ILíUíse  A.1  vagires  de  Oai*va,ll%o  —  Natural 
da  cidade  da  Bahia,  doator  em  medicina  pela  universidade  de  Ck)imbra, 
medico  da  real  camará  e  do  conselho  de  dom  João  IV,  veio  para  o 
Brazil  em  1807  com  a  real  familia  e  aqui  foi  nomeado,  a  23  de  feve- 
reiro de  1812,  director  dos  estudos  médicos  e  cirúrgicos  da  corte  e  es- 
tado do  Brasil  com  as  honras  de  physico-mór  do  reino.  Apresentou 
ao  governo  um  plano  de  estudos  de  cirurgia  que  foi  approvado  por 
decreto  de  l  de  abril  de  1813,  e  mais  tarde  foi  nomeado  lente  substi- 
tuto das  cadeiras  de  cirurgia  da  academia  do  Rio  de  Janeiro,  pare- 
cendo-me  que  faileceu  antes  de  1825,  por  não  achar-se  seu  nome  no 
Almanak  deste  anno.  Caracter  nobre,  probo  e  ao  mesmo  tempo  al- 
tivo 6  franco,  nunca  recebeu  ordenado  dos  cargos  que  exerceu  ^ 
diz-se  que  uma  vez  o  príncipe  sentindo  fortes  dores  de  dente,  elle 
depois  de  lhe  examinar  a  bocca,  assim  fallou-lhe:  Vossa  alteza  se  des« 
cuida  ás  vezes  de  limpar  os  dentes,  e  é  disso  que  provécn  as  dores  que 
sente.  Escreveu: 

-^Plmo  dos  estudos  de  cirurgia.  Rio  de  Janeiro,  1813,  6  pags. 
in-fol.— ET  precedido  do  decreto  mandando  servir  de  estatutos 
ao  curso  de  cirurgia  do  hospital  da  Misericórdia  desta  cidade,  o  qual 
fica  elevado  a  cinco  annos  do  frequência. 

—  Bibliotheca  escolhida  e  rasoada  da  matéria  medica  ou  repertório 
dogmático  dos  melhores  remédios  que  a  experiência  clinica  tem  confir- 
mado —  Não  sei  si  foi  publicado ;  ô  porém  certo  que  o  autor  offereoeu 
o  authographo  &  bibliotheca  publica  da  Bahia,  assim  como  o  da 

—  Summa  da  excellente  obra  medica  intitulada  «  Medicinee  praxes 
systema  > . 

Manuel  Hiiiiz  <le  A.zeve<lo  A.i*auJo -— Filho  de 
António  de  Araújo  Pimenta  e  dona  Ignez  de  Azevedo  Araigo,  nasceu 
na  cidade  de  Estancia,  Sergipe,  a  24  de  novembro  de  1838  e  faileceu 
em  Aracaju  a  21  de  outubro  de  1883,  affectado  de  alienação  mental 
resultante  de  haver  perdido  um  filho  asphixiado  por  submersão.  Ba- 
charel em  sciencias  sociaes  e  juridicas  pela  faculdade  do  Recife,  foi 
promotor  publico  e  juiz  muDÍcipal  em  Itabaiana;  advogou  em  Laran- 
jeiras e,  passando  á  capital  de  Sergipe,  foi  director  da  bibliotheca  da 
assemblóa,  edo  asylo  das  orphans  de  N.   S.   da  Pureza;  director   do 
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curso  nocturno  e  ahí  professor  gratuito  de  historia  do  Brasil ;  director 
geral  da  iostrucção  publica  e  deputado  provincial  em  varias  legis- 
laturas. Transferindo  sua  residência  para  a  Bahia,  estabeleceu-so 
como  advogado  ;  serviu  o  cargo  de  oílicial-maior  da  secretiria  da 
assembléa,  e  foi  encarregado  pelo  presidente  da  província  de  rever  o 
regulamento  da  instrucção  publica  cm  commissão  com  os  drs.  Luiz 
Alvares  dos  Santos  e  Pedro  Branl^.  Foi  sócio  fundador  e  presidente 
da  sociedade  Propagadora  da  instrucção,  de  Sergipe  ;  sócio  e  também 
fundador  da  sociedade  emancipadora  Vinte  e  cinco  de  março.  Deu-se 
ao  Jornalismo,  e  nelle  fundou  e  redigiu: 

—  O  Conservador  :  orgâo  do  partido  conservador.  Aracaju,  1868- 
1869,  in-foK— Esta  folha  continuou  sob  a  redacção  dos  bacharéis  José 
L.  Coelho  e  Campos,  A.  Dias  de  Fínna  Júnior  e  B.  Pinto  Lobão. 

^Jornal  de  Aracaju,    Aracaju,    1870  a  1874,  in- foi.— Escreveu: 

—  O  CZtfro  e  o  Sr.  deputado  Pedro  Luiz  na  camará  temporária. 
Maceió,  1864,  39  pags.  de  duas  columnas  in-4^  —  Este  trabalho  é  da- 
tado de  Itabaiana  16  de  julho  deste  anno  e  offerecido  ao  arcebispo 
dom  Manoel  da  Silveira. 

—  Discurso  proferido  perante  a  associação  Propagadora  da  1q-< 
sfrucção.  Aracaju,  1872  —  Neste  discurso  se  encontram  muitas  conside- 
rações sobre  organisação da  instrucção  publica  no  Brasil. 

—  Reforma  da  Instrucção  publica.  Aracaju,  1872  —  Foi  escripto 
por  autorisação  do  governo  provincial.  Essa  reforma  crêa  a  escola 
normal  e  o  Athenôo  sergipano.  Foi  a  reforma  do  regulamento  feito 
pelo  doutor  Guilherme  Pereira  Rebello.  Ha  deste   autor  varias 

—  Conferencias  —  publicadas  em  folhas  do  dia.  Tem  alguns  dis- 
cursos proferidos  na  assembléa  provincial,  publicados  em  opúsculos. 
E  deixou  inéditos: 

—  Analyse  do  Código  criminal  brasileiro,  comparado  com  os  das 
nações  cultas. 

—  Instrucção  publica  —  Diz-me  pessoa,  que  o  viu,  que  é  um  tra- 
balho de  muito  mérito. 

M^O/Uuel  ILiuiz  Fer-uai^cles  da*  Roclxa.  — *  Nascido 
no  Rio  de  Janeiro  em  1815,  ahi  falleceu  a  11  de  janeiro  de  1861.  Era 
segundo  escripturario  da  directoria  geral  de  contabilidade  do  the- 
souro  nacional  em  1859,  como  consta  do  Almanak  administrativo, 
mercantil  e  industrial  de  Eduardo  e  Henrique  Laemmert.  Escreveu: 

•^Esperança  ou  uma  historia  de  todos  os  dias:  romiince  offerecido 
a  Eduardo  Villas-Boas.  Rio  de  Janeiro,  1854,  ln-8\ 
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-^Ishella:  romance  original  brasileiro.  Rio  de  Janeiro,  1870,  in-8®. 
-^  Augusto  e  Olympia:  romance  original  brasileiro.  Rio  de  Janeiro, 
1863,  72  pags.  XIII,  in.8\ 

—  Confissões  de  uma  freira:  manuscripto  achado.  Rio  de  Janeiro, 
1870,  57  pags.  in-4«. 

iMa^nuel  IL<uiae  <la  \^eig'ft  —  Não  sei  onde  nasceu  ;  mas 
sei qae viveu  em  Portugal, esteve  na  Inglaterra;  que  em  1809  veio 
para  o  Brasil  e  aqui  falleceu  cidadão  brasileiro,  em  Pernambuco,  de- 
pois da  independência.  Quanto  ao  mais,  sei  que  era  versado  no  direito 
mercantil  e  no  que  diz  respeito  ao  commorcio,  como  demonstroa  nas 
obras  que  escreveu  e  que  passo  a  expdr: 

—  Escola  mercantil  sobre  o  comraercio,  assim  antigo,  como  moderno 
entre  as  nações  mercantis  dos  velhos  continentes.  Lisboa,  1803,  XVI- 
506  pags.  in-4«— Este  livro  teve  segunda  edição  correcta  eaugmentada 
em  Lisboa,  1819,  seguindo-se  a  ella  por  causa  de  muitos  erros  qae  con- 
tinha, a 

—  Carta  instructiva^  que  o  autor  da  Escola  mercantil  escreveu  de 
Pernambuco  ao  editor  da  mesma  obi*a,  residente  em  Lisboa.  Lisboa, 
1820,  8  pags.  in-4°. 

—  Reflexões  criticas  sobre  a  obra  de  Josô  da  Silva  Lisboa,  intitu- 
lada <  PriQcipios  de  direito  mercantil »,  feitas  por  um  homem  da  mesma 
profissão...  Lisboa,  1803,24  pags.  in-4o  •—  Penso  que  esta  publicação 
continuou. 

—  Analyse  do3  factos  praticados  na  Inglaterra,  relativa  ás  proprie- 
dades portDgnezaa  de  negociantes  residentes  em  Portugal  e  no  Brasil. 
Londres.  1808, 111-44  pags.  in-4«. 

—  Nor)o  methodo  para  as  partidas  dobradas  para  uso  daquelles 
qae  não  tiverem  frequenta-lo  a  aula  do  Commercio.  Lisboa,  XVI-109- 
110  pags.  in-4<*  —  Sei  que  Manuel  Luiz  da  Veiga  publicou  mais: 

—  Systema  de  educação 

—  Retrato  da  formosura 

Mantiel  de  Macedo,  \^  —  Filho  do  desembargador  Cosme 
Rangel  e  dona  Joanna  Cavalcanti,  nasceu  em  Olinda,  Pernambuco, 
no  anno  de  1603  e  falleceu  em  um  naufrágio  nos  mares  de  Angola  no 
annode  1645.  Dominicano  professo  no  convento  de  S.  Domingos  de 
Lisboa,  da  ordem  dos  pregadores,  ahi  fez  seus  estU'los,  recebeu  ordens 
de  presbytero  e  depois  foi  graduado  doutor  em  theologia.  Foi  capellão 
e  pregador  da  Duqueza  de  Man  tua,  d.  Margarida  d' Áustria  e  soffreu 
perseguições  e  até  um  exilio  para  as  índias,  de  Lisboa  onde  se  achava. 
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quando  foi  Portugal  libertado  do  domiDio  da  Hespanha,  por  causa  de 
suas  relaçõeg  com  altoi  porsonagens  e  ministros  haspanhóds;  mas, 
sendo  reconhecido  innoconte  o  cliamado  a  Lisboa,  morreu  em  sua  volta, 
como  ficou  dito,  longe  da  pátria,  quando  ia  gosar  da  liberdade.  Foi 
distincto  pregadora  escreveu  varias  obras,  mas  só  consta  que  publicasse: 

—  Politica  religiosa  y  carta  de  un  padre  à  un  hijo.  Saragoça 
1633-^  Esta  obra  foi  traduzida  em  portuguez  por  frei  Manuel  de  Uma 
da  ordem  de  Santo  Agostinho.  Sâo  instrucções  de  religião  de  um  pai  a 
um  filho,  preparando-o  para  o  estado  ecciesiastico. 

]|£a,]iuel  de  Macedo 9  2<^  —  ou  Mauuel  de  Ma- 
cedo Pereirti;  de  Vusooncellos  ^  Filho  de  Manuel  Fe^ 
reira  de  Sande  e  dona  Maria  Jacintha  de  Macedo  e  VasconcelloSi 
nasceu  na  nova  Colónia  do  Sacramento  a  5  de  maio  de  1726  e  falleceuem 
extrema  pobreza  em  Portugal  a  14  de  novembro  de  1790,  segundo  Bal- 
thasar  Lisboa.  Entrando  para  a  congregação  do  oratório  de  S,  Filippe 
Nery  em  Lisboa  a  2  de  fevereiro  de  1747,  ahi  recebeu  ordens  sacras,  fez 
seus  estudos  e  leccionou  humanidades  no  real  hospício  de  N.  S.  das 
Necessidades,  attrahindo  seus  ouvintes  por  tal  forma  que  o  próprio  rei 
foi  mais  de  uma  vez  ouvil-o.  Daquella  congregação  sahiu  em  1760, 
quando  foram  perseguidos  alguns  padres  porcahiremno  desagrado  do 
Marquez  de  Pombal.  Na  tribuna  sagrada  era  o  que  se  devia  esperar: 
seus  sermões  eram  escutados  com  geral  applauso,  e  o  rei  d.  Josó,  que 
fora  seu  amigo,  dizia  delle:  «O  padre  Macedo  é  muito  feio  ;  mas  no 
púlpito  ató  me  parece  bonito. »  Cultivou  lambem  a  poesia,  e  escreveu: 

—  Elogio  do  padre  Francisco  Pedroso,  da  congregação  do  Oratório 
deS.  Filippe  Nery.  Lisboa,  1752,  in-4'». 

^  Elogio  de  João  Pereira,  presbytero  da  cougregação  do  Oratório 
de  S.  Filippe  Nery.  Lisboa,  1755,  21  pags.  in-4''. 

—  Elogio  fúnebre  que  nas  exéquias  consagradas  pelos  irmãos  da 
irmandade  do  SS.  Sacramento  da  írcguezia  da  Pena,  ã  memoria  de 
Fernando  Martins  Freire  de  Andrade  eCastro,  recitou  no  dia  24  dejulho 
de  1771.  Lisboa,  1771,  21  paga.  in-4\ 

—  Oração  gratulato)'ia,  pela  continuação  da  vida  do  III'"*  e  Ex"» 
Sr.  Conde  de  Cairás.  Lisboa,  1769,  33  pags.  ln-8\ 

—  Oollocando^se  a  estatua  equestre  do  augustissimo  rei  D.  Josó,  o 
Magnânimo,  no  dia  felicissimo  de  sdus  annos:  ode.  (  Lisboa  1775  ) 
3  paga.  in-fol. 

—  Panegyrico  que  ao  muito  alto,  muito  poderoso  rei  fidelíssimo, 
Sr.  D.  Pedro  III,  consagra  no  dia  de  seus  annos,  etc.  Lisboa,  1777,  16 
pags.  in-4% 
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-*-  Orações  sacras^  dedicadas  ao  muito  ezcel  lente  príncipe,  o 
sr.d.  Francisco  de  Lemos  Faria,  bispo-^onde  de  Arganil.  Lisboa,  1785, 
1787,  1788,  3  tomos  237,  210,  316  pags.  in-8*  —  Nessa  coliecção  se 
acha  o  panegyrico  precedente  e  o  elogio  fúnebre. 

— i  Sermão  verdadeiro  no  desaggravo  do  Sacramento,  pregado  na 
presença  de  suas  majestades  e  altezas  na  real  capellade  N.  S.  d' Ajuda 
em  1779.  Dado  â  luz  por  Simão  Torrisão  Coelho.  Lisboa,  1791,  20 
pags.  in-8°  —  De  suas  poesias  foram  publicadas  três,  a  saber: 

~  Ode  a  cantora  italiana  Zamperini ;  Satyra  em  resposta  ao 
Dr.  Domingos  Monteiro  ;  Epistola  ao  Dr.  António  Diniz  da  Costa  e 
Silva  —  Foram  impressos  no  tomo  4°  das  poesias  do  mesmo  Diniz,  sendo 
a  ultima  seguida  da  resposta  deste,  e  mais  tarde  no  Ramalhete  de  Por- 
togaU  pags.  315,  321  e  346. 

Manuel  IIIa.elia.clo  de  01iveix*a  —  Filho  de  outro  de 
igual  nome,  nasceu  no  Rio  de  Janeiro  a  20  de  marco  de  1802,  ô  enge- 
nheiro civil,  fundador  e  director  do  Externato  polytechnico,  do 
collegio  João  de  Deus  e  escreveu: 

—  Exercidos  de  álgebra  superior.  Rio  de  Janeiro,  1886. 

Fr«  Manuel  da*  Mad.i*e  de  Deus  —  Nascido  na  ci- 
dade da  Bahia  no  anno  de  1724,  vivia  em  1761,  sendo  religioso  fran- 
ciscano, professo  no  convento  de  Iguassú,  em "  Pernambuco,  a  5  de 
maio  de  1745.  Neste  convento  fez  seus  primeiros  estudos,  sendo  pro- 
hibido  por  moléstia  de  dar*se  a  outros,  superiores.  Cultivou  a 
poesia  e  escreveu: 

—  Summa  triunfal  da  nova  e  grande  celebridade  do  glorioso  e  in- 
victo martyr,  o  beato  Gonçalo  Garcia,  pelos  homens  pardos  de  Per- 
nambuco, dedicado  ao  Sr.  capitão  José  Rebello  de  Vasconcellos  pelo  seu 
autor  Soterio  da  Silva  Ribeiro,  com  uma  collecçâo  de  vários  folguedos  e 
danças  e  a  oração  panegyrica  que  recitou  o  padre  Frei  António  de 
Santa  Maria  Jaboatão  na  igreja  do  Sacramento  de  Pernambuco  no  dia 
1  de  maio  de  1745.  Lisboa,  1753,  Xni-164  pags.  in-4\  Lisboa,  1753, 
in-4«  —Publicado  sob  o  pseudonymo  de  Soterio  da  Silva  Ribeiro. 

—  Corrimento  aos  Emblemas  ou  Emprezas  de  Alciato,  ornado  de 
todo  género  de  erudição  poética,  histórica  e  ainda  sagrada  sobre  os 
assumptos  das  mesmas  emprezas  —  Inédito,  in-fol. 

Pr.  Manuel  da    31adx*e  de  I>euâ  Bulliôes  «— 

Filho  do  capitão  Manuel  da  Costa  Campos  e  dona  Maria  de    Bulhões, 
nasceu  qa  cidade  da  Bahia  a  6  de  novembro  de   1663  e  falleceu   no 
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aQDo  de  1738,  carmelita  professo  no  convento  desta  cidade  a  8  do 
setembro  de  1689,  depois  de  ter  sido  alferes  de  infantaria.  Foi  fidalgo 
cavalleiro  da  casa  real,  mestre  em  artes,  doutor  em  theolo^a, 
examinador  synodal  do  arcebispado  e  lente  jubilado  de  theologia 
sagrada.  Foi  em  sua  ordem  prior  e  definidor  geral,  e  representoa-a 
no  capitulo  celebrado  em  Roma  em  1695.  Foi  orador  applaudido  e  es- 
creveu: 

—  Sermão  fúnebre  nas  exéquias  de  Roque  da  Costa  Barreto,  go- 
vernador que  foi  do  Brasil.  Lisboa,  1699,  22  pags.  in-4<>. 

-»  Sermão  da  Soledade  de  Nossa  Senhora,  pregado  na  Sô  da  Bahia 
a  25  de  março  de  1701.  Lisboa,  1702,  in^''. 

—  Sermão  da  Soledade^  prôgado  na  cathedral  da  Bahia  em  13 
de  abril  de  1702.  Lisboa,  1703,  in-4». 

—  Sermão  da  Soledade,  pregado  na  Só  da  Bahia  no  anno  de  1708, 
Lisboa,  1709,  iu-4«. 

—  Sermão  de  Nossa  Senhora  da  Ajuda,  pregado  na  sua  igreja  na 
cidade  da  Bahia.  Lisboa,  1704,  in-4''. 

—  Sermão  em  acção  de  graças  pela  saúde  d'el-rei,  nosso  senhor, 
pregado  na  Sé  da  Bahia,  em  24  de  maio  de  1705.  Lisboa,  1706,  22 
pags.  in-4\ 

—  Sermão  do  primeiro  Synodo  diocesano  que  se  celebrou  no 
Brasil  pelo  illustrissimo  Sr.  d.  Sebastião  Monteiro,  arcebispo  da 
Bahia,  a  12  de  junho  de  1707.  Lisboa  1709,  in-4o. 

—  Sermão  de  Santa  Theresa,  pregado  no  Convento  do  Carmo  da 
Bahia.  Lisboa,  1711,  in-4». 

—  Sermão  de  S.  Félix  Cantalicio  no  hospício  de  N.  S.  da  Piedade 
dos  Capuchinhos  da  Bahia.  Lisboa,  1717,  in-4<». 

-^Sermão  do  Principe  Apostolo  S.  Pedro  na  abertura  de  seu  novo 
templo  na  cidade  da  Bahia.  Lisboa,  1717,  in-4<>. 

^Sermão  na  festividade  de  Nossa  Senhora  da  Barraquinha.  Lisboa, 
1728,  in-4«. 

—  Oração  concionatoria  nas  exéquias  da  Illustrissima  Sra.  dona  Ma- 
rianna  de  Alencastro,  mãi  do  Exm.  Sr.  Vasco  Fernandes  Cezar  de 
Menezes,  Conde  de  Sabugosa  e  capitão  general  do  Estado  do  Brasil. 
Lisboa,  1732,  in-4«>. 

—  Sermões  em  varias  solem nidades  de  Maria  Santíssima,  mãi  de 
Deus  o   Senhora  nossa,  pregados  na   cidade    da  Bahia.  Lisboa  Occi-  i 
dental,  1737,  427  pags.  in-4\ 

—  Sermões  vários,  oíTerecidos  ao  lllustri^imo  e  Reverendíssimo 
Sr.  d.  José  Fialho,  Bispo  de  Pernambuco.  Lisboa  Occidental,  1739, 
388   pags.    in-40—  Este   livro    foi   publicado  com  a   declaração  de 
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tomo  2%  assim  como  o  precedento  oom  a  de  tomo  l^',  mas  sob     mesmo 
título  de  Sermões  vários. 

Manuel  d.e  IHagpa/lhães  Oouto  —  Filho  de  João  de 
Magalhães  Couto  e  doua  Genoveva  Maria  de  Magalhães,  nasceu  a  23  de 
agosto  de  1839  na  cidade  de  Bananal  em  S.  Paulo.  Formado  em 
direito  na  escola  de  Pariz,  tendo  antes  frequentado  a  faculdade  de  sua 
província,  cujo  curso  interrompeu,  voltou  ao  Brasil  em  1863,  fixando 
a  sua  residência  nesta  capital,  onde  se  tem  dedicado  exclusivamente 
ao  magistério;  foi  director  do  Instituto  dos  surdos-mudos  e  nelle 
professor  de  arithmetica  e  álgebra,  professor  de  francez  da  escola 
industrial  da  sociedade  Auxiliadora  da  industria  nacional,  professor 
livre  de  ensino  primário  e  secundário ;  lente  substituto  de  francez  no 
coUegio  Pedro  II,  nomeado  depois  cathedratico  do  internato,  já  então 
denominado  Gymnasio  nacional.  Escreveu: 

^  Lições  de  arithmetica  organisadas  para  os  alumnos  do  Instituto 
dos  surdos-mudos.  Rio  de  Janeiro,  1869,  in-12®. 

—  Diccionario  francês  grammatical,  inédito  —  O  autor,  sei,  projecta 
uma  viagem  à  Europa,  com  o  principal  fim  de  ahi  dal-o  â  pu- 
blicidade. 

Manuel  Mo/iria.  Saliiaxia.  —  Natural  da  provinda,  hoje 
estado  da  Bahia  e  filho  de  um  abastado  fazendeiro  da  mesma  província, 
engenheiro  íbrmado  não  sei  por  que  academia,  exerceu  algumas  com- 
missões  de  sua  profissão  e  escreveu: 

—  Memoria  justificativa  do  projecto  de  estrada  de  ferro  da  Bahia 
a  Sergipe  desde  a  povoação  do  Timbó  ató  a  cidade  de  Própria,  á 
margem  do  rio  de  S.  Francisco.  Rio  de  Janeiro,  1882,  iu-á»  —  Creio 
que  houve  uma  edição  de  1888.  Acompanha  este  livro  a 

~  Carta  da  provinda  de  Sergipe,  mostrando  o  caminho  de  ferro 
projectado  por  M.  M.  Bahiana.  Rio  de  Janeiro,  lith.  de  Moreira, 
Maximino  &  Comp.  1882. 

Alanuel  Mai-ia  de  CairvalHo  —  Filho  de  José  Maria 
de  Carvalho,  nasceu  em  Pernambuco  a  7  de  julho  de  1849,  ô  engenheiro 
geographo  e  sendo  ajudante  da  Inspectoria  geral  de  terras  e  colonisação 
do  Rio  Grande  do  Sul  escreveu: 

—  Relatório  sobre  o  serviço  de  immigraçao  e  colonisação  da  pro- 
TÍncia  do  Rio  Grande  do  Sul,  apresentado  â  S.  Ex.  o  Sr.  Conselheiro 
António  da  Silva  Prado,  etc.  Rio  de  Janeiro,  188G. 
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Manuel  Mai-la  de  Moraes  Valle  — -  Pilho  do  bri- 
gadeiro MaDoel  Joaquim  do  Valle  e  dona  Maria  Jos^  de  Moraes 
Valle,  nasceu  na  cidade  do  Rio  de  Janeiro  a  24  de  novembro  de  1824 
e  fállecen  a  15  de  maio  de  188Ô.  Doutor  em  medicina  pela  faculdade 
dessa  cidade,  foi  nomeado  substituto  da  secção  medica  a  4  de  janho 
de  1852,  lente  cathedratico  de  pharmacia  a  8  de  junho  do  mesmo  anno, 
transferido  em  1859  para  a  cadeira  de  chfmica  mineral  e  mineralogia 
e  Jubilado  em  1883,  tendo  exercido  por  vezes  o  cargo  de  director  da 
mesma  faculdade.  Era  do  conselho  do  Imperador,  commendador  da 
ordem  de  Christo,  membro  honorário  da  Academia  imperial  de  me- 
dicina, presidente  honorário  do  Instituto  pharmaceutico  e  sócio  da 
sociedade  Auxiliadora  da  industria  nacional.  Escreveu: 

—  Algumas  considerações  sobre  a  mendicidade  no  Rio  de  Janeiro: 
these  apresentada  &  faculdade  do  medicina  do  Rio  de  Janeiro,  c  susten- 
tada em  7  de  dezembro  de  1816.  Rio  de  Janeiro,1184ô,  38  pags.  in-4\ 

—  Elementos  de  philosophia:  compendio  apropriado  à  nova  forma 
de  exames  da  Escola  de  medicina  do  Rio  de  Janeiro.  Rio  de  Janeiro, 
1851,  2  vols.,  221-183  pags.  in-8o  — -  Contém  o  l^  psyohologia  e  lógica, 
o  2«  theodlcéa  moral  e  historia  da  philosophia. 

—  Philosophia  popular  de  Victor  Cousin,  seguida  da  primeira 
parte  da  Profissão  de  fé  do  vigário  saboyano,  de  Rousseau:  traducção. 
Rio  de  Janeiro,  1849,  96  pags.  in-12». 

-^Alguma»  considerações  sobre  a  estructura,  irritabilidade  e 
principio  activo  dos  nervos  eocephalo-rachidianos  em  geral  e  sobre  as 
funcções  do  nervo  espinhal  ou  accessorio  de  Wiliis:  theso,  eto.  por 
ocoasião  do  concurso  ao  lugar  vago  de  lente  substituto  da  secçSo  de 
soiencias  medicas.  Rio  de  Janeiro,  1852,  59  pags.   in-4<*. 

—  Considerações  geraes  sobre  pharmacia  theorico-pratica:  opúsculo 
offorecido  e  dedicado  a  Sua  Magestade  o  Imperador  e  destinado  a 
servir  de  guia  aos  alumnos  de  pharmacia  na  primeira  parte  do  reapectivo 
curso.  Rio  de  Janeiro,  1856,  263  pags.  iu-4<>. 

—  Fasciculo  de  direcções  indispensáveis  para  os  exercícios  práticos 
do  estudante  de  chimica  mineral.  Rio  de  Janeiro,  186...  ^Segunda 
edição,  revista  e  augmentada.   Rio  de  Janeiro,  1867,  72  pags.  itt-8<*. 

—  Noções  elementares  de  chimica  medica,  apresentadas  em  har- 
monia com  as  doutrinas  chimicas  modernas  e  redigidas  de  modo  a 
poderem  servir  aos  alumnos  de  chimica  mineral  das  faculdades  de  me- 
dicina do  Império.  Rio  de  Janeiro,  1873,  dous  vols.  in-4'^com  figuras 
intercalladas  no  texto. 

—  Noções  de  chimica  gerdl,  destinadas  a  servir  de  prolegomenos 
ao  estudo  da  chimica  especial.   Rio  de  Janeiro,  1881, 236  pags.  )n-4 
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—  Breve  ins(rucção  para  a  analyse  qualitativa  das  substaneiag  mi- 
neraes  e  para  a  peaquiza  dos  venenos  mais  eommnns  o  o  exame  medico- 
legai  do  sangue,  pelos  drs.  Moraes  Valle  e  Borges  da  Costa.  Rio  de 
Janeiro,  1882,  208  pags.  in-8«. 

—  Discurso  pronunciado  no  acto  solemne  da  oollaçSo  do  gráo  de 
doutor  em  medicina  pela  faculdade  do  Rio  de  Janeiro  perante  Suas 
Magestades  Imperíaes,  no  dia  29  de  dezembro  de  1880.  Rio  de  Janeiro, 

^  1880,  11  pags.  in-8«  —  Ha  outros  discursos  seus  e  artigos  em  revistas, 

como: 

—  Umd  explicação  d  i  vida :  sua  idóa  philosophica  —  Foi  publi- 
cada na  Voz  da  Juventude^  Rio  de  Janeiro,  e  reproduzida  no  Athenêo^ 
da  Bahia,  pags.  181  a  183. 

Manuel  Maria  Pires  Oaldas  -•  Filho  de  Firmino 
Pires  Caldas  ê  nascido  na  cidade  da  Bahia  a  %%  de  outubro  de  1818, 
sendo  doutor  em  medicina  pela  faculdade  deste  estado  e  muito  distincto 
operador,  apreseutoa-se  em  concurso  a  um  lugar  de  oppositor  da  secção 
cirúrgica  e  escreveu: 

•*  Constatações  medico-legaes  sobre  o  aborto:  these  apresentada  e 
sustentada,  etc,  aos  24  de  novembro  de  1840.   Bahia,  1840,  Vni-28 
I  pags.  in«4«  gr. 

^0  que  é  que  caracterisa  a  diathese  purulenta  e  que  theoria 
k .        poderá  melhor  explical-a:  these  para  o  concurso  de  oppositor  da  secçilo 
cirúrgica  da  faculdade  de  medicina  da  Bahia,  etc.  Bahia,  1856,  in-4*  gr. 
^  Publicou  vários   trabalhos   na   Gazeti  Medica  da  Bxhia^   como 

—  Elephancia  do  escroto:  operação  —  no  tomo  \^,  1866-1867,  pags. 
208,  245  e  seguintes. 

^  Hospital  de  caridade:  serviço  de  clinica  Cirúrgica  a  cargo  do 
Dr.  M.  M.  Pires  Caldas  —Idem,  pags.  153,  177, 185  e  198. 

—  Breves  considerações  sobre  o  tratamento  das  coarctações  ure- 
thraes  e  particularmente  sobre  a  urethrotomia  urethral  — Idem,  1868- 
1869,  pags.  37  a  49. 

—  Extracção  de  um  calculo  vesical  volumoso  pela  talha  prerectal 
«Idem,  idem,  pags.  253  a  265. 

—  Anus  genital  congénito:  operação  aos  7  mezes  de  idade,  tomo 
15^  1881-1882,  pags.  445  e  seguintes. 

—  Talha  hypogastrica  por  um  calculo  volumoso,  morte  —  No  vol.  9«, 
anno  de  1887,  pags.  262  e  segs. 

—  Cathetcrismo  retrogrado  da  talha  hypogastrica  em  um  caso  de 
estreitamento  urethral  impenetrável.  Operação  praticada  com  re- 
sultado satisfactorio  —Idem,  vol.  de  1894-1895,  pags.  193  e  seguintes « 
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MiAnuel  I^Carques  Brandão  —  Natarai  da  Bahiat 
yiyia  no  principio  do  século  XI K.  Presbytero  secular  e  cónego  da  só 
metropolitana,  foi  ahi  provi5or  e  vigário  capitular.  Foi  om  sacerdote 
illustrado  e  deixou  inéditos  vários  trabalhos  de  valor  sobre 

—  hireito  ecclesiastico  brasileiro  —  segundo  o  autor  da  Biographia 
brasileira  que  se  acha  annexa  t  Folhinha  biographica  brasileira  de 
Laemmert  para  1863. 

manuel  Martins  Bonilba  —  Filho  do  tenente  refor- 
mado de  milicias  Manuel  Martins  Bonilha  e  dona  Maria  Dias  do  Amaral, 
nasceu  na  cidade  de  Porto  Feliz,  S.  Paulo,  pelo  annode  1820  e  falleceu 
a  7  de  abril  de  1809  na  cidade  de  Porto-Aiegre,  Rio  Grande  do  Sul. 
Doutor  em  medicina  pela  universidade  de  Giessen,  Grão-Ducado  de 
Hesse,  visitou  vários  estados  da  Europa,  alguns  lugares  da  Africa  e 
percorreu  quasi  todos  os  estados  da  America.  Prestou  serviços  na  cam- 
panha contra  o  Paraguay  como  chef  3  do  serviço  de  saúde  das  forças  do 
Estado  Oriental  do  Cruguay,  era  condecorado  com  a  medalha  comme- 
morativa  deste  estado,  e  cavalleiro  da  ordem  da  Rosa.  Escreveu: 

-»  Apreciações  geraes  sobre  o  estado  moral  e  material  da  força  naval 
brasileira  no  Rio  da  Prata  e  mappa  estatístico  dos  doentes  tratados  na 
casa  de  saúde  da  marinha  brasileira  em  Montevideo,  etc.  Montevideo, 
1864,  70pag8.  in-8°. 

^Apuntes  sobre  un  caso  clinico  de  obliteraciou  vaginal,  causada 
por  cicatrizacion  viciosa  de  los  grandes  lábios  y  no  obstante  este 
obstáculo  huboconcepeion.  Chile,  1873,  iu-8''. 

—  Discurso  histórico  sobre  el  primier  grito  de  la  indepeodencia  en 
México.  Hermoselo,  1881,  8  paga.  in-4<'. 

—  A  febre  amarella  em  Santos  e  na  Limeira.  S,  Paulo,  1892, 
in-8^ 

—  Genealogia  dos  Martins  Bonilha,  Toledo  Piza  e  Amaral  Gurgel. 
Rio  de  Janeiro,  1893,  57  pags.  in-8^ 

—  A  America  Meridional  e  Septentrional  —  E'  uma  obra  inédita 
em  8  volumes,  diz  o  autor.  O  autor  veio  em  1892  a  S.  Paulo  pedir  ao 
congresso  desse  estado  a  subvenção  precisa  para  publical-a  e  não  a 
obteve.  Apenas  publicou 

—  Prefacio  d'\  America  Meridional  e  Septentrional.  Rio  de  Ja^ 
neiro,  1892. 

]M[anuel  3Xax* tinis  cia  Oosta  Ox*uz  —  Filho  do  dr. 
Custodio  Josó  da  Costa  Cruz  e  nascido  em  Minas  Geraes  pelo  anno  vie 
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1870,  é  bacharel  em  direito  pela  faculdade  de  S.   Paulo,  e  escreveu  : 

—  Sonetose  Quadrai:  S.  Paulo,  1888, 59  pags.  in-8** peq.  —  Cursava     ^ 
o  autor  o  primeiro  auno  de  direito. 

—  Noções  sobre  a  hypotheca,  comprehendendo  a  hypotheca  sobre 
immoveis  sob  o  regimen  Torrens.  S.  Paulo,  1892,  ia-8»  —  Era  ainda  o 
autor  estudante,  e  dividiu  o  seu  trabalho  em  três  partes,  afim  de  faci- 
litar a  sua  accessibilidade  e  tornal-o  de  fácil  pratica  :  na  primeira  fez 

t  um  esboço  a  largos  traços  do  direito  pignoraticio.  A  segunda  parte  que 

é  a  mais  interessante  e  importante  do  seu  trabalho,  occupa-se  não  só 
do  histórico  desse  direito  entre  nós,  desde  os  tempos  mais  remotos,  como 
da  sua  phase  actual,  e  das  condições  em  que  elle  está  instituído  entre 
nós.  A  terceira  parte  compõe-se  das  leis  que  regem  a  matéria. 

ma^nuel  Ma^irtins  d.o  Oouto  Reis— Natural  de  Santos, 
S.  Paulo,  e  oriundo  de  nobre  família,  falleceu  depois  de  1825,  porque 
no  Almanak  deste  anno  ainda  vem  seu  nome.  Com  o  curso  de  mathema- 
ticas  serviu  no  presidio  de  Iguatemy  em  1774  e  em  todas  as  campanhas 
do  Rio  Grande  do  Sul  atô  o  posto  de  coronel.  Por  determinação  do  go- 
vernador Conde  de  Rezende  examinou  a  fazenda  de  Santa  Cruz  e  todos 
os  estabelecimentos,  informando  acerca  de  seu  adiantamento  ou  atrasos , 
sendo  depois  administrador  dessa  fazenda  —  Foi  membro  do  Conselho 
I  da  procuradoria  da  provinda  em  1822,  e  deputado  por  S.  Paulo  na 

\  constituinte  brasileira,  como  supplente  do  deputado  Nicolau  Pereira  de 

f  Campos  Vergueiro.  Falleceu  teneute-general  e  escreveu: 

—  Memorias  de  Santa  Cruz  :  seu  estabelecimento  e  economia  primi- 
^  tiva  ;  seus  successos  mais  notáveis,  continuados  do  tempo  da  extincção 

dos  denominados  jesuítas,  seus  fundadores,  até  o  anno  de  1804  —  Sahiu 
publicado  na  Revista  do  Instituto,  tomo  5%  pags.  154  a  199,  da  2"^ 
edição.  A  bibliotheca  nacional  possuo  uma  cópia  de  66  âs.  com  duas 
cartas  geographicas. 

—  Memoria  acerca  dos  meios  de  facilitar  e  ampliar  a  civilisação 
dos  indígenas  que  habitam  as  margens  do  rio  Parahyba  do  Sul  e  seus 
confluentes,  e  do  expediente  mais  racional  para  tentar  o  [estabele- 
cimento de  uma  navegação  pelo  mesmo  rio  e  do  modo  mais  próprio  de 
arranjar  serrarias,    corte  e  fabrico  de   madeiras  a  coberto  da  invasão 

^  dos  indígenas  —  O  original  de  12  fls.  existe  na  bibliotheca  nacional, 

!  datado  da  Fazenda  de  Santa  Cruz,  10  de  fevereiro  do  1799.  ^ 

—  Informação  acerca  dos  brejos  de  S.  João  Grande  e  de  S.  João 
Pequeno  da  real  fazenda  de  Santa  Cruz  —  O  archivo  militar  possuo 
duas  cópias,  uma  de  3  íls.  e  outra  de  5  pags«  in-fol.,  assim  como  al- 
gumas cartas  topographicas  inéditas  do  mesmo  autor. 
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Manuel  Ma.x*tln«  Xorires  —  Pilho  de  António  Martins 
Torres,  nasoea  na  antiga  província  do  Rio  de  Janeiro,  fez  o  curso  da 
faculdade  de  direito  de  S.  Paulo  e,  ten<io  seguido  a  carreira  da  ma« 
gistratara,  apo«enton-8e  como  juiz  de  direito.  No  regimen  republicano 
tem  sido  yice-presidente  de  seu  estado,  presidente  da  camará  mnni- 
cipal  de  Nitheroy,  deputado  estadual  mais  de  uma  vez,  cargo  qud 
também  exerceu  no  regimen  monarchico.  Escreveu: 

—  Regulamenio  do  sello  e  imposto  de  transmissão  de  propriedade, 
completamente  annotado  —  Rio  de  Janeiro. 

—  Reforma  hypothecaria  ;  Lei  n.  1237,  de  24  de  outubro  de  I8Ô4,  e 
decreto  n.  3453,  de  2Ô  de  abril  de  1865,  annotados,  etc.  Rio  de  Janeiro, 
1876,  424  pags.  in-8\ 

Manuel  cia  Matta  ]L<eite  de  A^iraujo  —  Filho  de 
Jofto  Evangelista  Leite  de  Araújo  e  natural  do  Rio  de  Janeiro,  fallecea 
na  cidade  de  S.  Paulo  a  3  de  julho  de  1892,  doutor  em  medicina  pela 
faculdade  do  Rio  de  Janeiro,  formado  em  1873.  Escreveu,  segundo  me 
informam,  diversos  trabalhos;  só  conheço,  porém: 

—  Da  vaccitiação  e  revaccinaçSo ;  Hygrometria  ;  Acupressura ;  Da 
dôr:  these  apresentada  à  faculdade  de  medicina  do  Rio  de  Janeiro, 
1873,  123  pags.  e  2  fls.  in-4»  gr. 

AJCanuel  Maui-ieio  Rebouças  —  Filho  de  Gaspar 
Pereira  Rebouças  e  dona  Rita  Basilia  dos  Santos  e  irmão  de  António 
Pereira  Rebouças  P,  nasceu  na  villa  de  Maragogipe,  província  da 
Bahia,  em  1799  e  falleceu  a  19  de  maio  de  1866,  sendo  professor  jubi- 
lado da  faculdade  de  medicina,  do  conselho  de  Sua  Magestade  o  Impe- 
rador, membro  do  Instituto  histórico  e  geographico  brasileiro,  cavallelro 
da  ordem  do  Cruzeiro,  condecorado  com  a  medalha  da  campanha  da 
Independência,  etc.  Apenas  tendo  estudado  latim,  muito  criança,  por 
obediência  a  seu  pai,  entrou  como  escrevente  para  o  cartório  de  um 
notário  publico,  e  nesse  exercício  continuou  muitos  annos,  quando, 
sendo  já  escrevente  juramentado,  rompeu  nessa  província,  em  fevereiro 
de  1822,  a  guerra  gloriosa  da  independência  a  que  seguiu-se  a  solem- 
níssima  acclamaçâo  na  villa  da  Cachoeira  a  25  de  junho  deste  anno,  e, 
depois  de  muitas  pelejas,  a  expulsão  da  tropa  luzitana  que  guarnecia 
a  Bahia,  a  2  de  julho  de  18i3.  Pronunciado  o  movimento  político, 
Rebouças,  seu  citado  irraâo  e  muitos  outros  jovens  patriotas  flzeram-so 
logo  soldados  voluntários.  Assistiu  a  muitos  combates,  como  o  da  abor- 
dagem de  uma  canhoneira  luzitana,  realizado  debaixo  de  vivo  fogo  e 
em  desesperada  lula,  nas  trevas  da  noite  e  terminando  ao  romi)er  do 
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dia  seguinte  com  a  rendição  da  canhoneira,  do  seu  commandante  e  dos 
que  ainda  viviam.  Incumbi a-se  de  emprezas  as  mais  ousadas,  como  a 
de  ir,  commandando  uma  flotilha  de  frágeis  canoas  o  atravessando 
debaixo  de  metralha  d)  vario3  navios  do  inimigo,  arrecadar  grande 
quantidade  de  barris  de  pólvora  ingleza,  guardados  na  ilha  acfjacente  á 
Barra  Falsa.  ( Yeja-se  o  Anuo  biographico  do  dr.  Macedo,  tomo  2S 
pags.  239  a  244.)  Fiada  a  luta,  apresentou-se  candidato  a  um  logar  de 
f  ustiça  e  não  obtendo  a  carta  de  provimento,  resolveu  ir  á  Europa, 
estudar  medicina.  B,  fazendo  os  mais  estupendos  esforços,  porque  lhe 
fitltavam  os  meios  pecuniários  e  até  os  preparatórios  necessários,  foi  à 
França  e  dalii  regressou,  poucos  ânuos  depois,  bacharel  em  lettras 
bacharel  em  sciencias  e  doutor  em  medicina  !  Em  1832,  com  a  reforma 
dos  estudos  médicos  e  ci*ea^o  das  escolas  de  medicina,  foi  nomeado 
lente  de  botânica  e  de  elementos  de  zoologia  da  escola  da  Bahia  por 
concurrencia  a  essa  cadeira.  Escreveu: 

—  Disiêrtation  sur  les  inhumations  en  générale,  leurs  resultais 
fachoux  lorsqu'on  les  pratique  dans  les  eglises  et  dans  Tenceinte  des 
villes,  et  des  moyens  de  remédier  par  les  cemitiòres  extra-murs ;  thése 
presentée  et  soutenue  à  la,  Faculte  de  Medecine  de  Paris,  ete.  Pariz, 
1831,  02  pags.  in-4'»  —  Esta  dissertação  foi  pelo  autor  traduzida  em 
portuguez  o  publicada  na  Bahia,  onde  se  faziam  os  enterramentos  nas 
igrejas. 

—  Da  eholerx-moTbus.  Bahia,  1833,  in-8«  —  E'  um  trabalho  com  o 
flm  de  demonstrar  a  probabilidade  de  transmittir-se  ao  Brasil  a  cho- 
lera-morbns,  vinda  da  Europn,  através  do  Atlântico. 

—  Tratado  sobre  a  educação  domestica  e  publica  em  harmonia 
com  a  ordem  do  desenvolvimento  orgânico  dos  sexos  desde  a  gestação 
até  a  emancipação  civil  e  politica.  Bahia,  1859,  348  pags.  in-8'. 

—  Estudo  dos  meios  mais  consentâneos  a  prevenir  nos  sertões  da 
Bahia  o  âagello  das  seccas  e  por  cnusa  delias  a  repetição  dos  estragos 
que  os  devastavam.  Bahia,  18G0,  in-S'' —  Ha  alguns  artigos  seus  em 
revistas,  como: 

—  Animação  ao  talento  —  No  Crepúsculo,  periódico  litterario  da 
Bahia,  tomo  1°,  1845,  pags.  144  a  147. 

—  Sobre  a  epidemia  reinante  ( denominada  folha  em  1847  )  —  No  Ar- 
chivo  Medico  Brasileiro,  tomo  S*",  pags.  135  a  137  e  antes  disso  no  Guay- 
curú,  da  Bahia,  1847  —  II i,  finalmente  uma  volumosa  obra,  cujo  as- 
sumpto ignoro,  escripta  pelo  conselheiro  (lebouças  duranto  a  moléstia 
de  que  succnmbiu,  obra  que  foi  sujeita  á  apreciação  do  Dr.  Francisco  de 
Paula  Cândido,  quando  se  suppunha  o  autor  soíTrcndo  das  faculdades 
mentaes,  e  a  respeito  da  qual  disse  o  mesmo  doutor  que  <  a  lera  coma 
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mais  Tiva  satlsfiicSo  t>or  nfto  encontrar  nella  razOes  para  sosfieiiar  a 
alienação  mental  dé  seu  autor  »•  Supponho  que  Paula  Cândido,  ainigo  6 
condiscípulo  de  Rebouças,  levou  essa  obra  para  França  para  imprimil-a, 
e  foi  perdida  com  sua  morte  em  Pariz  em  1805. 


Mtinuel  Mondei  da.  Ounlia  Azevedo  —  PilUode 
José  Manoel  Mendes  de  Azeredo  e  dona  Maria  Plácida  da  ConoeiçSo 
Mendes,  nasceu  em  Pernambuco  a  2  de  dezembro  de  1797  e  íklieoeii  á 
13  de  jullio  de  1858.  Doutor  em  direito  e  em  cânones  pala  universidade 
de  Bolonha*  voltando  á  pátria  foi  nomeado  guarda-mór  da  alilindega 
do  Recife,  e  não  acceitando  a  nom3ação,  servia  vários  cargos  de  magis- 
tratura, começando  pelo  de  Juiz  municipal  e  de  orphaos  da  comarca  áo 
Rio  Formoso  em  1835,  aposentando-se  com  as  honras  de  desembai*- 
gador  em  1853.  Começou  o  curso  de  direito  na  universidade  deCk}imbra, 
onde  nfto  o  continuou  por  fechar-se  essa  universidade  em  coitíie^ 
quencta  das  commoções  politicas  de  então.  Foi  deputado  por  doa  pro- 
vinda à  5",  6"  e  7»  legislaturas  e  adquiriu  a  reputação  de  graíide  orador, 
como  j&  tinha  a  de  grande  Jurisconsulto;  mas  sem  pretenç9es«  sem 
vaidade,  sem  ambições,  renunciou  não  só  honras,  mas  também  oozti- 
missòes  elevadas,  como  a  de  presidente  do  Maranhão  e  a  de  ministro  dà 
Justiça  no  gabinete  organisado  pelo  Marquez  do  Paranã ;  apenas  já  nds 
últimos  annos  de  sua  vida»  em  1855,  deu-se  ao  alto  magistério  come 
lente  cathedratico  da  faculJadede  direito  do  Recife.  Foi,  me  parece»  o 
primeiro  brasileiro  honrado  pela  Santa  Sé  com  o  titulo  de  pregador 
evangélico  por  tratar  em  luminosos  discursos  da  rehabilitaçSo  dos  cott« 
ventos  e  dos  direitos  dos  frades.  Escreveu: 

—  Conducta  dos  governos  da  Europa  nas  suas  relações  exteriores, 
jfazendo  applicação  particular  à  actual  questão  portagueza,  etc.  Rio  de 
Janeiro,  1834,  50  pags.  in-8<>. 

—  Risõei  de  appellição  interposta  pelo  Dr.  Filippe  Lopes  Netto  da 
decisão  do  jury  para  a  relação  do  districto,  com  observações  sobre  o 
accordão  que  conârmou  a  decisão  appellada.  Rio  de  Janeiro,  I850,in-8<^. 

—  O  código  penal  do  Império  do  Brasil  com  observações  sobre  alguns 
de  seus  artigos.  Recife,  1851,  in-8''. 

—  Obserroiçòes  sobre  vários  artigos  do  Código  do  processo  criminal 
e  outros  da  lei  de  3  de  dezembro  de  1841.  Pernambuco,  1852,  326  pags. 
in-8«. 

—  Discurso  que  por  occasiáo  da  abertura  da  cadeira  de  direito  ro» 
mano  da  Faculdade  de  Direito  desta  cidade  recitou,  etc.  Pernambuco, 
1^5, 16  pags.  in*8<>  —  Segundo  affirma  Pereira  da  Ckrata  em  seu  Dicoio- 
nario  biographico  de  Pernambucanos  celebres,  escrevia  o  Dr.  Cunha 
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Azevedo,  qaando  o  surprehenden  a  morte,  ama  obra  qaé  vioha  reformar 
as  instituições  de  Waldeck,  que  serviam  de  compendio  às  fiiculdades  de 
direito,  obra  que  se  compunha  de  dous  volumes  em  portuguez  e  em 
latim.  Deixou  também  algumas  poesias. 

A£a.iiuel  Mendes  ]?ei:*eira.  de  Vatfooncellos  — 

Presbytero  secular  e  vigário  collado  da  freguezia  de  Catas  Altas,  db 
actuai  estado  de  Minas  Geraes,  de  onde  o  supponho  natural.  Escreveu; 
»  Noções  úteis  do  fabricante  de  vinho.  Rio  de  Janeiro,  1884  —  O 
ániòr  depois  de  tratar  dò  fabrico  do  vinho  e  de  vários  processos  para 
isso,  indicando  as  differenças  que  taes  processos  trazem  ao  vinho,  pre- 
vine o  fdibricante  acerca  de  algumas  praticas  que  estragam  essa  bebida. 

Manuel  Meaelio  Pinto  —  Filho  de  António  Domingos 
Pinto,  natural  de  Pernambuco  e  nascido  pelo  anno  de  1853,  é  bacharel 
em  direito  pela  faculdade  do  Recife  e  escreveu: 

-*  jLourc<«5  por  Emílio  Zola.  Versão  brasileira.  ••  dons  volumes 
in-8*. 

Manuel  Meaelu,!» '  de  r^ealo  —  Filho  de  Miguel  Josó 
Bernardino  LeSo^  nasceu  na  Bahia  a  25  de  dezembro  de  1799  e  fal- 
lecen  no  Rio  de  Janeiro  a  11  de  junho  de  1878,  sendo  ministro  do  su« 
premo  tribunal  de  justiça,  fidalgo  ca  vali  eiró  da  casa  imperial,  com* 
mendador  da  ordem  da  Rosa  e  da  de  Ghristo.  Tomou  assento  na  3"^ 
legislatura,  de  1834  a  1837,  como  deputado  por  Alagoas,  supplente 
do  deputado  António  Pinto  Ghichorro  da  Gama,  também  eleito  por 
Ifinas  Geraes ;  escreveu: 

^  Projecto  (U  lei  para  o  melhoramento  do  meio  circulante  no 
Brasil :  exposto,  desenvolvido  e  offerecido  aos  proprietários  de  terras 
e  classes  industriaes.  Rio  de  Janeiro,  1834,  24  pags.  in-S*». 

Frei  Hfsbnuel  do  Mionte  Oa;i*naello  —  Nasceu, 
si  me  não  engano,  em  Pernambuco  pelo  meiado  do  século  XVIII  e 
allí  recebeu  o  habito  da  ordem  dos  carmelitas;  foi  em  1782  lente  de 
philo0Dpkia  e  de  theologia  na  dita  ordem,  pi*esidente  das  conferencias 
dos  casos  de  consciência,  dednidor,  procurador  provincial  e  pro* 
curador  geral  na  corte  portugueza.  Segundo  assevera  Balthazar  da 
Silva  Lisboa  em  sens  Annaes  do  Rio  de  Janeiro,  tomo  7%  pag.  190, 
escreveu: 

—  Taboas  impressas  como  diccionario  de  contas  feitas  para  se 
aeiíar  oom  facilidade  os  resultados  pedidos  de  quaesquer  números  que 
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nio  S0  topam  nas  taboas  logArithmas  —  Nanca  vi,  aem  ouvi   mais 
fallar-ge  neasa  obra. 

—  Paraphrases  e  tradueções  de  diyei'sos  bymnos  e  psalmos  —  Nao 
conheço  igaalmente  essa  obra  qae,  aíllrma  o  mesmo  aator,  ó  escripta 
oom  maito  gosto  e  erudição.   Ha  deste  autor  um 

—  iSofi^o  dedicado  ao  bispo  de  Pernambuco,  d.  Pr.  Diogo  de  Jesus 
Jardim  e  um 

—  Cântico  dedicado  a  Nossa  Senhora  da  Ponha. 


!>•  Manuel  do  Monte  Roclrig^iiea  de  Araújo, 

Conde  de  Irajà  e  9«  Bispo  do   Rio  de  Janeiro  —  Filho  de  João   Ro- 
drigues  de  Araújo  e  dona  Catharina  Ferreira  de  Araújo,   nasceu  em 
Pernambuco  a  17  de  março  de   1796  e  falleceu  no  Rio  de  Janeiro  a  U 
de  junho  de  1863,  prelado  assistente  do  solío  pontificio;  capellão-môr 
e  do  conselho  de  Sua  Magestade  o  Imperador ;  membro  da  Academia 
daa  sciencias  e  artes  de  Roma,  da  sociedade  dos  Antiquários  do  norte, 
do  Instituto  histórico  e  geographico  brasileiro,  do  Instituto  histórico 
da  Bahia,  e  de  outras  associações  scientiílcas  nacíonaes  e  estrangeiras, 
grande  dignitário  da  ordem  da  Rosa,  commendador  da  de  Gbristo  e 
grã-crui  das  ordens  de  S.  Januário  e  de  Francisco  I  de  Nápoles. 
Ordenado  presbytero  secular,  leccionou  theologia  no  seminário  epis- 
copal de  Olinda  e,  quando  se  abriram  as  faculdades  de  direito,  foi  um 
dos  primeiros  matriculados  na  de  sua  província,  que  o  elegeu  deputado 
á  3*  legislatura,  sendo  depois  pelo  Rio  de  Janeiro  eleito  á  6*  legisla- 
tura. Apresentado  bispo  do  Rio  de  Janeiro  a  10  de  fevereiro  de  1839 
e  confirmado  a  13  de  dezembro  do  dito  anno,  foi  quem  sagrou  e  deu 
as  bênçãos  nupciaesao  Imparador  D.   Pedro  I[  e  quem  baptisou   os 
filhos  do  mesmo   soberano.  Como  disse   F.  M.   Raposo  de  Almeida, 
«era  uma   triplico  gloria:    para  a   igreja,   para   o  BL*azil  e   para 
as   lettras;  era  padre  de  yocaçao,  cidadão  virtuoso,  politico   sin« 
cero,   sábio   illustre,  prelado  exemplar,  christão  severo  comsigo  e 
indulgente  com  os  outros».   Das  raras  virtudes  de  que  foi  dotado,  a 
caridade  era  a  que  elle  mais  praticava:  muitas  famílias  recebiam  delle 
uma  mesada  e  muitos  jovens  recebiam  delle  o  auxilio  pecuniário 
para  se  instruírem;  seu  palácio  era  o  refugio  da  inrligencia.    Por 
occasião  da  epidemia  da  febre  amarella  de   1850  e  da  epidemia  do 
cholera-morbus  de   1855,   sahia  muitas  vezes  a  animar  os  pobres,  le- 
vando-lhes  o  obulo  da  caridade,  e  na  segunda  destas  epidemias  chegou 
a  esmolar  pelo  commercio  da  corte  para  a  pobrez^x !  Escreveu: 

*  Compendio  de  theologia  moral  para  uso  do  seminário  de  Olinda. 
Pernambuco,   1837,  dous  tomos  de  407-468  pags.  in-S*»  —  Teve  esta 


MA  165 

obra  seganda  e  terceira  ediçOes  no  Brasil  e  mais  duas  em  Portugal, 
a  saber:  seguada  edição,  revista,  correcta  e  augmentada  pelo  autor, 
actual  bispo  do  Rio  de  Janeiro.  Accresceram  nesta  edição  a  liturgia 
de  cada  um  dos  sacramentos,  um  appendice  sobre  o  estudo  religioso, 
varias  decisões  pontiflcias  recentes  sobre  a  usura,  e  uma  tabeliã  ou 
Índice  razoado  de  todas  as  matérias  contidas  no  compendio.  Rio  de 
Janeiro,  1846-1847,  três  tomos  de  306,  307  e  286  pags.  ia-8».  Ter- 
ceira edição,  revista,  correcta  e  additada  pelo  autor.  Rio  de  Janeiro, 
1843,  três  tomos  de  384  pags.  e  mais  33  das  definições  contidas  no 
Yolame ;  376  pags.  e  mais  35  do  catalogo,  236  e  mais  33  do  catalogo 
e  107  do  Índice  razoado.  A  quarta  e  quinta  edições  ou  primeira  e  se« 
gnnda  de  Portugal,  são  ambas  do  Porto:  aquella  de  1853  ou  1854  e 
esta  de  1858  em  dous  tomos  e,  si  me  não  engano,  já  vi  uma  terceira 
edição  em  dous  vols.  também  do  Porto,  1863,  melhorada  e  reformada 
por  António  Roberto  Jorge.  A  não  haver,  portanto,  equivoco  de  mi- 
nha  parte,  teve  esta  obra  seis  edições.  Desde  sua  primeira  publi- 
ca^ foi  ella  adoptada  em  todos  os  seminários  do  Império  e  geral- 
mente elogiada,  e  com  effeito,  sendo  o  autor  considerado  por  muitos 
homens  doutos  como  eximio  theologo,  si  não  estava  ella  na  mesma 
plana  dos  tratados  de  thoologia  de  Gousset  e  de  Perrone,  é  sem  du- 
vida o  que  havia  de  mais  conformidade  com  os  nossos  costumes.  O 
autor,  entretanto,  instruira-se,  como  todos  os  padres  da  época»  nas 
theologias  de  Lugdeneuse  e  Montpellier,  eivadas  de  jansenismo,  que 
entre  as  heresias  condemnadas  é  considerado  um  veneno  subtil  que 
invade,  sem  sentir-se,  a  doutrina.  Resultou  disto  que,  sendo  a  primeira 
edição  de  seu  compendio  examinada  em  Roma,  nelle  descobriram-se 
erros  de  doutrina  janseuista,  e  então,  segundo  se  disse,  foi  o  represen- 
tante da  corte  de  Roma  no  Brasil  incumbido  pelo  Papa  de  Aizer-lhe 
sentir  os  erros  em  que  cahira,  e  elle  dócil  como  era,  justiflcando-se, 
os  corrigiu  nas  edições  successivas.  Por  decreto  dá  Congrega^  do 
lodioe  de  .20  de  junho  de  1869  foi  esto  livro  condemnado,  assim  como  os 

—  Elcinentos  de  direito  eoclesiastico  publico  e  particular  em  relação 
à  disciplina  geral  da  igreja  e  com  applicação  aos  usos  da  igreja  do 
Brasil.  Rio  de  Janeiro,  1857,  1858  e  1859,  três  tomos,  534,  586  e  271 
pags.  in-8«  —  O  tomo  1°  está  sob  o  titulo  Das  pessoas  ecclesiasticas  ;  o 
2^  Das  cousas  ecclesiasticas  ;  o  3**  Dos  juizes  ecciesiasticos,  etc. 

—  Memoria  sobre  o  direito  de  primazia  do  soberano  pontiflce  ro- 
mano quanto  á  confirmação  e  instituição  canónica  de  todos  os  bispos* 
traduzida  do  francez.  Rio  de  Janeiro,  1837,  in-8^  —  Este  escripto,  pu- 
blicado sob  o  anonymo,  me  afUrmam  ser  de  sua  penna. 
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—  Opúsculo  Bobre  a  qaestão  que  tivera  o  Bzm.  arcebispo  da  Bailia 
metropolitano  do  Brasil,  D.  Romualdo  António  de  Seixas,  com  o  Mspo 
eapellfto-mór  do  Rio  de  Janeiro  a  respeito  do  ministro,  a  qaem  com- 
petia fazer  a  cerimonia  da  benção  e  coroação  de  S.  M.  o  Imperador  do 
Brasil.  Rio  de  Janeiro,  1841,  108  pags.  in-4^  —  O  Imperador  resolveu 
a  qaestão  em  fovor  do  arcebispo,  primaz  do  Império,  e  oomqaaato  os 
dous  contendores  estivessem  convencidos  de  seu  direito,  nem  aquelle 
demonstroa  o  menor  signal  de  orgulho  pela  prefisrenela,  nem  este  o 
menor  resaibo  de  desgosto,  o  antes  offereceu-se  logo  para  assistir  à 
oerimonia.  É  que  os  combatentes  eram  dous  ministros  ricos  de  saber  e 
de  virtudes,  dous  ministros  do  D^us  de  paz,  de  amor. 

—  Car^a  pistoraí  saudando  e  dirigindo  algumas  admoestações  aos 
seus  diocesanos.    Rio  de  Janeiro,  1840,  83  pags.  in-8<*. 

—  Pastoral  estabelecendo  as  regras  que  se  devem  guardar  acerca 
da  exposição  do  SS.  Sacramento.  Rio  de  Janeiro,  1840,  15  pags.  íd-8*. 

—  Sobre  a  chrisma.  Rio  de  Janeiro,  1842,  8  pags.  in-8°  —  E'  uma 
circular  aos  parochos  da  diocese. 

^  Carta  pastoral  recom mondando  a  obra  da  propagação  da  fé. 
Rio  de  Janeiro,  1843,  27  pags.  in-8^ 

—  Instrucção  pistoral  contendo  as  principaes  regras  que  os  RR* 
parocbos  devem  guardar  antes  e  na  occasião  de  solemnisar  os  matri- 
mónios. Rio  de  Janeiro,  1844,  45  pags.  ln-8^ 

—  Carta  pastoral  declarando  pertencer  ao  bispado  do  Rio  de  Ja- 
neiro o  sertão  de  Garangola  na  fregoezia  de  Santo  António  dos  Guarulboe 
no  município  de  Campos.  Rio  de  Janeiro,   1845,  14  pags»  in-8^. 

*-  Carta  pastoral  contendo  providencias  Acerca  do  estado  da  igrc^ja 
do  Rio  Grande  do  Sul  depois  da  pacificação  desta  proyincia  (  n.  21 ). 
Rio  de  Janeiro,  1845,  49  pags.  in-S^". 

^  Mmdamènto  por  occasião  e  em  reparação  do  desaoato  feito  à 
Imagem  de  Jesus  morto  na  igreja  da  Cruz  desta  corte,  no  dia  29  de 
julho  do  corrente  anno.  Rio  de  Janeiro,  1845,  ia'8«  •— Esta  pastoral 
foi  logo  reproduzida  num  opúsculo  que  foi  publicado  sobre  a  triste 
occurrencia,  o  qual  teve  três  edições  successivas  sob  o  titulo  :  «  O  cas- 
tigo de  Deus  no  anno  de  1845  »,  com  uma  estampa.  A  terceira  edição 
ô  de  1846. 

—  Carta  pastoral  annuncie^do  a  presença  do  sagrado  corpo  da 
virgem  e  martyr  Santa  Presciliana  nesta  corte,  vindo  de  Roma  ( n.  27). 
Rio  de  Janeiro,  1846,  18  pags.  in-8^ 

—  Carta  pastoral  por  occasião  de  um  sermão  pregado  em  Petró- 
polis no  dia  da  festa  do  apostolo  S.  Pedro  em  29  de  junho  deste  anno. 
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Trata  da  tolerância  cbrisift  (  n.  28  ).  Rio  de  Janeiro,  1846,  28  pagt • 
ln-8«, 

-«  Mandamento  publicando  o  jubileu  por  oocasi&o  do  exaltamento 
do  88.  P.  Pio  IK  (n.  30  ).  Rio  de  Janeiro,  1847,  21  pags.  iQ-8^ 

«-  Caria  pastoral  avisando  os  RR.  parochos  e  pregadores  desta 
eapital  para  combaterem  em  soas  pregações  o  sulcidio,  combatendo  as 
falsas  doutrinas  qae  em  geral  prodasem  este  crime.  Rio  de  Janeiro, 
1849,  13  page.  iQ-8«. 

-»>  MàndametUo  publicando  um  jubileu  extraordinário,  concedido 
pelo  SS.  P.  Pio  IX.  Rio  de  Janeiro,  1852,  16  pags.  in-8\ 

—  Carta  pastoral  rdcommeadando  a  observância  do  domingo  e  de 
outros  dias  de  guarda  nesta  diocese  (  n.  38  ).  Rio  de  Janeiro,  1852,  15 
pags.   in-8^. 

—  Caria  pastoral  publicando  uma  indulgência  plenária  om  forma 
de  jubileu  por  occasião  da  definição  do  dogma  da  ConceiQSo  Imma- 
eulada  da  Santíssima  Virgem  Maria.  Rio  de  Janeiro,  1856,  16  pags. 
iQ.go  ^  Como  se  evidencia  da  numeraçSLo  de  algumas  pastoraes, 
existem  muitas  outras.  N&o  dou  noticia,  senão  de  um  terço,  quando 
muito,  delias.  Na  Tribuna  OathoHea^  revista  de  religião,  re^ligida  pelo 
cónego  J.  C.  Fernandes  Pinheiro,  ha  vários  esoriptos  do  Conde  delrajá, 
como  o 

—  àianiiamento^  pnblioando  o  Jubileu  do  anno  santo  (  1850 )  ns.  3, 
4e5. 

}|£ai&uel  cie  Moraes  —  Filho  de  Francisco  Velho  e 
dona  Anna  de  Moraes,  nasceu  na  villa ,  hoje  cidade  de  S«  Paulo,  a  4  de  de- 
zembro de  1586  e  foUeceu  em  Lisboa  em  1651 .  Tomando  a  roupeta  dos 
Jesuítas,  fez  na  companhia  seus  estudos  e  recebeu  as  .  ordens  sacras  ; 
masi  deixando  o  Brasil,  foi  &  Europa,  e  em  Amsterdam  abjurou  a  re- 
ligião oatholiea  para  abraçar  o  calvínismo  e,  tomado  de  violenta  pai* 
zão,  casou-se  com  uma  hollandeza.  Chegada  essa  noticia  ao  tribunal 
da  inquisição  de  Lisboa,  foi  relaxado  em  estatua  no  auto  de  fó  de  16 
de  abril  de  1642.  Três  annos  depois»  saudades  da  pátria  o  levaram  a 
Toltar  ao  Brasil ;  mas  em  sua  passagem  por  Portugal  foi  preso  e  re- 
mettido  aoe  cárceres  daquelle  tribunal,  de  onde  só  obteve  liberdade 
depois  de  mostrar-se  arrependido  de  seus  erros  e  abjurar  a  seita  que 
seguia.  Não  chegou,  porómi  a  ver  sua  pátria,  morreu  quando  à  ella 
voltava  com  maior  cabedal  de  conhecimentos  adquiridos  na  Buropa. 
Bsoreveu: 

—  Prognostico  y  resposta  a  una  pergunta  de  un  cabalero  muy 
ilustre  sobre  las  cosas  de  Portugal.  Liedem,  1641,  in-4o—  B'  dedicado 
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a  Tristão  de  Meadonça  Furtado,  embaixador  de  el-rei  D.  João  lY  de 
Portugal  nos  estados  da  Holianda,  eem  favor  daacclamaçilodo  mesmo 
rei»  e  foi  contestado  por  D.  João  de  Garanuelo.  Ahise  intitula  o  padre 
Moraes  theologo  histórico  da  iUustrissima  companhia  das  índias 
Orientaes. 

—  Memorias  históricas  sobre  Portugal  e  o  Brazil—  Consta-me 
apenas  que  essa  obra  foi  publicada  em  Amsterdam  e  que  ahi  escreveu 
também  uma  excelleuto 

—  Historia  da  America  —  que  nunca  foi  publicada,  mas  foi  vista  por 
João  de  Lnet,  que  muito  a  elogia,  e  confessa  ter  delia  extrahido  para 
seu  Novus  orbis  noticias  bastante  importantes,  que  também  d&  em 
sua  Historia  da  índia  Occidental. 

—  Dictionarium  nominum  et  vorborum  linguae  brasiliensis  maxime 
communis— Vem  na  «Historia  reram  naturalis  Brasilios»  porMaro^ 
gravio.  Na  edição,  porém,  de  1648  não  vem  por  ordem  alphabetica,  como 
a  edição  de  1658  *  Houve,  mo  parece,  mais  dous  padres  com  o  nome  de 
Manoel  de  Moraes:  um,  que  em  1558  escreveu  sobre  a  índia  Portu- 
gueza ;  outro,  que  esteve  em  Pernambuco  durante  o  doftiinio  hoUandez 
e  justamente  quando  esse  a  quem  me  retiro  achava-se  em  Amsterdam 
ou  nas  masmorras  do  santo  officio. 

IMEaiiiuel  dai  Moita.  Monteiro  Hiopeei  —  Pilho  de 
Jeronymo  Monteiro  Lopes  e  nascido  em  Pernambuco  a  1 1  de  janeiro  de 
1867,  é  bacharel  em  direito  pola  faculdade  do  Recife,  formado  em  1889 
e  advogado  na  cidade  do  Rio  de  Janeiro.  Escreveu: 

—  A  dama  de  sangue:  romance.  Recife,  1890,  dous  vols.  in-8*  — 
Fez-se  a  publicação  em  fascículos. 

« 

Mianuel  do  N'a.soiiiieiito  Oa^stro  e  (Silva  ^  Pilho 
do  capitão-mór  José  de  Castro  e  Silva  e  dona  Joanna  María  Bezerra, 
nasceu  em  Aracaty,  provinda  do  Ceará,  a  25  de  desembro  de  1788  e 
falleceu  na  corte  a23  de  outubro  de  184Ô.  Com  dezenove  annos  de  idade 
era  solicitador  dos  feitos  e  execução  da  fazenda  na  vil  la  boje  cidade 
de  seu  nascimento  e  depois  exerceu  successi  vãmente  os  cargos  de  tabel- 
lião  do  publico,  judicial  e  notas  e  escrivão  do  crime  e  eivei  na  villa 
do  Crato  ;  escrivão  da  camará,  orphãos  e  almotaceria  de  Aracaty ; 
inspector  do  algodão  na  capital  de  sua  província  ;  offlcial-maior  e  secre- 
tario interino  do  goveroaJor  Manosl  Ignacio  de  Sampuo  ;  membro  da 
commissão  consultiva  junto  ao  governo,  etc.  Foi  presidente  da  província 
do  Rio  Grande  do  Norte,  deputado  ás  cortes  portuguezas  em  1821  ; 
deputado  á  assembl^a  geral  nas  quatro  primeiras  legislaturas  de  18M 
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a  1841  ;  ministro  da  fazenda  desdô  7  de  outubro  de  1834  ató  16  de 
maio  de  1837,  e  era  senador  do  Império,  membro  do  Institutos 
histórico  6  geographico  brasileiro  e  da  Sociedade  auxiliadora  da  in- 
dustria  nacional,  e  cavalleiro  das  ordens  da  Rosa,  do  Cruzeiro  e  de 
Ctiritito.  Escreveu: 

—  Guia  do  novo  mantial  dos  collectores  e  dos  collectados.  Rio  de 
Janeiro,  429  pags.  in-8<^. 

—  Preciso  dos  successos  que  occasionaram  o  grande  acontecimento 
do  fkustoso  dia  7  de  abril,  etc.  Rio  de  Janeiro,  1831,  3  pags.  in-foh 
(  Yeja^se  José  Marti niano  de  Alencar,  1<^.) 

—  Manifesto  que  ao  respeitável  publico  offerece  o  ex-presidente 
da  província  do  Rio  Qrande  do  Norte  e  deputado  pela  província  do 
Cear&,  etc.  em  abono  de  sua  bem  provada  conducta  e  para  conheci- 
monto  da  calumniosa  couta  que  delie  deu  o  ex-goveruaior  pela  lei 
António  da  Rocha  Bezerra.  Rio  de  Janeiro,  1826,27  pags.  in-fol. 
pequeno. 

—  Easposição  ao  respeitável  publico.  Rio  de  Janeiro,  1827,  21 
pags.  in-fol. 

^  Refutação  de  um  artigo  inserto  na  Astréa  n.  96,  de  10  de  fe- 
vereiro de  1827.  Rio  de  Janeiro,  1827,  4  pags.  iu-fol.—  Estes  três 
escriptos  versam  sobre  politica,  e  sobre  o  mesmo  assumpto  publi- 
cou-se: 

-*  Reflexões  sobre  dous  impressos  que  deu  á  luz  o  ex-presidente 
da  província  do  Rio  Grande  do  Norte,  deputado  do  Ceará,  Manoel  do 
Nascimento  Castro  o  Silva,  em  abono  de  sua  illibada  conducta  contra 
o  calumníador  António  da  Ro3ha  Bezerra.  Reimpresso  na  typ.  nac. 
do 'Ceará,  1828,  in-fol. 

Manuel  do  IVasoi mento  da   F^onseoa  Oalvão 

—  Pilho  do  brigadeiro  José  António  da  Fons3C.i  Gal Vcão  e  dona  Marianna 
Clementina  de  Vasconcellos  Galvão  e  irmão  do  Visconde  de  Mara- 
caji^  (  veja-se  Rufino  EnôAS  Gustavo  Galvão ),  nasceu  em  Sergipe  e 
bacharel  em  direito  pela  faculdade  de  S.  Paulo,  seguiu  a  carreira  da 
migi^ratura.  Sdndo  desembargador  da  relação  de  Pernambuco,  con- 
tiaaou  no  regimen  republicano  a  servir  na  mesma  relação,  hoje  Supe- 
rior tribunal  de  justiça,  de  que  ó  presidente.  Foi  deputado  por  Santa 
C^tbarina    e  administrou  Sergipe.  Escreveu: 

—  Notas  ffeographicas  e  históricas  sobro  a  La q:u na  desde  sua  fun- 
dação até  1750.  Desterro,  1881,  56  pags.  in-4'»—  Houve  segunda  edição 
em  1884,  também  no  Desterro.  Além  deste  trabalho  tem  escripto 
yarios  relatórios . 
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Bf  Anael  do  Naftoimento  MaobadloPortella^  1^ 

«-  Pilho  de  Joaquim  Machado  Portella  •  dona  Joanoa  Joaquina  Machado 
Pires  Ferreira,  nasoou  em  Pernambuco  a  25  de  dezembro  de  1833  e  &.Í- 
leeeu  no  Rio  de  Janeiro  a  9  de  dezembro  de  1895,  doutor  pela  facul- 
dade do  Recife,  professor  Jubilado  da  mesma  faculdade,  lente  e  director 
da  faculdade  livre  de  scieneías  juridicas  e  sociaes  do  Rio  de  Janeiro, 
agraciado  com  o  titalo  de  conselho  do  Imperador  D.  Pedro  11,  membro 
e  presidente  do  Instituto  da  ordem  dos .  advogados  brasileiros,  oom- 
mendadcr  da  ordem  da  Rosa  e  da  de  Chr isto,  tanto  do  Brasil  como  de 
Portuf^al,  e  officiai  da  ordem  da  Ck>rôa  ds  Itália.  Foi  por  veses  deputado 
provincial,  deputado  geral  na  decima  oitava,  decima  nona  e  vigésima 
legislaturas  e  foi  votado  em  primeiro  logar  numa  lista  triplico  para 
senador.  Exerceu  o  cargo  de  ministro  do  Império  no  gabinete  de  20  de 
agosto  de  1885,  administrou  sua  província  natal  por  mais  de  uma  vei 
como  seu  primeiro  vice-presidente  e  administrou  depais  as  de  Minas 
Geraes  e  da  Bahia.  Militando  sempre  no  tempo  do  Império  sob  a  ban- 
deira do  partido  conservador,  depois  da  proclamaçlSo  da  Republica  reti- 
rou-se  da  politica  para  dedicar-se  &  advocacia  e  ao  magistério  somente. 
O  dr.  Machado  Portella,  finalmente,  pertencia  a  varias  associações, 
como  o  Instituto  archeologico  pernambucano,  a  Sodedade  propagadora 
da  Instruccfto,  de  que  foi  presidente,  a  Sociedade  auxiliadora  da  agri- 
cultura,  de  que  também  foi  presidente,  a  imperial  Sociedade  dos  ar- 
tistas mecânicos  ê  liberaeSf  de  que  foi  director,  e  outras.  Escreveu: 
— *  Dissertação  e  thêsês^  etc.  para  obter  o  gr&o  de  doutor  em  di- 
reito. Pernambuco,  1856,  in-4*. 

—  Dissertação  e  theses^  etc.  para  o  concurso  ao  logar  de  lente  sub- 
stituto, etc.  Pernambuco,  1857,  in-4«-*  N&o  pude  ver  esse  trabalho, 
nem  o  precedente. 

— >  Fheuldadê  dê  direito  do  Recife.  Memoria  historica-academica  do 
anno  de  1869,  lida  perante  a  con^regaçfto.  Rio  de  Janeiro,  1870,  in-4«« 

—  Discurso  proferido  na  abertura  da  Exposição  de  prodnotos  agrí- 
colas a  2  de  dezembro  de  1873  --  Na  Exposição  dos  produotos  natnraes 
agrícolas,  promovida  pela  Sociedade  patriótica  Doze  de  setembro.  Re- 
cife, 1877,  de  pags.  5  a  20. 

^  Eooposição  provincial  de  Pernambuco,  inaugurada  em  4  de  julho 
de  1875  na  cidade  do  Recife.  Recife,  1878,  64  pags.  tn-S^"  —  Contém  o 
opúsculo  discursos  do  conselheiro  Portella  como  presidente  da  com« 
missão  directora,  relatórios  e  actos  por  elle  assignados,  etc. 

—  Eleição  de  Pernambuco :  ezposi^  que  sobre  o  processo  eleitoral 
da  provinda  de  Pernambuco  apresentou  á  primeira  oommlssSo  de  iii« 
querito.  Rio  de  Janeiro,  1878,  44  pags.  in-8\ 
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—  Efeiífões  dê  Pernambuco:  discursos  proferidos  na  Camará  dos 
deputados.  Rio  de  Janeiro,  1879,  146  pags.  ia-S**. 

—  Primeiro  districto  de  Pernambuco.  Debate  oral  perante  a  pri- 
meira commissfto  de  inquérito.  Rio  de  Janeiro,  1885,  04  pags.  in-8* 
pequeno* 

—  Orçamento  do  Império;  discursos  pronunciados  no  Senado.  Rio 
de  jfaneiro»  1887  ^  Era  o  autor  então  ministro  do  Império. 

Ma«uiiel  do  IVaseimento  Ma.eIi.ado  Poi^tello;,  ^^ 

—  Filho  do  precedente,  nasceu  em  Pernambuco  a  24  de  dezembro  de 
1850  e  falleceu  no  Rio  de  Janeiro  a  20  de  dezembro  de  1894,  bacharel 
em  direito  pela  faculdade  do  Recife  e  em  seguida  doutor.  Foi  iente  cathe- 
dratíco  da  mesma  faculdade,  tendo-se  apresentado  quatro  vezes  para 
lente  substituto  e  tendo  nessa  faculdade  aberto  um  curso  das  matérias 
do  {Vimeiro  anno.  Foi  em  1893  designado  pela  oongrogação  dos  lentes 
para  a  commiMão  encarregada  de  estudar  e  dar  parecer  acerca  do  pro- 
jecto do  código  civil  do  dr.  António  Coelho  Rodrigues.  Advogou  na 
oidade  do  Recife,  era  sócio  do  Instituto  archeologico  e  gepgraphico 
pernambucano,  da  Sociedade  propagadora  da  instracção  publica,  do 
Lyoeu  de  Artes e  Offlciog  e  escreveu: 

—  Bissertação  e  theses  que  apresenta  á  Faculdade  de  direito  do  Re- 
cite a  fim  de  obter  o  gráo  de  doutor.  Recife,  1885,  in'-4<^  —  Nunca  pude 
Ter  este  eseripto,  nem  os  seguintes: 

—  Dissertação  e  theses  qne  apresenta  á  Faculdade  de  direito  do  Re- 
cife em  concurso  a  uma  cadeira  de  lente  substituto.  Recife. 

-^  Alei  que  regula  a  successão  do  estrangeiro.  Recife. 

^  A  legislação  hypothecaria  e  operações  de  credito.  Recife. 

Manuel  ISo^ueira  Viotti  —  Filho  de  Domingos  No- 
gueira Viotti  e  nascido  na  cidade  da  Campanha,  em  Minas  Geraes,  é 
bacharel  em  direito  pela  Faculdade  de  S.  Paulo,  e  ahi  advogado.  Es- 
creveu: 

—  Fhroâs:  poesias.  Rio  de  Janeiro,  1893,  In-»»  —  E'  o  redactor 
ohele  e  fundador  do 

—  Arehivo  lUmtrado.  S.  Paulo,  1899. 

l^fanuel  IN  unes  A.f  A>iiso  de  Birito  —  Filho  de  Ma- 
suei  Nunes  de  Figueiredo  e  dona  Luisa  Francisca  de  Brito,  nasceu  na 
Bahia  a  27  de  agosto  de  1834»  ahi  fez  o  curso  da  Faculdade  de  medicina 
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ô  recebau  o  gráo  de  doutor  em    ISoS,  e  em  agosto  de   18Ô0  Mieceu  na 
ilha  da  Madeira.  Escreveu: 

—  Regras  praticas  sobre  o  emprego  da  anesthesia  na  therapeotica 
cirúrgica ;  Que  circumstancias  concorrem  para  o  apparecimento  da 
febre  amarella  na  Babia  em  certa  o  determinada  época  doannolA 
albuminúria  que  apparece  durante  a  prenhez,  dependerá  da  mesma 
causa,  que  a  que  sobrevem  na  escarlatioa  e  na  cholera-morbus?  Ck>mo 
reconhecer-se  que  houve  aborto  em  um  caso  medico-legal  ?  These 
apresentada,  etc.  para  obter  o  gráo  de  doutor  em  medicina.  Bahia, 
1858,  VI-34  paga.   in-4'»  gr. 

*  Discurso  recitado  no  acto  do  doutoramento  em  nome  dos  collegas 
doutorandos  de  185S  na  Faculdade  de  medicina  da  Bahia.  Bahia,  1858, 
1^  pags.  in-S". 

Manuel  Odorioo  Mendes  —  Filho  do  capitâo-mór  Fran- 
cisco Raymundo  da  Cunha  e  doua  Maria  Raymunda  Correia  deF&ria« 
nasceu  na  cidade  de  S.  Luiz  do  Maranhão  a  24  de  janeiro  de  1799  6 
íklleceu  em  Londres,  num  vagão  de  caminho  de  ferro,  com  um  acceaso 
de  asthma  complicado  de  lesão  cardíaca  a  17  de  agosto  de  1864.  Com  o 
deaignio  de  forma r-se  em  medicina  dirigiu-se  a  Coimbra,  onde  fez  todo 
o  curso  de  philosophia,  interrompendo  seus  estudos  e  voltando  á  pátria 
em  184^4  com  a  noticia  dos  acont3ci mentos  aqui  realizados.  Dedioou-se 
então  á  politica  e  foi  eleito  deputado  pelo  Maranhão  nas  duas  primeiras 
legislaturas,  sendo  seu  nome,  em  vista  da  attitude  que  tomara  na  ca- 
mará, lembrado  em  1831  pelos  directores  da  situação  para  fazer  parte 
da  regência  do  Império,  e  foi  depois,  pela  provinda  de  Minas,  eleito 
deputado  á  (.>  legislatura,  dnda  a  qual  retirou-se  da  politica  o  estabe- 
leceu residência  na  liluropa.  Serviu  o  cargo  de  inspector  da  thesouraria 
provincial  do  Rio  de  Janeiro,  cargo  em  que  foi  aposentado,  o  foi  um 
grande  patriota  sem  outras  ambições  além  das  que  fossem  pelo  bem  da 
pátria  e  dotado  de  excessiva  modéstia.  Com  Evaristo  da  Veiga  foi  ítm- 
dador  e  o  presidente  da  sociedade  Defensora  da  liberdade  e  indepen- 
dência nacional,  fundada  a  19  de  maio  de  1831,  da  qual  aquelle  foi  o 
secretario.  Era  versado  n\  lingua  grega  e  em  outras  e  notarei  poeta, 
sendo  para  lammtar  se  que  se  entregasse  quasi  exclusivamente  a 
traducções,  l)em  quede  primores,  traducções-molelos,  só  para  poetas 
de  sua  ordem, e  abandonasse  aspropria^j  inspirações.  Era  commendador 
da  ordem  de  Christo ;  membro  do  Instituto  histórico  e  geographico 
brasileiro,  da  sociedade  Amante  da  instrucção,  da  de  Instrucção  ele- 
mentar e  da  Academia  de  bellas  artes  do  Rio  de  Janeiro,  da  Academia 
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real  das  scienciaa  de  Lisboa  e,6m  tempo  de  estudante,  da  sociedade  dos 
Amigos  das  lettras  de  Coimbra.  Escreveu: 

—  Merope:  tragedia  de  Volti^ire,  traduzida  em  portuguez.  Rio  de 
Janeiro,  1 831,  86  pags.  in-8«. 

—  Tancredo:  tragedia  de  Voltaire,  traduzida  em  portuguez.  Rio 
de  Janeiro,  1838,  185  pags.  in-8<»   com  o  texto  ao  lado. 

—  Eneida  brasileira  ou  traducção  poética  da  epopéa  de  Virgílio 
Maro.  Pariz,  1854,  392  pags.  in-8''  com  annotações. 

*-  Virgílio  brasileiro  ou  traducção  do  poeta  latino.  Pariz,  1858,  800 
pags.  10-8*»  —  Contém  este  livro  a  obra  precedente  em  segunda  edição 
correct-a  e  aperfeiçoada  e  com  desenvolvidas  annotações,  sendo  prece- 
dida da  Bucólica  e  das  Georgicas,  quer  estas,  quer  aquella,  seguidas  de 
notas.  Esta  traducção  das  obras  do  poeta  latino  ô  geralmente  reconhe- 
cida como  a  primeira  na  lingua  vernácula. 

—  Tliada:  poema  de  Homero,  em  verso  portuguez.  Rio  de  Janeiro, 
1871,  312  pags.  in-8*  —  E*  uma  publicação  posthuma,  e  consta-me  que 
Odorioo  Mendes  também  deixou  inédita: 

—  Odysséa:  poema  de  Homero,  traducção  em  verso  portuguez  — 
Suas  producçOes  poéticas originaes  foram  raras.  Delias  conheço: 

—  Hymno  á  tarde.  Rio  de  Janeiro,  1832  —  Foi  sua  estréa  esse 
'«canto  admirável,  cheio  de  doçura,,  de  enlevo,  de  suave  melancolia  ede 
irerdade  que  terá  de  atravessar  os  séculos,  conservado  pelo  mais  puro 
gosto».  Vem  reproduzido  na  Minerxa  Brasileirx^  tomo  1%  pag.  367; 
no  Parnaso  Btasileiro^  de  J.  M.  Pereira  da  Silva,  tomo  2%  pags.  214  a 
226,  com  o  canto  O  meu  retiro,  as  duas  odes  A  um  preso  e  A  morte  e 
um  soneto;  no  Parnaso  Maranhense^  ps^s.  210  a  216,  com  uma  ode  e 
um  soneto,  etc.  Outras  poesias,  emíim,  se  acham  em  collecções  ou  em 
revistas.  Em  prosa  publicou  os  dous  escriptos  seguintes: 

—  Opúsculo  acerca  do  Palmeirim  de  Inglaterra,  de  seu  autoi-,  no  qual 
se  prova  haver  sido  a  referida  obra  composta  originalmente  em  por- 
tuguez. Lisboa,  1860,  79  pags.  in-8''  —  E'  um  trabalho  acuraflo  e  ju- 
dicioso, de  gloria  para  a  lilteratura  portugueza,  e  que  não  foi  contes- 
tado. 

—  Falia  na  sessão  de  7  de  abril  por  occasião  do  requerimento  do 
Sr.  Carneiro  da  Cunha  para  que  a  reunião  dos  representantes  da  nação 
proclamasse  ao  povo,  mostrando  as  razões,  em  que  se  estriba  a  mudança 
politica,  tão  felizmente  operada.  Rio  de  Janeiro,  1831,  1  fl.  in-fol.— 
No  jornalismo  collaborou  para  varias  folhas  e  redigiu: 

—  O  Argos  da  Lei.  Maranhão,  1825  —  Começou  a  2  de  janeiro. 

—  O  Constitucional.  Maranhão,  1830-1835— Com  F.  Sotero  dos  Reis. 
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—  O  Eomem  e  a  America:  jornal  da  sociedade  Defensora  e  inde* 
pendência  nacional.  Rio  de  Janeiro,  1831,  in-fol  peq. —  Ê*  um  Jornal 
de  propaganda  com  o  espirito  de  liberdade  justa,  legal  e  adversa  às 
violências,  às'sediç06S  e  ao  despotismo  militar. 

—  ii  Liga  Americana:  jornal  politico.  Rio  de  Janeiro,  1839-1840, 
in-fol.—  Com  Aureliano  de  Souza  Oliveira  Coutinho. 

Manuel  de  Oliveirai  ILiiitia.  —  Filho  de  Luiz  de  Oliveira 
Lima  e  dona  Maria  Benedicta  de  Miranda  Lima,  nasceu  na  cidade  do 
Recife  em  fô  de  dezembro  de  18ô7.  Pez  toda  a  sua  educação  litteraria 
em  Lisboa^  onde  completou  o  carso  superior  de  lettras  em  1887,  tendo 
obtido  distiocção  nas  cadeiras  de  lltteratura  antiga  e  litteratura  mo- 
derna. De  1884  a  1885  seguiu  também  o  curso  de  diplomacia  na  torre 
do  Tombo,  flnlo  o  qual  dedicou-se  ao  jornalismo  e  viagens.  Em  1890 
foi  nomeado  segundo  secretario  da  legação  do  Brasil  em  Lisboa,  sendo 
depois  transferido  para  Berlim  ;  é  lembro  correspondente  do  Instituto 
archeologico  e  geographico  de  Pernambuco,  membro  da  Academia 
brasileira,  secretario  da  sociedade  de  Beneficência  brasileira  em  Por- 
tugal e  condecorado  pelo  governo  portuguez  com  o  habito  de  S.  Thiago. 
Redigiu: 

—  O  Correio  do  Brasil:  revista   mensal,   politica  e  litteraria. 
Lisboa,  1886- 1887  —  CoUaborou  em  jornaes   portuguezes,  como  o 
Repórter  em  1885  e  na  Revista  de  Portugal^  onde  publicou  : 

—  Evolução  da  littenitura  brasileira  —  no  vol.  P,  de  27  paga."— 
Collaborou  também  no  Jornal  do  Recife^  onde  publicou  : 

—  Impressões  de  viagem  —  Nos  ns.  862  e  segs.  de  1887,  n.  10  e 
outros  de  1888  e  n.  7  de  1889. 

—  Ethnographia  brasileira  —  Nos  ns.  193,  198,  242  e  287  de  1887, 
e  escreveu  : 

^  Sete  annos  de  Republica  no  Brasil.  Leipzig,  1895  —  A  pro- 
pósito deste  trabalho  publicou  o  escriptor  Meieíros  e  Albuquerque 
outro  com  igual  titulo  na  Revista  Brasileira  do  Rio  de  Janeiro, 
1896. 

—  Pernambuco^  seu  desenvolvimento  histórico.  Pariz,  1892  —  Foi 
escripto  em  Lisboa,  mas  publica io  em  Pariz  por  occasião  de  uma 
viagem  do  autor  a  esta  capital.  Teve  nova  edição  em  Leipzig,  1894, 
VIlI-329  pwigs.  in-80.  O  professor  Ferreira  Deusdado,  de  Lisboa,  fez  um 
elogio  a  esta  obra,  quo  foi  transcripto  no  Jornal  do  Recife ^  de  22  de 
janeiro  de  1895,  e  em  data  de  27  de  novembro  de  1894  foi  publicado 
um  outro  elogio,  que  termina  com  estas  palavras  :  «Exhumandodo 
cemitério  do  passado,   fiel,  a  origem  de  sua  pátria,  estudou-a,  corpo* 
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rÍ8oa-a  e  apresentou-a  à  luz  da  publicidade,  mostrando  a  inâuencia  doa 
séculos,  da  raça  e  do  caracter  sobre  o  seu  desenvolvimento.  G'  uma  obra 
indispensável  a  todo  brasileiro  e  muito  principalmente  a  todo  o  per- 
nambucano. Seria  de  muita  vantagem  [)ara  o  nosso  educamento  íntel- 
lectual  e  civico  que  a  iustrucgão  publica  examinasse  o  trabalho  de  Oli- 
veira Lima  para  adoptal-o  em  suas  escolas.  » 

—  Beehfard   —  Na   Revista    Brasileira   de    15   de    novombro  . 
de  1859. 

—  Memorias  de    Barras  — Idem »   de    1    de  dezembro  de   1855. 

—  António  José^  o  Judeu  ^  Iedm«  de  fevereiro  de  1895. 

—  A  sociedade  nos  Estados   Unidos  — Idem,  vol.    10<>  de  1897. 

—  O  catholicismo  nos  Estados  Unidos  —  Na  mesma  Revista^  v(^ 
lume  de  1899  —  Tenho  lembrança  de  ter  visto,  não  me|lembro  onde,  o 
trabalho  seu: 

—  A  liiteratura  nos  tempos  coloniaes. 

.Manuel  de  Oliveira  Paii-vct  —  Nascido- na  cidade  da 
Fortaleza,  capital  do  Ceará,  á  11^  dé  Julho  de  I86l,  ahi  falleoeu  a  29 
de  setembro  de  1892.  Depois  de  ter  escudado  no  seminário  do  Grato, 
éin  sua  província,  matriculou-se  na  Escola  Militar  do  Rio  de  Janeiro, 
cc^o  curso  foi  obrigado  a  deixar  sendo  dispensado  do  serviço  militar 
-pov  causa  de  soffrimentos  physicos.  Voltando  ao  GearÀ  em  1883,  de- 
dicou-se  k  imprensa  e  muito  particularmente  &  causa  da  aboliçfto  do 
elemento  escravo,  sendo,  com  a  proclamação  da  Republica,  nomeado 
secretario  do  governo  do  estado  de  seu  nascimento,  e  depois,  com  a 
reforma  da  secretaria,  primeiro  offlcial.  Bscrevea  : 

—  Tal  filha^  tal  esposo  :  romancete  —  Na  Cruiadij  Jornal J  dos 
moços  da  Escola  militar. 

—  Zabelinha  ou  Tacha  Maldita:  poemeto  de  propaganda  abolicio-     y 
Dista  offerecido  á  memoria  de  Luiz  Gama.  Ceará,  Í883,  40  pags.  in-8'*. 

—  YiHte  e  cinco  de  março.  Fortaleza,    1884,  25  pags.  in-8°—  E'      v 
um  pamphleto  impresso  por  conta  de  20  republicanos,   diyidido  em 
duas  partes,  o  sonho  e  a  visão,  em  versos  alexandrinos,  tendo  por 
assumpto  a  emancipação  da  escravidão  e  os  festejos  desse  dia. 

—  A  afilhada  :  romance  —  publicado  em  folhetim  no  Libera 
t€uhr.  O  autor  ia  edital-o  com  alguns  retoques  em  volume,  quando 
&liecdU. 

—  Sons  de  viola  :  sonetos  —  publicados  no  Libertador»  São  pe- 
quMios  quadros  da  vida  bucólica.  Neste  jornal  publicou  ainda  va^* 
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rios  artigos  em  prosa  sob  o  pseudonymo  de  Gil  Bort.   E  de  collabo- 
ração  com  João  Lopes  e  AntoDio  MartiDs  escreveu  : 

—  A  semana  por  Pery  &  Comp  :  clironica  dos  sabbados  —  Com  os 
dous  citados,  e  com  Juvenal  Galbno,  José  Carlos,  Virgílio  Brigidoe 
outros  fundou  e  redigiu  : 

-*  A  Quinzena  :  Fortaleza,  1888  ^  E'  a  melhore  mais  duradoura 
revistS  quéleve  o  Ceará.  Nella  escreveu  Oliveira   Paiva  : 

—  A  corda  sensivel  —  O  velho  vovô  —  O  ar  do  vento  —  Ave  Maria 
—  A  paixão  —  De  preto  e  de  vermelho  —  A  melhor  cartada,  etc. 

—  2).  Guidinha  do  Poço:  romance—  publicado  Xi9>  Rewsta  Bra- 
sileira, tomo  17«,  Rio  de  Janeiro,  1899. 

Manuel  <le  Oliveira.  Ramos  —  Ignoro  as  particula- 
ridades que  lhe  são  relativas,  parecendo«me  que  é  negociante. 
Escreven  : 

-^Solução  à  crise  financeira.  Rio  de  Janeiro,  1898— Para  a 
solução  da  crise  financeira  considera  o  autor  necessária  a  estabilidade 
da  moeda  e  indica  o  novo  systema  de  transacções  sob  a  base  do  ouro. 

JMlaiiuel  Oljnmpio  Rodrig^ues  cia  Oostt»;  —  Na- 

tarai  da  Bahia  e  formado  pelo  internato  normal  dessa  província,  ftd' 
lecea  na  Capital  Federal  a  12  de  junho  de  1891,  exercendo  o  eargo  de 
professor  de  portaguez,  arithmetica  e  geographia,  que  occupava,  havia 
quasi  vinte  annos,  do  Oymnasio  nacional,  antigo  ooUegio  Pedro  U. 
Vocação  decidida  pelo  magistério,  antes  de  vir  para  o  Rio  de  Janeiro 
foi  em  sua  província  professor  livre  de  varias  matérias  e  professor  do 
Oymnasio  bahiano.  Também  foi  um  dos  professor«.'S  da  Escola  normal 
da  corte,  instai lada  no  edifício  do  Conservatório  do  musica  a  25  de 
março  de  1874.  Escreveu: 

—  Grammaticfi  portuguezi.  destinada  ao  primeiro  anno  do  imperial 
Collegio  Pedro  11,  apresentada  ao  conselbo  director  da  instrucção 
publica  e  adoptada  nas  oscolas  publicas  pelo  Governo  imperial.  Rio  de 
Janeiro.,.  —  Ha  segunda  edição,  feita  por  Seraphim  Alves,  sem  data^ 
6  terceira  feita  em  1887. 

—  Noções  de  arithmetica  e  do  systema  métrico  decimal  para  uso 
das  escolas:  compendio  composto  por  animação  e  sob  as  vistas  do  Exm. 
Sr.  commendador  Abílio  César  Borges  e  mandado  imprimir  pelo  mesmo 
para  fazer  parte  de  uma  collecção  de  livros  escolare?,  approvad»!  e  adop- 
tada pelo  Governo  imperial  para  o  collegio  Pedro  II  o  para  as  aulas  pu- 
blicas do  município  neutro,  etc.  Rio  de  Janeiro...—  Ha  sogunHa  edição  de 
1877;  terceira,  feita  em-Antuerpía,  sem  data  e  quarta  postliuma,  íeita 
em  1895,  revista  pelo  Dr.  J.  Abilio  Borges. 
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—  Conferencia  pedagógica  feita  em  sessão  da  Sociedade  Atheneo 
pedagógico.  Rio  de  Janeiro,  sam  data,  24  pa^^s.  iQ-4^ 

—  Classificação  das  escolaB  priraurias  e  disciplinas  que  devem  ser 
ensinadas.  Material  escolar,  10  pags.  in-fol .«  Vem  no  livro  «Actas  e 
pareceres  do  Congresso  de  instrucção  do  Rio  de  Janeiro,  1884  ». 

—  Escolas  ambulantes  —  Na  Escola,  1878,  pags.  139  e  371. 

Manuel  Paolieco  ILieao  —  Ignoro  sua  naturalidade  ; 
só  me  consta  qua  foi  brazileiro  e  nasceu  pelo  ultimo  quartel  do  século 
18«,  e  que  escreveu  : 

—  Instrucções  ou  condições  que  se  podem  adoptar  nos  contractos 
de  seguro  para  uso  e  instrucção  dos  que  se  destinarem  às  praticas 
do  commercio  exportativo.  Ofiferecidas  ao  príncipe  nosso  senhor. 
Lisboa,  1814,  69  pags.  in-8<^  —  Este  livro  teve  segunda  edigao  no  Rio 
de  Janeiro,  1815,  YIIi-74  pags.  in-8<^  augmentado  com  um  tratado  sobre 
as  avarias. 

Manuel  Ii^aeli.eeo  da  Silva  —  Filho  do  doutor  Manuel 
Pacheco  da  Silva  e  natural  do  Rio  de  Janeiro,  dedicou-se  desde  muito 
joven  ao  magistério,  leccionou  inglez  no  Lyceu  de  artes  e  offlcios,  e  foi 
nomeado  depois  do  respectivo  concurso  lente  de  portuguez  e  historia 
litteraria  do  imperial  CoUegio  Pedro  II,  hoje  Gymnasio  nacional.  Es- 
creveu: 

—  Novo  methodo  facll  e  pratico  para  aprender  a  lingua  ingleza 
por  Graesaer  segundo  os  principies  de  F.  Ahn,  modificado  e  adaptado  á 
lingua  portugueza  Rio  de  Janeiro  —  Teve  segunda  edição  correcta 
e  ampliada  com  as  regras  de  orthographia  da  língua  ingleza.  Rio  do 
Janeiro,  1876,  in-8".   Houve  outra  edição. 

—  Estudo  da  lingua  vernácula.  Phonologia.  Rio  de  Janeiro,  1877, 
in-8*>. 

^  GrammaticcL  litteraria  da  lingua  portugueza.  Rio  de  Janeiro, 
1878  ~  Com  uma  introducção  sobre  a  origem,  formação  e  desenvolvi^ 
mento  da  mesma  lingua.  Esta  grammatioa  teve  segunda  edição  com 
mais  um  volume  que  se  achava  inédito.  Rio  de  Janeiro,  1883. 

—  Diccionario  etymologico  da  lingua  portugueza  —  Foi  annunciado, 
em  1877  a  400  róis  cada  um  fascículo  de  32  paginas,  logo  que  houvesse 
assignatura  com  que  fazar-se  a  impressão. 

—  Noções  de  grammatica  portugueza.  Rio  de  Janeiro,  1887  —  A 
publicação  foi  feita  em  fasciculos  e  em  collaboracâo  com  o  professor 
Lameira  de  Andrade.  Teve  segunda  edição  completamente  refundida 
em  1894.  Na  primeira  o  livro  foi  escripto  em  forma  de  pontos,  conforme 
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os  programmas  de  exames.  Na  segnnda  iob  a  forma  moderna,  baseada 
na  historia  e  na  comparaç&o,  e  accrescentada  da  Byntaxe. 

—  Noções  de  analysd  grammatical,  phonetica,  etymologica  e  syn- 
taxica.  Rio  de  Janeiro  —  E'  escripto  com  o  professor  Boscoli  e  teye 
mais  de  uma  edição. 

•—  Diecionario  grammatical«  contendo  em  resumo  todas  as  matérias 
referentes  ao  estudo  comparativo  da  liogua  portugneza,  por  João  Ri- 
beiro. Segunda  edição  revista  e  augmentada  de  novos  artigos.  Rio  de 
Janeiro. 

•*  O  collegio  Pedro  II,  seu  passado,  presente  e  futuro.  Rio  de  Ja- 
neiro, 1880,  in-8«. 

^  Syntcigce.  Estudo  a  fundo  da  physiologia  e  génese  da  liDgaa. 
Rio  de  Janeiro  — -  Nirnca  vi  este  iiyro. 

—  Promptuario  do  esoriptor  portaguez... 

Manuel  Paulixio  de  A^ssumpção  —  Deu-se  ao  ma- 
gistério da  instrucção  primaria  no  Rio  de  Janeiro,  é  professor  aposentado 
de  calligraphia  e  desenho  da  escola  normal  e  escreveu: 

—  Lições  á  infaucia,  baseadas  nos  principios  physiologicos  da  lia- 
guagem  articulada  para  aprender  a  ler  sem  solettrar.  Rio  de  Janeiro, 
1882,  80  pags.  in-8<>  pequeno. 

—  Lições  à  infância:  novo  methodo  de  leitura,  etc,  approvado  pelo 
conselho  de  instrucção  publica  de  Pernambuco.  Rio  de  Janeiro  —  Teve 
segunda  edição  em  1888,  75  pags.  in-8<>  peq.  e  teve  approvação  da 
inspectoria  da  instrucção  publica  da  provinda  do  Rio  de  Janeiro. 

Maiiuel  Paulo  de  Mello  !Oarx*et4>  —  Doutor  em 
sciencias  politicas  e  administrativas  e  sooio  correspondente  da  sociedade 
de  geographia  de  Bordeaux,  moço  âdalgo  com  exercido  da  casa  do 
Imperador  D.  Pedro  II  e  official  da  ordem  da  Rosa«  sendo  primeiro 
offlcial  da  secretaria  do  senado  durante  a  monarchia,  serviu  de  director 
gerai  da  mesma  secretaria.  Escreveu: 

"-  Vayages  et  etudes,  Les  Blancs  du  Bresil:  La  colonisation  par  la 
raoe  blanche ;  les  forets  vierges  et  le  Farwest,  religion,  politique, 
progrès  et  avenir  de  ce  pays,  etc,  precedo  d'une  lettre  a  Mr.  Emiie 
de  Lavaleye.  Rio  de  Janeiro,  1881,  152  pags.  in-8*. 

M:a,nuel  Pedro  Mouteix^o  Xapaj  óz  — -  Filho  do 
coronel  Francisco  António  Monteiro  Tapajoz,  e  irmão  do  dr.  Torquato 
Xavier  Monteiro  Tapajoz,  de  quem  adiante  oocupar-me-hei,  nasceu  no 
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actaal  estado  do  Amazonas  a  21  de  abril  de  1857,  é  engenheiro  pela 
escola  polytechnica,  e  escreveu: 

—  A  fronteira  do  snl  do  Amazonas.  Qaestão  de  limites  clara  e  me« 
thodioamente  exposta  sobre  o  litigio  entre  os  estados  do  Amazonas 
e  de  Matto  Grosso.  Rio  de  Janeiro,  1898,  in-4<>  — •  «  E*  nm  esplendido 
estado  geographico,  em  que  o  autor  conârma,  respondendo  ao  dr.  Luiz 
Adolpho  Corrêa  da  Costa,  tudo  quanto  escreveu  seu  finado  irmão  o 
distincto  publicista  e  geographo  dr.  Torquato  Tapajós,  sobre  a  Ama- 
zónia». E*  a  reimpressão  de  uma  serie  de  artigos  antes  publicados  no 
Jornal  do  Commercio, 

]M[a,iiuel  Pedlro  Soa,x*es  —  Presbytero  secular,  si  não 
nasceu  no  Maranhão,  ahi  vivia  em  1841  e  era  estimado  orador  sagrado. 
Escreveu: 

—  Oração  gratuhitoria,  recitada  no  dia  14  do  setembro  de  1841  na 
cathedral  de  S.  Luiz  do  Maranhão  no  solemne  Te-Deum  que  fez 
celebrar  o  dr.  João  de  Miranda,  presidente  desta  província,  por  motivo 
da  coroação  e  sagração  de  S.  M.  I.  o  Sr.  d.  Pedro  II.  Maranhão,  1841, 
15  pags.  in-4\ 

Afaniiel  Peixoto  de  Il«a,cer€la  TTerneclc  —  Filho 
do  Barão  do  Paty  do  Alferes  e  da  Baroneza  do  mesmo  titulo,  nasceu  na 
fireguezia  deste  nome,  provinda  do  Rio  de  Janeiro,  a  17  de  junho  de 
1830  e  falleceu  a  22  de  março  de  1808,  recolhido  á  vida  privada  desde 
a  inauguração  da  republica.  Bacharel  em  direito  pela  faculdade  do 
Recife,  dotado  de  talento  brilhante,  de  uma  família  nobre  e  abastada, 
occupou  saliente  posição  na  politica  da  província,  sem  cousa  alguma 
ambicionar,  mas  recusando  a  presidência  de  três  das  mais  importantes 
províncias,  e  a  pasta  dos  negócios  da  agricultura ;  foi  eleito  deputado 
provincial  em  muitas  legislaturas  e  á  geral  uma  vez.  Quando  foi  le- 
vantada a  grave  questão  da  libertação,  escreveu  sobre  os 

—  Interesses  da  lavoura:  serie  de  artigos  no  Jornal  do  Commercio 
—  São  artigos  brilhantes  que  causaram  sensação.  Neste  jornal  escreveu 
ainda  sobre 

—  Emigração  chineza,  alimentação  publica,  imposto  territorial, 
industria  pastoril,  commercio  de  leite  na  Capital  Federal.  Escreveu 
mais: 

—  Questão  grave:  artigos  a  propósito  do  Sr.  deputado  Joaquim 
Nabuco,  fixando  prazo  fatal  á  existência  do  elemento  servil,  publicados 
no  Jornal  do  Commercio.  Rio  de  Janeiro,  1880,  in-8<»—  Neste  trabalho' 
assigna-se  o  autor  O  Vassourense . 
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cacia ;  foi  nomeado  lente  de  geographiae  historia  do  Oymnasio  pernam- 
bucano, tendo-se  apresentado  para  isso  a  dons  concursos  e  foi  eleito 
deputado  á  assembléa  provincial  na  legislatura  que  terminou  no  anno 
de  seu  fallecimento.  Era  cavalleiro  da  ordem  da  Rosa,  sócio  corre- 
spondente do  Instituto  archeologico  e  geographico,  e  honorário  do  Ga- 
binete portuga ez  de  Pernambuco.    Bscreveu: 

—  Elementos  de  geographia  universal,  geral  do  Brazil  e  especial 
f           de  Pernambuco,  para  a  infância  escolar  da  província  de  Pemam- 

bnoo,  de  conformidade  com  o  programma  da  lei  n.  1143,  art.  33, 
§  7%  que  rego  a  instrucçâo  da  proviocia.  Recife,  1875,  173  pags. 
in-I2<>  *  No  fim  do  livro  acha-se  uma  allocução  do  professor  de 
geographia  do  gymnasio,  por  oocasião  do  encerramento  de  sua  aula 
a  31  de  outubro  de  1874  e  deste  livro  houve  mais  edições,  sendo  a 
ultima  de  1878  com  106  pags.  in-S"». 

—  Memento  de  cosmographia.  Recife...  —  Nunca  vi  este  trabalho; 
aelle,  porém,  se  refere  o  dr.  Francisco  Jacintho  de  Sampaio,  dando 
noticia  do  autor. 

-«  O  atlas  elementar  de  geographia  do  Sr.  professor  J.  E.  da 
Silva  Lisboa.   Pernambuco,  1877. 

—  Plano  de  organisaçSo  do  estudo  theorico  e  pratico  de  agricul- 
tura na  provinda  de  Pernambuco:  projecto  apresentado  à  Assemblóa 
provincial  na  sessão  de  17  de  março  de  1880  e  sustontado  na  sessão 

*^  de  13  de  abril,  eto.  Recife,  1880,  54  pags.  in-8^ 

^  Discurso  lido  em  commemoração  ao  assentamento  da  primeira 
pedra  do  Hospício  dos  alienados  de  Pernambuco  —  Na  colleoção  de 
discursos  e  poesias  recitados  por  occasião,  etc.  Recife,  1875,  pags.  29 
e  segs.   O  citado  dr.  P.  J.  Sampaio  diz  que  elle  deixou  inéditos: 

^   Compendio   de   geographia  da   província  de  Pernambuco  e 

—  Compendio  para  o  ensino  de  geographia  •*  Ainda  estudante  da 
Faculdade  de  direito  escreveu: 

—  Txtayra^  Alfredo  e  contos  populares.  Pernambuco,  1857,  120 
pags.  in-8''.  E  a  pedido  do  dr.  Nascimento  Feitosa  fez  parte  da  redacção 

do  Jornal 

—  O  Liberal',  jornal  politico  e  litterario.  Pernambuco  —  Bsta 
folha  começou  a  pnblicar-se  em  1845;  para  sua  collaboração  entrara 
Moraes  Pinheiro  em  1856  e  depois  para  a  redacção. 

IMEanixel  I»oi*eira  Pinto  Bravo  —  Filho  de  Manuel 
Pereira  Bravo  e  dona  Marcelina  Pinto  Bravo,  nasceu  na  villa  do  Porto 
das  CaixaSf  no  estado  do  Rio  de  Janeiro,  a  18  de  janeiro  de  1849  e  fal- 
lôceu  no  Rio  de  Janeiro  a  2  de  abril  do   1895,  sendo  çontra-almirante 
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lio  do  Instituto  hiftorico  e  fw>- 

aosA,  caralleiro  d»  de  Cbrúto 

zam  a  3iâdalli&  da  campaolia 

logo  quõ  deixou  os  baocoa  da 

iiistructor  de   hyJrogrupbia 

i-ucf&o,  Fossado  a  cadeira  da 

a  da  Escola  de  aprsoJiue-ma- 

jcceveu: 

t  parto;    iiistoria  da  marinlui 

a.  iD-8°. 

parte;  historia  da  Davegatâo, 

guerra.  Tra-lutido  de  F.  A. 
I  prologo  do  traductor. 

Nascido  aa  Bahia  a  12  de  do- 
icas,  capitio  de  fragata  ho- 
ipo^aphia  e  liydrograpliia  da 
horlca  a  astronomia  da  Escola 
jmica  do  mlnislarlo  da  agri- 
mlieiros  do  Brasil,  tem  ainda 
imo  do  imperial  otiger?atorto. 
liro,   olc.   De  seus  trabalhos 

lucdas  singulares  das  equaoOaa 
—  tbese  apreientada  á  Escola 

a^itronomica  do  Ministério  da 
minação  das  diff;rencas  do  la- 
irvatorfo  astronómico  do  Rio 

. , ,.__it  ObserTatorioe  chefe  da  com- 

miasão  astronómica  do  Ministério  da  agricultara.  Itlo  de  JaDriro,  1877, 
1 10  pags.  in-í". 

—  O  cêo  na  latitude  de  23  gPfios  sul.  Mappa  circular  rotatório. 
Rio  de  Janeiro.  Lith.  ds  Paulo  Robin  &  Conip.,  18S7. 

]Ua.iiuel  Pereira  da  Silva  —  Filho   do  coronel   Ray- 

muiido  Pdieira  da  Siivii,  nasceu  a  16  de  agosto  de  1816  na  cidade  de 
Oeiras,  no  Piauby,  onde  falleceu  em  novembro  de  1855,  sendo  bacharel 
era  Bciencias  soJÍaes  e  jurídicas  pela  Faculdade  de  S.Paulo,  formado 
em  1812  a  tendo  começado  o  curso  em  Olinda.    Pessoa  de  toda  compa- 


MA.  183 

tencia  me  informa  ser  de  sua  penna,  com  a  collaboração  de  Francisco 
Ignacio  de  Carvalho  Moreira,  depois  Barão  do  Penedo,  a  obra  raríssima 
abaixo  mencionada: 

—  A  cam^íeida  ou  a  congregação  dos  lentes  de  Olinda:  poema  herói-    .^' 
oomico-satyrico.   Obra  posthuma  do  Delai-Lama  do  Japão.   S.  Paulo, 
1839,  35pags.    in-12°  ^  B*  offerecido  ao  padre   Miguel  do  Sacramento 
Lopes  Gama  ( veja-se  este  nome ),  que  tinha  sido  director  interino  da 
faculdade  e  é  um  dos  mais  feridos  pela  satyra. 

]|£aixuel  Pessoa^  da.  Silva  —  Da  familia  do  brigadeiro 
Josó  Eloy  Pessoa  da  Silva,  jà  mencionado  neste  livro,  nasceu  a  19  de 
março  de  1819,  na  cidade  da  Bahia,  onde  falleceu  ainda  moço« 
Desde  muito  joven  entrou  para  o  funccionalismo  publico  de  sua  pro- 
víncia com  a  nomeação  de  amanuense  da  thesouraria  e  pouco  depois 
com  a  de  official  dessa  repartição.  Serviu  depois  o  cargo  de  secretario 
da  repartição  de  engenheiros  e  antes  de  tudo  isso,  por  occasião  da  re- 
volução de  7  de  novembro  de  1837,  fez  parte  de  um  dos  corpos  orga- 
nlsados  no  Recôncavo  pelo  governo  provisório  para  restabelecimento 
da  ordem  publica,  tendo  o  posto  de  alferes.  Foi  sócio  da  Sociedade  phi- 
losophica  e  de  outras  na  dita  província ;  redigiu  ou  oollaborou  para 
varias  folhas  politicas  como  o  Cascavel  e  o  Sargento,  pequeno  periódico 
de  opposição  ao  presidente  Francisco  Gonçalves  Martins,  depois  Barão  e 
Visconde  de  S.  Lourenço,  e  escreveu,  alôm  de  muitas  e  bellissimas 
poesias  patrióticas  por  occasião  de  festejos  nacionaes  ou  por  outros 
motivos,  muitas  sob  a  inspiração  do  momento,  o  seguinte: 

—  O  vinte  nove  de  setembro  ou  a  escapula  do  diabo:  poema-heroi- 
comico-satyro.  Bahia,  1849,  81  pags.  in-S^  com  o  retrato  do  autor  — 
Tem  o  poema  por  assumpto  a  politica  inaugurada  nesta  data  pela 
ascenção  ao  poder,  em  1848,  do  partido  conservador,  a  que  o  autor  era 
adverso  e  por  causa  de  certas  allusões,  como  na  descripção  da  viagem 
que  fez  da  Bahia  um  cónego  casado^  chamado  cónego  Castanha,  acom« 
panbando  a  fixmilia  do  presidente  nomeado  para  suffooar  a  revolução 
praieira,  o  cónego  J.  Cajueiro  de  Campos,  que  com  effeito  para  ahi 
seguira  com  a  familia  do  dr.  Manuel  Vieira  Tosta,  depois  Barão,  Vis- 
conde e  Marquez  de  Muritiba,  tentou  contra  o  autor  um  processo  crime, 
que  não  foi  avante. 

—  A  caridade :  poema  heróico  em  seis  cantos.  Bahia,  1855, 219  pags.     • 
in-4». 

—  O  Marquez  de  Paraná :  poema  ( em  dez  cantos  )•  Bahia,  1859, 
260  pags.  in-8<>  gr.  e  mais  18  pags.  de  frontispício,  dedicatória  ao 
Imperador  D.  Pedro  II,  etc. 
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^  Lyra  e  fel.  O  banco  e  os  ratos.  O  Soares  no  dique:  poema  sa« 
tyrico.  Bahia,  1869,  167  pags.  in-8''  gr.  —  R^fere-se  esse  poema  a  um 
roubo  em  certo  banco  da  provinda  e  a  t^tos  subsequentes. 

—  Rimas  innoeeiues»  Bahia,  186...,  in-8<*. 

—  Discurso  qne  recitou  por  ordem  do  presidente  da  Sociedade  phi- 
losophica— No  volume  <  Honras  e  saudades  á  cara  memoria  do  exímio, 
sábio  bahiano  Francisco  Agostinho  Gomes,  etc.  » ( Vide  Ernesto  Frederico 
Pires  de  Figueiredo  Camargo). 

— -  Elegia  ao  infausto  e  saudosíssimo  passamento  da  senhora  pria- 
ceza  D.  Leopoldina,  Duqueza  de  Saxe,  occorrido  prematuramente  em 
Vienna  d* Áustria;  oflérecida  a  seus  inconsoláveis  e  saadosissimoi 
pães,  etc.  Bahia,  1871,  12  pags.  in-4«. 

—  A  laurea  do  tumulo :  poesia  ao  fina-lo  Dr.  Guilherme  Pereira 
Rebello.  Bahia,  1874,  in-4«. 


l^anuel  Pinto  Icemos  —  Ignoro  as  circumstancias  pea- 
soees  que  lho  são  relativas.  Fazia,  talvez,  parte  da  Camará  municipal 
de  Campos  quando  escreveu: 

—  Descripção  feita  das  exéquias  mandadas  celebrar  no  dia  3  de 
abril  na  matriz  da  villa  de  Campos  pela  Gamara  da  dita  villa  em 
suffragioda  alma  da  1*  Imperatriz.   Rio  de  janeiro,  1827,  in-folio. 

Manuel  Pinto  IVevets  —  Nfto  o  conheço.  Sei  apenas 
que  ô  poeta  pelo  seguinte  livro  que  escreveu: 

—  Rosas  do  ermo:  poesias.  S.  JoSoda  Barra,  1887,  in-S**. 

Ma*nuel  Pinto  Rlt>eiro  Pereira  de  tSa.nipalo 

~  Nascido  na  capital  do  Espirito  Santo  e  falleoido  no  Rio  de  Janeiro  a 
27  de  setembro  de  1857,  era  formado  em  direito  pela  Universidade  de 
Coimbra,  foi  miuistro  do  Supremo  tribunal  de  justiça  e  deputado  pelo 
Espirito  Santo  naAssembléa  constituinte  de  1823.  Escreveu: 

—  Verdades  sem  rebuço.  Rio  do  Janeiro,  1822,  21  pags.  in-4«. 
Versa  este  trabalho  sobre  acontecimentos  políticos  da  época  e  tem  a 
data  de  10  de  março  de  1822. 


llfa*nuel  Pinto  da  R ocIlo;  —  Filho  de  Manuel  Pinto 
da  Rocha  e  dona  Carolina  da  Costa  Rocha,  e  nascido  na  Bahia  a  5  de 
fevereiro  de  1863,  ahi  falleceu  a  17  de  outubro  de  1893.  Fez  o  curso 
da  Escola  naval,  com  praça  de  aspirante  a  guarda-marinha  em  1882 
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e  tinha  o  posto  de  primeiro  tenente  na  ápoca  de  seu  fallecimento.    Era 
poeta  e  escreveu: 

—  Flores  avulsas:  poesias.  Rio  de  Janeiro,  1882. 

Ma*iiiiel  JPinto  Torres  IVeves  —  Filho  de  outro  de 
Igual  nome*  nasceu  no  Rio  de  Janeiro  a  30  de  agosto  de  1852,  é  enge- 
nheiro civil,  e  sendo  inspector  geral  da  companhia  de  vias  férreas  e 
ânviaes,  escreveu: 

-^  De  Matto  Grosso  ao  littoral  de  S.  Paulo.  18^,61  pags.  in-8« 
com  um  mappa. 

IMCa^nuel  <le  Queiroas  ]M[a.tto»o  Rit>eliro  -»  Filho 
do  senador  Euzebio  de  Queiroz  Coutinho  Mattoso  da  Gamara,  nascido 
no  Rio  de  Janeiro  pelo  anno  de  1840,  ô  bacharel  em  lettras  pelo  antigo 
ooUegio  Pedro  II,  bacharel  em  direito  pela  faculdade  de  S.  Paulo,  se- 
nador federal  e  vice-presidente  do  senado,  tendo  sido  antes  deputado 
provincial  pelo  Rio  de  Janeiro ;  escreveu: 

—  Apontamentos  sobre  a  vida  do  conselheiro  Euzebio  de  Queiroz 
Ck>utinho   Mattoso  da  Gamara.  Rio  de  Janeiro»   1885,  76  pags.  in-4''. 

HlajEiuel  Raiinofii  da.  Oostai  —  Filho  de  Manuel  Ramos 
daCkistae  dona  Josephina  Ramos  da  Costa,  nasceu  na  cidade  do  Rio  do 
Janeiro  a  9  de  setembro  de  1849  e  falleceu  a  11  de  junho  de  1872.  Áos 
oito  annos  de  idade  começou  sua  desventura,  porque  viu-se  orphâo  de 
pae  6  de  mãe.  Amparado,  porém,  por  uma  alma  generosa  que  a  elle  e 
a  dons  irmãos  seus  tratava  como  a  íllhos,  estudou  humanidades  e,  se* 
guindo  para  S.  Paulo,  matriculou-se  no  primeiro  anno  decurso  juridico 
em  1871,  mas  no  fim  desse  anno  voltando  à  corte,  foi  acommettido  de 
uma  tuberculose  que  deu-lhe  cabo  da  existência.  Dedicado  às  lettras, 
deixou  escriptos  que  foram  publicados  pelo  professor  Josó  de  Abreu 
Amaral  e  sâo: 

—  Oscillaçôes :  poesias.  Rio  de  Janeiro,  1873,  in-8»  —  Até  a  pag.  123 
deste  volume  só  poesias  se  acham,  que  Amaral  declara  «  dar  ao  publico 
e  à  posteridade  taes  quaes  lh'as  entregara  o  autor».  D*ahi  em  diante 
se  acham: 

—  A  noite  de  S.  João  ;  A  praia  ;  Em  sonhos:  romancete  em  treg 
partes,  assim  intituladas. 

—  Romance  de  um  escravo.  S.  Paulo,  1871. 

—  Deus  e  Angela.  S.  Paulo,  1871  • 

—  Yisio.  S.  Paulo,  1871. 
"  Dous  crepúsculos  * 
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M a;nuel  <io  Regro  Bax*]ro«   de   Souxa  Hie&o  — 

Filho  de  Manuel  do  Rego  Barros  e  dona  Anna  Frederica  Cavalcanti  do 
Rego  Barros,  naseea  em  Pernambuco  a  7  de  junho  de  1840,  e  ahi  fiil- 
lecea,  no  Recife,  a  31  de  julho  de  1882.  Foi  bacharel  em  direito  pela  Fa- 
culdade desta  cidade,  doutorem  ambos  os  direitos  pela  universidade  de 
leoa,  âdalgo  cavalleiro  da  casa  imperial,  cavalleiro  da  ordem  da  Rosa 
e  da  ordem  do  Santo  Sepulchro  de  Jerusaiôm*  Foi  também  deputado 
provincial  em  varias  legislaturas,  presidiu  as  províncias  do  Piauhy  e 
de  Santa  Catharina.  Escreveu: 

—  Elementos  de  geographia,  compilados  de  diversos  autores.  Recife, 
1858-1859,  dous  vols.  in-S*"  —  O  segundo  volume  trata  da  geographia 
astronómica  como  se  declara  no  íim,  onde  ha  algumas  paginas  em  ad- 
ditamento  ao  primeiro.  Frequentava  o  autor  então  a  Faculdade  do 
Recife. 

—  Genealogia  da  família  Souza  Leão  por  ***.  Recife,  1881,  54 
pags.  in-8«. 


D,  Manuel  do  Regro  Medeiros,  18*  Bispo  de  Olinda  ~ 
Filho  de  Manuel  do  Rego  Medeiros  e  dona  Marianna  do  Rego  da  Luz 
e  irmão  do  dr.  António  Manuel  de  Medeiros,  jà  mencionado  neste  livro, 
naaceu  em  Aracaty,  provinda  do  Geara,  a  21  de  setembro  de  1830  e 
fiBilleceu  em  Maceió  a  16  de  setembro  de  1866.  Ordenado  presbytero 
secular  em  junho  de  1853  em  Olinda,  onde  estudara  os  preparatórios 
para  o  estado  ecclesiastico,  foi  instado  pelo  bispo  d.  João  da  Purifi- 
cação Marques  Perdigão  para  ahi  reger  uma  cadeira  no  seminário, 
mas  voltou  ã  sua  província  em  1854,  serviu  algum  tempo  como  capellão 
do  exercito  ;  leccionou  humanidades  na  cidade  da  Fortaleza,  e  foi  um 
dos  fundadores  do  colleglo  dos  orphãos,  depois  entregue  e  mantido  pela 
provinda,  sendo  elle  lente  de  doutrina  christã.  Foi  depois  secretario 
do  bispo  do  Pará,  d.  António  de  Macedo  Costa  ;  d*alú  passou  â  França 
onde  fez  alguns  estudos  no  seminário  de  S.  Sulpicio  ;  visitou  em  se- 
guida quasi  toda  a  Europa,  a  Ásia  e  parte  da  Africa  e,  voltando  de  Je- 
rusalém, fixou  sua  residência  em  Roma  e  recebeu  na  academia  de  sa- 
piência o  grÃo  de  doutor  em  ambos  os  direitos.  Dispunha-se  a  partir, 
como  missionário  para  o  Japão,  quando  foi  surprehendido  pelo  decreto  de 
5  de  abril  de  1865,  nomeando-o  bispo  de  Olinda,  honra  que  só  acceitoa 
por  instancias  de  Pio  iX,  que  o  tinha  em  grande  estima.  Sagrado  em 
Roma  a  12  de  novembro,  entrou  em  sua  diocese  a  12  de  jaoeiro  do 
anno  seguinte  de  1866.  Foi  de  um  desinteresse  e  de  uma  caridade  ex- 
cessiva ;  tudo  o  que  ganhava  repartia  pelos  pobres ;  grave,  mas  de 
caracter  expansivo  e  alegre,  demonstrava  particular  predilecção  pelas 
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crianças.  Conhecia  varias  línguas  e  também  avtes  liberaes,  como   a 
musica  e  o  desenho.  Escreveu: 

—  Impressões  de  vixgem  aos  Santos  legares  —  Foram  escriptas  em 
França  e  publicadas  em  joraaes  francezes.  Nunca  pade  vel-as.  No 
curto  periodo  de  oito  mezes  de  sua  administraç&o  episcopal  só  me  consta 
que  publicasse: 

^  Carta  pastoral  ao  cabido,  clero  e  ao  povo  do  sua  diocese  para 
saudal-os,  avisal-os  de  sua  preconisação  e  inteiral-os  do  dia  em  que 
oonta  consagrar-se  e  de  sua  próxima  partida  para  o  meio  delles.  Recife, 
1865,  14  pags.  in-4^ 

—  Carta  pastoral  que  dirige  ao  clero  e  aos  âeis  de  sua  diocese  no 
dia  de  sua  posse  solemne,  etc.  Recife,  1866,  60  pags.  in-4«. 

Miaiàuel  Rilbeiro  de  almeida— Filho  do  importante 
íkzendeiro  Manuel  Ribeiro  de  Almeida,  nsisceu  em  MaricÀ,  no  actual  es- 
tado do  Rio  de  Janeiro,  íéz  parte  do  curso  jurídico  de  S.  Paulo,  e  exer- 
cia o  cargo  de  chefe  de  secção  da  secretaria  da  instrucção  publica  do 
dito  estado,  então  província.  Escreveu: 

—  Sylhbario  ou  primeiro  livro  de  leitura,  premiado  pelo  Governo 
imperial,  etc.  Rio  de  Janeiro,  1883  —  Sahiu  a  decima  terceira  edição 
em  1893. 

—  Liberdade  do  ensino.  Rio  de  Janeiro,  1868,  17  pags.  in-8®. 

—  Escola  Normal  primaria.  Rio  de  Janeiro,  1869,  94  pags.    in-8^ 

—  Compendio  de  systema  métrico  decimal  dd  pesos  e  medidas,  para 
uso  das  escolas.  Rio  de  Janoiro.  Fez-se  terceira  edição  em  1883  e 
quarta  no  anno  seguinte. 

^  Curso  elementar  de  arithmetica  e  de  calculo  mental,  para  uso 
das  escolas.  Rio  de  Janeiro,  1880,  in-8<*. 

—  Curso  elementar  da  lingua  portugu^za.  Parte  1*.  Curso  prepa- 
ratório. Livro  do  professor.  Rio  de  Janeiro,  1882,  in-S*»  —  E'  um  curso 
original  que  se  recommenda  pela  facilidade  do  ensino,  dando  poucas 
regras  e  muitos  exercícios  práticos. 

Manuel  Ribeiro  da,  Silva  ]L<is1boa  —  Natural  da 
Bahia,  falleceu  ferido  por  misero  assassino  a  1 1  de  abril  de  1838  na  pro- 
víncia do  Rio  Grande  do  Norte,  onde  se  achava  administrando  a  mesma 
província.  Já  havia  presidido  antes  a  provinda  de  Sergipe  e  era  formado 
em  direito  pela  Academia  de  Olinda  em  1833.  Escreveu: 

—  Memoria  sobre  a  reforma  que  convém  applicar  ao  jury  do  Brasil. 
Bahia,  1836,  in-4% 


188  M>k 

IMCAiiuel  Rod.rig^iies  de  Azevedo  —  Conhecido  por 
Mannel  Cabra  e  nascido  em  Pernambuco  peloanno  de  1700,  alii  fallecen 
na  cidade  do  Recife.  Na  idade  de  14  annos,  perdendo  seu  pae,  qae  era 
sapateiro,  e  sendo  obrigado  a  sustentar  sua  mae  e  duas  irmSs,  abraçoa 
a  profissão  paterna.  Fazia  versos  com  muita  facilidade  e  era,  por  Isso, 
convidado  para  jantares,  festas  e  reuniOes,  mesmo  de  famílias  da  melbor 
sociedade.  Algumas  de  suas  poesias  foram  publicadas;  outras  ficaram 
inéditas.  A  pedido  do  presidente  de  Pernambuco  escreveu: 

—  Sonetos  ( quatro)  —  que  foram  impressos  e  affixados  no  cata- 
faloo  levantado  por  occasião  das  exéquias  da  primeira  Imperatriz  do 
Brazil,  d.  Leopoldina,  em  1827.  Dous  destes  sonetos  se  acham  nas  <Kz- 
cavações  »,  de  Francisco  Pacifico  do  Amaral.  ( Veja-se  este  nome.  ) 

Ma^nuel  Rodx-i^ues  On>r*iieiro  —  Nascido  no  Rio  de 
Janeiro  a  15  de  dezembro  de  1845,  apenas  collaborou  para  algumas 
publicações  periódicas  desta  cidade,  como 

—  O  Heraclito:  jornal  sisudo  e  semanal.  Rio  de  Janeiro,  1867. 

—  O  Mosquito:  semanário  illustrado.  Rio  de  Janeiro,  1869. 

—  Gazeta  dê  Noticias.  Rio  de  Janeiro,  1875. 

—  Diário  Popular.  Rio  de  Janeiro,  1877. 

—  A  Folha  Nova,  Rio  de  Janeiro,  1882,  —  Escreveu: 

—  Cinco  semanas  em  balão  por  Júlio  Verne.  Traducção.  Rio  de 
Janeiro,  1873,  284  pags.  in-8«. 


Ma^nuel  Rodri^ue»  Oorrêfi;  de  ILia;ee]rda.  —  Filho 
de  Manuel  Rodrigues  de  Lacerda  e  dona  Isabel  Dias  de  Almeida, 
nasceu  em  Olinda,  Pernambuco,  no  anno  de  1719.  Sendo  mestre  em 
artes,  doutor  em  direito  canónico  e  em  theologia  pela  Universidade  de 
Coimbra,  exerceu  o  cargo  de  secretario  do  Bispo  de  Leiria,  d.  Álvaro 
de  Abranches.  A  applicação  ás  sciencias  severas  não  impediu-ihe  a  cul- 
tura das  lettras  amenas,  sendo  muito  perito  na  poesia  —  diz  Barbosa 
Machado  —  em  que  com  elegância  summa  e  admirável  enthusiasmo 
compoz: 

—  Genethliaco  ou  natalício  augurado  da  senhora  D.  Maria  do 
Carmo  e  Noronha,  filha  primogénita  do  senhor  D.  Álvaro  de  Noronha, 
etc.  Lisboa,  1741,  in-4''  —  Consta  de  74  oitavas. 

Manuel  Rodi-igru-es  da;  Oo(Sita«  —  Nascido  pelo  anno 
de  1754,  na  freguezia  de  Carijós,  comarca  de  S.  João  d'El-Rei,  em 
Minas  Geraes,falleceu  em  Barbacena  em  avançada  idade,  a  19  de  janeiro 
de  1840,  sendo  presbytero  secular,  cónego  da  capella^. imperial,  sócio  do 
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Instituto  histórico  e  geographico  brasileiro,  cayalleiro  da  ordem  do 
Cruzeiro  edadeChristo.  Comprommettido  na  consplraçfLo  mineira  de 
1789,  valeu-lhe  seu  estado  sacerdotal  para  não  soífrer  pena  maior  do 
que  a  de  ser  mandado  para  Lisboa  em  1792,  estar  preso  ua  fortaleza  de 
S.  João  da  Barra  quatro  annos  e  só  obter  liberdade  ao  cabo  do  dez.  Em 
Lisboa  occupou-se  do  estudo  de  fabricas  e  industrias,  e  no  Brasil  não  só 
estabeleceu  uma  fabrica  de  tecidos,  como  também  fez  plantações  de 
vinhas  e  oliveiras,  emprezas  que  abortaram  à  falta  do  auxilio  do  go- 
verno, tendo  igual  sorte  um  projecto  que  apresentou  ao  Conde  de  Li- 
nhares para  melhoramento  de  estradas,  navegação  de  rios  e  povoação 
dos  sertões  de  Minas.  Foi  deputado  á  Constituinte  brasileira  e  á  pri- 
meira legislatura,  não  acceitando  o  segundo  mandado  por  causa  de  seu 
estado  valetudinário.  Teve  entretanto  a  honra  de  hospedar  em  1830  o 
primeiro  Imperador  e  sua  augusta  esposa  em  uma  fazenda  que  possuía 
em  sua  província  natal.  Escreveu: 

—  A  Sua  Alteza  o  Príncipe  regente  constitucional,  defensor  per- 
petuo do  Brasil.  Rio  de  Janeiro,  1822,  16  pags.  1n<'4<>,  versa  sobre 
assumptos  da  época. 

—  Oração  em  acção  de  graças  pelo  feliz  e  desejado  nascimento  de 
S.  A.  I.  Sr.  D.  Pedro  de  Alcântara,  recitada  na  matriz  da  viila  de 
Barbaoeuano  dia  22  de  janeiro  deste  anuo.  Rio  de  Janeiro,  1826,  16 
paga.  in-8®. 

—  Memoria  sobre  a  catechese  dos  Índios,  composta  e  dirigida  ao 
Illm.  e  Revm.  Sr.  I**  secretario  do  Instituto  histórico  e  geographico 
brasileiro,  14  pags.  in-fol.    Inédita. 

—  Memoria  acerca  das  ruinas  que  se  dizem  existir  entre  os  sertões 
da  Bahia—  Foi  também  enviada  ao  Instituto,  lida  na  sessão  de  3  de 
maio  e  deliberada  na  seguinte  sessão  de  21  de  maio  de  1841  sua  publi- 
cação na  Revista  Trimensal, 

—  Tratado  da  ctiZíurado  pecegueiro.  Lisboa,  1801,VII-136  pags. 
in-S^'  com  16  estampas. 

IMTanuel  Rodrigruea  OarineiíTo  Pessoa.,  Visconde 
de  Itabaiana  —  Natural  de  Portugal  e  brasileiro  pela  constituição  do  Im- 
pério, falleoeu  a  23  de  janeiro  de  1846,  sendo  ministro  plenipotenciário 
do  Brasil  junto  á  corte  do  rei  das  Duas  Sicilias,  grã-cruz  da  ordem  do 
Cruzeiro  e  commendador  da  de  Christo.  Subiu  á  cupola  da  grandeza 
por  seu  merecimento  e  era  o  decano  dos  diplomatas  brasileiros,  sendo 
nomeado  em  1822  por  Josô  Bonifácio  nosso  ministro  plenipotenciário  na 
França.  Contribuiu  muito  com  sua  prudência,  perspicácia  e  tino  para 
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firmar  no  throno  de  Portugal  a  senhora  D.  Maria  II,  e  reconhecendo 
isso,  a  mesma  senhora  concedea-lhe  uma  pensão  annuaL  Escreveu: 

—  Exposição  fiel  sobre  a  negociação  do  empréstimo  que  o  Império 
do  Brasil  ha  contrahido  em  Londres  e  sobre  as  vantagens  delle  resul- 
tantes. Londres,  1827,  90  pags.  in-4<>. 

—  Resposta  dada  ao  relatório  da  commissão  creada  pela  lei  de  4  de 
dezembro  de  1830,  oíferecida  á  assembléa  legislativa  do  Brasil.  Rio  de 
Janeiro,  1832,  124  pags.  in-S**  seguidas  de  vários  documentos. 

Manuel  Rodrigruas  «Tardim.  —  Natural  de  ViIla«*Boa« 
hoje  cidade  de  Ooyaz  e  capital  da  província  deste  nome,  falleceu  no 
anno  de  1835.  Era  presbytero  secular;  foi  eleito  deputado  ás  cortes  por- 
tuguezas  em  1821  pela  proviucia  de  Minas,  sem  ter  alli  tomado  assento, 
e  por  sua  província  natal,  de  que  foi  procurador  geral,  além  de  repre- 
sental-a  como  supplentenas  duas  ultimas  sessões  daseguuda  legislatura 
brasileira,  o  foi  eleito  deputado  à  terceira,  que  não  concluiu.  Escreveu: 

-^  Oração  fúnebre  que,  por  oocasi&o  das  exéquias  celebradas  em 
memoria  da  Ulma.  e  Exma.  Sra.  Ck)ndessa  deObidos,  D.  Helena  Maria 
Josepha  Xavier  de  Lima,  em  Yilla  Rica,  no  dia  10  de  março  de  1814, 
recitou,  etc.  Rio  de  Janeiro,  1814,  18  pags.  in-4^ 

—  Oração  que  na  solemne  acção  de  graças  pelo  faustoso  nascimento 
da  princeza  imperial,  a  senhora  D.  Francisca,  no  dia  28  de  agosto  de 
1824,  recitou,  etc.  Ouro-Preto,  1824,  10  pags.  in-4^ 

Mannel  I?odrl^ues  Xjeite  Oiticica*  —  Filho  de  Ma- 
nuel  Rodrigues  da  Gosta  e  dona  Rosa  Maria  Leite  Sampaio,  nasceu  a 
8  dedezembro  de  1822  na  villa  de  Anadia,  província  de  Alagoas,  e  falleceu 
numa  fazenda,  quepossuia  na  mesma  província,  a  18  de  maio  de  1884. 
Bra  doutor  em  medicinapela  &culdadedoRio  de  Janeiro,  commendador 
da  ordem  da  Rosa.  Escreveu: 

—  Dissertação  inaugural  sobre  o  regimen  alimentar  do  homem  no 
estado  de  saúde,  que  íoi  apresentada,  etc.  e  sustentada  em  12  de  de- 
zembro de  1844.  Rio  de  Janeiro,  1844,  40  pags.  in-4o. 

^  Cultura  da  eanna  e  fabrico  do  assucar:  relatório  apresentado  & 
presidência  da  província  de  Alagoas.  Maceió,  1856,  in^*". 

Manuel  It>o<irig>iies  cie  Bfassena »  Natural  de  Ca« 
taguazes,  Blinas  Geraes.  Escreveu: 

—  Pkilologiai  serie  de  escriptos  publicados  no  Cruzeiro  em  1881  «— 
O  IS*»,  que  tem  por  titulo  «  Emprego  do  pronome  reflexivo  se  com  verbos 
aoUeetivos  »,  vem  no  numero  297,  de  27  de  outubro  de  1881. 
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MAUuel  Rodrigues  Netto  —  Nataral  de  Olinda^  pro- 
víncia de  Pernamboco,  onde  vivia  no  primeiro  quartel  do  secalo  l^^y 
era  presby taro  secular,  e  muito  estimado  por  seu  saber  e  virtudes.  In- 
dignado com  a  rebellião  dos  Mascates,  de  1710,  e  mais  ainda  com  oa  sa- 
crílegos atrevimentos,  como  diz  o  padre  J.  Dias  Martins,  com  que  o 
traidor  Camarão  e  sua  caíila  ameaçavam  o  bispo  D.  Manuel  Alves  da 
CkMta,  seu  amigo,  offereceu-se  para  lhes  intimara  sentença  de  excom- 
mnnbão  contra  elles  fulminada  pelo  dita  bispo  e  para  isso  íbi  ató  Ipo- 
joca  e  publicou-a,  apesar  de  ameaçado  de  morte  pelas  avançadas  de  Ca- 
marão. Consta  ser  de  sua  penna: 

—  Guerra  cMl  ou  sedição  de  Pernambuco.  Exemplo  memorável 
aos  vindouros.  Primeira  parte,  1^  pags.  in-8*  —  Foi  impressa  sob  esse 
titulo  na  Revista  do  Instituto  histórico  e  geographico  do  Brasil,  3*  serie, 
n.  9,  1  de  fevereiro  de  1853,  e  constitue  o  1«  numero  da  mesma  revista 
de  1853.  Só  trata  da  rebellião  dos  Mascates. 

Ma^nuel  Rodrig-ues  de  Oliveira»  l^  —  Natural  de 
Portugal,  falleceu  brasileiro,  pela  independência  do  Império,  a  ^5  de 
outubro  de  1826,  no  Maranhão,  onde  se  estabelecera  em  1804.  Era 
bacharel  em  medicina  pela  universidade  de  Coimbra  e  mui  distincto 
clinico,  tendo  aqui  exercido  os  cargos  de  commissaiúo  delegado  do 
physioo-mór  e  o  de  cirurgião-mór  do  reino.  Escreveu: 

--^  Folha  medicinal  do  Maranhão.»  Maranhão,  182^^  Sahio  o  1*^ 
numero  a  11  do  março,  promettendo  o  dr.  Oliveira  t  definir  e  de- 
screver cada  uma  das  principaes  moléstias  desta  provincia,  que  mais  a 
afflígiam  e  despovoavam,  e  indicar  o  methodo  curativo  »  e  nada  disso 
fez  até  o  dia  10  de  junho,  em  que  sahio  o  ultimo  numero,  lá'*.  Em 
critica  a  esta  publicação  redigiu  o  padre  José  Gonçalves  Ferreira  da 
CruzTesinho  (  veja-se  este  nome )  a  Palmatória  semanal.  •« 

Manuel  Rodiri^ues  de  Ollveixra,  2P  —  Natural  da 
Bahia,  major  da  guarda  nacional.   Escreveu: 

—  Novos  indieios  da  existência  de  uma  antiga  povoação  aban- 
donada no  interior  da  provincia  da  Bahia:  noticia  communicada  ao 
Instituto  histórico,  etc.  —  Se  acha  na  Revista  Trimensaíy  tomo  10^, 
pags.  363  a  373. 

—  Memoria  sobre  objectos  encontrados  que  corroboram  a  suppo- 
sição  da  existência  de  uma  antiga  povoação  abandonada  no  interior 
da  provincia  da  Bahia  —  Foi  ofiíerecido  o  manuscripto  ao  Instituto 
histórico  a  20  de  setembro  de  1848. 


V 


192  -MiA. 

Manuel  Rodrigrues  Passos  —  Nataral  de  Pernam- 
buco e  guarda  da  bibliotheca  provincial;  nepse  exercício  escreveu: 

—  Catalogo  d03  livros  pertencentes  á  bibliotheca  da  província  de 
Pernambuco,  coordenado,  etc.   Recife,  1854,  109  pags.  in-4'>« 

Ma.iiuel  Rodi*i§^ues  Peijcoto  —  Filho  do  coronel 
Germano  Rodrigues  Peixoto  e  dona  Maria  Josepba  da  Silva  Peixoto, 
nasceu  em  Campos,  actual  estado  do  Rio  de  Janeiro,  a  1  de  agosto  de 
1843.  Bacharel  em  direito  pela  Faculdade  de  S.  Paulo,  advogou  na 
cidade  de  seu  nascimento,  foi  deputado  provincial  em  varias  legis- 
laturas e  deputado  geral  pelo  Rio  de  Janeiro  em  uma  legislatura. 
Collaborou  para  o  Monitor  Campista  e  outras  folhas.   Escreveu: 

—  ColonisaçOo.  Rio  de  Janeiro,  188Ô,  40  pags.  ia-8«  —  E'  uma 
oolleccão  de  escriptos  que  publicou  no  Monitor  Campista  e  que  foram 
reproduzidos  na  G.neta  de  Noticias.  Neste  trabalho  o  autor  condemna 
a  colonisaç&o  asiática  e  considera  a  nacional,  por  ora,  irrealizável  no 
Brasil,  parecendo-lhe  superior  a  indígena. 

—  A  crise  do  assucar  e  a  transformação  do  trabullio.  Rio  de  Ja- 
neiro, 1885,  in-8*, 

—  A  lavoura  em  Campos  e  a  baixa  do  assucar.  Campos,  1874, 
48  pags.  in-8\ 

—  A  questão  religiosa  e  a  máxima  de  Cavour  «  Nunca  vi  este 
trabalho,  nem  o  que  se  segue. 

—  A  republica  ou  a  monarchia  por  Elgoesto. 

—  Discursos  pronunciados  nis  sessões  de  18  de  abril,  2  de  agosto, 
lie  15  de  setembro  de  1882.  Rio  de  Janeiro,  1882,  75  pags.  in-8^ 
Versam  sobre  o  lyceu  de  Campos,  a  escola  agrícola,  o  porto  de  S.  João 
da  Barra  e  sobre  o  orçamento  da  receita. 

—  Orçamento  do  Ministério  da  agricultura:  discurso  pronunciado 
na  sessão  de  9  de  maio  de  1884.  Rio  de  Janeiro,  1884,  in-8^ 

—  A  interpellação  ao  Sr.  ministro  da  Agricultura:  discurso  pro- 
ferido na  sessão  de  22  de  maio  de  1888.  Rio  de  Janeiro,  1888,  in-8<>. 

—  Discursos  parlamentares,  proferidos  na  sessão  do  corrente  anno. 
Rio  de  Janeiro,  1888,  in-8<»  —  O  dr.  Rodrigues  Peixoto  collaborou  no 
Monitor  Campista  o  na  Luxy  onde  publicou  poesias,  como 

'^  Itaperunai  recordação  de  um  amigo:  poesia  traduzida  do 
francez,  oíferecida  ao  dr.  Francisco  Portella  por  A.  Brelhel,  E  re- 
digiu : 

—  O  Futuroi  órgão  do  partido  liberal #  Campos. 
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Manuel  Rosentlno  de  Souza  —  Filho  de  José  Qomes 
de  Souza  e  dona  Justiaa  de  Soaza,  uasceu  na  cidade  de  Itaparica, 
Bahia,  a  30  de  agosto  de  1864  e  alli  falieceu  a  3  de  outubro  de  1897. 
Depois  de  alguns  estudos  de  preparatórios  dedicou-se  à  carreira  com- 
mercial  e  foi  sócio  e  orador  do  Club  caixeirense  da  Bahia ;  no  governo, 
poróm,  do  doutor  Virgílio  Damásio  foi  nomeado  offlcial  da  secretaria 
da  camará  dos  deputados,  logar  que  exerceu  com  proficiência  até  a 
época  do  seu  failecimeuto.  Foi  desvelado  cultor  das  musai  e  também 
jornalista,  coUaborando  no  Jornal  de  Noticias^  no  Diário  de  Noticias  e 
Qaseta  de  Noticias  da  Bahia,  e  depois  na  redacção  dos  seguintes  jomaes: 

—  Diário  do  Povo.  Bahia... 

—  Hepublica  Federal.   Bahia... -*  Escreveu: 

—  Sonetos  e  sonatis:    versos  (  1885-1887  ).  Bahia,  1887,  156  pags.     y^ 
íq.80  —  ^Q  59  composições. 

—  Lyra  bohemia:  secção  humorística  da  Gazeta  de  Noticias  ^  Com 
pseudonymo  de  Fanfistu,  publicou  elle  uma  serie  de  poesias,  em  que 
revelou-se  o  mais  engraçado  humorista  de  seu  tempo  na  Bahia.  Ha 
em  vários  jornaes  poesias  suas,  tanto  originaes  como  traduzidas  ou 
paraphraseadas  do  francez.  Destas  ó  maito  celebre  o 

—  Coup  de  tampon^  de  Coupée,  que  elle  publicou  com  o  titulo  de 
choque  dos  trens  —  Vi  publicado  na  Bahia  depois  de  sua  morte: 

—  Contrastes  —  na  Hevisti  Popular  da  Bahia,  anno  1%  n.  3.  E' 
uma  poesia  que  deixa  conhecer  o  talento  robusto,  o  estro  sublime  do 
autor.  Deixou  inédito  um  livro  de  versos  sem  titulo. 

Manuel  Salbiuo  Baptista  —  Nascido  a  30  de  dezembro 
de  1868  na  serra  Teixeira,  estado  da  Parahyba,  era  oíficial  da  secre- 
taria do  interior  do  Geará,  em  cuja  capital  falieceu  a  16  de  agosto  de 
1899.  Membro  da  sociedade  litteraria  Padaria  espiritual  da  Forta- 
leza, era  dado  à  poesia  e  à  imprensa,  havendo  coUaborado  assiduamente 
nos  jornaes  do  Pará  e  Ceará.  Escreveu: 

—  Flocos:  versos.  Ceará,  1894.  ^ 

—  Vagas:  versoB.  Ceará,  1896  —  Redigiu: 

—  Provinda  do  Pará:  diário.  Belém,  1899. 

Ikf anuel  Said  A.IÍ  Ida  —  Nascido  na  cidade  de  Petrópolis 
a  21  de  outubro  de  1861,  é  professor  por  concurso  da  cadeira  de 
allemâo  do  Oyranasio  nacional  e  da  Escola  militar.  Em  1895  foi  à 
Europa,  commissionado  pelo  governo,  para  estudar  a  organisação  do 
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ensino  secundário  o  particularmente  o  das  linguas  vivas,  em  que  é 
assaz  versado.  Escreveu: 

—  Nova  grammatxca  allomã.  RÍo  de  Janeiro,  1894,  in-8<*, 

—  Primeiras  noções  do  graminatica  franceza  pelo  Dr.  Carlos  Pio* 
etz,  vertidas  do  allenião  e  adaptadas  &  língua  portugueza.  Rio  de  Ja- 
neiro, 1894,  iu-8»  —  Ha  segunda  edição  de  1896. 

—  Primeiras  fiações  sobre  as  sciencias  naturaes  de  Th.  Wuxley, 
traduzidas  e  adaptadas  ao  portuguez.  Rio  de  Janeiro,  in-8<>. 

—  Methodologia  e  ensino  —  Na  Revista  do  Pedagogium  de  maio 
de  1896. 

*—  Relatório  apresentado  ao  Ministério  da  justiça  e  negócios  in- 
teriores sobre  o  ensino  secundário  na  Europa.  Rio  de  Janeiro,  189t5, 
in-8». 

—  Ensino  moderno  das  linguas  vivas,  The  english  estndent  (  o  es- 
tudante de  inglez  ).  Metliodo  pratico,  natural  do  estudo  da  língua 
ingleza,  com  a  iniciação  no  conhecimento  dos  usos,  costumes  e 
historia  dos  paizes  onde  se  falia  o  inglez,  pelo  professor  Bmilio 
Hansknecht,  director  da  XII  escola  do  Berlim,  obra  traduzida  e 
adaptada  ao  portuguez.  Rio  de  Janeiro,  1898,  in-8^ 

•*  Nova  selecta  franceza  do  Dr.  Carlos  Kuhn,  com  35  illustraçOes, 
uma  carta  da  França,  uma  vista  e  uma  planta  de  Paris,  acompanhados 
de  notas  explicativas,  etc.  Rio  de  Janeiro,  1899. 

—  Verbos  sem  sujeito  —  Na  Revista  Brasileira, 

—  A  accentuação  —  Idem» 

—  A  collocição  dos  pronomes  pessoaes  na  linguagem  corrente  — 
Idem. 

—  Questões  orthegraj-hlcas  — Idem.  Este  autor  tem  outros  artigos 
de  critica  litteraria  e  de  linguistica  no  Novidades  e  no  Jornal  do  Brasil» 

!>•  F*]*.  31a*nuel  cie  Haiita.  Oatlictriíiet,  Bispo  de 
S.  Paulo  de  Loanda  —  Filho  de  António  Cavalcante  de  Albuquerque  e 
dona  Isabel  de  Góes,  nasceu  em  Olinda  entre  os  deus  últimos  quartéis 
do  século  17%  segundo  parece,  e  falleceu  em  S.  Paulo  de  Loanda  em 
1737.  Carmelita  professo  no  convento  do  Olinda,  gozando  de  distincta 
reputação,  tanto  por  suas  virtudes,  como  por  sua  erudição  nas  cousas 
sagradas,  foi  nomeado  provisor  do  bispado  de  Pernambuco  e  como  tal 
regendo  o  mesmo  bispado  por  occasião  da  guerra  dos  mascates,  co- 
operou efflcazmente  para  o  restabelecimento  da  ordem,  quer  na  tribuna 
quer  nas  providencias  que  tomou,  sendo  que  n^uma  grande  solemnidade 
feita  à  Nossa  Senhora  do  O',  invocada  pelo  povo  para  afastar  da  pátria 
os  males  que  a  opprimiam,  pregou  verdadeiramente  inspirado  em  todas 
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a8noT6Qas.  Soffreu  dos  revoltosos  calumnias  de  que  afinal  triampliou. 
Deixando  o  bispado  com  a  volta  do  reapectivo  prelado,  fbi  a  Portugal, 
onde  exerceu  o  cargo  de  examinador  synodal  da  diocese  de  Angra  ; 
depois  o  de  provisor  da  de  Angola  e  Congo,  e  flaalmente  foi  nomeado 
bispo  de  Angola  a  20  de  maio  de  1720,  sagrado  a  14  de  julho  do 
mesmo  annoe  fazendo  em  seguida  sua  entrada  solemne  na  cidade  epis- 
copal de  S.  Paulo  de  Loanda.  De  seus  sermões  e  de  outros  escriptos 
apenas  posso  citar: 

—  Suave  harmonia  sobre  as  cinco  vozes  ou  palavras  de  Nossa  Se* 
shora^  Desta  obra,  que  nunca  foi  impressa,  faz  menção  frei  Manuel 
de  Sà  nas  Memorias  históricas  dos  escriptores  carmelitas  da  província 
de  Portugal,  cap.  72,  pag.  368. 

—  Infonnações  sobre  as  missOes  do  Congo  —  Acha-se  na  Historia 
do  Congo,  do  Visconde  de  Paiva  Manso.  Foi  escripta  essa  obra  em  vista 
de  uma  queixa  formulada  pelos  capuchinhos  contra  os  padres  de 
taes  missões,  que  são  pelo  autor  defendidos  enérgica  e  vigorosamente, 
E*  um  trabalho  do  fôlego,  extenso. 

Fr.  HXanuel  de  fSanta.  Catlin^rlnn.  Furtnxio  — 

Pilho  de  Francisco  Gonçalves  Furtado  o  dona  Emi lia  Laura  Furtado, 
nasceu  em  Jequié,  termo  de  Taperoà,  na  proviocia  da  Bahia,  a  30  de 
geiembro  de  1835  e  falleceu  na  cidade  do  Ilio  de  Janeiro  a  9  de  abril 
de  1896.  Monge  benedictino,  professo  no  mosteiro  de  S.  Sebastião  da 
eidade  da  Bahia  a  5  de  outubro  de  1851,  tendo  estado  sete  mezes  como 
pupillo  ató  completar  a  idade  precisa  para  a  profissão,  passou  ao  mos- 
teiro de  Nossa  Senhora  de  Monte  Serra  te  do  Rio  de  Janeiro,  onde  fez  o 
cnrso  de  humanidades  e  o  de  theologia,  e  ordonou-se  em  1858.  Na 
instituição  do  externato  gratuito  deste  mosteiro  fni  nomeado  lente 
de  latim,  cargo  que  desempenhou  durante  36  annos.  Foi  ahi  sub-prior 
e  mordomo  ;  depois  abbade  em  S.  Paulo  e  por  ultimo  abbade  no  Rio 
de  Janeiro.  Erudição  profunda  nas  lettras  sagradas,  probidade  o  lha- 
neza em  todos  os  actos,  pliysionomia  sympathica,  trato  ameno  e  bon- 
dade excessiva,  angariava  a  estima,  o  respeito  e  a  admiração  dos  que 
o  conheciam.  Era  o  primeiro  orador  sagrado  da  Capital  Federal  e 
talvez  do  Brasil.  Deixou  inéditos  seus 

—  Sermões  e  orações  (  poroccasião  de  festividades  religiosas,  fúne- 
bres, etc.  )— Vi,  ha  muito,  autographos  que  impressos  não  dariam 
menos  de  cinco  bons  volumes.  Só  sei  que  se  publicaram: 

—  t)raí?í7o/t*ne&re  nas  solemnes  exéquias  do  papa  Pio  IX,  cele- 
bradas no  Rio  de  Janeiro  em  13  de  maio  de  1878  — *  Foi  publicada  no 
Apostolo  ^ 
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—  Oração  fúnebre  nas  ezaquias  de  D.  Pedro  V,  rei  de  Portugal, 
celebradas  na  igreja  de  S.  Francisco  de  Paula  *  Publicada  no  Diário 
do  RU)  de  Janeiro  pela  Sociedade  portugueza  de  beneficência,  que 
conferiu  ao  autor  o  titulo  de  sócio  bemfeitor. 

—  Oração  fúnebre  nas  solemnes  exéquias  celebradas  pela  Asso- 
ciação catholicaem  memoria  do  arcebispo  da  Bahia,  D.  Manuel  Joaquim 
da  Silveira,  Conde  de  S.  Salvador,  em  1874  —  Não  sei  onde  foi  publi- 
cada; só  sei  que  foi  muito  applaudida  por  toda  corporação  e  por  nota- 
bilidades  littorarias,  e  que  valeu-lhe  o  titulo  de  pregador  imperial. 

Fr.   Mu^nuel    cie    Santa.    AI airia  Ita.pariea  — 

Nascido  na  villa  de  Itaparica  da  provinda  da  Bahia,  do  anno  de  1704, 
falleceu,  segundo  calculo,  depois  de  1768.  Professou  no  convento  de 
Iguarâssú  da  ordem  seraphica  de  S.  Francisco,  com  16  annos  de  idade, 
a2dejulhode  1720,  íez  nessa  ordem  todos  os  seus  estudos  e  exerceu 
o  ministério  da  predica,  segundo  se  exprimiu  Jaboatao  no  seu  Orbd 
seraphico,  «ajustado  às  regras  da  arte  e  leis  do  Evangelho».  Foi 
destro  cultivador  das  dores  do  Parnaso,  diz  ainda  este  autor,  e  €  dos 
fructos  de  seu  trabalho  se  poderiam  ter  colhido  alguns  volumes  si 
assim  como  se  acham  por  particulares  mãos  se  ajuntassem  em  um 
corpo  ».  De  suas  obras  se  conhecem: 

—  Eustachidas:  poema  sacro  tragi -cómico  —  em  que  se  contém  a 
vida  de  Santo  Eustachio,  martyr,  chamado  antes  Plácido,  e  de  sua 
mulher  e  filhos,  por  um  anonymo,  natural  da  ilha  de  Itaparica, 
termo  da  cidade  da  Bahia ;  dado  ã  luz  por  um  devoto  do  mesmo 
Santo,  (  sem  logar  e  anno  da  publicação,  que  foi  em  Lisboa  pelo  anuo 
de  1769  )  132  pags.  in-4«  —  Este  poema  foi  attribuido,  como  o  suppoz  á 
principio  o  Visconde  de  Porto  Seguro  e  com  elle  J.  M«  da  Costa  e 
Silva,  ao  padre  Francisco  de  Souza,  de  quem  fiz  menção  neste  livro. 
Com  a  publicação,  porém,  da  parte  segunda  do  Orbe  seraphico  ficou 
demonstrado  quem  ora  seu  autor.  E'  ura  livro  d3  grande  mérito  na 
opinião  de  homens  i  Ilustres  que  o  leram,  e  consta  de  seis  cantos  em 
oitava  rima,  dos  quaes  foram  alguns  trechos  reproduzidos  no 
Florilégio  da  poesia  branlcira,  tomo  1°,  pags.  151  a  181,  0  ô  nesta 
transíTipção  á  pa^;-.  152,  que  aquelle  Visconde  diz  sor  o  Eui- 
tachidas  do  padre  Francisco  de  Souza  ;  mas  logo  na  introducçáo, 
esccipta  e  impressa  depois,  declara  elle  ter  certeza  de  que  seu 
verdadeiro  autor  era  frei  Santa  Maria  Itaparica. 

—  Descrijição  da  ilha  de  Itaparica:  conto  heróico,  extrahido  do 
poema  sacro  Eustachidas.  Bahia,  1841,  in-8<>  —  Foi  editor  deste 
poema  o  coronel  Ignacio  Accioli  do  Cerqueira  e   Silva,  já  por  mim 
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oommemorado  neste  díccionario  e,  como   vô-se,  foi  antes   publicado 
com  o  precedente   em  Lisboa. 

—  Epigramma  latino  á  morte  do  fidelíssimo  rei  D.  João  V— Acha-se 
na  <  Relação  panegyrica  das  exéquias,  etc.  » 

—  Canção  fúnebre  â  morte  d'el-rei  D.  João  V—  Idem  e  no  Afo 
saicopoetico  de  Kmilio  Adet  e  J.  Norberto,  pag.   26. 

—  Sobre  as  voses  tristes  dos  sinos ,  Ao  fúnebre  estrondo  da  arti- 
lharia. A'  sentida  morte  d'el-Rei:  sonetos  —  Idem,  três  sonetos. 

—  Manifesto  das  grandes  festas  que  se  fizeram  na  Capital  da  Para- 
hyba  aos  faustissimos  casamentos  dos  Principes  de  Portugal  e  Cas- 
tella,  dedicado,  etc.:  canto  heróico  e  panegyrico  em  oitavas  —  Acha- 
va-se  prompto  a  entrar  no  prelo  em  1768. 

X>.  Manuel  dos  Santos  Pereira  —  Filho  de  Manuol 
dos  Santos  Pereira  e  dona  Maria  Lulza  dos  Santos  Pereira,  nasceu  na 
cidade  de  Santo  Amaro,  Bahia,  a  12  de  marçp  de  1827.  Ck)m  o  curso 
respectivo  do  seminário  archiepiscopal,  recebeu  as  ordens  do  pposbytero 
em  1853  e  desde  então  dedicou- se  todo  â  religião.  Foi  visitador  do  ar- 
cebispado em  1856,  e  depois  professor  de  latim  do  seminário ;  cónego, 
primeiramente  honorário  e  mais  tardo  prebendado,  examinador  sy- 
nodal,  vigário  geral,  desembargador  da  relação  ecclesiastica,  prelado 
domestico  do  pontifico  Pio  IX,  arcediago  e  depois  chantre  da  cathedral 
de  sua  província,  e  de  1879  a  1891,  oocupou  por  mais  de  uma  vez,  o 
cargo  de  vigário  capitular.  Preconisado  bispo  de  Eucarpia  na  Phrygia 
e  auxiliar  do  arcebispo  d.  António  de  Macedo  Costa  pelo  Papa 
Leão  XIXI  em  1890,  foi,  no  mesmo  anno,  sagrado  e  em  1893  preconisado 
bispo  de  Olinda,  recebendo  as  bulias  de  confirmação  e  tomando  posso 
por  procuração,  a  20  de  dezembro  do  mesmo  anno.  E'  prelado  assistente 
ao  sólio  pontificioe  conde  romano.  Sinto  não  ter  podido  até  agora 
obter  uma  nota  de  seus  trabalhos,  mas  apenas  dos  seguintes: 

—  Carta  de  monsenhor,  vigário  capitular  da  Archidiocese  da  Bahia 
aos  reverendíssimos  paroctios  da  mesma  Archidiocese  sobre  a  restau- 
ração de  alguns  pontos  da  disciplina  ecclesiastica.  Bahia,  1880,  lôpags. 
in-4». 

—  Carta  pastoral  sobre  a  restauração  dos  estudos  ecclesiasticos 
nesta  Archidiocese.  Bahia,  1880,  16  pags.  in-4<'. 

—  Mandamento  do  monsenlior,  etc.,  para  a  quaresma  do  corrente 
anno  de  1881.  Bahia,  1881,  35  pags.  in-4<>. 

—  Carta  pastoral  ao  clero  e  fieis  da  Archidiocese  da  Bahia,  oom- 
muuicando  as  oocurrencias  dadas  e  que  foi  acceita  pelo  Pontífice  a  re- 
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nuncia  pedidapelo arcebispo  Conde  de  Moate Paschoal,  e  aconselhando 
firmeza  na  fô  catholica.  Bahia,  1890,  in-4^ 

—  Leituras  veligiosM .  Revista  catholica  e  semanal.  Bahia,  1899. 

Mctnuel  da  Silva  Capi^trctno  —  Natural  da  Bahia. 
Nada  sei  a  seu  respeito,  senão  que  escreveu: 

—  Exposição  das  occurrencias  havidas  na  eleiçío  de  jaizes  de  paz 
e  vereadores  do  termo  de  Itapicurú  de  Cima  a  27  de  fevereiro  do  cor- 
rente anno.  Bahia,  1870,  36  pags.  in«4^. 

Manuel  cia  S^ilva  Ouimarãea  A^raxá  ^  Filho  da 
João  Joaquim  da  Silva  Gulmarãe?,  3"*  deste  livro,  e  irmão  de  Bernardo 
José  da  Silva  Guimarães  e  de  Joaquim  C.ietano  da  Silva  Guimarães, 
lambem  neste  livro  contemplados,  nasceu  na  cidade  de  Ouro  Preto  em 
1821  e  faliec3u  no  Rio  de  Janeiro  a  12  de  julho  de  1870,  gozando  de 
geral  estima»  presbytero  secular  tendo  por  algum  tempo  parochiado  a 
Ijreguezia  de  Santo  Angelo,  no  Rio  Grande  do  Sul.  Chama va-se  Maooel 
Joaquim  da  Silva  Guimarães  o  sendo  nomeado  cónego  da  Capella 
imperial,  quando  se  achava  no  Rio  de  Janeiro  um  capellão  do  exercito 
com  egual  nome,  este  apressou-se  em  tirar  o  respectivo  titulo,  facto 
^ue  levou  o  agraciado  a  assignar-se  como  acima  se  acha.  Foi  deputado 
^  decima  legislatura  da  assembléa  provincial  mineira  e  escreveu 
gande  numero  de 

—  Poesias  —  que  nunca  foram  coUeccionadas,  só  se  conhecendo: 

—  O  Ipét  rei  das  florestas:  poesia  —  publicada  nas  Harmonias 
brasileiras  do  dr.  António  Joaquim  de  Macedo  Soares,  pags.  27  a  33. 

—  Saudades  de  minha  aldeia:  idyll lo  «encantador  em  versos  primo- 
rosos, sufflcientes  para  dar- lhe  reputação  de  poeta  »  na  expressão  do 
erudito  autordas  Ephemerides  mineiras.  Ha  muitos  annos  tratou-se  da 
publicação  das  obras  poéticas  do  padre  Guimarães  Araxà,  das  de  seu 
pai  e  de  seu  irmão  Bernardo,  mas  ainda  não  se  realizou  isso. 

Manuel  da*  Silva  Mafr^a*  —  Filho  do  commendador 
Marcos  António  da  Silva  Mafra  e  dona  Maria  Rita  da  Conceição  Mafra, 
nasceu  na  capital  de  Santa  Gatharina  a  12  de  outubro  de  1831. 
Bacharelem  sciencias  sociaes  e jurídicas  pela  faculdade  de  S.  Paulo, 
depois  de  feito  o  seu  quatriennio  de  magistratura  em  sua  província, 
alli  occupou  os  cargos  de  director  da  instrucção  publica  e  de  delegado 
da  extincta  repartição  das  terras  publicas  e  colonisação,  sendo  por 
diversas  vezes  eleito  deputado  provincial.  Nomeado  juiz  de  direito, 
ejperceu  este  cargo  successi vãmente  em  Pernambuco,  Paraná,   onde 
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também  foi  chefe  de  policia,  Minas  e  Nictheroy,  e  dahi  foi  removido 
para  a  vara  da  provedoria  nesta  capital,  em  cujo  cargo  se  acliava, 
quando  foi  proclamada  a  republica.  Creado  o  tribunal  civil  e  criminal 
no  districto  federal,  foi  um  dos  magistrados  aproveitados  para  consti- 
tuil-o,  conforme  a  lei  da  sua  organisação,  sendo  eleito  por  seus  coUegas 
presidente  do  mesmo  tribunal,  e  como  juiz  delle  aposentou«se.  Pre- 
sidiu a  provinda  do  Espirito  Santo,  e  nas  legislaturas  de  1881  a  1884  e 
de  1885,  representou,  como  deputado  gera)»  a  sua  provfncia  natal,  tendo 
sido  ministro  da  justiça  no  gabinete  de  21  de  janeiro  de  1882.  E'  ad« 
vogado  e  escreveu: 

—  Jurisprudência  dos  Tribunaes,  compilada  dos  accordãos  dos 
tribunaes  superiores,  publicados  desde  1841 .  Rio  de  Janeiro,  1868, 
3  vols.  in-8*. 

—  Novo  Formulário  dos  termos  dos  processos,  de  inquérito  policial, 
de  formação  de  culpa  e  julgamento  perante  o  jury,  conforme  a  re- 
forma judiciaria  feita  pela  lei  n.  2033,  de  20  de  setembro  de  1871  e  re- 
spectivo regulamento,  e  annotado  com  as  decisões  dos  tribunaes,  etc. 
Rio  de  Janeiro,  1877,  in-4*. 

-^  Repertório  ou  índice  Álpbabetico  da  lei  de  alistamento  militar, 
annotado.  Rio  de  Janeiro,  1875»  iu-8<^. 

—  Promptuario  das  Leis  de  Manumissão  ou  índice  Alphabetioo 
das  Disposições  da  lei  n.  2040,  de  28  de  setembro  de  1871,  Regulamentos 
ns.  4835,  de  1  de  dezembro  de  1872,  4860,  de  8  de  março  de  1872,  6341, 
de  20  de  setembro  de  1876,  annotados  com  avisos  do  Ministério  da 
Agricultura,  Commercio  e  Obras  Publicas  e  com  a  jurisprudência  do 
Conselho  de  Estado,  das  Relações  e  Supremo  Tribunal  de  Justiça.  Rio 
de  Janeiro,  1877,  in-8'\ 

~  Repertório  ou  índice  Alpkibetico  da  nova  organisação  da  jus- 
tiça do  Districto  Federal  (  Dec.  n.  1030,  de  14  de  novembro  de  1890 )  ex- 
pondo o  systema  da  organisação,  a  nomenclatura  dos  novos  juizes  e 
tribunaes  e  as  respectivas  competências.  Rio  de  Janeiro,  1891,  in-4<|. 

^  Discursos  pronunciados  nas  sessões  de  31  de  março  e  4  de  maio 
de  1882,  como  deputado  e  ministro,  no  Senado  e  na  Camará.  Rio  de 
Janeiro,  1882,  in-8o. 

—  Discurso  proferido  na  sessão  de  1  de  setembro  de  1884  pelo  de- 
putado, etc.  Rio  de  Janeiro,  1884,  in-8**  —  O  autor,  encarregado  pelo 
estadode  Santa  Catbarina  de  estudara  questão  de  limites  como  estado 
do  Paraná,  escreveu  e  acha-se  no  prelo  da  Imprensa  nacional: 

— *•  Exposição  historico-juridica  por  parte  de  Santa  Catbarina 
sobre  a  questão  de  limites  com  o  estado  do  Paraná,  submettida,  por 
accordo  de  ambos  os  estados,  á  decisão  arbitral.  In-8<^  —  Deste  trabalho. 
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ô  parte  a  publicação  feita  no  Jornal  dt?  Commercio  de  12  de  agosto  de 
1899,  sob  o  titalo  «Um  capitulo  de  historia  pátria  ( 1534  a  1765). 
Creaçâo  das  Capitanias  do  Rio  de  Janeiro,  Minas  Geraes,  S.  Paulo, 
Santa  Catharina«  Matto  Grosso  e  Rio  Grande  do  Sul». 

Manuel  <la  Silva  Pereira  •-  Natural  da  Bahia,  onde 
nasceu,  segundo  calculo,  pelo  anno  de  1816,  foi  major  do  corpo  de  enge- 
nheiros, reformado  por  decreto  de  26  de  setembro  de  1866,  e  fiiUeoeuna 
capital  de  sua  província  a  14  de  agosto  de  1868.  Foz  o  curso  completo 
da  antiga  academia  militar  e  serviu  sempre  no  mencionado  corpo  desde 
1839,  data  de  sua  promoção  a  segundo«tenente,  em  2  de  dezembro. 
Foi  um  militar  brioso  e  intelligente,  e  desempenhou  varias  commissOes 
do  gOTerno  imperial  com  honra  e  zelo.  Escreveu: 

—  Elementos  de  arithmetica.  Bahia,  1852,  385  pags.  in-8*—  Teve 
sdguuda  ediçSo  na  Bahia  em  1861,  e  creio  que  outra. 

—  Elementos  de  geographia  e  astronomia:  compendio  offcrecido  e 
dedicado  ao  lUm.  Sr.  Dr.  Abílio  Cezar  Borges.  Bahia,  1860,  yiII-228 
pags.  in-8«. 

—  Elementos  de  álgebra.  Bahia,  1868,  in-8«. 

—  O  espiritismo:  carta  dirigida  ao  Sr.  Luiz  Olympio  Telles  de  Me- 
neses, em  resposta  k  que  o  dito  senhor  dirigiu  ao  Exm.  e  Revm.  Ar- 
cebispo da  Bahia,  D.  Manuel  Joaquim  da  Silveira.  Bahia,  1867,  in-4'' — 
(  Veja<se  aquelle  nome  e  Juliano  José  de  Miranda  ) . 

—  Planta  da  ponte  que  se  ha  de  edificar  sobre  o  rio  Jaguaripe  aâm 
de  communicar  a  cidade  de  Nazareth  com  a  povoação  da  Conceiçio« 
Bahia,  19  de  abril  de  1851  —  O  original  está  no  Archivo  militar. 

—  Desenho  linear  ou  noções  de  geometria:  compendio  apropriado 
às  escolas  primarias  e  approvado  pelo  Conselho  superior  de  instrucçao 

publica  da  Bahia.  Bahia —  Ha  deste  livro  mais  de  uma  edição 

e  com  accrescimos.  Creio  ser  uma  delias,  a  seguinte: 

—  Noções  de  geometria  para  comprehensão  do  desenho  linear: 
compendio  apropriado  às  aulas  primarias,  etc.  especialmente  offere^ 
eido  ao  Illm.  Sr.  Dr.  Abilio  Cezar  Borges.  Bahia,  1862,  42  pags.  \nA2f*. 

—  Relatório  sobre  a  navegabilidade  do  rio  Paraguassú  (  província 
da  Bahia).  Bahia....  in-8*'. 

Manuel  da  Sil^a  Romão  —  Filho  de  José  da  Silva 
Romão  e  dona  Gertrudes  Zeferina  Romão,  e  nascido  a  8  de  setembro 
de  1831,  na  Bahia,  íálleceu  na  freguezia  de  Mendes,  província  do  Rio  de 
Janeiro,  no  anno  de  1878  ou  1879.  Doutor  em  medicina  e  sócio  do  Con- 
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servatorio  dramático  daquelia  província,  entrou  para  o  corpo  de  saúde 
da  armada  no  anuo  immediato  &  sua  formatura,  1860  ;  foi  transferido 
para  o  do  exercito  a  seu  pedido,  e  militou  na  campanha  do  Paraguay, 
sendo  reformado  no  posto  que  tinha,  de  Z^  cirurgião  tenente  em  1867. 
Eacrevea: 

—  Tártaro  emético:  emprego,  effeltos  physiologicos  e  therapeuticos ; 
Terminações  da  iDflammaoão  ;  Existirão  proiromos  de  moléstias  ?  Po- 
der-se-ha  em  geral  ou  excepcionalmente  aOlrmar  que  houve  estupro  ? 
tUese  apresentada,  etc.  Bahia,  1859,  in-4o. 

—  Opúsculo  sobre  a  moral  com  relação  aos  conhecimentos  médicos 
instructlYO  e  distractiTO.  Rio  de  Janeiro,  1873,  38pags.  in-8'». 

Mlanuel  dai  S|,lva  Rosa.  —  Natural  do  Rio  de  Janeiro 
6  íkllecido  a  15  de  maio  de  1793,  era  presbytero  secular,  amigo  e 
muito  estimado  do  bispo  d.  António  do  Desterro  e  musico  distincto. 
Era  notável  por  seu  espirito  ascético  e  só  o  padre  José  Maurício,  que 
surgiu  após  elle,  lhe  fazia  frente  ;  fora  este  não  teve  competidor  em 
sua  época.  Ck)mpoz  muitas 

—  Operas  sagradas^  altamente  apreciadas  por  tolos  os  art'stas  e 
amadores  0a  musica  do  sanctuario,  algumas  das  quaes,  parece-me, 
ainia  hoje  se  executam.  Eutre  suas  composições,  nota-se  a  celebre 

—  Musica  da  paixão  de  Jesus  Christo  —  executada  psla  primeira 
Tez  na  capalla  real  do  Rio  de  Janeiro,  e  depois  no  convento  de  Santo 
António. 

3£aiiuel  da/  Silveix*a;  Rodrigrues»  —  Vivia  no  Rio  de 
Janeiro  em  1833  e  era  doutor  em  medicina,  medico  da  imperial  ca- 
mará e  lente  do  4<^  anno  da  antiga  Academia  módico -cirúrgica.  Es- 
creveu: 

—  Memoria  sobre  as  a^juas  hydro-sul furadas,  quentes  ou  não ; 
sobre  a  agua  virtuosa  ou  acidula  da  provinda  de  Minas  Geraes,  in- 
dnidos  seus  usos  médicos,  externos  ou  internos.  Rio  de  Janeiro,  1833, 
23  pags.  in*4<>—  Foi  reimpressa  no  Archivo medico  brasileiro,  tomo  4°, 
1847-1848. 

Maniiel  Boai^es  da»  SilTa  Bezerra  —  Pilho  do 
tanente-coronel  António  Bezerra  de  Menezes  e  dona  Fabiana  de  Jesus 
Maria  Bezerra  e  irmão  do  doutor  Adolpho  Bezerra  de  Menezes,  já  men- 
cionado neste  livro,  nasceu  no  Riacho  do  Sangue  ( Ceará )  em  agosto 
de  1810  e  falleceu  na  cidade  da  Fortaleza  a  29  de  novembro  de  1888, 
bacharel  em  direito  pela  faculdade  do  Recife  e  cavalleiro  da  ordem  de 
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Christo.  Foi  deputado  provincial  e  geral  p«lo  Ceará,  deu-se  ao  magis- 
tério, foi  membro  do  Conselho  da  instrucção  publica  e  escreveu: 

—  Compendio  de  grammatica  pbilosophica  do  lyceu  provincial. 
Ceará,  1861,  IV-128  pags.  in-8\ 

—  Compendio  de  graramalica  da  língua  nacional.  Fortaleza,  1877, 
80  pags.  in-8*>. 

Manuel  <lo  Souza  Oarcia  —  Filho  de  José  de  Souza 
Garcia,  nasceu  na  cidade  do  Recife,  capital  de  Pernambuco,  a  8  de 
março  de  1829  e  bacharel  em  direito  pela  faculdade  de  Olinda,  foi  pro- 
motor publico  no  Recife,  secretario  da  policia  no  Ceará  e  depois  de 
proclamada  a  Republica,  foi  nomeado  desembargador  da  Relação  desse 
estado.    Escreveu: 

—  O  triumpho  das  armas  brasileiras:  poesias.  Ceará,  1870,  in-4« 
—  São  escriptas  por  occasião  da  guerra  com  o  Paraguay. 

Manuel  do  Souza,  Mag'alliâe8  —  Filho  do  doutor  An- 
tónio de  Souza  Magalhães  e  dona  Maria  Josô  de  Jesus,  nasceu  na 
cidade  de  Olinda,  em  Pernambuco,  sendo  baptisado  a  19  de  novembro 
de  1744  e  falleceu  a  11  de  novembro  de  1800.  Presbytero  secular,  orde- 
nado em  1778,  depois  de  haver  se  dedicado  ao  magistério  como  pro- 
fessor de  latim,  dosdo  1768,  foi  nomeado  capellão  do  presidio  de 
Fernando  de  Noronha,  em  outubro  de  1780.  Foi  pregador  muito 
applaudido  em  sua  época  e  cultivou  as  lettras  amenas,  com  particula- 
ridade a  poesia.  De  suas  obras  nada  foi  publicado  em  sua  vida ;  depois, 
porém,  publicaram-se: 

—  Três  cânticos  á  N.  S.  da  Penha ;  um  hymno  á  N.  S.  do  Carmo; 
quatro  sonetos,  duas  glosas  e  dezesete  decimas,  offerecidas  ao  gover- 
nador D.  Thomai  José  de  Mello  —  nas  <  Biographias  de  alguns  poetas 
e  homens  illustres  de  Pernambuco  »  por  António  Joaquim  de  Mello, 
Pernambuco,  1856  e  1859,  2  vols.  Ura  dos  cânticos  á  N.  S.  da  Penha, 
composto  quando  o  autor  tinha  apenas  18  annos  de  idade,  ainda  hoje  é 
cantado  nas  novenas  que  em  honra  da  Virgem  celebram-se  em  Pernam- 
buco e,  referindo-se  a  esses  versos,  nota  o  citado  A.  J.  de  Mello  a 
elevação  dos  pensamentos,  a  gravidade,  a  doçura  e  harmonia  de  todas 
as  expressões. 

—  Soneto  ao  natalício  da  rainha  D.  Maria  I  —  na  c  Memoria  his- 
tórica e  biographica  do  clero  Pernambucano  >  pelo  padre  Lino  de  Monte 
Carmello.  Recife,  1857.  Sabe-seque  o  padre  Magalhães  escreveu: 

—  O  monte  de  mirra^  obra  que  se  achara  na  offlcina  de  Galhardo, 
em  Lisboa,  para  ser  impressa,  segundo  declara  o  autor  em  seu  testa- 
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mento,  feito  dous  dias  antes  de  fallecer,  assim  como  que  entregara  ao 
pa^Ire  Manuel  José  de  Qóes,  para  dar*se  ao  prelo  em  Lisboa,  uma: 

—  Traducçâo  das  Noites  Clementinas  —  cujo  flm  sellgnom. 

]^f alunei  de  (Souzoi  e  tSilvo;  —  Nascido  em  Portugal  e 
brasileiro  por  adherir  á  independência,  ou  nascido  eni  Santa  Catharina, 
Tivea  muitos  annos  e  falleceu  com  avançada  idade  na  cidade  do  Des- 
terro, antiga  capital  daquella  provinda,  hoje  estado.  Foi  poeta,  mas 
de  Boas  composições  só  oonheço: 

—  Ao  muito  alto  e  muito  poderoso  Sr.  D.  Pedro  II,  Imperador  do 
Brasil.  Santa  Catharina,  1845. 

JMÍaiiiiiel  rra^vo/ires  da.  Silva,  —  Nasceu  na  villa  de  Gui- 
marães, no  Maranhão*  a  22  de  julho  de  1829,  e  ó  presbytero  secular, 
bacharel  em  theologia  pela  universidade  de  Coimbra,  lente  de  theo- 
logia  dogmática  do  seminário  de  sua  pátria,  examinador  synodal,  co- 
nago  magistral  e  arcediago^da  Só  maranhense.  Escreveu: 

—  Bianual  êcclesiisUco  ou  coUecção  de  formulas  para  q uaiquer 
pessoa,  ecolesiastica  ou  secular,  poder  regular- se  nos  negócios  que 
tiver  a  tratar  no  fôro  gracioso  ou  livre  e  contencioso  da  egreja,  acom- 
panhado de  cadastros  dos  diversos  processos,  regulamentos,  portarias 
de  faculdades,  regimento  de  custas  para  o  fôro  gracioso  da  egreja,  ta- 
beliãs dos  emolumentos  parochiaes,  e  nota  dos  documentos  e  outros 
papeis  sujeitos  ao  sello  nacional,  e  seguida  de  uma  synopse  chronologica 
dos  alvarás,  leis,  decretos,  assentos,  provisões,  resoluções  e  avisos  do 
Qovemo,  tendentes  a  ampliar  e  regular  o  direito  ecolesiastico  da  egreja 
brasileira,  assim  como  algumas  bulias  e  varias  disposições  da  Santa  Sé, 
que,  lhe  sendo  peculiares,  constituem  as  suas  liberdades,  etc.  S.  Luiz, 
1860»  517  pags.  in-4'>  -*  Este  livro  teve  segunda  edição  correcta  e 
augmoBtada,  S.  Luis,  1870,  XI-491  pags.  in-4<'. 

—  Parecer  sobre  O  projecto  de  lei  da  Camará  dos  Deputados,  que  re- 
voga o  art.  2<^  e  seus  paragraphos,  do  decreto  n.  1911  de  20  de  março 
de  1853,  emittido  em  virtude  do  offlcio  circular  de  1  de  outubro  de 
1866,  expedido  pelolllm.  e  Exm.  Sr.  Bispo  diocesano,  D.  Frei  Luiz  da 
CoQceição  Saraiva.  S.  Luiz,  1867,  20  pags.  in-8». 

—  Oração  recitada  nas  exéquias  de  S.  M.  F.  d,  Maria  II,  Rainha 
de  Portugal,  que,  na  egreja  cathedral  fizeram  celebrar  os  Illms.  Sn. 
více-Gonsul  da  nação  portugueza  e  mais  portuguezes  residentes  nesta 
cidade.  Ponta  Delgada,  1854,  16  pags.  in-4<'  —  Foi  antes  publicado  no 
livro  «  Exéquias,  que  pela  infausta  e  sentida  morte  de  S.  M.   F.,  a 
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senhora  D.  Maria  II,  fizeram  celebrar  os  portugaezes  residentes  na  ci« 
dade  do  Maranhão.  Maranhão,  1854,  40  paga.  in-S^". 

—  Oração  fúnebre  recitada  no  dia  I  de  junho  de  1858  por  occasião 
das  solemnes  exéquias,  que  em  sufTragio  da  alma  do  fallecido  presi- 
dente desta  província,  o  Exm.  Dr.  Eduardo  Olympio  Machado,  mandou 
cdlebrar  a  Província  agradecida—  Vem  no  livro  «  Descripção  das  ex- 
équias que  o  vice-presidente  da  província,  dr.  João  Pedro  Dias  Vieií^a, 
mandou  celebrar,  etc.  » 

—  Sermão  recitado  no  dia  8  de  dezembro  de  1858  perante  o  Bxm.  e 
Revm.  Sr.  D.  Manuel  Joaquim  da  Silveira,  por  occasião  da  proclamação 
do  dogma  da  Immaculada  Conceição  nesta  diocese.  S.  Luiz,  1857,  18 
pags.  in-4^  ^  O  cónego  Tavares  da  Silva  redigiu: 

—  O  Christianismo  :  semanário  religioso.  Maranhão,  1854-1855,  in-fl. 
•—  com  frei  Vicente  de  Jesus.  Tem  publicado  diversos  escriptos  em 
revistas  scientificas,  alguns  dos  quaes  tem  sido  reproduzidos  naEuropa» 
tem  ainda  publicado  outros  trabalhos  esermOes,  e  tem  outros  inéditos. 

Manuel  rTaT^ares  de  Siqueira,  e  fS4  —  Natural* 
segundo  me  consta,  de  Minas  Geraes,  formando-se  em  direito  na  uni- 
versidade de  Coimbra,  entrou  na  carreira  da  magistratura  com  o  oai^o 
de  Juiz  de  fora  na  villa  do  Redondo,  em  Portugal,  e  dahi  passou  ao 
Brasil  como  ouvidor  da  comarca  de  Paranaguá.  Foi  em  1752  um  dos 
fundadores  e  secretários  da  Academia  dos  selectos  do  Rio  de  Janeiro, 
e  escreveu: 

-«  Júbiloi  dl  America  na  gloriosa  exaltação  do  lllm.  e  Exm.  Sr. 
Gomes  Freire  de  Andrade,  do  Conselho  de  Sua  Magestade,  governador 
e  capitão  general  das  capitanias  do  Rio  de  Janeiro,  Minas  Geraes  e 
S.  Paulo,  ao  posto  e  emprego  de  mestre  de  campo-general  e  primeiro 
commissario  da  commissão  de  demarcação  dos  domínios  meridlonaes 
americanos,  entre  as  duas  coroas  fidelíssima  e  cathollca:  colleoção  das 
obras  da  Academia  dos  selectos  que  na  cidade  do  Rio  de  Janeiro  se  ce- 
lebrou om  obsequio  e  applauso  do  dito  Exm.  heróe,  dedicada  e  offe-- 
recidaao  Sr.  José  António  Freire  de  Andrade.  Lisboa,  1754,  443  pags. 
in-40  _  Compõe-se  o  livro  de  trabalhos  em  prosa  e  em  verso. 

Manuel  rTelles  Pereira,  da  Rosa  —  Natural  da 
província  de  Alagoas,  onde  fdlleceu,  era  capitão-mór  de  milícias  e 
gozava  de  notável  influencia.  Escreveu  : 

—  Explicação  analytica  de  um  artigo  inserto  no  Diário  de  1  de  abril 
de  18^  pelo  p.  Francisco  Munlz  Tavares,  enviado  em  commissão  & 
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proYJncia  das  Alagoas.  Rio  de  Janeiro,  1826,  7  pags.  in-fol.—  Versa 
sobre  questões  politicas. 

HJCAiiuel  rFelles  éícL  Silva^  Xjolt>o  —  Natural  da  Bahia, 
falleceu  em  Coroatò,  Maranhão,  a  I  do  fevereiro  de  1855.  Sendo  coronel 
de  milícias,  reformado  por  decreto  imperial  no  posto  de  brigadeiro, 
por  outro  decreto  de  1 1  de  julho  de  1841,  assignado  por  José  Cle- 
mente Pereira,  foi  cassado  o  de  sua  reforma  com  a  promoção.  Foi 
quem  substituiu  o  presidente  desta  província  (  vide  Manuel  Ignacio 
dos  Santos  Freire  e  Bruce  )  deposto  por  lord  Ck)chrano  a  25  de  de- 
zembro de  1824  ;  representou-a  na  primeira  legislatura  ordinária  e 
escreveu  : 

—  A  calumnià  desmascarada.  Rio  de  Janeiro,  1828,9  pags.  [in-fol. 
^E*  uma  defesa  por  accusaçOes  que  lhe  foram  feitas  pelo  presidente  do 
Maranhão,  Pedro  José  da  Costa  Barros. 

Mariiuel    rriieodoro  de   Araújo  A.zaiiil>uja  ^ 

Filho  do  capitão  Manuel  de  AraujoOomese  dona  Anna  Felícia  do  Figuei- 
redo Araújo,  nasceu  no  Rio  de  Janeiro  a  4  de  junho  de  1780  e  falleceu 
a  27  de  julho  de  1859.  Serviu  no  exercito  desde  a  idade  de  14  annos^ 
atô  o  posto  de  coronel,  cooperou  para  a  independência  e  acclamação  do 
primeiro  Imperador,  á  frente  do  regimento  que  commandava  na  cidade 
do  Rio  de  Janeiro,  e  prestou  ainda  outros  serviços  ao  paiz,  como  o  de 
presidente  da  província  de  S.  Paulo.  Era  cavalleiro  da  ordem  de  Christo, 
e  viveu  muitos  annos  em  Pariz,  sondo  sua  casa  o  ponto  de  reunião 
dos  brasileiros.  Escreveu  : 

—  Memoria  sobre  o  matadouro.  Rio  de  Janeiro,  1830. 

—  Memoria  sobre  mercados  públicos.  Rio  de  Janeiro,  1830. 

—  Memoria  sobre  |a  limpeza  da  ;cidade.  Rio  de  Janeiro,  1830— 
Foram  oferecidas  estas  três  memorias  á  Camará  municipal,  que 
as  acceitou  com  agrado  e  agradeceu.  Creio,  poróm,  que  se  conservam 
inéditas. 

IMCAiiuel  Xlioma^z  A.lves  IVoffiielra  —  Natural 
do  Rio  de  Janeiro,  bacharel  pelo  collegio  Pedro  II,  doutorem  philo- 
sophia,  formado  na  Ailemanha,  polyglotta,  leccionou  naquelle  collegio 
allemão  e  grego»  senio  hoje  lente  jubilado  e  residente  na  Europa. 
Escreveu  : 

—  Bemerkunger  íiber  die  letzten  Ercignisse  in  den  La  Plala  Stuaten, 
etc.  Rio  de  Janeiro,  1865,  in*4o. 
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—  De  Americanarum  gentium  origine  illastranda  commenUrium 
scripsit,  etc.  Rio  de  Janeiro,  1865,  10  paga.  in-4«. 

—  Considerações  sobre  os  acontecimentos  do  Rio  da  Prata,  Rio  de 
Janeiro,  18fô,  iQ-8^  ^  E'  escripto  em  allem&o. 

^  O  governo  e  o  povo  :  factos  económicos  da' actualidade,  por  Bois* 
guillebert  (  seu  pseudonymo).  Rio  de  Janeiro,  1877,  66  pags.  in-d". 

-^  Alei  do  orçamento  e  estado  do  direito  financeiro.  Rio  de  Janeiro, 
1878,  53  pags.  in-S""  —  com  o  mesmo  ps  )udonymo. 

—  Compendio  de  historia  malerna.  Rio  de  Janeiro,  1868|  in-8*. 

—  Compendio  degoographia  e  corographia  do  Brasil,  acompanhado 
de  três  mappas  e  de  um  indice  alphabetico.  Leipzig,  18S9,  Yin-234 
pags.  in-8«. 

—  Noções  de  corographia  do  Brasil.  Leipzig,  1873.  iu-8o  —  K'  uma 
traducção  para  o  ailemão,  do  livro  do  dr.  J.  M.  de  Macedo. 

—  Reminiscências  da  campanha  de  1827  contra  Buenos- Ayres,  p^o 
coronel  A.  A.  F.  Sewelok,  traduzidos  do  allemão  —  Na  Revista  Tri- 
mensal  do  Instituto  histórico,  tomo  34%  1874,  pags.  399  a  462. 

—  A  guerra  da  tríplice  alliança  ( Império  do  Brasil,  Republica  Ar- 
gentina e  Republica  Oriental  do  Uruguay  )  contra  o  governo  do  Pa- 
raguaj  (  1864-1870)  com  cartas  e  planos  traduzidos  do  allemão,  por 
Manoel  Thomaz  Alvos  Nogueira  e  annotados  por  José  Maria  da  Silva 
Paranhos.  Rio  de  Janeiro,  1875-1876,  2  vols.  de  571  e  664  pags. 
in-4«. 

-^  Greda- Allemanhax  Homero  —  Missiva  litteraria,  endereçada  ao 
illustre  latinista  brasileiro,  dr.  Lucindo  Pereira  Passos.  Rio  de  Ja- 
neiro, 1871,  in-8«. 

—  Organisação  do  ensino  secundário  para  o  sexo  feminino.  8  pags. 
in-fol.  —  No  livro  «Notas  e  pareceres  do  Congresso  de  instrucção  ». 
Rio  de  Janeiro,  1884. 

—  Conspiração  do  Tiraflentes  :  episodio  da  moderna  historia  bra- 
sileira. Rio  do  Janeiro,  1867,  in-8*  —  Este  trabalho  também  foi  publi- 
cado na  lingua  allemã. 

Mnuuel  Tboiíiaz  I^iiito  l?aoca—  Natural  da  Bahia, 
nasceu  a  7  de  março  de  1831  e  falleceu  a  17  de  novembro  de  1876,  nesta 
capital.  Bacharel  em  sciencias  sociaes  e  júri  dicas  pela  feiculdado  do 
Recife,  escreveu: 

—  A  providencia;  drama  em  cinco  actos.  S.  Paulo,  1869,  in-8<>* 

>Ifi;nuel  de  Valladilo  Pimentel,  Barão  de  Petró- 
polis —  Nascido  a  4  de  março  do  1802,  em  Macaci\,  no  Rio  de  Janeiro, 
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aqui  lalleceu  a  30  de  novembro  de  1882,  formado  em  medicioa  pela 
antiga  escola  medico-cirurgica ;  professor  jubilado  da  faculdade  de 
medicina  e  seu  director ;  ^grande  do  Império  ;  oíBciaJ-mór  da  casa  im- 
perial ;  medico  honorário  do  Imperador  d.  Pedro  II  e  especial  da  Prin- 
ceza  D.  Izabel ;  membro  da  Academia  imperial,  hoje  Academia  nacional 
de  medicina,  do  lustituto  histórico  e  geographico  brasileiro e  de  outras 
associações  scientificas ;  oommendador  da  ordem  da  Rosa  e  cavalleiro 
da  de  Christo,  eto.  Destinado  por  seus  pais  para  o  estado  clerical,  ti« 
yeram  elles  de  ceder  á  vontade  de  seu  âlbo,  que  nenhuma  vocação 
tinha  para  esse  estado.  Antes,  porém,  de  estudar  medicina,  começou  o 
curso  de  mathematicas  na  antiga  escola  militar.  Distincta  notabilidade 
medicado  creaior,  na  phrase  do  oralor  do  Instituto  histórico,  de  nossa 
clinica  que  elle  soube  elevar  pelo  ensino,  pela  pratica,  pela  consulta, 
pelos  conselhos,  palas  admiráveis  caras,  pelamyriade,emfim,  do  modos 
de  que  dispõe  uma  profissão  tão  importante,  quando  é  servida  por  uma 
intelligencia  brilhante  e  sólidos  estudos,  poderia  ter-nos  deixado 
valiosíssimos  trabalhos,  mas  só  escreveu: 

—  These  sobre  a  origem,  natureza  e  desenvolvimento  dos  tu- 
bérculos pulmonares,  apresentada  etc.  ao  concurso  á  cadeira  do  clinica 
medica.  Rio  de  Janeiro,  1833,  in-4"  gr. 

—  Mcmorit  histórica  dos  acontecimentos  notáveis  de  1855  a  1856, 
apresentada  á  congregação  dos  lentes  da  Faculdade  de  Medicina.  Rio 
de  Janeiro,  1856,  in-4^  gr. 

—  Observação  sobre  um  caso  de  perfuração  ulc3rosa  de  uma  das 
válvulas  sigmoideas  e  da  origem  da  aorta  noiponto  correspondente,  com 
derramamento  na  cavidade  do  pericárdio;  apresentada  o  lida  na  So- 
ciedade de  Medicina  desta  corte  na  sessão  de  agosto  de  1833,  acom- 
panhando a  peça  pathologica  respectiva  —  Na  Revista  Medica  Flu- 
minense, tomo  1°,  n.  3,  pag.  27,  e  n.  4,  pags.  19  e  segs. 

—  Relatório  sobre  a  memoria  do  Sr.  Saulnier  de  Pierre-Levée, 
acerca  das  fabres  de  Matto-Grosso.  Lido  em  26  de  abril  de  1834  —  Na 
dita  Revista  e  no  mesmo  tomo,  n.  5,  pags.  14  e  segs. 

—  Relação  dos  doentes  tratados  no  hospital  de  N.  S.  do  Livra- 
mento, segundo  os  sexos,  idades,  nacionalidades,  proQssões  e  marcha 
da  epidemia  ( de  febre  amarella  )  nos  mezes  de  março,  abril  e  maio  do 
corrente  anno  ( 1850)-^  Nos  Annaes  Brasilienses  de  Medicina,  vol.  de 
1850-1851,  pags.  80  e  104  e  segs.  Concluo  com  a  descripção  dos  cara- 
cteres anatómicos  e  nosologicos,  a  natureza  e  tratamento  dessa  epidemia. 

—  Carta  relativa  ás  febres  da  villa  de  Macacú  —  Sei  deste  trabalho 
por  ler  o  «  Parecer  da  commissão  de  salubridade  geral  sobre  a  Carta  do 
Sr.  Manoel  do  Valladão  Pimentel,  relativa  ás  febresda  villa  de  Macacii, 
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remettido  ao  Qoverno  em  13  do  corrente  ( 1832 ).  Pablicado  no  Semanário 
de  Saúde  pablica,  tomo  !<",  pags.  152  e  sega. 

Manuel  Vaz  Pinto  —  Natural,  segundo  penso,  do  Rio 
Grande  do  Sul,  escreveu: 

—  Apreciação  de  um  discurso  do  Sr.  Dr.  Bittencourt,  proferido  na 
Assemblôa  Provincial  do  Rio  Grande  do  Sul,  a  27  de  dezembro  de  1866. 
Rio  Grande,  1867,  15  pags.  in-8<>  —  B*  uma  analyse  do  discurso  do 
deputado  Josó  Bernardino  da  Cunha  Bittencourt  Acerca  de  um  manda- 
meuto  do  bispo  diocesano,  expedido  para  acidado  do  Rio  Pardo,  sobre 
enterramentos. 


]l!la.nuel  de  VASconoellos  de  Souza»  Bckliiaina 

—  Natural  da  Babia,  cavalleiro  da  ordem  do  Cruzeiro,  sócio  e  fun- 
dador da  sociedaie  de  agricultura,  commercio  e  industria,  da  mesma 
provinda,  era  ahí  proprietário  de  um  engenho  de  assucar  na  comarca 
de  Santo  Amaro.  Escreveu: 

—  Memoria  acerca  do  novo  systema  de  manufacturar  o  assucar 
em  caldeiras  quadradas,  offerecida  k  sociedade  de  agricultura»  com- 
mercio e  industria,  da  província  da  Bahia,  etc.  Bahia,  1834, 12  pags.  in-4S 
com  2  est.—  Foi  Impressa  por  deliberaglto  dessa  sociedade  e  reproduzida 
no  AíÂxiliador  da  Industria. 

]!^a.nuel  Victorino  JPereira— Filho  do  exímio  artista 
marceneiro  Victorino  José  Pereira,  nascau  na  cidade  da  Bahia  a  30 
de  janeiro  de  1853,  deu-se  &  profissão  de  seu  pai,  mas  pouco  depois, 
sentindo  inclinação  para  as  letCras,  abandonou  essa  profissão  e  seguiu 
o  curso  de  medicina,  em  que  foi  gra^iuado  em  1876,  sendo  no  anno  se- 
guinte nomeado  lente  substituto  da  faculdade  da  Bahia  e  pouco  depois 
lente  cathedratico,  dando-se  por  occasião  desse  concurso  um  facto 
virgem  na  faculdade:  um  voto  de  louvor,  assignado  por  toda  a  congre- 
gação e  lavrado  na  acta  dos  trabalhos,  em  attenção  ao  valor  das 
provas  exhibidas.  Fei  o  representante  de  sua  provinoia  ao  congresso 
politico  celebrado  na  corte  em  1888 ;  foi  o  primeiro  governador  da 
Bahia,  depois  deacclamada  a  Republica  ;  eleito  senador  federai  em  1892, 
pela  renuncia  do  senador  Saraiva,  e  vice-* presidente  da  Republica  na 
eleição  do  primeiro  governo  civil.  Fez,  depois  de  entrar  para  o  corpo 
docente  da  faculdade  de  medicina,  uma  viagem  á  Europa,  onde  visitou 
os  mais  notáveis  cursos  médicos  de  Vienna,  Berlim,  Londres,  Itália, 
Sulssa  e  França.  Escreveu: 

—  Moléstias  parasitarias  mais  frequentes  nos  climas  intertropicaes ; 
Diagnostico  e  tratamento  do  beriljeri ;  Do  galvanoplastioo  e  suas  ap- 
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plicaçOes ;  Da  espécie  linmaDa:  these  para  o  doatorâmento  em  medicina. 
Bahia,  1876,  13  íls.  468  pags.  in-é^"  gr. 

—  Álcoois  polyatomicos:  these  de  concurso  à  uma  das  vagas  de- 
lente  substituto  da  secção  de  sciencias  accessorias.  Bahia,  1877,  3  íls. 
276  pags.  in-4°,  gr. 

—  Discurso  proferido  no  acto  de  tomar  posse  da  segunda  cadeira 
de  clinica  cirúrgica,  na  Faculdade  de  Medicina  da  Bahia.  Bahia,  1883, 
15  pags.  in-4<'« 

—  Discurso  lido  na  inauguração  do  gabinete  de  anatomia  e  phy* 
siología  pathologica  edo  horto  botânico  da  Faculdade  de  Medicina  da 
Bahia.  Bahia,  1882,  in-4^ 

—  Discurso  proferido  no  acto  da  oollação  do  gráo  aos  douto- 
randos, em  1884,  20  pags.  in-4'*  —  Estes  três  discursos  foram  também 
publicados  na  Gazeta  Medica. 

—  Discurso  proferido  na  inauguração  do  monumento  Paterson  em 
13  de  dezembro  de  1886.  Bahia,  1887,  in-4o  —  Se  acha  com  mais  dous 
discursos,  dos  drs.  Silva  Lima  e  A.  Pacifico  Pereira. 

—  Saneamento  do  Riode  Janeiro:  relatório  apresentado  ao  Prefeito 
rnanicipal  pelos  Drs.  Manuel  Victorino  Pereira  e  Nuno  de  Andrade, 
presidente  e  relator  da  commissão,  etc.  Rio  de  Janeiro,  1896,  in-4<>. 

—  O  Instituto  Benjamim  Constant ;  breve  noticia,  etc.  Rio  de  Ja- 
neiro, 1896,  iD-4^ 

—  Relatório  do  Presidente  do  Senado  Federal  para  ser  apresen- 
tado na  sessão  ordinária  de  1895.  Rio  de  Janeiro,  1895,  in-fot.  com 
ADuexos  -—  Na  Gazeta  Medica  ha  aiada  muitos  trabalhos  seus,  como: 

—  Cíujreomania :  parecer  da  commissão  medica,  nomeada  pela  Ga- 
mara Monicipal,  acerca  da  moléstia  que  ultimamente  appareoeu  em 
Itapagipe  e  que  se  tem  propagado  por  toda  a  cidade  —  No  volume  de 
1882-1883,  pags.  445  e  segs.  E'  escripto  com  outros* 

^  Algumas  palavras  proferidas  junto  á  sepultura  do  conselheiro 
Antonio  Januário  de  Faria  —  1883-1884,  pags.  155  e  seguintes* 

—  Hygiene  das  escolas  — 1890,  4»  serie,  vol.  T^  pags.  293  e 
seguintes. 

—  Discurso  pronunciado  por  occasião  da  manifestação  feita  ao 
ocnselheiro  Aranha  Dantas  —  1873-1874,  pags.  308  e  segs. 

-*  A  filaria  de  Medina,  transportada  para  a  America  pelos  negros 
africanos.  Provas  de  sua  indemicidade  na  provineia  da  Bahia  e  de 
sua  introduoçãõ  no  corpo  humano  pelo  estômago  —  Finalmente  re- 
digiu, ainda  estudante: 

—  O  Norte  Académico:  periódico  da  faculdade  de  medicina  dai 
Bâbia,  Publicação  quinzenal,  Bahia,  1875,  ns.  1  a  4,  68  pags.  in-4<». 
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Manuel  Vieijru  cia  Fonseca  —  Filho  de  Manuel 
Vieira  da  Fonseca  e  dona  Rosa  Laura  Vieira,  nasceu  na  então  villa  de 
Maricá,  província,  hoje  estado  do  Rio  de  Janeiro,  no  anno  de  1832. 
Doutor  em  medicina  pela  faculdade  da  corte,  estabeleceu  residência 
em  Nitheroy  e  escreveu: 

—  Tratar  da  amputação  em  geral  e  especialmente  das  vantagens 
e  inconvenientes  dos  methodos  operatórios,  por  que  pôde  ser  prati- 
cada ;  Elephantiasis  dos  árabes,  suas  causas  e  seu  tratamento ;  De- 
terminar si  uma  ferida  foi  feita  durante  a  vida  ou  depois  da  morte, 
mostrando  a  importnncia  desta  questão.  Qual  deve  ser  o  procedimento 
do  medico  no  exame  medico-legal  das  feridas:  the^e  para  o  doutorado 
em  medicino,  apresentada,  etc.  Rio  de  Janeiro,  1855,  X-40  pags.  in- 
4^  gr. 

—  Manual  áo  banhista  ou  estudo  sobre  os  banhos  de  mar.  Rio  de 
Janeiro,  1876,  42  pags.  in-4oJ—  Este  livro  encerra  preceitos  by- 
gienicos  e  cautelas  relativamente  aos  banhos  de  mar. 

—  Relatório  apresentado  á  Camará  Municipal  de  Passos  (Minas 
Geroes)  sobre  uma  nova  fonte  de  aguas  mineraes.Rio  de  Janeiro,  1876, 
18  pags.  in-4^ 

—  Estudo  sobre  a  agua  potável  e  económica,  com  applicação  á 
capital  da  província  do  Rio  de  Janeiro.  Nitheroy,  1881,  32  pags.  in-4'' 
—  Este  trabalho,  que  c  offerecido  ao  conselheiro  Pedro  Luiz  Pereira 
de  Souza,  divide-se  em  duas  partes:  na  1°,  se  trata  da  agua,  seus  ca- 
racteres physicos,  suas  propriedades  chimicas,  matérias  que  contém 
a  agua,  classificação,  de  agua  potável,  agua  da  chuva,  de  neve  e  gelo, 
dos  rios,  de  fontes,  dos  diíTerontes  poços,  dos  lagos,  de  cisternas  e  de 
tanques,  processos  analj ticos  da  agua,  etc;  na  2^*  parte  se  foz  o  estudo 
necessário  à  applicação  das  aguas  á  Nitheroy. 


uelVieix-a  Tosta,  Marquez  de  Muritiba  —  Flhode 
Manuel  Vieira  Tosta  e  dona  Joanna  Maria  da  Natividade  Tosta,  nasceu 
na  Caclioeira,  Bahia,  a  12  de  julho  de  1807  e  falleceu  na  cidade  do  Rio 
de  Janeiro  a  22  de  feven^iro  de  1896.  Bacharel  em  direito  pela  facul- 
dade de  S.  Paulo,  exerceu  cargos  de  magistratura,  foi  deputado  e  se- 
uailor  do  Império  pela  província  de  seu  nascimento,  administrou  as  pro- 
vindas de  Sergipe,  Pernambuco  e  Rio  Grande  do  Sul,  foi  ministro  da 
marinha  em  mais  de  um  gabinete,  da  justiça  e  da  guerra,  membro  do 
conselho  de  estado,  do  conselho  do  Imperador  d.  Pedro  II,  grande  do 
Império,  dignitário  das  ordens  do  Cruzeiro  e  da  Rosa  e  oommeudador 
da  ordem  de  Chribto.  Foi  um  dos  caracteres  mais  probos  de  sua  época 
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e  escreveu  muitos  trabalhos  em  vários  orgaos  da  imprensa  politica, 
muitos  relatórios  e  outros  trabalhos  na  vida  administrativa,  como  os 
doas  seguintes: 

—  Proposta  da  repartição  dos  negócios  da  Marinha,  apresentada 
à  Assemblôa  geral  na  1*  sessão  da  oitava  legislatura  pelo  ministro,  etc. 
Rio  de  Janeiro,  1850,  in-4\ 

—  Proposta  da  repartição  dos  negócios  da  Marinha,  apresentada  á 
Âssenibléa  geral  na  2"^  sessão  da  oitava  legislatura  pelo  ministro,  etc. 
Rio  de  Janeiro,  1850,  etc—  De  trabalhos  de  outro  género  conheço: 

—  Promoção  de  tenentes  e  capitães  de  infantaria  e  cavallaria  do 
exercito.  Razões  de  recurso  para  o  conselho  de  estado.  Secção  de 
guerra  e  marinha.  Relator  o  conselheiro  Visconde  de  Muritiba, 
Recorrente  Sérgio  Tertuliano  Castello  Branco.  Rio  de  Janeiro,  1880, 
7pag8.  in-4°. 

—  Pirecer  sobre  o  projecto  de  Ordenança  geral  da  armada,  tra- 
balho autographo  dos  mais  importantes,  com  que  concordou  inteira- 
mente o  Visconde  de  Abaeto  —  Na  sua  longa  vida  parlamentar  produziu 
importantes  discursos,  sendo  dignos  de  menção  os 

—  Discursos  pronunciados  nas  sessões  de  1,  5,  19  e  22  de 
fevereiro  do  1850,  relativos  à  sua  administração  presidencial  em 
Pernambuco. 


X^a^ier  —  Nascido  em  Minas  Geraes,  ainda  no 
século  passado,  viveu  e  fallecea  na  cidade  de  Tamanduá.  Presbytero 
secular  e  distincto  poeta  4:  era  um  espirito  superior,  talhado  para 
illustrar  com  as  fulgurações  diamantinas  de  seu  estro  poético, 
potente  e  vigoroso,  a  nossa  pobre  e  malfadada  litteratura,  podendo 
fechar  com  o  padre  Silvestre  de  Carvalho,  de  saudosa  memoria, 
e  com  o  padre  Corroa  de  Almeida  o  glorioso  triangulo  da  satyra 
proviaoiana»  disse  o  distincto  mineiro,  dr.  Ernesto  Corrêa.  O  seu 
íbrte  era  a  satyra,  a  máxima,  o  pensamento,  continua  este.  Vi- 
brava com  pulso  rijo  e  vigoroso  a  satyra,  com  a  energia  aspérrima 
do  látego  de  Juvenal  e  enfronhava  a  máxima  e  o  pensamento  n'uma 
simples  quadrinha  com  tanta  habilidade,  que  taes  producções  po- 
deriam aer  subscriptas  por  La-Rochefoucauld  ou  pelo  Visconde 
de  Araxà.  Nada  publicou  em  sua  vida;  deixou  inéditas  grande 
cópia  de 

—  Poesias  —  que,  segundo  diz  o  citado  dr.  Ernesto  Corrêa, 
<  quando  a  critica  recolher  os  documentos  para  traçar  a  historia  da 
poesia  nacional,  ha  de  por  certo  enthesourar,   como  gemmas  ines- 
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timayels.»   A'  noticia  qae  o  dr.  Brnesto   Corroa  dà  doste  poeta, 
segaeHM: 

—  Carta  ao  cidadão  Luiz  José  de  Cerqueira,  escrivão  de  orphâofl 
de^  Tamandaà  —  S£o  quatro  oitavas  glosadas,  a  que  se  seguem: 

—  Per^n^as— ou  as  seguintes  quadras 

Borboleta,  por  que  pousas,  ' 

Aqui,  ali,  aoolà  ? 

—  Para  mostrar  que  no  mando 
Em  nada  constância  ha. 

Mariposa,  por  que  causa 

Te  queimas  na  luzem  vão?... 

—  Para  mostrar  quanto  é  forte 
A  cegueira  da  paixão. 

Ma^roelliuo  A.iitoixio|r>atra.  —  Nascido  nafreguezia, 
depois  villa,  do  Ribairao»  da  província  de  Santa  Catharína,  a  24  da 
junho  de  1808»  falleceu  a  13  de  julho  de  1864,  na  cidade  do 
Desterro,  onde  exercia  o  cargo  de  promotor  publico  e  era  professor 
jubilado  da  instrucção  primaria.  Foi  deputado  provincial  em  viárias 
legislaturas,  e  um  dos  fundadores  da  sociedade  Litteraria,  tnstaUada 
em  setembro  de  1862.  Publicou  muitas  poesias  no  Iris^  periódico 
de  ;>eligião,  bellas-artes,  etc.,doRio  de  Janeiro,  em  1849,  asando 
do  pseudonymo  de  Inhato-mirim  e  também  em  vários  jornsies, 
como  o  Correio   Catharinense  e  o  Mensageiro^  de    1852  a  1857,  e  mais 

—  A  assembléa  das  aves :  poemeto  em  quatro  cantos,  dedicado  aos 
verdadeiros  amigos  do  Exm.  Sr.  conselheiro  Jeronymo  Francisco 
Coelho.   Rio  de  Janeiro,    1847,  in-8«. 


marcellino  António  de  Mello  A^Hbiiqueir^fae 
Pitta.  —  Natural  da  Bahia  e  doutor  em  medicina  pela  faeol^ 
dade  desta  cidade,  ahi  falleceu  a  27  de  janeiro  de  1864.  Foi  um 
hábil  clinico  e  um  dos  installadores  da  Academia  de  seiencias  me- 
dicas de  sua  pátria.    Escreveu: 

—  These  apreserdada,  etc,  para  obter  o  gráo  de  doutor  em 
medicina.  Bahia,  in-4°  —  Nunca  pude  ver  este  trabalho.  Foi  coi* 
labor ador  do  Archivo  Medico  Brasileiro  e  entre  vários  trabalhes 
ahi  publicou: 

—  Parecer  sobre  o  assacú,  apresentado  e  approvado  pela  Aca- 
demia de  seiencias   medicas   da  Bahia,   acompanhado   de  diversos 
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documentos,  provando  que  o  assacú  é  um  meio  que  offerece  es- 
peranças de  vir  a  ser  vantajoso  na  cura  da  morphéa,  assim  como 
em  muitas  enfermidades,  por  contagio.^  No  tomo  4%  1847-1848, 
pags.  274  a  279,  deixando  de  ser  publicados  os  documentos  por 
serem  muito  extensos,  como  declara  a  redacção  desta  revista. 

-^  Qual  a  razão  do  progresso  da  pbthisica  na  Bahia  —  Idem, 
idem,   pags  263  e  seguintes. 

—  A  Academia  de  scieneias  medicas  da  Bahia  —  Idem,  idem,  pags. 
189  e  seguintes. 

MaiToellino  Augusto  ILiima.  Ba;X*a«ta.  —  Nascido  na 
cidade  de  Alcântara,  do  Maranhão,  a  Sde  junho  de  1849,  falleceu  na 
cidade  de  Soure,  do  Pará,  a  14  de  janeiro  de  1897.  Entrando  para  o 
corpo  de  fazenda  da  armada  a  23  de  maio  de  1874  e  deixando  a  vida 
do  mar,  entrou  como  chefe  de  secção  para  a  secretaria  do  governo  do 
Pará  e  exerceu  ainda  nessa  província  o  cargo  de  director  de  uma  co- 
lónia. Esteve  algum  tempo  no  Paragnay  e  ahi  cultivou  a  lingua  gua- 
rany  por  forma  tal,  que  não  só  a  fallava  perfeitamente,  como  nella 
compoz  multas  poesias.  Foi  poeta  e  também  jornalista,  redigindo 

—vA  Espermça:  periódico  litterario,  Maranhão,  18... 

—  Diário  de  Noticias,  Belém ^  18...  —  Terminou  esta  publicação  em 
dezembro  de  1894,  e  tanto  delia,  como  da  precedente,  foi  Barata  redactor 
e  tam1}em  proprietário. 

B£ax*cellino  da.  Cte^ma  Ooelluo  —  Filho  do  doutor  Ja- 
ciotho  José  Ck>elho  e  dona  Engracia  Carolina  Ooelho,  e  irmão  do  doutor 
Érico  Marinho  da  Qama  Coelho,  mencionado  no  2^  volume  deste  livro, 
nasceu  em  Cabo  Frio,  na  então  provinda  do  Rio  de  Janeiro,  a  G  de  abril 
de  1853.  Bacharel  em  direito  pela  faculdade  de  S.  Paulo,  foi  eleito 
deputado  provincial  nos  biennios  de  1882  a  1885 ;  no  regimen  republicano 
íòi  eleito  deputado  à  constituinte  do  estado  de  seu  nascimento,  e  ft 
seguinte  legislatura,  deixando  o  logar  por  haver  sido  nomeado  procu- 
rador geral  do  mesmo  estado,  cargo  de  que,  pouco  depois,  passou  a  uma 
eommlisão  de  que  o  encarregou  o  governador,  de  consolidar  a  legislação 
do  Estado.  Foi  advogado  em  S.  Fidelis  e  exerce  esta  profissão  actual- 
mente ( 1899 )  na  capital  federal.  Escreveu: 

^-  Consolidação  daa  leis  do  prooesso  criminal  do  eetado  do  Rio  de 
Janeiro.  Rio  de  Janeiro,  1895,  iu-8<^  —  E'  um  trabalho  de  mérito  pela 
concisão,  pela  ordem  com  que  se  tratam  os  diíferentes  assumptos  e 
pelo  nexo  lógico  desses  assumptos.  Divide-se  em  10  títulos,  que  são 
subdivididos  em  capítulos  e  títulos. 
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^  Consolidação  das  leis  do  processo  civil  do  eslado  do  Rio  de  Ja- 
neiro. Rio  de  Janeiro,  1895,  dous  vols.  in-8"  —  Como  no  precedente 
traballio,  o  autor  observou  os  princípios  que  regem  a  matéria,  a 
systematisaQão  de  toda  a  doutrina  e  de  todos  os  preceitos,  o  espirito 
de  mdthodo,  tudo  de  accordo  com  a  legislação  moderna,  etc.  A  matéria 
do  2»  volume  é  toda  oommentada,  sendo  reproduzidas  as  opiniões  auto- 
risadas  de  A.  Teixeira  de  Freitas  e  de  outros. 

—  AddUamentos  à  Consolidação  das  leis  do  processo  civil  do  estado 
do  Rio  de  Janeiro.  Rio  de  JaneÍL'o,  1897,  in-8<»  —  Estes  additamentos 
são  reclamados  pela  promulgação  da  lei  n.287,  de  14  de  março  de  1896, 
que  alterou  em  diversos  pontos  a  lei  n.  41  A,  de  7  de  março  de  1893 
em  que  se  baseava  a  Consolidação,  etc. 

—  Novos  additivos  à  Consolidação  das  leis  do  processo  do  estado 
do  Rio  de  Janeiro.  Rio  de  Janeiro,  1899,  in-8<'. 

—  Projecto  de  Código  de  policia  municipal  da  cidade  do  Rio  de 
Janeiro.  Rio  de  Janeiro,  1898,  in-8"'  —  Neste  trabalho  o  autor  repro- 
duz em  notas  toda  a  legislação  de  1838  a  1898.  Tem  inéditos: 

—  Juttiça  federal  —  O  governo  da  União  em  1897,  de  posse 
deste  trabalho,  modelou  'por  elle  o  decreto  do  5  de  novembro 
de  1898. 

—  Do  Habeas'Corpus  no  Brasil.  Sua  dednição.  Origem  da  expres- 
são, da  ordem  e  da  instituição.  Su^  historia  na  Inglaterra.  O  bill  de 
Carlos  II.  O  Judiciary  Act.  Disposições  dos  Eistados  Unidos  da  America. 
No  Brasil,  disposições,  seu  processo,  Jurisprudência  dos  tribunaes  no 
Brasil,  na  Inglaterra  o  na  America  do  Norte. 


Mia^iToellino  ILopes  de  ^ouza  —  Filho  do  tenente-co* 
ronel  Evaristo  António  Lopas  de  Souza  e  dona  Mathilde  Izabel  Lopes 
de  Souza,  nnsceu  em  Belém,  capital  do  Pará,  a  4  de  julho  de  1857  e 
falleceu  no  liospicio  dos  alienados  do  Rio  de  Janeiro  a  27  de  outubro 
de  1886.  Depois  de  concluir  o  segundo  anno  de  direito  da  faculdade  do 
Recife,  foi  passar  as  ferias  com  sua  família,  no  Pará,  e  ahi,  visitando  a 
sepultura  de  sua  mãi,  foi  subitamente  acommettido  de  uma  alienação 
mental.  Cultivou  a  poesia,  mas  deixou  inéditas  suas  composições, 
exceptuando  as  publicadas  na  Aurora  Litteraria,  na  Republica  das 
Lettras  e  outros  periódicos  do  Pará.   Delias  posso  mencionar 

—  Meditação  —  publicada  na  Provinda  do  Pará, 

—  Ainda  virgem  ^prostituta  e  já  cadáver  —  Idem. 

—  Um  soneto  —  Idem . 
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]MCaii*oellino  I?aolxeco  do  A.iua.ra.1  —  Natural  de 
Pernambuco,  ahi  fallecea,  presbytero  secular  e  cónego  penitenciário  da 
Sé  de  Olinda.  Foi  um  sacerdote  iliustrado  e  virtuoso,  e  escreveu: 

—  Compendio  de  tUeologia  moral,  elaborado  sobre  o  plano  do 
Rev.  Padre  Gury.  Recife,  1888-1890,  3  vols.  in-8'>  gr. 

]MLa.i*oelliiio   I*iixto  JE^ibeiro  Duarte  —  Filho  de 
i9  Marcellino  Pinto  Ribeiro  Pereira  e  nascido  na  villa  da  Serra,  província 

do  Espirito  Santo,  falleceu  a  7  de  junho  de  1860  em  avançada  idade,  na 
cidade  de  Nitheroy,  sendo  presbytero  secular,  vigário  collado  da  ft*e- 
guezia  de  S.  Lourenço  desta  cidade,  e  cavalleíro  da  ordem  da  Rosa  e 
da  de  Christo.  Foi  deputado  por  sua  província  na  quarta  legislatura 
geral  eem  varias  legislaturas  proviuciaes  e  exerceu  o  magistério  como 
lente  de  latim  da  villa  da  Victoria,  hoje  capital  do  Espirito  Santo,  por 
nomeação  de  9  de  dezembro  de  1815.  Cultivou  também  a  poesia,  e  es- 
creveu : 

—  jDtfía^árratJoou  justificação  politica  que  perante  os  bons  cidadãos 
e  verdadeiros  constitucionaes  da  villa  da  Victoria  contra  o  pseudo-con- 
stitucional  partido  de  poucos  facciosos  faz,  etc.  Rio  de  Janeiro,  1822. 

»  Elementos  de  grammatica  philosophica  latina:  compendio  no- 
víssimo que,  segundo  os  verdadeiros  principies  da  grammatica  universal, 
compoz  para  uso  de  seus  alumnos.  Rio  d(3  Janeiro,  1828,  in-8^ 
e^  —  Oração  sagrada  que  por  occasião  do  solemne  Te-Deum^  oflfe- 
recido,  em  acção  de  gradas  à  recordação  da  feliz  independência  do  Brasil, 
recitou,  etc.  Rio  de  Janeiro,  1830,  12  pags.  in-4°. 

—  Oração  sagrada  por  occasião  do  solemne  Te-Deum  que  o  leal  e 
heróico  povo  do  Rio  de  Janeiro  fez  cantar  na  igreja  matriz  de  Santa 
Ânna  em  a  tarde  de  16  de  janeiro  do  1830,  em  acção  de  graças  pela 
instalação  da  primeira  camará  municipal  electiva.  Riu  de  Janeiro,  1830, 
12  pags.  in-4'*. 

—  Oração  eucharistica  que  no  solemne  Te-Deum  em  acção  de  graças 
pelo  faustoso  reconhecimento  da  maioridade  de  sua  magestade  imperial 
o  senhor  D.  Pedro  II  e  sua  gloriosa  exaltação  ao  throno  do  Brasil,  re- 
citou na  egrejamatriz  da  cidade  de  Nitheroy  no  dia  16  de  agosto  de  1840, 
Rio  de  Janeiro,  1840,  15  pags.  in-8». 

—  Ada  de  27  do  outubro  de  1828  do  collegio  eleitoral  da  cidade  da 
Victoria  e  sua  analyse.  Victoria,  1829,  5  pags.  in-4'\ 

—  Derrota  de  uma  viagem  feita  para  o  Rio  de  Janeiro  era  1817 — 
PnhlicsiásL  no  Jardim  Poético  áe  J ,  M.  Pereira  de  Vasconcellos,  tomo 
1*>  pags.  39  a  63.  E*  em  verso. 
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—  Ode  a  seQS  bons  patrioios  e  amigos  por  occasiâo  de  sua  chegada 
â  cidade  da  Victopia,  om  1850  —  Idem,  pags.  95  a  98.  Na  serie  ou 
tomo  2^"  acham-se  ain<la  estas  poesias  :  Ode  a  D.  João  VI ;  Retrato ;  Lyras 
(  duos  ) ;  Epistolas  (  duas  ) ;  Glozas  —  O  padro  Ribeiro  foi  um  politico 
exaltado,  seudo  por  isso  perseguido.  GoUaboroa  nas  folhas  da  época 
que  pugnavam  pelo  partido  Curamurú,  e  escreveu  uma  comedia  contra 
o  cónego  Januário  da  Cunha  Barboza,  assim  como  alguns  avulsos  contra 
03  membros  do  partido  contrario. 

Ma.z*eollo  IL<ol>ato  de  Oti^stiro  —  Natural  do  Pará, 
falleoeu  em  1879  ou  1880,  doutor  em  medicina  pela  íkculdade  do  Rio 
de  Janeiro.  Escreveu: 

—  Do  emprego  dos  meios  anesthesico?  na  pratica  dos  partos;  De- 
terminar si  um  recem-nascido  é  ou  não  viável,  tanto  no  caso  de  ser 
natural,  como  de  ser  monstruosa  sua  organisaçâo ;  Da  placenta  im- 
plantada no  collodo  útero  ;  Elephantíasis  dos  Gregos,  saas  causas  a 
tratamento:  these  apresentada  à  faculdade  de  medicina  do  Rio  de  Ja- 
neiro, etc.  Rio  de  Janeiro,  1855,  39  pags.  in-4'»  gr. 

—  Relatório  acerca  do  estado  sanitário  da  villa  de  Barcellose  Monra, 
acompanhado  de  breves  reflexões  sobre  o  caracter  o  causas  das  febres 
ahi  reinantes,  seu  tratamento  e  medidas  hygienicas,  para  subir  à  pre- 
sença do  111™»  e  Ex™°  Sr.  Dr.  Manuel  Gomes  Corrêa  de  Miranda, 
1<»  vice-presidente  do  Amasonas,etc.  Rio  de  Janeiro,  1856, 12  pags.  in-4». 

3Xn;i*oia,iio  Oonçalvcs  cia  Roclxa  —  Filho  de  Mar- 
ciano Gonçalves  da  Rocha  o  nascido  em  Pernambuco  a  27  de  setembro 
de  1842,  é  bacharel  em  direito  pela  fiiculdade  do  Reoife  e  advogado, 
tendo  antes  servido  na  magistratura.  Cultiva  a  poesia  e  escreveu: 

—  Cantos  da  alvorada:  poesias.  Pernambuco,  1869,  285  pags. 
íq.S^'  —  Divide-se  o  volume  em  três  partes:  Miragens,  Cânticos, 
Poema. 

—  Naya,  Poema  dramático.  Recife.... 

Marciano  Henrique  de  A.raujo  —  Natural  de 
Minas  Geraes   e  tenente  da  guarda  nacional,  escreveu: 

—  D escripção  do  mu nioi pio  e  cidade  de  Itapeciriea,  província  de 
Minas  Geraes  —  Este  trabalho  se  acha  manuscriplo  na  Hibliothec.\  Na- 
cional, a  que  foi  enviado  pela  Gamara  Municipal  dessa  cidade  em  res- 
posta ao  Questionário  da  mesma  Bibliotheca  para  a  exposição  de  historia, 
de  1881 . 
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Af  a.x*oio  FilnpHiano  ^ery  —  Filho  do  major  Silvério 
José  Ndry  e  nascido  no  Amazonas,  ô  doutor  em  medicina  pela  facul- 
dadedo  Rio  de  Janeiro,  forraalo  em  1890,  e  da  qual  ô  lente  substituto. 
Escreveu: 

—  Da  influencia  exercida  pelas  moléstias  do  apparelho  circulatório 
quanto  ao  desenvolvimento  das  moléstias  mentaes  e  destas  sobre 
aqaellas:  these  apresentada,  etc.  para  obter  o  grào  de  doutor  em  me- 
dicina. Rio  de  Janeiro,  1890,  in-4^. 

—  Contribuição  i^dLveL  o  estudo  da  therapeutica  do  beribori.  Rio 
de  Janeiro,  1899,  in-S^. 

—  Incubos  e  íwoomôw  —  Na  Revista  Brazileira  do  1895,  tomo 
6Spag8.  155  a  161. 

—  A  exienuação  nervosa  —  Idem,  de  1897,  tomo  9^,  pags.  304  a 
312. 

—  Os  raios  X  na  medicina  —  Idem,  idem,  idem,  pags.  151  a  158, 

—  Villegiatura  —  Idem  de  1898,  tomo  13",  pngs.  OÔ  a  71. 

Ma,i*oÍoiiÍllo  Ole^ni*io  Rodrigues  Va as —Na- 
tural da  Bahia  e  nascido  a  24  de  janeiro  do  1854,  ó  \^  tenente  oom- 
missario  da  armada.  Servindo  o  cargo  de  secretario  da  capitania  do 
porto  do  Maranhão,  escreveu: 

—  Narcia:  tributo  de  saudade,  etc.  S.  Luiz,  1882,  in-8». 

Maroolino  de  Miouira  e  iliHbiiquerque  —  Nascido 
na  Bahia  a  21  de  novembro  de  1838  «  bacharel  em  direito  pela  facul- 
dade do  Recife,  representou  sua  então  província,  quer  na  assembléa 
provincial^  quer  na  geral  mais  de  uma  vez,  e  exerceu  o  cargo  de  in- 
spector geral  da  inspectoria  de  terras  ecolonisação.  Prestou  relevantes 
serviços  na  campanha  contra  o  Paraguay  pelos  quaes  obteve  as  honras 
de  coronel  do  exercito  e  a  nomeação  para  xim  logar  de  tabellião  de 
notas  desta  capital ;  íbi  membro  da  sociedade  contra  a  escravidão,  e  é 
eommendador  da  ordem  da  Rosa.  Escreveu: 

—  Elemento  servil:  discursos  pronunciados  na  camará  dos  depu- 
tados nas  sessões  de  4  de  setembro  e  12  de  novembro  de  1880.  Bahia, 
1881,  45pags.  in-8«. 

Ufareolino  Rodrigues  da;Oosta— Filhodotenente« 
coronel  António  Rodrigues  da  Costa,  nasceu  a  14  de  dezembro  de  1819 
no  Rio  de  Janeiro  e  ahi  falleceu  a  16  de  agosto  de  1887,  major  refor- 
mado do  corpo  de  engenheiros,  bacharel  em  mathematicas  e  cavalleiro 
da  ordem  de  S»  Bento  de  Aviz.  OâScial  de  merecimento,  foi  chefe  do 
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segundo  districto  das  obras  publicas  da  provincia  do  Rio  de  Janeiro, 
serviu  algum  tempo  junto  ao  ministério  da  agricultura,  desempenhou 
outras  commissõ3S,  e  escreveu : 

*  Planta  da  Fazenda  do  Grystal,  antiga  propriedade  de  António 
José  da  Silva  Guimarães,  nos  arrabaldes  da  cidade  de  Porto  Alegre, 
confeccionada  por  ordem  de  S.  Ex.  o  Sr.  General  Conde  de  Caxias,  etc, 
para  esclarecimento  da  compra  que  se  pretende  fazer  de  uma  parte 
delia  para  estabelecimento  de  um  collegio  de  educação.  Levantada  e 
desenhada,  etc.  em  1845,  0'*,416x0™,563  — O  original  a  nquarella  per- 
tencia ao  Imperador  d.  Pedro  II. 

—  Gommissão  de  exploração.  Interesses  materiaes  das  comarcas 
do  Sul.  Planta  dos  rios  Cachoeim,  SanfAnoa,  Fundão,  Almada, 
Itaype  e  Lagoa,  levantada  pelo  \^  tenente  do  corpo  de  engenheiros, 
etc.  1852  -^  Debaixo  do  mesmo  titulo  de  commissão  exploradora 
publicou-se  mais: 

—  Planta  da  villa  de  Ilbéos,  levantada,  etc,  1852. 

—  Planta  da  cidade  de  Nazareth,  levantada,  etc,  1852. 

—  Planta  da  cidade  de  Valença,  levantada,  etc,  1852. 

—  Planta  da  villa  de  Olivença,  levantada,  etc,  1852. 

^  Planta  da  villa  de  S.  Josédo  Rio  de  Contas,  levantada, etc,  1852« 

—  Planta  da  imperial  villa  da  Victoria,  levantada,  etc,  1852. 

—  Planta  da  villa  de  Belmonte,  levantada,  etc,  1852. 


Mo/Poos  António  de  ^r>»>ujo  e  ^l>reii.  Barão 
de  Itajubâ  —  Filho  do  Visconde  de  igual  titulo  e  de  uma  dama 
de  Hamburgo,  nasceu  na  Allemanha,  onde  seu  pae  estava  servindo 
como  diplomata,  e  falleceu  em  Berlim  a  3  de  novembro  de  1897,  sendo 
ministro  do  Brazil  junto  á  côrtc  do  Imperador  Guilherme  II.  Muito 
moço,  em  1866,  foi  admittido  a  servir  na  secretaria  dos  negócios  estran- 
geiros, entrando  neste  mesmo  anno  para  a  diplomacia  como  addido  â 
nossa  legação  na  Rússia,  de  onde  foi  removido  para  a  França  e  promo- 
vido a  outros  legares,  até  que  em  1890  foi  classificado  como  enviado 
extraordinário  e  ministro  plenipotenciário  de  1*  classe.  Trabalhador 
infatigável  e  instruído,  fallava  perfeitamente  o  portuguez,  o  franoez, 
o  allemão  e  o  inglez;  era  moço  lldalgo,  do  conbelho  do  Imperador 
d.  Pedro  II,  grã- cruz  da  ordem  da  Rosa,  commendador  da  Legião  de 
Honra  do  França,  oíScial  da  ordem  da  Casa  Ernestina  de  íáaxe  e  de 
D.  Pedro  de  Oldemburgo,  cavalleiro  da  ordem  da  Águia  Vermelha  da 
Prússia  e  do  Danebrog  da  Dinamarca.  Escreveu: 

—  Congràs  internationale  de  la  protection  de  Tenfance.  Documenta 
relatifs  au  Brôsil,  presentes  au  Congrès  par  M.  le  chevalier  d' Araújo, 
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chargô  d'aífaires  du  Brésil,  dôlégué  da  gouvernement  imperial.  Pariz, 
1883,  51  pags.  iQ-4^ 

Bfaroos  iíLiitoiíio  Bi:-ioio,  Barão  de  Jaguarary  — 
Nascido  na  capital  do  Maranhão  a  24  de  dezembro  de  1800,  e  pae  de 
Manuel  Ignacio  Bricio,  de  quem  jÀ  me  occupei,  viveu  muitos  annos 
no  Pará,  onde  falleceu  a  11  de  agosto  de  1871,  seodo  brigadeiro 
reformado  do  exercito,  commendador  da  ordem  de  Aviz  e  da  ordem 
militar  napolitana  de  S.  Jorge,  offlciai  da  ordem  da  Rosa  e  cavalleiro 
da  do  Cruzeiro.  Já  reformado,  serviu  muito  tempo  como  presidente  do 
conselho  administrativo  para  o  fornecimento  de  viveres  ao  arsenal  de 
guerra  do  Pará  e  foi  ahi  commandante  superior  da  guarda  nacional  da 
capital  •  Foi  um  dos  membros  do  governo  provisório,  organisado  no 
Ceará  a  3  de  novembro  de  1821,  deputado  á  primeira  legislatura 
geral  dessa  província  e  depois  pelo  Pará.  Escreveu: 

—  Relatório  da  commissão  da  exposição  agrícola  e  industrial  da 
província  do  Grão-Pará  no  anno  de  1861.  Pará,  1861,  79  pags.  íq-8<>  — 
Assiguam  também  os  outros  membros  da  commissão,  em  seguida  a  elle, 
que  era  presidente  delia. 

ISLAvcam  António  de  Maoedo  —  Filho  de  António  de 
Macedo  Pimentel,  nasceu  na  villa  de  Jaicôs,  comarca  de  Oeiras  e  pro- 
víncia do  Piauhy,  no  meio  de  uma  tribu  de  Índios  semi-selvagens  a  18 
de  junho  de  1808  e  falleceu  a  15  de  dezembro  de  1872  em  Stuttgard, 
capital  de  Wurtemberg.  Bacharel  emsciencias  sociaes  e  jurídicas  pela 
academia  de  Olinda,  foi  á  França  com  o  tim  de  engajar  uma  companhia 
de  operários  mecânicos  e  ahi  applícou-se  ao  estudo  das  sciencias  natu- 
raes,  da  chímica  principalmente,  sob  a  direcção  de  Dumas  e  Pouíllet. 
Voltando  á  pátria,  exerceu  cargos  de  magistratura  até  o  de  jniz  de  di- 
reito, em  que  se  aposentou  ;  presidiu  sua  província  natal ;  represdntou-a 
na  sétima  legislatura  geral  e  foi  por  varias  vezos  deputado  á  assembléa 
do  Ceará.  Encarregado  pelo  governo  dessa  província  de  explorar  suas  ílo. 
restas  virgens  e  formar  uma  collecçâo  mineralógica  e  zoológica,  adoeceu 
gravemente,  obtendo  por  isso  uma  modesta  pensão  e,  tornando  á  Eu- 
ropa em  busca  de  remédio  para  seus  soflfrimentos,  fez  excursões  scienti- 
ficas  por  vários  paízes,  visitou  por  duas  vezes  o  Oriente,  desceu  o  Danúbio 
ató  o  mar  Negro  e  suIjíu  o  Nilo  até  a  Nubla,  occupando-se  com  mais  de- 
dicação de  investigações  ethnologicas.  Exerceu  a  advocacia  no  Ceará  e 
foi  um  dos  coUaboradores  do  grande  Diccio  nario  de  Larousse.  Escreveu: 

—  Pelerinage  aux  Lieux-saints,  suivi  d' une  excursion  dans  la 
Baase-Egypte,  en  Syrle  et  à  Constantlnople.  Paris,  1867,  in-8«. 
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—  Noticê  sur  le  palmier  Carnahube.  Paris,  1867,  46  pags.   in-8». 

—  O  enigma  commercial  do  café  de  Moka,  patenteado  na  exposiçfio 
de  Pariz  de  1867:  Consi^leraçõas  sobre  esse  ramo  importante  da  agri- 
cultura brasileira,  seguidas  de  um  artigo  sobre  o  tabaco  da  Bahia,  por 
Francisco  A.  de  Warnhagem.  Rio  de  Janeiro,  1868,  48  pags.  in-8«. 

—  Observações  sobre  as  seccas  do  Ceará  e  meios  de  augmentar  o 
volume  das  aguas  nas  correntes  do  Cariry.  Stuttgard,  1871,  104  pags. 
in-8<*,  com  um  raappa  —Ha  segunda  edição,  do  Rio  de  Janeiro,  1878, 
78  pags.  in-8<»  com  um  mappa  topographico.  Nesta  obra,  pela  qual  se 
aprecia  a  cópia  de  conhecimentos  do  autor,  faz  esta  allusSo  a  outros 
trabalhos  seus,  inéditos. 

—  Mappa  topographico  da  comarca  do  Crato,  província  do  Ceará, 
indicando  a  possibilidade  de  um  canal,  tirado  do  rio  S.  Francisco 
no  logar  da  Boa  Vista,  para  communicar  com  o  rio  Jaguaribe  pelo 
riacho  dos  Porcos  e  rio  Salgado,  e  figurando  a  planta  de  uma  entrada 
para  o  Icó  e  a  tapagem  do  boqueirão  no  rio  Salgado.  Rio  de  Janeiro, 
Lith.  do  Archivo  militar,  1848  — Este  mappa  serviu  para  a  carta 
topographica  do  Ceará  levantada  em  1866  por  A.  J.  Brazil.  Acerca  do 
Ceará  ha  em  revistas  outros  escriptos  seus,  como: 

—  Descripção  dos  terrenos  carboniferos  da  cornarei  do  Crato.  1855 
—  Nos  traballios  da  Sociedade  Vellosiana,  pags.  23  a  27,  no  Diário  de 
Pernambuco  e  na  Revista  trimensal  do  Instituto  do  Ceará,  tomo  13*, 
1899,  pags.  107  a  113. 

]M[cix*coa  A-ntonlo  IMontoiro— Natura!  de  Minas  Oeraes, 
vivia  na  época  da  independência  do  Brasil,  sendo  presbytero  secular 
e  vigário  capitular  da  diocese  de  Marianna.  Escreveu: 

—  Tabeliã  da  povoação  geral,  nascidos,  e  mortos  no'bispado  de  Ma- 
rianna, etc.  1818—  Este  trabalho  se  conserva  inédito,  in-fol.  na  Biblio- 
theca  fluminense.  Presumo  ser  este  autor  o  senador  por  Minas  padre 
Marcos  António  Monteiro  de  Barros,  fallecido  a  16  de  dezembro  de  1852, 

Marcos  A^ntonio  l^ortugr^^^*  Nascido  em  Lisboa  a 
24  de  março  de  17Ô2,  falleceu  no  Rio  de  Janeiro,  cidadão  brasileiro  por 
ter  adherido  á  independência  do  Brasil,  a  17  de  fevereiro  de  1830,  exer- 
cendo o  cargo  de  director  do  theatro  S.João.  Distincto  musico,  foi 
em  1784  a  Madrid  com  o  cxntor  italiano  Borzclli ;  d*ahi  passou  à 
Itália,  tornando  a  Lisboa  em  1790.  Desejando,  porém,  mais  aperíei- 
çoar-se  em  sua  arte,  em  1792  tornou  à  Itália,  onde  se  cantaram  varias 
operas  suas  com  gorai  applauso  ;  dahi  foi  á  Allemanha  e  finalmente 
veiu  para  o  Rio  de  Janeiro  em  1811,  onde  com  o  grande  musico  bra^ 
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sileiro  padre  José  Mauricio,  fez  o  encanto  da  corte  de  d.  JoAo  VI«  eomo 
Jâ  havia  feito  em  yariafl  cidades  da  Europa,  com  admlraçio  doa  pro- 
fessores. Bm  sua  pátria  de  nascimento  foi  director  da  musica  da  ea- 
peila  real  o  da  grande  orchestra  do  theatro  S.  Carlos  e  foi  mestre  dos 
príncipes  filhos  de  d.  João  VI.  Sinto  não  poder  dar  uma  notioia  com- 
pletado suas  producQões  sacras  e  profanas.  Um  eseriptor  que  deile  se 
oocapou  dà-lhe  apenas: 

—  Operas  sacras  —  oito. 

—  Operas  burlescas  —  seis. 

—  Farças  em  nm  acto  ^  sete.  Ha,  porém,  delle  muitas  outras 
composições.  Sei  que  escreveu: 

—  Zaira, 

—  n  trionfo  de  Clclia. 

—  Zolema  c  Selino . 

—  Merope, 

—  Fernando  in  Messieo, 

—  //  Duca  des  Foix. 

•*  Ginevra  de  Scozzia—  E  que  se  pnblicaram  no  Rio  de  Janeiros 
-—  Augúrio  de  felicita,  serenata  per  muzica  da  eseguier  nel  real 
palazzo  dei  Rio  di  Gianeiro  per  celebraro  1'  augustissimo  sposalizio  dei 
sereníssimo  signore  d.  Pietro  de  Alcântara,  principe  reali  di  tre  regni 
uniti,  de  Portugal,  Brasile,  Algarve,  Duca  de  Braganza,  con  la  serenís- 
sima signora  d .  Carolina  Giuzeppa  Leopoldina,  Arcbiduchessa  d'Au8- 
tria,  oraprincipessa  reale,  etc.  Rio  de  Gianeiro,  1817,  2  fls.,  40  pags. 
in'8o  —  A  musica  e  a  poesia  são  de  Marcos,  sendo  de  Metastasio  a 
maior  parte  dos  versos. 

—  By^nno  da  Independência.  Poesia  de  Evaristo  Xavier  da  Veiga. 
Nova  edição.  Rio  de  Janeiro,  1877  —  com  uma  noticia  Iiistorica.  No 
catalogo  das  musicas  da  capella  imperial,  examinadas  e  coUeccionadas 
por  J.  J.  Maciel,  acham-se  delle: 

—  Missas  —  dez.  • 

—  Bymnos  —  seis. 

—  Matinas  — >  sete. 

—  Psalmos  —  trinta. 

—  Cânticos  —  três,  somman do  tudo  56  peças. 

Afaroos  iViitoxiio  do  ^ouza.,  li**  Bispo  do  Maranhio  -• 
Nasceu  na  cidade  da  Bahia  a  10  de  fevereiro  de  1771  e  falleceu  no  Ma- 
ranhão a  29  de  novembro  de  1812,  sendo  do  conselho  de  sua  magestade 
o  Imperador,  commendador  da  ordem  de  Christo  e  dignitário  da  ordem 
da  Rosa.  Presbytero  secular  e  vigário  em  sua  província,  íbi  deputado 
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á  assembléa  constituinte  portugueza  em  1821  e  na  legislatura  brasi- 
leira de  1826  a  1829.  Foi  vigário  da  fjreguezia  da  Victoria  na  capital  da 
Bahia,  por  muitos  annos  examinador  synodal  e  secret  vrio  do  governo 
provincial.  Na  constituinte  portugueza  defendeu  com  todo  vigor  os  in- 
teresses da  egreja  e  do  estado,  e  a  liberdade  da  imprensa  religiosa  e  tra- 
balhou para  que  fosse  sustentado  o  foro  ecclesiastico,  s3ndo  exaltado 
partidário  da  iadepondencia  do  Brasil.  Foi  o  primeiro  bispo  de  nomeação 
do  fundador  da  monarchia  brasileira.  Eleito  bispo  do  Maranhão  a  12 de 
outubro  de  1826econârmadoa25dejuahode  1827,  íoi  no  Rio  de  Janeiro 
sagrado  a  28  de  outubro  deste  anno.  Em  sua  diocese,  que  foi  por  olle 
dotada  de  vários  melhoramentos,  foi  por  vezes  eleito  deputado  provin- 
cial, occu pando  a  cadeira  da  presidência  da  assembléa.  De  uma  caridade 
excessiva,  ia  muitas  vezes  procurar  a  indigência,  onde  sabia  que  a  en- 
contraria, e  levar  com  a  esmola  o  conforto  do  espirito  ;  e  não  m^nos 
vezes,  ouvindo  ã  noite  o  toque  dos  sinos  para  levar-se  o  Viatico  a  mori- 
bundo, ia  ellem?smo  leval-o,  deixando  a  esmola  si  o  doente  era  pobre. 
Antes  de  morrer  mandou  repartir  pelos  indigentes,  a  quem  sempre 
soccorreu,  a  quantia  de  cinco  mil  cruzados.  Falia va  e  escrevia  perfei- 
tamente em  latim  e  escreveu  vários  sermões,  que  penso  terem  âcado 
inéditos,  sendo  desse  numero  o 

^  iSerm^To  das  exéquias  do  papa  Leão  XII,  pregado  em  presença 
de  s.  m.  o  senhor  d.  Pedro  1  e  de  toda  sua  corte  no  Rio  de  Janeiro 
—  São  mais  de  sua  penna : 

—  D.  Marcos  António  de  Sousa,  bispo  do  Maranhão,  etc.  A  todo 
venerável  clero  secular  e  raríssimos  diocesanos  saúde,  paz  e  benção. 
Rio  de  Janeiro,  1827, 20  pags.  in-4°  —  E*  datado  de  8  de  dezembro. 

—  Menwria  sobre  a  capitania  de  Sergipe,  sua  fundação,  população, 
productos  e  melhoramentos  de  que  é  capaz.  Anno  de  1808.  Aracaju, 
1878,  53  pags.  in-4o  —  E'  uma  publicação  posthuma,  feita  por  A.  J.  F. 
de  Barros. 

Mai*eoa  de  Oasti*o  —  (  Pseudonymo  de  Alberto  Ferreira 
Ramos,  )  filho  de  António  Ferreira  Ramos  e  dona  Carolina  Silveira 
Ramos,  nasceu  a  14  de  novembro  do  1871  na  cidade  de  Pelotas,  Rio 
Grande  do  Sul.  Aos  13  annos  de  idade  partiu  a  para  Suissa,  onde  fez  os 
seus  primeiros  estudos,  e  tendo  voltado  para  o  Brasil,  formou-se  em 
sciencias  jurídicas  e  sociaes  pela  faculdade  de  S.Paulo.  Desde  os 
bancos  académicos  escreve  para  a  imprensa,  faz  parte  da  redacção  do 
Jornal  do  Commercio  desta  capital,  o  escreveu: 

—  Poemas  do  mar  do  Norte  de  H.  Heine:  traducção  em  prosa  ri- 
mada. Rio  de  Janeiro,  1895  — Uma  prova  do  mérito  deste  trabalho 
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consiste  no  juízo  lisonjeiro  que  na  imprensa  do  dia  escreveu  o  dr.  £a- 
napio  Deiró  sobre  elle.  Teve  2^  edição  em  1896,  estando  ambas  esgotadas. 

—  Versos  prohibidos.  Rio  de  Janeiro,  1898,  76  pags.  in-16°. 

Ma.]^eogi  IVeville  —  Francez  por  nascimento,  mas  cidadão 
brasileiro,  falleceu  no  Rio  de  Janeiro  a  5  de  novembro  de  1889.  Pres- 
bytero  secular,  ordenado  nesta  diocese,  e  capellão  de  N.  S.  da  Cande- 
lária, foi  professor  de  inglez  na  escola  naval  desde  1  de  julho  de  1858 ; 
leccionou  esta  lingua  muitos  annos  na  escola  normal  o  foi  mestre  de  sua 
alteza  a  Princeza  Imperial  e  do  sua  augusta  irmã  a  Duqueza  de  Saxe. 
Escraveu : 

—  Selected  Passages  oí  prose  and  Poetry.  Rio  de  Janeiro,  1884,  ia-8'*. 

—  Selected  passages  of  prose  and  poetry  from  Lingard,  Macau) y, 
Daniel  Foe  and  Milton,  designed  asa  text-bork  for  tho examinations  in 
english,  before  tlie  boards  of  public  instruction  in  the  brasilian  empire. 
4th.  edition  augmented  and  corrected  by  M.  Neville.  Rio  de  Janeiro, 
1882,  in-8<>  —  Teve  parte  na  redacção  da 

—  Opinião  Liberal,  Rio  de  Janeiro,  1866  a  1870,  in-fol.—  Com  José 
Leandro  de  Godoy  Vasconcellos. 

MarX-eos  de  OlÍT-eirct  A.rru<la<  —  Filho  de  Marcos  de 
Oliveira  Arruda  e  nascido  em  S.  Paulo  a  15  de  novembro  de  1844,  é  doutor 
em  medicina  pela  faculdade  do  Rio  de  Janeiro  e  serviu  muito  tempo  o 
cargo  de  inspector  de  hygiene  publica  no  esta'lo  de  seu  nascimento. 
Escreveu : 

—  Ba  thisica  pulmonar  tuberculosa,  seu  tratamento  propbylatico  e 
medicamentoso  e  causas  de  sua  frequência  no  Rio  de  Janeiro;  Signaes 
tirados  do  habito  externo ;  Morte  real  e  morte  apparente ;  Tracheo- 
tomia:  these,  etc.  sustentada  a  3  de  dezembro  de  1866,  5  íis.-60  pags. 
in-4«  gr. 

—  Memorial  das  necessidades  hygienicas  da  província  de  S.  Paulo, 
apresentado  à  Exma.  Assemblóa  proviucial  para  ser  convertido  em 
projecto  de  lei  e  sustentado  em  defesa  dos  roaes  interesses  da  saúde 
publica  da  mesma  província.  S.  Paulo,  1888,  25  pags.  in-4<'. 

—  Inspectoria  de  hygiene  do  S.  Paulo.  S.  Paulo,  1888,  in-8*. 

Maireoa  Pereira  de  í!>a.lle»  •—  Natural  da  provinda  do 
Pará,  abi  falleceu  a  6  de  novembro  de  1860,  sendo  doutor  em  sciencias 
physicas  e  mathematicas  pola  antiga  academia  militar  e  cavalleiro  da 
ordem  da  Rosa.  Com  praça  no  exercito,  serviu  no  corpo  de  engenheiros 
ató  o  posto  de  major,  no  qual  reformou-se  em  1857  ;  depois  exerceu  no 
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Paf&  o  cargo  de  deleg^ado  do  inspector  geral  da  RMdiçio  de  terras  pu- 
blicas. Escreveu  além  de  sna  those  inaugura) : 

—  Descripçâo  e  roteiro  da  viagem  do  vapor  Marajá  desde  a  ca|'ital 
do  Pará  até  a  cidade  da  Barra,  capital  da  província  do  Amazonas.  Rio 
de  Janeiro,  1353,  ia-4«  —  Acompanlia  o  Relatório  do  ministro  do  im- 
pério, conselheiro  Francisco  Gonçalves  Martins,  depois  Barão  e 
Visconde  de  S.  Lourenço.  A  P  parte  tem  27  pags.  seguidas  de  3 
mappas  demonstrativos ;  a  2*,  ou  o  Roteiro,  18  pags.  de  numeração 
separada. 

r>.  Maria  emolia;  de  Queiroz  —  Natural  de  Per- 
nambuco, de  intelligencia  brilhante  c  cultivada,  tomou  parte  muito 
activa  na  propaganda  em  favor  da  abolição  do  elemento  servil  e  se 
occupou  de  assumptos  tendentes  ao  engrandecimento  de  sua  pátria  em 
conferencias  publicas  em  vários  pontos  do  estado  de  seu  nascimento. 
Collalx)rou  para  vários  órgãos  da  imprensa  do  dia,  principalmente  para 
o  Diário  de  Pernambuco.  Escreveu  : 

—  Conferencias  feitas  por  occasião  da  propaganda  abolicionista. 
Recife^  1885  —  Além  destas  só  tenho  noticia  da 

*^  Conferencia  celebrtd*  na  cidade  da  Vietoria  áo  estado  de  Per- 
nambuco, em  23  de  março  deste  anno  (  1890 )  e  diversos  juizes  da  iifr* 
prensa.  Recife,  1890  »  Uma  folha  de  Pernambuco  assim  se  exprime, 
noticiando  esta  conferencia  :  «  Da  leitura  do  dito  opnsculo  faeil  è  ool- 
ligir  que  a  Sra.  Queiroz  aos  dotes  de  oradora  reúne  uma  moitalidade 
vigorosa  e  bem  cultivada.  Os  parallelos  históricos,  a  comparação  do 
systemas  políticos  de  governo,  analyses  de  theorias  pbilosophicas  e 
abstrusas,  tudo  se  enfeixa  na  breve  allocução  a  que  nos  referimos  n'uin 
desdobrar  de  imagens  bellissimas  e  moldada  em  linguagem  tersa  e  oor. 
recta.  Ao  contemplar  a  ingente  campanha  iniciada  pela  Exma.  Sra. 
D.  Maria  Amélia  do  Queiroz,  pois  a  presente  conferencia  forma  parte 
de  uma  serie  que  a  talentosa  brasileira  realizou  em  diversas  cidades  do 
Pernambuco,  onde  teve  o  berço,  sente-se  quão  grandioso  papel  est^ 
ainda  reservado  entre  nós  &  mulher  que  souber  vencer  os  prejuízo» 
populares  e  constituir-se  elemento  de  ensino  salutar  o  de  propaganda 
tanto  mais  eflíicaz  quanto  aos  predicados  do  espirito  allia  os  encantos 
naturaes  do  seu  sexo.  > 


D.  Maria  A^ngrelica;  Rilbeiro —Nascida  na  cidadã 
de  Paraty,  província  do  Rio  de  Janeiro,  a  5  de  dezembro  de  1829  e  M- 
lecida  a  9  de  abril  de  1880,  foi  casada  com  o  pintor  seenographo  JoSo 
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Caetano  Ribeiro,  soçia  honorária  da  sociedade  Ensaios  litterarios  e  es- 
críptora  dramática.  Escreveu: 

—  Cancros  soctaes  :  drama  original  em  cinco  actos.  Rio  de  Janeiro,     ^ 
18ÔÕ,  XVM23pags.  in-8<>— Foi  representado  em  1865  no  tlieatro  Gym* 
nasie  dramático  pela  companhia  de  L.  C.  Fartado  Coelho,  com  applanso. 

—  Rssurreição  do  primo  BasUio :  comedia  por  um  calouro.  Rio  de 
Janeiro,  1878. 

•—  Um  dix  de  opulência  :  comedia  em  dous  actos  *  Foi  publicada 
no  livro  Ensaios  litterarios^  collecção  de  trabalhos  da  sociedade  deste 
titulo.  Rio  de  Janeiro,  1877,  pags.  174  a  221. 

^  Gabriella  :  drama  em  quatro  actos,  representado  no  mencionado    ^ 
theatro  pela  companhia  de  J.  P.  do  Amarai  em  18Ô8  ->  Inédito. 

—  Opinião  publica  :  drama  em  cinco  actos,  representado  no  theatro 
S.  Luiz  pela  companhia  de  Emilia  Adelaide  em  1879  •*  Idem.  Sou  in- 
formado por  pessoa  de  particular  amizade  de  D.  Maria  Ribeiro  que  de 
sua  penna  ainda  existem  inéditos  : 

—  Os  anjos  do  sacrifício  :  drama  em  cinco  actos. 

—  As  proezas  do  Firmino :  comedia  em  três  actos. 

—  A  cesta  da  tia  Pulcheria:  comedia. 

—  Ouro,  sciencia,  poesia  e  arte  :  comedia, 
~  Deus,  pátria  e  honra  :  drama  em  efotylo  quinhentista  referente 

à  época  de  D.  Sancho  I. 

!>•  M:aria  JLugrustar  ]Liope«  de  1S&  -^  Faltam«me  no* 
ticias  a  seu  respeito,  só  sei  que  muito  joven  escreveu : 

—  Á  familia  africana  ou  a  escrava  convertida :  romance  traduzido 
do  francez.  Rio  de  Janeiro,  1852,  in-8». 

!>•    MAricL  A.u^usta;  da   @il va>    Oaiiiia.râ;ei^  — 

Filha  do  doutor  José  da  Silva  Gomes  e  dona  Maria  Augusta  Carigé  Go- 
mes e  sobrinha  do  doutor  Manoel  Carigé  Baraúna,  de  quem  occupei-me 
neste  volume,  nasceu  na  cidadd  de  Nazareth,  da  Bahia,  a  4  de  Janeiro 
de  1851,  e  falleceu  a  1  de  janeiro  de  1873,  sendo  casada  com  o  doutor 
hoje  também  fallecido  João  Baptista  Guimarães  Cerne,  a  22  de  fevereiro 
de  1872,  e  portanto  sem  ter  gozado  um  anno  as  delicias  do  consorcio. 
Era  versada  nas  linguas  ingleza  e  franceza,  na  geographia,  na  historia, 
6  em  mathematicas,  e  cultivou  a  poesia,  o  desenho  de  paizagem  e  a 
musica,  tocando  admiravelmente  piano.  Suas  poesias  foram  publicadas 
depois  de'3Ua  morte  com  o  titulo: 

—  Musa  dos  vinte  annos:  poesias,  etc.  Bahia,  1896,  IM68  pags. 
in-8«  peq.  —  Estas  poesias  são  coUecctonadas  por  um  irmão  da  autora, 
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o  qnal  declara  que  tôo  prodaoçôes  dos  dezoito  aono  e  que  sSo  publi- 
ca-las «  sem  a  menor  alteraç&o  e  como  ella  as  escraveu  > ,  em  grande 
parte  de  improviso  ;  são  precedidas  de  noticias  biographicas  da  joven 
poetiza  por  seu  primo  Eduardo  Garigó.  A  primeira  estrophe  da  p3esia 
intitulada 

^  O  que  serei  A'  Guimarães  Cerne,  pags.  41  e  42 — d.  Maria 
Augusta  compozt  lendo  o  livro  Favos  e  travos^  do  que  foi  depois  seu 
noivo  e  seu  esposo.  Fechando  o  livro,  ella  fixou  a  vista  no  espaço, 
suspirou  meianoolicamente  e  disse: 

€  Sim,  dou-te  o  paraíso. . .  nos  meus  sonhos 

De  louca  phantasia ; 
Dou-te  os  risos  de  amor,  dou-te  o  perfume 

Que  m!n'alma  inebria ; 
Serei  a  flor  que  amenise  os  teus  espinhos, 

Serei  tua  Maria.» 

Estrophe  a  que  juntou  mais  tarde  outras,  dando-lhe  titulo,  dedi- 
catória e  uma  epigrapho  de  Garrett. 

r>.  Maria  BarTbara  Xavier  —  Natural  de  Minas 
Geraes,  onde  foi  casada  com  António  Xavier  da  Silva,  falleceu  em 
Onro-Preto  a  26  de  dezembro  de  1860,  victima  de  profunda  saudade, 
motivada  pela  morte  de  um  filhinho.  Entre  varias  poesias  que  deixou 
inéditas,  segundo  uma  noticia  do  Sr.  Horácio  de  Carvalho  no  Diário 
Popular j  acha-se: 

—  Filho  /...  soneto  allusivo  ao  golpe  que  lhe  dera  a  morte^ 
como  foi  publicado  com  aquella  noticia  e  reproduzido  n*0  Paiz  da  corte 
de  22  de  agosto  de  1886.  Cada  verso  doâte  soneto  transpira  sentimento 
e  dôr  em  toda  sua  sublimidade  e  como  só  pôde  experimentados  o  co- 
ração da  mulher  que  é  mãe.  Oxalá  que  ainda  sejam  dados  à  luz  os 
versos  de  dona  Maria  Barbara. 

X>.  3J[ai:*ia  Benedicta  Clamara  de  Boi^xnaiiii 

—  Filha  de  Patrício  Augusto  da  Camará  Lima  e  dona  Maria  Luiza 
Bormann  de  Lima,  nasceu  em  Porto- Alegre  a  25  de  novembro  de  1853, 
foi  casada  com  o  doutor  José  Bernardino  Bormann,  seu  tio,  de  quem 
já  occupei-me,  e  falleceu  na  cidade  do  Rio  de  Janeiro  a  23  de  julho  de 
1895.  Dedicou-se  às  lettras,  começando  aos  quatorze  annos  »  escrever 
trabalhos  que  inutilisou  depois  por  lhe  parecer  que  nenhum  mérito 
tinham.  Collaborou  para  vários  periódicos,  como 
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-'O  Sorriso:  joraal   scieatiflco,    litterario  e   recreativo.    Rio       v^ 
de   Janeiro  188Ò-1881,    in-4">;    O  Crujteiro,    1882;  9k  Gazeia  da  Tarde<, 
1883-1884  e  outros,  usando  do  pseudonymo  de   Delia.  Escreveu  em 
volume: 

—  Aurélia :  romance  original.  Rio  de  Janeiro,  1883, 89  pags.  in-8*       ^ ' 
—  Foi  publicado  com  o  pseadonymo,  de  que  usou  sempre,   de  Delia, 
primeiramente  na  Gazeta  da  Tarde. 

—  Uma  victima;  Duas  irmãs;  Magdalena:  romances.  Rio  de  Ja-    ^ 
neiro,  1884,  372  pags.  in-8''  —  O  primeiro  destes  romances  vae  até  a 
pag.  145 ;  o  segundo  segue  dahi  até  a  pag.  236  e  o  terceiro  até  o  fim 

do  livro.  O  romance  Uma  mctima  foi  antes  publicado  na  referida  Gazeta, 
onde  também  a  aatora  deu  á  estampa  Tarios  contos  e  follietins.  Ma- 
gdalena  teve  sua  primeira  edição  em  1880  no  periódico  hebdomadario 
Syrriso. 

—  Z^jòia ;  romance.  Rio  de  Janeiro,  1890,  in-8°. 

—  Celeste:  scenas  da  vida  fluminense.  Rio  de  Janeiro,  1893,  in-8«.    / 

—  Angelina:  romance.  Rio  de  Janeiro,  1894,  in-8«.  y 

—  A  estatua  de  neve :  romance  —  publicado  n'0  Pai::  em  dezembro 
de  1890. 

£>.  Bfa^ria  Benedicta.  de  Oliveira  Bai*l>osa.  — 

Nascida  na  Republica  Argentina,  foi  brasileira  por  casar-se  com  o  te- 
nente-coronel  reformado  do  exercito,  commendador  José  Thomaz  de  Oli- 
veira Barbosa,  que  serviu  depois  o  cargo  do  adjunto  da  Directoria  de 
numismática,  e  artes  liberaes  do  Musôo  nacional,  e  por  muito  tempo 
o  de  bflicial-maior  do  Archivo  publico.  Cultivou  as  lettras  e  es- 
creveu: 

—  Zaira  Americana,  Mostra  as  immensas  vantagens  que  a  socie- 
dade inteira  obtém  na  illustração,  virtudes  e  perfeita  educação  da 
muliíer,  como  mãe  o  esposa  do  homem.  Esta  obra  encerra  bellezas  que 
a  ferâo  apreciar  por  todos  aquellos  que  se  dedicam  ao  culto  das  lettras ; 
Delia  acha-se  uma  coUecção  de  preciosos  pensamentos  e  algumas  in- 
spirações poéticas  da  autora.  Rio  de  Janeiro,  1852,  315  pags.  in-8''— 
E*  esta  a  transcripção  fiel  do  frontispicio  do  livro. 

D.  ]M[ai*ia  Oe2Berx*a.  —  Natural  de  Pernambuco  e  mimosa 
cultora  das  musas,  tem  escrlpto  muitos  trabalhos,  de  que  pu- 
blicou: 

—  Flores  das  selvas :   poesias  com  uma  carta  prefacio  de  Manoel   ,^ ' 
Aarfio.  Recife,  1896,  iu-8\ 
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I>.  Maria*  Oaiidida.  <le  F'lg'ueijreclo  Santoei  — 

Natural  de  Pernainbuco^e  professora  de  calligraphia  e  desenho  da  69- 
oola  normal  do  Recife,  cultivou  também  a  poesia  e  escreveu  : 

—  ^/«m^nfos  de  calligraphia.  Recife,  1893,  íd-8'' —  Este  trabalho 
jfoi  apresentido  ao  Conselho  litterario  e  pelo  mesmo  Conselho  appro- 
yado  em  conferencia  de  17  de  agosto  de  1892.  Suas 

-»  Poesias  —  se  acham  publicadas  em  jornaes  de  Pernambucoy  o 
inéditas.   Nunca  fez  delias  coUecção. 

.D.  Maria  do  Oarmo  de  Mello  Re^o  —  Natural 
do  Rio  Grande  do  Sul  o  esposa  do  general  de  divisão  do  exercito  Fran* 
cisoo  Raphael  do  Mello  Rego,  escreveu  : 

—  Lembranças  de  Matto  Qrosso.  Rio  de  ianeiro,  1897,  in-8«  —  E* 
um  Urro  em  que  a  autora  descreve  uma  viagem  que  fez  a  Matto  Grosso. 

—  Guido.  Rio  de  Janeiro  (?)  —  Nunca  o  vi,  mais  é  <  a  curta  historia 
de  Guido,  uma  creança  genial ;  é  a  historia  do  pequeno  ox-selvagem 
Piududo,  que  encontrou  nova  mãe  amantissima  e  apaixonada ;  ó  uma 
interessante  historia  narrada  por  aquella  senhora,  o  que  forma  o  li- 
vrinho que  nos  foi  remettido  e  perante  o  qual  emmudecomos  para  ex- 
ternar Juízo  critico,  porque  não  se  critica  uma  obra  que  é  a  revelação 
da  tristeza  infinda  de  quem  vive  ainda  governada  pelo  pedaço  da  pró- 
pria alma  que  se  volatilisou  e  pertence  á  vida  do  subjectivismo  I  » 
Apreciando  essas  paginas  de  dor^  diz  o  Sr.  V.  de  Taunay:  €  Para  que 
palavrando  recommendações  a  cousas  singelas  e  pungentes  ?  Como 
analysar,  aliás,  e  encarecer  sentimento  tão  profundo  e  tão  beHamente 
expresso  no  desalinho  da  dor  ?  » 

I>.  Maria  do  Carmo  Seue  de  Andrade  -^  Nascida 
em  Silveiras,  S.  Paulo,  depois  de  1850,  dotada  de  intelligencia  bri- 
lhante, mas  modesta,  tendo  respirado  o  ar  da  vida  entre  as  flores 
do  campo  e  haurindo«lbes  nos  cálices  mimosos  a  natureza,  tomou-se 
inspirada  poetisa  e  escreveu  : 

—  O  Canto  da  Cysne  :  poesias.  Rio  de  Janeiro,  1880,  80  pags.  in-8% 
com  o  retrato  da  autora,  precedendo-o  uma  introducção  por  Olympio 
Catão  —  A  primeira  composição  deste  livro  termina  assim  : 

Si  em  trevas,  errante,  de  cardos  cercada, 
Recordo-me  o  nada  que  sou,  que  serei. 
Meus  louros  cabellos  arranco  no  ancoio 
E  versos  odeio  que  ha  pouco  adorei... 
Si  vago  nos  campos  aos  beijos  da  brisa, 
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Si   eil  fora   poetisa,  murmuro  gemendo, 

Que  cândidos  lyrios,  que  poética  relva, 

Meu  Deus  I  nesta  selva  se  goza  morrendo  U., 

Que  aguardo  na  terra  ?  Jamais  inspirada 

A  idéa  cauçada  deixou  de  lutar... 

Seria  nas  vagas  ditosa  uma  ondina 

Si  Sapho  divina  pudesse  imitar. 

I>.  Maria  Oarolinai    Bittencourt  Ribeiro  — 

Filha  de  JoSo Caetano  Ribeiro  e  dona  Maria  Angélica  Ribeiro,  de  quem  fiz 
menção  neste  livro,  nasceu  no  Rio  de  Janeiro  a  4  de  fevereiro  de  1859, 
6  escreveu  : 

—  Trabalhos  em  prosa  —  na  America,  Rio  de  Janeiro,  1879. 

—  Trabalhos  em  prosa  e  em  rerso  —  No  Atirador  Franco,  Rio  de 
Janeiro,  1881  — >  Possuia  uma  nota  destes  trabalhos  extrahida  das  duas 
revistas,  e  perdi-a. 

£>•  Maria  Oiara  Villneiia  dia  Ouulua—  E'  uma  dis- 
tincta  poetisa  brasileira,  que  esteve  de  passeio  na  Capital  Federal  com 
sen  pae  em  setembro  de  1890.  Escreveu: 

—  Pyrilampos :  poesias..   Rio  de  Janeiro,  1890,    in-8<>  —  Em  se-  / 
gaida,  no  mesmo  volume,  seeucontra: 

—  Rumorejys :  poesias  de  D.  Presciliana  Duarte,  sua  amiga  o 
patrícia.  Este  livro  é  prefaciado  por  outra  senhora  também  poetisa. 


!>•  Mearia  Oiemenoia  da  SilT^eira 

Natural  da  Bahia,  vivia  pela  época  de  nossa  independência  :  ó  só  o  que 
&ei  a  seu  respeito.  B'  talvez  íllha  do  marechal  de  campo  António  Manoel 
da  Silveira  Sampaio,  já  mencionado  no  1^"  tomo  deste  livro.  Escreveu : 

—  Versos  heróicos  que  pelo  motivo  da  gloriosa  acclamação  do  pri- 
meiro Imperador  Constitucional  do  Brasil  compoz,  recitou,  etc.  Rio  de 
Janeiro,  1823,  8  pags.  in-4o  —  Não  vi  esses  versos. 

—  Poesii  autographa  —  Na  relação  dos  manuscriptos  e  impressos 
oíTerecldos  pelo  oíficial  da  bibliotheca  publica  da  Bahia  João  de  Brito  e  re- 
luettida,  etc,  para  a  exposição  da  historia  pátria  da  bibliotheca  da  Corte. 

!>•  JMLarla  Dias  da  Silva  -^  Não  a  conheço.  Pelo  appel- 
lido,  parece  da  familia  do  illustrado  e  operoso  litterato  cego  Manoel 
Francisco  Dias  da  Silva.  Escreveu : 

—  Thesouro  da  mãe  de  familia.  Rio  de  Janeiro,  1889  — E*  uma 
oollecção  de  conselhos,  e  de  receitas  compiladas  de  vários  autores,  de 
Qlilidade  para  as  mães  de  familia. 
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I>.  Maria  Duloe  —  Não  a  conheço  senão  pela  seguinto 
publicação  de  sua  penn\: 

—  Historietas  para  as  crianças  —  Foram  publicadas  em  folhetins  da 
Gazeti  da  Tarde.  Rio  de  Janeiro,  1881,  in-S^. 

I>.  Ma;i*ia  ElixEL  de  X^aoerdct  Valente  Moniz 
de  j^x-ag^âiO  —  Filha  do  capitão  António  dos  Santos  Valente  e  dona 
Eliza  Augusta  de  Lacerda  Valente,  e  casada  com  o  doutor  Egas  Moniz  i 
Barreto  de  Aragão,  de  quem  occupar-me-hei,  nasceu  na  cidade  da  ^ 
Bahia  a  17  de  dezembro  de  1874.  Espirito  artístico  superior,  educada  em 
Lisboa,  onde  residiu  desde  1879  a  1891,  tendo  ahi  feito  todos  os  prepa- 
ratórios eprestando  exames  na  escola  Maria  Piae  no  Lyoôo  central  dessa 
cidade,  fez  o  curso  completo  de  piano,  musica  e  harmonia  no  real  Con- 
servatório onde  obteve  nove  distincções,  além  das  do  curso  de  prepara 
torio3.  E\  talvez,  a  primeira  pianista  brasileira.  As  summidades 
artísticas,  que  a  teem  ouvido  na  Bahia  e  no  Rio  de  Janeiro,  tocem-lhe  os 
mais  enthusiasticos  elogios.  Tenho  à  vista  as  palavras  que  a  ella  dirigia 
oeximio  violinista  e  regente  portuguez,  Moreira  de  Sá:  <  Uma  das  me 
ihores,  recordações  que  levo  da  Bahia  foi  o  prazer  de  ouvir  a  Exma. 

Sra.  D.  Maria  Eliza  de  Lacerda  Valente Com  quanto  tivesse  o 

gosto  de  a  ouvir  só  no  b""  nocturno  de  Cbopin  e  na  Campanella  de  Liszto, 
estas  duas  peças  tão  diversas  de  caracter  foram  suíllcientes  para  aqui- 
latar as  suas  esplendidas  qualidades  de  pianista:  som  macio,  plástico, 
elástico  e  vibrante,  mecanismo  seguro,  preciso  e  de  grande  nitidez, 
notável  maleabilidade  e  sobretudo  penetrante  intuição  artística,  eis, 
o  mais  concisamente  poo^ivel,  a  impressão  que  me  ficou  e  que  me  per- 
suade que  esta  senhora  possue  um  espirito  superior.»  Escreveu: 

— -  Ecude  sur  la  musique  au  Brèsii  —  Na  Revt4e  Internacionale  de 
Paris,  vol.  14«. 

—  Chopin  e  sua  musica:  serie  de  artigos  -*  na  Revista  Popular, 
publicação  mensal.  Bahia,  1897  a  1898,  começando  no  n.  2  pag.  19. 

—  Esboço  critico  sobre  a  partitura  Alphion  do  professor  Domenech, 
director  do  Conservatório  de  musica  da  Bahia  -—  Na  chronica  artística 
do  Diário  de  Noticias  da  Bahia,  em  agosto  de  1898. 

—  Polemica  critico-musical;  serie  de  artigos  publicados  no  Diário 
da  Bahia  em  junho  de  1898—0  contendor  era  um  maestro  estrangeiro 
que  sahiu  vencido  e  esses  artigos  attrahlram  a  attenção  do  publico. 
Entre  suas  composições  musicaes   se  acham: 

—  Zrpha  :  polka. 

—  Elsa  e  Almerinda:  valsa. 

—  Esther:  valsa. 
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FblTiade  Álbum. 

Rév4rie. 

Romance  sem  palavras. 

Barcarolla. 


X>.  Jlfai*iet  Ellza  de  Miranda  Oka^es  —  Filha  de 
Francisco  de  Paula  de  Miranda  Chayes  e  sobrinha  do  doutor  João  An- 
tunes de  Azevedo  Chaves,  mencionado  neste  livro,  nasceu  na  cidade  da 
Bahia  peio  anno  de  1830,  íoi  casada  com  o  doator  Polycarpo  Araponga 
e  falleceu  no  Rio  Grande  do  Sul.  Mimosa  poetiza,  nanoa  colleccionou 
seus  versos  ;  publicou  em  revistas  alguns  como  o 

—  Soneto  —  de  que  o  terceiro  e  ultimo  verso  dos  tercetos  inspiraram 
rarios  poetas  para  glozarem  outros  sonetos.  Bis  os  tercetos: 

Mas  inda  nesse  estado,  em  que  lutando 
Vivo  contra  o  furor  de  iníqua  sorte, 
Hei-de,  martyr  de  amor,  morrer  te  amando, 

Embora  em  premio  desse  amor  tão  forte 

Me  vão  sensivelmente  definhando 

O  pranto,  a  queixa,  a  solidão  e  a  morte. 

T>.  Maria  JSmilia  ILieal  ^  Não  obtive  noticia  acerca 
desta  escriptora,  mas  só  dos  dous  trabalhos  seguintes: 

—  Pequena  historia  sagrada  para  a  infância  por  J.  L.  C.  Renaudin, 
premiada  para  a  instrucção  elementar.  Traducção.  Rio  de  Janeiro  -^ 
Sei  que  teve  mais  duas  edições,  ornadas  com  gmvuras. 

—  Rudimentos  de  historia  universal.  Traducgão.  Rio  de  Janeiro. 

D.  IMCaria  Feliclana  de  Oli-veira  —  Não  posso  dar 
noticia  Bua  ;  só  sei  que  é  brasileira  e  que  escreveu: 

—  Martha:  ensaio  de  novella  positivista  com  um  prefacio  de  Josó 
Feliciano.  Rio  de  Janeiro,  1899. 


V 


!>•  afaria  Felippa  3Jazf ma  da  França  --  Não  a 

conheço  senão  pelo  seguinte  trabalho  que  escreveu,   pelo  qual   a  au- 
tora demonstra  ter  tomado  parte  na  politica   da  época: 

—  Memoria  offerecida  âs  senhoras  brasileiras.  Rio  de  Janeiro,  18?6, 
4  pags.  in-íol.—  E'  contra  José  de  Araújo  Roso,  o  primeiro  presidente 
que  teve  o  Pará.  ( Yeja-se  este  nome.) 


V 
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I>.  Ma.i*ia  l^^irmina  dos  Reis  «-  Pilha  da  João  Pedro 
Esteves  e  dona  Leonor  Felippa  dos  Reis,  nasceu  na  cidade  de  S.  Luiz 
do  Maranlião  a  11  de  outubro  de  1825.  Dedicando-se  ao  magistério, 
regeu  a  cadeira  de  primeiras  lettras  de  S.  José  de  Guimarães  desde 
agosto  de  1847  até  março  de  1881,  quando  foi  aposentada.  Em  1880 
ÍUndou  uma  aula  mixta  em  Maçarico,  termo  de  Guimarães,  cujo  ensino 
era  gratuito  para  quasi  todos  os  alumnos,  e  por  isso  foi  a  professora 
obrigada  a  suspendel-a  depois  de  dous  aunos  e  meio.  Cultivou  a  poesia, 
e  tanto  em  verso,  como  em  prosa  escreveu  algumas  obras,  de  que  as 
mais   conhecidas  são: 

^         —  Cantos  á  beira-mar :    poesias .    S .  Luiz 

u'  ^  Úrsula i  romance.  S.  Luiz. . . . 

»  A  escrava  :  romance.  S.  Luiz.... 

I>.    Miaria   Fira. uci soa  Pedreira  Ferreira  — 

Filha  do  doutor  Manuel  Jesuino  Ferreira,  já  commemorado  neste  livro 
e  dona  Umbelina  Corrêa  Pedreira  Ferreira,  nasceu  na  cidade  do 
Rio  de  Janeiro  a  23  de  janeiro  de  1858  e  escreveu  aos  Uannosde 
idade: 

—  Deveres  dos  meninos  por  Th.  Barrau.  Traducçao,  dedicada  ao 
Exm.  Sr.  Conselheiro  Luiz  António  Pereira  Franco.  Bahia,  1873, 
in-8''  «-  Este  livro  foi  publicado  sob  o  cryptonymo  Uma  joven  fiumi^ 
nense  e  foi  incluído  no  catalogo  dos  bons  livros,  que  a  província  da 
Bahia  distribuia  gratuitamente  aos  alumnos  de  suas  escolas. 

!>•  Maria  OuÍlli.ei*xiiiiia  Hioureiro  do  An.^ 
dlrade  —  Natural  de  Minas  Geraes  e  illustrada  educadora,  fundou 
ha  muitos  annos  um  collegio  para  meninas,  que  dirige,  e  onde  não  Boa- 
mente se  ensinam  as  matérias  da  instrucQão  primaria,  como  também 
varias  línguas,  disciplinares  da  instrucção  superior.  Este  collegio 
funccionou  na  rua  do  Riachuelo  e  hoje  está  na  do  Cattete.  Es- 
creveu: 

^Resumo  da  historia  do  Brasil  para  uso  das  escolas  primarias. 
Boston,  1888,  231  pags.  ln-8^  com  22  estampas  coloridas  —  Ha  outras 
edições,  sendo  uma  de  1895.  Este  livro  é  modelado  polo  do  professor 
W.  Pockeis,  não  só  com  a  noticia  dos  factos,  como  também  com  a 
dos  vultos  que  nelles  figuram. 

D.    >laria     Xlelena     Oamara    de    A.nclra<lo 

I*in to  —  Natural  do  Rio  de  Janeiro  e  casada  com  o  conselheiro 
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£du&rdo  de  Andrade  Pinto,  já  fallecidOy  teye  uma  edaoação  aprimo- 
rada, cultivou  a  poesia  e  escreveu: 

—  Violetas.  Rio  de  Janeiro,  1887,  in-8®  —  E'  um  livro  do  poesias,  ^ 
com  um  prefacio  pelo  conselheiro  F.  Octaviano  d'  A.  Rosa. 

« 

!>•  Maria»  Josó  de  A.iiclrade  —  Flllia  de  Joaquim 
José  de  Andrade  e  dona  Clara  do  Espirito  Santo  Andrade,  nasceu  na 
cidade  de  Campos,  do  actual  estado  do  Rio  de  Janeiro,  a  10  de  ou- 
tubro de  1835,  e  nesta  cidade  dirige,  lia  muitos  annos,  um  coUegio 
de  educação  primaria  o  secundaria.  Desde  muito  Joveu  applicou-se 
à  escripturaçao  mercantil  e  ao  estudo  de  varias  Itnguas  para  auxiliar 
seu  pae  que  era  negociante.  Cultivou  também  as  lettras^amenas»  e 
collaborando  para  vários  periódicos,  publicou  muitas 

—  Poesias  e  folhetins,  origiaaes  e  traduzidos  —  rios  quaes  assi- 
gnava-se  ordinariamente  com  o  pseudonymo  arcaiico  de  Leucata 
Olympia. 

I>.  Mairiai  «Xoseplia  Ba,rx*eto  —  Nascida  em  Viamílo, 
província  do  Rio  Grande  do  Sul,  abi  casou-se,  sendo  o  seii  marido 
carcereiro  da  cadeia  de  Porto  Alegre.  Poetiza  e  repentista  muito 
feliz,  recitando  uma  poesia  no  tlieatro,  em  certo  espectáculo,  a  essa 
poesia,  que  era  improvisada,  seguiu-se  uma  luta  de  versos  também 
improvisados  entre  a  autora  e  outro  poeta,  como  diz  o  doutor  César 
Marques  em  seu  Almanak  de  1867.  Escreveu  muitos 

«  Elogios  dramáticos  e  poesias  varias  —  que  nunca  foram  publi- 
cadas, e  entro  estas  a  seguinte: 

—  Âos  55  annos  do  Sr.  D.  João  VI:  soneto  —  Foi  publicado  no  dito 
Almanak,  pag.  41 . 

T>m  MctiriO/  «Tosepliina  Matkilde  Duroolxex*  — 

Nascida  na  França  a  9  de  janeiro  de  1808,  falleceu  no  Rio  de  Janeiro 
a  25  de  dezembro  de  1893,  parteira  pela  faculdade  de  medicina  desta 
cidade,  parteira  da  âuada  imperatriz  D.  Thereza  Cbristina  e  da 
princeza,  também  finada,  D.  Leopoldina,  membro  da  Academia  im- 
perial de  medicina  e  da  associação  Promotora  da  instrucção.  Exerceu 
por  dilatados  annos  sua  proâssão  com  honra  e  desvelo  e  praticou 
sempre  a  caridade  como  recommenda  o  Evangelho,  sem  ostentação, 
sem  que  a  mão  que  dá  seja  vista  pela  outra  mão.  Escreveu: 

—  Idéat  a  condemnar  a  respeito  da  emancipação.  Rio  de  Janeiro, 
1871,  21  pags.  ln-4». 
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—  Considerações  sobre  a  cliaica  obstétrica.  Rio  de  Janeiro,  1877» 
in-4«. 

•^  O  centeio  e  a  ergotíDa.  Rio  de  Janeiro.  •  •  • 

— ^  Reflexões  sobre  a  eclampsia  e  as  convulsões  dos  rooem-nascidoe. 
Rio  de  Janeiro,  1883,  65  pags.  in-4''  —  Ck>llaborou  activamente  nos 
Annaes  da  Academia  imperial  de  medicina,  publicando  entre  m altos 
trabalhos  os  seguintes: 

—  Resumo  estatístico  da  clinica  de  partos  de  M"'  Duroclier  desde 
o  mez  de  novembro  de  1834  ató  novembro  de  1848  —  No  vol.  de  1847- 
1848,  pag.  270  e  seguintes, 

—  Deee  ou  não  haver  parteiras  ?  —  No  vol.  de  1870-1871,  pags.  256, 
289,  329  e  seguintes. 

—  2)0  emprego  do  centeio  espigado  nos  partos  —  Idem,  pag.  93. 

—  Medicina  legal  à  vol  d'oiseau  em  relaç&o  aos  corpos  de  delicio 

—  No  dito  vol.  pags.  107  a  120. 

—  Do  emprego    abusivo  do  chloroformio  nos  partos  physiologicos 

—  No  vol.  de  1877-1878,  pags.   142  e  seguintes. 

—  Acção  abortiva  do  sulphato  de  quinino  —  No  vol.  de  1873-1874, 
pags.  428-452. 

—  Um  caso  de  contracções  tetânicas  do  útero  do  7^  para  o  8* 
mez  de  gravidez  —  No  vol.  de  188M882,  pags.  63  e  seguintes. 

—  Considerações  sobre  os  abcessos  que  atacam  o  systema  mus- 
cular durante  o  puerperio  —  No  vol.  de  1883-1884,  pags.  251  e  se- 
guintes. 

!>•  Maria;  «Juoá/  Mox-eira  Hjiina  —  Filha  de  António 
Scipiao  da  Silva  Jucá  de  quem  me  occupei  no  vol.  1»,  e  dona  Anna 
Maria  Guerra  Jucá,  nasceu  em  Maceió,  capital  de  Alagoas,  no  auno 
de  1867  e  ahi  falleceu  a  3  de  abril  de  1895,  casada,  ainda  não  havia 
dous  annos,  com  o  engenheiro  Enéas  Moreira  da  Silva  Lima.  Tendo 
estudado,  tanto  no  lycêo,  como  na  escola  normal  dessa  cidade,  onde 
fez  briliiantes  exames,  revelou  gosto  pelo  estudo,  conhecimento  de 
obras  moderuas  sobre  diversas  matérias  e  até  aptidão  para  as  ma- 
thematicas.  Foi  poetisa  de  um  lyrismo  encantador.  Talento  inve* 
javel,  deixou  dous  volumes  de  composições  suas,  manuscriptos,  qua 
seu  marido  em  viagem  para  o  Maranhão  levou  com  a  idôa  de  dar 
ahi  à  publicidade  o  que  julgasse  melhor,  mas  um  delles  foi  perdido 
num  caixão  de  livros  que  por  descuido  deixou  a  bordo  e  nunca  foi 
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sDoontrado.  Maitos  trabalhos  seus,  porém,  quer  em  prosa,  quer  em 
yerso,  foram  publicados  na  imprensa  de  Maceió,  dos  quaes  são: 

—  As  flores  d' alma.  A  meu  prezado  pae,  achando-se  na  cidade 
do  Pão  de  Assucar  —  No  Gutemberg,  1886.  E'  uma  poesia  que  ter- 
míDa  patenteando  as  três  flores  de  sua  alma,  assim: 

A  primeira  ô  de  alvura  não  sonhada... 
Tudo  que  ó  santo  abriga,  immaculada, 

Sua  corolla  immensa. 
Quando  transborda  o  cálix  da  amargura, 
Minh'alma  n'uma  precs  se  depura, 

Cresce  a  rosa  da  Crença. 

Quando  por  mim  em  lagrimas  banhada 
De  minha  mãe  a  face  descorada 

Eu  cinjo  ao  coração. 
Divina,  casta,  cérulo,  amorosa, 
Nas:e  em  meu  ssio  a  flor  mais  odorosa, 

A  flor  da  GrJtidão, 

E  quando  as  illusões  são  dissipadas 
E  as  rosas  dos  amores  desfolhadas 

Em  triste  soledade, 
Consoladora,  olente,  doce  e  calma 
Inda  uma  flor  deabrocha  na  minh'alma, 

O  lyrio  da  Saudade  I 

-^  Carlota  Corday:  soneto  —  Também  no  Gutemberg,  1889  — 
D.  Maria  Jucá  deixou  finalmente  diversas  traducções  de  Victor  Hugo  e 
outras  do  írancez,  que  revelam  seu  apurado  gosto  e  perfeito  conhe<- 
cimento  desta  língua. 

I>*  Mai:*ia*  JLàwixa,  Duarte  —  Filha  do  capitão  José 
Vieira  Sampaio  e  dona  Capitulina  Clotildes  Alves  Vieira,  nasceu  na 
villa  da  Palmeira  dos  índios,  Alagoas,  a  15  de  abril  de  1863,  e  é 
casada  com  João  Francisco  Duarte,  mencionado  no  3®  tomo  deste  livro, 
tendo«o  sido  em  primeiras  núpcias  com  António  de  Almeida  Romariz, 
de  quem  enviuvou  com  20  annos  de  idade.  Cursou  varias  aulas  no 
lycôo  de  Maceió,  em  que  obteve  distincta  approvação,  com  o  intuito 
de  matricular-se  em  uma  das  faculdades  do  paiz,  o  que  não  realizou 
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por  circumstanciai  imprevistas.  Ferida  por  dolorosos  golpes  e  des« 
protegida  da  fortuna,  fundou  um  collegio  para  moDina?»  o  Athenôo 
alagoano,  no  qual  ensinou,  não  só  lettras  e  artes,  como  o  que  con- 
cerne â  educação  domestica.  Fundou  e  redigiu; 

—  Reoista  Alagoana.  Maceió,  1887  »  E*  uma  gazeta  litteraria 
e  scieutiâca,  de  senhoras,  dedicada  particularmente  á  mulher  bra- 
sileira, sua  emancipação,  futuro,  etc.  Só  viveu  seis  meses.  Escreveu 
depois: 

—  A/twana/i  Jitterario  alagoano  das  senhoras.  Maceió,  1888,  in-8* 
—  Não  sei  si  foi  publicado  mais  de  um  anno.  O  que  sei  é  que  ô  a 
primeira  producção  deste  género  por  senhora  brasileira. 

F>.  3£ai*iUi  Xuuiza  cie  Oliveix-a  A^ri^udix  —  Nascida 
em  Bananal,  Rio  de  Janeiro,  a  6  do  março  de  1804  e  casada  com  seu 
primo  o  Dr.  João  Braz  de  Oliveira  Arruda  mencionado  no  vol.  3**,  teve 
uma  educação  esmerada,  sendo  versada  em  varias  línguas  o  toca  pri- 
morosamente piano.  Alma  compassiva  e  caridosa,  promoveu,  ella  só, 
com  grande  esforço  um  concerto  musical  em  Barra  Mansa  em  boneficio 
do  hospital  de  caridade.  Tem  algumas  traducções  inéditas  e  também 
composições  musicaes.  Escreveu: 

— -  A  Rabbiaua  por  Paulo  Keyse:  traducção  do  allemão.  Bananal, 
1880,  in-8\ 

I>.  M£i.z*ia  Simões  —  Natural  do  Pará,  e  joveu  cultora  da 
poesia.  De  suaa  numerosas  composições  publicou: 

—  Lyrios  d'alma:  versos.  Belém,  1893,  in-8®  —  São  58  composições 
prefaciadas  pelo  poetada  «Musaamericana>,  Juvenal  Tavares.  Sobre 
este  livro  escreveu  o  erudito  Dr.  Eunapio  Deiróno  folhetim  do  Jornal 
do  Commercio  de  15  de  junho  de  1897. 

Mariano  cie  A.zevedo  Itapura  --  Filho  do  capitão 
de  mar  e  guerra  António  Mariano  de  Azevedo,  Jâ  mencionado  neste 
livro,  e  dona  Rosalina  do  Vai  de  Azevedo,  nasceu  a  22  de  setembro  de 
1864  em  S.  Paulo,  na  colónia  militar  de  Itapura,  fundada  por  seu  pae, 
e  falleceu  nesta  capital  a  17de  fevereiro  de  1889,  sendo  segundo  tenente 
da  armada.  Concluindo  em  1885  o  curso  da  escola  naval,  foi  em 
viagem  de  instruoção  aos  Estados-Unidos  e  em  sua  volta  fez  parte  da 
força  naval  estacionada  em  Montevideo,  onde  por  occasião  do  incên- 
dio de  um  navio  austríaco,  soocorrendo>  tripolação  desse  navio,  por- 
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tou-se  de  modo  a  merecer  elogios  da  imprensa  platina  e  do  governo 
imperial  a  medalha  humanitária.  Escreveu: 

—  Á  batalha  natal  do  Riachiielo.  Rio  de  Janeiro,  1885 -*  Era  o 
autor  estudante  quando  publicou  esta  obi*a« 

^  Apontamentos  e  impressões  de  viagem  de  um  guarda- marinha» 
Rio  de  Janeiro,  1888  »  Refere-se  a  viagem  aos  Estados-Unidos. 

•*  Ephemerides  navaes  —  B'  um  volume  inédito,  de  muito  mereci- 
mento, segundo  me  afflrma  pessoa  competente. 


Henrique  de  Araújo  —Natural  da  pro- 
víncia, hoje  estado  de  Minas  Geraes,  é  somente  o  que  sei  a  seu  respeito. 
Escreveu: 

—  Memorias  sobre  o  municipio  de  Tamanduá,  província  de  Minas 
Qeraes,  organisadas  e  descriptas,  etc.,  e  olTerõcidas  á  bibliotheca  na- 
cional para  figurar  na  sua  exposição  de  historia  e  geographia  do  Brasil. 
S.  João  d'El-Rei,  1881,  16  pags.  in-4«. 

Mariano  «Toaé  do  A.iiiaral  —  Natural  da  Bahia,  e  pae 
do  desembargador  Joaquim  José  do  Amaral,  falleceu  no  Rio  de  Janeiro 
peloannode  1835.  Era  bacharel  em  philosophia  e  em  medicina  pela  uni- 
versidade de  Coimbra,  medico  da  imperial  camará,  lente  do  coUegio 
medico-cirurgioo,  depois  academia  medico-cirurgica  desta  cidade,  etc. 
Escreveu : 

—  Discurso  por  occaslão  da  primeira  abertura  da  cadeira  de  ma- 
téria medica  o  medicina  pratica  da  academia  medico-cirurgica  desta 
corte,  feito  e  recitado,  etc.  em  o  dia  20  de  junho  de  1821.  Rio  de  Janeiro, 
1821,  12  pags.  in.4\ 

Mariano  «Tose  Oabral  —  Penso  (^uo  é  natural  do  Ma- 
ranhão. Teve  a  idéa  de  instituir  no  Rio  de  Janeiro  uma  publicação  com 
o  titulo  de  Bibliotheca  romântica,  constando,  como  esse  titulo  indica,  de 
romances,  originaes  ou  traduzidos  e  escreveu: 

—  Os  ciúmes  de  uma  rainha:  romance  por  D.  Torquato  Tarrago, 
traducção.  Rio  de  Janeiro,  1872,  in-8'»  —  Foi  publicado  este  romance 
em  nove  fascículos  que  jRizem  parte  da  collecção  da  Bibliotheca  român- 
tica. 

—  Valereuse:  romance  por  Júlio  Sandeau.  Traducção,  Rio  de  Ja- 
neiro, 1861,  in-8«. 

—  A  maçonaria  e  o  jesuitismo.  Publicação  de  una  maçoa  catholico, 
apostólico  romano,  da  Loja  Silencio^  do  valle  dos  Benedictinos.  Rio  de 
Janeiro,  1872, 135  pags.  in-S*». 
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Ma^riano  «José  Pereii*a.  éícL  l^^onseoa,  Marquez  d6 
Maricá^  Filho  de  Domingos  Pereira  da  Fonseca  e  dona  Thereza  Maria 
de  Jeflas,  nascea  no  Rio  de  Janeiro  a  18  de  maio  de  1773  e  faileoeu  a  16 
de  setemiJro  de  1848,  senador  pela  provincia  do  Rio  de  Janeiro,  conse- 
lheiro de  estado,  do  conselho  de  sua  magestade  o  Imperador,  grã-crus 
da  ordem  do  Cruzeiro,  oavalleiro da  de  Christo,  sócio  do  Instituto  histó- 
rico e  geographico  brasileiro  e  bacharel  em  mathematicas  o  em  philo- 
sophia  pela  universidade  de  Coimbra.  Apenas  formado  em  Coimbra,  em 
1793,  a  dolorosa  noticia  da  morte  de  seu  pae,  que  ora  negociante,  trouxe-o 
ao  Brasil,  onde  o  aguardavam  novos  desgostos.  Abraçando  a  profissão 
de  seu  pae,  entrou  para  a  academia  scientiíioa,  fundada  por  Manuel 
Ignacio  da  Silva  Alvarenga  sob  os  auspícios  do  governador  Marquez  de 
Lavradio,  e  por  esse  crime,  quando  o  famigerado  Conde  de  Rezende 
dissolveu  violentamente  a  academia,  foi  preso  e  esteve  dous  annos,  sete 
mezes  e  quinze  dias  encarcerado  por  ordem  ddste  déspota.  Occnpou 
legares  importantes,  de  1802  a  1822,  como  os  de  membro  da  junta  do 
commercio,  censor  régio  da  imprensa,  administrador  thesoureiro  da 
fabrica  de  pólvora,  creada  a  8  de  maio  de  1808  na  Lagoa  de  Rodrigo  de 
Freitas,  e  um  dos  administradores  da  imprensa  régia,  creada  namesmt 
data.  Foi  um  dos  collaboradores  da  Constituição  do  Império  deaccordo 
com  as  bases  dadas  por  D.  Pedro  I ;  ministro  da  fazenda  desde  a  dh- 
soluçaoda  constituinte,  novembro  de  1823,  até  23  de  novembro  de  18S5; 
e  um  dos  membros  oom  que  foi  inaugurado  o  senado.  Foi  grande  philo- 
sopho,  profundo  moralista  e  também  poeta.  Escreveu: 

—  Máximas^  pensamentos  e  reflexões  do  Marquez  de  Maricá,  otc.  Rio 
de  Janeiro,  1837,  1839  e  1841,  ia-8»  —  E'  uma  publicação  feita  em  três 
partes,  distribuída  gratuitamente  e  geralirienteapplauJida  pela  imprensa 
que  considerou  o  autor  um  outro  La  Rochefoucauld.  Fez-se  depois  uma 
edição  com  o  titulo  de  Collecção  completa  das  máximas,  etc,  no  Rio  de 
Janeiro,  1843,  com  o  retrato  e  fnc-simile  do  Marquez. 

—  Novas  reflexões^  máximas  c  pensamentos  do  Marquez  de  Maricá. 
Rio  de  Janeiro,  1844,  133  pags.  in-8\ 

—  Novas  máximas,  pensamentos  e  reflexões ^  etc.  Rio  de  Janeiro, 
1846,  128  pags.  in-8\ 

—  Ultimas  maximás.pensamentose  reflexões,  etc.  Rio  de  Janeiro,  1849, 
56  pags.  in-8''—  Eitas  ultimas,  publicadas  depois  da  morte  do  autor, 
são  uma  reproducção  doporiodico  íris,  tomo  1'»,  redigido  pelo  conse- 
lheiro Castilho,  a  quem  as  havia  o  autor  dado.  Todas  as  producções 
mencionadas  sahiram  a  lume  ainda  com  o  titulo: 

—  Collecção  completa  das  máximas,  pensamentos  e  reflexões  do 
Marquez  de  Maricá:  edição  revista  e  emendada  pelo  autor,  augmentada 
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oom  as  máximas,  pensamentos  e  reâexões  pablicadas  em  1844  ^  \^^^%. 
com  as  ultimas  máximas,  pensamentos  e  reflexões.  Rio  de  Janeiro;  18^0,^^ 
in-8^  —  No  anno  de  186U,  foi  era  Paris  feita  uma  edição  era  tudo  seme- 
lhante a  esta,  mais  nítida,  com  o  retrato  e  fjrC-simile  do  autor,  termi- 
nando com  o  epitapbio  por  clle  escripto  para  sua  sepultura,  nesta  qua- 
drinha: 

Aqui  jaz  o  corpo  apenas 
Do  Marquez  de  Maricá 
Quem  quizer  saber-lhe  a  alma 
Em  seus  livros  achará. 

Finalmente  em  1896  fez-se  a  ultima  publicação  deste  livro,  no  Rio  de 
Janeiro,  com  404  pags.  in-8%  com  o  retrato  e  facsimile.  Neste  fac-simile 
leem-se  as  seguintes  máximas:  <  A  herança  dos  sábios  tora  mais  ex- 
tensão e  perpetuidade  do  que  a  dos  ricos  ;  comprehende  o  género 
huraano  e  alcança  a  mais  remota  posteridade.  »  «  O  nosso  espirito  não 
se  retira  inteiramente  deste  mundo,  quando  deixamos  nelle  o  fructo 
de  nossos  pensamentos  e  cogitações.  »  —  As  máximas  do  Marquez  de 
Maricá  são  adoptadas  pelo  governo  para  as  versões  francezas,  iuglezas 
e  allemãs  nos  exames  de  preparatórios.  O  Marquez  eraílm  -col- 
laborou  no 

—  Projecto  de  Constituição  para  o  Império  do  Brasil,  organisado 
pelo  Conselho  de  Estado,  sob  as  bases  apresentadas  por  S.  M.  o  Impe- 
rador o  Sr.  D.  Pedro  I.  Rio  de  Janeiro,  1823,  46  pags.  in-4*'  —  (Ve- 
ja-se  Clemente  Ferreira  França. )  De  suas  composições  poéticas  nunca 
se  rez  collecção ;  ha  algumas  postas  em  musica  \e\o  padre  Josô  Maurício 
Nunca  Garcia,  de  quem  jÂ  occupei-me. 

MAria^uo  I^rooopio  Ferreií-a  Lag'e  —  Natural 
de  Barbacena,  província  de  Minas  Geraes,  e  fallocido  a  14  de  fevereiro 
de  1872,  foi  negociante  na  corte  e  proprietário  rural  em  sua  província, 
que  o  elegeu  deputado  h  11"  legislatura  de  1861  a  1863  e  &  14»  de  1869 
a  1872.  Foi  director  presidente  da  Companhia  União  e  Industria,  e 
depois  director  da  estrada  de  ferro  D.  Pedro  II  e  a  olle  se  deve  o  es- 
tabelecimento da  primeira  escola  agrícola  em  Juiz  de  Fora.  Era  digni- 
tário da  ordem  da  Rosa,  commendador  da  de  Christo  e  offlcial  da 
ordem  francezada  Legião  de  Honra,  membro  da  sociedade  Auxiliadora 
da  industria  nacional,  etc.  Escreveu: 

^  Animaes  domésticos  :  Relatório  da  exposição  universal  de  1867 
—  Acha-se  no  Relatório  redigido  pelo  secretario  da  exposição  bra- 
sileira, Júlio  Constâncio  de  Villeneuve.  Paris,  1868. 
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—  Prolongamento  da  estrada  de  ferro  D.  Pedro  II.  InformaçOes 
prestadas  á  assembléa  geral  legislativa.  Rio  de  Janeiro,  1870,  \QSt 
pags.  in-4<». 

—  Relatório  apresentaio  á  assembléa  gorai  da  Companhia  União 
e  Industria  em  23  de  Junho  de  1861.  Rio  de  Janeiro,  1864,  in-4'*  —  Era 
o  autor  o  director  gerente  da  companhia. 

—  Estrada  de  ferro  de  D,  Pedro  //.  Relatório  do  anno  de  1870 
apresentado  ao  Illm,  Exm.  Sr...  Ministro  e  Secretario  de  Estado  dos 
Negócios  da  Agricultura,  Commercio  e  Obras  publicas.  Rio  de  Janeiro, 
1871,in-fol. 


Mariano  de  Sauta  Roza  de  Utiiiia  —  Filho  do 
Bar&o  de  Itaparica,  António  Teixeira  de  Freitas,  e  da  Baroneza  do 
mesmo  titulo,  dona  Roza  de  Lima  Teixeira,  nasceu  na  cidade  da  Bahia 
no  anno  de  1824  e  falleceu  no  de  1853.  Chamado  antes  Mariano  Tei- 
xeira de  Freitas,  foi  por  seu  irmSo  mais  velho  e  seu  tutor  ( a  quem 
nio  convinha  entregar-lhe  a  legitima  de  seus  pães,  já  fallecidos)i 
constrangido  a  tomar  o  habito  dos  benedictinos  e  professar  no  mosteiro 
daquella  cidade.  Sem  vocação  alguma  para  esse  estado,  pedia 
e  obteve  breve  de  secularisação,  e  recebeu  então  as  ordens  do  presby- 
terato.  Foi  irmão  dodistincto  advogado,  de  quem  ílz  menção,  Augusto 
Teixeira  de  Freitas,  1^  e,  como  este,  talento  robusto  e  de  uma  acti-* 
vidade  excessiva.  Alma  compassiva,  bemfazeja,  nobre,  nunca  negou-se 
a  beneficio  algum  e  muitas  vezes  via>se  sem  um  real  na  algibeira. 
O  arcebispo  D.  Romualdo  dcdicou-lho  affectuosa  estima  e  contribuiu 
para  que  elle  alcançasse  aquella  graça  do  summo  pontifica.  Eleito, 
depois  do  respectivo  concurso,  vigário  da  igreja  de  S.  José  da  Barra 
de  Sento  Sé,  nos  sertões  de  sua  província  natal,  morreu  repentioa** 
mente,  constando  que  fora  envenenado.  Escreveu  muitos  sermões  ou 
antes  improvisava-os,  mas  não  consta  que  publicasse  algum.  No  mesmo 
dia  de  sua  primeira  missa,  n*uma  festividade  celebrada  no  convento 
da  Lapa,  da  Bahia,  pregou  no  Te-Deum  á  tarde  com  geral  applauso. 
Sãodesua  penna: 

—  O  génio  da  Ckriêtianismo  por  Chateaubriand :  traducção.  Parte 
1»,  Bahia,  1845,  in*8«  -*  Não  continuou. 

•  —  As   sombras  de  Descartes,  Cousin,  Kant  e  Jouífroy:    traducção. 
Bahia,  1846,  in-8». 

—  Ensaio  sobre  a  constituição  divina  da  egreja,  offereoido  aos 
chrlstãos,  como  preservativo  nas  actuaes  circumstancias  por  um  vigário 
geral:  traduzido  do  ft-ancez.  Bahia,  1817,  in-8«. 
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-^Espirito  da  biblia  ou  mora.í  universal  eh  rista  pelo  abbade  A. 
Martini:  traducção.  Bahia^  1847,  in-8\ 

—  O  amante  assassino  :  romance.  Babia,  1846,  iD-8^  —  Este  ro^ 
maDce  a  propósito  do  assassinato  da  infeliz  Júlia  Fetal  por  J.  E.  da 
Silva  Lisboa  publicou-se  sob  o   anonymo. 

—  Ensaio  da  historia  áo  christianismo.  Mudanças  trazidas  pelo  chris- 
tianismo  na    sorte  e  condição  da  mulher  —  No  Mosiico^  periódico 

»        mensal  da  sociedade  Instructiva  da  Bahia,  tomo  2^,  pags.    170  e  248 
e  segs.  Neste  periódico  ha  mais  de  sua  penna: 

—  O  ítíícídto  — No  mesmo  tomo,  pags.  107  a  110. 

—  Os  túmulos -^  "So   mesmo  tomo,  pags.  255  a  257. 

—  Moral  religiosa :  A  esperança:  traducção  —  Idem,  pags.  268 
a  269. 

—  Rienzi :  historia  da  idade  módia  1309  —  Idem  pags.  276  a  279. 

—  Escolhei  amigos  —  IfJem,  pags.  283-a  285. 

--^  A  ordem  benedictina  —  Idem,  tomo  3%  pags.  5  a  8  — Só  foi 
publicado  o  primeiro  capitulo,  ficando  os  demais  inéditos,  por  ser 
suspenso  este  periódico. 

—  O  chamado  do  céo:  romancete  verídico  —  No  Athenêo^  periódico 
scientifioo  e  litterario  dos  estudantes  da  Faculdade  de  medicina  da 
Bahia,  1849,  pags.  29  a  31 . 

—  O  legado  da  hora  extrema:  romancete  ^  Idem,  pags.  188  a  191. 

—  Amores  de   uma  creatura   sem  dentes  —  Idem,   pags.    229 
\        a  231. 

—  As  lagrimas  —  Na  Revista  Universal  Brasileira :  Rio  de  Janeiro, 
1848  —  Só  foi  publicada  a  primeira  parte  ou  os  doas  primeiros  capitules, 
por  ser  suspenso  este  periódico. 

—  Os  últimos  momentos  do  soldado  catholico  —  Na  Tribuna  Ca^ 
tholiea  do  Rio  de  Janeiro,  n.  24. 

—  A  imprensa  catholica  no  Brasil  —  Na  Religião,  periódico  religioso 
6  politico  do  Rio  de  Janeiro,  tomo  1%  1848. 

—  A  força  da  oração:  facto  histórico  —Idem,  tomo  3%  1850. 

—  A  confissão  —  Os  amores  da  mulher  —  A  irmã  de  caridade  —  O 
enterro  de  uma  donzella  christã  —  A  mulher  perante  a  antiguidade 
—  Historia  moderna  da  Igreja  —  Pio  Nono  e  Napoleão  ( traducção )  — 
Na  Chronica  Litteraria,  Rio  de  Janeiro,  1848-1850,  pags.  97,  113,  137, 
161,  173  6  180  e  segs.  O  padre  Mariano  escreveu  ainda  na  imprensa 
do  dia  da  Bahia  e  redigiu: 

—  O  Romancista :  periódico  de  instrucçâo  e  recreio  para  as  sonhoras 
bahianas.  Bahia,  1846,  in-8<>  —  Sahia  em  livretes,  de  que  apenas  foram 
publicados  24,  todos  da  penna  de  seu  redactor. 
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->  O  Noticiador  catholico:  peiiodieo  consagrado  aos  interesses  da 
religião  sob  os  auspicios  do  Arcebispo  D.  Romualdo.  Bahia,  1848-1850, 
in-fol.—  Este  periódico  se  pablicava  orna'  vez  por  semana  a  quasi  todc^ 
08  números  eram  da  penna  de  seu  redactor,  que  escrevia  com  a  maior 
ílMsilldadee  sem  fazer  correcções.  O  padre  Mariano  traduziu  para 
o  portagaez  am  ilirro  grosso  sobre  clinica  homoeopathiea,  que  foi 
publicado  na  Bahia  com  o  nome  de  am  homopatha  ftancez.  Quem 
escreye  estas  linhas  o  via  muitas  yezes  nesse  trabalho  em  agra- 
dável palestra,  alegre,  sem  consultar  o  dioclonario,  sem  deseuido 
algum. 

Mário  de  A.rtasrâo  —  Pseudonymo  de  António  da 
Costa  Corrêa  Leite,  alho  de  António  da  Costa  Corrêa  L^te,  o 
nascido  na  cidade  do  Rio  Qrande  do  Sul  a  10  de  dezembro  de  1866,  co- 
meçou sua  educação  na  Allemantia,  mas  não  pôde  conclnil-a,  porque 
seu  pae,  ao  cabo  de  três  annos,  o  fez  voltar  &  pátria  para  empregal-o 
no  commercio.  Não  houve  razões,  nem  supplicas  á  que  seu  pae  cedesss 
para  dispensal-o  da  vida  commeroial,  e  por  isso  deixou  elle  as  van- 
tagens, que  lhe  proporcionava  a  enorme  fortuna  paterna,  para  viver 
do  seu  trabalho.  Esteve  em  Pernambuco,  depois  no  Rio  de  Janeiro  e 
d^aqui  voltou  ao  Rio  Grande,  só  dedicando-se  â  imprensa,  âs  lettras, 
pugnando,  ainda  depois  da  proclamaçSio  da  republica,  peias  idéas  da 
monarchia.  Achaudo-se  no  Rio  de  Janeiro  por  occasião  da  mudança 
do  regimen  politico,  âel  às  suas  crenças,  não  quiz  collaborar  em  di- 
versas folhas,  para  que  foi  convidado,  quando  toias,  com  excepção  da 
TribuM  Liberal,  destruída  pelos  partidários  do  governo  provisório, 
tinham  em  massa  adherido  à  Republica.  E'  membro  da  Academia 
litteraria  de  França  e  de  outra^s  associações  de  lettras,  collaborou  na 
Tribuna  Liberal  citada,  com  o  bacharel  Carlos  de  Laet,  em  1890,  e 
depois  no  Correio  Mercantil  de  Pelotas,  e  no  Echo  do  Sul,  Jornal  que 
foi  suspenso  a  1  de  abril  de  1894  e  para  cuja  i^edacção  foi  por  vezes 
convidado.  Redigiu  o 

*  Rio  Grande  do  Sul  ( orgam  Sim  política ),  1891  —  Para  cbeíe  da 
redacção  desse  jornal  foi  elle  c(m vidado  por  seus  proprietários,  mas 
deixou-o  logo,  porque  estes  queriam,  contra  sua  oonscienciai  que  elie 
defendesse  a  attitude  da  autoridade  policial  que  d^saoatara  a  um  seu 
coUega.  Fundou  e  redigiu: 

—  A  Actualidade  (iorndil  monarchico),  Rio  Grande,  189^1893  — 
Começou  a  1  de  setembro  de  1892  e  terminou  a  24  de  setembro  de  1893, 
quando  os  successos  políticos  desse  estado  lhe  ameaçavam  a  liberdade. 
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obrigando-o  a  refugiar-se  durante  oito  mezes  no  Consulado  ingiez. 
Mário  d*Artagão  é  inspirado  poeta  e  escreveu: 

—  As  infernaes:  poesias.  Recife,  1888,  in-fol.—  Foi  este  livro  que 
abriu-lhe  as  portas  da  Academia  litterariade  França. 

—  Psalierio :  poesias.  Rio  Grande,  1894,  in-8»  —  Deste  mimoso  livro 
destaca-se  a  bella  poesia  «  Buena  Dioha»,  que  é  uma  amarga  allusão 
ao  facto  de  ser  sua  carreira  cortada  pela  inflexibilidade  paterna,  Bm 
1895  tinha  elle  a  publicar : 

•^  Crepe:  poema  sociológico. 

—  Darwinismo  e  Deismo  — -  obra,  cujo  titulo  indica  o  elevado 
assumpto  de  que  se  trata. 

M  Ario  Oodcrane  de  AJencax-—  Filho  do  doutor  José 
Martioiano  de  Alencar «  o  segundo  deste  nome  commemorado  neste 
livro,  nasceu  no  Rio  de  Janeiro,  a  30  de  Janeiro  de  187j^  é  bacharel  em 
lettras  pelo  collegio  Pedro  II  e  em  soiencias  sociaes  pela  faculdade 
livre  deeta  capital,  offlcial  da  secretaria  da  Justiça  e  negócios  Inte*- 
riores.  V  poeta  e  escreveu: 

*  Lagrimas.  Rio  de  Janeiro,  1888  —  são  os  primeiros  versos  do 
autor,  que,  joven  e  dotado  dd  talento,  como  demonstram  esses  versos 
correctos  e  graciosos,  preferiu  a  rotina  antiga  dos  poetas  chorõei. 
quando  deveria  rir  e  folgar. 

ICfirio  dia  I^a-riaESBAi:*!  ^  Pseudonymo  de  Francisco 
Maniz  Barreto  de  Aragão,  alho  do  commendador  Egas  Momz  Bar- 
reto de  Aragão  e  dona  Maria  Luiza  Gade  de  Massarellos  Moniz  de 
Aragão,  nasceu  na  cidade  da  Bahia  a  18  de  Junho  de  1846.  Fez  sua  edu- 
cação litteraria  na  AUemanha,  onde  teve  como  professor  de  preparató- 
rios o  celebre  Fernando  Kock,  professor  contractado  de  hebraico  e  lin- 
guas  do  Imperador  d.  Pedro  II  Ahi  graduado  doutor  em  direito  pela 
ani¥ersidade  de  Heidelberg,  voltou  à  Bahia,  foi  deputado  provincial  e 
ooUaborou  com  muitos  contos  humorísticos  e  vários  trabalhos  no  Diário 
de  Noíieias^  no  Diário  da  Bahia  e  no  Jornal  de  Noticias.  Collaborou  na 
revicta  litteraria  Renascença  e  no  Monitor^  onde  escreveu  por  muitos 
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•*  Correspondência  de  Berlim  —  Sscreveu  mais: 
'—  De  re  fenebri:  ( these  para  o  doutorado  em  direito  )•  Heidelberg, 
1867,  64  pags.  in-4o  —  fim  latim. 

— >  Das  Verfassung  —  Wesen  in  Brasilien.  Bahia,  1873,  80  pags. 
iQ.go..  Ern  allemão.  A*  este  trabalho,  que  é  offerecido  ao  Barão  de 
Cotegipe,  foi  o  autor  levado  pelo  modo  injusto  e  altamente  extranhave 
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por  que  o  Brasil  tem  sido  sempre  aquilatado  na  Europa  pela  ignorância 
de  uus,  pela  má  vontade  ou  má  fó  de  outros,  e  pelo  afinco  com  que  nos 
últimos  annos  alguns  indivíduos  teem  procurado  rebaixal-o  diante  do 
mundo  civilisndo. 

—  Desabafos  hwnoristicos ,  O  Sr.  Jucundino:  conto  offereeido 
ao  corpo  académico  de  sua  terra.  Bahia,  1889,  in-S^^  Seguem  mais 
cinco  contos,  a  saber 

—  II  Que  Santo  António  ! 

—  III  Frei  Presciliano, 

—  IV  O  Cónego  Rufino. 

—'  \  As  decepções  do  Sr.  Almeida. 

—  VI  A'  braços  com  uma  rainha  —  Tem  trabalhos  em  revistas, 
como 

—  A  mulher  através  do  século:  resumo  de  uma  conferencia  espe- 
cialmente escripta  para  a  Renascença  —  Na  Renascença^  revista  lit- 
teraria  da  Bahia,  ns.  5,  6  e  7. 

AI a.i*tiiii  ^íTonso  Bairlboza.  da,  Silva.  —  Bacharel 
em  sciencias  physicas  e  mathematicas  pela  universidade  de  Pariz.  Es- 
creveu : 

—  Chave  da  chimica  ou  novo  methodo  para  estudar  esta  sciencia. 
Rio  de  Janeiro  (?)  in-8\ 

^lairtim  Vi*aiiciiioo  Ribeiz*o  de  ^ndirada.,  1*  — 

Filho  do  coronel  Bonifácio  José  de  Andrada  e  dona  Maria  Barbara  da 
Silva,  e  irmão  de  António  Carlos  e  de  José  Bonifácio  de  Andrada  e 
Silva,  já  mencionados  neste  livro,  nasceu  em  Santos  no  anno  de  1775 
e  falleceu  a   23  de  fevereiro  de  1844.  Era  formado  em  mathematica 
pela  universidade  de  Coimbra.  Tendo  acompanhado  em  1820  aquelle  seu 
irmão  ( que  no  anno  antecedente  voltara  de  Portugal)  a  uma  excursão 
montanistica  por  parte  da  província  de  S.  Paulo  para  determinar 
seus  terrenos  auríferos;  serviu  em  1821,  como  secretario    do   governo 
provisório,  de  queelle  era  vice-presidente;  occupou  a  pasta  da  fazenda 
no  primeiro  ministério  do  primeiro  reinado,  do  qual  foi  o  dito  seu  irmão 
o  organisador;  foi,  como  elle,  eleito  deputado  â  constituinte  brasileira, 
bem  que  por  outra  província,  a  do  Rio  de  Janeiro  ;  foi  com  elle  depor- 
tado  para  Europa  em  1823.  Voltando  do  exilioem  1828,  foi  ainda  preso 
na  ilha  das  Cobras  e,  sahindo  da  prisão,  neste  mesmo  anno  foi    eleito 
por  Minas  Geraes  deputado  á  2'  legislatura,  e  mais  tarde  por  S.  Paulo 
â  4*  legislatura.  Occupou  também  a  pasta  da  fazenda  no  primeiro  mi- 
nistério do  segundo  reinado,  de  24  de  julho  do  1840.  Era  do  conselho 
de  sua  magestade  o  Imperador,  membro  do  Instituto   histórico   e  geo- 
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^raphioo  brasileiro,  cavalleiro  da  ordem  de  Christo,  homem   de  reco- 
nhecida probidade  e  de  costumes  severos.  Escreveu: 

—  Manual  de  mineralogia  ou  esboço  do  reino  mineral,  disposto  se« 
gunáo  a  analyse  de  mr.  Forbern  Bergman,  etc. ;  traduzido  por  Martim 
Francisco  Ribeiro  de  Andrada  e  publicado  por  ivei  José  Mariano  da 
Conceição  Yellozo.  Lisboa.  1799-1800,  2  tomos  in-4<'. 

—  Tr€Uado  sobre  o  cmhamo^  composto  em  francez  por  mr.  Morcan- 
dier,  traduzido  em  portuguez,  etc.  Lisboa,  1799,  97  pags.  in-8<*« 

— i  Diarto  de  uma  viagem  mineralógica  pela  provinda  de  S.  Paulo 
no  anno  de  1805  ^  Na  Revista  do  Instituto,  tomo  9^,  1847,  pags.  527  a 
548  e  antes  na  Gazeta  Official  deste  anno,  não  sendo  concluído  porque  c  o 
restante  do  Diário  ou  foi  distrahido  ou  consumido»  como  diz  a  redacção 
deeta  folha.  Difficilmente  ponde  a  mesma  redacção  coordenar  esse  tra- 
balho, escripto  em  fragmentos  de  papel  e  com  a  lettra  já  gasta  pelo 
tempo,  constando  de  notas  que  o  autor  fazia  no  decurso  da  viagem, 
sem  as  ter  corrigido.  Não  se  deve,  portanto,  procurar  nesse  trabalho 
mérito  litterario,  pois  que  seu  mérito  esta  na  perspicácia  e  na  exa- 
ctidão das  observações. 

—  Ame^^ique  meridionale.  Voyage  mineralogique  dans  la  provi uce 
de  Salnt  Paul,  du  Bresil  —  Duas  partes  n'um  vol.  in-8<>  —  Extrahido  do 
Journal  des  Voyages^  1827,  e  reimpresso  na  BuUetin  das  sciences  natu. 
relles,  1829,  e  por  ultimo  em  appendice  á  traducção  feita  por  José 
Bonifácio  da  <  geologia  elementar  applicada  à  agricultura,  com  um 
diocionario  dostermos  geológicos  »  de  Nereo  Boubôe,  em  1846.  ( Veja  se 
José  Bonifácio  de  Andrada  e  Silva,  1^.  )  A  viagem  de  que  se  trata  é 
de  1820  pelos  dous  Irmãos  e  o  escripto  é  feito  por  ambos. 

—  Jornaes  das  viagens  pela  capitania  de  S.  Paulo,  de  Martim 
Francisco  Ribeiro  de  Andrada,  estipendiado  como  iuspector  das  minas  e 
maltas  e  naturalista  da  mesma  capitania  em  1803  e  1804  —  E*  uma 
cópia  do  original  que  possuia  o  Visconde  de  Porto  Seguro.  Está 
inédito  no  Instituto  histórico. 

—  Falia  que  dirigiu  aos  negociantes  e  capitalistas  desta  praça,  re- 
lativa  ao  empréstimo  de  quatrocentos  contos  de  róis  para  urgências  do 
Estado  do  Rio  de  Janeiro  (  1822  ),  2  fls.  in-fol.—  Seguem-se  as  Con- 
dições do  empréstimo. 

—  Dwcwrso  pronunciado  depois  do  Relatório  do....  ministro  da 
justiça  (  na  Camará  dos  deputados  ).  Rio  do  JaneTo,  1832,  in-4\ 

—  Discurso  pronunciado  na  Camará  dos  deputados  na  sessão  de  12 
de  maio  de  1832.  Rio  de  Janeiro,  1832,  in-4". 
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—  Re$posH  dftdã  em  sessfio  de  15  de  in^io  por  oooatifio  de  um  pa* 
recer  da  mesa,  e  discurso  pronunciado  no  mesmo  dia,  discutlado  o  roto 
de  graças.  Rio  de  Janeiro,  1832,  in-4^ 

«-i  Diiourso  pronunciado  na  camará  dos  deputados  na  sessão  de 
17  de  maio,  continuando  a  discusafto  do  voto  de  graças.  Rio  de  Janeiro, 
1832,  in-4<». 

^  Discurso  pronunciado  na  camará  dos  deputados  na  sesslo  de  19 
de  maio.  Rio  de  Janeiro,  1832,  in-4«. 

^  Refutação  da  defesa  do  sr.  Joaquim  Bstanislau  Barbosa.  Rio  de 
Janeiro,  1829  —  E*  um  opúsculo  anonymo,  attribuido  a  este  autor  e 
também  a  seus  irmãos. 

—  Memoria  sobre  a  estatistlca  ou  analyse  dos  rerdadeiros  prln« 
ciplos  desla  sciencia,  e  sua  applicaçfto  â.  riqueza,  forças  e  poder  do 
Brasil  —  O  manuscrípto  de  85  fols.  pertence  ao   Instituto  histórico. 

—  Cartas  Andradinas.  Nos  Annaes  da  Bibliotheca  N£Uiional  do  Rio 
de  Janeiro,  vol.  XIV,  pags.  51  à  69.  1890. 


Mairtim  l^z*a,noisoo  Ri1>eii:*o  de  A-ndrada,  2»  — 

Pilho  do  precedente  e  dona  Qabriella  Frederica  de  Andrada  e  irmão 
de  Josô  Bonifácio  de  Andrada  e  Silva,  2<»,  naseeu  em  Muoldan,  arra- 
balde de  Bordeauz,  na  França,  durante  o  etilio  de  seu  pae,  a  10  de 
Junho  de  1825  e  falleceu  em  S.  Paulo  a  2  de  março  do  1886.  Formado 
em  soiencias  sociaes  e  Jurídicas  pela  faculdade  dessa  cidade  em  1845, 
recebeu  o  gvko  de  doutor  cm  1856,  foi  nomeado  lente  substituto  da 
dita  faculdade  em  1854  e  mais  tarde  oathedratico.  Foi  deputado  por 
varias  vezes  desde  1848  á  assembléa  da  província  de  S.  Paulo  quo 
elle  representou  na  camará  temporária  na  9*  legislatura  como  sup* 
plente,  e  como  deputado  eloito  nas  11^,  12'*,  13^  legislaturas  e  nas  da 
ultima  situução  liberal  de  1878  em  diante;  entrou  numa  lista 
saxtupla  para  senador  do  Império ;  fez  parte  do  gabinete  de  3  de  agosto 
de  1866,  occupando  primeiramente  a  pasta  dos  negócios  estrangeiros, 
e  depois  a  da  Justiça,  e  foi,  depois  disto,  nomeado  membro  do  conselho 
de  estado.  Era  do  conselho  de  sua  magestade  o  Imperador,  grande  11 1* 
terá  to  e  escreveu  muitas  poesias  em  tempos  de  estudante  e  ainda  depois 
de  formado ;  mas  quebrou  as  oordas  de  sua  lyra,  entrando  para  o  corpo 
docente  da  faculdade  de  direito.  Dessa  época  em  diante  deu-se  à  po- 
litica e  ao  jornalismo.  Publicou: 

—  Lagrimas e  sorrisos:  poesias.  S.  Paulo,  1847,  in-8®  —  Foi  tão 
pequena  a  edição  deste  livro,  que,  segundo  me  consta,  o  autor  não 
possuía  um  exemplar  delia. 
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—  Januário  Garcia,  o   setd  orelhns  :  drama  em  ires  actos  e  cinco 
quadros.  S.  Paulo,  1849,  in-4^ 

—  Diicurso  proferido  na  assembléa  legislativa  provincial  na  sessão 
do  dia  20  de  março  de  1865  por  occasiâo  da  discassão  do  projecto  de 
força  policial.  S.    Paulo,  1865,  40  pags.  ia-8<^  —  Quanto  á  imprensa 
periódica,  collaboron  em  diversas  folhas  de  S,  Paulo  e  redigiu: 

—  O  Nacionali  periódico  politico.  S.  Paulo. 
«»  Imprensa  Paulista,  S.  Paulo. 

MlAirtiiii  Fjranoisoo  Ril>eiro  dle  AndrardLa»  3o 

—  Filho  do  precedente  e  dona  Anna  Bemvinda  Bueno  de  Andradat 
nasceu  na  cidade  de  S.  Paulo  a  U  de  fevereiro  de  1853.  Logo  depois  de 
formado  em  direito  em  1875,  dedicou-se  &  advocacia  na  cidade  da  Li- 
meira ;  foi  deputado  provincial  em  1877  e  por  duas  vezes  eleito  à 
assembiéa  geral ;  esteve  na  presidência  do  Espirito  Santo  em  1882, 
sendo  em  seguida  condecorado  com  a  commenda  da  Rosa,  que  delicadei- 
mente  recusou.  Em  1885  desligou-se  do  partido  liberal  a  que  per- 
t6noia;feza  propaganda  da  separação  de  S.  Paulo,  escrevendo  no 
2}iario  Popular  cerca  de  tresentos  artigos  sobre  este  assumpto.  A  re- 
publica o  encontrou  advogando  em  Santos,  sendo  seu  nome  o  mais 
Totado  da  lista  de  senadores  para  a  constituinte  do  estado  de  S.  Paulo. 
Occopoa  depois  o  logar  de  secretario  da  fazenda  do  estado  e  foi  um 
dos  presos  durante  a  revolução  contra  o  governo  do  marechal  Flo- 
riano.  Escreveu: 

—  Os  precursores  da  Independência.  1°  volume.  S.  Paulo,  1874, 
137  pags.  in-8°  —  Não  continuou  a  publicação. 

—  Discurso  pronunciado  na  Assembléa  provincial  de  S.  Paulo  por 
occasiâo  da  discussão  da  fixação  de  força  publica  e  do  orçamento  pro- 
vincial. S.  Paulo,  1879,  65  pags.  in-80. 

—  Propaganda  separatista,  S.  Paulo  independente,  S.  Paulo,  1887. 

—  Carta^-carêta.  S.  Paulo,  1888—  Não  vi  este  trabalho,  mas  »ei 
que  é  um  escripto  politico,  agradabilíssimo,  de  provocar  e  entreter  o 
riso  com  aguçadas  pilhérias,  de  que  o  autor  se  revelou  de  uma  fertili- 
dade admirável. 

—  Discurso  pronunciado  em  Santos  em  14  de  maio  de  1889  por 
occasiâo  da  sessão  inaugural  da  Associação  protectora  da  infância  des- 
valida. Santos,  1889,  in-8«  —  CoUaborou  no  Correio  Paulistano  e  Diário 
Popular  de  S.  Paulo  ;  na  Cidade  do  Rio,  Correio  da  Tarde  e  Gazeta  da 
Tarde  do  Rio  de  Janeiro  e  redigiu: 

—  Imprensa  Académica,  S.  Paulo,  1871, 
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—  Crença :  órgão  repablicaao  ( de  que  foi  redactor  chefe  ).  S.  Paulo, 
1873. 

—  O  Provinciano.  S.  Paulo  —  Com  sea  irmão  Bueno  de  Andrada 
e  Theophilo  Dias. 

Itfairtiiu  Oonçalves  Oomide  —  Natural  da  proTiocia, 
hoje  estado  de  S.  Paulo,  em  cuja  faculdade  recebeu  em  1834  o  grào  de 
bacharel  em  sciencias  sociaes  e  juridicaa,  falleoeu,  tendo  sido  offlcial  da 
secretaria  da  thesouraria  de  S.  Paulo,  juiz  manicipal,  advogado,  depu- 
tado proYíocial,  promotor  publico  da  comarca  de  Campinas  e  também 
da  de  Mogy-mirim,  em  cujo  exercício  escreveu: 

—  Discurso  de  abertura  da  primeira  sessão  do  jury  na  vilia  de 
Mogy-mirim.  S-  Paulo,  1836,  7  pags.  in-4». 

M:a.x*tiiili.o  A.l'va.x-es  dia  iSilva  Oampos  —  Filho  do 
coronel  Martinho  Alvares  da  Silva  e  dona  Isabel  Jacintha  de  Oliveira 
Campos,  nasceu  a  21  de  novembro  de  1816  em  Pitanguy,  província  de 
Minas  QeraeSt  e  falleceu  em  Caxambu  a  29  de  março  de  1887.  Doutor 
em  medicina  pela  faculdade  da  Corte,  do  conselho  de  sua  magestade  o 
Imperador,  offlcial  da  ordem  da  Rosa,  conselheiro  de  estado  e  cavai- 
leiro  da  de  Christo,  foi  por  varias  vezes  deputado,  quer  pelo  Rio  de  Ja- 
neiro, de  que  foi  presidente,  quer  por  sua  província  e  escolhido  senador 
em  1882,  sendo  neste  mesmo  anno  incumbido  de  organisar  o  gabinete 
de  21  de  janeiro,  encarregando-se  da  pasta  da  fazenda.  Escreveu: 

—  Observações  de  tetanos  procedidas  de  considerações  sobre  esta 
moléstia  :  these  que  foi  sustentada  em  20  de  dezembro  de  1838.  Rio 
de  Janeiro,  1838,  87  pags.  in-4o. 

—  Creação  da  província  de  S.  Francisco:  discursos  proferidos  na 
camará  dos  Srs.  deputados  nas  sessões  de  10,  20  e  29  de  maio  de  1873. 
Rio  de  Janeiro,  1873,  VII-55  pags.  in-4«  —  Ha  ainda  relatórios  seus, 
oomo 

—  Relatório  apresentado  á  Assembléa  legislativa  provincial  do 
Rio  de  Janeiro  na  2"  sessão  da  23«  legislatura  em  8  de  agosto  de  1881 
pelo  presidente,  etc.  Rio  de  Janeiro,  1881,  in-4«>. 

—  Exposição  com  que  pi\ssou  a  administração  (da  província  do 
Rio  de  Janeiro)  ao  1»  vice- presidente  a  13  de  dezembro  de  1881.  Rio 
de  Janeiro,  1882,  in-4''  —  o  discursos,  como  o 

—  Discurso  pronunciado  na  sessão  de  24  de  janeiro  de  1882  na  ca- 
mará dos  deputados.  Rio  de  Janeiro,  1882,  23  pags.  in-12^ 
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IM[a»i«tiiili.o  A.^eliii.o  da.  íSilva.  Prado  ~  Filho  do 
doutor  Martinho  da  Silva  Prado  e  nascido  em  S.  Paulo,  é  bacharel  em 
seiencias  sociaes  e  jurídicas,  formado  em  18Ô6  pela  faculdade  de  sua 
província  e  ahi  foi  muitas  vezes  deputado  provincial,  militando  nas 
fileiras  do  partido  republicano.  Escreveu  na  imprensa  diária,  politica, 
vários  trabalhos,  e  alóm  disso  discursos  parlamentares  de  que  conheço: 

^  Projecto  sobre  immígração:  discurso  (justificando  o  mesmo  pro- 
jecto )  na  sessão  da  Assemblôa  provincial  de  S.  Paulo  de  17  de  janeiro 
de  1888  —  No  livro  «  Os  deputados  republicanos  na  Assembléa  pro- 
vincial de  S.  Paulo  »,  sessão  de  1888,  pags.  15  a  33. 

— >  Projecto  sobre  immigração:  discurso  (  defendendo  o  mesmo 
projecto)  na  sessão  de  19  de  janeiro  de  1888  —  Idem,  pags.  37  a  68. 

—  Convocação  de  uma  constituinte:  discurso  pronunciado  na  sessão 
de  8  de  maio  de  1888,  justificando  um  requerimento  sobre  a  convocação 
de  uma  constituinte  —  Idem,  pags.  489  a  530. 

IMCax-tinlxo  Oai-los  de  A.]:*jruda«  Botellxo  —  Filho 
do  Conde  do  Pinhal,  e  nascido  em  S.  Paulo,  ahi  cursou  a  faculdade  de 
direito,  completando  depois  sua  educação  em  viagens  que  emprehendeu ; 
ô  um  fino  sportman^  i^esidente  actualmente  em  Paríz,  onde  fundou  e 
redigiu  a 

—  Revista  Moderna.  Pariz,  1897-1899  —  £*  uma  esplendida  publi- 
cai^o  que  está  no  terceiro  anno  ( 1899 )  e  de  cuja  redacção  fazem  parte 
pennas  da  ordem  da  de  Eça  de  Queiroz. 


MctrtinlLO  OesaiX-  da,  6il^eix*ai  0-a.i*oez  —Filho  do 
desembargador  Manoel  de  Freitas  Garcez  e  dona  Clara  Júlia  da  Silveira 
Garcez,  nasceu  em  Larangeiras,  Sergipe,  a  30  de  novembro  de  1850. 
Bacharel  em  direito  pela  faculdade  do  Recife,  foi  logo  nomeado  pro« 
motor  publico  em  sua  pátria  e  deputado  provincial  em  varias  legis- 
laturas ;  foi  juiz  municipal  do  Lagarto  e  depois  sendo  removido  para 
Juiz  de  Fora,  em  Minas  Geraes,  concluído  o  quatriennio,  abandonou  a 
magistratura  e  deu-se  à  advocacia  ;  eleito  governador  do  estado  de  seu 
nascimento,  tomou  posse  do  cargo  a  26  de  outubro  de   1896.  Redigiu: 

-—  A  Cidade  do  Rio,  Rio  de  Janeiro»  1891  —  Fundou  e  redigiu: 

—  Correio  da  Tarde,  Rio  de  Janeiro,  1894-1895  —  e  escreveu  : 

—  Nullidades  dos  actos  jurídicos.  Rio  de  Janeiro,  1896,  278  pags. 
iu-8«  —  Este  livro  obteve  o  premio  do  Instituto  da  ordem  dos  advogados 
brazileiros  e  mereceu  da  imprensa  os  maiores  e  bem  merecidos  en- 
cómios* 
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—  Èientagem  dirigida  &  Aflsembléa  legislativa  ( da  8argipa )  pelo 
presidente  do  estado.  Araoajá,  1897,  in-4o. 

BfiartinliLO  de  Freitas  OuimAr&e«  -•  Nataral  de 
Marianna,  Minas  Oeraes,  e  nascido  pelo  meiado  do  secalo  16®,  foi  preá- 
bytero  secular,  vigário  do  Iníiocionaâo,  grande  orador  sagrado  e  dia- 
tincto  poeta.  Ck>aiproniottendo<«e  oaooosplragSo  mineira  da  Tiradentes, 
nada  Boffreo«  porque  logrou  iiiadir  a  policia  em  suas  perseguiçCta* 
Deixou  inéditas: 

—  Poesias  diversas^  que  nao  se  sabe  onde  param,  assim  como 

—  Orações  sagradas  e  sermões  que  prógou  em  festividades. 

Max-tlnlio  de  FreitaA  Vieira,  de  Mello— Pilho 
de  JoSo  da  Rocha  Vieira  de  Mello,  nasoeu  em  Sergipe  a  1  de  abril  de 
1844  e  falleceu  na  capital  federal  a  23  de  abril  de  1897,  bacharel  em 
direito  pela  faculdade  do  Recife  e  sub-direotor  dos  correios,  serrindo  o 
cargo  de  director  geral.  Serviu  o  cargo  de  juiz  municipal  em  Campos, 
Valença  e  nesta  capital  e  depois  advogou  na  cidade  da  Parahyba  e 
representou  sua  provinda  na  decima  quinta  legislatura  geral.  Pro» 
nunciou-se  com  fervor  pela  abolicfto  do  elemento  escravo  e  para  isto 
fundou  e  redigiu: 

—  O  Tempo.  Valença,  187*,  in-foL—  Este  periódico  pouca  dnraçio 
teve  por  causa  da  fbrte  opposiçio  que  lhe  fizeram  os  fazendeiros  do 
logar.  Neiie  publicou: 

•*  Educação  dos  ingénuos:  serie  de  artigos  de  propaganda  —  No 
serviço  postal  deixou  vários  e  importantes  tral>alhos  como  o 

—  Regulamento  dos  correios,  approvado  pelo  governo  federal  em 
1891.  Rio  de  Janeiro,  1691—  Penso  que  é  a  melhor  e  a  mais  completa 
lei  postal  de  nossa  legislação. 

Martinlxo  de  MesiqLUitai  —  Pilho  de  Gaspar  Dias  de 
Mesquita  e  irmSo  de  Salvador  de  Mesquita,  de  quem  farei  mençlo  no 
logar  competente,  nasoeu  na  cidade  do  Rio  de  Janeiro  em  1633  e  fez 
seus  estudos  em  Roma,  onde  recebeu,  na  academia  de  sapiência,  o  grào 
de  doutor  m  utroque  jure^  e  onde  morou  com  o  cardeel  António 
Barberini,  a  ciga  amizade  e  favores  mostrou-se  sempre  reooahecido. 
Foi  também  particular  amigo  do  padre  António  Vioira.  Cultivou 
também  a  poesia  -»  e  escreveu : 

—  Centuvlrale  propugnaculum  condusionum  canonico-dvilium  sub 
auspiciis  eminentissimi  et  reverendissimi  principis  Antonil  Barberini, 
Episcopis  Tusculanis  S.    R.   E.  Cardinalls  camerarii,  magni  Francis» 
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elyemoflinarii,    utriusque   regii   ordiois  commendatorís,   carminibas 
erectum.  Rornse,  1662,  100  pags.  in-fol.— Em  verso  heróico. 

•  —  tela  gratiarum^  sive  eminentissimi  principis  Antonii  Barberiai. 
S.  R.  E.  cardinalifl  vita  heróico  metro.  Romae,  1665,  in-4®. 

—  Estreum  fulmen  ia  Batavorum  ciassem  a  Jove  Gallico  Ludo- 
vico XIV,  Galiiarum  rege  iovictivissimo  juculatum.  Tanti  fulminis 
administro  illustrissimo  et  excellentissimo  comité  Joanae  de  fistrees 
ejQsdem  regis  ia  teto  occidentale  oceano  pro  Architalasso  ad  insulam 
Tabaco  In  America  Meridionale,  etc.  heróico  reditam  carmine.  Romss, 
leefT,  in-fol. 

—  JRelatione  deli'Ambasciata  extraordinária  d^obediensa  intlata 
dei  serenissimo  prineipe  suoessore,  governatore  e  regente  di  regni  dl 
Portugallo  e  degli  Algarbi  etc.  a  la  sanita  de  nostro  signori,  papa  Gle« 
xotínie  X,  prestata  dei  illustrissimo  et  excellentissimo  signore  d.  Fran- 
C88C0  di  Souza,  etc.  Roma,  1670,  in-4''  -—  Ha  ainda  de  sua  penna  a 

—  Vida  do  venerável  padre  António  da  Conceição,  cónego  da 
congregação  do  Evangelista  —  qne  nunca  foi  publicada  e  a 

—  Elegia  em  applauso  do  sermão  das  Chagas  de  S.  Francisco. 
Lisboa,  1673,  in-4o  —  Diz  Barbosa  Machado  que  consta  de  27  dísticos  e 
eahia  no  principio  deste  sermão,  sem  dizer  de  quem  éo  sermão.  O 
nome  de  Martinho  de  Mesquita,  diz  ainda  o  grande  bibliographo,  foi 
por  d.  Francisco  Manuel  iucluido  no  prologo  de  suas  obras  clássicas 
entre  os  homens  i ilustres  da  corte  de  Roma. 

Martinlio  Rodrig-ues  de  Souza  —  Filho  de  Ignacio 
Rodrigues  de  Souza,  nasceu  na  antiga  provinda  do  Ceara.  Depois  de 
exercer  o  magistério  na  cidade  da  Fortaleza,  e  em  seguida  ter  um  es- 
criptorio  de  advocacia,  de  ter  sido  deputado  provincial  em  varias  le- 
gislaturas e  ter  estudado  o  primeiro  anuo  de  direito  na  faculdade  do 
Recife,  sendo  eleito  deputado  à  constituinte  da  Republica,  fez  o  curso 
da  faculdade  livre  de  direito  do  Rio  de  Janeiro,  ondo  recebeu  o  grão  de 
bacharel  em  1894.  Escreveu  : 

—  Assemblêi  provincial  do  Ceará.  Discurso  proferido  na  sessão  de 
6  de  setembro  de  1882, 30  pags.  de  duas  columnas  in-4«  -^  Foi  um  dos 
redactores  do  periódico 

—  ONoríei  diário  da  tarde*  politico.  Fortaleza,  189M803,  in-fol. 
(  Veja-se  Justiniano  Serpa ). 

MArtiniciíio  Mendes  Pe  rei  ira  —  Filho  de  Vicente  da 
Silva  Pereira  e  dona  Anna  Raymunda  Furtado  de  Mendonça  Pereira, 
nasceu  no  município  de  Anajatuba,  comarca  de  Itapicurú-mirim  do 
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Maranhão,  a  16  de  outubro  de  1836,  e  íalleoen  na  cidade  do  Rio  de  Ja- 
neiro a  29  de  setembro  de  1893.  Bacharel  em  direito  pela  faculdade  do 
Recife,  formado  em  1859,  exerceu  o  cargo  de  promotor  publioo  em 
varias  comarcas  de  sua  provinda,  até  que  em  1874  foi  nomeado  juiz  de 
direito  de  Jaicóá  na  do  Piauby.  Neste  logar,  porém,  foi  victima  de  ca- 
lumnias  e  injustiças  taes  que  foi  declarado  avulso,  e  ainda  depois,  em 
1881,  aposentado,  quando  em  exercício  na  comarca  do  Brejo  de  Ana- 
purús,  do  Maranhão.  Era  ofllciai  da  ordem  da  Rosca,  e  escreveu: 

—  Nheengcuu:  collecção  de  artigos  sobre  a  língua  tupi  e  dos  pri- 
mitivos povos  do  Brasil,  publicados  no  Diário  do  Maranhão  -*  E^  um 
estudo  comparativo. 

—  Grammatica  luso-latina  (  etymologia  )  comparada  com  a  de 
outras  lioguas.  Maranhão,  1886, 

—  Cartas  á  S.  M.  o  Imperador  do  Brasil,  o  Sr.  D.  Pedro  II,  sobre 
a  reorganisação  judiciaria  por  Numa.  1*  serie.  Maranhão,  1879* 
138  pags.  in-4». 

—  A  Lei:  revista  de  legislação  brasileira.  Maranhão,  1880,  iQ-4« 
gr.—  Sei  que  deixou  inéditos: 

—  Os  patifes  da  politica:  romance. 

—  Fil?ios  sem  mãi:  romance. 

MArtinus  U.oye>r  —  Nascido  em  1825  na  Dinamarca  e  ftlho 
de  pais  dinamarquezes,  veio  com  7  annos  de  idade  para  o  Maranhão, 
e  ahi  falleceu  brasileiro  naturalisado  em  1881.  Vindo  para  a  companhia 
de  uma  tia,  casada  com  o  desembargador  Sabino  e  senhora  de  grande 
illustração,  com  ella  aprendeu  varias  matérias  de  humanidades  e  a 
fáilar  quatro  línguas,  continuando  depois  por  gosto  e  com  excessivos 
esforços  a  estudar  outras  matérias  e  a  applicar-se  ás  lettras,  sendo 
animado  pelo  distincto  litterato  maranhense  João  Francisco  Lisboa, 
seu  amigo,  que  lhe  reconhecera  seu  raro  talento  e  grande  inclinação 
ao  estudo.  Applicou-se  á  vida  mercantil  como  guarda-livros  e  estreou 
como  escriptor  publicando  em  jornaes  de  sua  época  vários 

—  Trabalhos  económicos  —  em  artigos  que  depois  compendiou 
dando-os  à  publicidade  em  volume  especial.  Escreveu  ainda: 

—  ^'«ftiíio  sobre  as  instituições  de  credito  real.  Maranhão,  1853, 
in-8». 

m 

-*  O  imposto  considerado  à  luz  dos  princípios  económicos.  Ma- 
ranhão, 1876,  in-8°. 

-*  Estudos  de  economia  politica.  Maranhão,  1877,  in-8''. 
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—  Democracia  e  socialismo:  estudo  politico  e  económico.  Maranhão, 
1879,  in-80. 

—  LHmpot SPíkVis,  1880,  in-8». 

I>.  Mary  Oard.  —  Creio  que  é  um  pseudonymo.  A  única  no- 
ticia que  delia  tenho  é  a  de  ser  uma  escriptora  brasileira.  Só  a  conheço 
pelo  seguinte  trabalho  eeu: 

--  A  helUza^  sua  conservação,  prescripções  aconselhadas,  seguidas 
das  formulas  mais  adequadas.  Rio  de  Janeiro,  1895,  in-8<>. 

IMCatlxeus  ^Ives  de  ^ndra^de  —  Filho  de  Francisco 
Alyes  de  Andrade  e  dona  Joanna  Maria  de  Andrade,  nasceu  na  cidade 
do  Rio  de  Janeiro  a  27  de  julho  de  1832  eMleceu  a  3  de  julho  de  1871, 
golpeando  a  artéria  carótida  com  um  instrumento  de  sua  proâssâo  por 
julgar  ferida  sua  vasta,  justa  e  brilhante  reputação  scientiíica.  Acha- 
vam-se  vagas  doas  cadeiras  na  faculdade  de  medicina  da  corte:  a  de 
partos,  já  destinada  a  um  moço  que  tinha  muita  protecção,  e  a  de 
clinica  cirúrgica,  em  que  ninguém  competiria  com  M.  de  Andrade. 
Indo  esta  primeiro  a  concurso  e  apresentando-se  a  esse  concurso  um 
candidato  que  iria  também  ao  outro,  e  então  seria  com  certeza  o  es- 
colhido, era  preciso  que  este  fosse  o  escolhido  na  de  cirurgia  e  então 
foi  posta  em  pratica  a  traição  mais  vil  por  um  lente,  em  quem  M.  de 
Andrade  tinha  a  mais  plena  confiança  e  que  poude  illudir  a  boa  fé  do 
moço  sincero  e  leal.  Era  doutor  em  medicina  pela  faculdade  do  Rio 
de  Janeiro,  e  nella  oppositor  da  secção  cirúrgica,  e  doutor  em  cirurgia 
pela  faculdade  de  Pariz ;  era  um  dos  mais  distinctos  operadores  desta 
capita],  uma  das  glorias  da  cirurgia  brasileira,  e  foi  um  dos  médicos 
que  no  começo  da  campanha  contra  o  Paraguay  para  lâ  seguiram, 
graduado  com  as  honras  de  cirurgião-mór  de  brigada.  Sua  morte  foi 
geralmente  sentida  nesta  capita],  e  os  estudantes  de  medicina  acompa- 
nharam a  pé  o  ítinebre  sahimento  até  o  largo  da  Lapa,  tomaram  luto 
por  quinze  dias  e  mandaram  celebrar  uma  missa  com  libera-me  no 
trigésimo  dia.  Morreu  quando,  segundo  escreveu  uma  hábil  penna, 
«vida  folgada,  alegre  e  tranquilla  passava  na  capital  do  Império  no 
seio  de  sua  familia  que  tanto  o  idolatrava  e  de  uma  selecta  reunião 
de  amigos  esclarecidos  que  tanto  o  prezavam,  nogoso  de  uma  repu- 
tação extensa,  e  de  uma  nomeada  brilhante,  bem  joven  ainda,  apon- 
tado como  uma  das  glorias  da  cirurgia  brasileira».  Escreveu: 

—  Z>oj  caracteres  physicos  e  chim  ices  das  principaes  preparações 
de  ferro,  empregadas  na  medicina ;  Das  membranas ;  Da  acupunctura 
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6  idus  effeitofl  :  these  apresentada  á  faculdade  de  medicina,  etc.  Rio  de 
Janeiro,  1854,  in-4«. 

—  Essai  sur  le  traiternent  des  fistules  vesíco-vaginaleg  par  le  pro- 
cedo americaine,  modifié  par  M.  Bozeman  :  these  pour  le  doctorat  en 
chirurgie,  etc.  Pariz,  1860,  64  paga.  in-4«  com  estampas  no  texto  — 
Sobre  este  ponto  escreveu  ainda : 

—  Algumas  palavras  sobre  a  cura  das  fistulas  vesiflO-vaginaes  p»la 
operaçlKo  americana,  seguida  de  uma observaiçio«  etc.  -—Na  Gaieta  M^ 
dica  do  Rio  de  Janeiro,  1862,  pags,  44  e  seguintes, 

— -  Los  polypos  naso-pharyngianos  :  these,  etc.  para  o  concurso  a 
um  legar  de  oppositor  da  s()oção  cirúrgica.  Rio  de  Janeiro*  1861,  in-4«. 

»  Das  hérnias  estranguladas  :  these,  etc.  para  o  concurso  &  cadeira 
de  clinica  cirúrgica.  Rio  de  Janeiro,  1871,  in-4'»^  Esta  these  íbi  a  causa 
da  morte  do  dr.  Matheus  de  Andrade.  Alguém  tinha  o  máximo  in- 
teresse de  coUocar  na  cadeira  de  clinica  cirúrgica  o  competidor  deste 
para  arredal-o  de  outra  que  ia  a  concurso  e  devia  ser  dada  eomú  A^ 
rança ;  mas  sua  alta  influéneia  era  impotente  para  isso,  porque  Matheos 
de  Andrade,  além  de  ser  uma  notabilidade,  tinha  serriços  de  campanha. 
Então  procura-o,  e  por  todos  os  modos  o  persuade  a  nfio  se  occupar  com 
o  concurso  e  principalmente  com  a  these.  Basta va-lhe  ler  e  escrever  o 
que  sobre  o  assumpto  acabava  de  ser  escripto  por  autor  estrangeiro; 
fornece-lho  o  escripto  e  também  ao  competidor  que,  oomo  se  devia  es- 
perar,denunciou  um  plagio  da  parte  de  quem  —  sabem-no  todos  —  po- 
deria escrever,  não  somente  these,  mas  tratados  sobre  sciendas  ciror- 
gicas. 

—  Gazeta  Medica  do  Rio  de  Janeiro.  Redactores  os  drs.  Matheus  de 
Andrade,  Pinheiro  Guimarães,  Souza  Costa  e  Torres  Homem.  Rio  de 
Janeiro,  1862-1864,  in-4«. 

MatlieuB  da  Ounlxa  —  Natural  do  Rio  Qrande  do  Sul, 
bacharel  em  lettras  pelo  collegio  Pedro  II  e  bacharel  em  scienciai 
physicas  e  mathematicas  pela  Escola  central,  foi  conferente  da  alfan- 
dega do  Rio  de  Janeiro,  e  escreveu : 

—  Industria  agrícola.  Relatório  da  Exposição  de  1861  **  Aéhêrm 
no  relatório  geral  desta  exposição,  publicado  pelo  secretario  da  com- 
missão,  dr.  António  José  de  Souza  Rego.  Rio  de  Janeiro.  (  Veja^seeste 
nome .) 

—  Catalogo  da  segunda  exposição  nacional  de  1866.  Rio  de  Janeiro, 
1866,  721  pags.  in-4%  com  o  dr.  Raphael  Archanjo  Galvão  Filho. 
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F*r.  Matl&eus  <la  JEQuoamaçêLo  Pina'— Pilho  de 
Domingos  Alvares  Píqa  e  dona  Francisca  Fernandes,  nafloeu  na  ci- 
dade do  Rio  de  Janeiro  a  23  de  agosto  de  1687  onde«  poucos  dias  de- 
pois, foi  baptisado  na  freguezia  da  Candelária.  Monge  benedictino,  cuja 
cognla  recebeu  a  3  de  março  de  1703  no  mosteiro  da  mesma  cidade,  ahi 
leccionou  sciencias  e  exerceu  o  cargo  de  abbade  por  duas  vezes,  sendo 
também  eleito  abbade  geral  do  Brasil.  Foi  grande  theologo  e  grande 
orador  evangélico.  Esoraveu  t 

~  Defensio  purissimse  et  integerrimse  doctrin»  Sanctsa  Matrls 
Ecclesiffi  per  sanctissimum  dominum  nostrum  dementem,  Deo  provi- 
dente,  papam  XI,  divinitus  inspiratse  in  constltutione  Unlgenitus  ad- 
versus  errores  Paschasii  Quesnel  ab  eodem  sanctissimo  domino  dam-* 
natos,  in  cnjus  constitutionis  defensionem  propositiones  Quesnel  in 
próprio  sensu  ab  auctore  intento  explicantur:  earundem  proposi- 
tíottum  errores  detegnntur,  eorumque  fundamenta  refelluntur  et  ca- 
thollca  doctrina  supremi  oraculi  eccleslse  militantis  in  terris  pro- 
pugnantur.  Olisipone,  1729 ;  in-fol . 

—  Sermão  do  seraphico  patriarcba  S.  Francisco,  pregado  na  tarde 
do  dia  em  que  se  celebrou  o  seu  transito  da  igreja  militante  para  a 
igreja  triumphante  e  seus  religiosos  o  trasladaram  do  convento  da  Ba- 
hia da  igreja  velha  para  a  nova  do  mesmo  convento,  em  4  de  outubro 
de  1713.  Lisboa,  1715,  in-4». 

—  Sermão  nas  exéquias  dôM.  R.  P.  frei  José  da  Natividade,  monge 
de  S.  Bento  na  provinda  do  Brasil,  etc. ;  pregado  em  10  de  abril  de 
1714.  Lisboa,  1719,  in-4o. 

^Sermão  do  grande  prophoia  e  mais  que  grande  patriarcba 
Santo  Elias  no  seu  convento  do  Carmo  do  Rio  de  Janeiro  no  anno  de 
1719.  Lisboa,  1721,  in-4^ 

—  Sermão  em  as  exéquias  do  lilm.  e  Revm.  Sr.  d.  Francisoo  de 
S.  Jeronymo,  depois  de  geral  duas  vezes  da  sagrada  oongregagão  do 
evangelista,  digníssimo  bispo  do  Rio  de  Janeiro  aos  13  de  março  de 
i721.LUboa,  \72Z,'m'i\ 

—  Sermão  nas  exéquias  d'6l-Rei  fldelissimo,  D.  Jofto  V,  que  o  se- 
nado da  eamara  da  cidade  do  Rio  de  Janeiro  íl^z  celebrar  na  só  da 
mesma  cidade  em  12  de  fevereiro  de  1751  •  Lisboa,  1751  • 

•<»  Viridario  owinffeUeo  em  que  as  flores  das  virtudes  se  iliustram 
eom  discursos  moraes  e  os  (hictos  da  santidade  se  exornam  com  pane. 
g^ricoe  em  vários  sermOes.  Partes  1*,  2*  e  3*.  Lisboa,  1730,  1735,  1747, 
trei  vols* 

—  Thoologia  dogmática  e  esoholastica  —  Inédita. 
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Matlieus  de  MagrAlliâes  —  Não  o  conheço;  mas  coq- 
templo-o  neste  livro  porque  soube  que  era  brasileiro.  Bscreveu: 

—  O  Senhor  Thomaz  e  a  Senhora  Monioa:  comedia  em  um  acto. 
Rio  de  Janeiro,  1876,  in-8". 

—  Papae,  Mamãe,  Nené:  romance  de  Gustavo  Dros,  traduzido  da 
Tb"  edição  franoeza.  Rio  de  Janeiro,  1876,  in-8<>. 

—  O  romance  da  Duqueza:  historia  parifiiense  por   Arsene  Hous-* 
saye.  Rio  de  Janeiro. 

Miaibeus  'Va^lente  do  Oouto  —  Filho  de  António  Diniz 
do  Couto  Valente  e  dona  Margarida  Josepha  da  Fonseca,  nasoeu  na 
praça  de  Macapá  na  embocadura  do  Amazonas,  então  capitania,  e  depois 
província  do  Pará,  a  19  de  novembro  de  1770  e  falieceu  a  3  de  dezembro 
de  1848  em  Lisboa,  onde  se  achava  por  occasião  da  independência  do 
Brasil  e  continuou  em  serviço  do^reino.  Era  doutor  em  medicina  e  ba- 
charel em  mathematicas  pela  universidade  de  Coimbra,  cavalleiro 
fidalgo  da  casa  real,  conselheiro  de  estado,  coronel  do  corpo  de  enge- 
nheiros, lente  jubilado  tia  academia  de  marinha,  director  do  laboratório 
da  mesma  academia,  censor  da  mesa  do  desembargo  do  paço  para  a 
censura  de  livros,  commendador  da  ordem  de  S.  Bento  de  Aviz,  membro 
da  academia  real  das  sciencias,  da  sociedade  real  marítima,  militar  e 
geograpbica  e  da  sociedade  de  sciencias  medicas  de  Lisboa.  Com  alguns 
estudos  de  humanidades,  em  virtude  de  uma  ordem  do  intendente  geral 
de  policia  da  corte  e  do  reino,  Diogo  Ignacio  de  Pina  Manique,  e  em 
attenção  â  falta  de  médicos  na  capitania  do  Pará,  para  que  fossem 
mandados  a  Portugal  para  estudar  medicina  a  expensas  do  estado  dons 
moços  do  mais  reconhecido  talento  e  de  boa  conducta,  foi  elle  um  dos 
escolhidos  e  partiu  para  Coimbra,  matriculando-se  no  curso  medico.  O 
mesmo  intendente,  tendo  noticia  de  seu  génio  mathematico,  mandou 
propor-lhe  si  queria,  sem  abandonar  esse  curso,  graduar-se  na  facul- 
dade de  mathematicas,  que  lho  ministraria  os  meios.  EUe  acceiton  o 
offerecimento  e  assim  recebeu  o  primeiro  grão  em  1795  e  o  segundo  em 
1796.  Sem  pedil-o,  foi  logo  nomeado  segundo  tenente  da  armada,  onde 
teve  mais  tarde  ama  promoção  e  passou  para  o  corpo  de  engenheiros ; 
obteve  a  graduação  de  partidista  do  observatório  real  da  marinha,  de 
que  foi  mais  tarde  director;  matriculou-se  na  aula  de  architectura 
naval,  e  foi  nomeado  lente  substituto  da  academia  de  marinha  e  depois 
cathedratico  e  exerceu  muitas  e  honrosas  commissões  com  geral  ap« 
plauso.  Reformado,  ânalmente,  no  posto  de  coronel  de  engenheiros,  foi 
deputado  geral,  conselheiro  de  estado,  membro  da  academia  real  das 
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sciencias  de  Lisboa,  membro  da  sociedade  de  sciencias  medicas,  etc.  Es- 
creveu : 

—  Tratado  de  trigonometria  rectilínea  e  espherica.  Lisboa,  1803, 
in-4<»  —  Segunda  edição,  1819;  terceira  edição,  1825,  50  pa^.  in*4«com 
ama  estampa.  Este  livro  serviu  por  muitos  annos  de  compendio  na  aca- 
demia de  marinha  e  também  na  polytecbnica. 

~  Principioã  de  óptica^  applicados  à  constrncçao  dos  instrumentei 
astronómicos  para  uso  dos  alumnos  que  frequentam  o  observatório  da 
marinha.  Lisboa,  1836,  108  pags.  in*4<>  com  6  ests. 

—  Astronomia  spherica  e  náutica.  Lisboa,  1839,  365  pags.  in-4<»  com 
7  ests. ^ Esta  e  a  obra  precedente  foram  impressas  pela  Academia  real 
das  sciencias  e  também  serviram  de  compendio  na  escola  polytechnica 
o  na  escola  naval. 

—  Breve  exposição  do  systema  métrico  decimal.  Lisboa,  1820,  in-8* 
—  Foi  escripta  com  approvaçSo  da  commissão  dos  pesos  e  medidas,  de 
que  p  autor  fazia  parte  e  publicada  sob  o  anonymo. 

—  Explicação  e  uso  das  taboas  comprehendidas  na  Collecção  das 
taboadas  perpetuas  astronómicas  para  uso  da  navegação  portugueza, 
mandadas  compilar  pela  real  Academia  das  sciencias  de  Lisboa. 
Lisboa.  • .  •  in-8«  —  Também  sob  o  anonymo. 

— -  In%trueçòes  e  regras  praticas^  derivadas  da  theoria  da  con- 
stnicção  naval,  relativas  à  construcção,  carregação  e  manobra  do 
naTio  ^  Nas  Memorias  da  Academia  real  das  sciencias,  tomo  3^,  parte 
2».  Foi  escripto  quando  o  autor  frequentou  a  aula  de  astronomia 
naval  e  serviu  depois  de  compendio  na  Academia  dos  guardas-ms^ 
linha. 

—  Cálculos  das  notações  ( 2«  parte )  —  Nas  mesmas  Memorias,  e  no 
dito  tomo  8  parte.  A  1"  parte  é  de  outra  penna. 

—  Breve  ensaio  sobre  a  deducção  philosophica  das  operações  aN 
gebricas— Idem* 

*  Memoria  em  solução  ao  programma:  «  Ck)mparação  das  for- 
mulas tanto  finitas,  como  de  variações  finitas  e  inflnitesimas  dos  tri- 
angules espbericos  e  rectllineos,  afim  de  mostrar  até  que  gr&o  de  appro- 
ximação  se  podem  uns  tomar  pelos  outros,  por  meio  do  exame  analytioo 
dos  erros  que  resultara  da  approximação.  >  —  Idem.  Esta  memoria  foi 
apresentada  muito  antes  do  prazo  marcado  para  o  concurso  pela  Aca^- 
demia  real  das  sciencias,  á  qual  acabava  o  autor  de  ser  admittido,  e 
foi-lhe  dado  o  premio  offerecido,  uma  medalha  de  ouro. 

—  Memoria  em  soluto  ao  programma:  «  Mostrar,  tanto  pelo  cal- 
culo, como  pela  observação,  a  influencia  do  erro,  que  pôde  resultar 
nos  ângulos  horários  do  sol  e  da  lua,  de  se  não  attender  á  figura  da 
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terra  )^—  Nas  ditas  Memorias,  tomo  8^  parte  1',  pags,  213  a  2E2.  Foi 
também  apre^entaJa  antes  <lo  prazo  marcado. 

—  Resposta  oxx  parecer  sobre  a  arqueação  dos  navios  —  Nas  ditas 
Memorias,  tomo  P  e  parte  2\  da  segunda  serie,  pags.  1  a  13. 

—  Memorii  sobre  os  principios  em  que  se  deve  fundar  qualquer 
methodo  do  calcular  a  longitude  geographiea  de  um  logar  —  Uenii 
tomo  2^  parte  1"  da  mesma  serie,  pags.  301  a  31Ô.  Estava  a  memoria 
no  prólo,  quando  o  autor  falleceu. 

—  Princípios  de  halistica  em  que  se  trata  do  movimento  dos  pro- 
jootis  no  vácuo-*- Este  e  os  seguintes  escriptos  (Içaram  inéditos  em 
poder  do  dr.    António  Diniz  do  Couto  Valente,  fílho  do  autor. 

—  Como  se  tem  resolvido  o  problema  que  diz  respeito  á  pressão 
que  um  fluido  excita  sobre  as  paredes  de  um  vaso,  quando  corre  pelo 
interior  dello. 

—  AdditameAtos  ás  Lições  elementares  de  astronomia,  geometria 
e  pbysica  do  abbade  La  Gaille,  impressas  em  17Ô1. 

-—  Kesoluçãt  do  problema  da  doutrina  exposti  no  §  34  do  Calpulo 
diferencial  de  liezout,  que  é  o  seguinte:  «  Dada  a  equação  de  uma  curva, 
achar-lhe  os  asymptotas  reclilineas.  » 

—  Memoria  sobro  as  primeiras  noções  de  geometria  e  sobre  nlgnni 
piincipios  adoptados  nos  Demoustrações  desta  sciencia  *- Foi  lida  na 
sessão  da  Academia  real  das  sciencias  de  11  de  julho  de  1814. 

—  Analysc  critica  de  alguns  Tratados  de  trigonometria  spherioa. 
Anno  de  1815. 

—  Exposição  do  methodo  directo  das  íiuxòeâ. 

—  Memoria  em  que  se  pretende  achar  uma  formula  geral  de  que 
se  possa  deduzir,  como  um  caso  particular,  a  formula  geral  do  th- 
nomio. 

•—  Princípios  de  stenographia  plaua  e  orthogonal. 

—  Algumas  reflexões  á  Memoria  dosr.  F.  de  B.  Garção  Stooklef, 
relativa  ao  desenvolvimento  das  fuucções  em  serie. 

—  Algumas  reflexões  sobre  a  Geometria  de  Carnot,  impressa  em 
Parizem  1803. 

—  Algumas  reflexões  a  respeito  de  certas  Memorias  que  vêem  nos 
Annaes  de  Mathematica  (  de  Gergoune). 

«  Memoria  sobre  a  ap[>roxi mação  das  formulas  de  precessão  dos 
equinócios,  em  quo  se  pretende  esclarecer  uma  questão  problemática 
suscitada  por  mr.  Delambre,  bobre  o  desprezo  que  se  faz  (nas  for- 
mulas de  precessão  auuua )  dos  termos  provenientes  da  variação  da 
obliquidade  da  ecliptica  ^  O  autor  faz  ver  por  uma  anal y se  ou  calculo 
aatronooiico  que  o  celebre  astrónomo  não  avaliou  bem  a  variação  da 
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obiiquiclado  da  ecliptica  quando  assoverou  que  devia  entrar  na  for- 
mula da  precessão  anuua  de  uma  estreita  em  asoensão  recta  e  decli- 
nação, ele.  Sujeita  ao  jaizo  da  sociedade  real  de  astronomia  de  Londres 
e,  por  esta  sociedade,  enviada  á  uma  commissSo  para  dar  seu  parecer, 
a  commissão  llmitou-so  a  ler  em  resumo  a  memoria  em  uma  reunião 
do  conselho.  A  sociedade  exigiu  então  uma  investigação  mais  ampla, 
o  a  commissão,  passados  mezes,  leu  n'outra  reunião  o  mesmo  resumo. 
Este  resumo  acha-se  impresso  no  Jioyal  Astronomical  Society^  vol.  4*^, 
novembro  de  1836. 

—  Notas  á  segunda  parte  do  livro  Arte  de  navegar,  em  que 
le  ensinam  as  regras  praticas  e  os  modos  de  cartear  e  de  gra* 
duar  a  balestilha  por  via  de  números,  e  muitos  problemas  úteis 
à  navegação;  e  Roteiro  das  viagens  e  costas  marítimas  de  Guiné, 
Ângo!a,  Brasil,  índias  e  ilhas  occidentaes  e  orientaes,  novamente 
emendada,  e  accrescentadas  muitas  derrotas.  Por  Manoel  Pimentel. 
Usboa,  1819.  Ha  ainda  trabalhos  seus,  sendo  alguns  por  con"< 
cluir-se,  vários  pareceres  sobre  consultas  do  governo,  escriptos  phi- 
losophicos,  sobre  litteratura,  e  também  algumas  poesias,  de  que  dá 
noticia  Francisco  Recreio  no  «  Elogio  necroiogico,  que  em  sessão  litte- 
raria  de  9  de  maio  de  1849  pronunciou  na  Academia  real  das  sciencias 
de  Lisljoa».  Lisboa,  1849,  in-8^. 


MAtlàlasi  A.3rres  Ramoís  da.  Silva  d^HSça»  Filho 
de  Josó  Ramos  da  Silva  e  dona  Catharina  d*Horta,  nasceu  na  capi*- 
tania,  depois  província  e  hoje  estado  de  S.  Paulo,  a  27  de  março  de  1705. 
Sendo  mestre  em  artes  pela  universidade  de  Ck)imbra  e  tendo  ahi  fre- 
quentado o  curso  de  jurisprudência  cesárea,  foi  á  França,  onde  formou-se 
em  direito  civil  e  canónico  e  fez  estudos  de  mathematicas  e  sciencias  phy- 
bicDs.  Conhecia  o  hebraico  e  outras  linguas  ;  era  cavalleiro  professo  da 
oídem  de  Cbristo,  e  provedor  da  Casa  da  moeda  de  Lisboa.  Escreveu: 

—  Reflexões  sobre  a  vaidade  dos  homens  ou  discursos  moraes  sobre 
08  effeitos  da  vaidade.  Lisboa,  1752,  in-4<>  ^  Houve  mais  edições  em 
Lisboa,  isto  é:  a  segunda  em  1761,  a  terceira  em  1778  e  a  quarta, 
oorrecta  e  augmentada  com  uma  carta  do  mesmo  autor  sobre  a  for- 

I       tuna,  em  1786,  com  369  pags.  in-8». 

I  —  Philosophia  nacionalis  et  via  ad  Carapum  Sophiae,  seu  phisiae 

subterrânea?,  manusc.  in-4'>. 

-*  Leitres  Bohemienses.  Amsterdam)  1759. 

—  Discours  panegyriques  sur  la  vie  et  actions  de  Joseph  Ramos  da 
Silva  —  Creio  que  nunca  foi  impresso. 
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—  Problema  de  architeotara  civil,  a  saber:  Por  que  os  edificios  an- 
tigofl  teem  mais  duração  o  resistem  mais  ao  tremor  de  terra  do  que  os 
modernos.  Lisboa,  1770,  duas  partes,  250  e  391  pags.  in-8<»  —  Hoav* 
outra  edição  de  1777-1778.  São  ambas  posthamas. 


MartfaiiaA   Josó  doa  Santos  Oa»rvall&o  -—  Natoral 

da  Bahia  e  nascido  a  24  de  fevereiro  de  1851,  dedioou-se  ao  commercio 
e  &  poesia,  oondemnando  em  suas  produoções  a  religião  catholica,  a 
instituição  de  irmãs  da  Caridade,  e  a  monarchia.  Foi  socío  e  vice-pre- 
sidente da  sociedade  Ensaios  litterarios.  ií^screveu: 

«*  Noáoa  fatal.  Rio  de  Janeiro,  1872,  16  pags.  in*8«  «-  Referem  à 
escravidão,  então  tolerada  no  Brasil. 

-^  Irmãs  de  caridade.  Rio  de  Janeiro,  1880,  in*S«  —  E'  contra  as 
Irmãs  de  caridade. 
X  ^  —  Linha  rscta.  Rio  de  Janeiro,  1883,  ia-8<>  —  B'  nma  ooUeo^de 

poesias.  O  Jornal,  dando  delias  noticias,  diz  perfeitamente  bem,  qoe 
estes  versos  €  são  como  a  trombeta  do  Juiso  final,  chamando  a  eontatr 
Deus,  a  Monarchia,  as  Irmãs  de  Caridade,  a  mesma  Morte:  Con- 
demnamo9-te,  ó  ave  de  rapina. 

Si  ô  fácil  oondemnar  ã  morte,  outro  tanto  não  se  dirá  da  execução 
da  sentença. » 
\,^  ^  —  Rhtfthmos  1875-1880.  Rio  de  Janeiro  ( sem  data )  in-8«  —  Contém 

seis  poesias. 
""«  —  Trovas  modernas.  Rio  de  Janeiro,  1884,  in-12. 

V  —  Riel:  poema  americano.  Rio  de  Janeiro,  1886,  ia-8<»  —  Este  poe- 

ma ô  o  primeiro  de  uma  serie  que  o  autor  diz  ter  para  publicar. 
Além  disto  tem  elle  publicado  poesias  em  varias  folhas  e  revistas  do 
Rio  de  Janeiro,  como  o  Estandarte^  onde  publicou:  a  Escola  republi- 
cana eos  Nihilistas  ;  o  Combate^  onde  publicou:  Ode  á  D.  Maria  Ri- 
beiro; A  Gajseta  do  Norte  ^  onde  deu  à  lume  Rebate,  collecção  de  so- 
netos; o  Diário  do  Rio  de  Janeiro,  onde  deu  à  estampa:  Voltaire, 
poesia  por  oocasião  do  centenário  do  poeta,  e 

—  O  Atirador  Franco*  Rio  de  Janeiro,  1881,  in-fol.  peq.  de  duas 
colunmas,  de  que  foi  um  dos  redactores»  e  onde  publicou: 

—  John  Broum:  poesia  que  ocoupa  três  columnas. 

Matliias  «José  rreixeirai  *  Professor  de  musica  vocal 
do  collegio  de  Pedro  II  e  da  escola  iudnstrial  para  ensino  gratuito, 
para  adultos,  nacionaes  e  estrangeiros,  cavalleiro  da  ordem  da  Rosa, 
etc.  Escreveu: 

—  Elementos  de  musica.  Rio  do  Janeiro,  18.. 
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—  Compendio  elomenlar  de  musica.  Rio  de  Janeiro,  1882  —Este 
compendio  é  extrabido  da  obra  precedente  para  mais  facilidade  do 
ensino  da  matéria.  E*  dividido  em  pequenas  lições  com  exercício  de 
escripta  musical. 

—  Compendio  elementar  de  musica  para  as  classes  namerosas  do 
Gollegio  de  Pedro  II,  do  asylo  das  orph&s  da  imperial  sociedade  Amante 
da  instrncção  e  das  aulas  primarias.  Rio  de  Janeiro,  1889. 

Matli.laisi  Mox-eix-a»  Saxupaiio  —  Filho  de  Francisoo 
Moreira  Sampaio,  que  foi  avô  do  doutor  Francisco  Moreira  Sampaio, 
j&  mencionado  neste  livro,  nasceu  na  cidade  da  Bahia  em  1816  e  íkllecen 
a  25  de  janeiro  de  1875,  doufer  em  medicina  e  lente  cathedratico  de 
obstetrícia  na  faculdade  da  mesma  cidade.  Era  agraciado  com  o  titulo 
de  conselho  do  Imperador  D.  Pedro  II  e  escreveu: 

—  T?ieíe  sobre  as  feridas  por  arma  de  fogo,  apresentada  e  sus- 
tentada perante  a  foculdade  de  medicina  da  Bahia  em  12  de  dezembro 
de  1838,  in-4%  gr. 

—  Lesões  orgânicas  das  artérias:  these  apresentada,  etc,  por  oc- 
casião  do  concurso  para  o  logar  de  substituto  da  secção  cirúrgica. 
Bahia,  1843,  in-4«,  gr. 

—  Discurso  recitado  na  aula  de  partos  em  o  dia  22  de  março  de 
1856.  Bahia,  1855,  in-4°. 

—  Memoria  histórica  dos  acontecimentos  notáveis  do  anuo  de  1867, 
apresentada  â  lacnldade  de  medicina  da  Bahia  em  2  de  março  de  1868. 
(Sem  dedaraçio do  logar  e  sem  data. )  20  paga.  in-fol. 

^  Caso  de  distocia :  monstruosidade  por  inclusSo— *Na  Oazeta 
Medica  da  Bahia,  1871-1872,  pag.  62,  oom  uma  estampa. 

Maiirioio  da  Oosta  Campos  —  Sei  apenas  que  em 
1802  era  capitão  de  fragata  e  servia  em  Gôa,  e  que  depois  passou  a 
servir  no  Brasil,  aqui  continuando  até  depois  da  independência,  como 
se  demonstra  pelo  seguinte  trabalho  que  escreveu: 

—  Vocabulário  marujo  ou  conhecimento  de  todos  os  cabos  neces- 
sários ao  navio,  de  seu  poliame  ede  todos  os  termos  mamjaes  e  de  alguns 
de  construcção  naval  eartilheria.  Rio  de  Janeiro,  1823,  107pags.  in-4^ 

Maxixrioio  Oiracelio  Cardoso  ^  Filho  de  Bricio  Oai^ 
doso,  e  nascido  a  9  de  agosto  de  1872  na  província,  hoje  estado  de 
Sergipe,  ó  académico  de  direito,  tendo  sido  antes  alumno  da  escola 
militar  do  CearÀ,  e  depoisladvogado  provisionado  e  um[do0  redactores 
do  periódico 
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—  A  Republica.  Fortaleza  —  O  primeiro  niimoro  sahiu  a  d  de 
abril  de  1892,  sondo  órgão  da  sociedaJe  €  Ceará  libertador».  Es- 
creveu: 

—  A  bordo  do  cruzador  NictJieroy  —  Não  vi  este  trabalho,  mu 
sei  que  é  uma  historia  dos  factos  occorridos  na  esquadra  do  governo 
do  marechal  Floriano,  a  quem  o  autor  servia. 

M^auricio  de  Queiroz  ~  Natural  do  Pernambaco,  me 
parece,  ahi  escreveu: 

—  Janota:  sortes  e  versos.  Recife,  18W,in-8«, 

# 
MazK  Flelu»0—  Filho  de  Henrique  Fleiuss,  fundador  da  an- 
tiga Semana  Illusirada,  e  dona  Maria  Carolina  Ribeiro  Fieiusâ,  nascea 
a  2  de  outubro  de  1868  ua  cidade  do  Rio  de  Janeiro.  Ahi  fez  todo  o 
curso  de  humanidades  e  tendo  frequentado  a  academia  deS.  Paulo 
até  o  terceiro  anno,  não  completou  o  seu  tirocinio  académico  por  doente; 
foi  empregado  do  correio  de  S.  Paulo  e  é  actualmeute  segundo  offl- 
dal  da  Directoria  geral  dos  correios.  De  1806  a  1898  foi  redactor  dos 
debates  do  Seitado  e  quando  residiu  em  S.  Paulo  foi  um  dos  redactores 
da  Provinda  de  jS.  Paulo  sob  a  direcção  do  dr.  Rangel  Pestana  e  col- 
laborou  no  Correio  Paulistano  e  uo  Nacional  de  Santos.  Escreveu: 

—  Ferias  :  anthologia.  Rio  de  Janeiro,  1897,  in-8*  —  Este  livro 
foi  adoptado  em  quasi  todos  os  estados. 

—  Elementos  de  historia  contemporânea  —  No  prelo.  F^ditores 
LAemmert  &  Comp.  Redigiu  mais: 

—  A  semana:  revista.  Rio  de  Janeiro,  1893  a  1895  — Foi  com 
Valentim  Magalhães  um  dos  directores  e  proprietários.  Pi-esentemeate 
(1899)  redige: 

—  Rua  do  Ouvidor.  Rio  de  Janeiro,  1898  —  E'  uma  folha  hebdoma- 
daria  de  propriedade  de  Serpa  Júnior.  Tenho  noticia  de  que  este  autor 
esto  a  concluir  a 

—  Historia  da  America  latina. 

Ma.xiiiiin.uo  António  de  Icemos  —  Natural  da  pro< 
▼incia  de  Minas  Geraes,  ondo  nasceu  a  10  de  janeiro  de  1886,  e  fd- 
lecido  no  Rio  de  Janeiro  a  12  de  agosto  do  18S0,  era  doutor  em  medi- 
cina ()ela  faculdade  desta  cidade,  cavalleiro  da  ordem  da  Rosa,  sócio  do 
Instituto  histórico  o  geographico  lirasileiro,  do  Instituto  homoeopathico, 
da  sociedale  Gallicana  de  Paris,  ctc.    Foi  lente  da  antiga  escola  bo« 
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mooopathica  do  Rio  de  Janeiro  e  sorviu  como  addi^lo  d )  primeira  classe 
da  legação  brasileira  em  França.  Escreveu: 

—  Considerações  geraes  sobre  o  rlieumatismo  articular  agudo,  ede 
sua  coincidência  com  a  endocardite  e  pericardite:  Ihese  que  foi  apresen- 
tada à  ^\ouldade  de  medicina  do  Rio  (ie  Janeiro,  etc.  Rio  de  Janeiro, 
1838,  20  paga.  in•4^ 

—  O  medico  das  creanças  ou  conselhos  às  mães  sobre  a  hygíene  e 
tratamento  homoeopathico  de  seus  íllhos  pelos  drs.  Américo  Hipolyto 
Ewerton  de  Almeida  ( veja-se  este  nome)e  Maximiano  António  do 
Lemos.  Rio  de  Janeiro,  1860,  524  paga.  in-12o. 

MaximicLUo  A-ntonio  da.  ISilvcà  X^eite —  Nascido 
no  ultimo  quartel  do  século  18%  falleceu  no  Rio  de  Janeiro  a  29  de 
agosto  de  1844.  Estudou  na  antiga  academia  militar  e,  sendo  capitão 
do  3<^  batalhão  da  brigada  de  marinha,  foi  nomeado  lente  de  mathe- 
maticas  da  academia  de  marinha  a  16  de  dezembro  do  1822.  Mais 
tarde,  a  26  de  abril  de  1824,  foi  transferido  para  a  cadeira  de  arti« 
Uiaria,  sendo  jubilado  a  18  de  janeiro  de  1844.  Escreveu  : 

—  Arte  de  balística  naval^  demonstrada  e  outros  conhecimentos 
sobre  a  artilh^^ria  e  mais  armas  em  uso  a  bordo  dos  navios  de  gueiTa: 
compendio  para  a  academia  doa  guardas-mariuha.  Rio  de  Janeiro, 
1840,in-8\ 

—  Memoria  sobre  o  cometa  visto  em  março  de  1843  do  Rio  de  Ja- 
neiro, dirigida  ao  Instituto  histórico  e  geographico  brasileiro  —  Na 
Revista  do  mesmo  Instituto,  tomo  5%  pags.  219  a  226. 

Maximiano  X^opes  M!aclia.do  —  Filho  do  Manoel 
Lopes  Machado,  nasceu  a  7  de  agosto  de  1821  na  província,  hoje  estado 
da  Parahyba,  e  falleceu  no  Recife  a  11  do  fevereiro  de  1895.  Bacharel 
em  sciencias  sociaea  e  juridicas  pela  academia  de  Olinda,  foi  gempre 
de  uma  actividade  excessiva  e  estudioso;  advogava  na  edade  avançada, 
como  nos  annos  da  mocidade ;  era  sócio  do  Instituto  archeologico  per- 
nambucano, representou  Pernambuco  na  sua  ass^mblôa  provincial, 
e  escreveu: 

—  A  Parahyhi  e  o  Atlas  do  dr.  Cândido  Mendes  do  Almeida. 
Pernambuco,  1871,  63  pags.  iu-S**  com  uma  carta,  isto  ô: 

—  Carta  geographica  da  província  da  Parahyba  do  Norle.  Li  th, 
de  O.  e  U.  Peregrino,  1871,0'»,169x0"',  414. 

—  O  Foguete.  Pernambuco, . .  —  E'  uma  publicação  periódica,  cujo 
titulo  deixa  ver  o  que  era  ella.  Vi  um  numero,  em  que  conservo  a 
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lembrança  de  ter  lido,  como  epi^raphe,  estes  deus   versos  de  oatra 
folha  de  Pernambuco: 


N&o  tenhas,  minha  masa,  medo  delles, 
Vae  tocando  de  rijo,  fogo  nelles  t 

Maximiano  Marqtueis  de  Oa>irval]i.o  <—  Filho  de 
José  Marques  de  Carvalho  e  dona  Francisca  Antónia  de  OliTeira, 
nasceu  em  Campos,  actual  estado  do  Rio  de  Janeiro,  a  27  de  janeiro  de 
1820  e  falleceu  em  Lisboa  a  4  de  agosto  de  1896.  Cursou  humanidades 
no  seminário  de  S.  José,  onde  como  lente  cathedratico  de  philosophia, 
depois  da  JubilaçSo  do  grande  frei  Francisco  de  Monte  Alveme,  lec- 
cionou por  espaço  de  28  annos,  e  doutor  em  medicina  pela  faculdade 
do  Rio  de  Janeiro,  foi  à  Europa  com  o  fim  de  aperfeiçoar  seus  conh^ 
cimentos  médicos  e  philosophicos.  Abraçando  o  systema  hooKBopathico, 
fbi  director  da  escola  homoeopathica  desta  cidade  e,  com  o  auxilio  de 
alguns  cavalheiros,  o  fundador  da  enfermaria  de  N.  S.  da  Conoei^. 
Era  cavalheiro  da  ordem  da  Rosa,  sócio  do  Instituto  histórico  egech 
graphioo  brasileiro,  do  Instituto  hannemaniano  do  Brasil,  da  sociedade 
Auxiliadora  da  industria  nacional,  etc.  Escreveu: 

—  Dos  primeiros  ensaios  áà  intelligencia  humana:  these  apre- 
sentada á  secretaria  de  estado  dos  negócios  do  Império  em  um  con- 
curso publico  de  philosophia  racional  e  moral  no  dia  9  de  julho 
de  1846.  Rio  de  Janeiro,  1846,  12  pags.  in-4». 

—  Considerações  sobre  a  phtisica  e  o  methodo  mais  conveniente 
de  a  tratar :  these  apresentada  à  faculdade  de  medicina  do  Rio  de 
Janeiro  a  9  de  dezembro  de  1846.  Rio  de  Janeiro,  1846,  32  pags.  in-4«. 

—  Relatório  apresentado  ao  conselho  de  saúde  dos  exércitos  sobre 
o  serviço  medlco-cirurgico  nos  hospitaes  da  Crimôa  durante  a  cam- 
panha do  Oriente  de  1854  a  1856.  Paris,  1856, 

—  Tratamento  homceopathico  da  cholera-morbus.  Clinica  da  enfer^ 
maria  de  N.  S.  da  Conceição.  Rio  de  Janeiro,  1856,  99  pags.  in-4«. 

—  Quelques  considerations  sur  la  flèvre  jaune,  moyens  prophila- 
tiques  de  cette  maladie,  etc.  Paris,  1857,  12  pags.  in-4o. 

—  Manu  il  de  symptomatologia  e  therapeutica  homooopathica,  tra- 
duzido de  Jahr ,  annotado,  augmentado  e  dedicado  ao  lUm.  e  Exm.  Sr. 
Marechal  Duque  de  Saldanha.  Rio  de  Janeiro,  1859,  544  pags.  in-8«  e 
mais  28  de  uma  introducção  sobre  a  homoeopathia  no  Brasil. 

—  Viagem  de  um  módico  com  algumas  reflexões  philosophicaâ: 
serie  de  cartas  escriptas  em  Paris,  publicadas  no  Jornal  do  Commercio 
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do  Rio  do  Janeiro  desde  julho  de  1856  até  outubro  de  1857  o  con- 
tinuadas de  julho  do  1859  até  maio  de  1860. 

—  Memoria  sobre  o  fluido  electrico-dynamico,  applicado  ás  cidades 
para  as  fazer  saudáveis  o  florescentes.  Rio  de  Janeiro,  1874,  25  pags. 
in-4«- 

—  Apreciações  das  causas  pbysicas  das  seocas  do  Ceará  e  outras 
provindas  limitrophes.   Rio  de  Janeiro,  1877,  12  pags.  in-4o. 

— *  Paihogenia  da  febre  amarella  e  a  inoculação  prophilatica-ma- 
ximiana.  (  Sem  folha  de  rosto,  mas  do  Rio  de  Janeiro,  1884.  )  31 
pags.  in-4". 

—  Terremotos  no  Rio  de  Janeiro.  Conductores  electro-telluricos, 
dedazidos  dos  para-raios  de  Franklin.  (  Sem  folha  de  rosto,  mas 
do  Rio  de  Janeiro,  1886.)  11  pags.  in-4*>  —  O  dr.  Maximiano  redigiu: 

*  Jornal  da  Academia  medico-homoBopathica  do  Brasil.  Rio  de 
Janeiro,  1848-1849,  2  vols.  in-4*>.  Foi  um  dos  redactores  do 

—  Brasil:  jornal  scientiílco,  litterario  e  artístico.  Rio  de  Janeiro, 
1864' 1866,  in  foi.  —  E  ha  trabalhos  seus  em  revistas,  como 

^  Da  propagação  e  cultura  do  chá  na  provinda  de  S.  Paulo  — 
No  Auxiliador  da  Industria  Nacional  n.  4,  de  setembro  de  1849. 

—  Considerações  geraes  sobre  a  industria  fò.bril  e  manufactureira 
no  Brasil  —  Inéditas.  O  autographo,  de  39  âs.,  pertence  ao  Instituto 
histórico. 

BCaociíuiaiio  <le  Souza*  Bueno  —  Filho  de  Án«« 
salmo  Bueno  Freire,  nasceu  no  Rio  de  Janeiro  pelo  anno  de  1840,  e 
ahi  íàllecen  a  16  de  fevereiro  de  1882,  sendo  formado  em  direito  pela 
&culdade  de  S.  Paulo  em  1862  e  advogado  em  Itapemirim  no  Es- 
pirlto-Santo.   Escreveu: 

^  J^tudos  históricos^  VoTSi,ra  publicados  nos  Ensaios  litterarios 
do  Culto  à  scienciat 

—  Guia  dos  ofítciaes  de  justiça  pelo  bacharel,  etc,  com  modelos 
de  certidões,  intimações,  penhoras,  etc.   Rio  de  Janeiro,  1870,  in-8<». 

MAximiiio  cie  A.iTa«iiJo  Mlaoiel  -^  Filho  de  João 
Paulo  dos  Santos  e  dona  Maria  Clara  Santos  de  Araújo  Maciel, 
nasceu  na  villa  do  Rozario,  Sergipe,  a 20  de  abril  de  1865.  Comos 
preparatórios  feitos  no  Athenôo  sergipense  e  tendo  frequentado  a 
faculdade  de  S.  Paulo,  matriculou-se  e  recebeu  o  gráo  de  bacharel 
em  sciencias  jurídicas  e  sociaes  em  uma  das  faculdades  livres  do 
Rio  de  Janeiro,  E'  professor  do  coUegio  militar,  tem  sido  por  varias 
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vezes  examinador  da  Instracçao  publica  e  cursa  actualmente  o  quarto 
anno  da  faculdade  do  mi^dicina.  Escreveu: 

—  Grammdtica  analytica.  Rio  de  Janeiro,  1887,  in-S*^. 

—  PhUologia  portugueza.  Rio  de  Janeiro,  1889,  in-8*. 

-*  Grammatica  deflcriptiva  baseada  nas  doutrinas  modernas,  sa- 
tisfazendo as  condições  do  programma  do  preparatórios:  obra  adoptada 
110  Gymnasio  nacional,  Escola  militar,  Collegio  militar.  Escola  naval, 
etc.  Rio  de  Janeiro,  1896,  in-8". 

—  Syntliesc  da  lingaa  portugueza  —  Na  Revisía  pedagógica. 

—  Theorit  da  palavm  eis  —  Na  dita  Revista.  Tem  ainda  alguns 
artigos  nos  jornaes  desta  capital,  referentes  à  pliilologia  e  collaborou 
no  Dia  e  no  Debite  sob  o  pseudonymo  de  Horatius  Placcus. 

Máximo  Xnuocencio  I^urta;do  de  Mendonça. 

~  Chefe  aposentado  do  laboratório  chimico  da  casa  da  mocia  e  nascido 
no  Rio  de  Janeiro,  ô  offlcial  da  ordem  da  Rosa.  Escreveu: 

—  Ensaios  de  ouro  e  de  prata,  com  um  appendice  sobre  ensaios 
de  nickel.  Rio  de  Janeiro,  1890. 

—  Aguas  potaoeis  para  o  abastecimento  da  cidade  do  Rio  de  Ja- 
neiro. Rio  de  Janeiro,  1877. 

—  Techn')logia  ádk  Ofíicintk  de  fundiçfto;  vocabulário  technico  da 
casa  da  moeda ;  regras  de  liga.  Rio  de  Janeiro,  1S92. 

.MelcKioi-   Oarneiro  de  Mendonça»  Franco 

—  Natural  da  província  de  Minas  Geraes,  que  representou  na  undé- 
cima legislatura  de  1861  a  1864,  foi  cônsul  do  Brasil  em  Liverpool  e 
antes  disto  na  Republica  Oriental  do  Uraguay  e  fallecea  em  Paris 
a  19  de  abril  de  1875.   Escreveu: 

•*  Cabris  do  Cachemira,  Angora  e  Alpaca  e  seas  dmgeneres. 
Rio  de  Janeiro,  1874,  in-4«  —  O  Governo  imperial,  apreciando  eato 
trabalho,  mandou-o  publicar  no  Diário  Official  e  tirar  certo  numero 
de  exemplares  para  o  autor. 

—  Informição  sobre  a  posição  commercial  dos  productos  do  Brasil 
em  Liverpool  —  Se  acha  no  livro  €  Informações  sobre  a  posição  com- 
mercial dos  productos  do  Brasil  nas  praças  estrangeiras.  Rio  de 
Janeiro,   1875  »,  pags.  94  a  106. 


JHetliodio  Romano  de  j\.ll>ii<][iioi*q^ue  Ma- 
ra.nli.uo  —  Natural  de  Pernambuco,  cultivou  a  poesia  e  escreveu: 

—  Episódios  da  revolução  de  1817.  Os  patriotas :  poema  dra- 
matioo.  Poroambuco,  1854. 
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M!eton  da  IF^rAneo,  Alencar  —  Filho  do  Aalonio  da 
Franca  Alencar  e  dona  Praxedes  da  Franca  Alencar,  nasceu  na  capital  do 
Ceará  a  7  de  setembro  de  1843  e  ahi  falleceu  a  21  de  fevereiro  de  1893.- 
Doutor  em  medicina  pela  faculdade  do  Rio  do  Janeiro,  foi  cirurgião 
do  exercito  contra  o  governo  do  Paraguay  e  condecorado  com  a  me- 
dalha commcmorativa  desta  campanha,  deputado  por  sua  província 
á  decima  oitava  legislatura  geral.  Era  medico  da  Santa  Casa  da  Mi- 
sericórdia da  Fortaleza  e  sócio,  desde  estudante  de  medieina,  de  al- 
gamas  associações  de  lettras  e  de  beneficência.   Escreveu: 

— Dos  ferimentos  da  urethra ;  Em  que  consiste  a  affecção  conhecida 
com  o  nome  de  tumor  branco  e  em  que  condições  se  deve  praticar  a 
amputação  ;  Da  indicação  e  contra-indicação  da  digitalis  no  tratamento 
das  moléstias  do  apparelho  respiratório  e  circulatório;  Do  crime  de 
abandono  e  exposição  do  feto :  these  apresentada,  etc.  Rio  de  Janeiro 
1870,4  íis.,  47  pags.  in-4«  gr. 

— .  Cardio-therapia,  Fortaleza,    1889,  100  pags.  in-8<>. 

—  A  menor  das  enfermarias  de  cirurgia  do  hospital  da  Santa  Casa 
da  Misericórdia  dosta  capital  ou  a  enfermaria  S»  João  de  Dens,  por  um 
irmão.  Fortaleza,  1891,  59  pags.  in-8°  —  E*  uma  noticia  histórica,  hy- 
gienijca  e  de  casos  clinicos.  Tem  em  revista  trabalhos  como 

•—  Effeito  abortivo  da  herva  de  Santa  Maria^  Mastruz. 
— -  Superfetação  ;  sua  possibilidade:  memoria  —  Nos  Annaes  da 
academia  de  medicina,  1889,  n.  de  julho  a  setembro,  paga.  83  a  102. 

IMCI^uel  A.lves  l^eitoza  —  Nascido  no  estado  de  Alagoas, 
reside  ha  annos  no  de  S.  Paulo,  em  cuja  capital  dirige,  segundo  sou 
informado,  um  estabelecimento  de  instruoção  particular.    Escreveu: 

—  Os  ires  estados:  esboço  positivista.   Rio  de  Janeiro,  1878,  in-8®. 

—  Grammaiica  das  escolas,  dedicada  á  província  de  S.  Paulo, 
sobre  o  plano  do  Pierre  Larousse.  Campinas,  1882  —  Esta  grammatica 
teve  duas  edições. 

—  A  volta  da  exposição:  notas  e  impressões.  Campinas,  1886,  123 
pagg.  in-8*. 

l^li^uel  A.iitonio  Heredia  de  ISa.  —  Filho  de  António 
Lino  Heredia  e  dona  Maria  do  Carmo  Moreira  de  Sá,  nasceu  a  4  de  março 
de  1823  na  cidade  do  Rio  de  Janeiro  e  falleceu  em  Campos  a  10  de  de- 
zembro do  1879,  doutor  em  medicina  pela  faculdade  daquella  cidade. 
Foi  lente  de  rhetorica  e  poética  do  lyceu  de  Campos,  e  ahi  chefe  politico, 
jornalista  e  clinico  popular,  tendo  sido  eleito  deputado  provincial  em 
mais  de  uma   legislatura.   Em  sua  clinica  salvou  muitos  doentes  de 
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hydrophobia  com  nm  curativo  que  empregavam  os  antigos  gregos.  Es- 
creveu: 

—  Algumas  y^eflexôes  sobre  a  copula,  onanismo  e  prostituição  do  Rio 
de  Janeiro:  these  apresentada  e  sustentada,  etc.,al9de  dezembro 
de  1845.  Rio  de  Janeiro,  1845,  24  pags.  in-4''. 

—  Gazeta  dê  Campos,  Annos  I  a  IV.  Campo8«  1872-1875,  4  vols. 
in-íol. 

— -  Altorada  Campista  >  Campos 


Migruel  A^ntonio  da,  tSIlva—  Pilho  de  Miguel  António 
da  Silva  e  nascido  uo  Rio  de  Janeiro  a  4  de  agosto  de  1832,  faliecen  a 
30  de  maio  de  1879.  Era  doutor  em  mathematicas  pela  antiga  aca- 
demia militar,  lente  cathedratico  do  segundo  anno  do  curso  de  seiencias 
naturaes  na  Escola  polytechnica ;  do  conselho  de  sua  magestade  o  Im- 
perador ;  commendador  da  ordem  da  Rosa,  cavalieiro  da  ordem  de 
S.  Bento  de  Aviz,  dade  Chriato  e  da  ordem  austríaca  de  Francisco 
José  ;  sócio  do  Instituto  historioo  e  goographleo  brasileiro,  do  imperial 
Instituto  de  agricultura,  do  Instituto  brasileiro  de  seieneias  naturaei, 
do  Instituto  polytechnico  brasileiro,  do  Club  polytechnioo  de  que 
também  era  presidente,  do  asylo  da  velhice  desvalida,  etc.-—  Serviu  no 
oorpo  de  engenheiros,  tendo  assentado  praça  em  março  de  1848,  quando 
entrou  na  academia  ;  foi  à  Europa  mais  de  uma  vez  «n  oommissfto  do 
governo  imperial,  como  a  de  engenheiro  dos  telegraphos  eléctricos  da 
linba  de  Petrópolis,  á  disposição  do  Ministério  da  justiça  em  1659  e 
depois  do  Ministério  da  agricultura,  commercioe  obras  publicas.  Eb« 
creven,  além  de  theses  de  mathematicas  que  não  pude  ver: 

—  Breves  estudos  sobre  óptica  com  especial  mençllo  dos  mais  im- 
portantes trabalhos  que  estabeleceram  a  opto-chimica.  Prodromos  de 
um  melhor  considerado  estudo  sobre  photologia.  Rio  de  Janeiro,  1863, 
147  pags.  in-4«  com  1  est. 

—  Memoria  sobre  os  balões  aerostaticos.  Rio  de  Janeiro,  1586— 
Sahiu  na  Bibliotheca  brasileira,  tomo  1,  1865,  pags.  216  a  224,  com 
modiâcaçao  de  titulo. 

—  Tentativa  de  organisação  de  uma  carta  geológica  do  Brasil : 
memoria.  Rio  de  Janeiro,  1866  —  Idem,  pags.  336  a  355,  etc. 

—  Historia  natural  popular  dos  animaes,  precedida  das  indispen- 
sáveis noções  de  physi elogia  e  de  anatomia  dos  dilferentes  grupos  zoo- 
lógicos. Rio  de  Janeiro,  1867,  in-8«  —  E*  um  grosso  volume,  em  que 
também  coUaborou  o  Dr.  A.  de  Paula  Freitas. 
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^  Transmissão  telonamyoa  :  memoria  lida  no  instituto  poiytech- 
nico  brasileiro,  na  sessão  de  22  de  outabrode  18Ô7.  Rio  de  Janeiro,  1867, 
7  pags.  in-fol.  com  est. 

—  O  meteorographo  do  padre  Saocbi,  director  do  observatório  as- 
tronómico de  Roma:  memoria  lida  na  sessão  de  19  de  novembro  de 

1867.  Rio  de  Janeiro,  1867,  9.pags.  in-fol. 

—  Productos  mineraes  e  metallurgicos  i  relatório  da  exposição  oni* 
versai  de  1867  —  Ánnexo  ao  relatório  sobre  a  dita  exposição  pelo  se- 
cretario da  commissão brasileira,  Júlio  Constâncio  de  Yilleneuve.  Paris, 

1868,  2  vols.    in-8». 

-«  Moléstia  da  eanna  de  assucar  :  pareceres  da  oommissão  especial 
( do  Instituto  fluminense  de  agricaltara ),  1870.  Rio  de  Janeiro,  1870, 
15  pags.  in-S^"  —  São  três  pareceres,  dous  do  Visconde  de  Barbaoena 
e  um  do  Dr*  Pedro  Gordilho  Paes  Leme. 

«^  Serie  de  artigos  6  fragmentos  de  uma  excursão  archeologica 
pela  Qrã-Bretanba  em  1869  —  Creio  que,  depois  de  publicetdos  na  Ga-^ 
zeta  de  Noticias^  da  corte,  0  íoram  em  volume  especial  em  1872. 

—  Estitdos  sobre  a  exposi<^  nacional  do  1873.  Rio  de  Janeiro, 
1873,  32  pags.  in-8^ 

—  Ligeiras  considerações  sobre  a  exposição  nacional  de  1873.  Rio 
de  Janeiro,  1873,  50  pags.  in-S». 

^  Memoria  sobre  o  sisinometro.  Rio  de  Janeiro,  1873,  II  pags. 
ia-8<'  com  est. 

^  Ágriculturai  estudos  agrícolas.  Rio  de  Janeiro,  1877,  32  pags. 
in->8«—  Devia  continuar  a  publicação. 

—  Conferencia  public^^  feita  no  pa^  da  Camará  Municipal  da  ci- 
dade do  S.  Paulo  na  noite  de  10  de  julho  de  1877,  por  ocoasião  da  inau- 
guração da  estrada  de  ferro  S.  Paulo  e  Rio  de  Janeiro.  Rio  de  Janeiro, 
1877,  13  pags.   in-8\ 

—  Dto^ramma  ou  corte  ideal  figurativo  da  crosta  terrestre  com 
indicação  graphica  de  todos  os  terrenos  e  effeitos  plutonicos,  neptu- 
nianos  e  de  origem  orgânica  que  contribuíram  para  o  relevo  actual  da 
saperâde  da  terra  (texto  e  mappa)  — Esta  obra  estava  em  1876 
prompta  para  entrar  no  prôlo.  O  dr.  Silva,  em  sessão  do  Instituto  bis. 
torico,  de  fí\  de  julho  deste  anno,  communicando  que  tencionava  im- 
primil-a  na  Europa,  para  onde  estava  de  partida,  pediu  primeiro  ao 
Instituto  para  offerecer-lhe  a  mesma  obra,  que  disse  elle  destinar  para 
U80  dos  alumnos  da  Escola  polytechnica.  O  dr.  Silva  redigiu: 

—  Revista  agricola  do  Imperial  instituto  fluminense  de  agricultura, 
publicada  trimensalmente.  Rio  de  Janeiro,  1869  a  1879  —  Â  publicação 
estava  no  W  vol.  e  continuou  sob  a  redacção  do  dr.  Nicolau  J.  Moreira. 
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MifiT^iel   ^rclxanjo  Oal^vcio  —  Pilho  do  alferes  José 
Lopos   Galvão  e  dona  Josepha  ^Maria  de  Jesus  Galvão,  nasceu  na  villa 
de  Goyaninha,  Rio  Grande  do  Norte,  a  17  do  fevereiro  de  1821.  Eotrou 
para  o  funccionalismo  da  fazenda  de  sua  província  em   1841  e  dahi 
passou  mais  tarde  a  contador  da  thesouraria  de  Sergipe.  Passando  em 
1849  para  o  Rio  Grande  do  Sul,  serviu  o  cargo  de  cBcriv&o  da  alfandega 
da  cidade  do  Rio  Grande,  depois  os  de  secretario  e  deputado  da  jaata 
do  commercio,  e  o  de  chefe  de  secção  da  thesouraria  geral .  Removido 
para  o  thesouro  nacional  como  primeiro  official,  foi  depois  chefe  de 
secção,  contador,  inspector  da  caixa  da  amortisação  o  por  ultimo  di- 
rector  do  tribunal  de  contas  em  que  se  aposentou.  Na  campanha  do 
Paraguay  organisou  e  dirigiu  a   repartição  flscal  e  pagadoria  da 
marinha,  encarregado  de  quanto  se  referia  ao  pagamento  e  fiscalisação 
das  despezas,  supprimento  de  fundos  e  remessa  de  material  para  os 
navios  da  esquadra,  hospitaes  e  mais  estabelecimentos  da  armada  em 
operação,  sendo  condecorado  com  a  respectiva  medalha  eom  passador 
de  ouro.  Foi  do  antigo  Instituto   litterario  da  Bahia,  da  sociedade  Au- 
xiliadora da  industria  nacional,  da  sociedade  Auxiliadora  das  artesa 
da  Propagadora  das  bellas-artes  e  ó  do  Instituto  histórico  e  geographico 
brasileiro.  Escreveu : 

—  Ditima  da  chancellaria  :  Reflexões  sobre  a  historia  e  legis* 
lação  desta  renda  e  sua  arrecadação  até  1855-1856  e  legislação  que 
regula  a  sua  applicação  e  percepção.  Rio  de  Janeiro^  1858,  51  pags. 
in-4^ 

—  Relação  dos  cidadãos  que  tomaram  parte  no  governo  do  Brasil  no 
período  de  março  de  1808  a  15  de  novembro  de  1889.  Rio  de  JaneirOf 
1894,  149  pags.  in-4«»gr.—  E'  dividido  este  livro  em  duas  partes  :  Go- 
verno central  e  Governo  nas  províncias. 

M:i£ruel  jíkrelxAUjo  ILiins   de  A.ll>uq[ue]Tqae  ^ 

Filho  de  João  Lins  de  Albuquerque  e  dona  Geracina  Galvão  Lins  do 
Albuquerque,  nasceu  na  cidade  do  Natal,  Rio  Grande  do  Norte,  a  12  de 
julho  de  1847  e  falleceu  na  do  Rio  de  Janeiro  a  24  de  setembro  de  1886. 
Matriculando-se  na  escola  militar,  abandonou  pouco  depois  a  carreira 
das  armas,  para  dedicar-se  ao  Jornalismo,  collaborando  para  alguns  pe- 
riodioos  litterarios  e  com  mais  assiduidade  para  o  Mequetrefe.  Cultivou 
a  poesia   e  escreveu  : 

—  Filhas  das   sombras  :  poesias.  Rio  do  Janeiro,   1873,  126  pags. 
in-8»  —  Deixou   inédita  uma  coUecçâo  de 

—  Poesias  divet-sas  —  que  foram  confiadas  a  um  amigo  que  pro- 
mettia  dal-as  á  publicidade,  o  que  não  realisou. 
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IVXi^iiol  ^Vrohanjo  Ilibei  r o  de  Oastro  Oa- 
iiia.i*gro  -*  Nascido  om  S.  Paulo,  a  26  de  jaueiro  de  1801,  falloceu  a 
7  de  julho  de  1872,  sendo  presbytero  secular,  bacharel  e  doutor  era  di- 
reito pela  faculdade  da  província,  hoje  estado,  de  seu  nascimento,  e  ca- 
valleíro  da  ordem  da  Rosa.  Em  1834,  anno  de  seu  doutorado,  foi  no- 
meado inspector  de  fuzenda  da  dita  província,  depois  advogou  em  Itú 
e  mais  tardo   em  Campinas.  Escreveu  : 

—  Dissertação  Q  thesespara  obter  o  grào  de  doutor,  etc,  S.  Paulo, 
1834,  iu-4«  —  Nunca  as  vi. 

—  Deus^  meu  consolo  :  Devoções  catholicas  o  Manual  do  missa 
para  a  mocidade  de  ambos  os  sexos,  por  Ghristovam  Schimid,  vigário 
capitular  da  Sè  episcopal  de  Ausburgo.  Traduzido  do  allemão.  Rio  do 
Janeiro,  1860,   in-8*>. 

Migruel  .^i*cl]Laiijo  de  SanfA^nna  —  Filho  do  capitão 
João  Josó  de  SanfAnna  e[^dona  Luiza  da  Costa  SanfAnna  e  irmão  do 
dr.  João  José  de  SanVAnna,  de  quem  fiz  menção  no  tomo  3<>,  nasceu  na 
cidade  de  Paracatú,  Minas  Geraes,  a  9  de  dezembro  de  1853.  Doutor 
em  medicina  pela  faculdade  do  Rio  de  Janeiro,  estabelecou-se  na  cidade 
de  Barra  Mansa,  onde  exerceu  cargos  de  confiança  do  governo,  foi  de- 
legado de  hygiene  e  cirurgião  da  guarda  nacional .  Fez  depois  uma  ex- 
cursão pela  Europa,  visitando  os  primeiros  estabelecimentos  médicos 
da  França  e  da  Áustria,  e  fazendo  em  Vlenna  com  os  professores  Po- 
litzer,  Byng  e  Schnitzler,  cuja  amizade  e  estima  cultivou,  o  curso  de 
moléstias  da  garganta,  do  nariz  e  ouvidos,  especialidade  a  que  se  de- 
dicou, tornando  ao  Brasil,  e  em  que  prima.  E'  membro  da  Academia 
nacional  de  medicina  e  escreveu: 

—  Do  diagnostico  diíTerenclal  das  moléstias  agudas  da  medulla  es«> 
pinhal  ;  Hygrometria  ;  Do  trombo  vulgo-vaginal  ;  Do  jaborandy,  sua 
acção  physiologica  e  therapeutica :  these  apresentada,  etc.  e  sustentada 
na  presença  de  S.  M.  o  Imperador,  obtendo  a  nota  de  approvado  com 
distincção.  Rio  de  Janeiro,   1877,  125  pags.  in-4«  gr. 

—  Tratamento  e  génese  dos  vómitos  durante  a  gravidez  :  memoria 
apresentada  à  Academia  imperial  de  medicina  do  Rio  de  Janeiro.  Rio 
de  Janeiro,  X- 35  pags.  in-4«  —  Sahiu  ainda  nos  Aunaes  da  mesma 
Academia,  tomo  34,  1882-1883,  pags.  114  a  142. 

—  Relatório  apresentado  ao  inspector  do  hygiene  da  provinda  do 
Rio  do  Janeiro,  1886  —  Foi  publicado  como  annexo  ao  relatório  do 
inspector  geral  do  hygiene. 
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^  A  epidemia  de  febre  amarella  em  Barra  Mansa,  em  1886.  €om- 
muuicação  feita  á  Academia  imperial  de  medicina  do  Rk)  de  Janeiro  -* 
Nos  referidos  Annaes,  1888-1889,  paga.  107  a  116. 

—  Notas  sobre  a  propagação  da  febre  amarella  —  Idem,  tomo  63, 
1899,  pags.  108  e seguintes. 

Miguel  A.ug'usto  de  Oliveira.  —  Filho  de  Francisco 
António  de  Oliveira,  depois  Barão  de  Beberibe,  e  nascido  na  proYincia 
de  Pernambuco*  Escreveu  : 

^  Arte  de  fumar^  ou  o  cachimbo,  ou  o  charuto  :  poema  em  tree 
cantos  de  Barthelemy,  traduzido  em  versos  por tuguezes.  Sèvres,  1845, 
86  pags.  in-^". 

Milgruel  de  Azevedo  Firelxo  —  Natural  do  Maranhão, 
falleceu  a  18  de  fevereiro  de  1889  na  cidade  do  Rio  de  Janeiro,  Era 
primeiro  escripturario  do  Thesouro  nacional,  servindo  o  cargo  de  60- 
criviLo  da  thesouraria  geral,  capitão  honorário  do  exercito,  cavalleiro 
da  ordem  de  Chrlsto  e  condecorado  com  a  medalha  da  campanha  do 
Paraguay .  Exerceu  varias  commissões  de  fazenda,  sendo  uma  delias  a 
que  consta  do  seguinte  livro,  que  escreveu  : 

—  Relatório  sobre  a  tomada  de  contas  das  deíspezas  feitas  oom  as 
victimas  da  secca  da  província  do  Ceará,  apresentado  a  S«  Ez.  o  Sr. 
conselheiro  José  António  Saraiva,  eto«  Rio  de  Janeiro,  1884,  152  pags. 
in-S"»  gr.  —  E'  um  trabalho,  acompanhado  de  documentos  que  com- 
provam as  grandes  e  deploráveis  depredações  que  em  tão  calamitosa 
crise  se  deram. 

Miguel  Bernairdo  Vieií^a  de  Ajuorlm  —  Filho 
do  doutor  José  dos  Anjos  Vieira  de  Amorim,  e  nascido  em  PernambTico 
a  21  de  outubro  de  1839,  graduou-se  bacharel  em  direito  pela  faculdade 
de  sua  província,  que  representou  na  assembléa  provincial ;  seguiu  a 
carreira  da  magistratura,  aposentando-se  no  cargo  de  juiz  de  direito, 
e  escreveu  : 

^  Esboço  biographico  do  Dr.  José  dos  Anjos  Vieira  de  Amorim, 
advogado  da  cidade  do  Recife,  por  seu  filho,  o  bacharel  Miguel  Be^ 
nardo  Vieira  de  Amorim.  Recife,  1878^  22  pags.  in-8*'. 

—  Compi^pâfo  das  leis  provinciaes  do  Espirito  Santo.  Victoria,  1883 
—  Deste  trabalho,  que  abrange  as  datas  de  1835  a  1883,  foi  o  autor 
encarregado  pelo  governo  da  província,  quando  ahi  exercia  o  cargo 
de  JHíz  de  direito. 
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Miguel  Oalmon  Menezes  de  Macedo  —  Filho 
de  Joaquim  Teixeira  de  Macedo,  1»,  e  dona  Francisca  de  Assis  Me- 
nezes de  Macedo,  nasceu  a  29  de  maio  de  1829  na  cidade  do  Kio  de 
Janeiro.  Entrando  para  o  funccionalismo  publico  em  1848  como  pra- 
ticante da  Alfandega  desta  cidade,  chegou  gradualmente  a  chefe  de 
secção,  logar  em  que  se  aposentou  depois  de  quarenta  annos  de 
serviços ;  foi  presidente  da  reunião  dos  expositores  nacionaes,  the* 
soureirodo  Banco  dos  operários  e  sócio  da  sociedade  Auxiliadora  da 
industria  nacional.    Escreveu  : 

—  Parecer  da  Secção  de  colonisação  e  estatiatioa  da  sociedade  Au- 
ziliadora,  etc.,  sobre  a  questão  :  <  Si  convém  ao  Brazil  a  importação 
de  colonos  chins.»  Rio  de  Janeiro,  1870,  15  pags.  in-8<^  —  Assignam-o 
também  Ignaoioda  Cunha  Galvão  e  outros. 

—  Parecer  da  secção,  etc,  sobre  a  questão  :  «Qnaesos  meios  apro* 
prlados  e  convenientes  para  obter  o  grande  desideratum  social  da  ex- 
tincção  da  escravatura  entre  nós.»  Rio  de  Janeiro,  1871,  11  pags.  in<8» 
—  com  os  mesmos  acima. 

— >  Sociedade  Auxiliadora  da  industria  nacional.  Discurso  pronun- 
ciado na  sessão  de  30  de  dezembro  de  1870  (  Questão  dos  chins  ).  Rio 
de  Janeiro,  1871,  13  pags.  in-8<». 

—  Origem  da  Companhia  de  Jesus  (  Kxcerpto  do  Papa-Negro )  — 
No  Boletim  do  Grande  Oriente  do  Brazil,  n.  10  do  17<»  anno,  pags. 
375  a  379,  e  n.  12,  pags.  402  a  409. 

—  Suspensão  da  Companhia  de  Jesus  ( Ezoerpto  do  Papa-Negro  por 
Brnesto  Bensabat )  —  No  mesmo  Boletim,  n.  1,  do  18"»  anno,  paga* 
5  a  8,  e  em  outros  números. 

—  Relatório^  como  membro  de  uma  das  commissdes  para  informar 
quaes  os  inconvenientes  a  evitar-se  e  medidas  a  adoptaiHse  na  Con- 
solidação das  leis  das  alfandegas  do  Império.  Rio  de  Janeiro,  Junho  de 
1874. 

Miguel  Calmon  du  Pin  e  ^Ixneida.^  Marquez 
de  Abrantes  —  Filho  de  José  Gabriel  Calmou  e  Almeida  e  dona 
Maria  Germana  de  Souza  Magalhães,  nasceu  na  vitla,  hoje  cidade 
de  Santo  Amaro,  na  Bahia,  a  22  de  dezembro  de  1796  e  falleceu  no 
Rio  de  Janeiro  a  5  de  outubro  de  18Ô5,  sendo  bacharel  em  leis  pela  uni- 
versidade de  Coimbra  ;  veador  do  sua  magestade  a  Imperatriz  ;  do  con- 
selho de  sua  magestade  o  Imperador  ;  conaelheiro  de  estado  ;  senador 
pela  província  do  Ceara ;  commendador  da  ordem  de  Christo ;  grande  di- 
gnitário da  ordem  da  Rosa  ;  grã-cruz  da  ordem  do  Cruzeiro,  da  ordem 
belga  de  S.  Leopoldo,  da  ordem  constantiniana  das  Duas  Siciliai,  da 

Vol.  VI  ^    18 


274  MI 

ordem  italiana  de  S.   Maurício  o  S.  Lazaro,  da  ordem  hespanhoiade 
Carlos  III  eda  ordem  portagueza  da  Conceição  de  Vilia  Viçosa;  membro 
honorário  da  Academia  imperial  de  bellas-artes ;  sócio  do  Instituto  hisi; 
torico  e  geographico  brasileiro  e  do  antigo  Instituto  histórico  bahiano ; 
sócio  fundador  da  Academia  de  musica  e  opera  nacional ;  presidente 
da  sociedade    Auxiliadora  da  industria   nacional  e  do   Instituto  flu- 
minense de  agricultura ;  provedor  da  Santa  casa  de  Misericórdia, 
etc.  Formado  em  1821,  recusou  um  cargo  de  magistratura  em  Por- 
tugal e  chegando  á  pátria,  quando  a  capital  da  Hahia  se  achava  occupada 
pelas  forças  luzitanas  em  armas,  dirigiu-se  para  o  Recôncavo  e  fez 
part  e  do  conselho  interino  do  governo  que  proclamava  a  indepen- 
dência. Representou  esta  provinda  na  constituinte  brasileira  e  nas 
quatro  primeiras  legislaturas  até  ser  eleito  senador ;  occupou  a  pasta 
da   fazenda   nos  gabinetes  de  20  de  novembro  de   1827,  de  19  de  se- 
tembro de  1837  e  de  23  de  março  de  1841  a  janeiro  de  1843  ;  oocupou  a 
pasta  de  estrangeiros  no  gabinete  de   4  de  dezembro  do  1829  e  no  de 
30  de  maio  de  1862,  sustentando  com  dignidade  e  energia  os  direitos  e 
a  honra  do  Brasil  perante  a  ousadia  do  ministro  inglez  Christie. 
Desempenhou  alta  missão  diplomática  junto  aos  governos  da  Ingla- 
terra e  da  França  em  1844,  já  tendo  antes  feito  duas  viagens  à  Buropa. 
Foi  um  dos  maiores  oradores  do  Brasil ;  possuia  todos  os  dotes:  <  fi- 
gura sympathica,  nobreza  de  gestos,   voz   agradável  e  insinuante, 
dicção  apurada,   fluência,  graça,  atticismo  e  delicadeza  no  discurso. 
Si  não  dominava  o  auditório  pela  maior  força  da  dialéctica,  oontínba-o 
suspenso  pelo  encanto  de  sua  palavra  fácil,  sonora  e  elegante»,  pelo 
que  dava- lhe  a  imprensa  o  appellido  de  canário.  Escraveu: 

—  Relatório  dos  trabalhos  do  conselho  interino  do  govorno  da  pro- 
víncia da  Bahia  em  prol  da  regência  e  império  do  Sr.  D.  Pedro  e  da 
independência  politica  do  Brasil.  Bjthia,  1823,  24  pags.  íq-4'». 

—  Resposta  justificada  á  declaração  ítanca  que  fez  o  general  La- 
batut  de  sua  conducta  emquanto  commaudou  o  exercito  imperial  e 
pacificador  da  província  da  Bahia.  Bahia,  1824,  53  pags.  in-8ocom  um 
mappa. 

—  Cartas  politicas  de  Americus.  Londres,  1825,  2  vols.  in-8<>— - 
Innocencio  da  Silva  diz  que  estas  cartas,  publicadas  antes  no  Padre 
Amaro,  ou  sovella  politica,  jornal  redigido  por  Joaquim  Ferreira  de 
Freitas,  eram  attribuidas  a  José  Joaquim  Ferreira  de  Moura,  e  também 
por  outros  a  Miguol  Calmon.  Eu,  porém,  inclino-me  a  acreditar  que 
sejam  da  penna  deste,  porque  Calmon,  logo  que  f  jí  dissolvida  a  nossa 
Constituinte,  partiu  para  a  Europa  e  esteve  com  Joa]uim  Ferreim  de 
Freitas  em  Londres,  onde  se  public:iva  o  Paire  Amaro  desde  1820.  Em 
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1825,  qaando  foi  eleito  deputado  à  primeira  legislatura,  aiuda  se 
achava  elle  na  Earopa.  Demais,  Ferreira  de  P^reitas  era  muito  dedicado 
a  D.  Pedro  I,  que  até  dinheiro  deu-Uie  por  vezes,  e  Miguel  Calmou  era 
igualmeute  dedicado  ao  priucipo  e  tauto  que,  sabendo  na  Europa,  onde 
Ee  achava  em  nova  excursão,  dos  tristes  acontecimentos  de  1831,  voltou 
logo  ao  Império  e  nas  tumultuosas  sdssões  de  1832  e  1833  fez  parte  da 
opposiQão  e  bateu  brilhantemente  a  situação  com  sua  palavra  elo- 
quente. A  assignatura  de  Americus  pirece  também  indicar  escriptor 
brasileiro,  ou  da  America. 

—  Ensiio  sobre  o  fabrico  do  assucar,  oílerecido  á  Sociedade  de 
agricultura,  commercioe  industria  da  provinda  da  Bahia.  Bahi^,  1834, 
in-8*. 

—  Memoria  sobre  a  cultura  do  tabaco,  oíTerecida  á  Sociedade  de 
agricultura,  oommercio  e  industria  da  Bahia.  B;jkliia,  1835,  41  pags. 
ln-8«. 

—  Memoria  sobre  o  estabelecimento  de  uma  companhia  de  colo* 
nisação  nesta  província.  Bahia,  1835,  in-8'\ 

—  Documentos  com  que  instruiu  o  seu  Relatório  o  Ministro  da  Fa- 
zenda, etc.,  na  sessão  de  1828.  Rio  de  Janeiro,  1828,  in-4o. 

—  Memoria  sobre  os  meios  de  promover  a  colonisação  do  Brasil. 
Berlim,  1846,  64  pags.  in-S». 

—  A  missão  especial  do  Visconde  de  Abrantes,  de  outubro  de  1844 
a  outubro  de  1846.  Rio  de  Janeiro,  1853,  2  vols.  333  e  488  pags.  in-8<> 
—  A  missão  tinha  por  objecto  na  corte  de  Berlim  a  negociação  de  um 
tratado  de  commercio,  vários  estudos  relativos  ao  systema  de  adminis- 
tração, a  instrucçãa  publica,  a  organisação  militar  e  outros  na  Prússia 
o  em  outros  estados  da  Europa ;  e  perante  as  cortes  de  Londres  e  de  Paris, 
a  politica  ambiciosa  do  dictador  Rosas  relativamente  ás  republicas  do 
Prata  e  do  Paraguay. 

—  Terras  deoolutas  e  colonisação:  discurso  proferido  na  sessão 
do  Senado  de  3  de  agosto  de  1850,  etc.-*  No  Auxiliador  da  Industria 
Nacional^  1850,  pags.  81  a  104. 

— >  Qual  a  origem  da  cultura  e  commercio  do  anil  entre  nóse 
quaes  as  causas  do  seu  progresso  ou  da  sua  decadência:  programma 
desenvolvido  na  sessão  do  Instituto  histórico  de  21  de  novembro 
de  1851  —  Na  Revista  Trimensxl,  tomo  15«,  1852.  pags.  42  a  60. 

—  Díicur^o  recitado  pelo  Sob.*.  G.'.  M,*.  O.'.  Com.»,  da 
Ord.  * .  Maç.  * .  no  Brasil,  na  sessão  do  G.  * .  O. *  •  em  o  dia  16  do  mez 
de  abril  de  1S61 .  Rio  de  Janeiro,  1861 ,  4  pags.  in-4o. 

—  Estatutos  do  imperial  Instituto  fluminense  de  agricultura.  Rio 
de  Janeiro,  1860, 12  pags.  in-4<'.   Assigna-os  como  presidente  do   In- 
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stituto,  seguindo-o  outros.  Ha  do  Marquez  de  Abrantes  vários  relA- 
torios  apresentados  à  assombléa  legislativa  como  ministro  de  estado 
e  relativamente  a  um  deJles: 

—  Falias  sustentando  o  orçamento  do  Ministério  a  seu  cargo  (da 
Fazenda)  nas  sessões  da  camará  dos  Srs.  deputados  de  21  e  28  de 
agosto  do  corrente  anno.  Rio  de  Janeiro,  1829,39  pags.  in-4o. 

Migruel  Oalmon  <lu  Pin  e  A.liiieida.,  2"^  -—  Filho  de 
Manoel  Bernardo  Calmon  e  sobrinho  do  precedente,  nasceu  na  Bahia 
no  anno  de  1842  efalleceu  no  Rio  Grande  do  Sul  a  30  de  dezembro  de 
1886,  bacharel  em  direito  pela  faculdade  deS.  Paulo  e  membro  da 
sociedade  Auxiliadora  da  industria  nacional.  Seguiu  a  carreira  da 
magistratura,  onde  exercia  o  cargo  de  desembargador,  e  presidiu  a 
provinda  do  CearÀ.  Escreveu: 

—  Colonisação  chineza :  discurso  pronunciado  na  sociedade  Auxi- 
liadora da  industria  nacional  na  sessão  de  30  de  dezembro  do  1870.  Rio 
de  Janeiro,  1871,  23  pags.  in-4». 

—  Provimento  geral  do  enoerr<imento  da  correição  feita  pelo  juiz 
de  direito  da  camará  de  Guaratinguetá  em  1880.  Rio  de  Janeiro,  1881, 
58  pags.  in-8'. 

—  Relatório  com  que  passou  a  administração  da  província  do  Ceará 
ao  Sr.  desembargador  Joaquim  da  Oost\  B^^rraias.  Fortaleza,  1880, 
in-4*». 

MIg-uel  Oalmon  du  Pln  IL<isl>oa*  —  Filho  do  mi^or 
reformado  João  António  Lisboa  e  dnna  Anna  Joaquina  du  Pin  Calmon, 
parente  e  aOlhado  de  Miguel  C\lmon  du  Pin  e  Almeida,  1°,  nasceu  a 
24  de  junho  de  1842  om  Linhares,  estado  do  Espirito  Santo.  Capitão  re- 
formado e  coronel  honorário  do  exercito,  ô  condecorado  com  as  medalhas 
da  campanha  do  Paraguay,  do  combate  naval  de  Riachuelo,  a  argentina 
dos  vencedores  em  Corrientes,  a  oriental  e  argentina  do  Paraguay; 
cavalleiro  de  S.  Bento  de  Aviz,  de  Christo  e  da  Rosa.  Foi  empregado 
na  secção  do  material  do  3°  districto  e  actualmente  na  repartição  do 
estado-maior  do  exercito.  Escreveu: 

—  Memorias  da  campanha  do  Paraguay.  Rio  de  Janeiro,  1884-1885 
— -  Fez  esta  publicação  por  fasciculos,  que  formam  o  primeiro  volume 
da  obra,  estando  ainda  inédito  o  restante.  Pará,  1888,  143  pags.  com 
4  estampas. 

IVIig^uel  Oailo^eras  —  Filho  de  João  Baptista  Calogeras  e 
\  ae  de  João  Pandiá  Calof^eras,  Jos  quaes  já  occupoi-me  neste  livro,  e 
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nascido  no  actual  estado  do  Rio  de  Janeiro,  fez  estudos  mathematicos  e 
tem  servido  na  directoria  de  companhias  de  transporte,  como  a  com- 
panliia  Ferro-carril  Carioca  e  Rio  de  Janeico,  e  a  Companhia  Estrada 
de  Perro  Macahé  e  Campos ;  escreveu: 

*  Refutação  ao  memorando  do  Dr.  Bezerra  de  Menezes  e  ana- 
lyse  dafl  contas  de  encampação  da  Estrada  de  feiTO  Macahé  e  Campos. 
Rio  de  Janeiro,  18789-227  pags.  in-4<>  *  Com  o  dr.  Miguei  da  Silva 
Vieira  Braga,  presidente  da  directoria. 

Mi^ael  Ga»x*doeio  —  Filho  de  Tristão  Cardoso  Nunes  e 
dona  Salvelina  Maximila  Cardoso  Nunes,  e  nascido  na  cidade  do  Serro, 
em  Minas  Geraes,  a  12  de  abril  de  1850,  ô  professor  de  musica  da  escola 
Normal  e  do  Institato  Benjamin  Constant  do  Rio  de  Janeiro.  Es- 
creveu : 

^  Orammatica  musical.   Rio  de  Jaueiro,  1886,  in-8*»  —  Foi   ad-    ^ 
optada  pelo  Conselho  superior  da  Instrncção  publica  de  Minas  Geraes  e 
desta  capital. 

—  Compendio  mjiB\cB\.  Rio  de  Janeiro,  1887,  in-8'*. 
^  Divitão  r^thinada^  methodo  pratico  para    leitara  musical.  Rio 

de  Janeifo,  1890,  in-8°.  i 

^  Methodologia  elementar  do  musica.  Rio  de  Janeiro,  1895,  in-8<*  — 
Divide-se  o  livro  em  duas  partes:  na  primeira  se  trata  drcamstancia- 
damente  da  tbeoria  da  musica;  na  segunda,  do  systema  por  que  deve 
8er  encetado  o  estudo  da  musica,  servindo  de  base  para  a  Justa  orien- 
tação dos  tempos  simples  e  compostos,  assim  como  para  a  orientação 
dos  intervalloB  naturaes. 

miguei  CSugr^x^io  da.  Silvai  ]M[a.soareiiliLafii  ^Na 

tarai  de  Sabarà,  província  de  Minas  Geraes,  ahi  falleceu ,  ainda  moço, 
depois  de  solfrer  três  annos  de  alienação  mental  •  Foi  presby tero  se- 
ealar,  distincto  pregador  e  poeta.  Quando  estudante,  taes  foram  sua  in- 
telligeocia  e  applicação,  que  o  intendente  geral  do  ouro,  Joãp  Fernandes 
Vianna,  tomou-o  sob  sua  protecção  e  em  sua  casa  adquiriu  elle  completo 
conhecimento  em  bellas-lettras  latinas,  portuguezas,  francezas  e  italia* 
nas.  Deixou  multas  traducções  em  verso  de  poetas  latinos,  assim  como 
de  Corneile,  Racine,  Voltiúre,  Ariosto,  Tasso  e  Metastasio,  as  quaes 
inutilisou,  segundo  diz-se,  em  sua  loucura.  De  seus  escriptos  só  oo- 
nheço: 

—  Sequencia  da  missa  de  defuntos,  paraphraseada  —  Acha-se  no 
Parnaso  brasileiro^  do  oonego  Januário  da  Cunha  Barbosa,  n.  7, 
pag8«  56  a  63,  em  vinte  decimas  rimadas.  Tenho  também  noticia  do  seu 


278 


MI 


—  Sermão  por  occasiio  do  nascimento  do  príncipe  d.  António, 
nas  grandes  festas   que   se  celebraram  em  Sabarà,  etc.  ~  Não    sei 
si  foi  publicado  ;   só  sei  que  grangeou-llie   a  reputação  de  grande 
orador. 


Mlgruel  Fernandes  Vieira»  —  Filho  de  Francisoo  Fer. 
nandes  Vieira,  depois  Visconde  do  Icó,  nasceu  no  Oearà  a  13  de  Janeiro 
de  1816  e  falleceu  no  Rio  de  Janeiro  a  6  de  agosto  de  1862.  Sendo  Jml* 
charel  em  sciencias  sociaes  e  jurídicas  formado  pela  academia  de 
Olinda  em  1837,  seguiu  a  carreira  da  magistratura,  foi  por  varias  vezes 
deputado  por  sua  província  e,  eleito  depois  senador,  bavia  tomado  posse 
de  sua  cadeira  a  31  de  maio  do  mesmo  anno  em  que  falleceu.  Foi 
fundador  do 

—  Pedro  II.  Ceará,  1841,  in-fol.»  Esta  folha  começou  como  órgão 
do  partido  dos  caranguejos,  depois  partido  conservador,  em  opposiçio 
ao  \inte  e  Três  de  Julho,  órgão  do  partido  .dos  chimangos,  depois  par- 
tido liberal  c  viveu  ató  a  republica.  Fernandes  Vieira  foi  um  dos  au- 
tores do 

—  Manifesto  que  os  deputados  eleitos  pela  província  do  Ceará 
Ikzem  aos  habitantes  desta  província  por  occasião  da  injusta  decisão 
que  os  expelliu  da  representação  nacional.  Rio  de  Janeiro,  1845,  173 
paga.  iu«12<».  ( Veja-se  André  Bastos  de  Oliveira.) 

Hf  i^uel  cLe  Frias  Vtisconcellos  —  Filho  do  tenente- 
coronel  Joaquim  de  Frias  Vasconcellos,  nasceu  no  Rio  de  Janeiro  a  15 
de  outubro  de  1805  e  falleceu  a  25  de  maio  de  1859,  brigadeiro  do  exer- 
cito, presidente  da  commissãode  melhoramentos  do  material  do  exer- 
cito, commendador  da  ordem  da  Rosa,  cavallelro  da  do  Cruzeiro  e  con- 
decorado com  a  medalha  de  ouro  da  campanha  oriental  do  Urngaay  de 
1851 .  Com  praça  em  1823,  em  IS2S  era  major  graduado  do  corpo  de 
engenheiros,  e  major  eífectivo  no  anno  seguinte.  Cursou  &  academia 
militar  comdistincção  tal,  que  dentro  em  poucos  aunos  serviu  como 
lente  na  mesma  academia.  A  elle  coube  a  missão  de  ir  ao  paço  de 
S.  Christovão  em  nome  do  povo  e  da  tropa,  reunidos  no  campo  da  Ae- 
clamação  a  7  de  abril  de  1831,  peJir  ao  Imperador,  d.  Pedro  I,  a  rein- 
tegração do  ministério  demittido,  tendo  de  soa  magostade  a  resposta 
digna  do  grande  soberano:  que  abdicava  a  coroa  e  sahlria  do  Império. 
Compromettendo-se  no  movimento  politico  de  3  de  abril  de  1832  oomo 
um  dos  mais  eosaltados  do  partido  que  tinha  esse  titulo,  foi  obrigado  a 
emigrar  para  os  Estados  Unidos  onde  asteve  dousannos.  Foi  depois  dl- 
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rector  do  arsenal  de  gaerra  da  corte,  director  das  obras  militares  e 
inspector  das  obras  publicas.  Escreveu: 

—  Memoria  sobre  o  gaz  illuminante,  extrahidodo  carvão  de  pedra 
e  matérias  gordurosas.  Rio  de  Jaueiro,  1847,  26  pags,  in-8«  com 
plantas  e  mappas  demonstrativos. 

—  Regimento  interno  provisório  para  a  directoria  da  companhia 
edificadora  Doze  de  agosto  e  regulamento  para  a  companhia  de  ope- 
rários, organisados  pelo  presidente  da  mesma  companhia,  etc.  Rio  de 
Janeiro,  1857,  23  pags.  in-4o, 

—  Relação  das  madiiras  ( brasileiras )  de  coustrucção  de  obra  branca 
—  O  original  com  sua  assignatura,  in-fol.,  está  no  Archivo  militar. 

^  Planta  chorograjphica  do  logar  de  Caldas  do  Sul  do  rio  Cubatâo  e 
seus  arredores.  Lithographada  no  Archivo  militar,  1843.  0"*,3424- 
+0%  287. 

— -  Mappa  topographico  da  villa  de  S.  Gabriel  com  seus  arredores  e 
fortidcac(!fes  tragadas  pelo  major,  etc,  sendo  a  fortificaçiLo  pelo  mesmo 
projectada  e  começada  em  1843.  Idem. 

Miguel  I^haoIo  doa  Santos  F*reijc*e  e  Biruce 

— -  De  origem  escosseza,  era  porém  natural  do  Maranhão,  tendo  sido 
educado  na  Inglaterra.  Achando-se  no  cargo  de  presidente  da  junta 
provisória  administrativa  da  sua  provincia,  ahi  deu  o  Juramento  do 
projecto  de  constituição  brasileira  a  14  de  maio  de  1824  ;  soffreu,  porôm, 
neste  cargo  accusações  e  foi  deposto  pelo  almirante  Cochrane  a  25  de 
dezembro  deste  anno  e  enviado  com  outros  a  4  de  janeiro  seguinte  para«o 
Rio  de  Janeiro,  onde  so  justificou.  Falleceu  pelo  anno  de  1834  e  es- 
creveu: 

*  Defesa  de  Miguel  Ignacio  dos  Santos  Freire  e  Bruce^  que  foi 
presidente  de  duas  juntas  provisórias  independentes  na  provincia  do 
Maranhão  e  presidente  da  mesma  provincia.  Maranhão,  1826,  60  pags. 
in-fol.—  A  accusação  de  que  Bruce  defendeu-se  e  foi  absolvido  pelo  tri- 
bunal da  casa  de  supplicação,  o  denuncia  de  tentar  o  estabelecimento 
do  governo  republicano  no  Maranhão.  Podem  ser  consultados  sobre 
isso  os  trabalhos  do  catalogo  da  exposição  de  historia  pátria  do  Rio  de 
Janeiro,  de  ns.  7239  a  7262,  e  particularmente  os  de  Domingos  Cada- 
villa  Velloso  Cascavel,  seu  principal  perseguidor. 

Miguel  «Toa^quim  Rit>eiro  de  Oa*i:*va.lI].o  —  Filho 
de  Miguel  Joaquim  Ribeiro  de  Carvalho,  nasceu  no  Rio  de  Janeiro  a  7 
de  fevereiro  de  1849.  Bacharel  em  sciencias  sociaes  e  juridicis  pela  fa- 
culdade de  S.  Paulo,  tendo  cursado  na  do  Recife  os  três  primeiros 
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annos,  foi  juiz  municipal  do  termo  de  Cantagallo,  secretario  interiao 
do  governo  do  estado  do  Rio  de  Janeiro  em  1891  e  vice-presidente  do 
mesmo  estado,  onde  ô  chefe  politico.  E'  sócio  do  Instituto  histórico  e 
geographico  brasileiro.  Escreveu  : 

~  Organisação  republicana  do  Estado  do  Rio  de  Janeiro.  Rio  de 
Janeiro,  1899. 

M.igrviel  «José  Oox*x*êa;  —  Filho  de  Miguel  Josô  Ck)rrâa  e 
natural  do  ParanÀ,  onde  applicou-se  a  negócios  forenses,  escreveu: 

—  Assessor  portátil,  ou  arte  de  requerer  era  juizo.  Curitiba  — 
Ck)ntém  uma  collecção  de  formulas  para  requerer  em  juizo  sobre  va- 
riados assumptos. 

Mig-uel  José  RodrigXLeis  Vieira  —  Nascido  em  Sa.- 
maiões,  termo  da  villa  de  Chaves,  em  Portugal,  a  12  de  julho  de  1820, 
na  idade  de  18  annos  veiu  para  o  Brasil  que  adoptou  por  pátria,  tendo 
aqui  feito  alguns  estudos  e  dedicando-se  á  carreira  commercial.  Es- 
creveu : 

—  O  guarda' livros  brasileiro  ou  arte  de  escripturação  mercantil, 
apropriada  ao  commercio  do  Brasil.  Rio  de  Janeiro,  1856,  4  opúsculos 
ou  4  partes,  de  96,  40,  13e36  pags.  in-fol.-Y  Na  primeira  parte  trata-se 
do  livro  Borrador  ;  na  segunda  do  Diário,  com  um  modelo  de  escriptu- 
ração ;  na  terceira  do  Recopilador ;  na  quarta  do  Razão. 

'  31ig:uel  roemos  »  Filho  do  primeiro  tenente  da  armada 
Miguel  Carlos  Corrêa  Lemos,  nasceu  em  Nitheroy  a  25  de  novembro 
de  1854.  Todo  dedicado  às  doutrinas  de  Augusto  Com  te,  só  para  ellas 
vive,  abandonando  cargos,  como  o  de  secretario  da  bibliotheca  nacional. 
Matriculou-se  em  1876  na  escola  central  com  seu  amigo  e  companheiro 
de  propaganda  positivista  Raymundo  Teixeira  Mendes  (vide  este  nome) 
e  com  este  abandonou  a  escola  depois  de  alguns  mezos.  Escreveu: 

—  Geometria  analytica  de  Augusto  Comte.  Traducção  portugneza 
de  Miguel  Lemos  e  Raymundo  Teixeira  Mendes.  Rio  de  Janeiro,  1875. 

—  Luiz  de  Camões,  Apreciação  positivista  em  língua  íhtnceza,  do 
papel  histórico  de  Portugal  e  da  vida  e  obras  do  poeta.  Paris,  1880» 
283  pags.  in-120. 

—  Augusto  Comte  e  o  positivismo.  Historia  da  vida  e  da  doutrma  do 
positivismo.  Rio  de  Janeiro,  1881. 

—  O  fundador  da  religião  da  umanidade.  Conferencia  realisada  em 
oommemoração  do  24^  anniversario  de  Augusto  Comte.  Rio  de  Jauelroi 
188K 
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—  Relatório  aDnual  enviado  ao  director  supremo  do  positivismo 
em  Pariz  por  Mig^nel  Lemos,  director  provisório  e  presidente  perpetuo 
da  sociedade  positivista  do  Rio  de  Janeiro.  Rio  de  Janeiro,  1882,  164 
pags.  in-8<*. 

—  Terceiro  centenário  de  Santa  Thereza,  Commemoração  summaria 
de  sua  vida  e  méritos.  Rio  de  Janeiro,  1882,  in-8<>. 

—  A  direcção  do  positivismo  no  Brasil.  Carta  ao  dr.  Joaquim  Ri- 
beiro de  Mendonça  em  resposta  a  uns  artigos  publicados  em  um  jornal 
de  S.  Paulo.  Rio  de  Janeiro,  1884,  4  pags.  in-4<>. 

—  O  positivismo  e  a  escravidão  moderna:  trechos  extrahidos  das 
obras  de  Augusto  Gomte,  seguidos  de  documentos  positivistas  relativos 
à  questão  da  escravidão  no  Brasil  e  precedidos  de  uma  introducçao  por 
M.  Lemos.  Rio  de  Janeiro,  1884,  16  pags.  in-8^ 

—  O  projecto  de  casamento  civil.  Carta  À  S.  Ex.  o  Sr.  Ministro  do 
Império.  Rio  de  Janeiro,  1884,  15  pags.  in-8'>  —2»  edição,  1887. 

»  Positivisme  et  Lafittisme :  rôponse  á  la  protestation  Laâttiene 
centre  la  circulaire  collective  du  centre  positiviste  bresilien.  Rio  de  Ja- 
neiro, 1884,  156  pags.  in-8«. 

—  O  Kalendario  positivista,  seguido  da  bibliotheca  positivista  e 
precedido  de  indicações  geraes  sobre  o  positivismo,  escripto  em  inglez 
por  Henry  Edgar  e  traduzido,  etc.  Rio  de  Janeiro,  1885,  91  pags.  in-12». 

—  Lettre  k  Mr.  le  Dr.  Audiffrant.  Rio  de  Janeiro,  1886. 

—  Vapostolat  positiviste  au  Bresil.  Rapport  pour  Tannée  1884, 1885, 
1886, 1887.  Rio  de  Janeiro,  1885  a  1888,  4  opúsculos. 

—  Centro  positivista,  A  liberdade  espiritual  e  o  exercício  da  medi- 
cina. Rio  de  Janeiro,  1887. 

-^  A  obrigatoriedade  e  o  novo  projecto  de  reforma  de  instrucção 
publica.  Rio  de  Janeiro,  1887  —  com  Raymundo  T.    Mendes. 

—  A  liberdade  espiritual  e  a  organisação  do  trabalho.  Rio  de  Ja- 
neiro, 1888  —  com  Raymundo  T.  Mendes. 

—  Catecismo  positivista  de  Augusto  Comte,  traduzido,  etc.  Rio  de 
Janeiro*  1888,  in-8''. 

—  Ortografia  positivista :  nota  avulsa  &  tradussão  do  Catecismo 
positivista  de  Augusto  Conte.  Rio  de  Janeiro,  1888,  15-47  pags.  in-8'*. 

—  A  repressão  legal  da  ociosidade.  Rio  de  Janeiro,  1888. 

—  Religião  da  umanidade.  O  apostolado  positivista  no  Brasil.  Nova 
circular  dirigida  aos  cooperadores  do  subsidio  positivista  brasileiro. 
Anno  de  1889.  Rio  de  Janeiro,  1891,  90  pags.  incluídas  as  dos  Annexos. 

-^  Reetification  necessaire,  concernant  Fapplication  actuelle  du 
precepte  qui  prescrit  aux  prôtres  positi  vistes  de  renoncer  á  toat  heri- 
tage,  etc.  Rio  de  Janeiro,  1890. 


282 


MI 


—  Exame  do  projecto  do  constituição,  apresentado  pelo  Governo . 
Programnna  das  conferencias  realisadas  por  R.  Teixeira  Mendes.  Rio 
de  Janeiro,  1890. 

—  Representação  enviada  ao  congresso  nacional,  propondo  modi- 
ficações ao  projecto  de  constituição,  apresentado  pelo  congresso,  etc. 
Rio  de  Janeiro,  1890. 

—  Le  positivisme  et  l*£ooledeLe  Fiay.  L*article  c  Augusto  Com  te» 
de  la  Grande  Encyclopedie.  Rio  de  Janeiro,  1891. 

—  Apostolado  positivista.  Os  o  miiterios  serão  focos  de  infecção  ? 
Resumo  da  questão  sob  o  ponto  hyglcnico  pelo  dr.  J.  P.  Robioet. 
Tradncção.  Rio  de  Janeiro,  1893, 15  pa^.  in-8\ 

—  Bases  de  uma  constituição  politica,  dictatorial  federal  para  a 
Republica  brasileira.  Rio  de  Janeiro,  séie  da  associação)  positivista 
(sem  data).  ITpags.  in-l2®. 

—  A  politica  positiva  e  a  grande  nataralisação.  Rio  de  Ja- 
neiro, 1889,  in-8\ 

—  Modificação  ao  projecto  de  Constituição.  Rio  de  Janeiro,  1890, 
in-8«. 

—  Ódios  académicos.  Apreciação  do  artigo  do  Sr.  Bertrand,  pu- 
blicado na  Revista  dos  Dous  Mundos  contra  Augusto  Ck)mte.  Rio  de 
Janeiro  1897. 

—  Noticia  sobre  a  vida  e  os  escriptos  de  Daniel  Encontre  por 
Juielerat.  Traducção.  Rio  de  Janeiro,  1898,  in-12\ 

—  Epitome  da  vida  e  dos  escriptos  de  Augusto  Gomte  por  J.  Loa- 
champs.  Rio  de  Janeiro,  1898,  in-12^  —  Quando  matriculou-se  na  es- 
cola central  escreveu  com  R.  Teixeira  Mendes: 

—  Chronica  do  Império:  revista  quinzenal  por  Fabrício  e  Etho. 
philo.  Rio  de  Janeiro,  1876,  in-8<»  peq.^  Sahiram  apenas  quatro  nú- 
meros. São  trabalhos  apaixonados  contra  a  igreja  e  o  throno,  etc. 


Miguel  I^ino  de  Mora.eei  —  Militar,  era  e:n  1825  ma« 
rechal  de  campo  do  exercito  brasileiro  e  em  1828,  presidinlo  a  pro- 
víncia de  Goyaz,  escreveu: 

— >  Noticia  circumstanciada  da  fabrica  de  fiação  e  tecelagem  da 
cidade  de  Goyaz,  estabelecida  pela  provisão  da  Junta  do  Commercio 
de  25  de  julho  de  1818  ^  B*  um  offlcio  datado  de  27  de  julho  de  1828, 
de  8  pags.,  pertencente  à  bibliotheca  nacional  e  que  esteve  na  expo. 
sição  de  historia  de  1880,  acompanhado  de  vários  documentos,  a 
saber:  laventario  das  pessoas  e  utensílios  da  fabrica  de  fiação  e  tece- 
lagem ;  Relato  dos  materiaes  que  vieram  da  Corte  para  a  construcção 
da  fabrica,  etc. ;  Despeza  que  se  tem  feito  com  a  fabrica  desde  4  de  ja- 
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neiro  de  1819  até  31  de  maio  de  1828 ;  Deliberaçio  da  Janta  da  fazenda 
publica  de  Goyaz  de  21  de  junho  de  1828. 

IMLigruel  XjuIz  T^eixeira;  —  Filho  de  Simão  de  Abreu 
Teixeira  e  dona  Antónia  Luiza  de  Barros,  nasceu  na  freguezia  de 
S.  Qonçalo  davilla,  hoje  cidade  da  Cachoeira,  província  da  Bahia,  a 
8  de  setembro  de  1716.  Bacharel  e  mestre  em  artes  pelo  collegio  dos 
jesuitas  da  Bahia,  foi  ordenado  presbytero  secular  e  depois,  passando-se 
para  Coimbra,  ahi  fez  o  curso  de  direito  c.\nonico  em  que  foi  graduado 
doutor.  Foi  provisor  e  vigado  geral  do  Algarve ;  dístincto  pregador 
e  poeta.  Aos  dezoito  annos  de  i Jade, segundo afflrma  Barbosa  Machado, 
escreveu  o  seguinte  poema  latino,  distribuído  em  doze  livros: 

—  O  triump?io  de  Ctiristo,  senhor  nosso,  alcançado  do  peccado  e  da 
morte  —  Este  poema  ó  ornado  com  sentenças  dos  santos  padres  e 
noticias  da  historia  sagrada  e  profana.  Escreveu  depois: 

—  Patriarchon  metricum^  cui  argumentum  suspeditat  áurea  fe« 
licitas,  prestantissima  magniâcentia  et  pietas  óptima  serenissimi,  an- 
gus tissimi  dominiJoannis  V.,  regis  Lusitanise  et  Algarbiorum,  etc. 
Conimbricae,  1747,  in-4<^  ^  Consta  de  214  dísticos  latinos,  terminando 
por  uma  ode  saphica,  tendo  &s  margens  sabias  annotações. 

— >  lUustrissimo  et  sapíentissimo  domino  D.  Michaeli  Lúcio  de 
Portugali  magnas  canonum  theses  propugnanti:  poema.  Conimbrica), 
1747,  in-fol.— -Comtém  14  dísticos  latinos,  terminando  por  um  epi- 
gramma  ao  Conde  de  Vimioso,  padrinho  do  auto  de  doutoramento  de 
seu  írmãc  D.  Miguel  Lúcio  de  Portugal. 

—  Oração  fúnebre  nas  exéquias  que  à  magestade  fidelíssima  do 
muito  alto  e  poderoso  rei  e  senhor  D.  João  Y  celebrou  a  cathedral  de 
Faro  em  29  de  agosto  de  1750.  Lisboa,  1751,  in-4^. 

«  Poema  elegíaco  e  pathetico  ò.  Paixão  de  Chrísto  e  â  Soledade  de 
sua  mãe  santíssima  —  Inédito. 

Miguel  TMLsLirla,  «Ia.rdini  —  Fillio  de  João  Gonçalves 
Jardim  e  dona  Águeda  Victorina  Jardim,  nasceu  a  2  de  dezembro 
de  1841  na  ilha  Graciosa  do  Arcbipelago  dos  Açores.  Começou  na  illiaTer- 
ceira  sua  educação  litteraria,  qne  não  chegou  a  concluir,  porque  teve  de 
Tír  em  1856  para  o  Brasil,  onde  ã  força  de  acurado  estudo  e  muita 
perseverança  conseguiu  entrar  para  o  magistério,  jã  naturalisado  ci- 
dadão brasileiro.  Depois  de  ter  occupado  o  modesto  logar  de  carteiro 
do  correio  geral  desta  capital,  fez  o  curso  completo  da  escola  normal  da 
província  do  Rio  de  Janeiro,  foi  nomeado  professor  eíTectivo*  e  como  tal 
prestou  serviços  à  instrucção  publica,  jubilando-se  em  1881,  quando 
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regia  a  cadeira  primaria  de  S.  Domingos,  em  Nitheroy.  Desta  época 
em  deante  collaborou  para  o  Fluminense  de  Nitheroy  e  para  O  Pais^ 
onde  por  multo  tempo  deu  oonta  dos  trabalhos  da  Assembléa  l^is« 
Utiva  na  secQão  sob  a  epigraphe  «  Assembléa  Fiaminense  »,  até  a 
transferencia  desta  corporação  para  Petrópolis.  E'  livreiro  em  Ni- 
theroy e  escreveu: 

—  Taboada  métrica,  adoptada  pela  instrucção  publica  da  Bahia.  1869. 
Foi  o  seu  primeiro  trabalho  e  está  na  6'  edição. 

—  Arithmetica  elementar.  1871,  in-16*  A.  E*  dos  seus  trabalhos  o 
mais  procurado,  tendo  chegado  já  â  12*  edição. 

—  Tabellt  métrica  commerciaL  1874  —  Publicada  em  cartões 
grandes  para  escriptorios  e  casas  de  negocio. 

—  Cathecismo  escolar.  1878,  in-16<*.  Está  na  3^  edição,  esgotada. 

—  Exercícios  de  contar.  Lisboa,  1879,  in-16«. 

—  Cathecismo  da  doutrina  christã.  Rio  de  Janeiro,  1880,  1*  edição 
in-16<*,  adaptado  às  escolas  normaes. 

—  Arithmetiea  elementar  (  l®  anuo),  in-16». 

—  Arithmetiea  elementar  ( 2^»  anno  ).  Rio  de  Janeiro,  1899.—  Estes 
dous  livrinhos  representam  o  d^^sdobramento  da  primeira  arithmetiea 
do  autor. 

Mig^uel  Ma^ria.  Hiifilboa,  Barão  de  Japurá  -^  Filho  do 
conselheiro  José  António  Lisboa,  de  quem  Jà  me  occupei,  e  nascido  na 
cidade  do  Rio  de  Janeiro  a  2Z  de  nxaio  de  1809,  falleceu  a  8  de  abril  de 
1881  em  Lisboa  no  exercício  do  cargo  de  ministro  plenipotenciário 
nesta  corte,  sendo  mestre  em  artes  pela  universidade  de  Edimburgo  ; 
do  conselho  de  sua  magestade  o  Imperador  ;  veador  de  sua  magestade 
a  Imperatriz  ;  membro  do  Instituto  histórico  e  geograpbico  brasileiro^ 
da  Academia  archeologica  da  Bélgica,  da  real  Academia  hespanhola,  da 
Associação  dos  artistas  de  Coimbra,  da  Associação  de  geographia  e  da 
Sociedade  dos  architectos  de  Lisboa ;  grande  dignitário  da  ordem  da 
Rosa  ;  commendador  da  de  Christo  ;  grã -cruz  da  ordem  portuguesa  de 
Ghristo  e  da  ordem  da  Conceição  da  Villa  Viçosa  e  grã-cruz  da  ordem 
Ernestina  do  ducado  da  Saxonia.  Entrou  na  carreira  diplomática  aos 
dezoito  annos  de  idade,  em  1828,  como  addido  â  legação  de  Londres  e 
d*ahi  passou  suecessi vãmente  a  secretario  de  legação  em  1831  ;  a  encar- 
regado de  negócios  interino  em  1835 ;  a  eguai  cargo  no  Chile  em 
1838  e  na  Venezuela  em  1842,  sendo  exonerado  em  1847  para  servir 
na  secretaria  dos  negócios  estrangeiros  ;  a  ministro  residente  na  Boli* 
via  em  1851,  indo  d'ahi  em  missão  especial  á  Venezuela,  Equador  e  Nova 
Granada  ;  a  ministro  plenipotenciário  no  Peru  em  1855,  nos  Estados- 
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Unidos  em   1859,  na  Bélgica  em  1865  e  em  Portugal,  donde  não   sahiu 
mais,  em  1869.    Escreveu: 

—  Romances  históricos  (  em  verso  )  por  um  brasileiro.  Pariz,  1843, 
132  pags.  ia-8'*  ^  São  quatro:  Egas  Mouiz,  Juizo  de  Salomão,  Batalha 
de  Guararapes,  Ypíranga.  D'elles  ha  nova  edicàoj  correcta,  augmen- 
tada  e  seguida  de  algumas  poesias  soltas.  Bruxellas,  1866,  oom  o  re- 
trato do  Imperador,  a  quem  é  oíTerecida. 

^  Relação  de  uma  viagem  á  Venezuela,  Nova  Granada  e  Equador. 
Bruxellas,  1866,  389  pags.  in-S"*,  com  varias  estampas  e  mappas  geo- 
graphicos  —  O  autor  offereceu  esta  obra  ao  lastituto  histórico,  mas 
não  foi  impressa  em  sua  Revista,  porque  além  de  ser  muito  extensa  e 
exigir  lithographia  ou  gravura  dos  mappas  e  estampas,  não  tinha 
relação,  sinão  indirecta,  com  a  historia  e  geographia  do  Brosit.  O 
Instituto  histórico  possue  o  autographo  de  180  fls. 

—  Congrés  archeologiqme  international,  organisé  par  Tacademie 
d'archéolQgie  de  Belgique  de  ooncert  avec  la  societé  fl^ançaise  d'ar* 
cheologie.  Ouverture  le  25 aôut  1867.  Anvers,  1869— Foi  escrlpta 
por  oocasião  de  seu  autor  representar  o  governo  imperial  nesse  con- 
greoBO. 

—  Tradítcção  do  capitulo  undécimo  da  vida  politica  de  mr,  Jorge 
Canning,  composta  pelo  seu  secretario  particular  Augusto  Grauville 
Stappletton  —  Publicada  na  Revista  do  Instituto  histórico,  tomo  23^' 
pags.  241  a  343,  sendo  do  B\tS,o  de  GayriU  as  Notas  de  paga.  331  em 
diante. 

—  Memoria  sobre  os  limites  entre  o  Império  e  a  Guyana  franceza. 
Lisboa,  1849  —  A  bfbliotheca  nacional  possue  uma  cópia  de  59  íla.  com 
três  mappas  geographicos,  feitos  á  bico  de  penna,  um  dos  quaes  tem 
este  titulo: 

—  Guyane  Prançaifle  0"*,230x0'",351.  E'  o  terceiro. 

—  Resposta  do  sr.  dr.  Ramon  Aczarate  a  Miguel  Maria  Lisboa, 
encarregado  de  negócios  do  Brazil  no  Ohlle,  relativa  À  navegação  por 
barcos  a  vapor  nos  rios  Ueayale,  Apurimac  e  Beni ;  traduzida  do 
hespanhol.  (  Vide  Diogo  Soares  da  Silva  de  Bivar. ) 

IMIigruel  'Mnvísb  de  IVoronlia,  Feital  — Irmão  do 
dr.  José  Maria  de  Noronha  Feital,  de  quem  já  occupei-me,Inasceu  no  Rio 
de  Janeiro  em  1824  e  fallecen  em  Paquetà  a  6  de  setembrode  1885.  Ba- 
charel em  sclencias  physicas  e  mathematicas  pela  antiga  Academia  mi- 
litar, serviu  na  arma  de  artilharia  até  o  posto  de  primeiro  tenente,  em 
que  reformou-se  ;  deu-se  depois  ao  magistério  livre  de  lingnas  e  scien- 
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cias ;  foi  deputado  à  assembléa    provincial  e  cayalleiro  da  ordem  da 
Rosa.  Escfeveu: 

»  Poesia,  O.  D.  C.  á  Âug. ' .  e  Resp. ' .  Loj •  * .  Segredo  e  Amizade 
por  occasifto  de  oeiebrar-se  a  posse  de  suas  dignidades  em  31  de  jalho 
de  1847.  (  Sem  rosto,  mas  do  Rio  de  Janeiro,  1847)  3  p^igs.  íq-4'*  gr« 

Miguel  Mairtlns  da  Silva*  —  Natural  de  S.  Paulo  e 
vigário  de  Quaratinguetà,  foi  um  dos  sacerdotes  brasileiros  mais  eru- 
ditos em  scieucias  theologicas,  assumpto,  em  cuja  conveitKição  seduzia, 
arrebatava.  Só  sei  que  escreveu: 

—  A  confissão :  artigos  publicados  no  Monitor  Paulistx  em  1880  e 
depois  em  opúsculo. 

Migruel  :Noel  ]Va.6ioeiites  Burnier  —  Filho  de  M 
guel  Noel  Burnier,  nasceu  na  cidade  do  Rio  de  Janeiro  a  9  de  julho  de 
1848  e  falleceu  a  29  de  Julho  de  1884,  bacharel  em  scienoias  physicas  e 
mathematicas  e  engenheiro  civil  pela  escola  polytechnica,  onde  fo 
sempre  um  dos  primeiros  estudantes.  Serviu  como  engenheiro  .auxi^ 
liar  do  prolongamento  da  estrada  de  ferro  D.  Pedro  II ;  fez  parte 
do  congresso  das  estradas  de  ferro  do  Brasil,  occupando-se  particular- 
mente das  questões  relativas  ás  tarifas  das  vias  férreas,  soaas  privi* 
legiadas  e  garantia  de  juros,  e  exercia,  havia  seis  mezes  apenas,  o 
cargo  de  director  d'aqueúa  estrada  quando  falleceu.  Escreveu: 

—  Prolongamento  da  estrada  de  ferro  D.  Pedro  II.  Os  trabalhos  de 
Carandahy  e  Itabira  e  o  dr.  José  Eubank  da  Gamara.  Rio  de  Janeiro, 
1882  in-8«  —  E'  uma  reproducçáo  de  escriptos  publicados  no  Jornal  do 
Commercio, 

Migruel  de  Oliveira  Oouto  —  Filho  de  Francisco  de 
Oliveira  Couto  e  dona  Maria  Rosa  do  Espiríto  Santo,  nasceu  a  1  de 
maio  de  1864  no  Rio  de  Janeiro  ;  é  doutor  em  medicina  e  lente  sub- 
stituto da  faculdade  em  que  se  graduou,  a  do  Rio  de  Janeiro,  membro 
da  Academia  nacional  de  medicina,  da  Sociedade  de  medicina  e  cirurgia 
e  medico  do  hospital  de  Misericórdia.  Escreveu: 

—  Da  etiologia  parasitaria  em   relação  ás   moléstias   infecciosas 
Proposições  ( três  sobre  cada  uma  das  cadeiras  da  faculdade  ):  thes 
apresentada  à  Faculdade  de  Medicina  do  Rio  de  Janeiro  em  30   de   se- 
tembro de  1885  para  ser  sustentada,  etc.  Rio,  1885,  88  pags.  in-S"*. 

—  Dos  espasmos  nas  aífecções  dos  centix)s  nervosos:  these  de  con| 
curso,  elo.   Rio  de  Janeiro,  1898,  in-4«. 
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*  Da  gangrena  na  febre  amarella.  Rio  de  Janeiro,  1896,  24  paga. 
in-S». 

—  O  pneumogastrico  na  inflaenza.  Rio  de  Janeiro,  1898,  in-8''. 

—  CotUribuição  para  o  estudo  das  desordens  fanccionaes  do  pneu- 
mogastrico na  influenza.—  Nos  Annaes  Brasilienses  da  Academia  de 
Medicina,  tomo  63,  1898,  pags.  31  â  83. 

Mig^uel  Pereira»  cie  Oliveira  Mieirelles  —  Filho 
do  coronel  Pedro  Maria  Xavier  de  Oliveira  Meirelles  e  dona  Rita 
Cândida  Barreto  Meirelles,  nasceu  na  cidade  de  Pelotas,  província  doRio 
Grande  do- Sul,  a  3  de  setembro  de  1830  e  fallecea  a  11  de  dezembro 
de  1872.  Cultivou  a  litteraiura  dramática  com  vantagem  e  escreveu: 

—  A  mulher  do  artista:  drama  —  Ignoro  si  foi  imprenso  porque  o 
cavalheiro  que  deu-me  estas  indicações,  nada  dlsse-me  a  esse  respeito. 

—  A  baroneza  da  Tijuca:  drama  —  Idem. 

—  Um  homem  do  século:  drama  —  Idom. 

—  Sem  titulo:  drama  —Idem. 

Miguel  iRil>eiro  I.iiall>oai  —  Filho  do  Barão  de  Japurá, 
Miguel  Maria  Lisboa,  de  quem  acabo  de  occupar-me,  e  da  Baroneza 
do  mesmo  titulo,  dona  Maria  Isabel  de  Andrade  Lisboa,  nasceu  no  Rio 
de  Janeiro  a  11  de  julho  de  1847.  Fidalgo  cavai leiro  da  casa  imperial, 
Gom  o  eurso  da  Escola  naval,  serviu  na  marinha,  militando  em  toda 
campanha  do  Paraguay  e  exercendo  commissOes  importantes,  como  a 
de  membro  da  directoria  de  artilheria,  reformou-se  tendo  o  pstoo  de 
capitão  de  fragata,  mas  com  as  lionras  de  capitão  de  mar  o  guerra. 
Membro  do  Instituto  polytechnico,  de  que  foi  secretario,  cavalleiro  da 
ordem  da  Rosa  o  da  do  Cruzeiro,  condecorado  com  a  medalha  da  ren- 
dição de  Uruguayana,  com  a  da  passagem  de  Humaytá  ea  da  campanha 
citada;  escreveu: 

—  Viagens  pelo  Amazonas  —  Foram  publicadas:  na  Eevista  do 
Instituto  polytechnico,  tomo  8^",  pags.  137  e  seguintes  e  depois  em  vo- 
lume especial. 

«-  O  aproveitamento  do  lixo  da  cidade  do  Rio  de  Janeiro  na  agri- 
cultura e  n'outras  industrias.  Rio  de  Janeiro,  1889  —  O  autor  desen- 
volveu antes  este  assumpto  perante  o  Instituto  polytechnico. 

BCi^uel  do  Sacramento  I^opes  d-ama  —  Filho  do 
dr.  João  Lopes  Cardoso  Machado,  do  quem  jc\  me  occupei,  e  dona 
Anua  Bernarda  do  Sacramento  Lopes  Gama  e  irmão  de  Caetano  Maria 
Lopes  Gama,  também    comníemorado  neste  livro,  nasceu  no  Recife 
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a  29  de  setembro  de  1791  e  ahi  falleceu  a  9  de  dezembro  de  1852. 
MoDge  benedictino  do  mosteiro  de  Olinda,  concluindo  o  noviciado  no 
mosteiro  da  Bahia,  onde  recebeu  ordens  sacras  e  leccionou  como  lento 
substituto,  voltou  depois  àproTincia  natal,  em  cujo  seminário  leccionou 
rhetorica,  passando  depois  a  leccion:)r  essa  matéria  no  coUeg^o  das 
artes,  sendo  jubilado  em  1839.  Neste  anno,  tendo  de  sobrecarregar-se  de 
sua  família,  pediu  e  obteve  breve  de  secularisação.  Nomeado  depois 
Yice-director  da  íkcUldade  de  direito  do  Olinda,  foi  professor  de  elo- 
quência nacional  e  litteratura  no  lyceu  do  Recife,  passaudo  mais 
tarde  para  a  cadeira  de  lingua  nacional  e  por  ultimo  para  a  de 
rhetorica,  em  que  era  eximio.  Foi  director  do  mesmo  lyceu  e  director 
geral  dos  estudos ;  representou  a  província  de  Alagoas  na  sexta 
legislatura,  tendo  sido  deputado  â  assembléa  de  Pernambuco  por  variai 
vezes*  Orando  philosopho  e  moralista,  distincto  orador  sagrado,  pos- 
suindo todos  os  dotes  da  tribuna,  era  cónego  honorário  e  pregador  da 
capella  imperial,  commendador  da  ordem  de  Christo,  e  membro  do  In- 
stituto histórico e  geographico  brasileiro.  Escreveu: 

—  Oração  que  no  dia  8  de  dezembro  de  1822,  da  acclamação  do 
sr.  d.  Pedro  I,  Imperador  do  Brasil,  na  matriz  do  Corpo  Santo  recitou, 
ete.  Rio  de  Janeiro,  1823,  Upags.  in-4<*. 

»  Memoria  sobre  quaes  são  os  meios  de  ftindar  a  moral  de  um  povo, 
traduzida  do  francez,  do  Conde  de  Destutt  de  Tracy.  Pernambuco,  1831  • 

—  A  Columneida:  poema  heroi-comico  em  quatro  cantos.  Pernam- 
buco, 1832  — E'  de  assumpto  politico,  e  em  allusão  ao  partido  da  Co- 
lumna.  Em  resposta  escreveu  o  padre  José  Marinho  Falcão  Padilha  o 
poema  Migueleidi,  que  nunca  foi  impresso  e  consta  que  seu  autor  quei- 
mara antes  de  morrer.  Da  Columneida  faz  menção  o  dr«  J.  Franklin 
da  S.  Távora  no  escripto  <  Obras  de  frei  Canec  i »,  na  Regista  Brasileira^ 
tomo  8%  1881,  pag.  471. 

—  Princípios  geraes  de  economia  politica  e  industrial  em  forma 
de  conversações,  por  P.  H.  Suzanue.  Traducção.  Pernambuco,   1837. 

—  Refutação  completa  da  pestilencial  doutrina  do  interesse,  pro- 
palada por  Hobbes,  Holbach,  Helvécio,  Diderot,  J.  Bentham  e  outros 
philosophos  sensualistaa  e  materialistas,  ou  introduoção  aos  principies 
de  direito  politico  de  Honório  Torombert.  Traduoção.  Pernambuco, 
1837. 

— "^A  religião  christã  demonstrada  pela  conversão  e  apostolado  de 
S«  Paulo  por  Lyttleton.  Traducção.  Pernambuco,  1839. 

—  Novo  curso  de  philosophia  i^digldo  segundo  o  novo  programma 
pnra  o  bacharel  em  lettras.  Traducção  do  francez,  de  E.  Oeruzez.  Per- 
nambuco, 1840  —  E*  8eg4inda  edição. 
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—  A  jpharpeUida  on  principio,  meio  e  fim  das  fEIbas  de  Jerusalém, 
com  seus  visos  de  poema.  Peroamtaco,  1841  •*  Foi  pablicada  sob  o 
anonymo. 

—  Código  Criminal  pratico  da  semi-republíca  do  Passamão,  na  Ocea- 
nia,  orgarrisado  segtíndo  os  princípios  do  pro}ecto  da  ConstitniçSo  re- 
pablico-demagogfca  do  dr.  Marche-marcbe.  Pernambuco,  1841  — 
Também  sob  o  anonymo. 

—  Lições  de  eloquência  nacional.  Rio  de  Janeiro,  1846^,  2  vols.  in-8<* 
-i-  Segunda  ediçSo,  Pernambuco,  1851 ;  terceira.  Rio  de  Janeiro,  1864, 
todas  em  2  vols.  Foi  compendio  de  saa  aula. 

—  Observações  criticas  sobreo  romance  do  sr.  Bugenio  Sue  o  <  Judeu 
Errante  1^,  Pernambuco,  1850,94  pags.  in-8». 

—  Vma  lição  académica  sobre  a  pena  de  morte,  ditada  na  univer- 
sidade de  Piza  a  16  de  março  de  1836  pelo  ftimoso  professor  Carmignani. 
Traduzido  do  original  italiano,  etc.  Pernambuco,  1850,  95  písigs.  in-8o. 

—  Dos  deveres  dos  homens:  discurso  dirigido  a  um  mancebo.  Tra- 
duzido do  italiano,  de  Silvio  Pellico.  Pernambuco,  1852. 

—  Economia  da  vida  humma  por  Roberto  Dodsley.  Traducção; 
Recife,  1862  —  E'  segunda  edição  posthuma. 

-»  Selecta  clássica  para  leitura  e  anal y se  grammatical  nas  escolas 
de  instrucçSo  elementar  e  para  analyse  oratória  e  poética  nas  aulas  de 
rhetorica  ( Segunda  edição  posthuma).  Pernambuco,  1866  — Houve 
mais  edlçQes,  sendo  uma  delias  a  seguinte: 

—  Selecta  classicai  obra  approvada  pelo  governo  da  provinciá  para 
leitura,  etc,  ordenada  pelo  padre  Miguel  do  S.  Lopes  Gama,  expur- 
gada e  accrescentada  pelo  padre  Ignacio  Francisco  dos  Santos,  e  nesta 
quinta  edição,  annotada  por  H.  C.  Taylor,  professor  da  escola  normal. 
Recife,  1879,  448  pags.  in-8«  —  Lopes  Gama  redigiu: 

—  Diário  do  Governo,  Pernambuco,  1823  -  1825  —  Nomeado  pela 
junta  provisória  da  província  em  1823  director  deste  jornal,  e  para 
director  da  typograpbia  nacional  em  1824,  pediu  no  anno  seguinte 
exoneração  deste  cargo. 

—  O  Carapuceiro;  periódico  sempre  moral  e  sòper  acddens  poli- 
tico. I^ernambuco,  1832  ( 7  de  abril )  a  1847,  in-4<'  de  duas  columnas. 
Publicava-se  duas  vezes  por  semana  com  a  seguinte  épigraphe: 

«  Hunc  servare  modum  nostri  novere  libellí 

Parcere  pcrsonis,  diceíe  de  vitiis. » 

Marçal,  liv.  IO,  Ep.  33,  seguida  da  traducção  em  verso: 
«  Guardarei  nesta  foíba  as  regras  boas. 

Que  ô  dos  viòios  fallar,  não  das  pessoas. » 

^  Vol.  VI  -  19 
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Toda  esta  folha,  quasi,  é  da  penna  de  sea  redaotor ;  só  per  accidens 
algum  artigo  era  publicado  de  outra  penna.  Muitos  artigos  foram  re- 
produ£ido3  em  outros  Jornaes  e  revistas  do  Império,  tão  applaudidos 
eram  elles.  Para  dar  uma  ideia  de  seu  estylo  vou  citar  ao  acaso  um 
trecho  da  primeira  pagina  do  primeiro  numero  de  1837,  relativo  &s 
modas  das  senhoras:  «  As  mangas  dos  vestidos  que  até  agora  levavam 
quasi  tanto  panno  como  o  próprio  vestido  e  tinham  o  molde  de  um  estô- 
mago de  boi,  as  mangas  dos  vestidos  que  eram  umas  vassouras  varre- 
doras o  chupadoras  de  quanto  molho  vinha  á  mesa,  hoje  ( bem  hajam  os 
caprichos  da  moda) passaram  ao  extremo  opposto.  Hoje  são  justaa  ao 
braço  como  as  jaquetas ;  mas,  como  assim  só  flcariam  mui  decompostas 
as  taes  mangai  ealém  disso  ser^auma  intriga  para  as  senhoras  que  tem 
braoinhos  de  lagartixa,  deram  em  as  enfeitar  de  tal  arte,  que  parecem 
velas  de  baptisado  rico,  que  vão  cheias  de  matames,  estofados,  crespos, 
etc.  »  Ha  muitos  escriptos  de  Lopes  Qama,  em  prosa  e  em  verso,  em  va* 
rios  jornaes,  como: 

—  Littcratura:  serie  de  artigos  —publicados  no  Diário  de  Per^ 
nambuco  de  8  de  junho  a  17  de  setembro  de  1836. 

—  TraducçOo  da  7*  meditação  de  Lamar tine  «  Bonaparte».  No 
mesmo  jornal  de  11  de  outubro  de  1841. 

—  O  philosopho  provinciano  na  corte  á  seu  compadre  na  provinda: 
(serie  dos  artigos)  — Na  3/armo/a  Fluminense,  1852.  Trata-se  dos 
usos,  costumes,  civilisação,  litteratura,  etc,  do  Rio  de  Janeiro. 
Nesta  folha  publicou  um  trabalho  em  prosa  com  o  titulo  €  A 
mulher  e  o  seu  caracter  »  e  varias  poesias  sob  o  pseudonymo  O 
Solitário. 

—  O  mal  considerável  da  maior  parte  dos  romances:  ( artigos)  — 
No  Correio  Mercantil  do  Rio  de  Janeiro,  1859,  de  12  de  janeiro  até 
fevereiro.  Ha  ainda  muitos  trabalhos  deste  autor,  como  se  vê  destas 
linhas  do  erudito  cónego  Lino  de  Monte-Carmello  dando  o  devidoapreço 
aos  seus  escriptos:  <  O  periódico  Carapuceiro,  a  Gaxeta  Constitucionais 
as  Observações  sobre  o  romance  Judêo  errante,  suas  producções  poé- 
ticas ao  Divino  e  entre  estas  —  a  Supplioa  perante  a  imagem  de  Jesus* 
Christo,  o  cântico  ao  coração  de  Maria  e^outras,  perpetuam  sua 
gloria. » 

Fr.  Miigruel  de  6.  Fra^ncisco  —  Natural  da  cidade 
do  Rio  de  Janeiro  e  nascido,  parece-me,  entre  os  dous  últimos  quartéis 
do  século  17^»,  foi  religioso  da  ordem  seráfica  dos  franciscanos,  professo 
no  convento  da  dita  cidade,  onde  por  duas  vezes  foi  provincial.  Viajou 
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pela  Hespanha  e  Portugal  e  veia  a  fallecer  em  sua  pátria  no  anuo  de 
1734.  Escreveu: 

—  Relação  do3  santuários  e  imagens  de  Maria  Santíssima  de  todo 
bispado  do  Rio  de  Janeiro—  Inédita.  Fr.  Agostinho  de  Santa  Maria 
no  sen  Santuário  Mariano  refere-se  varias  vezes  a  esta  obra,  princi-* 
palmente  no  tomo  10^  pags.  78  e  231. 

Migruel  da  Silva,  I*er eira,  — Filho  de  Virgílio  da 
Silva  Pereira,  nascen  em  S.  Paulo  a  2  de  julho  de  1871,  é  bacharel  em 
lettras  pelo  Gymnasio  nacional,  doutor  em  medicíDa  pela  faculdade  do 
Rio  de  Janeiro,  formado  em  1896,  assistente  da  cadeira  de  clinica 
propedêutica  na  mesma  faculdade  e  medico  da  Associação  dos  empre- 
gados muncipaes.  Escreveu: 

—  Hematologia  tropical,  ensaio  clinico:  these  apresentada  &  facul- 
dade de  medicina  do  Rio  de  Janeiro  a  1  de  outubro  de  1896  para  ser 
sustentada,  etc.  Rio  de  Janeiro,  1896,  135  pags.  in-4o. 

—  Questão' scientiftca  a  propósito  da  anemia  tropical.  Rio  de  Ja- 
neiro...—com  o  dr.  Almeida  de  Magalhães.  A  este  propósito  publica 
ama  folha  desta  capital: «Em  1890  o  dr.  Miguel  Pereira  publicou 
nm  ensaio  clinico,  intitulado  Hematologia  Tropical.  O  trabalho  foi  ge- 
ralmente louvado  pelo  pequeníssimo  numero  dos  que  se  podem  entre 
nós  considerar  competentes  em  questões  d'essa  natureza  experimental. 
O  dr.  Álvaro  Paulino  entendeu,  no  emtanto,  fazer  alguns  reparos,  al- 
gumas contestações.  Pelo  autor,  -então  ausente,  respondeu  o  dr. 
Almeida  Magalhães.  E  entre  elle  e  o  redactor  das  Conversas  Medicas 
travou-se  uma  polemica  scientiâca.  Ao  publicar  agora  em  volume  os 
artigos  d'aquella  secção,  o  dr.  Álvaro  Paulino  reproduziu  apenas  os 
seus,  sem  dar  igualmente  o  do  seu  contradictor.  B'  contra  isto  que 
protestam  os  drs.  Magalhães  e  Miguel  Pereira,  que  no  folheto, 
que  acabam  de  fazer  sahir,  reproduzem  a  seguir  tanto  os  artigos  seus, 
como  os  do  dr.  Álvaro  Paulino.  » 

—  Sobre  um  caso  indiagnosticavel.  Ansurisma  sacciforme  da 
porção  descendente  do  arco  aórtico:  communicação  feita  à  Academia 
nacional  de  medicina  na  sessão  de  1  de  setembro  de  1898. 

—  Memoria  sobre  um  caso  de  paralysia  labio-glosso*1aryfigea* 
Rio]  de  Janeiro,  1899— Este  trabalho  foi  publicado  antes  no  Brasil 
Medico, 

2l£l^ael   de    Souza,    fiorgreei    I^eal    Oastello 

Aira^xieo  —  Filho  do  coronel  Livio  Lopes   Castello  Branco  e  Silva, 
am  dos  chefes  da  revolução  dos  Balaios,  de  dezembro  de  1838,  de  quem 
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já  me  occapei,  e  dona  Barbara  Maria  de  Jesus  Castello  Branco,  nascea 
a  15  de  junho  de  1836  na  villa  de  Santo  António  de  Campo  Maior,  no 
Piauliy,  e  na  cidade  de  Tlieresina  íalleceu  a  22  de  abril  de  1887,  pri« 
vado  da  vista  e  até  dos  movimentos,  em  estado  martyrisante  e  penoso. 
Jà  em  sua  adolescência  íncommodos  de  saúde  o  privaram  de  proseguir 
nos  estados  que  encetara  em  Pernambuco.  Serviu  no  íunccionalismo 
publico  e  ítindou  o  collegio  Nossa  Senhora  das  Dores.  Espirito  inves- 
tigador e  tenaz,  deú-se  ao  estudo  da  historia  e  da  vida  dos  alhos 
Alais  illustres  de  sua  pátria.  Escreveu: 

—  ApontimerUos  biographieos  de  alguns  piauhyenses  illustres  e 
de  outras  pessoas  notáveis  que  occuparanEi  cargos  de  importância  na 
provinda  do  Piauhy.  !■  serie.  Theresina,  1878, 174  pags.  in-8«. 

—  Apontamentos  para  a  synopse  da  província  do  P)atflry.  There- 
sina. 

—  Guta  dos  argumentadores  nas  escolas  primaria,^  ou  nova  ta- 
bòa;âa  para  os  meninos  que  frequentam  ais  escolas  dê  primeiras  lettras: 
pròducçSo  de  nm  piaohyense.  Nova  edíçSo  correcta  ó  augmèntada* 
f  heresina,  32  pags.  in-S®. 

•—  Manual  do  Quarda  nacional,  contendo  a  lei  de  10  de  setembro 
de  1873  e  o  regulamento  de  21  de  março  de  1874.  Theresina. 

^  Novissima  reforma  eleitoral.  Decretou.  3029 de  9  de  jan^ò 
de  1881.  Theresina,  50  pags.  in-8°. 

-»  A  reparação  de  nma  clamorosa  injustiça.  A  demts^  ê  rein- 
tegração do  procurador  fiscal  do  theiíouro  provincial  do  Piauhy,  Mígctel 
de  Souza  Borges  Leal  Castello  Branco.  Theresina,  I8â3í,*  26  pájfs. 
in*8«. 

—  Almanak  piauhyense  para  o  anno  de  1879,  contendo  um  formu- 
lário para  03  processos  que  devem  correr  perante  os  juizes  de  paz. 
Theresina,  in-8o. 

— -  Almanak  piauhyense  para  o  auBO  de  1880  oointei»io  atf  aCtrh- 
buições  para  a  boa  execução  da  l^i  bypotheoaríA  e  respectivo  ilegal»- 
mento  e  um  grande  uamero  de  doctunentos  Mfltericoff  rètetrvcá  &  pro- 
víncia do  Piauhy.  Theresina,  in-8^. 

—  Almanak  plauhyense  para  o  anno  de  1881,  contendo  o  íto^O 
systema  métrico  decimal  e  muitos  apontamentos  para  a  chrouica  piaa* 
byense.  Theresióa,  in-8<»< 

-^  Almanak  piauhy 3 nse  pdiVÁ  o  anno  de  1883,  contendo,  aíémi  de 
otrtías  íítibíicaçOes,  a  descíipçSo  dá  cidade  de  Theresina,  a  relação  no* 
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xuinal  do  eleitorado  do  Piauhy,  continuação  da  clironica  piauhyense^  etc. 
Theresina,  íq-8^— Castello  Branco  redigiu: 

—  Revista  Mensal:  pi;ibUcaç&o  dedicada  ao  commerciQ4ÍLa  provinoia 
do  Piahuy.  Theresina,  18741879,  in-4». 

Migruel  de  SouMk  ]Ml|&Uo  e  ^lv|m  — Filbo  d^  Aq- 
toiÚQ  de  So^za  Mello  e  Alvim,  seniior  dos  morgado$  d0  Maia,  Cadaval 
e  Pain)^  e  doua  Maria  Barbara  da  Silva  nasceu  em  Portugal  a 
9  de  lú^TQO  de  1784  e  falleceu  eldadâo  brasileiro  pela  conslituiçio  dp 
Império  a  8  de  outubro  de  18Ô6.  Bm  Portugal  C99  o  curso  da  %cad^aua 
de  jjAarjnba  e  servia  na  armada  até  1807|  anno  em  que  veiu  para  o 
Brasil.  Reformado  no  elevado  posto  de  chefe  de  esquadra,  prestou  ainda 
muitos  e  relevantes  serviços  i  pátria  adoptiva,  tendo  sido  ministro  da 
marinha  em  1828  e  presidente  de  Santa  Catbarina  e  8,  Paulo.  Tinha 
profundos  conhecimentos  das  sciencias  mathematicas  e  da  historia,  era 
versado  em  varias  linguas ;  cultivou  a  poesia  desde  muito  joven ;  era 
conselheiro  de  estado,  grande  dignitário  da  ordem  da  Rosa,  commen- 
dador  da  deS.  Bentp  de  Aviz  e  das  or4ens  portuguezas  da  Conceição 
de  Yilla-Yiçosa,  e  de  Santiago  da  Torre  e  Espada ;  sócio  do  Instituto 
histórico  e  geographico  brasil wo,  etc.  Deixou  grande  somma  de 

—  Poesias  inéditas,  de  que  sua  familia  ô  depositaria,  e  public^a, 
talve^E  «pmente^ 

—  Ode  pindariea  aos  faustissimos  recentes  successos  de  Portugal, 
oflieredda  ao  priocipe  regente,  etc.  Rio  de  Janeiro,  1811,  8  pags.  in-4« 
—  A  dedicatória  é  datada  da  Bahia  11  de  julho  de  1811* 

Migr^^  ^e  GDeive  e  JLirg^ollo^  Pilho  do  tenente- 
coronel  Miguel  de  Teive  e  ArgoUo,  um  dos  bravos  que  combateram 
contra  as  forças  do  general  Madeira  nos  campos  do  Pirajà  para  nossa 
independência,  e  dona  Maria  Murta  de  Argolio  Pina  e  Mello,  e  des- 
cendente da  nobilíssima  e  antiga  familia  Arguello,  da  Hespanha,  nasceu 
]ia  cidade  da  Bahia  a  10  de  maio  de  1851.  Engenheiro  civil  pelo  In- 
stituto polytechnioo  Rensselaer,  do  estado  de  New  York,  onde  obteve 
honras  e  demonstrações  de  apreço,  de  volta  ao  Brasil  tem  sido  encar- 
regado de  numerosas  e  importantes  commissOes  de  engenharia,  desde  a 
estrada  de  ferro  Sorocabana  de  S.  Paulo,  do  norte  ao  sul  do  Brasil,  mere- 
cendo em  taes  serviços  applausos  e  elogios  do  próprio  governo  do  es- 
tado. E'  engenheiro  director  da  estrada  de  ferro  do  S.  Francisco,  co- 
ronel hotiorario  do  exercito,  commandante  superior  da  guarda  nacional, 
eommendador  da  ordem  da  Rosa,  membro  da  sociedade  Americana  de 
engenheiros  civis,  do  Instituto  de  engenheiros  de  Londres,  da  Asso- 
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ciação  de  Graduados  do  Instituto  polytechnico  Renssdlaer,  do  club  de 
eDgenharia  do  Rio  de  Janeiro,  do  Instítato  polytechnico  da  Bahia,  do 
Instituto  geograpliico  e  histórico  eda  Associaç&o  commereial  dameema 
cidade.  Escreveu: 

^  Formulário  do  engenheiro:  resumo  do8  prinçipaes  conheci- 
mentos do  engenheiro  architecto  e  mechanico,  etc.  Rio  de  Janeiro,  1875, 
232  pags.  in-S*"  — em  forma  de  carteira,  Síio  conhecimentos  extra- 
hidos  dos  melhores  autores,  como  Weisbach,  Ranlcine,  Regnaolt, 
Layoisier,  Hodkinson,  etc,  o  compendiados  pela  experiência  do  «ntor, 
segundo  as  applicaçOes  especiaes  em  nosso  paiz. 

~~  Viação  férrea  áoNoTie  de  Minas.  Rio  de  Janeiro,  1878,39  pags. 
in-4». 

—  Caciern^ra  de  campo.  Rio  de  Janeiro,  1878,  in-8«  — E*  um  tra- 
balho instructivo  sobre  ferro-vias. 

—  Memoria  descriptiva  sobre  a  estrada  de  ferro  Bahia  o  Minas. 
Rio  de  Janeiro,  1883,  207  pags.  in-8«. 

—  Informação  sobre  o  arrendamento  das  estradas  de  ferro,  per- 
tencentes k  União.  Resposta  á,  consulta  que  lhe  foi  dirigida,  etc.  Bahia, 
1896,  96  pags.  in*8<»  —  £'  um  luminoso  trabalho  apresentado  ao  go- 
verno federal  contra  o  arrendamento  de  taes  vias  de  communicacao  e 
transportes. 

-~  Refutação  feita  em  artigos  publicados  no  Jornal  do  Commercio 
de  15,  17,  18,  19,  20,  21,  22,  23,  24,  25  e  27  de  dezembro  de  1885  e  de 
5  e  6  de  Janeiro  de  1886,  do  parecer  do  engenheiro  chefe  do  prolonga- 
mento da  estrada  de  ferro  D.  Pedro  11  sobre  a  reducçfio  da  bitola  desiê 
prolongamento.  Bahia,  1889,  98  pags.  in-8\ 

—  Relatório  do  anno  de  1891  do  prolongamento  da  estrada  de  ferro 
da  Bahia.  Bahia,  1892,  105  pags.  in-4o. 

—  Regulamento  interno  e  instrucçOes  para  os  empregados  da  es- 
trada de  ferro  da  Bahia  ao  S.  Francisco.  Bahia,  1893,  450  pags.  iu-S*. 

—  Insti^ucções  regulamentares  e  tarifas  do  prolongamento  da 
estrada  de  ferro  da  Bahia.  25  pags.  in-8<>. 

.—  Resposta  ao  questionário  da  5^  seoQão  do  Congresso  internacional 
dos  caminhos  de  ferro.  Rio  de  Janeiro,  1896,  70  pags.  in-8«. 

—  Estrada  de  ferro  de  S.  Francisco.  Relatório  do  anno  de  1897, 
apresentado  ao  Exm.  Sr.  Ministro  da  Industria,  Viação  e  Obras  Pu- 
blicas, publicado  com  o  art.  128  do  regulamento  approvado  pelo 
decreto  n.  2334  de  31  de  agosto  de  1896.  Bahia,  1898,  178  pags.  e  um 
appendice  de  XXIK  pags.  in-fol.  e  muitos  mappas. 

— >  Estrada  da  ferro  de  S.  Francisco.  Relatório  do  anno  de  1898, 
apresentado,  etc.  Bahia,  1899,  158  pags.  in-4\ 


i 


MI  295 

—  Plania  cadastral  da  cidade  do  Rio  de  Janeiro  até  os  limites  da 
demarcação  feita  em  1830  sob  a  direcção  da  commissSo  nomeada  em  12 
de  novembro  de  1878  pelo  Ministério  da  Fazenda. 

—  Mtppa  do  Estado  da  Bahia. 

Migruel  T?eijcetrcà  da  Silva.  Sai^mento  —  Nascido 
na  oapital  do  Espirito  Santo  e  ahi  professor  jubilado  da  instraoQão  pri« 
inaria,  foi  deputado  provincial,  e  falleoeu  a  21  de  abril  de  1892.  Es- 
creveu: 

^  Compendio  do  systema  métrico.  Yictoria,  186*. 

~  Licções  de  orthographia  nacional.  Victoria,  1871. 

Mig^uel  Xli.oiiia.aE  Pessoa;  ~  Nascido  na  província  do 
Espirito  Santo  em  1840,  falleceu  a  19  de  dezembro  de  1876  em  Itajahy, 
província  de  Santa  Cátharina,  onde  exercia  o  cargo  de  juiz  municipal, 
sendo  bacharel  em  sciencias  sociaes  e  jurídicas  pela  faculdade  de  São 
Paulo.  Foi  um  talento  robusto  e  tinha  uma  memoria  tão  admirável, 
que  repetia  paginas  inteiras  de  qualquer  livro  que  uma  vez  houvesse 
lido  e  citava  leis,  decretos,  avisos  e  factos  escriptos  indicando  os  nú- 
meros, datas,  capítulos,  artigos,  paragraphose  paginas  respectivas. 
Escreveu: 

—  Manwil  do  elemento  sercily  contendo  a  legislação  respectiva, 
numerosas  notas  e  formulários  para  as  causas  de  liberdade,  de  verifi- 
cação do  abandono  do  escravo,  o  processo  do  arbitramento,  etc.  Rio  de 
Janeiro,  1875,  474  pags.  in-8». 

-~  Biographia  de  Josô  Marcellino  Pereira  de  Vasconcellos.  Rio  de 
Janeiro,  43  pags.  in-8'*  — E'  uma  reproduoção  do  Espirito  Santense  de 
janeiro  deste  anno.  Das  obras  do  fecundo  J.  M.  Pereira  de  Vascon- 
cellos fez  o  dr.  Pessoa  algumas  edições  posthumas,  sendo: 

.—  Nova,  guia  theorica  e  pratica  dos  juizes  municipaes  e  de  orphãos 
ou  compendio,  etc.,  de  J.  M.  P.  de  Vasconcellos ;  3^  edição,  melhorada 
e  consideravelmente  augmentada  de  conformidade  com  a  novíssima 
legislação,  por  Miguel  Thomaz  Pessoa.  Rio  de  Janeiro,  2  tomos  n*um 
vol.  de  98Ô  pags.  in-8*. 

—  Roteiro  dos  delegados  e  subdelegados  de  policia,  etc.,  por  J.  M.  P. 
de  Va83onc3llos,  5*  edição,  novamente  revista  e  accrescentada  sobre  a 
quarta  por  Miguel  Thomaz  PessAa.  Rio  de  Janeiro,  in-8«. 

—  Código  criminal  do  Império  do  Brasil,  annotado,  etc,  3«  edição 
rdvista,  annotada  e  augmentada  com  a  legislação  respectiva  até  o  pre- 
mai»  pelo  bacharel  Miguel  Thomaz  Pessoa.  Rio  de  Janeiro,  202  pags. 
)n-8*  —  Est^  livro  foi  em  1847  publicado  por  Josino  do  Nascimento  e 
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Silva  ;  foi  dada  a  2'  edição  era  1857  com  açcrescimo  por  J.  MateelliDo 
Pereira  de  Yasconcellos ;  depois,  noya  edicao  augmentada  e  com  p  cal- 
culo das  penas  em  {odos  os  grào9  em  1862  com  384  pags.  ia-S^".  Por- 
tanto a  edição  de  Miguel  Pessoa  yem  a  ser  a  4'  ( Veja-se  Josino  do 
Nascimento  e  Silva).  O  major  Basillo  de  Carvalho  Daemon  na  sua  His- 
toria ctironologica  ()a  p^ovipoia  do  Espirito  Sapto,  pag.  43?,  |di;  que  o 
dr.  PessOa  escreveu  mais  obr^,  copo: 

—  Roteiro  das  relações 

—  Formulário  dos  trabalhos  das  juntas  parochiaes  e  municipaes  — 
que  é  provavelmente  uma  edição  posthuma  do  cita<lo  Pereira  de  Vascon- 
cellos.  Diz  mais  que  elle  tinha  um  trabalho  intitulado  Coc^t^o  ctot7; 
que  coUaborou  no  Repertório  das  leis  e  regulamentos  provinciaes,  de 
que  este  autor  foi  encarregado  pela  presidência  do  Espirito  Santo  e  que 
emflm,  tinha  bastante  adiantados  os  apontamentos  da  Historia  da  pro- 
víncia, os  quaes  não  sabe  como  foram  parar  ãs  mãos  do  dr.  Cezar 
Marques  que  faz  delia  menção  em  seu  Diccionario  histórico  e  geogra- 
phico  do  Espirito  Santo. 

4 

Migruel  Vieira  l^erreira  —Filho  do  tenente-coronel 

Fernando  Luiz  Ferreira  e  irmão  de  Luiz  Vieira  Ferreir.i,  já  mencionados 

•      «      • 

neste  livro,  nasceu  na  cidade  de  S.  Luiz,  capital  do  Maranhão,  a  10  de 
dezembro  de  1837  e  falleceu  na  cidade  do  Rio  de  Janeiro  a  20  dê  se- 
tembrode  1895,  doutor  em  sciencias  physicAs  e  mathematiças  pela  es- 
cola central,  coronel  honorário  do  exercito  e  pastor  daegreja  evan- 
gélica brasileira.  Com  jJraça  no  exercito  e  snido  segundo  tenente  do 
corpo  de  engenheiros,  serviu  no  laboratório  astronómico  da  corte  e  na 
commissão  de  limites  com  o  Perú,  e  deixando  a  carreira  militar  foi  pro- 
prietário e  dirií2:iu'  na  província  de  seu  nascimento  a  fabrica  a  vapor 
de  tijolos  de  Itapecurahíba,  quo  pouco  depois  deixou  por  não  ser  feliz 
nesta  empreza.  Fez  parte  de  algumas  associações  de  sciencias  e  lettras, 
foi  um  dos   signatários  do  manifesto  republicano  de  1870  e  escreveu: 

—  Ensaios  sobre  a  philosophia  natural  ou  estudos  cosmologlcos. 
Rio  de  Janeiro,  18Ô1,  83  pags.  in-S*'  com  uma  estampa. 

—  Dados  os  mommentos  de  Júpiter  e  de  Saturno  ou  de  outro  qual- 
quer systema  dual  de  planetas,  ou  a  Terra  e  seu  satellite,  determinara 
curva  que  é  o  logar  geométrico  dos  pontos  egual mente  attrahidos  dos 
dous  planetas  e  discutira  natureza  desta  curva.  Imaginando  depois  um 
ponto  material  sujeito,  ir  descreveUa  e  determinar  as  circumstancias 
de  seu  movimento.  Examinar  quaes  as  vantagens  ou  inconvenientes 
chimicos  de  Gerhardt  sobre  o  systema  ordinariamente  seguido:  theso 
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apresentada  ao  Conselbo  de  instrucção  i^  Escola  Central,  etc.  ^\o  de 
Jaji.eiro,  1862,  m-4o. 

—  A  questão  anglo-prasileira .  Opúsculo,  etc*  Bio  de  Janeiro,  1863, 
58  pags.  in-S^  —  Rofere-ae  4  Quentão  Chris.tie. 

*  Companhia  de  navegaçSo  a  vapor  do  Maranhão.  Honra  ao  tra- 
balho i  MaranbSo,  1865,  1  â.  iofol.— s:ra  o  autor  njefis^  occji^iãoo 
gerente  da  companhia. 

—  Reflexões  acerca  do  progresso  material  da  prpyinci^  do  Mara- 
nhão. MarpkUhSo,  1866,  140  pags.  in-á^"  —  Divide-se  o  liyro  em  duas 
partes;  na  primeira  se  fazem  considerações  sobre  o  trabalho  e  difflcul- 
dades  qae  se  oppoem  á  industria  ;  na  segunda  sobre  o  que  se  tem 
feito  para  promover  nosso  progresso  material . 

—  A  passagem  do  rio  Paraná.  A  coramissão  de  engenheiros  do 
primeiro  corpo  do  exercito  na  campanha  do  Paraguay. 

—  Manifesto  republicano  de  1870,  seguido  de  alguqsf  aponta- 
mentos. 

—  Escol í  d^ povo.  Cursos  livres.  Conferencias  feitas  pelo  dr.  etc. 
Rio  de  Janeiro,  1873, 2  partes  ou  volumes  —  Na  primeira  se  ac)ia  o  dis- 
curso pronunciado  na  abertura  da  escola  do  povo. 

—  Estudo  sobre  a  exposição  nacional  de  1873.  Rio  de  Janeiro,  1873, 
32  pags.  in-12\ 

—  Do  futuro  dos  povos  catholicos  no  Brasil.  Estudo  de  economia 
social  por  Emílio  Laveleye,  traduzido  do  francez,  etc.  Rio  de  Janeiro, 
187Õ,  53  pags.  in-4«. 

~  Profissão  de  fó  dos  velhos  catholicos  na  AUemanha,  elucidada 
na  carta  pastoral.  Vertida  em  portuguez,  etc.  Rio  de  Janeiro,  in-4^. 

—  Discurso  proferido  a  20  do  janeiro  de  1890,  por  occasião  da 
reunião  de  maranhenses  convocados»  etc.  para  tratarem  de  interesses 
do  Estado  do  Maranhão.  (  Rio  de  Janeiro,  1890  )  8  pags.  in'8^ 

—  Liberdade  de  consciência  e  o  Christo  no  jury.  Querella  contra 
o  juiz  promotor  que  funccionara  na  4^  sessão  ordinária  do  jury  desta 
capital.  Rio  de  Janeiro,  1891 . 

—  Liberdade  de  consciência.  O  Christo  no  jury.  Rio  de  Janeiro, 
1891  —  Neste  opúsculo  e  no  precedente,  o  autor  como  pastor  da 
egreja  evangélica  brasileira  requisita  que  seja  retirada  da  sala  do 
jury  a  imagem  de  Cliristo  cruciâcado,  que  ahi  sempre  existiu.  Ainda 
sobre  este  assumpto  publicou  vários  artigos  no  Jornal  do  Commercio, 
Com  effdito,  tudo  se  poz  em  pratica  para  conseguir  esse  resultado,  até 
o  acto  de  vandalismo  contra  a  imagem  de  Christo  na  Intendência  mu- 
nicipal em  março  de  1891,  facto  que  foi  censurado  por  toda  população 
desta  capital  sem  distincção  de  crenças* 
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—  Diccionario  geographico  elementar,  contendo  explicações  sobre 
todos  os  legares  mencionados  no  No70  Testamento  por  B.  O.  Gooper. 
Vertido  para  o  portuguez,  etc.  Rio  de  Janeiro. 

O  dr.  Vieira  Ferreira  escreveu  em  revistas  algans  trabalhos 
como: 

—  Ijavoura  do  Maranhão  —  Na  Revista  Popular.  Rio  de  Janeiro, 
tomo  12%  1861,  pags.  140  e  sogs.^  Redigiu  com  seu  pae  e  com  seas 
irmãos  Luiz  e  Joaquim  Vieira  Ferreira : 

»  O  Artista  :  jornal  dedicado  à  industria  e  principalmente  ás 
artes..  Marantião,  1867-1868,  in-fol.  —  Foi  nm  dos  redactores  do 

—  Liberal.  Maranhfto,  1863,  com  o  dr.  António  Jansen  de  Mattos 
Pereira  —  O  1<*  numero  sahiu  a  1  de  setembro  —  Redigiu  mais: 

—  A  Republica,  Propriedade  do  Club  republicano.  Rio  de  Janeiro, 
1870-1874,  8  vols.  in-fol.  -*  Terminou  esta  publicação  a  15  de  feve- 
reiro deste  ultimo  anno. 

IMCisael  Feri*eiirai  Penna.  «  Nasceu  em  Minas  Geraes 
pelo  anuo  de  1850  e  faileceu  no  Rio  de  Janeiro  a  18  de  outubro  de 
1881,  estrangulando-se  com  um  baraço  de  corda  presa  a  uma  tra^e  do 
quarto  de  banho  da  casa  em  que  residia,  por  haver  desapparecido  o 
caixa  de  seu  estabelecimento  commercial,  levando  avultadas  sommas, 
e  em  consequência  disto  ter  de  sobrevir  uma  fallencia  deshonesta,  à 
qual  preferia  a  morte,  como  lê-se  n*uma  carta  que  elle  deixara  á  Po- 
licia. Bacharel  em  direito  pela  faculdade  de  S.  Paulo,  foi  deputado  & 
assemblóa  provincial  do  Espirito  Santo  nas  duas  legislaturas  de  1872  a 
1875.  Nesta  província  fez  sua  primeira  educação  litteraria  e  esteve  na 
casa  commercial  de  seu  pae  antes  de  seguir  o  curso  e  depois  serviu 
cargos  de  magistratura,  sendo  mais  tarde  advogado  nos  auditórios  da 
corte.  Escreveu : 

—  O  presente  e  o  fMíuro  da  província  do  Espirito  Santo:  conferencia 
celebrada  no  edifício  das  escolas  da  Gloria,  do  Rio  de  Janeiro,  em  o 
dia  12  de  novembro  de  1874.  Rio  de  Janeiro,  1875,  a4  pags.  in-8«. 

—  Historia  da  província  do  Espirito  Santo.  Rio  de  Janeiro,  1878, 
140  pags.  in-8'  e  mais  73  de  um  appendice  —  Esta  obra,  que  ó  offe- 
recida  ao  Imperador,  divide-se  em  duas  partes  :  a  primeira]  [compre- 
hende  a  épooa  dos  donatários,  de  1534  a  1718 ;  a  segunda  a  dos  capl- 
tSes-móres  e  governadores,  de  1718  a  182^.  O  Appendice  oontém 
documentos  históricos. 

—  Promptuario  alphabetico  da  reforma  judiciaria,  organisado  com 
todos  os  avisos  do  governo,  lei9  respectivas  e  formularmos  das  acçõaf 
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eiveis  dessa  reforma.  Rio  de  Janeiro,  1880,  in-S''  —  Divide-se  em   daas 
partes  :  expositiva  e  pratica. 

—  O  quadro  negro. . .  Rio  de  Janeiro  (?)...—  Nâo  pude  ver  este 
trabalho.  Sdi,  entretanto,  que  ó  um  opúsculo  de  critica  e  que  em  res- 
posta escreveu  Francisco  Rodrigues  Barcellos  Freire  nm  poema  com 
o  titulo  Quadro  escuro.  Ck)lIaborou  no  periódico  €  A  Academia  de 
S,  Paulo,  órgão  dos  estudantes  de  S.  Paulo  >  e  no  Estandarte^  do 
Espirito  Santo,  com  artigos  de  jurisprudência  e  economia  politica. 

Misael  da;  iSilveira  A.iuara/1  —  Filho  de  Caetano  da 
Silveira  Amaral,  nasceu  na  antiga  provinda  de  Alagoas  a  lô  de  de- 
zembro de  1819;  era  bacharel  em  sciencias  jurídicas  e  sociaes  e  tendo 
seguido  a  magistratura,  falleceu  no  Rio  Grande  do  Sul  pelo  anno  de 
1875.  Cui*sava  o  i^  anno  juridIco*no  Recife,  quando  escreveu: 

—  Sepultura  ecclesiastiea:  serie  de  artigos  •— publicados  na  Op»- 
niõo  Nacional  de  Pernambuco  a  propósito  de  ser  negada  ao  general 
Jisé  Igaacio  de  Abreu  e  Lima  sepultura  em  terreno  sagrado.  Sahiu  o 
primeiro  artigo  em  14  de  abril  e  o  ultimo  a  28  de  maio  de  18Ô9. 

—  A  tfigutWpAd  —  Na  mesma  folha,  ns.  da  21  a  23  de  julho 
d  3  1869. 

Modesto  de  Faria  Bello  —  Nascido  na  cidade  de  For* 
migatcm  Min\s  Geraes,  a  4  de  agosto  de  1834,  formou-se  em  enge*« 
nbaria  civil  na  antiga  esoDla  central  do  Rio  de  Janeiro,  foi  deputado 
provincial  e  engenheiro  da  provinda.  Escreveu  : 

^  Quadro  das  distancias  entre  as  sedes  dos  municipios  de  Minas- 
Oeraes.  Ouro  Preto,  1864,  36  pags.  in-fol. 

Miodesto  de  Paiva  —  Natural  de  Minas  Geraes,  creio 
que  de  S.  João  d'El-Rei,  onde  reside,  é  poeta  e  escreveu  : 

—  Noiteu  de  insomnia  :  poesias.  Rio  de  Janeiro,  1892,  in-8«  —  E'  ^ 
precedido  este  livro  de  uma  noticia  biographica  do  autor  por  Lafay- 
ette  de  Toledo. 

Muoio  Firanlcllii.  —  Natural  da  Bahia  —  E'  somente  o 
que  sei  a  seu  respeito.  Applica-se  ao  estudo  das  fontes  d3  riquessa  de 
sua  pátria  e  escreveu  : 

—  Brews  ctmsiderações  sobre  ocommerolo  e  a  industria  do  Brasil. 
Bahia,  1879,  in-4». 
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Muoio  Sooevola.  I^opes  rTeixeiíra  —  PI|ho  do  te< 

nente-ooronel  de  engenheiros  Manoel  Lopes  Teixeira  e  dona  Maria  José 
de  Sampaio  Ribeiro  Teixeira,  nascea  a  13  de  setembro  de  1858  jem  Porto 
Alegre,  caj[>ital  do  Rio  Grande  do  Sul.  Dlstincto  litterato,  inspirado 
poeta  e  antigo  jornali3ta>  bastante  tem  contribuido  pai*a  o  enriqueci- 
mento das  lettras  brasileiras  com  a  publicação  de  trabalhos  de  sabido 
valor,  muitos  dos  qaaes  com  três  e  quatpo  ediç5es  já  esgotadas.  Algumas 
de  soas  obras  foram  vertidas  para  o  francez,  castelhano,  ioglez  e  itj^Uipjo 
e  actualmente  a  casa  Garnier  está  fazendo  em  Pariz  ama  edição  com- 
pleta dos  se,us  livros.  Gomo  funpcionario  publico,  foi  secretario  da 
presidência  do  ^pirito-Santo  em  1880  e,  annos  depois,  cônsul  geral  do 
Brasil  nos  Estados- Unidos  de  Venezuela,  cargo  que  abandonou  assim 
q.ue  teve  noticia  da  proclamação  do  actual  regimen  politico ;  pois, 
embora  em  todos  os  seus  trabalhos  litterarios  tivesse  cantado  o  ijiteal 
republicano,  era  amigo  particular  do  Imperador  Pedro  II,  em  ci^o  pa- 
lácio residira,  como  hospede,  de  1885  a  1888,  querendo  por  este  modo 
dar  um  publico  testemunho  de  gratidão  ao  seu  desventurado  protector. 
Regressando  ao  Brasil  em  1890,  foi  eleito  presidente  do  Banco  Brasi- 
leiro, permaneceu  no  Rio  Grande  do  Sul  durante  toda  a  revoluçM 
federalista,  transferindo  sua  residência  para  a  Bahia  em  1896,  onde  foi 
director  da  redacção  dos  debates  da  assembléa  estadoal.  Em  Ana  da 
1899  voltou  de  novo  para  o  Rio  de  Janeiro,  de  cuja  imprensa  continua 
a  sor  um  dos  mais  esforçados  lutadores.  E'  oondeoorado  com  áirarsaa 
ordens  nacionaes  e  estrangeiras,  eommendador  da  ordem  do  libertador 
Simão  Bolívar,  membro  de  vários  institutos  scientiâcos  e  littecarios  de 
differentes  paizes  e  sócio  titular  do  Lyceu  de  artes  e  offloíOB  do  Rio  de 
Janeiro.  Escreveu: 

—  Vozes  tremulis:  versos  dos  quinze  annos.  Porto  AljBgre,  1873, 
212  pags. 

—  VioUtas;  poesias  lyricas.  Porto  Alegre,  1875, 200  pags.  la-8"  — 
Teve  segunda  edição  em  1876. 

—  Sombras  e  clarões ;  versos  dos  vinte  annos.  Porto  Alegre,  1877, 
296  pags.  in-8«. 

—  Flor  de  um  dia:  drama  em  verso,  traduzido  de  Camprodom,  em 
três  actos  e  um  prologo.  Rio  de  Janeiro,  1879. 

—  O  inferno  politico  :  poema  em  sete  cantos.  Rio  de  Janeiro,  1880. 

—  Novos  ideaes :  poesias.  Rio  de  Janeiro,  1880,  310  pags.  in-8'. 
Tem  segunda  edição  de  1891 ,  1  vol.  de  439  pags.,e  terceira  do  mesmo 
anno,  todas  esgotadas. 

—  Cérebro  e  coração:  poema  em  doze  cantos.  Rio  de  Janeiro, 
1880,  in-8% 


j 


MtJ  301 

—  Fausto  e  Mirgaridãj  imitação  de  Goethe  :  poema  dramático  em 
14  scenas.  Porto  Alegre,  1878.  Teve  seganda  edição  em  Í881 ;  terceira 
em  1883  e  qaarta  em  1891,  todas  do  Rio  de  Janeiro. 

—  Calàbar  :  poema  brazileiro,  publicado  na  Revista  do  Parihenon 
Litterario,  Rio  de  Janeiro,  188*. 

^  O  que  Sé  não  pôde  dizer:  drama  em  três  actoâ  de  Echegaray, 
traduzido,  elc,'^'í^9,  Gazeta  Universal  de  12  de  outubro  de  1884  em 
diante. 

» 

•*  Prismas  e  Vibrações  :  versos.  Rio  de  Janeiro,  1882,  in-8^. 

—  Hugonianas  :  collecção  de  poesias  de  Victor  Hugo»  traduzidas 
por  Tarios  autores  uacionaes  e  precedidas  da  biographia  do  meâtre, 
por,  etc.  Rio  de  Janeiro,  1885,  in-8''.  Neste  fnesmo  anno  foi  tirada 
segunda  edição. 

—  Poesias  e  Poemas.  Rio  de  Janeiro,  1888,  256  ^ags.  rn-8*^  com  o 
retrato  do  anior.  Teve  segnnda  edição  neste  mesmo  anno. 

—  O  tribuno-rei  i  poema  heroi-comico  —  E*  uma  satyrá  contra 
alto  personagem  do  Rio  Grande  do  Sul.  Porto  Alegre,  1880.  Teve  se* 
^unda  edição  em  1881  de  Pelotas  e  terceira  em  1883  também  dé  Porto 
Alegre. 

—  O  Girafa  i   satyra.  Porto-AIegre,  189o;  I  voL  de  12Ô  pags. 

—  Lous  edifícios:  poesia.  Rio  de  Janeiro,  1886,  in-8<*  —  E'  offere- 
cida  ao  seu  amigo  Bethencourt  da  Silva. 

—  João  Caetano  :  poesia  expressamente  escripta  para  ser  recitada 
pela  eximia  actriz  brasileira  D.  Clementina  Julieta  dos  Santos  no  grande 
festival  á  memoria  do  actor  brasileiro.  Rio  de  Janeiro,  1885,  7  pags. 
in-8». 

—  Contos  em  cantos  :  lendas  e  poemas,   Porto-Alegre,  1889. 

—  Intermédio  lyrico  :  poema  de  H.  Heine,  publicado  na  Gazeta  da 
Noite.  Rio  de  Janeiro,  1879. 

—  Os  Minuanos:  poema  selvagem.  Pelotas,  1882. 

^-Eymno  da  pacificação  do  Rio  Grande  do  Sal.  Ao  benemérito 
general  Galvão  de  Queiroz  —  No  Jornal  do  Brasil  de  25  de  dezembro 
de  1895,  posto  em  musica  pelo  Dr.  Cardoso  de  Menezes. 

—  Poetas  do  Brasil.  Porto-Alegre,  1895.  São  seis  volumes,  dos 
qaaes  apenas  está  publicado  este  primeiro. 

—  A  revolução  do  Rio  Grande  do  Sul.  Porto-Alegre,  1895. 

—  Memorias  do  passado  :  paginas  intimas.  Viotoria,  1881. 

—  A  eanôa  da  escravidão:  satyra  politica.  Rio  de  Janeiro.  Teve 
quatro  edições,  todas  de  1883. 

—  O  sobrinho  pelo  tio:  comedia  em  três  actos,  publicada  em 
folhetins  no  Rio  Grandense,  Porto-Alegre,  1878. 
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"^        »  Uma  paixão:  drama  em  cinco  actos.  Victoria^  1882. 

—  O  Farrapo:  drama  histórico  em  oiooo  actoB,  levado  &  scena  no 
theatro  S.  Pedro  de  Porto-Alegre  em  1876. 

—  O  filho  do  banqueiro:  drama  em  cinco  actos,  representado  oo 
\     theatro  S.  Pddro  de  Porto*Alegre  em  1876. 

—  Un  auo  en  Venezuela:  prosa.  Caracas,  1889,  1  vol.  de  562  pags. 

—  Semblansas  Venezolanas.  Caracas,  1889, 1  yoI.  de  126  pags. 

—  La  administracion  dei  doctor  Juan  Pablo  Rojas  Paul.  Caracas, 
1889,  1  vol.  de  120  pags. 

—  Brasiletias  y  Lusitanas:  poesias.  Caracas,  1889,  1  vol.  de  280 
pags. 

—  Celajet :  poesias.  Caracas,  1889, 1  vol.  de  498  pags. 

-^  Montalvo:  drama  em  três  actos  representado  no  theatro  Poly- 
/     theama  da  Bahia  em  1898. 

—  Rimas  de  Montal^o:  versos  humoristicos.  Biliia,  1897, 1  vol.  do 
150  pags. 

«  Cfiimica  conjugal:  comedia  em  verso.  Bahia,  1897. 

—  Trophéos:  poesias.  No  prelo. 

—  CapricTws  de  mulher:  poema  chinez.  No  prelo. 

—  Brasas  e  cinzas:  últimos  versos.  Jaeáito. 

V         ^  Vera-Cruz:  poema  da  descoberta  do   Brasil.  Inédito  —Como 
jornalista  escreveu  folhetins  no 

—  Jornal  do  Commercio.  Rio  de  Janeiro,  1880-1882.  Fandoa  e  re- 
digiu: 

—  Revista  Liiteraria.  Rio  de  Janeiro,  1884. 

—  Revista  do  Novo  Mundo.  Rio  de  Janeiro,  1890-1891.   Redigiu: 

—  Cinzeiro.  Rio  de  Janeiro,  1882-1883. 

—  Familia  Maçónica.  Porto-Alegre,  1894-1895. 

—  Mercantil.  Porto-Alegre.  1895. 

—  Bahia.  Bahia,  1896. 

-—  Cidade  do  Bem:  revista  de  sciencia,  lettras  e  artes,  orgio  da 
Villa  Operaria  de  Luiz  Tarquinio.  Bahia,  1899. 
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!Nctl>or     GairneixTo     Bezerra.    OctT-alcante  — 

Filho  de  José  Joaquim  Bezerra  Cavalcante  e  irmão  do  antigo  deputado 
pelo  Rio  Grande  do  Norte,  o  doutor  Amaro  Carneiro  Bezerra  Caval- 
cante, e  nascido  em  Pernambuco  a  22  de  agosto  de  18E7,  falleoeu  a  15 
de  setembro  de  1883,  sendo  bacharel  em  sciencias  sociaes  e  jurídicas, 
formado  em  1852  pela  academia  de  Olinda,  advogado  no  foro  do  Re- 
cife, etc.  Escreveu: 

—  A  regeneração  e  a  reforma.  Recife,  1866,  117  pags.  in-4». 

—  Direito  eleitoral  moderno.  Systema proporcional,  sua  applicação 
por  gráos  e  reivindicação  de  sua  autoria. Pernambuco,  1872,  198  pags. 
ÍQ.40  .  Creio  que  ó  a  mesma  obra  de  que  apenas  tenho  noticia  por  um 
amigo  que  já  é  dos  mortos,  isto  é  : 

—  Systema  proporcional  por  gráos  sobre  a  eleição.  Recife,  1872  — 
Sobre  esse  assumpto  fez  o  autor  constante  estudo,  dirigindo  ao  senado 
na  legislatura  de  1880  em  forma  de  petição  um  projecto  de  reforma 
eleitoral  e  publicando  mais  : 

—  Reforma  eleitoral  :  serie  de  artigos  —  que  foram  publicados  na 
Gazeta  de  Noticias  em  1880,  no8  quaes  se  propõe  que  as  minorias 
tenham  assento  na  representação  nacional. 

!>•  INai^oiasa  jf^malia  dle  Oampos  —  Filha  de  Joa- 
quim Jayme  de  Campos  e  dona  Narciza  Ignacia  de  Campos,  nasceu  na 
cidade  de  S.  João  da  Barra,  Rio  de  Janeiro,  a  3  de  abril  de  1852.  Fez 
sua  educação  litteraria  com  seu  pae,  que  se  dera  ao  magistério  por 
occasuU)  de  sahir  de  Minas  Oeraes,  sua  pátria,  em  consequência  de  po- 
litica. Intelligencia  brilhante,  deo-se  desde  sua  infância  ao  cultivo 
das  lettras  e  particularmente  da  poesia.  B'  sócia  honorária  da  antiga 
sociedade  Ensaios  litterarios,  cuja  directoria  lhe  offereceu  um  livro 
em  branco  para  que  dona  Narciza  ahi  escrevesse  uma  poesia  sua 
e  oocupa  uma  cadeira  de  instrucção  primaria  nesta  capital.  Es- 
creveu : 

-^Nebulosas.  Rio  de  Janeiro,  1872,  in-8®  —  E*  um  volume  de 
versos,  em  que  transpareça  e  se  admira,  não  só  a  delicadeza  do  senti- 
mento, como  também  o  génio,  o  gosto  com  que  cultiva  a  poesia.  O 
Jornal  Novo  Mundo^  dando  deste  livro  noticia  no  tomo  3^,  pag.  92,  faz 
menção  das  composições  de  títulos  Amarguras,  Sadness  e  Itatyaia. 
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•*  i4*  sociedade  Ensaios  litterarios.  Rio  de  Janeiro,  1874  —  B'a 
poesia  que  foi  escripta  no  livro  a  que  me  referi. 

—  O  romance  da  mulher  que  amou,  pela  princeza  de. . . ,  commen- 
tado  por  Arsòae  Houssaye:  versão,  etc.  Rio  de  Janeiro,  1877,  239 
pags.  in-8^. 

-^  Nelumbiai  lenda  asiática  — No  periódico  a  Lm,  de  Campos, 
1874. 

—  Miragem :  poesia  de  oitenta  versos  octosyllabos  —  No  Ec^o 
Americano  de  29  de  março  de  1872,  pag.  405. 

—  A  mulher  do  século  XIK  ( trabalho  em  prosa  )  —  No  Democra- 
thema  commemorativo  do  Lyceu  de  artes  e  oíllcíos.  Rio  de  Jtfneiro^ 
1882,  pags.  31  a  35. 

1>.  No/rclsa  Vf  liar  —  Sinto  nSo  poder  dar  noticias  suas, 
porque  só  a  conheço  pelo  seu  trabalho,  que  ntinca  vi: 

—  Legenda  do  tempo  colonial  pela  independência  do  Ypiranga, 
Rio  de  Janeiro,  1859,  in-8°. 

Narciíâo  :^lgrticrasi  on  ]VarcIi80  A^atoniioi  Fl- 
g^ueras  Olrlbal  —  Filho  de  António  Figueras  e  dona  Glaudioa 
Figueras,  nasceu  em  Qerona,  na  Hespanha,  a  27  de  outubro  de  1854» 
é  cidadSo  brasileiro  naturalisado  em  1883.  Bacharel  em  bellas  lettras 
e  professor  de  calligrapbia  da  escola  Normal  desta  capital.  Foi  director 
e  fundador  do  l*'  coUegio  modelo  —  Instituto  artístico  ^  e  professor 
de  outros  estabelecimentos.  Escreveu: 

—  Tratado  theorico-pratico  de  calligrapbia  moderna.  Rio  de  Ja- 
neiro 1898.—  Este  trabalho  foi  recebido  pela  imprensa  com  os  mais 
lisongeiros  conceitos.  O  Jornal  do  BraHl  de  7  de  março  de  1898,  tra- 
tando minuciosamente  deste  livro,  afflrma  que  sobre  o  assumpto  ô  a 
obra  mais  completa,  que  até  hoje  se  tem  publicado. 

—  Resumo  pedagógico  elementar  do  tratado  theorico-prático  de 
calligrapbia  moderna.  Rio  de  Janeiro,  1898,  in-4\ 

—  Desenho  linear  de  figura  e  calligraphia.  Rio  de  Janeiro  — 
Este  ultimo  tem  sido  publicado  em  cadernos  que  attingem  ao  numero 
de  611.000  exemplares  em  nove  edições  I 

Narciso  «Tose  da  Ckxsta  '—  Filho  do  cirurgião«mór 
Joaquim  Josó  da  Gosta,  nSo  sei  onde  nasceu,  nem  tenho  a  seu  respeito 
outra  noticia,  senão  que  foi  poeta.  De  suas  poesias  só  conheço  as  que 
se  seguem,  publicadas  no  <  Mosaico  poético,  poesias  brasileiras»  antigas 
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e  modernas,  acompanhadas  de  notas,  etc.  »  por  Emilio  Adet  e  Joaqaím 
Norberto : 

—  Aos  manes  de  mea  pai»  o  Sr.  cirurgião*mór  Joaquim  Josô  da 
GoBta  —  pag.  58. 

—  A'  Ul."^  Sr\  D.  Francis3a  Luiza  Soares  :  ode  —  pags.  131  e 

—  A  minha  estrella:  ode  —  pags.  145  e  14Ô. 

—  Ao  meuamigoj  o  Sr.  Luiz  Ferreira  de  Abreu:  ode-»  pags.  161 
e  16?. 

Nelson  Ooelli.o  de  S^nna  —  Filho  do  cirurgiâo-mór, 
major  Cândido  José  de  Senna  e  nascido  na  cidade  do  Serro,  Minas  Geraes, 
a  11  de  outubro  de  1876,  é  graduado  pela  escola  normal  de  Diamantina, 
bacharel  em  direito  pela  faculdade  livre  de  Ouro-Preto,  professor  do 
gymuasio  mineiro,  e  advogado.  Desde  muito  joven  deu-se  aos  estados 
da  historia  pátria,  assignando-se  na  imprensa  do  dia  com  o  pseudonymo 
de  Pelayo  Serrano  e  escreveu: 

—  Memoria  histórica  e  descri ptiva  da  cidade  e  município  do 
Serro.  Ouro-Preto,  1895,  in-S"»  —  Termina  este  trabalho  com  uma  re- 
lação dos  homens  mais  notáveis  deste  município. 

—  Paginas  tímidas  :  contos  e  narrativas.  Ouro«Preto,  1896,  170 
pags.  in-S**  "-  Destes  escriptos  alguns  foram  publicados  em  S.  Paulo. 

—  Ephemerides  mineiras  —  Foram  publicadas  no  jornal  Estado  de 
Minas ^  de  janeiro  de  1896  em  diante  e  na  Revista  do  Archivo  Publico 
Mineiro  áe  1898. 

—  Discurso  pronunciado  na  festa  civica  de  7  de  setembro.  Ouro- 
Preto,  1896,  in-8*^  —  Contava  o  autor  17  annos  quando  fundou  e 
redigiu: 

—  O  Aprendiz.  Diamantina,  1893  —  Depois  fundou  e  redigiu: 

—  A  Academia.  Ouro  Preto,  1897  —  Gollaborou  no  Archiw  Publico 
Mineiro  e  em  varias  folhas. 

Nelson  cie  'Vasconoellos  e  almeida  ^  Nascido 
no  Piauhy  a  19  de  setembro  de  1862,  é  primeiro  tenente  da  armada, 
bacharel  em  sctencias  physicas  e  mathematicas,  engenheiro  civil  e  geo* 
grapho,  lente  da  escola  naval  e,  como  tal,  cnpitão-tcneute  honorário 
d  professor  do  collegio  militar.  Fez  o  curso  de  marinha  que  concluiu 
em  1861,  sendo  então  promovido  a  guarda-marinha.  Foi  eleito  deputado 
ao  congresso  constituinte  pelo  Piauhy,  e  escreveu  : 

—  A  nova  capital  da  Republica  dos  Estados  Unidos  do  Brasil : 
memoria  apresentada  ao  poder  executivo  da  União.   Rio  de  Janeiro, 

Vol.  VI  -.  so 


306  NXC 

1891  ^  E'  um  trabalho  methodico  e  importante,  emqae  o  autor  estada 
o  logar  que  deve  ser  escolhido  para  a  nova  capital ;  a  sua  zona  interior 
e  o  que  a  constituo  ;  a  sona  do  norte  ;  as  desTantagens  da  parte  sol  do 
planalto  central  ;  o  que  deve  ter  em  vista  a  commissâo  nomeada  para 
estudar,  o  local,  correspondendo  a  escolha  a  todos  os  requisitos  exigidos ; 
as  condições  hygienicas  do  locai  ;  os  meios  práticos  de  levar  a  effeito 
o  commettimento ;  o  que  seja  preciso  fazer  o  estado  para  obter  o  aa- 
zilio  da  iniciativa  particalar.  Ha  ainda  deste  autor  : 

—  These  para  o  concurso  &  cadeira  de  lente  —  que  nunca  vi. 

Ne»tor  ^ug^uBito  Morooines  So]rl>a.  »  Filho  do 
capitão  Vicente  António  Rodrigues  Borba  e  dona  Joanna  Hilária  Moro- 
cines  Borba,  nasoou  pelo  anno  da  1846  na  oapital  do  Paraná,  onde 
falleoeu  em  novembro  do  1877.  Capit&o  honorário  do  exercito,  fes  a 
campanha  do  Paraguay  ató  o  combate  de  24  de  maio,  no  qual  foi  gra- 
Temente  forido,  tendo  sido  mais  de  uma  vez  promovido  por  actos  de 
bravura.  Era  agrimensor  e  por  ultimo  2«  tabellião  de  notai  de  Curi- 
tiba. Ck>mo  touriste  fez  uma  viagem  de  exploração  ao  salto  do  Qabyra  ou 
Sete  Quedas  e  escreveu: 

*  A  Província  do  Paraná.  Caminhos  de  ferro  para  MattoOrosso 
e  Bolivia.  Salto  do  Gahyra.  Rio  de  Janeiro,  1876,  in-4«  —  Contém: 
«  Observações  de  traçados  >  por  Francisco  António  Monteiro  Tourinho  ; 
€  Caminhos  de  ferro  interoceanicos  pela  província  do  Paraná.  Si- 
nopse >  polo  engenheiro  André  Rebouças  ;  c  Descripção  da  viagem  ás 
Sete  quedas  »  pelo  capitão  Nestor  Borba  ;  e  <  Sxcursí&o  ao  Salto  do 
Gkthyra  >,  pelo  engenheiro  André  Rebouças. 

•—  Eíocursãoào  Salto  doGahyraou  Sete  quedas.   Rio  de  Janeiro, 
1877,  54  pags.  in-8o. 

Nestor  Pereira  de  Oaistro—^  Filho  de  Felfppe  Pereira 
de  Castro,  nasceu  na  cidade  de  Antonina,  estado  do  Paraná,  a  18  de 
maio  de  1866.  Tem  occupado  nesse  estado  diversos  cargos  do  funccio* 
nalismo  publico  e  é  jornalista.  Escreveu: 

-♦  Brindes  :  coUecçSo  de  contos  auteriormonto  publicados  em  di- 
versos jornaes.  Curitiba,  1899,  in-8°  —  Redige  a 

—  Oazeta  do  Paraná.  Curitiba,  1898. 

Nestor  Victor  dos  ISa^ntos  —  Pilho  de  Joaquim  Mo- 
reira dos  Santos  e  dona  Maria  Francisca  Mendonça  dos  Santos,  nasceu 
a  12  de  abril  de  18G8  na  cidade  de  Paranaguá,  estado  do  Paraná. 
Feita  a  sua  educação  na  cidade  natal,  cedo  entregou-se  ás  lides  das 


2VI  307 

lettras,  escrevendo  para  a  impreus»,  quer  em  prosa,  quer  em  verso. 
S*  vice-Jirector  do  internato  do  Oymnasio  nacional,  primeiro  secre- 
tario do  Centro  Paranaense  nesta  capital,  e  escreveu: 

—  Signoí  :  contos.  Rio  de  Janeiro,  1897— €  São  trechos  enfeixados      ^y 
de  arte  escripta,  desuníformes  no  assumpto,  e  uniformes  na  espécie  », 

diz  a  Gazela  de  Noticiai,  annunciando  o  livro. 

—  Amigo;  :  romance.  Rio  de  Janeiro,   1898  —  Foi  publicado  no       ^ 
Debate  e  me  consta  que  terá  do  sahir  em  livro. 

—  Crtiz  c  *S'oM.ja  ;  monographia.    Rio  de  Janeiro,   1899  —  E'  um       v 
estudo  sobre  o  poeta  catharinense  João  da  Cruz  e  Souza^  prematu* 
ramente  roui)ado  ás  lettras  pátrias.  Redigiu  : 

—  Dkírio  do  Paraná,  Curitiba,  1890 —  Collabora  nas  revistas 
Tera^Cruz,  Rio  de  Janeiro,  1899  e  Pallium,    Curitiba,   1899. 

N^ieodemos  «Toblm  —  Natural  da  provinda,  hoje  estado 
de  Alagoas,  deu-se  ao  magistério  e  foi  sócio  do  extincto  Instituto  ar- 
cheologico  e  geo^rapliico  alagoano  ;  escreveu  : 

—  Aponiamcntoí  históricos  da  freguezia  do  Limoeiro  :  memoria 
oílerecida  ao  Instituto  archeologico  e  geographico  alagoano  em  1881. 

—  Historia  da  Anadia.    Maceió,  1882. 

Nicolau  Badariotti  -»  Italiano  de  nascimento,  si  nao  ó 
brasileiro  por  naturalisaçâo,  fez  parte  da  expedição  que  explorou  as 
riquezas  naturaes  do  norte  de  Matto  Grosso,  empreza  de  que  encar* 
regou-se  o  Banco  Rio  o  Matto  Grosso  e  escreveu  : 

—  Exploração  de  Matto  Grosso,  S.  Paulo,  1899  —  O  autor  demonstra 
que  colheu  as  mais  numerosas  informações  e  na  sua  obra,  além  de 
muitos  factos  que  refere,  vem  interessantes  descripçOes,  nas  três  partes 
om  que  se  divide  o  livro.  «  Ao  autor  mereceu  especial  attenção  a  tribu 
dos  Parecis,  de  cuja  lingua,  costumes,  vestuários,  idéas,  tradições  re* 
llgiosas  e  industriaes  dá  detalhada  noticia.  Ha  além  disso  no  trabalho 
quadros  demonstrativos  da  difTerençji  entre  as  prinoipaes  línguas  in- 
dígenas da  America  Meridional,  especialmente  do  Brasil,  e  um  esboço 
geographico  dessa  viagem  de  exploração.  E'  um  curioso  trabalho,  digno 
de  ser  apreciado  e  que  mostra  a  importância  dot  região  explorada. 

Micolau  A.iitoiiio  Nog^ueira*  Valle  da  Ganaa, 

Víáconde  de  Nogueira  da  Gima  —  Filho  do  coronel  José  Ignacio  No- 
gueira daOamaedona  Francisca  Maria  Yalle  de  Abreu  e  Mello,  nasceu 
em  Minas  Geraes  a  13  de  setembro  de  180^  e  falloceu  na  cidade  de  Na-^ 
zareth,  Bahia,  a  18  de  outubro  de  1897,  Era  cavalieiro  fidalgo  da 
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casa  imperial,  gentil-homem,  mordomo,  guarda-joias  e  porteiro  da 
extincta  camará  imperial,  doconsellio  do  Imperador  d.  Fedro  II,  ca- 
valleiro  da  ordem  de  Clirísto  e  offlcial  da  ordem  da  Rosa,  grã-cruz  dos 
ordens  de  N.  S.  da  OoncoiçSode  Villa  Viçoia  de  Portugal,  de  SanfAnna 
da  Rússia,  e  de  Francisco  Josó  da  Áustria;  membro  do  Instituto  histórico 
e  goographico  brasileiro,  do  imperial  Instituto  de  agricultura,  da  as- 
sociação brasileira  do  Acclimaçfto,  etc.  Dedicação  sincera  a  d.  Pedro  !I« 
agilidade  e  Tigor  pouco  communs  em  sua  idade  avançada,  com  a  queda 
desse  soberano  foi  que  começou  a  decahir,  a  enrelhecer.  Escreveu: 

—  Genealogia  das  famílias  Botelho,  Arruda,  Sampaio,  Horta,  Paes 
Leme,  Gama  e  Yillas-Boas  até  seus  actuaes  descendentes,  oonforme  a 
nobillarchia  do  Conde  D,  Pedro,  a  nobiliarchia  portugaeza  do  desem* 
bargador  Villas-Boas,  as  Memorias  d'£I-Rei  D.  João  I  por  José  Soares  da 
Silva,  as  Memorias  dos  grandes  de  Portugal  por  D.  António  de  Souza, 
a  Historia  insulana  par  António  Cordeiro,  as  Memorias  do  Fr.  Gaspar 
da  Mtulre  de  Deus,  as  Memorias  de  Pedro  Taques  de  Almeida  Paes  Leme, 
e  diversos  outros  documentos  antigos  e  posteriores,  noticias  de  alguns 
descendentes  dessas  famílias.  Rio  de  Janeiro,  1859,  188  pags.  in-4<>  — 
E'  uma  obra  rara  por  ter  sido  muito  limitada  a  edição,  com  a  qual  des- 
pendeu o  autor  alguns  contos  de  réis. 

—  Minhas  memoriai.  Rio  de  Janeiro,  1803,  196  pags.  in-8^. 

jVieolaii.  James  Tollstadius  —  Nataral  da  Suécia, 
mas  cidadão  brasileiro,  falleceudo  avançada  edadenx  cidade  do  Rio 
de  Janeiro  a  20  de  outubro  do  1899.  Bacharel  em  lettras,  professor  de 
varias  scieucias  pelo  conselho  superior  da  iustrucção  publica  de  Lisboa 
e  pela  directoria  geral  da  iustrucção  primaria  e  secundaria  da  corto,  no 
Brasil,  aqui  dirigiu,  ha  muitos  annos,  um  collegio  e  deu-se  ao  magistério. 
Era  cavalleiro  da  ordem  de  Christo  por  estes  serviços  e  escreveu: 

—  Methodo  OlienJoríT;  systema  pratico  e  theoríco  de  aprender  a 
ler,  escrever  e  fallar  com  toda  a  perfeição  a  língua  em  cincoenta  llçôes, 
conforme  o  methodo  de  Ollendor/f.  Rio  de  Janeiro  —Este  livro  teve 
yarías  edições  de  que  só  vi  a  terceira,  cui Jadosamento  revista,  muito 
melhorada  e  consideravelmente  augmcntada. 

Pr*  Nicolau  der  «Tesus  Maria  «Tose  —  Pilho  de 
Francisco  Paes  Sarmento  e  dona  Maria  Francf^  Coelho  e  ii'\scido  no 
Cabo  de  Santo  Agostinho,  em  Pernambuco,  falleceíi^  ^  ^^  n^aio  de  1734 
no  convento  dos  carmelitas  do  Recife,  para  onde  s^^colhera  e  pro- 
fessou de  ida'le  provecta,  em  1724.  Chamandose  Nidtf^  ^^^  Sar- 
mento, foi  presbytero  secular,  doutor  om  cânones  pelaJ^^^^^s^^*^^® 


\ 
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de  Coimbra  e  o  primeiro  deUo  da  só  de  Olinda,  tendo  servido  os  cai*gos 
de  provisor,  vigário  geral  e  visitador  do  bispado.  Ck)ntristado  pelas 
iojarias  atiradas  pelos  mascates  na  campanha  de  1712  contra  seu 
prelado,  formou  com  outros  collegas  seus  um  batalMo  contra  os  ditos 
mascates,  do  qual  foi  elle  coronel  commandante.  Com  este  batalhão  e 
com  as  medidas  que  propoz  e  foram  executadas,  obrou  por  tal  forma  e 
por  tal  forma  constituiu-se  o  terror  de  seus  adversários,  que,  perdida  a 
causa  que  abraçara,  foi  alvo  de  todas  as  perseguições  e  calumnias^como 
Be  pôde  ver  no  Diccionario  de  pernambucanos  illustres  e  na  Memoria 
histórica  do  clero  pernambucano  de  Moute  Carmello  Luna.  Desta  cam. 
panba  deixou  : 

—  Historia  da  guerra  dos  mascates,  1  volume  —  Neste  livro  acha-se 
appenso  um  vigoroso  manifesto  do  autor ;  não  foi,  porém,  continuada 
a  historia. 

Nicolau  «Toaqiiim  HdEo relva— Filho  de  Nicolau  Joaquim 
Moreira  e  dona  Carlota  Maria  Gonçalves  Moreira  e  niscido  na  cidade 
do  Rio  do  Janeiro  a  10  de  jmeiro  de  1824,  ahi  falleceu  a  12  de  se- 
tembro do  1894,  doutor  em  medicina  pela  faculdade  desta  cidade  ; 
agraciado  com  o  titulo  do  conselho  do  Imperador  ;  commendador  da 
ordem  da  Rosa  e  cavalleiro  da  de  Christo  ;  sócio,  presidente  e  re- 
dactor da  Revista  da  sociedade  auxiliadora  da  industria  nacional ;  sócio 
do  Instituto  histórico  e  geographico  brasileiro,  da  Academia  nacional 
de  medicina,  da  sociedade  pharmacentica  brasileira,  do  Atheneu  medico, 
da  sociedade  de  geograplna,  do  instituto  fluminense  de  agricultura,  da 
aociediide  de  acclimação,  do  comicio  agrícola  da  Itália,  da  sociedade 
do  sciencias  naturaes  do  México,  etc.  Exerceu  vários  cargos,  como  o 
de  cirurgião  do  hospital  militar  ;  membro  da  commissão  brasileira  na 
exposição  internacional  de  Philadelphia  de  1876;  director  da  secção  de 
^otanica  e  sub-director  do  museu  nacional ;  director  do  jardim  botânico 
Q  presidente  da  intendência  da   capital  federal.  Escreveu: 

-^Breves  considerações  sobre  a  febre  esC(\rlatina:  these  apresentada 
oic.  e  sustentada  em  4  de  dezembro  de  1847.  Rio  de  Janeiro,  1847, 
31  pags.  in-40  grande. 

—  Manuil  do  tmtamento  dos  porcos,  publicado  por  ordem  da  socie- 
dade Auxiliadora  da  industria  nacional.  Extrahido  dos  melhores  au- 
tores. Rio  de  Janeiro,  1860,  40  pags.  in-4'». 

—  Minual  do  pastor  ou  iustrucçao  pratica  para  criação  e  tratamento 
da  raça  merino,  com  a  exposição  de  suas  enfermidades,  estudo  sobre  a 
lã,  etc,  por  Daniel  Paes  Menloza:  obra  posthuma,  publicada  por  Pedro 
Lastarria  &  Comp.  Traduzida  por  ordem  e  a  expensas  da  sociedad^ 
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Auxiliadora  da  industria  nacional  do  Rio  de  Janeiro.  Rio  de  Janeiro 
1866,  141  pags.  in-8'  com  estampas. 

—  A  moral  ó  a  base  da  verdadeira  civilisaçSo ;  alteraç5es  patho 
lógicas  provenientes  da  falta  de  desenvolvimento  do  elemento  moral: 
discurso  que  na  sessão  solemne  da  Academia  imperial  de  medicina  foi 
pronunciado  perante  S.  M.  o  Imperador.  Rio  de  Janeiro,  1861,  2 fls., 
31  pags.  in-4^ 

•^  Liccionario  das  plantas  medicioaes  brasileiras,  contendo  o  nome 
da  planta,  seu  género,  espécie,  familia  e  o  botânico  que  a  classiíioou; 
o  logar  onde  ó  mais  commura,  as  virtudes  que  se  lhe  attribuem  eas 
classes  o  formas  de  sua  applicação.  Rio  de  Janeiro,  1862,  144  pags. 
in-4«. 

—  Supplemento  ao  Diccionario  das  plantas  medicinaes  brasileiras. 
Rio  de  Janeiro,  1871,  3  íls.  57  pags,  in-4'». 

—  Rápidas  considerações  sobre  o  maravilhoso,  o  charlatanismo  e  o 
exercioo  illegal  da  medicina  e  da  pharmacia.  Discurso  que  em  sessão 
solemne  da  Academia  imperial  de  medicina  em  30  de  junho  de  1862,  foi 
pronunciado  perante  S.  M.  o  Imperador.  Rio  de  Janeiro,  1862,  16  pags. 
in.8*. 

—  Elogio  historio  de  António  Américo  de  Urzédo,  pronunciado  per- 
ante S.  M.  o  Imperador  na  seSdão  solemne  da  Academia  imperial  da 
medicina,  elo.  Rio  de  Janeiro,  1863,  19  pags.  in-4^. 

—  Elogio  histórico  do  GonselUelro  dr.  Francisco  de  Paula  Cândido, 
pronunciado  perante  S.  M.  o  Imperador  na  Sessão  solemne  d^  Aofidemia, 
etc.  Rio  de  Janeiro,  1864,  24  pags.  in-4o. 

-*  Elogios  históricos  dos  académicos  Joaquim  Vieira  da  Silva  e  Souza, 
Ezequiel  Correia  dos  Santos,  Francisco  José  Teixeira  da  Costa  e  José 
Maria  Chaves,  pronunciado?  perante  S.  M.  o  Imperador  na  sessão  so- 
lemne da  Academia,  etc.  Rio  do  Janeiro,  1865,  18  pags.  in-4«  —  Estes 
e  os  dous  Elogios  precedentes  pronunciou  o  autor  como  orador  da  Aca- 
demia imperial  de  medicina. 

—  Elogio  histórico  pronunciado  por  occasião  da  inauguração  do  busto 
do  Conselheiro   Frederico  Leopoldo  César  Burlamaque,  etc.  Rio  de  Ja- 

.neiro,    1866,  24   pags.  in-4o. 

—  Relatório  da  commissão  especial,  nomeada  pela  Academia  imperial 
de  medicina  para  interpor  seu  parecer  sobre  a  memoria  do  dr,  José 
Luiz  da  Costa:  O  que  seja  a  saúde  ?  O  que  seja  a  moléstia?  Rio  de 
Janeiro,  1866,  38  pags.  in-S»  —  Foi  o  relator. 

-^Relatório  medico-legal  -^  E^txmô  de  sanidade,  feito  pelos  peritos 
da  justiça  na  pessoa  do  dr,  Jpsé    Mariano  daSilva  em  13   de  abril 
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de  18d7,   15  pags.  iD-4«— B'  assignado  também  pelos  dm.  João  Ba- 
ptista dos  Santos  e  Agostinho  José  de  Souza  Lima. 

•i-  Considerações  geraes  sobre  o  suicídio:  discurso  pronunciado  na 
sessão  soiemne  da  Academia  imperial  de  medicina,  celebrada  no  paço 
da  cidade,  etc.  Rio  de  Janeiro,  1867,  15  pags.  in-4<»  —  Com  titulo  igual 
jÀ havia  o  autor  publicado  uma  memoria  nos  Annaes  Brasiliensesáe 
Medicina,  1860-1861,  paginas.  30  a  54. 

— '  Manual  de  chimica  agricola,  publicado  a  expensas  da  sociedade 
Auxiliadora  da  industria  nacional.  Rio  de  Janeiro,  1867,  XIV-271 
pags.  in-4°. 

— i  Discurso  pronunciado  em  nome  da  Academia  imperial  de  medi- 
cina na  sessão  anniversaria  do  Instituto  dos  bacharéis  em  lettras,  em  2 
de  julho  do  1868.  Rio  de  Janeiro,  1868,  10  pags.  in-4\ 

—  i)wa5  palavras  sobre  a  educação  moral  da  mulher  :  discurso 
pronunciado  perante  S.  M.  o  Imperador  na  sessão  solemne  da  Aca- 
demia imperial  de  medicina,  etc.  Rio  de  Janeiro,  1868,  14  pags.  in-4<»— 
Sahiu  antes  nos    Annaes  Brasilienses  de  Medicina,  1852-1853,  pag.  96. 

—  Q^Hâto  ethnica  anthropologica »  O  cruzam'ínto  das  raças  acarreta 
a  degradação  intellectual  e  moral  do  producto  hybrido  resultante  ? 
Resumo  da  memoria  apresentada  à  Academia  imperial  de  medicina  e 
relatolrio.  Rio  de  Janeiro,  1868,  31  pags.  itx-i^  —  Sahiu  na  mesma  re* 
Tista,    1853-1854,   pags.  353,  382  e  395. 

—  flffxcaqia  da  viccina  :  resposta  a  seus  detractores.  Rio  de  Ja- 
neiro, 1869,  21  pags.  in-4»  —  E  também  na  Gazeta  Medica  do  Rio  de 
Janeiro,  1862,  págs.    112,  124  e  137. 

—  Asoherania  do  povoe  o  direito  divino.  Rio  de  Janeiro,  18G9, 
10-4». 

—  Questão :  Convirá  ao  Brasil  a  importação  de  colonos  clilns  ? 
Discurso  pronunciado  na  sessão  da  sociedade  Auxiliadora  da  industria 
nacional  de  12  de  agosto  de  1870.  Rio  de  Janeiro,  1870,  32  pags.  in-8" 
—  E'  contra  a  importação. 

—  Questão  :  Convirá  ao  Brasil  a  importação  de  colonos  chins  ?  Dis- 
curso pronunciado  na  sessão  de  17  de  novembro  de  1870,  discutindo  o 
parecer  da  secção  de  colonisação  e  estatística.  Rio  de  Janeiro,  1870,  52 
pags.  in-8''. 

—  Vocabulário  das  arvores  brasileiras  que  podem  fornecer  madeira 
para  eonstruoções  civis,  navaes  e  maroeneria,  seguido  de  um  Índice 
botânico  de  algumas  plantas  do  Paraguay»  Rio  de  Janeiro,  1870,  63 
pags.  in-4''. 
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—  Algumas  ideias  sobra  a  relação  entre  as  epidemiafl  e  as  eptzootias : 
memoria  lida  perante  a  Academia  imperial  de  medicina.  Rio  de  Ja* 
nairo,  1871,  10  pags.  in-4o. 

—  Considerações  sobre  a  industria  agricola  no  Chile.  Rio  de 
Janeiro,  1872,  in-8«. 

—  Noticia  sobre  a  agricultura  no  Brasil.  Rio  de  Janeiro,  1873, 53 
pajs.  in-4*  »  Foi  escripta  a  convite  da  commissão  da  Exposição  na- 
cional de  1872. 

—  Breves  considerações  sobre  a  historia  e  cultura  do  cafeeiro  e  con- 
sumo de  seu  prôducto.  Rio  de  Janeiro,  1873, 107  pags.  in-4%  a  que  se  se- 
guem 66  tabeliãs. 

—  Indicações  agricolas  para  os  emigrantes  que  se  dirigirem  ao  Brasil, 
traduzidas  para  o  inglez,  publicadas  e  distribuídas  gratuitamente. 
Rio  de  Janeiro,  1875,  123  pags.  in-4''  com  o  retrato  do  autor. 

—  Relatório  sobre  a  immlgraç&o  nos  Estados  Unidos  da  America, 
apresentado  ao  Exm.  Sr.  Ministro  da  agricultura,  commercio  e  obras 
publicas,  etc.  Rio  de  Janeiro,  1877,  166  pags.  in«4o  com  14  estampas 
—  Bra  o  autor  membro  da  commissfio  brasileira  da  ezposiçio  interna* 
cional  de  Phfladelphia. 

—  DescripçOo  do  asylo  agricola  da  fazenda  do  Macuco.  Rio  de  Ja- 
neiro, 1884,  7  pags.  in-8'*  —  O  Dr.  Nicolau  Moreira  tem  ainda  outros 
escriptos  em  avulso  e  nos  Annae  t  Brasi/ienses  de  Medicina,  e  ainda 
mais  no 

—  Auxiliador  dd  Industria  Nacional  :  periódico  da  sociedade  Au- 
xiliadora da  industria  nacional,  que  se  publicou  no  Rio  de  Janeiro  de 
1833  a  1894  e  de  que  foi  elle  o  redactor  de  muitos  annos,  até  seu  falle« 
cimento. 

Pf  loola^u  MidosI  —  Nascido  na  cidade  do  Rio  de  Janeiro  em 
1838,  aqui  falleceu  a  1  de  setembro  de  1889,  sendo  sub-director  da 
terceira  directoria  da  secretaria  do  Império,  commendador  da  ordem 
da  Rosa,  oavalleiro  da  de  S.  Qregorio  Magno  de  Roma,  offleial  da  aca- 
demia de  França  e  condecorado  com  a  medalha  de  3*  classe  do  busto  de 
Simão  Bolivar.  Foi  o  fundador  e  director  da 

—  Reoista  Brasileira.  Rio  de  Janeiro,  1879  a  1881,  10  tomos  in-4% 
de  6^4,  522,  544,  437,  523,  503, 474,  530,  526  e  496  pags.  —  Começou  a 
publicação  a  1  de  Junho  daquelle  anno  e  terminou  a  15  de  dezembro 
deste,  sendo  feita  a  1  e  15  de  cada  mez.  Foi  uma  das  mais  interessantes 
revistas  da  capital  do  Império  e  da  America  do  Sul. 
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^ioolitu  Pepoira;  de  Oampos  Verg-ueiro,  !•  — 

Nascido  em  Valporto,  termo  da  cidade  de  Bragança,  cm  Portugal,  a 
20  de  dezembro  de  1778,  fallecea  no  Rio  de  Janeiro  a  17  de  setembro 
de  1839.  Bacharelem  leis  peia  Universidade  de  Coimbra,  veio  logo 
para  o  Brasil,  sua  patria^adoptiva,  em  1803  e  como  ad70gado  estabe- 
leoeu-se  em  S.  Paulo»  retirando-se  mais  tarde  para  uma  fazenda  sua 
(Ibicaba)  onde  iniciou  o  trabalho  livre  pelo  colono  europeu.  Repre* 
sentou  esta  província  nas  cortes  portuguezas  em  1822,  na  constituinte 
bra:»lleira  em  1823,  e  na  primeira  legislatura,  e  foi  eleito  senador  por 
Minas  Geraes  em  1828.  Occupou  a  pasta  do  Império  e  interinamente  a 
da  Fazenda  em  1832,  e  a  da  Justiça  em  1847 ;  foi  um  dos  membros  da 
regência  provisória  depois  da  abdicação  de  D.  Pedro  I ;  dirigiu  o  curso 
de  direito  de  S.  Paulo  de  1837  a  1842,  tendo  sido  um  dos  membros  do 
primeiro  governo  dessa  provinda.  Foi  um  dos  mais  esforçados  obreiros 
da  independência  do  Império,  tendo  nas  cortes  portuguezas,  como 
membro  da  commissão  politica  do  Brasil,  apresentado  seu  voto  em 
separado,  que  foi  tenazmente  combatido  e  considerado  como  a  procla- 
ma^ mais  enérgica  dessa  independência  e  tendo  depois  recusado  soa 
assignatura  à  constituição  portngueza.  Accusado  como  um  dos  chefes 
da  revolução  de  1842,  foi  pelo  Senado  julgada  improcedente  a  accusaçSo. 
Em  do  conselho  de  sua  magestade  o  Imperador,  gentil-homem  hono- 
rário da  imperial  camará ;  grã-cruz  da  ordem  do  Cruzeiro,  membro  do 
Instituto  histórico  e  geographico  brasileiro  e  escreveu: 

^Memoria  histórica  sobre  a  fundação  da  fabrica  de  ferro  de  São 
João  de  Ipanema  na  província  de  S.  Paulo.  Lisboa,  1822,  148  pags. 
in-4^  em  duas  numerações  —  Houve  nova  edição  em  Lisboa,  1858,  feita 
pelo  bacharel  Frederico  Augusto  Pereira  de  Moraes,  sob  o  titulo  de 
Subsidies  para  a  historia  do  Ipanema,  sendo  a  memoria  e  seu  appendice 
seguidos  de  um  Additamento,  contendo  mappas  e  documentos  inéditos 
em  dous  volumes. 

—  Resposta  dada  ao  Senado  pelo  senador,  etc,  sobre  a  pronuncia 
de  oabeça  de  rebeilião,  contra  elle  proferida  pelo  chefe  de  policia 
da  província  de  S.  Paulo,  J.  A.  G.  de  Menezes,  no  processo  de 
revolta  a  17  de  maio  de  1842.  Rio  de  Janeiro,  1843,  37  pags. 
in-8». 

N^ioolau  PerelrA  de  Oa^mpos  Vergueiro,  2^  — 

Neto  do  precedente  e  filho  de  Nicolau  Pereira  de  Campos  Vergueiro  e 
dona  Águeda  de  Faro  Vergueiro,  nasceu  em  S.  Paulo.  Doutor  em 
medicina  pela  Universidade  de  Berlim,  frequentou  na  Allemanha  os 


\ 


314  NI 

cursios  da  Von-Langembeck,  Traub  e  os  espeoiaes  de  Stock,  Sorhotten, 
Scbmitzlen  e  outros,  aates  de  voltar  á  pátria.  Escreveu: 

«-  Applioaçãoáe  iohalações  como  therapeutica  nas  anginas  diphtd* 
rloas  e  cronp  depois  de  praticada  a  tracheotomia:  tliese,  etc. ,  para  obter 
o  grho  de  doutor  em  medicina.  Berlim,  1875,  in-4«  —  Esta  tbese  íbi 
muito  elogiada  por  uma  revista  medioa  &llem&,  a  Medicinesch  center 

—  Das  operações  dos  polypos  laryngeanos:  tbese  apresentada  i 
Pacnldade  de  Medicina  do  Rio  de  Janeiro  para  verificação  de  seu  titulo. 
Rio  de  Janeiro,  1876,  in-4'>  —  Foi  approvada  com  distincçâo  por  esta 
faculdade. 

Nioolau  Rodrigues  do«  Santos  França 
ILieite,  1<^  ^  Filbo  do  capitão  João  Roirigues  dos  Santos  Frauça  e 
Leite  e  dona  Izabel  Maria  e  Leite,  nascido  a  7  de  abril  de  1803 
no  Piancó,  provinda  da  Parahyba,  falleceu  no  Rio  de  Janeiro  a 
6  dejulbode  1867.  Doutor  em  sciencias  sociaes  e  jurídicas  pela  Aca- 
demia de  Olinda,  foi  sempre  um  dos  mais  leaes  e  desinteressados 
membros  do  partido  liberal,  cujas  reuniões  se  faziam  muitas  vezes 
na  cbacara  da  Floresta,  de  sua  propriedade,  na  rua  da  Ajuda,  e 
ondci  além  da  outras  combinações  politicas,  formou-se  o  plano,  que 
não  foi  realizado,  do  golpe  de  Estado  de  23  de  julbo  de  1832.  De- 
putado por  sua  província  &  legislatura  dissolvida  de  1842,  foi  a  3  de 
julho  deste  anno  um  dos  seis  deportados  p:ira  Portugal,  por  causa  dos 
movimentos  poiitfcos  de  S.  Paulo  e  Minas  Geraes ;  mas,  voltando 
ao  Império,  foi  ainda  eleito  deputado  ã  sexta  e  sétima  legislaturas. 
Dedicou-se  a  emprezas  úteis  o  particularmente  k  colonisação,  per- 
dendo parte  de  sua  fortuna  em  uma  colónia  que  fundou  na  provinda 
do  Espirito  Santo,  e  passando  ahi  pela  dôr  de  ver  um  filho  assassi- 
nado pelos  Índios.  Era  membro  do  Instituto  histórico  e  geograpbico 
brasileiro  e  escreveu: 

—  Formulário  para  uso  dos  juizes  de  paz  do  Império  do  Brasil* 
Rio  de  Janeiro,  1834,  \iiS\ 

—  Circular  dirigida  ao  oorpo  eleitoral  do  3^  distrioto  da  provinda 
do  Rio  de  Janeiro.    Nitheroy,  1863, 14  pags.  in-8\ 

— •  Oomiderações  politicas  sobre  a  eonstitulQão  do  Império  do  Br&sil. 
Rio  de  Janeiro,  1872, 310  pags*  iaS*  —  E*  uma^  publioaç&o  posihuma 
feita  por  seu  filho,  da  qual  o  Imperador  .D.  Pedro  11  possuía  o 
origiiial* 


3VI  315 

3Vieola*u.  Rodrigues  éiom  tantos  Fx-a^nça 
ILielte,  2*  —  Filho  do  precedente,  nasceu  na  cidade  do  Rio  de  Ja- 
neiro no  anno  de  1837  e  falleceu  era  S.  Paulo  a  21  de  maio  de  1885. 
Engenheiro  formado  pela  antiga  escola  Central,  exerceu  varias  com 
missões  na  provinda  do  CearÃ  e  na  de  S.  Paulo,  onde  serviu  o  cargo 
de  engenheiro  fiscal  da  estrada  de  ferro  Sorocabana.  Foi  nm  dos 
fundadores  e  presidente  do  Instituto  polytechnico  desta  ultima  pro< 
viaciae  escreveu: 

—  Da  mulher,  S.  Paulo,  1873  —  Nunca  vi  este  livro. 

-^  Conferencia  Bohve  a  educação  publica.  S.  Paulo,  1874,  in«8* 
peq. 

—  Conferência  sobre  o  progresso  material  na  província  de  S,  Paulo. 
Rio  de  Janeiro,  1874. 

—  DcX  educação,  S.  Paulo,  1880,  dous  vols.  io-8«  peq.—  Este 
livro  foi  publicado  sob  o  titulo  <  Bibllotheca  útil  »  e  o  autor,  antes 
de  entrar  no  estudo  da  educação  publica,  faz  o  histq^ico  dè  varias 
phases  da  evolução  por  que  passou  a  humanidade  procurando  provar 
certas  asserções  relativas  a  educação,  concluindo,  como  positivista 
que  era,  que  o  positivismo  é  o  maia  sublime  systema  philosophicô  mo- 
derno. O  Dr.  França  Leite  foi  constante  collaborador  da  Revista  do 
Instituto  Polytechnico  de  S.  Paulo.  No  2*  volume  publicou  elle: 

—  O  progresso  intellectual  da  pi*ovincia  do  S.  Paulo,  pags.  11 
a  19. 

^Parecer  sobre  os  planos  de  esgoto  da  cidade  de  S.  Paulo, 
pags.  31  a  46. 

—  Memoria  descriptiva  da  estrada  do  ferro  de  Santos  a  Jundiahy, 
pags.  55  a  63. 

INioolau  Verguefr»o  Lecoq  —Engenheiro  civil  pela 
universidade  de  Gand  e  nascido,  me  parece,  no  Rio  de  Janeiro,  escreveu: 

^-  Estrada  de  ferro  de  Carolina  &  Birra  do  Corda,  estado  do  Ma« 
ranhSo.  Relatório  dos  estudos  preliminares,  apresentado  ao  Ulmo.  Sr. 
Henry  Airlic,  gerente  da  projectada  empreza.  S»  Luiz  do  Maranhão, 
1890,21  pags.  in-8^ 

Xy.  INisia  Floreista  Bx*asilelra  A^u^usta—  Filha 
áè  Dionysio  Gonçalves  Pinto  e  irmã  do  bachatel  Joaquim  Pinto  Brasil» 
Já  fallecido,  nasceu  n\  Floresta,  povoação  da  provinda  do  Rio  Grande 
do  Norte,  a  12  de  outubro  de  1810  e  falleoeu  a  20  de  maio  de  1885  em 
Ruão,  cidade  da  França  onde  residia  ultimamente.  Cnltivando  com  es* 
mero  as  lettras,  desde  muito  moça  deu-se  ao  exercido  de  educadora  de 
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meniuM,  tanto  no  Brasil,  como  em  Portugal,  deixando  difieipnlas  qae 
lhe  fazem  honra.  Desde  1854  habitava  a  Europa,  onde  tinha  vUitado 
Yarios  paizes.  Escrevea: 

—  Direito  das  mulheres  e  iqjustica  dos  homens,  por  Miss  Godvin  ; 
traduzido  do  franoez.  Recife,  1832,  in-S"»—  Segunda  edic&o,  Porto- 
Alegre,  1833. 

—  Conselhos  a  minha  filha.  Rio  de  Janeiro,  184S,  32  paga.  in-8*  — 
Teve  segunda  ediçSo  no  Rio  de  Janeiro,  1845,  39  pags.  in-8^  aecrescen- 
tada  de  quarenta  pensamentos  em  verso  e  mais  as  seguintes  em  ita- 
liano e  em  francez: 

—  Consigli  a  mia  figlia.  Firenzi,  1858,  56  pag3.  in-8"  —  Os  deus 
jornaes  italianos,  VEtá  Presente^  de  Veueza,  de  14  de  agosto,  e  L7«> 
parziale  Fiorentino,  de  Florença,  de  26  de  outubro  do  mesmo  anno, 
occupam-se  deste  livro,  elogiando  ató  a  pericia  da  autora  na  lingoa, 
para  que  a  vertera,  e  o  bispo  de  Mandovi  mandou  reimprimir  essa  tra- 
ducção  em  1859  para  uso  das  escol ts.  A  edição  íhkuceza  é: 

—  Conseils  à  ma  filie,  traduits  de  Titalien  par  B.  D.  B.  Fiorence, 
1859,  51  pags.  in  8«. 

—  Daciz  ou  a joven completa:  historieta  offerecida  a  suas  educandas. 
Rio  de  Janeiro,  1847,  15  pags.  iu-8<». 

—  A  lagrimi  de  um  Caheté^  por  Tellezilla.  Rio  de  Janeiro,  1849, 
39  pags.  in-8<^  —  São  poesias  por  occasião  da  revolução  em  Per- 
nambuco. 

—  Dedicação  de  uma  amiga  (  romance  histórico )  por  B.  A.  Ni. 
theroy,  1850,  2  tomos  de  158  e  100  pags.  in-8'*. 

—  Opúsculo  humanitário  por  B.  A.  Rio  de  Janeiro,  1853,  168  pags. 
in-12<»  —  E*  uma  reproducção  do  periódico  O  Liberal^  de  artigos  desti- 
nados à  educação  do  sexo  feminino. 

~ /tmeratre  d*uQ  voyage  en  Allemagne  por  Mme.  Floresta  A. 
Brasileira.  Paris,  1857,  215  pags.  in-8«  •*  Dirigindo-se  à  seu  irmão  diz 
a  autora  neste  livro:  «  Ce  pays  du  sentiinent  et  de  philosophie  merite 
d*étre  parcouru  et  analysé  par  toi,  ó  mon  cher  Bresil.  Viensy  un  jou^ 
avec  toute  cette  richesse  d'intelligence  que  ta  modestie  voiie  dans  une 
aociété,  oú  le  pedantismo  et  les  zeros  sans  merite  réel  savent  mieux,  qu^ 
les  genies,  se  faire  Jour.» 

-*  Scintille  d^un  anima  braziliana,  di  Floresta  Augusta  Brasileira. 
Firenzi,  1859,  85  pags.  ln*8'>. 

—  Trois  ans  en  Italie.  Paris,  18  •• 
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—  Le  Bresil.  Paris»  1871  iQ-4o.  A  autora  publicou  outros  volumes, 
de  que  não  posso  actualmente  dar  noticia,  e  em  revistas^  além  de 
poesias  sob  diversas  assignaturas  ou  sob  o  anonymo,  publicou: 

—  Paginas  de  uma  vida  obscura  ;  Um  passeio  ao  aqueducto  da 
Carioca ;  o  Pranto  tilial— no  Brasil  lUustrado^  revista  do  Rio  de  Janeiro, 
1854.  Deixou  inéditas  as: 

*  Inspirações  maternas:  poesias. 

—  Memorias  de  minlia  vida. 

—  Viagens  na  Itália,  Sicília  e  Orecía:  1858-1859. 

P^^iiraldo  Teixeira*  Bra.^a  —  Irmão  de  JoSo  Evangelista 
e  de  Libero  Teixeira  Braga,  neste  livro  jà  mencionados,  nasceu  ha  pro- 
viocin,  hoje  estado  do  Paran&,  onde  dedicou-se  ao  magistério,  fundando 
am  collegio  na  cidade  de  Curitiba.  D3u-so  também  á  imprensa,  mas 
acha-se  hoje  impossibilitado  de  cultivar  seu  talento,  em  consequência 
de  moléstia  que  o  privou  da  razão.  Escreveu: 

—  Diccion  irio  geograpliico,  histórico,  blographico  e  descriptivo  do 
Paraná.  Este  trabalho  ainda  se  conserva  inédito  por  causa  do  estado 
do  seu  autor,  que  redigiu: 

—  Revista  áo  PeiT9ínéí:  periódico  litterario.  Curitiba,  1887—  Sahiu 
o  primeiro  numero  em  outubro  e  seus  esoriptos  são  armados  com  o  pseu- 
donymo  de  Jacand, 

Nolasco  Ferreira— Natural  da  Bahia,  onde  vivia  no 
beculo  decimo  oitavo.  Escreveu: 

—  Parnaso  americano— A  noto  que  guardava  sobre  este  autor  está 
incompleta.  Nclla,  porém,  vejo  «Vide  Annos  académicos  de  P.  Povoas, 
1870,  pag.  38  ». 

IXominato  «losé  de  Souza  X^ima  —  Natural  4e 
Minas  Geraes  e. bacharel  em  direito  pela  faculdade  de  S.  Paulo,  é  ne- 
gociante commissario  de  café  na  cidade  do  Rio  de  Janeiro.  Escreveu: 

—  AfemoWa; sobre  a  industria,  data  ecriação  das  ovelhas  no  Brasil. 
Rio  de  Janeiro,  1892. 

INfuno  A.lvax*e8  Pereira  e  Souza  — Nascido  no  Ma« 
ranhão  a  12  de  agosto  de  1833,  estudou  na  antiga  escola  militar,  hoje 
escola  central  do  Rio  de  Janeiro,  ena  de  applicação  e  serviu  como  ofn- 
ciai  na  arma  de  artilharia,  depois  engenheiro  civil,  foi  chefe  de  secção 
da  secretaria  dos  negocies  da  agricultura,  commercio  e  obras  publicas 
e  exerceu  commissOes,  como  a  de  chefe  da  íiscalisaç&o  da  companhia 
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de  esgotos.  Distiacto  litterato,  applicou-se  <i  educação  da  mocidade  e 
egcreyeu: 

—  O  menino  endiabrado.  Rio  de  Janeiro,  1870,  in-lô"  —  Constituo 
o  primeiro  volume  da  Bibliotheca  infaDtil. 

—  Folhas  soltas:  Rio  de  Janeiro,  1860,  128  paga.  in-12%  precedido 
deum  juizo  critico  pelo  dr.  A.  Cândido  Tavares  Bastos,  e  contém  19 
escriptos  em  prosa  —  Nunca  os  vi ;  mas,  segundo  li  no  Diccionario  bi- 
bliographico  portuguoz,  «pelas  ideias  e  sentimentos  e  pelo  colorido  do 
estylo  e  da  dicção  correspondem  a  outros  tantos  pequenos  contos 
lyricos  e  elegíacos  ». 

—  -Primeiro  livro  da  infanda  ou  exercicios  de  leitura  e  lições  de 
moral  para  uso  das  escolas  primarias,  pelo  Coaselholro  De  Lapallisse. 
Trdducção  seguida  de  um  compendio  de  civilidade.  Rio  de  Janeiro,  1875, 
íq.S»  —  E*  precedido  de  um  Syllabario  ou  compendio  de  leitura  ele- 
mentar,  que  lhe  serve  de  introducçâo,  pelo  dr.  José  Maria  Velho  da 
Silva. 

—  Primeiro  livro  da  adolescência  ou  compenilio  de  leitura  e  li- 
ções de  moral  para  uso  das  escolas  primarias,  pelo  conselheiro  De  La- 
pallisse,  seguido  da  «  Scieucia  do  bom  homem  Ricardo».  Tradacçao.  Rio 
de  Janeiro,  1878,  in-8<*  —  £*  um  complemento  do  precedente. 

—  Arithmetica  de  Vovô,  ou  historia  de  dous  meninos  vendedora 
de  maças,  por  João  Macó.  Editores:  Nuno  Álvares  e  Ernesto  Possolo. 
Rio  de  Janoiro,  1874,  in-8<*  —  O  íácto  de  ser  a  intelligencia  das  creanças 
violentada  para  comprehender  as  regras  abstractas  de  arithmetica  para 
depois  resolver  problemas,  levou  o  autor  a  crear  um  modo  de  ensinar 
arithmetica  por  meio  de  conversação  sobre  objecto  agradável. 

*  Contos  de  Christovão  Schmid,  próprios  para  creanças:  cem 
contos  traduzidos,  etc.  Rio  de  Janeiro.  1873,  in-8^  —  Já  vi  oitava  edição. 

-»  Instrucção  e  recreio,  compendio  de  conhecimentos  úteis,  con- 
tendo noções  claras  e  concisas  sobre  assumptos  que  todos  devem  saber» 
tratando  dos  sentidos  e  da  percepção  dos  objectos  da  astronomia,  da 
terra,  geographia  physica,  dos  elementos  liquides  e  íluidos,  da  physica, 
geologia,  etc.  Rio  de  Janeiro,  1831,  in-S»  com  muitas  estampas  no  texto. 

-^  Compendio  dos  conhecimentos  úteis  por  Boichat,  traduzidos,  etc. 
Rio  de  Janeiro,  1881,  in-S»  ^  E'  um  livro  semelliante  ao  precedente 
pelos  assumptos  de  que  trata. 

-*  A  mulher  /or/«,  conferencias  dedicadas  ás  senhoras  porLandríot, 
arcebispo  de  Reims,  traducção.  Rio  do  Janeiro,  in'8^  Foi  publicada  em 
uma  revista  ou  collecção. 

-^  O  que  cim^m  as  mulheres:  romance  traduzido.  Rio  de  Janeiro, 
1880,  in-8\ 
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—  Eistoria  de  um  bocadinho  do  pão,  por  Mace.  Rio  do  Janeiro,  1873, 
in-8<». 

—  Os  servidores  do  estômago,  continuação  da  Historia  de  um  boca* 
dinhp  de  pão.  Traducção  da  decima  edição,  franceza.  Rio  de  Janeiro, 
1878,  in-8«. 

^ano  Ferx^eira  de  Andrade  —  Pilho  de  Camillo 
Ferreira  de  Andrade,  natural  do  Rio  de  Janeiro  e  nascido  a  27  de  julho 
de  1851,  ô  doutor  em  mediciua  pela  faculdade  desta  cidade,  professor 
da  mesma  faculdade,  do  conselho  do  Imperador  d.  Pedro  II,  inspector 
geral  da  saúde  dos  portos,  membro  da  academia  imperial,  hoje  aca- 
demia nacional  de  medicina,  etc.  Escreveu: 

—  Do  diagnostico  e  tratamento  das  nevroses  em  geral  ;  Chloral  ; 
Polypos  naso-pharingeanos  ;  Ataxia  muscular  progressiva:  these  apre- 
sentada à  Faculdade  de  Medicina  do  Riode  Janeiro,  etc.  Rio  de  Janeiro, 
1875,  4  fls.  154  pags.  in-4o  gr. 

«  Physiologia  dos  epithelios  :  these  apresentada  à  Faculdade  de 
Medicina  do  Rio  de  Janeiro  para  o  concurso  a  um  logar  de  substituto 
da  secção  medica.  Rio  de  Janeiro,  1877,  2  íls.  76  pags.  in-4<'  gr. 

—  Memoria  histórica  dos  acontecimentos  mais  notáveis,  occor- 
ridos  na  Faculdade  de  Medicina  do  Rio  de  Janeiro  em  1879  «  Bem  que 
approvada  pela  congregação,  esta  memoria  não  foi  publicada. 

—  Faculdade  de  medicina  do  Rio  de  Janeiro:  Sessão  solemne  de 
30  de  novembro  de  1881.  Discurso  proferido  em  nome  da  congregação 
na  augusta  presença  de  S.  M.  o  Imperador.  Rio  de  Janeiro,  1882,  45 
pags.  in-8\ 

—  Da  natureza  Q  do  diagnostico  da  alienaç^  mental—  HosÁnnaes 
Brasilienses  de  Medicina,  tomo  31%  1879-1880,  pags.  136, 311  e  488,  e 
tomo  32%  18801881,  pags.  18,  141  o  255.  Collaborando  na  Revista 
Medica t  escreveu  entre  outros  artigos: 

—  Das  condições  pathologicas  da  anuria  e  do  valor  de  seus 
Symptomas  na  prognose  das  febres  graves  — Idem,  1877,  pags.  17,  33, 
49,  72e81. 

—  Das  allucinações .  1877,  pags.  59,  67,  89  e  103- 

IVuno  MairqLues  Pereira;  —  Nasceu  em  Gayrú,  boja 
Tilla  da  província  da  Bahia,  em  1652  e  falleceu  em  Lisboa  a  9  de  de. 
Eembro  de  1718.  Era  presbytero  do  habito  de  S.  Pedro,  distincto 
theologo  e  muito  versado  nas  soienoias  philosophicas.  Escreveu: 

«*-  Compendio  narrativo  do  peregrino  da  America,  em  que  se  tratam 
vários  discursos  espirituaes  e  moraea  com  muitas  advertências  e  do* 
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camentoB  contra  08  abusos  que  se  acham  iotroduzidos  pela  milícia 
diabólica  no  estado  do  Brasil.  Lisboa,  171 8J—  Nunca  vi  essa  edição,  mas 
d&  nolicia  delia  o  dr.  J.  M.  de  Macedo  no  seu  anno  biographico,  tomo 
3%  pag.  521.  Houve  outras  edições  depois  da  morte  do  autor,  sendo 
uma  de  1728,  de  XLVI-475  pags.  in-4<' ;  outra  de  1760,  também  in4« 
e,  segundo  informaram-me,  houve  uma,  que  deve  ser  a  segunda,  de  1724« 
Este  livro  é  oiferecido  a  Nossa  Senhora  da  Victoria,  rainha  do  mundo, 
eto.,  e  nelle  se  acham  notJcias  muito  curiosas  e  importantes  do  Brasil. 
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Ooiaoilio  A^ristides  Oa.ina.rA  —  Filbo  do  capitão 
de  artilharia  do  exercito  Francisco  José  Camará  e  dona  Maria  Roberta 
Camará,  nasceu  ua  cidade  da  Bahia  a  18  de  julho  de  1837  e  falleceu  em 
Pelotas,  Rio  Grande  do  Sul,  a  20  de  janeiro  de  1892.  Doutor  em  medi- 
cina pela  faculdade  de  sua  província  natal,  serviu  durante  cerca  de 
dez  annos  no  corpo  de  saúde  da  armada,  do  qual  obteve  depois  demissão, 
eetabelecendo-se  na  provinda  do  Rio  Grande  do  Sul.  Viajou  por  grande 
parte  da  Europa,  era  versado  em  varias  linguas  européas,  como  a  íran- 
ceza,  italiana,  allemá,  ingleza  e  hespanholae,  dotado  de  génio  musical- 
sem  ter  tido  nunca  mestre,  tocava  piano  desde  estudante  e  ordinaria- 
mente só  executava  peças  de  sua  composição,  que  são  em  grande  nu- 
mero. Vi-o  executar  algumas  peças  ao  piano  e  ao  mesmo  tempo  no 
harmonium,  serviado-se  de  cada  uma  das  mãos  para  cada  um  desses 
instrumentos  com  admirável  destreza.  Escreveu: 

—  Qual  o  melhor  meio  áe  cura  da  phtisica  pulmonar  ;  Etheres, 
sua  acção  physiologica  e  therapeutíca ;  Apreciação  dos  meios  operatórios 
empregados  na  cura  dos  cálculos  urinários  ;  COmo  estabelecer  viveiros 
para  certas  espécies  de  peixes  ;  these  apresentada,  etc.,  afim  de  obter  o 
gráo  de  doutor  em  medicina.  Bahia,  1858,  in-4<^« 

—  Valor  estratégico  da  cidade  de  Pelotas  ;  novo  plano  geral  de 
defesa  da  província  do  Rio  Grande  do  Sul ;  vantagens  agricolc-com- 
merciaesque  delle  resultam.  Pelotas,  1887  —Da  suas  oomposiçOes 
musicaes  estão  publicadas  algumas,  como: 

—  Pateada  no  alpendre  :  quadrilha  de  contradansas  —  E*  sua  pri- 
meira composição  do  tempo  de  estudante.  Cada  contradansa  tem  um 
titulo  adequado  á  musica,  que  é  extraordinariamente  expressiva. 

—  Saudades  do  Paraguassu :  polka  »  Consta-me  que  ha  um  tra- 
balho deste  autor,  oiferecido  ao  Visconde  de  Porto-Alegre  por  occasião 
da  Tictoria  das  armas  brasileiras  contra  a  republica  do  Paraguay. 
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Ootavia»no  Bsselin  -~  Nataral  de  Gayaz,  seguia  o  Ainc- 
cionaligmo  publico  na  repartiç^  de  fasenda,  foi  iaspeotor  da  tbesou- 
raria  de  Sergipe,  e  se  aposentou  como  chefe  de  seoçãk)  da  alfandega. 
Quando  esteve  na  thesouraria  de  S.  Paulo,  frequentou  a  faculdade  de 
direito»  mas  nao  continuou  o  curso.   Escreveu: 

—  O  auxUiar  da  tarifo  das  Alfandegas.  Rio  de  Janeiro  1894,  in-8<* 
-*  B'  uma  compilação  das  disposições  esparsas  relativamente  às  tarifas 
e  á  arrecadação  de  impostos. 

Octaviano  Hudson  —  Filho  do  antigo  presidente  da  junta 
de  corretores  da  cidade  do  Rio  de  Janeiro,  George  Hudsou,  nasceu  nesta 
cidade  a  6  de  junho  de  1837  e  falleceu  a  12  de  fevereiro  de  1886.  No- 
ticiando a  morte  desse  homem,  que  entrou  na  vida  social  pela  modesta 
posição  de  typographo  na  typographia  nacional  e  reiacionou-se  depois 
com  homens  dos  mais  alto  coUocados  na  corte,  disse  O  Paiz  de  13  de 
fevereiro  de  1886 :  «  Foi  compositor  typographo,  foi  pedagogo,  foi  poeta, 
foi  politico,  foi  jornalista,  trabalhando  sempre  em  humilde  esphera^ 
mas  sempre  impulsado  pela  febre  da  propaganda  em  favor  de  tudo  que 
lhe  parecia  nobre  e  generoso.»  Foi  no  irresistível  impulso  dessa  febre 
que  elle  chegou-se  aos  primeiros  vultos  do  Rio  de  Janeiro.  Para  a  in- 
fância desvalida  elle  não  pedia  só ;  esmolava.  Escreveu: 

•^  P^ro  America.  Descripção  do  quadro  da  batalha  do  Campo 
Grao^d.  Rio  de  Janeiro,  1871, 16  pags.  in-8^ 

—  MetJiodo  dê  leitura  offereoido  à  infância  e  ao  povo.  1*  edição; 
500  exemplares,  mandado  imprimir  por  conta  de  uma  subscripção  po^ 
pular,  promovida  na  província  de  S.  Paulo.  Distribuiç^  gratuita.  São   . 
Paulo,  1875,  in-I2<»  —  Seguiram-se  outras  ediçOes,  como 

—  Methodo  Hudson,  offerecido  á  infanda  e  ao  povo.  Rio  de  Ja-" 
neiro,  1876;  40  pags.  in-8<»  — Livro  para  as  escolas  da  instrucção  pri- 
maria, fbi  acolhido  com  applauso  tal,  que  no  mesmo  anno  fizeram-se 
mais  duas  edições.  A  primeira  edição  foi  feita  &  expensas  do  grande 
Orlenteunldo  do  Brasil ;  as  outrns  por  algumas  lojas  maçónicas  e  por 
cavalheiros  amigos  das  lettras,  sendo  gratuitamente  distribuídos  quinze 
mil  exemplares. 

—•  Pere^nna^ ;  poesias  cora  um  juizo  critico  por  Fagundes  Va*  n 
relia.  Rio  de  Janeiro,  188^  ^  E*  de  sua  penna  a 

—  Musa  do  povo  —  Com  este  titulo  publicou  diariamente,  por  es* 
paço  de  alguns  annos,  no  Jomxldo  Commercio  da  corte,  uma  oomposição 
poetico-sat yrlca,  mas  sempre  sob  um  ponto  de  vista  proveitoso. 

Vol.  VI  -  8t 
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Oota^viano  Afonias  Ba.x*reto— Pilho  de  Luiz  Gaetaoo 
Mooiz  Barreto  e  dona  Aana  Rita  de  Menezes  Barbalbo  Moniz  Barreto, 
nasceu  na  provincia,  lioje  estado  da  Bahia,  por  cuja  faculdade  de  me- 
dicina ó  graduado  doutor.  Exerce  o  cargo  de  secretario  do  interior, 
Justiça  e  instruoçfto  da  Bahia,  e  escreveu: 

—  Valar  diagnostico  dos  signaes  fornecidos  pela  auscultação:  these 
apresentada  e  sustentada,  etc.  para  receber  o  gráo  de  doutor  em  medi- 
cina. Bahia,  1883  ,  46  pags.  in-4«. 

—  Manifesto  lido  perante  o  Conselho  municipal  de  Santo  Amaro, 
Estado  da  Bahia.  Bahia,  1891^'— E'  sustentando  adiffusão  da  instmccão 
como  o  meio  mais  effloaz  de  engrandedmento  dos  Estados,  começando 
peio  ensino  primário  obrigatório. 

Octa.via.iio  «lerToledo—  Fillio  do  capitão  António  Au« 
gusto  de  Toledo,  e  irmão  de  Laíàyette  de  Toledo,  de  quem  jà  me 
oocupei,  nasceu  a  20  de  dezembro  de  1863  em  Araxá,  Minas  Qeraes, 
e  ahi  falleceu  a  23  de  setembro  de  1894.  Dedicou-se  ao  commercio  e 
também  ás  lettras,  coliaborando  para  vários  periódicos  de  Minas  e  Ibi 
sócio  do  Instituto  histórico  e  geographico  brazileiro.  Escreveu: 

—  Noticia  histórica  e  geographica  do  Araxá. 

Octávio  E28teve0  Otto^i  —  Filho  do  doutor  Manuel 
Esteves  Ottoni,  nasceu  na  colónia  do  Mucury,  Minas  Geraes,  pelo  anno 
de  1855  e  falleceu  na  cidade  do  Rio  de  Janeiro  a  7  de  julho  de  1894, 
doutor  em  medicina*pela  faculdade  desta  cidade,  deputado  ao  con- 
gresso mineiro,  de  que  foi  presidente,  e  eleito  deputado  ao  congresso 
federal.  Escreveu: 

—  Diagnostico  differencial  das  affeoções  coxo-femuraes  ;  Bntosoa- 
rios  do  homem  ;  Alterações  pathologicas  da  placenta  ;  Do  jaborandy; 
sua  acção  physiologica  e  therapeutica:  these  apresentada  á  faculdade 
de  medicina  do  Rio  de  Janeiro,  etc.,  para  otber  o  gráo  de  doutor  em 
medicina.  Rio  de  Janeiro,  1878,  in-*4<»  gr. 

—  O  assassinato  do  Dr.  Manoel  Esteves  Ottoni:  memoria  por  seu 
illho,  eto.  Rio  de  Janeiro,  1876,  Zi  pags.  in-4«. 

Oota.vio  Mendes  ~  Filho  de  Manuel  Francisco  Mendes, 
nasceu  em  Campinas,  S.  Paulo,  e  na  faculdade  deste  estado  bacha- 
relou-se  em  direito  em  1889.  Foi  juiz  em  Sorocaba  de  1892  a  1894, 
estabeleoeu-se  depois  como  advogado  e  é  deputado  ao  congresso 
paulista.  Escreveu: 

—  Da  tentativa  ^T  Puglia:  traducçâo.  S.  Paulo  (?>• 
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—  Legitima  defesa  por  Fiorctti:  Iraduc^ão.  S.  Paulo*  189!,  ia-8«. 

—  Nova  eicola penal  por  Lioy:  traducçao.  S.  Paulo  (  ?  ). 

—  Prolegomenos  ao  estudo  do  direito  repressivo  por  F.  Puglia: 
IradueçSo.  S.  Paulo,    1891,  in-8«. 

—  Reforma  da  administração  local:  discurso  pronuaclado  na  ca. 
marados  deputados  ua  sessão  do  7  de  julho  de  1897.  S.  Paulo,  1897, 
in-8». 

!>•  Odilia*  Ma]rq.ixes  da.  Silva.—  Nascida  no  Rio  Grande 
do   Sul,  cultivou  as  lettras,  e  escreveu  : 

—  Discurso  pronunciado  na  sessão  fúnebre,  celebrada  em  honra  â 
memoria  do  sempre  lembrado  Visconde  do  Rio  Branco  no  dia  30  de 
novembro  de  1880  no  templo  da  benemérita  loja  União  Constante  — 
Foi  publicado  no  periódico  O  Artista  de  17  de  dezembro  de  1880. 

Odorioo  Oetavio  Odiloa  — Filho  de  dona  Rosa  Maria 
do  Nascimento,  nasceu  na  Bahia,  onde  se  formou  em  medicina  em  1862, 
jà  então  lente  de  geographia  e  sócio  do  primitivo  Instituto  histórico 
da  Bahia.  Dedicou-se  sempre  ao  magistério,  ô  poeta,  sócio  fundador  do 
novo  Instituto  geographico  e  histórico  da  Bahia,  e  escreveu: 

—  Qual  a  medicação  que  mais  convém  na  febre  typhica  ?  Qual 
o  melhor  apparelho  nas  fracturas  do  fémur  ?  Haverá  clasaiílcação 
de  ferimentos  que  possa  casar  convenientemente  a  lei  com  os 
factos  ?  These  apresentada  á  Faculdade  de  Medicina  da  Bahia,  etc. 
Bahia,  1862,  in-4o  gr. 

—  Elementos  de  geographia  moderna  ;  3*  edição.  Bahia,  1895,  117 
pags.,  in-8^ 

Olavo  Fjreire  da  [Silva  —  Filho  de  Feliciano  Freire  da 
Silva  e  dona  Júlia  Malheiros  Freire,  nasceu  no  Rio  de  Janeiro  a  10  de 
maio  de  1869.  Fez  o  curso  de  humanidades  no  coUegio  Menezes  Vieira 
e  foi  sempre  dedicado  amigo  desse  grande  educador  da  mocidade  ;  foi  es  • 
tuiante  da  escola  polytechnica  até  o  segundo  anno,  professor  da  escola 
normal  desta  capital  em  1889  e  de  1890  em  diante,  da  casa  de  S.  Josô 
e  conservador  do  extincto  Pedagogium.  Escreveu: 

— >  Methodo  para  o  ensino  de  desenho  elementar,  destinado  à  primeira 
classe  das  escolas  primarias  de  accordo  com  o  respectivo  programma  offl- 
cial.  Rio  de  Janeiro,  1892,  in-8<>~Gomp0e-8edesete  fascículos  e  é  um  tra- 
balho adaptado  ã  infância,  precedido  de  uma  explicação  aos  professores 
—  Ha  deste  livro  uma  2*  edição  de  1896. 
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—  Noçõps  olementares  de  geometria  pralica,  escriptas  do  accordo 
oom  o  programma  das  escolas  publicas  da  capital  federal.  Rto  de  Ja- 
neiro, 1895,  in-8<*  —  E^te  livro  tem  um  prefacio  do  dr.  Meneses  Vieira 
e  foi  approvado  e  premiado  pelo  Consellio  de  instracç&o  publica,  Jà 
houve  deile  2""  edíçSlo. 

—  Curso  de  calligraphia.  Rio  de  Janeiro,  1890,  in-d*"  ^  B*  empeis 
fascículos  e  destinado  ás  classes  primarias  de  P  e  2^  gr&os. 

—  Chorographia  do  Brasil  (curso  superior  ).  Antigamente  pnbli-         | 
cada  oom  o  titulo  de  Q^ographick  das  Propifidas  do  BrasH,  oonteado         | 
uma  carta  geographica  de  cada  Estado  do  Brasil  desenhada  por  Olavo         ! 
Freire^  texto  pelo  dr.  Moreira  Pinto,  obra  poremiada  pelo  jury  da  ex- 
posiçSo  pedagógica,  4^^  edigão,  muito  augmentada.  Adoptada  na  escola 
normal  da  capital  federal,  no  gymnasio  nacional,  na  escola  normal  do 
estado  do  Rio  de  Janeiro,  na  de  S.  Paulo,  etc.  1  grande  volume. 

«-  Annuario  do  ensino.    !<>  anno.  Paris,  1  vol.—  Com  o  dr.  Me-  j 

neaei  Vieira.  De  mappaa  tem: 

—  Mappa  dofl  distriotos  escolares  urbanoe  da  capital  federal.  Rio 
de  Janeiro,  1899— Foi  mandado  para  a  exposição  de  Chioago. 

-^  Ifappa  do  Brasil.  Paris,  1894,  1  ú. 

^  Mappa  do  districto  federal.  Paris,  1894,  1  íl. 

«.  Planispherio.  Paris,  1894,  1  fl. 

— >  Ifappdgeral  de  todos  os  Pedagogiurns  do  mundo  —  Achasse  no         i 
Pedagogium  desta  capital. 

Olavo  de  feirei  tas  Martlixs-*  Oriundo  de  família  pobre, 
naseeu  a  18  de  junho  de  1874  na  villa  de  S.  Francisco  de  Sergipe  do 
Ck)nde,  da  Bahia.  Applicado  desde  tonra  idade  ao  estudo  de  nossa  his- 
toria o  litteratura,  estabeleceu  na  capital  da  Bahia  uma  pequena  livra- 
ria, donde,  a  par  do  desejo  de  instruir-se,  pudesse  ao  mesmo  (empo 
tirar  os  meios  para  sua  subsistência.  Foi  depois  agente  de  varias 
companhias  da  sua  província  e  do  Rio  de  Janeiro  e  um  dos  fundadores 
do  Instituto  geographico  e  histórico  da  Bahia,  em  cuja  capital  íhlleeea 
a  11  de  outubro  de  1897.  Escreveu: 

-i-  Apontamentos  sobre  Frei  Henrique  de  Coimbra,  o  virtuoso  fran- 
ciscano que  celebrou  a  primeira  missa  no   Brasil  — -  Este  trabalho  foi         | 
publicado  em  fevereiro  de   189Ô  no  Correio  de  Noticias  da  Bahia,  e 
transcripto  na  Revista  do  Instituto  Oeographieo  e  Histórico  da  Bahia 
em  dezembro  de  1896. 

—  Oiíarfro  dos  Bispos  e  Arcebispos  da  Archidiooese  da  Bahia»  Bíihia, 
outubro  de  1894. 
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-«->  Biographia  de  todos  00  Bispos  do  Brasil  —  obra  inédita  qaasi  oou- 
claida,  qnando  o  autor  falleoeu  e  da  qual  j&  tem  sido  publicadas  aN 
gumas  biographias. 

Olavo  dod  OuIiiiai*eLe0  Bilao  -^  Filho  do  doutor  Braz 
Martins  dos  Guimarães  Bilac  e  nascido  no  Rio  de  Janeiro  a  16  de  de- 
zembro de  1865,  fez  o  curso  da  faculdade  de  medicina  desta  cidade  até 
o  quinto  anno ;  abandonando  esta  faculdade,  matriculou-se  na  de  di-^ 
reito  de  S.Paulo,  que  também  abandonou.  Viotima  do  estado  de  sitio, 
esteve  preso  durante  cinco  mezes  na  fortaleza  da  Lage  por  ocoasiSo  da 
revolta  contra  o  governo  do  marechal  Floriano  Peixoto.  Foi  offioial- 
maior  da  secretaria  do  interior  do  estado  do  Rio  de  Janeiro  no  governo 
do  dr.  Portella  e  é  membro  da  Academia  de  lettras.  Talento  robusto, 
ê  tSLo  distincto  poeta,  como  prosador,  tem  collaborado  para  muitos  pe« 
riodicos  e revistas  e  redigiu: 

^  O  Combate.  Rio  de  Janeiro,  1892  •*  É  uma  folha  contraria  à 
administração  do  presidente  da  Republica.  Teve  por  companheiro 
Pardal  Mallet. 

—  A  Cigarra',  jornal  illustrado»  Rio  de  Janeiro,  1895,  in-fol.  peq* 
•^A  Brwcai  jornal  illuatrado.  Rio  de  Janeiro,  1898—  Escreveu: 

—  Poesias.  S.  Paulo,  1888,  250  pags.  in-8^  / 

—  Chronicas  e  novellas.    1893-1894.  Rio  de  Janeiro,  1894,  300  y 
pags.  in-B^  —  São  quatorze  composições. 

—  A  terra  fluminense  por  Olavo  Bilac  e  Coelho  Netto  —  Sujeita  ao 
jnizo  do  Conselho  da  instrucção  publica  do  estado  do  Rio  'de  Janeiro,  e 
por  elle  approvado,  foi  determinada  sua  publicação  em  fevereiro  de 
1898. 

— •  Sagres:  poemeto  recitado  na  sessão  magna  da  grande  Commisaão 
portuguesa  do  Centenário  da  índia  no  Oabinete  portuguez  de  leitura  a 
80  de  maio  de  1898. 

-*  Pratioa  da  lingua  portugueza:  livro  de  compotíção  para  o  curso 
complementar  das  escolas  primarias ;  approvado  e  adoptado  polo  oon- 
selho  superior  da  instrucção  publica  da  capital  federal.  Rio  de  Janeiro, 
1899,  V-»356  pags.  in-S^"  —  São  dous  volumes:  o  segundo  intitulasse 
Livro  de  leitura» 

Olavo  «José  Rodi^igues  Pimenta»  —  Natural  da 
Bahia  e  nascido  pelo  anuo  de  1810,  ahi  falleceu,  sendo  escrivão  priva^- 
tivo  do  juizo  do  commercio.  Foi  pai  do  doutor   Altino  Rodrigues    Pi- 
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menta,  mencionado  neste  livro  e  também  follecido  na  Bahia,  ocenpando 
o  cargo  de  Juiz  de  orphSos,  a  29  de  agosto  de  1891 .  Escreveu: 

—  Guia  maritima^  accommodada  ao  Código  commercial  brasileiro. 
Bahia,  1870,  in-4«. 

—  Áppendice  da  Gaia  marítima,   accommodvla  ao  Código  com« 
mercial  brasileiro.  Bahia,  1871,  in-4*. 

—  O  noivado  de  smgue:  drama.  Bahia,  1846,  in-8«. 

Olegário  TXerculciiio  de  A.qiiliio  e  Oa,9tro  — 

Filho  do  major  Thomaz  de  Aquino  e  Castro,  nasceu  na  oidade  de  Sl^ 
Paulo  a  30  de  março  de  1828.  Bacharel  e  depois  doutor  em  direito  pela 
faculdade  dessa  província,  hoje  estado,  seguiu  a  carreira  da  magistra- 
tura, occupando  diversos  cargos  desde  o  de  promotor  publico  em  1849 
até  o  de  ministro  do  Supremo  tribunal  de  justiça  em  1886.  Nomeado 
para  o  Supremo  Tribunal  Federal,  por  oecasiioda  installaçfio  do  mesmo 
tribunal,  foi  delle  yice-presidente  no  regimen  da  Republica  e  é  hoje 
presidente.  Representou  sua  província  na  assemblóa  geral  em  duas 
legislaturas  e  presidiu  a  de  Minns  Geraes.  Agraciado  com  o  titulo  de 
conselho  do  Imperador  d.  Pedro  II,  foi  conselheiro  de  estarlo  oxtrao^ 
dinario,  yeador  de  S.  M.  a  Imperatriz  e  gentiUhomem  da  imperial 
camará.  E'  grft-cruz  da  ordem  de  Christo  do  Brasil  e  da  de  N.  S.  da 
Conceição  de  Villa  Viçosa  de  Portugal,  sócio  benemérito  e  presidente 
do  Instituto  histórico  e  geographico  brasileiro,  sócio  da  sociedade  de 
Geographia  do  Rio  de  Janeiro,  do  Athenêo  de  Lima,  do  Instituto 
geographico  argentino  e  de  outras  associações  de  lettras.  Escreveu: 

—  These  para  o  grào  de  doutor  em  direito,   etc.  S.  Paulo,  1849. 

—  Regulamento  para  as  cadeias  o  casas  de  prisão  da  província  de 
Goyaz.  Goyaz,  1856. 

—  Formulário  sobre  a  marcha  dos  processos  policiaes.  Goyaz, 
1857—  Segunda  edição,  S.  Paulo,  1857,  20  pags.  in-8«. 

—  Pratica  dína  correiçOes:  commentario  ao  regulamento  de  2  de 
outubro  de  1851.  Rio  de  Janeiro,  1862,  561  pags.  in-S"". 

-—  Elogio  histórico  do  Conselheiro  Manoel  Joaquim  do  Amaral  Gar- 
gel,  e  noticia  dos  successos  politico?  relativos  k  proclama^  da  iude- 
pendencia.  Rio  de  Janeiro,  1871,  164  pags.  in-8*. 

—  Parecer  sobre  negócios  da  Santa  Casa  da  Misericórdia  de  São 
Paulo.  S.  Paulo,  1874. 

—  Fallenciás  de  sooiedades  anonymas.  Rio  de  Janeiro,  1878. 

—  Discurso  proferido  na  Camará  dos  deputados  por  occasiSo  de  ser 
discutido  o  Toto  de  graças.  Rio  de  Janeiro,  1879,  81  pags.  in-S^*. 
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—  Discurso  proferido  na  sesafto  magna  do  Instituto  historioo  e  geo- 
graphico  brasileiro,  contendo  o  elogio  de  17  sócios  falleoidos  no  anoo 
de  1880.  Rio  de  Janeiro,  1881, 15pags.  in-8^ 

—  Reforma  ináiciSLvm.  Projectos  e  exposição  dos  motivos.  Rio  de 
Janeiro,  1873, 78pag8.  in-8^ 

*  Rekttario  com  que  foi  passada  a  administração  da  província  de 
Minas  Geraes  ao  vice-presidente  a  13  de  abril  de  1885.  Ouro  Preto, 
1885,  56  pags.  iD-4^ 

—  Programma  para  o  desenvolvimento  da  parte  do  projeoto  do 
Godigo  civil  brasileiro,  relativa  ao  direito  das  cousas.  Rio  de  Janeiro, 
1888. 

—  Discurso  proferido  a  31  de  outubro  de  1889  na  sessão  solemne  do 
Instituto  histórico  e  geographico  brasileiro  em  honra  da  offlcialidade 
do  encouragado  chileno  Almirante  Cochrane.  Rio  de  Janeiro,  1889,  27 
pags.  in-8<». 

—  Discurso  proferido  a  4  de  março  de  1892  perante  o  Instituto  his- 
tórico na  sessão  commemorativa  do  íSEillecimento  do  Sr.  d.  Pedro  II.  Rio 
de  Janeiro,  1892,  19  pags.  in-8«. 

—  Discurso  proferido  como  presidente  do  Instituto  histórico  na 
sessão  magna  anniversaria  de  1892.  Rio  de  Janeiro,  1893, 10  pags.  in-8». 

—  O  Instituto  histórico  e  geographico  brasileiro  desde  a  sua  fun- 
dação até  hoje  :  memoria  apresentada  ao  Sr.  Ministro  da  Justiça  e 
negócios  interiores  pelo  presidente,  etc.  Rio  de  Janeiro,  1897,  33  pags. 
in-4^  —  No  Catalogo  da  exposição  de  trabalhos  jurídicos,  realizada  pelo 
Instituto  da  ordem  dos  advogados  brasileiros  a  7  de  setembro  de  1894 
faz-se  menção,  sob  o  nome  deste  autor,  do  seguinte 

—  Projecto  do  Código  civil  e  noticia  dos  trabalhos  da  Commissão 
nomeada  pelo  Qoverno  a  1 1  de  julho  de  1889,  etc.  —  Ha  deste  autor 
diversos  trabalhos  jurídicos  e  litterarios,  publicados  uas  revistas  O  Di^ 
reUú^  de  cuja  redacção  faz  parte  desde  1873,  Gazeta  Juridica,  Revista 
trimensal  do  Instituto  histórico  e  vários  artigos  sobre  política,  admi- 
nistração, etc,  em  jornaes. 

Oliverio  cie  r>eii9  Vieira  —  Filho  do  tenente-coronel 
Joaquim  Pedro  Vieira  e  dona  Ubaldina  da  Fontoura  Vieira,  nasceu 
na  cidade  de  S.  Qabriel,  Rio  Grande  do  Sul,  a  15  de  outubro  de  1861. 
Como  praça  do  voluntário  no  exercito,  começou  a  servir  no  segundo 
regimento  de  cwailaria  com  dezeseis  annos  de  edade,  sendo  hoje  te- 
nente desta  arma.  De  grande  applicação  ás  lattras,  muito  cedo  começou 
a  escrever  e  publicar  trabalhos  de  valor,  coroo: 

—  O  militar  arregimentado.  Rio  de  Janeiro,  1886,  450  pogs.   in-8«. 
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-^  O  apontador  mUitar.  Rio  Grande  do  Sul,  1888,  317  paga.  iQ-8'- 
Estas  dnas  obras  fortim  poblicadas  sendo  o  autor  cadete. 

—  Supplemento  do  Militar  arregimentado.  Rio  de  Janeiro»  1896,  2 
Tois.  de  1,445  paga.—  Contém  esta  obra  tudo  quanto  ha  oooorrldo, 
modifloando,  alterandoí  ou  accrescentando  a  legislação,  ordens  e  ía« 
8trucc(5es  technicas  relativas  ao  serviço  de  guerra. 

—  O  exame  praticai  <^llecç9ío  e  indicação  das  instrucçOes  e  regula- 
mentos, etc.  necessários  para  resolver-se  as  questões  constantes  do 
programma  para  os  exames  geraes  dos  oíflciaes,  officiaes  inferiores  e 
cadetes  das  armas  de  infánteria,  cavallaria  e  artiiheria,  organisado  pela 
Congrega^  da  Escola  militar  da  capital  federal  para  os  postos  de 
alferes  e  2<»  tenente,  capitão  e  major  em  gdral,  de  aocordo  com  a  lei 
n.  39  A,  de  30  de  janeiro  de  1892,  artigo  XXV,  que  exige  para  as  premo- 
ç5es  dos  officiaes  do  exercito,  emquanto  não  for  decretada  uma  lei  geral 
de  promoções,  os  exames  práticos  de  que  tratam  os  arts.  S8  e  29 
( pag,  XXVI )  do  regulamento  de  23  de  março  de  1651.  Rio  de  Janeiro, 
1893,  4  Yols.  in-4®,  a  saber: 

\^  vol.  Exame  pratico  para  o  posto  de  alferes  de  infánteria  e  cavai* 
laria.  XXXVI  —  519  pags. 

2°  Yol.  Exame  pratico  para  2»  tenente  da  arma  de  artiiheria* 
Numeração  seguida  atô  a  pag.  989. 

3^^  parte.  Exame  pratico  para  o  posto  de  capitão  em  geral*  Idem 
até  pag.  14G1. 

4^  parte.  Exame  pratico  para  o  posto  de  major  em  geral-^  Idem 
até  a  pag.  2177. 

Olivio  ao  Bairros  —  Pseudonymo  de  Affonso  Arinos 
de  Mello  Franco,  filho  do  dr.  Virgílio  Martins  de  Mello  Franco,  na- 
tural de  Minas  Oeraei  e  bacharel  em  sciencias  jurídicas  e  sociaes  pela 
Acuidade  de  S«  Paulo,  onde  se  graduou  em  18S9,  desde  muito  moço 
dodloou*ie  &  imprensa  e  é  distincto  advogado.  Escreveu t 

i*  Oi  Jagunços :  novella  sertaneja,  escripta  expressamente  para 
o  Oommoreio  de  S.  Paulo  e  publicada  por  esta  Iblha.  S,  PaulO|  1897, 2 
Tols.  in-8<>  com  o  retrato  de  António  Conselheiro. 

—  Sertão:  livro  de  contos.  Rio  de  Janeiro,  1898,  in-8\ 

Ol^rmpio  de  ^xra,iijo  —  Natural  de  Minas  Geraes,  é 
apenas  o  que  sei  a  seu  respeito.  Escreveu: 

—  Aquarellas:  contos.  Rio  de  Janeiro,  1893,  235  pags.  in-8<»  —  E' 
uma  serie  de  contos  singelos,  como  singela  ó  a  vida  da  roça,  eecriptos 
com  naturalidade  e  graça. 
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Olj^mpio  cie  BairoelloM  —  Li  que  falieoera  em  firu« 
xellas  a  28  de  agosto  de  1883,  atirando-se  n'uin  canal  em  momento  de 
loucura.  Era  poeta,   litterato  e  escreveu: 

—  Peregrinos:  versos.  Rio  de  Janeiro,  1874,  90  pags.  in-4«.  -^ 

—  Juítrez:  drama  histórico  com  um   prologo»  oinoo  actos  e  três     i/^ 
quadros,  acompanhado  de  notas  sobre  a  revolução  mexicana.  Rio  da 
Janehro,  1877,  in-4*». 

Olímpio  Douald  da  Ounlia  Pediroaa  —  Filho 
do  oapitão  Raymundo  da  Cunha  Pedrosa  e  dona  Maria  José  dos  Pra- 
zeres Pedrosa,  nasceu  na  província  da  Parahyba  a  7  de  julho  de  18G7  e 
bacharel  em  direito  pela  faculdade  de  Recife,  seguiu  a  carreira  da  ma- 
gistratura,  ondeoccupa  um  logar;dejuiz  de  direito.  Cultiva  com  esmero 
a' poesia  e  tem  de  suas  producções  muitas  Jà  publicadas  em  periódicos  e 
revistas.  Colleccionadas  publicou: 

—  Crep\Meulares:  poesias.  Recife,  1886,  —  com  um  prefacio  do   / 
dr.  Âlcedo  de  Marrocos  e  uma  carta  do  dr.  Tobias  Barreto,  que  aprecia 

e  applaudea  estréa  do  joven  poeta.  Entre  as  poesias  deste  livro  são 
notáveis  a»  que  teem  por  titulo:  Minha  mãe,  O  camponez  e  Fertet  opus^ 

Ol^rmpio  Oatlio  —  Professor  pela  Escola  normal  de 
S.  Paulo.  Sei  que  cultivou  a  poesia  e  que  publicou  algumas  compo- 
sições deste  género.  Escreveu: 

—  O  negro-,  drama  em  um  prologo,  três  actos  e   um  epilogo.  Rio       / 
de  Janeiro,  sem  data,  101  pags.  in-8^. 

—  Reforma  á2k  instrucção  publica  no  Estado  de   S.  Paulo.   Rio  de 
Janeiro,  1891,  ln-8<>—  Foi  um  dos  redatftoresda 

—  Gazeta  de  Lorena:  Lorena,  188*,  in-fol.  peq. 

Olímpio  Hluzelbio  de  A.rx*oxellas   Oalv&o- 

Filho  de  José  Bernardo  de  Arroxellas  Qalvão  e  nasoido  a  28  de  janeiro 
de  18  tô  na  cidade  de  Maceió,  capital  de  Alagoas,  ahi  fiillecea  a  4  de 
mar^o  de  1882  no  exercioio  do  cargo  de  Juiz  de  direito  da  comarca  de 
Porto  Calvo,  da  mesma  provinda,  que  representou  na  15»  legislatura 
gerah  Era  bacharel  em  sclenoias  sociaes  e  jurídicas  pela  faculdade  do 
Recife  esooio  ftindador  do  Instituto  archeologico  e  geographico  ala* 
goaao.  Escreveu: 

-^Compilação  á£iS  leis  provinciaes  das  Alagoas  de  1835  a  1872,  com- 
prehendendo  os  actos  administrativos  e  legislação  subsidiaria  e  seguida 
de  am  repertório  alphabetico  das  matérias  contidas  na  Compilação* 
Maceió,  1870  a  1874,  7  vora.  in-4o—  O  6»  vol.  desta  obra  ô  datado  de 
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1872,  e  o  ultimo  é  um  Appendioe.  No  1*  teve  o  dr.  Arrozellas  GalrSo 
a  cooperação  do  empregado  da  secretaria  do  governo  Tiborcio  Vale- 
riano  de  Araújo. 

—  Assembléa  legislativa  provincial  das  Alagoas,  contendo  os 
nomea  dos  deputados  das  dezoito  legislaturas  de  1835  a  1871,  as  mesas 
e  os  trabalhos  ou  occurrencias  principaes  de  cada  assembléa,  com  as 
datas  de  suas  iostallações,  adiamentos  e  prorogaç9es  e  nomes  dos  pre- 
sidentes que  as  installaram.  Maceió,  1871,  in-4o. 

—  Viagem  do  dr.  José  Bento  da  Cunha  Figueiredo  Júnior,  pre- 
sidente das  Alagoas,  pelo  rio  S.  Francisco  até  o  porto  de  Piranhas. 
Maceió,  1869,  9  pags.  m-Á?  obl.  com  vistas  photographadas  —  E'  es- 
cripto  com  o  dr.  J.  A.  de  Magalhães  Bastos. 

~~  Viagem  do  dr.  José  Bento  da  Cunha  Figueiredo  Júnior,  etc.  aci- 
dado de  S.  Miguel  e  villa  de  Cururipe.  Maceió,  1869,  3  pags.  iD-4< 
obl.  com   vistas  photographicas. 

—  Viagem  do  dr.  José  Bento  da  Cunha  Figueiredo  às  comarcas  de 
Camaragibe  e  Porto-Calvo.  Maceió,  1869,  17  pags.  in-4«  oom  vistas 
photographicas. 

—  Viagem  do  rio  S.  Francisco.  Visita  do  dr.  José  Bento  da 
Cunha  Figueiredo  ãs  comarcas  de  Penedo  e  Matta-Grande  de  11  a  2S 
de  julho  de  1869.  Maceió,  1869, 11  pags.  in-4o  obl.  com  vistas  photo- 
graphicas. 

—  Visita  do  dr.  José  Bento  da  Cunha  Figueiredo  ás  comarcas  da  Im- 
peratriz, Anadia  e  Atalaia.  Maceió,  1870,6  pags.  in-4''obl.  com 
vistas  photographicas. 

—  Poç  .'.  de  Archr.  recitada  na  Aug.*.  Loj.'.  Cap.*.  Virtudee 
Bondade  ao  Ord.-.  de  Maceió  oq^  Sess.*.  Mag.*.  de  Inic*.  do  Neoph.'. 
B.    H.  G.  a  27  de  outubro  de  1869,  E.  V.  Maceió,  1869,  21  pags.  in-4\ 

—  Quadros  administrativos  da  proviucia  dns  Alagoas —  Ineditos.de 
7  fls.  oflferecidos  ao  Instituto  histórico— O  autor  foi  um  dos  reda- 
ctores da 

—  Revista  do  Instituto  archeologico  e  geographico  alagoano. 
Maceió,  1870-1884,  in-8«  — Até  este  anno  esta  publicação  formou  dons 
volumes,  e  da  penna  do   dr.  Arroxellas  Galvão  distinguem- se: 

—  Memoria  sobro  os  conselhos  geraes  da  provinda  das  Alagoas. 
1829  a  1833.  Apontamentos  —  No  tomo  2o,  pags.  73  a  82  e  105  a  122. 

—  Succinta  exposição  do  municipio  e  villa  de  Porto  Calvo  —  No 
tomo  2«,  pags.  173  a  186  e  215  a  232.  Não  sei  si  é  trabalho  diverso  da 

—  Memoria  descriptiva  e  histórica  do  municipio  de  Porto-Calvo, 
organisada  por  incumbência  da  camará  municipal  da  referida  cidade  ^ 
O  original  de  86  pags.  in-fol.  pertence  á  Blbliotheca  nacional  da  corte, 
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a  quem  foi  offerecido  oomo  resposta  ao  questionário   por  oocasião   da 
exposição  de  historia  pátria  de  1880. 

—  Memorial  alagoano^  contendo  as  ephemerides  da  província  das 
Alagoas,  de  1633  a  1880,  coordenado,  eto.—  Foi  seu  ultimo  trabalho,  tra- 
balho de  grande  merecimento,  doado  ao  Instituto  alagoano.  Ha  ainda 
escriptos  de  Arroxellas  Galvão,  como: 

—  Alagoas :  Limites,  figura,  extensão,  clima  e  fundação  das  Ala- 
goas. Riqueza  mineralógica  das  Alagoas.  Aldeia  de  indios  nas  Alagoas. 
Producç()es  vegetaes  nas  Alagoas.  Engenhos  e  fabrico  de  assucar  nas 
Alagoas.  PÃO  brazil.  O  presidente  Silva  Neves.  Curiosidades  e  cele- 
bridades históricas.  Poço  da  Caldeira.  Ainda  o  poço  da  Caldeira.  Pal- 
meiras. Batalha  e  cerco  do  Porto  Calvo.  Naufrágio  e  martyrio  do 
P bispo  do  Brasil.  Calabar  (  1632  a  1635  )— No  Almanak  de  lem- 
branças brasileiras  do  dr.  César  A.  Marques  para  1867,  pags.  12  a  14, 
39  a  41,  56  a  58,  62  e  63,  74  a  76,  121  a  123,  150  e  160,  182  a  184, 
211  a  213,  243  a  245,  249  a  262,  273  a  275,  287  a  289,  314  a  316  e 
353  a  356  —  Redigiu  ainda: 

^  O  Mercantil.  Maceió,  1862. 

OlT^npio  Oalvão  —  Não  conheço  este  autor,  mas  apenas 
86a  trabalho: 

—  O  Guilherme:   conto.    Rio  de  Janeiro,  1895  »  E*  uma  edição    y 
feita  para  brinde  aos  assignantes  da  Revista  Moderna. 

Ol^rn&pio  Oiffexxigr  <ie  Niemeyer  —  Filho  do  co- 
ronel de  engenheiros  Conrado  Jacob  de  Niemeyer  1<^,  e  irmão  de  Con- 
rado  Jacob  de  Niemeyer  29,  ambos  mencionados  neste  livro,  e  dona 
Olympia  Giffenig  de  Niemeyer,  nasceu  a  7  de  março  de  1844  na  cidade 
da  Bahia  e  ô  bacharel  em  direito  pela  faculdade  de  S.  Paulo  e  doutor  em 
sciencias  pela  universidade  de  Leipzig.  Exerceu  cargos  de  magistratura 
DO  Espirito  Santo  e  Minas  Geraes ;  foi  director  geral  de  instrucção 
pablica  úo  Espirito  Santo,  secretario  da  policia  em  S.  Paulo  e  secre- 
tario do  governo  no  Amazonas.  E'  lente  cathedratico  da  faculdade 
livre  de  direito  do  Rio  de  Janeiro  e  advogado.  Escreveu: 

—  Lógica  jurídica.  Original  francez.  Paris,  1875,  in-8«  —  J.  B. 
Dnvergier  considerou  este  trabalho  «obra  de  um  espirito  recto  e 
flrme»  de  um  legista  iniciado  nos  arcanos  da  sciencia  ». 

—  Estudos  eriminaes  sobre  o  direito  policial.  Rio  de  Janeiro,  1876  — 
Bste  trabalho  ó  dividido  em  duas  partes:  primeira.  Crimes  policiaes ; 
segunda.  Processo  policial. 
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—  Da  influencia  do  direito  rontano  em  matopia  do  u3ufructo  nas 
legislações  sul-americanas.  ( Eoi  allem5o|)  Vlonna  d' Áustria,  1878,  in-S*. 

—  Á  analyse  infinitesimal^  no  seu  metliodo,  apreciável  à  demoQ- 
stração  da  existência  de  Deus  :  desenvolvimento  da  doutrina  de  Santo 
Anselmo.  Rio  de  Janeiro,  1890»  in-8^ 

—  As  corporações  de  mdo-morta  e  o  imposto  predial  excepcional. 
Rio  de  Janeiro,  1896. 

—  Protesto  apresentado  a  6  de  setembro  de  1873  e  neste   mesmo         1 
dia  remettido  à  commlssão  do  obras  publicas  da  camará  dos  deputados 
sobre  o  arrazamento  do  morro  do  Castello,  com  a  collaboraçSo  do 
marechal  Conrado  Jacob  de  Niemeyer. 

>->  Domínio  doj  religiosos  benediciinos  e  posse  da  illia  do  Gove^ 
nador.  Rio  do  Janeiro,  1899,  in-8<». 

Olynxpio  José  Olxavantea  —  Filho  do  commendador 
Anacleto  José  Chavantes  e  dona  Maria  Pastora  Alves  Chavantee, 
nasceu  na  cidade  de  Laranjeiras,  Sergipe,  a  4  de  maio  de  1838,  e  falleceu 
na  capital  federal  a  20  de  setembro  de  1897.  Com  praça  de  aspirante 
fez  o  curso  da  escola  naval  e  serviu  na  armada  até  o  posto  de  P  te- 
nente, em  que  foi  reformado  em  1868.  Professor  de  apparelhos  e  ma« 
nobras  desta  escola,  com  as  honras  de  capitão  de  fragata,  e  por  decreto 
do  governo  provisório  da  Republica  com  as  de  capitão  de  mar  e  guerra,  i 

foi  jubilado  em  1890.  Era  cavalleiro  da  ordem  da  Rosa  e  tinha  a 
medalha  do  Riaohuelo,  e  da  oampanha  do  Paraguay,  quer  do  Brasil, 
quer  da  Republica  Argentina,  e  a  Cruz  do  Mérito  naval  da  Hespanha» 
Escreveu : 

—  Compendio  de  apparelhos  dos  navios  para  uso  dos  alumnos  da  Es- 
cola  de  Marinha,  publicado  e  adoptado  pelo  governo  imperial,  e  lllustra* 
do  com  263  estampas  intercaladas  no  texto.  Rio  de  Janeiro,  1881,  in-8^, 

Olympio  Ijeite  Olxermont  —  Filho  de  António  La- 
oerda  Ohermont  e  dona  Catharina  Leite  de  Miranda,  é  natural  do 
Par&,  tem  o  curso  de  engenharia  feito  em  Paris,  ó  engenheiro  municipal 
e  ajudante  da  oommiisão  de  saneamento  da  capital  desse  estado  e  es- 
creveu: 

—  Casas  para  proletários:  breve  estudo  pelo  dr.,  etc.  Pará,  1890 
^  B'  um  trabalho  de  mérito  pela  importância  do  assumpto  e  pelos 
conhecimentos  que  o  autor  revelou. 

-—  A  cre^nação :  estudo  offerecido  ao  Exm»  senador  António  José  de 
Lemos,  intendente  municipal,  e  dr.  Henrique  Américo  de  Santa  Rosa, 
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chefe  da  oommi^ão  do  saQ3amento  de  Belóm  -*-  N'A  Província  do  Pará 
de  21  de  dezembro  de  1899  a  22  de  Janeiro  de  1900. 

Ol^^mpio  d.o  Nieiueyer  —  Pilho  do  marechal  Gonrado 
Jacob  de  Niemeyer,  2<*,  e  dona  Maria  Luisa  Menna  Barreto  do  Nie- 
meyer,  nasceu  na  cidade  de  Pelotas,  Rio  Grande  do  Sal,  pelo  anno  de 
1859,  é  official  da  Directoria  geral  de  instrução  na  capital  federal  e 
quando  esteve  no  Amazonas  escreveu: 

—  Os  Índios  Chrichanàs.  Rio  de  Janeiro,  1885  —  E'  uma  ooUecção 
de  artigos  publicados  sobre  o  congraça monto  dessa  tribu  que  habita  as 
margens  do  Jauapery  no  Amazonas,  congraçamento  alcançado  pelo 
naturalista  brasileiro  João  Barbosa  Rodrigues  ( vcja-se  este  nome )  *  O 
autor  se  pronuncia  contra  as  violências  inílígidas  na  catechese  dos 
Índios. 

Olympio  !Pereira  da  IIIa,tta  —  Natural  da  Bahia; 
escreveu: 

—  Noticia  biographica  de  músicos  e  pintores  nacionaes  do  principio 
do  século.  Bahia 

Olympio  I^inlieiro  da  Silva  —  Segundo  me  parece, 
ô  natural  da  cidade  de  Rezende,  estado  do  Rio  de  Janeiro,  e  ahi  resi- 
dente; escreveu: 

—  Pela  laiíourji,  Rezende,  1898,  in-S*»  —  E'  uma  reproducçâo  de 
artigos  que  publicara  antes  no  Tymburibá  da  cidade  de  Rezende  e  que 
continuaram  a  sahir  em  1899  n'0  Domingo  da  mesma  cidade. 

OlyutUo  «José  Meira  —  Filhq  de  Josô  Bento  Meira  de 
VascoQcellos,  nasceu  na  província  da  Parahyba  a  7  de  junho  de  1829. 
Bacharel  em  direito  pela  faculdade  do  Recife,  seguiu  a  carreira  da  ma- 
gistratura, onde,  sendo  juiz  de  direito,  foi  declarado  avulso.  Em  1861 
foi  chefe  de  policia  do  Pará  e  administrou  essa  provinda  como  vice-pre- 
sidente. Depois,  em  1863,  administrou  o  Rio  Grande  do  Norte,  onde  re- 
side. Escreveu: 

—  Castalia  brasileira  :  poesias  selectas  de  autores  brasileiros,  an-  v 
tigos  e  modernos.  Pernambuco,  1850,  in-d<»  —  Cursava  então  o  autor  o 
quinto  anno  de  direito*  Sei  que  o  dr.  Olyntho  escreveu  ainda: 

—  Questão  grave.  Pará,  1861  —  E*  um  opúsculo  em  que  o  autor 
analysa  um  aviso  do  governo,  referente  a  um  acto  seu. 

—  Sobre  a  magistratura  —  Mais  de  um  opúsculo. 

—  Sobre  a  agricultura  -« Idem*  Nunca  pude  ver  esses  trabalhos. 
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Ol^ntlio  Rod]:*ig'ues  Dantas  —  Pilho  de  Gemioiaao 
Uodrígaes  Dantas»  nasceu  na  cidade  de  Itabaiana,  em  Sergipe,  a  23  de 
agosto  de  1861.  Feito  o  curso  de  humanidades  no  Athenôo  sergipense, 
cursou  a  faculdade  de  medicina  da  Bahia,  vindo  concluir  esse  curso  e 
receber  o  grÀo  de  doutor  na  do  Rio  de  Janeiro.  Exerceu  depois  o  ma- 
gistério, leccionando  naquelle  Athenôo,  clinicou  em  Aracaju  e  em 
Santos,  cidade  de  S.  Paulo,  e  foi  em  Sergipe  um  dos  propagandistas  do 
systema  republicano  no  jornal  O  Republioano,  de  Laraz^jeiras,  trans- 
ferido depois  para  a  capitai.  Escreveu: 

—  Da  influencia  que  exercem  as  moléstias  do  coração  sobre  o  fí- 
gado e  reciprocamente  deste  orgáo  sobre  o  centro  circulatório:  these 
apresentada  á  faculdade  de  medicina,  etc.  Rio  de  Janeiro,  1885, 59  pags. 
in-40. 

—  F^re  amarella  —  No  Brasil  Medico,  1894,  pags.  193  a  5201. 

—  Febre  amarella^  typhica  ou  malária  ?—  Idem,  idem,  pags.  241 
a  247  —  Este  trabalho  foi  também  publicado  em  opúsculo. 

—  Traços  epidemiológicos  da  febre  amarella.  Rio  de  Janeiro,  18^ 
—  B*  este  livro  o  resultado  de  suas  observações  na  epidemia  de  1895 
em  Santos.  A  primeira  parte  do  livro  ó  uma  investigação  da  génese  das 
epidemias  dessa  febre  em  Santos.  Dahi  passa  o  autor  a  estudar  a 
evolução  annual  desse  mal  na  capital  federal  e  em  Santos,  apresen- 
tando copiosos  dados  estatísticos,  quer  com  relação  ao  desenvolvimeato 
da  febre,  quer  com  relação  aos  casos  particularisados. 

Oplando  da  Fonseoa  Bang^el  —  Filho  de  Feliciano 
da  Fonseca  Rangel  e  nascido  em  Cordeiros,  município  de  Nitheroy,  a 
29  de  fevereiro  de  I8681  é  pharmaceutico  pela  faculdade  de  medicina  do 
Rio  de  Janeiro,  membro  titular  da  Academia  nacional  de  medicina, 
membro  da  sociedade  de  medicina  e  cirurgia  da  mesma  cidade  e  da 
sociedade  de  igual  titulo  de  Nitheroy.  Escreveu: 

•^  A  nozáe  kola  na  therapeutica:  memoria  apresentada  á  Aca- 
demia nacional  de  medicina.  Rio  de  Janeiro,  1895,  in-8«  •—  Foi  publi- 
cada no  mesmo  anno  nos  Annaes  desta  academia. 

—  Gatoco/ crystallisado :  communicação  feita  ã  Academia  nacional 
de  medicina  —  publicada  nos  respectivos  boletins. 

—  Phosphatos  alcoólicos  de  sódio  e  potássio:  communioação,  etc.— 
Nos  mesmos  boletins. 

~~  Ujso  da  kola  fresca  e  secca:  communicação,  etc—  Nos  Annaes 
da  Academia,  1897. . 
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^  Doitso  áo  arsdnico,  como  praventiTO  da  febre  amarella  ^pj^lr^ 
catlo  na  parte  editorial  do  Jornal  do  Commercio  e  da  Ga^ciu  ae  Noticias^ 
em  fevereiro  de  1892.  Bste  autor  tem  ç|.  publicar: 

—  Estudo  histórico,  oompoçiyão  chimica,  aoção  physiologica  e  the- 
cap<^ntica  da  cascara  sagrada. 

Ojrlando  IMCartin.»  Xeixeira;  —  Filho  do  doutor  Josô 
MartlDS  Teixeira  e  dona  Joanna  Viegas  Teixeira,  nasceu  em  S.  João  da 
Boa  Vista,  S.  Paulo,  a  27  de  agosto  de  1875.  Foi  empregado  da  Prefei- 
tara  municipal  eéguarda-livros.  Poeta  e  jornalista,  tem  collaborado 
paradiversos  jornaes  desta  capital,  foi  secretario  da  Gazeta  da  Tarde^  e 
babil  oomediographo ;  escreveu: 

—  Pão-pão^  queijo-queijo  :  comedla-revista  em  3  actos  e  12  quadros 
com  Demétrio  de  Toledo,  representada  no  theatro  Lucinda  a  28  de 
janeiro  de  1896. 

—  O  serralho  de  Nabor :  opereta  buffa  em  3  actos  e  5  quadros,  com 
Eduardo  Victorino  e  Demétrio  de  Toledo,  representada  no  theatro  Va- 
riedades em  1898. 

—  A  boceta  de  Fulffurina :  magica  em  3  actos  e  16  quadros,  com 
Edaardo  Victorino. 

—  O  herdeiro  do  throno :  opereta  bufTa  de  Valabrògues.  Traducção 
com  Arthur  de  Azevedo,  representada  no  theatro  Recreio  Dramático. 

—  Os  ires  padres :  traducç&o  em  portuguez  de  um  quadro  da  tra- 
gedia Torquemada  de  Victor  Hugo,  repertório  do  actor  Dias  Braga. 

—  A  borboleta  de  ouro:  magica  em  3  actos  e  17  quadros,  com  Mo-* 
reira  Sampaio,  representada  no  theatro  Apollo. 

—  A  bexigosa:  drama  em  5  actos.  Traducção. 

—  GigóUtte :  drama  em  um  prologo  e  5  actos.  Traducção,  represen. 
tado  no  theatro  Apollo. 

—  Esther :  libretto  para  uma  opera  do  maestro  Assis  Pacheco. 

—  Bébé^Lúlú :  comedia  de  costumes,  original,  em  3  actos,  escripta 
para  ser  representada  no  theatro  Lucinda. 

—  Diplomacia  :  alta  eomedia  em  1  acto,  representada  em  beneficio 
da  viuva  Fabregas. 

—  ?••.:  comedia  em  1  acto,  original,  representada  no  theatro 
SanfAnna. 

-^  A  familia  Fourchambauldt :  comedia  em  5  actos.  Traducção,  re- 
presentada nos  Estados. 

—  O  deputado  de  Bombignac:  comedia  em  3  actos,  idem,  idem. 

—  Íi8j  rua  Pigale:  comedia  em  3  actos,  idem,  idem. 

-*  Fechado  aos  domingos :  gainete  em  1  acto,  original,  idem. 
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Ol^ntlxo  Ro<lx-ig'ues  Dantas  —  Filho  de  Geminiaoo 
grande  numer(Hsw  nasceu  na  cidade  de  Itabaiana,  em  Sergipe,  a  23  de 

—  Contra  as  crdarifaTriíWfRjjj^a" idades  no  Athenôo  sergipense, 

gnciuir  esse  carso  e 

Orozimbo    i^Llves   Bra^noo   Montas    Ba.irirbl'BCr 

—  Filho  de  António  Moniz  Alves  Branco  e  dona  Carlota  Josepliina 
Alves  Branco  Moniz  Barreto  e  nascido  na  cidade  do  Rio  de  Janeiro 
a  19  de  abril  de  1831,  ô  capitSo-tenente  reformado  da  armada,  e  offlcial 
da  ordem  da  Rosa.   Escrevea: 

—  Biographia  do  sr.  Almirante  Jeronymo  Francisco  Gonçalves, 
assignalando  os  feitos  militares  que  na  guerra  do  Paraguay  prestoa 
este  illustre  militar,  sem  esquecer  os  bons  serviços  que  na  paz  deu  ao 
seu  paiz.  Rio  de  Janeiro,  1897,  in-8<^  com  o  retrato  do  biographado* 

Oftoar  A.d.olplio  dLe  Bulliões  Ribeiro  <—  Filho 
do  Tcommendador  Francisco  Manoel  de  BulhOes  Ribeiro  e  dona  Maria 
Cândida  Cardoso  de  Bulhões  Ribeiro,  nasceu  no  Rio  de  Janeiro  em 
1845  e  ffilleceu  a  1  de  novembro  de  1898,  bacharel  em  lettras  pelo 
antigo  collegio  Pedro  II,  doutor  em  medicina  pela  faculdade  do  Rio  de 
Janeiro,  lente  da  mesma  faculdade,  e  membro  da  Academia  nacional  de 
medicina.  Ainda  estudante  de  medicina  prestou  serviços  ao  Brasil, 
como  cirurgiãq  na  esquadra  em  operaçOes,  pelo  que  obteve  as  honras 
de  primeiro  cirurgi^Io,  e  apenas  doutorado  foi  &  Europa  aperfeiçoar 
seus  estudos  oirurgicoa,  seguindo  em  Yienna  a  clinica  do  distincto 
professor  Billorth,  e  em  Berlim  acompanhando  a  clinicados  professoras 
Bardeleijon  o  Lam^^cmdek,  visitando  por  ultimo  os  princi pães  hospitaes 
de  Londres,  de  Paris  o  da  Itália.  Fez  parto  da  commissão  brasileira 
na  exposição  de  Yienna  d* Áustria,  de  1873.  Era  oííioial  da  ordem  da 
Rosa,  cavalleiroda  imperial  ordem  austríaca  de  Francisco  Josó,  con- 
deoorado  com  a  medalha  da  campanha  do  Paraguay,  membro  de  varias 
as^jociações  de  lettras  e  scienclas  e  sócio  fundador  do  Instituto  dos 
bacharéis  om  lettras.  Escreveu: 

—  Vrethrotomia ;  Diagnostico  differencial  das  moléstias  do  coração  ; 
Qual  o  melhor  meio  de  tratamentopara  a  oura  radical  das  hydrocelles; 
Meteorologia ;  Magnetismo  terrestre:  these  apresentada,  etc.  e  susten* 
tada  em  30  de  novembro  de  1870.  Rio  de  Janeiro,  de  1870,  3  fls.,-44 
pags.  in-4^  grande. 

»  Bos  differentea  methodos  e  processos  que  tendem  a  diminuir  o 
domínio  do  bisturi:  these  de  concurso  a  um  logar  de  substituto  da 
secção  cirúrgica.  Rio  de  Janeiro,  1881,  107  paga.  in-4\ 
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—  Do  uso  do  arsénico,  como  preventivo  da  febre  amarella  —  pc^^li? 
cado  na  parte  editorial  do  Jornal  do  Commercioe  da  Gq^f^gf^m»  Este 
em  fevereiro  de  1892.  Bste  autor  tem  a  pu(íjj§|0-  (jo  o-overno. 

«•  ^fiMÍo  histórico,  com po<i> "'7  -  '■ 
.;^^,.  .  r— -^  o«i*VTw  sanitário  em  tempo  de  guerra.  Rela- 
tório que  apresentou  ao  então  ministro  e  secretario  de  estado  dos 
negócios  da  guerra.  Conselheiro  J.  J.  de  Oliveira  Junqueira,  por 
quem  foi  incumbido  do  estudo  do  mesmo  serviço,  etc.  —  Este  trabalho 
ó  acompanhado  de  bellns  estampas  photographicas. 

—  Assumptos  de  interesse  nacional.  A  Grux  Vermelha  e  as  estradai 
de  ferro  do  Rio  Grande  do  SuU  Rio  de  Janeiro,  1888. 

—  Retdtorío  sobre  a  questão  medico-legal  Castro  Malta,  eto.—  Ve- 
ja-se   Cândido  Barata  Ribeiro. 

'^  Serviços  sanitários  no  E^i£^o  de  S.  Paulo.  Rio  de  Janeiro, 
1898. 

^  Um  n&vo  nrethrotomo.  Rio  de  Janeiro,  1895,  12  pags.  in-8^ 
com  ama  estampa. 

«-  Uma  modi/tcaçiío  no  revulsor  Le  Fort  —  No  Brasil  Mmlico^ 
1887,  tomo  4«,  serie  1%  pags.  11  e  seguintes. 

—'  Serviço  medico  no  tempo  do  guorra;  ambulância  e  transporte  de 
feridos  —  No  Brasil  Medico j  1890,  em  varioâ  ntimeros.  Nesta  revista 
publicou  ainda  outros  escriptos. 

-*  Cheiloplasiica  por  transplantação,  rhinoplastica  pelo  methodo 
Indiano  e  aranoplastica  pelo  processo  de  Langembeck,  praticadas  no 
mesmo  individuo  e  reclamadas  por  extensas  perdas  de  substancia,  pro- 
venientes do  causas  traumáticas.  Resultado  completo  —  No  Archivo 
do  medicina,  cirurgia  o  pharmacia  do  Rio  do  Janeiro,  1880,  n.  2,  pag.  1 
com  três  gravuras. 

^  frequência  dós  cálculos  vesicaos  no  Brasil ;  resultados  operados 
pelo  professor,  etc.  Rio  de  Janeiro,  1888,  in-8^. 

Ofiíeai»  €l*A.lva—  Pseudonymo  de  António  dos  Reis  Car- 
talhOy  alho  de  Vicente  Ferreira  de  Carvalho  e  dona  Libania  dos 
Reis  Carvalho,  nasceu  a  10  de  abril  de  1874  na  capital  do  Maranhão. 
Pez  08  seus  estudos  preparatórios  no  seminário  e  lyccu  daquella  cidade 
e  antes  de  terminados  fbi  nomeado  praticante  da  thesouraria  de  fa-< 
zendada  referida  provinda,  sendo  hoje  tetx^eiro  escripturarioda  Alfan- 
degai da  capital  federal ;  dedica-se  também  ao  ensino  particular  das 

mathemattefti  e  f^iienta  a  BBcola  polytechnioa.  Poeta  •  jornalista, 

voi.  VI  —  ;es 
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tem  coUaborado  para  revistas  e  jornaes  do  Maranhão  e  do  Rio  de  Janeiro 
e  escreveu: 

—  Prelúdios:  livro  de  versos,  em  grande  parte  jà  publicados  nos 
jornaes  sob  o  mencionado  pseudonymo.  Inédito. 

—  Átrave»  da  sciencia:  serie  de  artigos  —  no  Debate.  Rio  de  Ja- 
neiro, 1898. 

•^Senhora:  drama  extrahido  do  romance  de  José  de  Alencar,  do 
mesmo  titulo,  de  ooUaboraçáo  com  Marinho  Aranha  —  Não  está  im- 
presso, mas  jÀ  foi  representado  a  26  de  março  de  1896  no  theatro  Sfio 
Luiz  da  capital  do  Maranhão  —  Fundou  com  outros  a 

—  Philornathia:  revista  litteraria,  scientiflca  e  philosophica.  Mara* 
nhão,  1895-1896,  in-8''  gr,,  de  3  ools.  e  8  pags.^  Tem  ainda  inéditos: 

—  Ensaios  scientiílcos:  dissertação  sobre  mathematica  elementar, 
physica  e  chímica.  Estão  em  grande  parte  publicados  em  jornaes. 

—  Polygraphia:  artigos  de  critica,  também  publicados  em  jornaes. 
^  O  calculo  arithnetioo  de  Pierre  Laíltte:   tradacção  autorisada 

pelo  autor. 

OscAi*  de  ^iraujo  —  Filho  de  António  d'Arvile  Araijgo 
e  dona  Elvira  Ribeiro  de  Araújo,  nasceu  no  Rio  de  Janeiro  a  ^  de 
março  de  1860.  Teodo-se  habilitado  para  cursar  a  escola  polytechnioa 
do  Rio  de  Janeiro,  resolveu  depois  estudar  medicina  em  Paris,  onde  fez 
parte  do  curso  ao  mesmo  tempo  que  mantinha  uma  aula  gratuita  de 
mathematicas.  E'  sócio  do  Instituto  internacional  de  sociologia  em 
Paris,  onde  reside,  e  onde  foi  externo  dos  hospitaes  e  secretario  da  le- 
gação brasileira.  Gomo  jornalista  collaborou  no  Brésil  e  Revista  Occi- 
dental de  Paris,  foi  correspondente  do  Século  e  do  Diário  de  Noticias  de 
Lisboa  e,  depois  da  proclamação  da  Republica  no  Brasil  veio  ao  Rio  de 
Janeiro  como  correspondente  do  Temps.  Escreveu: 

^  ndée  rôpublicaine  au  Brósil.   Paris,  1893,  153  paga.  in-8*. 

—  Le  Mouvement  BOcM  au  Brésil  de  1890  a  1896.  Paris,  1896,  io-8 
—  B*  a  continuação  da  obra  precedente. 

•*  Le  Fondateur  de  la  Rópublique  Brésilienne.  Paris,  189*. 

—  Un  apôtre  de  la  Republique  au  Brósil.  Paris,  189*. 

— -  Considerações  geraes  sobre  os  cemitérios  do  Rio  de  Janeiro. 
Paris,  (  sem  data  )  in-8<'. 

Osoair  i^ta^liba.  <la»  Motta.  A^nkCLvali  —  Filho  de  Fran- 
cisco José  Vaz  do  Amaral  e  nascido  em  S.  Paulo,  falleceu  a  21  de  janeiro 
de  1894,  estudante  do  terceiro  anno  da  faculdade  de  direito.  Talento 
brilhante,  collaborou  para  vários  periódicos  com  artigos,  quer  em  prosa, 
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quer  em  verso.  Nunci  fez  collecção  de  seus  versos.  Sei  que  tinha  eutre 
mãos,  quando  falleceu,  um 

—  Romance  de  costumes  brasileiros  —  onde,  diz  pessoa  competente 
que  o  viu,  se  aprecia  o  espirito  observador  do  autor,  seu  coração  emi- 
nentemente piíilauthropico  e  a  naturalidade  da  narração. 

Oseair  Franklin  Reid.nei*  do  A.uia.i-cil  —  Filho 
do  Barão  e  Baronesa  de  Gani ndé,  nasceu  a  7  de  agosto  de  1864  no  Geará. 
Bacharel  em  lettras  pelo  antigo  collegio  Pedro  II,  fez  o  curso  de  me- 
dicina até  o  quarto  anno,  muito  joven  entrou  para  a  imprensa  e  cul- 
tivou a  poesia.  Abraçando  a  carreira  diplomática,  foi  secretario  da 
legação  brasileira  em  diversos  paizes  da  America,  tendo  sido  removido 
neste  mesmo  caracter  em  1897  dos  Estados  Unidos  para  Paris«  onde 
falleceu  a  29  de  setembro  de  1899.  CoUaborou  em  diversos  jornaes 
desta  capitou,  entre  os  quaes  o  Diário  de  Noticias,  fallava  varias 
línguas  vivas,   e  escreveu: 

—  Helena:  versos.  Rio  de  Janeiro,  1882,  iu-8*'  —  Foi  o  seu  livro  de       V 
estréa,  publicado  aos  17  annos,  que  teve  segunda  edição  em  1884. 

—  Horácio:  poema.  Rio  de  Janeiro,  1883,  in-8°.  v 

—  Norival:  poema.  Rio  de  Janeiro,  1883,  in-8». 

Oscar  da.  Oama  —  Natural  de  Minas  Geraas,   cultiva  a 
poesia  e  escreveu: 

—  Ltêores:  versos.  Juiz  de  Fora,  1892  —  Este  volume  ô  prefaciado 
por  Augusto  de  Lima  e  nitidamente  impresso. 


Osoax*  Tueal  —  Filho  do  commendador  Jaolntho  Leal  de 
Vasconoellos,  e  nascido  no  Rio  de  Janeiro  em  1862,  começou  sua  edu- 
cação litteraria  em  Portugal,  pátria  de  seu  pae,  num  collegio  em 
Funchal,  vindo  depois  para  o  Brasil.  Desde  1881  se  dedicou  ã  viagens 
e  tem  visitado  quasi  todo  o  Brasil,  as  republicas  da  Bolivia,  do  Para- 
gnay,  do  Uragnay  e  Argentina,  bem  como  o  norte  da  Europa  e  algu- 
mas regiões  africanas.  B'  formado  em  cirurgia  dentaria,  tem  feito  parte 
da  redacção  de  algumas  revistas  portuguezas,  pertence  a  varias  socie- 
dades scientificas  e  redigiu: 

—  A  Madrugada:  revista  noticiosa,  critica,  litteraria,  biographica 
e  bibliographica •  Lisboa,  1894-1896,  in-fol.  de  3  oolumnas  »  Escreveu: 

—  Viagem  ás  terras  goyanas:  Brasil  central.  Desenhos  do  autor. 
Lisboa,  1892, 255  pags.  com  uma  carta  do  sul  de  Goyáz  e  varias  es- 
tampas. 
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—  Viagem  ao  ceutro  do  Brasil  com  um  prefacio  por  L.  Carqolejii, 
cora  estampas. 

»  Viagem  á  um  paiz  de  selvagens.  Lisboa,  1895— E'  uma  descripçio 
de  usos  o  costumes  de  localidades  que  percorreu  e  episódios  de  suas 
viagens  pelo  Tocantins,  com  desenhos  e  gravuras. 

—  Do  Tejo  a  Paris.  Lisboa,  1894—  São  descri  pçõesi  e  impressões  de 
uma  viagem  da  capital  portugueza  à  da   França. 

—  O  Amazonas:  conferencia  realisada  na  sociedade  de  Geographia 
de  Lisboa.  Lisboa  1894—  Ahi  descreve  o  autor  as  bellezas  naturaes  o 
costumes  do  Amazonas ;  dá  noticias  do  Pará  e  da  vida  dos  indígenas, 
particularmente  dos  Gocamàs,  apresentando  collares,  contas,  pennas  e 
outros  objectos  que  os  indígenas  trocam  por  productos  europeus,  asam 
oomo  pulseiras,  turbantes  e  outros  objectos  com  que  se  ataviam. 

—  Mulher  galante:  romance.  LfsY)ôa,  1899. 

—  Brasileiros  celebres.  Esboço  biographico  do  padre  Ulysses  de 
Peonaforte.  Lisboa,  1895—  E*  o  primeiro  de  uma  serie  de  perfis  biogra- 
phicos  que  tinha  a  publicar. 

—  O  Manoel  de  Soiza:  historia  ligeif a.  Lisboa,  1898,  in-8*  —  Mesta 
livro  encontro  noticias  das  seguintes  obras  deste  autor,  antes  publicadas: 

—  Flores  de  abril:  versos . 

—  A  filha  do  miserável:  novella. 

—  Palomita:  opareta. 

—  í/m  conto  do  sertão. 

-í-  A  questê[t>  do  abbade.  Discursos  i 

—  Contos  do  meu  tempo,  com  estampai. 

—  Flores  de  maio:  versos  feitos  à  la  Diable. 

—  As  regiões  de  terra  e  agua:  Conferencia  fl»itè  na  Sooiedade  da 
Qeographia  do  Rio  de  Janeiro  em  21  de  outubro  de  1892^  Na  Rerista 
da  itiesnia  Sociedade,  tomo  IX. 

—  A  linguagem  dos  Cocam<\s.  Apontamentos  grammatieaes» 
^  Opaí^teiro  :  norella  naturalista**-^  Jã  em  segunda  edição. 

—  ^elit:  amores  de  uma  brasileira:  romance  reproduzido  em  fo- 
lhetins hd  Diário   do  Maranhão,  etc. 

—  Um  marinheiro  do  soculo  XV:  romance  histórico,  escrlpto  de 
collaboração  com  Cyriaco  de  Nóbrega. 

Osoa.r  de  lHac^eclo  íSockreei  -^  Filho  do  doutor  António 
Joaquim  de  Macedo  Soares,  de  quem  jà  tratei,  e  nascido  em  Saqua- 
remai  no  actual  estado  do  Rio  de  Janeiro^  a  15  de  setembro  de  1863^ 
é  bacharel  em  direito  pela  faculdade  de  S.  Paulo.  Apenas  formado 
em  direito,  foi  promotor  publico  em  Itú,  e  depois  secretario  da  preaU 
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dencia  de  Alagoas,  e  sendo  em  seguida  nomeado  parc^  igual  cargo  no 
Ceará,  renuncioa-o,  estabelecendo-se  então  como  advogado  na  oi- 
dade  do  Rio  de  Janeiro.  £*  distincto  jornalista  desde  estudante, 
G  por  causa  de  forte  opposição  ao  governo  do  dr.  Francisco  Portella, 
quando  redigia  o  Rio  de  Janeiro,  foi  perseguido  horrivelmente,  esca- 
pando de  ser  morto  por  uma  bala  que  varou-lhe  o  chapôo  de  um 
a  outro  lado.  Desta  tentativa  fez-se  inquérito,  mas  o  delegado  dq 
X>olicia,  dr.  Barros  Barreto,  mandou  archival-o,  deixando  impunes 
os  autores  do  attentado.  Foi  deputado  ao  Congresso  constituinte  e 
ainda  depois  pelo  Rio-  de  Janeiro,  e  escreveu: 

—  Manual  do  curador  geral  dos  orphaos  ou  consolidação  de  todas 
as  leis,  decretos,  avisos,  regulamentos  e  mais  disposições  do  processo, 
relativas  áquelles  funccignarios.   Rio  de  Janeiro,  13^0,  in-8\ 

—  Casamento  civil*  Commentario  e  annotações  ao  decreto  n.  181  ^ 
de  14  de  janeiro  de  1890.  Rio  de  Janeiro,  1890,  in-8<>. 

—  Do  ca$amento  civil  segundo  ^  legislação  brasileira.  Rio  de  Ja^ 
neiro,  1896,  in-8<^  -r-  O  autor  compendiou  toda  nossa  legislação  sobre 
o  assumpto,  annotando  cada  um  de  seus  artigos  —  Teve  8^gunda 
edição  refundida  com  as  resoluções  e  decretos  regulamentares  expe- 
didos depois  da  lei  do  casamento,  etc. 

—  O  Consultor  civil.  Rio  de  Janeiro,  1897,  in-8«  —  O  autor 
adaptou  este  livro  ao  novo  direito  substitutivo  e  processual  e  ein 
appendice  oíferece  as  principaes  leis  da  Republica  que  mais  substan- 
cialmente alteraram  a  legislação  anterior. 

—  Consultor  Commercial  acerca  de  todas  as  acções  con)i)|erçiaes 
com  os  modelos  de  todas  as  petições,  despachos,  termos,  cpotas, 
alloga<}oes,  embargos,  sentenças,  todos  os  termos  do  processo  pelo 
dr.  Carlos  António  Cordeiro.  Nova  edição  refundida  de  accordo  copi 
a  legislação  promulgada  depois  de  15  de  novembro  de  1889,  con« 
tendo  o  processo  das  falLenoias  segundo  o  decreto  de  outubf*o  de  1890, 
etc.  Rio  de  Janeiro,  1897,  in-8'>  —  Jornalista  ppr  Índole,  collaborou 
para  vários  jornaes  e  revistas,  foi  correspondente  de  outros,  e  redigiu: 

—  O  Nove  de  Setembro.  S.  Paulo. 

—  A  Ordem*  6.  Paulo. 

—  O  Constitucional.  S.  Paulo. 

—  Revista  Académica,  S.  Paulo. 

^Cbrreio  Paulistano:  órgão  do  partido  leonservador.  S.  Paulo. 

—  Rio  de  Janeiro.  Rio  de  Janeiro,  1890  —  Foi  nesta  folha,  de  que 
era  redactor  e  proprietário  de  sociedade  com  Fonaaca  Portella,  que 
eUe,  por  oppòr-«e  é,  administração  do  dr.  F.  Portella,  adquiriu  nniitos 
otttos  e  ea<»pou  milagrosamente  da  ser  morto. 
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Osotti-  Nerval  d.e  Qouvêa,  ^  Filho  do  doator  Jofio 
Joaquim  de  Gouvêaedona  Maria  Augasta  de  Gouvêa,  nascea  na  cidade 
do  Rio  de  Janeiro  a  15  de  setembro  de  1856.  Bacharel  em  sciencias 
physicas  e  mathematicas  e  engenheiro  civil  pela  escola  polytechnica, 
doutor  pela  mesma  escolai  doutor  em  medicina  pela  faculdade  desta 
cidade,  e  ainda  bacharel  em  sciencias  sociaes  e  jurídicas  pela  facul- 
dade livre  de  sciencias  sociaes  e  jurídicas,  obtendo  em  ties  corsos, 
si  Dão  em  todas  as  matérias,  em  quasi  todas,  approvação  com  dis- 
tincção,  ó  lente  substituto  desta  faculdade,  de  direito,  lente  do  Ojoi- 
nasio  nacional,  lente  da  escola  polytechnfca,  professor  do  Gymnasío 
Brasileiro,  estabelecimento  por  elle  fundado  em  1898  com  outros  profes- 
sores de  escolas  superiores,  dando  á  instrucção  secundaria  modelo  para  o 
sexo  feminino  e  ainda  exei*ce  com  solicitude,  com  caridade  evangélica, 
a  clinica  pelo  systema  de  Hahnemann.  Exerceu  ainda  vários  cargos, 
como  o  de  membro  do  Conselho  da  iustrucQ&o  publica  municipal,  de 
delegado  da  esicola  de  minas  de  Ouro  Preto  ao  conselho  superior  da 
instrucção  publica,  onde  defendeu  as  prerogativas  das  escolas  livres, 
etc.  Intelligencia  robusta  e  cultivada,  e  actividade  excessiva,  é  am 
dos  brasileiros  mais  illustrados  que  conheço,  e  um  cidaRião  útil  á  seu 
paiz.    Escreveu: 

—  Familia  das  euphorbiaceas:  these  de  concurso  á  cadeira  de  his- 
toria natural  do  Coliegio  Pedro  II.  Rio  do  Janeiro,  1878  —  Tendo 
por  competidores  dous  distinctos  médicos  que  prestaram  serviços  na 
campanha  do  Paraguay,  foi  por  isso  preterido  por  elles. 

—  Rochas  plutonicas  do  Brasil:  these  apresentada  em  concurso 
da  escola  polytechnica  à  secção  de  botanici,  zoologia,  mineralogia 
e  geologia.  Rio  de  Janeiro,  1880,  in«4o  —  O  autor  foi  classificado 
em  primeiro  logar  e  proposto  pela  congregação  para  lente  de  mine- 
ralogia e  geologia. 

—  Classificações  em  zoologia:  theso  de  concurso  Àvaga  de  sub- 
stituto de  physica,  chimica  e  historia  natural  do  Coliegio  Pedro  IL 
Rio  de  Janeiro,  1882,  in-4<». 

—  Dupla  refracção:  these  de  concurso  para  o  logar  de  leote 
de  physica  o  chimica  do  Internato  do  Gymnasio  Nacional.  Rio  de 
Janeiro,  1883,  in-é*". 

—  Recepiibilidade  mórbida:  these  apresentada  e  sustentada  per- 
ante a  Faculdade  de  medicina  do  Rio  de  Janeiro,  etc.  Rio  de  Janeiro, 
1889,  in-4<»  —  Em  proposições,  nesta  these  sob  o  titulo  «  Classificação 
de  mineraes  >  apresenta  o  autor  um  trabalho  todo  original. 

—  Nosto  meio  económico.  Rio  de  Janeiro,  1898,  in-8**  —  E*  um 
trabalho  em  que  o  autor  apresenta  medidas  de  reconstituição  eco* 
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nomica.  O  dr.  Nerval  de  Goavêa,  tem,  íiaalmeDte,  prompto  à  entrar 
no  prelo: 

—  Lições  de  physioa,  de  ohimica,  de  mineralogia  e  de  geologia. 

Oseax-  Pa;raiXilios  }PederiieiiTa.s  —  Filho  do  doutor 
Manoel  Velloso  Paranhos  Pederneiras  e  dona  Isabel  Paranhos  Pe- 
derneiras, nasceu  na  província,  hoje  estado  do  Rio  Grande  do  Sul,  a  12 
de  juQho  de  1860  e  falleceu  no  Rio  de  Janeiro  a  26  cie  agosto  de  1890, 
bacharel  em  sciencias  sociaes  e  jurídicas  pela  faculdade  deS.  Paulo  eum 
dos  redactores  do  Jornal  do  Commercio^  trabalhando  ao  lado  de  seu  pae. 
Foi  poeta  e  comediographo  muito  applaudido  e,  antes  de  entrar  para  a 
redacção  da  citada  folha,  coUaborou  para  a  Folha  Nova  e  para  o  Diário 
de  Noticias,  Escreveu: 

—  Historiophobia,  Lições  de  historia  universal  por  Carlos  d*Este. 
Rio  de  Janeiro,  1880,  in-4^— £*  uma  satyra  em  verso,  allusiva  a  pessoas 
e  a  factos  contemporâneos. 

—  A  corte  e>n  ceroulas:  scenas  alegres.  Rio  de  Janeiro,  1883,  118    y 
pags.  in-S**  — São  escriptosâ  imitação  dos  folhetins  de  França  Júnior 

a  quem  o  autor,  ds  vezes,  na   opinião  de   Valentim   Magalhães,  leva 
vantagem  • 

—  Saudação  ao  publico:  poesia  escripta  para  ser  recitada  pelo 
actor  Dias  Braga  no  centenário  da  revista  O  Bendegó-^  Na  publicação 
O  Bendegô^  jornal  commemorativo,  etc.  Rio  de  Janeiro,  1889. 

—  Brasileiros  e  Chilenos:  paginas  da  liistoria  antiga,  média  e  con- 
temporânea de  Justo  Abel  Rozales.  Versão—  No  livro  «  Chile  e  Brazil 
sessão  do  Instituto  histórico  e  geographico  brasileiro  »  Rio  de  Janeiro, 
1889,  pags.  95  a  210  —  B'  uma  reproducção  do  Jornal  do  Commercio^ 
de  Junho  e  julho  deste  anno. 

—  Martyr:  romance  de  A.  D'Gnnery:  traducção.  Rio  de  Janeiro, 
1886. 

—  Cargas   sem  consignação.  1«  volume.    Rio   de  Janeiro,  1890  —     ^ 
São  biographias  instantâneas  dos  artistas  mais   notáveis  do    Rio  de 
Janeiro  em  espirituosos  versos.  O  2<*  voiume  achava-se  prompto  para 
entrar  no  prelo,  quando  falleceu  o  autor.    De  suas   composições   para 
theatro,  quasi  todas  inéditas,  citarei: 

^»  O  Zè  Caipora:  peça  cómica  dos  successos  do  Rio  de  Janeiro  em 
1886,  em  um  prologo  e  três  actos,  divididos  em  oito  quadros  e  apotheose, 
representado  pela  primeira  vez  com  gi*ande  successo  no  theatro  Prín- 
cipe Imperial  a  29  de  janeiro  de  1887.  Rio  de  Janeiro,  1887,  132  pags. 
in-S». 
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-«  LUCÚÍ3;  geena  cómica .  Rio  de  Jaoeiro,  1888,  in-8<>-- Foi  rdprc- 
sentada  muitas  vezes  no  th@atro  Recreio  dramático  pelo  actor  Castro, 

—  Boulêvard  da  imprensa"-  E*  ama  de  suas  operas  de  eetréa  que 
ello  escrevia  nos  bonds,  nos  cafés,  em  palestras,  etc. 

-*  O  chapéo  alio:  comedia  de  Júlio  de  Gastiaes,  traduzida  piu^  o 
portuguez.  Rio  de  Janeiro,  1886,  1  vol. 

-«•  O  chapèo  alto:  pega  em  trds  actos  de  Vital  Aza,  accommodada 
aos  eostomes  barlescos  —  Representada  no  tbeatro  Variedades  em  jonbo 
de  1888. 

—  O  Bendegá :  opera  escripta  oom  Figueiredo  Coimbra  *-•  Foi  le- 
vada À  scena  no  Rio  de  Janeiro . 

-^  Ba  noite  para  o  dia  (  De  la  nocbe  a  Ia  mánana  ) :  soubo  cómico 
lyricoem  dous  actos  e  onzo  qua<iros,  tradu/.ido  do  bespanbol « Re- 
presentado pela  primeira  vez  a  5  de  fevei^eiro  de  1890  no  tbeatro 
Recreio  dramático,  com  musica  de  Cueva  e  Valverde  e  outros. 

—  Virgolina :  revista  de  semestre,  escripta  com  Figueiredo  Coimbra 
—  Pederneiras  tencionava  publicar  em  volume,  quando  falleceu: 

-^  O  fructo  prohibido :  YB,uáQY\l\e  em  três  actos  —  Representado 
pela  primeira  vez  e  depois  da  morte  do  autor,  a  11  de  agosto  de  1891, 
no  tbeatro  Variedades. 

-*  Cocará  e  Bicoquet:  comedia  em  três  actos  de  Hyppolito  Raymond 
e  Bucberoo,  traduzida  para  o  portuguez  —  Foi  levada  à  scena  em  re- 
cita de  estróa  no  tbeatro  Recreio  dramático  a  25  de  Junbo  de  1888. 

Oscar  Varacly  —  Filbo  do  doutor  Carlos  Varady  e  dona 
Carolina  Varady,  nasceu  no  Rio  do  Janeiro  a  25  de  novembro  de  1861 
e  ó  bacbarel  em  direito  pela  faculdade  de  S.  Paulo,  formado  em  1883. 
Entrando  logo  nas  lides  da  politica,  onde  figurou  com  brilho,  foi 
deputado  à  assembléa  provincial  em  varias  legislaturas;  afastando-se 
temporariamente  da  actividade  politica,  entregou-se  com  dedicação  â 
lavoura  e  á  industria.  E'  advogado  nesta  capital  e  escreveu: 

—  Questões  Agrícolas,  Orçamento  provincial.  Colonisação  e  im- 
inigra^  cbineza:  discurso  pronunciado  na  Assetaiblóa,  etc.  em  27  de 
novembro  de  1888,  45  pags.  in-I6\ 

—  Questões  agrícolas.  Immigraçào  cbineza  (  3"  discussão  do  orça- 
mento). Discurso  pronunciado,  etc,  naseseíío  de  23  de  janeiro  de  1888. 
Rio  de  Janeiro,  1888,  73  pags.  in-16°  —  Alguns  de  seus  discursos 
parlamentares  foram  publicados  pela  sociedade  de  immigração. 

Osvaldo  Oonçalves  CXmx  —  Filbo  do  doutor  Bento 
Gonçalves    Cruz,   pe^scou  no  estado   de  S.    Paulo  e  formou-se  em 
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medioma  em  18<)2  na  faculdade  do  Hio  de  Janeiro ;  é  dirôotor  do  labora- 
tório da  microbiologia  a  anatomia  patliologioa  da  Policlioica  e  depois  de 
ter  completado  seus  estudos  medioos  na  Bupopa,  foi  eleito  membro  da 
Academia  nacional  de  medicina*   Escreveu: 

-^  Á  vehiculação  microbiana  pelas  aguas:  theso  dividida  em  três 
partes:  I  Agna  e  os  micróbios.  II  Propbylaxia  contra  a  infecção  pelas 
aguafl.  Ill  Bxposição  dos  processos  empregados  na  realisaglU)  das  expe* 
rlenolas!  these  para  obter  o  gráo  de  doutor,  com  três  proposições  sobre 
cada  cadeira*  Rio  de  Janeiro,  1891,  152  pags.  in**8<»  -^  Entre  os  variog 
trabalhos  de  sua  lavra,  feitos  em  laboratórios  da  Europa,  flguram: 

*-  La  rêoherohe  du  sperme  par  la  réaction  de  Plorenoe... 

"^  Estudes  sur  la  reohercbe  de  rempoisonnemeut  par  le  gaz 
d'éclairage.... 

—  EUude$  toxicologiques  sur  la  ricine, .. 

—  Les  alteraiionã  bistologiques  dans  rempoisonnement  par  la  ridue. 
«*  Gabinete  de  microscopia   e  microbiologia  clinicas  do  dr.  etc. 

Rio  de  Janeiro,  1900,  19  pags.  in-16o-«*E*  uma  noticia  do  gabinete 
montado  pelo  autor. 

Ofl^wcildo  de  Menexe«  ou  X>Íouisio  «losó  Oa-- 
'^rald  de  Menease»  —  Pilho  da  Fernando  José  de  Menezes  e 
dona  Feliciana  Perpetua  da  Oosta  Menezes,  nasceu  a  9  de  outubro  de 
1864  no  logar  Cova  da  Onça  da  província  do  llio  de  Janeiro.  Pharma* 
oautico  pela  faculdade  de  medicina  desta  capital,  estabeleceu-se  na  es- 
tação do  Engenho  de  Dentro,  onde  gosa  de  geral  estima,  e  se  tem  dedi- 
cado ao  estado  da  botânica.  Muitos  preparados  homoBopathicos  tem  elle 
realisado  em  seu  laboratório,  como  a  aurantini  odorata^  o  aquaticum 
sativum,  a  globiflora  rubra^  e  outros,  todos  de  plantas  indígenas. 
Pandou  om  1892  olyceu  popular  de  Inhaúma  de  que  ó  director,  foi 
eollaborador  d'0  Pdú,  do  Terceiro  Districto  e  de  outros  periódicos,  e 
escreveu: 

—  Pobreeinhas:  poesias  ly ricas.  Rio  de  Janeiro,  1889,  127  pags. 
in-8*». 

-—  Embrulhadas:  comedia  em  quatro  actos.  1893. 

•^  A  vingança  do  filho:  drama  em  cinco  actos  e  seis  quadros.  1896. 

—  Apanhados:  comedia  de  costumes,  em  prosa  e  verso,  em  três 
actos.  1897. 

•—  A  cosinheira  Maria;  eomedia  em  um  acto.  1897  —  Estas  peças  não 
eatfto  impressas,  mas  Já  foram  representadas  em  theatros  particulares» 
mereeendo  applausos,  principalmente  a  primeira,  Embrulhadas, 

•-  Perseguição  e  justiça:  romance  —  Inédito. 
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Otto  JS.  XJ.  TVuolieireir  —  Orlando  de  pães  aliemte  e 
hoUandezes,  nasceu  na  cidade  do  Porto  a  7  de  julho  de  1820  e  falleeeo 
na  Bahia  a  7  de  maio  de  1873.  Doutor  em  medicina  pela  aoiversidade 
de  Tubingue  no  reino  de  Wurtemberg,  foi  algum  tempo  íacuUativo  do 
hospital  de  S.  Bartholomeu  em  Londi^es,  d'onde  pasaou  á  Lisboa  e  de 
Lisboa  á  Bahia,  onde  Armou  sua  residência  em  1847 ;  naturalisou-se 
cidadão  brasileiro  e  exerceu  a  clinica  com  lisonjeira  nomeada  até  seu 
fallecimento,  e  também  com  aíFdctuosa  estima  de  toia  a  corporação 
medica.  Foi  do  Instituto  histórico  da  Bahia  e  de  outras  associações  de 
lettras.  Escreveu : 

—  Noções  rudimentaes  de  physica  em  perguntas  e  respostas.  Bahia, 
1849,  103  pags.  in-8<' —  Collaborou  na  Gazeia  Medica  desta  cidade,  e 
nesta  revista  publicou: 

—  Sobre  a  moléstia  vulgarmente  denominada  oppilação  ou  cansado 
—  No  tomo  1%  1866-1867,  pags.  27,  39,  52,  0;í  e  seguintes. 

—  Sobre  o  modo  de  conhecer  as  cobras  venenosas  —  No  mesmo 
tomo,  pags.  193  e  segs.  com  uma  estampa.  Esta  memoria  foi  traduzida 
e  publicada  na  Europa. 

*  Sobre  as  causas  da  crescida  frequência  da  tisica  no  Brazii  e 
especialmente  na  Bahia  —  No  tomo  2"",  pags.  265  e  3*»  pags.  28  e  segs. 
Esta  memoria  foi  traduzida  em  francez  pelo  dr.  Mericourt  e  publicada 
nos  Archives  de  Medecine  Navale^  tomo  \Q^  e  também  na  Gazeiie  Medicdk 
de  Paris,  tomo  24*". 

—  Anchylostomos  duodenaes  —  No  tomo  2°,  pags.  150  e  229  e  no 
3%  pags.  98,  170,  182  e  198  e  seguintes. 

—  Sobre  a  hematúria  no  Brazil  —  No  tomo  4»,  pags.  39,  49,  61, 
73  e  85,  eO*",  pags.  453  e  segs.  Foi  traduzida  pelo  citado  dr.  Mericourt 
e  inserta  nos  citados  Archi'oes^  tomo  13,  com  excepção  da  ultima  parte. 

—  Sobre  a  chlorose  das  mulheres —  no  tomo  6",  pags.  137  e  segs.— 
Sobre  esta  affecção,  publicou  depois  um  trabalho  na  Gazette  Medicaleàe 
Paris. 

—  Estudo  do  homem  —  No  Mosaico  (ia  Bahia,  tomo  1®,  n.  3,  de 
setembro  de  1845,  pags.  45  a  48. 

—  Algumas  observações  sobre  a  fauna  brasileira  —  Na  Revista 
do  extíncto  Instituto  histórico  da  Bahia,  em  vários  números  de  18(>3 
e  1864. 

Otto  Fensela^u  —  Nascido  em  Gumbinuen,  cidade  da  Prússia, 
vindo  para  o  Brasil  era  1879,  natural isou-se  brasileiro  em  1883  e  esta* 
beleceu-se  em  Porto  Alegre,  capital  do  Rio  Grande  do  Sul,  como  chi- 
mico  industrial»   Cultor  da  poesia  e  litterato,  tom  traduzido  para  o 
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portaguez  diversos  trabalhos  em  prosa  e  em  verso,  o  escripto  oatros 
em  alLemão,  e  tem  collaborado  para  vários  joroaes.  Conheço  da  sua 
penoa: 

—  Grusse  aus  Sudbrasilien  (  Saudades  do  Sul  Brasil)  Berlin,  1889, 

in-8«. 

—  Herman  Wagner.  Porto  Alegre,  1887,  íq-8«—  Teve  duas  edições. 

Ovídio  li^erreira  da  SUva  —  Filho  de  Ovidio  Fer- 
reira da  Silva  e  nascido  em  Pernambuco  a  8  de  agosto  de  1866,  é  ba- 
charel em  direito  pela  faculdade  do  Recife,  advogado  na  capital  do 
Pará  e  escreveu: 

—  Eseravonetas:  poesias.  Belém,  1898,  in-8«  —  Foi  redactor  secre-    v 
tario  do  periódico 

—  O  Pará.  Belém,  1899. 

Ovidio  da  Oania  l^olt>o  »  Filho  do  coronel  João  Ba- 
ptista Pereira  Lobo  e  dona  Maria  Thomazia  Nunes  da  Gama  Lobo,  nasceu 
na  cidade  do  Recife  a  29  do  setembro  de  1836,  e  falleceu  na  capital  do 
Maranhão  a  19  de  setembro  de  1871,  bacharel  em  direito  pela  fi\culdade 
daquella  oidade,  formado  em  1858.  Nomeado  poucos  dias  depois  de  sua 
formatura,  promotor  publico  do  Recife,  interinamente,  passou  em  Ja- 
neiro do  anno  seguinte  a  delegado  de  policia,  cargo  que  também  deixou 
ao  cabo  de  poucos  dias  por  haver  sido  nomeado  secretario  do  Governo 
do  GearÀ.  Dahi  foi  removido  a  27  de  agosto  do  mesmo  anno,  1859, 
para  igual  cargo  no  Maranhão,  onde  conservou-se  até  sua  morte,  ge- 
ralmente sentida,  principalmente  pelos  empregados  da  secretaria  do 
Governo,  que  já  lhe  tendo  feito  a  oíTerta  de  um  retrato  a  óleo,  pe- 
diram permissão  a  sua  familia  para  fazerem  o  funeral.  Foi  nesta  pro- 
víncia quem  mais  excitou  pela  imprensa  o  patriótico  enthusiasmo  em 
desaffronta  da  honra  na  guerra  cruenta  do  Paraguay  e  o  principal 
fundador  da  associação  emancipadora  Vinte  e  Oito  de  Julho.  Collaborou 
desde  estudante  em  vários  periódicos,  como  a  Aurora  Pernambucana, 
O  Progresso,  folha  catholica,  O  Atheneo  pernambucano  e  o  Ensaio 
philosophioo,  ã  cuja  associação  pertencia  ;  redigiu  outros,  como  o 

—  O  Publieador  Maranhense:  jornal  do  commercio,  administração, 
lavoura  e  industria  —  que  antes  delis  era  publicado  e  continuou  depois 
de  sua  morte ;  e  escreveu: 

—  O  somno  por  A.  Charma:  traducção.  Pernambuco,  1854,  in-8". 

—  Metaphysica  da  sciencia  das  leis  penaes  por  Luiz  Zuppeta:  tra- 
ducção. Recife,  1856  —  São  duas  publicações  do  tempo  de  estudante. 

—  05  JesttiícM  perante  a  historia.  Maranhão,  1860,  280  pags,  in-8o. 
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—  índice  alphahctico  das  leis,  deerotos,  avisos  e  consultas  do  Con 
86lho  de  Sstado  sobro  as  assemblóas  provinciacs.    Maranhão,    I86I 

in-8°. 

**  índice  alphabetieo  das  leis,  decrotos  e  avisos  relativofl  à  íqcodi 
patibilldadc  na  accumulacão  de  cargos  e  empregos  públicos.  Maranhão 
1862,  95  pags.  ln-8^ 

~  Direitos  e  deveres  dos  estrangeiros  no  Brasil.  Maranhão,  1861 
in-8^  — O  autor  põe  os  estrangeiros,  que  procuram  o  Brasil,  ao  facto 
de  todas  as  regalias  que  elles  vem  encontrar  e  também  dos  deveres  a 
que  ficam  sujeitos  pela  legislação  do  paiz. 

»  Discurso  pronunciado  por  occasião  da  oollação  do  grão  de  ba- 
charel em  direito  —  Na  Aurora  Pernambucana  de  15  de  novembro  de 
1858. 

OTidio  «JoêLo  Paulo  de  Ancl^f^de  —  Natural  de 
Minas  Geraes,  commendador  da  orlem  da  Rosa,  foi  deputado  á  assem- 
bléa  de  sua  província,  onde  exerceu  cargos  de  confiança,  presidiu  a 
província  do  Maranhão  de  1883  e  1884  e  escreveu: 

—  Arithmetica  elementar  para  uso  das  escolas  do  primeiro  gráo  e 
adoptada  pela  inipectoria  geral  de  instrucção  publica  de  Minas  Geraes, 
^  edição.  Rio  de  Janeiro,  1680,  in-8°  — >  Só  vi  esta  adição,  feita  por  Se» 
raflm  José  Alves,  a  qual  contém  as  primeiras  noçQes  de  arithmetioa 
até  fracçOes,  números  complexos  e  systema  métrico. 

Ovidio  Saraiva,  de  Oarvalho  e  ISilva  —  Natural 
da  cntâo  vil  la  da  Parnahyba,da  capitania,  depois  província  e  hoje  estado 
doPiauhy  e  nascido  no  ultimo  quartel  do  século  XVIH,  feUeceu  dasem* 
bargador  aposentado  da  relação  do  Rio  de  Janeiro  a  1 1  de  janeiro  de 
1852,  na  villa,  hoje  cidade  do  Pirahy.  Sendo  estudante  da  universidade 
do  Coimbra,  fez  parte  do  batalhão  académico,  formado  por  ocoasi&o  de 
ser  Portugal  invadido  pelas  forças  francezas,  e  sendo  bacharel  em  leis, 
formado  em  1811,  e  oppositor  aos  legares  de  lettras,  foi  nomeado  juic 
de  fora  de  Marianna  e  exerceu  outros  cargos,  e  por  í!m  a  advocacia. 
Cultivou  a  poesia  e  escreveu : 

—  Poemas  que  ao  lUm.  Sr.  Manoel  Paes  de  Aragão  Trigoso,  vica- 
reitor  da  universidade  de  Coimbra,  d.  o.  c.,etc.  Coimbra,  1808,  208  pags. 
in-8^  —  Contíim  este  livro  65  sonetos,  13  odes,  6  anacreonticas  e  duas 
epistolas  e  outras  poesias  e  trechos  descriptivos.  Creio  que  houve  outra 
odjção  em  Lisboa. 
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—  Odii  pindarica  o  cougratulatoria  ao  Príncipe,  à  Pátria  e  á  Aca- 
demia pela  restauração  do  governo  legitimo.  Coimbra,  1808,  14  pags. 
in-8'>. 

—  Considerações  sobre  a  legislação  civil  e  criminal  do  Imporio  do 
Braflil,  causas  motrizes  de  sua  má  administração  e  meios  adequados  a 
sanal-a,  seguidos  de  um  novo  projecto  de  administração  da  Justiça  cri- 
minai e  civil,  e  ânalmente  do  Código  do  processo  com  a  compendiação 
das  datas  de  todas  as  leis,  resoluções,  decretos,  avisos  e  portarias  que 
lhe  dizem  respeito  e  que  se  teem  publicado  depois  de  sua  apparição  e 
adornado  de  notas,  etc.  Rio  de  Janeiro,  1837,  2  tomos  in-4<>—  Este  livro 
é  offerecido  à  assembléa  geral  legislativa. 

—  Defesa  de  João  Guilherme  Ilactclif,  10  às.  in-foL—  E'  o  originai  e 
60  acha  no  Summario  á  que  mandou  proceder  o  desembargador  e  cor- 
regedor do  crime  da  Corte,  em  observância  ao  decreto  de  10  de  fevereiro 
de  1824,  summario  que  foi  apresentado  na  exposição  de  historia  de  1880 
pór  dona  Joanna  F.  de  Ciirvalho.  Oprocasso  com  a  defesa  foi  publicado 
em  1872  por  um  illustre  brasileiro,  que  se  occultou  sob  o  pseudonymo 
de  Esqairós  e  foi  reeditado  em  1889  no  Rio  do  Janeiro. 

— >  A's  saudosas  cinzas  do  sr.  Jofto  do  Canto  Mello,  Visconde  de 
Castro...  elegia  oírerecida  à  sua...  prezada  âlha»  a  sra.  Marquoza 
de  Santos.  Rio  de  Janeiro,  1826,  in-folio. 

—  O  Amigo  do  Rei  e  da  Nação.  Rio  de  Janeiro,  1821  ^  E*  uma  pu- 
blicação  periódica,  politica,  que  pouco  vlvôu. 

—  O  pranto  americano  que  a  S.  A.  R.  o  Príncipe  regente  em  honra 
das  caríssimas  e  nunca  bem  pranteadas  cinzas  do  sereníssimo  sr.  in- 
fante d.  Pedro  Carlos  de  Bourbon,  almirante  genordl  junto  â  real 
pessoa,  consagra,  etc.  Rio  de  Janeiro,  1812,  13  pags.  in-12'»  —  E'  uma 
composição  poética  em  que  são  interlocutores  Jove,  a  Noite  e  o  rio  Ama- 
zonas. 

—  iVarrapofo  das  marchas  feitas  pelo  corpo  militar  académico  desdo 
21  de  março,  em  que  sahiu  de  Coiml^ra,  até  12  de  maio,  sua  entrada 
no  Porto^  Coimbra,  1809,  25  pags.  in-4°. 

—  O  patriotismo  académico^  consagrado  ao  illm.  poxm.  sr.  d.  João 
de  Almeida  de  Mello  e  Castro,  quinto  Conde  das  Galveas,  etc.  Rio  de 
Jaueirot  1812,  183  pags.  in-4°  —  E*  o  trabalho  precedente  muito  am- 
pliado com  os  feitos  do  corpo  militar  académico»  etc. 

—  ^eríH'de5  de  Olympiae  Herculano,  jovens  brasileiros,  oii  o  tri- 
uQipho  conjugal.  Rio  de  Janeiro,  1840,  in-8'*. 

—  Ao  grande  e  heróico  Sete  de  Abril  de  1831,  hymno  oíTerecido  aos 
brasileiros  por  um  patrício  nato.  Rio  de  Janeiro,  1831,  1  f).  in-folio. 
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Pacifico  du;  Fonseca;  —  E*  como  assigna  os  seus  tra- 
balhos, mas  se  chama  José  Pacifico  da  Fonseca,  filho  de  Joaquim  Donato 
da  Fonseca  e  dona  Graciana  Florisbeiki  Dnarteda  Fonseca,  nascido  a  27 
de  agosto  de  1856  na  cidade  de  Ubá,  antiga  provincia  de  Minas  Geraes. 
Foi  professor,  por  concurso,  de  latim  e  francez  na  cidade  do  seu  nasci- 
mento,  director  de  vários  collegios  em  Minas  e  do  Auglo-Braslleiro 
nesta  capital,  onde  por  diversas  vezes  examinou  na  instrucç&o  publica. 
Lecciona  as  mesmas  disciplinas  no  lyceu  de  Campos,  é  vice-direotor 
do  mesmo  lyceu  e  da  escola  normal ;  é  sócio  benemérito,  professor  e 
membro  do  conselho  da  associação  dos  empregados  do  commercio  de 
Campos.  Escreveu: 

—  Novo  methodo  da  syntaxologia  franceza  em  recopiiaç&o  syno- 
ptica,  resumida.  Campos,  1892,46  pags.  in-S**— E' dividido  em  dez 
licções  e  contém  novidades  que  não  se  notam  nos  livros  recommen- 
dados  pelo  conselho  da  instrucção  publica.  Tem  publicado  vários  tra- 
balhos em  prosa  e  verso  em  jornaes  de  Minas,  Campos  e  desta  capital, 
e  é  um  dos  redactores  do 

—  Diário  do  Commercio.  Campos,  1899. 

Pampliilo    Manuel   Freire  de     Oa,irva,lli.o — 

Filho  dcPamphilo  Manuel  Freire  de  Carvalho  e  dona  Josepha  Maria 
Freire  de  Carvalho,  nasceu  na  Bahia  a  15  de  março  de  1835  e  fialleceu 
na  cidade  de  Itaqui  no  Rio  Grande  do  Sul,  a  28  de  junho  de  1881,  sendo 
doutor  em  medicina  pela  faculdade  de  sui  pátria,  cirurgião  de  di- 
visão, capitão-tenente  da  armada,  cavalieiro  das  ordens  da  Rosa, 
de  Christo  e  de  S.  Bento  de  Aviz  ;  condecorado  com  a  medalha  da 
campanha  oriental  de  1865  e  com  a  da  campanha  do  Paraguay.  Co- 
meçou a  servir  no  corpo  de  saúde  do  exercito,  de  que  passou  para  o  da 
armada .    Escreveu : 

—  Quaes  são  as  principaes  causas  da  frequência  da  tisica  entre 
nós  ?  Deve  ser  banida  dos  recursos  da  arte  a  operação  cesariana  ?  Qual 
das  theorias  da  digestão  a  que  parece  mais  razoável  e  em  que  razões 
se  baseará  este  juizo  ?  Dado  o  cadáver  do  um  recem-nascido,  dizer  si 
nasceu  vivo  ou  morto:  tbese  apresentada  a  13  de  abril  de  1856,  efcc, 
Bahia,  1856,  in-4»  gr. 

—  Breves  considerações  sobro  a  hygiene  dos  hospitaes,  apresentadas 
pelo  cirurgião  de  divisão  da  armada,  etc.  Rio  de  Janeiro,  1880, 142  pags. 
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in-4S  com  estampas  ^  Este  livro  é  offerecido  aos  consolheiros  Josó 
Ferreira  de  Moura,  Eduardo  de  Andrade  Pinto  e  Luiz  António  Pereira 
Franco. 

—  Qtiaes  as  causas  de  salubridade  óu  insalubridade  dos  navios 
encouraçados  ( resposta  a  um  quesito  do  chefe  de  saúde  da  armada  para 
se   estabelecer  um  parallelo  entre  estes  navios  e  os  de  madeira ) 

—  No  livro  «  Historia  medico-cirurgica  da  esquadra  brasileira  nas  cam. 
panhas  do  Uruguay  e  Paraguay»,  de  1864-1869,  pags.  477  a  484. 

Parsooal    Berna;i*diiio     ILiopes    de    IMCattos^ 

Vivia  na  época  da  independência  do  Império  na  provincia  de  Minas 
Geraes,  sendo  presbytero  secular  e  lente  de  grammatica  latina  na  ci- 
dade de  MariauDa.  Escreveu: 

^  Oração  académica  que  no  dia  da  abertura  de  sua  aula,  na  cidade 
de  Marianna,  em  presença  das  prioci pães  pessoas  delia  recitou,  etc. 
Rio  de  Janeiro,  1821,  11  pags.  in-4o  »  O  autor  usa  da  orthographia 
phonica,  escrevendo  orasão  e  ainda  assim  diz  no  âm  deste  escripto:  A 
ortografia  aqui  seguida  não  foi  com  a  eizasão  d'o  manuscrito  em  razão 
da  falta  de  tipo  competente.  » 

I?a,trfcio    u!%.n.toiiio  de    Sepul^^eda»   iE]T^ei*a<x*d 

—  Filho  de  Raymundo  Máximo  de  Miranda  Everard,  nasceu  a  23  de 
julho  de  1802  em  Lisboa  e  falleceu  a  22  de  abril  de  1876  no  Rio  de  Ja- 
neiro, sendo  offlcial  general  do  exercito,  reformado  no  posto  de  briga- 
deiro graduado  a  21  de  abril  de  1871,  offícial  da  ordem  da  Rosa,  caval- 
leiro  da  de  Aviz  ecommendador  da  de  Christo.  Fez  todo  o  curso  da  an- 
tiga escola  militar  e  serviu  sempre  no  imperial  corpo  de  engenheiros  de 
que  foi  coinmandante  geral  interinamente,  tendo  num  só  anno  as 
duas  primeiras  promoções:  a  de  segundo  tenente  a  6  de  fevereiro  e  de 
piimeiro  tenente  a  4  de  junho  de  1828.  Grande  parte  da  sua  carreira 
militar  foi  feita  em  Santa  Catharina,  onde  exerceu  varias  commissões 
de  sua  especialidade,  das  quaes  deixou  muitos 

—  Relatórios^  orçamentos,  plantas  e  desenhos— Foi  por  muitosannos 
director  das  obras  militares  da  corte  e  fortalezas,  e  escreveu: 

—  Illusão  e  desengano:  máximas  e  pensamentos  de  um  velho  de 
Santa  Cruz.  Rio  de  Janeiro,  1859,  133  pags.  in-fol. 

—  Memoria  descriptiva  das  fortificações  da  provincia  do  Santa  Ca- 
tharina, 1841  —  O  autographo  de  4  fols.  in-fol.  acha-se  no  archivo 
militar. 

*  JLfemoria  descriptiva  de  todos  os  próprios  nacionaes  do  ministério 
da  guerra,  na  provincia  do  Rio  Grande  e  o  estado  em  que  se  achavam 
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em  novembro  de  1855—  O  autographo  de  8  íls.    iD*fol.  acha-sc  no 
mesmo  archivo.  Ha  do  general  Everard  varias  cartas,  como: 

—  Caria  da  província  de  Matto-Grosso  e  parte  das  confrontantes 
e  estados  limitrophes,  começada  a  construir  pelo  tenente-coronel  Ghrís- 
tiano  Pereira  de  Azeredo  Coutinho  e  oapitfto  Umbelino  Alberto  do 
Campo  Limpo,  continuada,  augmentadae  concluída  pelo  coronel  Pa* 
tricio  António  de  Sepúlveda  Everard,  major  Vicente  António  de  Oli- 
veira e  capitão  José  Joaquim  de  Lima  *e  Silva.  Lith.  do  arehivo 
militar,  0°*,773X0™,604. 


Patrício  Muui2  —  Fillio  de  Francisco  Jofto  Maniz  e 
nascido  na  cidade  do  Funchal,  na  ilha  da  Madeira,  a  2  de  abril  de 
1820,  falleceu  cidadão  brasileiro  no  Rio  do  Janeiro  depois  do  anuo 
de  1871.  Vindo  para  o  Brasil  com  sua  fkmilia  na  idade  de  oito  annos, 
aqui  começou  sua  educação  litterarla,  que  Ibl  ôonoluir  na  Europa, 
graduando-se  bacharel  em  direito  pela  faculdade  de  Paris  e  doutor 
em  theologia  pela  universidade  de  Roma,  onde  foi  ordenado  prosbytero 
secular.  Foi  vigário  de  N.  S.  da  Conceição  de  Angra  dos  Reis,  no 
actual  estado  do  Rio  de  Janeiro,  professor  de  historia  sagrada  no 
seminário  de  S.  Josó  da  antiga  corte,  árcade  romano  com  o  nome  de 
Clemcnis  Messeide,  membro  do  Instituto  episcop&l  religioso,  d&  socie- 
dade Ensaio  philosophlco  do  Rio  de  Janeiro,  etc.  Escreveu: 

—  Meditações  nocturnas:  poesias  offerecidas  por  amor  de  Nosso 
Senhor  Jesus  Christo  á  sociedade  de  Instrucção  gratuita.  Rio  de  Ja- 
neiro,  1838,  in-8«. 

—  Composições  poéticas  offorecidas  á  meu  muito  querido  pai 
Francisco  João  Muniz.  Rio  de  Janeiro,  1839,  9G  pags.  ín-8". 

— *  Chronicas  religiosas  —  no  Íris,  periódico  do  religião,  bellas- 
artes,  scienciasi  lettraSi  historia,  poesias,  romances  e  variedades,  etc. 
•^Redigido  por  Josó  Feliciano  de  Castilho  Barreto  e  Noronha.  Rio  de 
Janeiro,  1848-1849. . 

—  Theoria  da  afflrmnção  pura.  Rio  de  Janeiro,  1863,  in-fl». 

—  Eeffcxões  sobre  a  carta  do  Sr.  Alexandre  Herculano.  Rio  de 
Janeiro,  1860,  70  pags.  in-S»  -^  Refere-se  a  carta  sobre  o  oasamento 
civil,  publicada  no  Jornal  do  Oommertió  de  Lisboa  de  1  dê  dezembro 
de  1865  e  no  anno  seguinte  em  avulso,  dando  motivo  a  vários 
opúsculos,  memorias  e  artigos  em  Jornaes.  ( Veja-se  Innoceneio  da 
Silva,  tomo  9%  pag.  182.  ) 

—  Exéquias  do  Sr.  D.  Miguel  de  Bragança  no  Rio  de  Janeiro* 
Rio  de  Janeiro,  1857,  in-8". 
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—  Sermões  (três)  pregados  na  fosta  de  Sant*Anua  om  sua 
egrejft,  nos  annos  de  1848,  1849  e  1850  —  São  sermões  que  fornecem 
um  corpo  de  doutrina  oatbolioa  a  respeito  da  mulher  nas  diversas 
posições  sociaes. 

—  Sermão  Sobre  á  piedade  de  Nossa  Senhora,  prôgttdo  tia  egreja 
de  Santa  Oruí  dos  Milítãfòs  do  Rio  de  Janeiro  6m  presença  de 
6S.  MM.  II.  Rio  de  Janeiro,  1860,  26  pags.  ln-8«. 

—  Oração  fúnebre  de  S.  M.  F.  el-Rei  D.  Pédro  V.  reciíada  nas 
exéquias  que  fizeram  celebrar  03  portnguezes  da  freguezia  de 
SanfAnua  do  Rio  de  Janeiro.  Rio  de  Janeiro,  1862,  21  pags.  in-8<>  — 
Redigia: 

^  A  Religião:  periódico  religioso e  politico.  Rio  de  Janeiro,  1848* 
Ifôl,  3  volumes  10-4°—  Este  periódico,  reáigiu  com  o  padre  dr.  Manuel 
Joaquim  de  Miranda  Rego  e  depois: 

•*  A  Tribuna  catholica.  Riodè  Janeiro,  1851-1853  -^  Foi  prin* 
dpal  Mlactor  dèste  periódico  o  cónego  Joaquim  Caetano  Fernandes 
Pinheiro,  áé  qtiem  J&  occupei-me. 


Fr.  r*atricio  cie  is^auta  Bfaria  —  Filho  do  cirur- 
giio^mór  Francisco  Loare&ço  Rodf^igues  e  dona  Mtiria  Alvares  e 
irmão  de  Bartholomsu  Loureaço  de  GttSmfto,  o  voador,  do  Alexandre 
de  Qusmâo,  do  padre  Ignacio  Rodrigues  e  de  frei  Jofto  Alvares  de 
Santa  Maria,  mencionados  neste  livro,  nasceu  em  Santos,  no  anno  de 
1090  e  falleceu  depeis  do  meiado  do  secQlo  IS''.  Muito  joven,  vestiu  o 
burel  de  S.  Francisco,  eiá  cuja  ordem  professou  e  recebeu  as  sagradas 
ordens.  Estudou  o  curso  de  theologia,  em  que  fbrmou-se,  na  Ausul- 
dade  de  Pisa;  dahi  passott  &  Ásia,  por  onde  viajou,  visitando  também 
Jèfiisalém.-  Além  de  diversas 

—  Obras  de  controvérsia  religiosa,  que  deixou  inedictas  e  so  es- 
fraviaram  provavelmente,  esôreveu: 

—  Mel  de  petra  SS.  Sepulchri  Domiai  Nostri,  etc.  Lisboa,  1742. 

— *  Elânchus  ceremoniarum  terr»  sauotse,  in  quo  non  solum  Ritus 
totl  eeclesias  communes  onncieantur,  imo  et  particulares,  qui  san- 
ctoariornm  gratia  per  frates  minores  peraguntur.  Olysipone,  1757, 
in-4'. 

Paulino  <ie  A^lmeida  Brito  --  Filho  de  Paulino  de 
Almeida*  fiascM  naentAo  provinda  do  Amazonas  a  9  de  abril  de  1859, 
e  formado  em  direito  pela  faculdade  do  Recife,    exerce  o  magistério 
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publico  na  capital  do  Pará,  como  lente  da  escola  normal,  e  é  advogado. 
Escreveu : 

—  Noites  em  claro.  Pará,  1888,  in-8»—  Sob  o  titulo  de  Tentativas 
litterarias  publicou  mais  os  dous  seguintes  trabalhos: 

^  O  homem  das  serenatas:  romance. 
-*  Por  causa  de  uma  loucura:  romance  —  Nunca  os  vi. 
<*  Grammatica  primaria.  Pará,  1899  «  Foi  mandada  adoptar  nas 
escolas  da  instrucção  publica  do  estado  —  Redige  : 

—  O  Anjo  do  lari  revista.  Belém,  1899  —  com  dona  Esmeralda 
Cervantes. 

Paulino Oil  dACk>sta. Brandão—  Pilho  deManael 
Balbino  da  Costa  BrandSo  e  nascido  na  Bahia  pelo  anno  de  1850,  abi 
falleceu  na  cidade  da  Cachoeira  a  18  de  junho  de  1881.  Bra  doator 
em  medicina  pela  faculdade  de  sua  província  e  escreveu: 

—  Da  influencia  da  syphilis  sobre  a  marcha  da  prenhez ;  Morte 
súbita  durante  o  parto  e  immediatamente  depois  delle  ;  Do  emprego 
das  preparações  narcóticas  na  clinica  das  moléstias  syphiliticas ;  Com 
reconhecer-se  que  houve  aborto  em  um  oaso  medico-legal  ?  these  que 
sustenta,  etc.  para  doutorar-se  em  medicina. ..  Bahia,  187E,  in-4 
gr.  —  Foi  um  dos  redactores  do 

—  Horisonte:  periódico  republicano.  Bahia,  1872  —  Publicou  em 
jornaes  e  deixou  inéditas  muitas 

—  Poesias -^  ricas  de  inspirações. 

PaiUlino  «José  Soares  de  Souasa^  1"»  —  Visconde  dd 
Uruguay  *-  Filho  do  physico-mór  dr.  José  António  Soares  de  Soaza 
e  dona  Antónia  Magdalena  Soares  de  Souza,  nasceu  em  Paris  a  4 
de  outubro  de  1807  e  falleceu  no  Rio  de  Janeiro  a  15  de  Julho  de  1866. 
Do  Maranhão,  onde  fez  sua  primeira  educaç&o,  foi  á  Coimbra,  em  cuja 
universidade  cursou  as  aulas  de  direito,  atójo  quarto  anno  somente,  por 
se  fechar  a  universidade  em  consequência  da  revolução  miguelista. 
Vindo  então  cursar  o  quinto  anno  e  formando-se  em  S.  Paulo,  entrou 
na  carreira  da  magistratura  com  o  logar  de  juiz  municipal  dessa  ci- 
dade, donde  passou  á  corte  como  juiz  de  direito.  Foi  deputado  pelo 
Rio  de  Janeiro  em  varias  legislaturas,  desde  1837,  senador  do  Império 
em  1849 ;  ministro  de  estado  por  cinco  vezes,  occupando  em  dous  ga^ 
binetes  a  pasta  da  justiça  e  nos  outros  a  de  estrangeiros  ;  encarregado 
de  missão  especial  na  França,  relativamente  à  questão  de  limites  com 
a  Guyana  e  estreou  na  politica  do  paiz,  administrando  esta  província 
em  1836.  Era  grande  do  Império ;  do  conselho  de  sua  magestade  o 
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Imperador  ;  conselheiro  de  estado ;  sócio  do  Instituto  histórico  e  geo- 
graphico  o  da  sociedade  Auxiliadora  da  industria  nacional,  do  Instituto 
histórico  do  Rio  da  Prata,  da  Academia  britannica  de  sciencias,  artes  e 
industria,  da  academia  tiberina  de  Roma,  da  sociedade  zoológica  de 
acclimação  de  Pariz  e  da  sociedade  Animadora  das  sciencias,  lettras  e 
artes  de  Dunkerque  ;  oíficial  da  ordem  do  Cruzairo,  grâ-cruz  da  ordem 
da  Rosa,  da  ordem  napolitana  de  Sc  Januário,  da  ordem  portugueza 
de  Christo,  da  ordem  austríaca  da  Ck)rôa  de  Ferro  e  da  ordem  dina- 
marquezade  Dandbrog.  Bscroveu: 

^  Código  do  processo  criminal  de  primeira  instancia  para  o  Im- 
pério do  Brazil  com  annotaçOes,  nas  quaes  se  notam  os  artigos  que 
<bram  revogados,  ampliados  ou  alterados ;  seguido  da  disposic&o  pro- 
visória acerca  da  administração  da  justiça  civil  e  da  lei  de  13  de 
dezembro  de  1841,  que  reforma  o  mesmo  código.  Rio  de  Janeiro,  1642. 

^  Projecto  do  Código  criminal  pôr  uma  commissão  composta  do 
VlBoonde  doUruguaj,  João  P.  dos  Santos  Barretto  e  M.  Felisardo  de 
Souza  e  Mello.  Rio  de  Janeiro,  1861,  in-4<». 

—  Administração  local.  Projecto  apresentado  à  camará  dos  Srs. 
deputados  na  sessão  de  19  de  julho  de  1869  pelo  ministro  do  Império. 
Rio  de  Janeiro,  1869,  in-8«. 

^  Tratado  jurídico  das  pessoas  honradas,  escripto  segundo  a  legis- 
lação vigente  à  morte  de  el-rei  d.  João  VI.  Lisboa,  1851,  in-8<». 

—  Ensaio  sobre  o  direito  administrativo  com  referencia  ao  estado 
e  instituições  peculiares  do  Brasil.  Rio  de  Janeiro,  1862,  2  vols.  in-8<'. 

— >  Estudos  praiicos  sobre  a  administração  das  províncias  do  Brasil. 
Rio  de  Janeiro,  1865,  2  vols.  in-8«  »  O  autor  tencionava  continuar  a 
escrever  sobre  esse  assumpto  quando  falleceu. 

—  Discursos  proferidos  na  camará  dos  srs.  deputados  nas  sessões 
áo23  de  janeiro  e  7  de  fevereiro  de  1843.  Rio  de  Janeiro,  1843,  54 
pags.  in*8<». 

— >  Três  discursos  do  ministro  dos  negócios  estrangeiros.  Rio  de 
Janeiro,  1852, 108  pags*  in«4^  ~  Foram  proferidos,  um  na  camará  dos 
deputados  e  dous  no  senado. 

—  Resposta  ao  Marquez  de  Olinda  sobre  um  projecto  para  melhor 
organisar  as  administrações  provinciaes.  Rio  de  Janeiro,  1858,  in-4o. 

-^  Irimif^^  com  a  Qnyana  franceza:  protocollo  sobre  a  respectiva 
negociação  em  1856— Foi  impresso  em  annexo  ao  relatório  do  mi- 
nistério dos  estrangeiros,  de  1857.  Representava  o  Visconde  de  Uruguay 
o  Brasil,  e  mr.  U.  de  Butenval  ii  França. 
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—  Relatório  áo  presidente  da  província  do  Rio  do  Janeiro  na  abor- 
tara da  2*^  sessão  da  2*  legislatura  da  assembléa  provincialf  acompanhado 
do  orçamento  para  a  receita  e  despeza  de  1839  a  1840.  2*  edição. 
Nitheroy,    1851^  ia-8^ 

•^  Relatório  da  repartido  dos  negócios  da  Justiça*  apreaentado  á 
assdtnblôa  geral  legislativa,  eto.  Rio  de  Janeiro,  1841  è  1843,  2  yols* 
in-8«. 

•*  Relatório  da  repartiçlo  doa  negócios  estrangeirou,  apresentado, 
ete.  Rid  de  Janeiro,  1850  a  1853,  4  vols.  in-4^ 

PAUlIno  J'amé  Soares  d.e  Sousa,  2^  —  Filiio  do  pre- 
(seilôuto  e  nascido  em  Itaboraliy,  Rio  de  Janeiro,  a  21  de  abril  de  1834 
e  bftclmrel  em  direito  pela  faoaidade  de  S.  Panlo^  fea  nma  excur^ 
por  Pariz  e  Londres  accompanhando  seu  pai  na  missão  de  qne 
era  este  encarregado.  Foi  deputado  provincial  e  geral  em  varias 
legislaturas  do  Império  e  por  ultimo  senador  e  occupou  no  gabinete 
de  lô  de  julho  de  1868  a  pasta  dos  negócios  do  império.  Era  do 
conselho  do  Imperador  D.  Pedro  II,  membro  do  conselho  de  estado, 
cavalleiro  da  oi^dem  turca  do  Medjidié.  Actualmente  é  director  da 
companhia  brasileira  Torrens  e  provedor  da  santa  casa  da  Misericórdia. 
Bscreveu,  além  do  relatório  da  pasta  que  occupou: 

•^  Questão  banôar (ui  discurso  proferido  na  camará  dos  Srt*  de^ 
putados  na  sessão  de  2  de  julho  de  1859.  Rio  de  Janeiro,  1859, 12  pags. 

-^  Proposta  do  governo  para  operações  de  credito  é  emissão  do 
papel-nideda:  discursos  proferidos  na  camará  dos  deputados.  Rio  de 
Janeiro,  1867,  32  pags.,  in*fol«  de  duas  oolumnas. 

-^  Aprepoitaúo  governo  relativa  ao  elemento  servil t  discurso 
[írot^Mdo  na  áessão  de  23  de  agosto  de  1871.  Rio  de  Janeiro,  1871» 
62  pags.  in-S». 

^  DièeitíSão  do  orçamento  do  ministério  do  Império:  disearsos 
prof^fidos  do  á^tlado  naâ  sessões  de  26,  29  e  81  de  agosto  6  l  de  se^ 
tembro  de  1870.  Rio  de  Janeiro,  1870,  in-fol. 

—  Interpretação  do  acto  addicional  e  parecer  áú,t  comtíii§s9ea  re- 
unidas das  assembléas^rovinciaese  de  coastlttti^ífb  6  |lod6r8S  dà  estmá^a 
dos  Srs.  deputados,  apresentado  eni  SdSSãCif  dè  Ib  de  98tt$tlfW)  de  1870 
sobre  ò  projecto  do  lei  de  interpretação  do  aóto  a1dit5tbi)àl,  offeí^idò 
t)6lo  ôtc,  miniátro  do  império.  Rio  de  JitiSiM;  I879,-  iii-8\ 

—  Reforma  eleitoral:  projecto  apresentado  à  camará  dos  Srs.  de- 
putados na  sessão  de  22  de  julho  de  1870.  Rio  de  Janeiro,  1870,  in-4'». 
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—  Instrucçãú  publica:  projecto  apresentado  à  oamara  dos  Srs.  de- 
putados em  sessfio  de  6  de  agosto  de  1870.  Rio  de  Janeiro,  1870,24  pags. 
in-4^. 

—  Discursos  que  em  defesa  das  prerogativas  da  camará  dos  de- 
putados proferiu  nas  sessões  de  4  e  7  de  agosto  de  1873.  Rio  de  Ja- 
neiro* 1873. 

—  Administração  local:  projecto  apresentado  á  camará  dos  depu- 
tados em  1869  pelo  ministro  do  Império,  etc.  Rio  de  Janeiro,  1887  —  B' 
uma  seganda  ediçfto  da  proposta  do  projecto,  com  vários  projectes 
apresentados  ao  parlamento,  em  appendlce. 

PauIího  Mai»tius  Pa^olieoo  —  Pilho  de  Joflo  Raphael 
Leite  Pacheco  e  dona  Bulalia  Martins  Pacheco,  nasceu  no  Rio  de 
Janeiro  a  2  de  agosto  de  1844.  Começando  sua  educaçSo  litteraria  na 
academia  de  marinha  e  tendo  feito  parte  do  curso  da  escola  polytechnica, 
serviu  na  secretaria  de  estado  dos  negócios  da  fazenda ;  mas,  com 
tendência  para  o  magistério  e  exercendo-o  particularmente,  foi  pro- 
fessor por  concurso  de  cailigraphia  e  desenho  linear  do  Instituto  com- 
mercial,  donde  passou,  por  extincçSo  deste,  para  a  escola  normal  em 
sua  creagfto.  Restabelecendo-se  no  regimen  republicano  aquelie  insti- 
tuto, tornou  á  sua  antiga  cadeira  em  que  se  conserva.  Foi  também 
professor  de  desenho  do  antigo  collegio  Pedro  II,  hoje  gymnasio 
nacional.  Foi  um  dos  fundadores  da  escola  normal  livre,  etc.  Esereveu: 

—  Elementos  de  desenho  linear,  organisados  sob  os  trabalhos  dos 
melhores  autores.  Rio  de  Janeiro,  1881,  in-8<'  —  Este  livro  teve  segunda 
edição  no  anno  seguinte,  de  1882,  e  foi  adoptado  pelos  primeiros  col- 
legios  e  estabelecimentos  de  instrucçSo. 

-*  Desenho  linear  com  applicação  á  industria  e  &  architectura.  Rio 
de  Janeiro,  1881,  in-8o. 

—  Af&t(m  calligraphico.  Rio  de  Janeiro,  1887,  in-8»  — Teve  se- 
gunda edição  em  1888. 

—  Algumas  lições  de  cailigraphia,  dadas  aos  alumnos  da  escola 
Donnai.  Rio  de  Janeiro  (sem  data),  in-4o. 

—  Breve  noticia  sobre  a  escola  normal  do  Rio  de  Janeiro.  Rio  de 
Janeiro,  1895,  30  pags.  in'4<>  —  Servia  ent&o  o  autor  eomo  secretario 
da  mesma  escola. 

$>pLu}iiiLo  T^oflTu^ira  Borirí^s  4ct  Pof^«eopi  -r  FHho 
da  pranqiscp  Xavier  lfogu0ira  e  naspjdo  na  ci4a49  d^  Fort^líW,  c^c* 
pitai  do  (^arÀ,  a  ^  de  fevi^veirp  de  1841,  fazendo  o  curso  dq  diraitp 
dn  faouldade  ãp  R^ife,  ahi  repebeu  o  gr4o  df  bo^h^fe)  en^  180^,  p)\ 
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promotor  publico,  mas,  dedicando-se  ao  magistério,  foi  por  longos  annos 
lente  do  lycôo  litterario  de  sua  província.  Administrou  essa  província 
como  seu  vice-presidente,  foi  deputado  provincial  em  vários  biennios 
e  geral  na  decima  quint  i  legislatura.  E'  sócio  do  Instituto  histórico 
e  geographico  brasileiro,  sócio  e  fundador  do  Instituto  histórico  do 
Ceará,  etc.    Escreveu  vários  trabalhos,  dos  quaes  só  posso  dar: 

—  Presidentes  do  Ceará  desde  a  independência  do  Império  <—  Na 
Constituição^  folha  politica,  commercial  e  noticiosa  do  Ceará,  1883- 
1881  —  Na  Revista  do  Instituto  histórico  e  geographico  brasileiro  e 
na  Revista  de  Instituto  histórico  do  Ceará,  tomo  4"*,  pag.  43  e  tomos 
seguintes.  O  dr.  G.  Stndart  na  sua  historia  do  Ceará,  publicada  em 
1884,  chama  de  parcial  o  dr.  Paulino  Nogueira  por  só  achar  <  phrases 
encomiásticas,  palavras  de  elogio  para  os  presidentes  do  credo  ooQser- 
vador  e  azedume  para  os  seus  adversários  »  e  entáo  faz  algumas 
rectidcações  a  esse  trabalho. 

—  Vocabulário  indígena  em  uso  no  Ceará  —  Foi  offerecido  ao 
Instituto  histórico  o  manuscripto  de  413  pags.  como  titulo  à  sua 
admissão  no  Instituto  com  a 

—  Execução  de  Pinto  Ma  ieira  perante  a  historia  —  Foi  publicada 
na  Revista  trimensal  do  Instituto,  tomo  50%  pags.    125  a  212. 

Pa/ixlo  A.nton.io  do  \^alle— Filho  de  Luiz  António  do 
Yalle  Quaresma  e  dona  Maria  Lourença  Coitinho  do  Valle,  nasceu  na 
província  de  S.  Paulo  a  25  de  Janeiro  de  1824  e  falleceu  a  9  de  outubro 
de  1886,  sendo  bacharel  em  sciencias  sociaes  e  jurídicas  pela  faculdade 
de  sua  província,  formado  em  1848,  graduado  doutor  em  1860  e  lente 
de  rhetorica  do  curso  annexo  á  mesma  faculdade,  no  qual  também  lec- 
cionou mathematicas .  Cultivou  as  lettras  amenas  e  compoz  yaríos 
dramas  e  muitas  poesias  de  que  nunca  publicou  coUecQão,  apezar  de 
reunil-as  em  1852  á  instancia  de  alguns  amigos  para  dal-as  ao  prelo. 
Alóm  de  um 

—  Compendio  de  rhetorica  —  que  escreveu  e  nunca  foi  impresso,  e 
de  outras  obras,  talvez,  ha  delle  o  seguinte: 

—  Theses  para  obter  o  gráo  de  doutor.  S.  Paulo,  1860,  10  pags. 
in-8°.  ! 


—  Dissertação  para  obter  o  gráo  de  doutor.  S.  Paulo,  1860, 14  pags. 
íq.80—  o  ponto  é  este:  A  divisão  das  pessoas  em  nobres  de  diversas 
jerarchias  e  plebeos,  consagrada  pelo  direito  civil  portuguez,  das  Or- 
denações, subsiste  entre  nòs  ?  No  caso  afflrmativo,  quaes  as  leis  que  a 
adoptaram  ?  B  as  isenções  e  privilégios,  ^de  que  gosam  os  nobres,  sSo 
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justificadas  pela  publica  utilidade  e  conciliáveis  com  o  art.  179,  §§  13 
e  16  da  constituiçílo  do  Império  ? 

—  Amador  Bueno:  drama  histórico  —  Não  foi  publicado  ;  sei  que 
foi  a  estréa  do  dr.  Valle  nesse  género  de  litteratura,  em  1842,  escripto 
muito  antes  de  F.  A.  de  Varnhagem  escrever  seu  drama  épico,  his- 
torioo-americano  com  o  mesmo  titulo,  publicado  em  Lisboa  em  1847, 

—  Caetaninho  ou  o  tempo  colonial :  drama  historico-brasileiro  em 
três  actos.  S.  Paulo,  1849,  87  pags.  in*8^—  Foi  antes  representado,  a 

2  de  outubro  de  1848,  no  theatro  dessa  cidade.  . 

-~  O  eapUOo  Leme  ou  a  palavra  de  honra:  drama  em  três  actos.   \^^ 
S.  Paulo,  1851,  88  pags.  in-8''. 

—  Ensaios  dramáticos:  Caetaninho  ou  o  tempo  colonial ;  o  Capitão  ^ 
Leme  ou  a  palavra  de  honra;  As  Feiras  de  Pilatos.  S.  Paulo. .. . 

—  O  mundo  k  parte :  drama  em  três  actos.  S.   Paulo,  1858,  VIH-  ^ 
75  pags.  in-8®. 

— i  Historia  da  Independência.  As  testemunhas  do  Ypiranga.  São 
Paulo,  1854,  7  pags.  in-8». 

—  Legenda  do  Ypiranga.  fragmento  histórico.  S.  Paulo,  1874, 
in-8\ 

—  Saudades  e  consolações  :  poesias  de  Paulo  António  de  Valle»  e 
Balthazar  da  Silva  Carneiro.  Santos,  1861,  in-4*. 

—  Pa«^  (50  académico  paulistano:  coUecção  e  produoções  de  aca-  / 
demicos  da  Academia  de  S.  Paulo  desde  sua  fundação  atô  o  preaente* 
Fsarte  !••  S.  Paulo,  1881,  in-4o  -^  São  poesias  de  académicos  com  as 
noticias  foiographicas  dos  autores,  e  introducção  pelo  dr.  Couto  de  Ma- 
galhães. Este,  em  sua  Revista  da  Academia,  impressa  em  S.  Paulo, 
1859,  dá  o  fragmento  de  uma  poesia  do  dr.  Paulo  do  Valle  e  menciona 
outra  poesia  deste,  isto  ô: 

—  A  Ave^Maria  na  Parnahyba,  pags.  293  a  296  —  O  dr.  Paulo 
Valle,  finalmente,  se  occapava  desde  1862  de  um  trabalho  de  fôlego 
que  nos  teria  legado,  si  a  morte  o  não  roubasse  tão  cedo ;  ô  esse  trabalho  a 

—  J9íí5f oría  do  Ypiranga  ou  historia  politica  de  1822-1823  — de 
que  publicou  em  periódicos  alguns  trechos.  CoUaborou  finalmente  para 
vários  jornaes  e  redigiu : 

—  O  Meteoro.  S.  Paulo 

Paulo  Oaivaloa^nte  Pessoa  <ie  Xjaoerda  —  Filho 
de   Carlos  Ribeiro  Pereira  de  Lacerda  e  dona  Joaquina  Cavalcante 
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Pessoa  de  Laoerda,  nasceu  uo  actual  estado  da  Parahyba,  a^  de  agosto 
de  1854,  é  doutor  em  medicina  pela  faculdade  da  Baliia,  medioo  legiMa 
da  policia  da  capital  federal  e  capitão  honorário  do  exercito.  Pes  o  curso 
m^ioq  D0.  BaUia  até  o  quarto  anno  o  yeio  concluil-o  ao  Kio  do  Janeiro, 
sendo  da  turma  de  doutoraudos  que  d^qui  foi  &  Bahia  receber  o  grio 
em  1B80.  EscreTeu: 

—  Das  caías  de  expoâtos.  Haverá  conveniência  em  mant«r-8e  o 
uso  das  rodas  ?  Valor  dft  docimaaia  pulmonsM^  tm  invastigacôes 
medicorlegaes.  Placenta,  seu  desapvolyimento.  Febre  amai:ella : 
these  apresentada  &  faculdade  de  medioiaa  do  Rio  de  J^oeiro»  4efendidi| 
e  approvadaqom  distincção  em  10  de  janeiro  de  1890  pen^Qte  a  fiaculdade 
de  medicina  da  Bahia.  Rio  de  Janeiro,    1879,    1Q9  pags^  iOi-4®. 

—  Projecta  de  eonstituigão  para  o  Bstado  da  Parabybj^  do  Norte* 
S.  Paulo,  1890,  in-B*"  «^  Na  introducçSp  do  livro,  o  autor  mostn^-se 
coptrarlo  ao  governo  dictatorial  e  pugna  pela  necessidade  urgente  de 
um  governo  constituido  pela  sancção  das  urnas  populares- 

—  Confetti  políticos.  S.  Paulo,  1895,  in-8^  —  Refere-se  o  autor  á 
ipolitica  do  Brasil  a  partir  do  dia  15  de  novembro  de  1889  e  foz  api^- 
ciaçdes  Eobre  alguns  factos. 

—  Relatório  da  oommlssão  geographica  e  geológica  do  estado  de 
S.  Paulo.  Ensaio  para  uma  synonymia  dos  nomes  populares  das  plantas 
ndigenas  deste  estado  por  Alberto  Lofgren  —  Nunca  vi  este  esorfpto. 
Na  imprensa  periódica  redigiu : 

—  O  Monitor.  Parahyba 

—  Jornal  da  Parahyba,  Parahyba. . . . 

Pa^ulo  Oirne  IMEaict—  Natural  do  Rio  de  Janeiro  e  natfcido 
a  28  de  Janeiro  de  18ôO,  ó  engenheiro,  professor  da  escola  poi^technifsa 
6  escreveu: 

^  Estradas  (}e  ferro,  obras  de  arte  e  orçt^mentos.  Rio  de  janeiro, 
1898  —  Contém  este  livro  grande  numero  de  importantes  plantas  e 
traçados  e  um  vocabulário  completo  dos  termos  techniços  usados  egn 
estéreo  tom  ia. 

Paulo  Eir6  —  Nascido  pelo  anno  de  1838  em  Santo  Amaro, 
pequena  povoação  nos  subúrbios  da  capital  de  S.  Paulo,  &ll6ceu  no 
hospício  de  alienados  de  suc^y  província,  em  maio  de  1871.  Depdsde 
ter  frequentado  a  (aculdaie  de  direito  de  S.  Paulo  até  o  segundo  anno, 
entrou  para  o  semanário  episcopal,  onde  permaneceu  alguns  mezes. 


361 

apenas,  por  causa  da    aífecçSo    mental,  do    qae  veio  a   fallecer. 
Escreveti: 

—  Sangue  limpoi  drama.  S.  Paulo,  1855  —  Este  desventurado  moço 
foi  poeta  de  bella  inspiraçSo ;  mas  suas  poesias  ficaram  esparsas  e 
quasi  todas  inéditas.  Delias  ri  as  seguintes: 

—  Indianna.  A'  minhn.  afilhada;  soneto—  Louco '^Estancias  d  minha 
tnãê  -—  Derradeiro  voto:  soneto  —A  barra  de  Santos  —  Beijo  de  mãe  *- 
A*  uma  creança  —  Volta  d  Deus  —  O  Peregrino  Estas  composições 
estão  publicadas  nos  A  Imana  ks  de  8.  Paulo  de  J.  M.  Lisboa,  atoo 
anno  de  1681,  mas  as  duas  ultimas  no  Almanali  popular  brasileiro  de 
Pelotas  para  1900.  Creio  que  ellas  fozem  parte  dos  três  livros  de 
poesias  inéditas  sob  as  epigraphes: 

—  Primícias  poéticas, 

—  Tetéas, 

—  Lyra  e  mocidade, 

Pa>ulo  E^yd.io  de  Oliveira,  Oarvallio  —  Nas- 
cido em  S.  Paulo  a  22  de  setembro  de  1844  e  bacharel  em  sciencias 
soclaei  e  Jurídicas  pela  faculdade  dessa  província,  formado  em  1865,  é 
advogado  e  foi  eleito  senador  estadoal  em  1898.  Escreveu: 

—  Banco  de  credito  real  de  S.  Paulo,  S.  Paulo  1898,  in-8*—  E'  uma 
segunda  edição  de  uma  serie  de  artigos  com  este  titulo  publicados  no 
Oorreio  Paulistano . 

—  Do  estudo  da  sociologia  como  base  do  estudo  de  direito.  Rio  de 
Janeiro,  1898,  in-8°. 

—  Do  conceito  scientiflco  das  leis  sociológicas,  S.  Paulo,  1898, 
238  pags.  in-8^  —  E*  um  trabalho  sobre  sociologia  que  assaz  se  recom- 
menda,  não  só  por  sua  nova  systematisação,  como  também  pela  pessoa 
qae  o  escreveu. 

Paulo  IJ^errand.  —  Nascido  na  França  a  15  do  agosto  de 
1855,  íklieeeu  a  18  de  Julho  de  1895,  brasileiro,  casado  com  uma  senhora 
de  distinota  família  de  Ouro  Preto  e  conceituado  professor  da  escola  de 
MíQM  desta  cidade.  Era  formado  em  seieucias  physlcas  e  mathematicas 
e  escreveu: 

—  VOr  a  Minas  Geraes.  Ouro  Preto  (?)  dous  volumes  —  Nfio  vi 
esta  obra ;  dá  noticia  delia  o  autor  das  Ephemerides  mineiras,  aceres- 
oentando  que  ha  deste  autor  árcprca  do 

—  Mineralogia,  exploraçQes  indu5tri*es,  e  ostros  assumptos  pe» 
caliares  a  seus  estudos  proUs^ionaes,  trabalhos  publicados  em  livros, 
opúsculos  e  revistas  sclentificas  ^acionaos  0  estrangeiras. 
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Paulo  J'€>mé  <le  I^JLello  <le  ^ssevedo  e  Brito  — 

Natural  da  Bahia  o  nascido  no  anno  de  1779,  falldcea  do  Rio  de  Ja- 
neiro a  25  de  setembro  de  1848.  Era  bacharel  em  direito  pela  ani- 
veraidade  de  Coimbra,  senador  do  Império  pela  província  do  Rio 
Grande  do  Norte  por  escolha  de  13  de  setembro  de  1845,  veador  de 
sua  magestade  a  Imperatriz  e  commendador  da  ordem  de  Ghristo . 
Foi  o  yice-presidente  da  primeira  junta  provisória  do  governo  de  soa 
província  na  eleição  de  10  de  fevereiro  de  1821  ;  administroa  depois  a 
mesma  província  e  representou-a  na  3*  legislatura  geral  de  1834  a 
1837.  Foi  poeta  applaudido  e  elogiado  por  vultos  da  altura  de  Filinto 
Elysio,  mas  de  excessiva  modéstia.  Delle  disse  o  doutor  Macedo:  «  In- 
telligencia  feliz  e  brilhante,  homem  de  merecimento  distincto,  litterato 
e  poeta  estimado  pelos  seus  contemporâneos,  applaudido  e  altamente 
elogiado  por  elles,  com  lisonjeiro  e  animador  horisonte  aberto  em  su- 
perior gráo  administrativo  e  na  mais  elevada  posição,  no  senado  do 
Império,  ou  por  desidia  reprehensivel,  ou  por  modéstia  excessiva,  ou 
por  systema  adoptado  de  abstenção  e  de  concentrada  vida  qae  foi  no- 
civa à  gloria  da  pátria  —  fraca  e  incompletíssima  lembrança  deixou 
de  seu  nome  que  direitos  tinha  a  perpetuar-se  esplendido.  Foi  no 
seu  tempo  grande  homem  que  condemnou-se  a  afflgurar-se  pequeno 
na  memoria  dos  povos».  Do  pouco,  que  publicou,  mencionarei: 

—  Elogio  poético  ao  ill."**  e  ex."»  sr.  Conde  dos  Arcos  —  Acha-se 
na  «  Relação  das  festas  4ue  ao  ill.*"^  e  ex."^"*.  sr.  d.  Marcos  de  Noronha 
e  Brito,  Conde  dos  Arcos,  etc.  deram  os  subscriptores  da  praça  do  oom- 
mercio  aos  6  de  setembro  de  1817  ».  Bahia,  1817,  64  pags.    in-4«. 

—  Epithilamio  seguido  de  três  elogios.  Rio  de  Janeiro,  1844, 
51  pags»  in-8*  —  No  epilhalamio  celebra  o  autor  o  consorcio  do  Impe- 
rador  d.  Pedro  II,  e  nos  elogios  os  anniversarios  de  seus  augustos 
pa       avô. 

—  Epistola  ^  No  Paraíso  luzitano  tomo  5®, 

^Ode  Saphica^  escripta  em  1797—  No  Guanabara  ^  tomo  1%  n.  1, 
dezembro  de  1849,  pag.  35. 

—  Epistola.  OJcirio  —  No  Parnaso  brasileiro  de  J,  M.  Pereira 
da  Silva,  tomo  2%  1845,  pags.  227  a  236. 

'^Gíoza  ao  mote  d  ido  por  d .  Pedro  I  : 

«  Em  linda  marinha  concha 
Vai  Neptuno  mui  taful 
De  calças  pretas  estreitas 
E  sobrecasaca  azul»* 
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Vi  pablicadas  as  quatro  decimas  desta  gloza,  oa  nos  Clássicos  e  ro- 
mânticos de  F.  Muniz  Barreto,  ou  num  volume  do  doutor  Bonifácio 
de  Abreu.  Quer  este,  quer  aquelle  glozaram  o  mesmo  mote. 

—  Carta  de  um  membro  da  patriótica  junta  do  governo  provisório 
da  província  da  Bahia,  com  um  appendice.  Lisboa,  1822,  76  paga.  in-4<>. 

—  Requerimento  que  à  augusta  assembléa  geral  legislativa  do 
Império  do  Brasil  levou,  queixandose  do  procedimento  arbitrário  e 
illegal,  havido  com  elle  no  collegio  eleitoral  desta  cidade  (  Bahia ) 
e  que  serve  de  justitlcação  de  seu  comportamento  civico  que  seus 
emnlos  pretendem  manchar.  Bahia,  1828,  50  pags.  in-4<>  —  Foi  publi- 
cado por  um  sobrinho  do  autor. 

Paulo  «José  Migruel  de  Brito  —  Creio  que  nasceu 
em  Santa  Gatharina,  só  ofconheço  pelo^seguinte  trabalho  seu: 

—  Memoria  politica  sobre  a  capitania  de  Santa  Gatharina,  escripta 
no  Rio  de  Janeiro  no  anno  de  1816.  Lisboa,  1829,  in-4o. 

Paulo  «José  Pereira  —  Filho  de  Cândido  Pereira  do 
Nascimento,  nasceu  na  cidado  do  Rio  de  Janeiro  a  22  de  novembro 
de  1822.  Com  praça  no  exercito  em  1842  e  reformado  no  posto  de  co- 
ronel do  corpo  do  engenheiros  em  1878,  faileceu  no  Rio  de  Janeiro  a  6 
de  maio  de  1893.  Servia  como  official  technicona  repartição  do  quartel- 
mestre  general  e  era  cavalleiro  da  ordem  de  S.  Bento  de  Aviz  e  con- 
decorado com  a  medalha  da  campanha  do  P^aguay.  Escreveu: 

—  Immigração  e  colonisação:  Proposta  apresentada  ao  governo 
imperial  para  a  incorporação  da  imperial  companhia  colonisadora 
Pedro  II.  Rio  de  Janeiro,  1872,  48  pags.  in-4*  —  Precede  este  trabalho 
o  contracto  celebrado  entre  o  governo  imperial  e  o  bacharel  Bento 
José  da  Costa  para  introducção  e  estabelecimento,  no  norte  do  Império, 
de  immigrantes  e  colonos  europeus,  extrahido  do  Diário  c^o  Rio  de 
Janeiro  n.  31Q,  de  20  de  novembro  de  1871. 

—  Fortificação  e  quartel  de  Caçapava.  Noticia  ou  exposição  do 
major,  etc.  em  1852.  Porto  Alegre,  31  de  (março  de  1852.—  O  auto- 
grapho  de  9  folhs.  in-fol.  pertence  ao  Archivo  militar. 

—  Elementos  de  historia  militar  do  Brasil,  colligidos  pelo  tenente- 
coronel,  etc—  O  autographo  de  8  quadernos  in-foU  pertence  ao  Insti- 
tuto histórico  e  geographioo  brasileiro. 

Paulo  ]ilax'<][uei3  de  Oliveiíra  —  Filho  de  Paulo 
Marques  de  Oliveira  e  dona  Antónia  Bernardina  de  Oliveira,  nasceu 
na  cidade  de  Pelotas,  do  Rio  Grande  do  Sul,  a  13  de  outubro  de  1857 
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e  fallecea  no  Rio  de  Janeiro  em  1884,  com  27  acfnos  incompletos»  Muito 
joven,  entregou-se  ao  commercio  das  muzas,  publicando  yarias  poesias 
que  eram  lidas  com  applausos,  dedicou-sc  com  ardor  ás  lettras  e  es- 
creveu : 

-«T  ^lysa  :  romance.  Eio  de  Janeiro,  1880,  in-8^ 

—  Ywdrí$iro$  myst$rio9  do  Rio  de  Janeiro :  ly^fQano^  I^Milfiiro. 
Rio  de  Janeiro»  18Q0,  in*89. 

—  Vénus  ovt  o  dinheiro  :  romance  brasileiro.  Pelotas,  Í88S,  175 
pags.  in-8^  — -  Foi  publicado  antes,  em  vida  do  autor,  no  Onze  de  Julho 
de  Pelotas,  em  folhetim  nos  mezes  de  setembro,  outubro  e  novembro 
de  1881,  e  agora  é  precedido  de  uma  noticia  do  mesmo  autor,  eseripta 
por  Francisco  de  Paula  Pires,  de  quem  j&  fiz  menção,  e  de  um  juizo 
critico  pelo  jornalista  Albino  Costa,  publicado  no  Jomai  daquella  cidade 
por  occasiilo  de  uma  polemica  relativa  ao  mérito  do  romance. 

—  A  canalha  :  romiance  —  Picou  inédito  na  bibliotheca  publica  de 
Pelotas  à  que  o  autor  o  doara  para  dal-o  à  publicidade  com  todo  o  pro- 
ductoda  venda. 

-*  Por  causa  de  um  chapéQ  de  sol :  comedia  levada  &  scapa  QO 
tbeatro  de  Pelotas,  a  (7  de  dezembro  de  1881  -*  Não  me  consta  qos 
fosse  publicada,  assim  como  outras  peças  para  theatrb  que^  segando 
estou  loformadQ,  escreveu  no  filo  de  Janeiro  e  apraseutoa  ao  CqQ8e^ 
vatorio  dramático.  Fez  parte  da  redacção  dos  seguintes  periódicos : 

—  Tribuna  Litteraria.  Pelotas... 

—  Reifiiia  da  Booiedade  Phenix  Litteraria.  Rio  de  Janeiro,  1878  — 
1879,  in-4». 

—  Tribuna  do  Commercio  :  órgão  da  colónia  portugueza  no  Brasil. 
Rio  de  Janeiro,  1880,  in-fol. 

r^Aulo  Pinto  A.i:|to  Rang^el  *  Filho  de  José  An? 
tonio  Marques,  nasceu  a  12  de  setembro  de  1844  na  então  província 
de  S.  Paulo.  Com  praça  em  1864,  fez  o  curso  das  armas  de  arti- 
lharia e  infantaria  e  reformou-sa  em  1885  no  posto  de  capitão,  tendo 
feito  a  campanha  do  Paraguay.  E'  cavalleiro  da  ordem  da  Rosae 
condecorado  com  a  medalha  de  prata  —  Constância  e  Valor  —  conce- 
dida aos  que  combateram  em  Matto  Grosso  e  com  a  argentina  da  mesma 
campanha.  Escreveu: 

«-  Consifieraçõffs  ^pbre  a  orgaQim;ãQ  d^  f^vJí\^,  de  ipf|^ptari#  em 
batalhões  de  oito  e  mais  companhias  e  corpos  de  qoiatro.  S.  P^qIq^ 
138|,  íp-8»— E'escr}pto  cpm  A.  Q.  4a  Silví>  Bqeftp. 
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I?a.ulo  Porto- Alegro  —  Filho  de  Manuel  de  Araújo 
Porto-Alegre,  Bário  de  Santo  Angelo,  de  quem  já  me  occupei,  nascido 
no  Rio  de  Janeiro  a  24  de  julho  de  1842,  começou  síia  educado  lítte- 
raria  no  collegio  Pedro  II,  de  onde  passou  à  faculdade  de  philosophia 
da  universidade  de  Berlim,  ahi  frequentando  os  curâoâ  de  sciencias 
nataraes  dos  mais  notáveis  professores;  matrioulou-se  depois  na 
universidade  de  lieidelberg,  onde  praticou  a  endiometria  e  outros 
estudos  chimicos  sob  a  direcção  e  como  auxiliar  dos  trabalhos  no 
laboratório  do  eminente  chimico  e  physico  Roberto  Bunsen.  Nomeado 
em  1877  vice-cousul  do  Brasil  ein  Lisboa,  em  1879  passou  a  occupar  o 
logéir  de  cônsul  pot  enfermidade  e  Subsequente  falieeim^lito  âò  encar- 
regiíâo  do  consulado  gefal.  fi'  metnbro  hohoi^itrio  do  circulo  consular 
da  Bélgica,  da  academia  africana  de  tdf  im,  da  academia  das  Sciondias 
de  h\Êhcá  e  dê  outras  associaçoei  de  seiencias  e  letlras,-  e  escreveu: 

—  Do  acido  carbónico,  sua  influencia  e  applioaçOefl  nas  artes^  na 
industria  e  ná  dôiencia  ^  Bste  traoalho  serviu-lhe  de  titulo  para  ser 
membt^  dit  academia  das  seiencias  de  Lisboa. 

—  Monographia  do  café :  historia,  cultura  e  producção.  Lisboa, 
1867,  iii*8«  ^  B'  |[ofin»rooido  ao  Imperador  d.  Pedro  II.  Tenho  aponta- 
médios  de  ser  este  livro  publicado  em  Lisboa,  1879, 541  pags.  in-8°  e  é 
deÁi^  data  b  eiempl^f  do  Senado. 

-  >    -^  Dacinutsia  pratiéã,  originalmente  escripta  em  allemâo  e  bojo 
tiudu2idft  para  o  portu^ez. 

^  Ouia  parft  a  anàlyse  mineral  quantitativa^ 

-«  Manual  de  Sidero teohn ia. 
;    —  A  siderofechnia  na  exposição  universal  de  1867,  em  Pariz. 

—  O  cacdUéUro,  sila  origem  e  oultura  no  Brasil^  colónias  earopeas 
e  continente  átdoricatid  —  Estas  obras  tinha  o  autoi*  promptas  para 
publicar,  ha  annos ;  não  as  vi  porém  impressas. 

Ptfiitlo  fSalles  —  E*  um  brasileiro  de  quem  não  pude  obtor 
noticia  alguma.  Sei  apenas  que,  de  oaracter  pouco  expansivo,  reser- 
vado, viveu  algum  tempo  no  Rio  de  Janeiro,  pelo  menos  em  quanto 
pablicon  algumas  obras,  na  casa  Garnier.  Escreveu : 

•^  A  cultura  das  abelhas :  tratado  pratico e  completo  de  agricultura, 
contendo  regrai  e  conselhos  sobre  todos  os  conhecimentos  necessários 
à  cuUdradas  abelhas^  seu  tratamento,  aproveitamento  do  mel,  da  cera, 
etc.  Rio  de  Janeiroj  1886,  in-S*. 

—  Mnnual  do  gallinhelro  :  arte  de  melhorar  o  tratar  das  gallinbas  e 
mais  aves  domesticas,  contendo  regras  e  consellios  sobre  o  cruzamento 
das  raças,  e  descripção,  construcçâo  e  hygiene  do  gallinheiro,  moléstias 


n 


366 


6  sen  tratamento,  etc.  Rio  de  Janeiro,  1887,  in-S"*  com  gravuras  e  um 
tratado  sobre  os  pombos. 

—  Tratado  completo  sobre  o  porco,  sua  origem  e  utilidade,  raçax, 
criação  e  engorda  pelos  systemas  modernos,  e  seu  tratamento ;  se- 
guido da  criação  dos  coelhos  edos  diíTerentes  modos  de  accommodar  a 
carne  aos  paladares  mais  delicados  e  de  noticias  sobre  a  anta,  a  ca- 
pivara, a  paca,  a  cotia  e  o  porquinho  da  índia ;  acompanhado  do 
charqueteiro  nacional  ou  arte  de  fazer  numerosos  preparados  e  con* 
servas  da  carne  de  porco,  taes  como  o  presunto,  salsichas,  mnroella, 
lingua  e  queixo  de  porco,  salames,  etc.  Rio  de  Janeiro,  1887,  in-8<*« 

—  O  jardineiro  brasileiro  :  livro  próprio  para  as  pessoas  que  qui- 
serem ter  noções  de  agricultura.  Rio  de  Janeiro*. .  com  graToras  » 
Esse  livro  teve  sexta  edição  em  1895,  397  pags.  in-8^ 

—  Cozinheiro  nacional.  Pariz  ( sem  data,  mas  de  1899 ),  498  pags. 
in-8®.  Quinta  edição  melhorada. 

—  Doceiro  nacional.  Pariz  (sem  data,  mas  de  1899),  339  pags. 
in-8''.  Sétima  edição  melhorada  e  ornada  com  numerosas  estampas. 

Fr*  Paulo  de  Santa.  Oatliarina  — Filho  de  dom 
Feiippe  de  Moura  e  dona  Genebra  Cavalcante,  nasceu  em  Olinda  no 
anno  de  1609  e  folleceu  a  3  de  fevereiro  de  1693.  Chamado  no  sé- 
culo Paulo  de  Moura,  casou-se  na  idade  de  20  annos  com  sua  prima 
dona  Brites  de  Mello,  que  falleoeu  deus  annos  depois,  deixando  uma 
filha  que  foi  bisavó  do  Marquez  de  Pombal.  Ao  golpe  profundíssimo 
que  soffreu  o  esposo,  procurou  elle  allivio  na  religião  do  Calvário, 
professando  na  ordem  Seraphica  de  S.  Francisco  a  19  de  fevereiro  de 
1632.  Em  Lisboa,  para  onde  se  havia  retirado,  foi  pouco  depois  eleito 
guardião  e  em  1662  provincial.  Foi  um  sacerdote  de  raras  virtudes  e 
de  seus  sermões  só  publicou: 

—  Sermão  das  chagas  de  Christo,  pregado  no  mosteiro  de  Lorvão 
a  23  de  outubro  de  1661.  Coimbra,  1662,  in-4''  -*  Este  sermão  foi  de 
novo  impresso  em  Coimbra,  1671  • 

Paulo  Xheotoxiio  lliax*q.iie0  —  Filho  de  Proeopio  Theo- 
tonio  Marques,  nasceu  na  Bahia  a  10  de  janeiro  de  1845  e  ahi  falleoeu 
na  cidade  da  Cachoeira  a  23  de  março  de  1880.  Doutor  em  medicina 
pela  foculdade  da  então  província  de  seu  nascimento,  foi  assíduo  col- 
laborador  da  imprensa  académica  de  seu  tempo  e  escreveu: 

~  Os  Epicurianos  ou  a  ultima  noite.  Bahia,  1869,  in-8^  —  Era  o 
autor  estudante. 
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—  Influencia  do  celibato  sobro  a  saúde  do  homem  ;  Vinhos  medi-* 
oinaes;  Asphyxia  dos  recem-nascidos,  suas  causas»  formas,  diagnoslico 
e  tratamento;  Acclimação:  these  apresentada,  etc,  para  obter  o  gráo 
de  doutor  em  medicina.  Bahia.  1870,  ia-4<>  gr. 

Pa^usillppo  da»  Fonseca;  —  E'  um  autor  novo  que  não 
conheço,  senão  pela  noticia,  que  li  na  imprensa  do  dia,  da  seguinte 
obra  sua: 

—  Contos  para  crianças.  Rio  de  Janeiro,  1900  —  E*  seu  segundo 
ensaio,  diz  essa  imprensa. 

I>.   Pediro  I  do  Sirasil   e  IV  de  Portugal  e 

antes  disto  Duque  de  Bragança—  Filho  do  rei  d.  João  VI, de  Portugal, 
6  da  rainha  dona  Carlota  Joaquina,  nasceu  no  paço  de  Queluz,  em 
Lisboa,  a  12  de  outubro  de  1798,  e  ahi  falleceu  a  24  de  setembro  de 
1834,  no  mesmo  paço  e  no  mesmo  aposento.  Vindo  para  o  Brasil  em 
1807  com  toda  a  real  familia  portugueza  por  causa  dos  movimentos 
políticos  da  Europa  e  regressando  sua  familia,  aqui  Hcou  como  regente, 
sempre  lutando  pelo  engrandecimento  do  Brasil  que  elle  amava  como 
sua  pátria.  Já  fazia  parte  da  conspiração  de  Gonçalves  Lodo,  J.  da 
Cunha  Barbosa  e  outros  para  nossa  independência  em  vista  dos  decretos 
das  cortes  portuguezas,  absurdos,  retrógrados  e  affrontosos  para  os 
brasileiros  e  da  insolência  e  audácia  da  divisão  auxiliadora  sob.  o  com« 
mando  de  Jorge  de  Avillez  e  da  do  general  Madeira  na  Bahia,  quando 
foi  a  S.  Paulo  com  o  íim.  de  acalmar  manifestações  contrarias  à  sua 
acclamação  de  defensor  perpetuo  do  Brasil,  feita  pelo  senado  da  Camará 
do  Rio  de  Janeiro.  AUi  na  margem  do  Ypiranga,  a  7  de  abril  de  1822, 
recebeanovos  despachos  de  Portugal ;  parando  os  leu  e  tão  vehcmente- 
meoto  impressionado  íicou,  que,  levantando  o  braço  direito  e  tirando 
o  chapéo,  soltou  com  o  mais  enérgico  enthusiasmo  o  brado  <  Indepen- 
dência ou  morte»  que  do  Amazonas  ao  Prata  repercutiu.  Aoc) amado 
a  12  de  outubro  Imperador  constitucional  e  defensor  perpetuo  do  BrasiU 
foi  solemnemente  sagrado  e  coroado  a  1  de  dezembro  do  mesmo  anno, 
sendo  installada  a  assembléa  constituinte  a  3  de  maio  do  anno  seguinte. 
Desde  esse  momento,  si  ainda  mais  era  possível,  elle  dedicou-se  á  sua 
pátria  adoptiva.  Já  na  regência  lutou  com  sérios  embaraços  e  os  venceu. 
E'  assim  que,  achando-se  em  lastimoso  estado  o  thesouro  e  o  banco  do 
Brasil,  elle  reduziu  sua  mesada  a  pouco  mais  de  um  couto  de  réis,  dimi- 
nuiu quatrocentos  contos  nas  despezas  da  ucharia  e  cedeu  o  paço  da 
cidade  para  as  secretarias  dos  ministérios  e  para  varias  repartições  que 
funccionavam  em  casas  alugadas.  Muito  mais  avançou  o  Brasil  nos  dez 
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aonosde  seu  reinado,  do  que  nos  ires  séculos  anteriores.  £'  poasíTel 
que  d.  Pedro  I  tivesse  erros,  mas  tinha  também  grandes  virtudes. 
Para  dissolução  da  constituinte  e  do  primeiro  ministério,  cujo  mi- 
nistro da  guerra  n*um  de  seus  primeiros  actos  offendera  a  susceptibi- 
lidade nacional,  favorecendo  no  exercito  o  elemento  portugaez»  elie 
teve  de  certo  razão.  A  creação  do  conselho  de  estado  após  aquella  dis- 
solução, prova  que  o  Imperador  não  queria  o  poder  absoluto.  Sua  ab- 
dicação ao  throno  do  Brasil,  porque  se  recusava  elle  a  reinte^ar  um 
ministério  demittido,  declarando  ser  isso  contra  sua  honra  e  contra  a 
constituição  e  concluindo  «  antes  abdicar,  antes  a  morte  »,  foi  ainda 
um  acto  que  revela  seu  amor  ao  Brasil,  porque  isso  traria  a  guerra 
civil,  o  derramamento  de  sangue  brasileiro.  Essa  abdicação  elle  es- 
creveu  chorando,  e  chorando  disse  ao  mensageiro:  «  Aqui  tem  a  miuha 
abdicação,  estimo  que  sejam  felizes.  Eu  me  retiro  para  a  Europa  e 
deixo  um  paiz  que  tanto  amei  e  ainda  amo.»  Nomeando  tutor  para 
seus  filhos,  sahiu  do  Rio  de  Janeiro  a  13  de  abril  de  1831. 

Permitta-se-me  reproduzir  aqui  estas  palavras  do  senador  J«  S* 
de  Faria  Lobato  por  essa  occasião:  c  Com  um  fico  pelo  Brasil  perdeu 
elle  uma  boa  parte  de  seu  património,  deu-nos  uma  independenma  que 
não  custou  derramamento  de  sangue,  nem  os  maiores  saoriâcloe,  deu* 
nos  uma  constituição  a  mais  liberal  e  uma  dynastia  da  mais  pura 
raça  do  mundo.  Com  um  vou  elle  ainda  assignala  o  seu  amor  verdadeira- 
mente paternal  para  o  Brasilj  porque  outra  não  é  a  causa  que  move  este 
príncipe  magnânimo  a  abandonar  a  ultima  parte  de  seu  património, 
senão  o  não  empregar  medidas  de  repressão  e  derramar  o  sangue  de 
seus  súbditos.  Senhores,  ó  mister  corrermos  ã  não,  onde  se  aclia  o 
sr.  d.  Pedro  I  e  llie  padirmos  respeitosamente  que  revogue  a  sua 
resolução  de  abandonar  o  Brasil* » 

Sm  Portugal  fea  d.  Pedro  prodigios  de  valor.  Em  combate  contra 
seu  irmão  d.  Miguel,  regenerou  a  monarchia,  outorgando  aos  por- 
tugueses uma  oonstitulção  livre  e  collocou  no  throno  sua  filha  d.  Maria 
da  Gloria,  em  quem  j&  havia  abdicado  a  coroa  depois  de  aoelamado  rei 
por  morte  de  seu  pae,  e  de  conce.ler  amnistia  plena  a  todos  os  crimes 
politioos.  D.  Pedro  não  tinha,  ócerto,  aillustração  compatível  com  a 
sua  elevada  posição,  porque  sua  educação  litteraria  foi  descurada  de  seu 
pae  e  doe  ministros ;  mas  tinha  discernimento  reflectido  e  tino  admi- 
nistrativo, foi  leal  e  generoso,  humano  e  compassivo,  altivo  e  corajoso 
e  cultivou  a  musica,  o  que  é  uma  prova  de  bom  coração.  Bicreveii  um 
grande  numero  de  proclamações  e  manifestos,  de  que  citarei  alguns: 

i^  EeiJbiiavu$$  do  Brasil  ( proclamação  do  príncipe  regente ).  Rio  de 
Janeiro,  1821,  1  fi.  in-folío. 
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—  D.  Pedro  aos  ílaminenses  ( idem).  Rio  de  Janeiro,  1821,  1  fl. 
iníolio. 

—  Amigos  Bahianos  (idem).  Rio  de  Janeiro,  1822,  1  fl,   in-folio. 

—  Ao  exercito  brasileiro  ( idem).  Rio  de  Janeiro,  1  fl.  in-fol.—  CJo- 
meça  assim:  «Soldados!  uma  noYa  expedição  de  soldados  luzitanoB 
acaba  de  chegar  à  Bahia.  » 

—  Brasileiros  e  amigos  !  ( idem  ).  Rio  de  Janeiro,  1822,  1  fl.  in-folio 
—  Começa  assim:  «  Nossa  Pátria  está  ameaçada  por  facções.  » 

^  O  Principe  regente  do  reino  do  Brasil  á  divisão  auxiliadora  de 
Portagal:  proclamação.  Rio  de  Janeiro,  1822,  in-folio* 

—  Aos  habitantes  do  Rio  de  Janeiro  ( idem ).  Rio  de  Janeiro,  1822, 
in-folio. 

—  Soldados  áe  todo  exercito  ( i<lem  ).Rio  de  Janeiro,  1822,  in-folio. 

—  Aos  habitantes  e  tropas  da  capital  e  províncias  do  Brasil  em  .17 
de  janeiro  de  1822.  Rio  de  Janeiro,  1822,  in-folio. 

—  Habitantes  do  Brasil:  proclamação.  Rio  de  Janeiro,  1822,  in- 
folio  —  Começa  assim:  <0  governo  constitucional  que  se  não  guia  pela 
opinião  publica  ou  que  a  ignora,  torna-se  o  flagello  da  humanidade.» 

—  Aos  portuguezes:  proclamação.  Rio  de  Janeiro,  1822,  in-folio. 

—  Aos  brasileiros  fora  da  pátria.  Rio  de  Janeiro,  1823,  in-folio. 

—  Proclamação  ( de  10  de  junho  de  1824 ).  Rio  de  Janeiro,  1824, 
|n-folio. 

—  Proclamação  exhortando  os  brasileiros  à  defesa  da  pátria  contra 
os  ataques  de  Portugal.  Rio  de  Janeiro,  1824,  in-folio. 

^  Proclamação  lida  no  campo  de  SanfAnua  no  dia  6  de  abril  de 
1831  —  Não  a  vi  impressa,  mas  vi  o  seu  original  no  Instituto  histórico. 

—  Proclamação  de  8  de  setembro  de  1822.  Rio  de  Janeiro,  1822» 
in-folio. 

»  Manifesto  de  S.  A.  R.,  o  principe  regente  constitucional  e  de- 
fensor perpetuo  do  reino  do  Brasil  aos  povos  deste  reino.  Rio  de  Ja- 
neiro, 1822,  4  pags.  in-fol.  de  duascolumnas. 

—  Manifesto  do  principe  regente  do  Brasil  aos  governos  e  naçOes 
amigas  ( de  6  de  agosto  de  1822).  Rio  de  Janeiro,  1822, 8  pags.  in-folio 
—  Foi  também  escripto  em  francez  e  publicado  no  Rio  de  Janeiro  no 

mesmo  anno. 

—  Manifesto  de  S.  M.  o  Imperador  aos  brasileiros  (de  16  de  no- 
vembro de  1823 ).  Rio  de  Janeiro,  1823,  2  pags.  in-8». 

—  Illusires  e  dignos  procuradores.  Rio  de  Janeiro,  1822,  in-fol.— 
B'  a  declaração  de  que  Sua  Magestade  íicaria  no  Brasil. 

—  Falia  de  S.  M.  I.  aos  soldados  do  exercito  pela  entrega  das 
bandeiras.  Rio  de  Janeiro,  18S2,  in-folio. 
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—  Cartai  e  mais  peças  offlciaes,  dirigidas  a  S.  M.  o  Sr.  D.  João  Yl 
pelo  príncipe  real,  etc,  Lisboa,  1822,  dous  opúsculos  de  17  e  24  pags. 
iQ.go  ^0  primeiro  foi  dirigido  às  Cortes  em  »essão  de  28  da  setembro 
deste  anno.  Além  destaa  estiveram  na  ExposiçSo  de  historia  pátria  de 
1880  as  ires  seguintes  publicaç^Hes: 

—  Cartas  o  documentos  dirigidos  a  S.  M.  o  Sr.  D.  João  VI  pelo 
príncipe  real,  ete.  com  as  datas  de  19  e  22  de  Junho  deste  anno  e  que 
foram  presentes  éis  Cortes  da  naçSo  portugueza  em  26  de  agosto. 
Lisboa,  1822,  56  paga.  in-4<'. 

—  Cartai  e  mais  peças  officiaes,  dirigidas  a  8.  M.  o  Sr.  D.  JoSo  VI 
pelo  principe  real  e  juntamente  os  offlcios  que  o  general  commandante 
da  força  expedicionária,  existente  no  Rio  de  Janeiro,  tinha  dirigido  ao 
Governo.  Lisboa,  1822,  72  pags.  ln-4«  — As  cartas  de  D.  Pedro  la 
D.  João  VI  tiveram  segunda  edição,  precedendo  a  «Correspondência 
official  das  províncias  do  Brasil  durante  a  legislatura  das  cortes  eon- 
stituintes  de  Portugal  nos  annos  de  1821-1822.  Segunda  edição.  Lislxxi, 
1872,  in*. 

—  Correspondance  de  D.  Pedro,  Premier  Empereur,  etc.  durant  let 
troubles  da  Bresil,  traduite  sur  les  lettres  originales,  precedóe  de  la 
vie  de  cet  Empereur  et  suivie  de  pièoes  Justificativos  par  Eugenede 
Monglave.  Paris,  1827,  in-4o. 

^  Resposta. do  S.  M.  ao  discurso  congratulatorio  da  deputação  da 
Assembléa  geral  constituinte  e  legislativa  no  muito  glorioso  anniver- 
sario  da  independência  do  Brasil.  Rio  de  Janeiro,  1823,  in-folio. 

—  Carta  constitucional  da  monarchia  portugueza,  decretada  e  dada 
pelo  rei  de  Portugal  e  Algarves,  D.  Pedro,  Imperador  do  Brasil,  aos 
29  de  abril  de  1826.  Rio  de  Janeiro,  1826,  in-8«. 

—  Ultimo  balanço  ou  budget  do  Sr.  D.  Pedro  de  Alcântara,  ex« 
Imperador  do  Brasil,  dirigido  à  Illma.  Regência  ( 10  de  abril  de  1831 ), 
7  pags.  in-8«  ~  Foi  esoripto  e  dirigido  da  nâo  Warspite. 

—  Testamento  de  S.  M.  o  Sr.  D.  Pedro,  Duque  de  Bragança, 
acompanhado  de  diversos  documentos.  Rio  de  Janeiro,  1836,  16  pags. 
in-8«. 

—  Carta  posthuma  de  D.  Pedro,  Duque  de  Bragança,  aos  brasileiro* 
remettida  pelo  Dr.  T...  Rio  de  Janeiro,  1835,  14  pags.  in-4*  — 
Foi  remettida  pelo  Dr.  João  Fernandes  Tavares,  de  quemme  occupei. 
Esta  carta  tem  por  pigraphe  eo  verso  de  Virgílio  «  Est  dulce,  moriens 
reminiscitur  Argos  >  assim  paiaphrasoado: 

«  E  no  lance  da  morto  in Ja  conserva 

A  lembrança  da  pátria  que  amou  tanto.  » 
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Esta  carta  foi  reprodazida  na  Revista  Popular,  tomo  lô'',  pags.  193 
a  200  e  pareoe-me  que  teve  outra  edição.  D.  Pedro  I  nanca  se  teve 
em  conta  de  poeta,  porém  escreveu  algumas  poesias,  e  de  improviso, 
das  qnaes  citarei:  ^ 

—  Soneto  escripto  no  Rio  Grande  do  Sul,  ao  receber  a  noticia  do 
íklleelmento  de  sua  esposa  a  Imperatriz  D.  Maria  Leopoldina,  a  11  de 
dezembro  de  1826.  O  Marquez  de  Qnlxeramobim  possuia  delle  o  original 
do  pnnho  de  D.  Pedro.  Só  o  vi  publicado  no  «  Almanak  de  lembranças 
brasileiras »  do  Dr.  C.  A.  Marques,  S.  Luiz,  1861,  pag.  65.  Gomeca 
assim: 

Deus  eterno  porque  me  arrebataste 
A  minha  muito  amada  Imperatriz  ? 
Tua  diviaa  bondade  assim  o  quiz... 
E  assim  meu  coração  dilaceraste. 

Ahi  aprecia-se  ao  menos  o  sentimentalismo  e  o  espirito  religioso* 
hoje  banidos  da  poesia  moderna,  e  entende-se  o  autor,  ao  contrario  de 
alguns  poetas  da  geração  actual,  qtie  só  elles  entendem  o  que  escrevem. 

—  Cálckêia  improvisada  no  dia  7  de  setembro  de  1822,  depois  do 
brado  «Independência  ou  morte  »,  servindo-lhe  este  de  mote  *  Acha-se 
na  Memoria  sobre  a  declaração  da  independência  pelo  major  F.  do  C. 
Castro  6  Mello,  no  Elogio  histórico  do  conselheiro  Manoel  Joaquim  do 
Amaral  Gurgel  pelo  conselheiro  O.  H.  d 'y\ quino  e  Castro,  etc. 

—  Traducção  do  drama  Guilherme  Tell,  feita  por  D.  Pedro  I, 
—  cujo  autographo  ou  pelo  menos  fragmentos  a  Bibliotheca  nacional 
possuo,  oíferecido  pelo  dr.  Pardal  Mallet,  que  também  lhe  offereceu  o 
seguinte  livro,  por  onde  se  apreciam  o  caracter  e  os  serviços  do  fun- 
dador da  independência  e  da  monarchia  brasileira: 

—  Pedro  /e  suas  gloriosas  acções,  tanto  nos  dous  primeiros  annos 
do  seu  regimen  no  Brasil,  como  no  acto  da  sua  abdicação,  e  depois  delia, 
ou  Memorias  para  servirem  à  historia  do  mesmo  Império,  onde  se 
mostram  por  factos,  documentos  e  escrlptos  tanto  nacionaes  como  es- 
trangeiros, não  só  os  relevantes  serviços  que  o  mesmo  senhor  prestou 
à  tdk^or  da  independência,  liberdade  e  prosperidade  deste  paiz  nos 
referidos  dous  annos,  como  a  magnanimidade,  desinteresse,  heroismo 
e  coragem  que  Sua  Magestade  Imperial  tem  desenvolvido  depois  da 
sua  abdicação.  Por. ••    Original,   sem   data,  in-fol.  de    124-117  pags. 

Não  sei  quem  foi  o  autor  deste  trabalho  ;  só  sei  que  era  brasileiro. 
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Malviuo  dai  Silva«  Reis,  pag.  4  —  Nasoeu  na  cidade 
de  Campos»  do  Rio  de  Janeiro,  a  19  de  março  de  1842,  e  escreveu  mais: 

—  Considerações  politicas.  Circular  e  manifesto-agradecimento, 
dirigidos  ao  corpo  eleitoral  da  corte  e  provinda  do  Rio  de  Janeiro.  Rio 
de  Janeiro,  1887,  in-8^'—  Refere-se  &  apresentação  de  seu  nome  para 
deputado  á  camará  legislativa. 

—  Agonia  do  povo  e  funeraes  da  Republica  —  serie  de  artigos 
publicados  no  Jornal  do  Commereio  de  outubro  a  novembro  de  1899, 
sendo  o  ultimo  a  14  deste  mez.  Procura  o  autor  demonstrar  o  regresso 
6  abatimento  do  Brasil  depois  da  queda  da  monarchia.  Este  trabalho  foi 
publicado  depois  em  opúsculo. 

*  ManA-edo  il^lves  de  IL<iina  —  Presbytero  secular  e 
cónego  da  Sé  da  Bahia,  donde  o  supponho  natural,  é  membro  do 
Instituto  geographico  e  histórico  deste  estado  e  escreveu,  alóm  de 
outros  trabalhos  talvez: 

—  O  catholicismo  victorioso  nos  âns  do  século  XIX ;  beatiflcaçSo 
do  venerável  irmão  Diogo  de  Cadix.  Bahia,  1895. 

*  MAnclo  Oaetano  I^il>eiro  —  Natural  do  Pará,  prés* 
bytero  seeular  e  doutor  em  theologia,  parochiou  mais  de  uma  freguezia 
no  estado  de  seu  nascimento,  onde  ó  actualmente  cónego  e  cura  da  ca« 
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thedral.    Foi  deputado  &  assembléa  geral  Da  ultima  legislatura  do 
Império,  e  escreveu  vario«  sermCes,  de.quo  só  vi: 

—  Oração  fúnebre.  Das  solemnes  exéquias  de  S.  M.  o  Imperador 
do  Brazil,  celebradas  Da  lgreja*matriz  de  SanfADua.  Belôm,  189^ 
in-8»  —  Escreveu  mais. 

—  Serie  de  artigos  com  refereocia  ao  livro  c  CreDças  e  opiaiOes  > 
dodr.  Uuro  Sodré.  Belém,  1898. 

Manuel  Avivar  o  de  Souza  Sã  Vianna»  pag.  6  — 
iDiciou  sua  vida  publica  como  advogado  em  S.  Paulo  oade  exereeu 
também  o  logaur  de  promotor  de  capellas  e  resíduos;  fui  secretario  do 
goveruo  da  antiga  província  de  Saata  Catharina,  director  geral  da 
instrucção  publica,  reitor  do  Instituto  litterario  e  normal,  e  neste  in- 
stituto professor  de  philosophia;  foi  juiz  municipal  em  Minas  Oeraes; 
vindo  para  o  Rio  de  Janeiro  estabeleceuse  como  advogado,  foi  dele- 
gado de  policia  por  duas  vezes ;  ó  professor  catbedratico  de  fallencias 
da  faculdade  livre  de  sciencias  Jurídicas  e  sociaes,  membro  honorário 
da  Associação  dos  advogados  de  Lisboa  e  eorrespondente  do  Instituto 
dos  advogados  de  S.  Paulo  —  Sua  obra  « Instituto  da  ordem  dos  advo* 
gados  brasileiros.  Gincoenta  annos  de  existenela»  mereceu  elogios  do 
dr.  Alexandre  Ck)rsi,  professor  da  universidade  de  Piza,  do  dr.  B.  Lo- 
rena, professor  da  universidade  de  Buenos- Ayres  e  de  KageiUo  Pin« 
cherli,  jurisconsulto  e  advogado  em  Verona, 

Manuel  A.lves  de  ^i-aujo,  pag.  7^PUhodeHyp« 
polltd  José  Alves,  nasoen  a  19  de  março  de  1836  na  cidade  d6  Mor* 
retes,  do  FaranA.  Foi  ministro  da  agricultura  no  gabineta  de 
SI  de  janeiro  de  1882  e  o  penúltimo  presidente  da  mmiarohta  em 
Pernambuco. 

Manuel  iLlve«  Sranco,  Visconde  de  Caravellas,  ^af .  f 
—  Na  exposição  de  historia  pátria  de  1881  íbi  apresôntado  destô  autor 
um  volume  com  o  titulo: 

—  Collecção  de  poesias  minhas,  escriptas  em  18^7  —  inéditas  e 
enviadas  da  Babia  pelo  seu  presidente. 

Manuel  ilLntonio  Fex^reira  i^oadevaloo,  pag*  18 
«*  Fikileeeu  a  tt  de  maio  de  1889  no  Rio  de  Janeiro. 
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Manuel  dê  i%.raoJo  Porio«i%.le£rx*o,  BarSo  dê 
Santo  ÁDgelo,  pag.  26  —  Ainda  ha  oscriptos  sôqs,  como: 

—  Relatório  sobre  a  inseri pçSo  da  Gávea,  mandada  examinar  pelo 
lostituto  histórico  e  goographico  brasileiro  —  Na  Reviíta  deste  In- 
stitQto,  tomo  I<>,  pags.  98  a  103  com  uma  folha  do  desenho  da  mesma 
inscripcão.  Este  trabalho  ô  também  assignado  pelo  cónego  Janoario  da 
Cunha  Barbosa  e  ( como  testemanha )  por  Josó  Rodrigues  Monteiro. 

—  Carão  genethliaco  ao  faustissimo  dia  23  de  fevereiro  de  1845, 
dedicado  a  Sua  Magestade  Imperial  o  Sr.  D.  Pedro  II  •—  Na  Minerva 
Brasileira^  volume  3°,  pags.    141  a  150. 

—  O  caçador:  brasiliana  dedicada  ao  Illm.  Sr.  Santiago  Nunes 
Ribeiro-^  Na  mesma  lievista^  volume  1<>,  pags.   333  e  segs. 

^  Manuel  A-ug^usto  de  ^Ivaren^a—  Filho  de  Thomô 
de  Alvarenga  e  nascido  em  S.  Paulo,  bacharel  em  direito  pela  faouldade 
deste  estado,  ahi  exerce  a  advocacia  e  escreveu: 

—  Consolidação  da  lei  das  hypothecas.  S,  Paulo,  1899,  in-8<^  gr.-* 
B*  proprietário  e  um  dos  redactores  da 

—  Revista  Jurídica:  revista  mensal  de  legislação,  doutrina  e 
jurisprudência  do  Estado  de  S.  Paulo—  Começou  a  publicação  em 
Janeiro  de  1895. 

"■  Manuel  Beuioio  *-  Filho  do  tenente-ooronel  Laudelino 
Manoel  de  Azevedo,  nasceu  na  villa  de  Vertentes  de  Taqoaretinga, 
Pernambuco,  a  23  de  agosto  de  1861.  Matriculando-se  no  primeiro 
anno  da  faouldade  de  direito  de  sua  província,  deixou  este  curso  para 
encetar  o  da  esoola  militar  do  Rio  de  Janeiro.  Não  proseguindo  também 
nesta  escola,  foi  professor  na  província,  hoje  estado  do  Rio  de  Janeiro, 
onde  ô  actualmente  tabellião  de  notas.  Esteve  no  Sul  durante  a 
revolta  da  esquadra  contra  o  governo  do  marechal  Floriano,  como  em- 
pregado do  periódico  O  Tempo,  e  depois  em  Canudos  como  correspon- 
dente do  Jornal  do  Commercio  nos  movimentos  contra  António  Con- 
Bol beiro  e  sua  gente.  Escreveu: 

—  Scena  de  sangue:  poemeto  a  propósito  do  assassinato  e  suicídio, 
dados  na  praça  do  mercado  deNitheroy  a  21  de  outubro.  Rio  de  Janeiro» 
18d4,  ln-8°  —  Tem  a  assignatura  também  de  Ricardo  Barbosa. 

^  O  rei  dos  jagunços:  chronioa  de  costumes  e  de  guerra.  Rio  de 
Janeiro»  1899,  in-8<^  —  Ref(9rd«se  o  autor  aos  notáveis  acontecimentos, 
de  que  foram  theatro  os  sertões  da  Bahia  em  1897,  ali  onde  o  celebre 
fanático  António  Ck}n86lheiro»  acompanhado  de   numeroso  bando  de 
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valentes  [dertanejos,*  offereoea  tenaz  resistência  contra  aa  forças  do 
governo  da  Republica. 

~  Origem  da  designação  de  alguns  vocábulos  e  logares  de  Ni- 
theroy  *  No  Fluminense  em  outubro  de  1899. 

—  Jomaes  nitheroyeoses^  No  Fluminense  de  29  de  outubro  ede 
3  de  dezembro  de  1899.  E*  a  enumeração  dos  jomaes  publicados  em 
Nítheroy  desde  1829  a  1892  ^  Sei  que  este  autor  escreveu  mais: 

—  Os  aventureiros:  drama. 

-«-  O  bicho:  comedia—  não  vi  estes  dois  trabalhos. 

MAnuel  Benioio  Foutenelle,  pag.  34  —  O  livro 
Scena  de  sangue^  escripto  com  Ricardo  Barbosa,  não  pertence  a  este 
autor,  mas  ao  precedente. 

*  Manuel  Sernapclo  Oalmon  du  Pin  e  J^l- 
meida,  —  Filho  do  contra-almirante  António  Calmou  da  Pin  e  Al- 
meida e  dona  Maria  dos  Prazeres  de  Góes  Calmon,  nasceu  na  capital  da 
Bahia  a  5  de  Junho  de  1876  e  ahi  falleceu  a  28  de  novembro  de  1897, 
tendo  concluído  o  curso  medico  e  em  vésperas  de  receber  o  grão  d« 
doutor  pela  faculdade  da  mesma  capital.  Dotado  de  bella  inteliigencla, 
foi  um  dos  mais  distinctos  alumuos  desta  faculdade,  onde  serviu  o 
cargo  de  interno  de  clinica  medica  desde  o  seu  quarto  anuo  do  earso. 
Tinha  escripto  para  sua  these  inaugural  um  ezceliente  estudo  de 
criminologia  social,  que  foi  depois  publicado  com  o  titulo 

—  Degenerados  criminosos:  Bahia,  1898,  130  pags.  in-4^  —  se- 
guidas de  um  Índice  bibliographico  e  de  um  quadro  estatístico  da  Peni- 
tenciaria da  Bahia,  de  1861  a  1897.  Este  trabalho  é  dividido  em  quatro 
capítulos,  a  saber:  I  O  conceito  da  degeneração  ;  II  As  causas  da  dege« 
neração  na  Bahia;  III  A  degeneração  e  a  criminalidade ;  IV  As  prisOes 
na  Bahia.  Durante  o  anno  de  1896  collaborou  no  periódico  A  Bahia^ 
onde  publicou,  entre  outros  trabalhos,  os  seguintes  estudos  críticos: 

—  Litteratura  franceza. 

—  Paulo  Bourget, 
— -  Catule  Mendes, 

—  Emilio  Zola  —  todos  com  o  pseudonymo  de  Nip. 

*  Manuel  Buarque  de  Miaeedo,  Z^  —  Filho  de  Ma- 
nuel Buarque  de  Macedo,  de  quem  me  occupei  neste  volume,  nascea  a 
19  de  abril  de  1803  em  Pernambuco,  ó  engenheiro  civil  pela  escola 
polyteolmica  e  escreveu: 

'^Navegação  nacional.  Rio  de  Janeiro,  1895,  ia-S^, 
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Manuel  Garisre  Baraúna,  pag.  44  —  FaUeoeu  a  9  de 
fevereiro  de  1851 . 

Manuel  de  Oarvallio  Paes  d.e  Andrade,  2s 

pag.  46  —  EscriY&o  do  oommercio  no  Recife,  foi  deputado  provinoiaU 
condecorado  com  o  habito  da  Rosa,  e  faileoea  ainda  moço  em  Caruaru, 
Pernambuco,  em  novembro  de  1869,  e  n&o  em  1867. 

Manuel  Oarvallio  Pereira  de  Sá,  pag.  46  —  Fal* 
lecea  a  23  de  julho  de  1861  na  cidade  de  Arôas  em  S.  Paulo. 

Manuel  Goellio  da  Roelia,  pag.  49  ^  Filho  de 
Manoel  Coelho  da  Rocha  e  dona  Joanna  Baptista  da  Rocha,  nasceu,  não 
no  Rio  Qrande  do  Sul,  mas  no  Rio  de  Janeiro  a  30  de  março  de  1824  e 
aqui  falleceua27dejulhode  1899.  Serviu  como  guarda-livros  na 
cidade  de  seu  nascimento,  depois  na  província  do  Rio  Grande  do  Sul, 
onde  também  exerceu  um  logar  na  alílandega,  e  foi  professor  publico 
de  inglez.  Por  âm,  tornando  ao  Rio  de  Janeiro,  exerceu  aquella  pro- 
fissão em  vários  estabelecimentos  bancários  e  associações  anonymas. 
Escreveu,  além  das  obras  mencionadas: 

—  Degeneração  de  Max  Nordau  (traducção),  1°  livro  contendo: 
P,  Crepúsculo  dos  povos ;  2%  Symptomas ;  3%  Diagnostico ;  4%  Etio- 
logia. 

—  Degeneração  de  Max  Nordau  ( traducçSo),  2'>.livro:  O  Mysticismo, 
comprehendendo:  í**,  Psychologia  do  mysticismo;  2°,  Os  Prera- 
phaelitas.  Ha  mais3<>e4<^  livros  da  Degeneração^  publicados  em  vo- 
lumes especiaes. 

—  Manual  de  pyrotechaia  moderna,  ou  arte  de  fasser  todas  as 
sortes  de  fogos  de  artifícios,  por  F.  di  Maio ;  ornado  com  115  figui*as. 
Traiucção,  etc.  Segunda  edição,  augmentada  com  muitas  receitas  novas 
de  fogos  japonezes  e  processos  de  fabricar  balões  ou  machinaSt  etc. 
Rio  de  Janeiro,  1897,  in-S"*. 

—  Prestidigitação  moderna:  collecção  de  sortes  de  physica  diver- 
tida, sortes  de  escamotagem,  sortes  de  cartas,  magia  branca,  expe- 
riência do  espiritismo  simulado,  etc.  Traducção  e  compilação,  etc.,  com 
estampes.  Rio  de  Janeiro,  1899,  Ín-8«. 

—  Degeneração  de  Max  Nordau  ( traducção ),  í^  livro:  O  Egotismo, 
comprehendendo:  1<»,  Psychologia  do  Egotismo;  2«,  Parnaiianoi  e  dia. 
bolioos;  3<^,  Decadentes  e  Estheticos.  Rio  de  Janeiro,  1900.  B'  sua  ultima 
obra*  que  sahia  &  lume  depois  de  sua  morte. 
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Cumpre  rectificar  uma  de  suas  obras,  isto  é: 

—  O  homem  conforme  a  sciencia:  traducção  do  Luiz  Biichner,  ete. 
E*  em  três  volumes:  1«,  Donde  vimos?  2«,  O  que  somos?  3«,  Para  onde 
vamos  f  Rio  de  Janeiro,  1899  —  Finalmente,  seu  livro  «  Mentiras  con- 
vencionaes  » tere  oito  edigOes. 

Manuel  da  OanHa  Oalv&o,  pag.  50  <-  Falleeetl  no 

Rio  de  Janeiro  a  27  de  março  de  1872. 

*  Manuel  I>antati  —  FilUo  de  José  Corrêa  Dantas  e  dona 
Maria  Rosa  Dantas,  nasceu  na  cidade  de  S.  Christovam,  antiga  capital 
de  Sergipe,  a  15  de  abril  de  1851^,  o  Mleceu  na  Bahia  a  20  de  Janeiro 
de  1893»  Doutor  em  medicina  pela  faculdade  desse  estado,  serviu  al- 
gum tempo  no  corpo  de  saúde  do  exercito  e  depois  íbi  nomeado  lente  da 
clinica  propedêutica  da  mesma  faculdade.  Estabelecido  o  regimen  re- 
publicano* foi  eleito  deputado  á  Constituinte  babiana  e  escreveu: 

«-  Do  emprego  das  emissOes  sanguíneas  nas  pneumonias.  Theoria 
da  osteogenia  e  da  regeneração  do  osso:  Das  observações  tbermo* 
métricas  no  estudo  da  tbisioa  pulmonar.  Como  reoonhecer*se  q[ue 
houve  aborto  num  caso  medico«legal  ?  these,  etc,  para  receber  o  grào 
de  doutor  em  medicina,  Bahia,  1873,  28  pags.  in-4'.  Ainda  estudante 
fundou  e  redigiu: 

—  Ensaios:  revista  quinzenal.  Bahia,  1870.  Sahiu  o  primeiro 
numero  em  abril  deste  anno,  tendo  por  companheiros  na  redacção  Fre- 
derico Silva,  Alfredo  Pompilio  e  Paula  QulmarSes. 

Manuel  r>iaa  de  Xoledo,  pag.  59  —  Fallecau  a  6  de 
marco  de  1874,  e  não  a  3. 

^  Manuel  Xí^speridlâo  da  Ooata  Marqueei  — 

E*  natural  da  antiga  província,  hoje  estado  de  Matto  Grosso,  que  elle 
representou  na  assemblôa  geral  na  ultima  legislatura  da  MonarchiA. 
Formado  em  mathematicas  e  engenheiro  em  serviço  no  actual  estado 
do  Matto  Grosso.  Escreveu: 

—  Rêlaiorio  sobre  vias  de  oommunioaçSo  na  regito  occidental  d6 
Matto-Grosso,  e  exploração  dos  rios  Jaurú,  Aguapehy,  Guapor6  « 
Alegre. 

Manuel  XCustaquio    8arl>o«a    de   01iireira.« 

pag.  65  —  Falleceu  a  2  de  setembro  de  1861  na  oapltal  da  Bahia, 
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Manuel   Kelielano    Pereira  de  Carvallào, 

pftg«  66  -•  Foi  o  primeiro  medico  que  do  Rio  de  Janeiro  fes  ftpp)ioaç9o 
do  DOTO  agente  deflooberto  pelo  chimico  Sonbeiran,  o  obloroformio.  A 
•He  ooube  a  gloria  de  haver  por  aquelle  meio  poupado  dores  aoi  en- 
Armoa  aubmeitidoi  a  §  raves  operaçõds  cirurgioas»  Ainda  ba  trabalhoa 
aeua  em  revíetaf » eono: 

—  Dum  palavras  em  resposta  aos  artigos  da  Gazeta  doi  THbunoêt 
8ob  a  rabrica  %.  Nova  forma  de  apreoiar  os  ferimentos  do  peito  com 
offoBsa  dnvidosa  das  entranhas »—  No  Arebivo  Medico  Brasileiro» 
tomo  3«,  184Ô4847,  pag8«  71  e  segs.*-  Foi  com  outros  ooUegas  da 
escola  de  medicina  da  corte  autor  das 

-*  Emendas  para  o  projecto  de  Estatutos  para  a  Escola  de  Medicina 
do  Rio  de  Janeiro.  Rio  de  Janeiro,  1837«  in»8\ 

•  *  Manuel  Félix  de  AArvaretngwb  e  I9ilva  —  Nas- 
oido  em  imubA,  Minas  OeraeSf  a5  de  janeiro  de  18£5f  falleoeu  em  Casa- 
Branca,  8.  Paulo,  a  7  de  mar^o  de  1888.  Exerceu  algnns  cargos  pu- 
bileosem  sua  provinda,  ôomo  o  de  tabelliSo  interino  de  Itajubà  e  lambem 
d«  promotor  publico  de  Batataes  em  8.  Paulo*  Escreveu: 

«M  Cabo  Verde*   8.  Paulo,  1879,  2Z  pags.  in-8*. 

-*  Cidade  de  Caia  Branca:  manifesto.  S.  Paulo,  1883,  4  pags. 
in-4»  gr.  » 

—  A  Haerttfertfto de Oasa-Branoa* 8«  PaiilOi«.«  17  pags*  ln*8»  — 
Poi  proprietário  e  redactor  do  periódico 

«•  O  Munteipiot  orgio  dedicado  aos  interesses  deste  município. 
Casê^Braneai  188Sp'1887  -*  Sahiii  o  [^ primeiro  numero  a  98  de  maio 
d*aquelle  anno  e  o  ultimo  em  junho  deste. 

Manuel  Ferreiíra  Oaroia  Redondo,  pag.  77  ^ 
Esorevea  ultimamente: 

—  Moléstias  e  bichos:  comedia  em  um  acto,  representada  pela  pri* 
meira  vez  por  amadores  no  palco  do  club  «  Commeroio  »,  de  S .  Paulo, 
no  sarau  musical  e  artístico,  promovido  pelo  autor  e  realisado  na  noite 
de  26  de  janeiro  de  1899.  S.  Paulo,  1899,  62  psgs.  in-8<'  peq.      ^ 

Manuel  f^erreira  Iliagros,  pag.  79  —  Este  autor  deixou 
mais  de  trezentos  manuscriptos  inéditos  que  foram  comprados  &  sua 
vinva  em  março  de  1873. 

Manuel  IPerretra  Nol>re,  pag.  82  —  Filho  do  tenente 
do  exercito  Manoel  Ferreira  Nobre  e  dona  Ignacia  de  Almeida  Nobret 
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nasceu  na  capital  do  Rio  Grandd  do  Norte  em  1833,  e  falleoea  na  ci- 
dade de  S.  Jo8Ó  de  Mípibd  do  mesmo  estado.  Ahi  foi  oiâcial-maior  da 
secretaria  do  gOYerao,  bibliotbecario  da  biblíotheca  publica  e  depatado 
provincial,  tendo  seguido  em  1867  ou  1868  para  a  guerra  do  Parsgoay 
•orno  offlcial  de  um  batalhio  de  voluntários.  Redigiu  e  oollaboroa  para 
diversos  jornaes  politioos  e  litterarios  e  consta  que  deixou  vários  tra- 
balhos inéditos. 

Mianuel  ■«'ranoisoo  ^lipio,  pag.  83 -«  Era  agrimensor 
titulado.  Este  autor  ó  o  mesmo  Francisco  Alipio,  mencionaio  no  vol. 
segundo,  pag.  386. 

M!a;iiu.el  Fra.iicifsoo  Oorrela,  pag.  84  ~  A  praia  ia 
Gloria:  romance,  foi  com  effeito  escripto  para  uma  revista  litteraría, 
quando  o  autor  cursava  a  faculdade  de  S.  Paulo,  sendo  depois  abl  publi- 
cado em  volume  e  creio  que  teve  aluda  uma  edição  no  Rio  de  Janeiro. 

Escreveu  mais: 

«-«  Occupação  da  ilha  da  Trindade  pela  Inglaterra,  e  restitui^ 
ao  Brasil:  leitura  feita  em  sessão  do  Instituto  histórico  e  geogia- 
phico  brasileiro.  Na  Regista  do  Instituto,  volume  59,  parte  2*, 
pags.    5  a  25. 


3£a.nuel  l*^ranoiaoo  Dias  da.  í^ilva,  pag.  86  —  Es- 
cspou-me  a  menção  do  seguinte  trabalho  seu: 

—  Ourso  do  economia  domestica:  thesouro  da  mãi  de  familia  oa 
conselhos  e  receitas  úteis  na  vida  domestica.  Rio  de  Janeiro* . . . 

ACanuel  da  Oama  ILiol>o,  pag.  90  — *  Além  do  que  fiooa 
mencionado,  escreveu: 

*  Ophthalmia  brasiliana  »  Nos  Annaes  Brasilienses  de  Medieina, 
tomo  XXX,  pags.  16  e  seguintes. 

—  Parecer  sobre  a  memoria  do  dr.  Atalibade  Gomensoro  relativa- 
mente à  operação  da  catarata  pelo  novo  processo  Graeíe,  da  catarata  — 
Idem,  tomo  XXXIV,  pags.  178  e  seguintes. 

—  Moléstias inieviidiS  do  globo  do  olho,  vistas  pelo  ophthalmoscopio 
—  Idem,  tomo  XXXIX,  pag.  473  e  tomo  XL,  pags.  35,  108,  244  • 
seguintes. 

^  Manuel  Oonaes  de  Mattos  —  Pilho  de  Francisco 
Gomes  de  Mattos  e  nascido  no  Ceará  a  8  de  março  de  1841,  ó  bacha- 
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r^l  em  direito  pela  facaldade  do  Recife,  formado  em  1862,  deputado 
federal  por  Peroambaoo  à  quarta  leg^islatura,  ez «senador  estadoal 
a  escroTen: 

«  Discurso  pronunciado  no  segundo  congresso  agrícola,  etc.  Per« 
nambuco,  1884,  14  pags.  in-8o. 

Manuel  Ig^nacio  Bricio,  pag.  99  —  Filho  de 
liiarcos  António  Bricio,  depois  Barão  de  Jaguarary,  a  quem  j&  me  re- 
feri neste  volume,  e  dona  Maria  Quitéria  Bricio,  nasceu  na  cidade  da 
Fortaleza,  capital  do  C6ará,  a  8  de  feyereirode  1814. 

Manuel  Ig^no/Olo  de  ILiaceircIa.  A-zevedo,  pag. 
102  —  Seu  nome  é  Manuel  Ignacio  de  lAcerda  Werneck  e  devia  ser 
collocado  antes  do  precedente.  Filho  de  José  Ignacio  de  Souza  Werneck, 
e  nascido  no  Paty  do  Alferes,  Rio  de  Janeiro,  a  15  de  agosto  de  1853, 
depois  de  cursar  humanidades  no  Brasil  e  em  Lisboa,  fazia  o  curso  de 
engenharia  civil  na  universidade  de  Oand,  Bélgica,  e  não  concluindo 
por[molestía,  foi  engenheiro  geographo  pdla  escola  polytechnica  do 
Rio  de  Janeiro.  Foi  engenheiro  da  estrada  de  ferro  de  Porto-AIegre  à 
Uniguayana,  e  foi  intendente  municipal  na  cidade  do  Rio  Grande  do 
Sul,  onde  falieceu  a  9  de  outubro  de  1899. 

Manuel  «Tesulno  ■«'erreira,  pag.  106 -«  De  sua  tra- 
ducçSo  da  Divina  oomedia,  que  não  chegou  a  ser  publicada,  sahiram 
fragmentos  na  Revista  Brasileira,  primeiro  anno,  tomo  1^,  pags.  445 
a  452.  Aos  seus  trabalhos  accrescente-se: 

*  A  Virgindade  &  noiva:  traducção  de  um  soneto  de  Tommazo 
Crudell  —  Na  RevisH  Brasileira,  terceiro  anno,  tomo  X,  1881, 
pag.  169.  Este  soneto  é  precedido  do  original  de  T.  Grudeli  e 
de  outras  tradncçôes  por  António  Pitanga,  J.  P.  Xavier  Pinheiro, 
Manuel  Benicio  Fontenelle  e  J.    P.   Machado  Portella. 

Manuel  Joaquim  Marreiros,  pag.  120 «Conhece 
mais  o  seguinte  trabalho  seu: 

—  Moléstias  e  epidemias  do  Rio  de  Janeiro,  1798 «  Nos  Annaes 
Brasilienses  de  Medicina,  tomo  XIV,  pags.  97  e  seguintes. 

*  Manuel  José  da  Oosta,  Barão  das  Mercas  —  Filho 
de,  Bento  José  da  Costa,  nasceu  em  Pernambuco,  onde  falieceu,  sendo 
chefe  politico,  agricultor  adiantado,  oommendador  das  ordens  de  Christo 
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é  Rosft.  Pec  A  sua  «dueaoSo  ba  Europa  6|fAllA7A  o  ttèãcez  •  o  iogfeij 
Esereveu: 

—  Eleição  ádkfregn&iidLádk  Ipojuca.  Pernambuoo,  1863,  GSp«^«« 
ln-8«. 

*  Manuel  José  Oômes  de  Fjreit^s  ^  FUlio  da^ 
de  Freitas  S.  Thiago  e  dona  Ignacia  Gomes  de  Freitas,  nasceu  a  23  de 
abril  de  1811  no  município  de  Piratialm.  aotiga  proyiAÇia  4p  Rio 
Qraiujbe  do  Sol,  e  ahi  íiaUeoeu  a  1?  de  igiaio  d^  1884»  Dq  limilad«i  íQi- 
flirnoQSo,  w«  dotado  de  íatelligeacia,  ezefceu  oo  logar  do  9ea  paaoip 
mento  diversos  cargoii  de  eloiçlk)  popular,  foi  diDpatado  piovlociali  tí- 
cC^presidente  da  província,  offlcial  da  ordem  da  Rosa,  sodo  effectivoda 
Sociedade  Amiliadora  da  Induj^tria  Nacional  e  membro  correspondente 
do  lustjituto  Histórico  da  Província  de  S.  Pedro.  Nos  últimos  anooi 
de  sua  existência  foi  atacado  de  uma  amaurose,  qtue  o  privou  coinple« 
tawente  da  vista.  Bsoreveu: 

—  ApQntaméntoê  doi  factos  directos  ou  rejativoi  da  historia  do 
BrasíK 

-*  Lista  de  batalhas  dasde  758  ânuos  antes  de  Josus-Christo.  Eitei 
dous  trabalbo$  foram  publicados  i^m  folUetins  no  Diário  do  Rio  Gronà^ 
ppr  wn  seu  amigo.  Deiacou  inéditos: 

—  Bosquejo  das  Nações  e  personagens  uotareís  dft  Ustorja  aai* 
versai  e  pátria  em  ordem  alphabetica,  comprehendendo  as  províncias 
do  Brasil.  Seis  volumes. 

—  Apontamentos  históricos  e  geographícos  da  provincia  do  Rio 
Grande  do  SuU 

Manuel  HuBíãiMU^n  Ara#iI|A  I>aiMUMi#  pag*  145- 
Aninando  seus  discípulos,  opUaborou  para  revistas  aicadeaiicagi^  ewp  e 
Crêpuêcuhf  onde  esci*evAu: 

—  Necfissid^  dos  exercidos  religiosos  para  dasenvolver  a  para 
armar  o  sentimento  r^ligjkMio:  iraduccão  de  Devay-^  No  vofu#e  1% 
1845,  pags.  33  a  37. 

—  O  suicídio  —  Na  mesma  revista  e  no  mesmo  volume,  pags..  172 
a  175.  E  também  para  o  Musaico  com  a 

—  Lição  de  pathologia  externa,  feita  na  Faculdade  de  Medicioa 
da  Bahia  nodia  25  de  junho  de  1845,  etc.—  No  tomo  1%  pags.  3  a  6. 

Ma^nuel  L.opes  de  Oarvallio  Ramos,  pag.  147— 
O  seu  poema  Goyania^  apezar  de  estar  escripto  na  capa  «GoTas» 
189Ô  » ,  foi  impresso  neste  mesmo  anno,  e  n&o  em  1889,  na  cidade  do 
Porto,  como  se  verifica  na  segunda  folha  e  na  ultima  do  mesmo  tivro* 
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Maiiuel  de  Magalhães  Oouto,  pag.  155  <«  Falldceu 
nesta  capital  a  23  de  março  de  1900. 

*  Manuel  Martins  d-omes  —  Nascido  no  aetaal  estado 
de  Alagoas  e  fazendo  seus  estudos  de  humanidades  na  cidade  da  Bahia 
e  na  do  Recife,  dedicoa^^se  ao  magistério  e  eoilaborou  assiduamente  no 
periódico 

—  O  Orbe.  Maeeiót  la-fol.—  Bsta  publioaçfto  eome^ii  a  12  de 
maio  de  1879  e  nella  publicou  não  só  artigos  políticos,  como  poesias. 

—  Yozes  d'alma:  versos.  Maceió»  1887,  in-8\ 

*  Manuel  de  Meirellea  Peixeira  Ouedesi  —  Nas* 

eido  em  Villa-Rica,  capital  de  Minas  Qeraes,  a  8  de  outubro  de  1739, 
íalleceu  em  Eiras,  Portugal.  Sendo  eremita  cal^o  da  ordem  dos  gra- 
cianos,  passou  depois  a  presbytero  secular  e  foi  professor  de  historia 
eoclesiastica  do  seminário  episcopal  de  Eivas.  Escreveu; 

» 

<*•  Oraçàé  deliberativa,  que  recitou  na  abertura  das  lições  de  his« 
toria  «cèlesiastica  no  coUegto  episcopal  de  Elvas,  Lisboa,  1787,  46  pags. 

•*  OraçSo  deliberativa  recitada  no  còllegfo  episcopal  de  Eivas. 
Lisboa,  1788,  in-8°. 

MAnuel  de  Oliveira  ILiinia,  pag.  174  —  Primeiro  se« 
«retario  éa  legação  brai^leira  em  Washington,  foi  removido  para 
Londres,  onde  presentemente  se  acha.  Escreveu  mais: 

—  Nos  Estados-Unidos^  impressões  politicas  esodaes.  Leipzig,  1899 
524  pags.  hi-8^—  E'  um  livro  composto  em  sua  maior  parte  de  trabalhos 
neditos,  contendo  entretanto   alguns  artigos  J&  publicados  na  Re^sta 
Brasileira^  aos  qnaes  nos  referimos.  Nelle,   o  autor  annuncia  como 
concluídos  mais  dois  trabalhos  seus  sob  os  títulos: 

—  Manual  dos  Estados-Unidos  do  Brasil. 

—  Elogio  histórico  de  Francisco  Adolpho  Warnhagem,  para  ser 
lido  na  Academia  Brasileira. 

Manuel  Paelieco  da  l^ilva,  pag.  177  ^  Nascido  no 
anno  de  1843,  falleceu  a  27  de  fevereiro  de  1900  nesta  capital.  Bacharel 
em  bellas  lettras,  foi  oíScial  da  secretaria  do  antigo  Ministério  de  es- 
trangeiros. Poucos  conheciam,  como  elle,  a  língua  portugueza,  e  além 
da  sua  Grammatica  histórica  da  lingua  portugueza  (  e  não  Qrammatioa 
lltteraria  como  foi  impresso  )  recebida  com  applausos  pelos  mais  emi- 
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nentes  lexicographos  de  Portagal,  e  dos  outros  trabalhos  j^  mencionadcM, 
escreveu  ainda  em  revistas  os  seguintes: 

—  A  propósito  de  algumas  theses  aventuradas  pelo  Sr.  Th.  Braga 
nas  suas  «  Producções  litterarias  »  —  Na  Retista  Brazileira^  tomo  1*, 
pags.  116a  124  e  tomo  ^  (  primeiro anno  ),  pags.  497  a  513. 

—  Gyõertion  Breiz  Izel  ^  Na  dita  Rewta^  tomo  3*  (  primeiro  anno ), 
pags.  154  a  159. 

•*  O  dialecto  brasileiro  —  Idem,  tomo  5<^  (  segundo  anno  ),  pags.  487 
a  495.  Deixou  inéditos: 

—  Semântica. 

»  Diccionario  analógico. 

-*  Diccionario  ctymologico  da  lingua  portugueza. 

Manuel  Paulo  de  Mello  Barreto,  pag.  178  *  Sob 
o  pseudonymo  de  Elmano  Elmo,  escreveu  mais: 

—  A  Grécia  Heróica:  Rio  de  Janeiro,  1899—  Este  autor  es- 
creveu de  Vassouras,  promettendo  remetter  informações  mais  completas 
a  seu  respeito,  que  infelizmente  nSo  recebi.  Vapor  sua  conta,  pois, 
qualquer  inexactidão  que  porventura  possa  ser  encontrada  na  noticia 
que  dei  sobre  sua  pessoa. 

Manuel  Pedro  Soares,  pag.  179'* Nascido  na  cidade  de 
Alcântara,  no  Maranhão,  cónego  prebendado,  chantre  da  cathedral 
desde  1841  e  lente  de  theologia  moral  no  seminário  da  capital  de  sua 
província.  Creio  que  foi  este  autor  que  falleceu  em  Pernambuco,  em 
abril  de  1871 . 

■ 

*  Manuel  Pereira  rFeixeira  —  Não  o  conheço.  Me  pa- 
dece que  foi  cirurgião,  sendo  certo  que  foi  sócio  effectivo  da  antiga 
sociedade  de  Medicina  de  Pernambuco  e  que  viveu  nesta  província  no 
primeiro  quartel  do  século  19»  e  que  escreveu: 

—  Jlfemoria  sobre  as  causas  prováveis  da  frequência  da  hydrooele 
nesta  cidade  (  do  Recife  ),  modo  de  as  remir  ou  minorar,  e  melhor 
forma  de  curar  a  dita  enfermidade ;  contendo  a  historiada  moléstia  na 
mesma  cidade  desde  trinta  annos  a  esta  parte  —  Foi  publicada  nos 
Annaes  de  Medicina  Pernambucanos,  e  depois  no  Archivo  Medico  Bra- 
sileiro, tomo  4\  1847-1848,  pags.  178  a  183. 

Manuel  Ril>eiro  de  almeida,  pag.  187—  Nasceu  a 
21  de  fevereiro  de  1830,  na  fazenda  do  Lagarto,  município  de  Maricá,  na 
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província,  hoJ3  estado  do  Rio  de  Jaueiro,  ô  falleceu  em  Nitheroy  a  13 
de  dezembro  de  1892*  Bacliarel  em  Idttras  pelo  antigo  coliegio  Pedro  11, 
cursou  a  faculdade  de  direito  de  S.  Paulo  até  o  quarto  anno,  foi  de- 
putado em  diversas  legislaturas  á  assembléa  da  província  do  Rio  de 
Janeiro  e  ahi  exerceu  o  cargo  de  director  da  laslrucçSo  publica,  em  que 
foi  aposentado  depois  de  proclamada  a  Republica.  O  seu  Syllábario  teve 
vigésima  terceira  edição  em  1898,  e  o  Compendio  de  systema  métrico 
decimal  teve  sexta  edição  em  1895. 

^  Manuel  Rodrigruea  da;  Sil va<  —  Nascido  na  Bahia 
pelo  anno  de  1800  e  ahi  fallecido,  foi  pae  do  dr.  Francisco  Rodrigues 
da  Silva,  commemorado  neste  livro,  pharmaceutioo  pela  escola  de  me- 
dicina de  sua  província  e  preparador  de  chimioa  medica.  Emcommissão 
com  os  drs.  Eduardo  Ferreira  França  e  Ignacio  Moreira  do  Passo, 
escreveu: 

—  Parecer  da  oommissão  que,  em  virtude  da  lei  provincial  da 
Assembléa  da  Bahia,  fora  nomeada  para  examinar  as  aguais  mineraes 
da  cidade  de  Itapicurú,  comarca  da  mesma  província,  e  resultado  por 
ella  apresentado  ao  Exm.  Sr.  Presidente  depois  das  indagações  feitas 
nas  fontes  thermaes.  Bahia,  1843  -*  Este  trabalho  foi  tambsm  publicado 
no  Archivo  Medico  Brasileiro,  tomo  2^,  pags.  124,  145  e  seguintes. 
Tem  trabalhos  em  revistas,  como 

—  Os  melhores  desinfectantes—  Nos  Annaes  Brasilienses  de  Me- 
dicina, tomo  IX,  pags.  9  e  seguintes. 

13«  IMIa^nuel  dos  Santos  Pereira;—  Bispo  de  Olinda, 
pag.  197,  Falleceu  na  capital  da  Bahia  a  25  de  abril  de  1900.—  Sua 
ultima  pastoral  na  diocese  de  Olinda  ô  a  seguinte: 

—  Oarta  pastoral  a  propósito  da  solemne  homenagem  a  Jesus 
Christo,  nosso  redemptor  e  a  seu  vigário  na  terra,  no  âm  do  século  XIX 

começo  do  século  XX.  Recife,  1900. 

*  Manuel  Segundo  TVanderley  —  Filho  do  dr.  Luiz 
Carlos  Lins  Wanderley,  de  quem  já  me  occupei,  e  dona  Francisca 
Carolina  Lins  Wanderley,  é  natural  do  Rio  Grande  do  Norte  e  nas* 
eido  pelo  anno  de  18Ô4,  formado  em  medicina  pela  faculdade  da  Bahia. 
Po3ta  e  jornalista  desde  os  tempos  acidemicos,  dedica-se  ao  ma- 
gistério  o  á  clinica  na  capital  (lo  seu  estado.  Escreveu: 

—  Febres  perniciosas  e  três  proposigões  sobre  cada  uma  cadeira  do 

curso  meJico:  these  apresentada  á  faculdade  de  medicina  da  Bahia  para 

ser  sustentada,  etc.  Bahia,  1885,  65  pags.  in-8<'. 

Voi.  VI  -  ar> 
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—  Carias  do  Beasa  a  seu  primo  Piroca  11.  Bahia,  1883,  ia-B'. 
-^  E'  uma  oollecçâo  de  folhetins  publicados  na  Gazeta  da  Tarde  da 
Bnhia. 

—  ^1/^er/o  ou  a  gloria  do  arlhta:  drama  representado  a  20  de 
novembro  de  1899  no  theatro  da  sociedade  dramática  « Segando 
Wanderley  »  na  capital  do  Rio  Grande  do  Norte  —  B'  coUaborador  da 

—  A  Republica:  órgão  do  partido  republicano  federal.  Nata],  1899. 

*  Mu^nuel  da  (Clivai  Uosa.,  2<^  ~  Filho  de  Manuel  da  Silva 
Rosa  e  nascido  a  10  de  Junho  de  1840,  na  cidade  de  S«  GhristoYam,  an- 
tiga capital  de  Sergipe.  Com  praça  no  exercito,  em  1858,  fez  a  cam- 
panha do  Paraguay  e  foi  reformado  no  posto  de  general  de  Brigada 
em  1891.  E'  oíTlcial  da  ordem  de  S.  Bento  de  Aviz,  condecorado  com  a 
medalha  de  mérito  militar  e  as  medalhas  commemorativas  da  citada 
campanha,  quer  do  Brasil,  quer  da  Argentina.  Proclamada  a  republieat 
foi  eleito  senador  federal  por  seu  estado.  Escreveu: 

—  Compendio  elementar  do  systema  métrico  decimal,  compilado 
etc.  S.  Paulo,  1882,  25  pags.  in-8°,  com  oito  tabeliãs  comparativas. 

l^Xfxnucl  do  'Va.lla.dsLD  Pimentel,  pag.  206  —  Conheço 
mais  os  seguintes  trabalhos  seus: 

—  Febre  amarella  no  Rio  de  Janeiro—  Nos  Annaes  Brasilienses  de 
Medicina,  tomo  XVIII,  pags.  80,  104,  135  e  seguintes 

—  Parecer  ^ubre  a  memoria  do  dr.  Marinho  sobre  o  hospital 
militar—  Na  mesma  revista,  tomo XIX,  pags.  101  e  seguintes. 

Mareio  Fila.pliiíxno  lVei*y,  pag.  217  —  Nasceu  a  10  de 
março  de  1865.  Escreveu  mais: 

—  Suggestão  curativa:  com  odr.  Henrique  de  Sâ.  Rio  de  Janeiro, 
1900. 

X>.    Mtxria   Joseplxlna   MiatliildLe   Du.rocli.er, 

pag.  233  —  Ck)n8taute  collaboradora  dos  Annaes  Bnsilienses  de  Me- 
dicina, ahi  publicou  mais: 

—  Inspecção  das  amas  de  leite—  No  tomo  XXX,  pags.  205  e 
seguintes. 

—  O  centeio  espigado  e  a  ergotina  —  No  tomo  XXXI,  pags.  48, 104 
e  seguintes. 

—  AcçOo  abortiva  do  sulphatode  quinino  —  No  tomo XXX IX,  pags. 
428,  452  e  seguintes. 


>á 
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—  Abcesso  do  systema  vascular  no  estado  puerpôral.—  No  tomo 
XLIK,  pags.  227  e  seguintes. 

—  Chloral  —  No  tomo  XXVII,  paga.  19,  72  e  seguintes. 

—  Resumo  estatístico  da  clinica  de  partos  de  Mme.  Durocher 
desde  o  moz  de  novembro  de  1834  até  novembro  de  1848—  Archivo 
Medico  Brasileiro,  tomo  4%  1834-1848,  pags.  270  a  273. 

*  Ma.x*lo  Firanoo  Vaas  —  Filho  do  dr.  Tito  Rodrigues  Vaz 
e  dona  Mathilde  Eugenia  Franco  Vaz,  nasceu  na  capital  da  Bahia  a  6  de 
março  de  1879.  Tendo  frequentado  o  Gollegio  Militar  durante  três 
annos,  ahi  fez  os  exames  ílnaes  de  algumas  matérias  com  a  idéa  de 
requentar  a  Escola  Polytechnica,  o  que  náo  realizou  por  lhe  ftiltarem 
os  recursos.  Por  esta  clrcumstancia,  aproveitando  sua  pronunciada 
vocação  para  a  imprensa,  muito  moço  resolveu  abraçar  esta  carreira, 
sendo  actualmente  um  dos  reporters  do  Jornal  do  Commercio.  Suas 
poesias  teem  sido  publicadas  n'0  Debate^  Qazetx  de  Noticias  e  n*0  Pait 
desta  capital,  no  Diário  da  Bahia  e  Jornal  da  Noticias  da  Bahia.  Era 
sua  uma  chronica  que  sabia  às  segundas-feiras  na  Gazeta  de  Noticias^ 
eom  o  titulo  Bilhetes,  em  forma  epistolar,  assignada—  França  Valle. 
Tem  publicado  também  alguns  contos  humoristicos  com  o  pseudonymo 
de  Frota  Velasco.  Fundou  e  redigiu: 

—  A  Mocidade:  pequeno  hebdoraadario.  Rio  de  Janeiro,  1895.  Fo- 
ram apenas  publicados  seis  números  deste  jornalzinho.  Redigiu: 

—  A  Tribuna:  folha  de  propriedade  de  Alcindo  Guanabara.  Rio 
de  Janeiro,  1899.  Escreveu: 

-^Sêdedeouro:  romancete.  Bahia,  1898— O  próprio  autor  reconhece 
que  este  seu  ensaio  litterario  representa  um  producto  infantil,  escripto 
sem  a  precisa  meditação. 

—  Sonetistas  brasileiros:  serie  de  artigos  n'0  Paiz  de  1899  *  Estes 
artigos  mereceram  lisonjeiras  referencias  de  pessoas  competentes  no 
assumpto. 

^  Mário  Pinto  de  Souza  —  Filho  de  Fernando  Aleixo 
Pinto  de  Souza  e  dona  Eulina  Sayão  Vellozo  Pinto  de  Souza,  nasceu  na 
cidade  do  Rio  de  Janeiro,  a  12  de  agosto  de  1882.  Tendo  frequentado  o 
Gymnasio  nacional  até  o  quinto  anno,  completou  os  seus  estudos  pre- 
paratórios na  instrucção  publica  e  hoje  cursa  a  faculdade  livre  de  sci- 
eocias  jurídicas  e  sociaes  do  Rio  de  Janeiro,  Escreveu: 

—  íntimos:  versos.  Rio  de  Janeiro,  1889,  136  pags.  in-12.  / 

—  Heróicos  e  Alexandrinos:  versos.  Inéditos. 


I 
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*  Matl&eud  <la  Oixnlia.  1?elleâ  —  Filho  de  João  da 
Canha  Telles  e  dona  Maria  Firmina  da  Canha  Telles*  nasceu  a  23  de 
janeiro  de  1864»  na  cidade  Jo  Rio  de  Janeiro.  Depois  de  feitos  seus  es- 
tados regulares,  entrou  para  a  imprensa  como  typographo,  iQgar  qae 
deixoa  para  ser  ajudante  do  inspector  das  mattas  marítimas  nesta  ca- 
pital. Escreveu: 

—  Caras  conliecidas  (  biographías  rápidas  ).  Rio  de  Janeiro,  1889, 
^       62  pags.  ia-8*  peq. 

—  Quinquilharias;  verso  e  prosa.  Jundlahy  (  S.  Paulo  )  1897, 176 
V      fàgs.  iu-80  —  Neste  livro  o  autor  acompanha  o  seu  nome  do   pseado- 

nymo  M.  Pellado,  de  que  usa  na  imprensa.  Gollaboroa  no 

—  Híunicipio  de  Jundiahy.  Jundlahy,  1898*1899. 

Mat]i.ias   «losé  dos  í&a.i&toe  OArvallio,  pag.  260 

-*  Além   dos    trabalhos   mencionados  publicou  ainda    em  revistas 
varias  poesias,  oomo 

^  TircHientes  (21  de  abril):  poesia  —  Na  Re^iita  Brasileira, 
anno  terceiro,  tomo  decimo,  pags.  74  a  78. 

—  Reflexões i  poesia  —  Na  mesma  Rwi$ta  e  no  mesmo  tomo, 
pags.  393  a  399.  Nesta  revista  se  acha  também  saa  poesia  John 
Brown,  auno  segando,  tomo  sétimo,  pags.  393  a  399. 

MAzimia.iio  A^ntonlo  da  SilT-a  ILielte,  pag.  263 
--  Escreveu  ainda  o  seguinte  trabalho  e  talvez  outros: 

—  Memoria  sobre  o  eclypse  do  sol,  de  15  de  março  de  1839  —  Foi 
publicada  na  Reoista  do  Instituto  histórico  e  geographico  brasileiro, 
tomo  1^,  1839,  pags.  68  e  segs. 

Migruel  António  da.  Silva,  pag.  268  —  Entre  suas 
obras,  deixei  de  incluir: 

—  Chave  da  chiinica  ou  novo  methodo  para  aprender  esta  sciencia. 
Rio  de  Janeiro,  in-8o 

Miguel  Oalmoii  du  Pln.  e  A-imeida  l\  Marquez 
de  Abrantes,  pag.  273  —  Foi  também  sócio  da  Sociedade  litteraria  do 
Rio  de  Janeiro,  para  cuja  organisação  foi  um  dos  autores  dos 

—  Estatutos  á^  Sociedade  litteraria  do  Rio  de  Janeiro  —  O  Instituto 
histórico  e  geographico  ))rasileiro  possue  o  autographo  relativo  a  esto 
trabalho,  assíguado  por  outros  sócios,  como  o  doutor  Emiiio  Joaquim 
da  Silva  Maia,  Pedro  de  Alcântara  Bellegarde,  o  bispo  de  Anemuria, 
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Francisco  Gô  Acaiaba  de  Montezuma,  depois  Vlscondede  Jequitinhonha, 
Joaqaim  Gonçalves  Ledo,  Visconde  de  S.  Leopoldo,  Diogo  Soares  da 
Silva  de  Bivar  e  outros. 

Mlg>uel  de  Frias  VaAoouoellos,  pag.  278  — 
Tem  ainda  trabalhos  cscriptos  em  cargos  de  administração  qae  oceupon 
e  dentre  elles: 

^  FaUa  dirigida  à  Assembléa  legislativa  da  provinda  do  Pará  na 
segunda  sessão  da  undécima  logislatura  peloEzm.  Sr.,  etc.,em  1  de 
outubro  de  1859.  Pará,  1859,  in-4^ 

*  Fr.  Miguel  de  S.  Oarlod  —  Natural  da  Bahia  e  re- 
ligioso franciscano,  professo  uo  convento  de  sua  província,  só  sei  pelo 
almanak  de  1872  que  era  elle  então  examinador  sy nodal  da  diocese,  e 
commissario  da  Ordem  terceira  de  S.  Francisco.  Distincto  orador  sa- 
grado, delle  apenas  conheço  o  seguinte: 

—  Sermão  do  Senhor  Bom  Jesus  da  Porta,  pregado  no  convento 
das  UrsuJinas  de  N.  S.  das  Mercês  a  2  de  maio  de  1880. 

■ 

*  Migruel  Oouto  doa  (tantos  —  Escriptor  que  nSo  co- 
nheçOy  mas  somente  o  seguinte  trabalho  seu  entre  os  livros  da  bibllo- 
theca  do  Imperador  d.  Pedro  II,  enviados  para  a  bibliotheca  do  In* 
stituto  histórico: 

—  Informições  apresentadas  ao  jary  da  Exposição  nacional.  Rio 
de  Janeiro,  1886,  in-8^ 

Allg^uel  Icemos,  pag.  280—  A  seus  escriptos  accrescem: 

—  Primeiros  ensaios  positivistas:  A  philosophia  do  desespero.  As 
três  philosophias.  Augusto  Comte  e  o  positivismo.  Rio  de  Janeiro,  in-8^ 

—  4í!P*^^  *os  conservadores  por  Augusto  Conte:  traducção.  Rio 
de  Janeiro,  1900.— O  vernáculo  ó  escripto  num  mixto  de  ortographia 
etymologica  e  phonetica . 

Mliflael  F^errelra  Penna,  pag.  298  —  Filho  do  mogor 
Misael  Ferreira  de  Paiva  e  dona  Mathilde  Carolina  de  Jesus,  nasceu 
a  23  de  março  de  1848,  em  S.  António  do  Amparo,  Minas-Geraes,  e 
falleceu  a  19,  e  não  a  18  de  outubro  de  1881.  Foi  promotor  publico 
na  Ylctoria  e  juiz  municipal  no  Cachoeiro  do  Itapemirim.  O  seu  ul-* 
timo  trabalho  não  se  intitula  Quadro  Negro^  mas 

—  O  Livro  Negro,  Victoria,  1874,  32  pags.  in-8*  — •  O  autor  tomou 
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neste  livro  o  psendonymo  de  Philemon  e  publicou  a   primeira  série 
somente. 

"*  IMLoymém  Marcoudés  de  i^rauj  o  ^  Nataral  do 
Paraná,  gradaoa-se  em  medicina  não  sei  em  que  faculdade ;  talvez  em 
Portugal,  onde  esteve  algum  tempo.  Achando-se  em  Paris,  em  1881, 
tomou  parte  no  Congresso  internacional  de  medicina,  em  Londres»  como 
adjunto  do  dr.  Barão  de  Theresopolis.  Escreveu: 

-«  Formulário  therapeutioo  e  magistral.  Lisboa,  1888,  in-8<»  —  S* 
organisado  por  ordem  alphabetica  das  moléstias. 


N 


*  IVareiaEO  «losé  de  Mora.es  ^  Não  pude  obter  noticias 
deste  autor ;  eô  o  conheço  por  este  trabalb.o  seu: 

—  Flores  históricas:  diccioaario  das  alluzôes  aos  factos  e  aos  ditos 
memoráveis  que  se  encontram  nos  escriptores.  Rio  de  Janeiro. . . 

*  Xareizo  do  Pirado  Oax-vallio  —  Natural  da  Bahia 

> 

e  nascido  a  21  de  março  de  I8Ô5,  fez  o  curso  da   escola  da  marinha,  é 
prmeiro  tenente  da  armada  e  lente  substituto  da  escola  naval.  Escreveu: 

^  Penetração  dos  projectis  em  o  meio  resistente  solido  »  Balística 
e  artilharia.— Manobra  e  evoluções  navaes.—  Machinas  a  vapor.— 
Historia  naval  e  Uictica.—  Astronomia  e  navegação:  these  de  concurso 
a  um  legar  de  lente  de  balística  e  artilharia  do  curso  de  historia  naval 
do  Brasil.  Rio  de  Janeiro,  1893,  99  pags.  in-4^  —  O  primeiro  pontoe 
desenvolvido  em  dissertação  com  introducção,  em  quinze  capítulos  ;  os 
outros  são  escriptos  em  proposições.  Esperei  até  entrar  no  pró  lo  este 
artigo,  por  noticia  mais  completa  deste  autor  e  de  outros  trabalhos, 
porque  sei  que  ha  deli  3  vários  escriptos  na  Revista  Marítima. 

Gestor  A^u^usto  Morocines  Dox*l>a,  pag.  306  — 
Seu  trabalho  c  Excursão  ao  Salto  do  Quayra  ou  Sete-quedas  »,  teve 
segunda  edição  na  Revistado  Instituto  histórico  e  geographioo  brasileiro, 
tomo  61%  parte  primeira,  1898,  pags.  65  a  74,  acompanhada  de  notas 
e  considerações  pelo  engenheiro  Andrô  Rebouças,  desta  ã  pag.  85. 
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*  IVestoir  l>Ias—  Autor  de  quem  debalde  procurei  noticias; 
sei  apenas  que  é  brasileiro  e  que  escre7eu: 

—  Apontamentos  blographicos  para  a  historia  das  campanhas  do 
Uruguay  e  do  Paraguay  desde  MDCGCLXIV.  Rio  de  Janeiro,  1866,  in-40. 

Nestox*  Victor  dotsi  Santos,  pag.  306  ^  Escreveu  mais: 

—  A*  Crur  e  Souza,  Poemeto  no  ultimo  anniversario  de  sua  morte.  \/^ 
Rio  de  Janeiro,    1900  ^  São   cincoenta   quadras   cm  versos   alexan- 
drinos. Seu    romance  Amigos_]^ub\iceiáo   no   Debate  foi  impresso  em 
volume  no    Rio  de  Janeiro,   1900,  in-8'. 

IVioolau  Mldosi,  pag.  312  —  Por  engano  foi  mencionado 
este  autor  no  terceiro  vol.  com  o  nome  de  Henrique  Midosi. 

*  ]N'ilo  Moireix-a  Ouerra. «  Filho  do  capitão  de  mar  .e 
guerra  José  Moreira  Guerra  e  dona  Maria  da  Gloria  Guerra,  nasoeu  a 
28  de  dezembro  de  1873  na  cidade  do  AracDjú,  capital  do  estado  de  Ser- 
gipe. Encetou  os  seus  estudos  na  Escola  Militar,  onde  fez  o  cursa  de 
mathematica  e  astronomia,  e  o  de  agrimensura  na  Escola  Polyteohnica. 
Sendo  praça  de  1888,  foi  promovido  em  1894  a  alferes  por  serviços 
prestados  à  republica.  Cursou  a  escola  de  BoUas- Artes,  onde  se  aper- 
feiçoou em  architectura  e  pintura.  Em  1898  foi  eleito  deputado  à 
assemblòa  do  seu  estado.  Estreou  na  imprensa  como  collaboraior  do 
jornal  O  Rio  Grande  de  Porto- Alegre  em  1892,  tendo  em  seguida  col- 
laborado  n'0  Paiz  e  Tribuna  desta  capital,  no  Diário  de  Noticias  da 
Bahia,  no  Estado  de  Sergipe  e  Noticia  de  Aracaju.  Escreveu: 

—  Rabiscos:  contos.  Aracaju,  1898,  150  pags.  in-80  peq.  ^ 

—  Pelas  Lettras:  serie  de  artigos  sobre  instruoção  publica  e  im- 
prensa. M*0  Estado  de  Sergipe.  Aracaju,  1898. 

— >  Lição  de  honra  t  Carta  Negra,  Coração  de  soldado,  Psychologia 
das  mascaras:  serie  de  artigos  de  estudos  psychologicos.  N'0  Paiz.  Rio 
de  Janeiro,  1900.—  Na  primeira  phase  da  Tribuna  encontratn-se  vários 
contos  do  autor  sob  os  titules:  Pedro  Vaqueiro,  Noviça,  Ernesto,  Tio 
Cbeté. 

INuno  ilLlvares  Pereira  e  Sousea^  pag.  317— 
A'  seus  escriptos  accresce: 

-^Eygiene  da  habitação— Na  Revista  do3  Constructoros,  1886, 
Anno  l^  pag.  49  e  seguintes. 
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^  Nuno  I^oBsio  —  Só  conheci  com  este  nome  o  dr.  Nano 
Eugénio  de  Lossio  e  Seilbitz,  ha  poucos  annos  fallecido,  de  quem  não 
supponho  serem  os  trabalhos  seguintes,  mas  de  pessoa  de  sua  familla 
natural  do  Rio  de  Janeiro. 

—  Mãe  e  marlyr  ou  os  martyrios  de  uma  espo&a.  Rio  de  Janeiro, 
in-8°.,  com  estampas. 

—  Martyres  do  coração  ou  a  prostituição  no  Rio  de  Janeiro:  ro- 
mance histórico.  Rio  de  Janeiro,  189.2,  com  estampas. 


O 


*  Octa^^ilio  A.ureliaiio  Oamello  de  Albu- 
qiierciue—  Fillio  de  João  Áurellano  Gamello  de  Albaquerqnei 
nasceu  a  21  de  março  de  1874,  no  estado  da  Parahyba,  ó  estudante  da 
medicina  o  interno  de  clinica  propedêutica  na  faculdade  do  Rio  de 
Janoiro.  Escreveu: 

—  Fim  do  mundo:  drama  de  costumes  nitheroyenses  —  Não  sei  si 
está  impresso ;  sei  porém,  que  foi  levado  em  scena,  em  1899,  no  tlie&tro 
de  Nitheroy. 

Octávio  ICstcves  Ottoni,  pag.  322  —Nasceu  a  7  de 
março  de  1856. 

*  Olavo  Eloy  Pesifloa  da  Silva  —  Da  família  do  cc* 
ronel  dr.  José  Eloy  Pessoa  da  Silva  e  de  Manuel  Pessoa  da  Silva,  men- 
cionados neste  livro,  e  nascido  na  Bahia,  escreveu: 

—  InstTucções  para  o  contador  de  gaz,  vulgarmente  reconhecido 
como  regulador  ou  registro.  Bahia,  1880,  in-8^ 


*  Osoair  Frederico  de  Souza  —  Filho  de  João  Baptista 
Alves  de  Souza  e  dona  Delmira  de  Souza,  natural  da  cidade  do 
Rio  de  Janeiro,  e  nascido  a  6  de  março  do  1870,  é  doutor  em 
medicina  pela  faculdade  desta  cidade  e  professor  da  mesma  faculdade, 
Escreveu: 


; 
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—  Embryogenia  geral  dos  vertebrados:  these  apresentada,  eto. 
para  obler  o  gráo  de  doutor  em  mediciaa.  Rio  de  Janeiro,  1891, 
in-4«. 

—  Factores  da  evolução:  these  de  concurso  para'o  logar  de  lente 
substituto  da  segunda  secção  da  Faculdade  de  Medicina  do  Rio  de  Ja- 
neiro, etc.  Rio  de  Janeiro,  1895,  in-4°  —  O  dr.  Oscar  de  Souza  col la- 
borou com  vários  trabalhos  para  o  Annuarlo  medico,  redigido  pelo 
dr.  Carlos  Costa. 

Oscar  da  Oama,  pag.  339  —  Oscar  Nogueira  da  Gama, 
filho  do  major  Ignacio  Ernesto  da  Gama  e  dona  Joanna  Miranda  da 
Gama,  nasceu  em  Juiz  de  Fora,  Minas,  a  22  de  maio  de  1870  e  ahi  fal- 
leceu  a  24  de  abril  de  1900.  Como  jornalista,  fez  parte  da  redacção  de 
vários  jornaes  que  se  editaram  em  Juiz  de  Fora  e  coUaborou  em  todos 
com  pbantasias  lilterarias,  chronicas,  grande  numero  de  poesias,  ora 
firmadas  por  suas  iniciaes,  ora  por  pseudonyrao.  CoUaborou  egualmonte 
n'  O  Paiz  e  na  Semana  em  sua  segunda  phase  e  no  Diário  Ii^ercantil  de 
S.  Paulo,  de  que  foi  também  redactor  em  1889.  Alôm  do  seu  livro 
de  estréa  ^  Luares  i^  escreveu  mais: 

—  Juiz  de  Fora  fora  de  juizo:  revista  representada  com  applauso 
em  1897. 

—  Fhra  rubra;    no  prélo. 

—  Helianihosi  inédito.  Ultimamente  redigia  cora  Corroa  de 
Azevedo  a 

—  Cigarra:  Juiz  de  Fora,  1900. 

*  Oseax"  Ouanatiarâo  — Parece-me  queô  um  pseudo- 
nymo  de  jornalista  do  Rio  de  Janeiro.  Esperei  ter  noticias  suas  até 
entrar  no  prélo  este  artigo.  Escreveu: 

—  A  opera  <  Fosca  »  de  Carlos  Gomes.  Rio  de  Janeiro,  1880,  28 
pags.  in-4°  de  duas  columnas^  Este  trabalho  foi  publicado  antes 
em  folhetins  na  Gazeta  da  Tarde  e,  como  este,  ha  outros  escriptos  seus 
na  imprensa  do  dia. 

^  Ofloar  Ouaiial>airino  —  Filho  de  Joaquim  Norberto 
de  Souza  Silva,  de  quem  já  me  occupei,  e  dona  Maria  Thereza 
de  Souza  Silva,   nasceu  em  Nitheroy  a  ?9  de  novembro  de  1851.  E' 
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fanoclonario  publico  naquella  cidade,  professor  de  piano  e  Joroalista. 
Escreveu: 

—  O  Profeisor  de  piano:  Rio  de  Janeiro,  1881  —  E'  uma  reunião  de 
artigos  escriptos  para  a  Revista  Musical^  contendo  conselhos  de  grande 
utilidade  para  os  amadores  da  arte.  Tem  em  elaboraç&o  o 

—  Diceionario  enoyclapedico  musical  —  Este  interessante  trabalho 

jà  conta  oitenta  mil  termos,  comprehendendo  todos  os  assumptos  que  se  j 

prendem  aos  principios  de  musica ;  a  parte  physiologica  do  larynge  e  do         \ 
ouvido ;  a  biographía  dos  músicos  brasileiros  e  artigos  qae  se  rehicionam 
com  a  musica  pbysica  e  physiologica.  Tem  sido  coUaborador  do 

—  O  Pais  desde  a  sua  fundação.  Neste  jornal  ô  sua  a  parte  rela- 
tiva d  critica  sobre  beilas-artes. 

Oscar  cie  Macedo  Soares,  pag.  340  —  Escreveu  mais: 

—  Consultor  Criminal  de  Cordeiro:  ediçSo  completamente  refun- 
dida de  accordo  com  a  legislação  promulgada  depois  de  15  de  no- 
vembro de   1889.    Rio  Janeiro,  1900,  627  pags. 

Os-^valdo  Oonçalves  Cruas,  pag.  344—  Nasceu  a  5  de 
agosto  de  1872. 

^  OftTvaldo  Pog'@'i  de  Flg^uelredo  —  Filho  do  doutor 
João  Francisco  Poggi  de  Figueiredo  e  dona  Amélia  Duarte  Poggi  de  Fi- 
gueiredo, nasceu  a  3  de  jaueiro  de  1875  na  cidade  dâ  Victoria,  capital 
do  Espirito  Santo.  A  sua  educação  litteraria  foi  feita  nas  diversas 
capitães»  em  que  seu  pae  tem  exercido  cargos  de  magistratura,  e 
presentemente  ( 1900 )  cursa  o  quinto  anno  da  f  iculdade  de  direito 
livre  do  Rio  de  Janeiro.  Escreveu: 

—  Rebentos:  versos.   Por  to- Alegre,  1899,  96   pags.  inl2«. 

*  Taça  de  fel:  contos  e  novellas.  Porto-Alegre,  1900,  106  pags. 
in-ia«.  Tem  redigido  : 

—  Meteoro:  jornal.  Porto-Alegre,  1899. 

—  Revista  Académica:  órgão  dos  estudantes  da  faculdade  de  di- 
reito. Rio  de  Janeiro,  1899  —  Tem  coUaborado  nos  seguintes  jornaes: 
Yolcão:  Manãos,  1892-1893;  Gazeta  da  Tarde:  Porto-Alegre  1894; 
Fluminense:  Nitheroy,  1897-1893;  Estado  do  Espirito  Santo:  Victoria, 
1898-1899;  LeHras  e  Artes:  revista  Porto-Alegre,  1899 ;  Reforma:  Porto- 
Alegre,  1899;  Republica:  Porto-Alegre,  1899. 
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Ovi<lIo  FenreixTCii  Ua  Silva,  pag.  347  —  E'  membro  da 
Miua  Litteraria,  sooiedade  de  lettras  do  Pará,  e  depatado  estadoal.  Es- 
creveu mais: 

—  Maria  Luiza:  romance.  Pará,  1900.  y 
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Paulino  cie  ilLlmeida  Brito,  pag.  353*— E*  membro 
da  Academia  Paraen&e  e  professor  interino  de  esthetica  da  musica  do 
conservatório  Carlos  Gomes,  na  capital  do  Pará.  Escreveu  mais: 

—  O  homem  das  serenatas:  romance  —  Foi  suaestrea  na  litteratura    \/ 
romântica. 

—  Contos,,.  ^ 

—  Cantos  AmazonicosK  poesias.  Belém,  1900.  >/ 

Paulino  «José  Soaires  de  (Souza  P,  Visconde 
de  Urugnay,  pag.  354  — *  A  terceira  das  obras  mencionadas  com  o 
titulo  «Administração  local:  Projecto  apresentado  á  Camará  dos 
senhores  Deputados  na  sessão  de  19  de  julho  de  1869  >  não  pertence  a 
este  autor,  mas  a  seu  fllho,  de  igual  nome,  de  quem  me  occupo  em 
seguida  e  que  também  foi  ministro  de  Estado  e  deu  segunda  edição 
dessa  obra. 

*  Paulo  «Tose  Pereira  de  A.ln&eida  Xorres  — 

Fillio  do  conselheiro  José  Carlos  Pereira  de  Almeida  Torres,  Visconde 
de  Macahé  e  da  Viscondessa  do  mesmo  titulo,  nasceu  no  Rio  de  Janeiro 
a  15  de  maio  de  1838,  e  bacharel  em  sciencias  soclaes  e  juridicas  pela 
faculdade  de  S.  Paulo,  dedicou-se  ao  funccionalismo  publico  da  pro- 
víncia, onde  tbi  procurador  fiscal,  director  da  fazenda  e  dirigiu  a  mesma 
provinda  como  seu  primeiro  vice-presidente.  Exerce  desde  1890  o  cargo 
de  offlcial  do  registro  geral  e  das  liypothecas  do  segundo  districto  da 
capital  federal  •  Escreveu  trabalhos  no  exercício  de  taes  cargos,  como: 

—  Exposição,  com  que  o  Dr. . .,  P  vice-presidente  da  província  do 
Rio  de  Janeiro  passou  a  administração  da  proviocia  ao  Exm.  Sr.  Dr,  Ber- 
nardo Avelino  Gavião  Peixoto  a  16  de  março  de  1882.  Rio  de  Janeiro, 
1882,  in.4\ 

—  Relatório  apresentado  á  Presidência  da  provinda  do  Rio  de  Ja- 
neiro pelo  director  da  fozenda  da  mesma  província,  eto.  Rio  de  Janeiro, 
1885,  in-4«. 
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I>.    Pedro  X  do   Brasil   e   IV   de   Portugal, 

P'c\g.  367  —Como  já  disse,  caltiroa  a  musica  d  deixou  varias  compo- 
sic^s,  seudo  uma  destas  o 

—  Hymno  á  independência  do  Brasil,  posto  em  musica  para  canto 
e  grande  orchestra  por  D.  Pedro  I,  —  em  um  volume  de  encadernação 
rica  —  E*  a  primeira  das  peças  da  «  Relação  dos  autographos  e  origi* 
nãos  do  Instituto  tiistorico  e  geographioo  brasileiro  feita  peio  \^  secretario 
Dr.  Manuel  Duarte  Moreira  de  Azevedo»,  publicada  na  Revista  Tri- 
mensal  do  mesmo  Instituto,  tomo  47«  parte  2*",  pags«  505  a  552. 


O  presente  appendico  foi  muito  mais  extenso,  do  que  os  dos 
volumes  precedentes  em  consequência  de  se  haverem  extraviado, 
por  occasião  da  moléstia  repentina  e  grave,  de  que  fui  affectado, 
muitas  notas  e  apontamentos  que  cu  tinha  sobre  minha  mesa  de 
trabalho,  para  serem  incluidos  no  logar  competente,  dos  quaea 
parte  perdeu-se  e  parte  foi  encontrada  depois  da  composição  dos 
respectivos  artigos. 
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Já  no  ultimo  quartel  da  vida,  curtindo  dores  desde  que, 
em  outubro  de  1898,  fui  affectado  de  moléstia  gravíssima  de 
que  fui  desenganado  por  cinco  médicos,  quasi  sem  vista  e, 
por  isso  podendo,  a  custo  compor  apenas  os  artigos  que  me 
faltam  para  este  livro,  sou  obrigado  a  responder  á  censuras,  de 
que  tenho  noticia  por  amigos  meus,  feitas  a  esse  livro,  por  um 
individuo  emigrado  là  do  Amazonas  ou  do  Pará  para  esta 
Capital,  trazendo  em  sua  bagagem  enorme  proa  de  sabença,  que 
valeu-lhe  um  bom  emprego,  e  sempre  enfesado,  de  ferula  em 
punho,  á  laia  de  mestre*escola  de  aldeia,  achando  ruim  tudo 
quanto  não  é  por  si  ou  pelos  que  o  rodeiam  escripto. 

Vou  expor  cada  uma  censura  de  per  si,  e  em  seguida  dar  a 
respectiva  resposta. 

Primeira  censura:  O  sábio  censor,  querendo  escrever  a 
biographia  de  António  de  Castro  Alves  e  procurando  para  isso  o 
meu  humilde  livro,  achou  que  eu  tinha  sido  deficiente  na  no- 
ticia, que  dei  do  joven    e  laureado    poeta  bahiano. 

A  isso  respondo  que  meu  livro  não  é  biographico,  mas  bi- 
bliographico,  e  que  nelle  só  dou  noticias  biographicas  que  bastem 
para  que  a  todo  tempo  não  se  confunda  o  escriptor,  de  quem 
trato,  com  outro,  que  porventura  appareça,  de  iguç^l  nome.  Ver* 
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dade  é  que,  sempre  que  posso,  tratando  de  vultos  notáveis  me 
estendo  mais  na  noticia  delles,  e  isso  fiz,  referindo-me  a  esse 
poeta,  que  hoje,  com  os  estudos  que  tenho  feito,  considero  o 
primeiro  poeta  brazileiro  do  século  XIX  —  com  a  devida  vénia 
do  sábio  censor.  Portanto  nem  meu  livro  foi  deficiente  t^i^sq 
artigo. 

Segunda  censura :  Disse  o  sadio  censor  que  eu  deixara  de 
occupar-me  de  autores  brazileiros,  de  que,  entretanto,  Innocencio 
da  Silva  se  occupara  em    seu  Diccionario. 

Confesso   que  desanimei  completamente  quando  disto  soube, 
senti-me  abatido,  porque  li  todo  o  trabalho  do  erudito  e  operoso 
bibliographo  portuguez  e  estava  convicto  de    não    me  haver  es- 
capado autor   algum,    brazileiro,   de    que    elle    tivesse    tratado. 
Depois,    afinal,   soube   que   o  saòio  censor    se    havia  referido  á 
algumas  de  milhares  de  theses    inauguraes  apresentadas    ás  Fa- 
culdades   brazileiras,  cujos  autores    nada    mais    escreveram.   Si 
o  saòio  censor  tivesse  lido    a    introducção  de    meu  livro,    como 
lhe    cumpria,  para  fazer  uma  critica   leal  ao  meu  humilde  livro, 
teria  lido  no  tomo  i o,  pagina  XXII,  linha  6,  o  seguinte:  «Entre 
as  (obras)  que  me  pareceu  que  devia  excluir,  estão  algumas  dé 
autores   conhecidos :    são,  por    exemplo,    as  theses    inauguraes, 
de  que  só  faço  menção  quando  seu  autor  tiver  publicado  qualquer 
outro  escripto,   os   relatórios,   etc.»  Assim  resolvi,  porque  uma 
these  inaugural  é  um  trabalho  obrigatório,  é  uma  prova  do  ultimo 
exame  académico.  Talvez    o    saòio    censor  nem  calcule  quantos 
volumes  teria  eu    de  escrever    só  com  trabalhos  desta  ordem,  e 
dando  a  biographia  de    cada    um    autor  como   entende  elle  que 
devo  dar. 

Terceira  censura:  Alterei  o  titulo    de  algumas    obras,  diz 
o  sábio  censor. 
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Confesso   com    a    franqueza    e    lealdade,    que  me   são    ha- 
bituaeSy    que  alterei   o    titulo   de   algumas    obras    de    modo  a 
deixar   patente    o    assumpto    de    que    se   trata,    para  facilidade 
de    quem   procure    taes    assumptos  —  e  de  outras  obras,   talvez, 
porque  só  por    esta  forma    poderia    dar    delias  noticia.  No  pri- 
meiro   caso   estãO   as  theses  inauguraes  académicas,   em    cujos 
titulos    nunca    se    observou    ordem  ou  regularidade,    E'    assim 
que    uns    as    intitulam    «These  apresentada    e    sustentada   per- 
ante   a    Faculdade,  etc. »,    sem  declarar  para  que  fim,  nem  do 
que  se   trata;    outros   dão-lhe    o   titulo  de  «These  apresentada 
á    Faculdade,  etc,  pelo    Dr,,,.  »    quando    taes    escriptos    são 
apresentados    só    por    estudantes    que  se  propõem    com    ellas  a 
obter  o  gráo  de  doutor,  e  assim  com  outras    declarações,  sem 
entretanto  declararem  sobre  o  que  escrevem.  Pareceu-me,  pois, 
conveniente  e  mais  acertado  dar    noticia  destes  trabalhos,  come- 
çando pelos  pontos  de   que  tratam  e,  depois,  o  íim  para  que  são 
apresentados.  No  segundo  caso  estão  obras,  muitas  vezes  de  alto 
valor,  que  li,  mas  que  não  pude  ver  quando  tive  de  noticial-as. 
Commigo  mesmo  deu-se  este  facto:  Em  1861,  exercendo  eu  os 
cargos  de  inspector  de  saúde    publica   e  de    inspector  de  saúde 
do  porto  em  Alagoas,  escrevi,  por  ordem  do  Presidente  da  pro- 
vincia,  um  trabalho  habilitando    a  população  a  usar    dos    meios 
preventivos  e  curativos  do  cholera^morbus,  que  então  apparecera  ao 
norte  das  Alagoas,  trabalho  que  escrevi  e  foi  distribuído  por  toda 
província,  e  de  que  não  possuía  eu  um  só  exemplar.  Não  me  lem- 
brava o  titulo  (ipsis  ver  bis  )  deste  livro,  e  então,  querendo  delle  dar 
noticia,  escrevi:    «  Conselhos  contra  o  cholera-morbus  epidemico. 
Maceió,  etc.  »  Pergunto  eu  aos   homens   sensatos  :  desde  que  dei 
um  titulo  do  que  continha  o  livro,  não  satisfiz  o  meu  empenho?  De- 
veria deixar  de  dar  noticia  do  livro,  neste  caso?  Penso  que  não. 
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Quarta  censura:  «Dei  de  outros  autores  brazileiros  menor 
numero  de  obras,  do  que  deu  o  citado  bibliographo  portuguez» 
—  diz  o  sábio  censor,  citando  para  proval-o  o  nome  do  dr,  Joa- 
quim   Manoel  de    Macedo ! 

Convido  o  leitor  benévolo  a  compulsar  aquelle  diccionario 
e  supplemento,  e  verá  que  ahi  se  mencionam  trinta  e  quatro 
obras  do  dr.  Macedo,  ao  passo  que  pelo  meu  livro  são  mencio- 
nadas sessenta  e  duas !  I  Isso  não  demonstra  somente  o  em- 
penho, a  gana  de  achar  defeitos  no  meu  humilde  livro,  demonstra 
a  facilidade,  com  que  se  falta  á  verdade  manifesta. 

Dada  essa  explicação  ás  pessoas  que  porventura  lerem  meu 
livro,  declaro  que  pôde  o  meu  sábio  censor,  d'ora  em  diante, 
escrever  o  que  muito  bem  lhe  aprouver  ou  mandar  escrever 
contra  meu  livro  e  até  mesmo  contra  mim,  porque  não  lhe 
responderei  mais.  Tenho  muita  cousa  importante,  útil  de 
que  minha  idade  e  sobretudo  a  moléstia  me  inhibam  de  oc* 
cupar-me. 

Não  foi  essa,  porém,  a  primeira  accusação  injusta  que  soffri. 
Por  occasião  de  sahir  á  lume  o  segundo  volume  deste  livro,  que 
dei  ao  prelo  quando   já  nem  mais  pensava  nisto,   como  declaro 
na  respectiva   introducção,  um    individuo,  a   quem    debalde  me 
dirigi,  pedindo  para  isso  os  apontamentos  relativos  á  sua  pessoa, 
censurou-me  por  não  haver  eu  dado  melhoramento  algum  á  esse 
volume  e  por  ignorar  o  titulo  de  obras  á  que  me  referi,  citando, 
como   única  prova  dessa  ignorância,   o    facto  de  ser    publicado 
com  o    titulo  de    Chapelada^  em  vez  de    ChapeUida^   o  poema 
heróe-comico-satyrico  de  Carlos  Augusto    de  Sá.    Esse  critico, 
porém,  tinha    contas  a  ajustar  comigo,  porque,  á  falta    de  noti- 
cias biographicas  a  seu  respeito,  eu  disse  o  que  sabia,  e    entre 
isso,    que   havia  tido   uma   loja   de    livros    de   sociedade  com 
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outro  á  rua  de    S.  José,    onde  eu  mesmo   lhe    havia    comprado 
um   livro,  e  penso  que  isso  o  magcou. 

Comecei  a  escrever  minha  defesa  ou  resposta  a  essa 
censura;  mas,  lembrei-me  que  eu  não  tinha  imprensa  gratuita, 
como  o  meu  censor  que  era  então  jornalista,  nem  podia  despender 
dinheiro  com  polemicas,  que  talvez  se  seguissem,  e  então,  como 
houvesse  nesse  dia  sessão  do  Instituto  histórico  e  geographico 
brazileiro,  a  que  já  pertencia,  e  considerando  essa  a  primeira 
associação  de  historia  do  Brasil,  apresentei  perante  o  mesmo 
Instituto  minha  justificação,  depois  de  ler  a  accusação.  A  se- 
gunda accusação  de  ser  publicado  Chapelada  em  vez  de  Cha' 
peleiãa,  provei  com  o  autographo,  que  ainda  possuia,  marcado 
com  as  dedadas  de  tinta  do  compositor,  que  nada  mais  houvera 
do  que  um  erro  de  composição,  que  me  passara  despercebido, 
como  outros  que  passarão  agora,  que,  além  da  moléstia  de  que 
soffro  desde  1898,  soíTro  de  uma  catarata,  e  as  provas  deste 
livro  são  corrigidas  por  uma  filha    minha. 

Nem  eu  podia  ignorar  o  titulo  desse  poema,  porque  o  pos- 
suia e  possuo  ainda ;  assim,  como  sabia  a  causa,  por  que  foi  elle 
escripto  e  ainda  mais  sabia  que  foi  escripto  em  Nicteroy  e 
em  Nicteroy  foi  copiado  por  letra  estranha  e  trazido  por  pessoa 
estranha  á  typographia  da  corte,  onde  foi  impresso. 


tt-Ok 


Ainda  uma  palavra  ao  meu  indulgente  leitor.  Nunca,  to- 
mando sobre  meus  hombros  a  empreza  de  escrever  este  livro, 
tive  a  pretenção  de  escrever  um  trabalho  completo,  porque  tra- 
balho completo  dessa  ordem  não  é  para  ser  feito  por  um  homem 
só,  por  maior  que  seja  o  seu  cabedal   de  conhecimentos,  e  por 
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mais  vigorosa  e  robusta  que  seja  sua  saúde,  e  nem  é  com 
uma  só  edição  que  se  obterá.  Nem  meu  sábio  censor 
seria  capaz  de  dal-o,  com  toda  a  sua  proa  de  sabença»  Medi  bem 
minhas  forças  antes  de  escrever  a  bibliographia  pátria,  sobre  que  o 
Brasil  era  talvez  o  único  paiz  que  —  no  seu  estado  de  adianta- 
mento ^  ainda  não  possuía  um  livro ;  mas  « além  de  que  eu 
precisava  de  uma  distracção  séria,  acurada,  quando  metti  mãos 
á  empreza*  nutria  a  firme  convicção  de  que,  tratando  de  um  livro, 
onde  se  registrassem  as  obras  de  tantos  brazileiros  illustres  desde 
os  tempos  coloniaes  até  hoje,  muitos  dos  quaes  deixaram  obras 
de  alto  valor  sem  que  entretanto  sejam  seus  nomes  conhe* 
eidos ;  de  um  livro,  onde  se  puzessem  em  relevo  os  méritos 
litterarios  de  brasileiros  disiinctos  nos  diversos  ramos  doa  co- 
nhecimentos humanos,  nenhum  brasileiro  que  preze  as  lettras 
deixaria  de  contribiur  com  seu  obulo,  com  os  esclarecimentos 
relativos  a  si  ou  a  outros  patrícios  para  um  commettimento, 
que — si  dá  a  quem  o  toma  a  gloria  do  trabalho,  dá  também 
ao  paiz  a  gloria  de  perpetuar  a  memoria  de  tantas  illustrações  Já 
cabidas,  ou  que  vão  tombando  na  valia  obscura  do  esquecimento, 
e  aos  estudiosos,  a  conveniência  de  acharem  num  só  livro  o 
que  a  custo  poderão  encontrar  esparso.  £  foi  nisso  que  en- 
ganei-me. » 

Vi-me  no  mais  completo  abandono  dos  homens  que  podiam 
e  deveriam  auxiliar-me  nessa  empreza  e,  o  que  é  mais  sensivel, 
soífrendo  injustiças,  calumnias  de  indivíduos  que  não  conheço 
e  de  quem  aliás  me  occupei,  honrando-os,  sem  que  se  dignassem 
de  dar- me  para  isso  qualquer  noticia  a  seu  respeito! 

Vi-me  só  e  somente,  estudando  dia  e  noite  e  escrevendo 
até  o  meu  quarto  volume,  que  foi  quando,  achei  um  auxiliar 
distincto  e  dedicado. 
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Não  podia,  portanto,  escrevendo  este  livro,  nutrir  a  idéa 
de  merecer  louvores  de  meus  compatriotas ;  só  buscava  a  dis- 
tracção de  que  carecia  então.  Não  podia,  com  o  abandono  e 
GB  desgostos  que  sobre  mim  pesavam,  nutrir  a  idéa  de  dar  á 
minha  pátria  um  livro,  como  o  de  Barboza  Machado,  de  Bento 
Farinha  e  de  Innocencio  da  Silva.  Apezar,  .porém,  desse  aban- 
dono e  dos  desgostos  que  me  acabrunhavam,  eu  vejo.  que, 
escrevendo  só,  acerca  de  um  paiz  novo,  vastíssimo,  sem  bi- 
bliographia,  meu  pobre  livro  vale  alguma  cousa. 

Ninguém  mais  do  que  eu  reconhece  a  illustração,  os  es- 
forços que  empregou  Innocencio  da  Silva  para  dotar  as  lettras 
portuguezas  de  um  livro  como  o  seu  Diccionario,  mas  —  aparte 
a  modéstia,—  quando  reflicto  nas  vantagens  que  teve  o  erudito  e 
incansável  bibliographo  portuguez  e  reflicto  nas  condições  em 
que  me  achei,  desde  que  me  aventurei  a  escrever  a  bibliographia 
brasileira,  confesso  que  tenho    orgulho  do  que  escrevi. 

E'  assim  que  o  bibliog^rapho  portuguez  escreveu  sobre  um 
paiz  velho,  muito  menor  que  o  Brasil,  achando  grande  parte  de 
sua  bibliographia  já  escripta  por  habeia  pennas,  como  a  dos 
escriptores  a  quem  acabo  de  referir-me,  o  abbade  Barboza  Ma- 
chado e  Bento  Farinha  —  emquanto  que  eu  escrevia  sobre  um 
paiz  novo,  vastíssimo,  de  cuja  bibliographia  nenhum  filho  seu 
ainda  se  havia  occupado. 

O  bibliographo  portuguez  occupou-se  de  autores  portuguezes 
e  de  autores  de  todo  mundo  que  publicaram  trabalhos  em 
portuguez !  emquanto  que  eu  escrevi  só  e  somente  de  brazileiros, 
natos  ou  naturalisados. 

O  bibliographo  portuguez  deu  noticia  de  tudo  quanto  teve 
conhecimento,  escripto  na  língua  portugueza,  mesmo  sem  de- 
claração do  autor  ou    sem   conhecel-o,    assim    como  de    muitas 
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memorias,  manifestos,  estatutos,  de  publicações  avulsas,  emfim 
sem  autor  e  até  de  retratos,  emquanto  que  eu  só  dei  noticia 
de  obras  de  que  conhecia  os  autores  ;  deixando  de  parte  muitas 
obras,  por  não  conhecer  seus  autores,  e  ainda  muitas  de  que 
conhecia  os  autores,  como  Theses  inauguraes,  pelas  razões 
dadas  na  introducção  do   primeiro   volume. 

O  bibliographo  portuguez  escreveu  sempre  auxiliado  por 
muitos  litteratos  portuguezes  de  elevada  posição  e  também  por 
muitos  brazileiros,  tendo  sempre  correspondentes  em  todas  as 
provindas  brazileiras  que  lhe  enviavam  noticias  e  até  livros  que 
se  publicavam  no  Brazil,  ^  emquanto  que  eu  tive  a  negação 
completa  de  qualquer  auxilio ;  tive  o  desprezo  ( não  tenho 
vergonha  de  dizel-o,  porque  isso  me  não  humilha)  dos  homens 
de  lettras,  a  quem  me  dirigi,  como  declaro  na  introducção  do 
primeiro  volume  de  meu  livro,  e  ainda  hoje  não  tenho  em 
algum  dos  actuaes  estados  do  Brazil  uma  pessoa  que  me  com- 
munique  a  publicação  de  trabalhos  litterarios;  só  tenho  tido 
accusações  injustas  e  até  calumnias  de  indivíduos  que  nunca 
contribuíram  com  uma  palavra  para  este  livro,  como  o  individuo 
a  quem  respondo. 

O  bibliographo  portuguez,  segundo  me  affirma  pessoa  muito 
competente,  teve  durante  seu  excellente  trabalho  litterario  dis- 
pensa da  repartição  á  que  pertencia,  e  um  amanuense  para 
auxiliai -o,  dado  pelo  seu  Governo,  —  emquanto  que  eu,  do  meu 
segundo  volume  em  diante,  exercia,  pela  necessidade^  um  em- 
prego,  de  que    me    occupava    durante    todo  dia,    até  em    dias 


1  o  humilde  ftutor  dostas  Unhfts  nada  menos  do  dons  amigos  teve  que  lhe  pediram  apomtft- 
mentos  para  o  Diccionario  de  Innocencio  da  Silva,  um  da  Bahia  o  outro  do  Rio  de  Janeiro,  o 
distincto  litterato  Guilherme  C*  Bellog&rde,  que  nflo  deixou-o  sinAo  depois  do  levar-Ihe  sua 
thess  inaugural  e  um  volume  de  seqs  estudos  militares  t 
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santificados,  só  tendo  para  esse  trabalho  as  noites,  impossi- 
bilitado de  frequentar  as  bibliot becas  desta  cidade,  das  quaes 
muitas  nem  conheço  e  nesse  emprego  contrahi  a  moléstia  de 
que  estive  a  expirar  e  de  que  tornei-me  invalidado  para  qualquer 
trabalho  physico  desde  outubro  de   1898. 

O  bibliographo  portuguez,  segundo  me  consta,  teve  assi- 
gnantes  para  seu  livro  em  todo  o  Brazil .  Aqui  na  capital  federal 
conheço  mais  homens  que  possuam  esse  livro,  do  que  são  os 
subscriptores  que  tenho ;  emquanto  que  eu,  em  ultima  analyse, 
nunca  tive  occasião  de  mandar,  nem  me  foi  pedido  um  único 
volume  de  meu  livro  para  as  províncias  ou  estados  do  Ama- 
zonas, do  Pará,  do  Maranhão,  do  Piauhy,  do  Rio  Grande  do 
Norte,  da  Parahyba,  de  Sergipe,  do  Espirito  Santo,  do  Rio  de 
Janeiro,  do  Paraná,  de  Goyaz  e  de  Matto-Grosso  ! ! 

E  nessa  desigualdade  de  condições  em  que  me  achei  sempre, 
relativamente  ao  illustrado  bibliographo  portuguez,  admira  que 
meu  pobre  livro  (não  contando  com  o  supplemento)  não  se 
conclua  com  menos  volumes  ( sete )  do  que  o  do  illustrado 
bibliographo  portuguez. —  Quanto  ao  supplemento,  si  tiver  forças 
para  fazel-o,  creio  que  ainda  não  ficará  deste  bibliographo 
muito  distante,  porque  só  para  o  primeiro  volume  supplementar 
eu  tenho  em  ordem,  para  entrar  no  prelo,  matéria  para  um  vo- 
lume mais    grosso  do  que  o  primeiro  dado* 

(br.  Sacramento  (Blake. 
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No  appendice  a  este  volumej  além  das  correcções  e 
accresclmos,  se  incluem  alguns  artigos  novos,  que  sfio 
•dos  seguintes  autores : 

Pedro  António  de  Oliveira  Ribeiro. 
Pedro  Celso  Lima  Verde, 
Pergentino  Saraiva  de  Araújo  Galvfio. 
Quintino  da  Cunha. 
Raymundo  Nonato  de  Brito. 
Raymundo  Perdigfio  de  Oliveira. 
Rodrigo  Bretãs  de  Andrade. 
Rodrigo  de  Seixas  Brandão. 
Sylvio  Pellico  Portella. 
Thiago  Ribas. 
Ttiomaz  António  Espiuca. 
Thomaz  Pompeu  Lopes  Ferreira. 
D.  Vera  A.  C.  Saeser. 
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X>.  Pedro  II9  Xmpei-adox*  do  Brazil  —  Filbo  do 
precedente  e  da  archi-duqueza  d'Austria  dona  Leopoldina,  nasceu  no 
Rio  de  Janeiro  a  2  de  dezembro  de  1825  e  falieceu  em  modesto  hotel 
em  Pariz  a  5  de  dezembro  dè  1891,  exilado  em  consequência  da  pro- 
clamação da  Republica.  Succedeu  a  seu  pae  no  throno  por  abdicação 
deste  a  7  de  abril  de  1831,  e  declarado  maior,  assumiu  o  governo  a  23 
de  julho  de  1840,  sendo  coroado  e  sagrado  a  18  de  junho  do  anno  se- 
guinte. Educado  por  conspícuos  preceptores,  intelligencia  brilhante 
o  dedicação  arme  ao  estudo,  foi  o  mais  illustrado  chefe  de  estado  de 
seu  tempo,  como  reconhecem  os  primeiros  sábios  da  Europa,  com  os 
quaes  sempre  procurou  relacionar-se  e  não  menos  de  dous  sobe- 
ranos poderia  neste  momento  citar,  que  em  crises  diâdceis  lhe  pe- 
diram conselhos,  e  sempre  com  seus  conselhos  se  sahiram  bem.  Foi 
um  monarcha  que  nunca  teve  validos,  como  disse  O  Paiz^  referindo-se 
à  confiança  e  estima  que  d.  Pedro  votava  ao  Visconde  de  Bom  Retiro: 
«  Quem  tiver  de  escrever  a  historia  deste  reinado  terá  de  attestar, 
para  ser  justo,  que  nolle  não  houve  validos  e  que  jamais  a  intimidade 
do  Imperador  foi  empregada  como  recurso  para  fins  politicos  ou  para 
influir  extra-constitucionalmente  na  direcção  do  governo  do  Estado.» 
Foi  o  brazileiro  que  mais  estremeceu   seu  caro  Brazil^   como  elle   o 
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chamava,  e  basta,  para  isso  comprovar,  um  facto:  que  no  priocipio 
da  guerra  contra  o  Farap^uay  apresentava  elle  o  aspecto  de  um  mo- 
cetão (brte  do  menos  de  40  aonos,  e  ao  terminar  esta  lata,  o  de  um 
ancião  de  mais  de  60.  B  a  prova  de  que  só  a  gloria  de  seu  BroiU  o 
preoccupava  está  na  recusa  que  fez  ao  levantamento  de  uma  estatua 
em  reconhecimento  á  sua  patriótica  firmeza  na  sustentação  da  luta, 
pedindo  que  o  producto  da  subscripção  para  isso,  fosse  applicado  â 
creação  de  escolas.  Não  foi  isso  somente  porque  o  Imperador  fosse  por 
Índole  avesso  às  manifestações  ruidosas  de  enthusiastica  popularidade. 
Foi  o  brazileiro  que  só  viveu  para  o  bem,  pira  o  engrandecimento 
de  sua  pátria^  só  vantajosamente  conhecida  na  Europa  depois  de  sua 
primeira  viagem  ahi  feita,  merecendo-lha  a  instrucção  publica,  du- 
rante toda  sua  vida,  particular  solicitude  e  trazendo-lhe  elle  sempre 
proflcuas  reformas  de  suas  viagens,  mesmo  na  moléstia ;  nem  houve 
no  Império  idóa  de  melhoramonto,  de  progresso,  de  oivilisação  que  dío 
fosse  devida  á  iniciativa,  ou  à  esforços  seus.  Foi  um  príncipe  alheio  is 
ostentações  e  vaidades  communs  na  realeza,  e  é  assim  que  na  Europa 
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se  apresentava  com  o  nome,  simplesmente,  de  D.  Pedro  de  Alcântara; 
que  tiniia  satisíiição  em  ver-se  rodeado  do  povo  ;  que  nas  situações 
tristes,  como  a  epidemia  do  cholera-morbus  no  Rio  de  Janeiro  visitava 
à  noite  as  enfermarias  dos  cholericos  com  o  ministro  do  Império ;  que 
no  logar  de  seu  palácio,  onde  recebia  os  grandes,  recebia  os  pobres  às 
vezes  descalços  ou  cobertos  do  andrajos,  que  vinham    pedir-lhe  uma 
esmola.  Foi  o  soberano  mais  desinteressado,  de  cora^  mais  bem  fo^ 
mado,  de  caridade  mais  evangélica,  e  ô  assim  que  uma  grande  parte 
de  sua  dotação  era  consumida  em  pensÕ3S  a  famílias  até  de   servidores 
do  estado,  em  esmolas,  em  donativos  a  associações  pias  de  que  era  as- 
sociado ou  protector.  Permitta-se-me  transcrever  aqui  um  trecho  do 
Diário  da  Manhã  de  Campos,  n.  122,  de  22  de  novembro  de   1889:  «O 
Imperador  deposto,  o  Sr.  D.  Pedro  de  Alcântara,  fossem  quaes  fo^m 
os  erros,  os  desvarios   de  seus   ministros   na  ganância   do   poder,  era 
de  um  coração  extremamente  bondoso,  de  uma  piedade  verdadeiramente 
christã.  Obedecendo  a  estes  sentimentos,  o  Sr.  D.  Pedro  de  Âleantara 
satisfazia  a  muitas  necessidades  da  pobreza  envergonhada,   conce- 
dendo-lhe  pensões  e  exercendo  a  alta  caridade  de  preceito  evangélico. 
Quando  a  dor  explodia,  quando  a  lagrima  vinha  quente  e  repassada 
do  queixumes,  quando  a  miséria  se   lhe  apresentava  no  pallido  sem- 
blante doorphão  desamparado,  o  Sr»  D.  Pedro  tinha  o  carinho  para  os 
míseros,  tinha  o  consolo  para  a  dor  que  estalava  o  coração    da  viuva, 
o  consolo  que  estancava  a  lagrima  da  desdita,  que  fazia  transparecer 
no  semblante  dos  amargurados  esse  sorriso  de  gratidão  que  sóe  traos- 


parecer  na  physionomia  das  almas  gratas.  Com  toda  rasão  di&ia  Glad- 
stone.»  A  monarchia  no  brazil  sob   o  governo  de  D.  Pedro  II  ô,  na 
realidade,    uma  democracia  coroada.  >  *  D.  Pedro  —  lê-se  na    Ency- 
clopedia  das  Encyclopedias,  tomo  1^  1882,   png.  531—  tem    pugnado 
com  entranhado  amor  pela  independência  e  prosperidade  de  seu  im- 
pério, possue  uma  erudição  vastíssima,  mantém  relações  com  todos  os 
escriptores  e  artistas  notáveis  do  mundo  ;  tem  viajado  muito«  sem  que 
em  paiz  algum  onde  haja  estado  se  mostrasse  jamais  alheio  a    tudo 
que  abi  possa  haver  de  grande  pela  historia  ou    pela  arte.    Entre  os 
actuaes  soberanos  occupa  um  logar  distincto.  »    Alma  pura,  em  seu 
exílio  nunca  se  lhe  ouviu  uma  ligeira  phrase  de  amargura,  nunca  uma 
queixa  ou  recriminação,  e  incapaz  de  um  acto  menos  digno,  não  podia 
admittir  que  em  sua  deposição  houvesse  traição  da  parte  de  alguns 
personagens,  como  aliás  circumstaccias  inexplicáveis  autorisam   a  des- 
confiar. «  Nâo  sei  deânir,  dizia  elle,  traição  consciente  e  premeditada, 
não.   Trahir  affignra-se-me  cousa  muito  difficil,  deve  exigir  extra- 
ordinário esforço.  E  trata-se,  demais,  de   homens  com  honrosos  prece- 
dentes e  serviços  ao  paiz. »  E  esse  homem,  que  governou  o   Brazil 
por  mais  de  meio  século,  cuja  monarchia  foi   uma  verdadeira  demo* 
cracia  coroada;  cuji  vida  podia  ser  admirada  como  um  bello  exemplo 
de  virtudes  civicas  que  fazem  a  honra  da  raça   humana  e   nobilitam 
seu  xMtiz*  expirou  pobre,  num  hotel  secundário,  quasi  em  frente  a 
um  sumptuoso  hotel,   onde  á  fidalga  se  banqueteava   um  presidente 
deposto  de  pequena  republica ;  expirou  só,   privado  do  consolo   de 
aifeições  sinceras ;  mas,  como  disse  o  dr.  P.  Deiró,  €  cercado  de  cordiaes 
sympathias  dos  povos  que  imaginavam  nelle  o  typo  admirável  das  idéas, 
das  crenças  e  das  aspirações  da  democracia  moderna,  venerado  pelas 
grandes  intelligencias  que  illuminam  o  século,  estimado  nas  famílias 
monarchicas  como  um  dos  seus  mais  nobres  e  illustres  representantes  »• 
Quaado   morreu,   a   imprensa   do  mundo   inteiro   deu-lhe    unanime 
consagração  como  grande  vulto  do  século.  «  Sahira  fora  dos  quadros  dá 
historia  nacional  para  ser  coliocado  ao  lado  das  grandes  âguras   hu- 
manas entre  os  cooperadores  do  progresso  coUectivo  do  homem  »,  disse 
o  Cotnmercio  de  S,  Paulo  de  5  de  dezembro  de  1897.  D.  Pedro  era  ver- 
sado em  varias   sciencias  e  particularmente  na  astronomia  ;  conhecia 
muitas  línguas,  inclusive  o  hebraico  e  o  sanskrito.   Não  tinha,  poróm, 
tempo  para  escrever  e  delle  só  conheço  alguns  trabalhos  e  varias  poe« 
sias,  pela  maior  p\rte  improvi&adas,  e   de    que  deixou  grande  copia. 
Bis  o  que  conheço : 

—  Quadra  improvisada  em  sua  visita  á  cidade  de  Itú,  S.  Paulo,    a 
25  de  maio  de  1846,  na  camará  municipal  desta  cidade  e  que  foi  logo 


glosada  pelo  padre  Francisco  da  Paula  Camargo  e  por  Marlim  Francisco 
Ribeiro  de  Aadrada,  2». 

—  SoMio  À  morte  do  priucipe  D.  Affonso  —  Ei8  o  soneto 

Póie  o  artista  pintar  a  imagem  morta 
Da  mulher  por  quem  dera  a  própria  vida  ; 
A'  esposa  que  a  ventura  vê  perdida 
Casto  e  saudoso  beijo  ainda  conforta  ; 

m 

A  imitar-lhe  os  exomplos  nos  exhorta 
O  amigo  na  extrema  despedida.  • . 
Mas  dizer  o  que  sente  a  alma  partida 
Do  pae  a  quem,  oh  Deus  !  tua  espada  corta 

A  âor  do  seu  futuro,  o  alho  amado, 
Quem  o  pôde,  senhor,  si  mesmo  o  teu 
Só  morrendo  livrou-nos  do  peccado  ? 

Si  a  terra  á  voz  do  Golgotha  tremeu 
E  o  sangue  do  cordeiro  immaculado 
Ató  o  próprio  cóo  ennegreceu  ?  I 

Foi  ultimamente  publicado  na  <  Homenagem  do  Instituto  histórico 
ogeographico  brazileiro»,  etc.  em  commemoração  do  fallecimento  do 
autor,  pags.  29  e30. 

-^Poesia  esoripta  no  álbum  de  uma  dama  do  paQO  em  dezembro  de 
1852  —  Não  sei  si  foi  publicada  no  Império ;  sei,  porôm,  que  o  foi  na  obra 
do  padre  Fletcher  <  O  Brazil  e  os  brasileiros  »  e  depois  vertida  para  o 
^nglez  por  Mr.  D.  Batís,  de  Philadelphia,  precedida  de  uma  noticia  lan 
datoria  da  poesia. 

—  Lamentações  de  um  escravo  :  —  poesia  escripta  em  casteltiano 
por  Wellis  Silva.  Traduzida  por  D.  Pedro  II  e  inserta  no  opúsculo  de 
Abel  Regales,  intitulado  «Brazileirose  Chilenos»,  foi  publicada  no /ornai 
do  Commercio  de  20  de  julho  de  1888,  o  depois  no  discurso  proferido  no 
Instituto  histórico  pelo  conselhoiro  Olegário  na  festa  aos  Chilenos  com 
a  declaração  de  ser  do  Imperador. 

—  A  penna :  poesia  traduzida  do  hespanhol  —  publicada  na  Tribuna 
Liberal  de  2  de  dezembro  de  1888 . 

— -  Traducção  de  um  texto  hebraico  uas  línguas  franoeza  e  íéli- 
brina  por  o3casião  das  festas  do  Centenário  da  annexaçâo  do  Venaissino 
á  França  —  Foi  offerecida  ao  Instituto  histórico  pelo  Conde  de  Motta 
Maia  em  nome  do  traductor. 

—  Versos  da  Araucania,  de  AUonso  Urcilla:  traducção  —  Foram  ex- 
postos num  quadro,  na  festa  aos  offlciaes  do  encouraçado  chileno  Almi- 
rante Cochrane  a  31  de  outubro  de  1889. 
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-^  Poêsiu  originaes  e  traducçío  de  S.  M.  o  Sr.  D.  Pedro  II  (  Ho- 
menagem de  seus  netos  ).  Petrópolis,  1889,  106  pags.  in-4'  —  A  edi^ 
deste  llvpo  foi  muito  limitada ;  nem  elle  foi  exposto  à  venda^ 

—  Poesies  hebraico-proyençales  du  Ritual  israelile  contadin, 
tradaites  et  transcriptes  par  S.  M.  D.  Pedro  II,  de  Alcântara,  Empe- 
reur  du  Brésil.  Avignon,  1891,  XIII  —  ÔOpags.  in-S*  —  Este  livro  ex- 
citou a  curiosidade  das  pessoas  que  se  interessam  pela  língua  dos  fe- 
libres^ 

A  Sonetos  do  exilio,  recolhidos  por  um  brazileiro.  Pariz,  1898,  27 
pags.  in-8^—  E'  uma  pequena  collecção  de  sonetos  escriptos  no  exilio 
mas  de  sonetos  lindos,  perfeitos,  pelos  quaes  se  conhece  quanto  o  soffri- 
mento  acrisolou  o  estro  poético  de  D.  Pedro  II.  Aqui  transcrevo  am, 
com  o  titulo  A'  Imperatriz,  que  foi  com  certeza  improvisado,  porque 
foi  achado  cscripto  a  lápis  nas  margens  de  um  jornal  portuguez,  só  dif- 
ficilmente  podendo  ser  lido.  Eil-o : 

Corda  que  esiala  em  harpa  mal  tangida. 
Assim  te  vaes,  ó  doce  companheira, 
Da  fortuna  e  do  exilio  verdadeira 
Metade  de  minh'alma  entristecida  ! 

De  augusto,  régio  tronco  hastea  partida 
E  transplantada  á  terra  brazileira, 
Lá  te  fizeste  a  sombra  hospitaleira, 
Em  que  todo  infortúnio  a&hou  guarida  I 

Feriu-te  a  ingratidão  no  seu  delírio, 
Gahiste  e  eu  íleo  só  neste  abandono. 
De  teu  sepulchro  vacillante  cyrio. 

Gomo  foste  feliz  !  Dorme  o  teu  somno. . . 
Mãe  Jo  povo,  acabou-se  o  teu  martyrio  ! 
Filha  de  reis,  ganhaste  um  grande  ihrono  I 

Kesta  coliecç&o  de  sonetos  se  acha  fam  com  o  titulo  Terra  do  Srazil 
G^ripfo  pelo  Imperador  «  familiarisádo  com  a  idelá  dà  morte,  ^ue  Miá 
nio  lhe  turbara  a  magestatica  serenidade  do  est)irito,  qtiaiidò  iiiandoú 
vir  do  Brazil  dm  caixòtinho  dê  terra  pára  ãer  collocàdâ  em  sett 
sepulchro  ».  —  Ha  ainda  trabalhos  seus,  como: 

—  Proclimação  de  S.  M.  etc.  Uruguayana,  19  de  setembro  ié  1665* 
e  Orderh  do  diá  35''  do  general  David  Canavarro  —  Com  ò  flin  de  Justi- 
ftcar  este  general. 

—  Limites  do  Brazil— Na  Revista  Trímensal  do  Instituto  histórico, 
tomo  24,  1861,  pags.  113  a  160.  Este  trabalho  foi  oíTerecldo  aò  Instituto 
por  P.  Pedro  II,  sem  dizer  que  era  de  sua  penna. 
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—  Impressões  de  viagem  ao  Kgypto,  Palestina  e  outros  legares  — 
Não  as  vi  impressas,  mas  sei  que  foram  lidas  pelo  autor  durante 
alguns  dias  no  paço  de  Petrópolis  perante  os  semanários  Marquez  de 
Tamandaré,  Barão  de  S.  Pelix,  Conselheiro  Olegário  e  outros,  em 
março  de  1881  e  eram  escriptas  em  dous  pequenos  velames. 

—  Notas  sobro  a  língua  tupy  —  Foram  publicaw^las  na  grande  obra 
de  Lavassôur  que  corre  impressa  em  avulso  na  parte  que  se  refere 
ao  Brazil.  D.  Pedro  II  tinha  por  habito  fdizer  em  obras  philosophica?, 
instructivas,  que  lia,  annotações  ou  rectiflcação  de  factos.  Deste  gé- 
nero de  escriptos  seus  conheço  : 

—  Annoiações  á  ni:)gpaphia  do  Conselheiro  Francisco  Josó  Furta-Jo 
pelo  Conscllniro  Ti' o  Franco  de  Almeida  —  O  volume  a n notado  per- 
tencia ao  Visconde  de  Sapucahy  e  nelle  escreveu  o  Imperidor  «  Es- 
clarecimentos sobre  diversos  factos,  até  hoje  mal  sabidos  ou  mal  ex- 
plicados, com  relação  á  nossa  historia  politica,  revelando  a  ponderosa 
e  discreta  opposição  do  Chefe  do  Estado,  muitas  vezes  contrariada 
pela  deliberação  autorisada  dos  responsáveis  do  poder  ». 

—  Notas  ao  livro  €  Les  origines  »  de  E.  de  Pressencé,  2*  edição  — 
Este  livro  foi  apresentado  ao  Instituto  histórico  com  uma  memoria 
pelo  conselheiro  Manuel  Francisco  Correia  a  10  de  outubro  de  1890 
para  depois  da  morte  do  Imperador  ser  tudo  lido,  e  foi  logo  encerrado 
na  Área  do  sigillo,  D*ahi  tirado  na  sessão  de  8  de  abril  de  1892,  foi 
a  memoria  publicada  no  Jornal  do  Commercio  de  10,  II  e  12  deste  mez. 
A  commissão  de  estatutos  e  de  redacção  da  Revista  tri  mensal  disse 
na  informação:  c  E'  mais  uma  prova  do  elevado  critério  e  sabedoria 
do  nosso  augusto  protector,  de  saudosa  memoria.  » 

—  Notas  ao  livro  «  Soixante  ans  de  souvenirs»  de  Ernest  Legonvé. 
Este  livro  foi  dado  pelo  Imperador  â  um  amigo  que  o  conserva  oom 
grande  estimação. 

—  Annoiações  ao  livro  «  Perfiles  y  Miniatures  »  de  D.  Martim  Garcia 
Merou,  enviado  extraordinário  e  ministro  plenipotenciário  da  Repu- 
blica Argentina  no  Perá.  Foi  o  ultimo  trabalho  de  D.  Pedro  II  que 
leu  o  livro  annotando-o  na  segunda  quinzena  de  agosto  de  1891, 
quatro  mezes  apenas  antes  de  seu  fallecimento.  Neste  anuo,  no  exílio, 
escreveu  elle 

—  Fé  de  offido,  Cannes,  23  de  abril  de  1891  «  Foi  reproduzido 
este  trabalho  no  Jornal  do  Commercio  de  28  de  maio  deste  anno. 
Começa  assim:  «  Creio  em  Deus.  Fez-me  a  reflexão  sempre  coDci- 
liar  as  suas  qualidades  indultas:  Previdência,  Omnipotência,  Mise- 
ricórdia.  Possuo  o  sentimento  religioso,   innato   no  homem  e  des- 
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periado  pela  oontemplaoâo  da  natureza  >.  BT  um  escripto  que  deve 
ser  lido  por  todos  os  brazileiros. 

Pedro  ^íTonso  Fvcbnoo,  Barão  de  Pedro  Affonso 
—  Filho  de  Pedro  Affonso  de  Carvalho  e  dona  Luiza  Helena  de 
Carvalho  e  nascido  no  Rio  de  Janeiro  a  21  de  fevereiro  de  1845,  é  doutor 
em  medicina  pela  faculdade  desta  cidade,  professor  da  mesma  facal- 
dade,  doutor  em  medicina  pela  faculdade  de  Pariz,  director  do  Insti- 
tuto vaccinico  municipal,  oííicial  da  ordem  da  Rosa,  ele.  Escreveu: 

—  Ideias  geraes  sobre  os  estreitameotos  da  urethra  ;  Do'cholera- 
morbos ;  Da  atmosphera ;  Parallelo  dos  diversos  methodos  empre- 
gados para  o  tratamento  da  hydrocele.  Thesa  apresentada  â  Facul- 
dade de  medicina  do  Rio  de  Janeiro  e  sustentada  a  6  de  dezembro 
de  1869.  Rio  de  Janeiro,   1869,  in-4'  gr. 

—  Faculte  de  medecine  de  Paris.  Thcse  pour  le  doctorat  en  me- 
decine,  presentéeet  soutenue  le  25  aôut  de  1871.  Point  de  dissertation: 
De  la  divulsion  appliquôe  à  la  guerrisson  des  retriciscements  de 
Turethre.  Paris,  1871,  3  fls.  75  pags.  in-4<»  gr. 

—  Ensaio  de  um  trabalho  sobre  o  gabinete  anatómico  pathologioo 
do  hospital  da  Misericórdia  da  Corte.  Rio  de  Janeiro,  1869,  48  pags. 
in-4«. 

—  Extirpação  do  intestino  recto.  Rio  de  Janeiro,  1878  —  E*  es- 
cripto  por  occasião  de  uma  polemica  scientifica  entre  o  dr.  Pedro 
AÍTonso  e  o  dr.  José  Pereira  Guimarães,  motivada  por  um  facto 
clinico  desta  natureza,  polemica  de  que  se  occupou  a  imprensa  do 
dia  6  a  classe  medica  do  Rio  de  Janeiro. 

—  Yariola  e  vaccinas.  Da  vaccinacão  animal  no  Brazil.  Rio  de 
Janeiro,  1888,  104  pags.  ín-8'*.  Tem  alguns  traballios  em  revista,  como: 

—  Operação  de  um  kisto  sarcoma  da  face  e  pescoQO,  praticada, 
etc. —  No  Archivo  do  mediciua,  cirurgia  e  pharraacia  do  Rio  de  Ja- 
neiro>  n.  1,  pag.  3  e  seguintes  com  três  gravuras. 

Pedro  ilLg;'aplo  de  A^quino  —  Filho  de  Thomaz  José 
dd  Aquino  e  nascido  na  Bahia  pelo  anno  de  1864,  é  doutor  em 
medicina  pela  faculdade  desta  cidade.  Exerceu  a  clinica  em  Ca- 
mapnam  no  Rio  Grande  do  Sul  e  depois  em  varias  cidades  de  S.  Paulo. 
Escreveu: 

—  These  apresentada  e  sustentada  perante  a  Faculdade  de  me- 
dicina da  Bahia,  etc.  Bahia,  1885,  in*4<>  —  Não  pude  ver  esta  these. 

—  Notas  hygienicas :  serie  de  artigos  publicados  no  Oeste  de 
8.  Paulo.  1890. 


8 


—  Relatório  da  Intendência  municipal   de  Casa  Branca.   Santos, 
1890,  35  pags.  in-4\ 

t^e<li«o  <le  A^loantara/  Belloj^a j*clò  —  ^iíhò  dò  ca- 
pitão Cândido  Norberto  Jorge  Bollegarde,  o  commandante  do  destaca- 
mento de  artilharia  c[ue  acompianhou  a  real  fainilía  de  Portada!  ao 
Brazll  em  1807,  e  de  dona  Maria  Antónia  de  Niemeyer  Bellegardò  e 
irmão  de  Henrique  Luiz  de  Niemeyer  Bellegarde,  j&  por  mltá  men- 
cionado nesta  obra,  nasceu  precocemente  nessa  viagem,  já  nas  aguas 
do  Brazil,  por  occasião  de  uma  tormenta  qae  encliera  de  susto  sàa  mãe, 
a  3  de  dezembro,  e  fallecen  no  Rio  de  Janeiro  a  12  de  fevereiro  de  1864. 
Era  doutor  em  mathematicas,  marechal  de  campo,  lente  jabilado  dá 
escola  militar,  vogal  do  conselho  supremo  militar,  do  conselho  de  sua 
magestade  o  Imperador,  veador  de  sua  magestade  a  Imperatriz,  sócio 
fundador  do  Instituto  histórico  e  geographico  brazileiro,  da  sociedade 
dos  Antiquários  do  Norte  e  outras  associações  de  lettras,  commendador 
da  ordem  de  S.  Bento  doAvizecavalleirodaordemdaRosa.com 
três  annos  de  edade  assentou  praça  no  exercito  por  mandado  do 
príncipe  D.  Pedro,  depois  Imperador,  que  na  occasião  de  seu  náaci- 
mento  declarara  querer  leval-o  á  pia  baptismal,  como  fez,  sendo  com 
o  assentamento  de  praça  concedida  a  dispensa  da  menoridade  para  a 
percepção  do  soldo  e  contagem  do  tempo  de  serviço.  Matriculado  na 
escola  militar  em  1821,  o  obtendo  por  concurso  o  posto  de  segundo 
tenente  em  1823,  completou  o  curso  no  de  capitão,  passando  depois 
para  o  corpo  de  engenheiros.  Com  aquella  promoção  foi-lhe  dada  a 
nomeação  de  lente  de  mathemática  e  de  fortificação  em  Angola.  Em 
1834  foi  nomeado  por  concurso  lente  substituto  dá  escola  militar  do 
Rio  de  Janeiro,  pouco  depois  eathedratico  e  seu  director.  Também  foi 
lente  e  director  da  escola  de  architectos  da  provinciá  do  Rio  de  Ja- 
neiro, para  cuja  fundado  concorreu.  Desempenhou  uma  commiasão 
especial  no  Paraguay  de  1848  a  1851  ;  foi  director  do  arsenal  de  guerra 
da  corte  em  1852 ;  ministro  da  guerra  era  1853  e  da  agricultura  em  1863 
e  neste  mesmo  anno  eleito  deputado  &  assemblèa  geral,  onde  não 
chegou  a  tomar  assento.  Escreveu: 

—  Noticia  histórica,  politica,  citil  e  natural  do  Império  do  Brazil 
em  1833.  Rio  de  Janeiro,  1833,  39  pags.  in-4»  com  uhimappa  estatístico 
do  Império  —  E'  uma  publicação  anonyma. 

^  Tnstrucções  para  medições  stereometricas  e  areometricas,  man- 
dadas observar  nas  alfandegas  do  Império  pior  portaria  de  12  de 
outubro  de  1835.  Rio  de  Jnneiro,  1835,  10  pags.  in-fcl.  com  2 
tabeliãs. 


J 


r 


—  Compendio  de  raathematicas  elementares  p<ara  uso  (U  osco!  i  rle 
architectos  medidores  da  província  do  Rio  de  Janeiro.  Rio  de  Janeiro, 

1838,  128  pags.  in-8"  com  6  ests.  —  Comprehendo  erii  resumo  os  prin- 
cípios de  arithmetica,  álgebra,  geometria  elementar,  geometria  ana- 
Jytica,  desenho  geométrico  e  meteorologia.  Teve  seganda  edição  em 
1842  e  nova  edigão  correcta  e  augmentada  em  1848,  186  pags.  in-8<^ 
com  6  ests. 

—  Compendio  de  mecânica  elementar  e  applicada.  Rio  de  Janeiro, 

1839,  116  pags.  in-8'>,  com  4  ests.  — -  Comprehende:  Estática,  Dinâ- 
mica, Hydraulica,  Pneumática,  Machinas  e  Resistência  das  construcções. 
A  parte  de  Estática  e  dinâmica  foi  reimpressa  no  Rio  de  Janeiro,  1858, 
49  pags.  in-8%  cotn  2  ests. 

—  Compendio  de  topographia  para  uso  de  arcliitoctos  medidores  da 
província  do  Rio  de  Janeiro,  1839,  61  pags.  in-8°,  com  3  ests. 

—  Noções  de  geometria  descriptiva  para  uso  da  escola  de  archi- 
tectos medidores,  etc.  Rio  de  Janeiro,  1840,  27  pags.  in-8ocom2  ests. 

—  Introducçâo  cKorographica  à  Historia  do  Brazil.  Rio  de  Janeiro, 

1840,  40  pags.   in-8^  com  1  mappa  estat. 

—  Noções  elementares  do  direito  das  gentes  para  uso  dos  alumnos 
da  escola  militar.    Rio  de  Janeiro,  1845,  92  pags.  in-8«. 

—  Estatística  pratica.  Rio  de  Janeiro,  1845,  iil-8*. 

—  Compendio  áe  architectura  civil  e  hydraulica.  Rio  de  Janeiro, 
1848,  315  pags.  in-8<>  com  2  osts. 

—  Noções  ^  noY\x^  taboas  de  balistica  pratica.  Rio  de  Janeiro, 
1858,  27  pags.  in-8^  seguidas  de  7  taboas e  1  est. 

—  Encanamento  das  aguas  potáveis  para  a  cidade  do  Recife,  de 
Pernambuco:  memoria  e  projecto  organlsados  e  offerecidos  á  compa- 
nhia do  Biboribe  pelos  engenheiros  Cotírado  Jacob  de  Nlemeyer  e  Pedro 
de  Alcântara  Bellegarde.  Rio  de  Janeiro,  1841,  28  pags.  in-8«  —  A 
este  trabalho  acompatiha  a 

—  Planta  e  nivelamento  entre  a  nascença  do  Rio  da  Prata  e  a  ci- 
dade do  Recife,  de  Pernambuco  ;  para  servir  ao  plano  do  encanamento 
das  aguaâ  da  cidade,  contêiido  igualmente  os  mais  próximos  terrenos  e 
vertentes  do  norte  do  Capibaribe.  1841,  0°  292  x  0"^  485. 

—  Carta  chorographica  da  provinda  do  Rio  de  Janeiro,  man- 
dada levantar  por  decreto  da  assembléa  provincial  de  30  de  outubro 
dé  1857  e  pelo  presi  lente  da  província,  conselheiro  António  Nicolau 
Tolentino,  etc.  1858-1861.  Rio  de  Janeiro,  4  lis.  de  O™,  563  XO"»,  91Ò 
—  O",  563  X  Ò»,  873  —  O"',  700  X  0°»,   910  —  O"™,  700  X  0°*,  873. 

—  Limites  do  sul  do  Império  com  o  Estado  Oriental  do  Uruguay . 
Espoi^ição  do  proseguimento  e  conclusão  dos  trabalhos  geodésicos  e  to- 
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pogripbicos,  emprehendidos  pai*a  a  respectiva  demarcação  —  E*  nm 
escripto  official  e  foi  publicado  com  o  Relatório  do  míaisterio  dos  es- 
trangeiros de  1861 . 

—  Discurso  na  abertura  da  academia  militar  -*  Faz  parte  da  «Nar- 
ração da  8)lemne  abertura  da  imperial  academia  militar  em  o  anno 
de  1837». 

—  Elogio  histórico  do  marecbal  Raymuado  José  da  Canha  Mattos  — 
Na  Revista  do  Instituto  histórico,  tomo  1»,  pags.  283  a  290. 

—  Elogio  histórico  do  major  Henrique  Luiz  de  Niemeyer  Bel- 
legarde  —  Mem,  pags.  290  a  298. 

—  Elogio  histórico  do  consjlheiro  Balthazar  da  Silva  Lisboa  — 
Mem,  tomo  2%  pags.  590  a  593  —  Escreveu  os  três  elogios  acima  como 
orador  do  Instituto. 

—  Apontamentos  sobre  a  província  do  Rio  Grande  do  Sul  e  a  repu- 
blica do  Paraguay,  datados  da  Assumpção  13  de  maio  de  1849  —  A  bi- 
bliotheca  nacional  possue  umv  cópia  de  19  âs.  Do  Paraguay  dá-se  a 
descripção  geral,  seu  systcma  administrativo,  estado  militar  e  estado 
politico. 

—  Esboço  de  um  diccionario  biographico,  geographico,  histórico  e 
noticioso  relativo  aos  homens  e  cousas  do  Brazil,  em  via  de  orgnni- 
sação  —  A  mesma  bibliotheca  possue  13  quadernos  in-fol.  Ha  deste 
autor,  finalmente,  varias  cartas  lithographaias  inéditas,  sendo  al- 
gumas de  coUabo ração  com  o  coronel  Conrado  Jacob  de  Niemeyer 
(  veja-se  este  nomo  ) ;  escriptos  em  revistas  de  que  foi  coUaborador, 
como  a  Minerva  Brazileira^  de  cuja  parte  astronómica  e  meteorológica 
encarregou-se,  e  a  seguinte,  que  com  J.  M.  Pereira  da  Silva  e  Josino 
do  Nascimento  e  Silva,  fundou  e  dirigiu: 

—  Revisti  nacional  e  estrangeira  :  escolha  de  artigos  originaes  e 
traduzidos  por  uma  associaçlo  de  litteratos  brazileiros.  Rio  de  Janeiro, 
1839-1841,  5  vols.  in-8<»  —  Tem  ainda  trabalhos  geographicos  oomo: 

*  Reconhecimento  do  caminho  desde  Triumpho  atô  a  Missão 
de  S.  Luiz,  comprehendendo  uma  parte  do  curso  do  rio  Uruguay,  pro- 
yincia  do  Rio  Grande  de  S.  Pedro.  Archivo  militar,  1849,  O"*,  437 
X  O"»,  307  —  E'  feito  com  o  engenheiro  A.  P.  de  Carvalho  Borges. 

*-  Carta  geral  da  fronteira  do  Brazil  com  o  Estado  Oriental  do 
Uruguay,  levantada  pela  Commissão  de  limites  sob  a  direcção  do  ge- 
neral Barão  de  Caçapava  e  do  brigadeiro  P.  A.  Bellegarde  nos  annos 
de  1855  a  1862,  4  íls. 

~  Estatutos  da  Sociedade  Litteraria  do  Rio  de  Janeiro  —  de  que  o 
Instituto  histórico  e  geographico  brazileiro  possue  o  autographo  as- 
signado  também  pelo  dr.   Emilio  Joaquim  da   Silva  Maia,    Diogo 
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Soares  da  Silva  de  Bivar,  Joaquim  Gonçalves  Leio  e  Francisco    Qê 
Acaiaba  de  Montezuma. 

PedLiro  de  A.loauta.rA  ILjifiit>oa«  —  Natural  do  Rio  de 
Janeiro,  aqai  falleeeu  a  7  de  janeiro  de  1885  na  idade,  pouco  mais  ou 
menos,  de  sessenta  anãos,  sendo  bacliarel  em  lettras  pelo  collegio 
Pedro  II ;  engenheiro  chimicopela  escola  central  de  Pariz  ;  professor  de 
mathematica,  jubilado,  da  escola  normal  da  província  do  Rio  de  Janeiro, 
sócio  da  sociedade  Auxiliadora  da  industria  nacional,  da  sociedade 
Animadora  da  instrucção,  da  França,  etc.  Com  verdadeira  deiicação 
para  o  mngisterio,  nunca  deixou  de  exercel-o  também  como  professor 
livre.  Serviu  algum  tempo  como  addido  de  primeira  classe  na  legação 
imperial  de  Pariz,  e  frequentou  nesta  cidade  a  escola  de  artes  emanu. 
facturas.  E&creveu : 

—  Geometria  elementar  pelo  methodo  infinitesimal.  Rio  de  Janeiro, 
1862,  99  pags.  in-S^"  com  105  fígs. 

—  Noções  de  geometria  elementar :  compendio  adoptado  para  as  es- 
colas normaes  do  Rio  de  Janeiro  e  Pernambuco.  Rio  de  Janeiro,  1867« 
81  paga.  in-8*  com  figs.  —  Ha  uma  edição  de  1872. 

—  Systema  métrico  decimaly  considerado  em  suas  applicações.  Rio  de 
Janeiro,  1861,  15  pags.  in-4o—  Fez-se  logo  2*  edição  com  o  titulo: 

—  Systema  métrico  decimal,  apropriado  á  instrucçâo  primaria.  Rio 
de  Janeiro,  1862,  24   pags.  in-8o  com  6  tabeliãs  e  8  íigs. 

—  Arithmetica  elementar,  adoptada  para  a  instrucçâo  primaria  da  pro' 
vincia  do  Rio  de  Janeiro.  Rio  de  Janeiro,  1871,  147  pags.  in-12» — 
Teve  2»  edição. 

—  Note  sur  la  raoe  noire  et  Ia  i*ace  mulatre  au  Brésil  —  Nos  Nou- 
veaux  Annales  des  Voyages,  5"'  série,  1847,  vol.  2«. 

—  Enseignement  et  credit  agricole  au  Bresil.  Extrait  de  la  Revue 
Espagnole,  portugaise,  bresilienne  etespano-americaine.  Sceaux,  1857, 
14  pags.  in-8<'. 

—  Plano  financeiro  para  aorganisação  de  uma  sociedade  industrial 
agrícola  no  Brazil.  Pariz,  1856,  8  pags.  in-4<'. 

•—  Algumas  ideias  sobre  a  agricultura  no  Brazil.  Rio  de  Janeiro, 
1859,  8  pags.  in-4'*  gr.  —  Vejo  no  Catalogo  geral  da  livraria  Garnier, 
1897,  pag.  77,  as  três  seguintes  obras  sob  o  nome  deste  autor,  talvez 
por  engano  : 

—  Liwo  feiticeiro  das  senhoras  ou  novíssimo  oráculo  das  donas  e 
donzellas,  contendo  70  perguntas  e  1.120  respostas  de  fazer  pasmar  pelo 
soa  acerto,  etc.,  in-8''. 


12 

—  O  livro  necessário :  tnanual  caseiro,  in.l2«. 

—  O  livro  dos  sonhos,  no  qual  se  encontra  sna  expHcaçilo  ao  alcance 
de  qualquer  pessoa,  ia-12'^. 

I^Oílro  do  Alcântara  IVabuco    de  j%.ra.ajo  — 

Filho  do  conselheiro  José  Paulo  do  Pi^^ueirôa  Nabuoo  de  ArAujo,  nas- 
ceu na  cidade  do  Rio  de  Janeiro  a  19  de  outubro  de  1859  e  na  faculdade 
de  medicina  desta  cidade  fez  todo  o  curso  e  recebeu  o  grào  de  doutor  em 
medicina.  Era  sócio  do  Gymnasio  académico  e  escreveu  : 

—  A  medicação  dosimetrica  e  a  dosimetria.  Rio  de  Janeiro,  187* 
in-8>. 

—  A  medicina  dosimetrica  apresentada  aos  estudantes  de  medicina 
pelo  estudante,  etc.  Rio  de  Janoiro,  1879,  00  pags.  in-8«. 

—  A  cura  do  maniaco:  scena  cómica.  Rio  de  Janeiro,  1883,  in-8*— 
Este  trabalho  foi  escripto  em  1879  e  só  em  1883  publicado  para  ser  o  seu 
producto  applicado  ao  património  da  sociedade  libertadora  acaiemicá  da 
^ftculdade  de  medicina.  Todos  estes  trabalhos  são  do  tempo  de  estudante. 

—  Alienação  mental :  prelecções  feitaá  na  escola  publica  da 
Gloria.  Rio  de  Janeiro,  1883,  35  pags.l,in-8*. 

—  Suicidio  :  these  apresentada  ao  Gymnasio  académico  pelo  socto, 
etc.  Rio  de  Janeiro,  1883,  161  pags.  in-8\ 

—  Loucura  puerperal ;  Condições  do  estupro  ;  Diagnostico  da  com- 
moção  e  da  contusão  cerebral ;  Do  diagnostico  e  tratamento  das  adheren- 
cias  do  pericárdio :  these  apresentada  á  Faculdade  de  medicina  do 
Rio  de  Janeiro  para  obter  o  grào  de  doutor  em  medicina.  Rio  de  Ja- 
neiro, 1883,  4íls.  132  pag.  in-4»  gr.  —  Tem,  pareoe-me,  outros  tra- 
balhos, mesmo  em  periódicos,  como 

—  A  dosimetria  e  o  Dr.  José  de  Góes;  serie  de  artigos  publicados 
na  Gazeta  de  Noticias  em  1880. 

—  Clinica  psychiatrica.  Caso  de  parai ysia  geral,  terminada  por 
morte  por  entero-colite:  observação  colhida  no  hospital  de  D.  Pedro  lí 
—  Na  Gazeta  dos  Hospiiaes,  1883,  pags.  193  e  224e  segs. 

Pedro  de  A-lmeida.  Mãgrcílli&es  —  Filho  do  doutor 
João  Paulo  de  Almeida  Magalhães  e  dona  Lucília  Eugenia  Têlreira  de 
Magalhães,  nasceu  em  Vassouras,  Rio  de  Janeiro,  a  27  de  novembro  ãtà 
1864.  Doutor  em  medicina  pela  faculdade  dosta  capital,  é  na  mesntk 
faculdade  assistente  de  clinica  propedêutica  e  escreveu: 

—  Das  amyotrophias  de  origem  poripherica:  thèse  apresentada  à 
Faculdade  de  medicina  do  Rio  de  Janeiro,  etc,  afim  de  òbtfer  o  grâò  de 
doutor  em  medicina,  etc.  Rio  de  Janeiro,  1887,  142  págs.  ih-4<>. 
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—  Os  ruídos  de  sopro  cardíaco  no  decurso  da  arterio-esclerose  ge- 
noralisada.  Rio  de  Janeiro,  1895,  131  pags.  in-8\ 

—  Estenose  e  insafficiencias  mitraes  de  origem  endocardicas,  sys- 
tolia  hepathica  (  com  o  dr.  Sylvio  Moniz  )  —  No  BrazU  Medico,  1892, 
anno  6%  pags.  111  e  segs. 

—  Sobre  um  c  iso  de  myelite  chronica,  autero  lateral,  assestada  na 
região  dorsal  inferior  (  com  o  mesmo  dr.  Sylvio  Moniz  )  —  Na  dita  Re- 
Tísta  e  aano,  pag.  119  e   sogs. 

—  Moléstia  de  Hongdson:  insuúlciencia  aórtica  e  dilatação  da  aorta. 
Atheromageneralisada.  Nephrite  intersticial  (  com  o  mesmo  coUega  ) 
—  Na  dita  Revista  e  anno,  pag.  205  e  segs. 

—  Aneurisma  sacciforme  da  carótida  primitiva  esquerda  (  com  o 
mesmo  ooUega  )  —  Na  dita  Revista  e  anno,  pag.  237  e  segs. 

—  Dai  perturbações  cardíacas  no  beribéri  —  No  Brazil  Medico, 
1892,  anno  7\  pags.  209-225-241-249-254-261-269. 

—  Da  dor  epigastrica  na  arterio-esclerose  generalisada  —  Na  mesma 
Revista,  1893,  anno  S"",  pag.  143  e  segs.  Ha  nesta  Revista  ainda  outros 
trabalhos  deste  autor. 

I^ediro  A-morico  de  Figueiredo  e  Mello  —  Nas- 
cido na  província  da  Parahyba  a  23  de  abril  de  1843  e  vindo  para  o  Rio 
de  Janeiro  em  1854,  depois  de  lutar  com  grandes  difflculdades,  sendo  a 
principal  delias  a  opposição  de  seu  pae,  com  o  flm  de  matricular-se  na 
Academia  de  bellas-artes,  teve  logo  entra-la  no  coUegio  de  Pedro  II  por 
ordem  do  Imperador,  que  desde  logo  se  constituiu  seu  protector.  Depois 
de  estudar  ahi  varias  linguas  e  sciencias,  passou  para  aquella  academia, 
então  dirigida  pelo  exímio  artista  e  litterato  Manoel  de  Araújo  Porto- 
Aíegre,  depois  Barão  de  Santo  Angelo,  e  ahi  taes  triumphos  alcançou, 
que  ao  cabo  de  três  annos  havia  obtido  quinze  medalhas  de  mérito  e 
ama  menção  honrosa.  Dominado  da  ambição  de  saber,  de  gloria,  com 
licença  do  Imperador  partiu  para  o  Havre  em  1859,  matriculando-se 
logo  na  academia  de  bellas-artes  e  na  faculdade  de  sciencias  de  Sor- 
bonne.  Havia  já  feito  uma  excursão  por  Pariz,  Londres  e  Bruxellas 
quando,  a  chamado  do  Imperador,  que  se  lembrara  delle  para  professor 
de  orna  cadeira  de  nossa  academia,  veiu  ao  Brazil  e  obteve,  depois  de 
concurso,  a  cadeira  de  desenho,  que  leccionou  por  pouco  tempo  por  voltar 
á  Itália.  E'  doutor  em  sciencias  naturaes  pela  universidade  livre  de  Bru- 
i^ellas,  lente  jubilado  da  cadeira  de  historia  das  artes,  esthetica  e  archeo- 
logia  da  academia  de  •  bellas-artes  do  Rio  de  Janeiro,  dignitário  da 
ordem  da  Rosa,  grão-cavalleiro  da  ordem  romana  do  Santo  Sepulchro, 
c$kyalleiro  da  ordem  da  Coroa  da  Allemanha,  lente  adjunto  da  univer- 
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sidade  de  Bruxellas  o  membro  de  varias  associações.  Foi  deputado  ao 
primeiro  congresso  republicano  federal  pelo  estado  de  seu  nascimento 
e  escreveu: 

—  La  reforme  de  TAcademie  de  beaux-artfl,  de  Paris.  Pariz,  1862. 

—  La  science  et  les  systemes:  questions  d^hlstoire  et  de  pbilo- 
sophie  naturelle.  Bruxelles,  1869  —  E'  sua  these  para  obter  o  gráo  de 
doutor  eín  sciencias  naturaes.  Nella  combate  o  autor  o  positivismo  de 
Gomte,  o  empirismo  de  Bacon,  o  criticismo  de  Kant  e  o  philosophismo 
de  Cabanis.  Teve  duas  edições  seguidas. 

—  Hypothese  relativa  à  causa  do  phenomeno  cliamado  luz  zodiacai: 
Bruxellas,  1869,  in-B^". 

—  Memoria  sobre  a  conjugação  do  spirogyra  quioina.  Bruxellas, 
1869. 

—  Discursos  proferidos  na  Academia  de  bellas-artes  do  Rio  de  Ja- 
neiro, e  outros.  Florença,  1882,  in-8^  —  Tiveram  segunda  edição  em  Flo- 
rença, 1888,  163  pags.  iu-4«. 

—  O  Holocausto^  romance  philosophlco  de  caracter  e  costumes.  Flo- 
rença, 1882,  in-8«. 

—  Amor  de  espozo:  narrativa  histórica  —  Florença,  1882,  in-S^*. 
~  Estudos  philosophicos  sobre  as  bellas-artes  na  antiguidade,  2* 

edição.  Florença,  1882,  in-8''. 

—  De  Tenseignement  libre  des  sciences  naturelles,  4*  edição.  Flo- 
rença, 1882,  in-8\ 

—  O  brado  do  Ypiranga  e  a  proclamação  da  independência  do 
Brazil.  Algumas  palavras  acerca  do  facto  histórico  e  do  quadro  que  o 
representa.  Florença,  1888,  43  pags.  Jn-4*. 

—  O  plagio :  estudos  —  E'  uma  serie  de  artigos  publicados  Q*0  Paii, 
de  26  de  junho  de  1890  e  seguintes. 

—  Ducur^o^  parlamentares,  1891-1892.  Rio  de  Janeiro,  1893,  48 
pags.  in-4o  de  duas  columnas. 

—  Curso  de  esthetica,  professado  na  Academia  de  bellas-artes  do 
Rio  de  Janeiro  —  inédito. 

—  Refutação  à  Vida  de  Jesus,  por  Ernesto  Renan  —  Inédita. 

— •  O  foragido:  romance  com  o  retrato  e  a  biographia  do  autor  por 
J.  M.  Cardoso  de  Oliveira.  Rio  de  Janeiro,  1900,  in-S*".  São  muitos  e 
admiráveis  os  quadros  do   distincto  artista  brazileiro. 

]?edro  A^ntonio  Feri*eira  Victnna  —  Filho  de 
João  António  Ferreira  Vianna  e  dona  Senhorinha  da  Silveira  Vianna, 
nasceu  no  Rio  de  Janeiro  a  24  de  fevereiro  de  1838,  é  bacharel  em  direito 
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pela  faculdade  de  S.  Paulo,  advogado  e  membro  do  Instituto  da  ordem 
dos  advogados  brazileiros,  e  escreveu  : 

—  A  voz  do  povo  e  a  voz  da  razão.  S.  Paulo,  1859,  ia-4'»  —  Era  o 
autor  estudante  de  direito. 

—  A  crise  commercial  no  Rio  de  Janeiro  em  18Ô4.  Rio  de  Janeiro, 
18Ô4,  in-8". 

—  Reflexões  sobre  a  politica  americana.  Rio  de  Janeiro,  1867,  in-4<'. 

—  Conferencia  radical^  3"  sessão.  Discurso  proferido  sobre  a  abolição 
da  Quarda  Nacional.  Rio  de  Janeiro,  1869,  iu-4<»  —  Esta  conferencia 
foi  por  encano  classidcuda  entre  os  trabalhos  de  seu  irmão,  António 
Ferreira  Vianna.  ( Vide  este  nome.  ) 

—  Consolidação  das  disposiçOes  legislativas  e  regulamentares  do 
processo  criminal.  Rio  de  Janeiro,  1876,  380-188  pags.  in-8<^. 

—  Processo  commercial  administrativo.  Rio  de  Janeiro  1877,  91-52- 
13- IV  in-8«. 

—  A  situação  do  Brazil:  serie  de  artigos  publicados  na  Republica. 
Rio   de  Janeiro  1877,   in-8<». 

—  Economia  politica,  estradas  de  ferro,  alfandega,  tarifas  e  bancos. 
Rio  de  Janeiro,  1884  —  B'  um  trabalho  publicado  por  ordem  do  governo. 
Foi  um  dos  redactores  da 

—  Republica.  Rio  de  Janeiro,  1870-1874. 

Pedro  A^ntonlo  de  Mello  —  Não  pude  obter  noticia  a 
seu  respeito  e  só  conheço  o  seguinte  escripto  seu: 

—  Democracia  opportunista.  Rio  de  Janeiro  (  ?  ),  1888,  219  pags. 
in-8^ 

Pedro  A.ntouio  de  Miranda  *  Nascido  no  Rio  Grande 
do  Sul  em  1835  e,  se  me  não  engano,  ahi  professor  da  instrucção  pri- 
maria, falleceu  em  Pelotas  a  24  de  fevereiro  de  1900,  e  escreveu: 

»  Synopse  grammatical  —  trabalho  que  nunca  pude  ver. 

Pedro  uâLntouio  de  Oliveira  Botellio  —  Filho  de 
António  Thomaz  de  Oliveira  Botelho  e  dona  Anna  Joaquina  de  Queiroz 
Botelho  e  irmão  do  doutor  Joaquim  António  de  Oliveira  Botelho,  já 
neste  livro  commemorado,  nasceu  na  Bahia  em  1822,  foi  doutor  em  me- 
dicioa  pela  faculdade  da  Bahia  e  ahi  falleceu  em  novembro  de  1872.  Es- 
creveu: 

—  T?ieses  medico-philosophicas,  apresentadas  e  publicamente  sus- 
tentadas  perante  a  Faculdade  de  medicina  da  Bahia  em  o  dia  26  de  no- 
Tembro  de  1846.  Bahia,  1846,  in-4<>  gr. 
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—  Ba$e  de  um  projecto  de  iostrucção  primaria  e  secimdaria  da 
proviDcia  da  Bahia,  que  offerece  ao  IIP''  e  Ex"'^  Sr.  Presidente,  etc. 
Bahia,  1861,  39  pags.  in-8*  —  O  Dr.  Botelho  publiooa  alguns  trabalhos 
em  revistas,  como: 

-*  Os  progressos  da  medicina  —  No  Crepúsculo^  periódico  do  insti-> 
tuto  litterario  da  Bahia,  volume  3",  1846,  pags.  57  a  59. 

—  Phr enologia  *  Na  mesma  Revista,  volume  l"*,  pags.  3a5  e  19a23. 

Pedz*o  de  A.raujo  Hiimai,  Viscondei  depois  Marquez 
de  Olinda  *  Filho  de  Manoel  de  Araújo  Lima  e  dona  Anna  Teixeira 
Cavalcanti,  nasceu  em  Pernambuco  a  22  de  dezembro  de  1793  e  fal* 
leceu  no  Rio  de  Janeiro  a  7  de  junho  de  1870,  doutor  em  canooes  pela 
universidade  de  Ck>imbra,  senador  do  Império,  do  conselho  de  sua  ma- 
gestade  o  Imperador,  conselheiro  de  estado,  sócio  fundador  do  In* 
stituto  histórico  e  geographico  braziieiro,  oíQcial  da  ordem  do  Cru« 
zeiro,  grã-cruz  da  ordem  de  Ciiristo  e  das  ordens  franceza  da  LegiSo 
de  Honra,  turca  de  Medjidié,  sarda  de  S.  Maurício  e  S.  Lazaro, 
húngara  de  Santo  Estevam  e  mexicana  de  N*  S.  de  Guadalupe.  Apenas 
formado*  voltando  á  pátria,  exerceu  a  magistratura,  e  foi  deputado 
ás  cortes  portuguezas,  e  também  á  constituinte  brazileira,  e  a  outras 
legislaturas.  Escolhido  senador  a  5  de  setembro  de  1837  pelo  regente 
Feijó  e  logo  nomeado  ministro  do  Império,  retirando-se  aquelle  do 
poder,  assumiu  a  regência  do  Império  a  19  do  dito  mez,  cargo  que 
occupou  até  a  maioridade  de  d.  Pedro  11.  Foi  oito  vezes  ministro, 
influindo  consideravelmente  nos  destinos  da  pátria,  symbolisando 
durante  sua  longa  vida  publica  o  respeito  e  a  obediência  ao  poder 
legal  do  governo.  Escreveu  muitos  relatórios  como  ministro,  foi  um 
dos  autores  do 

—  Projecto  de  Constituirão  para  o  Império  do  Brazil  (  Veja-se  An- 
tónio Carlos  Ribeiro  de  Andrada  Machado )  ^  De  seus  discursos  parla- 
men  tares   publicou : 

—  Discurso  em  resposta  ao  sr.  senador  Pompeo  na  sessão  de  4  de 
agosto  de  1864  (  Rio  de  Janeiro,  1864  ),  8  pags.  in-4«  gr.  de  duas  co- 
lumnas,  sem  folha  de  rosto  —  Além  disso  só  conheço  de  sua  penna  o 
seguinte: 

—  Rio  de  Janeiro,  Ministério  dos  negócios  do  Imporio,  Repartição 
geral  das  terras  publicas  em  10  de  abril  de  1858  :  Explicação  dada  pelo 
Marquez  de  Olinda,  presidente  do  conselho  de  ministros,  ao  Visconde 
de  Maranguape,  ministro  dos  negócios  estrangeiros,  sobre  a  nota  que 
a  este  dirigia  o  governo  federal  da  Suissa,  tratando  da  emigração 
suissa  em  geral,  e  especialmente  dos  colonos  do  senador  Vergueiro. 
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Rio  de  Jaueiro,  1859,  15  pags.  in-8''  —  Nâo  lera  frontespicio  ;  tem 
annexa,  in-fol.  a  Relação  dos  colonos  entrados  para  a  colónia  do  Se- 
nador Vergueiro  desde  sua  fundação  e  que  saliiram  com  saldo  a  favor, 
conforme  a  lista  aprc^sentada  pelo  empresário.  —  Ha  ainda  alguns  dis- 
cursos seus  publicados  em  coUecções  como  a  de  titulo 

—  Discursos  diversos,  proferidos  no  parlamento  pelos  senadores  e 
deputados,  13  vols.  iu-S^^—  Na  bibliotheca  da  marinha. 

—  Relatório  apresentado  á  Assembléa  geral  legislativa  pelo  mi- 
nistro do  Império,  etc.  Rio  do  Janeiro,  1858,  in-i°  —  Como  este  ha 
outros  relatórios  deste  autor. 

I?ocliTO  do  ^VtJxH/ido  JLol>o  Moscovo  —  Nascido  na 
c^i pitai  da  Buhia  a  6  de  jullio  de  1822  e  doutor  em  medicina  pela  fa- 
culdade desta  capital,  falleceu  a  25  de  dezembro  de  1897  no  Recife, 
onde  áe  havia  estabelecido,  e  onde  exerceu  vários  cargos  como  o  de 
director  do  hospital  de  d.  Pedro  II,  inspector  de  saúdo  publica,  etc. 
Sorvira  antes  no  corpo  de  saúde  do  exercito.  Escreveu: 

—  Proposições  sobre  as  feridas  por  armas  de  fogo :  these  apre- 
sentada â  Faculdade  de  medicina  da  Bahia,  etc.  Bahia,  1844,  2  íls., 
7  pags.  in-4<>  gr. 

—  Tratamento  homceopathico,  pres3rvativo  e  curativo  do  cholera 
epidemico  :  Instrucções  ao  povo,  a  quem  pôde  servir  de  guia  na  falta  de 
medico,  pelos  drs.  Charge  o  Jabr.  Traduzido  do  francez.  Recife,  1855, 
160  pags.  in-8«. 

—  Diccionarto  dos  termos  de  medicina,  cirurgia,  chimica,  ana- 
tomia, etc.  Recife,  1853,  in-8''.- 

—  Opúsculo  contendo  a  observação  do  um  tumor  intra- ventral, 
parecendo  kisto  do  ovário  esquerdo,  operação  da  gastrotomia,  extracção 
de  um  volumoso  kisto  solido,  implantado  sobre  a  parte  superior  do  útero 
entre  os  dous  ovários  e  cura  em  oito  dias.  Recife,  1877,  29  pags.  iu-8^ 

—  Relatório  que  apresentou  ao  Illm.  e  Exm.  Sr.  Presidente  de 
Pernambuco  em  27  de  novembro  de  1878  o  Inspector  de  Saúde  pu- 
blica, etc.  Recife,  1879,  in-fol. 

—  Parecer  acerca  da  moléstia  que  se  tem  desenvolvido  nascannas 
dos  engenhos  da  comarca  do  Cabo  e  suas  proximidades  na  província  de 
Pernambuco,  apresentado,  etc,  âcommissão  nomeada  pelo  Presidente 
da  Pi\)vincia.  Recife,  1881,  in-4o  gr.  —  Sahiu  em  Annexo  no  Relatório 
do  Ministério  da  Agricultura,  2"  vol. 

I^edro  i%.ug^utíto  Oarnoiro  ILiOâsii;  —  Filho  de  José 
Podre  Lessa  e  nascido  em  Minas  Geraes  a  25  de  setembro  de   1860,  é 

Vol.  Vlí  -  8 
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doutor  em  direito  peia  faculdado  de  S.  Paulo  e  Unte  da  mesma  facul- 
dade. Escreveu: 

—  Theses  e  disFertação  apresentadas  á  Faculdade  de  direilo  ds 
S.  Paulo  para  o  concurso  a  uma  vaga  de  lente  substituto  da  mesma 
Faculdade.  S.  Paulo,  1887,  ln-4«. 

—  Memoria  histórica  académica  da  Faculdade  de  direito  de 
S.  Paulo,  anuo  de  1888.  S.  Paulo,  1889,  in-4\ 

—  Interpretação  dos  arts.  34  n.  23,  63  e  65  n.  2  da  Constituição 
federal.  S.  Paulo,  1899,  in-8«—  Sob  este  titulo  reuniu  o  autor  em  um 
volume  de  110  paginas  alguns  artigos  de  polemica,  em  que  se  trata 
das  seguintes  questões  :  A  nova  phase  da  doutrina  e  das  leis  do  pro- 
cesso brazileiro,  e  da  comp3tencia  do  ensino  e  a  competência  do  Estado 
para  legislar  sobre  o  processo  das  justiças  locaes.  O  dr.  Carneiro  Lessa 
redigiu,  quando  estudante  de  direito: 

—  O  Federalista  :  periódico  republicano.  Redactores  Alberto  Salles, 
Pedro  Lessa  e  Alcides  Lima.  S.  Paulo,  1880,  in-8<»  peq. 


Pedro  A.u§^usto  Cromes  Oardim  —  Filho  do 
maestro  portuguez  commendador  João  Pedro  Gomes  Cardim  e  de  dona 
Áurea  Amélia  Monclaro,  nasceu  em  Porto  Alegre,  capital  do  Rio 
Grande  do  Sul,  a  16  de  setembro  de  1864.  Iodo  com  seus  pães  para 
Portugal  na  idade  de  IO  annos,  estudou  humanidades  no  lycéo  do 
Porto  e  depois  percorreu  varias  cidades  da  Europa  em  viagem  de 
instrucçSo  e  recreio.  Voltando  ao  Brazil  fez  om  S.  Paulo  o  curso  de 
direito,  em  que  foi  graduado  bacharel  e  deu-se  À  advocacia.  Ahi  foi 
eleito  deputado  ao  Congresso  estadoal  e  posteriormente  vereador  da 
Camará  municipal  da  capital,  onde  serviu  com  applauso  o  logar  de 
intendente  das  obrat»  publicas.  Distincto  jornalista  e  litterato,  cul- 
tivou com  especial  predilecção  a  litteratura  dramática,  que  enriqueceu 
com  os  seguintes  trabalhos: 

—  O  baronato :  opera  cómica  em  trcs  actos. 
^  O  primeiro  cliente:  comedia  em  um  acto. 

—  A  til :  comedia  em  dous  actos. 

—  Da  Monarch^n  á  RepuMica  :  vaudeville,  S.  Paulo,  1896,   in-8«. 

—  A  conspiração:  comedia  em  um  acto. 

—  Uma  prova  de  consideração:  comedia  em  um  acto. 

—  A  Metamorphose :  comedia  em  um  acto. 

—  A  Madrasta:  comodia-drama  em  três  actos. 

—  O  honesto:  drama  em  cinco  actos. 

—  Os  loiros:  comedia  em  três  actos,  em  collaboração  com  o 
Dr.  José  Pisa.  Algumas  destas  peças  foram  representadas  nos  theatros 
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de  S.  Paulo,  da  Capital  Felerâl  e  da  B:)hin,  merecendo  francos 
elogios  da  imprensa  c  do  publico.  Não  sei  si  foram  todas  publicadas  ; 
algumas  foram,  como  a  comedia  <  Da  Monarclúa  â  Republica».  Quanto 
ao  jornalismo,  estreou  como  partidário  da  abolição  do  elemento  escravo 
fundando  e  redij^indo  com  António  Bento  e  outros: 

—  A  Onda:  órgão  de  propaganda  abolicionista.  S.  Paulo,  188*  — 
Dahi  passou  a  coUaborar  na  Província  de  S.  Paulo,  hoje  Estado  de 
S.  Paulo,  escrevendo  : 

—  Riso$  e  reflexões  ilsecção  diária  —  Redigiu  depois  o 

-•^  Diário  de  Noticias,  S.  Paulo,  1889  —  Foi  desta  folha  redactor  e^- 
director-chefe.  Proclamada  a  Republica  redigiu  ' 

—  A  Reacção.  S.  Paulo,    1890. 

—  O  Autono^nista,  S.  Paulo,  1890. 

—  A  Opinião  Nacional.  S.  Paulo  —  com  o  Dr.  Américo  Bra- 
slliense. 

I>.  Pedro  A.ug^uato  IL<uiz  Ma^ria;  Miguel 
O-fxlbriel  Rapliael  Oonzaga  -^  Filho  do  Duque  de  Saxe, 
D*  Luiz  Augusto  Maria  Eudes  de  Coburgo  e  Gotha  o  da  princeza  bra- 
zileira,  dona  Leopoldina^  Duqueza  de  Saxe,  e  neto  do  Imperador 
D.  Pedro  II  do  Braz  11,  nasceu  no  Rio  de  Janeiro  a  19  de  março  de 
1866.  Grã-cruz  [da  ordem  do  Cruzeiro,  grã-cruz  da  ordem  franceza 
da  Legião  de  Honra,  da  ordem  Ernestina  da  Casa  ducal  de  Saxe,  e 
cia  ordem  de  Leopoldo  da  Bélgica,  formado  em  bellas-lettras  pelo 
collegio  Pedro  II,  em  mathematicas,  e  em  sciencias  naturaes,  appli- 
cou-se  particularmente  ao  estudo  da  mineralogia,  tornando-se  um 
dos  primeiros  mineralogistas  brazlleiros.  Possuia  bellas  e  magnificas 
coUecções  mineralógicas  e  escreveu  : 

—  Presence  de  Talbite  en  christaux,  aiusi  que  de  Tapalite  et  la 
gcheclite  dans  les  íilons  auríferos  de  Morro- Velho,  proviuce  de  Minas 
Qeraes  (  Brésil ).  Pariz,  infol.,^sem  data  e  sem  folha  ou  frontispício, 
mas  de  1887. 

—  Conferencia  feita  a  7  de  novembro  ultimo  (  1888  )  no  Instituto 
Polytechnico  brazileiro  sobre  a  mineralogia,  geologia  e  industria  mi- 
neira no  Brazil.  Rio  de  Janeiro,  1889  —  Foi  feita  a  publicação  em  fas  • 
ciculos.  O  primeiro  destes  contém  a  introducção  da  Conferencia  o  o 

projecto  de  Guia  mineralógico,  geológico  e  mineiro. 

—  Quadro  synoptico  da  classiflcação  dos  feldspathos  organisado  de 
conformidade  com  as  theorias  modernas.  Rio  de  Janeiro,  1889  — *  Este 
trabalho  foi  impresso  a  pedido  do  Dr.  André  Rebouças  com  o  intuito 


20  i^ií: 

do  servir  para  uso  dos   alumnos  do  curso  do  construcção  da  escola 
poly  toei)  nica. 

—  Breves  con$idernrrjcs  subro  mineralogia,  geologia  o  industria 
do  IJrazil.  Projecto  do  consiílidavao  dorf  trabalhos  rolitiv^s  a  esto 
atísuaipto.  Confoiencia  realizada  no  Instituto  polytochuico  brazileiro 
a  7  de  novembro  do  Ks^s,  P  parte,  2"  fascículo,  2-'  edição.  Rio  de 
Janeiro,  1889,  28  pa^^^s.  in-8'  —  Escreve  uma  folha  do  Rio  de  Janeiro: 
«  Esto  2'  íasciculo  traz  outro  titulo  quo  deíine  melhor  o  assumi>to:  Ajion- 
lamentos  sobre  mineries  do  Brazil  —  Ensaio  de  estatística  e  (/eogrjphia 
mineralógica.  Como  tra))allio  sciontifico  é  uma  bella  promessa,  quo 
revela  o  quanto  S.  A.  Si3  tem  dcdiciído  aos  estudos  do  scioncias 
uaturaes.  Ahi  são  consideradas  as  seguintes  espécies  ítiineraes : 
acordoaio,  aogiriua  e  achmito,  alabandina,  albito,  alúmen,  alunogonio, 
amphybolios,  ampbigenio,  analcimo,  anathasio,  andalusito,  anglosito, 
annabergito,  anthosiJorito,  anthracito,  antimonio,  apatito,  apophyHilo, 
aragonito,  argillas,  arsenopyrito,  a^bolanea  o  as[)halto.  Enti-etauto 
o  autor  declara  muito  modestamente  em  nota:  «  Não  pretende  esta 
resumida  onumcração  de  mtneraes  ser  completa.  Nada  mais  é  do  quo 
base  de  futura  publicagão,  quo  obrigar<à  a  muitos  annos  de  aturado 
trabalho.  »  Felizmente  não  lho  faltam  nem  talentos  nem  meios  de 
levar  avante  o  seu  importante  trabalho.» 

—  Separat^Abdruck  au9  den  mineralogischen  und  petrograpkis- 
Khen  Mittheiltmfjen  herai(sgegeben  von  G.  Tácherniak,  Wion,  Alfred 
Hòlder  (  Druck  von  Gotlieb  Gistel  Sc  C,  in  Wien  s.  d.,  in-8«  de  13 
pags.  num.  de  451-4G7,  com  uma  ostampa  fora  do  texto  e  figs.  inter- 
caladas. Contém:  Dom  Pedro  Augvsto  v  m  Sachsen-Coburg:  Deitrage  sur 
Mincralogie  vind  Petrographie  Brasili^ns.  Nesfoutro  traVialho  s5o 
estudados  alguns  mineraos  existentes  na  província  de  Minas  Geraes 
(  no  Morro  Velho,  em  Caldas  e  Diamantina),  na  do  líio  de  Janeiro  (  em 
Petrópolis  )  ô  nesta  cidade  (pedndra  da  Saudado,  Estrada  Velha  da 
Tijuca  o  pedreira  do  Condo  d*Eu,  nas  Laranjeiras  )  —  Sei  que  d.  Pedro 
Augusto  tinha  entre  mãos  trabalhos  do  mais  alto  fôlego  quando  Ibi 
banido  do  Brazil  ;  que  leu  na  sessão  solemne  do  Instituto  histórico  em 
homenagem  á  nação  chilena  a  31  do  outubro  de  1889  um  trabalho 
sobre 

—  Minis  do  Estado  íloChilo  — o  qual  passava  a  limpo  para  enviar 
ao  Instituto,  quando  ae  deu  seu  l)animento  era  consequeueia  da  pro- 
clamação da  Republica  e  da  queda  da  Monarchia ;  e  que  sob  o  titulo 

—  Christallographia  —  leu  na  Academia  de  sciencias  de  Pariz  um 
trabalho  que  foi  muito  npplaudidu. 
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Pedro  j^ug'usto  IVolaf^oo  Pereira,  da  Guuli.a 

—  Filho  do  major  Pedro  Nolasco  Pereira  da  Cunha,  nasceu  no  Rio  de 
Janeiro  em  1784  e  falloceu  depois  de  1845  i^eformado  no  posto  do  briga- 
deiro. Era  major  commçindante  de  cavallaria  oní  Campos,  quando 
com  os  majores  António  Aureliano  llolão,  com  mandante  dos  caçadores, 
e  Miguel  Joaquim  Prestes,  do  regimento  namoro  12,  escreveu: 

—  Carta  e  mais  papeis  annexos,  remettidos  dos  Campos  de  Qoyta- 
cazes  ao  Sr.  redactor  pretérito  da  Gazeta^  os  quaes  por  circumstanoias 
occurrentcs  não  puderam  entrar  naquolia  folha  o,  por  isso,  se  impri- 
miram agora  em  papel  separado,  que  será  cKsttibuido  gratuitamente, 
etc.  (Sem  data  e  logar  da  impressão,  mas  do  Rio  de  Janeiro,  1821 ),  4 
pags.  in^fol.-^  Os  papeis  são  três  proclamações  aos  soldados  dos  assi- 
giiatarios  e  a  carta  é  datada  de  17  do  julho. 

—  O  respeitável  publico  e  particularmente  a  classe  militar  brazi- 
líense  devem  ser  informados  do  mais  execrando  despotismo,  que  acaba 
de  praticar  o  commandante  militar  dos  Campos  dos  Goytacazes  J.  M. 
de  Moraes  contra  o  sargento-mór  Miguel  Joaquim  Prestes  do  12°  regi- 
mento de  infanteria,  de  2-^  linha,  estacionado  na  villa  de  S.  Salvador 
desta  província.  (  Rio  de  Janeiro,  1822  )  3  pags.  in.  foi.—  E*  também 
assignado  este  escripto  pelos  majores  António  Aureliano  Rolão  e  Mi- 
guel Joaquim  Prestes. 

Pedro  A.ug-usto  Tavares  —  Fillio  de  Pedro  Augusto 
Tavares  e  dona  Rita  Gonçalves  da  Silva  Tavares,  nasceu  em  Campos, 
então  província  do  Rio  do  Janoiro,  a  30  de  agosto  de  1858.  Bacharel 
em  direito  pela  ft^culdade  do  S.  Paulo,  foi  governador  do  estado  do 
Maranhão,  o  vice-presidente  no  do  Rio  de  Janeiro ;  advogou  na  cidado 
de  seu  nascimento  e  actualmente  advoga  na  Capital  Federal.  Escreveu: 

—  O  crime  do  Parquo.  Dofesi  do  denunciado  aspirante  José 
Soixas  Souto-Maior,  pelo  seu  advogado,  etc.  Rio  de  Janeiro,  1898,  19 
pags.  in-4"  grande,  de  duas  columnas  —  Jornalista  desde  estudante,  foi 
um  dos  redactores  da 

—  Província  de  S.  Paulo  —    Fundou  e  redigiu: 

—  O  Amigo  do  Povo  .-jornal  republicano.  Rio  de  Janeiro,  1877,  in- 
fol. —  Do  n.  6  em  diante  chamou-se 

—  A  Republica.  Rio  de  Janeiro,  1877-1878,  ia-fol. 

—  A  Republica»  Campos,  1890-1895,  in-fol. 

l*e<lro  ilLutrau  da,  Matla,  o  Albuquerque,  1®  — 

Filho  de  Pedro  Autran  da  Matta  e   Albuquerque   e  dona   Gertrudes 
Maria  da  Matta,  nasceu  na  Bahia  a  1  de  fevereiro  do  1805  e  falleceu 
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no  Rio  de  Janeiro  a  31  de  outubro  de  1881,  sendo  doutor  em  direito 
pela  faculdade  de  Aix,  formado  em  1827  ;  lente  de  economia  palitiea 
da  faculdade  de  direito  do  Recife,  jubilado  depois  do  mais  de  quarenta 
annos  de  magistério,  lento  da  mesma  matéria  no  Instituto  cominercial 
da  corte  e  de  religião  na  escola  normal ;  do  conselho  de  sua  majes- 
tade o  Imperador ;  commendador  da  ordem  da  Rosa  e  cavalleiro  da  de 
Ghristo.  Nesta  faculdade, que  elli  por  vezes  dirigiu,  teve  occasião  de 
professar  quasi  todas  as  disciplinas  desde  1829,  sempre  attrahindo  a 
mais  alta  consideração  dos  professores,  sempre  gozando  da  veneração 
de  seus  alumnos,  jà  por  s«a  illustragão  o  virtudes,  já  pelas  maneiras 
urbauas  e  delicadas  com  que  tratava  a  todos.  Escreveu: 

—  Elementos  de  economia  politica  por  S.  Mill,  trasladados  em 
portuguez.  Bahia,  1833,  in-8». 

—  Elementos  de  direito  natural  privado  de  Francisco  Nobre  Zeiller, 
traduzidos  em  pcrtua^uez.  Pernambuco,  1834,  in-8''  —  Segunda  edição, 
1852,  110  pags.  in-8^ 

—  Elementos  de  direito  natural  privado.  Pernambuco,  1848,  180 
pags.  in-8°  »  E'  obra  diversa  da  precedente  ;  é  original. 

—  Elementos  de  direito  publico,  geral  e  particular.  Pernambaoo, 
1848,  180  pags.  in-8*  —  Segunda  edição,  1854. 

—  Elementos  de  direito  das  gentes.  Pernambuco,  1851,  100  pa^. 
in-80. 

^  Elementos  de  direito  publico  universal.  Pernambuco,  1857, 
112  pags.  in-8«. 

^  Elementos  de  economia  politica.  Pernambuco,  1844,  390  pags. 
in-8«. 

—  Novos  elementos  CíÇi  economia  politica.  Pernambuco,  1851,  198 
pags.  in-8o. 

—  PreídcpôM  de  economia  politica.  Recife,  1859,  SO^pags.  in-8*. 
Segunda  edição  melhorada.  Paris,  1862,  240  pags.  in-S». 

—  Jíant^/ de  economia  politica.  Rio  de  Janeiro,  1874,  in-S"*  — Se- 
gunda edição  quasi  toda  reformada,  1880,  310  pags.  in-8''. 

•»  Cathecismo  de  economia  politica  para  uso  das  escolas  normaes 
do  Império»  Rio  de  Janeiro,  1880,  in-8°. 

—  O  poder  temporal  do  papa,  considerado  em  relação  ao  direito, 
Ã  historia,  á  politica  e  ã  religião.  Recife,  1862,  in-S*"  —  E'  em  apoio  da 
doutrina  pontifícia. 

—  Reflexões  sobre  o  systema  eleitoral.  Recife,  1862,  in-8«  —  Creio 
que  ô  a  mesma  obra  seguinte: 

—  Eleição  directa  —  No  livro  «  Reforma  eleitoral.  Eleição  directa: 
collecção  de  artigos  dos  drs.  José  Joaquim  de  Moraes  Sarmento,  José 


António  de  Figueiredo,  Pedro  Autran  da  Mattn  e  Albuquerque,  João 
Silveira  de  Souza  e  Aotonio  Vicente  do  Nascimento  Feitosa  >.  (Veja-se 
António  Herculano  de  Souza  Bandeira.  ) 

—  Jestis  Chrisio  e  a  critica  moderna  pelo  padre  Félix:  Traducçâo 
do  francez.  Recife..  •-*  Ha  terceira  ediQão  do  Rio  de  Janeiro,  1868, 
in-8*. 

—  Manual  ^Q  philosophia,  extrahido  de  differentes  autores.  Per- 
nambuco, 1874, in-8. 

«  Philosophia  do  direito  privado  para  uso  das  faculdades  de  direito 
das  escolas  normaes  e  de  to^las  as  pessoas  que  quizerem  ter  conheci- 
mento do  direito  privado.  Rio  de  Janeiro,  1881,  in-8'»  —  Na  Revista 
do  Instituto  archeologico  pernambucano,  n.  39,  de  1891,  roferindo-se 
á  typographia  de  Pinheiro  Faria  e  Comp.,  de  01in«la,  lê-se:  Di 
typographia  de  OlinHa  ainda  restim  uma  traducçao  dos  elementos  de 
economia  politica  de  S.  Mi  11,  traducçao  íranoeza  confrontada  com  o 
original  inglez  do  dr.  i\  A.  da  Matta  Albuquerque,  ete.,  o 

—  Elogio  da  loucura  por  Erasmo:  traducçao,  etc—  E  ainda  ha 
outros  trabalhos  seus  em  revistas  c  jornaes,  como 

—  Apologia  do  c.itholicismo  e  dos  soberanos  pontífices  (3regorio 
XVI  e  Pio  IX.  —  Vi  este  trabalho,  mas  não  me  recordo  onde. 

—  Socialismo :  artigos  publicados  na  União  em  discusEâo  politico- 
philosophica  com  o  professor  António  Pedro  de  Figueiredo  ( vide  este 
nome  )  e  que  saliiram  também  no  Diário  de  Pernambuco  e  na  Imprensa 
em  1852  —  O  dr.  Aqtran  col laborou  no  Jornal  do  Domingo^  revista  de 
litteratura,  historia,  viagens  e  poesias,  publicada  sob  a  principal 
redacção  de  José  de  Vasconcellos,  de  1858  a  1859,  o  redigiu: 

—  O  catholicOf  sob  os  auspicies  de  S.  Ex.  Rev.  D.  Francisco  Car- 
doso Ayres.   Recife,  1863-1872,  in-fol:o: 

Pe<ii*o  ilLtitran  da;  >la.tti:i;   e    A.ll3uqu.erque,  2^ 

— Filhodo  precedente  e  de  dona  Francisca  de  Amorim  Filgueiras  Autran, 
nasceu  na  cidade  do  Recife,  Pernambucx),  a  5  de  outubro  de  1829  e 
Ihllecea  no  Rio  de  Janeiro  a  15  de  novembro  de  1886,  sendo  doutor  em 
medicina  pela  faculdade  da  Bahia,  medico  legista  privativo  da  policia 
da  corte,  membro  titular  da  imperial  Academia  de  medicina,  caval- 
leiro  da  ordem  da  Rosa  e  condecorado  com  a  medalha  da  campanha 
contra  o  governo  do  Paraguay.  Prestou  nesta  campanha  relevantes 
serviços  como  primeiro  cirurgião  da  armada  e  continuou  a  prestal-os 
ainda  por  alguns  annos.  Na  província  da  Bahia,  ainda  estudante  da 
fa/culdade,  foi  cirurgião  do  6^  batalhão  de   caçadores  da  guarda  na- 


24  F»K 

cional  e  na  de  Sergipe,  onde  clinicon,  serviu  o  cargo  de   inspector  de 
hygiene  e  foi  deputado.  Escreveu: 

—  Proposições  sobre  o  magnetismo  animal:  tliese  para  96r 
sustentada,  etc.  Bahia,  1854,  in'4''gr. 

—  Novo  urethrotomo,  aprosonta«lo  á  Academia  imporia!  do  medi- 
cina. Rio  de  Janeiro,  1867,  SOpags.  íq-8". 

—  Esboço  histórico  da  urethrotomia  e  dos  urethrotomos  empre- 
gados atô  o  presente,  apresentado  á  Academia  imperial  de  medicina. 
Rio  da  Janeiro,  1867. 

—  Esboço  histórico  da  discussão  da  Academia  imperial  do  medicina 
acerca  do  regulamento  dos  módicos  veriflcadores  de  óbitos.  Rio  de 
Janoiro,  1866,  31  pags.  in-4*»—  Publicou  algumas  poesias,  como 

—  O  canto  do  índio  ^  Na  Revista  Popular,  tomo  6",  pags.  324  e  se- 
guintes. Foi,  na  ordem  chronologica,  o  nono  rodactor  dos  Annaes  Bra- 
zilienses  de  Medicina,  e  nesta  revista  publicou  vários  trabalhos,  como 

—  A  Cellula  nos  productos  pathologicos  —  No  tomo  XXVIII, 
pags.  32  e  seguintes.  E  redigiu  mais: 

—  O  Observador  Medico  o  cirúrgico.  Campos,  1800,  in-fol. 

—  Revista  medico-cirurgica.  1®  anno.  Rio  de  Janeiro,  1862,  in-8*  gr. 

I*e<iiro  de  Azevedo  Houzn  Netto  —  Pilho  de 
Pedro  de  Azevedo  Souza  Netto  e  natural  de  Minas  Qeraes,  é  pharma- 
ceutico  pela  faculdade  do  Rio  de  Janeiro,  formado  em  1872  o  escreveu: 

—  Pontos  de  rhetorica  o  poética,  redigidos  segundo  o  ultimo  pro- 
gramma  para  os  exames  do  preparatórios.  Rio  do  Janoiro  (  sem  data). 
Houve  outra  ediçíio,  creio  que  om  1881,  feita  por  Seraphim  Alves. 

I?odro  Rsindoirn  do  Ooiivoa  —  Piliio  de  Luiz  Ban- 
deira de  Gouvôa,  nnscido  no  Rio  do  Janeiro  a  29  do  junho  do  1821,  fal- 
leceu  a  11  de  agosto  de  1874,  Hacharol  em  mathematica  pela  antiga 
escola  militar,  viajou  pela  Europa,  do  ondo  voltou  graduado  doutor  em 
medicina  e,  depois  de  verificar  seu  titulo  na  faculdade  da  Bahia,  exer- 
ceu a  clinica  na  cidade  de  seu  nascimento.  Gompromettcu-se  na 
revolução  de  Minas  Geraos  de  1842e  foi  deputado  á  assemblôa  desta 
provinda.  Escreveu: 

—  Breves  considerações  sobre  o  regimeu  alimentar  das  crianças 
nos  primeiros  tempos  de  sua  existência:  these  sustentada  no  dia  12  de 
novembro  de  1859  para  verificação  de  seu  titulo.  Bahia,   1859,  in-4». 

—  Ao  povo  brazileiro  — Kstatua  do  Tlradentes.  Subscripçao  po- 
pular. Rio  do  Janeiro,  1872,  26  pags.  in-8*  —  Parece-me  que  publicou 
ainda  no  anno  seguinte  outro  opúsculo  com  o  titulo  «  Estatua  de 
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Tiradenteâ  »  còm  o  intuito  de   vor  levantada  essa  estatua  —  Colla- 
borou  no  Itxcolomy  Aq  Oúro-Preto,  1843-1845. 

r*o<lro  de  Kixi-ros  Oava.lca.ii ti  do  /kllm- 
c|^iierc|uo  —  Filho  do  P(*dro  Aloxandrino  do  Barros  Cavalcanti 
do  Albuquerque,  nascido  a  6  de  maio  de  lfcí39  em  Pernambuco,  ahi  fez 
o  curso  e  recebeu  o  gráo  de  bacliarel  Oxii  direito.  Exerceu  durante 
a  monarchia  cargos  públicos,  como  o  de  presidente  do  Rio  Grande 
do  Norte.  Escreveu: 

^-  Cartas  monarchicas ,  Rio  de  Janeiro,  1895 — E' uma  serio  de 
escriptos  publicados  na  imprensa  diária  do  Rio  de  Janoiro  e  de  S.  Paulo 
fí<im  um  prefacio  do  dr.  Joaquim  Nabuco.  Pensa  o  autor  que  a  «  so- 
lução do  problema  politico  do  Brazil  depende  só  da  condição  de  que 
somente  a  Monarchia  é  capaz  de  salvar  a  nossa  pátria  da  morte  que  a 
Republica  lhe  preparou  ». 

—  A  candesst  Dagmar :  drama  em  quatro  actos  —  Está  ainda  in- 
édito, como  talvez  outros  trabalhos ]seus;  mas  acerca  delle  o  distincto 
littorato  dr.Eunapio  Deiró  fez  minucioso  estudo  em  folhetim  do  Jornal 
do  Brazil  de  3  de  abril  de  1898. 

Pedro  Beiíjaiinin  de  Ocrqueira  I^ima  —  Filho 
de  Pedro  Cerqueira  Lima  e  dona  Marianna  Carolina  Cerquoira  Lima, 
nasceu  na  Bahia  a  31  de  março  do  1841,  abraçou  a  classe  da  armada, 
fazendo  o  curso  da  academia  de  marinha,  o  é  almirante  graduado  re- 
formado, official  da  ordem  da  Rosa,  cavalloiro  da  do  S.  Bento  de  Aviz, 
condecorado  com  a  medalha  da  campanha  do  Uruguay  do  1865  e  com 
da  campanha  do  Paraguay.  Plscroveu: 

—  Estítdo  sobro  artilharia  cora  diversas  taboUas  de  alcance  do 
distancia,  de  baterias,  do  alcances  de  canhões,  otc.  Rio  de  Janoiro,  1870, 
VlII-50  pags.  in-S*"  com  13  mappas  e  desenhos. 

—  Annuncio  hydrographico  sobre  novos  pharóos  do  Canadá  e  banco 
no  canal  dos  Passis  (  Bermudas  )  na  bahia  da  Concepcion,  Chile. 
Traduzido  do  francoz.  Rio  de  Janoiro,  1873,  28  pags.  in-8". 

—  Noticia  da  Junta  do  Commorcio  de  Londres  sobre  a  exigência 
de  certos  certificados,  feita  pelo  governo  columbiano  e  sobre  a  aber- 
tura dos  estreitos  dos  Dardanellos,  do  Bosphoro.  Traducção  do  inglez, 
etc.  Rio  de  Janeiro,  in-S**. 

r^edro  Bernairdino  de  3roiira,  —  Fillio  de  Joaquim 
Meruardino  de  Moura  e  dona  Rosa  Luiza  do  Viterbo  Moura,  e  irmão 
lie  Carlos  Bernardino  do  Moura,  nasceu  no  Rio  do  Janeiro  a  1  de  aí^osto 
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de  1828  e  falleoea  no  Rio  Grande  do  Sal  no  aaao  de  L8S0.  Foi  o  jorDalista 
que  por  mais  tempo,  sam  um  dia  de  descanso,  lutou  na  imprensa  ; 
vinte  e  sete  annos  bateu-se,  desfechando  o  aparando  golpes  sucoes- 
SÍ70S.  Em  1848,  estudando  o  secundo  anno  da  antt<?a  escola  militar 
com  praça  de  cadete  do  V  batallião  de  artilliaria,  por  envolver-se  em 
politica,  foi  preso  e  enviado  para  a  província  de  S.  Pedro  do  Sal,  e  ahi 
obteve  sua  baixa  do  serviço  do  exercito  no  fim  do  anno  de  1853,  depois 
de  ter  militado  na  campanha  contra  o  dictador  Rosas.  Então,  com  de- 
cidida vocação  para  o  jornalismo,  já  tendo  se  empenhado  em  grande 
luta  pela  imprensa,  com  o  Diário  do  Rio  Grande^  qae  combatia  atroz- 
mente a  administração  do  presidente  Sinimbu,  creou  e  radigiu: 

—  O  Jagí4arense,  Jaguarão,  1855,  iu-fol.  —  Creio  que  foi  a  primeira 
folha  que  se  publicou  na  villa,  hoje  cidade  de  Jaguarão.  O  primeiro 
numero  sahiu  a  7  de  setembro  n*uma  typographia  de  seu  redactor. 
A  esta  folha  succodeu  por  mudança  de  titulo  o 

—  Eoho  do  Sul :  órgão  politico,  commercial  e  instructivo.  Jagaarão 
e  Rio  Grande,  1856  a  1880,  iu-fol.—  Foi  publicado  em  Jaguarão  ató 
fins  de  setembro  de  1858.  De  outubro  em  deante  foi  publicado  na  d' 
dade  do  Rio  Grande,  para  ondo  se  transferira  seu  redactor  e  proprie- 
tário. 

Pedro  Betim.  Peies  lL<euie  —  De  antiga  e  distiacta 
familiado  Rio  de  Janeiro,  onde  nasceu,  e  ha  muito  residente  na  Europa, 
é  engenheiro  civil  e  oífioial  da  ordem  da  Rosa,  e  escreveu: 

—  Officio  e  relatório  da  Commissão  brazi leira  e  outros  documentos 
relativos  ao  Congresso  de  estradas  de  ferro  internacional,  reunido  em 
Washington.  Rio  de  Janeiro,  1891  —  Este  trabalho  foi  apresentado  ao 
Ministro  da  agricultura,  commercio  e  obras  publicas,  fazendo  o  dr. 
Paes  Lemo  parte  daquella  commissão. 

Pedro  de  Oa;lat9a]is  —  Filho  do  teneute-coronel  Joaquim 
José  de  Calasans  Bittencourt  e  dona  Luiza  Carolina  Amélia  de  Ga- 
lasans,  nasceu  na  cidade  da  Estancia,  Sergipe,  a  28  de  dezembro  de 
1836.  Tendo  feito  os  seus  primeiros  estudos  preparatórios  no  lycê)  do 
sua  província,  foi  corapletal-os  no  Recife,  onde  fez  o  curso  de  direito, 
que  concluiu  em  1859.  Logo  depois  de  formado,  foi  promotor  publico 
na  cidade  do  S3U  nascimento  e  em  seguida  eleito  deputado  geral  para 
a  legislatura  de  1861-18Ô4.  Entregue  durante  este  período  às  lutas  da 
politica,  esqueceu  quasi  completamente  o  convívio  das  musas,  e  fixando 
sua  residência  nesta  capital  dedicou -se  à  advocacia  e  á  imprensa.  Re- 
conhecendo-se  com  pouca  aptidão  para  a  politica,  abandonou-a  em  1 867, 


nm  anno  depois  de  ter  percorrido  vários  paizes  da  Europa,  e  entrando 
para  a  magistratura  exerceu  o  cargo  do  juiz  municipal  na  Bailia  e  no 
Rio  Grande  do  Sul,  por  onde  também  foi  eleito  deputado  provincial. 
Quando  terminou  o  seu  qiiatriennio,  tinha  a  saúde  compromettida  pelos 
symptomas  de  uma  violenta  tisica.  Não  tendo  encontrado  no  clima  de 
Ihéos  6  de  sua  cidade  natal  a  melhora  que  procurava,  partiu  á  con- 
selho medico  para  a  ilha  da  Madeira,  onde  nâo  logrou  aportar,  pois  veio 
a  follecer  a  24  de  fevereiro  de  1874,  três  dias  antes  de  chegar  a  Lisboa. 
Jornalista,  crítico  e  sobretudo  um  dos  primeiros  poetas  do  seu  tempo, 
Pedro  de  Calasans  não  honra  somente,  no  dizer  de  um  seu  biographo, 
a  pátria  de  Tobias  Barreto  e  Bittencourt  Sampaio,  de  Sylvio  Roméro  e 
João  Ribeiro:  é  também  uma  das  glorias  da  litteratura  nacional.  Era 
sododo  Instituto  histórico  da  Bahia  e  escreveu: 

—  Paginas  soltas:  poesias.  Recife,  1855,  250  pags.  in-8»  —  Tinha  v 
o  autor  dezenove  annos  de  idade,  quando  publicou  este  primeiro  livro 
de  versos,  o  qual  foi  tão  lisonjeiramente  acolhido  pelo  publico,  que 
em  pouco  mais  de  um  anno  se  esgotou  a  edição.  D^ste  livro  preparou  o 
poeta  uma  segunda  edição,  inteiramente  refundida,  que  não  chegou  a 
publicar. 

—  Ultimas  paginas :  poesias.  Nictheroy,  1858,  255  pags.  in-8« 
com  o  retrato  do  autor.  Também  tem  segunda  edição  inédita  com 
I>equenos  retoques.  A  primeira  edição  deste  livro  está  egualmente  esgo- 
tada. 

—  Ophenisia:  poesias.  Leipzig,  1864,  70  pags.  in-8^  peq.—  E'  um     ^' 
poemeto  composto  em  oitavas  seti-syllabas,  onde  se  encontram  versos 
de  verdadeira  iospiração.  Para  amostradas  bellezas deste  livrinho  des- 
taco as  duas  quadras  seguintes,  em  que  o  poeta  define  o  casamento: 

«  Duas  almas  que  se  entendam 
Em  reciproca  união. 
Que  mutuas  se  com  prebendam 
Pelos  fios  da  attracção  : 

Eis  o  vero  casamento. 
Eis  a  perfeita  união  ; 
Pois  se  casa  o  pensamento, 
Pois  se  casa  o  coração.» 

Ophenisia  ó  um  lindo  anagramma  da  verdadeira  heroina  d^ 
jN>6meto. 

—  Wiesbtde :  poesias.  Leipzig,  1804, 62  pags.  in-8\  São  bellissimas    . 
aquarelas  em  que  o  poeta  descreve  os  diversos  typos  da  sociedade  al- 
lema. 
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—  Uma  ícena  áo  nossos  dias  :  Jrnma  oní  qualro  actos.  Leipzig, 
l^ídí,  iii-fC.  PT  uma  composiçi'10  em  prosa,  sem  valor  lilt«rarío.  O 
próprio  autor  assim  o  jul^a,  declnríinilo  no  prol»go  do  drama  itiie  o 
pscrf-voíi  paru  sor  Ijilo  no  gabinato,  não  almejando  subir  As  einini^^n- 
cias   ilo  palco. 

—  Camcrino  :  ciJÍsodlo  Ja  Ruorra  do  Paraftnay.  Bailia,  I8"5,  in-S" 
—  E'  uma  |)u((llcação  postliiima,  oin  qua  o  poota  cantão  Ucroismo  do 
seu  conterrâneo,  FrancUo)  Camerino,  o  vohintario  paisauo,  qiio  morreu 
c^toicamonlG,  rpcitando  os  seííuintos  versos  do  Tli.imaz  Riboipo: 

«  Ou  morro  o  horaom  na  lida, 
Felii.  colierto  ilo  gloria; 
Ou  aiirgc  o  liomom  com  vida, 
Moslranilo  em  cada  feriíla 
O  hymno  do  uma  victorli.» 

i'o(lro  do  Calagausdi-ijouíliapersas  muitas  [joesias,  como  as  »i~ 
guintoB: 

—  Adcutl...  poesia.  N'  A  Uni/ti  Liberal  de  9  lie  marco  de  1853, 
jornal  que  se  publicava  na  Estancia.  E'  ama  txicante  despedida  da  sua 
família,  quando  pela  primeira  vci  sepai-ou-se  para  ir  í.izor  os  seus  es- 
tudos. Tinha  alia  então  poaco  mais  de  dezesels  anno(  e  assignava-Bo 
PoiJro  Luziense  do  Calasans  Bittencourt. 

—  A  campa  e  a  rnsa  (  traducção  do  \.  líupo  )  Qual  delias  í  A  morte 
de  uma  virgem;  A  rosa  eo  8ol— publicad.ia  no  Almanak  de^lembranças 
brazi loiras  do  dr.    C,  Marques,  paia  1867,  pags.  97,    281,  328  s  35S. 

—  As  flores  de  laranjeira  (No  álbum  da  Exma.  Sra.  D.  M.  T.  U. ) 
Na  Revista  brasUetra,  lonio  8\  1S8I,  paga.  340  a  ^42  —Em  nmi  moIícía 
biographica  do  pottta,  inseria  no  Aliimnak  l'opntar  Rrazileiro,  de  Pe- 
lotas, para  1000.  so  encontram  duas  ix)ísias  huas,  indiitas  ;  são: 

—  Waterloo  :  poesia  inspirada  pela  visita  ao  logar  om  quo  se  f^iriíi 
a  grande  batalha. 

—  Bratilina  (  na  festa  dos  seus  dozo  annoB ).  Ca^apa  va  ( Rio  Orando 
do  Sul  )  1870. 

—  Traços  ligeiros  sobre  o  casamento  civil.  Recife,  lffii9,  51  paga, 
iu-8*  —  E'  uma  rcproJucçSo  do  arlijos  publicados  uo  Diário  de  Per- 
nambuco,  oITorecida  ao  monsenhor  J.  Pinto  de  Campos,  sendo  o  autor 
ostudanle. 

—  A  demagogia  entre  nós  :  idaias  políticas  de  um  conservador.  Rio 
do  Janeiro,  1861,  35  pags.  in-8»  —  E'  nma  resposta  ao  opasculo  «  A 
opinião e  a  corv'>a  >, por  Philemon  (  vejase  Quintino  líocayuva  ).  Por 
essa  occnsião  ponna  desconhecida  escreveu   um  opúsculo  com  o  titolo 
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Resposta  de  um  fluminense  ao  folheto  «  A  opinião  e   a    coroa  ».  Rio 
de  Janeiro,  18GI,  30  pags,  in-4'^.  Redigiu: 

—  O  Constitucional,  Rio  do  Janeiro,  1862  a  186 i,  2  vols.  in-fol.  E' 
uma  folha  politica  reiliijidaporPodro  de  Calasans,  conselheiro  Firmino 
Rodrip^ues  Silva  e  outros.  Além  das  novas  edições  dos  seus  tíous 
primeiros  livros,  o  autor  deixou  mais,  quando  falleceu,  um  groiiso 
volume  manuscripto  de   versos,   a  que   pretendia    dar    o   titulo  de 

—  Paginas  diversas» 

l*cclro  Oa-rlotí  clíi  Oostn.  Oalbral  —  Filho  de  José  da 
Custa  Cabral  e  dona  Maria  Caetana  de  Jesus  Cal)ral,  nasceu  na  Bahia 
em  1825.  Começando  o  curso  medico  na  faculdade  do  Rio  de  Janeiro, 
foi  eoncluil-o  na  Bahia,  onde  recebeu  o  gráo  de  doutor  em  184D,  sendo 
desde  estudante  cirurgião  militar  e  fallecenlo  poucos  annos  depois  de 
doutorado.  Escreveu: 

—  Breves  considerações  medico-philosophicas  sobre  o  suicídio: 
thcse  apresentada,  etc.  para  obter  o  g^ráo  d©  doutorem  meilicina. 
Babia,  1849,  36  pag-s.  in-4". 

—  Observação  de  um  aneurisma  falso,  circumscripto  da  artéria 
brachial,  curado  em  deus  mozes  o  nove  dias  pela  ligadura  segundo  o 
methodo antigo,  colhida  na  clinica  do  Sr.  Dr.  M.  F.  Pereira  de  Car- 
valho —  No  Archivo  Medico  Brozileiro,  tomo  4»,  1847-1848,  paga.  101 
a  105  —Este  autor  deixou: 

—  Poesias  inéditas  —  que  nao  sei  onde  param,  nem  si  ainda 
existem. 

l*oclro  Carlos  cia  Silvít  Ralbello  —  FHlio  de  Joa- 
quim de  Oliveira  Rabello  e  dona  Firmina  Rodrigues  Silva  Rabcllo, 
nasceu  na  cidade  do  Rio  de  Janeiro  a  19  de  outul)ro  de  1808.  Empine- 
gaio  docommercio  em  criança,  foi  mais  tarde  amanuense  do  patri- 
mónio na  Intendência  e  hoje  ô  director  de  secção  no  Conselho  muni- 
cipal. Em  1891-1894  foi  redactor  dos  debates  na  Camará  dos  Depu- 
tados e  faz  parte  da  Academia  brazileira  de  lettras  como  um  dos  seus 
membroB  fundadores.  Dado  ás  lides  da  imprensa,  collaborou  para  o 
Diário  de  Noticias,  na  sua  primeira  phase,  em  1887,  o  ó  collaborador 
eíTectivo  da  Gazetx  de  Noticias ;  foi  um  dos  redactores  do  Diário  do 
Coniniercio  (  1888  ),  Correio  do  Povo  (  1890  ),  O  Pdix  (  1891-1892 )  e  do 
Tempo  ;  director  d'  A  Cujarra  de  Olavo  Bilac  ( 1895 ),  todos  publicados 
nesta  capital.  Escreveu: 

—  Opera  lijrica  :  versos.  Rio  de  Janeiro,  1894.  Cora  capa  em  si- 
liiueta  desenhada  pelo  mallogrado  Raul  Pompeia. 
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•*  Alma  alheia :  contos.  Rio  de  Janeiro,  1895,  in-12o  —  Coaiém  esta 
livro  os  coretos  seguintes:  O  cão  —  Mana  Manduca  —  Caso  de  adul- 
tério —  A  barrigaJa  —  Curiosa  —  O  Jeromo  —  Obra  completa  — 
Genial  autor  —  Alguns  destes  contos  foram  ainda  publicados  em  sepa- 
rado, como  Mana  Manduca,  que  se  acha  reproduzido  no  Almanak  da 
Gazeta  de  Noticias  para  1898,  pag.  300  e  segs. 

—  Filhotada:  versos  humorísticos  publicados  no  Filhote  úa  Gazeta 
de  Noticias  sob  o  pseudonymo  de  Pierrot  em  1898  e  neste  mesmo  anno 
editados  em  volume  com  capa  de  Julião  Machado  a  quatro  cores. 

Pedx*o  de  Garvalbo  —  Não  o  conheço  slnão  como  na- 
tural do  Rio  Grande  do  Sul,  onde  escreveu: 

— *  A  campanha  do  coronel  Santos  Pilho:  trabalho  que  nunca  pude 
ver* 

I*ed.ro  de  Oa.sti"o  I*ereii*a  Sodré  —  Filho  do  com* 
mendador  Luiz  Pereira  Sodré,  de  quem  já  (íz  menção,  e  nascido  na 
cidade  do  Rio  de  Janeiro,  aqui  cursou  os  dous  primeiros  annos  da 
Escola  polytechnica,  e  depois,  seguindo  para  a  Bélgica,  alli  graduou -se 
em  direito.  Foi  cônsul  do  Brazil  no  Chile  e  na  Suissa,  e  escreveu: 

—  Traitè  sommaire  sur  le  droit  d'ambassade  ou  de  l(!gation  — 
Genebra,  1893,  275pags.  in-8o. 

—  Aperçu  general  sur  la  Republique  des  Btats-Unis  du  Brésil. 
Genebra,  1893,  61  pags.  in-8''.  Depois  de  considerações- geraes  occupa-se 
da  industria  extractiva  e  agrícola  e  da  immigração. 

^^  Manuel  pratique  án  droit  consulaire  brésilien.  Genebra,  1896, 
52  pags.  in-8*. 

—  Li  véritè  sur  le  Brésil,  basée  sur  des  documents  incontes- 
tables.  Genebra,  1897,  36  pags.  in-S""  —  E*  uma  contestação  a  falsas 
apreciações  sobre  o  governo  do  Brazil,  que  foi  também  publicada  em 
allemão. 

—  Emigration  suisse,  Colonie  modele  de  Funil,  Etat  de  S.  Paul. 
Genebra,  1898,  55  pags.  in-8\ 

—  Manual  pratico  de  direito  consular  brazileiro.  Em  flrancez. 
Genebra,  1896»  in-8«  —  Escripto,  diz  o  autor,  para  os  vice-consules 
em  sua  jurisdicção;  mas  verdadeiramente  útil  a  todo  consolado 
brazileiro, 

—  Regimento  dos  centros  colou iaes,  relativo  á  distribuição  das 
terras  da  colonisação  e  à  immigração  do  Estado  de  S.  Paulo  —  Não 
posso  dizer  onde  foi  publicado. 
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l^^odfo  Otxvalca-ntI  de  All>uciuex^q.u®  —  FJl^^o  do 

marechal  Frederico  Cavalcanti  de  Albuquerque  e  dona  Marli  Amália 
de  Lima  Cavalcante,  nnsceu  no  Rio  tle  Jaueiro  a  29  de  junho  de  1863. 
Começando  sua  educ^ição  litteraria  na  Inglaterra  e,  f  izenrlo  o  curso 
da  escola  naval  no  Brazll,  serviu  na  armada,  reformando-se  no  posto 
de  primeiro  tenente.  E*  professor  de  technologia  maritima  em  in- 
glez  da  Escola  naval,  e  professor  da  língua  ingleza  no  Gymnasio 
fluminense.  Escreveu: 

—  Thesis  on  tbe  strong  verbs  of  the  English  languaga  and  verbs 
of  idiotisms.  Capital  Federal,  1899,  in-8°. 

—  Grammatica  da  lingua  ingleza  —  Não  pude  ver  esta  gram- 
matica  e  sei  que  o  tenente  Cavalcanti  tem  em  mãos  um  trabalho  de 
que  não  posso  ainda  dar  noticia. 

I^edro  Oelestino   de  -A.lcantara  I*aclxeco  — 

Nascido  em  Lorena,  S.  Paulo,  pelo  anno  de  1830  e  ahi  ordenado 
presbytero  secular,  foi  vigário  em  Itajubà,  Minas  Geraes,  e  depois 
monsenhor  da  Capella  imperial,  reitor  do  Seminário  de  S.  José,  pre- 
feito dos  estudos  o  examinador  ^y  nodal,  cavai  lei  ro  da  ordem  de 
S.  Joflode  Jerusalém,  etc.  Escreveu: 

—  O  ex-reitor  do  seminário  episcopal  de  S.  José  ao  illustrado  publico, 
ele.  Rio  de  Janeiro,  1864,  72  pags.  in-S*  —  E'  resposta  à  alguma 
censura  que  lhe  foi  feita. 

I^eciro   Oesario  Porto- A.legre  da  Silva  —  Na* 

tural  do  Rio  de  Janeiro  e  guarda-livros  nesta  cidade;  escreveu  : 

^  Yictimas  e  algozes  ou  os  mysterios  da  Inquisição:  drama  em    v 
dous  actos  e  um  prologo.  Rio  de  Janeiro,  1877,  in-8**, 

I*edi-o  da»  Oosta  Frederico  —  Hábil  typographo  — 
é  somente  o  que  pude  saber  a  seu  respeito.  Escreveu: 

—  Eygiene  profissional  do  compositor  typographico  pelo  dr, 
Chaquet:  traducção,  ele.  comum  parecer  do  dr.  Rocha  Faria,  in- 
spector geral  de  hygiene  publica.  Rio  de  Janeiro,  1888,  in-8®, 

l?edro  I>in,s  Ooi*dillio  I*a,e8  Leme  —  Filho  de 
Fernando  Dias  Paes  Leme  e  dona  Maria  Florencia  Gordilho  de  Bar- 
buda, nasceu  no  município  de  Vassouras  a  19  de  fevereiro  de  1839 
na  província,  hoje  estado  do  Rio  de  Janeiro,  é  bacharel  em  sciencias 
pbysicas  e  mathematicas  pela  antiga  escola  central  e  engenheiro  civil ; 
mas,  abandonando  a  carreira  da  engenharia,  dedicou-se  ã  agricultura 
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do  paiz,  em  que  tornou-so  um  dos  mais  illustrados  fazendeiros ;  repre- 
sontou  a  mesma  provincia  cm  tsua  Assomblôa  legislativa,  fui  membro 
Ja  commissào  brazilcira  na  Exposição  do  Pliiiadolpliia,  sócio  do  Imi)e- 
rial  Instituto  íiumiueuse  do  agricultura  e  é  condecorado  com  os  babil^s 
da  Kosa  o  de  Christo.  Escreveu  : 

—  Informação  sobre  a  memoria  do  Sr.  Freyer,  intitulada  «Trie- 
r'ys  concrefs  in  the  roílnery  »,  lida  em  preseuça  do  Sua  Magesladc 
o  Imperador  na  sessão  do  Imperial  Instituto  Fluminense  de  agrical- 
lura  de  23  do  outubro  de  1807.  Rio  do  Jan<iiro,  1867,  in-8'^ 

—  Moléstia  da  cauna  de  asgucar.  Rio  de  Janeiro,  187U,in-8'*  — 
Com  o  Vibcondo  do  liarbacona  (  Felisberto  Caldeira  Brant )  e  o  dr.  Mi- 
guel António  (la  Silva, 

—  Emifj ração  clnnozii  —  Sahiu  num  opúsculo  editado  pola  re- 
dacção do  Cruzeiro  sob  o  titulo  «  Traná formação  do  trabalho  uu 
brazil.  Emigrantes  chiiiozes  com  uma  coiifeieacia  do  dr.  SulvadorJo 
Mendonça  ».  Rio  de  Janeiro,  18S1,  in-8\ 

—  Relatório  sobre  a  cultura  da  cauna  e  falíficação  do  assucar  na 
Luiziania  (  Estados  Unidos  )  apresentado  ao  Ministério  da  Agricultura. 
Rio  de  Janeiro,  1878,  79  pags.  in-4''. 

—  Exposição  centenária  de  Philadelphia  (  Estados  Unidos )  em 
187G.  Relatório  sobre  a  agricultura  americana  em  1876.  Rio  de  Ja- 
neiro, 1878,  55  pags.  in-4". 

I?cdro  E!ruo»lo  cio  -áLUbiK^uortxue  o   Oliveira 

—  Ualdado  foi  meu  esforço  para  obter  indica çõos  a  sou  respeito.  Só  soi 
«lue  em  1878  ora  homcjaopatha  no  Rio  do  Janeiro,  e  como  tal  elle  se  de- 
clara em  uma  do  suas  obras»  e  ainMa  mais  como  ex-professor  .de  me- 
dicina logal  e  membro  de  varias  associações  do  lottras  e  scieucias.  De 
associações  sei  pelo  Aliuunak  administrativo,  commerclal  e  industrial  do 
Laemmert,  para  1859,  que  era  secretario  do  Instituto  episcopal  brazlleiro 
o  já  medico  homccopatha.  Escreveu,  além  de  aitigos  em  jornaes  sobre 
industria,  artes,  litteratura,  bistoria  e  politica,  publicados  de  1851  a 
1870,  03  seguintes  trabalhos: 

—  Tratado  de  medicina  adaptado  ao  hystenia  homoiopatliico  para 
aso  das  pessoas  não  prolisíiionaes  cm  modicina.  Rio  do  Janoiro,  I8.v»i, 
383-^^O.VilI  pags.  1  íl.  in-40  —  Houve  outra  odição  em  1857. 

—  Memoria  so))re  o  magnetismo  o  o  somuambulismo.  Rio  do  Ja- 
noiro, 1853. 

—  Memoria  sobre  o  cbolera-morbus.  Rio  de  Janeiro,  1855  —  Houve 
outra  eJição  com  augmentos  em  18(>5. 
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—  Pathogenesia  homoeopatbica  brazileira.  1856,  259  pags.  in-4<». 

—  Appendice  à  pratica  elementar  (  Tratamento  por  medicamentos 
indígenas  ).  1857. 

—  Guia  medico  homoeipathico  (  Hon:.oeopathia  das  famílias ).  1858. 

—  Estudos  sobre  os  differentes  systemas  médicos  (  A  allopathia 
não  é  scieucia  ).  1804. 

—  Memoria  sobre  a  homoeopathia  e  seu   tratamento.  1865. 

—  Memoria  sobre  a  hydrophobia  e  seu  tratamento.  S.  Paulo,  1866, 
130  pags.  in-4*. 

—  Memona  sobre  o  infanticídio,  julgado  pela  religião,  pela  moral 
epela  lei.  1870. 

—  Tratamento  homoeopathico  da  febre  amarella,  febre  typhoide, 
febre  perniciosa,  cholera-morbus,  escarlatina,  variola,  sarampo  e  hy- 
drophobia. Rio  de  Janeiro,  1873,  133  pags.  in-8«. 

—  Febre  typhoide  e  enfermidades  sobrevenientes  no  Brazil  e  seu 
tratamento.  Rio  de  Janeiro,  in-4". 

—  Deveres  do  homem  ( para  uso  da  infância  ).  1865  —  Houve  outra 
edição  em  1872. 

—  O  escravo  fugido:  romance  brazileiro.  1864.  f 

—  £^í5oc{f o  do  Carnaval :  romance  brazileiro.  1864.  . 

—  Casíí^ro  singular  :  romance  brazileiro.  1864. 

—  Hippolyto  e  Isabel.  1860. 

—  A  vingança  :  romance  brazileiro.  1851  —  Redigiu: 
'—  O  Medico  popular :  jovnsil  medico.  1851. 

—  O  AíA/eía  /  jornal  medico.  1852. 

—  O  Cosm_o^oít/a  ;  jornal  li tterario  e  scientiflco.  1854,    ^ 

—  O  Echo  do  povo  :  jornal  de  interesses  populares.  1857. 

—  O  Monitor  5raai7etro .- jornal  politico.  1858. 

—  O  n^t7aní^,  jornal  maç.'.  1870-1871. 

—  Resumo  anal y tico  e  demonstrativo  dos  estatutos  e  organisação 
da  Sociedade  Protectora  dos  empregados  públicos  e  Monte-pio  popular. 
Rio  de  Janeiro,  1876,  15  pngs.  in-4''  com  um  mappa. 

I>e<ii'o  lEuna^pio  cia  Silva.  Deiró  —  Filho  do   Pedro 

da  Silva  Deiró  e  dona  Ignacia  Maria  da  Conceição  Deiró,  nasceu   a   18 

de  janeiro  de  1829  na  cidade  de  Santo  Amaro,  da  Babia,  e  é  bacharel 

em  direito  pela  faculdade  do  Recife.  Foi  deputado  &  assembléa  de  sua 

então  província  em  varias  legislaturas  e  à  assembléa  geral   na  decima 

qcnnta  legislatura.  Talento  brilhante,  palavra  fácil,  elegante,  é  distincto 

orador,  litterato  e  jornalista  ;  collaborou  para  vários  jornaes,  quer  da 

Vol.  vu  -  3 
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Bahia,  quer  do  Kio  de  Janeiro,  já  escrevendo  sobre  politica,   já  sobre 
outros  assumptos.  As  folhas  que  redigiu  bão: 

—  Correio  da  Bahia.  B:ilii:i,  1871-1878,  iil-fol.  ( SÓ  por  doU3  annos). 

—  Din-iodi  Balihi,  Prop.  ic  liv^e  do  um»  assoiNaçfio.  Bahia,  1877* 
1881,  lu-fol.—  Entro  as  íolhas,  para  qm  Inw  cjU  ibora  lo,  está  o  Jornxl 
do  Commcrci')  do  Rio  de  Jaiíeir.'.   Escreveu: 

—  Memoria  subro  o  m;tgisteiio  c  escriptos  philosophicos  do  Dr.  Sa- 
lustiano  Josó  Pedroàa,  publicada  por  Epiphaaio  José  Peirosa  como  tri- 
buto de  saudosA  e  fiatornal  aniizivle.  Bahia,  1858,  24  paga.  in-8«  — 
Esta  memoria  foi  oíforecirla  ao  Instituto  histórico  da  Baiilu  e  ILia  pelo 
autor  na  sessão  de  2  de  maio  de    1858. 

—  iísíGc/íí/as  e  parlamentares  brazileiros,  por  Timon.  Rio  de  Ja- 
neiro, 1^,  2^  e  3"  seri»8,  ISS^J-ISSS,  in-4^  gr.—  A  primeira  serie  contém 
24  noticias,  sondo  a  ultima  do  Barão  de  Cotegipe,  a  quem  é  offerecida, 
com  os  retratos  do  mesmo  Barão,  do  Visconde  de  Alaeté,  do  conse- 
lheiro Manoel  Pinto  d'3  Sjuza  Dantas,  do  conselheiro  Gaspar  da  Sil- 
veira Martins,  do  conselheiro  Jjão  Alfredo  Corrêa  de  Oliveira,  do  con- 
selheiro José  Boniíácio  de  Andrada  e  Silva  (  2** )  e  do  Marquez  de  Para- 
naguá. Na  imprensa  diária  ha  delle: 

—  Um  estadista  do  Imporio:  Nabuco  de  Araújo,  sua  vida,  suafl 
opiniões,  sua  época,  por  seu  filho  Joaquim  Nabuco.  Serie  de  artigos  no 
Jornal  do  Commercio  —  O  ultimo  foi  publicado  a  10  de  dezembro  de 
1899. 

—  Introducção  de  Jocelyn  :  poema  de  AlT.  Laniartine,  traduzido 
pelo  conselheiro  João  Cardoso  do  Me/ezcs  e  Souza,  Barão  de  Para- 
uapiacaba . 

—  Estudos  bobre  a  traducção  do  Tácito  pelo  dr.  MagalhâoS  Castro. 

—  Noticia  sobre  o  poemeto  inédito  «  O  bandido  hollandez>,  do 
dr.  J.  J.  Laudulpho  da  Rocha  Medrado  —  No  Correio  Mercantil  da 
Bahia,  1867. 

—  Noticia  sobro  as  poesias  do  dr.  António  de  Castro  Alves  —  No 
Diário  da  Bahia^  1867. 

—  Noticia  sobre  o  poeta  Luiz  Nicoláo  Fagundes  Varella  —  No 
Jornal  do  Commercio  do  Rio  d'^  Janeiro. 

—  C/m  írafo  sobre  a  assemblôa  contítituinte:  serie  de  artigos  — 
no  Jornal  de  Noticias  do  Rio  de  Janeiro,  1880. 

—  D.  Pedro  II —  No  Jornal  do  Commercio  de  5  de  dezembro  de 
1802,  occu pando  as  seis  primeiras  columnas  desta  folha. 

—  A  historia  e  a  legenda  pelo  conselheiro  João  Manoel  Peroim  da 
Silva:  serio  de  artigos  —  No  mesmo  jornal  de  dezembro  de  1893  a  4  de 
janeiro  de  1894. 
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—  O  chrisíianismo  —  Na  Revista  catholica.  Rio  de  Janeiro,    1898. 
Sinto  nao  ter  obtido  do  dr.  Deiró  uma  noticia  de  seus  trabalhos  e 

por  isso  vou  coDcluip  coin  alguns  dos  muitos  folhetins  de  sua  penna, 
no  Jornal  do    Commercio» 

—  Duas  poetizas :  Visões  6  sombras,  poesias  da  Baroneza  de  Ma- 
manguape  ;  Lyrios  d'alma,  poesias  de  d.  Maria  Simões,  junho  de  1897. 

—  Unui  reminiscência.  Noites  brazileiras  de  d.  Ignez  Sabino.  Julho 
de  1897. 

—  O  castigo  ád.  blasí)hemia,  bailada  do  poeta  allemão  Burger.  Agosto 
de  1897. 

^Byron.  Setembro  do  1897. 

—  Sapho,  elegia  de  Lamartine:  versão.  Setembro  de  1897. 

—  Tibullo.  Elogia  1»  do  livro  1°.  Saudade  estéril,  Setembro  de 
1897. 

—  Propercio,  Duas  í^legias.  Viáão.  Outubro  de  1897. 

—  Cornelio  Tácito:  A'  S.  Ex.  o  Sr.  Desembargador  J.  A.  de  Ma- 
galhães Castro  —  Na  Revisfa  Brazileira,  segundo  anno,  volume  5^ 
1880,  pags.  84  a  112. 

—  Cantos  do  Equador  pelo  Dr.  Mello  Moraes  Filho  —  Na  mesma 
Revista,  tomo  8%  1881,  pags.  268  a  322. 

—  O  idyllio  do  b""  acto  do  Ernani,  de  Victor  Hugo  —  Na  mesma  Re- 
vista e  no  mesmo  tomo,  pags.  409  a  442. 

I*o<ii'o  F".  Xliolbêrg  e  —  Natural  de  França  e  nascido  em 
Marcé,  na  antiga  Normandia,  em  1811,  falleceu  brazileiro  por  adoptar 
o  paiz,  a  8  de  maio  de  1864  em  Icò,  estado  do  Ceará.  Fez  em  sua  pátria 
de  nascimento  os  primeiros  estudos  sob  a  direcção  de  um  tio  padre^  que 
queria  attrahil-o  ao  estado  clerical  \  mas  não  se  conformando  elle  com 
a  vontade  de  seu  tio,  foi  para  Pariz,  em  cuja  universidade  foi  graduado 
]»ach'irel  em  lettras  e  depois  doutor  em  medicina,  tendo  sido  antes  do 
segundo  gráo  cirurgião  alumno  dos  hospitaes  militares  na  cidade  de  Metz 
eno  Val-íie-Grâce,  de  Parlz,  Já  casado  em  1837,  veio  para  o  Brazil,  esta- 
belecendo-so  em  Pernambuco,  onde  com  sua  esposa  fundou  um  estabele- 
cimento de  educação  para  meninas,  quo  foi  obrigado  a  fechar  em  1845 
por  difilculdades  financeiras  e  então  passando  para  o  Ceará,  exerceu  a 
medicina  na  ca][>ital.  Em  1848  transferiu  sua  residência  para  o  Icó,  onde, 
além  do  sua  clinica,  ilea-S3  a  ostuilos  do  historia,  estudou  as  neces- 
sidades da  então  província  do  Ceará  o  occupou-se  das  suecas  ;  fez  propa- 
ganda da  cultura  do  feno  o  trabalho  do  açudagem ;  incorporou  uma 
companhia  quo  infelizmente  não  polo  conseguir  que   funccionassô 
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achou-se,  emflm,  &  íVeute  de  varias  obras e  melhoramentos  desse  estado. 
Escreveu  : 

^  Esboço  histórico  sobre  a  província  do  Ceará.  Fortaleza,  1870, 
1875,  1895,  três  volumes  in-4»  com  o  retrato  do  autor  —  E'  uma 
publicação  posthuma,  de  que  foi  uma  parte  publicada  no  Diário  dj  Per' 
nambuco.  No  3*  volume  deste  livro  trata-se  da  presidência  de  Pedro 
José  da  Costa  Barros  até  a  do  conselheiro  Vicente  Peres  da  Motta,  da 
guerra  civil  de  Cariry  e  de  sua  paciíl cação  pelo  general  Labatut,  do 
processo  e  execução  de  Pinto  Madeira,  etc.  Tem  elle  266  pags.  in-8\ 

—  Extractos  dos  assentos  do  antigo  senado  do  Icó  desde  1738  até 
1835 ;  do  itinerário  do  presidente  José  Mariani  em  1832;  breve  noticia 
sobre  a  capitulação  do  Juiz  ;  dita  sobre  a  marcha  de  Tristão  em  1824; 
ditas  sobre  antiguidades  do  Cariry,  compiladas  nos  archivos  do  Icó, 
Aracaty,  Fortaleza,  etc—  Na  Revista  do  Instituto,  tomo  25<»,  pags.  62 
a  125.  Da  pag.  117  em  deante  acham- se  observações  do  dr.  Theberge. 

—  Carta  chorographica  da  província  do  Ceará  com  a  divisão  ecde- 
siastica  e  indicação  civil  e  judiciaria  até  hoje,  1861  —  O  original  a 
aquarella  pertencia  á  bibliotheca  do  Imperador  D.  Pedro  II  e  hoje  per- 
tence ao  Instituto  histórico.  Me  consta  que  o  Dr.  Theberge  escreveu 
uma 

—  Memoria  sobre  as  secoas  do  Ceará  —que  nunca  pude  ver. 

Pedro  l^^ernandes  de  A.ze vedo  — Natural  da  Bahia 
e  nascido  a  6  de  janeiro  de  1690,  estudou  no  collegio  dos  jesuítas  de  sua 
pátria  e,  recebendo  as  ordens  de  presbytero  depois  de  obter  o  grào  de 
mestre  em  artes,  parochiou  a  freguezia  de  S.  Filippe  de  Marago^^ipe 
desde  1719  até  1733.  Deste  anno  em  deanta,  renunciando  seu  beneâcio, 
serviu  como  capellão  no  terço  da  guarnição  da  Bahia.  Dedicou-se  á 
predica,  e  de  seus  sermões  publicou: 

—  Sermão  na  solemnissima  acção  de  graças  que  em  26  de  agosto 
de  1731  na  cathedral  da  Bahia  fez  celebrar  o  Rev.  cónego  da  mesma 
cathadral,  o  desembargador  Caetano  Dias  de  Figueiredo,  á  gloriosa 
SanfAnna  pelo  livrar  de  uma  mortal  enfermidade.  Lisboa,  1732. 

—  Sermão  ao  glorioso  martyr  do  silencio,  S.  João  Nepomuceno,  na 
sua  festa  votiva  que  se  celebra  na  cathedral  da  Bahia.  Lisboa,  1742. 

—  Oração  fúnebre  nas  solemnis&imas  exéquias  do  Sr.  Rei  D.  João  V, 
etc.  Lisboa,  1753. 

l*edi*o  F'ei-n2:iiides  lr*ei'eira  Oorr-ôa.  —  Filho  de 
José  Fernamles  Pereira  Corroa  e  dona  Kduarda  Maria  de  Jesus,  nasceu 
em  Moutes  Claros,  Minas  Geraes,  a  29  de  junho  de  1837  e  ahi  falleceu 
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a  9  de  dezembro  de  1879,  e  uâo  a  9  de  novembro  de  1878,  como  consta  das 
Ephemerides  mineiras.  Bacharel  em  sciencias  sociaes  e  jurídicas  p3la 
faculdade  de  S.  Paulo,  foi  um  talento  robusto  e  distinctissimo  poeta 
desde  os  bancos  desta  faculdade,  mas  teve  muitcs  desaíTectos,  porque, 
grande  discnrsador,  não  conhecia  conveniências  ante  a  mediocridade 
assanhada  e  golpeava  os  sendeiros  com  um  vigor  inclemente.  Exerceu 
cargos  de  magistratura  em  Minas  Novas,  foi  advogado,  jornalista  e 
escreveu: 

—  Vários  trabalhos,  quer  em  prosa,  quer  em  verso  —  como  alTirmam 
J,  P.  Xavier  da  Veiga  em  suas  Ephemerides  mineiras,  e  o  doutor  Fran- 
cisco Badaró  em  seu  Parnaso  mineiro,  onde  se  acham  seus: 

—  Versos  ao  doutor  Bernardo  Joaquim  da  Silva  Guimarães  —Suas 
numerosas  poesias  existem,  diz  aquelle  e  «  provavelmente  apparecerão: 
mas  quem  sabe  si  como  obra  de  algum  aventureiro? »  Collaborou  para 
vários  jornaes  com  jírtigos  sobre 

—  Questões  jurídicas,  politicas  e  administrativas,  e  também  sobre 
assumptos  litterarios  em  prosa  e  em  verso.  Quando  estudante  escreveu: 

—  Estudos  históricos  —  No  Atheneu  Paulistano.  S.  Paulo,  1861. 


I^eclro  Feireira  da  i^llva.  —  Filho  de  Manuel  Ferreira 
de  SanfAnna  e  dona  Anna  Procopia  Ferreira  da  Silva,  nasceu  na 
cidade  da  Bahia  a  19  de  maio  de  1860.  Doutor  em  medicina  pela  facul- 
dade da  mesma  cidade,  dedicou-se  à  clinica  e  foi  ezercel-a  no  actual 
estado  de  Santa  Catharina  por  onde  tem  sido  eleito  deputado  estadual 
e  feleral.  Foi  o  orador  dos  doutorandos  na  collação  do  gráo  em  1884 
e  escreveu  : 

—  Das  complicações  paludosas  nas  affecções  agudas:  dissertação. 
Relações  e  differenças  entre  as  coUulas  auimaes  e  vegetaes ;  Das  altas 
temperaturas  nas  moléstias ;  Considerações  acerca  do  parallelo  entre  as 
operações  cesárea  ea  cophalotripia  repetida  sem  tracção:  proposições: 
these  para  obter  o  gráo  de  doutor  em  medicina,  etc.  Bahia,  1884,  109 
pags.  in-4<'. 

—  Discurso  proferido  no  acto  da  collação  do  gráo  em  1884  pelo 
orador  eleito,  etc.  Bahia,  1884,  20  pags.  in-8*. 

Pedro  Francisco  da  Closta  A.  Ivaren  gr  a  —  Na- 
tural de  Oeiras,  da  província  do  Piauhy,  onde  nasceu  no  anno  de  1826, 
falleceu  em  Lisboa  a  14  de  fevereiro  de  1883,  doutor  em  medicina  for- 
mado em  Bruxellas;  professor  da  escola  medico- cirúrgica  daquella 
cidade,  tendo  para  isso  se  natural isado  cidadão  portuguez  ;  medico  da 
camará  de  sua  magestade  âdellssima,  do  real  hospital  de  S.  José  e  da 
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santa  casa  da  Misericórdia ;  sócio  effectivo  da  real  Academia  das 
seienciaa  da  mesma  cidade,  correspondinte  da  imperial  Acaílernia  de 
medicina  do  Rio  de  Janeiro  e  de  muitis  assoei. loões  delottraso  scicncias 
da  Europa.  Estabeleceu  sua  rcsidonoia  em  Lisboa,  p»ri  onde  fora  com 
seu  pae  na  edade  de  oito  aunos,  fazendo  ahi  os  e>3tudo9  primários  e  de 
humanidades,  no  collogio  dos  Loyos,  de])0ifl  dos  qnaos  seguiu  para  Bru- 
xellas.  Escreveu  muitas  obras  sobre  assumptos  iniuiioos,  algumas  tra- 
duzidas em  outras  línguas,  das  quaes  mencionarei  a  traducção  por  não 
ter  visto  os  originaes.  Sáo  ollas: 

—  Estudo  sobre  as  variações  de  comprimento  do^  membros  pel- 
vianos  nacoxalgia:  these,  etc.  Lisboa,  1850,  in-4\ 

—  Gazeta  Medica  de  Lisboa,  Lisi)oa,  1853  a  1883,  in-fol.— Até  o 
anno  de  1862  foi  esta  revista  coUahorada  por  alí2:uns  coUegas  do  áv.  Al- 
varenga; mas  desta  época  em  doraite,  dahi  até  ?ua  m<»rte,  foi  elle  o 
único  redactor.  Delia  foram  muitos  escriptos  traduzidos  e  publicados 
em  outras  revistas  da  Europa. 

—  Estudo  sobre  algumas  das  mais  importantes  questões  sobre  o 
cholera  epidemico:  memoria  premiada  pela  sociedade  de  Sciencias  me- 
dicas no  concurso  do  1854.  Lisboa,  185G,  in-8°  — Sahiu  também  no 
jornal  da  dita  sociedade,  vol.  14**,  1850,  pig*.  197,  continuando  no 
vol.  15°  até  pag.  208. 

—  Consideração  sobre  o  cholera- morbus  epidemico  no  hospital  de 
S.  José  de  Lisboa.  Lisboa,  1856,  39  pags.  in-4o. 

—  Relatório  sobre  a  epidemia  do  cholera-morbus  no  liospit:»!  de 
SanfAnna  em  1856.  Lisboa,  1858,  148  pags.  \\\-\P  —  Sobre  este  escripto 
publicou-se  «  Noticia  do  Relatório  sobre  a  epidemia  de  cholera-morbus 
no  hospital  de  SanVAnna  em  1856».   Lisbon,  1858,  16  pags.  in-8^ 

—  Memorii  sobre  a  insuílicicncia  das  válvulas  aórticas  e  conside- 
rações geraes  sobre  as  moléstias  do  coração.  Lisboa,  1855,  in-8*  —Foi 
traduzida  em  francez  pelo  dr.  Garnior  e  impressa  em  Pariz  em  1856. 
Neste  anno  foi  publicado  em  Lisboa  um  opúsculo  de  44  pags.  in-4o  com 
o  titulo:  Parecer  de  alguns  médicos,  naciouaes  e  estrangeiros,  acerca 
da  Memoria  sobre  a  insufflciencia  das  válvulas  aórticas,  etc. 

—  Apontamentos  sobre  os  m^^ios  de  ventilar  e  aquecer  os  edifícios 
públicos  e,  em  particular,  os  hospitaes:  memoria  premiada  pela  socie- 
dade de  Sciencias  medicas  de  Lisboa.  Lisboa,  1857,  154  pags.  in-4'' com 
estampas. 

—  Esboço  histórico  sobre  a  epidemia  de  febre  amarella  na  freguezia 
da  Pena  em  1857.  Lisboa,  1859,  35  pags.  in-4\ 

—  Anat  )mia  palholcgica  e  symí)tomatolouia  da  febre  ama  rei  la  em 
Lisboa  no  anno  de   1857:    memoria  apresentada  á  .Academia  real  das 
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sciencias  de  Lisboa  em  julho  de  1860.  Lisboa,  1861,  XVII-238  pags. 
in-4'»  com  18  mappas  demonstrativos  — Foi  traduzida  em  francoz  e  pu- 
blicada no  mesmo  anno  pelo  dp.  Garnier  em  Pariz,  e  elogiada  por  no- 
tabilidades. 

—  Como  actuam  as  substancias  brancas  e  cinzentas  da  medulla  es- 
pinhal na  transmissão  das  impreSíiões  sensitivas  o  terminações  de  von- 
tade ;  these  de  concurso,  etc.  Lisboa,  1862,  m-4°, 

—  Estado  da  questno  acerca  do  duplo  sopro  crural  na  insufflciencia 
das  válvulas  aórticas.  Lisboa,  1863,  32  pags.  in-4o. 

—  Apontamentos  acerca  das  ectocardias  a  propósito  de  uma  varie- 
dade descripta,  a  trachocardia  ;  lidos  na  Academia  real  das  sciencias. 
Lisboa,  1867,  76  pags.  in-4<'  com  flgs.  iutercalladas  no  texto  —  I^^sta  obra 
foi  traduzida  para  o  franccz  pelo  dr.  A.  Marchando  publicada  em 
Pruxellns,  1869. 

—  E<tatistica  dos  hospitaes  de  S.  José,  S.  Lazaro  e  Desterro  no 
anno  de  1865,  feita  segundo  o  plano  e  debaixo  da  direcção  d(?dr.  etc. 
Lisboa,  1868,  in-4o  — Foi  traduzida  pelo  dr.  L.  Papillaud  para  o 
francez, 

—  Discurso  pronunciado  na  sessão  solemne  da  abertura  da  escola 
raedico-cirurgica  do  Lisboa  no  dia  13  de  juliio  de  1869  em  presença  de 
S.  M.  o  Senhor  D.  Luiz  !•  Lisboa,  1869,  2i  pags.  in-4°. 

—  Da  importvicia  da  estatística  em  medicina.  Lisboa,  1869,  in-4° 
—  Este  escripto  foi  no  mesmo  anno  traduzido  e  publicado  em  Anvers 
pelo  dr.  Luciano  Papillaud,  32  pags.  in-4°. 

—  Considerations  Qt  ohsQVveiíions  sur  Tepoquo  de  Tocclusiondu  trou 
ovale  et  du  canal  arteriel.  Lisbonne,  1869,  44  pags.  in-4°. 

—  Estudo  sobre  as  perfuraçõos  cariliicas  e  em  particular  sobre  as 
communicações  entre  as  ca  vidados  direitas  e  esquerdas  do  coração  a 
propósito  de  um  caso  notável  de  teratocardia :  memoria  lida  na  real 
Academia  das  sciencias  de  Lisboa.  Lisboa,  1868,154  pags.  in •4'*  com 
figuras  iutercalladas  no  texto —  Traduzido  pelo  dr.  L.  Papillaud,  foi 
publicado  na  Gazeta  Medica  de  Pariz,  tomo  25*^,  1870,  pags.  435  e  se- 
guintes e  neste  mesmo  anno  publicou-se  um  opúsculo  sob  o  titulo: 
«  Noticias  analyticas  do  estudo  sobre  as  perfurações  cardíacas  e  em 
particular  sobre  as  communicações  entre  as  cavidades  direitas  e  es- 
querdas do  coração,  etc,  Lisboa,  1870,  40  pags.  in-8^». 

—  Anatomia  pathologica  o  pathogeuia  das  commuuicações  entre  as 
cavidades  direitas  e  esquerdas  do  coração  —  Foi  traduzida  pelo  dr.  E.  L. 
Bertberand  e  publicada  em  Marseille,  1872,  107  pags.  in-4o.  Na  se- 
gunda parte  deste  livro  o  autor  dis3ute  cora  toda  proficiência  as  di- 
versas theorias  sobre  a  pathogenia  das  communicações  carJiacas. 
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—  Elementos  de  thermometria  cliaica  geral.  Lisboa,  1870,  225  pagj. 
in-4"  — Foram  traduzidos  pelo  dr.  G.  Spampiaati  e  publicados  em  Ná- 
poles em  1876,  232  pags.  in-8%  e  pelo  dr.  Papillaud,  em  francej*  tra- 
ducçao  que  teve  a  1*  edição  em  1871  e  a  2'  em  1882,  3:^9  pags.  in-8°. 

—  Da  cíjanose,  particularmente  sob  o  ponto  de  vista  de  sua  historia, 
sua  naturoza  e  sua  geuese  a  propósito  dos  syinptomas  da  commuui- 
cação  eatre  as  cavidades  direitas  e  esquerdas  do  coração.  Lisboa  ~  Foi 
traduzida  em  francoz  pelo  dr.  G.  L.  Bertheraad,  Lille,  1873,  63  pags. 
in-4°  e  coroada  pela  sociedede  centfal  de  medicina  do  norte  da  França 
no  concurso  de  1871. 

—  Bosquejo  histórico  e  critico  da  cyanose.  Lisboa — Traduzido 
pelo  dr.  Bertherand.  Lisboa,  1873,  32  pags..  in-4\ 

—  Bosquejo  histórico  e  critico  dos  meios  therapou ticos  empregados 
contra  a  erysipela.  Lisboa,  1873,  24  pags.  in-8». 

•-^  Be  la  thermopit/iologie  genevíilo  (Mvre),  marche,  periodes  et 
types  de  la  temperature  pathologique  par  le  docteur,  etc. ;  traduit  du 
portugais  par  le  docteur  L.  Pappillaud.  Lisboune,  1871,  90  pags.  in-4*>. 

—  De  li  thermosemiologie  et  thermacologie :  analyse  de  la  loi 
tbermo-difTerentielle.  Observations  originab^s,  toucliant  Tiniluence 
des  divers  moyens  tberapeutiques  sur  la  temperature  pathologique  par 
le  docteur,  etc.  Lisboa,  1871,  in-8%  traduit  du  portugais  par  J.  F.  Bar- 
biòre.  Ouvrage  couronnée  par  la  societó  de  medeciue  d'AQvers. 
Anvers,  1872,  130  pags,  in-8<'.  No  anno  seguinte  publicou-se: 

—  Grundzuge  der  Allgemeinen  clinischen  Tbermometric  und  dor 
Tbermosemiologie  und  Thermacologie  von  dr.  etc.  Aus  den  porta- 
guesischen  ubersetzt  voa  dr*  O.  Wucherer.  Stuttgart,  1873,  262 
pags.  in-4«. 

—  Noticia  sobre  a  viagem  ao  Brazil  do  dr.  Alvarenga  —  Foi  tra- 
duzida pelo  dr.  Almór  e  publicada  em  1873,  in-8o. 

—  Bosquejo  histórico  da  percussão.  Lisboa,  1874,  19  pags.  in-4*. 

—  Symptomatologia,  natureza  e  pathogenia  do  beribéri:  memoria 
apresentada  à  real  Academia  das  sciencias  de  Lisboa  em  sessão  de  7  de 
março  de  1872.  Lisboa,  1875,  244  pags.  íq-4°  com  figuras  no  texto  — Foi 
traduzida  em  francez  pelo  dr.  Bertherand  e  em  italiano  e  publicada 
em  Nápoles  pelo  dr.  Guiseppe  Spampinati. 

—  Do  salicato  de  potassa  no  tratamento  da  erysipela:  experiências 
physiologicas  e  therapeuticas ;  observações  originaes  apresentadas  & 
Academia  real  das  sciencias  de  Liáboa.  Lisboa,  1875,  184  pags.  in-4'*  — 
Foi  traduzida  no  anno  seguinte  pelo  dr.  Bertherand,  e  em  allemão  pelo 
dr.  J.  B.  Ullersperger,  Miichen,  1876. 
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—  Da  propylamina^  trimethylamina  e  Sôus  saes  sob  o  ponto  de 
yiâta  pharmacologico  e  therapeutico:  memoria  apresentada  á  real  Aca- 
demia das  sciencias  de  Lisboa,  etc.  Lisboa,  1877,  104  pags.  in-4* 
com  figuras  no  texto— -Foi  lambera  escripta  em  fraacez  pelo  dr. 
Mauriac. 

—  Leçons  cliniques  sur  les  maladies  du  coeur,  priacipalement  au 
point  de  vue  de  la  vuleup  semeiologique,  du  retard  de  pouls,  de  double 
souffle  et  de  Ia  double  vibration  des  arteres,  des  eifets  sur  ces  pheno- 
ménes  etc.  Traduit  du  poz-tugais  par  le  dr.  E.  L.  Bertheraud.  Lisbonne, 
1878,  379  pags  in-4o,  com  figuras  intsrcalladas  no  texto. 

—  Reclamations  et  reponses:  question  de  prioritó  soulevée  par  M* 
Dorosier  relatiremoat  à  la  decouverte  de  double  souffle  crural  dans 
rinsufflcience  aortique.  Lisbonne,  1880,  31  pags.  ia-4", 

—  Pharmacothennagenese  ou  tlieoria  da  acção  dos  medicamentos 
sobre  a  temperatura  animal.  Lisboa,  1880,  80  pa^rs.  in-4°. 

—  Des  medications  Aí/poíAerm/^^Mesethypertliermiques,  et  des  moyens 
therapeu tiques  quo  les  remplissent.  De  la  pharmacothermogenese  ou 
theories  de  Taction  des  medicaments  sur  la  temperature  animal.  Lis- 
bonne, 1881,  210  pags.  ia-8\ 

—  Theories  de  Taction  therapeutique  du  tartre  stibié  dans  Ia  pneu- 
mouid.  Lisbonne,  1881,  52  pags.  in-S^*. 

—  Apontamentos  sohre  os  pontos  de  applicação  das  vias  de  absorpção 
dos  medicamentos.  Lisboa,  1882,  47  pags.  in-4<>. 

—  Fragmentos  de  pbarmacotherapiologia  geral  ou  de  matéria  me- 
dica e  therapeutica.  Primeira  parte:  princípios  geraes;  problemas  ca- 
pitães de  therapeutica.  Lisboa,  1883,  476  pags.  in-8'*— A  segunda 
parte  desta  obra,  já  prompta,  não  chegou  a  entrar  no  prelo.  Esta 
mesma  quasi  fica  inédita.  Depois  de  sua  morte,  foi  publicada  por  pessoa 
de  suaamisade. 

—  Tratado  de  matéria  medica  e  de  therapeutica  pelo  dr.  Noth- 
jnagel,  traduzido  do  allemão  por  João  Félix  Pereira  e  revisto  pelo 
dr.  Pedro  Francisco  da  Costa  Alvarenga.  Lisboa,  1879,  iQ-8°. 

—  O  doutor  Pedro  Francisco  da  Costa  Alvarenga  no  Brazil.  Noticia 
reproduzida  da  Imprensa  do  Rio  de  Janeiro,  Bahia  e  Pernambuco. 
Lisboa,  1884. 

I*edro  OátreiA  da  Cunlin,  —  Sei  apenas  que,  nascido 
a  27  de  março  de  1799,  era  capitão-teoente  da  armada  em  1862,  ca- 
valleiro  da  ordem  de  S.  Bento  de  Aviz  e  das  ordens  da  Rosa  e  de 
Cbriflto.  Foi  autor  da 
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—  Planta  do  rio  S.  Gonçalo  na  província  do  Rio  Grande  do  Sal. 
Rio  de  Janeiro,  1833.  Na  lithogpaphia  militar. 

—  Planta  da  cidide  do  1'elotis  (Barra  de  S.  Gonçalo ),O°,6I0 
^:0°\416. 

I*oclro  Oomos  de  Oamarg-o  —  Presbytero  secnlir 
dove  Ber  polo  trabalho  que  escreveu  e  passo  a  expor.  Nada  mais  sei 
a  seu  respeito. 

—  Oração  funchre  que  por  occasião  das  exéquias  feitas  de  corpo 
presente  ao  Exm.  e  Rev.  Sr.  Dioq:o  António] Feijó,  grã-cruz  da  ordem 
do  Cruzeiro  e  senador  do  Império,  ua  igreja  do  Convento  de 
Nossa  Senliora  do  Monte  do  Carmo  da  Imperial  cidado  de  S.  Paulo, 
aof?  25  de  novembro  de  1843  recitou,  etc.  S.  Paulo,  1843,  12  pags. 
in-4'\ 

I*odLro    Oonies    l^^errtLo   Oastello-Branco — 

Natural  da  Bahia  e  coronel  do  milicias,  foi  quem  promoveu  a  insti- 
tuição da  biblintbeca  publica  desta  província,  a  prim?ira  fundada 
no  Brazil  a  13  ou  14  do  maio  de  18il  e  aberta  a  4  de  agt^sto  do 
mesmo  anno,  apenas  com*  três  mil  volumes.  Para  isso  não  só  offe- 
receu  os  primeiros  livros,  como  também  apresentou  ao  governador 
Conde  dos  Arcos  um  plano  que  foi  acceito,  e  é  o 

—  Plano  para  o  estabelecimento  de  uma  bibliotheca  publica  na 
ciilade  de  S.  Sal  valor,  Bnhia  de  Todos  os  Santos,  oíT-irecido  àappro- 
vação  do  Sr.  Conde  d  >s  Arcos,  etc.  Bahia,  1811,  2  íls.  in-fol. 

—  Discurso  recitado  na  sessão  da  abertura  da  livraria  publica 
da  Bahia  no  dia  4  de  agosto  do  1811  —  Ebtá  no  «  Catalogo  geral 
das  obras  de  sciencia  e  littoratura  que  contém  a  bibliotheca,  etc. » 
por  A.  Ferrão  Moniz,  1"  vol.,  2"  parto,  pngs,  43  a  52. 

I^otlro  Oomes  Forroira.  dle  Oa.9tillio  —  Filho  de 
António  Gomes  Ferreira  de  Castilho,  o  morgado  da  Ponte  da  Folha,  de 
quem  me  occupei  no  primeiro  volume  deste  livro,  nasceu  na  Bahia  no 
século  XVII  e  falleceu  no  século  seguinte.  Foi  pceta,  como  seu  pae  e 
deixou  varias 

—  Poesias  inéditas  —  de  que  não  ha  noticia.  Somente  sei  do 

—  Snieto  em  resposta  a  outro  soneto  de  seu  pae,  com  otitalo 
«  Despedida  a  meu  fllho  »,  ambos  publicados  no  Muzaico  poético  de 
Emílio  Adet  e  J.  Norberto  de  Souza  e  Silva. 
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Podro  Hermes  l^loiiteiíro  —  Nascido  em  Icó,  actual 
estado  do  Coará,  pelo  amio  do  1850,  é  pres^yt^ro  do  habito  do 
S.  Pedro,  ordenado  em  1^93  e  escreveu  ; 

—  Arte  de  canto-chão  oii  lithuri^dco.  Rio  de  Janeiro,  189G. 

r*e<lro  j£i.eoine  da  Silva.  Pessoa.  —  Natural  do 
Pernambuco,  ahi  falleceu  era  outubro  de  1891.  Sol  apenas  que  cul- 
tivou a  poesia  o  que  escreveu: 

—  Equatoriae^:  poesias.  Recife...  »/ 

"E*eclro  Josó  de  ^Vibrou  —  Natural  da  cidade  da  Bahia 
e  bacharel  em  lettraá  polo  lycêo  da  mesma  cidad  s  vindo  para  o 
Rio  de  Janeiro,  aqui  obteve,  por  concurso,  a  cadeira  de  goographia  do 
antigo  coUegio  Pedro  II,  depois  Instituto  nacional  do  instrucçilo  se- 
cundaria e  hoje  Gymnasio  nacional  o  para  a  regência  de  sua  cadeira 
escreveu : 

—  Elementos  de  geographia  moderna  e  cosmographia  para  uso 
dos  aluninos  do  Imperial  Collogío  Pedro  II.  Rio  de  Janeiro,  in-S" — 
Este  livro  tem  tido  varias  edições;  a  segunda  é  de  1867  ;  a  terceira 
de  1870;  a  quarta  do  1871;  a  quinta  de  1875,  260-52  p.igs.  in-8%  a 
sétima  de  1882,  in-S**.  Eb te  livro  foi  adoptado  pelo  conselho  director  da 
instrucção  publica  para  uso  dos  alumnos  do  Collegio  Pedro  II,  hoje 
Gymnasio  nacional. 

—  Pontos  de  g}ographia  physic\. . . 

I*edro  «José  da  Oosta  13ai-ros  —  Nascido  na  antiga 
villa  do  Aracaty,  no  Ceará,  a  7  de  setembro  de  1779,  falleceu  no  Rio 
de  Janeiro  a  20  de  outubro  de  1839,  tenente-coronel  de  artilharia, 
senador  desde  a  installaçâo  do  senado,  oííicial  da  ordem  do  cruzeiro 
e  cavai leiro  da  de  Christo.  Foi  deputado  á  constituinte  portugueza 
e  à  do  Brazil,  administrou  a  pasta  da  marinha  no  terceiro  gabinete  do 
Império  e  presidiu  a  província  do  Maranhão  e  sua  provinda  natal. 
Achando-se  neste  cargo  a  29  de  abril  do  1824,  foi  obrigado,  era  vir- 
tude de  queixas  levadas  á  cimara  municipal  da  capital  pelo  capitao- 
mói'  José  Pereira  Filgueiras,  a  deixal-o  a  in8t'\nci\s  de  uma  com- 
missão  da  mesma  camará,  o  que  fez,  protestando  contra  a  violência 
que  lhe  era  feita.  Cultivou  a  pnesia  o  oscroveu: 

—  Ode  pindarica  ao  Principo  regente  do  Rrizil,  S.  A.  R.  o  Se- 
renissimo  Sr.  D.  Pedro  de  Alcântara.  Rio  de  Janeiro,  1822,  8  pags. 
in-4'*. 
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—  Tributo  de  gratidão  o  respeito  que  a  Suas  Magestades  o  Impe- 
rador e  a  Imperatriz  do  Brazil  O.  D.  C.  Rio  de  Janeiro,   1829,  iii-4*. 

—  DUhyrambo  nos  faustissimos  annos  de  S.  M.  a  Imperatriz.  Rio 
de  Janeiro,  1830,  in-4\ 

—  Defesa  apresentada  ao  senado  brazileiro,  etc.  Rio  de  Janeiro... 
*  Este  trabalho  nunca  pude  ver.  Depois,  porém,  foi  publicado  am 
folheto  analysanio  a  Defesa  e  por  íim  a 

—  Resposta  a  um  folheto  anonymo  contra  a  Defesa  do  senador 
Pedro  José  da  Costa  Barros  peio  cavalleiro  da  Roea.  Rio  de  Janeiro 
—  Esta  resposta  veio  entre  outros  livros  da  bibliotbeca  do  Imperador 
D.  Pedro  II,  pissados  para  o  Instituto  histórico. 

Pe<lro  «loftó  Xeixeirai  —  Nada  pude  saber  a  seu  re- 
speito e  o  contemplo  neste  livro,  porque  o  vejo  no  Diccionario  de  In- 
nocencio  da  Silva  com  o  asterisco  indicando  ser  brazileiro.    Escreveu: 

—  O  poder  da  natureza  ou  a  honra  premiada  e  a  imprudência 
punida:  drama  em  quatro  actos.  Rio  de  Janeiro,  1848,  6*2  pags. 
in-8«. 

—  A  deserção  ou  as  terriveis  illações  do  amor:  tragedia  em  quatro 
actos.  Rio  do  Jaooiro. 

I^edro  Júlio  de  Barl>udci  —  Filho  de  Pedro  de  Bar- 
buda e  Góes  e  dona  Bmiliana  Francisca  Lopes  de  Barbuda,  nasceu 
na  cidade  da  Ba)na  a  12  de  abril  de  1853.  Doutor  em  medicina  pela 
faculdade  desta  cidade,  exerceu  a  clinica  em  Sergipe,  onde  foi  no- 
meado major  cirurgião-niór  da  guirda  nacional.  Tornando  À  B ihia, 
inscreveu-se  ao  mesmo  tempo  para  o  concurso  a  um  logar  de  sub« 
stituto  da  cadeira  de  psychiatria  e  moléstias  nervosas  na  faculdade 
de  medicina,  para  o  qual  o  respectivo  ministro  nomeou  antes  do  con- 
curso pessoa  que  nem  ao  menos  se  havia  inseri pto  para  elle  e  para 
o  concurso  á  cadeira  de  iiugua  portugueza  e  littoratura  nacional  da 
escola  normal  do  sexo  masculino,  pira  a  qual  foi  nomeado.  E'  membro 
de  algumas  associações  de  lettras,  do  Gabinete  de  leitura  de  Marolm, 
e  do  Gabinete  de  Laranjeiras,  do  qual  foi  fundador;  foi  deputado  à 
assembléa  dessa  provinda,  onde  tomou  parte  activa  na  politica  e  fez 
varias  conferencias;  tem  collaborado  para  varias  folhas  de  Sergipe  e 
da  Bahia,  e  foi  um  dos  redactores  da 

—  Renascença:  revista  litteraria.  Bahia,  1894-1895,  in-fol.  de  8 
pa^s.  e  duas  columnas  —  Sahiu  o  P  numero  a  24  de  setemdro  da- 
quelle  anno  e  o  ultimo  a  30  de  a;?osto  deste. 
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—  o  Álbum.  Bahia...  NuQca  o  vi.  Escreveu: 

—  Qual  o  melhor  tratamento  das  febros  perniciosas?  Hematúria 
endémica  dos  paizes  quentes;  Infecção  purulenta;  Que  confiança  me- 
rece a  preparação  phar  maceutica,  chamada  extracto:  these  de  douto- 
ramento. Bahia,  1875,  l  fl.,  87  pags.  in-4<*  gr. 

—  Estylo:  these  de  concurso  para  o  logar  de  leateMa  lingua  por- 
tugueza  o  lUteratura  nacional  da  Escola  Normal.  Bahia,  1890,  73 
pags.  in-4«. 

—  Discurso  proferiílo  no  acto  solemne  da  entrega  dos  anneis  aos 
professorandos  de  1898  no  Instituto  normal  da  Bahia.  Bahia,  1898,  96 
pags.  in-8«. 

Peclro  IL<al>a.tut  —  Nascido  em  Cannes,  França,  falleceu 
na  Bahia  em  avançada  idade  a 24  de  setembro  de  1819,  sendo  ma- 
rechal de  campo  do  exercito,  dignitário  da  ordem  do  Cruzeiro,  caval- 
leiro  da  Legião  de  Honra,  da  França,  e  condecorado  com  a  medalha  da 
guerra  da  independência  na  Bahia.  Foi  quem  organisou  o  exercito 
para  combater  o  brigadeiro  commandante  das  forças  luzitanas  Luiz 
Ignacio  de  Madeira  e  Mello,  e  iutimou-o  a  retirar-se  com  as  mesmas 
forças  a  16  de  novembro  de  1822,  sendo  o  chefe  daquelle  exercito. 
Victiraa  de  uma  calumnia  no  exercício  desse  cargo,  foi  preso  a  21  de 
maio  do  anno  seguinte  e,  vindo  para  o  Rio  de  Janeiro,  foi  unanime- 
mente absolvido  pelo  conselho  de  guerra  a  que  respondeu,  e  escreveu 
por  easa  occasião  :  • 

—  Despedida  do  General  Labatut  aos  bahianos.  Bahia,  1823,  1  íl» 
in-fol. 

—  Resposta  de  P.  Labatut  ao  coronel  Francisco  de  Lima  e  Silva. 
Rio  de  Janeiro,  1824,  in-foL 

—  Resposta  que  aos  seus  inimigos  dá  o  general  Labatut.  Rio  de 
Janeiro,  1824,  in-fol. 

—  Declaração  franca  que  faz  o  general  Labatut  de  sua  conJucta 
emquanto  commandoa  o  exei^oito  im'perial  e  paciflcador  da  província 
da  Bailia,  e  que  offerece  aos  nobres  e  honrados  bahianos.  Rio  de  Ja- 
neiro, 1824,  18  pags.  in-4\  (  Veja-se  Miguel  Calmou  du  Pin  e 
Almeida. ) 

—  Defesa  do  general  Labatut  sobre  a  sua  conducta  emquanto 
commandou  o  exercito  pacificador  da  Bahia,  em  resposta  aos  quatro 
artigos  de  sua  accueaçâo,  que  lhe  foram  communicados  por  ordem  do 
conselho  do  guerra,  a  quo  já  tom  respondido,  por  determinação  de 
S.  M.  I.  Rio  de  Janeiro,  1824,  36  p^gs.  in-4^ 
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I*edro  UerLo  Velloso,  1"  —  Filho  do  coronel  Pedro 
Goaieá  Ferreira  Velluso,  nasc^au  oní  Itapicurú,  na  Bahia,  a  1  de  ja- 
neiro de  182S.  B.4Lhaivl  em  direito  p-la  í  iculda-le  do  Recife,  foi  muitãs 
vezes  deputado  á  absemblèa  proviuciul,  deputavlo  à  asscmblé.i  geral  ô 
senador  do  Imi^erio  ;  presidiu  as  i^rovincias  do  Pará,  do  Marauhâo,  do 
Piauliy,  do  Ce'iá,  do  Rio  Grande  do  Norte,  de  Alagoas  e  do  Eápitito 
Santo  ;  foi  ministro  dos  negócios  do  Império  no  ga'jiiiote  de  3  do  julho 
do  1882  e  agraciado  com  o  titulo  do  concelho  do  Imperador,  conimeu- 
dadur  da  ordem  da  Ro^a  o  da  de  Christo  e  cavalleiro  da  ordem  de 
S.  Gregório  Magno,  do  Roma,   tem  redi^ãdo  vários  periódicos  como  o 

—  Diário  da  Bahia.  Bahia. ..  —  Foi  a  época  mais  brilhaate  deste 
jornal,  a  de  sua  redacção.  Escreveu  vários  tralha) hos  na  administração 
das  províncias  que  presidiu,  como: 

~  Relatório  apresentado  â  Assombléa  legislativa  do  Ceará  na 
sessão  ordinária  do  1881,  100  pags.  íd-4'^  com  appendice. 

—  Relatório  apresentado  á  As-emblóa  geral  legislativa  na  ter- 
ceira sessão  da  18'  legislatura  pelo  ministro  e  secretario  de  estado 
dos  negócios  do  Império,  etc.  Rio  rle  Janeiro,  1883,  in-4°. 

■^  A  reforma  das  Aca<lemia3  de  meliojna:  discursos  proforidoã 
no  senado  em  diversas  sessões  ]>elos  conselheiros  Pedro  Leão  Velloso 
e  AlTonso  Celso  de  Assis  Figueir.ulo.  Rio  de  Janeiro,  1882,  201  pags. 
in-S®  —  São  três  os  discursos  do  conselheiro  Leão  Velloso,  da  pag. 
107  a  201.    . 

I*eclro  LoSto  Volloso,  2'^  —  Filho  do  precedente,  nasceu 
em  Itapicurú,  termo  da  Bahia,  a  PJ  de  março  do  1856.  Como  sen  pae, 
bacharelem  direito  pela  faculdade  do  Recife,  seguiu  a  carreira  da 
magistratura  e  sendo  juiz  de  direito,  era  chef  í  do  policia  da  província 
de  S.  Paulo  quando  foi  proclamada  a  Republica  o  lento  cathedratico 
da  faculdade  livre  do  scioncias  juriJias  e  sociíes  do  Rio  de  Janeiro. 
Actualmente  ó  advogado  na  cidade  do   Rio  do  Janeiro.   Escreveu: 

—  Direito  civil.  Na  Revist  i  Académica  de  sciencids  o  lettras  do 
Recife.  De  seus  trabalhos  na  advocacia  tenho  à  vista: 

—  As  razões  do  appollação  dos  syndicos  da  massa  fallida  de  Car- 
doso Rangel  &  Comp. 

I*cdi'o  Luiz  IVnpoloíio  01rex*noviz  —  Natural  da 
Polónia,  Imporio  da  Ru-sia,  e  nas*  ido  no  anno  de  1813,  ftillecou  em 
Pariz  a  31  de  acosto  de  1881,  ícn  !o  doutor  em  medicina  p^da  facul- 
dade de  Monlpellier,  ciliciai  da  ordora  da  Rosa  e  cavalleiro  da  de 
Christo.    As  coniMioçoes  politicas  por  que  passava  a  sua  infeliz  pátria 
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o  obrigaram  a  deixal-a  em  1830  e,  depois  de  cursar  aquella  facul- 
dade e  do  estar  mais  três  aniios  na  França,  emigrou  em  1840  para  o 
Brazil,  oude  naluralisou-se  cida  Ião  brazileiro,  dedicou-se  ao  exercício 
de  sua  profissão,  voltando  a  Pariz  em  1855.  Na  pátria  adoptiva  ca- 
sou-so  e  cultivou  a  estima  da  numerosa  corporação  cliuica  e  prestou 
os  mais  relevantes  serviços  à  matéria  medica.  Escreveu: 

—  Diccionario  de  medicina  popular,  em  que  so  descrevem,  em  lin- 
guagem accommodada  ás  pessoas  extranbas  á  arte  de  oui'ar,  os  ^igoaes, 
as  causas  e  o  tratamento  das  moléstias  ;  os  soccorros  que  se  devem 
prestar  nos  acciJentes  graves  e  súbitos,  como  aos  afogados,  aos  asphi- 
xiados,  fulminados  de  raios,  às  pessoas  mordidas  por  cobras  vene- 
nosas,  nas  perdas  de  sangue,  etc.  etc.    Rio  de  Janeiro,   1842-1843, 

2  vols.  in-8'\  de  471  e  488  pags.— Segunda  edição  correcta  e consideravel- 
mente augmentada.  Rio  de  Janeiro,  1851,  3  vols.  de  492,  496  e  C32 
pags.  com  5  ests.— Terceira  elição,  muito  augmentada.  Pariz,  1862, 

3  vols.  com  1.848  pags.  e  231  figuras  iutercalladas  no  texto  —  Quarta 
ôí^ção,  reformada  e  consideravelmente  augmentada.  Pariz,  1879,  2 
vols.  in-4°  —  Quinta  edição,  consideravelmente  augmentada,  posta 
a  par  da  sciencia.  Pariz,  1878,  2  vols.  in-4'  —  Sexta  edição,  revista, 
correcta  e  muito  augmentada.  Pariz,  1890,  2  vols.  in-4%  com  1.250 
pags.  cada  um  e  com  913  figuras  intercalladas.  Esta  ultima,  pos- 
thuma,  ó  feita  por  A.  Roger  e  F.  Chernoviz  e  accrescentada  de 
muitos  artigos  das  sciencias  accessorias  e  das  sciencias  medica  e  ci- 
rúrgica em  gerai,  assim  como  de  mais  de  quatrocentas  figuras.  Ha 
uma  edição  castelhana,  tra  luzida  da  quinta  portugueza. 

—  Formulário  ou  guia  medico,  contendo  a  descripção  dos  medi- 
camentos, suas  propriedades,  suas  doses  ;  as  moléstias  em  que  se  em- 
pregam ;  as  substancias  incompatíveis  com  elles;  as  plantas  medi- 
cinaes  indígenas;  as  aguas  mineracs  no  Brazil,  etc.  Rio  de  Janeiro, 
1841,  in-12°  —  Segunda  edição,  inteiramente  reformada,  1846,  in-12o 
—  Terceira  edição,  1852,  701  pags.  in-12^  —  Quarta,  1856,  in-12",  sendo 
todas  do  Rio  de  Janeiro —Quinta,  Pariz,  1800.  Houve  ainda  outras 
ediçges  de  Pariz,  sendo  a  oitava  reformada  segundo  o  novo  Código 
phapmaceutico  de  18C6  e  consideravelmente  augmentada,  1868,  072 
paga.  in-8''  com  183  figuras  intercallad  is  no  texto  ;  a  undécima  de 
1.283  pags.  in-8';  a  duodécima  contmdo  um  supplomento  coma 
descripção  e  usos  de  muit)S  medicamentos  novos,  a  pi'ophilaxia  do 
muitíxs  moléstias,  enlre  outras  o  cbolera-moriais,  como  também  os 
trabalhos  recentes  sobie  o  carbúnculo,  e  sobre  a  raiva,  do  dr.  Pasteur, 
e  augmentada  de  conformidade  com  a  nova  edição  do  Código  pbarma- 
c^uticode   1884,  Pariz,  1880,  1.368  pags.  in-8«,  com  429  figuras  e4 
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mappas  balneares ;  ha  finalmente  decima  terceira  e>Mção,  aceresoentada, 
de  1888,  com  ura  exame  clinico  das  ourinas,  e  decima  quarta  edição, 
ainría  accrcscentadi,  com  438  fií»-uras  in-S*^.  Ha  uma  eli>;ão  desta  obra 
em  castelhano,  traduzida  da  decima  cdiçfío  j)ortugueza,  18S0.  Desta 
obra  já  vi  a  doei  ma  sexta  edição. 

—  Eistoria  natural  para  meninos  ou  brove  descripção  de  muitos 
animaes  e  vegetaes,  extrahida  das  obras  de  BuíTon,  Cu  vier  e  outros 
naturalistas  e  adequada  ao  uso  da  mocidade,  com  154  estampas  in- 
tercalladas  no  texto.  Pariz,  1862,  180  pags.  in-S"  gr, 

—  Modo  de  conhecer  a  idade  do  cavai  lo,  do  burro,  das  bestas 
muares,  do  boi,  do  carneiro,  da  cibra  e  do  porco;  funfiado  nas  obser- 
vações mais  modernas  de  meiicos  veterinários,  com  52  figuras. 
Pariz...  Deste  autor  ha  trabalhos  em  revistas  medicas  do  Brazil, 
como: 

—  Memoria  sobre  o  empr<^go  do  nitrato  de  prata  n:\s  moléstias 
genito-urinnrias — Nos  Ánnaes  Brazilienses  de  Medicina,  184l-184'3, 
pag.  211  e  segs. 

—  Maçadura  —  Na  Gajífa  Mediei  Adk  Bahia,  tono  4%  1869-1870, 
paga.  40,  51,  64,  74,  88  e  segs. 

—  Thermometria  medica  —  Idem,  tomo  6«,  1872-1873,  pags.  213, 
242,   264  G  segs. 

—  Medicamentos  novos  e  medicações  nova<?  —  Idem,  tomo  7%  1873- 
1874,  pags.  72,  82,  146  e  248  e  soo^s. 

•>  O  emprego  dos  canos  de  chumbo  para  a  distribuição  de  agua 
nas  cidades  —  Idem,  pa;.'.  182  e  segs. 

l^edro  I^uiz  Osório  —Filho  de  Pedro  Luiz  Osório  e  sobri- 
nho do  general  Marquez  do  Herval,  Manoel  Luiz  Osório,  ê  nascido  em 
Bagéno  Rio  Grande  do  Sul,  é  doutor  em  medicina  pola  faculdade  de 
Pariz,  tondo  começado  o  curso  medico  na  faculdade  do  Rio  de  Janeiro  ; 
escreveu  : 

—  Recherches  sur  V  exostosa  sous-iuguinale  de  gros  orteil :  these 
presentée  et  sou  ténue  à  la  Faculto  do  Medecine  de  Paris  pour  obtenir 
le  grado  de  doctoup  en  medicine,  etc.  Paris,  1882,  55  pa.:^s.  in-4®,  com 
estampa. 

—  Operação  cesariana  polo  methodo  de  E.  Porro  :  these  apresen- 
tada á  Faculdade  de  medicina  do  Rio  de  Janeiro  para  ser  sustentad;\ 
afim  de  poder  exercera  sua  profissão  no  Império  do  Brazil.  Rio  de  Ja- 
noiro,  1883,  100  pngs.  in-4»  gr. 

—  O  polar  da  carne :  romance  da  escola  realista  —  Foi  publicado 
em  folhetins  no  periódico  Quinze  (fe  Novembro,  Ragé,  1890. 


X^edro  Xjuíz  I*ereira  de  Souzfx  —  Filho  do  com- 
mcndador  Luiz  Pereira  Souza  e  dona  Maria  Carlota  de  Viterbo 
o  Souza,  nasceu  em  Araruama,  provincia  do  Rio  de  Janeiro,  a  13  de 
dezembro  de  1839  e  falleceu  no  municipio  do  Bananal,  de  S.  Paulo,  a 
16  de  julho  de  1884,  bacharel  em  direito  pela  faculdade  de  S.  Paulo, 
do  conselho  de  sua  magestade  o  Imperador,  grande  dignitário  da  ordem 
da  Rosa,  grã-cruz  das  ordens  francaza  da  Legião  de  Honra  e  rumaniana 
da  Estrella.  Exerceu  a  advocacia  na  corte  com  o  conselheiro  Octaviano, 
seu  amigo,  e  depois  em  Barra  Mansa;  foi  deputado  á.  12<*  legislatura 
de  1864  a  1866,  e  na  17"  de  1878  a  1881 ;  foz  parte  do  gabinete  de  28 
de  mar<20  de  1880  e  presidiu  depois  a  provincia  da  Bahia.  Litterato  e 
poeta  desde  os  bancos  da  faculdade  de  direito,  escreveu  muitas  poesias 
que  deixou  esparsas,  ou  inéditas,  e  também  alguns  trabalhos  em  prosa, 
dos  quaes  citarei : 

—  Âs  escolas  cosmopolita  e  nacional  ( critica )  —  Na  Revista  mensal 
do  Ensaio  philosophico  paulistano.  S.  Paulo,  1859. 

—  Voz  no  deserto:  paginas  de  Trystan.  Rio  de  Janeiro,  1867,  33 
pags.  in-8^  -^  E'  um  pamphleto  politico  contra  o  gabinete  de  3  de  agosto 
de  1866. 

—  Os  voluntários  da  woríe;  canto  épico,  offerecido  aos  assignantes 
da  Ssmxna  lllustrada.   Rio  de  Janeiro,  1864,  in-8**. 

—  Terribilis  Dea.  Rio  de  Janeiro,  1860  —  Esta  poesia  foi  antes  re- 
citada em  um  circulo  de  homens  de  lettras,  com  admiração  e  applausos ; 
foi  reproduzida  depois  na  imprensa  de  quasi  todo  o  Império,  e  em  Lisboa 
onde  o  Visconde  de  Castilho  chamou-a  um  rugido  de  leão,  Sâo  delia 
os  seguintes  versos  : 

Quando  ella  appareceu  no  escuro  do  horizonte, 
O  cabello  revolto...  apallidez  na  fronte... 
Aos  ventos  sacudindo  o  rubro  pavilhão, 
Resplendente  de  sol,  de  sangue  fumegante, 
O  raio  illuminou  a  terra. . .  nesse  instante 
Frenética  e  viril  se  ergueu  uma  nação  I 

A  deusa  do  sepulchro  l  A  pallida  rainha ! 
A  morte  é  sua  vida.  Impávida  caminha» 
Ora  grande,  ora  vil,  nas  trevas  ou  na  luz  ; 
A  corte  que  a  rodeia  ô  lúgubre  cohorte ; 
Tem  gala  e  traja  luto ;  é  o  séquito  da  morte, 
A  miaeria  que  chora,  a  gloria  que  seduz. 
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Desde  que  o  sol  nasceu,  nasceu  aqaelle  espectro  ; 
De  raios  coroou-se  I  Ao  peso  de  seu  sceptro 
A  torra  tem  arfado  em  transes  infernaos  !. . . 
Do  mundo  as  gerações  teem  visto  em  toda  idade, 
Síd  stra,  apparecer  aquella  divindade, 
Celebrando  no  sangue  as  grandes  saturnaes  ! 

No  seu  olhar  de  fogo  ha  raios  de  loucura. . . 
Tem  cantos  de  prazer,  tem  risos  de  amargura  ! 
Muda  sempre  de  céo,  de  rumo  e  de  pharol  1 
Aqui  —  pede  ao  direito  a  voz  forte  e  serena  ; 
Alli  —  ruge  feroz,  fero75  como  uma  hyena... 
Assassina  na  terra  ou  m^ilx  à  luz  do  sol ! . . . 

£*  uma  deusa  fatal  I  Quer  sangue. . .  e  atira  ílores  I 
Abraça,  prende,  esmaga  seus  adoradores, 
Embriaga-os  de  gloria  e  os  cerca  de  esplendor. 
B  eises  loucos,  depois  de  feitos  de  gigantes, 
A  túnica  lhe  beijam  ardentes,  delirantes, 
E  morrem  a  S3us  pés  na  febre  desse  amor. 

—  A  sombra  de  Ttradentes  e  Nunes  Machado.  Rio  de  Janeiro,  1806  — 
São  duas  poesias.  A  primeira  se  acha  reimpressa  com  outra  «A  morte 
de  Landulpho  Medrado  »,  no  livro  Annos  Académicos^  do  dr.  Peçanha 
Povoas.  Rio  de  Janeiro,  1870,  de  217-219  pags.  Esta  ultima  e  a  poesia 
Nunes  Machado  foram  antes  publicadas  na  Opinião  Nacional  de  Pernam- 
buco de  14  e  21  de  julho  de  1869. 

—  Prisca  fides :  estancias  lidas  em  um  j  vntar  intimo,  oifferecidas  ao 
conselheiro  Thomaz  José  Coelho  de  Almeida,  no  dia  30  de  agosto  de  1876, 
no  hotel  da  Europa.  RiodeJaneiro,  1876. 

As  poesias  do  conselheiro  Pedro  Luiz  vem  no  livro : 

—  Lyra  popular  ou  coUccção  completa  das  poesias  dos  conselheiros 
José  Bonifácio,  Pedro  Luiz  e  Francisco  Octaviano,  livro  que  nunca  vi, 
assim  como  no  livro  a  Pátria:  homenagem  posthuma  a  um  de  seus  mais 
dignos  filhos,  Bahia  1884  com  mais  a  poesia  O  Covarde  e  duas  poesias 
traduzidas  de  Lamartine  com  os  títulos:  O  lago  e  O  sino  da  aldeia, 
O  conselheiro  Podro  Luiz  col laborou  para  alguns  jornaes,  como  O 
Correio  Mercantil^  A  Opinião  Nacional  e  o  Diário  do  Povo,  e  redigiu: 

—  A  Actualifiade  :  jornal  politico,  litterario  o  noticioso.  Rio  de  Ja- 
neiro, 1858-1864,  in-fol.  —Teve  por  companheiros  nesta  publicação 
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Flávio  Farnése,  Lafayette  R.  Peixeira  e  Bernardo  J.  da  Silva  Guimarães, 
passando  ella  de  1861  em  deanto  á  redacção  de  António  Barbosa  da  Silva 
o  Luiz  Barbosa  da  Silva,  E  ainda  : 

—  Le  Brésil.  Rio  de  Janeiro,  1862-18Ô3  —  com  os  dous  primeiros 
acima  mencionados. 

I*eíliro  Ijuíz  íSoa/ires  de  Souza*—  Fillio  do  dr.  Fran- 
cisco Manoel  Soares  de  Souza,  nasceu  a  8  de  novembro  de  1855  na 
antiga  provincia  do  Rio  de  Janeiro,  ó  engenheiro  civil  formado  pela 
Escola  polyfeechnica,  viajou  pela  Europa  e  escreveu: 

—  Um  programma  de  partido  e  de  governo  ou  reacção  patriótica. 
Nápoles,  1894. 

—  A  restauração  da  monarchia  no  Brazil.  Lisboa,  1894  —  E'  uma 
collecção  de  artigos  publicados  no  periódico  Século  desta  cidade,  nos 
quaes  o  autor  procura  demonstrar  a  impossibilidade  dessa  restau- 
ração. 

—  Soluções  necessárias.  Génova,  1898  —  Trata  o  autor  neste  livro 
«  de  importantes  questões  financeiras:  estuda -as  responsabilidades  e 
perigos  dos  poderes  legislativo  e  executivo  em  relação  ao  orçamento 
de  1896,  à  conversão  das  apólices,  os  novos  impostos,  o  consumo  do 
café  e  aponta  a  decretação  de  leis  que  Julga  urgentes.  O  produoto  da 
venda  deste  trabalho,  que  demonstra  o  estudo  de  seu  autor  e  o  interesse 
que  tem  pelo  seu  paiz,  será  entregue  ao  Presideute  do  Club  de  Enge- 
nharia para  inicio  do  uma  subscripção  destinada  ao  levantamento  de 
uma  estatua  ao  Yiscoude  de  Mauá  ». 

Pedro  ILiixiz  tS^rmpsoiL  —  Natural  do  Amazonas,  ahi 
foi  deputado  provincial  e  major  da  guarda  nacional  no  tempo  da 
Monarchia.  E'  cavalieiro  da  ordem  de  Christo  e  escreveu: 

—  Grammatica  da  língua  brasílica  geral,  fallada  pelos  aborígenes 
das  províncias  do  Pará  e  Amazonas.  Manáos,  1877,  in-8«  com  o  re- 
trato do  autor.  Me  dizem  que  ô  deste  autor  o  seguinte  trabalho  as« 
signado  por  P,  L.  S.: 

—  A  colónia  Azambuja  desde  sua  ftmdação.  Rio  de  Janeiro, 
1882,  in-8^ 

Pedro  Macedo  de  Aguiar  —  Filho  do  dr.  Fran- 
cisco Pereira  de  Aguiar  e  dona  Sophia  Henriqueta  de  Macedo  Aguiar^ 
8  irmão  do  dr.  Joaquim  Macedo  de  Aguiar,  ambos  mencionados  neste 
livro,  nasceu  na  cidade  da  Bahia  a  14  de  abril  de  1851,  6  doutor  era 
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medicina  pela  faculdade  do  Rio  de  Janeiro  e  professor  de  franoez  da 
Escola  naval.  Escreveu: 

—  Electrotherapia ;  EÍTeitos  da  electricidadedynainiea;  Hemorrliagias 
puerperaes  ;  Aleitamento  nataral,  artiflcial  e  mixto  em  geral ,  e  em 
parlicular  do  mercenário,  a t tentas  as  condições  em  que  se  acha  a  ci- 
dade do  Rio  de  Janeiro:  these  apresentada  á  Faculdade  de  medicina, 
etc.  Rio  de  Janeiro,  1874,  2  fls.  119  pags.  in-4<»  gr. 

—  Lições  de  technologia  marítima  na  lingua  franceza.  Rio  de  Ja- 
neiro, 1887  —  Esta  obra  foi  approvada  pela  congregação  da  Escola 
naval. 

—  Diccionario  de  marinha  nas  línguas  franceza  o  portugueza.  Rio 
de  Janeiro,  1888. 

—  Fernando  :  drama  »  Este  livro  foi  lido  no  imperial  Collegio 
Pedro  II,  hoje  Oymnasio  nacional,  perante  o  Imperador  em  1880. 
Não  foi  dado  &  estampa. 

—  O  obstáculo :  peça  em  quatro  actos,  original  de  Daudet,  tra« 
ducção  do  dr.,  etc.  — •  Foi  representada  pela  primeira  vez  no  theatro 
Lucinda  a  7  de  outubro  de  I89I . 

Pedro  JMEaclindo  de   Miranda.    IMEalIxeiroft  — 

Portuguez  de  nascimento,  segundo  me  consta,  mas  braziieiro  pela 
constituição  do  Império,  vivia  no  Brazil  em  1839,  sendo  presbytero 
secular  e  monsenhor.  Foi  inspector  da  colónia  dos  suissos  de  Nova 
Friburgo,  chanceller-mór  do  reino  e  sócio  da  Academia  renl  das 
sciencias  de  Lisboa.  Escreveu: 

—  Instrucção  para  os  viajantes  e  empregados  nas  colónias  sobre 
a  maneira  de  colher,  conservar  e  rometter  os  object<  s  de  historia 
natui*al»  arranjada  pela  Administração  do  R.  Museu  de  historia 
natural  de  Paris,  traduzida  por  ordem  de  S.  M.  Fidelíssima...  do  ori- 
ginal francez  impresso  em  1818,  augmentada,  em  notas,  do  muitas 
das  instrucções  aos  correspondentes  da  Academia  real  das  sciencias 
de  Lisboa,  impressas  em  1781  e  precedidas  de  algumas  reflexões  sobre 
a  historia  natural  do  Brazil  e  estabelecimento  do  museu  e  jardim 
botânico  em  a  corte  do  Rio  de  Janeiro.  Rio  de  Janeiro,  1819,  LVI- 
77  pags.  in-4«,  cons3Cutivas  a  56  pags.  das  reflexões  sobre  a  historia 
natural  do  Brazil,  que  Alexandre  António  Yandelli  attribue  ao 
dr.  José  Feliciano  de  Castilho,  pae  de  José  e  de  António  Feliciano 
de  Castilho,  provavelmente  pelo  facto  de  serem  frequentemente  ci- 
tadas estas  Reflexões  no  Jornal  de  Coimbra^  de  redacção  daquelle  Cas- 
tilho e  no  poema  de  António  Feliciano  de  Castilho  à  acclamação  de 
D.   João  VI,  quando  é  certo  que  Malheiros  sempre  entregou-se  a  es* 
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tudos  de  colonisação ;  dá  noticias  não  só  da  historia  natural  do  Brazil 
como  de  brazileiros  que  delia  se  occuparam  c  foi  oUe  o  encarregado 
paio  governo  da  pablicação.  São  em  summa  delle  as  reflexões  e  a 
traducção. 

*  Providencias  para  jornada  da  colónia  dos  suissos  desde  o  Rio 
de  Janeiro  até  Nova  Friburgo  em  Morro  Queimalo,  no  districto  da 
villa  de  S.  Pedro  de  Cantagallo,  dadas  em  consequência  de  ordens 
de  Saa  Magastade.  Ri)  de  Janeiro,  1819,  17  pags.  in-4»— E'es- 
cripto  em  portugaez  e  em  francez. 

—  Observações  sobre  a  conducta  das  diíTerentes  pessoas  que  in- 
ílairam  no  arranjamento,  composição  e  transporte  da  colónia  suissa 
que  veio  estabelecer-se  no  logar  do  Morro  Queimado,  districto  de 
Cantagallo,  em  virtude  da  convenção  acceita  por  Sebastião  Nicolau 
Gachet,  agente  do  governo  do  Cantão  de  Friburgo,  em  1 1  de  maio  de 
1818,  cujas  clausulas  foram  approvadas  por  decreto  de  16  de  maio 
do  mesmo  anno.  Rio  de  Janeiro,  2  de  abril  de  1820  —  A  bibliotheca 
nacional  possue  cópia  authentioa. 

—  Reflexões  de  monsenhor  Miranda,  inspector  da  colónia  dos 
suissos  de  Nova  Friburgo,  sobre  a  violação  e  omissões  de  Qachet  a 
respaito  das  condições  com  que  a  mesma  colónia  foi  admittida  neste 
reino,  1820  —  A  mesma  bibliotheca  possue  o  registro. 

Pedro  Ma*noel  Bor^^efii  —  Filho  de  Francisco  Manoel 
Borges  e  dona  Eduarda  Maria  de  Loreto  Borges,  nasceu  na  cidade  do 
Rio  de  Janeiro  a  22  de  junho  de  1861.  Professor  cathedratico  da  oitava 
escola  publica  do  quarto  districto  e  professor  de  gymnastiea  da  Escola 
normal  doestado  do  Rio  de  Janeiro,  foi  anteriormente  professor  adjunto 
da  primeira  escola  publica  da  freguezia  de  Sant*Anna  e  inspector  de 
gymnastiea  das  escolas  publicas  desta  capitai.  Escreveu: 

—  Tratado  elementar  de  gymnastiea  escolar.  Rio  de  Janeiro,  1886. 

—  Afanua/ theorico  e  pratico  de  gymnastiea  escolar,  elementar  o 
superior,  destinado  ás  escolas  publicas,  collegios,  lyceus,  escolas  nor- 
maes  e  municipaes.  Rio  de  Janeiro,  1888,  270  pags.  in-4<^  com  muitas 
gravuras  explicativas. 

—  Jogos  gjmnasiicos  ou  recreios  escolares,  ornados  de  gravuras 
explicativas  e  precedidos  de  uma  introducção  do  profeosor  Alfredo  Ale- 
xander,  etc.,  obra  approvada  pelo  consellio  director  da  instr acção  e 
adoptada  para  uso  dos  alumnos  das  escolas  publicas  e  dos  da  escola  de 
applicação,  annexa  ã  escola  normal.  Segunda  edição.  Rio  de  Janeiro, 
1893,  in-8*>.  A  primeira  edição  ô  de  1892,  68  pags.  in-8'>  peq. 
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O.  f^edro  Maria,  de  IL<aceircla—  Conde  de  Santa  Fé 
e  bispo  do  Rio  de  Janeiro  —  Filho  do  capitão  de  mar  e  gtierra  João 
Maria  Pereira  de  Lacerila,  de  quem  jà  fiz  menção  neste  livro,  o  dona 
Camilla  Leonor  Pontes  do  Lacerda,  nasceu  na  cidatie  do  Rio  fie  Janeiro 
a  31  de  janeiro  de  1830  e  falleceu  a  12  de  novembro  de  1890,  com  o  titulo 
de  conselho  do  Imperador  deposto  e  seu  capellão-mór,  assistente  ao  sólio 
pontificio,  prelado  domestico  de  sua  santidade  e  commendador  da  ordem 
de  Christo.  Ten<lo  feito  os  estudos  de  humanidales  no  collegio  do  Ca- 
raça, do  qual  era  então  reitor  o  padro  A.  Ferreira  Viçoso,  depois  bispo 
de  Marianna,  com  os  padres  João  António  dos  Santos  e  Luiz  António 
dos  Santos,  ambos  depois  bispos  e  mencionados  neste  livro,  foi  em  1848 
a  Roma,  de  onde  voltou  gradualo  doutor  em  theologia.  De  volta  à  ci- 
dade d 3  Marianna,  ahi  ordeaou-se  presbytero  secular  em  1852,  sen  lo 
um  mez  depois  nomeado  cónego  da  cathedral,  cargo  quo  renunciou  em 
1860.  Naquella  época  já  era  professor  de  philosophia  no  seminário  epis- 
copal» leccionando  até  ser  nomeado  bispo  do  Rio  de  Janeiro,  em  1868, 
e  neste  seminário  leccionou  também  mathematicas  e  línguas.  Sigrado 
em  Marianna  por  d.  António  Viçoso  a  10  de  janeiro  de  1869,  tomou 
posse  a  31  deste  mez  por  seu  procurador  monsenhor  Félix  Maria  de 
Freitas  e  Albnquerque  (  veja-se  este  nome  )  e  fez  sua  entrada  na  dio- 
cese a  8  de  março  do  dito  anno.  Visitou  toda  sua  diocese,  incluindo  a 
provinda  do  Bspirito  S  into  ;  assistiu  com  vários  bispos  brazileiros  e 
com  o  arcebispo  d.  Manoel  Joaquim  da  Silveira  (  veja-se  também  este 
nome  )  ao  concilio  romano,  em  que  foi  reconhecida  a  infallibilidade  do 
papa  ;  voltou  á  cidade  pontíílcia  em  1877  em  peregrinação  ad  limina 
apostolorum^  e  em  1888  foi  nome:ido  arcebispo  da  Bahia,  honra  que  elle 
nãoacoeitou.  Foi  elle  o  fundador  do  collegio  dos  salesianos  em  Nitheroy 
e  um  dos  primeiros  actos  de  seu  bispado  foi  a  reforma  do  seminário  de 
S.  Josó.  Dotado  de  certa  illustração,  nunca  fez  gala  de  orador  sacro  ; 
só  procurava  fazer-se  comprehender  das  classes  mais  ignorantes*  Si 
empregou  ás  vezes  linguagem  mais  áspera,  ou  menos  conveniente,  suas 
intenções  eram  puras;  guiava-oa  mais  fervorosa  fé  catholica.  Escreveu: 

—  Provisão  dividindo  em  comarcas  ecclesiasticas  a  diocese  do  Rio 
de  Janeiro,  e  regimentos  para  os  Revms.  vigários  da  vara  e  arci- 
prestes. Rio  de  Janeiro,  1869,  18  pags.  in-4<*. 

—  Traíado  canonico-moral,  oscripto  em  forma  de  carta  pastoral 
sobre  a  residência  dos  parochos  e  curas  de  almas  de  sua  diocese.  Rio 
de  Janeiro,  1871,  68  pags.  in-4«. 

—  Protesto  dirigido  as.  m.  o  Imperador  por  occasião  de  depositar 
nas  mãos  de  s.  a.  imperial,  a  Regente,  o  protesto  collectivo  do  epis- 
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copado  brazileiro  contra  a  sacrílega  invasão  de  Roma  no  anno  de  1870» 
Rio  de  Janeiro,  1871,  13  pags.  in-4'*. 

—  Represeniaçõb  dingidB,  ao  Exm.  ministro  e  secretario  de  estado 
dos  negócios  do  Império,  pedindo  para  que  as  eleições  politicasse  façam 
fora  das  igrejas.  Rio  de  Janeiro,  1872,  18  pags.  in-S*». 

—  Eecl  imação  de  d .  Pedro  Maria  de  Lacerda  contra  o  que  a  seu 
respeito  disse,  embora  entre  louvores,  a  consulta  da  secção  dos  negócios 
do  Império  do  conselho  de  estado  de  23  de  maio  de  1873,  acompanhada 
de  numerosas  considerações  sobre  diíf crentes  tópicos  da  mesma  consulta 
acerca  de  negócios  ecclesiastioos  e  de  cousas  relativas  à  Maçonaria. 
Rio  de  Janeiro,  1873,  98  pags.  in-4<>. 

—  Representação  que  a  s.  m.  o  Imperador  dirige  sobro  a  prisão  e 
processo  do. . .  bispo  de  Olinda  e  adherindo  áj^epresen tacão  do. . .  ar- 
cebispo da  Bahia.  Rio  de  Janeiro,  1874,  20  pags.  in-8*. 

—  A  Sé  de  Olinda^  fundada  em  direito,  e  horrores  e  perigos  de 
um  schisma,  estudados  á  luz  da  historia.  Resposta  do  bispo  de  S.  Se- 
bastião do  Rio  de  Janeiro  ao  officio  em  que  o  réo  sr.  chantre  José  Joa- 
quim Camello  de  Andrade  communícou  estar  governador  da  diocese  de 
Olinda  por  nomeação  do  Exm.  e  Revm.  sr.  bispo.  Rio  de  Janeiro, 
1874,  63  pags.  itt-8«. 

—  O  Bispo  de  Olinda  e  seus  accusadores  no  tribunal  do  bom  senso, 
o  exame  do  aviso  de  27  de  setembro,  e  da  denuncia  de  10  de  outubro  e 
reflexões  acerca  das  relações  entre  a  Igreja  e  o  Estado.  Recife,  1874, 
142  pags.  in-8°. 

—  A  Sé  do  Par  d  ou  carta  do  bispo  de  S.  Sebastião  do  Rio  de  Ja^ 
neiro,  rejeitando  o  protesto  do  cónego  António  Gonçalves  da  Rocha 
contra  a  legitima  autoridade  ecclosiastica  de  sua  diocese  de  Belém  do 
Pará.  Rio  de  Janeiro,  I87õ,  29  pags.  in-8'\ 

—  Manual  do  jubileu  do  anno  santo  de  1875,  que  o  bispo  manda 
publicar  para  uso  dos  confessores  e  tleis  de  sua  diocese.  Rio  de  Janeiro, 
1876,  36  pags .  in-4\ 

—  Carta  pastoral  annunciando  o  jubileu  concedido  pelo  santo  padre 
o  papa  Pio  IX  por  occasião  do  concilio  ecuménico  que  deve  ser  cele- 
brado em  Roma,  etc.  a  8  de  dezembro  de  1869.  Rio  de  Janeiro,  1869, 
70  pags.  in-40. 

—  Carta  pastoral  annunciando  a  suspensão  do  concilio  ecuménico 
do  Vaticano  por  occasião  da  tomada  de  Roma  a  20  de  setembro  de  1870, 
pedindo  esmola  para  o  santo  padre  Pio  IX.  Rio  de  Janeiro  (  1870  ), 
23  pags.  in-4^ 

—  Carta  pistoral  supprimindo  quatro  jejuns  diocesanos  e  recom- 
mendando  a  observância  dos  mais  que  são  mandados  por  lei  geral  da 
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Igreja  e  dos  summos  pontífices.   Rio   de   Janeiro,  1871,   24  pags. 
in-4. 

—  Carta  pastoral  annunciando  a  lei  n.  2040  de  28  de  setembro  de 
1871,  sobre  a  libertação  dos  filhos  do  escravas  e  sua  criação,  recommen- 
dando  a  todos  sua  execução.  Rio  de  Janairo,  1871,  15  pags.    in-4<'. 

—  Pastoral  recommendando  oraçOes  e  esmolas  em  favor  do  santo 
padre,  o  papa  Pio  IX,  por  occasião  do  começar  o  28<*  anniversario  de 
sua  exaltação  ao  summo  pontificado.    Rio  de  Janeiro,   1873,   19  pag9. 

n•8^ 

^  Carta  pastoral,  premunindo  os  seus  diocesanos  contra  as  ciladas 
e  machinaçOes  da  Maçonaria.  Recife,  1873,  45  pags.  in-8<'. 

^  Carta  pastoral  publicando  as  lettras  apostólicas  do  snmmo  pon- 
tífice e  santo  padre  Pio  IX  de  29  do  maio  de  1873  sobro  a  absolvição 
dos  maçons.  Rio  de  Janeiro,  1873,  16  pags.  in-4<>. 

—  Carta  pastoral  aununciando  a  visita  episcopal  de  algumas  pa- 
rochias  de  sua  diocese  no  correr  do  anno  de  18. . .  Rio  de  Janeiro,  1874, 
22  pags.  in-4<». 

^  Carta  pastoral  mandando,  do  cárcere  da  fortaleza  de  S.  João* 
consagrar  a  diocese  ao  Sagrado  Coração  de  Jesus.  Rio  de  Janeiro,  1874, 
32  pags.  in-4«. 

^  Carta  pxstoral  publicando  o  grande  jubileu  do  anno  santo, 
de  1875,  concedido  pelo  santo  padre  o  papa  Pio  IX,  no  XXIX  anno  de 
seu  pontificado  a  24  de  dezembro  de  1874.  Rio  de  Janeiro,  1875,  44  pags. 
in^«. 

—  Pastoral  lamentando  o  carnaval  do  corrente  anno  na  Corte,  e 
promovendo  uma  subscripção  para  se  mandar  um  cálix  de  ouro  a  Nossa 
Senhora  de  Lourdes  em  desaggravo.  Rio  de  Janeiro,  1877,  20  pags. 
in-8\ 

—  Pastoral  acerca  da  romaria  brazileira  ao  vaticano,  e  de  uma 
nova  esmola  em  favor  do  santo  padre  Pio  IX.  Rio  de  Janeiro,  1877, 
15  pags.  in-8". 

*  Pastoral  annunciando  a  exaltação  do  SS.  padre  o  papa  Leão  XIII 
e  recommendando  a  união  e  obediência  à  Santa  Só  Apostólica.  Rio  de 
Janeiro,  1878,  45  pags.  in-8^  ^  D.  Pedro  de  Lacerda  escreveu  mais 
uma 

— ^  Cartilfia  catholica  *  que  teve  três  edições  no  Rio  de  Janeiro  e 
deixou  inédito  o 

—  ratado  de  jure  —  livro  assaz    volumoso. 

Pedro  M a/rtins  Pereira  —  Filho  de  Caetano  Martins 
Pereira  e  nascido  na  cidade  de  Grão-Mogol,  Minas  Geraes,  a  27  de  abril 
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de  1837,  fallpceu  na  cidade  do  Rio  Claro,  S.  Paulo»  a  22  de  junho  de  1891 , 
tendo  feito  seus  estudos  de  humanidades  no  seminário  archiepíscopal 
da  Bahia,  e  depois  o  curso  de  direito  na  faculdade  de  S.  Paulo,  onde 
recebeu  o  gráo  de  bacharel.  Desejando  recaber  o  gráo  de  doutor,  lutou 
com  difflculdades  para  a  defesa  do  these  por  causa  de  uma  publicação 
sua  em  que  feria  um  lente  da  faculdade,  e  depois  de  approvada  a  these, 
surgindo  ainda  diíficuldades  para  obter  o  diploma,  voltou  a  Minas,  onde 
exerceu  vários  cargos,  quer  de  conflança  do  governo,  quer  de  eleioSo 
popular.  Escreveu: 

—  Dissertação  e  theses  para  obter  o  grào  de  doutor  em  direito  pela 
faculdade  de  S.  Paulo.  S.  Paulo,  1859,  in-4«  —  Nunca  pude  vel-a. 

—  Pequeno  Cinabre.  S.  Paulo,  1858—  E'  o  trabalho  a  que  me  referi 
acima.  Deixou  inéditos  escriptos  sobre 

—  Direito  civil  e  direito  processual  —  que  seu  filho,  o  dr.  João 
Baptista  Martins,  tenciona  dar  &  publicidade. 

Pedro  da.  IIIa;tta  Maclia^do  —  Filho  do  dr.  João  da 
Matta  Machado  e  nascido  em  janeiro  de  1865  em  Minas  Qeraes,  ó  ba- 
charel em  direito  pela  íaculdado  de  S.  Paulo,  formado  em  1889  e  es- 
creveu: 

—  Discurso  proferido  na  saudaçSo  dos  poderes  públicos  do  Estado, 
como  orador  offlcial  da  commissão  de  festejos  pela  inauguracSo  da 
capital  de  Minas.  Ouro-Preto,  1898, 

Pedro  de  Mello,  1*^  —  Não  o  conheço sinao  como  brazileiro 
e  aator  de  uma  machina  dd  sommar,  que  foi  apresentada  ao  governo 
fhincezepdlo  mesmo  governo  privilegiada.  Escreveu: 

—  Theorix  da  gravidade  espeoiâca  dos  corpos  empregados  como 
íbrça  motriz*  Man&os,  1895  —  Neste  trabalho  expõe  o  autor  os  racio- 
cínios e  estudo  que  fez  para  chegar  á  descoberta  de  sua  machina  de 
sommar  e  pede  aos  brazileiros  que  o  auxiliem  a  tornal-a  uma  reali- 
dade. 

Pedro  de  Mello,  ^^^outro  com  igual  nome  do  precedente 
e  que  também  nSo  conheço.  Este  é,  porém,  poeta  e  escreveu: 

—  Lampejos^  poesias.  Rio  de  Janeiro,  1888,  200  pags.  in-8<>  —  São 
producçôes  de  vários  géneros. 

Pedro  Muniz  —  Filho  de  Jacintho  da  Silva  Muniz  e  dona 
Antónia  Maria  Muniz,  nasceu  em  Aracaty,  no  Ceara,  a  15  de  dezembro 
de  1866  6   falleceu  na  Fortaleza  a  25  de  junho  de  1898.  Foi  ahi  em- 
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pregado  no  commercio,  membro  da  Phenix  caizeiral,  do  Centro  litte- 
rario  edo  Club  musical  Pantheon  e  escreveu: 

—  Fersos  de  hontem .  Fortaleza,  1896,  59  pags.  in-8**  —  com  nm 
prefacio  por  Vianoa  de  Carvalho.  CoUaborou  para  A  Pátria^  Diário 
do  Ceará,  Conimercio,  Pkenix  Caixeiral,  e  Cea7'd  lUustrado 

Pedro  Moreira,  da  Oosta  TulmíJL  ^  Filho  de  José 
Moreira  da  Costa  Lima  e  nascido  na  cidade  do  Rio  de  Janeiro  a  23  de 
agosto  de  1823,  falleceu  a  15  de  julho  de  1870,  bacharel  em  mathema- 
ticas  pela  antiga  academia  militar  da  corte  e  capitão  reformado  do 
imperial  corpo  de  engenheiros.  Dotido  de  intelligoucia  e  actividade, 
além  de  trabalhos  militares  que  desempenhou,  exerceu  cargos  cíyís, 
como  o  de  estereoraetra  do  tribunal  do  commervio  da  corte,  inspector 
das  marinhas,  engenheiro  director  das  obras  municipaefl  da  oòrte, 
membro  da  commissão  de  exploração  do  Mucury  e  Jequitinhonha.  Era 
cavalieiíx)  da  ordem  de  S.  Bento  de  Aviz  e  escreveu: 

—  Cúllecção  de  leis,  provisOes,  decisões,  circulares,  portarias  e 
ordens,  oâicio:^  e  avisos  sobre  terrenos  de  marinha,  colhidos  e  coorde- 
nados conforme  suas  datas,  etc.  Rio  de  Janeiro,  1850,  137  pags.  in-8'' — 
Abi*ange  datas  de  1676  a  1860  e  termina  com  um  indice  alphabetico. 

—  Collêcção  de  leis,  decisões,  provisões,  circulares,  portarias» 
ordens,  offlcios  e  avisos  sobre  terrenos  de  marinha.  Rio  de  Janeiro, 
1865,  165  pags.  in-8°  e  mais  21  pags.  de  indice  —  Ha  deste  autor 
varias  cartas  e  plantas,  como: 

—  Planta  da  oasa  e  terreno  de  Vences láo  Miguel  de  Almeida, 
adjacente  ao  arsenal  de  guerra  da  Bahia,    1849,  0™,840X1",8. 

~  Povoação  do  Calháo:  trabalho  do  2<>  tenente  do  imperial  corpo 
de  engenheiros,  etc,  membro  da  commissão  de  exploração  do  Mucury 
e  Jequitinhonha,  1849,  0'",255X0°*,449. 

—  Planta  da  villa  do  Curralinho,  etc.,  1849,  0%264X0«^,453. 

—  Planta  da  villa  Viçosa,  etc.,  1849,  0",250x 0=^,354. 

—  Planta  da  praia  do  Sacco  do  Alferes  e  praia  Formosa,  0",789X 
1°',44  —  Eis  um  trabalho  seu  da  Camará  municipal: 

—  Relatório  da  Directoria  das  obras  municipaes  da  corte,  apresen- 
tado a  18  de  fevereiro  de  1857.  Rio  de  Janeiro,  1857  —  Contém  este 
relatório  quatro  mappas:  o  primeiro  da  escripturação  do  respectivo 
periolo  ;  o  segundo  de  todos  os  trabalhos  feitos  pelos  directores  ;o  ter* 
ceiro  de  todas  as  despezas  feitas  no  mesmo  periodo  com  as  obras  ar- 
rematadas, cuja  direcção,  inspecção  e  âscalisação  pertencem  aos  dire- 
ctores ;  o  quarto  de  todo  o  pessoal  empregado  e  despezas  feitas  naa 
obras  administrativas  durante  o  anno. 
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I^edlro  MiuulsE  Barreto  dLe  Aragr^o,  Barão  do 
Rio  de  Contas  —  Filho  do  commendador  Egas  Muniz  Barreto  de 
Aragão  e  nascido  na  Bahia  a  17  de  agosto  de  1827,  ahi  falleceu  na 
cidade  de  Santo  Amaro  a  20  do  abril  de  1894.  Bacharel  em  direito  pela 
faculdade  do  Recife,  moço  fidalgo  da  extincta  casa  imperial  brazilelra 
e  offlcial  da  ordem  da  Rosa,  foi  por  muitas  vezes  deputado  à  assembléa 
provincial  e  à  geral  na  decima  e  nas  duas  seguintes  legislaturas. 
Redigiu  o 

—  Ecfio  SanfAmarenso  —  jornal  que  fundou  na  cidade  de  Santo 
Amaro  e  foi  publicado  alguns  annos.  Publicou  vários  trabalhos  em 
outros  periódicos  e  escreveu: 

— Breve  exposição  das  occurrencías  que  tiveram  logar  nas  eleições 
do  3*  districto  da  provincia  da  Bahia,  por  Pedro  Muniz  Barreto  de 
Aragão  e  Francisco  Xavier  Pinto  Lima.  Bahia,  1857,  158  pags.  in-4o. 

—  Attentado  de  Iguape.  Bahia,  1869,  in-4<'  —  Refere-se  a  um  at* 
tentado  contra  elle  praticado. 

I*e<iro  Molasco  3Xaoiel  —  Natural  da  provincia,  hoje 
estado  de  Alagoas,  e  empregado  na  administração  do  Correio  de  Maceió., 
Escreveu: 

—  A  filha  do  Barão:  estudos  românticos.  Maceió,  1886,  in-S*». 

—  Estilhaços:  producções  li  t  ter  árias  e  sobre  politica.  Maceió,  1887 
ín-8«. 

—  Conferencia  publica,  Maceió,  1888,  in-8»  —  Nunca  a  vi. 

—  Go/erta  de  alagoanos  illustres  ou  subsidio  á  historia  das  Alagoas, 
precedida  de  ama  exposição  succinta  sobre  a  guerra  do  Paraguay. 
P  serie.  Maceió,  1891,  52  pags.  in-8<>  —  Não  me  consta  que  se  publicasse 
2»  serie. 

—  Indicador  postal  ou  nomenclatura  chronologica  do  estado  das 
Alagoas,  acompanhado  de  disposições  regulamentares  em  vigor  no 
«erviço  dos  correios. 

I^edro  :Nola.aco  r^erelra»  —  Natural  da  Bahia  e  nascido 
pelo  meiado  do  século  17<>.  Delle  sei  apenas  que  cultivou  as  lettras,  era 
poeta,  escreveu  e  publicou  no  principio  do  século  18"  uma  obra  que  foi 
muito  estimada,  isto  é: 

—  Parnaso  americano,  Lisboa...  —  Ferdinand  Dónis,  que  em  sua 
historia  litteraria  dá  noticia  de  muito  poucos  poetas  nascidos  no  Brazil, 
fàz  menção  deste  livro. 
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I^edro  IVunes  Taetil  —  Filho  de  Alexandre  Henrique  Leal 
e  dona  Anna  Rosa  dos  Reis  Leal  e  irmão  dos  drs.  António  Henrique  e 
Fábio  Nunes  Leal»  mencionados  nestd  livro,  nasceu  na  cidade  do 
ItapicuTú-mirim,  do  Maranhão,  a  22  de  agosto  de  1823.  Em  Lisboa 
completou  o  carso  de  humanidades  e  depois  fez  o  de  direito  em  Ck)imbra, 
onde  recebeu  o  grão  de  bacharel.  Voltando  &  pátria  depois  de  doze 
annos  de  ausência,  foi  promotor  publico  oa  capital  do  Maranhão,  mas 
pouco  depois  de  sua  nomeação  deixou  o  cargo  para  se  dar  ao  magistério 
e  depois  á  lavoura  da  canna  no  centro  da  província,  tudo  isto  até  1858. 
Fez  ainda  uma  viagem  á  Lisboa  por  moléstia  e  em  sua  volta  fundou  o 
Instituto  de  humanidades,  um  dos  mais  notáveis  estabelecimentos  de 
educação  que  temos  tido.  Actualmente  exerce  um  cargo  na  Companhia 
geral  de  melhoramentos  do  Maranhão.  Escreveu: 

—  Regulamento  para  o  Instituto  de  humanidades  no  Maranhão. 
S.  Luiz,  1862,  22  pags.  in•8^ 

—  Noçõet  grammaticaes  para  uso  da  infância  que  frequenta  as 
escolas  do  primeiro  grão,  extrahidas  da  grammatica  portuguesa  de 
Sotero.  S.  Luiz... 

'^  Paris  na  America  pelo  Dr.  Renato  Lefebre,  pariziense,  etc., 
traduzida  da  17"  edição  franceza.  S.  Luiz  do  Maranhão,  1867«  400 
pngs.  in-8». 

—  Opúsculos  de  lexioographia.  Afflxos  da  língua  portuguesa. 
S.Luiz  — 0  3®  sahiu  em  1894.  E'  um  vocab%Uario  orthographico  da 
lingua  portugueza^  obra  de  incontestável  utilidade,  destinada  a  exercer 
proveitosas  fancções  de  tira-duvidas,  tornando-se  indispensável  sobre 
a  mesa  do  escriptor  portuguez  ou  brazileiro,  que  muitas  vezes  sus- 
pendo a  penna  e  interrompe  o  serviço  por  causa  de  um  c,  de  um  m, 
ou  de  um  /;  que  lhe  parece  ou  de  mais  ou  de  menos.  Este  vocabulário 
é  um  guia  seguro  em  taes  occasiões.  Tenho  ainda  noticias  das  seguintes 
obras  deste  autor,  que  não  sei  si  foram  publicadas  ou  si  conservam-sa 
inéditas: 

—  Curso  de  agronomia  de  Gasparin:  traducção. 

—  Curso  de  philosophia  de  P.  Janet:  traducção. 

—  Manual  das  palavras  homophonas. 

—  Dieciomrio  orthographico  —  Na  imprensa  periódica  redigiu: 

—  O  Progresso,  Maranhão,  1847  —Com  Fábio  Reis,  Theophilo  A. 
C.  Leal  e  A.  Rego: 

^Revista  Universal  Maranhense:  jornal  litterario,  Maranhão, 
1849  e  1850. 
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Peclro  Orsini  Orimailcli  Pereiíra*  <lo  ]Liag'o  — 

Filho  de  Aatooio  Pereira  do  Lago  e  dona  Joanaa  Peregrina  Grimaldi 
Pereira  do  Lago,  seguindo  o  fuaccionalismo  publico,  exerceu  um  logar 
de  oíUcial  da  Secretaria  do  governo  da  provinoia  do  Rio  de  Janeiro 
e  escreveu: 

—  Aurordse  sotnbras  :  poesias.  Rio  de  Janeiro,  1873,  in-8°. 

—  Prompio  consultor  do  alistamento  para  o  serviço  do  exercito  e 
armada.  Rio  de  Janeiro,  294  pags.  in'8°  ^  Redigiu  a 

—  Revista  fluminense»:  semanário  noticioso,  litterario,  sciontidco  e 
recreativo.  Rio  de  Janeiro,  1868-1869,  in-fol.  peq. 

Pedro  Pa/ulino  cia  Fonseca  —  Filho  do  tenente- 
coronel  Manuel  Mendes  da  Fonseca  e  irmão  do  dr.  João  Severiano  da 
Fonseca,  jã  contemplado  neste  livro,  nasceu  na  cidade  de  Alagoas  a  6  de 
unho  de  1829.  Com  praça  no  exercito  em  julho  de  1846,  estudou  na 
antiga  escola  militar  e  serviu  na  arma  de  artilharia,  onde  se  reformou 
no  posto  de  2^  tenente.  Depois  de  inaugurada  a  Republica  foi  nomeado 
coronel  honorário  do  exercito,  e  governador  do  estado  do  seu  nas- 
cimento e  logo  depois  senador  federal  por  esse  estado,  tudo  na 
presidência  de  seu  irmão,  o  general  Manuel  Deodoro  da  Fonseca.  E* 
sócio  do  Instituto  histórico  e  geographico  brazileiro  e  do  Instituto 
archeologico  e  geographico  alagoano ;  escrevea: 

— >  Fundação  do8  conventos  de  Alagoas.  Rio  de  Janeiro,  1878. 

—  Memoria  dos  factos  que  se  deram  durante  os  primeiros  annos 
da  guerra  com  os  negros  quiiombolas  dos  Palmares,  seu  destroço  e  paz 
acceita  em  junho  de  1678  ^  Na  Revista  do  Instituto  histórico,  tomo  39', 
1876,  parte  1»,  pags.  293  a  322. 

—  Genealogia  de  algumas  famílias  do  Brazil,  trabalho  extrahido 
das  Memorias  do  cónego  Roque  Luiz  de  Macedo  Paes  Leme,  revista, 
aocrescentada  e  annotada  pelo  dr.  Alexandre  Josó  de  Mello  Moraes 
(  o  1*  )  e  por  Pedro  Paulino  da  Fonseca.  Anão  de  1878  —  O  auto- 
grapho  de  216  âs.  in-fol.  foi  por  este  apresentado  na  Exposição  de 
historia  pátria  de  1881 .  Começa  por  um  indice  de  75  troncos  genealó- 
gicos. 

—  Apontamentos  para  a  biographia  de  frei  João  Capistrano  de 
Mendonça  —  Na  Reoista  de  Instituto  histórico  e  archeologico  alagoano, 
tomo  1^  pag.  247. 

—  A  provinda  das  Alagoas  —  No  livro  «  Instituto  histórico  e  geo- 
graphico brazileiro,  fundado  em  21  de  outubro  de  1838,  Homenagem  ao 
Quinquagenario  em  21  de  outubro  do  1888  »,  págs.  55  a  60. 
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-^  MemorifL  da  fuodâção  da  igreja  de  S.  Sebastião,  primeira  matrii 
que  teve  a  cidade  do  Rio  de  Janeiro,  com  um  catalogo  dos  prelados  o 
administradores  da  jiirisiicção  ecolesiastica  ^  Mana.  de  ^  Qâ.  do 
Instituto  tiistorico. 

Pedro  Pereirai  de  A.iLdx»a<de  —  Filho  do  oommen- 
dador  João  Pereira  de  Andrade  e  dona  Fortunata  Maria  de  Andrade, 
nasceu  na  cidade  do  Rio  de  Janeiro  a  3  de  outubro  de  1826.  Enge- 
nheiro constructor  pela  escola  de  artes  e  manufacturas  de  Paris,  de 
volta  á  pátria  organisou  uma  companhia  de  refinação  e  distillaçâo  na 
capital  do  Império.  Nomeado  depois  engenheiro  da  província  de  Ser- 
gipe, a  elle  coube  a  tarefa  da  construcção  dos  prlncipaes  edlfici(» 
públicos  da  nova  capital  dessa  província,  a  cidade  do  Aracaju.  Lente  por 
concurso  do  geometria  e  trigonometria  do  Atheneu  sergipano,  foi 
engenheiro  Hscal  da  estrada  de  ferro  de  Aracaju  a  Simão  Dias.  E'  offici&l 
da  ordem  da  Rosa  e  escreveu: 

—  Pequeno  tratado  da  fabricação  de  assucar,  offerecido  ao  B^m. 
sr.  conselheiro  Luiz  Pedreira  do  Couto  Ferraz,  ministro  e  secretario 
de  estado  dos  negócios  do  Império.  Rio  de  Janeiro,  1854,  in  8"  —  Este 
trabalho  foi  mandado  imprimir  pelo  governo  c  distribuído  pelos  fa- 
zendeiros. 

Pedro    Pereira;    Fornandes   de   Mesquita  — 

Nascido  no  Brazil,  não  sei  em  que  logar,  e  graduado  hacharel  ou 
doutor,  não  sei  por  que  universidade  ou  academia,    escreveu: 

—  Relação  da  conquista  da  colónia.  Não  vi  esta  obra  publicada, 
mas  sei  que  foi  escripta  -em  Buenos-Aires  em  1778.  O  Instituto  his- 
tórico e  geographico  brazileiro  possue  delia  o  manuscripto  de  32  paga. 
in-fol. 

Pedro  Pereira»  da*  Silva.  Ouimarã.eâ  —  Filho  de 
João  Pereira  da  Silva  Guimarães  e  natural  da  antiga  provincia  do 
Ceará,  em  cuja  capital  falieceu  a  13  de  abril  de  187Ô,  bacharel  em  sciencias 
sociaes  e  jurídicas  pela  academia  de  Olinda,  foi  deputado  geral  na 
8<^  legislatura  e  já  fervoroso  abolicionista,  apresentou  nessa  camará  um 
projecto  de  emancipação  do  ventre  escravo,  o  qual  foi  rejeitado  como 
uma  extravagância  e  que  annos  depois  constituiu  a  lei  Rio  Branco.  Só 
conheço  de  seus  trabalhos  o: 

^  Vademecoáo^  poetas,  ou  collecção  de  sonetos  jocosoa,  exquisitos, 
curiosos  e  burlescos.  Extrahidos  de  vários  autores.  Pernambaoo, 
1835,  in.8^ 
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liarei  I^edLi^o  <ia,   Purificação  Pae«  e  Paiva  — 

Natural  de  Pernambuco,  relig-ioso  não  sei  de  que  ordem,  e  soeio  do 
Instituto  archeologico  e  gôographico  pamambucano ;  escreveu  : 

—  Discurso  lido  perante  o  Instituto  archeologico  e  geographico 
pernambucano.  Recife,  1862. 

—  Elogio  fúnebre  à  memoria  do  inetallador  e  directores  do  oollegio 
dos  orphãos.  Recife,  1862,  in-8<^. 

Pedro  Quelrogr^  Martins  Peixeira  —  Natural  de 
Minas  Geraes,  sendo  ahi  chefe  da  3**  secção  da  secretaria  do  governo 
provincial,  escreveu: 

>^  Contractos  celebrados  pela  presidência  da  provinda  de  Minas 
Geraes  para  construcção  de  estradas  de  ferro,  navegação  de  rios,  es- 
tabelecimentos bancários  e  outros  serviços  mediante  privilegio,  com 
garantia  de  juros  ou  subvenção  kilometrica.  Tomo  l».  Ouro  Preto» 
1882,  XXIV-787-19  pags.  in'8°  —  Não  vi  o  segunlo  tomo,  e  sei  que  até 
1885  não  foi  publicado. 

Pedro  fti beiro  de  A^raujo  —  Filho  do  major  Pedro 
Ribeiro  de  Âraujo  edona  Joanna  de  Souza  Leite,  nasceu  na  Bahia  no 
anno  de  1835,  doutor  em  medicina  pela  faculdade  dessa  província,  gra* 
duado  em  1857,  apresentou-se  logo  a  dous  concursos  para  lente  da 
mesma  faculdade,  foi  lento  cathedratico  de  botânica  e  zoologia  e  do  con- 
s^ho  do  Imperador  d.  Pedro  II.  Talento  robusto,  fez  sempre  brilhante 
úgnra  não  só  entre  collegas  quando  estudava,  mas  também  no  corpo 
doftente  da  faculdade  de  medicina.  Escreveu: 

—  Herança  ;  Como  se  pôde  explicar  hoje  a  prodiicção  da  diabetis  ; 
Terminação  das  inílammações ;  Qual  a  respo:>sabi lidado  medica  ?  These  , 
etc.  afim  de  obter  o  gráo  de  doutor  em  medicina.  Bahia  1857,  6  fls. 
40  pags.  in-4°  gr. 

—  A  physici  poderá  occupar  hoje  o  logar  que  lhe  compete  sem 
conhecer  o  elemento  de  f  irça  ?  These  apresentada  em  concurso  a  um 
logar  de  substituto  da  secção  de  sciencias  accessorias.  Bahia,  1878,  27 
pags.  in-4**  gr." 

—  O  estudo  chimico  da  urina  interessa  ao  módico  ?  These  apresen- 
tada em  concurso  a  um  logar  de  oppositor  da  secção  de  sciencias  acces- 
sorias da  Faculdade  de  medicina  da  Bahia.  Bahia,  1859, 24  pags.  in-4<'  gr. 

—  Considerações  ácerci  das  moléstias  e  damniílcações,  a  que  são 
sujeitos  os  vegetaes  cultivados  e  meios  de  remedial-os:  these  para  o 
concurso  à cadeira  de  botânica e  zoologia,  apresentada,  etc.  Bahia,  1875 , 
44-13  pags.  in-40  gr. 
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—  Discurso  na  abertura  da  aula  de  botânica  e  zoologia  em  março 
de  1878,  mandado  imprimir  por  seus  alumnos  em  signal  de  agradeci- 
m)nto.  Bahia,  1878, 15  paga.  in-4<>—  Ha  outros  discursos  seus  idênticos 
e  outros  trabalhos. 

Pedro  Ribeiro  Moreira.  —  Filho  do  capitão  Joaquim 
José  Ribeiro  e  dona  Francisca  Senhorinha  do  Coração  de  Jesus,  nasceu 
a  3  de  setembro  de  1848  na  cidade  de  Laranjeiras,  da  antiga  proYincia 
de  Sergipe.  Tendo  feito  seas  estudos  de  humanidades  na  capital  da 
Bahia,  ahi  se  formou  em  medicina  no  anno  de  1873.  Foi  por  algum 
tempo  cirurgião  do  exercito,  secretario  do  governo,  director  da  in- 
strucção  publica  e  lente  do  lyceu  do  Paraná,  medico  da  policia  nesta 
capital,  cônsul  brazileiro  no  Paraguay,  Odessa  e  FL*aucfort  sobre  o 
Meno.  Tendo  sido  o  ultimo  presilente  de  Alagoas,  tomou  posse  deste 
cargo  exactamente  no  dia  em  que  se  proclamou  a  republica.  Foi  in- 
spector de  hygiene  no  Pará  e  ô  medico  das  colónias  deste  estado.  P03ta 
e  Jornalista,  coUaborou  em  estudante  para  diversos  jornaes  da  Bahia, 
nos  quaes  publicou  grande  cópia  de  suas  poesias.  Escreveu: 

—  Pyohemia  e  septicemia:  these  apresentada  à  Faculdade  de  me- 
dicina da  Bahia  para  ser  sustentada  em  novembro  de  1873,  para  obter 
o  gráo  de  doutor  em  medicina.  Bahia,  1873,  30  pags.  in-8\ 

—  Estudos  sobre  as  questões  de  immigração  e  colonisacão  do  es- 
tado do  Pará.  Pará,  1897. 

'- Escholas  a^rrícoííií  da  União:  relatório  apresentado  ao  Exm. 
Sr.  dr.  Paes  de  Carvalho,  governador  do  estado  do  Pará.  Bilém,  19QP, 
in-8®  —  Neste  trabalho  o  autor  dá  o  resultado  dos  seus  estudos  feitos 
na  commissão  de  que  foi  encarregado,  de  visitar  as  escholas  agrícolas 
e  Lyceus  de  artes  e  offlcios  de  Pernambuco,  Bahia,  Capital  Federal, 
Rio  de  Janeiro,  Minas,  S.  Paulo  e  Rio  Grande  do  Sul« 

Pedro  Rllbeiro  Via;nna  —  Natural  da  capital  da  Bahia, 
falleceu  na  cidade  de  Barra  Mansa,  estado  do  Rio  de  Janeiro,  a  9  de 
agosto  de  1894,  dirigindo  ahi  um  collegio  de  educação,  depois  de  haver 
dirigido  outro  na  cidade  de  Rezende.  Escreveu: 

—  Ehira :  romance  original.  Rio  de  Janeiro,  1883,  100  pags.  in-8^ 
—  O  autor  escreveu  este  romance  sem  o  corrigir,  e  sem  o  corrigir  o 
fez  imprimir  ;  ô  o  que  posso  suppor  de  um  homem  que  era  reputado 
distiucto  orador  e  que  mais  de  uma  vez  orou,  de  surpreza,  na  loja  ma* 
Qonica  de  Barra  Mansa.  Sem  duvida  por  isso,  publicou  segunda  edição 
delle  em  1890,  segundo  me  consta. 
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—  Misérias  de  uma  Viscondessa:    rumaiico  —  Só  o  vi  aonunciado 
na  capa  do  precedente. 


Pedx-o  Rodrigrues  Fema^ndes  01i.a.^es,  Barão 
de  Quarahím  —  Natural  da  província  do  Rio  Grande  do  Sul,falleceu  om 
Piza,  na  Itália,  a  23  de  janho  de  1866.  Era  bacharel  em  direito  pela  fa- 
culdade de  S.  Paulo,  senador  do  Império,  commendador  da  ordem  da 
Rosa  e  da  de  Christo.  Foi  conspícuo  magistrado,  subindo  até  o  cargo 
de  desembargador  ;  deputado  por  sua  jprovincia  antes  de  ser  eleito  se- 
nador,  tomou  parte  activa  na  politica  do  paiz,  escapando  de  ser  victima 
de  um  tiro  que  lhe  dispararam  numa  emboscada  a  21  de  agosto  de  1841 
quando  presidia  a  província  da  Parahyba,  do  qual,  entretanto,  foi  fe« 
rido.  Escreveu: 

—  Discurso  com  que  o  juiz  de  direito,  etc.  abriu  a  primeira  sessão 
do  jury  criminal  na  villa  de  S.  Francisco  de  Paula  em  19  de  fevereiro 
de  1833,  seguido  da  falia  ao  conselho  do  jury*  Rio  Grande,  1833,  in-8^. 

—  Discursos  do  desembargador,  etc.  na  sessão  ( da  camará  dos 
deputados)  de  1848.  Porto  Alegre  (?)  1848. 

Pedro  Rodrifçues  Sociires  de  Hf  eirelles  *  Pilho 
do  conselheiro  Saturnino  Soares  de  Meirelles,  de  quem  terei  de  me 
oocupar,  e  dona  Carolina  Leopoldina  Reis  Soares  de  Meirelles,  nasceu 
na  cidade  do  Rio  de  Janeiro  a  19  de  setembro  de  1849  e  ahi  fallecen  a 
8  de  maio  de  1882.  Bacharel  em  sciencias  sociaes  e  jurídicas  pela  fa« 
cuidado  de  S.  Paulo,  foi  adjunto  dos  promotores  públicos  nesta  capital  e 
jornalista  desde  os  tempos  académicos.  Escreveu: 

—  Cartas  ao  Imperador  por  Diógenes.  Rio  de  Janeiro,  1869,  110 
pag3.  in-8*  —  Estas  cartas  foram  anteriormente  publicadas  no  jornal 
Ypiranga,  de  S.  Paulo,  sob  o  mesmo  pseudonymo.  A  primeira  tem  a  data 
de  19  de  julho  e  a  ultima,  undécima,  a  de  9  de  novembro  de  1868. 

—  Salão  de  1872:  bellas-artes.  Rio  de  Janeiro  —  N'A  Reforma  de 
23  de  junho  de  1872  em  deante. 

—  Formação  e  decadência  da  Igreja.  A  verdade  sobre  os  jesuítas: 
conferencia  publica  no  edificio  do  Grande  Oriente  do  Brazil.  Rio  de  Ja- 
neiro, 1873,  39  pags.  in-4<*. 

—  Superioridade  do  theatro  grego  sobre  o  theatro  moderno:  con- 
ferencia  publica  na  escola  da  Gloria  em  presença  do  Imperador.  Rio  de 
Janeiro,  1874  — Ainda  estudante  fbndou  e  redigiu: 

—  il  Van^uarrfa:  jornal  hebdomadario,   S.Paulo.  1867. 
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Pedro  Salazar  Moscozo  da  Voigr^  Pessoa  — 

Filho  do  dr.  José  Maria  Moscozo  da  Veiga  Pessoa  e  natural  de  Per. 
nambuco,  é  bacliarel  om  sciencias  socinos  o  jurídicas  pela  faculdade  do 
Recife,  formaíto  etú  1885.  Nomeado  Juiz  iâunicipfll]  de  PanuAiá  abi 
casou-so,  firmou  residência  e  tem  se  dado  ao  cultivo  das  léltras  amenas 
e  ao  jornalismo.  Jornalista,  dramaturgo,  comodiographo,  romancista, 
poeta  o  historiador,  cultivando  todos  esses  ramos  dos  conhecimentos 
humanos  com  dlstincçfto,  o  dr.  Salazar,  póie-se  disel-o,  d  um  brilhante 
sem  jaca  que  se  foi  engastar  nesse  torrão  aurífero,  diamantino,  onde 
não  expandem  as  0;scillaç5e8  brilh  intes  de  sou  espirito  cuitivadissimo. 
Escreveu : 

—  A  crus  do  marlyrlo:  drama  em  um  prologo  e  três  actos.  Para^ 
catú,  1888,  in-8«. 

—  O  almoereise :  drama  em  quatro  actos. 

•^  O  solikirio  ou  o  vaticiaio  de  ama  viagem:  drama  em  um  pro- 
logo e  três  netos» 

^  A  fHKa  do  bandido  ou  os  phantasttas  da  Malta  de  S.  João: 
drama  em  um  prologo  e  três  actoe. 

— •  O  pescador  áe  Olinda:  drama  em  um  prologo  e  três  actos. 

«<-  0$  €,njés  do  lar:  deama  em  troa  aetoe. 

^  Yn^ :  comedia  em  Hm  acto» 

^  A  flariaa!  eoundia  em  um  ««etoi 

<«-  O  «oco  iivret  drama  om  um  aoto. 

-A  Uma soena  de  arraial:  oomoáta  em  om  acto, 

«-  Q  gêntra  do  estalajadeiro:  eomedia  em  um  acto. 

—  Notas  á  lápis:  comedia  em  um  acto. 
•—  A  mulher :  romance  brazileiro. 

—  O  tor  de  roeas:  romanoe* 

—  Oê  dous  amigos:  romance  ^  Estas  obras  foram  publicadas,  não 
sei  si  todas,  om  Paracatú. 

-^  Morss  mineiras:  versos  —  jSão  poesias  escriptas  de  1893  a  1896 
em  67  pags.  in-8^  —  Na  Gazeta  de  Paracatú,  n.  84,  de  6  de  outubro  de 
1895,  que  tenho  à  vista,  se  acham  as  três  seguintes  poesias  do  dr.  Pedro 
Salazar: 

*  O  Juiso  de  Deus.  Ào  Revm.  feAr^  Manoel  d^Aeomnpç&e  Ritieiro. 

—  Canto  do  poeta.  Ao  Revm.  padre  Gyrillo  de  Pavila  Freitas» 

—  Sempre-vivas.  A  Cezar  Franco  —  O  dr.  Pedro  Salazar  redigiu  os 
seguintes  periódicos: 

—  Gazeta  de  Paracalti,  1893-18^,  in-íbl.  do  4  co!s. 
'•^  O  lar  oatholico.  Paraoatd. 

*^  Carreto  catholico.  Uberaba,  1900, 
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—  Gazetinka,  Paracatú,  1809-1900,  iu-4''  de  quatro  columnas. 

—  O  Aúro  da  manliã.  Escroveu  ainda: 

—  A  rainha  do3  Sonhos :  opereta  lyrico-coinico-dramatica  —  Que 
foi  levado  á  scena  com  geraes  applausos  no  tlieatro  do  Paracatú  em 
dezembro  do  1899. 

I?eclro  Snuelies  cleLoinos  —  Filho  de  Francisco  An- 
tónio Guimarães  de  Lemos,  e  nascido  em  S.  Gonçalo,  Minas  Geraes, 
a  20  de  junho  de  1847,  doutorado  em  medicina  pela  faculdade  do  Rio  do 
Janeiro  em  1872,  estabv?leceu-so  logo  na  cidade  do  Caldas.  Escreveu: 

—  Epilepsia;  Das  heranças;  Amputação  coxo-femural ;  Os  vinhos 
como  recipientes  dos  medicamentos:  these  apresentada  â  Faculdade  de 
medicina  do  Rio  de  Janeiro,  etc.  Rio  de  Janeiro,  1872,  1  íl.  80  pag5*. 
iu-4''  gr. 

-^  Os  Poços  de  Caldas:  discurso  proferido  na  festa  de  caridatle, 
que  teve  logar  no  dia  9  do  corrente  nos  Poços  de  Caldas,  na  provinda 
do  Minas  Geraes  (gem  declarar  o  logar ),  1879,  15  pags.  in-S"". 

—  As  aguas  thermaes  de  Caldas  na  província  de  Minas  Geraes  por 
um  medico  clinico  nos  Poços  de  Caldas  desde  1873.  Rio  de  Janeiro, 
1884,  64  pags.  in-4«. 

l^edro  íg^evei*ia»uo  de  Mag-Qll^â.es  —  Filho  do  José 
Joaquim  de  Magaliiâes,  nasceu  na  cidade  da  Bahia  a  2  de  julho  de 
1850.  Doutor  em  medicina  pela  faculdade  de  sua  província,  hoje  estado, 
é  li^uie  de  clinica  cirúrgica  da  Faculdade  de-medicina  do  Rio  de  Janeiro, 
lente  da  mesma  cadeira  da  policlinica  geral  da  mesma  cidade,  e  lente 
de  ficiencias  physicas  e  naturaes  da  escola  normal.  E*  um  dos  primeiros 
cirurgiões  do  Brazil,  assim  como  um  dos  caracteres  mais  honestos, 
puros  da  actual  geração.  Escreveu: 

—  Symptomas  fornecidos  p3los  órgãos  da  circulação ;  Theoria  dos 
ruidos  do  coração  ;  Que  juizo  se  deve  fazer  das  injecções  no  curativo 
das  hydrocellos?  Circulação  vegetal :  these  para  o  doutorado  om  medi- 
cina, etc,  Bahia,  1873,  90  pags,  in-4ogr. 

—  Estudo  das  colorações  em  histologia  :  these  de  concurso  á  ca- 
deira de  histologia  da  Faculdade  de  medicina  do  Rio  de  Janeiro.  Rio  de 
Janeiro,  1889,  in-4^ 

—  O  chloroformio  em  cirurgia.  Curativos  cirúrgicos  com  chloro- 
formio.  Rio  de  Janeiro,  1883,  18  paga.  in-8°. 

—  Subsidio  para  o  estudo  do  myasis.  Rio  de  Janeiro,  1892,  in-8o, 

—  O  berne :  uma  nova  phase  no  estudo  do  berne.  Rio  de  Janeiro» 
1898,  in-8». 
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—  Interrogatório  cirúrgico.  Folha  mneumotechnica  para  inqui- 
rição dos  doentes  e  para  servir  de  guia  aos  principiantes  no  estudo  da 
clinica  cirúrgica,  lembrando-llies  os  dados  a  escolher  para  historiar  os 
ca£os  e  observações.  Rio  de  Janeiro,  1885,  8  pags.  in-4'>. 

—  Sobre  a  mole&tia  beribéri.  Dissertação  inaugurai  do  Dr.  Tauna* 
tzane  Hassimoto  de  Yeso  no  Japão.  Nurkurgo,  1876 :  Analyse  —  Na 
Gazeta  Medica  da  Bahia,  1877,  pag.  Ij9  6  segs. 

—  Otomycosis  myuingonikosis  aspergilina  de  Wreden  —  Na  Revista 
dos  cursos  práticos  e  theoricos  da  Faculdade  de  medicina  do  Rio  de 
Janeiro,  anno  3""^  1886,  n.  2,  pag.  5  e  seg. 

—  A  propósito  da  correlação  mórbida  entre  as  parotidas  e  os  ovários 
—  Idem,  anno  4%  1887,  1"  semestre,  pag.  105  e  segs. 

—  Descripção  de  uma  espécie  de  filarias,  encontrada  no  coração  hu- 
mano, precedida  de  uma  contribuição  para  o  estudo  da  filariose  de  Wa- 
cherer  e  do  respectivo  parasita  adulto,  a  filaria  Bancroíti  (  cobboldi ) 
ou  filaria  sanguinis  hominis  (Lewis)  Idem,  fevereiro,  1887. 

—  Iifotas  helminthologicas:  I  Hermatoides  encontrados  nos  olhos  do 
gallo  commum  6  do  pavão.  Filaria  do  Mansoni  (cobboldi).  II  Mono- 
toma  —  Na  Revista  Brazileira  de  Medicina,  anno  \\  1888,  pags.  5  a  30. 
Sobre  a  filaria  o  dr.  Magalhães  fez  os  mais  sérios  estudos,  como  se 
demonsti*a  com  os  trabalhos  seguintes: 

—  O  estômago  do  mosquito  servindo  de  habitação  provisória  á  filaria 
Wucberer  ( filaria  sanguinis  hominis  )—  No  Progresso  Medico,  tomo  2^, 
pag.  223  e  segs. 

—  Filaria  e  ácaros  em-um  liquido  leitoso  exudado  da  superficie  de 
uma  tumefacção  lymphatica  do  grande  lábio  ( elephantiases  lymphan- 
guntodes)  de  Bistowe  (?)  estojo  embryonario  completo  em  uma  das 
filarias  observadas ;  presença  dos  nematoides  no  sangue  da  mesma 
doente  —  Idem,  tomo  2"*,  pag.  375  e  segs.  com  uma  figura. 

—  Ciso  de  filariose  de  Wucherer  —  Idem,  pag.  589  e  segs. 

—  Novo  acariano  —  Idem,  pag.  85  o  segs. 

—  A  propósito  de  um  novo  acariano,  etc.  Considerações  sobre  um 
artigo  do  Sr.  dr.  Silva  Araújo  —  Idem,  tomo  2^  pags.  213  e  241  e 
segs. 

—  Filarias  em  estado  embryonario,  encontradas  em  agua  tida  por 
potável  ( agua  da  Carioca  )  —  Na  Gazeta  Me  Uca  da  Bahia,  1878,  pag.  14 
e  segs.  Foi  traduzido  em  francez  e  publicado  vlos  Archioes  de  Medecine 
navale,  tomo  29%  1878,  pag.  313  e  sogs, 

•»  Not'js  sobre  os  nematoides  encontrados  no  sedimento  deposto 
pela  agua  ( potável )  da  Carioca.  Idem,  1878,  pag.  503  e  segs. 
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—  Correspondência  scientifica  ( carta  sobre  o  artigo  do  dr.  Pa- 
terson  a  propósito  da  fllariose )  —  Idoni,  1879,  pag.  69  e  segs. 

—  O  envolucro  membranoso  da  filaria  Wucherepia  —  Idem,  1879, 
pag.  220  e  segs. 

—  A  propósito  da  questão  sobro  o  estojo  da  filaria  Wucherepia  — 
Idem,  1879,  pag.  310  e  segs. 

—  Ainda  algumas  palavras  sobre  a  fllariose  de  Wucherer  —  Idem, 
1879,  pag.  537  e  segs. 

—  Chilocele,  manifestação  da  fiiariose  de  Wucherer.  Ápplicaç&o 
da  gliceryna  contra  esta  helminthiase  —  Idem,  1881-1882,  pag.  107  e 
segs.—  Ha  ainda  trabalhos  deste  autor  em  revistas,  como: 

—  Estudo  critico:  theoria  parasitaria  do  câncer  —  Na  Revista  Bra- 
liteira,  1888,  pags.  31  a  69. 

—  Notes  à  propôs  des  manifestations  chirurgicales.  Extraites  de  la 
Revue  de  la  chirurgie,  1892,  pag.  524  e  segs.—  Neste  escripto  o  dr.  Ma- 
galhães aponta  lacunas  encontradas  em  uma  memoria  do  dr.  Moty, 
publicada  nessa  Revista,  em  i*elação  á  symptomatologla  das  affecç5es 
cirúrgicas,  dependentes  da  fiiariose  e  por  conseguinte  no  seu  diagnos- 
tico ;  faz  importante  rectificação  para  que  se  não  confundam  as  varizes 
lymphaticas  com  as  hérnias  epiploicas,  etc. 

—  Subsidio  para  o  estudo  das  myasis.  Rio  de  Janeiro,  1892, 
in-S». 

—  Additamento.  Subsidio  ao  estudo  dos  miasmas:  o  berne;  uma 
nova  phase  no  estudo  do  berne.  Rio  de  Janeiro,  1898,  in-8''. 

I*edro  Soax-es  Caldleira,  —  Nascido  em  Portugal  a 
20  de  fevereiro  de  1834,  veio  muito  moço  para  o  Rio  de  Janeiro  e 
aqui  falleceu  cidadão  brazileiro  a  18  de  abril  de  1898,  no  ezercicio  do 
cargo  de  inspector  das  mattas  marítimas  e  pesca.  Começou  sua  vida 
publica  no  jornalismo,  tendo  sido  encarregalo  da  parte  commercial  do 
primitivo  Diário  do  Rio  de  Janeiro^  de  oode  passou  para  igual  cargo 
no 'bornal  do  Commercio.  Depois  de  mais  de  trinta  annos  de  dedicação 
á  imprensa  entrou  para  o  (tinccionalismo  publico.  Escreveu: 

—  Breves  considerações  sobre  o  corte  do  mangue,  methodo  bárbaro 
de  pesca  e  decadência  desta  industria.  Rio  de  Janeiro,  18P4,  46  pags. 
in-8®  —  Este  trabalho  foi  publicado  no  Jornal  do  Commercio.  Nelle  o 
autor  nota  a  coincidência  do  apparecimento  da  febre  amarella  com  a 
destruição  da  malta  marítima  no  Rio  do  Janeiro  e,  com  outras  consi- 
derações, acredita  que  essa  destruição  contribuiu  para  o  mào  estado 
sanitário  desta  cida'de. 
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—  Questões  de  bygione  e  alimentação.  Corte  do  maogae.  Salubri- 
(Jade  (la  alimentação.    Depreneração   aanitaria.  Rio  de  Janeiro,  1887, 

2  íls.—  49  pags.  in-8<». 

Pedi*o  <le  ^oiiaso;  Ouiiiiarsles  —  Nãa  sei  si  nasceu  no 

Brazil ;  só  sei  que  vivou  no  Maranlião  atô  a  indepondencia  do  Bi*azil 
e  quando  alii,  escreveu: 

*  Compendio  do  grammatica  da  língua  portugiteza.  Maranhão, 
18**. 


Pedro' Ta  quês    de    ^ImeidA  Pne^s;  Xuonte — 

Filho  do  capitão  Bartholomeu  Paes  de  Abreu  e  dona  Leonor  de  Siqueira 
Paes,  nasceu  na  cidade  de  S.  Paulo,  onde  foi  baptisado  a  I  dé  julho 
de  1714,  e  falleceu  no  mcz  de  janeiro  de  1777.  Sargento-mór  do  rei^i- 
mento  da  nobi^eza,  quando  contava  23  annos  de  idade,  passou  ás 
minas  de  Goyaz  onde  foi  incumbido  pelo  governador  d.  Marcos  de  No- 
ronha de  crear  a  Intendência  para  cobrança  da  real  eapitaçfto  ncfd  ar- 
raiaes  do  Pilar  e  Crixás  em  1750,  augmentando,  em  dous  annos  do 
serviço,  o  rendimento  da  mesma  em  mais  de  vinte  mi!  oitavas  de 
ouro.  Nesses  arraiaes  serviu  ao  mesmo  tempo  de  provedor  dosde* 
fdntos  e  outros  cargos  e,  de  volta  ã  cidade  de  seu  nascimento«  serriu 
o  cargo  de  guarda-môr  dag  minas  de  ouro.  Occupou-se  conl  a  mais  activa 
dedicação  a  estudos  históricos  e  geographicos.  Escreveu: 

—  Nobilinrchiu  paulistana:  genealogia  das  principaes  famílias  de 
S.  Paulo  —  Foi  publicala  na  Revista  do  Instituto  histórico,  tonio  32«, 
pags.  175  a  200  e  209  a  261 ;  tomo  33%  parte  1%  pags.  5  a  112  e  157  a 
240;  mesmo  tomo,  parte  2%  pags.  27  a  1 85  e  249  a 335  ;  tomo  34% parte  1*, 
pags.  5  a  115  e  141  a  253 ;  mesmo  tomo,  parte  2\  pags.  5  a  46 
e  129  a  194  ;  tomo  35%  parte  1*,  pags.  5  a  132  e  243  a  384 ;  mesmo 
tomo,  parte  2%  pags.  5  a  79.  Abrange,  portanto,  esta  obra  1.183  pags. 
Pertencia  o  autographo  ao  Visconde  de  S.  Leopoldo  e  foi  por  seu  fillio 
o  bacharel  Josi  Feliciano  Fernandes  Pinheiro  doado  ao  Instituto. 

-*  Historia  da  capitania  de  S.  Vicente  desde  a  sua  fundação  por 
Martim  AíTonso  de  Souza,  em  1531,  otc,  escripta  em  1772  —Na  mesma 
Revista,  tomo  9%  pags.  137  a  179,  293  a  328  c  445  a  476.  Este  trabalho 
foi  achado  por  Manoel  de  Araújo  Porto  Alegre,  depois  Barão  do  Santo 
Angelo,  em  um  convento  do  Rio  de  Janeiro,  em  estado  de  ruina  tal, 
que  em  pouco  tempo  mais  ficaria  completamente  perdido» 

—  Noticia  historiai  da  expulsão  dos  jesuitas  do  oollegiQ  de 
S.  Paulo,  idem,  tomo  12%   pags.  5  a  40.—  Existia"  o  autographo 
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erfpto  em  1768  no  eonvento  de  Santo  António  da  côrle^  do  qual  foi  ex- 
irataida  a  eópia  fior  M.  de  Araújo  Porto  Alegre* 

-;•  Informações  sobre  fts  minas  de  S.  Paulo  6  dos  sertões  de  sua 
capitania,  desde  o  anno  de  1587  até  o  presente^  de  I77S^  oom  relação 
ehronologtca  dos  admfriistradores  dessas,  regiifientos»  é  jurfsdiogão  a 
elIiHí  oonferidít^  eto/^  O  origlnol^  de  113  follDâi  in*fo).,  foi  apresentado 
por  d«  Antónia  H,  de  Carvallio  vm  expoetçtlo  de  historia  pátria  de 
1880» 

Pedro  XHotnaK  de  Queiroz  Ferreira  ^  Filiio 
de  Jofto  Thomte  Pef^eira^  nasseu  a  5  de  ietêmbro  de  185'  no  Ceara, 
e  bacharel  om  dirello  p^ta  faculdade  áo  Recife,  íbi  |tiiz  de  díreitdi 
membro  do  tribunal  da  relaçfto  da  Fortaleza,  e  chefe  depolieia  do 
Ceará.  B'  membro  da  Aeademia  cearense^  drstineto  liiterato,  jornalista 
e  jurisconsulto.  Escreveu: 

«—  Ettudos  liiterarios.  Finalidade  do  mundo  de  R.  de  Farias 
Brito  —  Na  Re\>%sta  da  Academia  Cearense^  de  que  é  ooliaborador, 
tomo  ^i  pags«  96  a  1 12* 

—  Palavra  de  politica  criminal:  estudo  sobre  direito  penal  ^ 
No  Ceará  lUustrado  de  1894. 

Pedro  Tito  Res*!^  ^  Filho  de  Jo^  Honorato  Francisco 
Regis  e  nascido  na  capital  da  Bahia  a  4  de  janeiro  de  1823,  fulleceu  no 
Paraguay  a  17  de  Junho  de  186Ô,  doutor  em  medicina  pela  faculdade  de 
sua  proYincia,  primeiro  eirurgi&o  do  corpo  de  saúde  do  exercito  e  clinico 
geralmente  estimado  por  suas  bellaa  qualidades.  Era  cavalleiro  da 
ordem  de  S,  Bento  de  Aviz  e  condecorado  com  a  medalha  daoimpanha 
de  Nfonte  Caseros.   Escreveu: 

X*-  Duas  palavras  sobre  a  província  da  Bahia  ou  breve  memoria 
sobre  seu  clima  e  moléstias  que  mais  frequentemente  «icommettem 
seus  habitantes:  tributo  académico  para  o  doutorado  em  medioinp, 
apresentado  e  sustentado  perante  a  Faculdade  de  medicina  da  Bahia, 
etc.  Bahia,  1815,  40  paga.  in'4''  gr^ 

*  O  bicho  da  Costa  -^  foi  pUblieado  no  Musaico^  perMico.  da  ho* 
ciedade  Instructiva  da  Bahia,  tomo  2^  pags.  259  a  261,  assignado 
por  K.  e  depois  no  Archivo  Melico  Brasileiro,  tomo  3«,  1846-1847, 
pag,  237  e  segs. 

t^edro 't^oi-íitiâto  Xavier  <lé  Brito  —  trilho  do 
marechal  dé  campo  Joaquim  Norberto  Xavier  de  Brito  h  dona  Eugenia 
Maria  Barbosa  Murinelli,  nasceu  no  Rio  de  Japelro  a  !^6  de  fevereiro 
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de  1822  6  íklleceu  a  3  de  março  de  1880,  sendo  lAcharel  em  mathe- 
maticas  pela  escola  central,  brigadeiro  reformado  do  exercito,  cavai- 
lelro  da  ordem  de  S.  Bento  de  Ayíz,  sócio  do  Instituto  histórico  e 
geographico  brazileiro,  e  fundador  do  Instituto  polytechnioo.  Pez  todo 
o  curso  da  antiga  academia  militar,  onde  matricuiou-se  a  3  de  março 
de  1837,  sendo-lhe,  por  isso,  concedido  contar  como  tempo  de  serviço 
militar  o  decorrido  desde  essa  data.  Nomoado  2''  tenente  do  corpo  de 
eogenlieiros  a  2  de  dezembro  de  1839,  serviu  sempre  neste  corpo  e 
exerceu  varias  commissões,  como  as  de  ajudante  e  depois  chefe  do  dis- 
tricto  das  obras  publicas  da  província  do  Rio  de  Janeiro,  engenheiro 
ílscal  das  obras  da  colónia  D.  Francisca  em  Santa  Catharina,  arcbi vista 
do  archivo  militar  e  membro  da  commissâo  de  exame  da  carta  geral  do 
Império.  Gollaborou  no  Indicador  Militar,  publicando  alguns  artigos 
sobre  o  uso  de  diversos  instrumentos  topograpbicos  e  escreveu: 

-^  Noticia  histórica,  geographica  e  estatística  da  Republica  do  Pa- 
ra^Tuay,  extrahida  dos  escriptos  mais  modernos.  Rio  de  Janeiro,  1865, 
in-8\ 

—  Instrucções  para  a  coUocaçSo  dos  gnarda-raios  nos  ediílcios  pú- 
blicos, e  particulares:  memoria  apresentada  ao  Instituto  polytechnico 
brazileiro.  Rio  de  Janeiro,  1869,  8  pags.  in-4<'  gr.  com  1  est. 

—  Instrucções  sobre  o  reconhecimento  dos  rios  para  uso  da  escola 
de  applicaçao  do  corpo  de  estado-maior.  Rio  de  Janeiro,  1873,  21  pags. 
in-8<*com  1  est. 

—  Monographii  da  nova  carta  topographica  da  França,  seguida  de 
uma  noticia  sobre  a  continuação  das  operações  geodésicas,  que  presen- 
temente se  executam  neste  paiz,  extrahidas  de  vários  escriptos  publi- 
cados ultimamente,  etc.  Rio  de  Janeiro,  1874,  14  pags.  in-4*^. 

—  Noticia  sobre  o  catalogo  dos  documentos  cartographicos,  dos 
livros  e  instrumentos  de*engenharia  que  constituem  o  deposito  geogra- 
phico do  archivo  militar.  Rio  de  Janeiro,  1878.  * 

—  Noticia  histórica  do  Paraguay . . . 

—  Historia  da  lithographia  apresentada  e  offerecida  ao...  fiscal 
da  offlcina  lithograpbica  do  archivo  militar.  Rio  de  Janeiro,  1878  — 
Antes  disto  escreveu  o  autor  na  Revista  do  Instituto: 

—  Noticia  acerca  da  introducção  da  arte  lithograpbica  e  do  estado 
de  perfeição  em  que  se  acha  a  cartographia  do  Império  do  Brazil  —  No 
tomo  33*>,  parte  2^',  pags.  21  a  25  —  O  Instituto  possue  o  autographo. 

—  Memoria  sobre  o  assedio  o  rendição  da  praça  da  colónia  do  San- 
tíssimo Sacramento  em  maio  de  1777  com  um  mappa  —  No  tomo  39*, 
1876,  parte  2»,  pags.  277  a  320, 
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^  Memoria  histórica  e  geographica  da  ilha  da  Trindade,  eto.  — 
No  tomo40o,  1877,  parte  2\  pags.  249  a  275,  seguida  de  varias  plantas. 
Ha  varias  cartas  deste  autor,  sendo  impressas  as  seguintes: 

-—  Carta  da  provinda  do  Bspirito  Santo,  organisada  segundo  os 
trabalhos  de  Freycinet,  Spix  e  Martins  e  Silva  Pontes,  1854,  Litho- 
graphia  do  archivo  militar  —  Braz  da  Costa  Rubim  nas  suas  Memorias 
históricas  e  documentadas  da  provinda  do  Espirito  Santo,  impressas  na 
Revista  do  Instituto,  tomo  24<>,  pags.  171  a  351,  diz  que  esta  carta  con« 
tém  muitos  erros  (  vôde  a  pag.  318  ). 

—  Ckirta  das  Republicas  do  Paraguay  e  Uruguay  e  parte  das  pro- 
víncias do  Império  do  Brazil  e  da  Confederação  Argentina,  que  lhe  são 
confinantes,  traçada  segundo  os  documentos  mais  acreditados,  etc.  Rio 
de  Janeiro,  lithographia  Pinheiro  &  Comp.  —  Houve  logo  segunda 
edição  mais  correcta  na  mesma  officina,  e  depois  outras. 

—  Nova  carta  chorographica  do  Império  do  Brazil, reduzida  pelo  ba- 
charel, etc.,  da  que  foi  confeccionada  pelo  coronel  Conrado  Jacob  de 
Niemeyer  e  outros  offlciaes  engenheiros  em  1856.  Lithographia  do  ar* 
chivo  militar,  1867. 

—  Monographia  da  nova  carta  topographica  da  França,  ofTeredda 
ao  Exm.  Sr.  conselheiro  João  José  de  Oliveira  Junqueira.  Rio  de  Ja- 
neiro, 1874,  in-8*. 

•—  Planta  do  perímetro  da  cidade  do  Rio  Grande  do  Sul  com  o 
plano  das  fortificações  projectadas  pelo  migor  de  engenheiros  J.  de  Y. 
Soares  de  Andrea  e  levantada  pelos  tenentes  de  engenheiros  P.  T.  X. 
de  Brito  e  G.  J.  Passos.  1849.  1°*,71X6»,675.  O  dr.  Xavier  de  Brito 
íoi  um  dos  redactores  da  Revista  do  InstitutoPolytechnico  Brasileiro. 
Rio  de  Janeiro,  in-4<». 

Pedlro  'Vellofto  Rel>ello  —  Filho  de  João  Francisco 
Yelloso  Rebello  e  dona  Carolina  Sérgio  Velloso  Rebello,  nasceu  na  ci- 
dade do  Rio  de  Janeiro  a  4  de  dezembro  de  1834.  Bacharel  em  lettras 
peio  antigo  collegio  Pedro  II  e  em  sciencias  sociaes  e  jurídicas  pela 
faculdade  do  Recife,  foi  advogado  nesta  capital  e  na  cidade  de  Campos, 
onde  leccionou  philosophia  e  ingiez  no  collegio  S.  Salvador,  de  que 
íbi  também  vice-director  ;  procurador  dos  feitos  da  fazenda,  director 
de  secção  e  director  geral  do  ministério  da  instrucção,  telegraphos  e 
correios  ;  director  geral  da  iostrucção  publica  do  ministério  da  justiça 
e  negócios  do  interior  e  occupa  actualmente  o  cargo  de  director  do 
archivo  publico  nesta  cidade.  Escreveu: 

—  A  mulher  \  estudo  —  B*  uma  serie  de  artigos  publicados  na  Luâ?, 
I^eriodico  scientifico,  litterario,  quinzenal,  redigido  por  F.  B.  Castello 
3ranco,  J.  B.  de  Lacerda  Filho  e  J.  A.  Tei:(eira  de  Mello,  Campos,  tomo 
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1%  1874.  Esta  trabalho  nSo  íbi  ooncluido  por  interrupção  da  publicado 
do  citado  p3riod)co.  Nesse  estudo  o  autor  consMem  a  mulher  em 
diversas  condições  e  estados* 

«i-  Apreetn((tó  sobre  09  tftlbttlhOS  de  EfUiltO  CostelItlP.  No  Monitor 
Camptsiá.  Campos,  187,*. 

^  Relatório  apresentado  ao  ministério  dá  JiíStiça  è  negócios  infcd- 
ríores  pelo  director  do  arcbivo  público  nacional  em  Í899.  Rio  de  Ja- 
neiro, 18&9,  12  pa(ís.  iu-8^ 

i^edro  Ver^ne  <i^  Aforeii  —  Fillio  do  dr.  Luiz  Jaciulho 
Vergue  de  Abreu  e  bacharel  em  sciencias  sociaes  e  juridícas  pela  facul- 
dade do  Recife,  ó  advogado,  (em  representado  seu  estado  na  assembléi 
estadoal  e  ha  camará  dos  deputados  federaes  e  escreveu  quando  cursa V2( 
o  terceiro  anno  desti  faculdade; 

•-  Conferência  abolicionista.  Recifei  1882,  2ò  pags.  in-d". 

Pedro  Vioenle  do  j^Lasevedo  —  Filho  de  José  Vicente 
de  Azevedo,  é  natural  do  S.  Paulo,  em  cuja  faculdade  se  bacharelou 
em  I8664  recebendo  o  gráo  de  doutor  em  1878.  Foi  deputado  provincial 
em  varias  legislaturas,  procurador  fl*CAl  provincial  e  presidente  do 
Pará|  Pernambuco^  Minas  o  6.  Paulo.  Além  dos  diversos  relatórios 
qoe  publicou,  escreveu: 

-í-  DiisêHaçiro  o  theses  {)árá  gblôí  o  gi*áo  de  dotttctP,  ele.  S.  Paul(í, 
1878,  in-4«. 

—  Á^  Nação:  manifesto.  Rio  de  Janeiro,  1892, 

—  Habeas^corjms .  Rio  de  Janeiro,  1892. 

—  A  quesuxo  Pacaembú,  intentada  contra  bens  municipaes,  apre* 
sentada  ao  Tribunal  de  Justiça  Aè  S.  t^aulo.  S.  Pafílo',  I8D9  —De  seos 
trabalhos  na  vida  administrativa  citarei: 

—  Relatório  apresentado  á  Assembléa  legislativa  provincial  na 
1«  sessSo  da  19^  legislatura  pelo  pr(»siden(e  da  província  do  Pará... 
em  t5  de  fevereiro  de  1874.  tara,  1874,  in-4o. 

—  Relatório  apresentado  á  Assembléa  legislativa  de  Mln-is  Geraes 
por  occasiãode  sua  installação  em  9  de  setembro  de  1875,  polo... 
presidente  da  província.  Onro  Preto,  1875^  )n-4'\ 

—  Falia  que  dirigiu  á  Assembléa  provincial  de  Pernambuco,  etc. 
Recife,  1886. 

—  Relatório  com  que  entregou  a  administração,  ele.,  ao  dr.  Ignacio 
.foaquim  de  Souza  Leão.  Recife,  1887. 
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Pelino  «loaqiiim  da  Oostn  Ouecles  — Pilho  dd 
Josó  Joaquim  de  Souza  Quedes  e  dona  Anna  Drisida  da  Cosia«  natcido 

■ 

na  província,  hoje  catado  de  Pernambuco,  a  2  de  fevoreiro  de  1858,  ó 
bacharoi  em  direito  pela  faculdade  de  8.  Paulo.  Logo  depois  de  gra- 
duado foi  nomeado  professor  de  portuguez  da  escola  normal  de  S.  Paulo 
e  mais  tarde  professor  de  pedagogia  da  antiga  escola  normal  da  corte. 
Exercia  o  logar  de  primeiro  offlcialda  secretaria  dos  negócios  do  interior 
e  justiça,  que  foi  obrigado  a  abandonar  na  administração  do  general 
Floriano,  voltando  a  occupal-o  de  novo  no  governo  do  dr.  Prudente  de 
Moraes.  Intelligencia  brilhante  e  cultivada  pelo  estudo,  escreveu; 

—  Sombras :  poesias.  Recife,  1870. 

—  Nuvens  esparsas:  poesias. 

—  Saudades  do  sertão.  Rio  de  Janeiro,  1899,  43  pags.  in-8\ 

—  Discurso  proferido  nodecennio  de  Castro  Alves.  S.  Paulo,  1881, 
ln-8«. 

-*  Discurso  proferido  por  occasiSo  da  mahifsstaçSo  académica  do 
conselheiro  Manoel  António  Duarte  de  Azevedo.  8.  Paulo,  1881,  ín-8\ 

—  Discurso  offlcial,  proferido  no  saráo  litterario  do  rôal  Club 
Oymnastico  portuguez  na  noite  de  8  de  março  de  1881.  Primeiro  cente- 
nário do  Marquez  de  Pombal.  S.  Paulo,  1882,  in-8'. 

—  A  Escola,  Biographíâ  de  Amaro  Cavalcante,  Mihístro  da  Justiça, 
Rio  do  Janeiro,  1897,  48  pags.  m-i?. 

—  O  Marechal  Bittencourt,  a  victiniíido  dòHt,  Rio  de  Janeiro, 
1898,  in-8"  — E'  um  livro  de  mais  de  duZenttó  pn^nas,  precedido  do 
'^etrato  do  mállogrado  e  glorioso  general,  a  cuja  memoria  é  oíferecido. 
E'  dividido  em  quatro  partes:  O  Marechítl  de  oiírO;  Oatténtado;  Os 
generaes ;  A  apotheose.  Quando  estudante  de  direito  M  nm  dos  re- 
dactores dos  perioJicos: 

'^  A  Republicai  opgfto  do  olub  republicano  académico.  8.  Paulo, 
1879,  in-fol.***  Esta  folha  teve  antes  òutrotf  fe<lactores,  entre  os  ^aes 
Mauhâes  Campos  e  Júlio  de  Oaítilhot^. 

—  Oizettida  Tarde,  S.  Paulo,  1881* 

—  Ypirangt.  8,  Paulo,  1882. 

PetUion  cl©  Villar  —  Pseudonymo  de  Ega«  Monns  Barreto 
de  Aragão  — Filho  do  dr.  Francisco  Moniz  Barreto  de  Aragão  e  dona 
Anna  Lacerda  Moniz  de  Aragão,  nasceu  na  Bahia  a  4  de  gcteml)ro  do 
1870.  Doutor  em  medicina  pelv  faculdade  de  sua  província,  tendo  es- 
tudado algumas  matérias  além  das  exigidas  para  o  curso  medico,  foi 
nomeado  lente  substituto  do  francez  do  Gymnasio  bahiano  no  mesmo 
anno  de  seu  doutoramento  e  em  1900  lente  de  allemão  do  mesmo  Gym- 
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nasio.  E'  sócio  do  iQstituto  geographico  e  histórico  da  Bahia,  do  Grémio 
henefioente  dos  professores ;  cultiva  a  poesia  e  a  musica,  de  que  tem 
varias  composições  ;  tem  collaborado  para  revistas  e  periódicos  da 
mesma  cidade  e  de  outras  e  redigiu: 

—  Revista  Académica,  Bahia,  1891  e  1892—  Desta  revista  foi  elle 
o  ítiDdador  e  redactor-chefe. 

—  il  Renascença:  revista  litteraria.  Bahia,  1894-1895,  in-foL  peq. 
de  duas  columnas— Ahi  teve  por  companheiros  os  drs.  M.  .1.  de 
Souza  Brito  e  P.  J.  de  Barbuda.  Bscreveu: 

—  These  apresentada,  etc,  aâm  de  receber  o  grào  de  doutor  em 
medicina.  Dissertação:  Synthese  da  medicina  (cadeira  de  pathologia 
geral ).  Proposições:  Três  sobre  cada  cadeira  do  curso  modico-cirargico. 
Bahia,  1895,  xn-350  pags.  in-4o. 

—  Quadros  da  guerra  civil  ( Paraphrase )  —  1  fl.  in-fol.  de  duas 
columnassem  data.  De  seus  trabalhos  na  imprensa  periódica  mencionarei: 

—  Edvoard  Gryeg  e  seu  estylo  —  Na  Renascença  ns.  1  e  2. 

—  Estudos  sobre  a  musica  allemã.  Sebastião  Baok  —  Idem  n.  31 
a  proseguir. 

—  Estudos  criticas.  Exposição  M.  Griin  —  Idem  ns.  32,  33  e  34. 

—  A  musa  da  historia  •*-  Na  Revista  Popular^  idem,  n .  1 . 

—  Litteratura  alleman  —  n.  3. 

—  Albrecht  von  Haller,  sua  vida  e  suas  obras :  serie  de  trinta  e 
quatro  artigos  no  Diário  de  Noticias,  Bahia,  1899. 

—  As  memorias  de  Bismarck:  serie  de  vinte  e  seis  artigos  no 
Diário  de  Noticias.  Bahia,  1900. 

—  Coprophagos  e  sacrilegos:  serie  de  artigos,  sob  o  pseudonymo  de 
Parsifal,  na  Cidade  do  Salvador.  Bahia,  1898. 

—  Excellencia  e  universalidade  da  cultura  germânica:  discurso 
pronunciado  a  10  de  março  de  1900  por  occasião  de  tomar  posse  da 
cadeira  de  lingua  allemã.  Bahia,  1900,  28  pags.  in-8\ 

-i-  Lyra  moderna:  versos  originaes  e  vers5es  dos  principaes  poetas 
europeos,  contemporâneos  —  fazendo  assim  conhecidos  poetas  mui  dis- 
tinctos.  Secção  publicada  duas  vezes  por  semana  no  Diário  de  Noticias 
da  Bahia  de  1891-1895  e  as  secções: 

—  Humorismos:  prosa  —  No  mesmo  periódico. 

—  Perfis:  sonetos  —  Idem,  1893-1894. 

—  Pontos  de  reparo:  critica  litteraria  —  Idem,  1894. 

—  Suprema  epopéa  :  synthese  lyrica,  escripta  em  commemoração  ao 
4®  centenário  da  descoberta  do  Brazil.  B\hia,  1900. 
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Plilladelplio  A.u^vk&to  V*eirxrelirtk  ]L< i ma.  —  Nas- 
cido em  Pernambuco,  com  praça  no  exercito  em  1848,  fez  o  curso  da  an- 
tiga academia  militar  e  bacharel  em  mathematicas,  serviu  no  corpo  de 
engenheiros,  e  foi  reformado  a  3  de  fevereiro  de  1890  com  o  posto  de 
brigadeiro.  E'  cavalleiro  da  ordem^da  Rosa  e  da  de  Christo,  e  escreveu: 

—  Peqíseno  curso  dechlmica  agricola  por  F.  Malagutti,  traduzido 
do  francez.  Rio  de  Janeiro....—  Escreveu  mais  um  livro  de 

—  Poesias  —  de  que  não  posso  dar  noticias,  porque  confiando  ao 
autor  o  que  havia  escripto  a  seu  respeito  para  corrigir  o  que  fosse  pre- 
ciso, nunca  pude  obter  o  trabalho  por  mim  feito,  que  era  o  complemento 
do  que  agora  escrevo  no  momento  de  entrar  no  prôlo. 

Phila/dLelplio  <la.  Silva  Oastro— Natural  deS.  Paulo, 
foi  ahi  deputado  provincial.  Na  cidade  do  Rio  de  Janeiro  fez  parte  do 
corpo  commercial  e  foi  fiel  do  deposito  da  typographia  nacional,  durante 
o  governo  monarchico,  e  no  republicano  foi  mordomo  do  presidente  dr. 
Prudente  de  Moraes.  E'  offlcial  da  ordem  da  Rosa,  oavalleiro  da  de 
Christo  e  commendador  da  de  N.  S.  da  Conceição  de  Yilla-Yiçoza  de 
Portuí^al.  Escreveu: 

—  Creação  do  Monte-pio  provincial  (  de  S.  Paulo):  discursos  pro- 
feridos nas  sessões  da  Assembléa  de  S.  Paulo,  de  18  e  23  de  maio  de 
1881.  S.  Paulo,  1881,in-8\ 

Pliilogonio  A^velino  •f.ueund.ia.no  de  i%.rauJo— 

Natural  da  antiga  província  de  Alagoas,  falleceu  na  capital  do  actual 
estado  em  1894.  Sendo  professor  publico  jubilado  de  primeiras  lettras, 
foi  inspector  do  consulado  provincial  e  deste  cargo  passou  ao  de  in- 
spector da  thesouraria.  No  professorado  escreveu: 

—  Compendio  de  arithmetica.  Maceió  —  Não  vi  este  compendio, 
mas  sei  que  foi  adoptado  para  as  aulas  de  instrucção  por  muitos  annos. 

Philo^oiilo  Hiopes  TJtin^iiaeifliú  —  FiHio  do  phar* 
maoeutico  Benjamin  Cincinato  Utinguassú  e  dona  Ernesta  Maria  Utin- 
guassú,  nasceu  na  cidade  da  Bahia  a  20  de  dezembro  de  1854,  falleceu 
no  Rio  de  Janeiro  a  13  de  março  de  1898.  Doutor  em  medicina  pela 
faculdade  desta  cidade,  foi  preparador  de  physiologia  e  depois  lente 
substituto  da  mesma  faculdade.  Serviu  algum  tempo  no  corpo  de  saúde, 
hoje  repartição  sanitária  do  exercito,  e  era  membro  da  Academia  im- 
perial, hoje  nacional  de  medicina.  Escreveu: 

—  1)0  tratamento  e  diagnostico  das  diversas  formas  de  febres  per- 
niciosas, que  reinam  no  Rio  de   Janeiro  ;  Do  infanticídio ;  OperaçOes 
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reclamadas  pelos  ostreitamentos  cU  urethra ;  Lesões  orgânicas  do  co- 
ração: these  apresentada  á  Faculdade  de  medicina  do  Rio  de  Janeiro, 
ele.  líío  do  Jau jiro,  18T7,  1  íl.  106  pags.  in-4«gr. 

—  Dos  actos  reflexos :  tliese  de  concurso  ao  logar  do  lente  substi- 
tuto da  4*  serie  da  Faculdade  de  medicina  do  Rio  de  Janeiro.  Rio  da 
Janeiro,  1803,  in-4». 

—  Da  Urehinthina,  sua  acção  pliysiologica  e  ilierapeutica:  memo- 
ria apresentada  k  Academia  imperial  de  medicina,  otc.  1878  —  Foi  pa- 
biicada  nos  Annaes  da  mesma  Academia,  vol.  XXX,  1878-1879,  pags.  54, 
136  e  242  o  ^cgs.,  servlndo-lhe  de  titulo  para  sua  admissão  como  sodo. 

—  Curso  de  psychologia  experimental,  feito  no  Laboratório  da 
Faculdade  de  medicina  do  Rio  do  Janeiro  —  Na  Revista  dos  ouràos 
práticos  e  thoor!cos,  anno  l»,  semestre  1*,  1887,  pag.  21  e  segs. 

—  Considerações  acerca  das  causas  do  augmento  das  affec^^s 
cardíacas  vasculares  perante  a  Academia  imperial  de  medicina,  etc. 
Rio  do  Janeiro,  1887,  26  pngs.  ln-8«>. 

—  Breves  considerações  sobro  a  febre  amarella.  Rio  de  Janeiro, 
1886,  26  pags.  in-4«  —  Com  igual  titulo  publicou  um  trabalho  na  Ga* 
seta  dos  llospiíaes,  1883,  pags.  59,  101,  135,  168,  208  e  segs. 

t^laciclo  cio  -íVbreu  Moraes  —  Filho  de  João  Augusto 
do  Abreu  e  irmão  de  Carlos  Alberto  de  Moraes,  de  quem  me  occiípei, 
nasceu  em  Portugal  a  12  de  março  de  1857,  o  cidadão  brazileíro,  fal- 
Icceu  em  feveieiro  de  1804  no  Rio  de  Janeiro,  arcabuzado  por  adherir 
à  nobre  revolta  da  esquadra  para  que  o  marechal  Ploriano  governasse 
com  a  lei.  No  Brazil  fez  sua  educação  litteraria,  esteve  empregado  em 
uma  casa  commercial,  e  depois  delicou-se  â  arte  typographica.  CultiToa 
com  esmero  as  lettras,  foi  distincto  poeta  e  republicano  exaltado,  sendo 
até  accusado  de  tentar  contra  a  vida  do  Imperador  d.  Pedro  II.  Es- 
creveu : 

—  O  maldito  :  scena  dramática.  Rio  de  Janeiro,  1877,  iurS*. 

-^  Umpovtuguez  honrado:  romance  por  Pompèo  Steel  ( pseudo- 
nymo).  Rio  de  Janeiro,  in-8°. 

^  Tímidos  cantos  :  poesias  dedicadas  ao  lllm.  Sr*  Dr.  J.  Ferreira  de 
Menezes.  Rio  de  Janeiro,  1878,  iu-S". 

—  A  republicx  dos  caloteiros  :  comedia  em  deus  actos,  dedicada  ao 
actor,  F.  Corrêa  Vasques,  Rio  de  Janeiro,  1878,  in-8% 

^A  crápula:  poema  realista,  dedicado  ao  Illm.  Sr.  Dr.  Lopes  Trovão» 
Rio  de  Janeiro,  1880,  in-S''^  Possuo  a  seguinte  relação  de  trabalhos 
inéditos  que  deu-me  o  autor  em  1882  e  que  não  aei  si  foram  publicadost 

—  Gabriella  :  romance. 
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—  Amor  é  mariyrio:  romanoe. 

—  Tios  e  sobrinho» :  comedia . 

—  A  luia  dos  Yioioa  :  poema. 

—  A  queda  dos  povos  :  pooma  —  PJ  acido  da  Abrou  coUaborou  com 
artigos  littorarios  e  políticos  para  vários  jornaes  no  tempo  da  monar- 
chi.x.  De  seus  trabalhos  em  revista  citarei: 

—  Combate  dos  instinctos :  ode  a  Mathias  de  Carvalho  —  No 
Archivo  Contemporâneo  illustrado,  aiuio  l®,  J889,  n.  3. 

Plu/efdQ   Aulouio  ^Pereira  Uo  A^reu  —  Pai  do 

dr.  Ec^uarJo  Augusto  Pereira  de  Abreu,  meucionado  nesto  livro,  corns* 
mendador  da  Ordem  de  Christo,  foi  tliesoureiro  da  casa  imp/^rial  o  já 
exonerado  deste  cargo,  considera nio-so  accusado  por  actos  occorrídos 
00  exercix)io  do  mesmo  cargo,  escreveu: 

—  /^^pr^cTtfnfa^dío  á  assMíibiéa  g«ral  Ifigisiativa,  defendeado-ae  de 
uma  aocu0ag&o  que  lhe  fôra  feita  no  relatório  das  contas  apreseatedgg 
peio  MarqctoB  do  Itanhaemi  eorrespondeutes  ao  anuo  financeiro  de 
1831-1835.  Rio  de  Janeiro,    1835,    8  pags.  in-8«. 

Plaoido  Nunes  —  Natural  da  Bahia,  foi  aiamno  4o  ^tegio 
dos  jeautlaa,  onde  tomou  o  habito  da  oniem  e  foi  reitor  do  mesmo  eoU 
legio  na  cidade  de  seu  nascimento.  Foi  distincto  pregador,  mas  de  eooa 
sermões  só  conheço: 

— i  Oração  fúnebre  nas  reaes  exéquias  da  magestade  âdelisslma  do 
maitô  alto  e  poderoso  rei  o  Sr.  D.  João  V,  celebrada  na  cathedral  da 
Bahia  de  Todos  os  Santos  a  11  do  novembro  de  1750.  Lisboa,  1752,  in>4<» 
—  Houve  segunda  ediçSo,  lambem  de  Lisboa,  1753,  in-fol. 

PIliilo  de  Ma^ailUães  Oostai  —  Filho  do  dr.  Álvaro 
Autonio  da  Costa  e  nascido  na  Bahia  a  ^  de  janeiro  de  1872,  é  bacharel 
em  direito  pela  faculdade  do  Recife  e  escreveu? 

•^  Critica.  Clóvis  Beviláqua  e  sua  obra  de  crimiaologia  e  direito. 
José  Maria  da  Fonseca  Magalhães,  editor.  Babi«,  1896,  ia-8*  —  Nx)  jornal 
A  Bahia,  anne  S"*,  1897,  ns.  543  a  54g. 

Poluceuo  Pereira*  da  Silva  Manoel  *  Hábil  de« 
nohista,  mestre  de  desenho  do  Imperial  collegio  Pedro  II,  hoje 
Gymaaaio  nacional,  e  do  Lycêo  de  artes  e  oflioios,  agraciado  com  o 
oíficialato  da  ordem  da  Rosa,  escreveu: 
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.  —  Desenho  linear  gôometrioo.  .  Rio  de  Janeiro,  200  pags.  íq-8\ 
com  232  figuras  —  Parece-me  que  publicou  mais: 

^  Noções  praticas  de  geometria,  compiladas,  etc.  Rio  de  Janeiro, 
in-8«,  com  23  figuras. 

Pol^^oa^rpo  «losé  DIas  da,  Oraas  —  Filho  de  Prao- 
cisco  de  Menezes  Dias  da  Cruz  e  irmão  do  dr.  Francisoo  de  Menezes  Dias 
da  Cruz,  de  quem  jà  me  occupei,  nasceu  no  Rio  de  Janeiro  e  ahi  fal- 
leceu  a  9  de  outubro  de  1865.  Exerceu  o  magistério  primário  neste 
capital,  leccionando  no  collegio  S.   Sebastião.  Escreveu: 

~  Compendio  de  grammatica  portugueza.  Rio  de  Janeiro,  IfôS  — 
Este  livro  teve  diversas  edigões,  todas  do  Rio  de  Janeiro,  sendo  a  iat- 
ceira  de  1863,  a  quarta  do  1865  e  a  sexta  de  1879.  A  quarta  edição, 
publicada  no  anno  do  falleclmento  do  autor,  tem  por  titulo: 

*  Compendio  de  grammatica  portugueza,  corrigido  e  emendado 
de  accordo  com  os  bons  professores  públicos  da  corte,  por  aatorisação 
do  Exm.  Sr.  conselheiro  de  Estado,  director  da  instruoção  publica, 
para  uso  das  escolas  publicas  deste  municipio,  etc.  Rio  de  Janeiro, 
1865,  107  pags.  in-8^ 

Poly-earpo  I^opes  de  ILieâo  ^  Natural  da  Bahia  e 
filho  de  João  Lopes  de  Leão,  falleceu  na  província  do  Maranhão  a  4  de 
setembro  de  1882,  bacharel  em  sciencias  sociaes  e  jurídicas  pela  Facul- 
dade de  Olinda,  desembargador  aposentado  com  as  honras  de  mi- 
nistro do  Supremo  tribunal  de  justiça,  do  conselho  de  sua  magestade  o 
Imperador,  membro  do  Instituto  da  ordem  dos  advogados  brazileiros,  etc. 
Seu  ultimo  cargo  de  magistratura  foi  na  Relação  da  corte  e  depois  disto 
exerceu  a  alvocacia.  Celebrou  um  contracto  com  o  governo  imperial, 
como  adeante  se  verá,  para  importação  de  emigrantes  do  norte  da 
Europa  e  escreveu: 

^  Como  pensa  sobre  o  elemento  servil  o  doutor  Polycarpo  Lopes 
de  Leão.  Rio  de  Janeiro,  1870,  40  pags.  in-4*». 

—  Considerações  sobre  a  constituição  brazileira  .  Rio  de  Janeiro, 
1872,  42  pags.  in-4«. 

—  Pleito  Maud  e  memorial  analytico  por  parte  da  Companhia  da 
E.  de-F.  de  Santos  a  Jundiahy  (  S.  Paulo  Raiiway  C.  limited ).  Rio 
de  Janeiro,  1877,  33  pags.  in*4'*. 

^  Breves  reflexões  sobre  o  que  nesta  corte  tem-se  publicado  em 
favor  do  Visconde  de  Mauà  acerca  da  demanda  que  o  mesmo  traz 
contra  a  companhia  de  E.  de  F.  de  Santos  a  Jundiahy.  Rio  de  Janeiro, 
1877,  56  pags.   in-4<». 
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-—  Contracto  celebrado  entre  o  governo  imperial,  o  decembargador 
Polycarpo  Lopes  de  Leão  e  o  doutor  Egas  Muniz  Barreto  de  Ara^ 
para  importarem  emigrantes  do  norte  da  Earopa.  Rio  de  Janeiro 
1872,  in.8«.  I 

I^olycarpo  Rodr i^ueiíViotti  —  Pilbo  de  Francisco 
Viotti,  e  nascido  em  1843  na  província,  hoje  estado  de  Minas  Garaes,  é 
doator  em  medicina  pela  faculdade  do  Rio  de  Janeiro  e  escreveu: 

—  La  eephalotripsia  e  suas  indicações ;  Diagnostico  da  febre  ama- 
rella  e  seu  tratamento;  Albuminúria  na  prenhez;  Applicaoão  da 
electricidade  na  therapeutica:  these  apresentada  á  Facaldade  de  medi- 
cina do  Rio  de  Janeiro,  etc.  Rio  de  Janeiro,  1871,  2  fis.,  40  pags. 
in-4*  gr. 

—  Aguas  mineraes  de  Caxambu.  Rio  de  Janeiro,  1886,  32  pags. 
in-4*. 


Pol3rca.]:*po  1?eixetra.  de  A^lmeida  Queiroz  — 

Natural  de  Pouso  Alegre,  em  Minas  Geraes,  estabeleceu  residência  em 
Campinas,  no  actual  estado  de  S.  Paulo,  e  ahi  íalleoeu,  sendo  fazen- 
deiro. Escreveu: 

—  Transformação  do  trabalho.  Campinas,  1889,  235  pags.  in-8'»  — 
Neste  livro  o  autor  censura  acremente  nossa  imprensa  e  os  jornalistas 
em  geral  por  «  fazerem-S3echo  das  calumnias  levantadas  pelos  europeus 
contra  os  filhos  do  Extremo  Oriente».  Foi  um  dos  redactores  da 

—  Opinião  LifjeraL  Campinas,  1881,  in-íol.  ^  Seus  companheiros 
de  redacção  foram  os  doutores  Joio  Egydio  de  Souza  Aranha  e  Carlos 
Norberto  de  Souza  Aranha. 

I^olydoro  Xavier  de  Moraeei  —  Filho  de  Franciboo 
,  Xavier  de  Moraes  e  natural  do  Pará,  fez  o  curso  de  pharmacia  na  fa- 
culdade de  medicina  do  Rio  de  Jaueiro,  ooncluindo-o  em  1868.  Es- 
creveu: 

— >  Discurso  proferido  no  dia  da  prestação  do  juramento  dos  phar- 
maceaticos  em  1868.  Rio  de  Janeiro,  1868,  8  pogs.  in-8<*^Poi  um  dos 
redactores  da 

—  Aurora  Académica:  periódico  snentiflco  e  lltterario.  Rio  de 
Janeiro,  186Ô,  io-fl.  peq. 

Poinpeu  l^^erreira.  dtL  l^on te—  Filho  de  Manuel  Fer- 
úra  da  l^onte,  nasceu  na  antiga  província  do  Ceará  a  9  de  fevereiro 
)  1854  e  ahi  falleceu,   em  Canin<lé,   i^elo  mez  de  novembro  de  1885, 
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seodo  engenheiro  civil  pela  escola  polytechnica  do  Rio  de  Janeiro, 
Escreveu: 

'^Ensaio  gobre  a  irrigação  agrícola  na  província  do  Ceará.  Rio 
de  Janeiro,  1884^  O  autor  se  refere  ao  emprego  da  agua  do  sub-solo 
das  vargens  dos  rios  para  a  irrigação  agrícola,  elevando-a  por  meio 
de  bombas  movidas  por  moinho  de  vento,  e  construcção  de  um  grande 
açude  sobre  o  rio  Poiyparú  da  comarca  do  Principo  imperial. 

Ponciano  Barireto  I'^ei*reiira  Souto  —  Capitão 
honorário  do  exercito  por  decreto  de  21  de  abril  de  1870  em  conse- 
quência de  serviços  voluntários  prestados  na  campanha  contra  o  Pa- 
raguay^  e  condecoi^do  com  a  medalha  da  mesma  campanha .  Escrevea: 

~  Batalha  do  Ávahyi  poesia.  Rio  de  Janeiro,  1878,  in-12«. 

Px-a.xed.es  Oosta.  —  Natural  do  Rio  Grande  do  Sul,  sei 
apenas  que  cultiva  a  poesia  e  que  escreveu  um  volume  com  o  titulo: 

—  Melodias:  poesias.  Rio  Grande  do  S,nl,  1886,  in-8^. 

Piresalindo  JLtorry  íSaiii to»  —  Nascido  em  S.  Paulo, 
passando  para  Santa  Catharina,  ahi  casou-ae  e  foi  professor  ou  dirígiu 
um  collegio  de  educação.  Deiicou-se  sempre  aos  estudos  dos  homeos  il- 
lustres  do  Brazil  e  à  causa  da  extincção  do  elemento  escravo.  Escreveu: 

-^  A  escravidão  no  Brasil.  Ro  do  Janeiro  —  Não  vi  a  primeira 
edição,  mas  só  a  nova.  Pernambuco,  1871,  47pags.  in-8«.  Neste  livro  se 
pugna  pela  emancipação,  tendo  por  base  a  libertação  do  ventre  escravo. 

—  Curso  elementar  de  geographia  moderna.  1»  edição.  Rio  de  Ja- 
neiro ( sem  dat\ )  —  Nunca  vi  segunda  edição. 

^  Epitome  da  historia  do  Brasil.  Rio  de  Janeiro,  1876,  66  pags. 
ÍQ«3o .  ^  segunda  edição  foi  publicada  com  o  titulo  de 

«-  Resumo  da  historia  do  Brasil,  dividido  em  pequenas  lições  ftMeis 
e  intelligiveis,  feito  por  J.  G.  de  Azevedo.  Rio  de  Janeiro,  1876,  in-8\ 

-^  Contemporâneos  do  Brazil.  Traços  biographicos  de  alguns 
homens  illustres.  Rio  de  Janeiro,  1876  -*  São  três  opúsculos  oocupando- 
so:  o  1<>,  do  Marquez  de  Caxias ;  o  2<>,  do  dr.  Abílio  César  Borges ;  o  3^, 
do  Visconde  do  Rio  Branco. 

—  Pantheon  fluminense.  Esboços  biographicos.  Rio  de  Jaueiro« 
1880,  667  pags.  in-8°  gr. 

.  —•  Edticacionistas  notáveis.  O  Barão  de  Macahubas.  Rio  de  Jane 
1884,  50  pags.  in-8°. 

*^  O  Almirante  Barão  da  Laguna,  senador  do  Império:   es 
biographico  seguido  de  diversas  noticias  necrologicas,  etc,  mand 
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publicar  psla  commissão  encarregada  das  solemnes  exéquias  que 
foram  celebradas  na  igreja  matriz  da  cidade  do  Desterro  no  dia  27  de 
fevereiro  de  1878.  Rio  de  Janeiro,  1880,  in-8«. 

—  Bosquejo  histórico  e  descriptiyo  da  cidade  do  Rio  de  Janeiro. 
Rio  de  Janeiro,  1882  —  Foi  pelo  autor  offerecido  o  manuscripto  ao  In- 
stituto histórico. 

—  Considerações  sobre  a  estrada  de  ferro  D.  Thereza  Christina,  na 
província  de  Santa  Gatharina.  Rio  de  Janeiro,  1883. 

—  A  confissão:  ensaio  dogmático  histórico,  próprio  para  todos  os 
pais  de  íkmilia,  prefaciado  e  annotado  pelo  padre  Guilherme  Dias  — 
N&o  o  vi  impresso.  Lery  Santos  redigiu: 

—  O  Município:  órgão  do  commorcio  e  da  lavoura.  Laguna,  1880, 
in-fol. 

D.  Prôsoillana;  Duarte  de  A^lmeida;  —  Natural  de 
Minas  Geraes  e  casada  com  o  poeta  e  homem  de  lettras  SylvioTibiriçàde 
Almeida,  de  quem  terei  de  me  occupar,  é  também  poetisa  e  escreveu: 

*—  Rumorejos:  poesias  —  Foram  publicadas  no  livro  <  Pyrllampos», 
poêaiasde  sua  amiga  D.  Maria  Clara  Vilhena  da  Cunha.  Rio  de  Janeiro, 
1890,  in-8<'  com  um  prefacio  por  outra  senhora,  também  poetisa  *  Ve- 
ja-se  este  nome.  D.  Presciliana  fUndou  e  redigiu: 

—  A  Mensageira:  revista  litteraria  dedicada  à  mulher  brasileira*  n. 
S.  Paulo,  1897-1899.  Só  vi  o  numero  14,  que  sahiu  em  maio  de  1898' 
e  o  numero  25  em  fevereiro  de  1899. 

Profipero  Ribeiro  Diniz  —  Filho  de  um  conceituado  ' 
pharmaceutico  da  cidade  da  Bahia  e  irmão  do  Dr.  Manuel  Feliciano 
Ribeiro  Diniz,  de  quem  Já  me  occupei,  nasceu  naquella  cidade  pelos 
annos  de  1815  a  1820,  e  ahi  falleceu  a  24  de  novembro  de  1852.  Dotado 
de  intelligencia  brilhante  e  poeta  humoristico  e  sarcástico,  soube  in- 
troduzir-se  na  alta  sociedade  bahiense,  mas  delia  foi  pouco  a  pouco 
repellido,  porque  em  versos  não  poupava  mesmo  àquelles  que  da 
melhor  vontade  o  recebiam.  Soífreu  mesmo  certos  desgostos  por  causa 
de  seus  escriptos  mordazes  e  morreu  pobre,  sem  amigos,  e  atormentado 
de  soffrimentos,  quer  physicos,  quer  moracs,  depois  de  ter  estado  na 
corte,  em  Pernambuco,  de  onde  ainda  voltou  á  capital  do  Império. 
Fundou  e  redigiu  a 

^  Marinota.  Bahia,  1846-1849,  ia-fol.-— Era  uma  folha  humorística^ 
"-seria,  mas  ás  vezes  de  licenciosa  mordacidade.  De  1850  passou  a 
redigida  pelo  editor,  Epiphanio  Pedrosa,  com  o  titulo  A  verdadeira 
mota. 
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-^  A  Marmota,  Rio  de  Janeiro,  1819-1850  —  0  mesmo  estylo  da 
precedente,  mas  meãos  lioeaciosa  e  menoi  ferina,  está  folha  foi  pa- 
biiciuia  a  principio  em  uma  typographia,  que  não  a  de  Paula  Brito, 
e  era  vendida  em  uma  loja  à  rua  dos  Ourives,  mas  pouco  depois  Diniz 
assooion-se  a  Paula  Brito,  e  foi  publicada  muito  pouco  tempo,  por  d^ 
harmonia  entre  os  dous,  com  o  titulo  de  Marmota  da  Corte.  Neste  iuterim 
foi  Prospero  Diniz  a  Pernambuco  e  publicou: 

—  A  Marmota  pernambucana.  Recife,  1850  —  Ainda  no  mesmo 
estylo,  cessou  a  publicação  por  desagradar  a  certos  vultos,  começando 
pelo  presidente  da  província,  de  quem  elli  disse  que  estava  solfrendo 
de  febre  azul  quando  grassava  a  febre  amarella.  Reoonciliando-se 
então  com  Paula  Brito,  redigiu  com  este: 

—  A  Mar  motel  fluminense.  Rio  de  Janeiro,  1851-1852  e  de  18c3  a 
1861,  foi  finalmente  publicada  só  por  Paula  Brito  —  Em  sua  des- 
harmonia  com  Paula  Brito,  escreveu  Diniz: 

^0  Papagaio:  satyra  publicada  em  avulso. 

Pjrudeneio^do  A.iiiara.1  — -  Filho  de  Gonçalo  Gomes  Diniz 
e  dona  Martba  do  Amaral,  nasceu  em  1675,  no  Rio  de  Janeiro  como  sap- 
põem  Barbosa  Machado,  Innocencio  e  o  dr.  Macedo,  ou  na  villa  da  Câcho^ 
eira,  da  Bahia,  como  dizem  o  dr.  Mello  Moraes  pai,  Ladislau  dos  Santos 
Titara,  que  esteve  na  dita  villa  durante  a  guerra  da  independência,  e 
outros,  e  falieceu  a  25  de  março  de  1715,  não  sendo,  portanto,  exacto 
que  fosse  elle  um  dos  expulsos  da  ordem  dos  jesuitas  em  179K  como 
diz  frei  Fortunato  de  S.  Boaventura  no  seu  «  Defensor  dos  jesuitas». 
Entrando  para  esta  ordem  em  1690,  tornou-se  delia  um  dos  roais  belios 
ornamentos,  não  só  por  sua  iutelligencia  privilegiada  como  também  pela 
exemplarissi ma  caridade  e  outras  virtudes  que  o  distinguiam.  Foi  lente 
nooollegio  de  Belém  e  no  da  Bahia,  grande  latinista,  exímio  litterato  e 
festejado  poeta.  Consagrou  sempre  o  mais  fervoroso  aífocto  e  devoção  á 
Virgem  Santíssima,  a  quem  dedicava  os  trabalhos  de  sua  pftnna. 
Escreveu: 

—  Catalogo  dos  bispos  que  teve  o  Brazii  até  o  anno  de  1676,  em  que 
a  cathedral  da  cidade  da  Bahia  foi  elevada  a  metropolitana  e  dos 
arcebispos  que  nella  tem  havido,  com  as  noticias  que  de  uns  e  de 
outros  pôde  descobrir  o  Ulmo.  e  Rvmo.  Sr.  D.  Sebastião  Monteiro 
á<\  Vide,  quinto  arcebispo  da  Bahia  ^  Foi  publicado  nas  «Constituições 
primeiras  do  arcebispado  da  Bahia,  etc.»  Lisboa,  1719,  de  pags.  1  a  32 . 
na  segunda  edição  das  ditas  Constituições.  Coimbra,  1720,  e  tinalmei 
na  terceira  edição,  fcila  pelo  cónego  Ildefonso  Xavier  Ferreira  < 
S.  Paulo,  1853. 
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—  Dé  sacchari  opificio  carmen  —  Foi  publicado  este  poema  em  seguida 
a  outro  do  jesuíta  José  Rodrigues  de  Mclio  com  o  titulo  «  De  rusticis 
Brasilicis  rebus,  etc».  Rorr.a,  1781,  213  pags.  in-4o  com  figuras.  No  tra- 
balho do  padrv'.  Amaral  se  descreve,  não  somente  a  construcção  de  um 
eugenho  de  assucar,  mas  também  todo  processo  do  fabrico  então  em  uso. 

—  Stimulus  amandi  Bei  parum  ^  Vejo  mais  esta  obra  mencionada 
noSummario  da  bibliotheca  luzitana  de  Bento  Farinha. 

Prudenoio  Oiraildes  Xavares  da  Veigrai  Oa- 
l>]:*al  —  Filho  de  Joaquim  Giraldes  Tavares  da  Veiga  Cabral  e  dona 
Anna  Thereza  de  Jesus  Tavares,  nasceu  em  Cuyabà,  capital  de  Matto 
Grosso,  a  22  de  abril  de  1800  e  falleceu  om  S.  Paulo  a  9  de  janeiro  de  1862, 
bacharel  em  direito  pela  universidade  de  Coimbra  ;  doutor  por  decreto 
de  16  de  setembro  de  1834,  do  coosellio  de  sua  majestade  o  Imperador, 
lente  da  cadeira  de  direito  civil  pátrio,  por  elie  inaugurada  na  faculdade 
desta  provinda  por  occasião  de  serem  instituidas  as  academias  de  direito, 
sócio  do  Instituto  histórico  e  geographico  braziieiro,  commendador  da 
ordem  de  Christo,  etc.  Estudou  humanidades  na  Bahia  e,  vindo  de 
Portugal  para  o  Brazil  em  1822,  antes  que  entrasse  para  ooorpo  doceute 
da  mencionada  faculdade,  onde  em  duas  épocas  foi  empossado  do  cargo 
de  director,  exerceu  a  magistratura,  servindo  successi  vãmente  os  cargos 
de  juiz  de  fora  da  villa,  hoje  cidade  do  Rio  Grande  do  Sul,  ouvidor  da 
comarca  do  Geará,  auditor  geral  do  exercito  estacionado  na  província 
Cisplatina  e  desembargador  da  relação  do  Maranhão.  Escreveu: 

—  Analyse  dos  direitos  naturaes  do  homem  inculto  e  selvagem, 
deduzidos  do  mesmo  direito  que  rege  toda  a  natureza  creada,  de  que 
elle  é  parte.  Rio  de  Janeiro,  1833,  in-8<'  gr. 

—  Direito  administrativo  braziieiro^  oomprehendendo  os  projectos  de 
reforma  das  administrações  provinciaes  e  municipaes  e  as  instituições 
que  o  progresso  da  civilisação  reclama.  Rio  de  Janeiro,  1859,  659 
pags.  in-i?  —  Foi  um  trabalho  a  que  se  dedicou  o  autor,  vendo  a 
necessidade  de  obras  nacionaes  que  facilitassem  o  estudo  da  nova 
cadeira  criada  para  as  nossas  faculdades,  direito  administrativo,  em- 
bora não  fosse  objecto  de  sua  cadeira. 

^  Memoria  histórica  académica  sobre  os  acontecimentos  mais  no- 
táveis da  faculdade  e  desenvolvimento  das  sciencias  sociaes  e  juridicas. 
Paulo,  1855,  in-4'>  gr.—  Neste  livro  já  se  acham  os  primeiros  traços 
k  direito  administrativo. 

Pradenoio     «Joaquim    de     Bessa  —  Nascido   em 
3rtuga],  mas  braziieiro  por  naturalisação,  exerceu  a  advocacia,  com 
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provisão,  em  Car^  ^  ^^  -^  ^  homoBopalhia .  Foi  e\le  quem  ensinona 
língua  portuguezu.  ^istij^cto  Utterato  Luiz  António  Burgain,  lambem 
brazileiro  por  naturai.^o..  quo  velo  para  o  Brazil  era  1833  e  que 
muito  honrou  nossa  litteratiKC  veja-se  este  nome).   Escreveu  um 

—  Compendio  de  medicina  hotóopathica.  Wo  de  Janeiro...- 
Redigia:  "^v    /' 

—  A  Ordem.  Campos. 

—  O  Independente,  Campos. 

I*rud©nte   José  de  Morae»    Oarr^ ''*""'* 
José  Marcellino  de   Barros  b  dona   Catharina   Maria  A^. 
nasceu  em  Itú.  proTinoia.  hoje  estado  de  S.  Paulo,  a  4  de  o^  * 
1841,  e  é  bacharel  em  direito  pela  feculdade  desse  estado.  MT 
leoendo-se  como  advogado  na  cidade  de  seu  nascimento  desde  T 
oondain  o  oursojuridico,  foi  muitas  vejes  eleito  deputado  prorinu 
e  também  geral.   Reconhecido  como  republicano  sincero,  caraetóí 
honesto  e  probo,  foi  o  primeiro  acclamado  pelo  povo  pauiistaio  À 
dia  da  inauguração  da  Republica  para  membro  do  governo  provisório 
deS.  Paulo,  foi  nomeado  governador  do  estado  por  decreto  do  go- 
verno provisório  da  Republica,  eleito  senador  ao  Congresso  naoioml, 
o  por  ultimo  presidente  da  Republica.  Foi  o  primeiro  governo  civil 
que  teve  a  Republica  brazileira.  o  primeiro  eleito  pelo  povo,  o  prl- 
meiro  que  governou  com  a  constituição.   Todos  os  homens  sérios  o 
applaudiram  e  as  demonstrações  de  estima,  de  consideraçSo  e  de 
apreço  que  lhe  deu  a  população  fluminense  em  soa  retirada,  nSo  h» 
penna  que  possa  descrever.  Além  de  manifestos  e  outros  trabalho» 
nos  cargos  que  occupou,  só  conheço  de  sua  penna: 

—  Discurso  pronunciado  na  Assemblé»  provincial  de  S.  Paulo « 
16  de  março  de  1879.  S.  Paulo,  1879,  40  pags.  in-8». 

—  Oi-pam««ío  e  politica  geral:  discurso  pronunciado  na  sesíío  d« 
28  de  fevereiro  de  1888 -No  livro  «Os  deputados  republicanos  na  As- 
sembléa  provincial  de  S.  Paulo  ».  na  sessfio  de  1888,  pags.  383»  452. 

—  Prq/ícío  de  imposto  sobre  escravos:  discurso  pronunciado  n» 
sessão  de  7  de  março  de  1888  -  No  mesmo  livro,  pags.  455  a  486. 

—  Relatórios  dos  trabalhos  do  Senado  Federal,  apresentados  nas 
SMWes  ordinárias  de  1892.  1893,  1894  peio  vice-presidente,  etc  Rio  de 
Janeiro.  1892,  1893  e  1894,  3  vols.  in.4«. 

k  —^'■^"í"*"  -Bí-^ííetVa.  Rio  de  Janeiro,  1894,  in-So-E' seu     • 

nifesto  ao  assumir  o  governo  da  Republica. 

^^'~^'^"^"**  *í"'«"°*«l*  ao  Congresso  Nacional  em  3  de  mai 
1895  pelo  presidente,  etc.  Rio  de  Janeiro,  1895,  in-4». 
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—  Mensagem  apresentada  ao  Congresso  Nacional  na  abertura  da 
sessão  da  2*  legislatura,  etc.  Rio  de  Janeiro,  1896,  in-4\ 

—  Mensagem  apresentada  ao  Congrssso  Nacional  na  abertura  da 
3*  sessão  da  2«  legislatura,  etc.  Rio  de  Janeiro,   1896,  32  pags.  in-4'»- 

—  Mensagem  ao  Ck)ngre8so  Nacional  sobre  08  serviços  da  Assis-* 
tenoia  medico-legal  aos  alienados.  Rio  de  Janeiro,  1896,  in-8<^. 

Publf o  Oon»tancio  de  Mello  —  Filho  de  Publio 
Constando  de  Albuquerque  Mello  e  dona  Urania  Leopoldina  de  Al- 
[.  buquerque  Mello,  nasceu  na  cidade  da  Bahia  a  25  de  agosto  de  1855. 
Depois  de  fazer  exame  vago  de  cirurgia  dentaria  obteve  carta  de  den* 
tista  na  (acuidade  dessa  cidade  em  1878,  e  em  1882  o  grào  de  doutor 
em  medicina,  tendo  sido  na  Bahia  cirurgião  dentista  da  casa  dos  ex- 
postos e  interno  do  hospital  de  variolosos.  Passando  a  S.  Paulo,  es- 
tabeleoeu-se  em  S.  João  da  Boa  Vista,  foi  ahi  commmissario  vaccinador, 
membro  do  conselho  da  instrucçâo  publica,  medico  da  companhia 
Mogyana  e  fundador,  à  custa  de  donativos,  do  hospital  de  beneficência 
do  Ribeirão  Preto,  de  que  foi  presidente  e  medico.  Passando  em  1890 
para  o  Rio  de  Janeiro,  foi  medico  da  hospedaria  de  immigrantes  da  ilha 
das  Flores  até  1897  e  foi  commissario  de  hygiene.  E'  professor, 
por  concurso,  de  anthropologia,  archeologia  e  ethnographia  do  museu 
nacional,  major  honorário  do  exercito  por  serviços  durante  a  revolta 
de  1893  e  membro  da  Academia  nacional  de  medicina.  Escreveu: 

—  Deslocação  da  cabeça  do  humerus  e  seu  tratamento ;  Da  aus- 
cultação no  diagnostico  da  prenhez ;  Do  chloral  e  ohloroformio  em 
seus  eíTeitos  therapeuticos ;  Do  suicidio  em  suas  relações  medico- 
legaes:  these  inaugural  para  obter  o  grào  de  doutor  em  medicina. 
Bahia,  1882,  in-4\ 

-^  O  chirlatanismo:  protesto  contra  a  esterilidade  da  mulher 
pelo  processo  secreto  do  dr.  Abel  Parente.  Rio  de  Janeiro. 

—  Alimentação  das  crianças:  memoria  apresentada  &  Academia 
nacional  de  medicina  pelo  académico,  etc.  Rio  de  Janeiro,  1894,  in-S^" 
-«  Faz-se  ahi  menção  de  vários  estados  mórbidos  que  se  manifestam  na 
idade  infantil,  provenientes  da  mà  alimentação,  assim  como  do  alei- 
tamento mercenário.   Sahiu  também!  nos  Annaes  da  Academia. 

—  Parecer  sobre   uma  memoria  do  dr.  Clemente  Ferreira  sobre 
nalaria  na  infância  —  Nos  mesmos  Annaes. 

—  Parecer  sobre  a  memoria  <  Desinfecção  publica  no  Rio  de  Jq,- 
vo  »  pelo  dr.  Graça  Couto  —  Idem- 
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—  Parecer  sobre  uma  memoria  do  dr .  BulUOes  Caryalho  sobre 
demograpUia  ^  IJem. 

—  Elogio  histórico  do3  académicos  fallecidos  de  1896  a  1897  — 
Idem. 

—  Pôde'se  chegar  pelo  exnme  do  esqueleto  á  determinação  dà  côr 
qu)  tivera  o  individuo?  —  Idem  no  tomo  65,  1899,  paga.  124  a  143. 

—  Relitorio  sobre  a  prophylaxia  da  tuberculosa —Nos. mesmos 
Annaes, 

—  Discurso  rafiitaiido  as  vantagens  do  processo  Hermit,  baseado 
na  electrolyse  da  agua  do  mar  —  Nos  ditos  Annaes, 

—  Discursos  sobre  a  desvantagem  da  supprossão  da  entrada  de 
immigrantes  no  ftio  de  Janeiro  —  Idem. 

—  Discursfi  justificando  a  proposta  do  meliminar  o  dr.  Fort  do 
quadro  da  Academia  nacional  de  edicina  —  Idem. 

—  Elogio  histórico  do  dr..  Silva  Araújo,  etc.  —Idem. 

Pui*Ífiolo  Firanciíaieo  Alai^ier  ]Liisl>oa.  —  Nascido 
em  Alagoas,  ahi  fiilleceu  pelos  annos  de  1897  a  1899.  Hábil  typographo, 
membro  da  Associação  beneficente  dos  compositores  do  Jom  U  do  Cem-- 
9nercto,de  cujo  conselho  fiscal  foi  presidente,  escreveu: 

—  Noticia  sobre  a  imprensa.  Dedicada  &  cla.^e  typograpbíca  e  ao 
GlubGutenberg.  Rio  de  Janeiro,  in-8«. 
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Fz*.  Quintiliajio  de  íSanta*  I{uiii.ilia.iiar  Bena- 
vides  —  Filho  de  JoSo  de  Souza  Benavides  e  dona  Anna  Marcelina 
de  Jesus,  nasceu  em  Villa  Rica,  hoje  Ouro  Preto,  Minas  Oeraes,  noanno 
de  1784  6  falleceu  no  Rio  de  Janeiro  a  1 1  de  março  de  1868.  Ghamando-se 
no  seoulo  Theotonio  de  Souza  Benavides,  professou  no  convento  dos 
franciscanos  da  ilha  Grande  em  1808  e  foi  ordenado  presbytero  em  Sfto 
Paulo  em  1811  pelo  bispo  d.  Matheus  de  Abreu  Pereira.  Occapou  em 
sua  ordem  os  mais  elevados  cargos,  como  o  de  ministro  provincial  por 
eleição  de  30  de  outubro  de  1847  e  escreveu : 

—  Refutação  ao  Manifesto  do  sr.  S.  Fabregas  Surigué,  offerecidi 
aos  leitores  do  dito  Manifesto.  Rio  de  Janeiro,  1840,  32  pags.  íii-4«  - 
Versa  sobre  a  maçonaria,  que  frei  Quintiliano  condemna. 


F^ 


Quintino  de  l^oussa  Boea/yavo;  —  Nascido  na  cidade 
do  Rio  de  Janeiro  a  4  de  dezembro  de  1836,  desde  muito  jovendedicou-se 
às  lettras  e  foi  um  doâ  mais  francos  e  leaes  propugaadores  da  idéa  re- 
publicana, quer  na  tribuna,  quer' na  imprensa,  sendo  por  isso  chamado 
peio  governo  provisório  na  inauguração  da  Republica  para  ocoupar  a 
pasta  do  exterior.  Cultiva  também  a  litteratura  amena  e  é  dos  mais 
hábeis  e  provectos  jornalistas  que  o  Brazil  tem  produzido.  Frequentou 
o  curso  de  humanidades,  annexo  á  faculdade  de  direito  de  S.  Paulo, 
mas,  não  podendo  supportar  disciplina  oíficial  nem  limites  de  estudos 
convencionaes, deixou  esse  curso  e  os  da  faculdade.  Apoz  a  inauguração 
da  Republica  foi  como  ministro  plenipotenciário  em  missão  especial  à 
Republica  Argentina  tratar  da  secular  questão  das  Missões,  firmando 
por  esta  occasião  um  tratado  que  deixou  de  ser  approvado  pela  Camará 
dos  deputados.  Representou  o  estado  do  Rio  de  Janeiro  no  senado  fe- 
deral, foi  reeleito  sem  competidor  apegar  de  haver  declarado  em  ma- 
nifesto não  aspirar  a  renovaçãodo  mandato  e  em  seguidaeleito  presidente 
do  estado.  B*  general  de  brigada  honorário,  e  escreveu  : 

—  O  Trovador:  imitação  levada  â  scena  a  2  de  janeiro  de  1856  no 
theatro  de  S.  Januário, 

•^Omphaliai  drama  original  em  sete  quadros,  representado  no 
theatro  Variedades  a  28  de  julho  de  1860. 

—  Norma. . . 

—  O  Dominó  azul... 

—  Diamantes  da  coroa. . . 

—  Quem  porfia  sempre  alcança. . . 

—  O  Sargento  Frederico. . . 

—  Minhas  duas  mulheres. . . 

—  Valle  de  Andorra... 

—  Bois  noites.  Senhor  D.  Simão. . . 

—  Tramóia.», 

. —  O  Grumete.,: 

—  EstdíanWio,.. 

—  Marina,, . 

—  A  dama  do  véo  —  Todos  estes  trabalhos  são  escriptos  para  o 
theatro  e  do  terceiro  em  diante  são  traducç5es  feitas  homeometrica- 
mente  para  a  imperial  Academia  da  Opera  nacional. 

-  O  Bandoleiro:  opera  cómica  original  em  três  actos. 

—  Um  pobre  louco:  drama  em  cinco  actos. 

^  Pedro  Favilla:   drama  —  Este  drama^  como  o  procedente,  foi 
âiido  na  typographia  onde  se  imprimia. 
^  Clat*dio  Manuel:  drama  histórico  em  cinco  actos. 
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—  De  la  Viola:  drama  histórico  em  cinco  actos* 

—  Uma  partida  de  honra:  fmitaçSo  em  três  actos  -*  Além  destes 
conserva  inéditos  os  seguintes  escriptos  poéticos: 

— •  Gonzaga:  poema  em  seis  cantos. 

—  O  Estudante  de  Salamanca:  tradaeç&o  de  Esproncedà. 

—  Esttuíos  oriticoB  e  litterarios,  volame  1*  contendo:  Lanoa  de  olhos 
sobre  a  comedia  e  sua  critica  e  correspondência  litteraria.  Rio  de  Janeiro, 
1858,  IV.XVII-1I4  pags.  in-8*. 

—  Saphisnias  constltacionaes  ou  o  systema  representativo  entre  nós: 
estados  historico-poli ticos,  divididos  em  quatro  partes  —  Esta  obra  em 
1860  estava  em  via  de  entrar  no  prelo. 

—  E$tud»$  criticos  e  litterarioe,  etc.  Rio  de  Janeiro,  185818&9,  doas 
vola. 

—  Bibliotheea  romântica:  revista  mensal  por  uma  aBsociação  ds 
homens  de  lettras.  Rio  de  Janeiro,  1863. 

—  A  opinião  e  a  coroa  por  Philemon  (  pseadonymo)  Porto-Âlegre, 
1861,  60  pags.  in-8<^  —  Este  escripto  sahiu  sob  o  titulo  de  <  Jornal  de 
nm  democrata  »  I  e  seguiu-se  com  o  mesmo  titulo,  II : 

—  A  Comedia  constitucional:  pamphleto  politioo.  iiio  de  Janeiro, 

1861,  50  pags.  in-8^  —  Antee  destes  dous  escriptos,  publicara  o  autor 

—  A  opinião 6  a  coroa  por  Philemon.  Rio  de  Janeiro,  1861,  23  pags. 
in-8«». 

—  Os  nossos  homens :  retratos  políticos  e  litterarios  por  P.  S. 
José  Maria  da  Silva  Paranhos.  Rio  de  Janeiro^  1864,  íq-8''—  com  o 
retrato  do  conselheiro  Paranhos. 

—  Impugnação  ao  protesto  do  Sr.  Visconde  de  Jequitinhonha.  Rio 
de  Janeiro,  1865,  19  pags.  in-4'>. 

—  Os  mineiros  da  desgraça:  drama  em  quatro aotos.  Rio  de  Janeiro, 

1862,  in-8^. 

—  A  familia  :  drama  em  cinco  actos.  Rio  de  Jaaeiro,  1866. 

—  Circular  aoe  repres.*.  doOr.*.  Un.*.  do  Brasil,  ao  VaJ.".  dos 
Benedictinos  acreditados  junto  às  altas  potencias  mag.  *  •  Rio  de  Janeiro, 

1863,  in-8<». 

i»  A  crise  da  lavoura :  suocinta  exposição.  Rio  de  Janeiro,  1868, 
59  pags.  in-'4'*. 

—  Guerra  do  Paraguay  :  a  nova  phase  :  carta  a  um  amigo  por  *** 
Rio  de  Janeiro,  1869,  43  pags.  in-4«. 

—  A  batalha  de  Campo  Grande,  quadro  histórico.  (Carta  a  Pe 
Américo,  publicada  na  Uepublica  a  10  de  outubro, )  Rio  dê  Janeiro,  18 
14  pags,  }n-8% 


— il#  Constituições  e  os  povos  do  Rio  da  Prata :  conferencias  publicas, 
1»  parto.  Rio  de  Janeiro,  1870. 

—  União  federal  republicana :  apresentação  do  candidato  escolhido 
pelos  republicanos  em  assembléa  geral  do  partido  a  15  de  dezembro  de 
1881.  Discurso  proferido  polo  cidadão  Quintino  Bocayuva.  Rio  de  Ja- 
neiro, 1881,  in-80. 

—  Confederação  abolicionista.  A  segunda  phase:  discurso  profe- 
rido no  theatpo  Polytheama  em  3  de  abril  de  1887.  Rio  de  Janeiro,  1887, 

—  0$  chif%s  :  succinta  exposição  —  No  Jornal  do  Commereio  de  6 
de  setembro  de  1892,  occu pando  quatro  columnas. 

—  Relatório  apresentado  ao  General issimo  chefe  do  Governo  pro- 
visório dos  Estados  Unidos  do  Brasil,  Rio  de  Janeiro,  1891. 

—  Tratado  de  arbitramento.  Relatório  apresentado  ao  generalíssimo 
chefe  do  governo  provisório,  por. . .  ministro  e  secretario  de  Estado  das 
Relações  exteriores.  Rio  de  Janeiro,  1891,  10  pags.  in-4'»  —  E*  possível 
que  me  tenha  escapado  algum  trabalho  deste  autor,  assim  como  de 
outros.  Vou  concluir  com  as  publicações  do  dia  que  Bocayuva  redigiu 
só|  ou  com  outros: 

—  Acayaba:  jornal  litterario.  S.  Paulo,  1852-1859. 

—  A  Honra.  S.  Paulo,  1852-1853,  in-4^  Com  Ferreira  Vianna.  Foi 
sua  estréa  na  propaganda  republicana. 

—  Diário  do  Rio  de  Janeiro  —  Fundado  por  Zeferino  Victo  de  Me- 
reilles,  teve  vários  redactores  e  segundo  estes  e  as  épocas  teve  diversas 
cores  politicas.  De  seus  redactores  citarei  José  Martiniano  de  Alencar, 
António  Ferreira  Vianna,  Joaquim  de  Saldanha  Marinho,  Quintino  Bo- 
cayuva 6  por  ultimo  Augusto  de  Carvalho. 

—  A  Republica:  periódico  do  Club  republicano.  Rio  de  Janeiro,  1870- 
1874  até  15  de  fevereiro  de  1873,  in-fol.  pequeno  e  depois  in-fol.  grande. 

—  O  Globo:  órgão  da  Agencia  americana,  typographíca.  Rio  de 
Janeiro,  1864-1878,  in-fol.  —  com  Salvador  de  Mendonça.  Esta  folha, 
depois  de  uma  interrupção  de  dous  annos,  reappareceu  em  1881 . 

—  O  Pais.  Rio  de  Janeiro.  1885  a  19  **  in-fol. 
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E^amiro  A.íFonso  Monteiro  —  Filho  de    Romnaldo 
jnio  Monteiro  e  nascido  na  antiga  villa,  hoje  cidade  de  Cámamú, 
)ahia,  a  23  de  novembro  de  1840,  é  doutor  em  medicina  pela  facuN 
jda  Bahia,  e  da  mesma  faculdade,  mediante  o  respectivo  concurso, 
— neado  lente  oppositor  da  secção  medica  e  depois  lente  cathedra- 


92  IIA. 

tico  de  clinica  medica  e  sea  director  de  1886  a  1891.  Foi  agraciado 
como  titulo  de  Conselho  do  Inriperador  d.  Pedro  II.  Durante  alguns 
anoos  foi  commandante  superior  da  guarda  nacional  na  cidade  de  seu 
nascimento  e  foi  em  varias  legislaturas  eleito  deputado  á  assembléa 
provincial  no  regimen  monarchico.  Escreveu: 

—  O Mo^í  os  elementos  que  constituem  o  diagnostico?  O  fórceps 
obrará  exclusivamente  como  instrumento  de  tracção,  ou  também  como 
instrumento  de  pressSo?  Ha  signaes  certos  de  prenhez?  Era  que  casos 
e  com  que  fundamento  pôde  o  medico-legista  assegurar  que  a  mulher 
não  está  gravida  ?  A  molesfa,  que  entre  nós  S3  chama  maligna,  é  a 
mesma  febre  typhoide  dos  autores  ? :  these  apresentada,  etc.  para  obter 
o  grào  de  doutor  em  medicina.  Bahia,  ISÔõ,  70  pags.  ia-4'»  gr. 

—  Funcções  do  grande  sympathioo:  tliese  sustentada,  etc.  no  con- 
curso para oppositor  da  secção  medica.  Bahia,  1871, 47  paga.  in-*»  gr. 

—  Do  elemento  pernicioso  nas  níolestias:  these  de  concurso  para 
a  cadeira  de  pathologia  gemi.  Bahia,  1874,  140  pags.    in-4'»  gr. 

—  Memoria  histórica  dos  acontecimentos  notáveis  da  Faculdade  de 
Medicina  da  Bahia  em  1878.  Bahia,  1879,  in-4^ 

—  Erro  de  diagnostico.  Sobre  um  caso  de  persistência  do  buraco 
de  Botai:  lição  clinica  —  Na  Gizeta  Medica  da  Bahia,  1878. 

—  Algumas  das  difflculdades  no  diagnostico  do  beribéri  e  das  ne- 
phrites:  memoria  apresentada  no  3"*  Congresso  Brasileiro  de  Medicina  e 
Cirurgia  —  No  1«  volume  dos  Trabalhos  do  Congresso,  etc.  Bahia,  1894. 
Foi  também  publicada  esta  memoria  na  Gazeta  Medica. 

—  Persistência  do  buraco  de  Botai  com  symptomas  de  lesão  do 
coração.  Erro  de.  diagnostico.  Lição  clinica  —  Na  Revista  Medica  da 
Bahia,  1880-1881,  pags.  108  e  segs. 

Ramiro  lí^ortes  d.e  Oaroellos  —  Filho  de  Vicente 
I»reto  de  BarcellOB  e  dona  Joaquina  Idalina  Pereira  de  Barcellos, 
nasceu  no  município  da  Cachoeira,  da  então  província  do  Rio  Grande 
do  Sul,  a  23  de  agosto  de  1851,  é  doutor  om  medicina  peía  faculdade  do 
Rio  de  Janeiro,  da  qual  foi  distincto  alumno.  Tomando  parte  nos  mo- 
vimentos políticos  do  actual  estado  de  seu  nascimento,  foi  em  1894  eleito 
senador  ao  congresso  federal  e  depois  ministro  do  Brazil  na  Republica 
do  Uruguay.  Escreveu: 

—  Das  cdlianças  consanguíneas  e  sua  influencia  sobre  o   physico, 
o  moral  e  o    intellectual   do  homem ;  Das  cellulas   nos    deus  rara 
Lytliotricia ;    Febre   amarella:    these    apresentada  à   Faculdade 
Medicina  do  Rio  de  Janeiro,    etc.    Rio  de   Janeiro,  1873,  44  pai 
in-4*  gr. 


r 


KA.  93 

—  Lições  de  clinica  sobre  a  febre  amarolla,  feitas  aa  Faculdade 
de  Medicina  do  Rio  de  Janeiro  pelo  Dr.  J.  V.  Torres  Homem,  professor 
de  clinica  medica.  Rio  de  Janeiro,  1873:  Analyse  —  Na  Revista  Medica 
dos  Estudantes,  tomo  1%  ns.  13,  14  e  15. 

—  A  revolução  rio-grandense  do  Sul:  historia  —  Foi  publicada  na 
Gaseta  de  Porto-Alegre,  1881,  ns.  193,  194,  195,  198,  199,  201  e  203,  e 
depois  em  Tolume. 

Raiiniro  HiaroHei*  Marçal  —  Pelo  seu  appellido  se  vè 
que  não  ô  de  origem  brazileira  ;  sou  porém,  informado  de  que  ô  bra- 
zileiro  e  que  é  engenheiro  agrónomo.  Escreveu: 

—  Da  natureza  e  organisaç&o  dos  estabelecimentos  de  agricultura 
pratica  no <listricto  de  PortoAlegre.  Porto^Alegre,  1885,40  pags. 
ia.4«  ^  Este  trabalho  fez  parte  do  Relatório  do  Conselho  de  agricultura 
o  foi  ainda  publicado  na  seguinte  revista  redigida  pelo  autor: 

—  Annaes  de  Agricultura  do  districto  de  Porto -Alegre.  Porto- 
Alegre, 1884-1886. 

iRaplxael  A^r ofaia^nj o  Gra.lv£Lo,  1"*  —  Filho  do  alferes 
José  Lopes  Qalvão  e  dona  Josepha  Maria  de  Jesus  Galvão,  nasceu  na 
capital  do  Rio  Grande  do  Norte  em  1811  e  falleceu  no  Rio  de  Janeiro 
a  8  de  abril  de  1882,  agraciado  com  o  titulo  de  conselho  do  Imperador, 
commendador  dn  ordem  da  Rosa  e  da  de  Ghristo,  condecorado  com  a 
medalha  da  campanha  do  Paraguay,  sócio  do  antigo  Instituto  histórico 
da  Bahia  e  da  sociedade  Auxiliadora  da  industria  nacional.  Aos  14 
annos  de  idaJe  dedicou-se  ao  fuuccionalismo  publico  como  praticante 
da  secretaria  do  governo  de  sua  provinda,  de  ondo  passou  para  a  the- 
souraria  geral.  Nomeado  inspector  da  theaòuraria  de  Sergipe,  ahi  or- 
ganisou  a  fiscalisaç&o  das  rendas  de  modo  a  não  ser  mais  preciso  essa 
província  receber  supprimentos  da  Bahia,  como  succedia,  e  por  isso 
passou  a  inspector  da  thesouraria  do  Rio  Grande  do  Sul  com  os  poderes 
de  reorganisar  as  repartições  de  arrecadação  e  nellas  estabelecer  as 
medidas  precisas  a  assegurar  a  fiscalisação  e  recolhimento  das  rendas, 
pois  que  era  tal  a  desorganisação  dosse  serviço,  que  todos  os  func* 
cionarios  por  cujas  mãos  passavam  os  dinheiros,  exceptuando  apenas 
o  collector  do  Rio  Pardo,  se  achavam  em  alcance.  Depois  serviu 
os  cargos  de  escrivão  da  alOindega  do  Rio  de  Janeiro,  de  contador  do 
t^esouro,  director  geral  de  contabilidade  e  presidente  do  tribunal  do 
leaouro  na  ausência  do  ministro.  Foi  uma  vez  deputado  provincial 
X  Sergipe  e  diversas  vezes  por  ^ua  provinda,  que  o  contemplou 
uma  lista,  tríplice  para  senador.  Escreveu: 
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—  Relatório  quo  fez  o  inspector  da  Thesouraria  da  provincia  do 
Rio  Qraode  de  S.  Pedro  do  Sal  no  acto  de  entregar  a  de  Sergipe  ao 
respectivo  contador,  etc.  Sergipe,  1849,  11  pags.  in-8\ 

—  Instrucções  para  a  arrecadação,  âscalisação,  distribuição  e  con- 
tabilidade das  rendas  a  cargo  das  Collectorias  e  outras  estações  de  f^ 
zenda  da  provincia  do  Rio  Grande  de  S.  Pedro  do  Sul.  Porto- Alegre, 
1850,  in-4<*  oom  uma  tabeliã  e  quatro  modelos. 

—  Relatório  da  Commissão  de  inquérito  na  Alfandega  da  Corte  lobre 
as  censuras  e  accusaçQes  feitas  á  administração  da  mesma  Alfandega, 
na  Gamara  dos  deputados  e  na  imprensa  no  «nno  de  1866,   com  a 

■ 

coUeoçao  chronologica  dos  documentos  relativos  aos  factos  censurados. 
Rio  de  Janeiro,   1862,  226  pags.  in^S""  —  E*  também   assignado  por 
Theophilo  Benedicto  Ottoni. 
E'  de  sua  redacção  : 

—  O  iVafaídnie:  jornal  politico,  moral,  iitterario  e  commercLal. 
Cidade  do  Natal,  1832-1833,  in-fl.— Foi  o  primeiro  periódico  que  se  pa- 
blicou  no  Rio  Grande  do  Norte. 

I^apliael    A.ro]ianjo  Gn,lvã.o,  2""  —  Pilho  do  prece- 
dente e  dona  Luiza  Paula  de  Albuquerque  Galvão,  nasceu  na  capitai 
do  Rio  Grande  do  Norte  a  10  de  junho  de  1836  e  falleceu  no  Rio  de  Ja- 
neiro a  24  de  janeiro  de  1888,  bacharel  em  sciencias  pbysicas  e  mathe* 
.  matieas  e  engenheiro  civil.  Antes  de  concluir  esse  curso  servia  como 
ajudant3  de  engenheiro  das  obras  da  alfíindega  da  corte  e  foi  nomeado 
para  dirigil-as  quando  retirou*so  o  architecto  Manoel  de  A.  Porto- 
Alegre,  que  planejara  e  começara  o  gi*ande  armazém  de  ferro,  que  elle 
concluiu  e  melhorou,  substituindo  a  cobartura  de  ferro  por  telhas  fran- 
cesas e  por  ahi  o  plano  de  outros  armazéns  que  foi  approvado  pelo  go- 
verno. Foi  encarregado  de  estudar  o  porto  de  Pernambuco  e  os  meios  de 
obstar  a  euohente  dos  rios  que  ahi  desaguam ;  estudou  a  qnestão  de  abas- 
tecimento de  agua  no  Rio  de  Janeiro,  e  encarregou-se  ainda  de  estradas 
4e  ferro  e  de  outros  trabalhos  de  sua  proflssão,  como  a  construcçSo  da 
alfandega  de  Santos.  Era  cavalleiro  da  ordem  da  Rosa,  sócio  do  Insti- 
tuto polytechnico  brazileiro  e  da  sociedade  Auxiliadora  dá  industria 
nacional,  fazendo  parte  da  commissão  encarregada  por  ella  na  pri- 
meira exposição  nacional  de  1861.  Escreveu: 

—  Industria  met Ulurgica,B,vtes  e  produotos  chimicos:  Relatório-^ 
Acha-se  annexo  ao  Relatório  geral  da  Exposição  de  1861,  por  Antop»'* 
Luiz  Fernandes  da  Cunha.  Rio  de  Janeiro,  1862. 

—  Catalogo  da  Exposição  nacional  de  1866.  Rio  de  Janeiro,  18 
?21  pags.  in-40  —  com  o  engenheiro  Manoel  da  Cunha  Galvão. 
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•*  Estudo  sobre  os  melhoramentos  do  porto  de  Pernambuco,  causa 
das  cheias  dos  rios  qae  desaguam  no  mesmo  porto  e  meios  de  remo- 
vei-as,  etc.  Rio  de  Janeiro,  1870,  99  pags.  in-4<'  gr. 

•—  Abastecimento  de  agua  â  cidade  do  Rio  de  Janeiro:   memoria 
sobre  este  assumpto  e  proposta  apresentada  á  decisão  do  corpo   legis- 
lativo em  Janeiro  de  1873.  Rio  de  Janeiro,  1873,  132  pags.  in-4o  com  o 
desenho  do  hydrometro  de  J.  F.  Navarro  —  Antes  publicada  no  Diário 
do  Rio  dê  Janeiro  de  24  de  fevereiro  a  11  de  março  de  1873. 

—  Prolongamento  da  estrada  de  ferro  da  Bahia:  serie  de  artigos 
publicados  no  Diário  da  Bahia  sobre  o  discurso  pronunciado  na  Câmara 
dos  Srs.  Deputados  pelo  Sr.  Dr.  Araújo  Góes  Júnior  na  Beasão  de  8  de 
outubro  de  1886,  pelos  emivezarios«  o  engenheiro  R.  A.  Galvão  e  Joeé 
Augusto  de  Araújo.  Bahia,  1887,  106  pags.  in-4<^. 

V^rei  RAplutel  4le  S.  Boaiveiitura<  —  Nasceu  em 
(Minda  no  anuo  de  1586  e,  religioso  franciscano,  professou  a  2  de 
março  de  1602  no  convento  da  Bahia,  onde  foi  guardi&o,  faliecendo  em 
1668.  Tendo  sido  oom  outros  íirades  que  se  transportavam  em  pequena 
embarcaçãbo  da  villa,  hoje  proyincia  do  Espirito  Santo,  para  a 
Bahia,  prisioneiro  de  um  navio  hoUandes,  foi  atirado  ao  mar  oom 
anun  pedra  atada  ao  pescoço  por  oausar  asco  ao  holiandez  o  es- 
tado em  que  se  achava,  com  as  pernas  cobertas  de  uloeras.  Foi,  oomo 
diz  Jaboatão,  €  o  primeiro  que  deixou  em  escripto  algumas  noticias 
dos  feitos  de  virtude  e  nota  dos  primeiros  religiosos  da  Custodia  que 
até  o  tempo,  em  que  (álleceu,  haviam  florescido  »  e  escreveu  mais: 

—  Cartório  Custodiai  da  Custodia  de  Santo  António  do  Brasil  — 
Deve  existir  no  convento  da  Bahia  esse  livro  elaborado  por  ordem  de 
seu  prelado  maior,  frei  Manoel  de  Santa  Maria,  ató  o  anno  de  1637, 
no  qual  se  conservam  muitas  noticias  partidas  da  fundação  dos 
conventos  e  de  todas  as  custodias  e  prelados  locaes. 

— >  Memorixl  em  que  se  representam  as  decentes  causas  que  tem 
a  custodia  de  Santo  António  do  Brasil  para  a  justa  pretenção  de  sua 
independência  da  provinda  de  Portugcal  -«  Também  Inédito  e  datado 
de  1  de  setembro  de  1648. 

RapHael  Ooellio  Maolxadlo  —  Nasceu  em  Angra  do 

Heroismo,  reino  de  Portugal,  no  anno  de  1814  o  falleoeu    no  Rio 

'*'  Janeiro  a  15  de  agosto  de  1887,  sendo  professor  de  musica  do   In* 

uto  dos  meninos  cegos,  onde  leccionou  muitos  annos,  cavalleiro  da 

.em  da  Rosa  e  da  ordem  portugnezade  S.  Thiago.  Muito  joven  militou 

i  sua  pátria  como  voluntário  de  dona  Maria  II  e  ahi  foi  ferido  na  de« 
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tesa  do  porto  da  cidade.  Em  Lisboa  começou  a  preparar-se  para  o 
estado  ecclesiastico,  como  seus  pães  queriam  ;  ma?,  não  tendo  yocaçSo 
para  esse  estado,  applicou-se  às  artes  e  ás  lettras.  Vindo  para  o  Rio 
de  Janeiro  pelo  anno  de  1835,  deu-se  ao  magistério  da  arte  que 
abraçara,  a  musica,  que  soube  honrar,  quer  como  mestre,  qner  como 
compositor,  e  natural isou-se  cidadão  brazileiro,  fazendo  mais  tarde 
uma  viagem  à  Europa  afim  de  aperfeiçoar-se  nessa  arte.  Escreveu: 

—  Diccionario  musical^  contendo  todos  os  vocábulos,  phrases, 
termos  technicos,  abreviaturas  da  composição  musical,  e  finalmente  a 
etymologia  dos  termos  menos  vulgares.  Rio  de  Janeiro,  184*2,  in-4«. 

-"  Diccionario  mu^tcaj contendo:  1.°  Todos  os  vocabalos  e  phrasesda 
escripturação  musical;  2."  Todos  os  termos  techniuos  da  musica  deade 
a  sua  maior  antiguidade  ;  3.<»  Uma  taboa  com  todas  as  abreviatoraa 
usadas  na  escripturação  musical  e  suas  palavras  correspondentes  ;  4.<*  A 
etymologia  dos  termos  menos  vulgares  e  os  synonymos  em  geral. 
2"  edição  augmentada.  Rio  de  Janeiro,  1855,  in-S""  ^  Ha  terceira  edição, 
publicada  pelo  filho  do  autor,  com  accreecimos  feitos  por  este. 
Paris,  1888.  E'  o  primeiro  diccionario  que  possuimoe  neste  género. 

—  Princípios  de  musica  pratica  para  uso  dos  principiantes.  Rio 
de  Janeiro,  1842,  24  pags.  in-8«  com  3  estampas. 

—  Breve  tratado  de  ?iarinonia,  contendo  o  contraponto  ou  regras 
de  composição  musical  e  o  baixo  cifrado  ou  acompanhamento  de  órgão, 
tudo  expoàto  com  tanta  clareza,  que  pôde  ser  aprendido  sem  assistência 
de  mestre.  Pariz,  1852,  lV-12  pags.  in-fol.  Rio  de  Janeiro...  »  Ha 
varias  edições  no  Brazil,  sendo  a  quarta  de  Pariz  depois  da  qual  ainda 
houve  mais. 

—  A,  B,  C,  musical^  contendo  os  princípios  de  musica  pratica  ou 
elementos  de  escripturação  musical.  Rio  de  Janeiro...—  Ha  t.xmbem 
varias  edições,  sendo  a  sétima  de  1867. 

—  Methodo  de  órgão  expressivo,  vulgarmente  harmónico,  con* 
tendo  todas  as  regras  de  bem  tocar  este  precioso  instrumento,  recursos 
dos  registros  e  dos  pedaes,  maneira  de  conserval-o,  etc  Rio  de  Janeiro, 
1854,    24   pags.    iu-fol. 

—  3/ôeÀoio  de  afinar  piano,  com  a  historia,  descri pção,  escolha  a 
conservação  deste  instrumento.  Rio  de  Janeiro,  1845,  46  pags.  in-4*. 
Ha  diversas  edições. 

—  Chyrogymnasta  dos  pianistas  ou  gymnastica  dos  dedos,  de  C, 
Martin:   traducção. 

^  Methodo  de  piano-forte  de  Huntem:  traducção. 


—  Princípios  da  arte  poética  ou  medição  dos  versos  usados  na 
liogua  portngueza  com  interessantes  observagõeg  aos  compositores, 
canto  nacional.  Rio  de  Janeiro,  1844,  28  pags.  in-8^. 

^  Seguros  de  Tida,  sentimentos  que  os  originaram,  em  que  con- 
sistem as  garantias  offerecidas  ;  beneficies  resultantes  ;  condições  de 
sua  estabilidade,  etc. —No  Correio  da  Tarde^  março,  1858,  e  dahi 
reproduzido  noutras  folhas. 

—  Memorin  sobre  os  flns  do  Instituto  episcopal  brasileiro,  lida  em 
sessão  litteraria  de  15  de  novembro  de  1858  e  mandada  publicar  por 
ordem  do  conselho  administrativo  da  mesma  associação.  Rio  de  Ja- 
neiro, 1859,  21  pags.  in-4<». 

—  Elementos  de  escripturação  musical  ou  arte  de  muâica.  Lisboa, 
1852,  14  pags.  in•4^ 

—  Grande  meihodo  de  flauta,  compilação  dos  famosos  méthodos 
de  Devienne  e  Berbignier.  Rio  de  Janeiro,  1843,  79  pags.  in-fol. 

—  Escola  de  violino  de  Delphim  Alara:  traducção  —  Coelho  Ma- 
ehado  collaborou  e  fez  parte  da  redacção  da  Tribuna  catholica^ 
jornal  do  Instituto  episcopal  religioso.  Publicou  as  seguintes  collêcções 
e  varias  peças  de  musica  soltas: 

—  Cantos  religiosos  e  collegiaes  para  uso  das  casas  de  educação: 
poesia  de  uma  senhora  brasileira,  musica  de  Raphael  Coelho  Ma- 
chado. Propriedade  do  Instituto  episcopal  brazileiro.  Rio  de  Janeiro, 
sem  data,  64  pags.  in-4o  —  Foi  muito  elogiada  esta  publicação.  Traz 
uma  carta  do  director  da  lostrucção  publica,  conselheiro  Euzebio  de 
Queiroz,  agradecendo  a  offerta  desta  obra,  que  o  autor  lhe  fez.  Rio 
de  Janeiro,  1857,  in-4*.   São  14  cantos. 

—  Ramalhete  das  Damas  :  periódico  musical  e  poético.  Rio  de 
Janeiro,  1842  a  1846  —  Depois  publicou-se  com  o  mesmo  titulo  nova 
collecção  pela  sociedade  phirorphenica: 

—  Harpa  do  Trovador  ; 

—  As  Brasileiras ; 

—  Mensageiras  do  amor ; 

—  Melodias  românticas  ; 

—  Grinilda  Brasileira^ 

—  tirania  :  é  uma  collecção  de  dezeseis  peças  de  canto,  escolhidas 
do  livro  com  igual  titulo  do  dr.  Gonçalves  de  Magalhães,  e  postas  ém 
musica  em  vários  estylos:  ora  seguindo  o  gosto  brazileiro,  ora  mo- 
delando-as  pelas  escolas  allemã,  franceza  e  italiana.  Das  compo- 
sições religiosas  de  Coelho  Machado  citarei: 

—  Grande  missa  para  inauguração  da  matriz  da  Gloria  —  e  que 
foi  muito  applaudida  e  elogiada  pela  imprensa. 
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—  Te-Deum,  executado  na  igreja  de  S.  Francisco  da  Peniteocia, 
por  occaaião  da  yictoria  das  armas  brasileiras  na  campaoba  do  Pa- 
raguay. 

—  Áeuta  iãncia:  melodia  religiosa  para  contralto  publieada  oo 
Rio  de  Janeiro,  em  1882—  De  soas  oonposiçdes  sacras  conbeco: 

—  Missa  a  quatro  vozes  e  grande  orchestra,  dedicada  a  Jo8o  dos 
Santos  Pereira. 

—  Missa  a  três  vozes  e  pequena  orcbestra. 

—  Missa  a  duas  vozes  para  o  coro  de  Nossa  Senhora  da 
Candelária. 

—  Te-Deum  a  quatro  vozes  e  grande  orchestra,  alternado. 

—  Te-Deum  a  três  vozes  e  pequena  orchestra,  idem. 

—  Ecce  sacerdos  magnus  a  três  vozes  e  orgào. 

—  Avsj  Maria:  dueto  acompanhado  de  órgão. 
— .  Invocação i  duo,  solo  e  coro  com  orchestra. 

—  Vtfnt,  Sancte  Spiritus  —  a  quatro  vozes  e  órgão. 

—  Veni,  Sancte  Spiritus  —a  três  vozes  e  orgEo. 

—  Regina  confessorum  —  a  quatro  vozes  e  órgão. 

—  Sub  tuum  prassidium  —  a  quatro  mãos  e  órgão. 

—  Semildho  eum:  solo  e  coro  com  órgão. 

—  Fios  CarmeUi:  duo,  coro  e  orchestra. 

—  Tantum  ergo  —a  quatro  vozes  e  coro. 

—  Ladainha  —  alternada  a  quatro  vozes  e  orchestra. 

—  Seis  jaculatórias:  solo  e  coro. 

RApliAel  Oorx*êa  cie  lS£Liiipa.io  —  Filho  de  Geraldo 
Augusto  de  Sampaio,  natural  de  S.  Paulo,  é  bacharel  em  direito  pela 
fòculdade  deste  estado,  formado  em  1896  e  escreveu: 

—  A  eoBcellencia  do  direito:  discurso  pronunciado  por  occasião  da 
collação  do  grão  de  bacharel  na  Faculdade  de  direito  de  S.  Paulo. 
S.  Paulo,  1896,  in-8«. 

BApbAel  Oorx-oa  da.  tSilva  —  Filho  de  Francisco  de 
Paula  Corrêa  e  Silva,  natural  de  S.  Paulo,  ahi  formou-se  em  direito 
na  mesma  faculdade,  de  que  ó  hoje  um  dos  mais  distinctos  professores. 
Representou  a  sua  provinda  por  mais  de  uma  vez  na  assembléa  pro- 
vincial e  depois  do  movimento  de  1889  dedicou-se  ã  advocacia  e  à  la* 
voura.  Quando  estudante  redigiu: 

— >  Reacção:  órgão  do  Centro  dos  estudantes  oatbolioos.  S*  Paulo, 
188*. 
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—  Constitucional:  órgão  do  Club  conservador  aeademico.  S.  Paulo, 
188*.  Escreveu: 

—  Circular  com  que  se  apresentou  candidato  à  deputação  geral 
pelo  nono  districto  de  S.  Paulo.  S.  Paulo,  1889. 

—  These  de  concurso  â  cadeira  de  economia  politica  e  sciencias  da  ad- 
ministrado e  das  finanças  na  faculdade  de  S«  Paulo.  S.  Paulo,  1894,  in-4^ 

Ra.pl&fBiel  I^opes  A.ojo— Pilho  de  Luiz  Lopes  Anjo  ê 
dona  Anna  Joaquina  Anjo,  nasceu  em  Lisboa  em  1800/faUeceu  a  8  de 
julho  de  1849  na  antiga  provinda  do  Espirito  Santo,  sendo  capitão  de 
fragata  da  armada  nacional.  Escreveu: 

—  Plantas  dafl  villas  de  Man&o0  e  Ega,  ofTerecidas  ao  lUm. 
Sxm.  Sr.  António  Francisco  de  Paula  Hollanda  Cavalcante  de  Albu- 
querque, senador  do  Império  e  ministro  e  secretario  de  estado  da 
marinha  e  guerra  pelo  capitão-ten^nte  da  armada,  etc.  que  as  levantou 
efez.  1845.  0^387  x  0°256. 

—  Planta  da  cidade  da  Barra  do  Rio  Negro.  Levantada  por  ordem 
do  Governo.  1844.  0°»,387  xO"*,  755. 

Rapliaiel  Maria.  Oala^nti  ^  Presbytero  secular,  nas- 
cido na  Itália  no  anno  de  1840^  e  brazileiro  adoptivo,  é  professor 
do  coUegio  de  S.  Luiz  de  Itú,  em  S.  Paulo,  tendo  sido  aateriormeute 
professor  de  latim  do  collegio  «  S.  Salvador»  em  Santa  Catharina,  até 
a  extiuoQão  deste  collegio.  E'  membro  do  Instituto  histórico  e  geo|;ra- 
pbico  brazileiro  e  e0C]*eveu: 

—  Cotn|>eiu2io  de  grammatica  ingleza.  S.   Paulo...  in-8<». 

—  Compendio  de  histori^  do  Brazil,  redigido,  etc.  S.  Paulo,  1896, 
V1468  pags.  in-8<^  —  Creio  que  houve  uma  edição  anterior  com  o 
titulo  de  ^  Lições  de  historia  do  Brasil. 

—  Compendio  de  historia  universal,  redigido,  etc,  edição  fundidçi 
totalmente  de  novo  pelo  ^utor:  obra  adoptada  pelo  conselho  superior 
da  instrucção  publica  do  Maranhão.  S.  Paulo,  1894,  490  pags.  in-8<>. 

RauI  A.ugru0to  Villero^r  —  Natural  do  Rio  Grande  do 
Su],é  promotor  publico  em  Caxias,  neste  estado.  Antes  disto  frequentou 
a  escola  militar  de  Porto- Alegre  e  escreveu: 

—  Flores  rubvdjs:  poesias.  Por  to- Alegre.  v' 

RflLul  d.e  ^vilfjt  Pompeia;  ->  Filho  do  doutor  António      < — • 
de  Ávila  Pompeia  e  dona  Rosa  Teixeira  Pompeia,  nasceu  em  Angra 
dos  Reis,  Rio  de  Janeiro,  a  12  de  abril  de  1863  e  fiilleceu  na  capital 
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federa]  a  25  de  dezembro  de  1895,  ferindo-se  no  peito  com  uma  bala 
de  revólver.  Bacharel  em  lettras  pelo  antigo  collegio  Pedro  II  e  ba- 
charel em  direito  pela  faculdade  do  Recife,  tendo  feito  na  de  S.  Paulo 
grande  parte  do  curso,  jâ  conhecido  pelo  seu  talento  robusto  e  por  soai 
ideias  democráticas,  exerceu  depois  de  proclamada  a  Republica  08 
cargos  de  director  de  estatística,  director  do  Diário  O/Jicial  e  director 
da  bibliotheca  nacional,  Litterato  e  conteur,  e  também  cultor  do  de- 
senho e  da  esculptura,  desde  que  começou  o  curso  jurídico,  ao  lado  de 
Luiz  Gama,  foi  um  dos  mais  esforçados  batalhadores  em  prol  da  abo- 
lição do  elemento  escravo,  tanto  na  imprensa,  como  na  tribuna  popular. 
No  jornal  abolicionista  Ça-Ira^  occupon-se  elle  deste  magnânimo 
assumpto,  sendo  muito  applaudida  sua  penna.  Escreveu: 

—  Uma  tragedia  no  Amazonas:  ensaio  litterario.  Rio  de  Janeiro, 
1880,  in-8" »  Era  o  autor  e8tudant3  do  collegio  Pedro  II  e  tinha 
apenas  17  annos  quando  etcreveu  este  romance.  Um  distincto  critico 
dessa  época,  sabendo  disto,  escreveu:  «  Si  esta  ó  a  verdade,  e  si  na 
presente  narrativa  não  foram  postas  sinão  as  mãos  daquelle  que  a 
iirma  com  seu  nome,  ó  licito  prever  nelle  uma  vocação  litteraria  que 
podo  dar  á  pátria  bons  fructos.  Um  dos  melhores  fundamentos  para  a 
previsão  indicada  está  no  estylo  singelo,  sem  as  exagerações  e  os 
tropos  que  ordinariamente  acompanham  as  producçoes  litterarias  dos 
primeiros  annos.  O  autor  da  Tragedia  no  Amazonas  expõe  os  factos 
oom  precisão  e  clareza.  Si  nos  não  enganamos  em  nosso  juizo,  a  nar- 
rativa histórica  deve  ser  o  campo  das  suas  primeiras  glorias.  >  E  não 
se  enganou. 

—  Pompeo  Stell.  A  queda  do  governo.  Celeste  Império,  typo- 
graphia  dos  servis.  Rio  de  Janeiro,  1880,  in-8«. 

—  Um  rio  perante  o  futuro.  Grinalda  depositada  sobre  o  esquife 
do  Ministério  de  5  de  janeiro  por  um  moço  do  povo.  Rio  de  Janeiro, 
1880,  4  pags.  in-8o  —  Este  trabalho,  bem  como  o  precedente,  foi  im- 
presso sob  o  anonymo. 

—  Canções  sem  metro.  S.  Paulo,  1881  (?)  —  E'  uma  imitação  dos 
poemas  em  prosa  de  Beaudelaire. 

—  Carta  ao  autor  das  «  Festas  Nacionaes  »•  Rio  de  Janeiro»  1893, 
27  pags-  in-80. 

—  Agonia:  romance  —  Comeste  escripto occupava-se  elle  quando 
a  mão  da  fatalidade  o  arrastou  dentre  os  vivos.  E*  possível  que  tenha 
ainda  outros  trabalhos.  Em  periódicos  deixou: 

—  Atheneui  romance  —  publicado  na  Gazeta  de  Noticias.  E'  um 
trabalho  que  honra  o  autor  e  a  litteratura  pátria.  Foi  depois  publicado 
em  volume.  Rio  de  Janeiro,  1888,  in-8o. 
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—  Pandora:  secção  diária  de  acontecimontos—  na  mesma  Gazeta^ 
NSo  consta  só  de  noticias,  mas  de  analyse  dos  acontecimentos. 

—  Alma  morta:  esboço  de  romance  —  na  Gaietj,  di  Tarde^   1888. 

—  Lembranças  da  semana:  folhetins  —  no  Jornal  do  Commercio 
—  No  mez  em  que  faileceu  tinha  elle  promettido  sua  coUaboraçâo  para 
o  jornal  A  Noticia,  dando-lhe  os  dous  primeiros  artigos  de  uma  serie 
com  o  titulo 

—  Escorços  litterarxos  —  de  que  sahiu  o  primeiro  sobre  uma  obra  de 
Tolstoi,  a  12,  e  o  segando,  P.  Loti,  A  Galiléa,  a  27  de  dezembro.  Fundou 
e  redigiu: 

^  A  Ríml:  revista  hebdomadaria.  Rio  de  Janeiro,  1889. 

I^aul  de  A.ze^ed.o  —  Filho  de  Belmiro  Paes  de  Azevedo,  y 
nasceu  a  3  de  fevereiro  de  1875  na  capital  do  estado  do  Maranhão. 
Iniciou  a  sua  carreira  publica  como  empregado  do  correio  no  Pará, 
tendo  sido  também  em  Manáos  secretario  de  estado  e  director  da  bi- 
bliotheca  publica.  Hábil  litterato  e  criterioso  analysta,  escreve  com  a 
mais  ingénua  naturalidade,  sem  escolher  palavras,  mas  correctamente 
e  até  com  elegância.  E'  sócio  da  Sociedade  de  geographia  de  Lisboa  e 
deputado  estadoal  pelo  Amazonas.  Gollaborou  no  Pão,  revista  da  asso- 
ciação  «  Padaria  espiritual  »  do  Geará  e  na  Revista  Contemporânea  de 
Pernambuco,  que  de  sua  penna  publicou  artigos  de  critica  litteraria. 
Nos  seus  escriptos  tem  usado  de  vários  pseudonymos,  notadamente  o 
de  Iberê.  Redigiu: 

—  Gazeta  Postal.  Belém... 

^  A  Província  do  Pará .  Belém . . . 

—  Amazonas  Commercial.  Mauaos... 

—  O  Commercio  do  Amazonas.  Manáos... 

—  A  Federação,  Manáos.... 

—  O  Rio  Negro,  Manáos...  K*  redactor  chefe  do 

—  Diário  de  Noticias.  Manáos,  1899-1900  —  Escreveu: 

—  Artigos  e  chroaicas.  Porto,  1896,  300  pags.  in-8«  —  E'  uma 
reproducção  de  trabalhos  já  publicados.  O  autor  se  exprime  com  fran- 
queza e  imparcialidade  acerca  de  assumptos  de  que  se  occupa,  como 
as  €  Cartas  da  Europa  »  do  actual  chefe  do  Estado. 

—  Ternuras:  contos.  S.  Paulo,  1897,  in-8<^  —  Esta  obra  é  oflfe- 
recida  ao  dr.  Manoel  Ferreira  Garcia  Redondo,  o  autor  das  Caricias, 
em  que  se  inspirou  o  autor  das  Ternuras  —  Tem  inéditos: 

—  Homens  e  livros:  estudos  críticos. 

—  Renato:  romance  de  psychologia. 
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Raul  Innocenclo  do  Oouto  —  Pilho  d6  VaLeriano  In- 
nooencio  do  Couto  e  nascido  no  Rio  de  Janeiro  pelo  anno  cie  1865,  ó 
doutor  em  medicina  pela  faculdade  desta  cidade  e  escreve  ti: 

—  These  apresentada  e  sustentada  perante  a  Faculdade  de  medi- 
cina do  Rio  de  Janeiro,  etc.  Rio  de  Janeiro,  1887  -^  Nunca  pude  vel-a. 

-—  Noções  de  anatomia  e  physiología  pathologicaâ.  Rio  de  Janeiro, 
1888  *  Este  trabalho  foi  publicado  em  dezeseis  fasciòulos,  ébnáú  o  pri- 
meiro a  1  de  agosto  e  depois  os  outros  até  o  numero  16. 

l^aul  de  nt^tidoiiça  —  Nilo  oonheço  êste  atitof ,  ainio 
pelos  seguintes  trabalhos  seus: 

»  A  balbúrdia  theatral:  soena  cómica  original.  Rio  de  Janeiro, 
1872,  9  pags.  in-4<*  —  B'  escripta  em  verso  e  em  prosa. 

—  O  guarda  movei  francez  no  cerco  de  Pa^.  RId  ÔB  Janeiro, 
Í872,  7  pags.  in-4*—  Eín  verso. 

—  Acho  bomi  soena  cómica.  Rio  de  Janeiro,  1872,  7  pags.  in-4'^. 

Raul  do  Nasoiíuento  Ouedes  —  Filho  deJofio  do  Nas- 
eimento  Guedes  e  dona  Deolinda  Maria  do  Nascimento  Quedes,  nasceu 
na  cidade  do  Rio  de  Janeiro  a  28  de  Junho  de  1859.  Tendo  feito  ptirte 
do  corso  da  escola  polytechDica,  iniciou-se  no  magistério  particular,  a 
que  se  tem  dedicado  exclusivamente,  leccionando  matbematicas  no 
Lyeeu  de  artes  e  offlcios,  na  extíncta  escola  de  humanidades  do  Insti- 
tuto Pharmaceutico  do  Rio  de  Janeiro  e  hoje  mantém  um  curso  parti- 
cular da  mesma  matéria  na  sua  residência.  Escreveu: 

—  lÀgéiras  notas  de  mathematica,  1*  secção  »  Álgebra.  Rio  de  Ja- 
neiro, 1895, 1 15  pags.  in-8<'  —  Este  livro  é  o  primeiro  dos  três  que  o  autor 
tem  promptos  para  publicar.  Os  dois  que  ainda  estão  inéditos  tratam: 

—  Da  geometria,., 

—  Da  trigonometria..». 

Raul  Paranhos  Pederneiras—  Filho  do  doutor  Ma- 
noel Yelloso  Paranhos  Pederneiras  e  dona  Isabel  França  Paranhos 
PederneiraSf  e  irmSo  de  Oscar  Paranhos  Pederneiras,  de  quem  jà  me 
occupei,  nasceu  na  cidade  do  Rio  de  Janeiro  a  15  de  agosto  de  1874. 
Estudou  na  antiga  academia  de  Bellas  artes  e  no  collegio  Pedro  II, 
onde  se  bacharelou  em  lettras ;  é  bacharel  em  sciencias  Jurídicas  e 
sociaes  pela  faculdade  livre  desta  capital,  de  que  é  actualmente  secre- 
tario, é  membro  do  Instituto  dos  bacharéis  em  lettras,  advogado  e  lente 
gratuito  de  desenho  elemeutar  no  Lyceu  de  artes  e  offlcios.  Cultor  da 
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poesia  e  da  pintura,  seus  versos  e  desenhos  se  encontram  nos  jornaes  e 
revistas  desta  capital  e  de  alguns  estados.  Escreveu: 

—  Com  licença,,,  versos  humoristicos.  Rio  de  Janeiro,  1899,  in-8*  peq. 

—  Versos:  poesias  lyricag.  Rio  de  Janeiro,  1900,  39  pags.  in-16» 
-*  Tem  trabalhos  inéditos,  entre  os  qnaes  se  oontam  algumas  peças 
theatraes ;  citarei  apenas  o  romance 

—  Eu :  memorias  de  um  altruísta,  de  que  j&  foram  lidos  alguns 
trechos  no  Instituto  dos  bacharéis  em  lettras  ^  Como  jornalista,  tem 
collaborado  no  Debate^  O  Paiz,  Revista  Académica,  RtM  do  Ouvidor  e 
Revista  Con^tftnporanea,  todos  desta  capital.  Foi  um  dos  caricaturistas 
e  redactores  do 

—  Mercúrio:  folha  diária  illustrada,  onde  creou  as  Scenas  da 
vida  carioca  que  flzerao  successo  —  E'  um  doS  redactores  da 

«-*  Revista  da  Semana.  Rio  de  Janeiro,  1900,  e  do 

—  O  Paiz.  Rio  de  Janeiro,  1901. 

ttaul  Villci-]Liol>os  —  Filho  de  Fi^anclsco  da  Silveira 
Villa-Lobos  e  dona  Maria  Carolina  YlUa-Lobos,  nasceu  no  Rio  de 
Janeiro  a  7  de  janeiro  de  1862  e  falleceu  a  18  de  julho  de  1899.  Fa- 
zendo seus  primeiros  estudos  num  estabelecimento  publico  dirigido 
por  distincto  e  illostrado  cavalheiro,  ahi  também  applicou-se  ao  estudo 
do  desenho  e  da  musica,  chegando  a  frequentar  as  aulas  do  antigo 
conservatório.  Visitado  aquelle  estabelecimento  pelo  dr.  Alberto 
brandão  e  ofíerecendo  este  dous  legares  gratuitos  para  dous  alumnos 
que  mais  aptid&o  demonstrassem  para  as  lettras,  teve  elle  o  primeiro 
logar.  No  primeiro  anno  do  novo  collegio  obteve  elle  o  premio 
<Josô  dê  Alencar  >  pelos  brilhantes  exames  prestados  nas  mesas 
examinadoras  de  preparatórios.  Ahi  concluiu  todo  o  curso  de  huma* 
nidades,  auxiliando  o  director  como  repetidor  em  varias  disciplinas. 
Iniciou  o  curso  medico  da  faculdade  da  Corte,  mas  deixou^-o  logo 
para  dedicar-se  ao  magistério.  Apresentou-se  a  sete  concursos  para 
logares  puhlicos,  só  com  sua  illustração,  com  seu  mérito,  sendo  em  todos 
classiácado  e  num  delles,  dtsptttado  por  cerca  de  cem  candidatos,  fot 
classificado  em  segundo  logar.  Bra  diplomado  pelo  conselho  superior 
deinstrucçàò  publica  como  habilitado  para  ensinar  todas  as  matérias 
do  cufso  de  preparatórios,  offlcial  da  bibliotheca  nacional,  e  sócio  ho- 
norário do  Instituto  dos  bacharéis  em  lettras.  Collaborou  em  vários 
Jornaes  da  imprensa  desta  Capital,  em  diversas  revistas.  Escreveu: 

—  Ocmipencíto  elementar  de  chorographia  do  Brasil.  Rio  de  Ja« 
neiro,  1886,  XLVII-168  pags.  in-8<»  —  Este  livro  teve  segunda  ediç&o  em 
1890,  e  terceira  em  1896,  XVI-244  píigs.   in-8\ 
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—  Pontos  de  historia  do  Brasil,  coordenados  e  redigia-los  de  con- 
formidade com  o  programma  geral  de  preparatórios.  Rio  de  Janeiro, 
1887,  178  pag8.  In-S*"  ^  Tiveram  segunda  edição  em  1889,  179  pags. 
jQ-go  .  Terceira  edição  ( Resumo  didáctico).  Rio  de  Janeiro,  1891, 
187  pags.  in-8°  —  Quarta  edição  correcta,  augmentada  e  ornada 
com  21  gravuras.  Rio  de  Janeiro,  1896,  191   pags.  in-8<>. 

—  Lições  de  historia  universal  (Max  Gruser)  de'accordo  com  o 
programma  geral  de  preparatórios.  Rio  de  Janeiro,  1889,  2  vols., 
440  pags.  in-8'  —  Ha  segunda  edição  de  1896. 

—  Noções  de  astronomia  ou  rudimentos  desta  sclencia  ao  alcance 
de  todos  e  indispensáveis  aos  candidatos  desta  disciplina  aos  exames 
geraes  de  preparatórios.   Altemburgo,  1890,  in-12^  com  gravuras. 

—  Noções  de  cosmographia,  2*   edição,  1894,  in-8®  com  gravuras. 

•^  Epitome  da  historia  do  Brasil  desde  seu  descobrimento  até  a  pro- 
clamação da  Republica  por  J.  P.  Xavier  Pinheiro:  Decima  edição  cor- 
recta e  augmentada  pelo  professor,  etc.  Rio  de  Janeiro,  1891, 516  pags. 
^n-8». 

—  A  Republica  brasileira  em  1890  ou  ensaio  chorographico-his- 
torioo  do  Brasil.  Rio  de  Janeiro,  1890,  in-8<'. 

—  Botânica  áe  J.  D.  Hooker:  versão  do  inglez,  illustrada  com 
72  gravuras  intercaladas  no  texto  ( 6°  volume  da  Bibliotheca  do  en- 
sino intuitivo),  1894,  in-12°. 

—  Economia  politica  de  W.  S.  Jevons:  versão  da  5*  edição  do 
original  inglez  ( 1°  volume  da  2*  serie  da  Bibliotheca  do  ensino 
intuitivo),  1896.  in-12«. 

—  A  revolta  da  armada,  de  6  de  setembro  de  1893.  Rio  de  Janeiro, 
1894,  200  pags.  in-8°,  com  um  mappa. 

—  A  revolt/íção  federalista  do  Rio  Qrande  do  Sul:  documentos  e 
commentarios.  Rio  de  Janeiro,  1897,  com  gravuras  e  um  mappa  —  Sob 
o  pseudonymo  de  Epaminondas  Villalba. 

—  Zoologia  geral  de  H.  Beauregard,  adaptada  ao  portuguez  (7^  vo- 
lume da  Bibliotheca  do  ensino  intuitivo).  Rio  de  Janeiro,  1898,  184  pags. 
in-8*,  com  gravuras. 

—  Galeria  pittorescade  homens  celebres,  pelo  dr.  J.Ph.  Hansteti 
Nova  edição  ampliada  pelo  professor,  etc.  Rio  de  Janeiro,  1898,  in-8«, 
com  estampas. 

—  A  inconfidência  de  Minas  e  seus  effeitos:  monographia  pre- 
miada pelo  Instituto  dos  bacharéis  em  lettras  —  Foi  publicada  em 
resumo  no  Jornal  do  Commercio  de  21  de  abril  de  1899. 

—  Iconographia.  Rio  de  Janeiro,  1897,  in-4<»  —  Publicada  na  iíe- 
vista  brasileira  e  nos  Annaes  da  Bibliotheca  nacional . 
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-^  Manual  de  photographia  para  os  amadores,  por  C.  Klavy,  tra- 
duzida do  fi^ancez  por  um  amador.  Rio  de  Janeiro,  1896,  218  paga. 
in-8'>com  gravaras. 

—  Catalogo  da  Bibliotheca  do  Senado  federal.  Rio  de  Janeiro,  1898, 
ín-8'.   Ha  outro  volume  que  está  inédito. 

»  Guia  do  viajante  do  Rio  de  Janeiro,  com  diversos  mappas  e  vistas 
da  cidade  e  planos  dos  principaes  estabelecimentos  —  Nunca  vi  este 
trabalho,  que  o  autor  deixou  inédito,  assim  como  os  seguintes : 

—  Diccitmartogeographico postal  do  Brasil  —  A  parte  de  lettra  A, 
entretanto,  foi  publicada  no  Brasil  Postal. 

—  Phonologia  precedida  de  algumas  considerações  sobre  o  alpha- 
beto  portuguez. 

—  A  Republica  Brasileira  em  1900  —  E'  uma  nova  ediçio  da  Re* 
publica  Brasileira  em  1890  com  modificações. 

X^aymiinclo  A.^ostinho  ISevy  *  Filho  do  major  Sil- 
vério José  Nery  e  dona  Maria  Antony  Nery,  e  irmSo  de  Mareio  Fila- 
phiano  Nery,  commemorado  neste  livro,  tomo  6^  pag.  217,  nasceu  a 
28  de  outubro  de  1862  na  capital  do  Amazonas,  onde  exerceu  o  ma- 
gisterio,  sendo  depois  director  da  secção  de  terras  da  directoria  de 
obras  publicas.  Antigo  alumno  da  escola  militar,  ó  agrimensor  pela 
Escola  polytechnica  do  Rio  de  Janeiro.  Escreveu: 

—  Noções  geraes  de  geographia  universal,  contendo  particular- 
mente a  geographia  do  Império  do  Brasil  e  a  da  província  do  Ama- 
zonas, acompanhadas  de   17  figuras  no  texto.  Manàos,  188..,  in-8^. 

—  Carta  geographica  do  Amazonas:  de  collaboração  com  Ber- 
nardo de  Azevedo  Barros  *  Este  trabalho  se  encontra  no  Pays  des 
Amazones  do  Barão  de  SanVAnna  Nery. 

I^a3riiiiixLd.o  A..  Fex*niande«  de  Mi  x-anda —Nunca 

pude  obter  noticia  alguma  a.seu  respeito,  me  parecendo  que  ó  membro 
da  classe  commercial.  Só  o  conheço  pelo  seguinte  escripto  seu: 

—  Conversão  metallioa.  Banco  de  fundos  metallicos.  Rio  de  Janeiro, 
1891. 

X^a^rinundo  A.l-vaz*es  da  Motta  —  NSo  pude  obter 
noticia  alguma  deste  autor,  que  me  parece  foi  engenheiro;  só  o 
conheço  pelo  seguinte  trabalho  seu: 

—  Carta  da  provinda  de  S.  Pedro  do  Sul,  contendo  o  Estado 
Oriental  e  parte  da  província  de  Santa  Catharina.  Levantada  de- 
baixo da  inspecção  do  conselheiro  Josó  António  Pimenta  Bueno,  1853 
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—  £*  uma  carta  em  grande  formato  que  existe  na  bibliotheca  do 
Instituto  histórico  e  geographico  brazileiro,  por  offerta  do  coronel  Con- 
rado  Jacob  de  Niemeyer  a  14  de  maio  de  1858. 

Raimundo  A.lves  dos  Santos  —  Nascido  no  Ma- 
ranhão, e  ahi  fallecido  no  anno  de  1871,  íoi  prasbytero  secalar,  cónego 
da  Sé,  lente  do  Lyoêo  e  do  Seminário  daqaella  prorincia,  e  redigia: 

-*  O  Eccletiastico^  periódico  dedicado  iL08  interesses  da  religião  Boh 
08  auspicies  do  Exm.  e  Rvm.  Sr.  d.  Manuel  Joaquim  dá  Silreira, 
Bispo  do  Maranhão.  Maranhão,  18S2-1862,  in-fbl.—  Fd  seu  compa- 
nheiro nessa  empreza  Francisco  José  dos  Réis,  nascido  a  9  de  mafço 
de  1825  na  cidade  de  S.  Luiz,  onde  falleceu  a  S  de  julho  de  1900, 
Veja-se  este  nome* 

Ra/^mujido  de  A^morim  Fi^aeix:^a.  -^  Kascido  ná 
província,  hoje  estado  do  Maranhão,  a  15  de  fevereiro  de  1862, 
seguiu  a  carreira  das  armas,  .fazendo  o  curso  dè  infantaria  de  que  é 
capitão.  Commandou  o  corpo  de  policia  do  Amazonas  e  foi,  no 
regimen  da  Republica,  eleito  deputado  estadoal  e  federal.  Bscreveu: 

—  Limites  entre  os  estados  do  Amazonas  e  de  Matto*6rosso, 
Rio  de  Janeiro,  1897  »  O  aator  refuta  os  argumentos  e  allegações  do 
deputado  por  Matto-Grosso,  Luiz  Adolpho  C.  da  Costa,  emittidas  Sobre 
este  assumpto.  Este  trabalho  traz  bastante  luz  acerca  da  questão  ehtre 
os  dous  estados. 

Raymundo  António  dci  Oaiiiaira  Bitiien* 
ooux*t  —  Natural  do  Rio  de  Janeiro  —  é  somente  o  tiue  se!  a  seu 
respeito,  parecendo-me  que  exerceu  o  magistério  da  instriícção  Jiri- 
maria.  Bscreveu : 

—  Epitome  da  grammatica  philosophica  da  lingua  portuguesa. 
Rio  de  Janeiro,  1862,  152  pags.  in-8<'  —  seguida  dá  conjugação  dos 
verbos  irregulares, 

^  O  alforge  do  contador.  Biblothecá  mol^l  d&  infância:  eaoòlhà 
de  mais  de  cem  contos,  parábolas  c  històriazlhhas  para  os  meninos 
de  ambos  os  sexos.  Vertido  do  francez,  de  A.  de  Aveline.  Rio  de  Ja- 
neiro, 1862,  in-8«. 

—  Legenda  para  os  meninos,  contendo:  <  o  JudÔO  érrtiíite,  a 
Historia  de  Grisolides  e  o  Bom  rei  Dagoberto  »,  traduzidos  dd  francez 
de  P.  de  Boiteau.   Rio  de  Janeiro,  1862,  in-8«. 

-»  Eustáquio:  episodio  dos  pi^imitivos  tempos  do  Christiãhismo 
por  Cbristpvàm  Schimidt,  seguido  do  conto  ijioral  «  A  lltmilià.  christS  », 
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ti*aduzido  do  fíuncez.  Rio  de  Janeiro,   1862,  140  pags.,  iii-8%  oom 
nma  estampa. 

^  O  fidalgo  sem  dinheiro:  comedia  em  dous  actos  por  Dumanolr 
e  Lafargue,  traducçâo,  etc.   Rio  de  Janeiro,   1862,  in-8\ 

—  Ast\Mias  de  um  aldeião  ou  o  amor  de  uma  viuva  em  pe- 
rigo: comedia  por  Dumanolr  e  Lafargue:  traducção,  etc.  Rio  dó 
Janeiro. 

—  A$  azai  da  mosca:  comedia  em  três  actos  por  Victorien  Sardou: 
traducção,  etc.  Rio  de  Janeiro,  1861,  in-8^ 

•—  O  arrependimento :  comedia  em  quatro  actos  e  um  prologo  {tor 
Victorien  Sardou:  traducção,  etc.  Rio  de  Janeiro. 

—  O  capitão  Bitterlin:  comedia  em  um  acto  de  Edmond  About  e 
È.  M.  Nojao:  traducção.  Rio  de  Janeiro,  lã62,  ih-B^  —  Catíiara  Bit- 
tencourt foi  quem  ooUeccionou  e  deu  &  publicidside  os 

^  Trabalhos  oratórios  e  litterarios  de  Frei  Francisco  de  Monte- 
Âlveme.  Rio  de  Janeiro,  1863,  in^S"». 

—  Novo  âtpêlho  de  amor  ou  arte  de  faaser  a  oôrte  às  mulheres  e 
eonqttistar-lhee  o  ooração.  Ck)nselhos  aos  homens  para  que  sejam  victo- 
riosos  no  amor  e  consigam  concluir  um  felis  hymenôo.  Traduzido  do 
francez,  etc.  Rio  de  Janeiro,  1892. 

I^A^r mundo  António  Martins  —  Natural  do  Pará, 
onde  vivia  na  época  da  aoelamaçâo  de  d .  João  VI,  sendo  sacerdote,  e 
mestre  de  cerimonias  da  cathedral,  veiu  por  essa  época  cumprimentar 
este  soberano  em  commissão  com  o  arcypreste,  Romualdo  de  Souza 
Coelho,  depois  bispo  do  Pará,  escrevendo  com  este: 

—  Cumprimento  que  fizeram  a  sua  magestade,  em  nome  do  Exm. 
Revm.  Bispo  do  Pará  os  reverendos,  eto.,  na  audiência  de  22  de  maio 
de  1817  (  Rio  de  Janeiro,  1817  ),  2  pags.  in-4<^  gr. 

—  Rectificação  do  juramento  de  fidelidade  e  vassalagem,  offere- 
cida  ao  fidelíssimo  senhor  d.  João  Vl,rei  de  Portugal,  Brasil  e  Algarve 
no  dia  de  sua  faustissima  acdamagão,  em  nome  do  exm.  e  revm. 
bispo  do  Pará.  Rio  de  Janeiro,  1817, 9  pags,  in-4°  gr. 

RA^^mundo  ilLntonio  da  Rocha  Hiima  ~  Natural 
da  província  do  Ceará,  ahi  falleceu  com  23  annos  de  edade  a  28  de 
julho  de  1878  no  exercido  do  cargo  de  bibliothecario  da  bibliotheca 
provincial,  tendo  antes  servido  o  de  amanuense  da  socretaria  do  go- 
verno, o  qual  foi-lhe  dado  mediante  concurso.  Foi  sócio  fundador  do 
gabinete  cearense  de  leitura  e  da  escola  nocturna  para  as  classes  pobres 
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6  operários.  Gollaborou  em  alguns  jornaes,  qn^v  políticos,  quer  litte- 
rarios  e  escreveu: 

—  Critica  e  litteraiura,  Maranlião,  1878,  196  pags.  in-4«  —  Este 
livro  é  precedido  de  uma  introdacçao  por  J.  Capistrauo  de  Abreu,  e  di- 
vidido nos  seguintescapitulos:  A  mulher;  A  legenda  de  um  Pariá,  drama 
em  quatro  actos  do  doutor  Filgueiras  Sobrinho;  A  legenda  de  um  Pariá, 
carta  ao  autor,  Theophi lo  Gautier;  O  caracter,  por  Samuel  Smileá,  tra- 
duzido por  J.  F.  Valdez ;  Senhora,  Peral  de  mullier,  publicado  por  G. 
M.;  Escola  popular,  curso  de  historia  universal  pelo  doutor  T.  Pompeo 
Filho,  etc.  Redigiu: 

—  A  Fraternidade:  orgáo dedicado  à  causa  da  humanidade,  proprie- 
dade da  Aug.-.  L.'.  Fraternidade  Cearense.  Ceará,  1873-1875,  In-fol. 
—  Teve  por  companheiros  nesta  publícaçio  o  doutor  Thomaz  Pompeo 
Filho  e  João  Lopes. 

Ra^rmundo  Braulio  Pires  de  I^lma.  ^  Pilho  de 
António  José  Pires  de  Lima  e  nascido  no  Maranhão  a  23  de  janeiro  de 
1844,  fez  o  curso  de  direito  na  faculdade  do  Recife  e  ahi  graduado  ba- 
charel, seguiu  a  carreira  da  magistratura  até  o  cargo  de  desembar- 
gador e  foi  chefe  de  policia  em  Sergipe.  Escreveu: 

—  As  instruem ões  de  7  de  maio  de  1895  sobre  o  processo  da  cele- 
bração do  casamento.  Rio  de  Janeiro,  1896. 

Ra.yiiiiindo  Oarneiro  de  Souza  Oandef ra  — 

Filho  do  doutor  António  Herculano  de  Souza  Bandeira  1<*  e  nascido  na 
cidade  do  Recife  a  24  de  setembro  de  1855,  é  doutor  em  medicina  pela 
faculdade  do  Rio  de  Janeiro,  onde  mais  tarde  se  estabeleoeu  como  dis- 
tincto  clinico,  vindo  para  aqui  eleito  deputado  á  primeira  legislatura 
da  Republica.  Membro  da  Associação  medica  pharmaceutica  pernam- 
bucana, foi  professor  de  sciencias  physicas  e  mathematicas  do  Gym- 
nasio  pernambucano,  etc.  Escreveu: 

—  Inflammação  anatomico-pathologioamente  considerada  ;  Forças 
e  movimentos ;  Das  lesões  traumáticas  do  encephalo;  Das  hydropesias: 
these  apresentada  á  Faculdade  de  medicina  do  Rio  de  Janeiro,  etc.  Rio 
de  Janeiro,  1877,  116  pags.  in-4«. 

—  Sciencia  e  educação:  discurso  proferido  no  Gymnasio  pernam- 
bucano a  3  de  fevereiro  de  1882.  Recife,  1882,  30  pags.  in-S"*. 

Ray mundo  O^rlaco  i%lves  da  Ouaba  —  Pilho 
do  major  Raymundo  Alves  da  Cunha  e  nascido  na  antiga  província 
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do  Pará,  ahi  serviu  cargos  do  funccionalisnio  publico,  sendo  o  ultimo  o 
de  contador  do  thesouro.  E'  professor  titulado  da  escola  normal,  teuente- 
coronel  da  guarda  nacional,  membro  correspondente  do  Instituto  his- 
tórico e  geographico  brazileiro  e  do  Instituto  geographico  bistorico  da 
Bahia.  Escreveu: 

—  Pequena  geograpbia  da  província  do  Pará.  Pará,  1887,  85  pags. 
in-fol.  peq. 

—  Geographia  especial  do  Pará,  approvada  para  uso  das  escolas 
primarias.  Pará,  1894,  VlI-89  pags.  in-S»  —  Ha  segunda  edição. 

—  Chorographia  da  província  do  Pará.  Pará,  1887,  in-8». 

—  Noticia  histórica,  topographica  e  geograpbica  da  cidade  de 
Soure  e  villa  de  Carne  tá. 

—  Noticia  histórica,  topographica  e  geograpbica  do  logar  denomi* 
nado  Povoação  ^  Este  trabalho  creio  que  não  foi  publicado. 

—  Paraenses  iliustres.  Pará,  1896,  142  pags.  in-8*'. 

—  Limites  do  Brasil  com  a  Guyana  logleza. 

*  Noticias  dos  ediflcios  públicos  da  capital  do  Pará  e  dos  edi- 
ficios  particulares  mais  notáveis. 

—  Noticia  histórica  sobre  a  secretiirla  do  governo  do  Pará  com  os 
nomes  de  todos  os  secretários,  declarando-se  o  tempo  em  que  serviram 
esse  cargo. 

—  Noticia  histórica  sobre  o  Thesouro  estadoal  —  Os  trabalhos  de 
que  apenas  dou  titulo,  nunca  vi  impressos. 

I^aymundo  Elias  Barroso  de  Souza  »  Filho  de 
Raymuudo  Barroso  de  Souza,  nasceu  na  Bahia  em  1851  e  ahi  fal- 
jeceu  a  21  da  dezembro  de  1898,  sendo  lente  de  historia  do  Instituto 
normal.  Distincto  litterato,  foi  critico  do  Conservatório  drauLatico  da 
Bahia,  distincto  jornalista,  e  fez  parte  da  redacção  doe  periódicos: 

. —  O  Monitor •  Bahia.  •• 

—  Diário  de  Noticias.  Bahia... 

—  Correio  de  Noticias.  Bahia. . . 

—  O  Regenerador.  Nazareth...—  Escreveu: 

^  T?iese  apresentada,  etc.  no  concurso  para  lente  da  cadeira  de 
historia  do  Instituto  normal  da  Bahia.  Bahia...  Ha  vários  trabalhos 
seus,  publicados  na  imprensa  periódica»  e  dos  quaes  espero  noticia. 

X^aT-mundo  de  Faria  Brito  —  Filho  de  Marcolino 
Josô  de  Brito  e  nascido  na  provincia,  hoje  estado  do  Ceará,   a  ^  de 
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julho  de  1862,  é  bacharel  em  direito  pela  faculdade  do  Recife«  membro 
da  Academia  cearense,  eto.  Escreveu: 

^  Finalidade  do  mundo :  estados  de  philosopbia  e  de  theologia 
naturalista.  Fortaleza,  1895,  1°  vol.  com  326  pags.  in-8«  —  Neste  livro 
o  autor  agita  e  discute  os  mais  árduos  problemas  phiiosophicos  e  sus- 
tenta a  insafflciencia  da  theoria  da  evolução  para  a  ezplicagío  do  uni- 
verso, etc.  O  segundo  vol.  foi  publicadoem  1899. 

—  Homens  do  Ceará.  Dr.  Guilherme  Studart.  Fortaiesa,  1898, 
30  pags.  m-S^  -^  Acha-se  também  na  Repisia  da  Academia  eeareose, 
Anno  1%  pags.  1^  e  145. 

—  Sobre  a  phUosophia  de  Malebranche  «*  na  mesma  revista,  anno 
2»,  pags.  113  a  133. 

—  As  operações  do  entendimento,  segundo  Spencer  —  Na  dita  re- 
vista, tomo  4%  pags.  213  a  239. 

RAymuiido  F*erreirQ<  de  A.raujo  I^ima  ^  Nas- 
cido no  Ceará  a  23  de  junho  de  1818  e  bacharel  em  direito  peia  facul- 
dade de  Olinda,  eleito  deputado  pela  sua  província  á  oitava  legisla- 
tura geral  e  a  outras,  casou-se  no  Rio  de  Janeiro  e  aquiestabeleoeu-se 
como  advogado  ;  fez  parte  do  gabinete  de  29  de  setembro  de  1870  oc- 
cupando  a  pasta  da  guerra ;  tem  o  titulo  de  conselho  do  ânado  Impe- 
rador d.  Pedro  II  e  é  offlcial  da  ordem  da  Rosa.  Membro  da  commissão 
encarregada  pela  camará  dos  deputados  de  examinar  a  proposta  do 
governo  para  a  reforma  do  demento  servil,  foi  um  dos  esforçados 
athletas  nessa  bella  e  civilisadora  campanha,  e  um  dos  autores  do 

—  Eiemenio  servil.  Pareearda  commissio  espectai,  apreseolAdo  á 
Oamara  dos  Senhores  Deputados  nasessão  de  30  de  junlio  de  1871  sofase 
aproposigio  do  Governo  de  12  de  maio  do  mesmo  anno.  Rio  de  Jar 
Beiro,  1871  ^  Assignam-o  também  os  deputados  Joaquim  PLnto  de 
Campos,  João  Mendes  de  Almeida,  Angelo  Thomaz  do  Amaral  e  Luix 
António  Pereira  Franco.  Sobre  esse  assumpto  t^m  aiad^ 

«  Reforma  do  estado  servil:  discurso  proferido  na  sessão  da  Ca- 
mará dos  deputados  de  21  de  julho  de  1871  —  AchaHBe  no  livro  c  Ele- 
mento servil».  Parecer  e  projecto  de  lei  apresentados  á  Camará  dos  Srs. 
deputados,  etc,  pags.  229  a 254. 

•*  Reforma  do  estado  servil:  discurso  proferido  na  sessão  de  26  de 
agosto  de  1871  —  No  livro  «  Discussão  da  reforma  do  estado  servil  na 
Gamara  dos  deputados  e  no  Senado,  pags.  226  a  246.  Tem  outros  tra- 
balhos como 

•—  A  questão  religiosa:  discurso  pronunciado  na  sessão  legislativa 
de  11  de  junho  de  1874.  Rio  de  Janeiro»  1874, 16  pags.  in-8<». 


Ill 


Rayniundlo  Ferrei rai  da.  Silva  —Nascido  em  Lisboa 
pelo  meiado  do  século  18<*,  ahi  dedlcou-se  à  arte  de  pintura  e  desenho 
6  yiodo  depois  para  o  Brazil  aqui  continuou  no  cultivo  dessa  arte,  foi 
professor  de  desenho  da  escola  militar  e  fallecen  brazileiro  depois  de 
nossa  independência.  Escreveu: 

*  Elemento»  de  desenho  e  pintura  e  regras  geraes  de  perspectiva. 
Bio  de  Janeiro,  1817,  in-4®,  com  estampas  —  Este  livro  teve  segunda 
edição  em  1840  ou  1841 . 

Raynuiuclo  Filippe  ILiolbato^  Filho  de  Filippe  Nery 
Lobato,  nascido  na  cidade  de  Alcântara,  do  Maranhão,  em  1798,  e  pae 
ie  Joio  ClUnaco  Lobato,  de  quem  já  ma  occnpei,  falleceu  na  câpital 
dessa  provincia  em  maio  de  1851.  Bacharel  em  direito  pela  univer- 
sidade de  Coimbra,  foi  ouvidor  na  provincia  da  Parabyba  e  desembar- 
^or  da  relação  do  Maranhão.  Escreveu: 

—  Princípios  ou  i>rimeiras  noções  de  direito  positivo.  Pernambuco, 
1830,  XV-308  pags.  Ui-4<»  -*  Q  autor  estuda  os  principies  de  jurispru- 
dência ou  direito,  dividindo-os  em  três  classes:  Relações  familiares. 
Relações  civis.  Acções ;  principies  estes  sempre  combinados  com  a  razão 
natural,  etc... 


Ra^yiuuiado  Frederico  Kiappe  da  Oosta- 
Rul>im  —  Filho  de  Joaquim  Frededco  Kiappe  da  Costa  Rubim,  de 
quem  já  pie  occupei,  e  nascido  em  Sobral,  no  actual  estado  do  Ceará,  a 
27  de  janeiro  de  1856,  ó  oapitão-tenente  da  armada  nacional,  e  actual- 
mente ajudante  da  directoria  de  pharôeSs  da  repartição  da  carta  ma- 
rítima. Escreveu: 

—  Gtíia  pratico  do  pharoleiro.  Rio  de  Janeiro,  1900^  in-8<'  —  Este 
trabalho  foi  mandado  Adoptar  pelo  Ministério  da  marinha  para  o  ser- 
viço dos  pharúes. 

—  Instrucçõei  «encernontes  ao  pessoal  e  serviço  geral  dos  pharóes. 
Ráo  de  Janeiro,  1900,  in-S^ 

Rck^rmaudo  Furtado  de  ^llMiquerqLue  OavaJ- 

caMiJ  »  Filho  do  desembargador  Raymundo  Furtado  de  Albu- 
querque Cavalcanti  e  nascido  no  Paraná  a  1  de  março  de  1872,  é  ba- 
charel em  direito  pela  faculdade  de  S.  Paulo,  e  tendo  ido  á  Europa 
por  OGcasião  de  moléstia,  frequentou  a  escola  de  direito  e  o  curso  de  litte- 
ratvra  clássica  de  Fernando  firunetiere  e  de  Francisco  Sarcey.  Ainda 
estudante  dedioou-se  ao  jornalismo,  escrevendo  no  Diário  Popular  de 
S«  Paulo,  no  Correio  Paulistano  e  no  Estado  de  S,  Paulo  sob  o  pseudonymo 
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do  Mdllo  Dias.  Depois  do  formado  redigiu  o  Diário  Popular  de  S.  Paulo, 
1892-1895,  in-fol.—  Abi  publicou  elle  vários  contos,  chronicas  e 
outros  trabalhos.  Escreveu  : 

—  Contos  e  impressOes.  S.  Paulo,  1894,  in-8«  —  Este  livro  foi  acolhido 
com  applausos. 

Ray mundo  Henriqtue  de  Oenettea  -*  De  origem 
estrangeira,  como  seu  appellido  indica,  mas  cidadão  brazileiro,  pres- 
bytero  secular  e  vigário  de  Entre-Rlos,  no  actual  estado  de  Goyaz,  ahi 
escreveu  : 

—  A  actualidade  e  o  pensamento  christão,  catholico  —  sem  fron- 
tispício e  sem  data,  mas  com  a  seguinte  declaração  no  flm  «  Sert&o  de 
Goyaz,  18  de  novembro  de  1877»  —  E*  um  trabalho  manusoripto  de 
36  pags.  in-8». 

Ro/yinuiido  «losé  da  Cuiilia«  Hftattos  —  Filho  de 
Alexandre  Manuel  da  Cunha  Mattos  e  dona  Isabel  Theodora  Cecilia  de 
Oliveira,  nasceu  na  cidade  de  Faro,  reino  do  Algarve,  a  2  de  novembro 
de  1776  6  falleceu  no  Rio  de  Janeiro  a  2  de  março  de  1839  no  elevado 
posto  de  marechal  de  campo,  vogal  do  conselho  supremo  militar,  com- 
mendador  da  ordem  de  S.  Bento  de  Aviz  e  official  da  do  Cruzeiro ;  só- 
cio fundador  e  vice-presidente  do  Instituto  histórico  e  geographico 
brazileiro ;  secretario  perpetuo  da  sociedadd  Auxiliadora  da  industria 
nacional,  sócio  do  Instituto  histórico  da  França  e  da  sociedade  real 
Bourbonica,  e  da  Academia  real  das  sciencias  de  Nápoles.  Assentou 
praça  de  simples  soldado  com  14  annoe  de  edade  na  companhia  de  ar- 
tífices do  regimento  de  artilharia  do  Algarve,  onde  estudou  o  curso  de 
mathematicas  puras  e  applicadas  â  artilharia  escripto  por  Belidor,  e 
ganhou  os  primeiros  postos  inferiores  do  exercito.  Iniciou  sua  carreira 
como  cabo  de  esquadra  na  campanha  de  Rouxillon,  depois  embarcou 
como  furriel  de  artilharia  de  marinha  para  as  ilhas  de  S.  Thomé  e 
Príncipe,  onde  o  respectivo  governador,  apreciando  seu  mérito,  con- 
âou-Ihe  o  tommando  da  fortaleza  de  S.  Sebastião  da  Barra.  Finda 
essa  commissão  que  durou  cerca  de  nove  annos.  Já  official,  foi  a  vida 
desse  benemérito  servidor  do  estado  uma  serie  nunca  interrompida 
de  distinctos  e  assignalados  serviços^  quer  ãs  armas,  quer  ás  lettras, 
como  vê-se  na  Necrologia  e  no  Elogio  histórico  publicados  na  Revista 
do  Instituto  histórico,  tomo  P,  pags.  72  e  283.  Os  árduos  trabalhos  que 
desempenhou  por  largos  annos  pelas  plagas  occidentaes  da  Africa, 
investigando  ao  mesmo  tempo  a  historia  e  a  geographia  dos  logares 
que  percorria,  não  lhe  quebrantaram  as  forças,  nem  enfraqueceram  sua 
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actividade- inexoedivel ;  mas  a  morte  de  uma  íilha  qua  estremecia  e 
que  era  sua  secrdtaria,  d.  Gracia  Hermelinda  da  Cunha  Mattos,  ( ve- 
ja-se  este  nome)  o  feriu  de  golpe  tão  profundo,  que  em  menos  de  um 
anno  Huniquilou-lhe  a  existência.  Foi  deputa<lo  pela  província  de 
Goyaz  nas  duas  primeiras  legislaturas  e  escreveu  : 

—  Memoria  da  campanha  do  Sr.  D.  Pedro  de  Alcântara,  ex*Im- 
perador  do  Brasil,  no  reino  de  Portugal,  com  algumas  noticias  anteriores 
ao  dia  de  seu  desembarque.  Rio  de  Janeiro,  1833,  2  vols.  in-8<»  —  O  autor 
foi  testemunha  ocular  dos  factos  que  relata. 

—  Itinerário  do  Rio  de  Janeiro  ao  Pará  e  Maranhão  pelas  provín- 
cias de  Minas  Geraes  e  Goyaz,  seguido  de  uma  descripção  chorogra- 
phioa  de  Goyaz  e  dos  roteiros  desta  província  ás  de  Matto  Grosso  e 
S.  Paulo.  Rio  de  Janeiro,  1836,  2  vols.,  287  e  349  pags.  in-8^  gr.  com  4 
mappas  e  3  estampas  —  Este  trabalho  foi  escripto  quando  o  autor  exer- 
cia o  cargo  de  commandante  das  armas  de  Goyaz. 

—  Repertório  da  legislação  militar,  actualmente  em  vigor  no 
exercito  e  armada  do  Brasil.  Rio  de  Janeiro,  1834  a  1342, 3  vols.  in^Si». 

—  CJiorographia  histórica  das  ilhas  de  S.  Thomé,  Príncipe,  Anno- 
Bom,  e  Fernando.  Pó  Porto,  1842,  133  pags.  in-8»  —  Sahiu  também  na 
Revista  desta  cidade,  8*  vol.  pngg.  249, 454  e  481,  e  g'»  vol.  pags.  97,  175 
c  189.  Escripta  em  1815. 

—  Chorographia  histórica  da  província  de  Minas  Geraes  —  O  Insti- 
tuto histórico  possue  o  original  manuscripto  em  três  volumes  de  211, 
231  e  188  âs. 

—  Ensaio  hístorico-politico  sobre  a  origem ,  progresso  e  mereci- 
mentos da  antipathia  e  reciproca  adversão  de  alguns  portuguezes  eu- 
ropeus e  brasilienses,  ou  elucidação  de  um  período  da  celebre  acta  do 
governo  da  Bahia  datada  de  18  de  fevereiro  do  corrente  anno.  Rio  de 
Janeiro,  1822,  37  pags.  in-4«. 

—  Carta  historico-politica  militar,  dirigida  a  certo  redactor,  refu^ 
tando  completamente  a  doutrina  do  n.  49  do  Semanário  Cívico  da 
Bahia.  Rio  de  Janeiro,  1822,22  pags.  in-4o. 

—  Questão  politica :  Qual  será  a  sorte  dos  reinos  do  Brasil  e  de 
Portugal  no  caso  do  rompimento  de  hostilidades?  Rio  de  Janeiro,  1822, 
16  pags.  in-4'>. 

—  Nova  questão  politica  :  Que  vantagens  resultarão  aos  reinos  do 
Brasil  6  de  Portugal,  si  conservarem  uma  união  sincera,  pacifica  e 
leal  ?  Rio  de  Janeiro,  1822,  15  pags.  in-4^ 

~  Parecer  ádi.  commissão  nomeada,  etc.,  afim  de  examinar  si  o  regula- 
mento de  13  de  janeiro  de  1834  para  os  arsenaes  de  marinha  do  Império 
temoorrespondido  aos  fins,  para  que  foi  feito  e  indicar  as  alterações  de 
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qae  ainda  ó  sasoeptiTel.  Rio  d6  Janeiro,  1836,  28  pags*  in-4*.  ( Yeja-se 
Luís  da  Cunha  Moreira. ) 

—  Relatório  recitado  em  seisSo  publica  da  sociedade  Auxiliadora 
da  industria  nacional  do  Rio  de  Janeiro  em  o  dia  6  de  agosto  de  1837. 
Rio  de  Janeiro,  1837,  in-4«. 

^  Relatório^  etc*  na  sociedade  Auxiliadora  daindostrianacional  do 
Rio  de  Janeiro  em  o  dia  12  de  agosto  de  1838.  Rio  de  Janeiro,  ( 1838) 
in-4*>. 

-^  Memoria  . . .  lida  na  sessão  publica  da  sociedade  Auxiliadora  da 
industria  nacional  em 6 de  novembroproximopassado— No  Auxiliador 
da  industria,  1837  *  Versa  sobre  hydrographia. 

—  Memoria  historiea  sobre  a  populaç&o,  emigração  e  oolonisaçio 
que  convém  ao  Império  do  Brasil,  recitada  na  sessão  geral  da  sociedade 
Auxiliadora  da  industria  nacional  no  dia  13  de  agosto  de  1837  —  Na 
mesma  revista  e  no  mesmo  anno. 

—  Repertório  da  legislação  militar,  actualmente  em  vigor  no  exer- 
cito e  armada  do  Império  do  Brasil.  Rio  de  Janeiro,  1834-1837«1842, 
três  Tolumes. 

—  Dissertação  acerca  do  systema  de  escrever  a  historia  antiga  e 
moderna  do  Império  do  Brasil  *  Na  Revistado  Instituto  histórico,  tomo 
26, 1863,  pags.  121  a  143. 

—  Chorographia  histórica  da  província  de  Qoyaz  —  Na  mesma  Re- 
vista^ tomo  37«,  1874,  pags.  213  a  398  da  parte  1>  e  tomo  38^  1875,  parta 
1',  pags.  5  a  150  com  4  mappas  demonstrativos  —  Este  interessante 
trabalho  e  os  que  se  seguem  foram  oflerecidos  ao  Instituto  pela  viuva 
do  autor. 

-*  Memoria  sobre  as  navegações  dos  antigos  e  modernos  que  deram 
logar  ao  descobrimento  da  teri*a  de  Santa  Cruz  do  Brasil. 

—  Ás  épocas  brasileiras  ou  summario  dos  acontecimentos  maia  no- 
táveis do  Império  do  Brasil. 

-*  Memoria  histórica  &cerca  dos  mappas  geographicoB  antigoi  e 
modernos. 

—  Itinerário  desde  o  Rio  de  Janeiro  até  os  confins  da  província 
de  Goyaz  com  as  do  Pará,  Maranhão,  Piauhy,  Matto  Grosso,  S.  Paulo, 
Pernambuco  e  Minas  Geraes,  com  um  mappa. 

—  Sustentação  do  voto  sobre  o  processo  e  sentença  do  conselho  de 
guerra  que  julgou  o  coronel  João  Chrisostomo  da  Silva  pelo  seu  proce- 
dimento em  Caçapava  :  memoria  historico-politica  —  O  autographo  se 
acha  no  Instituto  histórico  egeographioo  brazileiro. 

—  Apontamentos  sobre  a  navegação  do  Rio  Doce,  acompanhadas  de 
mappas. 
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—  Taboas  das  longitudes  6  latitudes  de  algans  logares  do  Brasil . 

—  Nomenclatura  botanica-^Sxo  apontamentos  em  ordem  alphabetica 
da  nomenclatura  scientifica  em  latim  e  português,  de  qae  a  bibliotheca 
nacional  possua  o  aut.  de  37  fls. 

—  Nomenclatura  de  alguns  vegetaes,  cuja  existência  é  conhecida 
ou  se  8upp0e  existir  dentro  da  pro7incia  de  Minas  Geraes  e  s&o  de 
maior  préstimo  à  economia  humana  —  Aut.  de  40  fls* 

—  Compendio  histórico  das  possessões  da  coroa  de  Portugal  nos 
mares  e  continentes  da  Africa  oriental  e  oocidental,  composto  e  offere- 
cido  a  S.  M.  F.  a  rainha  de  Portugal  —  O  manuscripto  foi  offerecido 
ao  Instituto  histórico  em  1858  por  Libanio  Augusto  da  Cunha  Mattos, 
filho  do  autor. 

^MUitiry  Dictionary  eoglish  and  portuguese,  and  portuguese 
and  english,  By  Raimond  Joseph  da  Cunha  Mattos,  ( Incompleto )  Rio 
de  Janeiro,  1838,  io-fol.  Manuscripto  na  bibliotheca  fluminense. 

—  Memorias  politiciSy  militares  e  biographicas  —  Idem, 

«  Tabeliã  oroithologica  eentomologicado  Brasil:  rascunho  do  ma« 
rechal,  etc.—  Idem. 

-^  Mappa  da  marcha  do  general  Cunha  Mattos  desde  a  cidade  do 
Rio  de  Janeiro  até  a  serra  do  Marcolino,  antigo  limite  de  Minas  Qeraes 
e  Goyaz  1836.  0",410X0",  517. 

—  Carts  Chorographiea  plana  da  provincia  de  Goyaz  e  dos  Jut- 
gados  do  Araxà  e  Desemboque  da  provincia  de  Minas  Geraes,  etc,  organi- 
sada  para  acompanhar  os  seus  Itinerários,  escriptos  em  1826  e  publi- 
oados  em  1836.  Rio  de  Janeiro,  li  th.  de  V.  Larrée  --»  Foi  depois,  em 
1875,  lithographada  de  novo  no  Arohivo  militar^  e  eml861  serviu  de 
base  pftra  o  Mappa  topographico  de  Goyaz,  que  o  presidente  dessa  pro- 
Tincia  J.  M.  Pereira  de  Alencastre  ordenou  que  fosse  reduiido  à  escala 
menor. 

—  Mappa  da  marcha  do  general  Cunha  Mattos,  desde  a  cidade  do 
Rio  de  Janeiro  até  a  serra  de  Marcolla,  antigo  limite  de  Minas  Geraes 
e  Goyaz.  Lith.  de  V.  Larrâe  ^  No  dito  Itinerário. 

—  Épocas  brasileiras  ou  summario  dos  acontecimentos  mais  nota* 
Yeis  do  Império  do  Brasil  —  O  Instituto  histórico  poasue  o  autographo 
de  106  fls. 

Ray mundo  «José  de  Souza  Oaio«o  -*  Filho  de 
J<Âo  Henrique  de  Souza,  nasceu  em  Buenos  Ayres  no  anuo  de  1747  e 
falleceu  na  Tilla  do  Rosário,  Maranhão,  em  1813,  cavalleiro  professo 
da  ordem  de  Christo,  tenente-coronel  do  regimento  de  milícias  de 
Caxias,  ajudante  do  thesoureiro-mór.  do  real  erário  em  Lisboa,  eto.  Foi 
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educado  em  França  e  em  Inglaterra  o  tinha  conhocimentoa  variados. 
Escreveu  : 

—  Compendio  hi&torioo-politico  do3  princípios  da  lavoura  do  Mara- 
nhão, suas  produoções  e  progressos  que  tem  tido  até  o  presente;  en- 
traves que  a  vão  deteriorando  e  meios  que  se  tem  lembrado  para  des- 
vanecel-oSy  em  augmento  da  mesma  lavoura  e  sem  prejuízo  do  real  pa- 
trimónio. Consagrado  à  saudosa  memoria  do  muito  alto  e  muito  pode- 
roso senhor  rei  de  Portugal,  D.  José  I,  verdadeiro  creador  da  lavoura  e 
do  commercio  desta  capitania.  Pariz,  1818,  337pags.  in-8<»  *  Mandado 
publicar  pela  sua  viuva. 

—  Minuta  historioo-apologetica  da  condueta  do  bacharel  Manue| 
António  Leitão  Bandeira,  ouvidor  geral,  corregedor  e  provedor  da  co- 
marca do  Maranhão  pelos  annos  de  1785  &  1789,  annotada  por  Josó 
Constantino  Gomes  de  Souza,  cónego  da  cathedral  do  Maranhão  ^  Sem 
designação  do  logar  e  typographia,  parecendo  ter  sido  impresso  fora  do 
paiz.  1818,  47  pags.  ]n-4<».   Deixou  inéditos : 

—  Apontamt>ntos  do  que  tem  sido  lembrado  para  augmentar  a  ri- 
queza do  estado,  e  reflexões  politicas  sobre  o  modo  de  atalhar  algumas 
desordens  da  fazenda  real,  promover  a  industria  e  oommercío,  as  artes, 
as  manufacturas,  por  meio  do  restabelecimento  do  credito  publico,  offe- 
recidos  ao  sereníssimo  senhor  D.  José,  príncipe  do  Brasil,  no  anno  de 
1790. 

—  Manifesto  historíco-analytioo,  ou  compilação  de  documentos  ve- 
rídicos, que  comprovam  que  Raymundo  José  de  Souza  Gaioso,  ajudante 
que  foi  do  thesoureiro*mór  seu  pae,  JqSjo  Henrique  de  Souza,  foi  sen- 
tenciado na  causa  dos  extravios  do  Erário  em  1786,  arbitraria 
e  injustamente,  com  nullidade  de  sua  natureza,  visto  a  sentença  ser 
dada  contra  direitos  expres;b'os,  e  fundada  em  falsas  definições  e  errados 
princípios  de  direito,  e  contra  a  verdade  sabida  dos  autos,  apezar  de 
algumas  omissões  e  de  alguns  factos  apparen temente  peocaminosos,  dos 
quaes  não  lhe  redundou  nunca  interesse,  e  só,  sim,  se  encaminhavam 
em  beneficio  da  fazenda  real  »  Escripto  em  1810. 

Raymundo  Manolo  de  Mix*ctxida/  —  Presbytero  se- 
cular, é  monsenhor  na  diocese  do  Pará,  d'onde  o  considero  natural  e 
escreveu: 

—  Templo  catholico:  discurso  por  occasião  da  sagração  da  cathedral 
de  Belém.  Belém,  1892,  in-8\ 

Raimundo  Melcliiadcâ  Alvares  da  Oosta— 

Pilho  do  tenente-coronol  Fernando  Alvares  da  Costa  e  nascido  na 


RaymundLo  da    Motta.    ilLzeveclo    Oorreia  — 

Filho  do  doutor  Josô  da  Motta  de  Azevedo  Correia,  nasceu  a  bordo 
do  vapor  ^S.  Luis^  em  mares  do  Maranhão,  a  13  de  maio  de  1860,  e 
bacharel  em  direito  pela  faculdade  de  S.  Paulo,  formado  em  1882, 
seguia  a  carreira  da  magistratura  até  o  cargo  de  juiz  de  direito,  foi 
secretario  da  legação  brazileira  em  Portugal,  professor  da  faculdade 
livre  de  direito  de  Minas-Geraes,  e  é  membro  da  Academia  brazileira 
de  lettras  e  vice-director  do  Gymnasio  fluminense  de  Petrópolis.  E' 
nm  dos  mais  applaudidos  poetas  do  Brazil  e  escreveu: 

—  Primeiros  sonhos:  poesias.  S.  Paulo,  1879,  in-8«  —  Algumas 
destas  poesias  foram  antes  publicadas  na  Revista  de  sciencias  e 
iottras  e  agora  sahiram  com  pequenas  modificações.  Na  poesia  <  Noi- 
vario  no  sertão  >  por  exemplo,  escreveu  elle  antes: 

«Depois  ella  descalça  os  sapatinhos 

De  setim  côr  de  rosa, 
Sorri-se  com  malícia  e  emfim  se  deita 

Fingindo-se  medrosa.  > 


\/ 


lELA.  11? 

então  província  do  ParÀ  a  10  de  dezembro  de   1864,  é  bacharel  em 
direito  pela  faculdade  do  Recife,  formado  em  1887  e  escreveu: 

—  ^nsaíoídecriticaep\ginasd3  Utteratura.   Recife,    1887,  in-8«,      i/ 
^  Faginaz  avulsas.   Lisboa,   1895,  in«8<*  —  E'  uma  collecção  de  / 

VÂflos  trabalhos  do  autor* 

Raymundo  Mendes  Vlanna.  •—  Filho  de  Honório 
José  Vianna  e  nascido  no  Maranhão  a  23  de  dezembro  de  1838,  falleceu 
na  ilha  da  Madeira  ( Portugal )  no  anno  de  ')878.  Começando  o  curso 
medico  na  faculdade  da  Bahia,  velo  coacluil-o  no  Rio  de  Janeiro, 
onde  foi  graduado  doutor.  Foi  aperfeiçoar  seus  estudos  na  Europa 
e,  voltando  ao  Brazil,  estabeleceu-se  em  Pernambuco,  onde  foi  o 
fundador  do  Instituto  medico  desta  província  em  1874.  Escreveu: 

—  Da  anesthe9ia  cirúrgica ;  Albuminúria,  quaes  as  condições  pa 
thologicas  que  a  determinam  ;  Varicocelle ;  Hydrostatica  e  hydrodi 
namica:  these  apresentada  e  sustentada,  eto.  Rio  de  Janeiro,   1863, 
48  pags.  in-40  gr, 

—  Da  propriedade  anti-putrida  do  hydrato  de  chloral  —  Na  Revista 
Medica  do  Rio  de  Janeiro,  anno  2**)  n.  3. 

—  Applicação  da  electricidade  nos  estreitamentos  da  urethra:  serie 
de  artigos  publicados  em  Pernambuco  em  discussão  scientiflca  com 
odr.  Garolino  F.  de  L.  Santos. 


rt^ 
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No  livro*  porém,  escreve  asBini: 

€  Depois  ella  descalça  os  sapatinhos 

Forrados  de  setim, 
Sorri-fle  com  malícia,  o  vóo  arranca 

E  se  reclina  emflm.  » 

^Sjftnphanicu.  Rio  Ue  Janeiro,  1883,  95  pags.  in-S*— com  ama 
introduoção  de  Machado  de  Assis. 

~  Vênoê  0  vêriõesi  poesias.  1883-'l886.  Rio  de  Janeiro,  1887, 
ln-8». 

-^ÁUeluiaê:  poesia.  1888-1890.  Rio  de  Janeiro,  1891,  XII-219 
pags.  lD-8'',  com  uma  introdacç&o  pelo  dr.  Affonso  Celso  Filho  ^ 
Tem  ainda  diversas  poesias  em  revistas  e  livros  como  o  Almanak  da 
Oaieta  de  Noticias  da  oôrte  de  18S2  —  Redigia: 

—  A  Reacçãoi  orgfto  do  Circulo  doe  estudantes  catholicos.  S.  Paulo, 
1877-1879,  iD-4<»^  Veja-se  Briano  O'  Oonor  de  Camargo  Dauntre,  seu 
companheiro  de  redacçSo. 

—  Soieneioi  e  Lettras :  publicagfto  mensal.  8.  Paulo,  1880,  in'4«  — 
com  Augusto  de  Lima,  Alexandre  Coelho  e  Rodolpho  Fabrino. 

Raynâuiido  Nina  Rodrl§pues  -»  Pilho  do  coronel 
Francisco  Sola  no  Rodrigues  e  nascido  no  Maranhão  a  4  de  dezembro 
de  1862,  ó  doutor  em  medicina  pela  faculdade  de  medicina  do  Rio  de 
Janeiro,  tendo,  porém,  feito  o  curso  medico  na  faculdade  da  Bahia, 
onde  é  professor  da  cadeira  de  medicina  legal.  Escreveu: 

—  Doi  amyatrophiiê  de  origem  peripherica :  these  apresentada 
á  Faculdade  de  medicina  do  Rio  de  Janeiro  em  29  de  agosto  de  1887. 
Rio  de  Janeiro,  1887,  in«4'*  ^  fista  these  foi  reimpressa  no  Amuo 
Medico. 

—  Siiudo  sobre  o  regibien  alimentício  do  Norte.  MaranhSo, 
1888,  39  pags.  in•4^ 

—  A  morphéawn  Auajdtuba  (  Maranhfio ).  Bahia,  1886,  16  pags. 
in*8<^-—  Deste  livro  dá  noticia  o  Anno  Medico  no  1<>  vol.,  pag.  43. 

—  Fragmentos  de  patliologia  interna:  beribéri,  affecções  cardíacas 
e  reuaes.  Bahia,  1892,  iu«8*. 

—  As  raças  humanas  e  a  responsabilidade  penal  no  Brasil.  Bahia, 
1894,  in-8«. 

—  A  medicina  legal  no  Brasil.  Apontamentos  históricos:  dis- 
curso pronunciado  a  23  de  março  de  1896,  quando  tomou  posse  do 
logar  de  professor  cathedratíco  de  medicina  legal  na  Faculdade  de 
medicina  da  Bahia.  Bahia,  1895,  ia-8*. 
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—  2)a<  conditions  psychologiques  du  dépeçage  criminei.  Bahia, 
1898  — Nunca  vi  este  trabalho. 

—  Exereicioáci,  medicina  publica  —No  Brasil  Medico^  anno  7^,  1893, 
pags.  113,  329,  337,345,  352  esegs. 

—  O  regicida  Maroeliino  Bispo.  Bahia,  1899,  27  pags.  io-So.  Re« 
fere*8e  Mte  opasculo  ao  atientado  contra  a  vida  do  presidente  Pra- 
dente  de  Moraes  a  5  de  novembro  de  1897.  Este  trabalho  foi  também 
publicado  na  Revista  braxUeira. 

—  Uanimisme  íétichiste  des  négres  de  Bahia .  Bahia,  1900. 

—  Serviço  demographico  sanitário  do  Estado  da  Bahia.  Parecer 
do  Conselho  geral  de  Saúde  publica  pelos  drs.  Nina  RodrigueSy 
Bdnardo  Araújo  e  Eduardo  Gordilho  Gosta.  Bahia,  1893  —  Acha-se 
também  na  Gajem  Afedtca  da  Bahia,  1893-1894,  pags.  309,  345  e  356 
esegs. 

—  Aabusia  coleriphorme  epidemica  no  Norte  do  Brasil:  commu« 
nicação  feita  ao  9^  congresso  medico  brasileiro,  reunido  na  Bahia  a 
15  de  ontubro  de  1890. 

-»  Epidemia  de  influenza  na  Bahia-—  Idem. 

—  A  lepra  na  Bahia,  a  propósito  da  distribuição  da  moléstia  no 
Norte  do  Brasil  —  Idem. 

—  Os  mestiças  brasileiros  —  No  Brasil  Medico^  1860,  pags.  51,  59, 
67,  77,  e  Gaãeta  Medica  da  Bahia,  1890,  toI.  7^  serie  4*,  pags.  401 
e  497  e  80g8. 

—  O  beribéri:  diagnostico  differencial—  na  Revista  Medica,  1890, 
pags.  93,  101,  117,  134,  165,  189,  197,  214,  224,  253,  261  e  Gazeta  Me- 
dica^ 1890,  Yol.7%  pag.  550  evol.  8%  pags.  66,  108,  164,  211  e  250 
esegs. 

—  Contribuição  para  o  estudo  da  lepra  no  Maranhão  —  Na  Gaxeta 
Medica^  Bahia,  1889,  numero  de  janeiro,  pags.  225  a  301  ;  numero  de 
íbyereiro,  pags,  210  a  358;  numero  de  março,  pags.  404  esegs. 

— *  A  or§anisação  do  serriço  sanitário  no  Brasil  —  No  Brazil  Medico 
1891,  pags.  331  a  336  —  Tem  ainda  muitos  trabalhos  em  revistas  e 
redigiu: 

—  Renista  medico-legal,  publicada  pela  Sociedade  de  Medicina 
legal  sob  a  direcção  e  redacção  dos  drs.INina  Rodrigues,  Deocleciano 
Ramos,  e  outros.  Bahia,  1895. 

Fx».  Ray mundo  IVonAto  da  Madre  de  Deus 
iPontes  —  Um  dos  mais  eruditos,  eloquentes  e  applaudidos  ora- 
dores sagrados,  que  o  Brazil  tem  tido,  nasceu  na  Bahia  no  primeiro 
quartel  do  século  19«,  em  março  de  1814,  e  ahi  fálleceu  a  28  de  no- 
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vembro  de  1875,  religioso  professo  no  Goa  vento  dd  S.  Francisoode 
sua  província,  lente  de  theologia  exegética  e  de  theologia  moral  do 
seminário  archiepiscopal.  Leccionava  com  tão  notável  talento  que  tinha 
sempre  applausos  da  mocidade»  assim  como  do  sábio  e  ezimio  arce- 
bispo, D.  Romualdo  A.  de  Seixas.  Em  seus  estudos  procedia,  por 
grandes  traços  que  revelavam  grande  força  de  espirito  regenerador. 
De  estatura  esvelta,  fronte  altiva,  voz  argentina,  gesto  magestoso, 
além  de  ser  um  dos  primeiros  oradores  sugralos  do  Brazil,  grande 
sabedor  da  língua,  e  muito  versado  nas  sciencias  canónicas,  theolo- 
giuas  e  philosophicas,  foi  um  grande  cultor  da  litteratura  antiga  e 
moderna.  Da  seus  numerosíssimos 

—  Sermões  e  orações  sagradas  —  capazes  de  encher  grossoB  vo- 
lumes, mas  que  nunca  deu  á  publicidade,  grande  parte  deve  existir 
nos  archivos  do  seu  convento,  e  muitos  por  mãos  de  extranhos,  por- 
que elle  08  dava  a  qualquer  sacerdote  ou  homem  de  lettras  qne  os 
pedisse,  e  delies  talvez  muitos  já  se  achem  publicados  com  o  nome  de 
autor  diverso.  Destes  ha  um 

—  Sermão  do  N.  S.  da  Coucaição,  que  o  dr.  Jonathas  Abbott, 
o  primeiro  anatomista  brazileiro,  ouvindo-o»  enthusiasmado,  lhe 
mandou  pedir  por  um  auiigo  em  coatlança,  e  não  o  obteve  porque 
havia  sido  dado,  ao  proferil-o,  a  um  sacerdote.  Além  de  traballi(» 
oratórios  deixou  outros,  como 

—  Noticia  da  igreja  do  Senhor  do  Bpmflm  da  Bahia  —  Foi  pelo 
autor  doada  ao  dr.  Alexandre  José  de  Mello  Moraes  1%  que  o 
possuia. 

Ra y mundo  de  Pena»:forte  A^lires  Sa,oraiin.Qxito 

Blake  —  Filho  de  José  Joaquim  do  Sacramento  Blake  e  dona  Maria 
Antónia  Alves  do  Sacramento  Blake,  nasceu  na  cidade  da  Bahia  a  23 
de  janeiro  de  1833.  Ck)m6çando  o  curso  da  Escola  Naval»  passou  para  o 
da  antiga  escola  militar  e  depois  exerceu  vários  cargos,  como  o  de  di- 
rector de  colónias  do  Estado,  o  de  engenheiro  de  1"  classe  e  fiscal  do 
governo  junto  à  companhia  da  Estrada  de  Fei^ro  de  S.  Paulo  e  Rio  de 
Janeiro,  e  antds  disto  os  de  inspector  geral  das  medições  de  terras 
no  Paraná,  S.  Paulo  e  Rio  Grande  do  Sul,  e  outras  commissões. 
E'  offlcial  da  ordem  da  Rosa  e  actualmente  fazendeiro  em  S.  Paulo. 
Além  de  vários 

—  Relatórios  e  pareceres  apresentados  no  exercido  das  diversas 
commissões  que  desempenhou,  escreveu: 

—  Algumas  reflexões  sobre  a  viação  férrea  da  província  de  Matto 
Grosso:  memoria  apresentada  ao  Governo  imperial  em  1870. 
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—  Informações  sobra  as  minas  de  ferro  magnético  do  Jftcupiran- 
gainho,  no  manicipio  de  Iguape,  ou  noticia  descriptiva  das  jazidas  me* 
tallicasqae  descobriu  neste  logar  em  1871  ^  Também  apresentadas  ao 
Governo,  . 

Ra^^mundo  Pontes  de  JMLiranda.  ^  Fillio  do  doutor 
Joaquim  Pontes  de  Miranda  e  dona  Fernandina  Viegas  Pontes  de  Mi- 
randa, ncsceu  a  11  de  abril  de  1868  na  cidade  do  Recife,  onde  se  ba- 
charelou em  direito  no  anno  de  1892.  Em  Alagoas  tem  exercido  os 
cargos  de  procurador  geral  do  estado,  lente  do  lyceu  da  cidade  do 
Penedo  e  deputado  á  constituinte.  E*  representante  federal  pelo  mesmo 
estado  e  advogado.  Escreveu: 

—  Theses  e  dissertação  apresentadas  á  Faculdade  de  direito  do 
Recife,  para  o  concurso  que  se  vae  ahi  effactuar  no  mez  corrente.  Re- 
cife, 1895  — Ponto  da  dissertação:  Qual  das  escolas  crlminaes  merece 
preferencia  sob  o  ponto  de  vista  da  scieicia  e  dos  interesses  da  re- 
pressão ?  -^  Tenho  noticia  de  outra 

"^  These  sobre  um  ponto  pouco  estudado  de  direito,  isto  é,  sobre 
as  responsabilidades  decorrentes  do  uso  do  nome  de  família.  Recife, 
189Ô.  Redige  o 

—  Penedo.  Penedo,  1899-1900,  segunda  phase. 

Rny mundo  de  Sá  Valle  —  Filho  do  antigo  cônsul  do 
Brazil  na  Suissa,  Visconde  do  Desterro,  e  nascido  em  Caxias  no  Ma- 
ranhão, liconcíado  em  direito  pela  faculdade  de  Genebra,  onde  exerceu 
o  cargo  de  professor  de  direito  internacional,  foi  também  nn^raduado 
doutor  o<i  bacharel  pola  universidade  de  Bruxellas.  Membro  do  In- 
stituto  nacional  de  Genebra  e  cônsul  geral  do  Brazil  em  Barcelona, 
cidade  da  Hespanha,  escreveu: 

—  Ecoles  niodemes  de  litterature  française  ;  Ndologismos ;  Sxcen- 
tricité  du  langage  ( these  apresentada  no  Imperial  Ck)Uegio  Pedro  II 
para  o  concurso  de  francez ).  Rio  de  Janeiro,  1880,  90  pags.  in^**. 

—  TrjLços  biographicos  do  Dr.  António  da  Silva  Jardim.  Rio  de 
Janeiro,  1888,  in.8°. 

—  Substituição  da  éra  vulgar  por  uma  éra  americana:  Estudo 
apresentado  ao  Instituto  histórico  e  geographico  braziloiro  em  1879. 
O  autor  propõe  a  éra  colombiana  ou  a  que  começa  pelo  facto  do  des- 
cobrimento do  Brazil.  Não  me  consta  que  fosse  impressa. 


Fx*.    Ra3r1nu.11.do  de  Sn/iita^  Xlxereasa  —  Natural 
de  Minas  do  Rio  das  Contas,  província  da  Bihia,  e  nascido  no  anno  de 
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1736,  fbi  religioso  franciscano,  professo  oom  lô  annos  de  edade  a  1  dd 
março  de  1752  no  conrento  de  Santo  António  de  Igaarassú.  Era  irmão 
cbristão  quando  escreveu: 

—  Trdtado  apologético  em  defensa  da  primazia  do  seráfico  doator 
S.  Boayentara  sobre  a  saudação  angélica  ao  toque  dos  sinos  que  dizem 
Ave-Maria  ^  NSo  sei  si  foi  impresso ;  achava-se  manusorípto  quando 
JaboatSo,  em  1761,  publicon  a  primeira  parte  de  seu  Orbe  seraphioo> 
no  qnal  se  refere  a  esse  trabalho. 

Ra^rmiuido  1*ei3Leira  Beirort  Roxo— Filho  de 
José  Rodrigues  Roxo  e  nascido  a  11  de  setembro  de  1838  na  capital  do 
Maranhão,  bacharelon-se  em  sciencias  phyjicas  e  mathematicas  na 
Escola  polytechnica  desta  capital,  onde  falleceu  a  17  de  novembro  de 
1896.  Foi  inspector  geral  das  Obras  publicas,  membro  do  Instituto  dos 
engenheiros  civis  de  Londres,  onde  estudou  algum  tempo,  tendo 
também  frequentado  com  assiduidade  a  Escola  de  pontes  e  calçadas  de 
Pariz.  Fez  parte  do  extincto  conselho  superior  de  salubridade  publica, 
collaborou  em  todas  as  obras  de  abastecimento  de  agua  desta  capital  e 
escreveu: 

—  Melhoramento  do  porto  do  Maranhão ;  organisa^  da  Com- 
panhia das  docas  do  porto  do  Maranhão.  Representação  apresentada  à 
Assemblôa  legislativa  do  Maranhão  pelos  engenheiros  Belfort  Roxo 
6  André  Rebouças.  S.  Luiz  do  Maranhão,  1868,  64  pags.    in-4<*. 

—  Intpecção  geral  das  Obras  Publicas  da  Capitai  Federal.  Relatório 
dos  trabalhos  durante  o  anno  de  1891,  apresentado  ao  ministério  da 
agricultura.  Rio  de  Janeiro,  1892,  in-á"*. 

-^Inspecção  geral  das  Obras  Publicas/ Relatório  dos  trabalhos 
durante  o  anno  de  1894,  apresentado  ao  ministério  da  industria  pelo 
inspector  geral. . .  Rio  de  Janeiro,  1895,  29  pags.  in-8«  com  annexos. 

X^a^intiiido  Xeixeira.  Mendes  ^  Pilho  do  engenheiro 
Raymundo  Teixeira  Mendes  e  dona  Ignez  Valle  Teixeira  Mendes, 
nasceu  em  Caxias,  Maranhão,  a  5  de  janeiro  de  1855.  Ainda  criança, 
orphão  de  pae,  foi  educado  por  sua  virtuosissima  mãe,  foi  catho- 
lico  fervoroso,  de  fazer  suas  orações  a  Deus,  sempre  de  joelhos,  e 
dedicado  ao  Imperador  D.  Pedro  II,  que  o  estimava  pelo  seu  talento 
prodigioso ;  mas  em  breve  renunciou  suas  idéas  politicas  para  abraçar 
a  bandeira  republicana,  não  recebendo»  por  isso,  o  grào  de  bacharel 
pelo  collegio  Pedro  II  depois  de  todo  curso,  assim  oomo  suas  crenças 
religiosas  para  dedicar-se  à  doutrina  de  A.  Comte.  Sô  nisto  tem  sido 
firme.  Começou  o  curso  medico,  o  de  mathematicas,  e  renunoiou-os ; 
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iníoTouHBe  em  cargos  do  funocionalismo  publico,  e  deixon-os ;  enceton  a 
aprendizagem  de  artes»  como  as  de  reiojoeiro>  de  encadernação,  e 
abandonou-as.  Caracter  honesto,  immaculado  e  paro ;  alma  nobre, 
generosa  e  compassiva»  talento  robusto  e  esclarecido,  ò  um  dos  brazi- 
leiros  que  fazem  honra  à  actual  geração.  Escreyen: 

—  Pontos  de  arithmetica  compilados  segundo  o  programma  dos 
exames  geraes  da  Instrucçao  Publica.  Rio  de  Janeiro,  1874,  in-8<>. 

— >  A  pcuria  brasileira:  discurso  lido  em  sessão  sociolatrica  da 
Sociedade  positivista  do  Rio  de  Janeiro,  celebrada  na  noite  de  S6  de 
Outtemberg  (7  de  setembro  de  1881 )  em  oommemoração  do  50*  anni- 
versarioda  Independência  do  Brasil.  Rio  de  Janeiro.  93-1881. 

—  CúUo  positivista  no  Brasil.  Ordem  e  Progresso.  Indicações  sum- 
marias  das  primeiras  indicações  religiosas  no  Rio  de  Janeiro,  seguidas 
do  diflcarso  proferido  na  festa  geral  da  humanidade  ( 1  de  Moisés  de 
93).  Rio  de  Janeiro,  1881,  in-8»  —  Em  appendioe  se  acham  uma  circular 
à  imprensa  pelos  chefes  do  dito  culto  e  um  hymno  à  humanidade  pelo 
dr.  J.  E.  Teixeira  de  Souza. 

-—  JRaptiMici  Occidental.  Ordem  e  Progresso.  Pamilia  e  pátria 
brasileira:  Discurso  proferido  oa  sessão  sociolatrica  da  sociedade  posi- 
tivista do  Brasil.  Rio  de  Janeiro,  na  noite  de  26  de  Guttemberg  (7  de 
setembro  de  1881 )  em  oommemoração  do  59«  anniversario  da  Indepen* 
dencia.  Rio  de  Janeiro,  93-1891,  117  pags.  in-d»  —  Precede  um  discurso 
de  Miguel  Lemos,  como  presidente  da  sessão. 

«-  Qreação&Q  escolas  primarias  nos  centros  agrícolas.  Rio  de 
Janeiro.  ..^Assignado  também  pelo  doutor  Teixeira  de  Souza  e  mais 
dons. 

—  A  questão  do  nativismo.  Rio  de  Janeiro,  1886,  in-8*. 

—  A  obrigatoriedade  e  o  novo  projecto  de  reforma  da  Instrucção 
Publica.  Rio  de  Janeiro,  1887,  in-8^ 

^  LapMlosophie  chimique  d'après  Augusto  Ck>mte.  Rio  de  Janeiro, 
1887,  in-8». 

—  A  propósito  ásí,  agitação  republicana:  carta  ao  sr.  dr.  Joaquim 
Nabnoo.  Rio  de  Janeiro,  1888,  in-8'*. 

—  Abolicionismo  e  clericalismo:  complemento  á  carta  endereçada 
ao...  sr.  dr.  Joaquim  Nabuco.  Rio  de  Janeiro,  1688,  in-8<». 

—  A  liberdade  espiritual  e  a  vaccinação  obrigatória.  Rio  de  Ja- 
neiro, 1888,  in-80. 

—  A  liberdade  espiritual  e  aorganisação  do  trabalho.  Rio  de  Ja' 
neiro,  1888,  in-8^. 

—  Nossa  iniciação  ao  positivismo.  Rio  de  Janeiro,  1889,  in-8<». 

—  A  incorporação  do  proletariado.  Rio  de  Janeiro,  1889,  in-S*. 
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•^  Á  bandeira  nacional.  Rio  de  Janeiro,  1890,  in*8«* 

—  Regulamento  das  escolas  do  exercito.  Rio  de  Janeiro*  1800,  in*8<^* 

—  Ensino  septennial  sobre  o  dogma  positivo.  Garsoi  públicos  sobre 
as  sete  soieocias  de  jerarchia  encydopedica:  mathematica,  astronomiav 
fizica,  qaimica,  biologia,  sociologia  e  moral.  Rio  de  Janeiro,  1890,  in-8^ 

—  Benjimin  Constant,  Esboço  de  uma  apreciação  syntheticada 
vida  e  da  obra  do  fundador  da  Republica  Brasileira.  Rio  de  Janeiro, 
1892»  2  Yols.  in-8^ 

—  O  cammunismo  anarchista.  Rio  de  Janeiro,  1893,  in-8*. 

—  La  situaíion  actuelle  du  positivismo.  Rio  de  Janeiro,  1895,  in-8*. 

—  Le  positiviime  et  la  pedantocratie  algebrique.  Rio  de  Janeiro, 
1897,  in-8^ 

-—  Exame  da  questão  do  divorcio.  Rio  de  Janeiro,  1893,  ia-8*. 

—  Geometrie  analytique  de  Augusto  Gomte,  precedée  de  la  geo- 
metrie  de  Descartes.  Rio  de  Janeiro,  1875. 

«-  O  privilegio  e  a  questão  de  indemnisação.  Rio  de  Janeiro,  18**. 
•»  As  ultimas  concepções  de  Augusto  Comte  ou  ensaio  do  comple- 
mento de  um  catbecismo  positivista.  Rio  de  Janeiro,  1898,  in-8«. 

—  A  operação  da  zyphopagia  perante  a  biologia,  a  sociologia  e  a 
moral:  artigo  publicado  no  Jornal  do  Commercio  de  7  de  junho  de  1900 
a  propósito  da  operação  feita  pelo  dr.  E.  Chapot  Prevost  nas  meninas 
Rosalina  e  Maria  —  Ha  outros  trabalhos  seus  em  collaboração  com  Mi- 
guel Lemos  de  que  citarei: 

-^  Chronica  do  Império:  revista  quinzenal  por  Fabrício  e  fithophilo. 
Rio  de  Janeiro,  1876,  in-8'*  peq. ^Poucos  números  sahiram. 

—  Geometria  analytica  de  Augusto  Gomte:  traducção  portugueza. 
Rio  de  Janeiro,  1875. 

'■'A  politica  positiva  e  a  grande  naturalisação.  Rio  de  Janeiro, 
1889,  io.8^ 

—  Modificação  ao  projecto  de  constituição.  Rio  de  Janeiro,  1890» 
in-8«  —  E*  sua  ultima  obra 

—  O  Anno  sem  par— abril  de  1845  a  1846,  ou  Meditação  religiosa  da 
incomparável  Uniilo  á  qual  os  fundadores  do  positivismo,  Augusto 
Com  te  e  Clotilde  de  Vauz  ( n.  Marie  ),  deverão  o  preenchimento  de  sua 
missão.  Rio  de  Janeiro,  1900,  989  pags.  in-8^  peq. 

na^rmundo  XJlyseies  de  iVlbuquerque  Pena- 
forte  —  Filho  do  capitão  Manoel  Cavalcante  de  Albuquerque  Mello 
e  dona  Genoveva  Cândida  Brazil  de  Albuquerque  Penaforte,  nasceu  na 
cidade  do  Jardim,  Ceará,  a  25  de  novembro  de  1855  e  é  preebytero 
secular  e  cónego  da  cathedral  de  Belém.  Estudante  do  seminário  epis- 


copal  da  Fortaleza,  jà  tendo  regido  uma  caieira  de  preparatórios  do 
seminário  filial  do  Grato,  soube  em  1878  que  o  pontifico  Pio  IK  ia  por 
um  brere  conceder  ao  seminário  de  Belém  o  privilegio  de  conferir 
grào  académico,  e  então  mudon-se  para  essa  diocese,  ahi  conclaiu  o 
corso  ecclesiastico  e  recebeu  ordens  de  presbytero.  O  bispo  de  Belóm, 
que  sempre  o  distinguiu  e  a  quem  foi  sempre  grato,  o  nomeou  vigário 
da  matriz  de  Bragança,  depois  Caeté,  e  cónego  da  cathelral  paraense. 
B*  distincto  orador  sagrado,  notável  jornalista,  philosopho  e  poeta,  E* 
sócio  correspondente  da  Academia  cearense,  de  L*  Union  des  Associa* 
tions  de  la  Presse  Ibero- Americaine,  membro  e  cooperador  de  la  Union 
catholica  dei  Peru,  do  Instituto  D.  Bosco,  de  Turim,  etc.  Foi  fundador 
de  um  estabelecimento  de  educação,  a  que  deu  o  titulo  de  Instituto 
Penaforte,  e  na  imprensa  fundou  e  redigiu: 

—  O  Cariry.  Crato,  1875. 

—  A  União.  Crato,  1875  —  Esta  folha  passou  no  anno  seguinte  a 
chamar-se  A  Liberdade,  jornal  politico  em  que  teve  por  companheiros 
o  dr.  Alcântara  Bilhar  e  Fenélon  B.  da  Cunha. 

—  O  Retirante.  Fortaleza,  1877  —  Esta  folha  pugnava  em  favor 
das  victimas  da  secca  do  Ceará  e  contra  as  commissões  do  Governo. 

—  O  Zuavo:  jornal  abolicionista  eroligioso.  C^eté,  1882-1884. 

—  O  Caetense.  Caeté,  1885-1892. 

—  O  Tubd:  revista  scientiflca  de  vulgarisação  religiosa.  CaetS 
1895.  Além  disto  collaborou  na  Tribuna  Catholica  do  Ceará,  na  Boa 
Nova  do  Para,  no  Diário  de  Belém,  no  Diário  de  Noticias,  na  Consti* 
tuição,  no  Diário  do  Grão^Pard  e  no  Commercio  do  Pará.  Escreveu: 

—  Oração  fúnebre  que  recitou  na  igreja  de  S.  Jnsô  do  Crato  por 
oocasião  das  solemnes  exéquias  celebradas  no  dia  16  de  novembro  do 
1876  em  memoria  do  sábio  genovez  Padre  Doutor  Lourenço  Vicente 
Eurile,  fundador  e  reitor  do  Seminário  do  Cra*,o  —  No  Caetense. 

*  A  philosophia  positiva:  serie  de  artigos  em  que  profiiga  o  sys-* 
tema  de  Augusto  Com  te  e  de  Littré  —  Na  Boa  Nova  do  Pará. 

—  A  igreja  catholica  e  atabolição.  Pará,  1881 . 

—  Echos  d'alma,  Pará,  1881  —  Neste  livro  occupou-so  o  autor  das 
lamentosas  sccnas  da  secca  do  Ceará  de  1877. 

—  Monsenhor  Joaquim  Pinto  de  Campos:  esboço  biograpiíico-Iitte- 
rario— No  Caetense,  1884. 

—  Os  retirantesi  poemeto.  Pará,  1889. 

—  Os  esplendores  do  culto  mariano.  Caeté,  1890. 

—  O  noto  morto  iramortal,  ou  or  Apostolo  da  Amazónia,  D.  António 
de  Macedo  Costa.  Caeté,  1891. 

—  Discurso  ontológico.  Caeté,  1892, 
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—  Cenantologia  on  ensaios  de  soieDcia  e  religião.  Caetô,  1894»  77 
pags.  ia-4«  —  Da  pagina  59  em  diante  yeem  oe 

^  Estatuto»  do  CoUegio  Ghristophoro  ou  Instituto  Penaforte.  Sei 
que  o  oonego  Penaforte  tinha  inéditas,  mas  não  sei  si  publicaram-se 
as  seguintes  obras: 

—  Brasilianismoy  ou  estudos  litterarios,  antiiropologiooB  e  ethno- 
graphioos  do  Brasil. 

—  Breves  lições  de  sciencias  naturaes  e  philosophicas  para  uso  e 
ensino  livre,  religioso  do  Instituto  Penaforte. 

•*  Quadro  synoptico  dos  nomes  indo-brasileiros  para  sua  rei* 
vindicarão,  epororocas.  Pará,  1890. 

<—  Romance  indiano  —  B  tinha  entre  mãos: 

—  Grammaiica  e  Diccionario  da  lingua  brasílica* 

—  Cenontologia:  Dissertação  philosopbica  sobre  a  Cenontologia  ou 
a  evolução  religiosa,  encarada  sob  o  triplica  ponto  de  vista  dynaraino- 
logico,  moral-ontologico  e  social  —  Na  Revista  da  Academia  cearense, 
tomo  4%  pags.  93  a  12S. 

—  PM7oIo^ta  comparada:  Parai  leio  entre  as  linguas  aryanas  — 
sanskrita,  grega,  latina,  neo-latinas,  semíticas,  indo-americanas  ou 
brasileiras,  etc.*  Na  Província  do  Pard^  do  n,  7457,  de  12  de  julho 
de  1900,  em  diante. 

—  O  nome  Geará  —  Na  Revista  trimensal  do  Instituto  do  Ceará, 
tomo  XIV,  1900,  pags.   265-270. 

RayiuLundo  Vianna  Ribeiro  ~ Natural  do  Maranhão, 
íalleceu  na  cidade  de  S.  Paulo  deMuriahé,  Minas  Qeraes,  a  27  de  feve- 
reiro de  1896.  Na  revolta  de  6  de  setembro  de  1893  serviu  nas  forças  do 
general  Floriano  Peixoto  e  sendo  ferido  em  uma  perna,  soffreupor  isso 
n  amputação  desse  membro.  Escreveu  vários  trabalhos  n'  O  Paiz^  sendo 
o  ultimo: 

—  Mundôca:  conto  litterario  —  no  numero  de  22  de  fevereiro  de 
1896.  Este  conto  faz  parte  de  uma  coUecção  que  tinha  a  publicar  oom  o 
titulo 

-^  Ao  sul  do  sertão i  quadros  e  scenas  populares  do  Norte  do  Brasil. 

—  Amor  de  caboclo:  conto.  No  Almanak  popular  bra^tíleiro  para 
o  anno  de  1901 ,  pags.   87  á  91 . 

Kegr^ncàldo  Monias  Freire  —  Natural  da  Bahia  e 
doutor  em  medicina  pela  í)BU!ulda<le  do  Rio  de  Janeiro,  tendo  feito 
todo  o  curso  na  sua  pátria,  falleceu  nesta  capital  a  27  de  agosto 
de  1878. 
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Foi  professor  livre  de  hnmanidades,  membro  da  directoria  do  Instltato 
nitheroyense,  externato  para  edacação  de  meninos,  mantido  por  nma 
a»ociacão  de  pães  de  &milia,  e  collaborou  para  vários  jornaes  da  corte. 
Escreveu  muitas 

—  Poesias  quando  estudante,  que  nunca  foram  publicadas,  e  mais: 

—  These  para  receber  o  grão  de  doutor  em  medicina,  etc.  Rio  de  Ja- 
neiro, 1847,  in-4«  —  Nunca  a  pude  ver. 

—  Itinerário  da  viagem  de  S.  M.  Imperial  á  província  do  Rio  de 
Janeiro,  seguido  de  todas  as  felicitações,  discursos  e  versos  dirigidos  ao 
mesmo  augusto  senhor.  Rio  de  Janeiro,  1847,  141  pags.  1n-8**oom  o  re« 
trato  do  Imperador  —  Era  o  autor  correspondente  do  Mercantil^  do 
Rio  de  Janeiro.  Depois  redigiu  com  outros: 

*  A  Mmana:jornallitterario,scientitico, religioso, administrativo, 
deinstrucção  publica,  noticias  e  variedades.  Rio  de  Janeiro,  1856,  in-4** 

Reinaldo  A.merioo  de  A^ndrade  —  Nascido  na 
Bahia  no  anno  de  1830,  folleceu  em  Lisboa  a  18  de  junho  de  1871. 
Doutor  em  medicina  pela  faculdade  de  sua  província,  apresentou-se 
em  concurso  a  um  logar  de  oppositor  da  secçSo  cirúrgica  e,  não  o  con- 
seguindo, emigrou,  alguns  annos  mais  tarde,  para  a  corte.  Bscreveu: 

—  Proposições  sobre  diversos  ramos  do  ensino  medico:  these  apre- 
sentada, etc.  Bahia,  1852,  in-4*  ^  B'  a  these  inaugural. 

—  Apreciação  dos  meios  operatórios  empregados  na  cura  dos  cálculos 
urinários  vesicaes:  these  para  obter  o  logar  de  oppositor  da  secção  ci- 
rurgica,  etc,  Bahia,  1856,  in-4o. 

Reinaldo  Von  Bx-ugrer  ^  Inglez  de  nascimento  e  bra'- 
zilelro  por  naturalisação,  sendo  engenheiro  civil  e  encarregado  da  con- 
strucção  da  estrada  de  ferro  de  Paulo  Affonso,  soffreu  uma  accusação 
de  mà  gerência  dessa  estrada,  accusação  que  foi  julgada  improcedente, 
tanto  pelo  juiz  de  direito  .da  comarca  de  Pão  de  Ássucar  como  pela  re- 
lação do  Recife.  Escreveu: 

—  Estrada  de  ferro  de  Paulo  Affonso.  Rio  de  Janeiro,  1880,  ln-8<^. 

Renato  da.  Ounlia  —  Autor  que  não  conheço  e  que  me 
parece  fozer  parte  do  professorado  da  instrucção  primaria,  cultivando 
ao  mesmo  tempo  a  poesia.  Escreveu: 

—  Methodo  de  leitura.  Rio  de  Janeiro,  1892. 

•^  Taboada  moderna.  Rio  de  Janeiro,  1892  •—  Nunca  vi  estes  tra* 
balhos,  mas  sei  que  foram  bem  recefiidos  pela  imprensa  do  dia,  sendo 
publicadas  em  maio  de  1892  diversas  noticias  sobre  elles  com  o  titulo 
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«  Recepções  da  impronsa  ao  Mothodo  de  leitura  e  â  Taboada  modcroa 
de  Renato  da  Cunha  ». 

—  Maldições  e  crença:  versos.  Rio  de  Janeiro,  1888. 

—  Pérolas  e  diamantes :  versos.  Rio  de  Janeiro. . . 

—  Rutilições  :  versos.  Rio  de  Janeiro... 
\^       —  Vesuvios:  versos. 

—  El^Rei  Milhão. 

I>.  Revocata  Ileloisu,  de  Mello  —  Irmã  de  dona  Ju- 
lieta de  Mello  Monteiro,  já  mencionada  neste  livro,  nasceu  na  cidade 
do  Rio  Grande  do  Sul,  é  distincta  cultora  das  lettras  como  sua 
irmã,  e  espirito  superior,  *  disse  o  grande  philologo  Júlio  Ribeiro 
no  Correio  de  Santos  de  23  de  j  ineiro  de  1880,  numero  a  ella  especial- 
mente consagrado:  «  soube  quebrar  as  prisões  estreitas  com  que  nós 
procuramos  conter  as  aspirações  feminis,  e  fez  voar  seu  nome  dos 
pampas  do  Rio  Grande  do  Sul  ás  florestas  do  Amazonas».  Escreveu: 
•^  —  Folhas  errantes:  fantasias  em  prosa  com  nm  prefacio  de  Mucio 

Teixeira.  Rio  de  Janeiro,  1882,  XI11-108  pags.  in-8''  peq. 

—  Coração  de  mãe:  dra^ia  em  deus  aclos.  Porto  Alegre  —  Cora 
sua  irmft. 

— -  Mário :  drama  ~  Idem.  Não  o  vi.  D.  Revocata  collaborou  para 
vários  periódicos,  como  a  Grinalda  em  1874  e  a  Pátria  Illustrada  de 
Buenos- Aires  e  redige: 

—  O  Corymho,  Rio  Grande  —  Esta  revista  vive  ha  18annos  sempre 
sob  sua  redacção.  O  S3u  primeiro  numero  sahiu  a  21  de  outubro  de 
1883.  Foi  também  redactora  do 

—  Diário  de  Pelotas:  propriedade  de  Ernesto  A.  Gernsgross.  Pe- 
lotas, 1866. 

Ricardo  A.lves  de  Oii,rvallio—  Filho  do  major  Dio- 
nysio  Alves  de  Carvalho  e  irmão  de  Josô  Alves  Pereira  de  Carvalho  e 
Henrique  Alves  de  Carvalho,  dos  quaes  já  me  occupei,  nasceu  em  1833 
no  Maranhão  e  falleceu  nesta  capital  em  5  de  abril  de  1889.  Fre- 
quentou algum  tempo  a  escola  Central,  foi  vereador  e  presidente  da 
camará  municipal  da  capital  de  sua  província,  deputado  provincial  em 
oito  legislaturas  e  jornalista.  Escreveu  : 

—  Provimentos  proferidos  em  correição  p3lo  Dr.  Manoel  Correia 
Lima,  ex-juiz  de  direito  da  comarca  do  Brejo,  no  anno  de  1860.  Mara- 
nhão, 1861,63pags.  in-8<*  — E' apenas  uma  compila^^, 

—  ReeipitulaçOo  das  façanhas  do  tenente-coronol  Ricardo  da  Silva 
Ferro«  Maranhão,  1864,  in-S""  —  Versa  sobre  a  politica  da  época. 
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—  O  assassinato  do  tenente  Roberto  Francisco  Ck)olho  e  os  calum- 
niadores  desmascarados  perante  a  opinião  publica.  Maranhão,  1864, 
52  pags.  in-8^  *  B'  nma  reproducção  da  imprensa  diária. 

RicArdo  Bar1>osa«  —  Oriundo  de  modesta  familia,  nasceu 
em  Saquarema,  provincia  do  Rio  de  Janeiro,  a  5  de  agosto  de  1862. 
Com  13  annos  de  idade  entrou  para  o  commercio  de  Nitheroy  como 
caixeiro,  depois  foi  typograpbo  e  empregado  na  imprensa  nacional  da 
antiga  corte,  e  depois  offldial  de  ftizenda  na  marinha  de  guerra,  de  que 
foi  exonerado  por  causa  de  suas  ideias  politicas,  achando-se  em  serviço 
na  flotilha  do  Alto-Uruguay.  Voltando  então  a  Nitheroy,  dedicou-se  ã 
imprensa ;  ahi  foi  nomeado  inspector  geral  do  ensino  e  hoje  ó  primeiro 
offioial  da  directoria  da  instrucçfto.  No  Jornalismo  redigiu: 

—  O  Povo,  Nitheroy,  1882,  com  os  doutores  Alberto  Torres  e  Carr 
Ribeiro. 

—  O  Rio  de  Janeiro,  Nitheroy,  1890  —  com  os  doutores  Macedo 
Soares  e  Fonseca  Portella.  Fez  também  parte  da  redacção  do 

—  O  Movimento:  orgao  republicano.  Ouro  Prelo,  1891.  Escreveu: 

—  Scena  de  sangue:    poemeto.  Rio   de  Janeiro,    1884,  ln-8*  —  Es-    ^ 
cripto  de  collaboração  com  Manoel  Benicio  (  vide  este  nome  ). 

—  Revista  dos  acontecimentos  do  anuo.  Rio  de  Janeiro,  1887,  in-8<>. 

—  Trillosi  versos.  Rio  de  Janeiro,  1888,  in-8»  —  E*  uma  coUecção      / 
de  poesias   lyricas  de  muita  belleza  e  naturalidade,  como  a  de  n.  38, 

de  que  são  estes  versos: 

Hontem,  querida,  estavas  arruMa, 

Fallaste-me  em  ciúme 

E  disseste  que  eu  tinha  uma  outra  amada, 

Que  toda  esta  minh*alma  hoje  resume. 

Disseste  bem,  querida, 

Oh  sonho  encantador  I 

Tenho  outra  amada  que  me  segue  em  vida : 

E'  a  sombra  gentil  de  teu  amor  ! 

—  Instrucção  moral  e  cívica  para  uso  das  escolas  da  instrucção 
primaria  do  Estado  do  Rio  de  Janeiro.  Rio  de  Janeiro,  1895,  in-8^. 
Escreveu  finalmente: 

—  0$   ladrões  de  cavallo:  romance  de  costumes  sertanejos.  Rio  de      v/ 
Janeiro,  1901  —  Tem  a  sahir  do  prelo: 

—  Eoocidios  :  collecçao  de  sonetos.  ^ 

Vol.  Vll  ^  9 
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Ricardo  Decio  Salttzar  —Natural  do  Maranhão  e  ba- 
charel em  scieDcias  sociaes  e  jurldioas  pela  faculdade  de  Oliada,  for. 
mado  em  1848,  (álleceu  em  maio  de  18d5.  Bacreyeu: 

—  Ao  publico  (  Maranhão  ),  1863,  37  pagã.  in-4«  —  E'  uma  justí- 
floaçio  de  aecusações  que  lhe  foram  feitas. 

Ricardo  HSrneato  Ferreira  de  OarvalliQ  — 

Natural  do  Maranhão  e  sempre  dedioado  á  «grioulturat  fés  nesse  es- 
tudo viagens  pela  Europa,  onde  cursou  os* institutos  agrónomos  de 
Qrignon,  de  Gembloux  e  de  Lazardeau.  Agrónomo  diplomado  por  um 
desses  institutos*  regressando  á  pátria,  foi  director  da  escola  de  agri- 
oultura,  depois  extincta.  Passondo-se  então  para  o  Plauhy*  onde 
casou-se,  foi  director  de  um  estabelecimento  rural  do  governo,  sendo 
desse  cargo  demittido  por  motivos  políticos,  poréiQ  mais  tarde  nelle 
reintegrado.  E'  membro  correspondente  de  algumiis  associações  agrí- 
colas e  occupou  um  logar  de  lente  e  de  director  do  extincto  Instituto 
zooteohnico  de  Uberaba  em  Minas  Qeraes.  Escreveu : 

—  Memoria  acerca  da  lavoura  da  ilha  de  Cuba,  redigida  e  apre- 
sentada em  virtude  de  portaria  de  15  de  novembro  de  1865.  S.  Luiz  do 
Maranhão,  1867,  247  pags.  íq«4<'  com  dons  atlas  e  cinco  estampas  — 
Depois  de  considerações  geraes  sobre  a  lavoura  desta  ilha,  oceupa-ss  o 
autor  da  cultura  da  canna,  do  algodão,  do  café,  do  tabaco,  do  oacau  e 
de  seus  productos. 

—  Canna  e  fabrico  de  assucar.  Noticia  sobre  os  mais  recentes  me* 
Ihoramentos  adoptados  em  sua  lavoura,  seguida  de  alguns  aponta- 
mentos relativos  ao  estado  e  fabricação  de  um  dos  mais  bem  montados 
e  rendosos  engenhos  do  Maranhão.  S.  Luiz,  1869,  115  pags.  in-8<>. 

-«  Relatório  acerca  da  primeira  festa  popular  do  trabalho  ou  Ex- 
posição maranhense  de  187 h  Maranhão,  1872,  72  pags.  in-8®  —  Vem 
ahi  um  trabalho  sobre  mecânica  pelo  dr«  António  Bmies  de  Souza,  de 
pags.  11  a  30;  outro  da  secção  artistica  de  João  Duarte  Peixoto  Franco 
de  S&,  de  pags.  31  a  44,  e  outro  da  seoção  agrícola  por  Ferreira  de  Car^ 
valho,  de  pags.  44  a  59. 

-^  Cartas  sobre  a  ssootechnia  applicada  ao  melhoramento  da  nossa 
criação  pecuária.  Maranhão,  1878,  163  pags.  in-8<>  peq.—  Estas  cartas 
foram  primeiramente  publicadas  n*0  Paiz^  do  Maranhão,  Foi  redactor  do 

•«  O  Jornal  da  Lavourai  órgão  de  doutrina  e  propaganda  agrí- 
cola — -  e  redige  actualmente : 

•^  O  Trabalho:  revista  quinzenal,  dedicada  aos  interesses  daagrL 
cultura,  commercio  e  industrias  ruraes.  Uberaba  ( Minas  Qeraes ),  1990 
•M  O  1^  numero  sahiu  a  15  de  agosto. 
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Ricf&rdo  Oumbleton  I>auntre  —  Oriaado  do  nobre 
família  da  Irlanda,  nasceu  na  cidade  de  HulL  da  Inglaterra  a  '\0  de 
agosto  de  1818  e  íalleoen  na  cidade  de  Campinas,  de  S.  Paalo,  a  7  de 
Junho  de  1893.  Tendo  feito  em  sua  pátria  o  carso  de  hamanidades, 
cursou  a  ílsusuldade  de  medicina  de  Bdimburg,  onde  foi  graduado  dou- 
tor, e  depois,  ávido  de  iilustracão,  viajou  por  toda  a  Europa,  yisitando 
suas  capitães,  relacionando-se  oom  as  summidades  medicas,  aoompa* 
nhando-as  na  clinica  dos  hospitaes.  Dirigindo-se  depois  Às  índias  Ori* 
entaes,  ao  chegar  ao  Cabo  da  Boa  Esperança»  por  conselho  de  amigos 
tomou  a  resolução  de  vir  para  o  BrazLl,  que  adoptou  por  pátria,  oa« 
sando-se  em  S.  Paulo  oom  uma  distinota  senhora.  Foi  um  clinico  de 
caridade  excessiva ;  lòi  deputado  &  assembléa  provincial,  foi  veroadoo 
da  camará  municipal,  juiz  de  pazejuiz  municipal  supplente,e  no  U4 
inspector  de  instrucQão  publica.  Era  muito  versado  nas  liogoas  latina, 
grega,  celta,  aliemã,  russa,  hespanhola  e  franoeza ;  era  membro  do 
Instituto  histórico  egeographico  brazileiro,  da  Sociedade  medica  psyodo- 
lógica  Neerlandeza,  da  Sociedade  medica  de  Paris,  da  Sociedade  de 
geographia  de  Buenos  Ayres  e  de  outras.  Escreveu : 

•*  Du  traitement  topique  externe  dans  la  petite  variole :  these 
presentée  et  soutenue  publiquement  devant  la  Faculte  d'£'cole  de  Me- 
decine  du  Rio  de  Janeiro,  etc.  Rio  de  Janeiro,  1843,  in-4<>  gr. 

—  Impot-taneia  dos  estudos  philosophioos  da  escola  do  grande  As* 
tro,  S.  Thomaz  de  Aquino  —  Nunca  vi  este  trabalho.  Só  sei  que  foi 
publicado  em  volume  muitos  annos  antes  de  apparecer  o  luminoso  e 
memorável  trabalho  sobre  taes  estudos  da  hábil  e  delicada  penpa  áp 
papa  Leão  XIII. 

^  RenUniicendas  do  districto  de  Campinas  —  No  Almanak  de 
S.  Paulo,  4*  anno,  1870,  pags.  169  a  197  e  no  seguinte,  pags.  34  a  45. 
Sinto  nfto  poder  dar  noticia  de  outros  trabalhos  seus,  publicados  em  di- 
versos jornaes  e  revistas,  tanto  do  Brazil  oomo  da  Europa. 

—  Genealogia  paulista  —  Na  Revista  do  Instituto  histórico  e  geo* 
graphico  brazileiro,  tomo  51,  pags.  91  a  155. 

Ricardo  Josié  Correia  de  Miranda  —  Natural  do 
Pará  e  ha  annos  fallecido.  Só  o  conheço  pelo  seguinte  trabalho  de  sua 
penna: 

—  Vãos  doTambaqui.  Manàost  1870,  in-8*. 

liÍ43ardo  «losé  Oomes  «Tardim  —  Nascido  em  1806  na 
antiga  província  de  S.  Paulo,  falleceu  a  1  de  agosto  de  1884  na  cidade 
de  Porto-Alegre^  capital  do  Rio  Grande  do  Sul.  Com  praça  no  exercito 
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a  22  de  julho  de  1820,  reformado  no  posto  de  tenente- general  a  27  de 
setembro  de  1878,  sendo  doator  em  mathematicas,  commendador  das 
ordens  de  S.  Bento  de  Aviz  e  da  Rosa  e  cavalleiro  da  do  Cruzeiro ;  do 
conselho  de  sua  magestade  o  Imperador,  D.  Pedro  II,  lente  do  curso  de 
engenharia  civil,  membro  adjunto  do  oonselho  naval,  membro  effectivo 
da  commissão  de  melhoramentos  do  material  do  exercito  e  lente  jubi- 
lado da  Escola  central.  Além  das  honrosas  oommissões  de  caracter  mi- 
litar que  desempenhou,  foi  também  presidente  das  províncias  da  Para- 
hyba  e  Matto  Grosso,  accumulando  nesta  ultima  o  cargo  de  comman- 
dante  das  armas.  Escreveu  : 

—  Creação  da  Directoria  dos  índios  na  província  de  Matto  Grosso. 
Offlcio  dirigido  ao  Governo  imperial  pelo  Presidente  da  referida  pro- 
víncia, etc.  —  Vem  na  Revista  do  Instituto  histórico,  tomo  9<*,  pags. 
548  a  554. 

^  O  estado  da  barra  do  Rio  Grande  do  Sul  e  meios  de  melhoral-o. 
Rio  de  Janeiro,  1856,  in-*fol.  —  £'  um  trabalho  offiotal  dirigido  ao  mi- 
nistério da  marinha,  e  que  pelo  archivo  militar  foi  presente  á  expo* 
sição  de  historia  pátria  de  1880. 

~  Plano  da  ilha  de  Cabo  Frio  e  do  ancoradouro  formado  pela 
mesma  ilha  com  as  pontas  e  enseadas  do  continente,  segundo  a  carta 
do  capitSo-tenente  Pedro  Borges  Corrêa  ( que  existe  na  Biblio- 
theca  da  Marinha )  com  modiâcações,  pelo  tenente- coronel  Ricardo 
José  Gomes  Jardim,  conforme  os  últimos  trabalhos  de  offlciaes 
da  Marinha  ingleza.  Desenhado  po?  Josó  Pereira  de  Sà.  1856, 
0'",312x0<°,474  •*  O  original  foi  apresentado  na  dita  exposição  pelo 
imperador  D.  Pedro  II. 

»  Carta  hydrographica  da  embocadura  do  Rio  Grande  do  Sul  e 
do  canal  denominado  da  Mangueira,  com  a  configuração  approximada 
dos  terrenos  e  estado  da  barra  em  setembro  de  1855,  apresentada  pelo 
tenente-coronel,  etc.,  com  o  seu  parecer  sobre  a  barra,  0°>,901X0",480. 

I^ioardo  Josó  da.  í^^ilva*  A.a5eved.o  —  Apenas  sei  que 
fez  o  curso  e  recebeu  o  gráo  de  engenheiro  civil  e  serviu  na  antiga 
província  de  Goyaz,  onde  organisou  o 

—  Mappa  topographico  da  província  de  Goyaz,  que  o  exm.  sr. 
Presidente  da  provinda  José  Martins  Pereira  de  Alencastre  mandou 
que  fosse  organisado  em  escala  menor,  servindo  de  base  a  carta  le* 
vrantada  pelo  brigadeiro  Raymundo  José  da  Cunha  Mattos  em  1826* 
1861  —  O  mauuscripto,  ptirtoncente  ao  commendador  José  Martios 
Pereira  de  Alencastre,  serviu  ao  dr.  Cândido  Mendes  de  Almeida  para 
seu  Atlas, 
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I>.  Rita;  Barém  de  Mello  —  Nascida  na  província  do  Rio 
Grande  do  Sul  a  30  de  abril  de  1840,  fallecea  a  27  de  fevereiro  de  1898. 
Cultivou  a  poesia  e,  além  de  muitas  composições  que  publicou  avulsas 
sob  o  pseudouymo  de  Jurity,  escreveu: 

—  Sorrisoíi  e  lagrimas.  Porto  Alegre  (?)  ...  —E'  um  livro  de  lin-     n/ 
dissimas  poesias,  tanto  lyricas  como  heróicas. 


I>.    Rita  SsteT^es   AXire»  de  ^a;Sooncellos  — 

Filha  de  Marcellina  de  Santiago  Alves  de  Yasconcellos  Leitão,  nasceu  em 
Pernambuco  —  é  apenas  quanto  pude  apurar  a  seu  respeito.  Escre- 
veu : 

—  Biographia  do  exm.  sr.  Conselheiro  Francisco  Muniz  Tavares 
—  Foi  offerecida  ao  Instituto  archeologico  e  geographico  pernam- 
bucano a  18  de  fevereiro  de  1862.  Ignoro  si  foi  publicada. 

I>.  Ritct  fi^elioiana;  de  Oliveira;  —  Nasceu,  me  pa- 
rece, em  S.  Paulo  e  escreveu: 

"  Martlia  :  ensaio  de  novella  positivista  com  um  prefacio  de  José       ^ 
Feliciano.  S.    Paulo,  1899. 

I>.  Rita.  •loauiia  de  Souza  —  Filha  do  doutor  João 
Mendes  Teixeira,  nasceu  em  Olinda  a  12  de  maio  do  1696  e  falleceu 
com  22  annos  em  abril  de  1718.  A  terra  que  deve  ufanar-se  por  dar 
o  berço  ao  primeiro  escriptor  brazileiro  na  ordem  chronologica.  Bento 
Teixeira  Pinto,  o  deu  também  à  primeira  escriptora,  e,  embora  não 
appareçam  as  obras  da  gentil  pernambucana,  não  devo  omittir  seu 
nome  neste  livro,  quando  rendem-lhe  homenagem  Barbosa  Machado 
em  sua  Bibliotheca  Luzitma,  Damião  de  F.  Perim(frei  João  de  São 
Pedro)  em  seuTheatro  heróico,  F.  Diniz  em  seu  Resumo  da  littera- 
tura  brasileira,  J.  Norberto  nas  Brasileiras  illustres,  Balthazar  nas 
Notas  biographicas,  P.  de  Yasconcellos  na  Selecta  brasiliense,  Macedo 
no  Anno  biographico,  P.  da  Costa  em  seu  Diccionario  de  pernambu- 
canos illustres  e  outros.  Dotada  de  belleza  rara,  de  educação  esmerada, 
e  de  talento  privilegiado,  sabe-se  que  d.  Rita  de  Souza  possuia  vasta 
erudição,  cultivou  a  pintura  e  o  desenlio  ao  mesmo  tempo  que  a  his- 
toria, geographia  e  philosophia,  e  deixou  sublimes  quadros  daquella 
arte.  Escreveu: 

—  Memorias  históricas —  que  nunca  foram  publicadas. 

—  Tratados  de philosophia  natural  —  comoaíTlrma  F.  Perim,  e  que 
também  não  foram  publicados,  porque  não  havia  no  Brasil  naquella 
época  desgraçada  para  os  brasileiros,  naquella  época  de  ferrenha 
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opt)fe8BÍo  para  a  Nação  Brazileira  ~  uma  typographia,  que  desse  á 
estampa  preciosidades  litterarias  de  inooiotilaTel  preço ;  n&o  foi  per- 
mittido  o  pequeno  prelo,  estabelecido,  mesmo  em  Olinda,  no  anno  de 
1706 !  Nfto  havia  uma  bibliotheoa  onde  o  brasileiro  nSo  somente  pro- 
curasse o  alimento  do  espirito,  mas,  ao  menos,  onde  se  archivasse  o 
espolio  precioso  da  intelligencia  !  Que  culpa  tem  a  joTen  e  cândida 
donzella  inspirada  —  diz  o  Dr.  Macedo  —  que  nesse  tempo  nem  boa- 
Tcsse  no  Brasil  typògraphia  para  publicar  seus  esoriptos  ?...  Flor 
que  períbmou  ds  Jardins  de  Olinda ;  meteoro  que  passou  rápido ; 
suave  harmonia  que  pouòo  a  pouco  se  extinguiu  no  espaço ;  rica  le- 
gatária de  quem  se  destruiu  por  barbara  incúria  o  espolio  precioso  ; 
donzella  ftfrmosa  e  pura  que  encantou  22  annos  Olinda  e  anjo  subiu 
ao  eéo«  d.  Rita  Joanna  de  Souza  tem  direito  â  suave,  grata  e  ma- 
viosa lembrança  na  historia  da  pátria.  Foi  arbusto  mimoso  que  em 
lettras  e  artes  de  pintara  produziu  fiructos  apreciáveis  e  louvados. 
Ob  flractos  perderam-se.  Fique  ao  menos  no  altar  da  pátria  por  or- 
namento o  seu  nome,  o  nome  da  flor. 

I^o1>erto  A.xriii.eiiio  *  Não  sei  si  é  verdadeiro  nome  ou 
pseudonymo  de  autor  que  não  conheço  e  qae  supponho  ser  enge- 
nheiro. Delle  conheço  : 

—  A  libertação  das  raças  por  uma  revolução  das  maehinas  a 
vapor.  A  rápida  travessia  dos  desertos  e  das  serranias  sem  neces- 
sidade de  estradas   e  tâo  pouco  de  trilhos.  Rio  de  Janeiro,  1874. 

—  Exploração  para  o  estabelecimento  de  uma  estrada  de  ferro  a 
vapor  de  S.  Fidelis  a  Santo  António  de  Pádua... 

Roberto  A.vé  JLia.lleitieiit  —  Natural  da  Allemanha  e 
doutor  em  medicina,  graduado  em  sda  pátria,  veio  para  o  Brazil, 
onde  se  naturallsou  brazileiro  e  foi  encarregado  pelo  governo  em  1858 
de  inspeccionar  as  colónias  allemSs  do  Império.  Era  membro  titular 
da  antiga  Academia  de  medicina,  commendador  da  ordem  russiana  de 
Santo  Rstanislau,  cavalleiro  das  ordens  brazileiras  de  Christo  e  da 
Rosa,  da  ordem  austríaca  de  Fraticisco  José,  da  ordem  prussiana  da 
Águia  Vermelha  e  da  ordem  belga  de  Leopoldo.  Escreveu: 

-*  Observações  acerca  da  epidemia  de  febre  amarella  no  anno  de 
1850  no  Rio  de  Janeiro,  colligidas  nos  hospitaes  e  na  policlinica.  Rio  de 
Janeiro,  1851,  in-8^ 

—  Reise  dunch  Nord  Brezillen  eln  Jahare,  1858-1859  vou  Rob. 
Avé  Lallemant.  Leipzig»  1859-1860,  Svols. 
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«  Viagem  dd  oircumnavegação  da  corveta  CMathéa  sob  o  ponto 

de  vista  da  geographia  medica  —  Nos  Annaes  Brasilienses  de  Medicina^ 

tomo  16,  {Migs.  51, 78  e  105  e  segg. 

^  Origem  da  homcBopathia  —  Idem,  tomo  15,  pags.  114,  138  e 
segs. 

— '  Moléstias  tratadas  na  enfermaria  dos  estrangeiros  do  hospital 

da  Misericórdia,  no  segundo  semestre  de  1847,  pelo  dr.,  otc.  —  Idem, 

tomo  XV,   pags.  271,  312  e  segs.  tomo  XVI,  pags.  40,  93  e  segs. 

—  Algumas  épocas  brilhantes  da  historia  da  cidade  de  Lubeclc  (Al- 
lemanha )  ~  Na  Minerva  Brasileira^  vol.  29^  pags,  444  a  446, 

—  Notas  philosophicas  sobre  as  viagens  marítimas  dos  Hebreos— 
Na  mesma  revista  e  no  mesmo  volume,  pags.  674  e  segs. 

!Rol>ex*to  FeirreirA  da»  ^ilva»  —  Filho  de  Joaquim 
Ferreira  Delgado  e  nascido  em  Lisboa  entre  os  dous  últimos  quartéis 
do  século  18®,  falleceu  no  Rio  de  Janeiro  depois  de  1840,  sendo  brazi- 
leiro  pela  constitniQão  do  Império,  offlcial  do  corpo  de  engenheiros  e 
lente  de  desenho  da  antiga  academia  militar,  cargo  que  deixou  a  14  de 
abril  de  1826.  Diz  Innooencio  que  aprendera  em  Lisboa  os  rudimentos 
de  desenho  e  pintura  e  foi  por  alguns  annos  pintor  de  carros  ao 
serviço  de  Cadaval.  Escreveu  : 

*  Elementos  de  desenho  e  pintura  e  regras  geraes  de  perspectiva 
dedicadas  ao  senhor  rei  d.  João  VI.  Rio  de  Janeiro,  1817,  127  pags. 
in-4o,  alóm  das  preliminares,  do  indice,  etc.  com  9  Ags.—  Diz  o  mesmo 
Innocencio  que,  na  opinião  de  avaliador  competente,  ó  esta  obra  tida 
por  «um  montão  de  absurdos  e  não  abona  a  pericia  de  Stockler  nas 
bellas  artes  »,  pois  Ibi  este,  segundo  consta,  quem  ezaminou-ae  cor- 
rlgiu-a  antes  da  impressão.  Não  vi  este  livro,  mas  é  certo  que  a 
segunda  edição,  feita  no  Rio  de  Janeiro  em  1841  e  oflérecida  ao  Im- 
perador D.  Pedro  II,  não  ô  o  que  diz  esse  avaliador.  Não,  com  toda  a 
certeza. 

Ro1>erto  «Xorsre  Haddoolc  X^obo,  l^*^  Nasceu  na  ci- 
dade de  Cascaes,  em  Portugal,  a  19  de  fevereiro  de  1817  e  fitUeceu 
no  Rio  de  Janeiro  a  30  de  dezembro  de  1869,  sendo  doutor  em  medi- 
cina pela  faculdade  desta  cidade,  negociante  matriculado  da  praça  do 
commercio  da  corte,  tenente-cirurgião  do  corpo  de  cavallaria  da  guarda 
nacional,  delegado  da  instrucção  publica  na  freguezia  do  Engenho 
Velho,  dignitário  da  ordem  da  Rosa  o  commendador  da  de  Ghriato,  membro 
titular  da  Imperial  academia  de  medicina  e  sócio  da  sociedade  Auxilia- 
dora da  induBtria  nacional.  Exerceu  cargos  de  eleição  popular  e  de 
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contiança  do  governo,  como  os  de  subdelegarlo  de  policia  c  de  juiz  do 
paz  de  parochúa.  Escreveu: 

—  Dissertação  acerca  do  tumor  e  da  fistula  lacrimal,  precedida  de 
considerações  sobre  esta  moléstia:  these  que  foi  apresentada  á  facul- 
dade de  medicina,  etc.  Rio  de  Janeiro,  1842,  45  pags.  in-4<». 

—  Cura  do  tétano  traumatioo  pelo  tártaro  emético  em  alta  dose: 
memoi^ia  apresentada  á  Imperial  academia  de  medicima,  etc.  Rio  de  Ja- 
neiro, I84Ô,  24  pags.  in*4<»  gr.— Foi  também  publicada  nos  Annou  Bra- 
silienseê  de  medicina,  tomo  3\  ]^gs.  135,  153,  181  e  206.  Esta  memoria 
serviu-lhe  de  titulo  de  admissSLo  na  academia  de  medicina,  sendo  elo- 
giado pelo  censor  delia  o  doutor  Cândido  Borges  Monteiro. 

-^Discurso  dirigido  á  S.  M.  o  Sr.  D.  Pedro  II,  Imperador  consti- 
tucional e  perpetuo  defensor  do  Brazil  pelo  doutor,  secretario  da  com- 
missfio  encarregada  de  erigir  a  estatua  equestre  do  fundador  do  Im- 
pério. Rio  de  Janeiro,  1862,  8  pags.  in-8<'. 

—  Tombo  das  terras  municipaes  que  constituem  parte  do  patri- 
mónio da  Illm."  Gamara  Municipal  da  cidade  de  S.  Sebasti&o  do  Rio  de 
Janeiro.  Rio  de  Janeiro,  1864,  246  pags.  in-4«*0  doutor  Haddock  Lobo 
foi  por  alguns  annos  ató  1850  redactor  dos  Annaês  BrasUienses  de  me- 
dicina e  escreveu  nesta  revista  e  noutras  alguns  trabalhos  como: 

—  Necrologia  da  cidade  do  Rio  de  Janeiro  ( nos  quatro  trimestres 
de  1846)— Nos  citados  Annaes,  tomo  2«,  1846-1847,  pags.  48,  96,  144  e 
216.  Foi  elle  quem  iniciou,  entre  nós,  trabalhos  desse  género. 

—  Bosquejo  histórico  e  philosophico  acerca  da  cirurgia,  considerada 
nas  três  épocas  notáveis,  de  sua  origem,  decadência  e  restabelecimento 

—  Idem,  tomo  3»,  pags.  148,  175,  200,  233,  256  e  280. 

—  Resultado  da  clinica  particular  do  Sr.  doutor  R.  J.  Haddock  Lobo 
durante  todo  o  tempo  que  a  epidemia  reinante  ( febre  amarella ) 
grassou  pela  fi^eguezia  do  Engenho  Velho  -*  Idem,  tomo  5*,  pags.  201 
a  208. 

^Hygiene  social:  projecto  de  lei,  etc.— Na  mesma  revista,  tomo 
14%  pags.  166  e  259  e  seguintes. 

—  Moléstias  endémicas  e  epídemicas  do  Rio  de  Janeiro,  1708  a  1847 

—  Na  mesma  revista,  tomo  14%  pags.  160  e  seguintes. 

—  O  tártaro  emético  em  alta  dose  no  tétano  traumático  —  Na  mesma 
revista,  tomo  1&»,  pags.  135,  158,  181,  206  e  seguintes. 

'^  Resumo  estatistico  ádk  clinica  cirúrgica  da  escola  de  medicina, 
dirigida  pelo  doutor  Cândido  Borges  Monteiro  no  anno  lectivo  que  de- 
correu de  março  a  outubro  de  1843,  etc.,  seguido  de  algumas  reflexões 
àoerca  dos  meios  therapeuticos  empregados  —  No  Archivo  Medico  Brazi* 
leiro,  tomo  1%  1844-1845,  pags.  5  a  U,  25  a  34,  51  a  55  e  138  a  156. 
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—  Creação  de  um  novo  hospital  militar.  Mudança  violenta  da  escola 
de  medicina— >Idom,  pags.  21  e  42^  Entre  mais  iaeditos,  talvez,  existe 

—  Recenseamento  da  população  do  municipio  neutro,  organisado  no 
fim  do  anno  de  1849  —  São  10  mappas,  correspondentes  a  10  freguezias 
do  municipio  e  um  mappa  geral  seguido  de  considerações  geraes  sobre 
a  utilidade  da  estatística  e  alguns  corollarios  que  se  podem  deduzir  do 
presente  recenseamento.  Bxiste  o  original  na  bibliotheca  nacional  e  fo^ 
publicado  no  Almanak  de  Laemmert  de  1851 . 

I^oljerto  Jor^e  Hadldock  ILiobo,  2^  —  Filho  do  pre- 
cedente e  nascido  na  cidade  do  Rio  de  Janeiro  a  20  de  junho  de  1865, 
sendo  bacharel  em  direito  pela  faculdade  de  S.  Paulo,  dedicou-se  na- 
quella  cidade  á  advocacia,  serviu  cargos  de  confiança  do  governo,  como 
o  de  delegado  de  policia  e  escreveu,  além  de  outros  trabalhos  talvez: 

—  Os  sessenta  e  seis,  opereta  em  um  acto.  Traduoção  *  Foi  re- 
presentada no  theatro  Príncipe  Imperial  em  1882,  com  musicado 
Offenbach,  estando  o  autor  no  primeiro  anno  jurídico. 

I^ol>erto  «Tope  Kinsmau  Benjamiii — Filho  de 
Frederico  Benjamin  e  dona  Juliette  Julie  Lacombe,  nasceu  a  3  de  se- 
tembro de  1853  na  cidade  do  Rio  de  Janeiro.  Ck>m  pouco  mais  de  um 
anno  de  edade  seguiu  para  a  Europa,  onde  fòz  toda  sua  educação  litte- 
raria,  e  tendo-se  dedicado  especialmente  ao  estudo  da  musica,  frequentou 
os  mais  notáveis  professores  da  HoUanda,  AUemauha  e  luglaterra.  Em 
1876  regressou  ao  Brazil  depois  de  ter  viajado  pela  Turquia,  Egypto, 
Ceylão,  índia,  Japão  e  China  em  excurseis  commerciaes.  Foi  empregado 
do  banco  inglez  nesta  cidade,  director  gerente  da  New  York  Life  e  pre- 
sentemente ô  director  geral  da  companhia  nacional  de  seguros  «  A 
Educadora  >  e  cônsul  das  republicas  de  Honduras,  Guatemala  e  Nica- 
rágua no  Brazil.  A'  sua  iniciativa  se  deve  a  fundação  do  «  Club  Bee- 
thoven»,  da  «Academia  de  musica  »e  do  club  de  esgrima  «  Cercle 
d' Armes  ».  E'  membro  da  sociedade  musical  de  Londres  «  The  Wandering 
Minstrels»  e  possuo  diversos  ti tuiose  condecorações  estrangeiras.  Além 
dos  seus  trabalhos  de  critica  musical  publicados  na  Gazeia  da  Tarde, 
no  tempo  de  Ferreira  de  Menezes,  no  Cruzeiro,  no  Globo,  no  Diário  de 
Noticias,  no  Diário  do  Commercio,  escreveu: 

—  Marcha  dos  cruzados,  para  grande  orchestra.  Rio  de  Janeiro, 
1878.  Dedicada  a  S.  M.  I.  D.  Pedro  II  e  executada  em  3  de  junho 
desse  mesmo  anno. 

^Oíêvertura  de  festival,  dedicada  a  S,  M.  a  Imperatriz.  Rio  de 
Janeiro,  1886. 
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'^Eymno  do  centenário  do  Marques  de  Pombal.  Rio  de  Janeiro, 
1882.  Este  hjmno  foi  executado  por  dazentas  vozes  na  festa  do  mesmo 
centenário. 

—  Esboços  musicaes.  Quia  para  o  thaatro  lyrico:  obra  critica,  ana* 
lytioae  biograpbioa.  Rio  de  Janeiro,  1884,  372  pags,  in-8<^  *  Precedem 
o  livro  algumas  conBideraQões  sobre  a  origem  e  progresso  da  opera  e 
nelle  o  autor  se  occupa  de  todas  as  operas  importantes  do  tbeatro  lyrico 
moderno. 

—-Discurso  proferido  a  11  de  maio  de  1890  como  chefe  do  partido 
operário,  eleito  em  aasembléa  popular  da  mesma  data  —  Este  discurso 
(bi  transcripto  em  diversos  jomaes  desta  capital  e  em  algans  estran*' 
geiros. 

Roberto  Maria  de  A-ase^edo  Af  arci^ues  -^  Filho 
do  tenente«coronel  Joaquim  Roberto  de  Azevedo  Marques  e  dona  Maria 
Cândida  de  Azevedo  Marques  e  irmão  de  Manoel  Eafrasio  de  Azevedo 
Marques  e  de  Joaquim  Roberto  de  Azevedo  Marques,  mencionados  neste 
livro,  nasceu  em  S.  Paulo  e  Iklleceu  a  23  de  junho  de  1888  na  cidade 
pe  Santos,  onde  residia,  victima  de  uma  expios&o.  Escreveu: 

—  O  lenço  de  Luiz  XIV:  romance  histórico,  traduzido  do  hebraico 
Santos,  1859,  100  pags.  in-8«  peq.^  E'  o  primeiro  volume  de  um  ro- 
mance original  e  não  traduzido,  como  se  declara,  em  estylo  humorístico. 
Em  1864  foi  reimpresso  este  volume  com  um  prologo  e  mais  o  segundo 
volume.  Depois  o  Parahybano  de  S.  João  da  Barra  publicou  ainda  toda 
a  obra  em  folhetim.  Houve  quem  attribuísse  o  lenço  de  Luiz  XIV  ao 
chefe  de  secção  da  Contadoria  da  marinha  João  José  de  Moraes  Tavares. 
Lembro^me  de  me  haver  mostrado  o  meu  fallecido  amigo  Guilherme 
Bellegarde  uma  carta  de  Azevedo  Marques,  datada  de  fevereiro  de 
1866,  na  qual  lhe  declarava  elle  que  tinha  prompto  o  terceiro  e  ultimo 
volume  do  romance,  o  qual  não  chegou  a  ser  impresso. 

Bodolpl&o  Avives  de  Faria.  — Filho  de  António  Alves 
de  Faria,  nasceu  na  provinda  de  Alagoas  a  26  de  março  de  1871  e  ahi 
falleceu  na  capital  a  25  de  junho  de  1899.  Bacharel  em  direito  pela  fa- 
culdade do  Recife,  tendo  feito  parte  do  curso  na  de  S.  Paulo,  foi  pro- 
motor publico  em  Minas  Geraes,  procurador  e  juiz  de  direito  em  Ser- 
gipe. Foi  orador  distincto,  poeta,  romancista  e  também  jornalista, 
nunca  tendo  feito  coilecção  de  suas  producçQes  e  por  isso  delle  só  posso 
dar  noticia  do  seguinte: 

—  Mar;  novella—  Sei  que  ó  um  trabalho  primoroso,  mas  nunca 
o  vi. 
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—  Peccadara:  romance.    Bahia,  1899,  in-4«  — Deixou  poesias  e        y 
outros  trabalhofl  inéditos,  entre  os  quaes  um  sobre  Domingos  Calabar. 
Redigiu: 

—  Carangola,  Cidade  deCarangola,  Minas  Geraes,  1899» 

^  Cidade  do  Rio.  Rio  de  Janeiro  —  Desta  foiha  de  que  é  hoje  ainda 
redactor  chefe  o  eminente  jornalista  José  do  Patrocínio,  foi  elle  seisre* 
tario.  Foi  emlim  nm  dos  redactores  da 

—  Thébaida:  revista  fluminense.  Rio  dé  Janeiro... 

Rodolplio  Brazil,  outr'ora  Rodolpho  Cardoso  PãU  Brazll 
—  Nascido  a  15  de  Junho  de  1856  no  arraial  de  Maan&,  Ho  Pará,  e 
tendo  praça  no  exercito  em  1875,  tbz  o  curso  de  engenharia  militar 
6  civil,  ô  tenente-coronel  do  corpo  de  estado-maior  de  primeira  classe^ 
bacharel  em  mathematicas  e  sciencias  physicas,  professor  do  curso 
preparatório  da  escola  militar  do  Rib  Grande  do  Sul  e  serve  na  con- 
ttrueçSo  dá  estrada  de  (brro  de  Porto  Alegre  á  Urúguay&na.  Bsoreveu: 

'^Alfredo  de  Escragnolle  Tannay:  esboço  biographico  por  Carlos      \ 
Kozeritz,  traduzido  do  allemão.  Rio  de  Janeiro,  1886,46  pags.  in-S"^. 

—  O  evolucionismo  scientiflco.  Porto  Alegre  (f)  1897  —  Nâo  pude 
ver  este  trabalho. 

Rodoiplio  OÍia.pot  Pre^osè— Pilho  de  Luiz  Chapot 
Prevost  e  dona  Luiza  Land  Chapot  Prevost,  e  irmão  do  doutor  Eduardo 
Chapot  t^rèvost,  de  quem  me  occupei,  nasceu  na  cidade  de  Manáos, 
Amazonas,  a  4  de  março  de  1870,  ó  formado  em  cirurgia  dentaria,  vice- 
presidente  da  Academia  brasileira  de  odontologia,  secretario  geral  da 
legaç&o  brazileira  ao  Congresso  internacional  de  Pariz  de  1900,  e  es- 
creveu: 

^Modificitions  sur  la  techniquè  de  Tanesthésie  looale  sj^écialement 
pour  les  extractions  dentalres.  Rio  de  Janeiro,  1899,  16  pags.  in-8<^  com 
uma  estampa  *  Este  trabalho  foi  reproduzido  na  Revista  OdoMologica 
do  Rio  de  Janeiro,  a  conieçar  do  primeiro  numero,  datado  de  15  de  maio 
de  1900.  Tem  inédito  um  estudo  sobre  a 

—  Modificação  do  fórceps  para  extracçilo  dentaria. 

Rodolplio  Spifanio  de  Souza,  Dantisàs  —  Filho 
do  conselheiro  Manuel  Pinto  de  Souza  Dantas  e  nascido  na  Bahia  a 
14  de  outubro  dé  1854,  ó  bacharel  em  direito  pela  faculdade  do  Re- 
cife e  agraciado  com  o  titulo  de  Conselho  do  Imperador  d.  Pedro  II. 
Foi  deputado  por  sua  província  nas  16»  e  17*  legislaturas  geraes  e 
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administroa  a  pasta  dos  negócios  do  Império  no  gabinete  de  21  de 
janeiro  de  1882.  Escreveu  neste  cargo: 

—  Liberdade  do  ensiuo  primário  e  secundário:  1*  questão  apre- 
sentada ao  Congresso  de  instrucção  do  Rio  de  Janeiro  —  No  livro 
«  Actas  e  pareceres  do  Congresso  »,  etc.  Rio  de  Janeiro,  1884,  17  pags. 
in-fol. 

«  Ensino  da  moral  e  religifto  nas  escolas  primarias,  nos  estabe- 
lecimentos de  instruoQão  secundaria  e  nas  escolas  normaes :  2*  questão 
—  No  dito  livro,  lE  pags.  in-fol.  Ha  trabalhos  seus  na  vida  adminis- 
trativa, como 

—  Relatório  apresentado  À  Assembléa  geral  legislativa  na  segunda 
sessão  da  IS*"  legislatura  pelo  Ministro  do  Império,  etc.  Rio  de  Ja- 
neiro, 1882,  in-4o. 

Rodolplio  de  I^^arla,  Pereira.  —  Filho  do  Barão  e 
da  Baroneza  de  Piumhy,  nascido  em  Minas-Geraes  a  25  de  dezembro 
de  1868,  ó  bacharel  em  scienoias  sociaes  e  jurídicas  pela  faculdade  de 
S.  Paulo  e  ahi  advogado.  Escreveu: 

—  Processo  summarissimo  perante  o  juiz  de  paz.  S.    Paulo,  189.. 

—  Regimento  de  custas  e  regulamento  do  sello  annotados  e  orga- 
nisados.  S.  Paulo,  189.. 

—  A  Camará  Municipal  e  seus  impostas.  S.  Paulo,  189...  —Este 
trabalho  sahiu  anteriormente  no  Diário  Popular  de  S.  Paulo. 

—  A  Justiça  no  Estado  de  S.  Paulo.  S.  Paulo,  1900,  306  pags. 
Com  um  prefacio  do  dr.  Leopoldo  de  Freitas  —  Neste  trabalho  o 
autor  faz  um  longo  estudo  de  direito  constitucional,  analysaudo  as 
constituições  federal  e  estadoaes. 

—  Do  protesto  judicial  e  do  habeas^orpus ,  No  prélo.  B'  dedicado 
esta  livro  ao  actual  presidente  da  Republica  dr.  Campos  Salles. 

I^odolplxo  Oa.l^âo  —  Filho  de  Felippe  Benicio  da  Fon- 
seca Galvão  e  nascido  na  província,  depois  estado  da  Parahyba,  a  3f) 
de  março  de  1860,  ó  doutor  em  medicina  pela  faculdade  do  Rio  de  Ja- 
neiro, membro  da  sociedade  franceza  de  hygiene  de  Paris,  da  so- 
ciedade de  medicina  de  Pernambuco,  do  Instituto  archeologico  e 
geographico  pernambucano  e  inspector  gorai  de  hygiene  em  Pernam- 
buco. Escreveu: 

—  Das  concepções  delirantes,  seu  valor  diagnostico:  these  apre- 
sentada â  Faculdade  de  medicina  do  Rio  de  Janeiro,  etc.  Rio  de 
Janeiro,  1886,  in-4\ 
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—  Noções  de  bacteriologia,  precedidas  de  uma  carta  do  dr.  Beu. 
jamio  António  da  Rocha  Faria.  Recife,  1898,  303  pags.  in-8°. 

Rodolplio  Gu8ta.vo  da.  Paixã.o  —  Nascido  em 
Minas-Geraes  a  13  de  julho  de  1853,  como  praça  a  31  de  dezembro  de 
1872  fez  o  curso  de  engenharia  militar,  sendo  graduado  bacharel  em 
mathematicas  e  sciencias  physicas  e  é  tenente-coronel  do  corpo  de 
estado-maior  de  primeira  claksse.  Foi  duas  vezes  governador  do  estado 
de  Goyaz,  na  inauguração  da  Republica,  nomeado  pelo  general  Deo« 
doro  da  Fonseca  e  depois  por  eleição,  director  das  obras  militares  de 
Mioas-Oeraos  e  seu  representante  na  camai*a  federal .  Cultiva  a  poesia 
e  escreveu: 

—  Scenas  da  escravidão.  Victor  Hugo  e  Castellar:   poesias.   Rio     >/ 
de  Janeiro,  1882,  47  pags.    in-8^—  O  producto  da  venda  desta  publi- 
cação foi  applicado  â  libertação  de  uma  escrava. 

*  Miscellanea.    Lyricos.    Facetos*    Quadros.   Turbilhões.     Porto    / 
Alegre,    1885,  XII-203  pags.   in-8<' —  Justificando  o  titulo  deste  livro, 
diz  o  autor:  Presumo  ter  contornado  pai  lidas   figuras,  valendo-me 
da  combinação  de  pobres  linhas. 

—  Trinos  e  cantos.  Rio  de  Janeiro,  1896,  XIlI-195  pags.  Jn-8o  — 
Divide-se  este  livro  em  4  partes:  Alvores,  Trevas,  Scintillações,  A  in- 
confidência. 

--- Inconfidência:  poema.  Rio  de  Janeiro,  1896,  137  pags.  in-8<^. 

—  Monie-pio  dos  empregados  públicos  de  Goyaz.  Goyaz,  1891,  35 
pags.   in-8^ 

I^odolpli.o  X^eite  —  Não  pude  obter  noticia  deste  autor, 
que  ó  poeta,  nascido  no  Brazil.  Escreveu: 

^  Nossa  Senhora  da  Apparecida:  poemeto.  Rio  de  Janeiro  (?) 
1895,  in-8<'  —  Também  tem  sido  inútil  meu  empenho  para  ver  este 
trabalho. 

I^odolpbo  X^opes  da  Oiruz  —  Filho  do  oontra-almi- 
rante  Manoel  Lopes  da  Cruz  e  dona  Sophia  Alvares  L.  da  Cruz  e 
nascido  no  Rio  de  Janeiro  a  11  de  dezembro  de  1862,  com  praça  de 
aspirante  à  guarda-marinha  a  8  de  janeiro  de  1880,  fez  o  curso  da 
escola  naval  e  é  capitão- tenente  da  armada.  Escreveu : 

—  Foro  militar.  Processo  a  que  foi  sujeito  o  capitão-tenente 
Rodolpho  Lopes  da  Cruz  por  ordem  do  ministro  da  marinha  da  Repu- 
blica. Accusação  e  defesa  e  seus  termos  respectivamente  essencjaes. 
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Macahé,  1900,  ^8  paga.  in-4<'  —  <  A  accasação  foi  pablicada  com 
grande  escândalo  ( diz  o  irmão  do  autor ) ;  justo  é  que  o  publico  posa 
conhecer  a  defesa  do  accusado.  Defesa?!  Não  I  A  devassa  á  que  su- 
jeitou o  accusado  toda  sua  vida  publica  e  particular  pela  necessidade 
de  esmagar  a  calumnia.  Que  o  accusado  assim  o  conseguiu,  proTam 
as  sentenças  unanimes  dos  Tribunaes  militares.  Tanto  lhe  basta. 
Mais  seria  impossível .  > 

Roclolpli.o  Marooft  Tlieopliilo -*  Pilho  do  doutor 
Marcos  José  Theophilo  e  dona  Antónia  Josephina  Sarmento  Theophilo, 
nasceu  na  cidade  de  Maranguape,  Ceará,  a  6  de  maio  de  1853. 
Prompto  da  instrucção  primaria,  entrou  como  caixeiro  para  uma  casa 
commercial,  e  dahi  passando  para  Pernambuco  e  sendo  amanuense 
do  hospital  militar,  estudou  os  preparatórios  para  o  curso  de  phar- 
macia,  e  fez  depois  este  curso  na  faculdade  da  Bahia,  onde  foi  gra- 
duado pharmaceutico.  Apenas  formado,  dirigiu  uma  pharmacia  em 
Pacatuba ;  dahi  passou  no  anno  seguinte  para  a  capital,  onde  mais 
tarde  regeu  a  cadeira  de  scienoias  naturaes  da  escola  normal.  E* 
soclo  benemérito  da  sociedade  abolicionista  de  Pacatuba,  membro  do 
Instituto  histórico  e  geographico  brasileiro,  do  Instituto  histórico  do 
Cearék  e  official  da  ordem  da  Rosa.  Escreveu: 

—  Compendio  de  botânica  elementar.  Rio  de  Janeiro,  1878,  in-8*. 
^  Historia  da  secca  do  Ceara.  1877-1880.   Fortaleza,   1881,  501 

pags.  in-8^. 

—  A  fome:  scenasda  secca  do  Ceara.  Romance.  Porto,  1890,  XXII- 
507  pags.  in-8<»  —  B'  precedido  este  trabalho  de  um  estudo  sobre 
o  autor,  feito  por  Virgílio  Brlgido,  constando  da  biographia  e  dos  ser- 
viços por  Theophilo  prestados,  quer  em  situações  aífiictivas  do  Ceará, 
quer  na  campanha  abolicionista. 

—  Jlfofto^rap^ta  da  mucunã.  Fortaleza,  1888,  in-8^^  com  estampa 
—  fi'  um  estudo  dessa  planta  brazileira,  alimentícia,  mas  nociva . 

—  Scieneias  naturaes  em  contos.  Fortaleza,  1889,  ínS^. 

—  Campesinas:  poesias.  Fortaleza.. •  in-8<*. 

»  Os  brilhantes:  psychologia  de  um  criminoso:  romance.  Ceará, 
1895,  2vols.,  ^46-247  pags.  in-8\ 

—  Paroara:  romance.  Ceará,  1899,  in-8^. 

-^  Maria  Ritai  episodio  do  Ceará  colonial:  romance.  Fortaleza, 
1897. 

-«  A  tiolação:  conto*  Fortaleza,  1898  -^  Horripilantes  episódios 
por  occasião  da  epidemia  do  cholera-morbus  de  1862  fazem  o  assumpto 
deste  livro* 
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—  Botânica  elementar  ( de  collaboração  com  Manoel  Ferreira 
Garcia  Redondo )  —  Veja-se  este  nome. 

Rodopiano  1^0.3^111.11  ndo  *  Não  o  conheço  sinão  pelo 
seguinte  trabalho  seu  em  desempenho  de  uma  commissão  ao  chegar 
da  Europa  o  grande  musico  e  compositor  brazileiro  Carlos  Gomes: 

—  Discurso  proferido  na  festa  dos  professores  do  musica  a  Carlos 
Gomes.  Rio  de  Janeiro,   1880. 


Rodrig^o  A.iig'aato  da.  Silva^  —  Filho  do  Barão  de 
Tletô,  nascen  em  S.  Paulo  a  7  de  dezembro  de  1833  e  falleceu  na  ci- 
dade do  Rio  de  Janeiro  a  17  de  outubro  de  1889.  Bacharel  em  scien- 
cias  sociaes  e  jurídicas  pela  faculdade  de  sua  província,  foi  por  ella 
deputado  ã  assembléa  provincial  e  à  geral,  em  varias  legislaturas  e 
senador  do  Império.  Foi  ministro  dos  negócios  estrangeiros,  e  da  agri- 
cultura, commercio  e  obras  publicas  no  gabinete  de  10  de  março 
de  1888,  o  penúltimo  da  monarchia.  Escreveu: 

—  Elemento  servil:  voto  separado  do  membro  da  Commissão  es- 
pecial,  nomeada  pela  Camará  dos  deputados,  etc.  Rio  de  Janeiro,  1870, 
in-4°. 

-■^  Negócios  estrangeiros:  discurso  do  deputado,  etc.  proferido  na 
sessão  de  31  de  julho  de  1871.  Rio  de  Janeiro,  1871,  53  pags.  ín-8<». 

-»  Relatório  apresentado  á  Assembléa  geral  na  segunda  sessão 
da  vigésima  legislatura  pelo  ministro  e  secretario  de  Estado  dos  ne- 
gócios da  agricultura,  commercio  e  obras  publicas,  etc.  Rio  de  Janeiro, 
1887,  ÍU-4S  dous  volumes,  sendo  o  segundo  de  annexos. 

Rodrigo  I^nacio  de  Souza*  Menezes  »  Natural 
da  Bahia,  ahi  falleceu  em  avançada  idade  a  10  de  fevereiro  de  1873, 
presbytero  secular,  cónego  da  sé  desta  província  e  professor  jubilado 
de  rhetorica,  matéria  que  leccionava  a  principio  na  cidade  da  Ca- 
choeira, e  que  passou  a  leccionar  no  lyceu  da  capital  em  1848,  em 
consequência  de  remoção  dada  pelo  presidente  Francisco  Gonçalves 
Martins,  depois  Barão  e  Visconde  de  S.  Lourenço.  Foi  distincto  pre- 
gador, mas  só  publicou: 

—  Oração  funebrey  pregada  na  igrejada  Misericórdia  da  cidade  da  Ba- 
hia nas  exéquias  doconselheiro  de  estado  Euzebio  de  Queiroz  Coutinho 
Mattosoda  Camará,  em  10  de  junho  de  1868.  Bahia,  1868, 14  pags.  in-8<'. 

-^  Sermão  da  Conceição^  pregado  na  igreja  matriz  da  Conceição  da 
Praia  a  8  de  dezembro  de  1871.  Bahia,  1871.  Redigiu: 

—  O  Caehoeirano.  Cachoeira»  Bahia*  •• 
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—  Horizonte:  jornal  republicano.  Bahia... 


I^oclrlgro  «Tose  Ferreira  Bretãs  —  Natural  de 
Minas  Geraes  e  ahi  estabelecido,  tomou  parte  na  politica  do  Estado  e 
foi  mais  de  uma  vez  deputado  À  assembléa  provincial.  Foi  membro 
do  Instituto  histórico  e  Koographico  brazileiro  e  escreveu: 

—  Traços  biographicos  relativos  ao  íina<^o  António  Francisco 
Lisboa,  distincto  escalptor  mineiro,  mais  conhecido  pelo  appellido  de 
Aleijadinho,  pelo  cidadão,  etc.  Ouro  Preto,  1858,  in-8*  — O  Instituto 
histórico  possue  o  original. 

-~  Discursos  proferidos  na  Assemblóa  provincial  de  Minas  Geraes 
nos  dias  11,  13  e  17  de  setembro  de  1860  por  occasião  da  discussão  do 
projecto  é^rca  da  revogação  do  regalamento  n.  44.  Ouro  Preto,  sem 
data,  40  paga.  in-íbl.  —  Foram  antes  publicados  no  Correio  Offidal 
de  Minas  em  1858. 

X^odrigo  «Xo«é  Ferreira.  ]Lio1>o  —  Nascido  em  Por- 
tugal e  brazileiro  por  jurar  a  constitaição  do  Império,  falleceu  nesta 
cidade  a  16  de  dezembro  de  1843  no  elevado  posto  de  almirante  re- 
formado da  armada,  ornado  o  peito  com  varias  condecorações  hon- 
rosas. Foi  o  chefe  da  esquadra  enviada  do  Rio  de  Janeiro  cm  1817 
para  o  bloqueio  da  cidade  do  Recife,  bloqueio  que  elle  estendeu  pelo 
rio  S.  Francisco  até  o  Rio  Grande  do  Norte  ;  chefe  da  esquadra  que 
em  21  de  dezembro  de  1825  bloqueou  as  portos  argentinos  e  os  da 
margem  oriental,  occupados  por  forças  argentinas,  e  finalmente  o 
commandante  de  nossa  esquadra  no  glorioso  e  memorável  combate 
de  9  de  fevereiro  de  1826.  Ck)meçou  sua  vida  militar  servindo  na 
arma  de  artilharia  do  exercito,  d'onde  passou  para  a  armada  no 
posto  de  primeiro-tenente.  Escreveu,  ou  «publicou  em  seu  nome»  como 
diz  Innocencio: 

—  Memoria  dos  acontecimentos  mais  notáveis  pertencentes  aos 
dous  conselhos  de  guerra,  feitos  ao  chefe  de  divisão  Rodrigo  José  Fer- 
reira Lobo,  commandante  da  esquadra  no  estreito  de  Gibraltar  pelo 
encontro  dos  argelinos  no  dia  4  de  maio  de  1810.  Londres,  1815, 
125pags.  in-8''  gr.  —  Ck)mo  se  deprehende,  soífreu  accusações,  e  alôm 
dos  conselhos  de  guerra,  publicaram-se  opúsculos  contra  elle  por 
essa  occasião,  em  Lisboa,  que  o  levaram  ^  publicar  os  dous  escriptos 
seguintes: 

•*  CoUecção  de  peças  justiflcativasi  concernentes  ã  defesa  que  o  vioe- 
almirante,  etc.,  commandante  das  forças  navaes  no  Rio  da  Prata,  apre* 
sentou  em  conselho  de  guerra,  etc.  Rio  de  Janeiro,  1827,  40  pags.in-fol 
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—  Retposia  â  carta  que  de  Líslioa  escreveu  om  amigo  a  outro, 
oficial  de  marinha  na  esqnadra  do  Estreito  sobre  o  succefso  do  dia 
4  de  maio,  ete.  Londres,  1812,  45  pags.  in-S»  gr.  ~  E*  uma  publicação 
anooyma. 

—  DeducçãoioÈ  votos  do  supremo  coneelho  provisório  que  illumi- 
naram  a  decisão  final  do  conselho  de  guerra,  feito  ao  chefe  de  di- 
visâ%  etc.  Londres,  1817,  163  pags.  in«8<>  gr. 

—  Exposição  das  contas  de  receita  e  despeza  da  responsabilidade 
do  vioe-almirante  graduado,  eto«,  abrangendo  todo  o  período  deede 
10  de  dezembro  de  1817  até  30  de  junlio  de  1822»  com  adequadas  re- 
flexões, etc.  Rio  de  Janeiro,  1822,  52  pags.  in-fol. 

l^odlri^o  «Toso  éLa,  l^ocha  —  Nascido  no  Rio  de  Ja- 
neiro a  5  de  abril  de  1846  e  com  praga  de  aspirante  a  guarda-marinha 
em  1862,  ò  capitão  de  mar  e  guerra  da  armada,  condecorado  com  a  me- 
dallia  de  campanha  contra  o  Paraguay,  com  a  da  Republica  Argentina 
e  a  Oriental.  Foi  orador  official  na  inauguração  do  edificio  do  Club 
naval,  e  por  essa  occasiâo  escreveu: 

—  Discurso  pronunciado  no  Club  Naval  na  noite  de  11  de  junho 
de  1900  —  O  autor  commemora  a  data  gloriosa  da  batalha  do  Ria- 
chaelo  e  os  bons  serviços  Jà  prestados  pelo  Club  naval,  do  qual  outros 
86  deve  esperar,  como  intermediário  entre  o  Brazil  e  as  nsçSes  do 
globo. 

I^odrig^o  de  JL«Aii&are  Oorr<%a  Pinto  —  Nascido 
a  30  de  junho  de  1825  na  antiga  provinda  de  Minas  Qeraes  e  advo- 
gado nesta  cidade  do  Rio  de  Janeiro,  onde  falleceu  a  10  de  setembro 
de  1859,  era  bacharel  em  direito  pela  faculdade  do  Recife,  tendo  come- 
çado o  seu  tii*ocinlo  académico  na  de  S.  Paulo.  Escreveu: 

—  Discurso  que  na  solemnidade  de  11  de  agosto,  anniveraario  da 
creação  dos  cursos  Jurídicos  do  Império,  proferiu  o  estudante...  orador 
nomcaflo  pela  corporaçno  académica.  S.  Paulo,  1850,  8  pags.  in-4«. 

Rodirl^o  Octávio  <le  TaCkugs^wtvú.  <le  MeuLe^en 

-*  Filho  do  doutor  Rodrigo  Octávio  de  Oliveira  Menezes,  de  quem  em 
seguida  occupar-me-hei,  nasceu  em  Campinas,  S.  Paulo,  a  11  de  ou- 
tubro de  1806.  Herdeiro  do  talento  robusto  e  brilhante  de  seu  pae, 
bacharel  em  direito  pela  faculdade  da  então  provinda  de  seu  nasci- 
mento quando  completava  vinte  ânuos  do  idade,  é  professor  da  facul- 
dade livre  de  sciencias  sociaes  e  jurídicas  do  Rio  de  Janeiro,  e  disUncto 
cultor  das  lettra:»  ameaas.  Foi    secretario   particular  do  presidente 
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Dr.  Prudente  de  Moraes  e  procurador  geral  da  Republica.   Distíncto 
advogado  nesta  capital,  é  membro  ftiadador  da  Academia  brazileira  de 
lettraa,  sócio  correspondente  da  Academia  real  de  soiencias  de  Lisboa» 
e  do  Instituto  liistorioo  e  geographico  brazileiro.  Escreveu: 
^  —  Fa'íl^'J^nM :  versos  de  1884-1885.  Rio  de  Janeiro,  1886,  in-8*. 

t/^  —  Poâmas  e  idyllios:  versos  de  1886.  Rio  de  Janeiro,  1887,  in-8*« 

•-'  —  Ariosto:  novella.  Rio  de  Janeiro,  1839,  íd-8^. 

^  —  Sonhos  funestos:  drama  de  assumpto  colonial  em  três  actos  e 

cinco  quadros.  Rio  de  Janeiro,  1895,  in-8<^  —  Foi  também  publicado  na 
Batista  Brasileira,  tomo  1%  pags.  65,  145,  257,  e  tomo  2«,  pags.  90, 
212  e  segs* 

.^  —  Festas  nacionaes,  com  uma  introducção  de  Raul  Pompeia.  Rio 

de  Janeiro,  1893,  XXIII-267  pags.  in-8'  —  E*  um  livro  offerecidoá 
mocidade  brazUeira,  contendo  os  factos  patrióticos  mais  importantes 
com  muitos  dados  descriptivos,  em  linguagem  correcta  e  elegante, 
para  que  se  aprenda  a  significação  dos  dias  que  a  Republica  manda 
guardar.  Teve  segunda  edição  em  1894. 

—  NuUidade  de  patente  de  invenção  ante  a  justiça  federal: 
questão  de  bilhetes  fiscaes,  concluindo  pela  annullação  da  patente,  de 
que  se  faz  uso  illegal.  Rio  de  Janeiro,  1893. 

—  Direito  processual.  Acções  de  divisão  de  terras  particulares: 
tratado  contendo  a  consolidação  das  disposições  relativas  á  matéria, 
um  formulário  destas  acções  e  o  regulamento  que  baixou  com  o  de- 
creto n.  720,  de  5  de  setembro  de  1890.  Rio  de  Janeiro,  1893, 200  pags. 
ln-8% 

«%  Or^anitapA) jodiciariat  serie  de  artigos  publioados  ao  JonwU 
do  Commercio^  o  1<>  a  14  de  setembro,  o  5*  e  ultimo  a  29  de  setembro 
de  1896. 

-^  Os  swccessos  de  abril  de  189í^  perante  a  Justiça  federal;  razões 
ânaes  apresentadas  por  parte  da  Fazenda  nacional  pelo  procurador  da 
Republica,  eto.  Rio  de  Janeiro,  1893,  in-8\ 

^  Homens  e  cousas  do  Paraguay  —  Na  Eevista  Brasileira^  1896, 
ns.  33  e  34.  Começa  o  autor  occupando-se  do  dictador  Lopes  e  seu  ge- 
neral J.  Dias,  e  factos  relativos  a  essa  republica,  antes  e  depois  da 
campanlia  de  1865. 

•*  Dominio  da  União  e  dos  Estados  segundo  a  Constituição  federal. 
Rio  de  Janeiro,  1897,  in-8<»  —  Com  este  livro  obteve  o  autor  a  medallia 
de  ouro  «  Silva  Lisboa  »  com  que  foi  premiado  pelo  jury  do  instituto 
da  ordem  dos  advogados  brazileiros  no  certamen  aberto  pelo  mesmo 
Instituto. 
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—  Constituições  federaes.  Rio  de  Janeiro,  1897,  in-8<>  ^  B'  uma 
oompilação  das  cODStituiçoes  dos  estados  da  America,  da  Suissa,  e  da 
Fiepublica  Argentina»  e  confronto  com  a  nossa  constituiQ^  politica. 

—  Noções  de  direito  federal,  professadas  na  Universidade  de 
Bnenos-Ayres  por  D.  José  Manoel  Estrada:  traducçSo  e  notai9,etc* 
Rio  de  Janeiro,  1897,  in-8^. 

—  Acções  de  divisão  e  demarcação  de  terras  particulares,  tratado 
contendo  a  consolidação  das  disposições  relativas  à  matéria,  um  for- 
mulário destas  noções  e  o  regulamento  que  baixou  com  o  decreto 
n.  720,  de  5  de  setembro  de  1890.  Rio  de  Janeiro,  1893,  2»  edi^o 
melhorada  e  accommodada  ao  povo  de  todos  os  estados  da  União.  Rio 
de  Janeiro,  1899,  in-8«. 

—  Felisberto  Caldeira.  Chronica  dos  tempos  colonlaes.  Rio  de 
Janeiro,  1900,  252  pags.  in-8''  —  £'  um  traballio  histórico,  mas  es^* 
cripto  em  forma  de  romance,  com  um  mappa  genealógico  dos  CaN 
deíras,  demonstrando  descenderem  estes  de  D.  João,  3^  duque  de  Bra- 
bantOy  fallecido  em  1355. 

X^odrlgro  Octávio  de  Oliveira.  Meneze»  ^  Pilha 
de  Rodrigo  de  Souza  Menezes,  nasceu  na  província  da  Bahia  a  11  de 
maio  de  1839  e  falleceu  a  13  de  junho  de  1882  em  Vassouras,  na 
antiga  província  do  Rio  de  Janeiro.  Doator  em  seiendas  soeiaes 
e  jurídicas  pela  faculdade  de  S.  Paulo,  apenas  formado  foi  á  Bahia, 
que  o  elegeu  deputado  à  sua  assembléa.  Tomando  à  S.  Paulo, 
estabelecen-^se  como  advogado  em  Campinas,  d'onde  passou  a  advogar 
na  Corte ;  exerceu  o  cargo  de  promotor  publico,  e  finalmente  admi* 
nístrou  a  província  do  Paraná  de  1878  a  1879.  Foi  um  dos  mais 
robustos  talentos  daquella  faculdade,  possuia  todos  os  dotes  oratórios, 
pertencia  a  varias  associações  de  lettras  desde  estudante,  eomo  o 
Instituto  dramático  de  S.  Paulo  e  escreveu: 

->^  Jorge, -^  drama  em  5  actos.  S.  Paulo,  I8ôl  —  E*  um  drama   da     ^ 
vida  académica  com  seus  prazeres  e  tristezas. 

—  HcLahás :  drama  em  um  prologo  e  dous  actos.  S.  Paulo^  1861  -«- 
«»  E*  uQi  brado  contra  a  escravidão  e  em  prol  do  abolicionismo. 

—  Amor  e  tumulo:  drama.  S.  Paulo,  1861. 

—  Theses  e  dissertação  para  obter  o  grão  de  doutor  em  direito. 
S.  Paulo,  1862»  16  pags.  in-4<'  ^  O  ponto  sobre  que  dissertou  ô:  «  A 
lei  n.  Q0\^  de  18  de  setembro  de  1850,  pertence  exclusivamente  ao  do- 
mínio do  direito  civil?  Quaes  as  razões  que  se  deduzem  de  suas  dis« 
posições  para  sustentar  opinião  contraria  ? 
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—  Colonisa:ão  no  Paraná :  serie  de  arti^íos  puUicadus  no  Cru- 
zeiro. Rio  de  Janeiro,  1880  —  Ha  ainda  vários  trabalhos  de  sua  pcnoa 
em  Jornaes  e  revistas,  desde  o  tempo  de  estudante,  dos  quaes  citarei 
um: 

—  Conto  phantastico  —  publicado  no  Tymbira^  1861. 

—  Relatório  oom  que  passou  a  administração  da  provinda  do  Pa- 
raná ao  r  vice-presidente.  Curitiba,  1879,  in-4''  —  Foi  um  dos  reda- 
ctores do 

—  ri/Tn&tVi,  jornal  académico  de  S.  Paulo.  S.  Paulo,  1860—0 
primeiro  numero  sabiu  a  5  de  maio  de  1860,  e  não  em  1859,  como  foi 
dito  no  artigo  de  Florêncio  Carlos  de  Abreu  e  Silva.  Por  ultimo 
redigiu,  também  com  outros: 

—  Reforma:  órgão  do  partido  liberal  do  Rio  de  Janeiro,  186... 
a  187... 

Itodrl^o  Pinto  Ouedes,  Barão  do  Rio  da  Prata 
—  Filho  de  Rodrigo  Pinto  Guedes  e  dona  Maria  da  Silveira  Pereira, 
nasceu  em  Gradiz,  Portugal,  a  17  de  julho  de  1762  e  falleceu  brazileiro 
pela  conbtitui(;ão  politica  do  Império  a  13  de  junho  de  1845  em  Paris, 
sendo  almirante  reformado  da  armada,  grande  dignitário  da  ordem 
da  Rosa  e  grã-crnz  da  de  S.  Bento  de  Aviz.  Fez  em  sua  pátria  os 
primeiros  estudos  para  o  estado  eociesiastico,  mas  depois  assontou  praça 
no  exercito,  passando  mais  tarde  para  a  marinha.  Foi  elle  quem, 
substituindo  no  oommando  da  esquadra  brazileira  o  vice-almirante 
Rodrigo  José  Ferreh*a  Lobo,  dirigiu  a  mesma  esquadra  na  campanha 
do  Rio  da  Prata,  de  março  de  1826  até  dezembro  de  1828,  soffrendo 
aocusaQOes,  pelas  quaes  respondeu  a  conselho  de  guerra.  Escrevea 
por  esta  occasião: 

•*  Defesa  do  almirante  Pinto  Guedes,  Barão  do  Rio  da  Prata,  no 
conselho  de  guerra,  à  que  respondeu  pelo  commando  da  esquadra  im- 
p3rial  no  Rio  da  Prata,  etc.  Rio  de  Janoiro,  1829,  136  pags,  ín-A''  —  A 
um  escripto  em  refutação,  attribuido  ao  Marquez  de  Queluz  ( veja^se 
João  Severiano  Maciel  da  Costa),  respondeu  elle: 

—  Echec  et  mat  à  impostura  do  illmo.  exmo.  sr.  João  Severiano 
Maciel  da  Costa,  Marquez  de  Queluz,  grã-cruz  da  imperial  ordem  do 
Cruzeiro,  conselheiro  de  estado,  senador  do  Império,  ei-presidente  da 
província  da  Bahia,  ex-desembargador  do  paço,  ex-ministro  e  secre- 
tario de  estado  de  diversas  repartiç(5es,  etc.  Rio  de  Janeiro,  1830,  126 
pags.  in-4<' '—  E  como  ainda  o  Marquez  insistisse  na  polemica,  jà 
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pessoa],  com  o  opúsculo  «  o  Barão  do  Rio  da  Prata  nú  e  crú,  tal  qual é 
e  sempre  foi  »,  Pinto  Guedes  deu  ao  prelo: 

—  Resposta  ao  ultimo  opúsculo  do  exmo.  sr.  João  Severiano  Ma- 
ciel da  Costa,  Marquez  de  Queluz,  pelo  seu  menor  admirador,  o  al- 
mirante Pinto  Guedes,  Barão  do  Rio  da  Prata.  Rio  de  Janeiro,  1830, 
73  pagã.  in-4^  ^  Antes  disso,  ainda  no  serviço  de  Portugal,  escreveu: 

—  Regimento  dos  signaes  para  ter  uso  &  bordo  dos  navios  de 
guerra,  commandados  pelo  Marquez  de  Niza.  Lisboa,  1798,  3  vols.  in-4<> 
com  29  estampas. 

K*!*.  Uodrig-o  <1^  ^-  «To«é  da.  feâilva.  I^ereira.  — 

Filho  do  doutor  Marcelliuo  da  Silva  Pereira  e  dona  Maria  Clementina 
Pereira,  nasceu  na  povoação  de  Muritiba,  comarca  da  Cachoeira,  na 
província  da  Bahia,  a  9  de  agosto  de  1789  e  falleceu  no  Rio  de  Janeiro 
a  24  de  abril  de  1853.  Monge  benedictino,  professo  no  mosteiro  da 
mesma  província  por  satisfazer  aos  desejos  de  seus  pães,  honrou  sempre 
o  estado  que  abraçara,  quer  por  suas  raras  virtudes,  quer  por  sua 
illustração.  Exerceu  os  mais  elevados  cargos  em  sua  ordem,  leccionou 
philosophia  e  foi  por  muitos  annos  bibliothecario  do  mosteiro  da  corte  e 
vice-reitor  do  coUegio  de  Pedro  11  desde  1839  até  1851,  deixando  o 
cargo  por  causa  da  moléstia  de  que  veio  a  fallecer.  Foi  sócio  do  In- 
stituto histórico  e  geographico  brazileiro  e  versado  nas  línguas  franceza, 
italiana,  grega  e  latina  principalmente,  na  qual  escrevia  quer  em 
prosa,  quer  em  verso.  Enthusiasta  de  Horácio,  lia-o  com  prazer  e  es- 
creveu muitas  odes  no  seu  estylo ;  inflammado  no  espirito  de  Davidt 
imitou  seus  psalmos  e  escreveu  no  seu  estylo  primorosas  tradncções. 
Nunca  coUeccionou  suas  obras  ;  ao  contrario,  em  momentos  de  deses- 
perança, não  raros  nos  soffrimentos  longos  e  dolorosos,  destruiu-as 
todas,  só  ficando  cópia  de  algumas  poesias,  que  amigos  íntimos  poderam 
obter.  Dentre  taes  composições  havia  alguma  de  cunho  histórico,  pri- 
mando pela  correcção  da  phrase,  que  podemos  denominar  horaciana ; 
outras  demasiado  livres  e  algumas  satyricas,  de  fazer  chorar  lagrimas 
de  sangue  áquelles  a  quem  eram  dirigidas,  como  disse  o  dr.  Teixeira 
de  Mello.  Convido  o  leitor  a  ver  o  que  desse  illustrado  e  virtuoso 
sacerdote  da  egreja  catholica  escreveu  o  erudito  orador  do  Instituto 
histórico  e  geographico  brazileiro,  na  Reoista  Trimensal  deste  In- 
stituto, tomo  16%  pags.   612  e  seguintes.  São  de  Frei  Rodrigo: 

—  Cântico  pelo  fallecimento  do  príncipe  D.  Affonso  —  No  livro 
<  Ablação  do  Instituto  histórico  e  geographico  brazileiro  ã  memoria  de 
seu  presidente  honorário,  o  senhor  d.  Affonso,  augusto  primogénito  de 
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0ua8  magestâdeg  imperiaes»,  paga.  49  a  S8  e  da  Rêviua  do  loBtitatO} 
tomo  11°,  pags.  49  e  seguintes. 

^  Traducção  dos  psalmos  de  David:  42**  «  Jadica  me  Deu8> ;  81* 
€  Deus  stetit  íd  synagoga  deorum  »  ;  84*  «  Benedixisti,  Domine,  terram 
tuam  »  —  Nos  apootameotos  históricos  da  ordem  benediotina  em  geral, 
eto.,  pelo  dr.  Benjamin  Franlclin  Rajniz  Galvão,  e  na  dita  revista, 
pags.  393  a  398  do  tomo  35^,  parte  2*»  onde  estão  também  publicados 
os  Apontamentos  do  Dr.  Ramiz.  Além  destas  poesias  aoha-se  nesta 
obra  uma  poesia  offereclda  a  M.  de  A.  Porto  Alegre,  também  repro- 
duzida na  Revista  em  seguida  aos  psalmos,  de  pags.  398  a  402,  e  outra 
aodr.  Joaquim  Caetano  da  Silva  no  periódico  Guanabara,  tomo  3*, 
1850, 

Rodrigro  feSoares  Oid  de  Bivar  —  Pilhodo  oonselhelro 
Diogo  Soares  da  Silva  de  Bivar  e  irmSo  de  dona  Violante  Atabalipa 
Ximenes  de  Bivar  e  Velasco  e  de  Luiz  Qarcia  da  Silva  de  Eivar,  todos 
mencionados  neste  livro,  nasceu  na  cidade  da  Bahia  no  anno  de  1812 
e  falleceu  no  Rio  de  Janeiro  a  15  de  janeiro  de  1856)  doutor  em  me- 
dicina pela  universidade  de  Aberdeen  e  sócio  do  Instituto  histórico  e 
geographico  brazileiro.  Escreveu  sua 

—  These  para  o  doutorado  em  medicina  —  sustentada  na  faculdade 
de  Aberdeen  e  que  nunca  pude  ver. 

—  Considerações  cirúrgicas  sobre  08  principies  da  amputaçSo: 
these  para  verificação  de  diploma,  apresentada  e  sustentada  em  13  de 
dezembro  de  1847.  Rio  de  Janeiro,  1847,  in-4^  —  Foram  publicadas 
também  no  Archivo  medico  brazileiro. 

—  Considerações  sobre  as  propriedades  anesthesicas  do  chloro- 
formio,  por  J.  Y.  Sympson,  doutor  em  medicina,  professor  de  i>artos 
da  universidade  de  Edimburgo,  e  medico  parteiro  de  S.  M.  a 
Rainha  da  Inglaterra;  traducgão  do  firancez  pelo  dr.  etc.,  medico  da 
Santa  Casa  da  Misericórdia.  No  Archivo  medico  brasileiro^  tomo  A''^ 
1847-1848,  pags.  175  e  seguintes. 

-^  Applicações  do  fórceps  debaixo  da  influencia  do  chloroformio; 
Peritonite  puerperal:  Observação  do  dr.,  etc.^  Nos  Annaes  BrasUienses 
de  Medicina,  1848-1849,  pags.  91  e  seguintes. 

l^odrigo  de  e«»ouza  da.  Hilva*  Pontes^  Filho 
do  capitão  de  fragata  António  Pires  da  Silva  Pontes  Leme,  de  quem 
j&  me  oocapei,  e  dona  Gaetaua  Herculina  Malheiros,  nasceu  na  cidade 
da  Bahia  a  27  de  outubro  de  1799  e  falleceu  a  30  de  janeiro  de  1855 
na  Republica  Argentina»  onde  exercia  o  cargo  de  ministro  pleoipo- 
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teaeiariodo  Brazil.  Bacharel  dm  direito  pela  universidade  de  Coimbra, 
flegaiu  a  carreira  da  magistratara  ató  ser  desembargador  da  relação 
do  Maranhão.  Presidiu  as  províncias  do  Pará,  de  Alagoas  e  do  Rio 
Qran'de  do  Sul,  foi  juiz  de  direito  e  deputado  provincial ;  representou 
na  camará  temporária  a  provinda  de  Alag^yas  na  quarta  legislatura 
e  o  Pará  na  quinta.  Era  commendador  da  ordem  de  Ghrlsto  e  sócio 
do  Instituto  histórico  e  geographico  brazileiro,  e  respeitado  por  sua 
illustração,  caracter  e  probidade.    Escreveu: 

—  Quaes  os  meios  de  que  se  deve  lançar  mão  para  obter  o  maior 
numero  possível  de  documentos  relativos  á  historia  e  geographia  do 
Brasil?^ Na  Revista  do  Instituto,  tomo  III,  pags.  149a  157.  B'  a  re- 
sposta a  um  programma  dessa  associação. 

—  Onde  aprenderam  e  quem  foram  os  artistas  que  âzeram  le- 
vantar 08  templos  dos  jesuítas  em  Missões  e  fabricaram  as  estatuas 
que  alli  se  achavam  coUocadas  ?—  Na  dita  Hevista^  tomo  IV,  pags.  61 
a  80  da  2«  edição.  Idem. 

—  Catalogo  dos  administradores  da  província  de  Alagoas  até  1841 
^  Na  dita  Revista,  in-fol.  em  forma  de  mappa. 

—  Biographia  do  Dr.  Alexandre  Rodrigues  Ferreira —No  tomo  2®, 
pags.  501  a  505  da  2^  edição. 

—  Biographia  do  infeliz  poeta  cómico  António  José  da  Silva, 
iaedita. 

—  Memoria  histórica  das  causas  e  acontecimentos  que  mais  imme- 
diatamente  precederam  a  sedição  de  20  de  setembro  de  1835  na  cidade 
de  Porto  Alegre.  Rio  de  Janeiro,  1844,  80  âs.— >  Idem.  Esta  obra  e  a 
precedente»  assim  como  varias  poesias,  traduzidas  de  Schiller  e  do 
outros,  foram  vistas  por  M.  de  A.  Porto  Alegre,  depois  Barão  de 
Santo  Angelo— Silva  Pontes  publicon  em  jornaes  algumas  poesias  que 
compunha  desde  estudante  e  deixou  muitas  inéditas,  das  quaes  Inno- 
cencio  da  Silva  viu  um  caderno  pertencente  a  um  amigo  do  autor, 
e  que  continha  epistolas,  odes,  sonetos  e  outras  composições  Ibitas  em 
Portugal  ao  gosto  booageano. 

—  Memoria  da  vida  e  escriptos  de  António  Josò  da  Silva  «^  auto- 
grapho  de  23  fblhas  in-fol.  pertencente  ã  Bibliotheca  nacional  do  Rio 
de  Janeiro. 

—  Summario  histórico  do  Brasil— autographo  de  35  folhas  in-fol. 
na  mesma  bibliotheca . 

Rodrlifo  XlieodLoro  dô  I<^x*eitAS—  Nascido  em  Lisboa 
a  9  de  novembro  de  1801,  falleceu  no  Rio  de  Janeiro  a  10  de  abril  de 
1876  no  elevado  posto  de  chefe  de  esquadra  reformado,  offlcial  da 
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ordem  da  Rosa,  cavalleiro  da  de  S.  Bento  de  Avix,  condecorado  com  a 
medalha  da  campanha  da  independência  na  Bahia  e  com  a  medalha  da 
dÍTisão  cooperadora  da  boa  ordem  em  Pernambuco.  No  posto  de  2^  te- 
nente da  armada  jurou  a  independência  do  Brazil  a  5  de  abril  de  1824. 
Escreveu: 

—  Memoria  iobre  O  porto  de  Pernambuco  e  seus  melhoramentos 
açTOsentada  ao  Ministério  da  marinha  pela  commíssão  para  esse  flm 
nomeada.  Rio  de  Janeiro,  1849,  30  pags.  in-4«—  Foram  da  commissãí) 
o  oapitfiotenente  Eiisiario  A.  dos  Santos  e o  engenheiro  J.  Mamede 
Alves  Ferreira. 

Rodrlgro  XbeopHilo  Oomes  Rit>elro  — Nascido 

na  cidade  de  Diamantina,  Minas  Geraes,  é  empregado  no  Archivo  Pa- 
blico  deste  estado  e  escreveu: 

—  Névoas  matutinas. 

V  —  Contos  e  poesias— Não  pude  ver  estes  trabalhos. 

l^omao  Puisr^oi*!  —  Fillio  do  doutor  JoSoIgnacio  Puiggori 
e  nascido  na  Hespanha,  é  cidad&obrazlleiro  por  a  lopção,  diplomado  pela 
Escola  Normal  de  S.  Paulo,  professor  da  escola-modelo  «Caetano  de 
Campos»  e  escreveu: 

—  Cousas  brasileiras:  livro  de  leitura.  S.  Paulo,  1896— E'  um 
livro  destinado  à  educaçSo  da  infanda,  contendo  anecdotas  e  pequenos 
contos  moraes  e  notícia  sobre  a  íkuna  e  a  flora  do  Brasil,  em  linguagem 
aocommodada  â  intelligencia  infantil  e  que  deleita  ao  mesmo  tempo 
que  instruo.  Foi  approvado  pelo  Conselho  da  Instrucç|U>  Publica. 

—  Álbum  de  gravuras  para  o  ensino  de  linguagem.  S.  Paulo,  1898. 

Romario  MArtlni»  —  como  se  assigoa,  sendo,  porém,  seu 
primeiro  nome  Alfredo,  é  filho  do  tenente-ooronel  José  António 
Martins  e  dona  Florencia  Ferreira  Martins,  nasceu  a  8  de  dezembro 
de  1874  na  capital  do  Paraná.  Tem  oocupado  diversos  cargos  no  fane- 
oionalisnio  do  seu  estado,  e  actualmente  (  1899 )  exeroe  ahi  o  logar 
de  offlcial  da  2'  secção  da  secretaria  de  estado  dos  negócios  de  obras 
publicas  e  ooloaisação.    Dado  ás  lettras  e  à  imprensa,  escreveu: 

>  «.  Vozes  m^tmos :  pamphleto  anti-clerical .  Curitiba,  1893. 

—  Noites  e  alvoradas:  propaganda  spirita.    Curitiba,  1895. 

—  O  Socialismo:  Curitiba,  1896  —  E'  um  pamphleto  de  agitação 
socialista,  em  que  o  autor  analysa  os  diversos  systemas  soeiaes,  ata- 
cando o  convencionalismo  nas  sociedades  actuaes. 
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—  Ruinas:  contos.  Curitiba,  1898  —  Como  jopflalista,    fundou  e     1/ 
redigiu: 

—  Cid^jLde  de  Curitiba.  Curitiba,  1894. 

—  A  Tribuncí.  Curitiba,  1895  —  Com  Sebastião  ParaDá. 

—  Etolução.  Curitiba,  1896  —  Com  Júlio  Pernetta. 

—  A  penna:  revista  de  arte.  Curitiba,  1897  —  Cora  J.  Pernetta. 
Redigiu : 

—  A  Republica.  Curitiba,  1897  —  E  redige  com  Emiliano  Pernetta 
e  Júlio- Pernetta 

—  Club  Curiiibano:  revista  do  club  deste  nome.  Curitiba,  1890- 
1898  —  E'  mensal  e  ainda  perdura. 

—  Alnianak  do  Paraná,  para  1900.  Curitiba,  1899,  in-8". 

—  Almanak  do  Paraná  para  1901.  Curitiba,  1900,  in-8*». 

—  Historia  do  Paraná,  1555  a  1853.  Curitiba,  1900,  in-8"  —  Foi 
oíTereciàa  ao  Instituto  histórico  egeographico  brazileiroem  sessão  de  31 
de  agosto  de  1900  como  titulo  para  sua  admissão  nesta  associação. 

Romuaiao  j^lves  <ie  01iveix*a.  —  Filho  de  Jcaquim 
Alves  de  Oliveira  e  dona  Lourença  Alves  de  Oliveira,  nasceu  na  cidade 
de  Qoyana,  Pernambuco,  a  9  de  fevereiro  de  1825  e  falleceu  no  Rio 
de  Janeiro  a  13  de  janeiro  de  1895.  Dedicando-se  &  advocacia  no  fôro 
da  cidade  do  Recife  e  em  Minas  Oeraes,  foi  sempre  republicano  e  para 
propagac&o  das  idéas  que  alimentava  redigiu: 

—  Artista  Pernambucano.  Recife,  1877.         — 

—  O  Brado  do  Povo.  Recife... 

—  O  Democrata.  Recife... 

—  O  Commercio  a  retalho.  Recife.  • . 

—  A  Republica  Federativa  :  or;?ão  do  Club  republicano  do  Reciie. 
Recife,  1872,  in-fol. 

—  A  Marquesa  do  Linguarudo:  periódico  imparcial,  critico,  satyrico 
ejoco-serio.  Recife,  1876,  in-fol. 

—  A  Duqueza  do  Linguarudo:  periódico  imparcial ,;orl tico,  satyrico 
ejoco-serio.  Recife,  1877, in-fol.—  Escreveu  as  seguintes  obras: 

—  Livro  do  povo.  Analyse  à  Constituição  dos  povos  desde  Adão 
atô  este  século.  Recife,  1871,  Xlll-122pags.  in-4». 

—  A  honra  da  mulher  perante  o  direito  criminal.  Recife. 

—  O  crime  de  estupro  e  suas  consequências.  Rio  de  Janeiro,  1888, 
51  pags.  in-4<^. 

—  O  dinheiro^  sabedoria  e  virtude:  romance   brasileiro.  Recife, 
1875,  VIlI-96  pags.  in-8«   peq.— E' um  Uvro  escripto  pam  oomple-      ^ 
mento  da  educação  de  seus  filhos,  a  quom  é  offerecido. 
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X>.  Stomualdo  António  de  Seixcàjs»  MftrquM 
de  Santa  Cruz,  17«  arcebispo  da  Bahia  e  primaz  do  Brazil  —  Filho 
de  Francisco  Justiniano  de  Seixas  ê  dona  Angela  de  Souza  Bitten- 
court Seixas,  nasceu  em  Cameták»  proyinoia  do  Pará,  a  7  de  feve- 
reiro de  1787,  no  mesmo  dia  e  no  mesmo  logar»  em  que,  em  1762, 
nasceu  seu  tio  o  bispo  dom  Romualdo  Coelho  de  Souza,  de  quem 
tratarei  brevemente,  e  íhlleceu  na  Bahia  a  29  de  dezembro  de  ISôO,  Reoe* 
bendo  sua  primeira  educação  sob  as  vistas  do  dito  seu  tio,  foi  con- 
duil-a  em  Lisboa  na  congregação  do  oratório,  onde  teve  por  um  de 
seus  mestres  o  padre  Theodoro  de  Almeida,  o  celebre  autor  das  <  Re« 
oreaçôes  philosophicas  ».  De  volta  ao  Pará,  por  oocasião  da  abertura 
da  aula  publica  de  philosophia,  com  dezoito  annos  dé  idade,  fez  um 
discurso  que  enlevou  o  auditório ;  aos  dezenove  annos,  com  a  primeira 
tonsura,  foi  nomeado  mestre  de  cerimonias  do  sólio  e  começou  a  lec- 
cionar no  seminário  episcopal  latim,  rhetorica  e  philosophia ;  aos 
vinte  e  um  tomou  ordens  de  sab-diacono  e  estreou  na  tribuna  sagrada 
por  adoecer  o  orador,  improvisando  o  paneg3rrioo  de  S.  Thomaz  de 
Aquino  ;  aos  vinte  e  deus,  tendo  ordens  de  diácono,  veio  ao  Rio  de 
Janeiro,  com  outro  joven  ecolesiastico  em  commissão  do  bispo  do 
Pará,  para,  em  seu  nome,  oomprimentar  a  fkmllia  real  e  tratar  de 
importantes  assumptos  da  diocese,  regressando  com  a  nomeação  de 
cónego  da  Sé  paraense  e  a  de  cavalleiro  da  ordem  de  Christo;  aos 
vinte  e  três  recebeu  ordens  de  preebytero,  íòi  nomeado  parocho  do 
Camet&  e  logo  vigário  geral  da  provinda,  sendo  mais  tarde,  por 
morte  do  diocesano,  vigário  capitular.  Nomeado  arcebispo  da  Bahia 
a  12  de  outubro  de  1826,  foi  sua  nomeação  confirmada  por  Leão  XII  a 
20  de  maio  de  1827;  foi  sagrado  no  Rio  de  Janeiro  a  28  de  outubro 
deste  anno  ;  tomou  posse  do  cargo  por  procuração  a  31  de  Janeiro  de 
1828,  e  a  26  de  novembro  fez  sua  entrada  na  Bahia.  Foi  eleito  pre- 
sidente da  junta  provisória  governativa  por  duas  vezes,  em  ld21  e 
em  1823  ;  ropresentou  a  província  do  Para  na  1"  e  4*  legislaturas  e  a 
da  Bahia  na  3*  e  5*,  occupando  por  duas  vezes  na  camará  a  cadeira  da 
presidência  ;  em  1841  presidiu  a  solemnidade  da  sagração  do  segundo 
Imperador,  como  metropolita  e  primaz  do  Brazil.  Agraciado  por 
d.  Pedro  I  com  o  titulo  de  pregador  da  capella  imperial  e  com  a  grande 
dignitaria  da  ordem  da  Rosa,  foi  por  d.  Pedro  II  agradado  com  a 
grã-cruz  da  ordem  de  Christo,  com  o  titulo  de  Conde  e  depois  o  de 
Marquez  de  Santa  Cruí ;  era  sócio  da  Academia  real  das  scieneias  de 
Munich,  do  Instituto  de  Africa  em  Pariz,  do  Instituto  histórico  e  geo- 
graphioo  brazileiro  e  de  muitas  outras  sociedades  de  scieneias  elettras. 
Gigante  pela  intelligencia  e  pela  lllustração,  como  o  chamou  o  dr. 
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Macedo,  era  dotado  de  exâeiiiva  modestiai  de  traio  amenifisimo,  de 
lx)adade  eyaoffelioa,  de  todag  as  qualidades,  emâm,  que  exaltam, 
fiucem  veneranda  e  amável  a  creatura  humana»  E^reveu  : 

—  Or^ição  fúnebre,  recitada  nas  exéquias  da  sereníssima  senhora 
inOiuita  dona  Maria  Anna,  celebradas  na  oathedral  do  Pará.  Rio 
de  Janeiro,  1814,  17   pags.  in-8»* 

—  Sermão  em  acQSo  de  graças  pelo  sucoesso  de  nossas  armas 
em  Portugal,  pregado  na  igreja  dos  militares  do  Grão-Pará  na  íeita 
que  oelebroa  a  oíflcialidade  do  1«  regimento  de  linha  do  Rio  de  Ja- 
neiro, 1812,  31  pags.  in-8°. 

—  Sermão  de  aoQio  de  graças  qae  no  dia  13  de  maio  oelebrou 
o  senado  da  camará  desta  capital  ( do  Pará  )  pela  felii  aoclamação 
do  maito  alto  e  poderoso  sr.  dom  JoSo  YI,  rei  do  reino  unido  de  Por« 
tugal,  Brazíl  e  Algarve.  Rio  de  Janeiro,  1818,  22  pags.   in-4^ 

<*  Oração  fúnebre  do  exm.  rev.  bispo  do  Pará,  dom  Manoel  de  Car- 
valho, nas  solemnes  exéquias  celebradas  pelo  cabido,  eto*  Lisboa, 
1819  —  Um  distinoto  pregador  de  Lisboa,  a  quem  foi  incumbida  a 
censura  desta  oraçSo,  resamiu  sua  critica  nas  seguintes  palavras: 
«  O  cónego  Romaaldo  principia  por  onde  os  outros  acabam.» 

—  Sertnõei  panegy ricos  recitados,  etc.  com  doas  discursos  sobre 
a  philosophia»  Bahia,  1819,  in*8«  —  Os  dous  discursos  s&o: 

— >  Oração  gratulatoria  pdla  restauração  dos  estudos  philosophicos 
nesta  capital,  que  recitou  na  aula  regia  de  philosophia,  quando  o 
respectivo  professor,  restituído  á  sua  cadeira,  abriu  o  curso  phllo- 
sophico  perante  o  illm.  exm.  sr.  Conde  dos  Arcos,  etc.  ---Se  acha  de 
pags.  89  a  110  —  Contava  o  autor  18  annos  de  idade. 

—  Oratio  habitu  Vil  idus  octobris  in  Paraensi  seminário.  Cum 
primum  philosophiam  docendi  manus  auspicaretur  ?  Anuo  MDCCCVll 
—  De  pags.  111  a  128. 

—  Oração  fúnebre  da  muito  alta  e  augusta  senhora  d.  Maria 
Leopoldina  Josepha  Carolina,  archi«duqueza  d' Áustria,  primeira  Impe* 
ratriz  do  Brazil,  que  nas  solenmes  exéquias  celebradas  no  dia  6  de 
marco  deste  anno  na  igreja  da  Santa  Casa  da  Misericórdia  recitou,  etc* 
Rio  de  Janeiro,  1827,  30  pags.   in-8^ 

•—  Sermão  recitado  perante  SS.  MM.  e  AA.  II.  na  missa  solemne  que 
no  dia  2  de  janeiro  fez  celebrar  em  louvor  de  N.  S.  da  Gloria  a  re- 
spectiva irmandade,  depds  da  pomposa  cerimonia  da  apresentação  do 
sereníssimo  príncipe  imperial  á  mesma  Senhora,  etc.  Rio  de  Janeiro, 
1826,  19  pags.  in-4«. 

•—  Discurso  que  no  dia  15  de  agosto,  anniyersario  da  adhesão  desta 
provinda  do  Pará  á  causa  da  independência  do  Império,  recitou 
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pôr  motivo  do  juramento  da  constituição,  ratificado  nesse  dia  por 
todas  as  autoridades  ecclesiasticas,  civis  e  militares.  Rio  de  Janeiro. 
1825,  20  pagg.  in-4». 

—  Panegyrico  do  S.  Gonçalo  de  Amarante,  pregado  na  igr^ado 
Bomfim.  Bahia,  1832,  in-4^ 

—  Discurso  que  em  17  de  setembro  de  1835  recitou  no  acto  em 
que  se  lançou  o  habito  deS.  Bento  a  10  noviços,  etc.  Bahia,  1835, 
19  paiçs.  in-4". 

—  Discurso  sobre  a  questão  do  Governo  do  Brazil  com  a  Corte  de 
Roma.  Rio  de  Janeiro,  1837,  16  pags.  in-S». 

—  Discursos  parlamentares  que  prouunciou  na  camará  dos  depu- 
tados durante  a  legislatura  de  1826  e  nas  sessões  de  1834  e  1836,  etc. 
CoUigidos  e  publicados  pelo  presbytero  secular  Vicente  Maria  da 
Silva.  Bahia,  1836,  286  pags.  in-4«. 

^  Discursos  pronunciados  na  sociedade  Bibliotheca  clássica  por- 
tugoeza  o  na  sociedade  Instructiva,  da  Bahia  —  São  três  e  acl\am-8e 
no  Musaico,  tomo  2^   pags.  34  a  42,  184  a  190  e  262  a  267. 

—  Pastoral  que  O  governador  do  bispado  do  Pará  dirigiu  aos 
revs.  parochos  com  os  exemplares  de  duas  homilias,  transmittidas 
pelo  rdspectivo  diocesano  na  conformidade  de  uma  portaria  regia. 
Lisboa,  1822,  oito  pags.  in-4''  —  Achava-se  o  diocesano  na  assembléa  con- 
stituinte portugueza. 

-*  Pastoral  por  occasiao  de  ser  elevado  á  cadeira  archiepiaeopal 
da  Bahia.  Rio  de  Janeiro,  36  pags.   in-4''. 

—  Carta  pastoral  de  22  de  fevereiro  de  1830,  publicando  o 
Jubileu.  Bahia,  1830,  in-4«. 

—  Instrucção  pastoral  sobre  os  estudos  do  clero  no  estabelecimento 
das  conferencias  ecclesiasticas  na  sua  dioces3.  Bahia,  1830,  in-4\ 

—  Pastoral  convidando  os  seus  diocesanos  ao  solemne  Te^Deum 
que  pretende  fazer  celebrar  na  igreja  cithedral  pelo  feliz  restabe- 
lecimento de  s.  m.  o  Imperador.  Bahia,  1830,  in-4^ 

—  Pastoral  em  que  ordena  que  o  dia  2  de  julho  seja  conside- 
rado dia  santificado,  dada  na  cidade  da  Bahia  aos  26  de  junho  de 
1830,  in-4*' —  Foi  reproduzida  na  Ástréa,  d.  595,  de  28  de  junho  do 
mesmo  anno. 

^  Pastoral  aos  habitantes  do  Pará  condemnando  o  movimento 
armado  e  persuadindo  os  revolucionários  a  largarem  as  armas. 
Bahia,  1835,  in-4o  —  Esta  pastoral  foi  escripta  a  convite  do  go« 
verno  da  regência  por  occasiSo  da  revolta.  O  general  M.  Jorge  Ro- 
drigues, depois  Barão  de  Taquary,  diz  o  dr.  Macedo,  nella  encontrou 
uma  phalange  que  lhe  deu  victorias  sem  combate  e  sem  victimas.  Vi, 
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ha  tempos,  duas  outras  por  occaiião  da  revolução  de  7  do  novembro 
de  1837,  que  muito  contribuiram  para  desenvolver  o  enthusiasmo  em 
prol  da  integridade  do  Império. 

.  -  Pastoral  em  que,  recolhendo-se  à  capital  da  província,  de- 
pois de  extincta  a  revolução,  saúda  e  felicita  os   seus  diocesanos. 

Bahia,  1838,  11  pags.  in-4\  .    .     ,  ^ 

—  Pastoral  invocando  a  caridade  publica  em  favor  da  desolada 
provinda  do  Ceará  por  meio  de  subscripções  abertas  pelos  reverendos 
parochos  da  diocese.  Bahia,  1846,  5  pags.  in-4\ 

^InstmcçOo  Pastoral,  respondendo  ás  principaes  objecções  que 
seteem  feito  contra  o  poder.temporal  do  papa.  Bahia,  1860,  in-4«. 

—  Representação  dirigida  á  assemblôa  geral  do  Brazil  sobre  o 
privilegio  do  foro  ecclesiastico,  extincto  pelo  processo  do  código  cri- 
minal.  Bahia.  1832,  in-4». 

—  Representação  dirigida  áassembléa  geral  legislativa  sobre  um 
projecto  de  lei  relativo  aos  impedimentos  e  causas  matrimoniaes, 
offerecido  á  camará  dos  deputados  em  1831.  Bahia,  1832,  in-8\ 

—  Resposta  á  um  aviso  do  ministério  da  justiça.    Bahia,    1834. 
^Memoria  apologética  em  resposta  a  um  opúsculo  do  exm.  rev. 

sr.  bispo  do  Rio  de  Janeiro  acerca  do  prelado  que  devia  fazer  o  acto 
da  coroação  e  sagração  de  s.  m.  o  Imperador.  Bahia,  1842,  in.8^- 
Versa  a  questão:  si  deveria  o  celebrante  ser  o  arcebispo  metropolitano 
e  primaz  do  Brazil,  ou  o  bispo  capellão-mór  do  Rio  de  Janeiro.  (  Veja- 
se  dom  Manuel  do  Monte  Rodrigues  de  Araújo.  ) 

—  Resposta  ao  dr.  Villela  Tavares  sobre  as  obrigações  mixtas 
dos  parochos.  Bahia,  1S53  -  A  resposta  rírere-se  a  uma  consultado 
professor  de  direito  :  « Si  os  parochos  podem  ser  processados  e 
punidos  pelo  poder  temporal,  quando  violam  as  obrigações  mixtas  e 
as  leis  do  estado.  »  ( Veja-se  Jeronymo  Villela  de  0:istro  Tavares.  ) 

—  Requerimento  apresentado  á  camará  dos  srs.  deputados.  Bahia, 
1839,  14  pags.  in-4«. 

—  Representação  dirigida  à  sna  magestade  o  Imperador  sobre  a 
proposta  do  governo  acerca  do  casamento  civil.  Bahia,  1859,  56  pags. 

in-8». 

—  Representação  dirigida  ás  camarás  legislativas  ácorca  da  pro- 
posta do  governo  sobre  o  casamento  civil.  Bahia,  1859,  47  pags.  in-S*». 

—  Brev3  memoria,  àcarca  da  naturalidade  do  padre  António 
Vieira,  da  companhia  de  Jesus,  de  que  foi  encarregado  pelo  Instituto 
histórico  e  geographico  do  Brazil  —  Sahiu  publicada  na  Revista  do 
mesmo  Institato,  tomo  9%  pags.  5  a  S2. 
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^Manual  completo  do  sdida  piedade,  ou  guia  espiritual nai 
praticas  de  verdadeira  devoçio,  extrahido  dos  melhorei  autores 
mystioos  do  mundo  catholico  sob  os  auspícios  e  approTaçio  doexm.  rerm, 
sr.  dom  Romualdo  António  de  Seixas*  etc.  Bahia,  1854  —  Além  do 
que  fica  mencionado,  e  do  que  dom  Romualdo  nunca  pabliooa,  nem 
teve  o  tempo  preciso  para  rever,  ha  um  grunàb  numero  de  esrmSeSt 
homilias,  discursos,  pastoraes,  etc. ,  que  constam  das 

'^Ohras  eompietãs  do  exm.  revm.  sr.  dom  Romualdo  Automo  da 
Seixas,  arcebispo  da  Bahia,  6  vols.  in-9  a  saber: 

'^í''  vol.  Pernambuco,  1839  —  oontendo  29  pastoraes  e  10  por^ 
tarias,  etc.  sob  a  regência  do  arcebispado. 

-^  2^  vol.  Pernambuco,  1839  -*  contendo  13  ssEnndes  e  diseursof 
e  mais  16  esoriptos  difersos* 

—  3^  wl.  Pernambuco,  1839  -^  contendo  61  diseurjos  parUmen* 
tares  e  uma  representação  ao  senado. 

—  P  vol.  Bahia,  1852  —  contendo  32  pastoraes  e  7  diacurNS, 
sendo  ires  delles  os  que  mencionei,  recitados  nas  sociedades  BiUiotheea 
clássica  portugueza  e  instractiva«  e  os  dous  últimos  na  camarm  dos 
deputados  em  1841* 

—  5°  vol.  Bahia,  1858  ->  Contendo  29  escriptos  diversos,  e  entfe 
elles  a  Memoria  apologética  e  a  Memoria  sobre  a  naturalidade  do 
padre  António  Vieira. 

^  &*vot.  Bahia,  1858 --  contendo  63  escriptos  diversos,  sendo  pas- 
toraes  onse  desses  escriptos.  Depois  da  morte  do  autor  foram  pu- 
blicadas: 

—  Memorias  do  Marquez  de  Santa  Cruz,  arcebispo  da  Bahia,  etc* 
Rio  de  Janeiro,  1861 ,  in4<»  ^  Vem  ahi  uma  noticia  biographica  do  autor 
pelo  padre  José  Joaquim  da  Fonseca  Lima,  que  foi  quem  fez  a  publi- 
cação. Tenho  razões  para  suppor  que  dom  Romualdo  não  tencionou 
nunca,  que  vissem  a  laz  essas  memorias.  O  cónego  dom  Romualdo 
Maria  de  Seixas  Barroso,  de  quem  passo  a  tratar,  pretendendo  com- 
pletar a  noticia  das  obrasde  seu  venerando  tio,  encetou  a  publicação  das 

«->  Ohras  completas  do  Marqaez  de  Santa  Cruz,  arcebispo  da  Bahia, 
etc*  Tomo  1«  Discursos  sacros.  Bahia,  1876,  in-8^  —  Sao  36  discursost 
começando  pela  reimpressão  dos  sete  que  vêem  no  livro  «  sermões  e 
paaegyricos».  O  mais  são  sermões,  panegyricos,  homilias  e  discursos 
religiosos,  abrindo  o  livro,  que  tem  399pags.,  uma  introdncção  do 
eoUeccionador  e  uma  noticia  biographica  do  autor,  já  publicada.  Com 
effeito,  maitos  sermões,  pelo  menos,  do  venerando  prelado  não  íbram 
nunca  publicados.  Neste  caso  parece-me  estar  o  seu  primeiro  sermão 
queé  o 
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—  Paner/yrico  de  S.  Thomaz  de  Aquino — I?  um  Improviso  feito  em 
substituição  do  próprio  bispo  do  Pará,  que  adoeceu  repentinamente, 
sendo  dom  Romualdo  subdiacono. 

Romualdo  A.utonio  de  Seiísi^afl,  2<^—  Filtio  do  com- 
mendador  Raymundo  de  Moraes  e  Seixas,  que  era  irmão  do  arcebispo 
Marquez  de  Santa  Cruz,  nasceu  no  Rio  de  Janeiro  a  28  de  dezembro 
de  1828  e  falieceu  na  Babia,  onde  se  casara  e  exercia  a  profissão  de 
advogado,  a  26  de  dezembro  de  1882.  Bacharel  «m  sciencias  sociaes  o 
jurídicas  pela  faculdade  de  Olinda,  exerceu,  antes  de  dar-se  à  advo- 
cacia, vários  cargos  da  magistratura  nessa  província  e  representou-a 
em  muitas  legislaturas  em  suaassembléa.  Foi  sócio  da  antiga  sociedade 
instructiva  e  de  outras  e,  além  de  vários  discursos  proferidos  na  qua- 
lidade de  deputado  provincial,  que  publicou  em  opúsculos,  e  de 
algumas  razões  sobre  questões  forenses,  escreveu: 

—  Discurso  na  asseínbléa  provincial  em  sessão  de  3  de  dezeuibro 
de  1857.  Bahia,  1858,  31  pags.  in-8». 

— -  BiscurMo  sobre  as  irmãs  de  caridade,  pronunciado  na  assemblóa 
provincial  em  13  de  maio  de  1859.  Bahia,  1859,  34  pags.  in-8<'. 

— -  Vm  Ai  saudoso  â  Ínclita  memoria  do  Exm.  e  Revm.  Sr.  D.  Ro« 
mualdo  António  de  Seixas,  Marquez  de  Santa  Cruz,  offerecendo  ao 
publioo  grata  recordação  de  sua  vida,  de  seu  testamento,  de  sua  morte« 
Bahia,  1861,  16  pags.  in-8<». 

—  Promptuario  para  mais  fácil  comprehensão  e  execução  da  lei 
n.  2040,  de  28  de  setembro  de  1871,  e  mais  disposições  sobre  a  emanci« 
pação  do  elemento  servil.  Bahia,  1871,  48  pags.  in»4<>. 

—  Protesto  apresentado  na  imprensa  contra  o  aviso  do  ministério 
do  Império  de  19  de  julho  de  1878  na  parte  em  que  declara  não  devor 
ser  acceito  o  suppletorio  por  caução  de  rato  á  falta  de  procuração  com 
poderes  para  a  posse  de  emprego  publico.  Bahia,  1878,  25  pags.  in-S'*. 

—  Ensaio  de  um  tratado  regular  e  pratico  sobre  o  divorcio,  se- 
gundo o  direito  canónico,  synodal  e  civil  brazileiro,  contendo  o  formu. 
lario  das  acções  respectivas.  Offerecido  ao  episcopado  e  ao  clero  bra. 
zileiro.  Bahia,  1867  ^  Segunda  edição,  revista  e  consideravelmente 
augmentada.  Bahia,  1880,  336  pags.  in-8o  —  £'  a  primeira  obra  que 
temos  sobre  a  espécie,  aliás  de  summa  importância  religiosa  e  social. 
O  dr«  Romualdo  também  escreveu  varias  poesias,  ató  em  latim,  como 
esta: 

—  In  anniversario  primo  decessus  doctoris  Romualdi  Antoni  a 
SeixaSi  compósita  et  oblata  filio  dilecto  â  patra  amanti,  ode  —  Na 


Gazeta  da  Balda  de  20  do  janeiro  de  18S1  com  a  tra.lucção   portugaeza 
oui  seguida. 

—  O  Cruzeiro:  periódico citUolico.  Bahia,  1874  —  Este  periódico  foi 
redigido  ezclusivameote  peio  dr.  ilomualdo  o  creado  para  defesa  da 
questão  religiosa  que  então  se  agitava.  Depois  elle  fundou  e  redigia 
com  seu  primo  o  dr.  Romualdo  Maria  de  Seixas  Barroso,  de  quem 
passo  a  tratar: 

—  O  Lidador:  periódico  catholico.  Bahia.  1877-1878  —  Finalmente 
foi  um  dos  redactores  da 

—  Gazeta  da  Bahii.  Bahin,  1879  a  1883,  in-fol. 

Ilomualdo  António  de  íSeIxas,  3"*  —Filho  do  prece- 
dente e  dona  Elisa  Cândida  Pontes  de  SeijLas,  nasceu  na  capital  da 
Bahia  a  14  de  março  de  1854  e  falleceu  a  21  de  janeiro  de  1880,  victima 
de  uma  febre  perniciosa.  Matriculando-se  na  faculdade  de  medicina 
de  sua  provinda  natal,  recebeu  o  grau  de  doutor  em  dezembro  de 
1875  e,  no  anno  de  1877,  apreseutando-se  ao  concurso  a  um  logar  de 
lente  substituto  da  secção  de  sciencias  acoessorias,  foi  neUe  provido 
por  decreto  de  3  de  novembro  do  dito  anno,  sondo  depois  nomeado 
também  professor  de  sciencias  physicns  e  naturaes  do  Atheneu  Ba- 
hiano.  Escreveu: 

—  Febres  intermittentes  áo^  paizes  tropicaes.  Qual  o  melhor  tra- 
tamento dos  aneurismas  ?  Do  infanticídio  considerado  sob  o  ponto  de 
vista  medico-legal.  Das  emissões  sanguinaes  nas  pneumonias.  Bahia, 
1875,  107  pags.  in-40  *  B*  sua  these  inaugural. 

—  Álcoois  polyatomicos:  these  de  concurso  a  um  dos  lo  gares  de 
lente  substituto  da  secção  de  sciencias  accsssorias  da  faculdade  de  me- 
dicina da  Bahia.    Bahia,  1877,  in*4<'. 

—  Discurso  na  aula  de  pharmacia  pratica,  pronunciado  no  acto 
de  sua  abertura.  Bahia,  1879,  9  pags.  in-4''. 

—  Discurso  proferido  no  dia  16  de  juDiode  1879  ao  deixar  a  re- 
«^encia  da  cadeira  de  physica,  mandado  imprimir  pelos  estudantes,  oic, 
Bahia,  1879,  8  pags.  in-4'>. 

—  Sinopse  da  historia  do  Brazil,  composta  sob  um  plano  especial 
para  a  instrucção  primaria  e  secundaria,  e  colleccionada  dos  melhores 
autores.  Bahia,  1875,  in-8<>  —  Esta  obro,  publicada  pelo  autor  em  seu 
ultimo  anno  do  curso  medico,  foi  approvada  unanimemente  pelo  con- 
selho superior  da  instrucção  publica  da  corte,  approvada  pelo  conselho 
da  instrucção  publica  da  Bahia  e  adoptada  pelo  governo  geral.  Delia 
sahiu  segunda  edição  augmentada  na  Bahia,  1878.  O  dr.  Romualdo  pu- 
blicou varias  poesias  e  artigos  em  proga  em  alg:uQs  joruaes  de  lettras 
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6  políticos  ;  íez  parieda  redacção  da  Gazeta  di  Bahia  e  redigiu^ ainda 
«tadante : 

—  InstitvUo  Aeade^iúooi  órgão  da  sociedade  Instituto  académico, 
dedicado  à  medicina  e  &  litteratora.  Romualdo  A.  do  Seixas  Filho, 
redactor  em  chefe,  Climerio  C.  de  Oliveira,  gerente,  eto.  Bahia,  1873 
—1874,  in-fol.— Ck>mecoa  a  publicação  em  junho  de  1873.  Entre  os  es- 
criptos  do  redactor  em  chefe  ha  os  dons  seguintes: 

*  Historia  de  um  caso  de  lúpus  —  nos  ns.  I,  2  e  3  de  1873. 

^  Revista  de  clinica  cirurgi^^a  da  faculdade  de  medicina  da  Bahia 
—  nos  ns.  3,  4  e  6  de  1873. 

—  O  Incentivo:  periódico  da  faculdade  de  medicina  da  Bahia. 
Sciencias  e  lettras.  Redactores  e  proprietários  Romualdo  A.  de  Seixas 
Filho  e  Climerio  C.  de  Oliveira.  Bahia,  1874-1875,  in-fol.^  B*  uma 
poblicação  mensal  de  20  pags.  (  Veja-se  Climerio  Cardoso  de  Oliveira.) 
Bntre  os  trabalhos  do  primeiro  redactor  se  notam  os  dons  seguintes: 

—  Contribuição  pratica  acerca  dos  processos  de  reduoção  das  luxa- 
ções escapulo-humeraes  —  no  n.  1,   1874. 

^  greves  considerações  sobre  o  emprego  do  sulíiikto  de  quinino  na 
varíola  *-  no  n.  3,  1874. 

*  As  injecções  hypodermicas  de  sulfato  de  quinino  e  o  tétano  — * 
Da  União  Medica,  tomo  6^,  1873. 

—  A  febre  amarella  durante  o  anno  de  1873  *-  na  mesma  revista, 
tomo  Ty  e  no  Instituto  Acadenxico. 

Romualclo  !Max*ia»  de  Heix.a.s  BAirroso  —  Filho 
de  Ray mundo  Barroso  de  Souza  e  dona  Rosa  Clara  de  Seixas  Barroso, 
nasceu  na  cidade  da  Bahia  no  anno  de  1845  e  ahi  falleceu  a  27  de  se- 
tembro de  1886.  Educado  sob  as  vistas  de  seu  tio  materno,  o  arcebispo 
d.  Romualdo,  abraçou  o  estado  ecclesiastico,  recebendo  deste  as  ordens 
de  presbytero  e,  indo  depois  â  Roma,  estudou  e  recebeu  o  gráo  de 
doutor  em  cânones.  Dirigiu  um  collegio  de  educação  com  o  titulo  Col- 
legio  Marquez  de  Santa  Cruz,  foi  reitor  do  seminário  archiepiscopal  de 
sciencias  eoclesiasticas  e  parochiou  a  freguezia  de  Nossa  Senhora  dos 
Mares  d'aquella  cidade.  Era  cónego  da  sé  metropolitana,  juiz  dos  casa- 
mentos, sócio  da  academia  de  Roma  e  da  academia  pontifícia  da  Imma- 
culada  Conceição  e  distincto  prógador.  Sinto  não  poder  dar  agora  no- 
ticia de  seus  sermões  e  de  outros  esoriptos;  mas  apenas  do  seguinte : 

—  Quelques  notes sur  1*  église  de  Bahia  (  Brésil ).  Rome,  1870,in-8^. 

—  Oração  recitada  na  solemne  acção  de  graças  pela  feliz  chegada 

á  esta  capital  do  Bxm.  e  Rvm.  sr.  d.  Joaquim  Gonçalves  de  Azevedo, 

arcebispo  da  Bahia,  eto.  Bahia,  1877,  18  pags.  in•8^ 

voi.  Yir  —  11 
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•*>  Apontamentos  hiographicos  de  varõefl  illusirai»  e  seguidog  de  um 
retrospecto  histórico  das  invasOes  hollandozas  na  Bahia  e  da  relavâo 
do0  olgectos  enriados  para  a  exposicio  de  geegraphia  e  tiisiona 
pátria.  Bahia,  1881,  96  pags.  iQ-8^  (  Viga-se  Aleiandro  Heroolaiio 
Ladislaa.) 

—  Apontamentos  históricos  Sobre  a  aboiiçâd  da  etfcrá^&tura  tíoibrtUíil, 
carta  ao  sr.  ***  Lisboa,  1870,  23  pags.  in-i^, 

—  A  Egreja  e  a  escravidão.  Defesa  do  clero  brasileiro,  resposta  â  so- 
ciedade Libertadora  Sete  de  Setembro.  Bahia,  1873,  12  pags.  Ln-4^. 

—  Discurso  pronunciado  no  hospital  da  Sociedade  português  de 
Ben«íloeQcia  Daseseis  de  Setembro.  Bahia,  1874,  8  p^s.  in*8o. 

I>.  Romiialdo  de  iSouza  Ooellio,  8<»  Bispo  do  Pará  ^ 
Filho  do  capitão  de  miliciaa  Alberto  de  Souza  Coelho  e  dona  Maria  de 
Qusihfto  Coalho,  nascanem  Cametà,  ]WOTincia  do  Pará,  a  7  defó^ereiro 
de  1762  e  íalleceu  a  15  de  ferefeirode  1841  •  Recebendo  a  prima  tonsura 
em  1783  e  a  ordem  preebyteral  om  1785,  passou  no  anno  seguinte  a 
parochiar  a  freguezia  de  S.  José  do  Araxà,  e  trás  annos  mais  tarde  & 
lecciíonar  latim  no  seminário  episcopal.  Reeonhecendo  o  bispo  dom  Ma- 
nuel de  Almeida  de  Carvalho  sua  vasta  erudição  e  suai  virtudes*  o  no- 
meeu  suoosMivamente  seu  seeretario,  seu  thesoureiro  des  pcmtificaes, 
examinador  .synodal,  yice-reitor  do  semanário  episcopal,  lente  de  thso- 
logia  e  arcipreste  da  cathedral ;  convidou-o  muitas  vezes  á  conferencias 
particulares  sobre  atsúmptee  edentiâoos,  e  por  ultimo  o  ineum^  de 
y\t  ao  Rio  de  Janeiro  saudar  dom  João  VI,  por  oesasiâo  de  subir  esSB 
príncipe  ao  throno  depois  da  morte  de  sua  augusta  mãe,  em  seu  nome, 
a  em  nome  do  cabido,  do  elero  e  dos  seus  diocesanos,  dizendo-llieBS 
despedida  o  mesmo  prelado  :  <  vá ;  quero  que  o  eonheçam,  parque  ha  de 
ser  o  meu  suecessor  no  bispado  ».  BfBbctivamente  itelizou-se  a  piopfaeGia 
no  ánno  seguinte  de  1818,  fallecendo  o  prelado,  e  senée  eUe  eleite  vi- 
gário capitular,  foi  apresentado  &  cadeira  episcopal  a  â2  de  Jaaèiro  de 
1819,  sagrado  no  Rio  de  Janeiro,  para  onde  viera  esperar  a  bulia  poo- 
tlfleia,  a  1  de  abril  de  1821,  tonando  possa  por  proeuraçie  paMida  ao 
arcediago  António  da  Cunha  e  entrando  na  diocese,  que  alie  doteu  de 
muitos  é  importantes  benefícios,  a  5  de  julho  do  dito  anno.  Fdi  depu- 
tado As  cõHes  portuguezas,  e  em  sua  v^lta  de  Portugal  eleito  presi- 
dente da  junta  provisória  organizada  pela  força  armada  a  1  de  margo  de 
1823,  cargo  que  acceitou  com  o  intuito  de  restabelecer  a  ordem  e  de 
prevenir  maiores  males.  Foi  ura  varão  de  uma  caridade  exemplar,  de 
GODselIio  de  sua  magestade  o  Imperador,  cavalleiro  professo  da  ordem 


dè  OtaHflide  caTailèiro  da  ordem  da  Vilta-Víçoia,  de  Portugal.  EscreraUv 
alôA  dd  íiiuHos  tetniOes  è  homilias  qu«  nubca  publicou  : 

— -  Ptknegyrico  de  No0sa  Séahora  de)  Belém,  pdrofeira  dá  cidade  do 
Orio-Pará.  Lisboa,  1815,  25  pags.  iQ-8<>. 

^  braçOo  fUnehré  da  fidelíssima  raíahá  de  Portugal,  a  senhora 
O.  Maria  I,  nas  Soltmiíies  oxcqnias  qtte  celebrou  o  Exm.  è  Rerm.  senhor 
bispo  do  PárÀ,  D.  Matiuel  de  Almeida  de  Gartralhd.  Rio  dò  Janeiro,  1817, 
32  pags.  in-4"  —  Foi  publicada  também  em  Lisboa,  1817,  63  pags.  íti-S^r 

—  OiLihecismo  cMl  ou  ihstraeção  familiar  Mbre  a  oôhdd^ta  do 
homem  para  encher  dignamente  os  fins  de  saa  creaçSò,  offerecido  à  sua 
alteza  real,  o  príncipe  regente  nosso  senhor.  Parte  1".  Rio  dè  Janeiro, 
18124  80  pags.  in-8^  ^  Nunca  foi  impressa,  como  o  autor  promettia,  a 
segunda  parte  desta  obra,  nem  ha  delia  noticia.  Continha,  disia  elle, 
reflexões  tendentes  a  manter  os  tinculos  da  sociedade  e  os  sagrados 
direitos  da  soberania,  mediante  os  offloios  de  cidadãos  beneméritos  e 
Vtissallos  fieis,  de  que  depende  o  socego  da  famiiia,  o  esplendor  do  cliris- 
tianismo  e  a  prosperidade  dos  impérios ;  no  fim  um  appendice  de  no- 
ticias exactas  e  curioáas  do  rio  das  Amazonas. 

— Dú^errapdo  lithurgica  sobre  a  intelligencia  da  rubrica  do  Missal 
em  defesa  do  respectivo  calendário,  relativamente  á  missa  de  defuntos 
nos  primeiros  dias  desimpedidoâ  de  cada  môz.  Lisboa,  1813. 

—  DissertaçíXo  lithurgica  em  defensa  da  rubrica  do  Brdviario  luzi- 
tano,  relativamente  à  omissão  da  Alleluia  em  tempo  paschoai  nas  com- 
memorações  que  se  fazem  no  coro  depois  de  prima,  noa  e  completas. 
Lisboa,  1813. 

—  Cumprimento  que  fizeram  a  sua  magestado  em  nome  do  exm. 
revm.  bispo  do  Pará  seus  delegados  na  audiência  de  22  de  maio  de 
1817  (Rio  de  Janeiro,  1817),  2  pags.  in*4°  —  O  outro  delegado  foi  o 
rev.  Raymundo  António  Martins,  de  quem  já  tratei. 

-^  Ratificação  áo  juramento  de  fidelidade  e  vaseallagem  offereoidà 
ao  fldeilisifflo  senhor  d.  João  YI^  rei  do  reino  unido  de  Portogal, 
Brasil  oAlgArve  no  dia  de  sua  flmstisailna  aoclanaoão^  em  nome  de 
0X01.  e  revm.  bitpo  do  Pará,  d.  Manuel  de  Alnxeida  de  Garralha^  por 
seu  delegado.  Rio  de  Janeiro,  1817, 9  pags.  in-4^ 

««  Discurso  que  recitou  o  bispo  do  Pai^á  no  dia  10  de  dezembrt^  dè 
1821,  om  que  se  procedeu  á  eleição  dos  depvtados  ás  cortes  depois  da 
missa  pontifical  que  q  mesmo  prelado  celebrou.  Rio  de  Janeiro^  1821 . 

-»  Documentos  que  verificam  a  boa  ou  má  conducta  do  bispo  do 
Pará  no  msio  das  eonvalsôes  politicas  que  teiú  alterado  a  |>az  è'  o  so« 
cego  da  respectiva  província.  Rio  de  Janeiro,  1825. 
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—  Documentos  que  bastam  para  o  publico  formar  ojuizoqaequizer 
sobre  a  conducta  do  bispo  do  Pará  uaa  commissões  politicas  de  quefôra 
encarregado  ás  coites  do  Lisboa  e  á  villade  Cametá.  Rio  de  Janeiro, 
1825. 

—  Praticas  espirituaes  sobre  a  devoção  de  Nossa  Senhora  do  Rozario, 
recitadas  ]jelo  exm.  e  revm.  diocesano,  de  tarde,  ao  recolher  do  terço 
cantado  pelas  ruas  que  elle  mesmo  acompanhava  com  sua  familia.  Pará, 
1834. 

^  Pastoral^  dirigindo-se  pela  primeira  vez  a  seus  diocesanos. 
Bahia,  1821,  27  pags.  in  —  4«. 

—  Pastoral  prevenindo  os  seus  diocesanos  contra  opiniões  abusivas 
e  soiiioiosas  sobre  a  verdadeira  intelligencia  do  systema  constitucional 
que  a  nação  tem  adoptado  para  manter  a  sua  segurança  e  prosperidade 
com  additamento  de  um  edital  análogo.  Lisboa,  1822,  8  pags.  in-4*. 

*  Pastoral  dirigindo  a  todos  os  seus  diocesanos,  em  supplemento  à 
visita  gorai  do  bispado,  vários  extractos  de  instrucção  mais  aocommo- 
dada  sobre  os  elementos  da  doutrina  ctiristã,  deveres  do  homem  christão, 
necessidade  dos  Sacramentos,  pratica  e  exercidos  de  piedade  e  devoção. 
Bahia,  1831. 

—  Pastoral  de  28  de  julho  de  1831.  Maranhão,  1831  —  Desta  e  de 
outras  pastoraes,  queahi  vão,  só  tenho  noticia  dada  por  A.  L.  Monteiro 
Baena. 

—  Pastoril  de  30  de  abril  de  1832.  Maranhão,  1833. 
-r  PdLêioral  de  3  de  fevereiro  de  1834.  Pará,  1834. 

—  Pastoral  de  28  de  maio  de  1834  —  Desta  pastoral  em  que  o  pre- 
lado aconselha  seus  diocesanos  a  manterem  a  mais  completa  ordem, 
quando  os  ânimos  se  achavam  dispostos  á  vinganças  e  represálias  por 
questões  politicas, foi  pelo  proprietário  da  typographia  (que  a  recebeu 
para  imprimir )  dada  sciencia  ao  presidente  da  província,  Bernardo 
Lobo  do  Souza,  que  mandou-lhe  dizer  «  que  lhe  constava  que  s.  ex. 
ia  lazer  correr  uma  pastoral  que  continha  doutrinas  subversivas  da 
ordem  e  contrarias  às  leis  do  Império,  e  por  isso  mandava  —  o  pre- 
venir de  qne,  si  por  effeito  delia,  o  povo  se  rebeliasse,  elle  presidente 
tinba  muita  baioneta  e  bocas  de  fogo  para  o  rebater,  e  que  s.  ex. 
tinha  no  porão  de  uma  embarcação  de  guerra  muitos  ferros  para  pren- 
der-lhe  os  pés,  sem  que  lhe  valessem  a  sua  mitra  e  o  seu  báculo».  O 
bispo  mandou  esta  pastoral  pelo  seu  secretario,  pedindo  ao  presidente 
se  servisse  de  indicar  os  pontos  que  julgasse  inconvenientes.  Este  porém 
sem  recebel-a  repetiu  o  recado  que  já  havia  mandado.  Creio  que,  por 
isso»  não  foi  publicada  a  pastoral. 
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—  Pastoral  expondo  os  preceitos  e  máximas  in variareis  da  crença 
catholioa  para  desvanecer  a  gaerra  intestina  debaixo  do  pretexto  de 
religião.  Pará,  1835  —  Eis  suas  flnaes  palavras :  «  Ah !  si  a  tempestade 
que  tem  desolado  a  vossa  herança,  é  castigo  de  minhas  inâdelidades» 
feri  o  pastor  e  salvae  o  rebanho.  y> 

—  Pastoral  auxiliando  a  piedade  dos  paraenses  com  reflexões  sobre 
os  grandes  acontecimentos  do  Calvário,  etc.  Pará,  1837. 

»  Pastoral  mostrando  as  vantagens  dos  desastres  soffridos  com 
resignação  e  paciência  pela  necessidade  absoluta  que  todos  tem  de  fazer 
penitencia  desde  o  primeiro  na  lei  da  natureza  ató  o  ultimo  que  houver 
na  lei  da  graça.  Pará,  1837. 

—  Instrucção  pastoral  sobre  o  santo  sacrifício  da  missa.  Bahia,  1837, 
in.4«. 

—  Pastoral  recommendando  o  jejum,  a  confissão  secreta  sacra- 
mental ;  fulminando  os  des virtuosos,  os  Ímpios  e  libertinos,  os  philo- 
sophos  cynicos  e  cabalistasdo  tempo,  etc.  Pará,  1838  —  £*  datada  de  5  de 
setembro. 

—  Pastoral  expondo  as  reflexões  saudáveis  de  um  ascético  do  se<- 
calo  antecedente  sobre  o  espirito  do  mundo  e  pratica  de  piedade.  Pará, 
1838  ^  E'  datada  de  6  do  dito  mez. 

—  Pastoral  sobre  a  divindade  de  Jesus  Christo,  etc.  Pará,    1840. 

—  Aos  nossos  amados  diocesanos  saúde,  paz  e  benção  em  Jesus 
Christo,  nosso  divino  Redemptor  (Pastoral).  Pernambuco,  1839, 
29  pags.in-^40. 

—  Pastoral  dirigida  a  todos  seus  diocesanos.  Pará,  1840,  13  pags. 
in-4». 

!Roinua.ldo  de  Souza^  Pa.eH  de  A.nd rnxle  —  Filho 
do  capitão  Romualdo  de  Souza  Paes  de  Andrade  e  dona  Pelisbella 
Maria  de  Souza,  nasceu  no  Pará  a  17  de  maio  de  1827  b  ahi  fallecou  a 
8 de  novembro  de  1892,  bacharel  em  direito  pela  faculdade  do  Recife, 
agraciado  com  o  titulo  de  conselho  do  Imperador  d.  Pedro  If,  membro 
do  tribunal  de  justiça  e  seu  presidente  no  estado  de  seu  nascimento. 
Occupou  vários  cargos  de  magistratura  até  o  de  desembargador, 
administrou  mais  de  uma  vez  a  província  do  Amazonas  como  seu  pri- 
meiro vice-presidente  e  publicou  em  vários  periódicos  do  Pará  e  do 
Amazonas  não  só  poesias  como  trabalhos  cm  prosa .  Um  destes  foi : 

—  A  propriedade  territorial  do  estado  do  Pará:  serie  de  artigos 
publicados  no  periódico  Republica,  do  Pará,  em  novembro  de  1890  e 
depois,  em  agosto  de  1891,  traduzidos  em  inglez  e  publicados  na  revista 
de  Washington  «  Reports  from  the  Consuls  of  the  United  States  ». 
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I>.  IloAa.  rreixelra  Hf endee  da  OpnHa.  —  Pilba  do 
engenheiro  Rftymundo  Teixeira  Mendes  p  dona  I^nei  Valle  Teixeira 
Mendes,  irmã  de  Rayninndo  Teixeira  Mendes,  commemorado  neste 
livro,  e  casada  como  doutor  Francisco  da  Silva  Cnnha,  nascen  no  Ma- 
ranhão, teve  desvelada  educação,  foi  muito  dedicada  áíkmilía  imperial 
brasileira,  merecendo  particular  estima  da  princesa  Isabel.  E*  autora 
fios  dons  trabalbes  seguintes: 

—  Grande  roappa  do  Império  do  Brasil,  desenhado  a  bioo  de  penna 
—  Este  roappa  esteve  na  exposição  nacional  de  1875,  onde  foi  pre- 
miado e  depois  foi  pela  autora  offerf^cido  á  Princeza  d.  Isabel. 

—  Á  virgem:  desenho  —  qoo  esteve  na  dita  exposiçfio,  onde  foi 
muito  admirado. 


I>.  TYonalffin.  Krfi/Kfto»  Filha  do  doutor  Joaquim  da  Silva 
Campos  e  dona  Rosalina  Cardoso  de  Campos,  nasceu  em  Carapebús, 
Rio  de  Janeiro,  a  SO  de  março  de  1852,  e  é  casada  com  o  professor  Ma- 
nuel José  Pereira  Frazão,  Jà  contemplado  nesto  livro.  Professora  da 
instrucçffo  publica  primaria  na  ft^guezia  da  (rloria,  do  Rio  de  Janeiro, 
escreveu : 

—  Classificação  das  escolns  primarias  e  disciplinas  que  devem  ser 
ensinadas.  Material  efcolnstico.  10  paga.  in-fol.—  No  livro  c  Actas e 
pareceres  do  Congresso  de  instrucção  »,  etc.  Rio  de  Janeiro,  1884. 

!>•  nosallna.  'Ril>eiro  de  T^aiT^A  —  NSo  a  conheço, 
sinão  pelo  seg-uinte  trabalho  que  deu  a  lume: 

^  Compendio  da  arte  rendaria  para  o  bastidor  «  Ronda  moderna 
brasileira  ».  Rio  de  Janeiro,  1896,  00  pags.  in-S'*  com  numerosas  gra« 
vurns. 

T^ozendo  Aprlfflo  r*ereira,  Oufinaz*íieiBi —  Filho 
do  coronel  João  Baptista  Pereira  Guimarães  e  dona  Anna  Margarida 
Corrida  de  Araújo  Guimarães,  nasceu  a  2  de  janeiro  de  1820  na  villa, 
hoje  cidade  de  Marai^ogipe,  na  Bahia.  Doutor  em  medicina  pela  fa- 
culdade de  sua  província,  entrou  para  o  corpo  de  saúde  do  exercito  em 
1852  e  foi  reformado  em  1865  no  posto  de  primeiro  cirurgião  capitão. 
Kutrou  em  dous  concursos  para  um  logar  de  oppositor  da  secção  de 
sciencias  accessorias  e  obtendo  este  logar  no  segundo,  passou  depois, 
em  1871  o  também  depois  do  respectivo  concurso,  a  lente  cathedratico 
de  pharmaoologia,  sendo  aposentado  por  decreto  de  21  de  dezembro  de 
1889.  Depois  de  sua  reforma  no  serviço  de  saúde  militar,  oíTereceu-ae 
para  servir  na  campanha  contra  o  Paraguay,  para  a  qual  seguiu  com 
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outros  profegiores  da  Aicnldade  em  1866,  re^roMando  depois  de  ter* 
minada  a  mesma  campanha  em  1870.  E*  agraciado  eom  o  titafo  de  don- 
8elho  áo  Imperador  D.  Pedro  II  e  eaoreYeii: 

—  Thetes  medicas,  apresentadas  e  sustentadas  perante  a  Faouldade 
de  medicinada  Bahia  para  obter  o  gráo  de  doutorem  medioina.  Bahia, 
1849,  in-4«  gr. 

—  Os  melhoramentos  máierUiê»  de  um  pftiz  se  poderSo  realizar  sem 
os  oonhecimentoe  fornecidos  pelaohimica  ?  these  apresentada,  ete.  em 
concurso  para  um  logar  de  oppositor  em  sciencias  acceesoriís,  em  5 
de  outubro  de  1857.  Bahia,  1857,  44pag8.  iu-4^  gr. 

—  Como  haver^se  o  medico  noe  relatorioe  e  exames  exigidos 
pelas  leis  civis  e  criminaes  para  avaliar  a  integridade  ou  alteração  de 
uma  ou  mais  faculdades  intellectuaes :  these  apresentada,  etc.  para 
logares  de  oppositores  em  sciencias  aocesiorias,  era  16  de  maio  de 
1859.  Bahia,  1859,  24  pags.  in-4«  gr. 

^  Yehiculos  pharmacâuticos .  Agua  :  these  sustentada  em  julho  de 
1871  em  concurso  para  a  cadeira  depharmacia.  Bahia,  1871,  56  pags. 
in-4*  gr. 

—  Breves  considerações  sobre  o  cholera-morbus,  seu  tratamento, 
meios  hygienicos,  etc.  Pernambuco,  1856,  39  pags.  in-4^ 

—  A  supposta  vegotalisação  de  uma  serpente  e  uma  rft  :  sobre  o 
tronco  de  um  ipé  —  Na  União  Medica^  anuo  ã^  1882,  pags.  386  a  395» 
422  a  435,  terminado  no  anno  3«,  1883. 

X^ozendo  Munlz  Barireto  —  Filho  do  grande  poeta  e 
primeiro  repentista  brazileiro  Francisco  Muniz  Barreto,  de  quem  já 
tratei,  e  dona  Marianna  Barros,  nasceu  na  cidade  da  Bahia  a  1  de 
março  da  1845  e  íhlleceu  nesta  capital  a  18  de  fevereiro  de  1897.  Tinha 
cursado  a  faculdade  de  medicina  desta  cidade  até  o  quarto  anno, 
quando,  acudindo  ao  reclamo  da  pátria  que  carecia  de  médicos  para  a 
campanha  do  Paraguay,  para  alli  seguiu  em  1866  e  serviu  até  a  queda 
do  tyranno  Lopez,  a  principio  nos  hospitaes  de  sangue,  tratando  os 
feridos  dos  ataques  de  Curuzú  e  Gurupaity,  depois  como  assistente  do 
chefe  de  saúde  e  por  ultimo  na  esquadra  como  primeiro  cirurgião  do 
hospital  íiuctuante,  acompanhando-o  de  Riachuelo  a  Humaytà  e  a 
Assumpção.  Recebendo  depois  o  gr&o  de  doutor  no  Rio  de  Janeiro,  foi 
nomeado  chefe  de  secção  da  secretaria  da  agricultura,  cargo  de  que, 
pouco  depois,  pediu  demissão  por  divergência  com  o  ministro  de  então, 
sendo  mais  tarde,  depois  do  respectivo  concurso,  nomeado  lente  de  ph!"* 
losophia  do  oollegio  Pedro  II.  Era  distincto  poeta,  primeiro  cirurgião 
honorário  da  armada,  membro  da  real  Academia  das  sciencias   de 
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Lisboa,  do  Institaio  hiftoriooegeographico  brazileiro,  do  Instituto  lia* 
minense  de  agrlcaltura,  da  sociedade  Amante  da  instrucçio,  da  socie- 
dade Auxiliadora  da  instracção  e  da  de  Acclímação  ;  commendador  da 
ordem  da  Rosa  e  das  ordens  portuguezas  do  Ghristo  e  da  Conceição  de 
Villa  Viçosa  e  condecorado  com  a  medalha  da  campanlia  do  Paraguay . 
Bscreyeu: 

—  Cholêra^morbus.  Das  amputações  nas  feridas  por  arma  de  fo^ ; 
DistincçSo  entre  a  morte  real  e  a  morte  apparente ;  Pneumonia:  theie 
apresentada,  etc.  e  sustentada  em  1  de  dezembro  de  1868.  Rio  de  Ja- 
neiro, 1868,  3  íls.  103  pags.  in-8''  g:r.e2  mappas. 

—  O  Progresso  do  Brasil  no  século  18<>  até  a  chegada  da  família 
real:  these  de  concurso  ao  iogar  de  lente  de  historia  e  geographia  do 
Brasil,  do  coUegio  D.  Pedro  II.  Rio  de  Janeiro,  1879,  in-4**. 

'-'Interpretação  philosophica  na  evolução  dos  factos  históricos: 
these  para  o  concurso  à  cadeira  de  philosophia  racional  e  moral  do 
collegio  D.  Pedro  II.  Rio  de  Janeiro,  1880,  74  pags.  in-4^ 

-^  Conferenciai  litterarias.  Agricultura:  discurso  proferi-lo,  etc. 
Rto  de  Janeiro,  1874,  39  pags.  íd-4*. 

— -  Systema  disciplinar  e  meios  de  emulação  para  os  discípulos  dos 
jardins  de  infância,  das  escolas  primarias  e  dos  estabelecimentos  de 
ioftrucção  secundaria,  13  pags,  in-fol.  —  No  livro  «  Actas  e  pareceres 
do  Congresso  de  instracção  do  Rio  de  Janeiro,  1884  ». 

—  Eaeposição  nacional  de  1875.  Notas  e  observações.  Rio  de  Ja- 
neiro, 1876,  194  pags.  in-4«  —  Teve  segunda  edição  com  235  pags. 
in-8». 

— -  Elogio  histórico  de  José  Maria  da  Silva  Paranhos,  Visconde  do 
Rio  Branco.  Rio  de  Janeiro,  1884,  123  pags.  m-8'  —  Precede  o  livro 
uma  carta  do  Conde  d*  Eu,  e  alguns  trechos  de  outra  carta  do  mesmo 
Conde  d' Eu  ao  dr.  A.  d*  EscragnoUe  Ta^oay.  Foi  antes  publicado  no 
Jornal  do  Commercio  em  1883. 

—  Munis  Barreto  o  repentista.  Rio  de  Janeiro,  1887,  in-S""  —  E* 
uma  reproducção  de  artigos  publicados  na  imprensa  diária  sobre  o  re- 
pentista bahiano  Francisco  Muniz  Barreto,  pae  do  autor. 

—  Preito  a  Camões.  Rio  de  Janeiro,  1880,  in-8^  —  B*  uma  colleoção 
de  esoriptos  em  prosa  e  em  verso,  sendo  alguns  de  sua  penna,  por  oc- 
casião  do  tri •centenário  do  grande  épico  portuguez. 

—  Discurso  proferido  em  nome  da  sociedade  Propagadora  das 
bellas  artes  por  occasião  de  ioaugurar-se  no  lyceu  de  artes  e  officios 
o  ensino  para  o  sexo  feminino  —  Na  Gazeta  de  Noticias  de  13  de  ou- 
tubro de  1881,  occupando  6  columnas. 

-^  O  Combate  de  liiachueh  :  poemeto.  Bahia,  1865,  in-8®. 
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—  A  batalha  doTuynty  em  24  de  maio  de  1866:  cântico  de  guerra, 
olTerecido  ao  general  Osório. 

^  Cântico  sobre  as  ruínas  de  Humaytá,  oflTerecido  ao  benemérito 
general,  o  Exm.  Sr.  Marquez  de  Caxias  —  No  Correio  Mercantil,  do 
Rio  de  Janeiro,  de  17  de  setembro  de  1868. 

—  A  mãe  dos  brasileiros:  poemeto  sobre  a  gaerra  do  Paraguay  — 
Refere«seo  autor  à  benemérita  matrona  bahiana  d.  Anua  Nery,  que 
prestou  aos  brasileiros  os  mais  assignalados  serviços  durante  essa  longa 
campanha,  e  esse  trabalho  foi  por  elle  offerecido  ao  Instituto  histórico 
em  1876. 

—  Favos  e  travos  :  romance.  Rio  de  Janeiro. 

—  Voos  icarios:  poesias.  Rio  de  Janeiro,  1872,  in-8°  —  Este  livro 
é  prefaciado  com  uma  introducç&o  do  conselheiro  F.  Octaviano  de  Al- 
meida Rosa,  sob  o  titulo  «Neve  a  descoalhar  >. 

—  Tribtaos  e crenças:  poesias.  Rio  de  Janeiro,  1891,  306  pags.  in*8^       t/ 
-^  Este  livro  é  offerecido  ao ex-Imperador  d.  Pedro  II. 

—  Cantos  d*aurora  :  versos.  Rio  de  Janeiro,  1860,  ín-SP» 

—  Camões  e  Portugal:  poesia  na  Homenagem  da  Revista  Brazi- 
leira  a  Luiz  de  Camões  em  1880— No  tomo  4**  da  dita  Revista,  pags.  455 
a  458. 

—  O  Génio:  A'  memoria  de  meu  pae— Na  mesma  Revista,  tomo  10^, 
anno  3»,  pags.  488  a  493. 

]flul>eiii  «Túlio  rra^ares  —  Natural  da  província,  hoje 
estado  do  Maranhão,  entrou  para  a  secretaria  de  Estado  dos  negócios 
da  agricultura,  oommercio  e  obras  publicas  como  amanuense  durante 
o  regimen  monarchico,  sendo  na  quóda  da  monarchia  segundo  oficial, 
e  em  1891  chefe  de  secção.  Não  pertence  mais  ao  íunccionalismo  publico 
e  reside  em  Qenova,  na  Itália.  B*  cavalleiro  da  ordem  da  Rosa  e 
escreveu: 

—  Archaismof  e  neologismos  da  língua :  tbese  para  o  concurso  a 
um  logar  de  substituto  de  portuguez  e  litteratura  geral  do  coilegio 
Pedro  II.  Rio  de  Janeiro,  1879,  in-4«. 

—  Da  negiçOo;  Synonymos,  homonymos  e  paronymos;  figuras  de 
grammatica :  these  para  o  concurso  de  professor  substituto  de  francez, 
etc.  Rio  de  Janeiro,  1880,  in-4«. 

—  Pelo  íhextro  :  ensaios  e  chronicas.  Dedicado  â  Roberto  de  Mes-     / 
quita.  Oenova,  1899,  in-8'>. 

—  A  intruza  :  drama  em  ura  acto,  traduzido  do  original  de  Sala- 
tino  Lopes^  Génova,  1899,  in-8% 
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f  —  Razão  êocM:  drama  om  três  actos,    dedicado  ao    conselheiro 

Roy  Barbosa.  Génova,  1900. 

Rufino  A^u^unto  ae  A-lmeida.  —  Filho  de  Rufino 
Josô  Corrêa  de  Almeida,  e  nascido  em  Pernambuco  a  27  de  dezembro 
de  1828,  falleceu  no  Rio  de  Janeiro  a  11  de  dezembro  de  1879,  bacharel 
em  direito  pela  faculdade  do  Recife,  foi  nesta  eidade  administrador  da 
casa  de  detenção,  donde  passou  a  dirigir  o  asylo  dos  meninos  deiva^ 
lidos  do  Rio  de  Janeiro,  cargo  que  exerceu  até  sua  morto.  SsoroToq 
vários 

«  Relatórios  no  ezefoido  dos  dons  oargos  que  ombo  do  mencionar, 
propondo  medidas  tendent/»s  ao  seu  melhoramento. 

^  E$tadú  aatual  das  prisões  da  província  de  Fernambaoo,  polo 
administrador  da  casa  do  dotensfto  do  Recife,  Oto.  Reoifo,  1874,  la-^  --r 
B'  um  trabalho  eseripfto  de  conformidiuio  ooqh  vários  qoooitos  formu- 
lados peia  secretaria  da  justiça. 

—  Questão  penitenciaria  :  Rstudos,  otc.—  Nunea  vi  esto  trabalho. 

Ruftno  EnÁam  Ou^to^vo  OalTfto»  Visoonde  de  Mât 
racajú  ^  Filho  do  brigadeiro  José  António  da  Fonseca  Galvão  s 
dona  Marianna  Clementina  de  Vasoonoellos  Galv(o,  nasooo  a  2  de 
julho  de  1831  na  cidade  de  Laranjeiras,  na  antiga  proyiiicia,  bqje 
estado  de  Sergipe.  Ck)m  praça  de  cadete  a  23  de  setembro  de  1843,  con- 
tando apenas  12  aonoe  de  idade,  íok  o  ourso  gorai  da  Bsoola  militar, 
bacbaveloa-se  en  matbematioas  o  obteve  na  soa  Ipnga  carreira  militar 
roais  da  uma  promoçio  por  moreeimento  e  actos  de  bravura,  até  cbogar 
á  alta  patiote  de  teuente-goneral,  em  qne  foi  reformado,  dopois  de 
trinta  e  oito  asnos  de  relevantes  serviços  do  pax  e  guerra  prestados  4 
pátria.  Bm  premio  dest^  serviços  the  foram  conferidas  as  medaihaa  da 
campanha  do  Urugnay  e  Buenos-Ayres,  a  commemorativa  da  pendiçiA 
de  Uruguayana,  a  de  mérito  militar,  e^  áif,  campanha  geral  do  Para- 
goayt  dignitário  da  ordem  da  Rosa  e  da  do  Cruseiro,  o  oommondador 
da  de  S.  Bento  de  Aviz.  Foi  presidente  o  corpmandftnte  das  armM  dai 
Antigas  provindas  doAma^^nas,  Pará  e  Matto-Orosso ;  membro  da  com* 
rpi3São  dp  lin^ites  entre  o  Brazil  e  o  Estado  Orioqtal ;  inspector  geral 
das  medições  de  terras  da  província  de  S,  Paulo;  membro  da  com- 
mjssílo  oiftroQomica  encarregada  de  observar  o  eclipge  (qtal  do  sol  em 
Paranaguá  em  setembro  de  1858 ;  da  oommisão  resi^rvad^.  part  e^plo- 
raçSo  do  Alto-Uruguay  no  Rio  Grande  do  Sol;  chefe  da  commissSo  de 
engenheiros  do  exercito  de  reserva  no  Rio  Grande  do  Sul ;  successiva- 
mente  deputado  do  quartel-mestre  general  e  chefe  da  commissâo  de 
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engenheiros  junto  aos  comman^los  dos  1"  e  2"  corpos  do  exercito  em 
operações  no  Paraguay ;  engenheiro  flscal  das  estradas  de  ferro  e  di- 
rector das  obras  militares  de  S.  Paulo,  chefe  da  commissão  de  enge- 
nheiros encarregada  de  demarcar  a  linha  divisória  entre  o  Brazil,  o 
Paraguay  e  a  Bolívia  e  outras  oommissdes,  sendo  as  ultimas  as  de 
conselheiro  de  guerra,  deputado  geral  por  sua  província  e  ministroda 
guerra  no  ultimo  gabinete  da  monarchia,  organisado  pelo  Yisoonde  de 
Ouro  Preto  a  7  de  junho  do  mesmo  anuo.  W  ministro  do  8uprdmo  tri- 
bunal militar  e  escreveu : 

*  Projeoio  da  estrada  de  forro  de  S.  Paulo,  depois  denominada 
Mogyana  —  Era  o  autor  director  e  engenheiro  das  estradas  de  ferro 
de  8.  Paulo. 

—  Projecto  de  pegulamentaçSo  para  o  arsenal  de  guerra  do  Rio  de 
Janeiro  ^  Foi  escripto  no  cargo  de  presidente  da  commissão  encar- 
rega-la de  elaborar  esse  projecto. 

—  Planta  das  posições  occupadas,  em  frente  &  villa  da  Uru- 
guayana,  pelo  exercito  em  operações  na  provinda  de  S.  Pedro  do  Sul, 
sob  o  oommando  em  chefe  do  illm.  e  exm.  sr.  tenente-general  Barão 
de  Porto  Alegre  no  dia  24  de  agosto  de  1865.  Levantada  pelo 
ehefe  d^  cooimissio  de  engenhfiros  do  mesmo  exensitQ  major,  etc. 

0'í»,83OX0«»,STO. 

—  Bhnta  do  Fecoah^pímeatp  da  8.  6olai|o  á  vill^  do  Pilar,  feito 
pelos  eiigenbeiros  m8.j0f  R.  B.  G.  aalxão  e  l^"  tenente  B.  S.  Madafinim. 

1867.  0'',653xO'°,21Q.  Oépia  authentiea  sobra  papel  vegetal.  Qssala  dft 
2,100  br^caç—  Ha^putra  ^p)a  do  masmp  auf^o. 

-.  Cdpiq  á^  Blantí^  d^  HufRQytâ,  lev^iitftda  pe}^  f)aq)qi|i|^  d^ 
6pg^f)h«iirps  4p  ^^  opvpp  4o  exqrpito,  pQiqgpst^  ^os  seguiRtl^  p(nci%6s  : 
chefe,  tfií^pijte-cqpflnel  ^^t\^Q  Bqéf^  Qu^f  ftvo  Qj^lvao ;  fnpjuJírqs,  W^jftJ 
SebaatiJlQ  dp  %uza  e  MpllQ,  |«  tpq^^tp  Pffilherf»ô  C^rlp^  Lw^pce  e 
ajfpres  EfniUo  C^rlps  Jqurdai).  prjf^i^l^da  e  À^pnl^^»  fiplo  alferes 
ÍpiiHQ  C^Flps  JppF4íin.   Ac^iflpftfi^ento  prn  fítt^yt^r  ^S  4íl%l|í>sfo  4p 

1868.  l"',478xl",14.    Cópia  authentiea  pelo  ch^fa  d)»  ppmmiss^p,  ^ 
aquarella. 

—  Cópi.1  da  planta  do  território  paragu^yo  dpsde  Itapiríi  até  Hu- 
jnaytà  pela  commissão  de  engenheiros  do  2'*  corpo  de  exercito,  com- 
posta dos  seguintes  offlciaes:  chefe,  tenente-corpnêl  Rufino  Enéas  Gus- 
tavo Galvão;  membros,  major  Sebastião  de  Souza  e  Mpllo,  capitão  An- 
tónio Villela  de  Castro  e  2®  tenente  coadjuvante  Erailio  Carloç  Jpurdan. 
Organigada  e  desenhada  no  acampamepto  de  Curupaity  em  maio  de  1868 
pelo  2»  tenente  coadjuvante  Emilio  Cjrlps  Jpurdan.  1»,450X1°,170. 
Cópia  authentiea  pelo  chefb  da  commissão,  is  aquarella. 
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—  Planta  da  marcha  e  operaçOdS  do  exercito  brazileiro  durante  o 
mez  de  dezembro  de  1868,  levantada  pelos  ofllciaeii  membros  da  oom- 
missão  de  engenheiroi,  chefe,  coronel  Rufino  Enéas  Gnstavo  Galvio ; 
membros,  major  Raymundo  S.  Ewerard,  1"**  tenentes  Guilherme 
Carlos  Lassanoe,  Josó  A.  Rodrigues  e  2«  tenente  E.  C.  Jourdan. 
I°',400x0'»,738.  Ha  oma  cópia  de  1869,  a  aquarelia,  e  outra  cópia 
de  1872. 

*  Planta  do  theairo  de  operações  dos  exércitos  alUados  na  repu- 
blica do  Paraguay  nos  mezes  de  abril  a  setembro  de  1869,  levantada 
pelos  seguintes  membros  da  commissão  de  engenheiros:  majores  Je- 
ronymo  R.  de  M.  Jardim,  Amphrisio  Fialho,  capitães  Américo  R. 
de  Yasooncellos,  António  de  S.  Madureira,  Catão  A.  dos  S.  Roxo,  Ea- 
genio  A.  P.  da  C.  e  Mello,  Guilherme  C.  Lassance,  M.  P.  C.  do  Ama- 
rante, MaximiliaooF.  G.  Meyr,  1^  tenente  Emilio  C.  Jourdan,  sendo 
chefe  da  commissão  o  coronel  dr.  Raflno  Enéas  Gustavo  Galvão,  or- 
ganisada  e  desenhada  pelo  major  de  engenheiros  Jeronymo  Rodriguei 
de  Moraes  Jardim,  l"',460x  1°',220,  original  a  aqnarella.  Ha  uma  oópia 
feita  pelo  capitão  Maximiliano  Frederico  Guilherme  Meyr  e  authenti- 
cada  pelo  chefe  da  commissão. 

-^  Carta  geral  da  fronteira  entre  o  Brazil  e  a  Bolívia,  organisada 
segundo  os  trabalhos  das  commissões  de  1871  e  1875,  dirigidas  esta 
pelo  Visconde  de  Maraosjú  e  aquella  pelo  capitão  de  mar  e  guerra  A. 
Cláudio  Soido.  2"",  400x1"".  Ha  uma  cópia  de  1880,  a  aquarella,  no  Ar- 
chivo  militar  peio  dr.  Jo&o  Sevenano  da  Fonseca. 

—  Carta  geographica  da  fronteira  do  Brazíl,  comprehendida  entre 
as  lagoas  Cáceres  e  Uberaba,  levantada  pela  commissão  mixta  demar- 
cadora  dos  limites  dos  dois  paizes.  Agosto  de  1875,  1«,850X0«,703  — 
Acham-se  estes  doit  mappas  na  secretaria  dos  negócios  do  exterior. 

-^  Carta  geographica  da  fronteira  do  Brazil  com  a  Bolívia  entre  a 
lagoa  Uberaba  e  a  serra  de  Santa  Barbara  ou  das  Salinas,  levantada 
pela  commissão  mixta  demaroadora  dos  limites  dos  dois  paizes.  Agosto 
de  1875,  1»>,298X0",552. 

—  Relatório  apresentado  à  AJssembléa  provincial  do  Amazonas  em 
margo  de  1879.  Manáos,  1879. 

—  Falia  com  que  o  exm.  sr.  general,  etc.  abriu  a  2*  sessão  da  23 
legislatura  da  Assemblôa  legislativa  da  província  do  Pará  aos  15  de 
fevereiro  de  1883.  Pará,  1883,  in-4°. 

~~  Falia  com  que  o  sr.  general,  etc.,  presidente  da  província  do 
Pará,  pretendia  abrir  a  sessão  extraordinária  da  Assembléa  no  dia  7  de 
janeiro  de  1884.  Pará,  1884,  in-S». 
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—  Relatório  com  que  o  exm.  sr.  goneral,  etc.  passou  a  adminis- 
tração da  proyiDoia  ao  2»  vice-presidente,  etc.  Pará,  1884,  in-8»  —  Ha 
trabalhos  iguaes  na  administração  de  outras  províncias. 

Rufino  ILiuiz  Heiix*ique  —  Natural  de  Pernambuco,  diz 
eile  na  primeira  das  seguintes  obras  que  publicou  e  que  sinto  não  poder 
ver,  pois  parecem  revelar  uma  intelligencia  esclarecida  ou.. .  doente: 

—  Memoria  de  um  methodo  para  se  construir  uma  fortaleza  in* 
conquistavel,  olferecida  á  sua  magestade  real  o  sr.  rei  dos  francezes, 
para  uso  de  sua  nação,  no  anno  de  1841.  Pernambuco,  1841,  6  pags. 
in-8»  —  A  dedicatória  ó  feita  em  gratidão  por  ter  sido  o  autor  salvo 
de  um  naufrágio  por  um  súbdito  francez. 

■^  Memorias  de  um  ensaio  para  fazer  uma  embarcação  de  difTe- 
rente  forma,  navegar  sem  velame,  sem  rodas,  etc.  oiferecidas  à  moci- 
dade brazileira  que  queira  entrar  nesta  especulação.  Pernambuco, 
1841,  9  pags.  in-8%  com  est. 

Rufino  ILiuiz  Vet^íxveti  —  Nascido  no  Rio  de  Janeiro  a 
11  de  maio  de  1830,  com  o  curso  de  aspirante  a  guarda-marinha  em 
1846,  serviu  na  armada  até  o  anno  de  1868,  reformando-se  no  posto  de 
1^  tenente,  íálleceu  no  Pará  a  5  de  maio  de  1897.  Era  cavalleiro 
da  ordem  de  S.  Bento  de  Áviz  e  condecorado  com  a  medalha  da  cam- 
panha do  Paraguay.  Serviu  depois  de  sua  reforma  em  navios  do 
commercio,  no  Amazonas  e  no  Pará  e  escreveu: 

—  Instrucções  para  navegar  sobre  o  canal  da  ilha  das  Piores  desde 
o  cabo  de  Magary  até  o  porto  de  Macapá  (  sem  frontespicio,  mas  do 
Rio  de  Janeiro,  1868 ),  10  pags.  in-8\ 

—  O  rio  Tapajoz:  memoria  onde  se  estuda  semelhante  tributário 
do  Amazonas,  não  só  como  elemento  de  riqueza  e  uma  das  melhores 
vias  de  communicação,  mas  também  porque  todo  território  que  banha 
è  apropriado  para  o  estabelecimento  de  colónias  agrícolas  e  indus- 
triaes,  com  o  plano  de  uma  parte  do  mesmo  rio,  etc.  Rio  de  Janeiro, 
1876,^48  pags.  in-S». 

—  Planta  do  porto  e  praça  de  Macapá,  levantada  em  1867.  Lith. 
da  Vida  Fluminense^    1874,  O™,  674  X  O»,  546. 


Rufino  T^beotonio  f^egura^lo  —  Filho  de  Joaquim 
Tbeotonio  Segurado,  que  foi  em  1821  eleito  deputado  por  Goyaz  ás 
cortes  portuguezas,  nasceu  em  Minas  Geraes  pelo  anno  de  1820  e  em 
1840  recebeu  na  faculdade  de  direito  de  S.  Paulo  o  gráo  de  bacharel 
6m  soiencias  sociaese  jurídicas.  Seguiu  a  carreira  da  magistratura  até 
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juiz  de  direito,  representoa   Goyaz  na  assembléa  proTiociai,   e  nessa 
provioeia  falleoeu  a  27  de  agosto  de  1868.  Escreveu: 

—  Viagem  de  Qoyaz  ao  Pará:  roteiro  escripto,  etc—  Na  ãsvista  do 
Instituto  historioo  e  geographico  brazileiro,  tomo  10«,  1848,  pags.  178 
a  242.  S'  o  roteiro  de  uma  Tiagem  feita  pelos  rios  Tocantins  e  Ara- 
guaya  oomo  ensaio  de  narega^ão  entre  as  duas  proTincias. 

Kr.  Uuperto  de  «Jesus  —  Filho  de  Manoel  de  Sonza  e 
dona  Maria  dos  Santosi  naseea  em  Iguarassú,  vilia  da  prorineia  de 
Pernambuco,  a  9  de  agosto  de  1644  e  falleoeu  na  cidade  da  Bahia  a  9  de 
agosto  de  1708  com  64  annos  justos  de  idade,  sendo  monge  beoediolino, 
professo  no  mosteiro  do  Rio  de  Janeiro  e  doutor  em  cânones  peki 
uníTorsidade  de  Coimbra.  Foi  em  sua  ordem  lente  de  theoiofia,  pro- 
vincial e  visitador  geral  $  foi  também  qualificador  do  Santo  Officio, 
sempre  reputado  como  varão  illustrado  e  virtuoso,  e  como  distiocto 
orador  sagrado.  Escreveu: 

•*  Sermão  da  gloriosa  madre  Santa  Thereza  na  occasião  em  que  os 
religiosoÉ  carmelitas  descalços  *brtpat(l  fdA  nova  igreja  um  Bahia. 
Anno  de  1697.  ListifOa,  1069,  ití^^. 

—  Sermão  do  glorioso  S.  feento,  o  paíriarclia  Pfincipe  ou  6  Prín- 
cipe dos  patriarchaíí.  Liâboa,  1700,  in-4<^. 

—  Sermão  do  Santíssimo  Sacramento,  na  Santa  l^é  da  Bahia. 
Lisboa,  l70d,  in-4^ 

^  Tr0s  sermões  panegyrioos  com  o  mesmo  thema,  do  glorioso  e 
mais  que  patriarcha  Santo  Agostiulio,  sempre  áureo  porque  sempre  Au- 
rélio» sempre  augusto  porque  sempre  Agostinho,  pregados  no  con- 
vento da  Bahia,  hospício  dos  Agostinlios  descalços,  na  Bahia,  em  três 
annos  successivos.  Lisboa,  1700,  in-4^ 

—  Sermão  do  glorioso  S.  Pedro  Martyr,  o  inquisidor  martyrisado 
ou  o  primeiro  que  defendeu  o  Santo  tribunal  da  inquisição.  Na  pri- 
meira festa  que  celebraram  os  familiares  do  Santo  Oíllcio,  trazendo  em 
procissão  solemnissima  a  imagem  do  Santo  para  a  igreja  de  S.  Bento. 
Lisboa,  1700,  in-l». 

Ruy  Ba^rboi^a^  Pilho  do  doutor  João  José  Barbosa  de  Oli- 
veira, neste  livro  já  commemorado»  e  dona  Maria  Adélia  Barliesa  de  Oli- 
veira» nasceu  na  cidade  da  Bahia  a  5  de  novembro  de  1849  e  foi  graduado 
bacharel  em  direito  pela  faculdade  de  S.  Paulo  em  1870,  toido  come- 
çado o  curso  na  do  Recife»  que  elle  deixou  por  uma  injustiça  de  lentes, 
a  qaem  talvez  poderia  leccionar.  Desde  sua  infância  revelou  a  mais 
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admirável  iotelligenoia  e  bem  inspirado  foi  seu  illostrado  pai  quando 
abraçando-o  oom  lagrimas,  em  sua  partida  para  matricular-se  no  curso 
de  direito,  recitou  uma  poesia  que  terminou  assim: 

<  Filho,  bem  Tês,  meu  rosto  asserenou. 
A  íé  voltou !  serás  à  pátria,  aos  pães 
Tropliéo  modesto,  cidadão  severo. .  • 
Eu  creio  e  espero  1  jà  não  choro  maus !  » 

£  effectivamente,  talento  prodigioso,  mentalidade  pujante  d  iilus- 
traçao  profunda,  è  um  brazileiro  que  nunca  teve  quem  o  precedesse 
em  varias  especialidades  que  por  si  só  constituem  um  homem  de  lettras. 
E*  assim  que  é  tão  distincto  jurisconsulto  quanto  é  publicista,  pole- 
mista, politico,  orador  parlamentar  e  esoriptor.  Durante  a  monarchia 
foi  por  varias  vezes  deputado  à  assèmblóá  da  Bahia  e  tambeín  á  geral, 
e  no  actual  regimen  foi  o  primeiroi  ministro  da  fazenda  e  ô  senador  fe* 
deral  pelo  estado  de  seu  nasoimento.  «  £'  o  maior  gigante  de  seu 
tempo  6  de  sva  geração  »,  disse  uma  folha  desta  capital  no  dia  de  seu 
anniversario  natalício.  Para  fugir  â  perseguição  do  presidente  F.  Pei- 
xoto, durante  a  revolta  da  esquadra,  foi  obrigado  a  amigrar  para  a  Eu- 
ropa, ahi  demorando-se  mais  tempo  na  luglaterra.  E*  agraciado  eom  o 
Htido  de  conselho  do  Imperador  d.  Pedro  II,  ú  soeio  vitalício  do  impe- 
rial Itistituto  de  Londres,  ííocIo  fundador  da  Academia  branleira  de 
lettras  e  de  outras  associações  litteraria^ ;  tem  as  honras  de  general 
de  brigada  e  escreveu»  além  de  outros  trabalhoe  de  que  ine  falta 
noticia: 

—  A  liberdade  religiosa.  Conferencia  ilo  Valle  dos  Benedictiuos  a 
21  de  julho  de  1876  —  No  Boletim  do  Qrande  Oriente  do  Brasil,  ns.  5-8, 
1876,  pags.  670-700. 

-*  O  papa  e  o  concilio  por  Janus:  versão  e  iutroducçâo  de  Ruj  Bar- 
bosa. Rio  de  Janeiro,  1877,  XV-CCLXXX-308-6  pags.  in-8»  í^r.— A  in- 
troduoção  do  traductor  contém:  Dilatação  invasora  do  papado  à  custa 
da  soberania  temporal.-^  Desenvolvimento  invasor  do  papado  à 
custa  da  igreja.—  Identidade  entre  a  idóa  da  infallibilidade  pessoal  e 
a  de  omnipotência  divina.—  O  syllabus.—  Incompatibilidade  entre  o 
catholicismo  papal  e  as  constituições  modernas,  individualmente  a 
brazileira.— O  regalismo  e  as  concordatas.— A  igreja  livre  no  Estado 
livre*-^  Reformas.  A  introducçâo  dos  autores  contém:—  Programma 
doe  jesuítas  para  o  concilio.— Os  últimos  concilies  e  a  infallibilidade 
do  papa.— Modo  de  votar. 
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^'  —  Ca$tro  Alves,   Elogio  do  poota.  Pelos   escravos.    Bahia,   1881, 

70  pags. 

—  Centenário  do  Marquez  de  Pombal:  discurso  pronunciado  a  8 
de  maio  de  1882  por  parte  do  club  de  regatas  Guanabarense  no  impe- 
rial theatro  Pedro  H.  Rio  de  Janeiro,  1882,  34  pags.  in-8^. 

—  Feria  politica,  por  Salisbury:  artigos  publicados  na  imprensa 
diária.  Rio  de  Janeiro,  1884,  in-8*  —  Além  deste  ha  attribuido  á  soa 
penna  um 

^  Opúsculo  sob  o  pseadonymo  Swift:  serie  de  artigos  defendendo 
os  poderes  públicos  por  occasião  do  iissassinato  de  Apulchro  de  Castro. 
Rio  de  Janeiro,  1883. 

--  Eleição  directa:  discurso  no  meêting  da  Bahia  em  1874.  Bahia* 
1874. 

'—  Discurso  sobre  a  morte  de  Alexandre  Herculano  na  sessão  fú- 
nebre celebrada  no  theatro  de  S.  João  da  Bahia  em  1877  —Impresso 
com  outros  discursos,  ctc.  Bahia,  1877. 

—  Liberdade  oommercial.  O  partido  liberal  bahiano:  discurso  pro- 
ferido na  assembléa  provincial  da  Bahia,  de  27  de  Junho  de  1878.  Bahia, 
1878,  24  pags.  in-8«. 

—  O  desenho  e  a  nrte  industrial.  Discurso.  Rio  de  JaneirOv  1882, 
31  pags. 

—  Parecer  e  projecto  de  reforma  do  ensino  secundário  e  superior, 
apresentado  á  camará  dos  deputados.  Rio  de  Janeiro,  1882,  114  pags. 
in-4«.  '  I 

^  Discurso  pronunciado  no  saráo  artistico-litterario,  que  a  dire- 
ctoria e  professores  do  lyoeu  de  artes  e  oíficios  oíTereceram  ao  esmo. 
sr.  conselheiro  Rodolpho  Epiphanio  de  Souza  Dantas  em  23  de  no- 
vembro de  1882.  Rio  de  Janeiro,  1882,  31  pags.  in-4«. 

^  Discurso  pronunciado  na  sessão  solemne  da  sociedade  Propaga- 
dora das  bellas-artes  a  23  de  novembro  de  1882.  Rio  de  Janeiro,  1882, 
31  pags.  in-4«. 

—  Camará  dos  deputados.  Sessão  de  12  de  setembro  de  1882.  Pa- 
recer e  projecto  de  reforma  de  ensino  primário  e  varias  instituições 
complementares  da  instrucgão  publica:  parecer  e  projecto  da  commissâo 
de  instrucção  publica  composta  dos  deputados  Ruy  Barbosa,  relator, 
Thomaz  do  Bomfim  Espínola  e  Ulysses  Machado  Pereira  Yianna.  Rio 
de  Janeiro,  1883,  378  pags.  in-fol.  com  8  mappas  —  B*  um  trabalho  de 
longo  fôlego  devido  à  penna  do  dr .  Ruy  somente. 

—  Liga  do  ensino:  publicação  mensal.  Principal  redactor—dr.  Ruy 
Barbosa,  presidente  da  liga  do  ensino  no  Brazil.  Rio  de  Janeiro,  1884, 
in-4*». 
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—  Cantara  dos  deputados.  Projecto  u.  48.  Sessão  de  4  de  agosto 
de  1884.  Parecer  formulado  em  nome  das  commissões  reunidas  de  or- 
çamento e  Justiça  civil  acerca  do  projecto  de  emancipação  dos  es- 
crayos.  Rio  de  Janeiro,  1884,  114  pags.  iu-4<>  —  Foi  publicado  autes  no 
Viário  Oficial  e  depois  em  outras  folhas  da  corte. 

—  CoAferencia  abolicionista  no  Polytheama  a  2  de  agosto  de  1885. 
Sahia«  1885. 

—  Commemoração  da  lei  de  7  de  novembro  de  1831.  Conferencia. 
Kio  de  Janeiro,  1885. 

—  Abolição  no  Brazil :  discurso  pronunciado  no  meeting  convocado 
pela  confederação  abolicionista,  realizado  no  tbeatro  Polytheama  a  28 
de  agosto  do  anno  passado.  Rio  de  Janeiro,  1887,  X  *  33  pags.  in-S"^  — 
Este  trabalho  foi  publicado  pelos  alumnos  da  escola  militar  da  corte. 

—  Primeiras  lições  de  cousas:  manual  de  ensino  elementar  para 
uso  dos  pães  e  professores,  por  N.  A.  de  Calkins,  vertido  da  10^  edição 
e  adaptado  ás  oondiçias  do  nosso  idioma  e  dos  paizes  quo  o  falam, 
pelo  conselheiro,  etc,  obra  unanimemente  approvada  pelo  conselho 
superior  da  instrucção  publica  da  Bahia  e  pelo  conselho  director 
da  do  Rio  de  Janeiro.  Rio  de  Janeiro,  1886,  XXXVI-616  pags.  in-8% 
com  muitas  estampas  coloridas  e  gravuras  no  texto. 

—  Syllabario  nacional  ou  novo  methodo  de  aprender  a  ler,  imitado 
e  composto  por  António  de  Araújo  Ferreira  Jacobina,  com  um  Prefacio 
pelo  dr.  Ruy  Barbos*). 

*  Carta  de  Plutharco  a  S.  M.  o  Imperador  por  um  grande  de^cc- 
nbecido.  Rio  de  Janeiro,  1885,  in-^. 

—  Discurso  proferido  na  sessão  cívica  em  homenagem  ao  senador 
José  Bonifácio  de  Andrada  e  Silva,  realizada  em  a  noite  de  8  de  de*- 
zembro  de  1886  no  theatro  S.  José  cm  S.  Paulo.  S.  Paulo,  1887. 

—  O  anno  politico  de  1887.  Rio  de  Janeiro,  1888,  152  pags. 

—  Sicift.  Estudo  litterario,  prefixo  ás  vei*sQes  das  Viagens  de 
Gulliver.  Rio  de  Janeiro,  1888,  44  pags. 

»  Discurso  no  Congresso  nacional  em  16  de  dezembro  de  1890. 
Rio  de  Janeiro,  1891. 

—  Relatório  apresentado  pelo  ministro  e  secretario  de  estado  dos 
negócios  da  fazenda  a  15  de  fevereiro  de  1891.  Rio  de  Janeiro,  1891, 
46á  pags.  in-4'>-*E'um  grosso  volume,  de  que  foram  reproduzidos 
vários  extractos  em  diversos  órgãos  da  imprensa  do  dia. 

—  O  estado  de  sitio,  sua  natureza,  seus  limites,  seus  effeitos.  Rio 
de  Janeiro,  1892,  280  pags.  in-8<^— Neste  livro,  além  de  sua  petição  de 
Jiaheas-corpus  em  favor  dos  de9terrados  e  detentos  segundo  os  de- 
cretos de  10  e  12  de  abril  deste  anno,  se  acha  sua  oração  dirigida  ao 
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Sapremo  tribunal  federal,  susteniando-a,  e  uma  ooUeoçSo  de  escriptos 
publicados  no  O  Pais  depois  de  ser  denegado  o  habêoê^corpus,  EBie  kn- 
balbo  sobre  uma  das  questões  mais  transcendentes,  saggerldas  depois 
de  inaugurada  a  Republica,  mereoe  ser  lido  e  meditado.  E*  olforeeido 
à  esposa  do  autor  oom  as  seguintes  expressões:  €  A  minba  mulher,  ouja 
sympathla  oor^osa  e  effloaz  por  todas  as  causas  do  oomçfto»  da  liber- 
dade e  da  honra,  tem-me  sido  sempre  inspiraç&o  ou  alento  em  todas  as 
boas  aeçQes  de  minha  rida.  > 

-«  FiVian{;aj  e  politica  da  Republica.  Rio  de  Janeiro,  I89S,  ^5 
pags.  in-S"*.  Oontém  este  livro  três  discursos  proferidos  no  senado  a  3 
de  novembro  de  1891  e  a  12  e  13  de  Janeiro  de  1892,  seguidos  do  mani- 
festo à  naçfto  quando  o  orador  renunciou  o  cargo  de  senador  federal 
pela  Bahia . 

—  (\irto«  da  Inglaterra .  UmaliçSodo  Extremo-Oriente-*B'  uma 
serie  de  quatro  oartas  publicadas  no  Jornal  d$  Commercio  de  12, 14»  17 
e  19  de  maio  de  1895»  nas  quaes  revela  os  estudos  que  íee  sobre  a  ma- 
rinha de  guerra  desie  estado  e  os  appliea  à  marinba  brazileira. 

^  Oartas  da  Inglaterra.  Duas  glorias  da  humanidade:  Carlyle» 
Dr.  Francia.  1843  (Kssais,  vol.  VII  )•  Marianna  A.  Pelliza:  La  dieta*- 
dura  de  Rosas,  Buenos  Ayres,  1894  —  Datada  de  S  de  maio  de  1895, 
sáhiu  no  Jprnal  do  Comtnercio  de  19  &  22  de  Julho  deste  anno^ 
oceupando  oito  columnas. 

-—  Carias  da  Inglaterra.  Rio  de  Janeiro,  1896,  XX-412  pags.  475 
in-8\  S£o  estudos  sobre  a  vida  interna  e  politica  desse  estado  oom* 
panda  oom  a  do  Brazll . 

—  Rasões  apresentadas  na  Justiga  federal  em  prol  dos  militares 
de  terra  e  mar,  amnistiados  pelo  acto  de  outubro  de  1895.  Rio  de  Ja- 
neiro, 1896, 2'  edição. 

*-  A  aposentadoria  forçada  dos  magistrados  em  disponibilidade: 
aeçio  de  nullidade  do  deoreto  de  25  de  julho  de  1895  perante  a  justiça 
seccional.  Rio  de  Janeiro,  1896,  74  pags.  in-4®'~  Neste  erudito  tra« 
balho,  como  são  todos  os  de  sua  penna,  dà  o  autor  as  ra^õee  finaes  que 
apresentou  ao  Juizo  seccional  na  aeção  de  nullidade  contra  a  ílaaenda 
nacional  pelos  magistrados  em  disponibilidade  aposentados  pelo  go* 
verno  naqnella  data. 

«-  Os  actos  inconstitucionaes  do  congresso  e  do  executivo  ante  a 
jilstiça  federal.  Rio  de  Janeiro,  1893,  249  pags.  in-4<» —Contém  as 
m^ões  apresentadas  nas  acçSes  oivis  movidas  pelos  reformados  e  demit* 
tidos  em  virtude  dos  decretos  de  7  e  13  de  abril  de  1805* 
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—  Aposiçm)  politica  do  pate:  conferencias  qiie  proferiu  na  Bailia. 
Rio  de  Janeiro,  1897— Sfto  duas  conferencias  entliusiasticamente  applau- 
didas  6  publicadas  no  Jornal  do  Commercio. 

—  Discurso  pronunciado  no  senado  federal  em  sessão  de  13  de  ou-< 
tubro  de  1896.  Ouro  Preto,  1897,  112  pags.  in-8». 

—  O  partido  republicano  conservador:  documentos  de  uma  tenta- 
tiva baldada.  Rio  de  Janeiro,  1897,  139  pags.  in-4<^^  Contém  este 
livro  daas  conferencias  feitas  na  Bahia  a  24  e  20  de. ..  de  1897  e  mais 
um  trabalho  com  o  titulo  <  Jacobinismo  e  terrorismo  ». 

^'Resposta  às  aocQsaçSes  que  lhe  fez  na  camará  dos  deputados  o 
dr.  Gesar  Zama:  disenrso  proferido  no  senado,  etc.  Onro-Preio,  1897, 
113  pags.  in-8<>— E'  uma  edição,  gentilmente  feita  pela  imprensa  offl* 
cial*do  estado  de  Minas  Oeraes.  O  dr.  Ruy  tem  ainda  trabalhos  no 
exercício  da  advocacia,  como: 

-^  Revista  n.  10.644.  Recorrente  dona  Emilia  Rita  Yianna.  Recor- 
ridos Theodoro  Sederstrom  e  sua  mulher.  Razões  pelo  advogado,  etc. 
Rio  de  Janeiro,  1887  —  0  dr.  Ruy  collaborou  para  vários  jornaes  de  sua 
província,  hoje  estado,  e  do  Rio  de  Janeiro,  sendo  destes  o  Jornal  do 
Commercio  onde  nos  entrelinhados  usou  do  pseudonymo  de  Grey  e  nesse 
jornal  escreveu: 

—  Impostos  inter-estadoaes:  serie  de  28  artigos  publicados  de  junho 
de  1896  em  diante. 

—  Posse  de  direitos  pessoaes:  serie  de  artigos,  de  que  sahiu  o  pri-« 
meiro  a  13  de  setembro  de  1896. 

—  Conferencias  feitas  na  cidade  da  Bahia:  a  primeira  em  26  de 
maio,  a  segunda  em  28  deste  mez  de  1897,  publicadas  nesse  jornal  em 
junho  seguinte,  abrangendo  a  primeira  oito  columnas  e  a  seguaáanove* 
Redigiu  com  outros  ou  só  vários  periódicos,  entre  os  quaes: 

—  Diário  da  Bahia:  órgão  do  partido  liberal.  Bahia^  1871—1878. 

-*  O  Pais  (jornal  fundado  por  J.  J.  dos  Reis  e  tendo  por  seus  pri- 
meiros redactores  Quintino  Bocayuva,  Ruy  Barbosa,  Joaquim  Serra  e 
Pereira  Leitão. )  Rio  de  Janeiro,  1884-1897,  in-foK 

-^  Jornal  do  BraziL  Rio  da  Janeiro,  1893» 

—  Diário  de  Noticias.  Rio  de  Janeiro,  1889. 

—  Imprensa.  Rio  de  Janeiro,  1898-1901,  in-foL— Este  jornal  con- 
tinuou depois  de  pequena  interrupção  e  de  novo  suspendeu  a  publicação 
em  27  de  março  de  1901,  tendo  sabido  seu  primeiro  numero  a  5  de 
novembro  daquelle  anno  com  8  pags.— Devo  acreditar  que  o  dr.  Ruy 
Barbosa  tem: 

—  Poesias  varias  —  inéditas  e  talvez  publicadas,  em  vista  de  uma 
saudação  a  elle  feita  por  occasião  de  seu  IS*'  anniversario  natalício» 
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pelo  laureado  pceta  bahiano,  o  primeiro  repentista  brazileiro  do  sé- 
culo 19«,  Francisco  Muniz  Barreto,  na  qual  este  poeta  assim  se  exprime 
depois  de  chamal-o  oolle/^a: 

«  Eia,  menino  poeta. 
Acolha  tua  alma  bella 
Esta  grinalda  singela 
Que  te  rende  o  velho  irmão.  > 

Nunca  vi,  porém,  poesia  deste  autor.  Só  tenho  lembrança  de  ter 
lido  em  supplemento  litterario  da  Gazeta  de  Noticias  de  28  de  fevereiro 
de  1886,  com  seu  nome: 

—  Canto  nocturno  de  um  pastor  arredio  na  Ásia,  por  G.  Leopol- 
dine,  versfto  homeometrica  do  italiano,  cingindo-se  ao  mesmo  metro, 
ao  mesmo  numero  de  versos  (143)  e  à  mesma  disposição  do  original. 
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@at>ino  JEilo^'  Pessoa  —  Filho  do  dr.  José  Bloy  Pessoa, 
dd  quem  Jà  Úz  menção,  e  dona  Mareia  Sabina  do  Couto  Pessoa,  nasceu 
em  Coimbra  a  21  de  maio  de  1821  e  falleceu  no  Rio  de  Janeiro  a  2  de 
maio  de  1897.  Vindo  com  seus  pais,  pouco  antes  de  declarada  a 
nossa  independência,  para  a  Bahia,  ahf  foi  baptisado,  fez  seus  pri- 
meiros estudos  e  depois,  fazendo  o  curso  da  academia  de  marinhn, 
serviu  na  armada atô  o  posto  de  capitão- tenente.  Em  18ÔI,  ainda  prí- 
meiro-tenontc,  fez  parte  da  commissão  incumbida,  por  aviso  de  16  de 
maio,  de  elaborar  o  projecto  de  regulamento  interno  dos  navios  mer- 
cantes nacionaes  ;  foi  lente  do  matbematica  da  citada  escola  e  dire- 
ctor geral  da  secretaria  de  estado  dos  negócios  da  marinha,  cargo  em 
que  se  aposentou.  Era  commendador  das  ordens  da  Rosa  e  deS.  Bento 
deAviz  e  condecorado  com  a  medalha  da  campanha  Cisplatina,  e 
agraciado  com  o  titulo  de  conselho  do  Imperador  d.  Pedro  II.  Es- 
creveu : 

—  Revista  Marítima  Brasileira.  Rio  de  Janeiro,  1851-1855,  in-4*e 
depois  in-fol.  ^  Nada  tem  esta  revista  com  a 

—  Revista  Maritimi  Brasileira  (publicação  official).  Rio  de  Ja- 
neiro, 1881  in-4'>  —  Esta  revista  começou  sob  a  redacção  de  Sabioo 
Pessoa,  Alfredo  Augusto  de  Lima  Barros  c  José  Egydio  Garcez  Palba, 
e  ainda  hoje  se  publica.   Col laborou  para  alguns  periódicos  desde  o 
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Correio  Mercantil,  sucoessor  do  Mercantil^  quando  o  redigia  o  conse- 
lheiro F.  Octaviano,  e  ahi  publicou  um \  secção  de  critica  em  estylo  hu- 
morístico. Escreveu  mais  : 

—  Viagem  da  CDrvota  Imperial  Marinheiro  nos  annos  de  1857  a 
1858  a  diversos  portos  do  Mediterrâneo  e  do  Atlântico,  etc.  Rio  de  Ja- 
neiro, 1860,  in-8»  IV-124  pags. 

—  Memorias  —  E'  um  grosso  livro  manuscripto  que  se  acha  ainda 
inédito  e  pertence  ao  genro  do  autor,  o  dr.  Evaristo  da  Veiga  Gon- 
zaga ;  nelle  se  encontram  noticias  muito  curiosas,  assim  como  muitos 
casos  engraçados  da  marinha  desde  o  primeiro  Imperador  do  Brasil. 
Naturalmente  este  livro  será  publicado. 

8a1>ino  da  ILius  —  Professor  de  instrucç!lo  primaria  no  Pará 
^  é  apenas  o  que  sei  por  assim  o  declarar  elle  meamo  no  seguinte 
trabalho  seu  : 

—  Elementos  de  grammatica  para  uso  das  escolas  primarias  pelo 
professor,  etc.  Pará,  1896,  in-8». 

Sa1>iuo  01e€ra*x*io  Xjud^eiTO  Pinlio  —  Filho  de 
Pedro  José  de  Pinho  e  dona  Anoa  Joaquina  do  Sacramento  Pinho, 
nasceu  a  11  de  julho  de  1820  na  Vilia  Nova  do  rio  de  S.  Francisco,  pro- 
Yincia  de  Sergipe,  e  falleceu  em  Pernambuco  a  17  de  novembro  de 
1869.  Fez  na  Bahia  todos  os  estudos  de  humanidades  e  o  curso  de 
medicina  na  respectiva  âiculdade,  onde  se  doutorou  em  1845 ;  decla- 
rando-se  sectário  das  doutrinas  de  Hahoeman,  foi  o  primeiro  propu- 
gnador  das  mesmas  doutrinas  nas  províncias  do  norte  do  Império,  por 
onde  fez  excursões  neste  propósito.  Viajou  pela  Europa  de  1860  a 
1861 ;  representou  a  província  de  Pernambuco  em  sua  assembléa  e  foi 
sócio  de  diversas  associações  de  sciencias  e  lettras  no  Império  e  no 
estrangeiro.  Escreveu  muitos  artigos  sobre  a  medicina  homoaopathica 
nas  províncias  do  norte  e  na  Europa,  e  em  avulso  : 

—  Considerações  acerca  da  musica  e  sua  influencia  sobre  o  orga- 
nismo :  these  sustentada  perante  a  faculdade  de  medicina  da  Bahia 
para  obter  o  gráo  de  doutor  om  medicina.  Bahia,  1845. 

—  Propaganda  homceopaihica  em  Pernambuco  desde  julho  de  1848 
a  janeiro  de  1849.  Recife,  1849  a  1851. 

—  Thesouro  homosopathico  ou  vade-mecum  do  homoeopatha  :  me- 
thodo  conciso,  claro  e  seguro  de  curar  homocDpathicamente  to  Jas  as  mo- 
léstias que  aílligem  a  espécie  humana,  particularmente  aquellas  que 
reinam  no  Brasil,  redigido  segundo  os  melhores  tratados  de  homce- 
opathia,  tanto  europeus  como  americanos,  e  segundo  a  própria  expe- 
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riencia.  Recife,  185*  «^  Segunda  edição.  Idem,  1862  —  Terceira  edi- 
ção, conslderaTelmente  ougmentada  e  melhorada.  Idem,  187  U  Ck)m  o 
retrato  do  autor,  uma  estampa  do  tubo  intestinal  e  cerca  de  1.000 
pafs.  ia-8<>  gr.  Ha  mais  edições,  sendo  a  quinta  do  Recife,  1887,  eoosi- 
deraTolmente  augmentada  e  annotada,  em  dons  volumes. 

—  Propaganda  homcsapathica  em  Pernambuco  desde  julho  de 
1848  a  janeiro  de  1849.  Pernambuco,  1848,  in-foU 

— -  Discursos  pronunciados  por  oocasiSo  da  installagão  da  socie- 
dade hQmoeopatblca  da  Parahyba  ( 1849),  do  Maranhio  ( 1849  )  e  da 
sociedade  homoeopathica  beoeficeate  de  Pernambuco.  Recife,  1855. 

—  Discursos  pronunciados  na  assembléa  legislativa  de  Pernam- 
buco por  oocasifto  da  disoussão  do  projecto  apresentado  pelo  doutor 
Sabino  para  a  creaçSo  de  uma  cadeira  de  homosopathia  no  gymnasio 
provincial.  Recife,  1856. 

—  A  homoeopathia  e  O  cholera.  Recife,  1856  —  £*  um  opúsculo  com 
uma  dedicatória  aos  dous  extrenuos  defensores  da  homoDopathia  no  se- 
nado brazileiro  os  Exms.  Srs.  Marquez  de  Olinda  e  d.  Manoel  de 
Assis  Mascarenhas. 

—  Apontamentos  para  a  historia  da  homoeopathia^  ou  resposta  ao 
relatório  do  estado  sanitário  da  província  de  Pernambuco,  em  1855« 
publicado  pela  oommissão  de  hygiene  em  fins  de  1857 «  Recife,  1858. 

—  Diário  de  um  medico,  ou  viagem  &  Europa  do  doutor  Sabino. 
Recife  1861—  Occupoa-se  o  autor  nesta  obra  de  vários  assumptos 
úteis  aos  pais  de  familia,  e  aos  homens  de  lettras,  co^o  elle  o  declara. 

—  Tratamento  homoeopathico  preservativo  e  curativo  do  cholera« 
morbus.  Recife  1862  —  B'  offerecido  ao  conselheiro  João  Antunes  de 
Asevedo  Chaves,  seu  antigo  mestre  de  clinica  cirúrgica,  e  á  faculdade 
de  medicina  da  Bahia. 

—  Associação  promotora  da  oolonisaçSo  polaca.. .  18C6^Só  vi  este 
trabalho  entre  os  livros  da  bibliotheca  do  Senado. 


8al>iiio  Romariz  —  Ignoro  em  que  logar  doBrazil  nasceu 
e  outras  circumstanoias  de  sua  vida.  Sei  apenas  que  muito  moço,  ta- 
lento robusto  e  bella  intelligenoia,  foi  distincto  {Nrofessor  do  oollegio 
Alfredo  Gomes  e  parece  que  profundo  desgosto  o  persegue  e  acabrunha. 
Cultiva  a  poesia  e  escreveu  : 

—  Magdalena,  Rio  de  Janeiro,  1899,  ln-8»  —  E'  um  trabalho  em 
verso,  um  poemeto.  Penso  que  ha  outras  poesias  suas  publicadas,  assim 
como  inéditas.  Fundou  e  redigiu  c 

—  O  lUporier :  folha  bimensal*  Rio  de  Janeiro,  1901  —  O  pri- 
meiro numero*  foi  publicado  a  4  de  fevereiro. 
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Saint-Olair  <le  Araújo  Oarvallio  —  Nasoido 
em  Mídes  Oeraes  a  23  de  agoslo  de  1869  e  engenheiro  pela  eicola  po« 
lyteclmioa  do  Rio  de  Janeiro,  tem  exercido  cargos,  oomo  o  de  enge- 
nheiro da  estrada  de  ferro  oentral  du  Brazil,  o  de  ehefé  do  serviço  na 
preíeittira  da  Capital  Federal,  eto.  Bscrevea  t 

—  Processos  brasileiros  empregados  nas  estradas  de  ftn».  Rio  de 
Janeiro,  1896,  ln-8«  —  Além  dos  dados  colhidos  na  oommissSo  em 
que  servia,  ha  nesse  livro  algans  processos  de  sna  lavra,  hoje  em  hé), 
e  qne  sSo  outros  tantos  elementos  para  os  diversos  trabalhos  da  enge- 
nharia nas  estradas  de  ferro,  com  figuras  explicativas. 

Salustiano  Ferirelra  fSouto  -*  Pilho  do  sargento- 
mor  António  Ferreira  Souto  e  dona  Maria  Joaquina  de  S.  José 
Souto,  e  nascido  na  Yilla  Nova  da  Rainha,  hoje  ddado  do  Bomflm, 
província  da  Bahia,  pelo  anno  de  1818,  fallecen  a  19  de  novembro 
de  1887,  doutor  em  medicina  pela  fhculdade  desta  provinda,  lente 
Jubilado  da  cadeira  do  medicina  legal  na  mesma  faculdade,  do  con- 
selho de  saa  magestade  o  Imperador,  commendador  da  ordem  da 
Rosa  e  cavalleiro  da  de  Christo,  sócio  do  antigo  Instituto  histórico 
da  Bahia  e  de  outras  associações  de  lettras  e  sciencias*  VÍ%)oii 
pela  Europa  depois  de  receber  o  annel  de  doutorado ;  em  soa 
volta  foi  nomeado  substituto  da  secção  de  scienoias  aecessorias, 
sendo  nomea^io  por  occasifto  da  reforma  das  faculdades  medicas  em 
1855  lente  da  cadeira  de  chimica  orgânica  de  que  foi  depois  trans- 
íbrldo  para  a  de  medicina  legal.  Serviu  na  junta  de  hygieoe,  e 
por  alguns  annos  eicerceú  o  cargo  de  administrador  do  passeio 
publico  da  Bahia.  Foi  deputado  provincial  em  varias  legislaturas 
e  geral  nas  duas  do  18Ô4  a  1870,  e  na  de  1878  a  1881.  Cooperou 
para  desaffronta  atirada  ao  Importo  pelo  desprezível  déspota  do 
Paraguay,  P.  Solano  Lopez,  Jâ  promovendo  o  alistamento  de  vo- 
luntários, jà  oíferecendo  leus  serviços  médicos  na  luta  travada 
contra  o  governo  do  Paraguay.  Era  de  trato  ameno,  ettraerdi- 
nariamento  sympathico,  de  palavra  íb.oil  e  eloquente,  e  ès<3reveu: 

—  These  apresentada  &  (acuidade  de  pieclícína  da  Bahia  afim 
de  obter  o  grau  de  doutor  em  medicina.  Bahia,  1840,  ]n-4<».  Tratá-se 
destes  pontos:  Phronologia  ;  Torção  ;  HygiQne  (atmosphera  )  ( Aborto ; 
Patbologia  geral. 

—  Germinação  i  these  apresentada  e  sustentada  perante  o  jury 
de  concurso  para  o  logar  de  substituto  da  seoçfto  accessoria.  Bahíai 
1845|  26  pags,   in-4''  gr* 
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—  Bescripção  da  febre  am^rella  de  1819  a  1850  n\  Bahia. 
Bahia,  1850,  44  pags.  in-8'». 

*  Parecer  acerca  dos  novos  estatutos  das  escolas  medicas  do 
Brazil,  dado  ao  director  o  sr.  dr.  João  Francisco  de  Almeida  e  exi- 
gido paio  actual  ministro  do  Império,  o  exm.  sr.  conselheiro  Lniz 
Pedreira  do  Couto  Ferraz.  Bahia,  1854,  33  paga.  iQ*8«  gr. 

—  Cura  de  tumores  sem  emprego  de  canivete.  Bahia,  1878, 
25pags.  in-4\  O  conselheiro  Souto  escreveu  vários  discursas  pro- 
nunciados por  occasiSo  de  abertura  das  aulas  da  faculdade  e  publi- 
cados por  seus  alumnos  o  publicou  em  revistas  alguns  artigos,  como: 

—  Tratamento  do  heri^beri  pela  electro-hydrotherapia  —  Na  Gi- 
^efa  Af<?cf2ci  da  Bahia,  1881,  pags.  381  e  segs. 

Sa.lii«ticàno  «Toa6  Pedrosa  —  Natural  da  província 
da  Bahia,  nasceu,  segundo  posso  calcular,  entre  os  últimos  annos 
do  século  XVIII  e  os  primeiros  do  seguinte  e  falleceu  ahi  a  6  de  fe- 
vereiro de  1858.  Estudou  humaaidados  em  sua  pátria  e  passou 
depois  &  França  onde  applicou^se  ainda  a  estudos  philosophioos,  fez 
o  curso  de  direito  em  que  baoharelou-se,  sendo  discipulo  e  esti- 
mado do  celebre  Theodoro  Jouífroy.  Conhecia  toda  a  legislação 
pátria,  era  versado  na  economia  politica  o  na  jurisprudência  firaa- 
ceza,  cultivava  a  litteratura,  mas  seu  culto  fervoroso  foi  sempre 
ao  christianismo,  como  a  luz  única  da  razSo,  e  também  o  evangelho 
supremo  da  Uberdade  e  da  igualdade  social,  segundo  Lacordaire, 
e  &  philosophia,  a  cujo  magistério  consagrou-se  até  morrer,  a  prin- 
cipio na  cidade  da  Cachoeira,  e  depois  no  lyoeu  da  capital.  Seguia 
em  sua  cadeira  a  escola  ecléctica  e  foi  talvez  o  professor  mais  eru- 
dito entre  os  brazileiros  de  sua  época  e  os  actuaes  ;  entretanto 
não  podia  demonstrar  sua  erudição,  a  abundância  de  conhecimentos 
que  possuia,  porque  tinha  difflculdade  de  exprimir-se,  faitavam-lhe 
os  dotes  oratórios.  Foi  fundador  do  instituto  histórico  da  Bahia, 
sócio  da  antiga  sociedade  Instr activa  e  de  outras.  Escreveu: 

—  Esboço  da  historia  da  philosophia.  Bahia,  1845,  in-8^. 

-*  Compendio  de  philosophia  elemeMar^  comprcheudeado  psy- 
chologla,  lógica,  moral  e  thsodicéa.  Bahia,  1846,  in-8'». 

—  Compendio  de  lógica,  Bahia,  1856,  in-8^. 

—  Compendio  de  metaphysica  para  uso  do  curso  de  philoso- 
phia. Bahia,  1857,  in-8<*  ^  O  autor  segue,  como  já  se  disse,  a  es- 
cola ecléctica,  e  ó  assim  que,  como  observou  o  dr.  Dairó  no  seu 
Compendio,  ora  domina  a  escola  de  Reid,  ora  de  Condtllac  e  Kant 
com  as  transformações  que  lhe  fizera  o  espirito  brillianto  de  Victor 
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Ooubíd,  ou  pelo  menos  não  se  alista  pelo  poder  do  metbodo  sob 
uma  só  bandeira,  como  os  discípulos  do  venerando  Royer  Gollard 
•—  Ha  dodr.  Pedrosa  alguns  artigos  em  revistas,  como: 

-^Educação  do  sexo  feminino  ^  No  Ifo^atco,  da  Bahia,  n.  2, 
de  agosto  de  1845,  pags.  17  e  segs. 

-^Discurso  sobre  a  philosophia  —de  que  sahiu  a  primeira 
parte  no    Crepúsculo  da  mesma  cidade,  n.    6,  do  3*^  volume,  1847* 

Sa.lii«tia.no  Orlariido  de  A^raujo  Oosta— Filho 
de  Manoel  Joaquim  de  Araújo  e  dona  Maria  Victoria  de  Araújo  e  nas- 
cido na  cidade  de  S.  Ghristovão,  da  proviucia,  hoje  estado  de  Sergipe, 
a  8  de  junho  de  1834,  formado  em  direito  pela  faculdade  do  Recife, 
soguiu  a  carreira  da  magistratura,  exercendo  vários  cargos  desde  o  de 
promotor  até  o  de  desembargador  das  extinctas  relações  do  Pará  e  do 
Rio  Qrande  do  Sul.  Foi  chefe  de  policia  no  Geará  e  Amazonas,  onde 
também  exerceu  o  cargo  de  director  da  Instrucção  publica ;  deputado 
provincial  por  Sergipe  em  dois  bienaios  e  pelo  Rio  Qrande  do  Sul  em 
1890  à  Constituinte  republicana.  Tem  o  titulo  de  conselho  de  S.  M. 
o  Imperador  d.  Pedro  11,  ó  fidalgo  cavalleiro  da  casa  de  S.  M.  Fidelís- 
sima, cavalleiro  da  ordem  de  Ghristo,  commendador  da  Real  ordem 
militar  portuguezi  da  GonceiçSo  da  Villa- Viçosa,  etc.,  e  escreveu: 

—  Código  oommetcM  do  Império  do  Bradl,  annotadocom  toda  a 
legislação  do  paiz  que  lhe  ó  referente,  com  todos  os  arestos  e  decisões 
dos  tribunaes,  confrontado  em  seus  artigos  com  a  legislação  commer- 
cial  dedifferentes  paizes  estrangeiros,  especialmente  com  as  disposições 
dos  códigos  francez,  portuguez  e  hollandez  ;  acompanhado  dos  três 
principaes  regulamentos  ns.  737,  738  e  1507,  também  annotados  com 
interessante  e  vasto  appendicede  diíTerentes  disposições,  cujo  conh«d- 
cimento  torna-se  indispensável  aos  negociantes  e  ao  foro  commercial, 
acompanhado  de  um  regulamento  do  papel  sellado,  tambam  auaotado. 
Rio  de  Janeiro,  1864,  715  pags.  in-8<»  ~  Este  livro  teve  segunda  edição 
em  1869com  933  pags.  in-8'' ;  terceira  edição  em  1878  de  1123  pags. 
in-S"^ ;  quarta  edição  mais  correcta  e  consideravelmente  augmentada, 
comprehendendo  leis,  decretos,  avisos  e  notas  explicativas  até  a  data 
de  sua  publicação,  1886,  com  1104  pags.  in-8' e  finalmente,  quinta 
edição  em  1896  com  1674  paga.  in-8<».  Esta  ultima  edição,  que  por  erro 
typographico  traz  na  pag:ina  ires  o  numero  de  -^  sexta  —  está  am- 
pliada com  o  decreto  n.  2163,  de  9  de  novembro  de  1895,  sobre  a  taxa 
ju  lidaria  do  districto  federal,  com  a  lei  franceza  modificativa  da  lei  de 
24  de  Julho  de  18Ô7  sobre  as  sociedades  por  acções  e  com  outra  lei  fran- 
ceza de  4  de  março  de  1889,  modificando  a  legislação  das  fallenoias. 
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f^alvadorA^ntonlo  Moniz  Darireto  de  A^ra^ão 

—  Filho  do  dr.  Pedro  Moniz  Barreto  de  Aragão,  J&  mencionado  neste 
livro,  e  dona  Maria  Joaquina  Balcão  Monix  e  nascido  na  Bahia  a  25  de 
abril  de  18õ3,  é  mogo  fidalgo  com  exercício  na  extinota  casa  imperial, 
bacharel  em  direito  pela  faculdade  do  Recife  e  juiz  da  Corte  de  Appel- 
lação  nesta  capital.  Exerceu  no  regimen  monarchico  os  cargos  de 
Juiz  munioipal,  juiz  de  direito  e  chefe  de  policia  das  provindas  do 
S.  Paulo  e  Rio  de  Janeiro,  e  acclamadaa  Republica,  foi  nomeado  juiz 
de  casamentos  e  em  seguida  juiz  da  camará  commerciaU  Escreveu: 

^  RelaCorio  apresentado  ao  Exm.  Sr.  Dr,  Josó  Bento  de  Araij^o, 
presidente  da  província  do  Rio  de  Janeiro,  pelo  chefe  de  policia,  eto. 
Rio  de  Janeiro,  1880  —  Neste  trabalho  se  acha  um  estado  sobre 
penitenciarias* 

•^  Lei^  processo  e  formulário  do  casamento  civil  para  uso  dos 
Juizes  do  casamento.  Rio  de  Janeiro,  1890,  125->3pags.  in-8*. 

Sctlvadop  Oarlo.<a  A-velino—  Não  conheço  este  autor, 
que  ô,  supponho,  de  Pernambuco  e  talvez  militasse  na  campanha 
contra  o  Paraguay.  Escreveu: 

—  Reminisoenchs  do  Paraguay.  Pernambuco,  1879,  51  pags. 
in-4*. 

Sailvadoxr  Furtado  de  Mendonça  Drutumond 

-"  Filho  de  Salvador  Furtado  de  Mendonça  e  dona  Amélia  Dcummond 
de  Mendonça  e  irmão  do  ministro  do  Supremo  tribunal  federal,  Lúcio 
Drummond  Furtado  de  Mendonça,  de  quem  Já  me  occupei,  nasceu  no 
actual  estado  do  Rio  de  Janeiro  a  21  de  julho  de  1845»  Baeharel  em  di- 
reito pela  (houldade  de  S.  Paulo,  litterato  e  Jornalista  desde  os  bancos 
académicos,  foi  nomeado  durante  o  regimen  monarchico  cônsul  geral 
do  Brazil  em  New-York,  e  agraciado  com  a  commenda  da  ordem  da 
Rosa ;  no  re^men  republicano  enviado  extraordinário  e  ministro  ple- 
nipotenciário de  primeira  classe  em  Washington  e  Londres.  Escreveu: 

—  O  romance  de  um  mo?o  rico:  oomedia-drama  em  cinco  actos  e 
sete  quadros  com  Luiz  de  Blvar  e  Belfort  Duarte.  S.  Paulo,  1860* 

—  A  retirada  da  Laguna  por  Alfredo  d*Bscragnolle  Taunay,  etc. 
traduzido  do  original  francez  (  por  Salvador  de  Mendonça),  impresso 
com  esse  original  francez  por  ordem  de  S.  Es.  o  Sr.  Visconde  do 
Rio  Branco  ;  traduzido  e  impresso  no  idioma  português  por  ordem  de 
8.  Ez.  o  Sr.  senador  João  Josó  de  Oliveira  Junqueira,  ministro  da 
guerra.  Rio  de  Janeiro,  1874,  242  pags.  In-S". 

—  Singnirui  lenda  editada  por  Mello  e  Mattos  com  alguns 
Tersos  de  Maoodo  Soaros... 
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—  Apontamentos  biographicos  para  a  historia  da  campanha  do 
tJruguay  e  Paraguay  desde  1864.  Rio  de  Janeiro,  1876,  in-8«  gr.— com 
o  padre  António  Alvares  Quedos  Vaz  e  Victor  Dias.  São  três  volumes, 

mas  só  publicado  o  primeiro. 

—  Trabalhadores  dsiíXlcoSf  ete.  Obra  mandada  publicar  pelo  Exm. 
Sr.  Conselheiro  João  Lins  Vieira  Cansanção  de  Sinimbu.  Rio  de  Ja- 
neiro, 1879,  275  pags.  in-8«. 

—  Descobrimento  prodigioso  e  suas  incalculáveis  consequências 
para  o  futuro  da  humanidade  por  Júlio  Verne.  Traduzido,  etc.  Rio  de 
Janeiro  (sem  data),  10^  pags.  in-8<*  —  Este  livro  foi  traduzido  ao 
mesmo  tempo  em  onze  línguas. 

—  Quadragésima  ascensão  fi*anceza  ao  Monto  Branco  por  Júlio 
Verne.  Rio  de  Janeiro  (  sem  data  ),  52  pags.  in-8<>. 

—  Noventa  e  tros.  A  guerra  civil  por  Victor  Hugo.  Traduzido  do 
francez  e  precedido  de  um  prefacio.  Rio  de  Janeiro,  1874,  448  pags. 

—  JmmigrtçtXo  chineza:  serie  de  artigos  que  em  resposta  ao  Rio 
iVeto<  publicara  no  Ort4ieir o.  Rio  de  Janeiro,  1881,  segunda  edição, 
1881,  64  pags.  in*8^  —  Pubiicou-se  ainda  com  o  titulo : 

—  Transformação  do  trabalho  no  Brazil.  Emigrantes  Chins.  Rio 
de  Janairo,  1881,  in<^<>  — E'uma  publicação  feita  pela  redacção  do 
OruMeiro^  com  outro  escripto  sobre  o  mesmo  assumpto  pelo  doutor 
Pedro  Dias  Oordilho  Paes  Leme  e  com  uma  introducção  por  Joaquim 
da  Silva  Mello  Guimarães. 

—  Ocortidde  Cavour:  traducção  de  Octávio  Feuillet.  S.  Paulo, 
1868,  dous  volumes  in-8\ 

—  João  de  Tommeray :  novella  por  JuUo  Sandeau.  Rio  de  Janeiro, 
1873,  in-8«. 

—  Luciai  historia  de  uma  mulher  perdida,  por  Arsòne  Houssaye« 
Versão  do  francez.  Rio  de  Janeiro,  1874,  dous  tomos,  142-132  pags. 
in-S^. 

—  A  tua  roseira:  historia  melancholica.    Rio  de  Janeiro. 

—  Um  drama  nos  ares.  Traducção  em  folhetins  no  Rio-Qrandense^ 
1876. 

—  Pedro  e  Camilla  :  conto.  Mimi  Piusou  :  perfll  de  oostureira, 
conto  de  Alfredo  Musset.  Traducção.  Rio  do  Janeiro,  1875,  in-8<>. 

—  Marabá  :  romance  braziieiro.  Rio  de  Jailelro,  1875,  in-8^. 

—  Avatar :  de  Theophilo  Qautier.  Traducção.  Rio  da  Janeiro, 
1875,  in.8«. 

—  Mademoiselle  Maupin :  historia  do  Theophilo  Gautier.  Tra- 
ducção. Rio  de  Janeiro,  1875,  434  pags.  in-8<». 
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—  Ma'lemoiielU  Mariani:  h'8toria  parisiense  de  Ar^ène  Houssaye. 
TraducQão.  Rio  de  Janeiro,  sem  data,  253  pags.  in-8*. 

—  Mademoiselle  deopaira :  historia  parisiense  de  Arsène  Houssaye. 
Traducçao.  Rio  de  Janeiro  ( sem  data),  272  pags.  íq-8^ 

—  O  mateiro  ou  os  bandeirantes,  por  Gabriel  Ferri.  TraduccSo. 
Rio  de  Janeiro,  três  vols.  in-8<», 

^  O  rei  Candaule.  Fortunio:  romances  de  Tlieophilo  Gautier. 
Traduocão.  Rio  de  Janeiro,  in-8®  —  Fortanio  ó  a  liistoria  de  um  moço 
riquissimo  que  se  apaixona  em  Paris  por  uma  mulher  do  mundo 
equivoco,  que  elle  deixou  depois  de  muitas  loucuras  o  excessos  para 
dedicar-se  a  uma  escrava  indiana,  e  qua  por  isso  se  suicida.  O  rei 
Candaule  ó  um  romance  de  costumas  asiáticos.  Fortunio  está  publi- 
cado 8Ó. 

—  Novellus  de  Alfredo  Mosset.  TraducçSo.  Rio  de  Janeiro,  1876, 
in-8<>  —  Contém  :  As  duas  amantes ;  Emeiina ;  o  filho  de  Taciano ;  Fre- 
derico e  Bernardina  ;  Croiselles  e  Margarida. 

» Novellas  de  Theophilo  Gautier.  Traducçao.  Rio  de  Janeiro, 
n-8^  .  Contém  o  livro  :  O  Vellooino  ;  Omphalia  ;  O  cSíosinho  da  Mar- 
iqueza  ;  O  ninho  de  rouxinoes  ;  A  amante  de  além-tumulo  ;  A  cadeia  de 
ouro  ;  Uma  noite  de  Cleópatra. 

—  Da  terra  á  lua  ;  trajecto  directo  em  noventa  o  sete  horas  por 
Júlio  Ver ne.  Traducçao,  c te.  Rio  de  Janeiro  ( sem  data ),  237  pags. 
n-8*.  Sei  que  o  dr.  S\lvalor  da  Meadonçi  traduziu  e  publicou  outros 
trabalhos  que  nunca  vi,  como  : 

^  A  viscondessa  Alioo,  por  Second  Alberic,  vertida  do  Aranoei, 
dous  volumes.  Rio  de  Janeiro. . . 

—  A  pista:  historia  de  um  melro,  de  Alfredo  Musset.  Traducçao. 
Rio  de  Janeiro  —  Na  imprensa  periódica,  finalmente,  redigiu: 

—  A  Legenda  :  jornal  académico:  S.  Paulo,  186^. 

—  O  Ypiranga:  S.  Paulo,  186^. 

—  A  Republica:  Propriedade  do  Club  repabiicino.  Rio  de  Janeiro, 
1870-1874,  oito  volumes  in-foi.—  Terminou  esta  folha  a  28  de  fevereiro 
deste  anno. 

—  O  Globo:  órgão  da  Agencia  americana  telegraphici.  Rio  de  Ja- 
neiro, 1874-1878,  15  vols.  in-fol.—  com  Quintino  Bocayuva  e  outros. 

Salvador  IHenrique  d.e   A.lt>u.<][uerq[ue  —  Niis- 

eido  na  antiga  província  da  Parahyba  a  24  de  fevereiro  de  1813,  fál- 
leceu  em  Pernambuco  a  31  de  agosto  de  1830.  Exerceu  o  magistério 
da  instrucção  publicado  primeiro  e  segundo  grÀos  em  Pernambuco,  ju' 
bilando-se  nesse  exercido  em  Olinda,  foi  membro  do  conselho  director  da 
instrucção  publica  desta  província,  major  da  gaarda  nacional,  membro 
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correspondente  do  Instituto  histórico  e  geographico  brazileiro,  sócio 
installador  do  Instituto  archeologico  e  geographico  pernambucano,  e 
cavalieiro  da  ordem  da  Rosa.  Escreveu: 

•*  Breve  compendio  da  doutrina  christã,  extrahido  de  Montpellier« 
Fleury  e  outros.  2*  ediç&o.  Pernambuco,  1842,  163  pags.  in-S^ 

~  Novas  cartas  para  aprender  a  ler.  Pernambuco,  1846,  16  pags. 
in-8\ 

—  Coinpendio  de  grammatioa  portugueza,  extrahido  de  diversos 
autores  e  oflérecido  a  seus  alumnos  —  Este  livro  teve  multas  edições 
em  Pernambuco,  sendo  a  6^  em  1846  com  117  pags.  in-8'> ;  a  12*,  depois 
de  approvadà  pelo  conselho  director  da  Instru^rção  publica,  é  do  Rio  de 
Janeiro,  1874,  154  pags.  in*8'',  acompanhada  de  um  Appendice  á 
edição  precedente,  isto  é,  um  discurso  sobre  os  methodos  de  ensino  pri- 
mário, offerecido  ao  Illm .  Sr.  Dr.  José  Soares  de  Azevedo,  com  sete 
pags.;  ânalmente  a  13"  edição  no  Rio  de  Janeiro,  1880,  in-8'*. 

—  Compendio  áe  chorographia  universal,  especial  do  Brazil  e  da 
província  de  Pernambuco,  approvado  pelo  conselho  director  da  in- 
Btrucção  publica  de  Pernambuco.  Segunda  edição,  melhorada  e  muito 
augmentada.  Rio  de  Janeiro,  1880,  138  pags.  in-8^. 

—  Notas  cartas  para  aprender  a  ler,  nas  quaes  se  mostra  que 
não  é  necessário  o  estudo  das  syllabas  isoladas  dos  nomes,  como  se 
ensina  pelas  antigas  cartas. 

—  Noções  de  arithmetica  para  uso  das  escolas  do  primeiro  gráo. 
Recife,  1855,  45  pags.  in-8o. 

—  Chorographia  universal. 

—  Noções  de  geographia  para  uso  das  escolas.  Pernambuco,  1846, 
46  pags.  in-8\ 

—  Epitome  de  geometria  pratica,  extrahido  de  vários  autores  ,  2* 
edição.  Pernambuco,  1847,  52  pags.  in-8«  com  figuras. 

—  Resumo  de  arithmetica  para  uso  das  escolas  do  segundo  grào, 
extrahido  de  Lacroix.  Pernanlbuoo,  1847, 129  pags.  in-8^. 

—  Resumo  da  historia  do  Brazil.  Pernambuco,  1848,  470  pags. 
in-8*  com  um  mappa  ~  Teve  terceira  edição  com  o  titulo: 

—  Compendio  á9k\i\%iov\9,  do  Brazil.  Pernambuco,  1871,  e  houve 
outra  edição  de  1873. 

—  Resumo  das  quatro  operações  de  arithmetica,  aooommodado  ao 
uso  das  escolas  do  sexo  feminino  e  offerecido  aos  professores  públicos. 
Pernambuco.... 

—  Bosquejo  histórico  da  Parahyba  do  Norte  —  No  periódico  liíte- 
rario  Mva.  Parahyba,  1850. 
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—  Disfertação  sobre  a8  vantagens  do  ensino  primário,  dado  ama 
8ó  vez  no  dia  -—  No  Diário  de  Pernambuco  de  28  de  setembro  de  1859, 
e  na  Instrucção  Publica  n.  3,  de  9  de  janeiro  de  1860.  Este  autor  tem 
vários  trabalhos  na  Revista  do^ Instituto  aroheologioo  e  geographico 
pernambucano,  oomo: 

—  Relatório  da  commissão  nomeada  para  syndicar  acerca  da  casa 
onde  se  diz  falleceu  João  Fernandes  Vieira,  lido,  etc.—  No  tomo  1% 
pags.  112  a  126,  com  o  padre  Lino  do  Monte  Carmello  Lana. 

•*  Façanhas  e  rasgos  de  virtude  e  patriotismo  de  João  Fernandes 
Vieira— Idem,  pags.  167a  172. 

—  Discurso  sobre  António  Felippe  Gamarão  —  Idem,  pagfi-  192 
a  200. 

—  Discurso  sobre  Andró  Vidal  de  Negreiros  •- Idem,  pags.  403  a  415. 

—  Discurso  Uograpbico  de  Henrique  Dias  —  Idem,  pags.  534  a  545. 

—  Quaíido  foi  edificada  a  igreja  da  Misericórdia  de  Olinda?  Seria 
ella  envolvida  no  incêndio  daqu6lla  cidade  ?  B*  neste  caso,  quando 
foi  reedifloada?  Memoria  —  Idem,  pags.   296  e  segs. 

—  índice  nominal  e  alphabetico  das  principaes  pessoas  que  fizeram 
a  guerra  contra  os  hoUandezes  desde  a  invasão  dos  mesmos  até  soa 
total  expulsão,  seguido  de  notas  biographicas  explicativas  a  respeito 
daquellas  pessoas  que  mais  se  distinguiram  —  No  tomo  2»,  pags.  571 
a  610. 

Salvador  «Tose  Ooirrêa  Ooelho  <^  Filho  do  capitão 
Josó  Francisco  Oorrôa  e  dona  Maria  da  Conceição  CoelhOt  oasoen  pelo 
anno  de  1825  na  villa  do  Príncipe,  boje  cidade  da  Lapa,  no  actual  eS"* 
tado  do  Paraná,  e  bacharel  em  direito  pela  faculdade  de  S.  Paulo,  foi 
deputado  á  assembléa  desta  província  e  advogado  em  Sorocaba,  onde 
falleceu.  Escreveu: 

^  Passeio  ik  minha  terra.  S.  Paulo,  1860,  86  pags.  in-8«. 

ISalvador  «loeié  Maoiel  —  Filho  do  marechal  de  campo 
Salvador  José  Maciel,  nasoen  no  Rio  de  Janeiro  a  21  de  outubro  de  1824, 

« 

e  falleceu  a  10  de  fevereiro  de  1870  na  cidade  de  Campos,  sendo  capitão 
reformado  do  corpo  de  engenheiros  com  o  curso  de  mathematioa  pela 
antiga  escola  militar,  tendo  verificado  praga  em  1840.  Bscrereu: 

—  Pltnta  do  forte  do  Pico,  levantada  pelo  engenheiro,  etc.  e 
pelo  primeiro  tenente  Francisco  Borges  da  Silva*  1834,  O'»,  403X 
X0«,  561. 
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ISalvador  de  Mesquita  — Filho  de  Gaspar  Dias  de  Mes-  ^ 
quita  e  nascido  na  cidade  do  Rio  de  Janeiro  no  anno  de  1646;  des' 
tinando«se  ao  estado  ecclesiastico,  cursou  o  seminário  de  Roma  e 
recebeu,  segando  me  consta,  ordens  sacras.  Cultivou  a  poesia  com 
gosto  tal,  e  era  tão  versado  na  lingua  latina  que,  com  admiraç&o  de 
seus  condiscipulos  e  com  a  maior  fliu^ilidade,  vertia  para  esta  lingua 
em  verso  heróico  as  liçOes  de  philosophia  que  ouvia  no  seminário.  Foi 
particular  amigo  do  padre  António  Vieira  e  escreveu  : 

—  Labores  quinquaginta  Christi  Salvatoris  excerptl  é  libro  R.  P, 
Fr.  Thomod  a  Jezu,  erimitoB  augustinianl  ad  lyram  traducti.  Romoe, 
1665. 

—  Saeri/ícium  Jejphtce  :  sacrum  drama.  Romoe,  1682  —  Afflrma 
Barbosa  Machado  que  Mesquita  escrevera  muitas  poesias  em  latim  e 
tinha  a  imprimir  as  tragedias  seguintes: 

—  Egestus  et  Clytemnestra^  sive  Bcelerum  sepulchrum. 

—  Dtftn«<nu5,  tive  perâdia  triumphans. 

—  PersetAs^  sive  innocencia  vindicata, 

—  Prusias  Bethynice  —  Barbosa  viu  e  elogia  estas  obras. 

Salvador  das  Neves  —  Natural  do  Recife,  hqje  capital        i/ 
da  província  de   Pernambuco,  e  nascido  no  século  XVllI,  foi  poeta  e 
vivia  em  1826.  Escreveu: 

—  Hymnos  sacros.  Bahia«  1810  —  Deste  livro  sei  que  o  Visoondé 
de  Porto  Seguro  possuía  um  exemplar,  de  que  transcreveu  no  «eu 
«  Florilégio  da  poesia  bnMsileira  »  o  primeiro  hymno,  este  é  t 

—  Hymno  ao  Senhor  dos  Passos  —  tomo  3",  Appendice,  pagS;  75  a 
82. 

Salvador  Pires  de  Oarvallio  e  A^llbuquerque 

^  Filho  de  Salvador  Pires  de  Carvalho  e  Albuquerque  e  dona  Ger- 
trudes Amélia  Pires,  nasceu  na  cidade  da  Bahia  a  4  de  março  de 
1842.  Bacharel  em  direito  pela  faculdade  do  Recife,  dedicou-se  á  ma** 
gistratura,  exercendo  successivamente  os  cargos  de  promotor  pu- 
blico, juiz  municipal  e  de  orph&os,  Juík  de  direito,  chefe  de  policia 
nas  provindas  da  Parahyba,  do  Paran&  e  da  Bahia  e  desembargador 
da  relação  desta  província,  jÃ  estado  da  Republica.  Na  reorganisaçSo 
da  magistratura,  em  consequência  do  novo  regimen  politico,  foi  no« 
meado  conselheiro  do  tribunal  de  appellações  c  revistas,  do  qual  sendo 
vice-presidente  presidiu  o  acto  da  instailação  e  foi  aposentado  em 
1896.  Espirito  devotado  às  lettras»    quando  Juiz  de  direito  de  Mi- 
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pibú  restaurou  a  bibliotheca  publica,  ahl  creada  oa  preaideacia  do 
conselheiro  Bandeira  de  Mello  sob  os  aaspiclos  do  ministro  do  Império 
o  conselheiro  João  AlAredo  e  fazendo  o  Barão  de  Mipibú  edificar 
o  prédio  para  as  escolas  publicas,  ooUocou  em  um  dos  melhores  sa- 
lões a  livraria  então  esparsa  por  mãos  particulares,  enriqneoendo-a 
com  donativos  que  angariou  ;  e  na  cidade  de  Nazareth  fundou  o 
Club  litterario  nazareno  a  7  de  setembro  de  1883  com  a  respectiva 
bibliotheca,  onde  mais  tarde  foi  coUocado  seu  retrato,  com  cerca  de 
três  mil  volumes,  jornaes  e  revistas.. •  E*  cavalleiro  da  ordem  da 
Rosa,  fundador  e  presidente  do  Instituto  geographico  e  histórico  da 
Bahia,  etc.  Escreveu: 

*  Repertório  de  incompatibilidades,  contendo  as  leis,  decretos  e 
decisões  relativas  ás  incompatibilidades  resultantes  da  accumutação 
de  diversos  cargos  públicos  e  de  parentesco  dos  funccionarios  pú- 
blicos. Rio  de  Janeiro,  1875,  in-A^. 

-^Repertório  da  lei  n.  15  de  15  de  Julho  de  1892,  que  deu  a  or- 
ganisação  judiciaria  do  estado.  Bahia,  1893. 

—  Consolidação  das  leis  de  organisação  Judiciaria  do  estado  da 
Bahia.  Bahia,  1899. 

-^  Estatutos  á».  sociedade  Club  litterario  nazareno.  Bahia,  1894, 
25  pags.  in-4«. 

6a.lvad.or  Piren  de  Oarvallio  Aragrâo  —  Nas- 
cido na  Bahia  a  12  de  maio  de  1856  e  com  praça  >o  exercito  a  IO  9e 
outubro  de  1874,  è  major  da  arma  de  infantaria  e  tem,  depois  de 
inaugurada  a  Republica,  representado  a  Bahia  no  congresso  estadoal. 
Escreveu  : 

—  Bahia  Cabralia  e  Vera  Cruz.  Bahia,  1900  —  Este  trabalho  é 
escripto  e  publicado  em  desempenho  do  commissão  do  governo  da 
Bahia.  E*  um  importante  estudo,  um  valioso  subsidio  para  a  his- 
toria do  Brazil.  £'  acompanhado  de  um  mappa  da  Bahia  Cabralia  e  de 
diversas  plantas. 

Samuel  A.ugrufesto  de  Oliveira  ~  Filho  de  Herme- 
negildo José  de  Oliveira  e  dona  Umbelina  Elisa  das  Neves  Oliveira, 
nasceu  a  12  de  outubro  de  1868  na  cidade  de  Laranjeiras,  estado  de 
Sergipe.  E*  1<»  tenente  de  artilharia,  engenheiro  militar,  engenheiro 
civil  pela  Escola  superior  de  guerra,  substituto  da  cadeira  de  mecâ- 
nica na  Escola  militar  do  Brazil,  e  escreveu: 

—  A  instrucção  no  Brazil.  Sergipe,  1887,  in-8^ 
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^Geatnetria  algébrica,  Rio  de  Janeiro,  1892,  in-8''.  Em  coUa- 
boragão  com  Manoel  Liberato  Bittencourt  *^  Esta  obra  teVé  se- 
gunda edição  sob  o  titulo: 

-^Lições  de  geometria  algébrica.  Rio  de  Janeiro,  1896,  ^Yols. 
iQ-8*.  Com  a  mesma  collaboração. 

—  Pela  Republica.  Rio  de  Janeiro,  1896. 

—  Tratado  de  aritbmefloa,  theofke,  pl*ati^,  phikMOplrioo  e  his- 
tórico. Rio  de  Janeiro,  1897.  Ainda  èm  collabohição  com  Liberato 
Bittencourt. 

^Concepção  da  philol9ophia.  Rie  dd  ianeife,  1901,9  Toli.  ia-8<». 
Tem  inéditos  os  seguintes  trabalhos  : 

—  Coordenação  da  philoãc^hia.  2  volí. 

—  Lições  de  mecânica  —  Na  im^nrensa  collaborov  no  Larw^i^ 
reme  e  no  Republicano,  em  Sergipe  ;  no  Jomai  do  Oommereio,  n*  O 
Soldado^  reyista  militar  e  scientiflca,  no  Rio  de  Janeiro.  Ftmdoa  e  re- 
digiu : 

-*-  Tobias  e  Osório  :  revista  militar  e  litteraria.  Rio  de  Janeiro, 
1890. 

—  Reúista  Escolar.  Rio  de  Janeiro,  1892.  Foi  redactor- chefe  da  í 

—  Federação  .'jornal.  Matto-Grosso. 

Sa>iKi.ii6l  lÔeiiivixidLo  Oox^jréa.  de  Oli^reiírct  —  Pi* 

lho  do  doutor  Bellarmino  Corrêa  de  Oliveira  e  nascido  ém  Pefnam* 
buço  no  anno  de  1868,  ô  bacharel  em  direito  pela  faculdade  deste 
estado,  então  província,  e  escreveu: 

—  A  concepção  ádk  philosophia  :  obra  evolucionista.  Rio  de  Janeiro, 
1901,  12Ó  pags.  in-B*»  —  Dlvide-se  este  livro  em  duas  partes,  na  pri- 
meira das  quaes  trata  elle  do  crlticismo,  agoosticismo,  antologia, 
etyologia  e  teíeologia,  questões  que  representam  papel  proeminente 
na  philosophia  moderna. 

Scumuel  Ma«rtius  —  F^ilho  de  José  Isidoro  Martins  e  dona 
Francisca  Emília  de  Oliveira  Martins,  e  irmão  do  Dr.  José  Isidoro  Mar- 
tins, já  contemplado  neste  livro,  nasceu  na  cidade  do  Recife  pelo  anno 
de  1866  e  é  bacharel  em  direito  pela  faculdade  desta  cidade,  formado 
em  1888.  Escreveu ; 

—  PAoíoíyptflj;  poesiaa.  Recife,  1881,  36  pags.  in-8»—  precedidas 
de  um  juizo  critico  pelo  dr.  Clóvis  Bevilacqua. 

—  Procurações  de  próprio  punho  :  Notas  e  observações  jurídicas 
sobre  o  decreto  n.  ?9|  de 'i3  de  agosto  de  1892.  Rio  de  Janeiro  (?) 
1893,  in-8«. 

Vol.  vil  «  13 
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—  Subsidias  para  a  moderna  aciencia  do  direito.  Recife*  1895, 
íq.80  ^  £'  um  estudo  synthetico  de  questões  íandamentaes  da  origem 
e  fins  do  direito,  com  as  quaes  provoca  o  autor  a  discussão  sobre  taes 
pontos. 

—  O  fiador :  preceitos  6  formulas  de  fiança  no  cível  e  eomneroial, 
compendiados,  etc.  Rio  de  Janeiro,  1900,  in-8«. 

»  Acções  prejudiciaes,  segundo  as  alterações  do  decreto  n.  181,  de 
21  de  janeiro  de  1890.  Rio  de  Janeiro,  1900,  in-8^ 

Samuel  VkTallaoe  Mac  Do^vell—  Filho  do  bacharel 
Samuel  Wallace  Mac  Dowell,  nasceu  em  Pernambuco  a  26  de  maio  de 
1843  e  seguindo  a  carreira  de  seu  pai,  recebeu  na  faculdade  do  Recife 
o  gráo  de  bacharel  em  1867.  Estabelecendo-se  no  Pará,  representon 
essa  então  província  em  varias  legislaturas  geraes  e  dirigiu  as  pastas 
dos  negócios  da  Justiça  e  marinha  no  trigésimo  quarto  gabinete  do 
Império  desde  12  de  Junho  de  1886  até  10  de  maio  de  1887.  EscroTeu  : 

—  Contestação  sobre  a  eleição  da  provinda  do  Pará.  Rio  de  Ja- 
neiro, 1878,  in-4<^  —  Este  escripto  é  assignado  também  por  seus 
coliegas  de  deputação  Joaquim  José  de  Assis  e  Guilherme  Francisco 
Cruz.  O  dr.  Mac  Dowell  tem  publicado  em  Jomaes  políticos  de  cuja 
redacção  fez  parte,  ou  que  coUaborou,  vários  trabalhos  sobre  a  poli- 
tica da  época. 


Santia>fço  N'unes  Rll>eiro^  Natural  do  Chile,  falleceu 
ainda  muito  moço  na  cidade  do  Rio  Preto,  em  Minas  Geraes,  a  24  de  de- 
zembro de  1847,  sendo  lente  de  rhetorica  e  poética  no  collegio  Pedro  II 
e  lente  de  philosophia  do  Atheneu  íluminens(^,  ftindado  em  1844, 
sócio  e  secretario  do  Instituto  histórico  e  geographico  brazileiro.  Veio 
para  o  Brazil,  ainda  creança,  com  um  tio  e  preceptor,  em  consequên- 
cia de  convulsões  politicas  que  agitavam  aquella  republica;  mai 
em  breve  elle,  que  Já  era  orphão  de  pães,  viu-se  orphão  do  único  bem- 
feitor,  esse  tio  que  era  um  clérigo  virtuoso  e  illustrado,  e  então  pro- 
curou no  commercio  modesto  emprego  de  caixeiro  de  balcão,  no  qual 
passou  08  primeiros  annos  da  juventude ;  mas  mesmo  no  balcão  com- 
pletou os  estudos,  que  jâ  tinha  iniciado,  de  línguas  mortas  e  vivas,  e 
deu-se  ao  estudo  dos  poetas,  dos  philosophos  e  dos  historiadores.  Era 
isto  na  cidade  da  Parahyba,  provinda  do  Rio  de  Janeiro  e  legar  pe« 
queno  para  suas  grandes,  mas  nobres  ambições  de  saber,  de  instruir-se, 
o  que  levou-o  a  passar  á  corte,  occupando-se  em  leccionar  particular- 
mente e  depois  em  collegios.  Foi  um  dos  fundadores  da 
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—  Minerva  Brasileira^  jornal  de  sciencias,  lettras  e  artes,  publicado     y/ 
por  uma  associação  de  homens  de  lettras.  Rio  de  Janeiro,  1843-1844, 

três  volumes  in-fol.  peq.  de  duas  columnas,  de  cuja  redacção  fez 
parte,  sendo  no  terceiro  volume  o  único  redactor.  Neste  jornal,  em 
que  coUaboraram  Salles  Torres  Homem,  Januário  da  Cunha  Barbosa, 
dr.  Domingos  de  Magalhães,  dr.  Emílio  Maia,  dr.  P.  de  Alcântara 
Bellegarde,  Montesuma,  Joaquim  Norberto,  Araújo  Porto-Alegre  e 
outros  vultos  da  época,  além  de  outros  trabalhos,  escreveu  : 

— >  A  nacionalidade  da  litteratura  brasileira—  No  tomo  1%  1843- 
1844,  pags.  7  a  32  e  111a  1  15. 

^  Fragmentos  de  um  poema  intitulado  «  A  inauguração  do  quinto 
Império  >  —  No  dito  tomo,  pags.  47  a  52. 

—  Parnaso  brasileiro  ou  collecção  de  poesias  dos  melhores  poetas 
brasileiros—  No  mesmo  tomo,  pags.  53  e  segs. 

—  Relatório  do  Sr.  vereador  Gabriel  Gomes  dos  Santos  —  No 
mesmo  tomo,   pags.  256  a  261. 

—  A  saudade  e  a  despedida,  1837  —  No  mesmo  tomo,  pags.  376  e 
segs.  £*  um  trabalho  em  verso. 

—  Priere  a  Dieu  pour  son  altesse  imperiale  —  No  mesmo  tomo, 
pags.  311  a  313  —  E'  acompanhada  de  uma  poesia  por  Emilio  Adet  com 
musica  de  Noronha. 

—  Concurso  á  cadeira  de  philosophia—  No  tomo  2*»,  pags.  609  a 
614  e  642  a  647. 

—  A  Minerva  Brasileira  no  seu  segundo  anno.  O  Brasil  insultado 
pela  Revista  dos  Dous  Mundos,  À03  nossos  collaboradores  e  assignantes 

—  Neste  ultimo  tomo,  pags.  666  e  segs. 

—  Oommemoração  do  horroroso  e  para  sempre  memorável  terre- 
moto de  1  de  novembro  de  1755,  que  destruiu  em  grande  parte  a  cidade 
de  Lisboa—  Neste  mesmo  tomo,  pags.  15  a  19. 

—  A  dança  entre  os  antigos  e  modernos  —  No  mesmo  tomo,  pags. 
23  a  26  —  Santiago  escreveu  mais  : 

—  Cântico  elegiacon,S,  M.  a  Imperatriz  —  no  volume  «Oblação 
do  Instituto  histórico  e  geographico  brasileiro  á  memoria  de  seu  presi- 
dente honorário,  o  senhor  D.  Affonso,etc. »  Rio  de  Janeiro,  1847,  pags. 
e  na  Revista  Trimensal  do  Instituto  historicoy  tomo  11«,  volume  supple- 
mentar,  pags.  18  a  32  —  Sei  que  Nunes  Ribeiro  tinha  inédito  um  tra- 
balho sobre 

—  A  batalha  de  Waterloo. 

Saiiitos  P^etauisláo  Pessoa,  de  Va^sconoellos 

—  Pilho  de  Virgílio  Estanislào  Affonso  e  natural  do  estado  da  Para- 
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hyba,  é  bacharel  em  scienclas  jurídicas  e  sociaes  ptía  flAcaldade  do 
Recife,  (kz  parte  da  magistratura  do  Pará,  em  cuja  capital  ô  jaiz  da 
direito  e  chefe  de  segurança  publica.  Bscreveu  : 

—  Annotações  <í  Reforma  Judiciaria  do  Estado  do  Pata :  1  voL 
ln-4«  peq.  com  338  pags.  o  mais  40  com  um  indico  alphabetico  das  ma- 
térias mais  importantes,  remissi vãmente  para  o  corpo  da  obra.  Belém, 
1899. 

Saturaino  troares  de  Meireltes  —  Filho  do  conse- 
lheiro chefe  de  divisão  e  cirurgião-mór  da  armada  Joaquim  Cândido 
Soares  de  Meirelles,  neste  livro  com  memorado,  e  dona  Rita  Maria 
de  Meirelles,  nasceu  nesta  capital  a  6  de  agosto  de  1828.  Bacharel  em 
sciencias  physicas  e  mathematicas  pela  antiga  escola  militar,  com 
praça  na  arma  de  artilharia  e  Já  2*  tenente,  passou  para  o  corpo  de 
engenheiros  e  foi  nelle  promovido  a  1<»  tenente.  Depois  disto  fez  o 
curso  e  recebeu  o  gráo  de  doutor  em  medicina  na  faculdade  do  Rio  de 
Janeiro.  Nomeado  professor  extranumerario  de  mathematicas  do  col- 
legio  Pedro  II,  foi  depois  a  concurso  à  cadeira  de  physica  e  chimica  do 
mesmo  coUegio,  da  qual  pediu  exoneração  para  entrar  em  concurso  à  ca- 
deira de  physica,  então  creada  na  escola  de  marinha  para  a  qual  foi  no- 
meado com  a  graduação  de  capitão  de  fragata,  sendo  nella  aposentado 
depois  de  25  annos  de  magistério,  com  o  titulo  de  conselho  do  Impe- 
rador d.  Pedro  lU  Exerce  actualmente  a  clinica  homoeopathica  nesta 
capital  e  escreveu: 

^  De  que  elementos  se  compOe  a  estatística  medica  de  uma  eidade? 
Que  regras  presidem  à  sua  composição?  Fagam-se  á  estatística  medica 
do  Rio  de  Janeiro  algumas  applicações  dos  princípios.  Hydropisia»  es- 
tado do  sangue  nos  casos  delia.  Quaes  são  os  melhores  meios  de  reco- 
nhecer a  pedra  na  bexiga  e,  reconhecida  elia,  qual  o  melhor  e  mais 
seguro  methodo  de  praticar  a  operação  respectiva  ?  Das  ourinas  no  es- 
tado physiologico  c  em  particular  de  suas  alterações  no  estado  patlio- 
lúgioo:  these  apresentada  e  sustentada,  etc.  para  obter  o  gr&o  de  doutcf 
em  medicina.  Rio  de  Janeiro,  1855,  68  pags.  e  5  fls.  iii-4»  oom  doas 
quadros  estatísticos  e  um  mappa. 

-^  Lições  elementares  de  physica.  Rio  de  Janeiro,  1866,  in-8<^  -*-Eé. 
criptas  para  uso  de  seus  discípulos  do  collegio  Pedro  II,  tiveram  se« 
gunda  edição  em  1858,  3  fis.,  162  pags.  in-8%  sendo  approvadas  pelo 
conselho  da  instrucção  publica  e  premiadas  pelo  governo  imperial. 

^  Oaxes  e  vapores  e  vapor  aquoso ;  Barómetros  ;Machinas  de  vapor: 
these  apresentada  e  sustentada  perante  o  conselho  dd  instrucção  em 
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ooncQvso  para  a  cadeira  de  physioa  da  Bscola  de  Marinha.  Rio  de  Ja*- 
neiro,  1850,  60  pagi.  in-4<'. 

—  Opúsculo  sobre  a  febre  amarella»  precedido  do  parallelo  entre  a 
aliopathia  e  a  medicina  homoeopathica  e  seguido  da  pathogenese  dos 
principaes  medicamentoa  empregados  na  febre  amarella.  Discurso  reci- 
tado na  sessão  geral  do  Instituto  hahnemauniano  do  Brazil  a  2  de  julho 
do  corrente  anno  —  Na  mesma  revista  e  no  mesmo  anno,  pags.  53  e  segs. 
Rio  de  Janeiro,  1857,  32  pags.  in-S"". 

—  Ahomoeopathia  e  a  aliopathia:  parallelo  entre  as  duas  medicinas. 
Rio  de  Janeiro,  1875,  156  pags.  in-S**  —Sobre  a  homoeopathia  escreveu 
outros  trabalhos,  oomo : 

—  A  ^mú^opatAia  e  a  aliopathia:  serie  de  artigos  publicados  na 
Gazeta  do  Instituto  hahnemauniano  do  Brazil.  Rio  de  Janeiro,  tomo  1<», 
1859,  pags.  28,  41,  81,  115,  145  e  segs. 

—  A  homoeqpathia  nos  factos  —  no  mesmo  tomo,  pags,  49,  65,  73, 
407,  129  e  142. 

^  A  hoMceopathia  disfarçada  —  Idem,  pags.  77  e  97. 

-*  Refutação  ao  parecer  da  Faculdade  de  Medicina  contra  a  creacâo 
de  duas  cadeiras  que  havia  pedido  em  nome  do  Instituto  hahnemauniano 
do  Brazil:  serie  de  artigos  publicados  no  Jornal  do  Commercio  e  depois 
em  opúsculo  no  Rio  de  Janeiro.  1883,  85  pags.  in-8^. 

-- Bstellionato  scientifico,  apresentado  como  prova  do  concurso  à 
cadeira  de  clinica  cirúrgica  da  Faculdade  de  Medicina  do  Rio  de  Ja- 
neiro pelodr.  Matheus  de  Andrade.  Rio  de  Janeiro,  1871, 18  pags.  in-4<» 
—  Admira  que  o  dr.  Saturnino  ignol^sse  a  ignóbil  cilada  em  que 
cahiu  o  dr.  Matheus  de  Andrade,  um  dos  mais  notareis  operadores 
do  Brazil,  armada  por  um  velho  lente  que  o  mesmo  sempre  respeitou  e 
em  quenl  tinha  a  maia  plena  confiança,  cilada  para  o  fim  de  triamphar 
o  seu  competidor  e  nSo  se  apresentar  a  um  concurso  sataNqueata  para 
que  se  achava  também  prompto,  e  assim  ser  dada  a  seganda  cadeira 
a  um  moço  aparentado  com  esse  lente,  a  quem  datta  flev  dada  a  se- 
gunda cadeira  por  herança^  Veja-se  Matheus  Alves  de  Andr^e  no 
tomo  6*. 

—  Conceitos  sobre  a  doutrina  homosopathica  hahnemanniana»  Rio 
de  Janeiro,  1900,  63  pags.  in-8*'. 

Saituimino  de  Souza  e  OlíT-eira/,  l^  —  Filho  do  co- 
ronel de  engenheiros  Aureiiano  de  Souza  e  Oliveira,  nasceu  no  Cór- 
rego Seeoo,  logar  onde  está  hoje  a  cidade  de  Petrópolis,  a  29  de  no- 
vembro de  1803  e  falleoeu  a  18  de  abril  de  1848,  sendo  formado  em  di- 
reito pela  universidade  de  Coimbra,  do  conselho  de  sua  magestade  o 
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Imper&dor,  inspector  da  alfandega  da  côrte«  dignitário  da  ordem  do 
Cruzeiro,  commendador  da  de  Christo  e  sócio  do  Instituto  histórico  e 
geographico  brazileiro.  Fez  todo  o  curso  de  direito  com  seu  irmSo  Aa- 
reliano  de  Souza  e  Oliveira  Coutinbo,  Visconde  de  Sepetiba,  já  mencio- 
nado neste  livro.  Deu-se  á  advocacia  em  saa  volta  ao  Império,  e  na 
creação  dos  jaizes  de  paz  e  dos  corpos  da  guarda  nacional,  foi  elle  o 
primeiro  Juiz  de  paz  e  commandante  do  batalhão  da  fireguezta  do 
Sacramento»  prestando  relevantíssimos  serviços  á  ordem  publica 
em  1831  e  1832  e  ostentando  extraordinária  coragem  e  calma, 
oomopôde-se  ver  no  Anno  biographico  do  Dr.  Macedo,  tomo  3<*.  Exer- 
ceu desde  1833  o  cargof  de  inspector  da  alfandega,  interrompendo  esse 
exercido  por  julgar  offendida  a  dignidade  de  sua  repartição  pelo  mi- 
nistro Feijó,  mas  voltando  um  anno  depois  ao  mesmo  cargo,  deixou-o 
ainda  emquanto  desempenhava  outros  cargos  de  administração  oomo  o 
de  presidente  do  Rio  Grande  do  Sul  na  época  calamitosa  da  cruenta 
guerra  civil,  ou  de  eleição  popnlar  oomo  o  de  deputado  pelo  Rio  de  Ja' 
neiro  na  3*,  na  5'  e  na  6*  legislaturas.  Fez  parte,  além  disto,  do  ga- 
binete organisado  a  E2  de  maio  de  1847  pelo  senador  Manoel  Alves 
Branco,  depois  Visconde  de  Caravellas,  occupando  a  pasta  dos  eetran- 
geiros  e  interinamente  a  da  fazenda  neste  mesmo  anno,  e  a  da  justiça 
no  seguinte.  Não  chegou  a  tomar  posse  de  sua  cadeira  na  camará  vi- 
talícia por  ser  escolhido  em  outubro  de  1847  e  não  ter-se  ainda  aberto 
a  nova  sessão  legislativa  quando  íklleceu.  Escreveu  : 

—  Defesa  dos  cidadãos  António  Carlos  Ribeiro  de  Andrada  Ma- 
chado e  Silva  e  Martím  Francisco  Ribeiro  de  Andrada.  Rio  de  Janeiro, 
1828,  43  pags.  in-4'*  —  Foi  publicada  de  novo  na  Bahia  em  1829,  in-4«. 

—  Camtnentario  critico  da  lei  de  20  de  setembro  de  1830,  oom  in- 
strucçdes  praticas  sobre  o  juizo  dos  jurados,  seguidas  de  um  formu- 
lário dos  termos  e  actos  mais  singulares  do  mesmo  juixo.  Rio  de  Ja- 
neiro, 1830,  in-8^ 

—  Bosquejo  histórico  e  documentado  das  operações  militares  da 
provinda  do  RiolGrande  do  Sul  durante  a  presidência  do  dr.  Satur- 
nino de  Souza  e  Oliveira,  pelo  mesmo.  Rio  de  Janeiro,  1841, 160  pags. 

in-8»gr. 

—  Negócios  do  Rio  Grande.  Operações  do  Passo  Fundo,  descriptas 
pelo  actual  presidente  do  Rio  Grande  do  Sul,  etc,  com  31  documentos 
officiaes.  Rio  de  Janeiro,  1843,  64  pags.  íd-8^. 

---Projecto  para  a  suppressão  de  alguns  impostos  e  amortisação  de 
parte  da  divida  publica  ítindada.  Rio  de  Janeiro,  1843,  64  pags.  in-4*, 
Qom  um  mappa. 
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—  Regulamento  consular  do  Império  do  Brasil,  mandado  execntar 
pop  decreto  ix.  520,  de  11  de  junho  de  1847.  Rio  de  Janeiro,  1847,  31 
paga.  in-8o,  seguidas  de  36  modelos. 

— •  Protesto  contra  a  multidão  desenfreada  que  pedia  deportações  e 
se  revestia  de  todo  apparato  de  paixões  ferozes  em  1831  —  Não  sei  si 
foi  impresso  em  avulso.  Foi  escripto  no  saguão  do  paço  da  cidade,  cer- 
cado de  baionetas.  B  nessa  oocasião,  como  am  dos  revoltosos  lhe  dis 
sesse  que  havia  muita  pólvora  e  bala  para  lhe  responder,  respondeu- 
Ihe:  <  Sim,  ó  de  pólvora  e  bala  que  precisamos  para  esmagar  a  anar- 
chia.  >  Continuou  a  escrever.  Foi  de  sua  redacção : 

—  A  Verdade :  jornal  miscellanico.  Rio  de  Janeiro,  1831-1832« 
in-fol. 


Saiturnino  <le  Souza  e  Oliveiíra.,  29  —  Filho  do 
precedente,  nasceu  em  Coimbra  a  27  de  julho  de  1824,  quando  seu 
pai  estudava  na  universidade,  e  falleceu  em  Angola,  onde  exerceu  o 
cargo  de  cônsul  do  Brazil,  em  1870  ou  1871 .  Doutor  em  medicina  pela 
&culdade  do  Rio  de  Janeiro,  serviu  algum  tempo  como  cirurgião  do 
exercito,  exerceu  a  clinica  nesta  cidade  e  também  em  Angola,  commer- 
ciando  ao  mesmo  tempo  em  yinhos  na  Africa  e  adquirindo  com  isto  não 
pequena  fortuna.  Escreveu  : 

—  Memoria  sobre  o  magnetismo  n'agua  e  uma  ideia  sobre  sua  re- 
ferenda ã  economia  animal.  Rio  de  Janeiro,  1846  —  Era  o  autor  estu- 
dante e  sobre  essa  memoria  escrevea  seu  coUega  M.  M.  de  Moraes 
Yalle,  depois  lente  da  faculdade  de  medicina,  um  trabalho  que  publicou 
no  Arehivo  Medico  Brasileiro^  tomo  2<»,  pags.  238  a  240. 

—  Algumas  reflexões  sobre  a  sede  das  moléstias  :  these  apresen- 
tada,  etc.  e  sustentada  a  13  de  dezembro  de  1847.  Rio  de  Janeiro,  1847, 
in-4*  gr. 

—  Relatório  histórico  da  epidemia  de  variola  que  grassava  em  Lo- 
anda  em  1864.  Lisboa,  1866,  306  pags.  in-8o. 

—  Elementos  grammaticaes  da  lingua  Bunda,  offerecidos  a  S.  M. 
F.  D.  Luiz  I.  Loanda,  1864,  85  pags.  in-4<>  —  Nesta  obra  ooUaborou 
M.  Alves  de  Castro  Francina.  Consta-me  que  houve  outra  edição  de 
1868. 

—  Memoria  sobre  o  direito  de  conservar  os  vinhos. . . 

— >  Memoria  sobre  os  meios  de  abolir  a  escravidão  no  Império  do 
Brasil  -^"i^o  Philanthropo,  1851,  n.  102,  de  14  de  março  de  1851  e 
segs. 
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—  Uma  saudade  â  memoria  do  dr.  António  Navarro  de  Abreu, 
fallecido  na  santa  casa  da  misericórdia  no  dia  3  de  outubro  de  1845, 
in-8«  —  E'  em  verso. 

^CLtyn^a  Miifliiiio  ILieit&o  —  Filho  de  António  Joeé 
LeitSo,  nascido  na  antiga  provinda  do  Maranhfto,  cursara  mathe-" 
maticas  na  universidade  de  Coimbra  quando,  se  alistando  &o  ba- 
talhão académico,  fez  parte  das  forças  constitucionaes  que  enirànm 
na  Galliza,  e  nesse  serviço  íkllecen.   Eícreveu: 

^  Carta  de  um  voluntário  académico.  Plymouth,  1828,  15  pags. 
íq.80  .  Refere-se  aò  máo  tratamento,  privações  e  desgostos  suppor^ 
lados  pelos  emigrados  no  deposito  ou  barracão,  em  que  foram 
alojados.  E  como  em  confutação  a  este  trabalho  fosse  publiMdo 
outro  com  o  titulo  «Carta  de  José  Fidelis  da  Boa  Morte,  etc, 
etorereu  elle  ainda : 

-••  Dua»  palavras  áoerea  da  c&rta  de  José  Fidelis  da  Boft  Morte. 
Plymouth,   1820,   12  pags.  in^a»  gr. 

filat^ri-o  de  OltTrelra  niaia  -*  Pilho  de  Cláudio  José 
Dias  e  dona  Umbelina  de  Oliveira  Dias,  nascen  na  Bahia  •  12  de 
jaMiro  dé  1844,  é  doittor  em  medicina  pela  faouldade  de  sua  então 
província,  e  prestou  bons  serviços  na  campanha  contra  o  governo 
do  Paraguay  desde  aea  eurso  aeademioo,  obtendo  por  esses  serviços 
eatfto  a  medalha  da  mesma  campanha  e  a  do  oavalleiro  da  ordem 
de  Christo*  Dedicando*8t  à  politioai  foi  durante  o  Império  deputado 
provinoial  e  administrou  as  provinoiaA  do  Ceará.»  Rio  Grande  do 
Norte  e  Amazpnas,  por  onde  íoi  eleito  deputado  geral  em  1885, 
e  no  regimen  republicano  outros  cargos  como  os  de  deputado  ao 
Congresso  do  estado  da  Bahia  em  1891  e  federai  em  1900,  director 
da  instrucção  publica  e  secretario  do  interior.   Escreveu: 

—  Discurso  proferido  a  21  de  outubro  de  1869  na  solemnidade 
dà  distribuição  de  premioíi  aos  alumnos  do  gymnasio  bahiano.  Ba- 
hia, 1869,  12  pags.  in-4*  —  Era  o  átitor  adjunto  do  profbsrfoi^do 
deste  coUegio. 

-^  Ao  dia  9  áê  setembro,  anniversarid  natalioio  do  Ulmo*  Sr« 
Df .  Abilio  César  BorgM:  poeeia  -^  No  livro  <  Poesias  offereoidas  ao 
Dr.,  etc.   no  dia  9  de  setembro  de  1860^  P^^^*   18  a  21. 

— -  Lo  emprego  das  sangrias  na  congestão  cerebral  e  na  apo- 
plexia —  Vantagens  da  auscultação  e  da  percussão  para  o  dia- 
gnostico; Hypoemia,  septicemia;  respiração  vegetal:  these  sustentada* 
etc.  para  obter  o  grão  de  doutor  em  medicina.   Bahia,  1870,  in-4*. 
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-^Discurso  proferido  no  acto  da  collação  do  gráo  do  doutor 
em  medicina  aos  doutorandos  do  1870.  Bahia,  1870,  16  pags. 
in-8«. 

—  O  Buque  de  Caxias  e  a  guerra  do  Paraguay,  estado  oritico 
e  histórico.  Bahia,  1870,  56  pags.  in-S^ 

'^Libertação  da  província  do  C6ar&:  discurso  pronunciado  na 
sessão  magna  da  libertação  dos  escraTos  na  mesma  prorinciA.  For- 
taiOM,  1884  —  Presidia  então  o  autor  eeaia  proyinoia. 

—  Relatório  com  que  o  Exm. ,  etc.  passou  a  administração  da  pro- 
tincia  do  Ceará,  ao  segundo  vice-presidente,  etc.  Fortaleza,  1884, 
in-4*. 

—  Exposição  e  proposta  sobre  a  instrucção  publica  do  estado  d^ 
Bahia.  Bahia,  1890  —  Era  o  autor  então  director  da  instrucção  publica 
na  Bahia. 

—  A  questão  do  ensino  no  Brazil:  carta  dirigida  ao  senador  Se. 
verino  Vieira  contra  o  projecto  do  Sr.  Barbosa  Lima,  estabelecendo  a 
egualdade  entre  os  estabelecimentos  de  ensino  superior,  creados  nos 
estados  e  os  das  faculdades  federaes  —  No  Diário  de  Noticias  da 
Bahia,  1897. 

—  Eygiene  publica.  Carta  do  Dr.,  etc,  secretario  do  Interior, 
dirigida  ao  Diário  da  Bahia^  mandada  imprimir  pelos  funcdonarios 
da  repartição  de  hygiene.  Bahia,  1899,  10  pags.   in-S*». 


Sa>'vaiX*d.  9ctln.t  Bris^on  •—  Como  se  assigna,  ou  Eugénio 
Júlio  Savard  Saint  Brisson,  como  é  seu  nome  todo,  filho  de  Carlos 
Victor  Savard  de  Saint  Brisson,  e  dona  Guilhermina  Savard  de  Saint 
Brisson,  nasceu  no  Rio  de  Janeiro  a  13  de  novembro  de  1865  e 
íálleceu  em  Nitheroy  a  1  de  dezembro  de  1899.  Tendo-se  matri- 
culado muito  moco  na  academia  de  medicina  da  sua  cidade  natal, 
íbi  forçado,  por  morte  de  seu  pae,  a  interromper  o  curso  e  por  este 
motivo  teve  de  empregar-se  no  commercio.  Os  seus  estudos  acadé- 
micos reatafam^se,  logo  que  encontrou  no  modesto  logar  de  revisor 
de  um  jot^nal  os  meios  de  que  preeisava  ;  mas  o  seti  organismo  en- 
fermo teve  de  suocumbif  fatalmente  a  tantos  esforços  e  a  tanto  tra- 
balho, sem  que  fo9!ie  possivel  terminar  o  sen  tirocínio.  Joven  de 
talento  e  cultor  da  poesia,  escreveu: 

—  A»a$:  versos.    Porto,  1897,  in-8*« 

—  O  espectro:  poesia.  Braga,   1898,  in-S^*. 
^  Serenata:  poesia.  Braga,  1898,   in-d<>. 

—  Plumas :  versos  inéditos. 
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ISebaatlÂo  António  Rodrigues  Bradai  —  Filbo 
do  negociaQte  Sebastião  António  Rodrigues  Braga  e  nascido  na  ci- 
dade do  Rio  de  Janeiro  a  6  de  março  de  1836,  falleceu  nessa  cidade 
a  7  de  janho  de  1890,  bacharel  em  matliematicas  pela  antiga  escola 
militar,  capitão  reformado  do  corpo  de  engenheiros  e  representante 
no  Brazil  da  companhia  ingleza  D.  Pedro  I,  registrada  em  Londres 
a  24  de  setembro  de  1872,  para  construcçfto  de  uma  via  férrea  do 
melhor  porto  da  província  de  Santa  Catharina  à  cidade  de  Porto 
Alegre,  capital  do  Rio  Grande  do  Sul.  Serviu  no  exercito  desde 
1854  até  30  de  março  de  1866,  data  de  sua  reforma,  e  fes  parte 
da  commissão  de  engenheiros  do  exercito  em  operações  nesta  pro- 
víncia no  começo  da  guerra  contra  o  Paraguay,  sendo  um  do0 
autores  da 

—  Santa  Catharina  a  Porto-Alegre:  Memoria  sobre  o  projecto  de 
estabelecimento  de  uma  estrada  de  ferro  de  Santa  Catharina  a  Porto- 
Alegre.  Rio  de  Janeiro,  1870.  Foi  apresentada  à  Gamara  dos  depu- 
tados com  varies  documentos  e  um  mappa  de  parte  da  America  do 
Sal.  O  autographo  de  24  folhas  in-4<»  foi  offerecido  ao  Imperador  a 
esteve  na  exposição  de  historia  pátria  em   1880. 

—  Projecto  de  uma  estrada  de  ferro  de  Santa  Catharina  a  Porto 
Alegre.   Paris,   1861,  28  pags.  in-4«. 

—  Petição  á  assemblóa  geral  polo  representante  da  Companhia 
€  The  D.  Pedro  I  Railway  Company  Limited  ».  Rio  de  Janeiro,  1877, 
in-fol. 

—  Lineamentos  sobre  a  Companhia  «  D.  Pedro  I  Railway  Limited  », 
com  um  quadro  synoptico  das  operações  da  mesma  companhia.  Rio 
de  Janeiro,   1879,  in-fol. 

—  Estrada  de  ferro  D.  Pedro  I.  Rio  de  Janeiro,  1881,  52  pags. 
in-4®.  Occupa-se  tanto  dessa  estrada  como  de  uma  rede  de  vias 
férreas  para  a  província,  hoje  estado  do  Rio  Grande  do  Sal,  do 
systema  geral  que  em  sua  opinião  deve  ser  adoptado  em  todo  Brazil . 
Vem  annexa  a  planta  das  linhas  que  devem  cruzar  esse  estado. 

—  Planta  da  villa  de  Uruguayana  e  suas  immediações,  trin- 
cheiras estabelecidas  pelos  paraguayos  e  posições  occupadas  pelas 
forças  alliadas,  no  dia  18  de  setembro  de  1865  ^  E  sobre  aquella 
empreza,  de  que  foi  representante,  escreveu  os  seguintes  trabalhos:  . 

—  Planta  annexa  ao  pedido  de  autorisaçSo  dos  estudos  de  uma 
estrada  de  ferro  de  Santa  Catharina  &  Porto-Alegre,  que  ao  go- 
verno imperial  faz,  etc.  Paris,  25  de  janeiro,  1865— K*  litho- 
graphada. 
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—  Mappa  de  parte  da  America  do  Sul,  indicando,  segando  os 
mais  recentes  dados,  as  estradas  de  ferro  abi  em  trafego,  estados 
6  projecto,  e  a  rede  férrea  fatnra  que  na  província  de  S.  Pedro 
do  Rio  Grande  do  Sul  deve  resultar  da  influencia  das  linhas  pri- 
vativas ás  republicas  Argentina  e  do  Urnguay  e  da  oonstrucção  da 
estrada  de  ferro  de  Santa  Catharina  a  Porto- Alegre.  1870— Idem. 

—  Planta  do  rio  Ibicuhy  desde  sua  foz  até  a  barra  de  Ibirocay, 
feita  pelos  capitães  do  corpo  de  engenheiros,  etc.  e  primeiro  tenente 
Sebastião  António  Rodrigues  Braga  em  29  de  setembro  de  1865. 
0»,320  X  O», 450. 

Selba^siiâo  jâLUgrusto  de  A^morim  I^lsl>oa— Filho 
do  tenente-coronel  João  Jacques  de  Amorim  Lisboa  e  dona  Antónia 
Maria  Glaudina  de  Amorim  Lisboa,  nasceu  na  cidade  do  Rio  de  Janeiro 
a  20  de  janeiro  de  1839.  Foi  professor  publico  em  Nitheroy,  de  onde 
passou  a  exercer  outros  empregos  até  o  logar  de  segundo  official  da 
Gamara  municipal  de  Nitheroy,  em  que  se  conserva.  Dedicado  á  lit- 
teratura  dramática,  escreveu: 

—  Irmã  Anna:  drama  em  cinco  actos  extrahido  do  romance  Se- 
nhora de  Monflanquin,  de  Paulo  de  Kock.  Nitheroy,  1893  —  Este 
drama,  approvado  pelo  Conservatório  dramático,  foi  representado  a 

3  de  janeiro  de  1891   pelo  Club  dramático  Kean  e  muito  applaudido. 

«-  A  dama  dos  diamantes:  drama  extrahido  do  romance  P.  L.  M. 
de  Xavier  de  Montepin  —  Foi  escripto  em  1891,  não  sabendo  si  chegou 
a  ser  impresso. 

—  A  Grécia  na  Turquia:  opereta  representada  em  1900  pelo  Club 
Vinte  e  Sete  de  Julho. 

—  Ilha  das  Flores:  opereta  —  que  nunca  vi. 

SelbastieLo  Bandeira  —  Nascido  no  Rio  Grande  do  Sul  a 

4  de  abril  de  1846,  tendo  assentado  praça  a  15  de  outubro  de  1859,  é 
tenente-ooronel  da  arma  de  cavallaria,  de  que  tem  o  curso,  conde- 
corado com  as  medalhas  da  campanha  do  Uruguay  e  da  subsequente 
campanha  do  Paraguay.  Foi  um  dos  exilados  para  Tabatinga  e  ille- 
galmente  reformado  no  governo  do  marechal  Floriano.  Foi  excluído 
do  quadro  do  exercito  por  se  ter  envolvido  na  revolta  de  6  de  setembro 
de  1893,  revertendo  á  effectividade  em  1895  por  ter  sido  amnistiado. 
Bscreveu: 

—  Os  incidentes  de  15  de  novembro  de  1889—  E*  um  trabalho 
publicado  no  Jornal  do  Commercio^  analysando  e  reotifloando  o  que 
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60oreY6a  Saetonio  (pfleudonymo  do  dr.   António   Pacheco  Femir» 
YianDfk )  a  12  de  oatubro  de  1898. 

ael>ctHtili>o  8oz*8res  de  Barrofi*  —  Oriundo  de  familia 
abastada  e  nobre,  nasceu  na  Bahia  e  ahi  vivia  no  meiado  do  aecolo  18*. 
Foi  poeta  e  escreveu  varias  composições,  de  que  conheço: 

—  No  mausoléo  do  abbade  Manoel  de  Mattos  Botelho,  irmSo  do 
arcebispo  da  Bahia :  dous  sonetos  —  na  <  Relação  summaria  dos  fn- 
nebres  obséquios  que  so  fizeram  na  cidade  da  Bahia,  corta  da  America 
Portugueza,  ás  memorias  do  Sr.  Dr.  Manoel  de  Mattos  Botelho,  etc. 
Lisboa,  1745  ;  e  também  no  Florilégio  da  poesia  brasileira  por  Yar- 
Dhagemi  tomo  3«,  supplemento. 

« 

S^ebarfliti&o  Oa«x"d.oso  —  Filho  do  desembargador  Sebastião 
Cardoso  e  nascido  na  Bahia  a  22  de  agosto  de  1857,  é  doutor  em  me- 
dicina e  lente  de  chimica  analógica  e  toxicologia  da  faculdade  de  sua 
provinda,  tendo  entrado  em  concurso  para  um  logar  de  lente  no  anuo 
seguinte  ao  sen  doutorado.  Escreveu: 

—  Pântanos,  Qual  o  melhor  processo  para  a  puríflcaoSo  dos  ex- 
tractos pharmacentioos.  Thermometria  clinica.  Histologia  dos  rins,  des- 
camaçSo  catarrhal  de  seus  canaliculos :  these  apresentada,  etc.  para 
obter  o  gráo  do  doutor  em  medicina.  Bahia,  1879,  72  pags.   in>4«  gr. 

»  Influencia  da  luz,  do  calor  e  da  electricidade  sobre  a  vegetaçSo: 
theSe  de  concurso  a  um  dos  legares  de  lente  substituto  da  secção  de 
sciencias  accessorias.  Bahia,  1880,  4  âs.,  2-22  pags.  m«>4<»  gr. 

1>.  í§le'bastÍfto  Diad  ILiax^anJeira,  2^  bispo  do  Rio 
Grande  do  Sul  —  Filho  de  Joaquim  Dias  Laranjeira  e  dona  Maria 
Ignacia  de  Jesus  Laranjeira,  nasoeu  na  oomaroa  de  Caeteté,  na^Bahia, 
a  20  de  Janeuro  de  1822  e  íalleoeu  em  sua  diocese  a  13  de  agosto  de 
1888.  Presbytero  secular,  ordenado  em  1844,  foi  neste  anno,  após  o 
respectivo  concurso,  nomeado  vigário  da  f^guezia  do  Morro  do  Fogo, 
em  sua  província.  Em  1855  deixou  a  Bahia  para  fazer  longa  «xeursão 
pela  Buropa  e  peloS  Santos-Logares.  Cursou  a  academia  de  sapiência  e 
foi  graduado  doutor  em  cânones  em  Roma,  sendo  nessa  época  surpre^ 
hendido  com  a  nomeação  de  bispo  e  fbi  pelo  papa  Pio  IX  sagrado  em 
sua  prelasia.  Em  Roma  fez  parte  do  concilio  ecuménico  em  que  se 
tratou  da  infallibilidade  papal,  visitando  em  seguida  Jerusalém.  Era 
do  conselho  do  Imperador  d.  Pedro  II,  era  muito  versado  na  historia, 
priDoipalnente  na  historia  sagrada,  assim  como  em  varias  linguas  e 
exprimiarM  correctamente,  faltando  ou  escrerendo,  em  lattnij  em 
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grego,  em  árabe  e  em  hebraico.  Fez  sua  entrada  solemne  na  cidade  do 
Rio  Grande  do  Sul  a  20  de  junho  de  1861,  e  em  Porto  Alegre  a  28 
deste  mez.  Escreveu  varias  pastoraes,  de  que  só  conheço: 

—  Pastoral  saudando  o  clero  e  mais  fieis  de  sua  diocese.  Bahia, 
1861,  15  pags.  in-4<>  —  E'  datada  de  4  de  março. 

—  Carta  pastoral  dirigida  aos  seus  diocesanos  por  occasião  de  sua 
volta  de  Roma.  Rio  de  Janeiro,  1867,  15  pags.  in-8^ 

—  Pastoral  publicando  as  constituições  do  sacrosanto  concilio  do 
Vaticano  e  protestando  contra  a  iniqua  oocupação  de  Roma  0  impio 
esbulho  do  sagrado  domínio  temporal  da  Santa  Só.  Porto  Alegro,  1871, 
64  pags.  in«4<>. 

-*  Carta  pastoral  publicando  o  brève  deS.  S.  o  papa  Pio  IX,  de 
29  de  maio  de  1873,  etc.  Porto  Alegre,  1873,  16  pags.  in-8<*. 

—  Carta  pastoral  publicando  o  jubileu  do  anno  santo  e  a  eneyciica 
«Gravibos  ecolesiae»  de  24  de  dezembro  de  1874,  e  oonsagfaado  esta 
diocese  ao  Santíssimo  Coração  de  Jesus.  Porto  Alegre,  1875,  39  pags. 
iD-8»  —  Entre  as  outras  pastoraes  deste  prelado  ha  uma  sobre  a  abo. 
lição  do  elemento  escravo,  em  cuja  propaganda  foi  elle  o  primeiro 
bispo  brazileiro  a  pronunciar-se.  Diz-se,  não  sei  com  que  ftmdamentos* 
que  tivera  parte  no  livro: 

—  Jerusalém.  Lisboa,  1874,  in-8\  ( Veja-se  Joaquim  Pinto  de 
Campos,  sob  cujo  nome  individual  foi  esse  livro  publicado. ) 

SelbsLsti&o  Far1>re^a;S  Suirig-ué  •*  Brazileiro  adoptivo, 
como  elle  mesmo  o  confessa  <  desde  maio  de  1808  >,  ftilleceu  no  Rio 
de  Janeiro  a  19  de  fevereiro  de  1844.  Foi  ajudante  do  guarda-mór  da 
alfandega  desta  cidade,  onde  teve  uma  das  primeiras  oíficinas  typo- 
graphicas.  Foi  um  homem  laborioso  e  activo  e  escreveu  : 

-*  Almanak  geral  do  Império  do  Brasil,  para  os  annos  de  1836, 
1837,  1838  e  1839.  Rio  de  Janeiro,  1836  a  1839,  in-8*»  —  Estes  Alma- 
naks  são  acompanhados  de  plantas,  como  a  da  cidade  áo  Rio  de  Ja«- 
neiro,  levantada  de  1812  a  1826  pelo  brigadeiro  Henrique  Isidoro  Xa- 
vier de  Brito  e  outros  offlciaes  do  corpo  de  engenheiros,  e  de  noticias 
úteis  como  a  do  novo  padrão  das  moedas  de  ouro  e  prata  do  Império, 
creado  pela  lei  de  8  de  outubro  de  1833,  de  que  o  de  1837  dá  o  de- 
senho, de  três  moedas  de  ouro  e  cinco  de  prata. 

-^  Demonstração  do  desenho  original  para  collocação  dos  ediâcios 
da  illuminação  publica  na  capital  do  Império  do  Brazil  e  outras  peças 
ftnalogas  ao  objecto  em  que  se  vô  a  esperteza  Clementina  em  toda  sua 
plenitude.  Rio  de  Janeiro,  1843,  13  pags.  in-S". 
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—  Recreação  brasileira^  scientifica  e  moral  dedicada  à  mocidade 
de  ambos  os  sexos.  Rio  de  Janeiro,  1840,  in-8^  —  Ha  de  sua  penna  um 

—  Manifesto  da  MaçoDaria  —  que  nunca  pude  ver.  Veja-se 
Frei  Theotonio  de  Santa  Humi liana  Benevides. 

Sel>astiã.o  I^erreix-a.  Soares  —  Filho  de  Francisoo 
Ferreira  Soares  e  dona  Tertuliana  da  Costa,  nasceu  em  Piratinim, 
província  do  Rio  Grande  do  Sul,  a  21  de  abril  de  1820,  e  falleceu  no 
Rio  de  Janeiro  a  5  de  outubro  de  1887  no  exercido  do  cargo  de  director 
geral  da  repartição  especial  de  estatística  do  thesouro  nacional,  com- 
mendador  da  ordem  da  Rosa,  membro  do  Instituto  histórico  e  geogra- 
phico  brazileiro,  da  sociedade  Auxiliadora  da  industria  nacional,  etc. 
Fez  todo  o  curso  de  sciencias  physicas  e  mathematicas  na  antiga  aca- 
demia militar  e  serviu  no  corpo  de  engenheiros  com  o  posto  de  2* 
tenente  e  militou  na  campanha  de  sua  provinda  em  1839.  Finda 
essa  campanha,  deixou  o  exercito  e  entrou  para  o  serviço  de  fa- 
zenda com  a  nomeação  de  terceiro  escripturario  do  thesouro,  obtida 
por  concurso,  e  nesse  serviço  desempenhou  importantes  commisss^. 
Foi  fundador  do  extincto  club  dos  guarda-livros,  associação  que  tinha 
por  âm  o  estudo  dos  regimentos  e  legislação  commercial  dos  diversos 
paizes  e  da  theoria  e  pratica  do  commercio  no  Brazil ;  fundador  e  se- 
cretario do  imperial  Instituto  fluminense  de  agricultura,  como  ex- 
prime-se  o  senador  Visconde  de  Taunay,  um  dos  raros  e  pacientes  ope- 
rários que  com  tenacidade  se  deram  ao  culto  e  expansão  dessa  sciencia 
hoje  mais  do  que  nunca  necessária  a  regular  a  constituição  das  so- 
ciedades, infelizmente  entre  nós  ainda  tão  rudimentar  e  descurada,  a 
estatística.  Escreveu: 

—  Tratado  de  escripturação  mercantil  por  partidas  dobradas,  ap- 
plicado  ás  finanças  do  Brasil.  Porto  Alegre,  1852,  69  pags.  in-4\ 

—  Considerações  sobre  a  revolução  rio-grandense  e  analyse  da 
carta  official  e  itinerário  do  intitulado  ministro  da  guerra  dos  dissi- 
dentes, Manoel  Lucas  de  Oliveira,  dirigidas  ao  Conselheiro  Manoel  An- 
tónio Qaivão.  Rio  de  Janeiro,  1854,  20  pags.  in-fol.  —  Foram  apresen- 
todas  e  lidas  perante  o  Instituto  histórico  nas  doas  sessões  de  29  de 
setembro  e  15  de  outubro  de  1854. 

*  Elementos  de  estatística,  comprehendendo  a  theoria  da  sciencia  e 
sua  applicaçSo  à  estatistica  commercial  do  Brasil,  dedicados  ao  Illm.  e 
Exm*  Sr.  Conselheiro  Dr.  António  Francisco  de  Paula  e  Souza,  etc. 
Rio  de  Janeiro,  1865,  2  tomos,  330  e  241  pags.  in-4<'  —  No  âm  do  2" 
tomo  acha-se  em  appendioe  um  projecto  para  creação  de  bancos 
auxiliares  da  lavoura  nas  provindas. 
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—  Notas  esiatisUcas  sobre  a  produoQão  agrícola  e  a  carestia  dos 
géneros  alimentícios  no  Império  do  Brasil.  Rio  de  Janeiro,  1860,  37 
pags.  in-8<*. 

—  Histórico  da  fabrica  de  papel  de  Orlanda  ou  defesa  do  Dr.  Gui- 
lherme Schuoh  de  Capanema  por  seu  amigo,  etc.  Rio  de  Janeiro,  1860, 
81  pags.  in-8». 

—  Histórico  da  companhia  industrial  da  estrada  de  ferro  de  MaxA 
garatiba  e  analyse  critica  e  económica  dos  negócios  desta  companhia. 
Rio  de  Janeh^o,  1861,  310  pags.  in-8\ 

»  Esboço  ou  primeiros  traços  da  crise  commercial  da  cidade  do 
Rio  de  Janeiro  em  10  de  setembro  de  1864.  Rio  de  Janeiro,  1865, 
VIÍI-136  pags.   in-8<». 

^  Projecto.  Regulamento  da  secretaria  do  conselho  director  do 
imperial  Instituto  de  agricultura.  Rio  de  Janeiro,  1863,  16  pags.  in-foU 

—  Prelecções  de  moral  particular  e  publica  ou  pensamentos  phi* 
losophicos  sobre  o  cbristianismo,  moral  e  politica.  Rio  de  Janeiro, 
1863,  344  pags.  in-S». 

—  These  philosophica  sobre  Deus  e  sobre  o  homem.  Rio  de  Ja^ 
neiro,  1864. 

—  A  producção  agrícola  no  Brazil,  serie  de  24  artigos  publicados 
no  Jornal  do  Commercio  de  21  de  janeiro  a  29  de  maio  de  1860—  Estou 
informado,  emâm,  de  que  Ferreira  Soares  escreveu  mais: 

—  Máximas  e  pensamentos  de  Arseos  — Na  Revista  Popular . 

—  Quadro  da  receita  e  despeza  da  provincia  do  Rio  Grande  do  Sul 
nos  annos  de  1835  a  1845—  O  Instituto  histórico  possue  o  original  em 
grandes  mappas. 

—  Recreação  brazileira,  scientiâca  e  moral,  dedicada  à  mocidade 
de  ambos  os  sexos.  Rio  de  Janeiro  —  Este  livro  nunca  pude  ver. 

—  Histórico  e  analyse  esthetigraphica  do  quadro  de  um  episodio 
da  batalha  do  Campo-Grande,  planejado  e  executado  pelo  Dr.  Pedro 
Américo  de  Figueiredo  Mello,  por  Arseos.  Rio  de  Janeiro,  1871,  101 
pags.  in-4®,  com  o  retrato  de  Pedro  Américo. 

«  Systema  theorico  e  pratico  para  se  organisar  a  estatística  do 
commercio  marítimo  do  Brasil.  Rio  de  Janeiro,  1873,  50  pags. 
in-8<». 

—  Introducção  retrospectiva  da  Estatística  do  commercio  marí* 
timo  do  Brasil  no  exercício  de  1874-1875.  Rio  de  Janeiro,  1883, 
in-8«. 

—  Apontamentos  para  a  historia  financeira  do  Brasil  desde  sua  in- 
dependência até  1855:  obra  escripta,  segundo  se  diz,  acurada  e  minu- 
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ciosamente,  dividida  em  três  partes  :  l^  da  divida  publica  ;  2^,  da  dca- 
peza;  3«,  da  contabilidade  ílscal  e  das  reformas  e meihoramentofl  de  iiuo 
ella  carecer.  Esta  obra  foi  entregue  ao  Imperador  D.  Pedro  II,  em 
1857  em  papel  Hollanda,  com  mais  de  600  paga. 

—  Estatistici  do  commercio  maritimo  do  Brasil  dos  exereioies  áe 
1869-1870,  1871-1872,  1872-1873,  etc.  orgraniaada  pela  commisilo  di- 
rigida pelo  Dr.  Sebastião  Ferreira  Soares.  Rio  de  Janeiro,  18^1880, 
14  Yols.  in-4<^  —  O  Dr.  Ferreira  Soares  collaboroa  desde  1841  pam 
vários  jornaes  periódicos  de  Porto  Alegre  e  do  Rio  de  Janeiro.  Deixov 
inéditos  outros  trabalhos,  dos  quaes  citarei : 

—  Apontamentos  sobre  a  estatística  ânancial  da  proTinoia  de 
Rio  Grande  do  Sul  —  E*  dividida  em  três  partes :  1*  parte:  Da 
receita  e  despeza  reallsadas  durante  os  annos  da  rerolaçSo  de  1835 
a  1844  ;  2^  parte  :  Da  receita  e  despeza  dos  seis  annos  sobseqneBtas  & 
paciâcação,  de  1845  a  1851 ;  3^  parto  !  Observações  sobre  assum- 
ptos oonnexos  com  a  estatística  financial  dessa  provinda.  E'  uma  ne- 
moria  que  foi  offerecida  em  1852  ao  Instituto  histórico  e  geogfaphico 
brazileiro. 

—  Plano  do  reforma  da  contabilidade  do  thesouro  nacional  -*  O 
atitor  demonstra  que  o  governo  poderia  ser  mais  perfeitamente  ser- 
vido por  metade  do  numero  dos  empregados  occupados  eon  o  systema 
de  escripturação  em  uso. 

9elba.stiâ4>  Fra^noiseo  A.l^e«  —  Nasoido  na  cidade 
de  Bagé,  do  Rio  Grande  do  Sul,  a  11  de  setembro  de  1860,  fez  o  oonao 
de  engenharia  militar  no  Rio  de  Janeiro,  com  praça  a  18  de  desembro 
de  1878,  ó  capitão  de  artilharia  do  exercito,  bacharel  em  matheoatica 
o  sciencias  physicas  e  professor  adjunto  do  coilegio  militar.  Foi  um 
dos  redactores  da 

^  Revista  da  familia  académica.  Rio  de  Janeiro,  1887-1888  —  e 
ahi  publicou: 

—  Lições  de  arithmetioa,  1888—  e  tem  a  publicar: 

—  Tratado  de  calculo  differencial  e  integral  —  que  não  vi  impresso. 

Selt>a.8tiã.o  FraneiHoo  Beitmuio  -^  Não  possuo  no- 
ticia sua,  sinão  a  de  ser  natural  do  Rio  Grande  do  Sul  ou  de  haver  ahi 
residido  muitos  annos  e  de  haver  escripto: 

—  Noticia  particular  do  continente  do  Ilio  Grande  do  Sul,  segundo 
o  que  vi  no  mesmo  continente,  e  noticias  que  nelle  alcancei  oom  as 
notas  do  que  me  parece  necessário  para  augmento  do  mesmo  conti. 
hente,  e  utilidade  da  real  Fazenda,  dada  no  anno  de  1780  por  ordem 
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doIUmo.  e  Exmo.Sr.  Luiz  de  Vassoncellos  e  Souzo,  do  conselho  deSaa 
Magestade  vice-rei  e  capitâo-general  do  mar  e  ga^rra  do  Estado  do 
Brazil.—  Na  Revista  do  Insliiuto  Histórico^  tomo  21<',  pags.  239  a  299. 

Sel>astia;0  Oomes  da  SíIt^a  Beirort  —  Fidalgo 
caTalleLro  da  antiga  ca^a  real,  e  oriundo  do  antiga  familia  do  Ma« 
ranhão,  ahi  nasceu  pelo  meiado  do  século  decimo  oitavo^  seguiu  a  car- 
reira militar  e  falleceu  com  o  posto  de  coronel,  afogado  no  porto  do 
Maranhão  pouco  tempo  depois  de  acclamada  a  independência  do  Brazil. 
Escreveu: 

—  Roteiro  e  mappa  da  viagem  do  S.  Luiz  do  Maranhão  á  corte  do 
Rio  de  Janeiro,  feita  por  ordem  do  governador  e  capitão  general  da- 
quella  capitania.  Com  os  oíHcios  relativos  á  mesma  viagem.  Rio  de 
Janeiro,  1810,  95  pags.  in  8*"  —  O  Instituto  histórico  e  geographico  bra- 
sileiro possue  o  autographo. 

^e1>a.stÍão  Ouiiuai*ikes  Passos  —  Filho  do  major  V 
Tito  Alexandre  Ferreira  Passos  e  dona  Rita  Vieira  Guimarães  Passos, 
e  neto  de  José  Alexandre  Passos,  de  quem  jã  me  occupèi,  nasceu  a  22 
de  março  de  1857  na  capital  da  então  provinda  de  Alagoas.  Estudou 
os  preparatórios  na  dita  capital  e  vindo  om  1886  para  o  Rio  de  Janeiro, 
foi  arohivista  da  secretaria  da  mordomia  da  casa  imperial,  extincta 
pela  Repablica.  Teado  adharilo  á  revolta  de  6  de  setembro  de  1893, 
fez  parte  do  governo  revolucionário  do  estado  do  Paraná  e  dahi  pas. 
0ou-se  para  Buenos-Ayres,  onie  esteve  exilado  dezoito  mezes.  Escapando 
desta  arte  ao  furor  das  forças  legaes,  foi  preso  e  fuzilado  o  dr.  Carlos 
Guimarães  Passos,  pelo  único  crimo  de  ser  seu  irmão.  Durante  o  exílio 
foi  coUaborador  da  Prensa  e  Nacion  e  fez  diversas  conferencias  li  ite- 
rarias. E'  sócio  fundador  da  Academia  brabiltira  de  lottras  e  sócio  da 
Sociedade  de  jornalistas  do  Chile.  Distincto  litterato  e  poeta,  tem  col- 
laborado  para  a  maior  parte  dos  jornaes  desta  cidade^  começando  pela. 
Gazeta  da  Tarde^  sendo  hoje  coilaborador  eíTecti  vo  da  Gcueta  de  Noticias 
usando  na  imprensa  diariaos  pseu^onymos  de  Fortunio,  Floreai  e  Puíf. 
Escreveu: 

—  Tersos  de  um  simples,  1886-1890.  Prefacio  de  Luiz  Murat.  Rio 
de  Janeiro,  1891,  XV-263  pags.  in-80.—  Este  livro  é  dividido  em  duas 
partes:  a  primeira  tem  por  olferenda  «  A'  minha  mulher»;  a  segunda 
A  A  Luiz  Murat». 

—  Pimentões:  veráões  humoristas.  Rio  de  Janeiro,  1897,  150  pags.      y 
in-8®.  Com  a  collaboração  de  Olavo  Bilac  sob  os  pseudonymos  de   Puíf 

e  Puck. 
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—  Hi/pnotismo:  comedia  em  verso,  em  um  acto.  Rio  de  Janeiro, 
1900,  ln-8\ 

—  Hymno  do  quarto  centonario  do  descobrimento  do  Brasil.  Rio 
de  Janeiro,  1900.—  Este  hymno  foi  posto  em  musica  e  exhibido  na 
festa  do  mesmo  centenário. 

—  Asjíectos  argentinos:  serie  de  artigos  no  Commercio  de  S,  Paulo^ 
primeira  phase,  sobre  a  Republica  Argentina.  Tem  Inéditos: 

—  Horas  mortas:  versos. 

—  Cantos:  prosa  e  verso.—  Redigiu: 

—  Gil  Braz:  Rio  de  Janeiro,  1898. 

*  Jornal  Offlcial:  orgão  da  revolução  no  Paraná  e  Santa  Catharina« 
Curitiba,  1893. 

Sebastião  Xsidoro  Rrodrigrues  da  Oo«ta  —  Foi 

baldado  meu  empenho  em  obter  noticias  suas,  só  me  constando  que 
foi  brasileiro.  Escreveu: 

—  Descripç/fo  do  municipio  da  Laguna,  comarca  do  mesmo  nome: 
Resposta  ao  Questionário  da  Bibliotheca  nacional,  etc.  —  O  original 
de  4-250-166  fls.  in-fl.  esteve  na  exposição  de  historia  pátria  de 
1881.  Este  trabalho  é  dividido  em  cinco  partes  comum  índice  das 
matérias. 

Scbastlslo  «Tose  Oasilio  I?yrrb.o  —  Filho  de  José 
Basilio  Pyrrho  e  nascido  no  Rio  de  Janeiro  no  anno  de  1817,  fez  o  curso 
de  marinha,  passando  depois  para  o  exercito.  Praça  de  1835  e  bacharel 
em  mathematicas  pela  antiga  academia  militar,  era  official  do  corpo  de 
engenheiros,  exerceu  varias  commissões  nas  províncias  de  Sergipe, 
Amazonas  e  Pernambuco,  foi  encarregado  das  obras  publicas  em 
Sergipe  e  commandante  do  presidio  de  Fernando  de  Noronha,  sendo 
então  tenente-coronel  daquelle  corpo  e  neste  posto  falloceu  a  21  de 
abril  de  1880  no  Rio  Grande  do  Norte.  Escreveu: 

—  Planta  da  cidade  do  Aracaju,  capital  de  Sergipe,  levantada  era 
1855.—  Esta  planta  foi  augmentada  com  os  novos  edifícios  e  rectificada 
com  as  alterações  superveniente:*  pelo  engenheiro  Pedro  Pereira  de 
Andrade  em  1865.  (  Vede  este  nome.) 

^el>asiiao  •Josó  I^restort  —  Faltam  informações  a  seu 
respeito,  constando-me  que  foi  brazi loiro  o  official  do  engenheiros.  Em 
1803  era  capitão  o  parece  que  fez  píirte  da  commissâo  de  demar- 


cação,  (to  quo  foi  cliefa  o  tenente-corouol  do  ongenheiros  José  Simões 
de  Carvalho.  Escreveu: 

—  Memoria  que  tem  por  objecto  mostrar  o  modo,  por  que  se 
devem  tratar  os  Índios  do  estado  do  Pará  e,  principalmente,  da  Ca- 
pitania do  Rio  Negro  para  delles  retirar  serviço  util.^0  Instituto 
liistorico  poasue  uma  copia  de  20  folhas  in-íl.  com  annotaçOes  que  pa- 
recem do  cónego  André  Fernandes  de  Souza,  diz  o  catalogo  dá  expo- 
sição de  historia  pátria,  em  que  esteve  esta  memoria. 

Selbastião  M!aclia<Ío  TVuneâ  —  Natural  do  Rio  de 
JaneirOf  onde  fallecen  a  26  de  maio  de  1860^  foi  bacharel  em  direito 
pela  faculdade  do  S.  Paulo^  formado  em  183Ô,  presidiu  a  antiga  pro'< 
vincia  do  Espirito  Santo,  e  escreveu: 

—  Exposição  que  perante  o  conselho  de  guerra  no  dia  9  de  janho 
faz  o  advogado...  em  defeza  do  Exm.  Marechal  graduado  Pedro  La<- 
batnt.  Rio  de  Janeiro,  1841,  53  paga.  in-4o. 

Seba^stiâo  M!a.rio  de  Pa^iva*  ILiessa  -^  Filho  de 
Francisco  António  da  Silva  Lessa  e  dona  Marianna  Carolina  de  Paiva 
Lessa,  nasceu  no  Rio  de  Janeiro  a  20  de  Janeiro  de  1867.  Doutor  em 
medicina  pela  faculdade  desta  cidade,  escreveu: 

—  Guia  medica  organizada  pelos  estudantes  Sebastião  Mário  de 
Paiva  Lessa  e  Fernando  Pinheiro  da  Silva  Moraes.  Nictheroy,  1888, 
in  8^^  Eram  os  autores  internos  do  hospital  de  S.  João  Baptista  de 
Nictheroy. 

^  Quaes  os  succedaneos  da  digitalis  no  tratamento  das  lesões  car- 
díacas, these  etc.  Rio  de  Janeiro,  1890,  in-4'*.  —  B'  seguida  de  pro* 
posições,  sobre  as  diversas  cadeiras  da  faculdade. 

tâôbastiâo  Me^trinho  ->  Natural  da  antiga  província  de 
Minas  Geraes  e  excellente  tachigrapho,  foi  professor  desta  arte, 
viajou  por  grande  parte  do  Brazil  e  também  pela  Europa,  d'onde 
tendo  voltado  em  1890,  ainda  para  ahi  voltou  e  cazou-se.  Escreveu: 

—  Noções  de  tachigraphia  ensinada  pelo  conspicuo  professor  Se^ 
bastião  Mestrinho,  sem  o  emprego  de  vogaes,  nas  provindas  do  Ama- 
zonas, Pará,  Maranhão,  Piauby,  Pernambuco,  Parahyba  e  Rio  Grande 
do  Norte,  publicadas  por  A.  Cantanhede  de  Moraes.  Rio  de  Janeiro, 
1886,  XII-51  pags.  in-8\ 

—  Annaes  da  Assombléa  legislativa  provincial  do  Espirito  Santo 
polo  tachigrapho,  etc.  ;  na  primeira  sessão  ordinária  da  26"*  legisla- 
tura em  1884.  Victoria>  1884,  291  pags.  in-fol.  de  duas  columnas. 
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—  Annaes  da  Assembléa  provincial  do  Amazonas,  na  se^oda 
sessão  do  bioQuio  do  1884-1885,  organisados  pelo  tachigrapho,  ete. 
Manàos,  1885,  2  vols.  in-l«.  gr.—  Me  parece  qae  ha  publicados 
outros  trabalhos  seus  deste  género. 

]i^x*ei   Selbastiâ.0  Moreirai  de  O-odo^r -^  Natural 

da  Yilia«  hoje  cidade  de  Santos,  de  S.  Paulo  e  nascido  no  anno  de 
1691,  foi  carmelita,  professor  de  philosophia  e  de  theologia  em  sua 
ordem  o  escreveu: 

—  Sermão  om  ao^  de  graças  à  gloriosa  SanfAnna,  dando  saúde 
em  uma  enfermidade  perigosa  ao  revm.  dr.  Galmon,  chantre  da  me- 
tropolitana sé  da  Bahia  e  protonotario  apostólico  de  sua  santidade. 
Lisboa,  1736,  in-4«. 

í9e1>astilio  Paraná  —  Filho  do  capitão  Ignacio  de  Sà 
Sottomaior  e  nascido  a  19  de  novembro  do  1864  na  capital  do  Paraná, 
ó  bacharel  pela  faculdade  livre  de  direito  do  Rio  de  Janeiro,  lenta 
cathedratico  de  geographia  e  chorographia  do  Brazil  no  Gymnasáo 
pai^anaense  e  escola  Normal,  tendo  antes  exercido  o  logar  de  secre- 
tario da  Junta  Gommercial  do  Paraná.  E'  sócio  correspondente  do 
Instituto  geographico  Argentino,  do  Instituto  histórico  e  geographico 
brazileiro,  e  vice-presidente  do  Instituto  histórico  e  geographico  pa- 
ranaense. Escreveu: 

—  Esboço  geographico  das  províncias  do  Bmzil.  Curitiba,  1887, 
in'12°. 

—  Esboço  geographico  do  Paraná.  Rio  de  Janeiro,  1889, 160  pags. 

—  Corographia  do  Paraná.  Curitiba,  1899. 146  pags.  in-B**  peq. 
Na  imprensa   periódica  tem  usado  dos  pseudonymos  —  Nárapas,  Sa- 
lustiano  Paranaski,  Ninive  e  Rivadavia  e  redigiu: 

—  A  Tribuna:  Curitiba,  1895-1896. 

—  O  Municipio:  órgão  semanal  da  municipalidade  de  Curitiba. 
Curitibn,  1897. 

fSelbastluo  T^into  de  Oai^valKo  —  Filho  de  José 
Pinto  de  Carvalho  e  dona  Anna  Aguiar  Pinto,  nasceu  a  12  de  janeiro 
de  1827  na  cidade  de  Maroim,  em  Sergipe,  o  falleceu  na  ilha  de  Ita- 
parica,  e^^tado  da  Bahia,  a  24  de  novembro  de  1899.  Bacharel  em  di« 
rei  to  í  ela  universMade  de  Coimbra,  regressou  à  sua  província,  de  onde, 
dois  annos  liepoip,  se  retirou  para  a  capital  da  Bahia.  Ahi  passou  toda 
ku\  vida,  dedicando-se  com  distiucção  â  advocacia  e  ao  magistério, 
sendo,  medi  lute  o  n^âpectivo  concurso,  lente  de  philosophia  do  antige 
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Lyceu,  em  cuja  cadeira  se  jubilou,  director  e  lente  de  direito  commer- 
ciai  da  faculdade  livre  de  direito  do  Estado.  Foi  deputado  provincial 
X>or  Sergipe  e  pela  Bahia,  reputado  jurisconsulto  e  philosopho  con- 
sammado.  Além  do  muitos  trabalhos  de  advocacia,  que  não  pude  obter, 
escreveu: 

—  Compendio  de  philosophia  para  uso  dos  seus  discípulos.  Este 
trabalho  não  chegou  a  ser  publicado,  mais  é  muito  conhecido  na  Babia 
entre  aquelles  que  se  tem  applicado  ao  estudo  desta  sciencía. 

X>.  Sel>a«stlão  Pinto  do  Re^o,  7^  bispo  de 
S.  Paulo  —  Nascido  em  Angra  dos  Rela,  cidade  da  província  do  Rio 
de  Janeiro,  a  18  de  abril  de  1802,  fallecou  em  S.  Paulo  a  30  de 
abril  de  1868.  Presbytero  do  habito  de  S.  Pedro,  cónego  e  cura  da  ca- 
pella  imperial,  e  depois  monsenhor  e  inspector  da  mesma  capella, 
foi  nomeado  bispo  de  S.  Pciulo  a  19  de  maio  de  1861,  preconisado  a 
4  de  outubro  deste  anno  e,  na  matriz  de  Petrópolis  sagrado  a  18 
de  maio  de  1862,  offlciando  o  Arcebispo  de  Athenas  como  internuncio 
apostólico  e  assistindo  o  acto  o  infeliz  bispo  de  Qoyaz,  d.  Domingos, 
Quirino  dos  Santos,  de  quem  já  tiz  menção.  Pez  sua  entrada  na  dio- 
cese a  21  de  março  de  1863.  Era  do  conselho  do  Imperador  e  commen- 
dador  da  Ordem  de  Christo.  So  vi  de  sua  penna: 

—  Pastoral,  publicando  o  jubilou  de  1865  e  recommendando  a 
observância  das  prescripçOes  respectivas  Às  indulgências.  S.  Paulo. 
1865,  22  pags.  in-4\ 

—  Carta  pastorou  a  seus  diocesanos.  Rio  de  Janeiro,  1862,24  pags 
iii-8®.—  Não  tive  noticia  de  outros  trabalhos  desse  género. 

fSelbastiao  do  Rego  Ba,rx*os  —Filho  do  coronel  Fran- 
cisco do  Rego  Barros  e  dona  Marianna  Francisca  de  Paula  Cavalcante 
de  Albuquerque,  nasceu  em  Pernambuco  a  18  de  agosto  de  1803  e 
falleceu  a  7  de  março  de  1863,  sendo  bacharel  em  mathematicas  pela 
universidade  de  Gottigen,  do  conselho  de  sua  magestade  o  Imperador, 
tenente-coronel  reformado  do  corpo  de  engenheiros,  commendador  da 
ordem  de  Aviz  e  official  da  da  Roza.  Começou  sua  carreira  militar  na 
arma  de  infantaria  com  praça  de  cadete  em  setembro  de  1817  e  teve 
logo  seu  baptismo  do  sangue,  sendo  ferido  em  combate  na  pacificação 
de  sua  província,  então  revolucionada ;  começou  seus  estudos  de  ma* 
thematicas  em  Coimbra  e,  por  causa  de  rivalidades  entre  estudantes 
brazileiros  e  portuguezes,  em  1823,  foi  concluil-os  em  França ;  fez 
logo  uma  viagem  a  Ailemanha,  onde  recebeu  o  grau  de  bacharel 
em  1826.  Neste  mesmo  anno  voltou  ao  Brazil  e  passou  a  servir  no  corpo 
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de  engonheiros.  Foi  deputado  dosdo  a  sogunda  logislatura,  de  1830, 
i^tó  seu  fallecimeato,  com  excepção  da  G»  e  7* ;  occupou  vários  cargos 
importantes ;  presidiu  a  proviacia  do  Pará  de  1851  a  1857  ;  occupou  a 
pasta  dos  negócios  da  gaorra  no  gabinete  de  19  de  setembro  de  1837, 
consecutivo  a  retirada  do  regente  Feijó  e  no  de  10  de  agosto  de  1859, 
e  fez  diversas  excursões,  tanto  no  estrangeiro,  como  no  Brazil.  Além 
de  vários  trabalhos  offlciacs,  como 

•—  Relatórios  escriptos  em  cargos  que  occupou,  escreveu: 

—  Cartas  de  um  americano  sobre  as  vantagens  do  governo  federa- 
tivo. ( Tradqcçãp ).  Hio  de  janeirQ,  1833,  m-S\ 

—  Noções  elementares  das  sciencias  applioadas  a  agrioaltara. 
(Tradacção).  Pernambuoo,  1848»  in-S^. 

^  Regulamento  or<ianxco  das  escolas  militares  do  Império,  modi- 
ficando o  de  1  de  margo  de  1858.  Rio  de  Janeiro,  18Ô1,  24  pags.  in-4* 
com  uma  tabeliã,— O  conselheiro  Rego  Barros  teve  parte  na  elabo- 
ração e  fez  publicar-se  a 

—  ÇúlUção  das  proYisões  do  supremo  conselho  mil(tar  e  de  justiça 
do  Imp^rjo  dp  Br^^ii,  de  1823  a  1850,  etc.  Rio  de  Janeiro,  1861,  334 
pags.  in-4\ 

Selbastiâo  da  RooUa  Pitta.—  Filho  de  João  Velho 
Gondim  e  dona  Brites  da  Rocha  Pitta,  nasceu  na  cidade  da  Bahia  a 
3  de  maio  de  1660  e  falleceu  a  2  de  novembro  de  1738.  Erradamente 
alguns  o  suppõem  filUo,  e  outros  neto  materno  do  ohanceller^a  relaçio 
desta  cidade,  João  da  Rocha  Pitta,  mas  elle  mesmo  na  sua  Historia  da 
America  portugueza,  livro  oitavo,  paragrapho  9°,  referindo-se  ao  ma- 
gistrado pernambucano,  assim  termina:  «nas  suas  virtudes  é  susp3ito 
o  autor  por  sor  seu  sobrinho  e  herdeiro  de  seus  bens».  Qraduado  mestre 
em  artes  no  collegio  dos  jesuítas  de  sua  pátria,  e  depois  bacharel  em 
cânones  pela  universidade  de  Coimbra,  dedicou-se  â  lavoura  reti- 
rando-se  para  uma  fazenda  que  possuía  nas  margens  do  rio  Para- 
guasstfi  perto  dar  actual  cidade  da  Cachoeira ;  foi  coronel  do  regimento 
privilegiado  das  ordenanças  da  Bahia,  fidalgo  da  caza  real,  cavalleirp 
professo  da  ordem  cie  Cbristo*  académico  supranumerário  da  academia 
real  da  historia  portugueza  e  membro  da  academia  brasílica  dos  esque* 
eidos,  algomns  de  cujas  ses.oes  presidiu.  Cultivou  a  litteratura  amena 
e  era  versado  nas  línguas  franceza,  latina,  italiana,  hollandeza  e  cas. 
telhana,  à  cujos  estulos  deu  se  para  escrever  a   monumental 

'^Historiada  America  portugueza  desde  oanno  de  mil  e  quinhentos 
de  seu  descobrimento  ató  o  de  mil  setecentos  e  vinte  e  quatro.  Lisboa. 
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MDCCXXX,  746,  pags.  in-foL—  Este  livro  teve,  depois  de  quasi  um 
secalo  e  meio,  mais  duas  eJiçòes:  a  da  Bahia,  de  1878  com  20  pags.  ia- 
numeradas  e  513  pags.  in-4°,  constituindo  o  P  tomo  da  «  Collecçâo  de 
obras  relativas  a  historia  da  capitania,  depois  provincia  da  Bahia  e 
sua  geographia,  mandadas  reinprimir  ou  publicar  pelo  Barão  Homem 
de  Mello»  edição  que  é  seguida  de  um  Appendice  com  ligeira  no- 
tícia sobre  o  autor  e  com  a  narrativa  da  expelição  dos  Hollandezes  á 
Bahia  em  1638,  ^xtrahida  da  obra  in-folio  publicada  em  Aiiisterdam 
em  1647 ;  «  Historia  dos  factos  recentemente  occorridos  no  Brasif  e  em 
outros  legares  durante  oito  annos  sob  o  governo  do  Conde  João  Mau- 
rício de  Nassau,  esoripta  em  latim  por  Gaspar  Barloeus ;  e  a  edição  de 
de  Lisboa,  1880,  oom  6  estampas  e  1  mappa  revista  e  annotada  poc 
J.  G.  Góes  e  com  a  declaração  de  segunda,  sendo  entretanto  a  terceira. 
B'  fácil  de  comprehender  os  sacridcios  com  que  o  autor  teve  de  lutar 
na  infância  do  Brasil  que  da  madastra  ingrata  só  recebia  rigores  no 
meio  da  estúpida  ignorância  que  ora  o  que  Ibe  dava  a  me^ropole^  na 
carência  completa  de  livros  sobre  a  historia  de  sua  pátria  para 
doptal-a  desse  livro  que,  attentas  circumstancias  taes,deve  ser 
considerado  um  thesouro  preciosissimo  da  nossa  historia,  um  monu- 
mento de  que  o  Brasil  deve  orgulhar-se.  Esse  livro,  entretanto,  at- 
trahe  pela  abundância  de  factos  históricos,  perfeitamente  descríptos, 
assim  como  pelo  estylo  ameno  e  poético,  pomposo  e  elevado  que,  como 
disse  Varnhagem,  leva  o  leitor  a  suppor  as  vezes  que  está  lendo  um 
poema  em  proza.  E  esse  livro  nem  foi  bem  recebido  de  certos  críticos 
da  época  de  sua  primeira  edição,  quanto  ao  estylo  o  a  linguagem, 
embora  o  censor  mais  insuspeito  D.  J.  Barbosa,  declarasse  que 
a « Historia  da  America  está  escripta  com  tanta  elegância,  que  só 
tem  o  defeito  de  não  ser  mais  dilatada  para  que  os  leitores  se  podessem 
divertir  com  maior  torrente  do  eloquência  »  embora  valesse  ao  autor 
sua  entrada  na  Academia  real  da  história  portugueza  e  a  estima  de 
D.  João  5*^  que  o  nomeou  fidalgo  de  sua  caza  e  cavalleiro  da  ordem  de 
Christo*  O  dr,  Rocha  Pitta  escreveu  mais  varias  poesias,  um  romance 
em  castelhano  à  imitação  do  Palaierim  da  Inglaterra  e 

—  Breve  compedio  e  narração  do  fúnebre  espectáculo  que  na  insigne 
cidade  da  Bahia,  cabeça  da  America  portugueza,  se  viu  na  morte  d*el-rel 
d-  Pedro  2».  Lisbq|i,  1709,  in  4«  —  Depois  da  narração,  acham-sc  um 
romance  em  castelhano  e  três  sonetos  do  autor,  os  quaes  estão  repro- 
duzidos no  Florilégio  do  Varnhageai,  tomo  3%  appendice,  pags. 
15  a  20. 

-—  Summario  da  7iia  e  morte  da  eza.  sra.  d.  Leonor  Joscpha  de 
Vilhena  e  das  exéquias  que  se  celebraram  á  sua  memoria  na  cidade 
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da  Bahia.  Li?lioa,  1721, 10  4"  —  Segaem-se  também  da  mesma  penna 
um  romauce,  três  sonetos  e  duas  decimas. 

—  Oração  do  académico  vago  Sebastião  da  docha  Pitta  presidindo 
a  academia  brasílica  na  conferencia  de  7  de  maio  de  1724  —  Vem  no 
tomo  1°  das  conferencias  da  mesma  academia,  mans.  em  18  pa^. 

Set>a,sitiôo  <lo  HouMa  e  IVIello— .  Filho  do  chefe  de  di. 
visão  Francisco  Agostinho  de  Mello  Sousa  Meneses,  nasceu  na  fíreguesia 
de  Marapicú  da  antiga  província  do  Rio  de  Janeiro  a  15  de  abril  de  1823 
c  falleceu  a  1  de  fevereiro  de  1880  na  então  província  de  Santa  Ca- 
tharina.  Tenente-Coronel  do  corpo  de  engenheiros,  tendo  assentado 
praça  em  1849  e  bacharel  em  mathematicas  pela  antiga  oscola  mi- 
litar, fez  parte  da  commissão  de  limites  do  Império  oom  o  Estado  Ori- 
ental do  Uruguay,  foi  director  dos  tolegraphos  da  Corte,  inspector 
geral  de  medição  e  demarcação  das  terras  publicas  no  Paraná  e  militou 
na  campanha   do  Paraguay.  Escreveu: 

•*  Relatório  dos  trabalhos  de  que  foi  encarregado  na  provincia  da 
Parahyba  do  Norte,  desde  agosto  a  dezembro  de  1857. 

—  Relatório  dos  trabalhos  de  seu  cargo  na  provincia  de  Santa  Ga. 
tharina  em  1859.—  Nunca  vi  impressão. 

—  Planta  demonstrativa  da  posição  relativa  das  colónias  actual- 
mente existentes  em  Santa  Catharina.  1864.  0»,576x0"',289  —  O 
original  á  aquarella  esteve  na  exposição  de  historia  pátria  de  1880, 
apresentado  por  dona  Antónia  Rosa  de  Carvalho. 

—  Planta  da  villa  de  Itaqni  e  suas  immediações  levantada  pelo  ca- 
pitão,  etc.  Rio  de  Janeiro,   1866.    0",660x0",180. 

f9et>a8tiâbo  do  Valle  Ponles.—  Nascido  na  Bablaa  20 
de  janeiro  de  1663,  falleceu  a  10  de  abril  de  1736  com  73  annos  de 
edade.  Bacharel  em  philosophia  pelo  collegio  dos  jesuítas  de  sua  pátria 
e  depois  bacharel  em  cânones  pela  universidade  de  Coimbra,  dedicou-se 
ali  a  advocacia.  Passidos  alguns  annos,  votou^se  ao  estado  eccle- 
siastico,  recebendo  ordens  de  presbytero  secular,  e  exerceu  suocessiva' 
mente  os  cargos  de  provisor  e  vigário  geral  do  bispado,  desembargador 
da  relação  ecclesiastici,  conego-mestre-escola  e  deão  da  sé.  Foi  um  sa- 
cerdote de  raras  virtudes  e  deixava  ver-se  em  seu  semblante  as 
mortificações  com  que  macerava  o  corpo.  Foi  sócio  da  academia  bra- 
sílica dos  esquecidos,  presidindo  por  vezes  suas  conferencias,  e  dis- 
tincto  orador  sagrado  quo  muito  concorreu  para  extirpar  o  vicio  e 
para  a  pratica  das  boas  obras,  não  só  com  sua  palavra  eloquente  e 
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inspirada  mas  também  oom  o  exemplo.  De  seus  escriptos   apenas  são 
conhecidos: 

—  Sermão  em  acção  de  graças  pelos  felicíssimos  cazamentos  dos 
serenissimos  príncipes  de  Portugal  e  de  Castella  em  1709,  pregado  na 
cathedral   da  Bahia,  etc.  Lisboa,  17** 

—  Sermão  do  segundo  dia  de  sessão  do  synodo  diocesaao  que  na 
cathedral  da  Bahia  celebrou  o  arcebispo  metropolitano  d.  Sebastião 
Monteiro  da  Vide.  Lisboa,  1729. 

^  Oração  fúnebre  nas  exéquias  do  arcebispo  de  Braga  e  primaz 
das  HespanhaKSd.  Rodrigo  de  Moura  Telles.  Lisboa,  1730. 

—  Oração  fúnebre  n:\sexequias  do  papa  BeneJicto  XIll,  celebradas 
pontiíloalmente  na  cathedral  da  Bnhia.  Lisboa,  1730. 

—  Oração  que  disse  em  27  de  agosto  de  1724  o  presidente  que  foi 
«  das  conferencias  da  academia  dos  esqueci^ios  »  —  No  tomo  2^  das  confe- 
rencias, occupaudo  21  pags.  in-fol.  Estes  livros  estão  em  manuscripto 
no  Instituto  histórico. 

Sel3a.stiâ,o  <le  \^aftcoiicellos  Oalvão  »  Filho  do 
coronel  Francisco  Olegário  de  Vasconcellos  Galvão  o  dona  Maria  Leo- 
poldina de  Castro  Galvão,  nasceu  na  cidade  do  Limoeiro,  Pernambuco, 
a  28  de  julho  de  1863.  Preparava-se  para  matricular-se  no  curso  de 
medicina,  quando,  fallecendo  seu  pae,  resolveu-se  a  seguir  o  curso  de 
scieucias  sociaes  e  Jurídicas  de  que  é  bacharel  peli  faculdade  do  Re- 
cife. Nesta  cidade  exerceu  o  cargo  de  official  maior  da  prefeitura  mu- 
nicipal, depois  o  de  superintendente  do  erário  da  mesma  repartição  e  é 
actualmente  inspector  g^^ral  da  intrucção  publica.  E' sócio  do  lostituto 
archeologico  e  geographico  pernambucano,  do  Instituto  geographico  da 
Bahia,  da  Academia  cearense  e  Instituto  histórico  e  geographico  brasi- 
leiro. Não  ó  somente  distlncto  nas  sciencias  de  que  fez  o  curso  aca- 
démico ;  é  também  distlncto  historiographo  de  sua  pátria  e  distlncto 
poeta.  Escreveu: 

—  Diccionario  chorographico,  histórico  e  estatístico  de  Pernam- 
buco, contendo  a  historia  e  fundação  de  cada  logar,  d*onde  lhe  vem  a 
denominação,  noticia  de  sua  vida  evolutiva,  alhos  illustres  e  o  papel 
que  representa  na  historia  pátria.  Posição  astronómica.  Altura  sobre 
o  nivel  do  mar.  Dimensões  do  território  do  município  e  da  freguesia  e 
aspecto  e  natureza  do  solo.  Clima  e  salubridade.  Limites  com  deter- 
minação dos  legares  por  onde  corre  a  linha  divisória  das  diversas  cir- 
cumscripções  do  Estado.  Divisão  comprehendendo  a  administrativa,  a 
judiciaria,  a  eleitoral  e  a  ecclesiastica.  População  total  do  município  e 
parcial  das  outras  subdivisões  do  território.  Topographia  de  cada  po- 
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voação*  Orographia.  ProdocçSes.  Cariosidades  nataraes.  Reinos  da 
natureza.  Industria,  oommercioe  agricultura.  Vias  de  communicação 
com  a  capital  e  com  outros  pontos.  lastrucção  e  adiantamento  moral. 
Recife,  1897,  ( V  volume  )  V.—  224  pags.  in-4o  d3  duaa  columoas 
-—  Esta  obra  comprehende  3  volumes ;  mas  só  está  publieido  o 
primeiro,  de  lettras  A  a  F. 

^  Liccúmirio  topograpbico  da  cidade  do  Recife,  1899,  104  pags. 
—  Sabiu  na  Revista  do  instituto  archeologico  e  geographico 
pernambucano,  n.  52. 

—  Diccionario  topographico  e  histórico  da  cidade  de  Qoyana  — 
Na  mesma  revista  n.  51. 

—  Fundação  da  cidade  de  Limoeiro  —  No  alroanak  litterario 
pernambucano  de  1894. 

—  iy^ecroZo^f a  do  poeta  brasileiro  António  de  Castro  Alves  com- 
memorando  o  15<*  annl versar io  de  sua  morte  —  No  Diário  de  Pemam- 
huco  •*  Este  autor,  finalmente,  tem  nas  citadas  revistas  e  periódicos 
publicado  varies  trabalhos  quer  em  proza,  quer  em  verso,  sendo  desta 
classe: 

—  Annos  depois.  No  Almanah  de  lembranças  luso-brazileiro  de 
1887. 

—  A  companheira  da  infância  —  No  mesmo  Almanak  de  1888. 

—  Estancias  —  Idem  de  1889. 

—  Americana  —  Idem  no  supplemento  de  1887—  Além  do  que 
vae  mencionado  collaborou  para  o  Sorriso^  Parahyba,  1886,  O  Se^ 
culo,  Recife,  1883,  A  Provinda,  Recife,  1883. 

Sei*aflm  M»  dos  Santos  Iliima  '—  Foi  baldado  meu 
empenho  para  obter  noticias  deste  autor  que  só  conheço  pelos  seguintes 
trabalhos  seus.  E*  dramaturgo  e  escreveu: 

—  Manhi  ou  o  génio  do  mal:  drama  em  três  actos.  Rio  de  Ja- 
neiro, 1885,  in-8». 

—  O  doutorai  n^ula  russa:  opereta  de  costumes  em  três  actos. 
Rio  de  Janeiro... 

Frei  6eri|íiin  <le  Stauto  António  —  Natural  da  ci- 
dade do  Recife,  onde  nasceu  em  1710  e  franciscano  professo  no  convento 
de  Paraguassú  a  6  de  abril  de  1728,  foi  lente  de  thoologia  a  principio 
no  convento  da  Bihia,  e  depois  no  de  Olinda;  foi  pregador  e,  de  seus 
sermões,  apenas  publicou: 

—  Sermão  do  Triumplio  do  Nome  de  Jesus ;  pregado  no  convento  do 
Olinda.  Lisboa,  1751,  in-4\ 
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—  Sermão  das  excquias  do  rei  d.  João  Y,  pregado  no  convento  de 
Olinda  —  Aoha-se  no  livro  «  Gemidos  Seráficos,  etc.» 

Seirafini  dos  Santos  Souza  —  Natural  da  provinda,  -^ 
hoje  estado  do  Rio  Grande  do  Sul,  e  pharmaceutico  estabelecido  na 
cidade  de  Bagé,  por  occasião  de  guerra  contra  o  diotador  Lopes,  do 
Paraguay,  marchou  para  ahi  na  brigada  ligeira  commandada  peio 
general  Netto,  e  pelos  seus  serviços  lhe  foram  conferidas  as  honras  de 
tenente  honorário  do  exercito  e  a  medalhada  mesma  campanha.  Ainda 
creança  compoz  varias  poesias  que  eram  publicadas  nos  jornaes  de 
Bago  e  de  Pelotas  e  depois  publicou  um  livro  de 

—  Poesias,  Assumpção,  1869  —  segundo  me  affirma  pessoa  compe-    v^ 
tente,  'adiantando  mais  que  a  edição  foi  ahi  esgotada. 

—  Relâmpagos:  poesias.  Ragé,  1880  —Para  a  impressão  deste  livro     y^ 
mandou  o  autor  comprar   nos  Estados  UqiJos  da  America  do   Norte 
nma  typographia. 

Serg'lo  A^ntonio  Vieira  —  Lavrador  na  antiga  pro- 
víncia, hoje  estado  do  Maranhão  e  cidadãq  hr^zileiro,  é  soiq^nte  o  que 
sei  a  seu  respeito,  ^crevea: 

—  Noções  praticas  para  o  cultivo  e  preparação  do  tabaco  em  folha, 
preoedidas  de  um  esboço  histórico  da  mesma  planta,  extrahido  de 
diversos  autores,  coordenadas  e  annotadas,  etc.  S.  Luiz,  1862,  93  pags« 
in-8^ 

Serg^io  Oardofiio  —  Filho  de  Josó  Joaquim  Cardoso,  nasceu 
na  Bahia  cuja  academia  medica  cursou  até  o  quarto  anno.  E'  jorna* 
lista  elitterato,  e  escreveu: 

—  Contos  indigenas.  Lendas  e  pequenas  historias  brasileiras: 
scenas  da  vida  do  sertão  do  Norte,  em  que  a  côr  local  é  rigorosamente 
conservada.  Rio  de  Janeiro,  1891»  116  pags.  in-8<>  •«-Como  jornalista 
foi  por  algum  tempo  coUaborador  e  gerente  da  Cidade  do  JRio^  do  Rio  de 
Janeiro,  e  redige: 

—  O  Propulsor:  jornal  da  cidade  da  Feira  de  SanfAnna,  B.^hia, 
1901. 

Sorrio  Florentino  de  Paiva  Meira  —  Filho  do 
doutor  João  Florentino  Meira  de  Yasconcellos  e  dona  Maria  Augusta 
do  Paiva  Meira  e  nascido  na  província,  hoje  estado  da  Parahyba  a  9  de 
setembro  de  1857,  é  doutor  em  medicina  pela  faculdade  do  Rio  de  Ja- 
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neiro.  Estabeleceu-se  como  clinico  em  S.  Paulo  onde  foi  nomeado  in- 
spector dj  hygiene  publica,  e  escreveu: 

—  Das  condições  patliogenicaa  das  palpitações  do  coração  e  dos 
meios  de  combatel-as:  these  apresentada,  etc.  para  obter  o  grão  de 
doutorem  medicina.  Rio  de  Janeiro,  1880,  in-4<*. 

-»  Representação  dirigida  ao  Sr.  Secretario  do  Interior,  etc. 
S.  Paulo,  1892,  16  pags.  in«12<'  *  Refere-se  o  auctor  á  assumptos  de 
hygiene,  sobre  que  ainda  escreveu  outros  trabiUhos.  ' 

Sergrio  Franoisoo  da  Silva  Oastro  -»  Nascido 
em  S.  Paulo  pelo  anno  de  1840,  e  bacharel  em  diroito  psla  faculdade 
dessa  então  província,  foi  doputado  à  decima  sétima  legislatura  geral 
do  Império  pelo  Paraná  e  escreveu: 

—  Colonisação:  discurso  pronunciado  na  Camará  dos  Deputados 
sobre  colonisação.  Rio  de  Janeiro,  1879,  75  pags.   in-8\ 

—  Discursos  pronunciados  na  Gamara  dos  Deputados  nas  sessões 
de  30  de  janeiro  e  28  de  fevereiro  de  1877.  Rio  de  Janeiro,  1877,  in-8'. 


Ser§pio  Xeixeira  do  Hf  ti^oedo  —  Filho  do  major  re- 
formado Diogo  Teixeira  de  Macedo  e  dona  Anua  Mattoso  da  Camará  de 
Macedo  e  irmão  de  Álvaro  Teixeira  de  Macedo,  do  barão  de  S.  Diogo,  e 
de  Joaquim  Teixeira  de  Macedo  1%  nasceu  na  cidade  do  Rio  de  Janeiro 
a  9  de  setembro  fie  1809  e  falieceu  na  Europa  a  11  de  novembro  de 
1867,  bacharel  em  direito  pela  facuMade  de  Olinda ;  do  conselho  da 
sua  mngestade  o  Imperador;  ageate  diplomático  em  disponibilidade; 
grã-cruz  da  ordem  da  Rosa  e  da  ordem  portugueza  de  Christo,  oom- 
mendador  da  ordem  sarda  de  S.  Mauricio  e  S.  Lazaro  e  da  ordem 
angélica  constantiniana  de  S.  Jorge  de  Parma  ;  sócio  do  Instituto  his- 
tórico e  geographíco  brazileiro,  etc.  Ia  prestar  exxmes  do  primeiro 
anno  do  curso  jurídico  na  universidade  de  Coimbra,  quando,  fechando- 
se  esta  universidade  em  consequência  dos  movimentos  políticos  de 
1828,  procurou  a  academia  de  Olinda,  que  então  se  abria.  Entrando 
para  a  carreira  da  diplomacia  como  secretario  da  legação  brazileira 
em  Paris,  passou  logo  a  encarregado  de  negócios,  e  serviu  successiva- 
mente  neste  caracter  em  Lisboa  e  em  Roma,  como  ministro  residente 
em  Turim,  acreditado  em  Parma,  o  ministro  plenipotenciário  em  Vienna 
d' Áustria,  em  Washington,  na  França  e  na  Inglaterra.  Depois  de  tão 
brilhantes  commissões,  presidiu  a  provinda  de  Pernambuco,  foi  eleito 
deputado  pelo  municipio  neutro  em  1856  e  depois  por  Pernambuco,  en- 
carregou-se  de  honrosa  e  delicada  missão  junto  ao  ministro  inglez  na 
corte  do  Império  e  administrou  a  pasta  dos  negócios  do  Império,  de 
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dezembro  de  1859  atô  1861,  transferindo  sua  residência  para  a  Europa 
em  1865.  A  Rainha  d.  Maria  II  de  Portugal  pela  grande  estima  em 
que  o  tinha,  quando  convidou  sua  magestade  o  Imperador  para  pa- 
drinho de  um  dos  príncipes  reaes,  indicou  seu  nome  para  ser  o  repre- 
sentante de  seu  augusto  irmão.  Escreveu: 

—  Ensaios  sobre  as  garantias  individuaes  que  exige  o  actual 
estado  da  sociedade  por  mr.  Daunou:  traducção.  Pernambuco,  1830, 
in-4«  —  E'  um  livro  escripto  quando  Teixeira  de  Macedo  estudava 
direito»  as^m  como: 

—  O  Olindense:  periódico  politico  e  litterario.  Pernambuco,  1831  a 
1832,  in  4«>.  ( Veja-se  Álvaro  Teixeira  de  Macedo.) 

—  Estrada  de  Ferro  D.  Pedro  II:  exposição.  Rio  de  Janeiro,  1855, 
42  pags.  in-8<'*E'  uma  reimpressão  de  artigos  do  Jornal  do  Commercio, 
em  que  o  autor  põe  a  limpo  suas  ideias,  seus  actos  e  seu  procedimento 
como  ministro  em  Londres  por  occasião  de  contractar  a  primeira  secção 
da  estrada,  suppondo  que  um»  remoção  que  tivera  desta  corte  para 
Washington  fosse  a  expressão  de  desagrado  do  governo  quanto  ao 
modo  por  que  se  houve  elle  no  contracto,  etc. 

—  Estrada  de  ferro  da  Bahia:  exposição  de  tudo  quanto  a  respeito 
desta  empreza  praticou  como  ministro  em  Londres ;  do  que  tentou 
obter  em  beneficio  daquolla  província  ;  de  suas  opiniões  sobre  a  utili- 
dade da  estrada,  publicada  em  consequência  de  uma  accusação  que 
lhe  fez  o  periódico  do  Rio  de  Janeiro  Correio  Mercantil,  Rio  de  Ja- 
neiro, 1856,  64  pags.  iQ-8\ 

'^Breve  apreciação  da  demissão  do  conselheiro  Paranhos  por  um  bra- 
sileiro ex-representante  do  povo.  Rio  de  Janeiro,  1865,  52  pags.  in-8°. 

—  Relatório  que  &  assembléa  legislativa  provincial  de  Pernam- 
buco apresentou  no  dia  da  abertura  da  sessão  ordinária  de  1857. 
Recife,  1857,  130  pags.  in-4o,  seguidas  de  annexos. 

Sertório  de  Oa^stro  — "Fillio  do  major  António  Maxi- 
miano de  Castro  e  dona  Laurinda  Eugenia  de  Castro,  nasceu  em  1878 
na  cidade  de  Juiz  de  Fora,  estado  de  Minas  Geraes.  Fez  os  seus  estudos 
em  S.  João  de'El-Rei  e  na  Escola  Militar  e  actualmente  ( 1901 )  fre- 
quenta o  primeiro  anno  da  faculdade  de  sciencias  jurídicas  e  sociaes 
desta  capital,  onde  também  é  professor  de  línguas  e  de  geographia  em 
alguns  institutos  de  educação.  Escreveu: 

—  Noticia  sobre  a  cidade  de  S.  João  d*El-ReÍ.  No  Minas  Geraes 
de  1903  e  transcrlpta  no  Jornal  do  Comtnercio  desta  capital. 

—  Noticia  sobre  a  cidade  de  Juiz  de  Fora.  No  Jornal  do  Commercio 
desta  capital,  de  26  e  29  de  maio  de  1901 . 
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—  Noticia  sobre  a  ilha  Fernando  de  Noronha.  No  Jornal  do  Co/u- 
niercio  —Dois  destes  trabalhos  foram  publicados  em  folhetos.  Cíomo 
jornalista  estreou  muito  moço,  escrevendo  para  a  Pátria  Jdifieira, 
jornal  de  propaganda  republicana,  e  de  então  para  cá  tem  collaborado 
nos  princlpaes  Jornaes  de  Minas,  nomeadamente  na  Gazeta  de  Minas, 
primitivamente  Gazeta  de  Oliveira.  Também  collaborou  na  Federação 
de  Manáos,  na  Imprensa  na  sua  primeira  phase  e  ainda  collabora  no 
Jornal  do  Commercio  e  no  O  Paíjs  desta  capital.  Tem  usado  08  pseu- 
donymos  Sertorius,  Max,  Simplicio  e  Castorino  e  redigia: 

—  O  Preyoi  jornal  humorístico.  S.  João  d'£l-Rei,  Minas  Geraes... 

—  Revista  Moderna:  jornal  litterario.  Rio  de  Janeiro. 

^ervilio  «José  Oonçalveis  —  Nascido  na  Bahia  a  24 
de  maio  de  1859  e  com  praça  no  exercito  em  1874,  fez  o  curso  da  es- 
cola militar  do  Rio  de  Janeiro  ;  é  caijjtao  e  instructor  da  arma  de 
infantaria  da  mesma  escola.  Perito  no  que  respeita  â  profissão  que 
abraçou»  ô  também  versado  nas  lettras  amenas,  e  escreveu: 

—  Táctica.  Rio  de  Janeiro,  1894,  25  pags.  in-4<*  —  E*  um  livro  de 
poucas  paginas,  mas  de  muita  instrucção  e  valor. 

—  Lucas  ou  o  crime  impune:  poema.  Rio  de  Janeiro,  1883,  72 
pags.  in-4°  e  mais  18  dé  um  trabalho  em  prosa,  por  Syivio  Homero. 

—  Flores  do  sertão:  poesias.  Rio  de  Janeiro,  1887,  in-4''. 

^  O  trafico  de  escravos:  poesia  recitada  na  sessão  magna  da 
Sociedade  académica  «Emancipação»  da  Escola  Militar.  Rio  de  Ja** 
neiro,  1881,  in-8\ 

Heveriano  ilintonio  de  A-zeveclo  —  Natural  da  an- 
tiga Yilla,  depois  cidade  de  Icatú^  no  Maranhão,  ahi  falleceu  em  janeiro 
de  1863,  sendo  professor  de  instrucção  primaria.  Cultivou  as  musas  e 
escreveu  muitas  poesias  que  não  coUeccionou,  e  de  que  só  conheço: 

—  Maravil?ias  áe  amor:  poesia. 

—  Sonetos, 

—  Osdous  machos:  traducção  de  La  Fontaino  —  Acham-se  todas 
no  Parnaso  maranhense^  pags.  251  a  264. 

Neveria^no  António  d.a  rcoclia  Pitta  —  Natural 
da  província,  hoje  estado  da  B.ihia  e  titulado  pela  Escola  Normal 
deste  estado,  ô  professor  de  instrucção  primaria  e  escreveu: 

—  Historia  ligeira  do  Brasil- Republica.  Bahia,  1893,  in-8«— E*  um 
resumo  dos  factos  occorridos  no  Brazilj  e  particularmente  na  Bahia, 
quando  foi  proclamada  a  Republica* 
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—  Constituição  da  Republica  dos  Estados  Unidos  do  Brasil  por 
parguntas  e  respostas  para  uso  das  escolas.  Bahia,  1893,  íq-8''  — 
Contém  a  Constituição  Federal  e  a  da  Bahia.  Este  trabalho  foi  sujeito 
â  apreciação  o  approvado  pelo  conselho  superior  da  Instrucção 
publica.  ^ 

—  Compendio  de  historia  da  America:  obra  didáctica.  Rio  de  Ja<* 
neiro,  1900,  in-8^ 

Severlano  Bezerra,  cie  A.ll>uqLuex*qae  —Nascido 
na  antiga  provinda,  hoje  estado  do  Ceará,  no  anno  do  1841,  íálleceu  a 
20  de  agosto  de  1897  na  capital  do  Pará,  de  cujo  Jycea  foi  lente  eathe- 
dratico.  Era  membro  da  Mina  litteraria  e  um  espirito  cultivado  por 
profundos  estudos  que  tinha  de  vários  conhecimentos  humanos. 
Escreveu: 

—  A  lyra  das  selvas:  poesias.  Pará,  1868,  in-S-»  —  Deixou  iheditos 
vários  trabalhos  de  inestimável  valor,  segundo  sou  informado,  como: 

—  Grammatica  portugueza. 

—  Tratado  de  chronologia. 

—  Geographia  geral. 

—  Compendio  de  álgebra  elementar. 

—  Plano  da  historia  dos  milagres. 

—  Historia  universal. 

—  Considerações  sobre  a  descoberta  da  America. 

—  Archeologia  pre-hlstorioa. 

—  Diccionario  hebraico. 

—  Chartologii, 

—  As  ideias  republicanas. 

Heveriano  Ura^ulio  Monteiro  —  Filho  de  Severiano 
Monteiro  Pereira  e  dona  Carolina  Rosa  de  Araújo  Borges  e  nascido  na 
Bahia  a  26  de  maio  de  1832,  é  doutor  em  medicina  pela  faculdade  de  sua 
provincia,  capitão  de  flragata  da  repartição  sanitária  da  armada  e  es- 
creveu: 

—  As  e»2tsj5tf 5  sanguíneas  convirão  ás  congestões  cerebraes?  Appli- 
cação  dos  meios  operatórios  empregados  para  a  cura  dos  aneurismas. 
Bebidas  aromáticas.  Pode-se  em  geral  ou  excepcionalmente  aíUrmar 
que  houve  estupro 'f  These  apresentada  ã  faculdade  de  medicina  da  Bahia, 
etc,  afim  de  obter  o  gráo  de  doutor  em  medicina.  Bahia,  1858,  in-4o. 

—  O  cholera-morhus  e  o  contagio.  Rio  de  Janeiro,  1887,  in-8''. 
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Se-vei^iano  <le  Campos  Rocl&a  — -  Nascido  cm  Miuas 
Geraes  e  presbytoro  do  habito  de  S.  Pedro,  dedicado  á  historia  do  paiz, 
foi  o  encarregado  do  satisfazer  o  pedido  feito  pela  Bibliotheca  cacional 
da  corte  quanto  ao  municipio  de  Curvello,  quando  se  preparava  a  ex- 
posição de  historia  pátria  de  1880,  o  que  ellc  satisfez  com  a 

—  Memoria  histórica  e  topograpliica  sobre  o  municipio  de  Carvello 
( Minas  Geraes)  &  pedido  da  respectiva  Camará  municipal,  eic.  em  o 
anno  de  1881  —Sem  declaração  do  logar,  mas  impresso  na  typographia 
da  Voz  do  Povo^  creio  que  em  Diamantina,  1881,  in-8'.  Desta  obra  o 
Diário  Official  da  corte  publicou  alguns  trechos,  elogiando-a.  E^crevea 
mais: 

^  Santi  Casa  da  Misericórdia  da  cidade  de  Curvello:  Relatório 
apresentado  á  Assembiéa  geral  aos  13  de  junho  de  1881  pelo  provedor, 
etc.  Diamantina,  1881,  36  pags.  in-8o. 


da/iio  X^oureuço  dia  Goata»  ILieite  —  Natural 
de  Minas  Geraes  e  graduado  não  sei  em  que  faculdade  talvez  em  sci- 
encias  physicas  e  mathematicas,  só  o  conheço  por  ter  escripto: 

—  cr.  S.  Internacional  Exhibition  Historie  \1  notes  concerni ng  the 
vegetable  flbres.  Exbited,  etc.  New  York,  1876,  16  pags.  in-S*". 

-^  Breve  noticia  sobre  o  cipó  lactecence,  planta  indigena,  descoberta 
pelo  iliustre  mineiro,  o  te.  Rio  de  Janeiro,  1877,  8  pags.  in-8°. 

Severiano  IVIartins  da  F^onseoa,  Barão  de  Alagoas 
*  Filho  de  Manoel  Mendes  da  Fonseca  e  dona  Roba  Maria  Paulina  da 
Fonseca,  e  irmão  do  doutor  João  Severiano  da  Fonseca  e  de  Pedro  Pau- 
lino da  Fonseca,  neste  livro  mencionados,  nasceu  na  antiga  província 
de  Alagoas  a  8  de  novembro  de  1825  e  falleceu  na  cidade  do  Rio  de 
Janeiro,  poucas  dias  depois  de  agraciado  com  o  titulo  acima,  a  19  de 
março  de  1889,  sendo  marechal  de  campo,  ajudante  general  do  exercito 
e  membro  da  commissão  de  promoções,  conselheiro  e  vogal  do  conselho 
supremo  militar,  do  conselho  de  sua  magestade  o  Imperador,  voador  de 
sua  magestade  a  Imperatriz,  oommendador  da  ordem  de  Aviz  edade 
Ghristo,  ofScial  da  ordem  da  Rosa  e  do  Cruzeiro,  condecorado  com  a 
medalha  de  Paysandú,  com  a  da  campanha  do  Paraguay  de  passador 
de  ouro,  e  com  a  de  mérito  á  bravura  militar.  Com  praça  em  1841 ,  fez  na 
antiga  academia  militar  o  curso  de  artilharia  é  exerceu  muitas  e  hon- 
rosas commissões  com  elogios.  Escreveu: 

^  Regukíinento  para  a  instrucção  do  serviço  de  artilharia,  orga* 
nijsado  pelo  coronel  Severiano  Martins  da  Fonseca,  coadjuvado  pelo 
major  Francisco  António  de  Moura  e  capitão  Luiz  Carlos  de  Moraes 
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Pinheiro.  Rio  de  Janeiro,  1877,  293  pags.  in-8%  com  79  de  estampas 
—  Foi  adoptado  para  instrucçOes  do  exercito. 

—  Instrucções  sobre  toques  de  cornetas  e  clarins  —  Não  sei  si  foi 
impressa  esta  obra. 

Severiano  JVunea    Oa^rdoaso    de    Rezende  ^ 

Natural  de  S.  João  d'El-Çei,  Minas  Geraes,  onde  exerceu  por  muito 
tempo  o  magistério  publico,  foi  d3putado  provincial  e  estadoal,  e  actual- 
mente é  advogado  ua  referida  cidade.  Escreveu: 

—  A  virgem  martyr  de  Santarém:  drama  sacro-mngico  em  quatro 
actos  e  oito  quadros.  Rio  de  Janeiro,  1882,  in-á"*  —  Foi  representado  no 
theatro  da  cidade  de  S.  JoSo  d'El-Rei  e  no  de  Ouro-Preto  em  1880. 
Redigiu; 

—  O  Arauto  de  Minas:  hebdomadario  politico,  instructivo  e  noti- 
cioso: órgão  conservador.  S.  João  d'Bl-Rei,  1877-1889,  in-foL—  Neste 
ultimo  anno  se  fundiu  com  a  Verdade  Politica  de  Carlos  Saoziocom  o 
titulo  de  Renascença^  que  foi  substituído  ultimamente  pelo  titulo  Re^» 
$istente^  que  ainda  conserva.  Na  primitiva  pliasc  publicou: 

—  Grintlda  da  juventude  —  Trt3S  novos  contos  moraes  —  Henrique 
d'£chenfels  —  O  "menino  roubado  ou  o  pequeno  Mercezino  —  João  e 
Maria,  ou  os  fructos  de  uma  boa  educação.  Ornada  com  uma  linda 
estampa.  Traduoção.  Rio  de  Jwineiro,  1871,  in-8'\ 

ISeverlano  Rodrlgru^s  Martin»  —  Filiio  de  António 
Rodrigues  Martins  e  dona  Severiana  Rodrigues  Martins  e  irmão  do 
doutor  José  Maurício  Nunes  Qarcia,  já  neste  livro  mencionado,  nasceu 
no  Rio  de  Janeiro  pelo  anno  de  1820,  foi  doutor  em  medicina  pela 
faculdade  desta  cidade  e  conceituado  clii^ico  tanto  nesta  cidade,  como 
em  Pariz,  onde  falleceu  a  28  de  setembro  de  1897.  Escreveu; 

—  Considerações  anatomico-physiologicas  sobre  o  systema  lym- 
phaiico:  these  apresentada  á  faculdade  de  medicina  do  Rio  de  Janeiro 
e  sustentada  em  15  de  dezembro  de  1842»  etc.  Rio  de  Janoiro,  1842,  34 
pags.  in-8'*gr.—  Collaborou  para  revistas  medicas  com  tr,. bailios,  como: 

—  Algumas  observações  de  moléstias  agudas  das  vias  urinarias, 
tratadafl  com  proveito  pslas  preparações  cantliaridadas.—  Nos  Annaes 
Brasilienses  de  Medicina,  tomo  20%  1852*1853,  pags.  120,  136  e  segs. 

—  Breves  considerações  praticas  sobre  o  diphterismo,  seguidas  de 
algumas  observações  clinicas  ^  Na  Qaseta  Medica  do  Rio  de  Janeiro» 
1863,  pags.  251,  262  e  segs, 
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Heverino  A.lves  de  Oa^rvallio  —  Nascido  no  Ma- 
ranhão pelo  anno  de  I8E7,  e  bacharel  em  eciencias  scciaes  6  jurídicas 
pela  faculdade  de  Olinda,  í^eguiu  a  carreira  da  magistratura  até  o  cargo 
de  desemliar^rador  da  relação  do  S.  Paulo,  onde  falicceu  a  12  de  maio 
de  1885.  Sendo  juiz  de  direito  de  Piratiny,  no  Rio  dr-ande  do  Sul,  es* 
creveu: 

—  O  jMÍ£  de  direito  de  Piratiny,  Severino  AÍves  de  Carvalho,  ao 
publico  e  aos  seus  amigod.  llio  de  Janeiro,  1867,  52  pags.  in-S^peq. 

—  O  juiz  de  direito  di  Piratiny  aos  seus  collegas  e  ao  publico.  Rio 
de  Janeiro,  1866,  40  pags.  in-S^  peq. 

Severiii<>  cie  Vreitas  I^i-este»  —  Filho  do  doutor 
António  Pereira  Prestes,  nasceu  no  Rio  Grande  do  Sul  a  23  de  abril  de 
1861  e  falbceu  em  S.  Paulo  a  10  de  setembro  de  1896,  doutor  em  di- 
reito pela  faculdade  de^ta  cidade  e  lente  da  mesma  faculdade.  Apenas 
graduado,  com  o  âm  d3  dirigir  o  es^riptorio  de  advocacia  de  seu  pae 
que  acabava  de  fallecer,  dirigiu-se  para  Porto  Alegre,  onde  dedicou-se 
á  esta  profissão  e  á  imprensa ;  mas  o  âagello  da  guerra  civil  o 
obrigou  a  voltar  &  S.  Paulo  e  ahi  llrmar  residência.  Escreveu: 

—  Dissertação  e  theses  para  obter  o  gráo  de  doutor  em  scioncias 
sociaes  o  jurídicas.  S.  Paulo,  1880,  iiw4^  ^  Não  as  vi*;  nem  a 

^  These  para  o  concurso  aologar  de  lente,  etc. 

—  Lições  de  direito  criminal,  coUeccionadas  e  redigidas  por  Fran- 
cisco de  Castro  Júnior,  estudante  da  faculdade,  etc.  S.  Paulo,  1897, 
164  pags.  in-8<>—  £'  um  trabalho  elementar  para  os  alumnos  que  se 
dedicam  ao  estudo  do  direito  criminal,  do  qual  sa  pôde  ajuizar  pelo 
seguinte  transumpto:  «I.  Desenvolvimento  histórico  e  scientiâco  do 
direito  de  punir  na  humanidade.  11.  O  direito  de  punir  no  Brazll:  direito 
das  ordenações,  códigos,  leis  extravagantes,  projectos  de  reformas.  III. 
Fundamentos  do  direito  de  punir.  IV.  Sociologia  e  direito  criminal. 
Y.  Oi»rigatoriedade  das  leis  penaes.  VI.  Kxtradlcção  e  direito  de 
asylo.  Vil.  Interpretação  das  leis  penaes.  VIII.  Definição  do  crime, 
seus  elementos.  IX.  Condições  materiaes  do  crime,  etc,  X.  Dolo 
e  culpa,  XI.  Classificação  do  crime.  Xll.  Crime  consummado  e 
tentado.  XIII.  Da  tentativa.—  Na  imprensa  o  doutor  Prestes  redigiu: 

—  A  Republica:  órgão  do  partido  republicano  académico.  S.  Paulo, 
1877. 

—  A  Reforma.  Porto  Alegre. 

ft#everiuo  de  tsJá  Bi*iio  —  Pilho  do  doutor  Prancisoo  de  Sá 
Brito  e  nascido  a  14  de  janeiro  de  1802  ua  provinda,  boje  estado  do  Rio 
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Grande  do  Sul,  é  doutor  em  meJiciuA  pél.i  Aicutdadêdo  Rio  de  Janeiro  e 
escreveu  : 

—  Educação  pbysica:  these  para  o  doutorado  em  medicina.  Rio 
de  Janeiro,  1891,  in-4®. 

—  A  cultura  do  trigo  no  Brazil.  Porto- Alegre,  1896  —  E'  uma  re- 
producçâo  de  artigos  publicados  autes  no  Jortial  do   Comnvercio. 

—  O  interesse  do  estanoieiro:  estudos  sobre  economia  rural  com 
applicação  à  Companbia  rio-grandense.  Rio  de  Janeiro,  1896,  6S  pag8. 
in-8«. 

Severino  dos  Santos  Vieira,  *  Filho  de  António  doa 
Santos  Vieira  e  nascido  na  Bahia  a  8  de  junho  de  I85B,  é  bacharel  em 
direito  pela  faculdale  de  S.  Paulo,  foi  deputado  â  assembléada  sua  então 
província,  e  depois  ao  congresso  federal  republicano,  ministro  no 
governo  do  presidente  M.  F.  de  Campos  Salles,  e  actualmente  é  go- 
vernador do  estado  do  seu  nascimento.  Escreveu: 

—  Ministério  da  industria,  commercio  o  obras  publicas:  Relatório 

m 

apresent  ido  ao  Presidente  da  Republica  dos  Estados  Unidos  do  Brazil, 
etc.  Rio  de  Janeiro,  1899,  Xl-176  pogs.  in-4». 

Sigriftmiiudo  £:inilio  Vigneron  de  Id.  •! ou«ae- 
landlere  —  Da  origem  estrangeira,  como  8ju  tlome  indica,  nasceu 
em  S.  Paulo  e  faile^eu  a  17  do  agosto  de  1879.  Escreveu: 

^  Novo  manual  pratico  de  agricultura  intertropiodl,  adornado 
oomâguras  explicativas  — Nunca  vi  este  livro,  nem  sei  onde  foi  pu- 
blicado. 

Silveira,  ^etto,  como  clle  se  assigna,  ou  como  é  seu  nome 
todo,  Manoel  AzeveJo  da  Silveira  Netto  —Nascido  a  4  de  janeiro  de 
1872  na  cidale  de  Morret3S,  estado  do  Pufaná,  ô  segundo  escriptu« 
rario  da  delegacia  fiscal  de  Curitiba,  tendo  antes  exercido  cargos  de 
fazenda  na  antiga  Thesouraria  do  Paraná  e  no  thesouro  federal. 
Dodlcado  ás  lettras  e  á  imprensa,  escreveu: 

—  Luar  de  inverno:    versos,    com  uma  introducção    de  Nestor    / 
Victor.  Rio  de  Janeiro,  1900,  178  paga.  in-8**  —  Como  jornalista  col- 
laborou  na  Galeria  [Ilustrada   e  na  Arie^    revistas   paranaenses;  na 
Nooa  Reoista  do  Rio  de  Janeiro,  na   Revista  de    S,    Paulo  e  ftindou  e 
redigiu : 

—  O  Guarany:  revista  illustnida.  Curitiba,  1890. 

—  O  Cenáculo:  revista.  Curitiba,  1895-1897,  4  vols.  Com  Jullo  O. 
Pernetta  e  outros. 
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—  Galáxia:  revista.  Cuiitiba,  1898.  Com  o  mesmo  J.    Pcrnetta. 

—  Club  Curitibnno:  órgão  do  Club  do  mesmo  nome.  Curitiba, 
1820- 1809.  E'  uma  revista  mensal,  tendo  mais  redactores. 

SÍIvei*io  Oandido  de  liaria  —  Natural,  segundo 
1  enio,  da  província  de  Santa  Catharina  o  fallecido  na  cidade  do  Rio  de 
Jaueiro  a  15  de  maio  de  1852,  viveu  muitos  annos  naquoUa  província 
oudo  foi  deputado  á  sua  assembléa,  commandante  do  1^  batalhão  da 
guarda  nacional  e  exerceu  um  logar  na  thesouraria  de  fazenda.  Era 
cAvallairo  da  orJem  da  Rosa  e  escreveu  : 

•^  Breve  historia  dos  felizes  acontecimentos  políticos  do  Rio  de 
Janeiro  cm  os  sempre  memoráveis  dias  6  o  7  de  abril  de  1831,  remon- 
tada á  época  da  viagem  do  ex-Imporador  á  província  de  Minas  Oeraes ; 
ofierecida  aosillms.  e  exms.srs.  Francisco  de  Lima  e  Silva  e  Josó 
Joaquim  de  Lima  e Silva.  Rio  de  Janeiro,  1831,  93  pags.  ÍU'8\ 


1>.  @ilvei*io  dome»  Pimenta,  Bispo  de  Marianna  ~ 
Fillio  de  António  Alves  Pimenta  o  dona  Porcina  Maria  de  Jesus,  nasceu 
em  Congonhas  de  Campos,  Minas  Geraes,  a  12  de  janeiro  de  1840. 
Comcçindo  seus  estudos  no  antigo  collegio  deste  arraiaL  os  concluía 
no  seminário  de  Marianna  com  auxilio  do  bispo  D.  António  Viçoso,  que 
couce<Jeu-lhe  dispensa  da  idade  precisa  para  sua  admissão  nesse  esta- 
belecimento, assim  como  para  sua  ordenação,  e  nomeou-o,  por  lhe  fal« 
tarem  os  meios  pecuniários,  professor  de  latim,  cargo  em  que  elle  S3 
conservou  até  a  morte  desso  prelado.  Foi  deito  vigário  capitular  da 
diccese  depois  do  falíecimento  do  mesmo  prelado,  o  pelo  seu  succossor 
o  bispo  D.  António  Benevides,  foi  monsenhor  e  vigário  geral  da  dio- 
cese, foi  bispo  coadjutor  de  Marianna,  bispo  de  Camaco,  prelado  do« 
mestiço  do  palácio  pontifício,  camareiro  do  papa  Leão  Xlll  e  é  actual- 
mente bispo  da  diocese  de  Marianna,  sendo  elevado  a  tantas  honras  e  â 
altura  em  que  se  aclia  coUocado  pelo  seu  verdadeiro  mérito,  por  sua 
iliustração  c  por  suas  raras  virtudes.  E^icreveu  : 

^  Resposta  ao  discurso  do  sr.  conselheiro  Saldanha  Marinho,  pro- 
feri Jo  na  assembléa  maçónica  de  27  de  maio  de  1872.  Rio  de  Janeiro, 
1873,  37  ]jags.  in-8'»  —  Foi  também  publicado  no  periódico  catholico 
o  Apostolo,  neite  anno. 

—  A  pratica  da  confissão  e  instrucção  completa  do  que  é  neces- 
sário ao  christão  saber  para  se  confessar  bem.  Marianna,  1873,  in-8'  — 
O  bispo  do  Marianna  approvou"esto  livro,  concedendo  40  dias  de  indul- 
gencidâ  a  seus  leitores  cada  vez  que  o  lessem. 
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—  O  Papa  e  a  Revolução.  Marianna,  1873,  in-8»  —  São  três 
sermões. 

—  Vida  do  exm.  e  rev.  sr.  d.  António  Ferreira  Viçoso,  bispo  de 
Mariaana  e  conde  da  Conceição.  Marianna,  1876,  4S6  pags.  in-8^  — 
com  o  retrato  do  bispo. 

—  Sermão  pregado  na  cathedral  de  Marianna  por  occasião  do  ju- 
biléo  episcopal  do  Papa  Pio  IK.  Marianna,  1877,  in-8\ 

—  Peregrinação  ou  breve  noticia  da  viagem  do  exm,  e  rev.  sr. 
bispo  de  Camaco  a  Jerusalém  e  outros  legares  no  anno  de  1895,  com 
approvação  da  autoridade  ccclesiastica.  Marianna,  1897,  100  pags.  in-8°. 

—  Orarão  fúnebre  nas  solemnes  exéquias  de  Pio  IX,  o  Grande, 
mandadas  celebrar  na  cathedral  de  Marianna  a  20  de  março  de  1878 
pelo  exm.  e  rev.  sr.  d.  António  Maria  Corrêa  de  Sá  e  Benevides.  Ma- 
rianna, 1878,  44  pags.  in-8°  --  Este  iilustrado  sacerdote  foi  o  fundador 
e  redactor  do  periódico  catholico  : 

—  O  Bom  Ladrão  :  jornal  dedicado  aos  interesses  da  religião  ca- 
tholica.  Marianna,  1873  a  1878,  cinco  vols.  —Das  innumeraveis  pasto- 
raes,  instrncções  e  outros  trabalhos  de  sua  jurisJicção  ccclesiastica 
desde  o  cargo  de  vigário  capitular  citarei  os  seguintes : 

—  Pastoral  do  vigário  capitular,  etc,  dada  no  Palácio  episcopal 
de  Marianna  aos  25  de  janeiro  de  1876.  Marianna,  1876,  6  pap:s.  in-8''. 

—  Carta  pastoral  pelo  vigário  capitular  de  Marianna,  etc.  dada  no 
palácio  episcopal  de  Marianna  a  25  de  julho  de  1876,  15  pags.  in^^*. 

—  Pastoral  pelo  vigário  capitular,  etc.  noticiando  a  allocução  dó 
santíssimo  padre  Pio  IK  aos  eminentíssimos  cardeaes  da  igreja  a  12  de 
março  de  1877,  18  pags.  in-8«. 

—  Lettras  da  sagrada  congregação  dos  negócios  ec3lesiasticos,  ex- 
traordinários, e  circular  do  vigário  geral  da  diocese  de  Marianna.  Ouro 
Preto,  1883,  7  pags.  in-8^ 

—  Carta  pastoral  do  provisor,  vigário  geral  e  governador  do  bis- 
pado de  Mai*ianna,  publicando  a  carta  encyclica  de  S.  S.  o  papa 
Leão  Xlll  sobre  o  encerramento  do  seu  jubileu  sacerdotal.  Ouro  Preto, 
1889,  23  pags.  in-8^ 

—  Carta  pastoral,  publicando  a  encyclica  deS.  S.  o  papa  Leão  XIII, 
com  o  fim  de  pedir  esmolas  para  a  extincção  do  captiveiro  na  Africa.  Dada 
em  Marianna  a  15  de  fevereiro  de  1891  —  Foi  publicada  sem  a  ency- 
clica no  Brasil  de  2  e  3  de  março  de  1891 . 

—  Pastoral  do  bispo  de  Camaco,  dando  providencias  sobre  as  ne- 
cessidades da  Igreja  na  diocese  de  Marianna.  Dada  em  Marianna  aos 
23  de  fevereiro  de  18J1.  16  pags.  in-8». 
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—  Instrucçfto  sobre  os  patrimónios  pelo  bispo  coadjutor  aos  roTins. 
v'^nrio8  (las  fpcguezias  da  diocese  de  Mariaona.    Marianiia,  1895,21 

pags.  fn-8». 

—  Carta  pastoral  do  bispo  de  Marianna,  communicando  aoí  seus 
diocesanos  sua  eleição,  c infirmação  o  posse.  Dada  em  Mariaona  no  pa- 
lácio episcopal  aos  6  do  Juniio  de  1897,  lô  pags.  ia-8*. 

—  Carta  pastoral  do  Bisp")  de  Marianna  no  tornar  do  concilio 
plenário  latino  americaiio  em  1890.  Dada  em  Marianna  aos  2  de  se- 
tembro de  1899,  17  pag .  in-4<'  e  mais  4  pags.  innumeradas. 

—  Carta  pastoral  ooUeetiva  do  episcopado  brnsiloiro  ao  clero  e  aos 
íleil  das  duas  províncias  eoelesíasticas  do  Brasil.  Dada  a  6  da  janeiro 
de  1900.  Marianna,  1000,  ^ò  pags.  in-8\ 

—  Carla  pastoral  sobre  a  asaoeiqçfto  da  sagrada  família.  Mariaqna, 
1900,  10  pigs.  io-8\ 

atlverlo  RIbelpo  da  OcifiralHo  —  Natural  de  Ouro 
Preto,  Minas  Qeraes,  fulleceu  em  avançada  idade  e  cego,  em  maio  de 
1843,  sendo  presbytero  secular  é  fasenieiroem  Paraopeba.  Foi  distincto 
orador  sagrado  e  distincto  poeta  satyrico,  sondo  por  isso  denominado 
o  Tolentino  de  Minas.  Escreveu  um  grande  numero  de 

—  Poesias  —  de  que  muitas  foram  publicadas  no  Universal^  pe- 
riódico de  Ouro  Preto,  1825-1842  e  dahi  reproduzidas  nas  Trovas  Mi- 
neiras do  doutor  Josó  MariuVaz  pinto  Coelho,  assim  como  no  Florilégio 
da  poesia  brasileira  de  ^yarnhagen,  onde  vem  sui 

—  Fabula  do  morro  do  Ramos  ^  no  tomo  segundo.  Deixou  mais 
uma  oollecçSo  de 

--  Paetias  inelitas  —  de  que  multas  trovas  e  satyras  sSio  ainda  re* 
petidas  em  Minas  Qeraos«  Sabe-se  que  escreveu  um 

—  Hymno  da  revoluçío  mineira  de  1842  —  que  nunca  \i  nem  me 
consta  que  fosse  impresso. 

Silvestre  i%i:itunes  I*ereirci.  Ua  Serr»  — Ignoro 
o  que  se  refere  á  sua  naturalidade,  e  apenas  sei  que  vivia  na  época  de 
nossa  independência  no  Pará,  que  era  cónego  e  escreveu  : 

—  Aos  i^rdadeiros  amigos  de  S.  M.  I.  do  Brasil.  Refutação  á 
accusaçSo  da  carta  escrípta  desta  corte.  Rio  de  Janeiro,  1824,  9  pags. 
in-4«. 

eilT-eAtre  Oomea  de  I^ima  —  Filho  de  Vicente  Qomes 
de  Lima  e  nascido  em  Ventania,  Minas  GM«es,  a  31  de  dezembro  da 
1859,  fez  na  faculdade  de  medicina  do  Rio  de  Janeiro  os  dous  primeiros 
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annos  do  curso  medico ;  mas  não  continuou  osso  curso.  Voltando  a 
Mins^,  passou  por  um  processo  cbmo  cúmplice  imm  crime  de  assassi- 
nato. Foi  um  propagandista  da  abolição  do  elemento  escravo,  publicou 
trabalhos  em  alguns  Jornaes  e  escreveu  ; 

—  A  escravidão  :  poema.  Rio  de  Janeiro,    1880,  in-8*  —  São  deste    ^ 
poema  os  seguintes  versos  : 

O  lar  é  o  paraiso 

Para  aqu:)lles  que  teem  o  grande  sol  do  amor 

Dourando  eternamente  o  vai  do  coração. 

Que  desgostos,  ou  trabalho,  ou  magua^  ou  pena,  ou  dor 

Poilerà  resistir  á  douda  tentação 

De  uma  criança  ideal,  angélica,  serena, 

Que  nos  beija  ao  chegar,  com  fervida  effusão  ? 

Vj  ao  filhinho  juntae  a  uma  mulher  moreaa, 

Doce  como  o  luar, 

Que  nos  falle  de  amor  tão  mansa  como  Cbriàto 
E  ou  vos  perguntarei  si  d-^pois  de  tudo  isto, 
Por  acaso  haverá  neste  arenoso  mundo 
Dores  por  mais  cruéis,  pezar  por  mais  profundo 
Que  num  peito  viril  possam  inda  restar ! 

—  Silvestre  de  Lima  publicou  muitas  poesias  em  jornaes  e  tom 
outras  inéditas.  Collaborou  para  a  America,  o  Combate  Q  a  Gazeta  de 
Noticias  do  Rio  de  Janeiro  e  fez  parte  da  redacçtõo  das  seguintes  folhas: 

—  Gazeta  da  TarJe.  Rio  de  Janeiro,  1881,  in-fol. 

—  O  Binóculo,  Rio  de  Janeiro,  188Í,  in-fol. 

—  O  Mequetrefe.  Rio  de  Janeiro,  1830-1881,  in-4o— Redige 

—  O  Sertanejo,  Cidade  de  Bari'3tos  (  S.  Paulo  ),  1900—1901. 

^Silvestre  de  Oliveiru  Serpa  —  Filho  de  Francisco 
Alvares  Carneiro  e  dona  Archaogela  GueJes  de  Brito,  e  irmão  de  José 
de  Oliveira  Serpa  mencionado  neste  livro,  tomo  5%  pag.  Ill,  nasceu 
na  cidade  da  Bahia  entre  os  ultimes  annos  do  século  17*»  e  os  primeiros 
do  século  18*^.  Foi  poeta,  como  seu  irmão,  mas  delle  só  conheço: 

«^  Cxnção  á  morte  de  d.  João  V  —  Na  relação  panegyrlea  das 
honras  fúnebres  que  consagrou  a  cidade  da  Bahit,  eto.  â  d.  João  V. 
Lisboa,  1753,  in-4"». 
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—  Decimas  glosando  duas  quadras,  offereeidas  à  Rainha  viava  — > 
No  mesmo  livro  e  no  Florilégio  da  poesia  brasileira,  3°  vol.,  sapple- 
mento,  pags.  31  a  37.  As  quadras  são  as  seguintes: 

Jà  é.  Senhora,  forçoso 
Qae  deixeis  pezar  tfto  jasto ; 
Vivo  em  vosso  íiiho  augusto 
Tendes  o  defunto  Esposo. 

Para  o  Brasil  mostra  dar 
Da  extens&o  de  seu  tormento 
Pede  suspiros  ao  vento, 
Supplica  prantos  ao  mar. 

Hiivino  Iillvidio  Oarneiro  da  Ounba,  Bário  de 

Abiahy  —  Filho  de  Maooel  Florentino  Carneiro  da  Cunha  e  nascido  a 
31  de  agosto  de  1831  na  província,  hoje  estadoda  Parahyba,  foi  bacharel 
em  direito  pela  faculdade  de  Olinda,  deu-se  &  politica,  foi  deputado  em 
varias  legislaturas  pela  Parahyba,  onde  foi  também  inspector  da  altan- 
doga ;  administrou  as  províncias  do  Maranhão,  Rio  Qrande  do  Norte, 
Parahyba  e  Alagoas,  faliecendo  a  8  de  abril  de  1892,  à  bordo  do  vapor 
Olinda  em  viagem  para  o  Recife,  pouco  antes  de  ahi  chegar.  Escreveu, 
além  de  oatros  trabalhos  na  vida  politica  e  administrativa : 

-^  Discursos  pronunciados  no  dia  2  de  agosto  de  1871  na  reunião* 
que  convocou,  para  tratar  dos  meios  práticos  de  executar-se  nesta 
província  (  Alagoas)  a  lei  n.  2040  de  28 de  setembro  de  1871.  Maceió, 
1872,  31  pags.  in■8^ 

*  Relatório  com  que  o  exm.,  etc.  passou  a  administração  da 
provincia  do  Maranhão  em  1  de  outubro  de  1873  ao  exm.  sr.  dr. 
A.  Olympio  Gomes  de  Castro.  Maranhão,  1874,  in-4". 

Silviuo  Oaillierme  de  Bairiros,  Barão  de  Na- 
zareth  —  Filbo  do  advogado  João  Baptista  de  Araújo  e  dona  Mari- 
anna  Thereza  de  Barros,  nasceu  na  comarca  do  Cabo,  Pernambuco,  a 
10  de  fevereiro  de  1834,  é  negociante  matriculado  pelo  tribunal  do 
commercio,  coronel  reformado  da  guarda  nacional  do  município  do 
Recife  e  commendador  da  ordem  da  Rosa.  Foi  durante  a  monarchia 
chefe  politico  do  partido  liberal  e  por  muitas  vezes  deputado  provin- 
cial. Publicou  muitos  dos  seus  discursos  parlamentares,  mas  só  vi: 

—  Discursos  pronunciados  na  sessão  de  20  de  maio  e  2  de  junho  de 
1884,  49-20  pags.  in-^'*  ^  Cada  um  dos  discursos  tem  paginaçãe 
especial. 
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—  Assemhléa  proYincial  de  Pernambuco.  Discursos  polUicoí:  Acon- 
tecimeutos  da  Victoria.  Recife  —  Junho  e  julho  de  1880.  Pernambuco, 
1830,58 pags.  iQ-8<>  —SXo  três  discursos  publicados  pelos  amigos  doautor. 

tSIlTTino  «Júnior  —  £'  um  pseadonymo,  me  parece,  de 
autor  brazileiro,  que  nSo  pude  descobrir  e  que  escreveu: 

«  A  dona  de  casa  ou  a  mais  util  publicação  em  portugu^z,  con- 
tendo um  guia  de  hygieno  privada  e  conselhos  ;  hygiene  da  alimen- 
tação e  vestuário  ;  prineipios  de  economia  domestica  ;  hygiene  das 
crianças  e  da  meninice  ;  prejuízos  á  corrigir,  etc.  Rio  de  Janeiro,  1894* 
252  pags.  in-8^ 

Silvino  de  Oliveira  —  Não  conheço  este  autor  que  mo 
consta  ser  brazileiro,  sinão  pelo  seguinte  trabalho  de  sua  penna: 

—  ilfa<6i  o  chim:  comedia  em  um  acto.  Rio  de   Janeiro,  1877,  35    ^ 
pags.  in-8<^  —Me  parece  que  além  deste  ha  outros   trabalhos   seus. 

Silvino  Soares  de  Mello  —  Mo  o  conheço.  81 
apenas  que  nascou  no  Rio  de  Janeiro  e  foi  graduado  bacharel  pela  fa- 
culdade de  S.  Paulo  em  1863  e  que  escreveu  uma 

—  Grammaíica  porlugueza.  Rio  de  Janeiro,  1882,  in-8°, 

Silvino  Vidal  —  Não  conheço  este  autor,  sinSo  como  poeta 
que  deu  á  publicidade  o  livro  intitulado 

—  Aquirellas:  poesias.  Rio  de  Janeiro,  1886,  10-8''. 

Silvio  —  Vide  Sylvio. 

Simdo  Esta/ÇO  da  Silveira  —  Me  aíTirma  pessoa  com- 
petente que  nasceu  no  Brazil,  e  par  isso  o  contemplo  neste  livro.  Des- 
cendente de  nobre  família  e  nascido  p9lo  fim  do  seoulo  16"*,  foi  capitSo 
e  militou  na  conquista  do  estado  do  Maranhão.  Para  attrahir  a  emi- 
gração para  esse  opulento  estado,  escreveu: 

•^  Relação  summarissima  das  cousas  do  Maranhão,  dirigida  aos 
pobres  deste  reino  ( Portug'al ).  Lisboa,  1624,  24  pags.  ionumeradas 
in-fol.—  E:$t)  trabalho  de  que  existe  um  exemplar  na  Bibliotheca  pu- 
blica desta  capital,  foi  reproduzido  com  annotações  feitas  pelo  doutor 
Cândido  Mendes  de  Almeida  nas  suas  «  Memorias  para  a  historia  do 
extincto  estado  do  Maranhão  »,  cujo  território  comprehende  hoje  o 
Maranhão,  Piauhy,  Pará  e  Amazonas.  No  tomo2<>,  pa^^.  1  a  31.  Pro- 
mettia  então  escrever  a 

•^  Historia  do  Brazil,  toab  penso  que  nunca  o  fez. 
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fl^imão  B^eri-elra  Paes  ^  Autor  de  que  neftbiinia  aotháa 
encontrei  nem  nos  diccionaríos  publicados  em  Portugal,  o  que  me  le^m 
a  suppôr  que  nasceu  no  Brazil.  Escreveu: 

«—  Ricapitulação  das  famosas  armadas  que  para  a  índia  foram 
desde  o  anno  em  que  principiou  sua  gloriosa  conquista,  nomes  das  em* 
baiHsações,  capitães,  gorernadores,  vice-reis,  almirantes  e  cabos  que  as 
navegaram  e  suceessosque  tiveram  até  o  anno  de  1649  —  E'  um  ma- 
nuscripto  raro  e  precioso  que  se  acha  em  nossa  bibliotbeca  da  marinha. 

iSImâo  Peirelra  <le  (&&,  i«  —  Filho  do  capitão  Jaclntbo 
Pereira  da  Silvão  nascido  na  cidade  do  Rio  de  Janeiro  pelo  ieroeiro 
qaartel  do  século  XVII,  doator  em  medicina  pela  universidade  de  Co- 
imbra, clinicou  com  grande  acceitaçáo  na  cidade  de  sou  nascimento,  e 
foi  pae  de  frei  José  Pereirade  Saot*  Anna,  mencionado  no  quinto  vo- 
lume deste  livro.  Delle  faz  menção  o  doutor  Francisco  José  do  Canto 
e  Mello  Castro  Mascareabas  na  terceira  parte  de  su\  tbese,  isto  é,  no 
«Ensaio  de  blbliograpbia  medica  do  Rio  de  Janeiro»,  anterior  i  ÍUu- 
daçSo  da  escola  de  medicina,  noticiando  sua 

-— i)05crt/7í;<7otopDgrapbica  do  Rio  de  Janeiro.  Lisboa,  1729,  in-8<> 
—  Escreveu  mais: 

—  Propugnaculo  da  advocacia,  ignorado  por  seus  professores  — 
Inédita. 

—  Sabedoria  perfeita  e  tarde  conversada  —  Idím. 

—  Conceitos  joco-scrios:  eollecçâo  de  25  cartas  em  prosa  (  sendo  a 
primeira  acerca  do  incêndio  do  convento  de  S.  Bento  )  —  Idem, 

—  Erudições  jocoaas  :  versos  —  Idem. 

—  Orações  académicas  —  Idem. 

—  Poesia  era  verso  heróico  —  publicada  pelo  Barão  de  Porto 
Seguro  no  seu  Florilégio  da  poesia  brazileira,  supplemento,  tomo 
3%  paga.  57  á  59. 

*  Obras  medicas— que  vem  contempladas  na  relato  dos  escriptos 
de  seu  âlho,  o  padre  Simão  Pereira  de  S&,  mencionados  por  Barboza 
Macbado  no  seu  Summario  da  bibliotbeca  lusitana  tomo  3*^  como  per- 
tencentes á  este,  provavelmente  porque  foi  elle  quem  tratou  das  li- 
canoas  necessárias  para  sua  publicação  com  outras  obras  suas.  (Veja 
o  artigo  seguinte.) 


.ao  Pereira»  de  Sâ,  2"  ~  Filho  do  precedente  e  dona 
Anna  Bocan  e  irmão  de  frei  José  Pdreira  de  Sant*  Anna,  mencio- 
nado no  5<*  volume  deste  livro,  nasceu  na  cidade  do  Rio  de  Janeiro  a 
2E  de  junho  de  1701,  e  ainda  vivia  em  1752.  Entrando  para  o  coUegio 
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dos  jesaítas  desta  oidftde,  ahi  foi  gra<laaido  mestre  em  artes  e  ordenado 
preabytepo  e,  pasmando  &  Portugal,  fez  na  univoraidade  de  Coimbra  o 
curso  de  cânones,  em  que  foi  gra  luado  a  23  de  Julho  de  1729.  Foi  um 
jesnita  notável  porsuailiustração,  cultivou  também  a  musica  eachoo-se 
Da  fdst:]b  li  Iteraria  qui  teire  iogar  no  Rio  de  Janeiro  por  occasifto  da 
chegada  do  governador  e  capitão  general  desta  capitania,  o  conselbeiro 
Gomes  Freire  de  Andrade,  festa  deseripta  polo  doutor  Maoqel  Tavares 
de  Siqueira  e  Sà  oom  o  titulo  de  t  Júbilos  da  America  na  gloriosa  ezalr 
tacão,  etc.»  (  Veja-se  este  autor  no  vol.  6"*.  )  Escreveu: 

-<-  Historia  topograpliioa  e  bellica  da  nova  Colónia  do  Sacramento  do 
Rt.oda  Prata  --  A  bibliotlieca  nacional  do  Rio  de  Janeiro  possuo  o  manu- 
scripto  de  373  pags«  in-fol.^  Ha  uma  copia  seguida  de  um 

— -  Roteiro  do  Rio  da  Prata  pelas  informaçõss  maia  exactos  que 
pude  encontrar  pela  viagem  que  fiz  na  fragatasinha  Átalaya,  de  S.  M. 
era  1757.  12  fl.  sem  numeração  in-íl.,  com  o  mappa  do  Rio  da  Prata 
a  aquarella  —  O  lyceo  lítterario  portiiguez  do  Rio  de  Janeiro  publicou 
uma  edição  em  oommemoração  ao  quarto  centenário  do  descobrimento 
do  Brazil.  Rio  de  Jan3iro,  1900. 

— -  Noticias  cbronologicâs  do  bispado  do  Rio  de  Janeiro,  fundado 
por  bulia  do  SS.  P.  Innocencio  XI,  de  II  de  novembro  de  167Ô.  Inédita. 

—  Romance  &  Gomes  Freire  de  Andrade,  apresentado  â  Academia 
dos  selectos  a  30  de  janeiro  de  1752,  publicado  com  outros  trabalhos  no 
livro «  Júbilos  da  America».  Lisboa»  17ôO« 

SimíLo  Kibeiro  Rll>as  de  ]Lia.cercla    Pereira» 

—  Natural  de  Pernambuco  o  ahi  falieci  lo»  presby tero  secular,  cónego 
6  vigário  de  Santo  António  do  cabo  de  S  into  Agostinho  e  cavalleiro  da 
ordem  de  Cbristo,  foidiatincto  orador  o  deixou  inéditos  grande  quanti- 
dade de 

—  Panegyricos  e  sermõas  —  que  tenho  noticia  de  que  existem, 
mas  não  sei  onde.  «  Saus  panegyricos,  diz  o  cónego  Lino  do  Monte  Car- 
mello,  surprehendiam  e  moviam  aífectos  ao  auditório  do  Recife, 
para  onde  era  o  padre  Simão  chamado  e  escolhido  sempre  p  ira  pregador 
das  principaes  festividades,  e  de  um  modo  que  não  se  pôde  descrever. 
Pode-se  dizerapenas  que  sua  poderosa  e  eloquente  voz  assenhoreava-se 
da  consciência  de  seus  ouvintes  para  extirpar-lhes  os  erros.» 

Slmpliciano  Braga  —  Nenhuma  noticia  pude  obter  a 
seu  respeito;  só  o  conheço  p3lo  seguinte  trabalho  seu: 

—  O  corpo  humano:  fragmento  de  uma  obra  franceza...  versão» 
Hio  de  Janeiro,  1877,  96  pags.  in-S*"* 
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Slmplleianoda RooUa l>oiiil>o  —  Filhode Manoel  Ro- 
drigues Pombo  e  nascido  em  S.  Paulo  pelo  anno  de  1840,  foi  bacharelem 
direito  pela  faculdade  desta  proviucii,  foi  juiz  de  direito  e  rdUeceu  em 
novembro  de  1897  em  Batataes.  no  esUdo  de  seu  nascimento.  EscreTea: 

—  O  arrependimento:  couto  histórico.  S.  Paulo,  1862,  in-8*. 

Simplício  A^ntonio  Mavlgrn^^i*  —  ^'ilho  de  Joaqnim 
Ignacio  Mavignier  e  dona  Cordala  Maria  das  Virgens  Mavignier.  nasceu 
na  cidade  do  Recife  em  1800  e  alii  falleceu  a  2  de  agosto  de  1856.  Bra 
doutor  em  medicina  pela  facuJdide  lie  Paris,  tendo  antes  seguido  o 
curso  de  mathematicas  da  universidade  de  Coimbra  até  o  quarto  anno ; 
professor  jubilado  da  cadeira  de  physica  do  lyceo,  onde  também  foi 
lente  de  obstetrioia ;  membro  da  antiga  sociedade  de  medicina  de  Per- 
nambuco, etc.  Foi  deputado  à  assembléa  provincial  na  primeira  legis- 
latura, de  1835,  e  em  varias  outras,  e  exerceu  desde  1831  vários  cargos* 
como  o  de  medico  do  hospital  militar,  cirurgião-mór  do  corpo  de 
guardas  municipaes  voluntários,  creado  em  1832,  e  membro  da  admi- 
nistração geral  dos  estaljelecimentos  do  caridale  em  1850,  tudo  em  sua 
provinda  natal.  Bs^^reveu,  além  de  sua 

—  These  sobre  o  clima  de  Pernambuco,  publicada  om  Paris, 
em  1829,  afim  de  obter  o  grào  de  doutor  em  medicina,  em  francez,  a 
qual  nunca  pude  ver,  o  seguinte: 

—  [lapide  examenÚAB  principaux  eaux  de  Pernambuco.  Paris,  1829 
—  Sahiu  antes  no  Journal  de  Chimie  medicale  et  toxicologie  de  Paris, 
no  mesmo  anno. 

—  Tratament)  therapeutico  e  preservativo  da  cholera  spasmodica 
por  D.  B.  Hordas  e  Valbuena,  traduzido  do  liespanhol.  Recife,  1831  ^ 
Esta  traducçlo  foi  feita  por  convite  da  Gamara  municipal. 

—  Annaes  de  medicina  pernambucana.  Annos  T,  2*  e  3*.  Pernam- 
buco, 1812  a  1844,  in-4^— Mavignier  foi  o  chefe  da  re«Jacçio  d^tes 
Annaes. 


Simplício  Ooellxo  de  Rezende  ~  Pilho  do  tenente- 
coronel  Simplício  Coelho  de  Rezende  e  dona  Clementina  de  Resende 
Passos,  e  nascido  na  villa  de  Piracuruca,  do  Piauhy,  a  1  de  abril  de  1841, 
sendo  bacharel  em  direito  pela  faculdade  do  Recife,  foi  em  sua  pro- 
víncia juiz  municipal,  deputado  provincial  e  depois  deputado  geral  na 
ultima  legislatura  do  Império.  Deu-se  também  à  advocacia  na  província 
do  seu  nascimento  e  no  Amazonas.  Escreveu: 

»  Formulário  do3  diversos. processos  derivados  das  disposições  da 
lei  n.  2040  de  28  de  setembro  de  1871  e  do  regulamento  que  baixou 
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como  decreto  n.  5135,  de  13  de  novembro  de  1872.   Therezina,  1880, 
55  pags.  iQ*8'. 

•^  Epitome  eleitoral.  Therosiaa,  1881,  iu-8°. 

—  Discursos  proferidos  om  sessOes  da  Assembléa  geral  legislativa 
de  1887,  publicados  por  algans  comprovincianos  e  admiradores.  Rio  de 
Janeiro,  1887,  in-8<>  —  Foi  relactor  da 

—  Época:  órgão  conservador.  Thorezina,  1878-1884,  in-fol.— 
Creio  qu9  ainda  continuou  depois  deste  ultimo  anno. 

iSinval  Odojrioo  de  Moura  —  Filho  do  coronel  Ray- 
mundo  Josô  de  Moura  e  dona  Angélica  Rosa  de  Moura,  nasceu  no 
Maranhão  a  3  de  setembro  de  1828  e  ahi  falleceu  a  9  de  dezembro  de 
1885.  Foi  bacharel  em  direito  pela  faculdade  de  Olinda,  presidente  das 
proTincias  do  Amazonas,  Ceará,  Piauhy  e  Parabyba,  deputado  geral 
pelo  Maranhão  em  mais  de  uma  legislatura,  etc.  Escreveu  entre 
outros  o: 

—  Relatório  sobre  a  navegação  a  vapor  na  proviacia  do  Maranhão 
—  Foi  publicado  com  o  Relatório  do  presidente  desta  província,  Josó 
da  Silva  Maia,  em  1870. 

Sizenando  ]3ai:*i*elo  IVabuoo  de  Abranjo  — Filho 
do  conselheiro  José  Thomaz  Nabuco  de  Araújo  e  dona  Anna  Benigna  j 

Barreto  Nabuco  de  Araújo,  e  irmão  do  doutor  Joaquim  Aurélio  Nabuco 
de  Araújo,  amlx)s  commemorados  neste  livro,  o.primeiro  no  tom.  5"  pag. 
21,  e  o  segundo  no  tomo  4<>  pag.  93,  nascau  na  capital  de  Pernambuco 
a  16  de  julho  de  1842  e  falleceu  no  Rio  de  Janeiro  a  11  de  março  de 
1892,  bacharel  em  direito  pela  facullade  de  S.  Paulo  e  advogado.  Exerceu 
o  cargo  de  promotor  publico,  foi  deputado  á  assembléa  da  província  do 
Rio  de  Janeiro,  e  à  assembléa  geral  por  sua  província  natal .  Herdeiro 
de  um  nome  glorioso  na  politica  do  segundo  reinado,  talento  robusto, 
possuia  qualidades  que  o  faziam  querido  de  todos  que  o  communicavam. 
Dedicado  à  litteratura  dramática  desde  estudante  deS.  Paulo  e  sócio 
do  Instituto  dramático  desta  cidade,  escreveu: 

—  Otíavio:  drama  em  cinco  actos.  S.  Paulo,  1860,  in-8\  Foi  repre-      i/ 
sentado  no  theatro  do  S.  Paulo  e  no  Gymnasio  da  Corte. 

—  O  Cynico:  drama  em  três  actos.  S,  Paulo,  1861,  iu-8\  Foi  também       / 
representado,  tanto  em  S.  Paulo  como  no  Rio  de  Janeiro.  Este  drama 
tem  alguns  pontos  de  somelhança  com  o  de  Castello  Branco,  «  A  Justiça» 
assim  como  o  precedente  os  tem  com  o  <f  Pedro»  de  Menles  Leal. 

—  Olga:  drama  no  mar.  S.  Paulo,  I8ô3,  ln-8". 

—  A  iíw/ZiT  do  século:  drama.  S.  Paulo,  186*,  in-8'. 
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—  Historia  de  um  artista:  dramité  S.  Paulo,  186*,  ia-8». 

—  Túnica  do  Nessus:  drama. 

Solfieri  OavAloante  de  A.ibuqu.erq[a.<d  *•  Pilho 
do  douiur  AloebiaddsGavalcante|de  Albuquerque  ed(xia  Amanda  CaTal- 
cante  de  Albuqu3rque,  nasceu  na  cidade  do  (leeife  a  4  da  abril  de 
1880,  é  estadante  na  faculdade  de  medicina  do  Kio  de  Janeiro,  ees* 
creveu: 

—  Criminados:  estudos  litterariofl.  Manàos,  1899. 
-^Parimos:  phantasias.    Rio  de  Janeiro,  1901.  Tem  inédito: 

—  Os  lobos,  Biographia  do  dr.  Josó  Mariano  Carneiro  da  Cunha. 

Solidonlo  A^ttico  r^eite— Filho  de  António  Attieo de 
Souza  Leite,  de  quem  occupcl-me  no  primeiro  Tolume  deste  Iítfo, 
nasceu  em  Pcruambuco  a  30  de  janeiro  de  1867  e,  bacharel  era  direito 
pela  faculdade  do  liecife,  estabeleoeu-se  como  advogado  na  eidade 
de  Juiz  de  Fora,  em  Minas  Oeraes,  e  depois  nesta  capital.  E^  soeio 
do  Instituto  da  ordem  dos  advogados  do  Rio  de  Janeiro,  e  eacreveu: 

—  Questões ^nnáiGsxs:  ligeiros  estudos.  Juiz  do  Póra,  1898,  161 
pags.  in-S**,  com  uma  carta- preíacio  do  dr.  Clóvis  Beviláqua — ET  ama 
reproducção  de  escriptcs  publicados  no  Municipio  de  S.  João  Nepoma- 
ceno,  e  nas  revistas  o  Direito  e  o  Fórum,  Trata-se  de  verificação  judi- 
ciai de  contas ;  liquidação  de  firmas  individuaes ;  os  arts.  309  e  310  do 
código  commercial ;  fallencia;  reconheci  mento  de  firma;  supplemento 
de  idade  ;  audiência  do  coliector  nos  actos  judiciaes;  questão  eleitonl; 
julgamento  do  eleitor;  ligeiro  estudo  sobre  responsabilidade;  nota 
final. 

—  Reforma  da  lei  sobre  fallencias.  Considerações  sobre  o  projeeto 
apresentado  a  Camará  dos  deputados.  Rio  de  Janeiro,  1900.  Esto  tra- 
balho foi  tambcm  publicado  anteriormente  na  Imprensa  em  uma  aoriè 
de  artigos. 

íAoIon  Pedreií^a  de  OerquelrA^  Natural  da  Bahia, 
ô  presbytero  secular,  monsenhor  e  um  dos  mais  i ilustrados  sacerdotes 
do  Brazii.  Viajou  pela  Europa  e  pela  Ásia  até  a  Palestina,  ó  membro  do 
Instituto  geographico  histórico  da  Bahia  e  de  outras  associaç^Ves  de 
lettras  e  escreveu: 

-^  Recorlações  e  breves  noticias  de  uma  viagem  à  Palestina.  Paris, 
1895,  in-8''  -—  Monsenhor  Sólon  collabora  para  o  Apostolo^  jornal  catho- 
lioo  do  Rio  de  Janeiro,  para  as  Leituras  religiosas,  revista  catholioa 
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semanal  da  capital  da  Bahia,  e  para  órgãos  da  impronsa,  como  o 
Diário  da  Bahia,  onde  publicou: 

-^  A  religião:  serie  de  artigos  de  que  o  primeiro  foi  publicado  em  Ju- 
nho de  1899,  e  reproduzido  no  Apostolo  de  29  de  junho  de  1899 em  diante. 

—  Os  itnprescindiveis  deveres  paternaes:  serie  de  artigos  publicados 
no  mesmo  Diário  da  Bahia  e  transcriptos  na  Imprensa  do  Rio  de  Janeiro 
em  Julho  de  1899—  Não  dou  uma  noticia  mais  completa  deste  illus- 
trado  sacerdote,  porque  esperei  essas  noticias  e  de  outros  litteratos 
bahianos,  confiando  em  uma  pessoa,  que  m'as  promettia  ministrar,  até 
a  época  de  entrar  no  prelo  este  e  outros  artigos. 

Dona.  Sopliia  Sá  de  Souza  ^  Filha  do  coronel  Fran- 
cisco Joaquim  de  Souza,  ô  natural  do  estado  do  Maranhão  e  joven  lit- 
terata  versada  na  lingua  allemã,  escreveu: 

—  Os  Bandidos  de  Schiller:  versão  portugueza.  Maranhão,  1900. 
E*  o  primeiro  ensaio  litterario  desta  autora. 


ro  d.e  Oastro  —  Natural  do  Geará,  falloceu  no  Rio 
de  Janeiro  a  15  de  outubro  de  1883  com  cerca  de  40  annos  de  idade, 
tenente-coronel  honorário  do  exercito,  secretario  do  arsenal  de 
guerra  da  corte,  oílicial  da  ordem  da  Rosa,  cavalleiro  da  de  Christo  e 
condecorado  com  a  medalha  da  campanha  do  Paraguay.  Era  revisor 
do  Jornal  do  Commercio  em  1865,  quando  marchou  para  essa  cam« 
panba  como  voluntário  com  a  graduação  de  alferes,  voltando  com  a  de 
major.  Escreveu  algumas  poesias  que  íicaram  inéditas  e 

—  jBt5/)or6iia:  ramalhete  pastoril,  composto  de  duas  partes.  Pri- 
meira: Sandálias  de  um  capucho;  Segunda:  No  Pretório.  Funesta  perda. 
Minha  grei.  Nos  ferros  d*el-rei.  Por  um  amigo  da  roupeta  edos  Jesuítas 
de  casaca  da  actualidade.  Rio  de  Janeiro,  1874,  55  pags.  in-8°^São 
escriptos  em  verso  acerca  da  questão  religiosa,  com  allusQes  á  vultos 
muito  conhecidos  que  o  autor  fere  com  o    requinte   do  ridículo. 

Stanisláo  "Wantlerley  —  Nascido  em  Gamaragibe,  no 
estado  de  Alagoas,  a  7  de  maio  de  1830,  faiieceu  em  Maceió  a  18  de 
março  de  1809,  sondo  ahi  empregado  de  fazemla  aposentado.  Foi  ftin- 
dador  da  sociedade  Libortadora  alagoana,  membro  da  sociedade  Monte- 
pio dos  artistas  de  Maceió  e  do  lustituto  archeologioo  e  geographico 
alagoano.  Escreveu: 

—  Fisco,  Critica  mosaica.  Maceió,  1899,  in-d^'  ^  B'  orna  analyse 
severa  e  verdadeira  dos  tempos  já  idos,  que  sahiu  a  lume  depois  da 
morte  do  autor. 
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-»  Noíícii  sobre  algumas  inoe:la8  pDrtagnezis  antigas  —  No 
gundo  volume  da  Revista  do  Instituto  aroheologico  e  geographico   ala- 
goano, pags.  67  a  69. 

Suetonio  —  Pieudonymo  de  Aatonio  Ferraira  Vianna, 
íllho  do  conselheiro  Antooio  Ferreira  Viaana,  de  quem  me  occapei  no 
Yolume  primeiro  de^ta  obra,  e  dona  Josephini  Sidouia  Pacheco 
Viaona,  nascido  a  1  do  novembro  de  1853  n%  cidade  do  Rio  de 
Janeiro.  Baoliarel  em  sciencías  sociaes  e  jurídicas  pela  ÍIftculdade 
de  S.  Paulo,  foi  primeiro  promotor  publico  da  Corte,  lente  de  geo- 
graphia  da  antiga  Escola  Normal  no  tempo  da  monarcUia  o  juiz  da 
quinta  preteria  no  regimen  republicano.  E*  advogado  e  escreveu: 

—  Da  organisação  judiciaria  no  districto  fed>ral.  Rio  de  Janeiro, 
1891,  in-8»  pcq. 

•^  O  antigo  regimen:  historia  aneodotica  do  império.  Rio  de  Ja- 
neiro, 1897,  in  8"  peq.^£:>te  trabalho  sabia  primeiramente  nas  co- 
lumnas  d'  O  Paiz. 

•^  Biographia  do  senador  Quintino  Bocayuva,  chefe  da  propaganda 
republicana.  Rio  de  Janeiro,  1900,  61  paga.  in-&*  poq.  Anteriormente 
publicado  no  Jornal  do  Commercio  de  2  de  setembro  de  1893. 

—  Esiadiitas  do  Império:  trabalho  inédito,  em  parte  publicado 
n*0  PaisQ  na  Cidade  do  Rio.  A'  excepção  do  primeiro  trabalho,  todos 
os  mais  foram  publicados  sob  o  pseulonymo  de  Suetonio.  Tem  ooUabo- 
rado  n'0  Pais,  na  Cidade  d7  Rio^  onde  escreveu  uma  secção  humorís- 
tica sob  a  epigraphe  «  Força  o  Luz  »,  e  na  Gazeta  da  Txrde,  na  sua 
primeira  phase,  em  188 J.  Era  sua 

—  A  Chronica  parlamentar  da  semana  —  escripta  no  rodapé  deste 
jornal  com  o  pseudonymo  de  Auniroc. 

\  iS^^lvio  Boooanera  —  Filho  do  Cúmmondador,  cônsul   da 

Hespanha,  no  estado  da  Bahia,  Sylvio  Boccanera,  e  dona  Emilia  Ro- 
drigues Vaz  Boccanera,  nasceu  na  capital  do  mesmo  estado  a  3  dd 
fevereiro  do  1863,  e  é  engenheiro  pela  escola  polytechnica  do  Rio  de 
Janeiro.  Fez  parte  da  commissão  encarregada  dos  estudos  definitivos 
da  estrada  do  ferro  de  Sergipe,  foi  secretario  da  superintendência  da 
estrada  de  ferro  central  da  Bahia,  e  é  director  desde  1893  da  di- 
rectoria do  conselho  municipal  da  cidade  de  seu  nascimento,  sócio 
fundador  do  lustituto  histórico  daBiliia,  sócio  do  Conservatório  dramá- 
tico e  do  Qramio  litterario.  Escreveu: 

—  O  grito  da  cousoiencia:  drama  em  cinco  actos.    Bahia,    1895 
\     —  Teve  duas  edições» . 


24L 


—  O  Diabo  na  Beócia:  rdTísta  de  co3tumed,  em  quatro  actos. 

—  O  meioáo  maado:  revista  de  coatames,  em  quatro  actos. 

—  O  reino  do  bicho:  revista  de  costamss,  em  quatro  actos. 

—  A  flor  da  alta  sociedade:  comedia  de  coâtumes,  em  um  acto  — ^ 
Todas  estas  peças  foram  representadas  na  Bahia  e  em  outros  estados. 

'—  Adélia  Carril  drama  em  três  actos,  iaedito. 

—  A  filha  do  Diabo :  revista  de  costumes,  em  três  actos  —  inédita*. 

—  A$  aretas  do  Prado:  comedia. 

•*  A  batalha  dos  pássaros  :  comeilia. 

—  O  violão  na  ponta:  comedia. 

—  Eseriptores  em  penca  :  comedia  *  E^tas  comedias  são  todas  de- 
oostumes  e  o  autor  psomette  dal-as  breve  á  publicidade. 

—  A  guerra  civil  no  Chile  ou  a  queda  de  Balmaoeda:  traducção 
do  ílrancez»  de  Varigny,  com  annotações  e  prefacio. 

—  Theatrj  lycico :  traducção  de  operas  italianas,  argumentos  e 
critica. 

—  André  Strahl:  drama  em  três  actos,  inédito. 

-^  Carlos  Gomes :  sua  vida  e  sua  obra,  com  illustrações,  seis  yo^ 
lumes  inéditos,  mas  a  ser  impressos.  O  dr.  Foccanera  collaborou 
para  vários  órgãos  da  imprensa,  como  o  Guaramj,  da  cidade  da  Ca*^ 
choeira,  de  1885  a  1888,  a  Gazeta  de  Noticias  da  Bahia,  1894  a  1896,  o 
JOiario  de  Noticias  áà  Bkh\dk,  1900.  Redigiu : 

-«  O  Estado  d%  Bahia.  Bahia,  1889  a  1895. 

—  instri/ccf<:7o  e  recreio :  revista  litteraria.  Bahia,  1896.  O  Dr.  Bcc- 
oanera,  emflm,  tem  sustentado  varias  discussões  pela  imprensa  pe- 
riódica, onde  tem  publicado  diversos  trabalhos  litterarios  e  scientificos . 

Sylvio  Romero  —  Pilho  de  Audré  Ramos  Romero  e  dona" 
Maria  Vasconoellos  da  Silveira  Ramos,  nasceu  na  viila,  hoje  cidade  do 
Lagarto,  do  actual  estado  de  Sergipe,  a  21  de  abril  de  1851.  Com  o 
nome  de  Sylvio  Vasconoellos  da  Silveira  Ramos,  nome  combinado 
entre  os  de  seus  pães,  fes  seus  estudos  de  preparatórios  e  os  da  facul. 
dade  de  direito  do  Recife,  onde  recebeu  o  grào  de  bacharel  em  1873  ; 
mas  depois,  havendo  em  sua  província  a  tendência  de  chamar-ee  Ro* 
mero  a  elle  e  a  seus  irmãos,  passou  a  usar  o  nome  pelo  qual  é  hoj> 
conhecido.  Em  1875  requereu  defesa  de  thoses  na  citada  faculdade ;  no 
momento,  porém,  de  sustentaUas,  teve  com  um  lente  um  debate  sobre  o 
caracter  da  metaphysica,  em  que  azedaram -se  os  ânimos,  suspendendo-se^ 
cacto  e sendo  elle  processado  pelo  crime  de  injurias  a  esse  lente  diri- 
gidas, em  cujo  processo  foi  absolvido.  Estabelecendo-se  no  Rio  de  Ja- 
seiro,  foi  a  concuv^so  e  obteve  a  cadeira  de  philosophia  do  internato 
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'  do  collegio  Pedro  II  e  n&  Republica  foi  am  dos  Amiadores  da  ftMMMado 
livre  de  sciencias  sociaes  e  jaridicas  do  Rio  de  laneiro.  No  regimen 
monarchioo  foi  promotor  e  deputado  provincial  em  Sergipe,  e  jaiz 
1  municipal  em  Paraty,  província  do  Rio  de  Janeiro*  e  no  reg^lmen  re- 
publicano foi  eleito  deputado  federal  pelo  seu  estado.  B*  soeto  fiiAdador 
<la  Academia  brazileira  de  lettrafl,  critico  notável  e  um  dos  ma»  dis- 
tinctos  litteratos  do  Brazil.  Escreveu: 

—  A  potf5ta  contemporânea.  Recife,  1869^  Este  trabalho  foi  publi- 
cado na  imprensa  periódica. 

*  Direito  marítimo.  Razões  jastificativae  do  art.  482  do  Código 
Commercial:  disertação  apresentada  à  faculdade  do  Reeife  na  defesa 
de  tbese  parp  obter  o  grko  de  doutor  em  1875  *6ó  foi  poblieada  aimos 
depois,  em  1888,  no  seu  livro  «  Novos  Estudos  de  Litteratura  con- 
temporânea ». 

^  Ethnologia  selvagem.  Estudo  sobre  a  memoria  «  Re/nSo  e  raças 
selvagens   do   Brazil»,  p9lo  doutor  Couto   Magalhães.  Recife,  1676, 
46  pags.  in-8\ 
i/  '       ^  A  philosophia  no  Braíil .  Ensaio  critico.   Porto  Alegre  ( Rio 

•Orando  do  Sal ),  1878,  202  pags.  in-S". 

—  Cantos  do  flm  do  seoulo.  Rio  de  Janeiro,  1878,  248  pags.  hi-8*. 

—  A  litteratura  brasileira  e  a  critica  moderna :  ensaio  de  genera- 
lisaçSo.  Rio  de  Janeiro,  1880,  S70  pags.  in-8^. 

K  ^  Interpretação  pfailosophiea  na  eyoluçSo  dos  factos  históricos. 

<  Rio  de  Janeiro,  1880. 

—  A  questão  do  dia.  A  emancipado  dos  escravos.  Na  lieioista  Bra- 
zileira de  janeiro  de  1881,  tomo  7*,  pags.  191  aS03  — Este  eeeripto  mo- 
4;ivoQ  algumas  palavras  azedas  em  referencia  ao  autor  numa  confe- 
rencia que  íéz  o  dr.  Vicente  de  Souza  e  num  ícdhethn  da  Gazeta  de 
Noticias,  escripto  por  José  do  Patrocínio,  o  que  levou-o  a  formular  as 
duas  seguintes  réplicas: 

—  De  uma  cajadada  doufl  coelhos:  serie  de  cinoo  artigos  publi- 
cados no  periódico  Gazetinha  de  12  de  fevereiro  de  1881  em  diante. 

—  Uma  explicação  ao  publico.  Segunda  repulsa  aos  ataques  feitos 
ao  meu  caracter  :  serie  de  artigos  publicados  no  Cruzeiro  em  março 
de  1881. 

^  —  Introducção  k  historia  da  litteratura  brasileira.    Rio   de  Ja- 

ceiro,  1882  —  Foi  antes  publicado  na  Revista  BratiUira,  tomos  8%  9"  c 
10%  terceiro  anno. 
V     •  —  O  naturalismo  em  litteratura.  S.  Paulo,  1882. 

—  Cmtos  populares  do  Brasil,  acompanhados  de  introducção  e 
«Qotas  comprobativas   por  Theophilo  Braga.   Lisboa,   1883,  2   toIs. 
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!885-*239  pa.gs.  in-8'>  peq.  Ha  segaada  «diçSo  do  Rio  do  Janeiro»   1897, 
com  377pag:s.  in-8®, 

»  Ensaios  de  critica  parlamentar.    Rio  de  Janeiro,   1883  «^  JK 
uma  colleoçao  de  diversos  artigos  escriptos  em  1879  para  o  Repórter^ 
em  que  se  aprecia  o  valor  de  alguns  dos  nossos  estadistas  e  homens 
políticos.  Nos  preliminares  e  na  conclusão  faz  o  autor  uma  espécie  de 
fiiyntliese  dos  seus  trabalhos  de  critica  parlamentar. 

—  Últimos  harpejos  :  versos.  Porto  Alegre,  1883  —  Algumas  poe-    v^ 
Aias  deste  volume  foram  antes  publicadas  na  Ret^sta  Brasileira,  como 
sejam  :<0  poema  das  Américas  »  no  tomo  4®,  «  Os  palmares  »  no  tomo 
10°  e  a  «  Lyra  sergipana  >. 

^Lucros  e  perdas  :  cbronica  mensal  dos  acontecimentos.    Rio  de    ^ 
Janeiro,  1883.  Sahiu  o  primeiro  íksciculo  em  janho,  sendo   redactores 
o  autor  e  Tristão  de  Alencar  Araripe  Júnior.  Vide  este  nome.^ 

^  Theorias  históricas  e  escolas  litterarias  no  Brasil.    Na  Revista 
dos  Esiwios  Livres^  n.  5,  junho  de  1883. 

«-  Estudo  de  litteratura  contemporânea,  contendo  —  Si  a  economia 
politica  ô  uma  sciencia  ;  Ethnologia  selvagem  do  Brasil ;  Interpretação 
philosophica  dos  factos  históricos;  Dous  poetas;  Idealismo  e  realismo; 
Vista  gerai  sobre  a  escola  litteraria  do  Recife ;  Dranmor:  A  situação 
liberal  e  o  Sr.  Francisco  Octaviano ;  Modernas  escolas  litterarias  ;  A 
alegria  e  a  tristeza  na  litteratura  ;  A  philoeophia  e  o  ensino  secun- 
dário ;  Obrigatoriedade  e  liberdade  de  ensino :  O  poeta  dos  idylUosmo« 
dernos ;  O  elemento  plebeu  na  litteratura  do  Brasil ;  O  professor 
Carlos  Jansen  e  as  leituras  das  classes  primarias ;  Estudos  philo- 
logicos,  por  João  Ribeiro  ;  Os  ciganos—  Contribuição  ethnographica,  por 
Mello  Moraes  Filho  ;  O  Sr.  Barboza  Rodrigues  e  n.  questão  da  pedra 
nephrite  ;  A  historia  da  litteratura  brasileira  e  o  Dr.  Araripe  Júnior  ; 
ainda  a  historia  da  litteratura  brasileira  e  o  Dr.  Araripe  Júnior  ;  - 
Sobre  o  curso  de  litteratura  do  Dr.  Mello  Moraes  Filho ;  sobre  Machado 
de  Assis  e  Luiz  Delfino  ;  Tobias  Barreto  de  Menezes,  como  poeta  ;  sobre 
Emilio  Zola.  Rio  de  Jaueiro,  1SS5,  in-8\ 

»  Valentim  Magalhães.  Estudo  critico.  Rio  de  Janeiro,  1884.  y 

—  Contos  populares  do  Brasil.  Lisboa,  1885,  in-8«— São  contos 
propriamente  brasileiros,  narrados  com  a  mais  completa  naturalidade. 
Tem  segunda  edição  do  Rio  de  Janeiro,  1897,  com  197  pags.  in-8°. 

—  Uma  espertesa  !  «  Os  Cantos  e  Contos  populares  do  Brasil »  e  o 
Sr.  Theophilo  Bsaga.  Rio  de  Janeiro,  1887. 

—  Estudos  sobre  a  poesia  popular  do  Brasil.  Rio  de  Janeiro,  1888 
«-  Publicados  antes  no  primeiro  e  quinto  tomos  da  Remsta  Brazileira, 
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—  Ethnographia  braBÍleira.  Estudos  críticos  sobre  Couto  Magalhães, 
Barbosa  Rodrigues,  Theophilo  Braga  e  Ladislào  Netto.  Rio  de  Janeiro, 
1888,  159  pag^.  in-S*. 

—  Historia  da  litteratura  brasileira.  Rio  de  Janeiro,  1888,  2  yoIs. 
^     de  1.486  pags.,  de  numeração  seguida,  in-8«  gr. 

•^  As  ires  formas  priocipaes  da  organisação  republicana.  Laran- 
geiras,  Sergipe,  1888. 

—  Ensino  cirico.  A  historia  do  Brazil  ensinada  pela  blographia  de 
seus  heróes,  com  um  prefacio  e  um  vocabulário  por  João  Ribeiro.  Rio 
de  Janeiro,  1890,  in  8"  »  Tem  mais  quatro  edições,  sendo  a  uUinua  de 
1897,  também  do  Rio  de  Janeiro,  com  125  pags.  in-8*. 

—  Excerpto  da  «  Historia  da  Litteratura  Brazileira  ^  relativo  À  im- 
migração  e  ao  futuro  da  raça  portugueza  no  Brasil.  Rio  de  Janeiro, 
1891,   in-120. 

—  Luiz  Murat.  Estudo.  Rio  de  Janeiro,  18^1. 

—  Parlamentarismo  6  presidencialismo  na  republica  brasileira. 
Cartas  ao  conselheiro  Ruy  Barbosa.   Rio  de  Janeiro,  1893,  15?  pags» 

in-8". 

—  Doutrina  contra  doutrina.  O  evolucionismo  e  positivismo  na 
republica.  Rio  de  Janeiro,  1894  —  E*  uma  grande  parte  de  artigos  pu- 
blicados no  Jornal  do  Commercio  com  o  mesmo  titulo.  Tem  segunda 
edição  de  1895,  também  do  Rio  de  Janeiro,  com  XXVNCVlII-291 
pags.  in-8». 

—  Ensaios  de  philosophia  do  direito.  Rio  de  Janeiro,  1895,  307 
pag9.  in-8'*  —  Fecha-se  este  importante  livro  com  um  appendice  de 
Oumercindo  Bessa  (  vide  esto  nome  na  pag.  509  do  terceiro  volume  )y 
em  que  se  estuda  o  que  ô  direito,  conforme  as  diversas  escolas  philo- 

Eophicas» 

—  Machado  de  Assis.  Eàtudo.  Rio  de  Janeiro,  1897. 

—  iV(7iH>sestu los  de  litteratura  contemporânea.  Paris,  1893,  30S 
pags.  in-8«  peq. 

—  Martins  Penna :  ensaio  critico.  Porto,  1900,  193  pig4.  in-8''» 

—  Ensaios  de  sociologia  e  litteratura.  Rio  de  Janeiro,  1900. 

-*  A  litteratura.  1500-19D0.  Memoria  publicada  no  «  Livro  do  Cen* 
tenario  »  l**  vol.,  eu  commemoração  ao  quarto  cantenario  do  desço* 
brimento  do  Brazil.  Rio  de  Janeiro,  1900,  125  pags. 

*  Criticas  e  discussões:  serie  de  artigos  de  collaboração  na  Gaseta 
de  Noticiaf^  a  começar  do  numero  de  12  de  Junho  de  1901   em  deante 
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^Álém  dos  trabalhos  publicados  na  Revista  BrazUeira  que  appareceram 
depois  em  volame,  encontram-se  mais  na  mesma  Revista  os  seguintes: 

—  A  Litteratura  Brazileira  ;  suas  relações  com  a  portug^eza  ;  o 
neo-realismo.  No  tomo  segundo,  pags.  273  à  292,  432  á  437. 

—  A  prioridade  de  Pernambuco  no  elemento  espiritual  brasileiro. 
No  mesmo  tomo,  pags.  4SÔ  à  496. 

—  Um  poeta  do  Norte.  No  tomo  sétimo,  pags.  457  á  479.  E*  uma 
noticia  de  algumas  poesias  do  dr.   Francisco  Altino  Corrêa  de  Araújo. 

—  Tobias  Barreto  d3  Menezes  como  poeta.  No  tomo  oitavo,  pags. 
443  á  458  ^  Tem  a  publicar 

—  Parnaso  sergipano  :  poesias. 

—  Provocições  e  debates  :  artigos  poli  ticos  publicados  no  Diário  de 
Noticias  em  1890-1891. 

—  Historia  do  antigo  direito  em  Hespanha  e  Portugal  —  Vários  ca- 
pitules deste  trabalho  foram  publicados  na  Revista  Brazileira  —  O  dr« 
SylTio  Roméro  encetou  seus  estudos  de  critica  litteraria,  quando  fazia 
o  curso  académico  no  Recife.  O  seu  primeiro  trabalho  foi  publicado  em 
março  de  1870  no  jornal  académico  Crença  sobre  oa  Harpejos  Poéticos 
do  dr.  Santa  Helena  Magno.  No  Atnericano  e  no  Diário  de  Pernambuco 
também  publicou  diversos  artigos  de  critica,  estendendo  depois  a  sua 
coUaboração  aos  jornaes  —  Movimento,  Correio  Pernambucano,  Jornal 
do  Recife,  EscMa  e  Trabalho^  etc.  Neste  ultimo  deu  à  publicidade  uma 
Mrie  lie  artigos  sob  a  epigraphe  «  O  romantismo  no  Brazil  »  que  mais 
tarde  tiveram  forma  mais  desenvolvida  no  livro  4  Litteratura  brazi- 
leira e  a  critica  moderna  ». 

iSy Ivio  Sénior  —  Pseudonymo  de .  Ernesto  Mattoso  Maia 
Forte,  íilho  de  José  Justiniano  da  Cruz  Forte  e  dona  Francisca  de 
Queiroz  Mattoso  Maia,  nasceu  a  15  de  setembro  de  1851  no  Rio  de 
Janeiro.  Foi  offlcial  do  corpo  de  fazenda  da  armada  durante  a  guerra 
do  Paraguay  e  depois  funccionario  publico  na  antiga  província  do  Rio 
de  Janeiro  ;  fez  parte,  como  secretario,  da  commissão  de  estudos  da 
estrada  de  ferro  Madeira  e  Mamoré,  foi  vice-eonsul  do  Brazil  na 
Ouyana  Ingleza  ;  offlcial  de  gabinete  do  governador  do  Pará,  membro 
do  Conselho  Superior  de  Instrucção  deste  estado,  director  do  Instituto 
Lauro  Sodré,  tendo  estudado  na  Europa  por  incumbência  do  governo 
do  Pará  a  organisaçSo  das  escolas  de  commercio.  £'  sócio  correspon« 
dente  da  sociedade  de  geographia  de  Paris  e  escreveu  : 

—  Quadro  synoptico  e  chronologico  da  historia  do  Brazil.  Rio  de 
Janeiro,  1879.  De  collaboração  com  Augusto  Pralon.  (  Vide  este  nome. ) 

elo  que  ha  nova  ed  íqSo  deste  trabalhe* 
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—  Do  Rio  dê  Taneiro  ao  Alto  Madeira.  Hío  de  Janeird,  1884» 

~  Rio  de  faneiro  á  Londrôs,  Li8t)da,  Mhdlrid,  Pariz  e  Bmxellas. 
( ImpresslJes  de  viagem. )  Rio  de  Janeiro,  1893. 

—  Memoria  JnstilflcatlTa  dos  direitoe  do  Brasil'  em  sens^  limites  com 
a  Qujrana  logleza.  Itio  Je  Janeiro,  1897.  Este  traballio  foi  pxibllcado  sob 
o  psendonymo  de  Sylylo  Sénior,  tendo  saliido  antes  no  Jornal  do  Com* 
mereio» 

—  Limites  do  ftrasU  com  a  Gayana  Inglês.  Rio  de  JaneiYO,  1808. 
-*  O  Brasil  é  ttm  pai2  essencialmente  agricoDi:  comedia,  1879  on 

1880  —  No  jornalismo  collaborou   em  diversos   periódicos,  entre  ob 
q^aes  a  Gazeta  da  Tarde  onde  escrevia  a  secçio  sob  a  epigraphe  A 
Sociedade  onde  a  gente  se  diverte^  no  Mequetrêfe^  etc.  6  redigiu: 

—  O  Cruzeiro.  Rio  de  Janeiro.  Fundou  o 

—  Mosaico,  Sapucaia  (  Rie  de  Janeiro )  1878  ? 

—  Nicromante\  semanário  illustrado.  Rio  de  Janeiro,  1894  ou  1896. 

»ylT*lo  "X^lbf  riçá  de  Almeida  —  Pilho  dodontor  Aure- 
|íano  Baptista  Pinto  de  Almeida,  e  nascido  em  Bfmas  Geraes  a  27  de 
agosto  de  1863,  é  bacharel  em  direito  pela  faculdade  de  S.  Paulo,  pro- 
fessor de  portngnez  e  litteratnra  do  gymnasio  paulista,  e  director  de 
ttm  collegfo  de  edocaçlo  por  efle  fandado.  Provecto  edueador  dá 
mocidade,  é  também  distincto  cultor  das  muzas  e  escreveu  : 

'^  Ephêmêra$\  poesias  com  um  prefacio  de  Raymundo  Corrêa.  Sao 
PatilOv  1893,  \n'^. 

Sylvio  Xullio  —  E'  um  pseudonymo  de  Luiz  José  da  Rosa, 
de  qnem  me  occnpei  no  tomo  3"  deste  livro,  psg.  431.  A  seus  tra- 
balhos se  accrescente : 

-*-  Aprendei  a  lingua  vernácula  :  selecta  oomprehendendo  os  estd- 
dinhos  da  lingaa,  os  gallicismos  mais  inveterados  no  uso  de  escri- 
ptores  indignos  de  tal  titulo,  colleccionado»,  etc. 

Slj^mphronlo  Oardoso  ^  E'  natural  de  Sergipe,  i  rari' 
dente  em  Minas  Geraes,  segundo  tenho  noticia.  Dos  seu»  traballids 
conheço  apenas: 

'^Indianas:  poesias.  Rio  de  Janeiro,  1879,  in-8^. 

^  Louros  esparsos:  versos  em  homenagem  a  Ploriano  Peixoto. 
Rio  de  Janeiro,  1901. 

(Síy^mplxfoiílo  OI jrxttpio  Alvares  OoelHo  ^  Filho 
de  António  Alvares  Coelho  e  dona  miaria  Meeria  dos  Santos,  nascido 
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na  Bahia  a  26  de  julho  de  ia2ô,  íálleceu  no  Rio  de  Janeiro  a  13  d» 
ÍOYereiro  de  1896,  doator  em  medicina  pela  faculdade  de  sua  ]^ vinda, 
cirurgião  de  dirisao  reformado  do  corpo  da  sande  da  armada,  condeco- 
rado eom  a  medalha  da  campanha  do  Paraguay,  caTalleiro  da  ordem 
da  Rosa  e  da  de  Ghristo.  Poidistinctissimo  poeta  repentista  e  escreveu: 

—  Proposições  sobre  medicina  em  geral:  these,etc.,8iiateiilada  per- 
ante a  Faculdade  de  Medicina  da  Bahia  a  12  de  dezembro  de  lfô3  para 
obter  o  grào  de  doutor  em  medicina.  Bahia,  1853»  in-4'>. 

—  Poesia  dedicada  ao  Bzm.  Sr.  Conselheiro  Joió  liaria  da  Silva . 
Paranhos.  Rio  de  Janeiro,  in-8«. 

—  Canção  ao  feliz  natalicio  daExma.  Sra.  D.  M.  C.  S.  Y.  de  Car- 
valho —  No  A^A^neu,  periódico  scientifloo  elitterario,  etc.  Bahia,  1849^- 
1850,  pags.  155  e  15Õ.  Como  esta  ha  muitas  poesias  suas  em  periódicos, , 
e  em  grande  numero  deixou: 

—  Poesias  inéditas  —  na  maior  parte  improvisadas,  em  mãos  de^ 
amigos  ou  apreciadores,  que  imprensas  dariam  bons  volumes. 
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rraeiano  A.eoIoIi  Miontelro  —  Filho  do  major  Deo* 
dato  Aff  >nso  Monteiro  e  dona  Guilhermina  Accioli  Monteiro,  nasceu  a 
12  de  janeiro  de  1861  na  cidade  do  Pilar,  estado  de  Alagoas.  £'  phar- 
maceutico  pela  faculdade  de  medicina  do  Rio  de  Janeiro,  bacharel  em 
seiencias  jurídicas  e  soclaes  pela  faculdade  livre  da  mesma  cidade, 
serviu  na  enfermaria  dos  immigrantes  da  ilha  das  Flores,  faz  parte  do 
Conselho  superior  da  sociedade  de  Agricultura  brazileira  e  dos  comi» 
cios  ruraes  de  Inhaúma  e  Irajá,  é  empregado  na  directoria  da  estatis* 
tica  municipal  nesta  capital  e  escreveu: 

—  Evolução  politica  no  Brazil:  conferencia  realizada  no  Pedago- 
gium  a  23  de  fevereiro  de  1896.  Rio  de  Janeiro,  1896,  35  pags.  in-S"»» 

—  O  Mio  Grande  do  Sul  e  sua  paz:  serie  de  artigos  no  Diário  de 
Noticias.  Rio  de  Janeiro,  1895. 

»  Sementes:  serie  de  artigos  publicados  n'A  Lavoura^  revista  da . 
sociedade  de  Agricultura  brazileira. 

Tancredo  Burlamaque  de  Moitra  —  Filho  da 
doator  Constantino  Luiz  da  Silva  Moura,  natural  da  antiga  província, 
actualmente  estado  do  Piauhy,  e  nascido  a  31  de  março  de  1865,  é^- 
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primeiro  teaente  da  armada  e  foi  ajadante  da  repartição  central  da 
meteorologia.  Escreveu: 

—  Projecto  de  reorganisação  do  nosso  actual  serviço  de  meteoro* 
logia,  redigido  e  apresentado  ao  senhor  ministro  da  marinha.  Rio  de 

Janeiro,  1890,  16  pags.  in-4<'. 

»  Manual  de  navegação  estimada.  Rio  de  Janeiro,  1899,  ín-4*^ 
Este  livro  é  offereeido  ao  almirante  Manhães  Barreto  e  ao  capitão  de 
fragata  Duarfa  Huet  BaceUar  Pinto  Guedes  e  foi  publicado  em  tree 
fascículos  de  80  paginas  cada  um. 

•«  Instrucçôes  para  a  observação  dos  instrumentos  meteorologleoe 
á  bordo  dos  navios  nacionaes.  Rio  de  Janeiro,  1901,  in-8<*  ~1'  um 
guia  utilíssimo  para  consulta  dos  navegantes. 

«-  Historia  da  vida  do  almirante  Tamandaré  desde  o  principio  de 
sua  carreira  na  armada,  salientando  seus  feitos  durante  sua  longa  e 
proveitosa  carreira,  lida  na  inauguração  do  Club  naval  na  noite  de  11 
de  junho  de  1900  —  Este  distincto  official  tem  trabalhos  na  Revista 
Marítima^  como: 

—  Chronica  —  No  numero  12  do  XIK  anno  ( 1900 ),  pags.  196  a  207 
«  actualmente  é  redactor  da 

•—  Revista  Maritima.  Rio  de  Janeiro,  1900-1901. 

Xa^iioreclo  Ueite  do  A.ina^ra.1  Ooutinlio  — •  Filho 
do  commendador  Manoel  Leite  do  Amaral  Coutinho,  nasddo  na 
provinda,  hoje  estado  de  S.  Paulo,  é  ahi  professor  da  escola  normal 
e  sócio  correspondente  do  Instituto  histórico  e  geographico  brasileiro. 
Em  1895  exerceu  no  estado  de  seu  nascimento  o  logar  de  official  de 
«gabinete  da  secretaria  da  justiça  e  antes  disto  fez  parte  da  redacção 
do  Correio  Paulistano.  Escreveu: 

~  Linhas  esparsas  de  Tancredo  do  Amaral,  1887-1893.  8.  Paulo, 
1893,  in-8'*  —  E'  uma  coUecção  de  artigos  publicados  em  varies  órgãos 
jda  imprensa  do  dia. 

^  Educação ciwicà,  A  historiado S.  Paulo,  ensinada  pela  bio- 
graphla  de  seus  vultos  mais  notáveis:  obra  destinada  aos  estabeleci- 
mentos da  instrucção  popular  com  um  parecer  pelo  Ck)nego  Valeis  de 
Castro,  etc.  Rio  de  Janeiro,  1895,  351  pags.  in-8<>. 

—  O  estado  de  S«  Paulo  livre:  livro  destinado  às  classes  primarias 
adiantadas.  S.  Paulo,  1896,  190  pags.  in-8«  —  O  autor  dá  a  este  livro 
uma  feição  toda  brazileira,  occupando-se  de  assumptos  nacionaes,  como 
130  vè  dos  seguintes  capitules  de  que  se  compOe  o  Uvro:  I.  Deseripção 
physica.  II.  Chimica.  III.  Reino  mineral.  IV.  Reino  vegetal.  Y.  Reino 
animal.  VI.  Resumo  histórico.  VIL  Poderes  do  Estado  e  Administra^ 
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VIII.  lastraoQão  Pablica.  IX.  Hygiene.  X.  Agricultara.  XI.  Com- 
mercio  e  industria.  XII.  Viaçio  férrea.  XIII.  A  capital.  XIV.  Os 
Manicipios.  XV.  Lettrase  Artes. 

•*  Analectos  pauliâtag  para  exercício  de  leitura  das  classes  pri- 
marias adiantadas.  S.  Paulo,  1896,  110  pags.  in-8^ 

—  Geographia  elementar ,  adaptada  ás  escolas  publicas  primarias: 
2«  ediçfio  correcta  e  aagmentada.  S.  Paulo,  1893,  XXM78  pags.  in-8<> 
—  Este  livro  foi  approTado  unanimemente  pelo  Conselho  superior  da 
instrucção  publica  de  S.  Paulo,  e  adoptado  nas  escolas.  Ha  delle  5* 
edição,  revista  e  augmentada  com  28  artigos,  de  1896,  com  313  pags. 
in-8^ 

Xanox-edo  Hiucas  —  B*  um  pseudonymo  de  Lafayette 
de  Toledo,  de  quem  me  occupei  no  tomo  5%  pag.  287,  o  qual  escreveu 
mais,  além  do  que  foi  mencionado  no  seu  artigo: 

—  Poetas  mineiros :  breve  noticia  de  alguns  poetas  de  Minas 
Geraes  e  de  suas  obras  —  Nunca  pude  ver  esta  publicação. 

—  Imprensa  paulista:  memoria  histórica  na  Reoista  do  Instituto 
histórico  e  geographico  de  8.  Paulo,  1898,  vol.  3<^,  pags.  303*521. 

rra.iioreilo   Saturnino  Teixeira  de    Hf ello  — 

Filho  do  doutor  José  Alexandre  Teixeira  de  Mello,  Jà  neste  livro  men- 
cionado, e  dona  Isabel  Saturnino  BAarques  de  Mello,  nasceu  a  9  de 
julho  de  1861  na  freguezia  de  S.  Gonçalo,  município  de  Campos  de 
Goy  tacazes  da  província,  hoje  estado  do  Rio  de  Janeiro,  e  ahi  íklleceu 
a  23  de  dezembro  de  1894.  Engenheiro  pela  escola  polytechnica,  foi 
á  Europa,  onde  se  demorou  por  mais  de  um  anno ;  foi  engenheiro  da 
Gamara  Municipal  de  Campos,  engenheiro  chefe  da  estrada  de  ferro  da 
Tijuca  e  engenheiro  da  directoria  das^  obras  publicas  e  industriaes  do 
estado  do  Rio  de  Janeiro,  cargo  em  que  falleceu.  Collaborou  para  muitos 
jornaes  e  para  o  Jornal  do  Commereio  de  Juiz  de  Fórai  e  escreveu: 

^  Os  primeiros  espinhos:  conto—  Foi  seu  primeiro  ensaio  litte- 
rario  escripto  ao  separar-se  de  sua  família  para  proseguir  em  seus 
estudos.  N8o  sei  si  foi  publicado. 

—  Impressões  de  viagem  —  Foram  esoriptas  na  Europa  e  publi* 
ca  das  não  sei  em  que  Jornal  de  Campos. 

—  Esboços  e  esbocétes  —  E*  um  livro  que  vae  ser  dado  à  publici* 
dade  pelo  pae  do  autor,  no  qual  se  encontrarão  suas  melhores  pro- 
ducçoes.  Sei  que  o  doutor  Tancredo  de  Mello  escreveu  no  exercício  de 
sua  profissão  diversos  regulamentos,  planos,  orçamentos  e  outros  tra- 
balhos. 
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Filho  do  doator  Tai^quiaio  Braotio  de  Soa»  Amaraatho,  e  naicido  b* 
Recife,  capital  de  Pernambuco,  a  3  do  abril  de  1850,  fez  o  enrame 
baehareloa-fle  na  faculdade  do  direito  do  Reeilb,  dequoioa  pae  foi 
professor.  Foi  membro  e  director  da  soetedado  central  de  immigfaçSoy 
é  adTogado  neeta  capital,  capitão  do  fragata  iMnoravio^  Isento  da 
Eseola  naral,  e  esere^eu: 

—  O  êmâino  tedinioo  no  BrasU.  Rio  de  Janeiro^  1887,  t46  paga. 
in^ga  ^  Pablicoa*se  sob  o  titulo  de  «  Urro  dó  propagaada  da  aociedaiie 
Central  de  immigraçSo»,  e  è  o  terceiro. 

—  Conferencia  feita  na  sociedade  de  Qeographia  do  Rio  de  Janeiro- 
sobre  as  estaçOes  agronómicas,  consideradas  factords  poderosos  do 
deMiTOlTiaionta  económico.  Rio  de  Janeiro,  1888* 

—  Eêtudêê  economioos  o  fociaea  *  O  autor  tinha  a.  publicar  desde 
1887  esta  obra,  em  que  se  occnpa  das  cúzas  econooBieas  escolares»  da 
r«organisaçio  das  caixas  económicas  e  outros  aamifl^tos  ^  Náo  a  vi, 
porém,  poblioada. 

é 

Telemaeo  Frmneisooni  ~  Pilho  de  Uljsaea  Fcaneis* 
ooni,  nasceu  na  cidade  de  Barra  Mansa,  Rio  de  Janeiro,  a  25  de  julho 
de  K865,  é  doutor  em  medicina  pela  universidade  de  Steona,  Ilalia, 
tendo  servido  durante  o  curso  oomo  alferes  miedico  no  92^  regimaaAo 
de  infanteria  e  nos  hospitaes  militares  de  Palermo  e  de  Livorao.  Es-^ 
cvevouv 

—  DeWidroceíi  e  sul  metodi  carativi*- these  para  reeeber  o  gr&o 
de  doutor  em  medicina  e  cirurgia.  Sienna,  1891  —  Nunca  vi  esta 
iAiese. 

—  Stfíi^hilis  cerebral:  disserta^.  Proposições  (tree  parji  cada 
«nadas  cadeiras  da  Faculdade ):  these,  etc,  afim  de  poder  exercer  soa 
proftsBio  na  Republica  dos  Estados-Unidos  do  Brazil.  Rio  de  Janeiro, 
1808,  58  pags.  in-4<». 

Tlaauii&aitar^o  Sk>tero  Va.z  —  NaseiJo  a  30  de  julho 
de  1869  na  antiga  provinda  do  Piauhy,  ó  bacharel  em  sciencias  so- 
ciaese  Jurídicas  pela  ÍSsiouldade  do  Recife  e  reside  na  capital  do  Ama< 
zonas,  onde  ó secretario  do  governador  doestado.  Escreveu: 

—  Cantigas :  poesias.  Manáos,  1900  ^  Como  jornalista  é  coilabo* 
rador  do  Diário  de  Notieiixs  de  Nfánáos. 

Xlxemiatooles  Maekad  o  ---  Pilho  de  Octaviano  Machado 
e  dona  Honorina  Machado,  nasceu  no  termo  do  Limoeiro,  no  Geará,  a 
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25 ãe  agoBtada  1874.  Bituidoa  humftaidades  tta  otdade  da  Fortaleza  e^ 
chegou  a  matricalar-se  na  facaldade  livre  de  direito  do  Rio  de  Janeiro^ 
em  cqjaoarso  aflo  prosffi^iti.  Foi  promotop  publico  na  capitai  do  Ama-^ 
zonas  e  actualmente,  1900,  exerce  o  cargo  de  professor  de  portuguez 
da  Bscoia  normal  do  Geará.  laicion  sua  vida  de  jornalista  no  Mei» 
rinho^  eolIalKvaQdo  suceessivamente  na  Pátria,  no  lÁbertetébr,  no 
JKvrfe. JornacÉ  áo  Ceará ;  e  na  Semana^  de  Valentim  liagalUtes,  desta 
capital.  Foi  um  dos  fbndttddres  da  Padaria  Espiritua^áo^CentroLit" 
terario  do  Cear&,  e  escrevea: 

<^  Myrthof:  versos,  com  um  prefacia  de  Valentim  de  MagalhSes. 
Fortaleza,  1897,in-8«. 

—  Tictima:  romance.  Fortaleza,  1900  —  Neste  livro  o  aator  des- 
creve as  maravilbas  e  grandezas  da  natureza  amazonense,  assim  como 
s  vida  laboriosa  e  honestado  povo  daquellas  regidas.  Tem  inédito: 

—  Perfis  amigos:  biographias  dos  moços  de  lettras  do  Geará  fal* 
leeidoar.  Foi  um  dos  reiaetòresf  da 

—  Federação :  órgão  do  partido  republicano.  Manios,    1895-1896  * 

—  Amaxanas  commereiali  Manáos,  1896  —  Neste  jornal  publicou 
uma  longa  serie  de  artigos  de  critica  social  e  humorista  se^  os  ps3u  •» 
donymos  de  Padre  Theobaldo,  Jòâo  da  Ega  e  Alfredo  Gesar. 

mteiiifft»tocle«  da  íSilva  Maolel  A^raubsi  —  Na* 

tnral  do  Maranhão,  e  nascido  a  8  de  agosto  de  1837,  f  illecea  a  27  de 
aMl  de  1887.  Depois  de  ter  frequentado  a  Escola  central,  dedieou-se 
ao  magfsterio  em  sua  província,  que  o  elegeu  por  mais  de  uma  vez 
deputado  &  sua  assembléa,  foi  presidente  da  Asgoeiação  GommereiaU 
sócio  honorário  da  Associação  typographica  maranhense,  commendador 
da  ordem  da  Rosa  e  distincto  jornalista.  Escreveu: 

^  Relatório  da  exposi^  de  assucar  e  algodão,  feita  pela  com- 
missí&o  cominercial  do  Maranhão  em  23  de  junho  de  1883.  Maranhão, 
1884,  44  pags.  in-8o. 

*-  Relatório  da  segunda  exposição  de  assucar  e  algodão,  inaugu- 
rada no  M^iranhão  a  22  de  fevereiro  de  1885.  Maranhão,  1885,  62  pags.. 
in-8'».  Redigia: 

— «  O  Progresso.  MavanhãOtin-â«— Foi  a  primeira  folha  diária 
que  teve  esta  província,  começando  a  2  de  janeiro  de  1847,  e  também 
redigido  por  Fábio  Reis,  António  Rego  e  Pedro  Leal. 

—  Publicador  Maranhense,  Maranhão,  1861-1863,  in-fol.—  Foi 
Amdada  em  1840,  sahíndo  três  vezes  por  semana,  por  J.  Frandsoo 
Lisboa,  ató  1835  ;  de  1866  a  1860  por  F.  Sotero  dos  Reis>  e  depois  por 


\X 


252 


Tbemistocles  Aranha  —  Foi  o  fandador  e  redigia  por  maia  de  Tinte 
azinos 

—  O  Paii.  Maranhfio  —  Este  jornal  começoa  a  ser  publicado  em 
1863. 

Tlieiiiifttoeles  Soares  dle  A.ll>uqnei*<iiie  Hie&o 

—  Natural  de  Alagoas,  falleceu  no  Rio  de  Janeiro  a  13  de  abril  de 
\%^i  no  exercício  do  cargo  de  primeiro  escripturario  do  thesouro  aa- 
clonaL  Escreveu: 

—  O  Miniitério  de  10  de  marco.  Rio  de  Janeiro,  1888,  9  pagi. 
in-8»  —  São  eetesonetoi  a  este  ministério  e  â  princesa  d.  Isabel 
pela  libertação  do  elemento  escravo. 

—  Memoria  liiatorica  e  eetatistioa  dos  Olhos  d*Agaa  do  Aoctoli— 
Na  Revista  do  Instituto  archeologico  alagoano,  tomo  W  pags.  131  a  137. 

i:heol>aldo  —  Pseudonymo  de  Francisco  Mendes  de  Paira, 
nascido  no  Rio  de  Janeiro,  bacharel  em  lettras  pelo  antigo  coUegk) 
Pedro  II  e  em  scieneias  so^iaes  e  jaridicas  pela  faculdade  de  S.  Pank, 
falleceu  ainda  moço  em  setembro  de  1880  em  Lourdes  na  França.  D- 
lustrado  e  dado  à  imprensa,  foi  collaborador  do  Cruzeiro^  onde  eserevea: 

*  Provet-bios  históricos  e  locuções  populares  por  TheobaMo, 
depois  publicados  em  livro.  Rio  de  Janeiro,  1879  •»  Este  trabalho  tem 
muito  merecimento»  «  Encontra-se  ahí  a  origem  de  uma  grande  parte 
dos  annexins  e  dictados  que  entram  no  curso  da  conversação  familiar 
•e  na  imprensa,  especialmente  na  politica  e  joco-seria.  Revela  no  autor 
muita  leitura  e graça.» 

Xheodomiro  Avives  Pereix*ai  —  Filho  de  Valeriano 
Alves  Pereira,  nasceu  em  Minas  Geraes  pelo  anno  de  1840,  bacharel 
em  direito  pela  faculdade  de  S.  Paulo.  Foi  deputado  &  assembléa 
de  sua  então  proviocia  em  varias  legislaturas,  e  também  à  assembléa 
geral  em  1878  e  no  regimen  republicano  senador  ao  congresso  es- 
tadoal  em  1893.  Escreveu: 

—  Resposta  ao  folheto  intitulado  <0  poder  moderador  >,  do 
Sr.  Theophilo  Benedicto  Ottoni.  S.  Paulo,  18Ô0,  24  pags.  in-4*. 

—  Folhas  de  meu  álbum:  fragmentos  —  Nos  Exercioios  Litteiaiias 
(Io  culto  à  sciencia.  S.  Paulo,  1861. 

—  Gennesco:  romance. S.  Paulo,?... 

I^lxeodoreto  A^roliaujo  do  P^aAcIíneiito  —  Pilho 
de  Miguel  Archanjo  do  Nascimento  o  dona  Josepha  Maria  do  Nasoi- 
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mento,  nasceu  na  cidade  do  Lagarto,  em  Sergipe,  a  16  de  setembro 
de  1866.  Doutor  em  medicina  pela  faculdade  da  Bahia,  clinicou  em 
S»  Paulo,  de  onde  foi  viajar  pela  Europa,  esteve  depois  em  Sergipe  e 
dahi  passou  ao  Ceará  em  commissão  do  governo  do  seu  estado.  E^ 
clinico  nesta  capital  e  escreveu: 

—  Alcoolismo  6  embriaguez  (cadeira  de  medicina  legal):  tliese 
inaugural  para  obter  o  gráo  de  doutor  em  medicina.  Bahia,  1886, 
50  pags.  in-S*". 

—  Cultura  da  manicoba.  Relatório  apresentado  ao  governo  de  Ser-  - 
gipe  por. . .  commissionado  pelo  mesmo  governo  no  estado  do  Ceará.  — 
Foi   publicado  no  Estado  de  Sergipe   de  20  de  dezembro  de  1898  a 
18  de  Janeiro  de  1899  e  depois  em  avulso. 

1?iieodox*elo  Oarloei  de  Farlo;  Souto  —  Filho  de- 
José  Francisco  Souto  Barateiro^  nasceu  no  Ceará  a  4  de  novembro  de 
1841  e  falleceu  a  11  de  agosto  de  1893  em  consequência  de  uma  syn- 
oope cardíaca,  viajando  em  um.wagon  da  cidade  do  Rio  de  Janeiro  a 
Friburgo.  Foi  no  regimen  mooarchico  deputado  em  varias  legisla- 
turas, presidiu  as  províncias  de  Santa  Catharina  e  do  Amo  zonas,  foi 
depois  presidente  do  banco  do  Braz  11,  director  secretario  do  banco 
da  Republica  e  era  senador  pelo  Ceará.  Escreveu: 

^  Algumas  reflexões  sobre  a  eleição  directa  por  um  liberal.. 
Cantagallo,  1874, 12  pags.  in-4«. 

—  Discurso  proferido  na  sessão  de  8  de  março  de  18  9  ( na  camará 
dos  deputados  ).  Fortaleza,  1879,  in^*"  gr. 

.  4<»  Districto  do  Ceará.    Contra- contestação  e  documentos  apre-  - 
sentados  á  primeira  commissão  de  inquérito.  Rio  de  Janeiro,   1885,  94 
pags.  in-12''.  Versa  sobre  o  processo  eleitoral. 

^  Relatório  com  que  o  Bxm.  etc.  passou  a  administração  da  pro-  - 
Tincia  de  Santa  Catharina  ao  Exm. ,  Sr.  Dr.  Francisco  Luiz  da  Ganrv 
Roza  a  19  de  agosto  de  1882;  Desterro,  1883,  in-4^ 

—  Exposição  com  que  o  ex-presidente  da  provinda  do  Amazonas, 
Dr.y  etc.  entregou  a  admiuistraçlo  da  mesma  província  ao  teneote- 
coronel  Joaquim  José  Paes  da  Silva  Sarmento  no  dia  12  de  julho  de 
1884.  Manáos,  18S4,  in-4'»— Na  imprensa  collaborou  para  folhas  poli- 
ticas, e  redigiu: 

—  A  Reforma:  órgão  do   partido  liberal.  Rio  de  Janeiro,   187*. 

n^Ueodoi-ico  Fraiàclsoo    cie  A.ssÍ0    Mag-no  — 

Filho  do  capitão  Marcos  Vicente  Magno  e  dona  Raymuoda   Prestes  da 
Costa  Magno,   irmão  de  Carlos  Hyppolito  de  Santa  Helena  Magno, 
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deqaemj&meoccapai,  e  naseldo  no  Pará  a  6  de  ootabvo  d0  1886, 
íhiUoeu  no  Ceará,  para  onde  haria  ido  em  bmea  deallivio  asoflti- 
mentos  pbysioos,  a  10  de  maio  de  1885.  Era  estudante  do  teoraeiro 
anno  do  ourso  de  direito  da  faculdade  do  Recife  e  poeta.  Soa  pElinein 
poesia  foi  composta  quando  contava  apenas  oito  annos  de  idade  oon 
o  titulo  O  bemtevi^  na  qual,  embora  com  alguma  inconeocão,  de- 
screvia com  graça  a  plumagem,  os  coftumes  e  o  canto  dessa  aivsinlia. 
Publicou  apenas  algumas  produoçoes  poéticas,  um  poemeto  e 

—  Por  cauia  de  uma  loucura:  romance  -<-  Não  pude  ver  «stes 
traballios.  Sei  que  deixou  também  inédita  uma  eomeiia,  cuje  iitii(lo 
ignoFo. 

Xlieodor.o  A-utonio  de  Oliveira  —  Filbo  do  ma- 
rechal Vicente  António  de  Oliveira,  de  quem  terei  de  me  ocoapare 
nascido  pelo  anno  de  1830  no  Pará,  falleoeu  lente  de  chiaica  pratica  da 
^escola  militar  e  de  applicação  do  exercito,  capitão  hOBorario  e 
doutor  em  matbematicas  para  onjo  gráo  escreveu: 

~  Considerações  sobre  o  movimento  das  maoliinas  locomotivas  dis 
estradas  de  ferro:  these,  etc.  Rio  de  Janeiro,  1855^  33  pags.  in-4*  — 
Escreveu  mais: 

—  Discurso  pronunciado  por  oocasifto  da  abertura  da  ecoola  militar 
■e  de  applicaçSo,  no  dia  5  de  fev«n»iro  de  1859.  Rio  de  Janeiro,  1^9,  8 
pags.  in-8°  —  e  redigiu: 

»  Ostensor  Polytechnico  :  jornal  de  conheoimentos  úteis,  dirigido 
peloDr.,  etc.  Rio  de  Janeiro,  1861,  in-*4<'. 

I^lieodoro  ITeriiaindes  iSamp&io  >—  Naseido  no  es- 
tado  da  Bahia  a  7  de  janeiro  de  1855,  é  engenheiro  civil  pela  emèU 
poly  technica  e  reside  em  S.  Paulo,  onde  é  chefe  da  repartição  diis  agoas 
«esgotos  e  sócio  do  Instituto  histórico  deste  estado.  Bscreveur 

—  Campos  do  Jordão  da  Mantiqueirar  Notas  de  viagem.  S«  Paulo, 
1893,  129  pags.  in-4^  com  a  planta  da  parte  norto  dos  Campos  ào 
Jordão  e  da  projectada  cidade  de  S.  Francisco. 

*  O  tupi  na  geographia  nacional:  trabalho  lido  no  Instituto  hls« 
torico  de  8.  Paulo,  na  sessão  de  4  de  agosto  de  1900  e  seguintes  —  Hste 
interessante  estudo  foi  publicado  no  Btfado  de  S.  Paulo  de  5  e  6  de 
agosto  36gninte  e  terminou  no  numero  de  12  de  novombro  deste  mesmo 
anno. 

Xlneodoro   Kerreira  de  A-griítar-—  Haacido  no  Rio 

de  Janeiro  em  1769,  falleoeu  em  Lisboa  no  anno  de  1827.    Frequenteo 


asTtniversiâadesâe  Coimbm  e  de  Leyde  e  foi  um  distincto  medico. 
D.  João  VI  dedicou-lhe  grande  estima  e  graças  a  essa  estima  e  atteDQão 
com  que  o  ouvia  ^ie  príncipe,  foi  Aguiar  o  restaurador  da  cirurgia 
efu  Portugal,  obtendo  n(io  só  o  melhoramento  do  hospital  de  S.  José 
em,  Lisboa  mas  também  a  creaçSo  das  escolas  de  cirurgia  desta  cidade 
«  do  Porto.  Eaoreveu: 

—  Regulamento  para  os  hospitaes  militares,  approvado  em  27  de 
março  de  1805.  Lisboa,  1805. 

—  Regulamento  para  as  escolas  geraes  de  cirurgia  de  Lisboa  e  d^ 
Porto,  approvado  em  25  de  janho  de  1825.  Lisboa,  1825. 

rriieocloro  «lolua/iiis  fleiíi-f que  Hia^n^^a^ird^Nas- 

<yÁo  na  cidade  de  Copenhague,  capital  do  reinp  da  DiDamarca,  a  27  de 
julbo  de  1813,  falleceuno  Rio  de  Janeiro  a  31  de  outubro  de  1883.  Sendo 
doutor  em  medicina  pela  universidade  daquella  cidade  e  pela  de  Kiel, 
«migrou  para  o  Brazil,  verificou  seu  titulo,  sendo  approvado  com  dis- 
tincção,  dedicou-se  á  clinica,  residiado  por  longos  annos  em  Campinas, 
S.Paulo,  e  naturalisou-se  cidadão  brazileiro.  rira  commendador  da 
ordem  de  Christo,  cavalleiro  da  ordem  da  Rosa,  da  ordem  dinamar 
queza  do  Danebrog,  da  ordem  sueca  da  Estrella  Polar  e  condecorado 
«om  a  medalha  de  ouro  do  Mérito  do  reino  do  seu  nascimento.  Per- 
tencia a>arias  associações  de  sciencias  e  lettras,  e  escreveu: 

—  Dissertação  sobre  a  geração  equivoca  :  theS6,  etc.  para  verifi- 
cação de  seu  diploma.  Rio  de  Janeiro,  1846,  in-4o  gr. 

—  Diceionario  de  medicina  domestica  e  popular  contendo  uma  the- 
rapeuticíL  completa  ou  exacta  descripçSo  de  todas  as  moléstias  internas  e 
eeu  tratamento ;  o  cirurgião  ou  tratamento  das  moléstias  externas  e 
uma  minuciosa  instrucçâo  para  as  diíTérentes  operações  que  repenti- 
namente se  possam  tornar  necessárias;  conselhos  práticos  às  mulheres 
no  estado  de  gravidez,  etc,  com  236  figuras  intercaladas  no  texto.  Rio 
de  Janeiro,  1865,  3  tomos,  717,  724  e  732  pags.  in-8<'—  Segunda  edição 
melhorada  e  eonsideravelmente  augmentada  com  400  figs.  interca- 
ladas e  com  o  retrato  do  autor  gravado  em  metal.  Rio  de  Janeiro, 
1872-1873,  3  tomos  in-8'». 

—  Arte  obstétrica  ou  tratado  dos  partos,  contendo  a  descripçSo  ana- 
tómica da  mulher;  da  gravidez  com  seus  acoidentes  ;  do  parto  normal 
o  anormal  e  dos  meios  de  leval-os  a  bom  êxito ;  tratamento  e  regimen 
da  mulher  parida  ;  os  soccorros  aos  recem-nascidos  e  as  moléstias  a  que 
estão  sujeitos  nos  primeiros  tempos.  Rio  de  Janeiro,  1861,  in-8^  —  «Se- 
gunda edição   cnidadosameuto   revista,   melhorada   e   augmentada, 
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1873,  440  pags.  ia-S"  ;  terceira,  1886,  todas  do  Rio  de  Janeiro  e  oooi 
ligaras  intercaladas  no  texto. 

—  Novo  formulário  medico  e  ptiarmaeeutico,  ou  vademecam  me- 
dicum,  contendo  a  descripcão  dos  medicamentos,  sua  prepara^,  seus- 
effeitos,  as  moléstias  em  qae  sSo  empregados,  seu  modo  de  applicaçSoe 
sua  dose ;  as  principaes  formulas  medicinaes  e  uma  escolha  de  mais  de 
duas  mil  formulas  magistraes  de  autores  e  práticos  celebres,  antigos  e 
modernos;  as  plantas  medicinaes  indigenas,  conhecidas  até  o  presente; 
08  pesos  e medidas  antigos  e  modernos;  a  classiflcaç&o  e  prepara^  dos^ 
medicamentos ;  as  operações  pharmaoeuticas,  etc.  illnstrado  com  figuras 
intercaladas  no  texto.  Rio  de  Janeiro,  1868,  1.090  pags.  in-S^^Ha 
mais  duas  ediçOes,  sendo  a  segunda  de  1873  e  a  terceira,  «cuidadosa- 
mente revista  e  consideravelmente  augmentada  »,  do  Rio  de  Janeiro^ 
1880,  de  1310  pags.  in-8«. 

~  Atlas  completo  da  anatomia  do  corpo  humano,  em  que  são  fiel* 
mente  representados  todos  os  ossos,  ligamentos,  vasos,  nervos,  vísceras, 
seus  annezos,  oíTerecendo  a  exacta  descripçSo  de  todos  os  órgãos  do  corpo 
humano.  Ornado  de  28  finíssimas  gravuras  coloridas  e  em  fumo,  repre- 
sentando 256  objectos,  composto  em  allemão  pelo  Dr«  C.  E.  Bock,  lente 
da  universidade  de  Leipsig  e  traduzido  em  português  pelo  Dr.  Theodoro 
Langgaard.  Rio  de  Janeiro,  1853,  in-4^  gr.  —  Ha  quatro  edições,  sendo 
a  ultima  sobre  a  quinta  edicâo  allemã,  cora  38  gravuras. 

—  Succinios  conselhos  ás  jovens  mães  para  um  tratamento  racional 
de  seus  filhos.   Rio  de  Janeiro,  1871,   79  pags.  in-8®. 

—  Pequeno  tratado  de  saúde.  Rio  de  Janeiro  ( sem  data ),  40  pags* 
in-8«. 

'^  O  naturalista  Dr.  Lund  ( Peter  Wilhelm),  sua  vida  e  seus  tra- 
balhos. Rio  de  Janeiro,  1883,  50  pags.  in-8%  com  o  retrato  do 
naturalista. 

—  liaria  ou  a  bella  paulista:  comedia,  posta  em  musica  pelo  ma« 
estro  SanfAnna  Gomes  e  representada  pela  primeira  vez  em  Cam- 
pinas. Rio  de  Janeiro,  1863  *  Tem  alguns  trabalhos  em  revista,  como: 

—  Combustão  humana  espontânea  sob  o  ponto  de  vista  medíoo-legal 
—  Nos  Annaes  Brasilienses  de  Medicina^  tomo  XX,  pags.  6  e  segs, 

Xlxeodoro  «José  Biaucardi  —  Nascido  em  Portugal* 
a  brazileiro  pela  constitaicão  do  Império,  falleceu  em  Nithoroy,  em 
avançada  idade,  a  15  de  agosto  de  1853,  sendo  offlcial-maior  da  se- 
cretaria  da  camará  dos  deputados,  do  conselho  de  sua  magestade  o 
Imperador,  commendador  da  ordem  da  Rosa  e  da  de  Christo.  Antes 
de  servir  nesta   secretaria,  servira  na  dos   negócios   do  Imparia  e 
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pouco  antes  de  sua  morte  fizera  uma  viagem  à  soa  pátria  de  nasoí» 
mento.  SScrereu: 

—  Successõs  do  AUmujo.  Lisboa,  1808,  44  pags.  in-S^*  —  Oconpa-s% 
o  autor  da  restaaraçSo  de  Portugal. 

—  Resposta  ao  Manifesto  que  fez  imprimir  em  Cadiz  o  tenente-^* 
general  D.  João  Garrafa  contra  a  obra  intitulada  «  Suocceasos  do  Alem- 
tejo  >•  Lisboa,  1811,  47  pags.  io-8o. 

—  Cartas  americanas.  Lisboa,  1809,  195  pags.  in-8®.  £'  um  romance 
com  cincoenta  e  quatro  cartas,  em  que  também  narram-se  occnrrenclaa 
por  occasião  da  invasão  franceza  e  a  subsequente  restauração  do  reino 
e  cujas  datas  começam  de  dezembro  de  1807,  etc. 

—  ReflecBôes  sobre  alguns  suooossos  do  Brazil,  escriptas,  etc.  Rio  de 
Janeiro,  1822,  48  pags.  in-S''—  Ainda  em   Lisboa  redigiu: 

—  Senuinario  Lusitano:  periódico  politico  e  noticioso.  Lisboa*  180^ 
a  1812,  3  vols.  in-4«  *  Passou  depois  a  intitular-se: 

—  Mercúrio  Luxitxno.  Lisboa,  1812  a  1815,  in*4<>  •*  Biancardí  teve 
parte  na  redacção  e  publicação  dos  debates  da  assemblóa  constituinte 
brazi  leira. 

Xlieodoro  «losé  OalHi^erme  d.e  í^  —  Não  pude 
obter  noticias  suas  ;  só  me  consta  que  nasceu  no  Brazil,  que  vivia  na 
Bahia  em  1823  e  que  escreveu: 

—  Memoria  sobre  os  conhecimentos  necessários  a  um  offlciai  mi* 
litar.  Bahia,   1816,  in-8^ 

nriieocloro  M!acli.aclo  Fireire  Pereira,  da  iSil- 
-vck,  —  Natural  de  Pernambuco  e  nascido  a  25  de  setembiio  de  1832, 
bacharel  em  direito  pela  faculdade  de  Olinda,  foi  por  vezes  deputado 
á  assembléa  geral  legislativa  e  ministro  da  agricultura,  commercio  e 
obras  publicas  no  gabinete  que  em  1871  fez  a  reforma  do  elemento  ser- 
vil, decretando  a  liberdade  do  ventre,  sendo  quem  apresentou  às  cama* 
ras  o  respectivo  projecto.  Agradado  com  o  titulo  de  conselho  do 
Imperador  d.  Pedro  II,  presidiu  as  províncias  da  Bahia*  Rio  de  Janeiro 
e  Parahyba,  seguiu  a  magistratura  e  é  advogado  nesta  capital. 
Escreveu: 

»  Elemento  servil:  Discurso  proferido  na  camará  dos  Srs.  deputados 
em  13  de  julho  de  1871.  Rio  de  Janeiro,  1871,  30  pags.  in-8^ 

—  Reforma  do  estado  servil :  discursos  proferidos  na  camará  dos  der 
putados  e  no  Senado .  Rio  de  Janeiro,  1871,  120  pags.  in-á»  *  Estes 
discursos  se  acham  também  nos  dous  volumes  da  «  Discussão  da  re» 
forma  do  estado  servil  »  em  numero  de  dez. 
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«—  Reforma  eleitoral  directa  e  censitária:  discurso  qae  em  defefla 
preferiu  na  sessão  de  16  de  julho  de  1874.  Rio  de  Janeiro,  1874,  20 
pegs.  in-4^ 

»  Assentos  do  Supremo  tribunal  de  justiça:  discurso  proferido  na 
.^sessão  de  22  de  outubro  de  1875.  Rio  de  Jauelro,  1875,  24  pags.  in^4®. 

^  Falia  com  qu3  abriu  a  l^  sessão  da  26*  legislatura  da  Assembléa 
legislativa  da  província  da  Bahia,  1886,  158  pags.  in-4<». 

^  Relatório  com  que  p*as8ou  a  administração  da  proTincia  da 
Bahia  ao  Exm.  Sr,  desembargador  Aurélio  Ferreira  Espinheira,  no 
dia.  26  de  julho  de  1886.  Bahia,  1886,  ia-4^ 

171àeo<loro  Martins  cie  Oliveira.  ]L«eooar  cie 
Mienezesi  —  Filho  do  doutor  Theodoro  de  Menezes  e  nascido  na  ci- 
dade (lo  Rio  Grande  do  Sul,  falleceu  na  de  Pelotas  a  28  de  setembro 
de  1S98  com  50  annos.  Começando  na  universidade  de  Coimbra  o  earso 
de  tbeologia,  almndonou-o  no  meio  para  dar-se  ao  jornalismo,  para 
que  tinha  decidida  vocação,  e  fundou  em  Portugal: 

^  A  Luta:  orgão  republicano.  Lisboa  —  Esta  publicação  poufsa  da- 
•ração  teve  e  trouxe-lhe  dissabores  e  a  seu  pae,  que  o  chamou  ao  Brsúl 
onde  fundou  e  redigiu  os  seguintes  jornaes:' 

—  A  Gazeta  Mercantil.  Rio  Grande  do  Sul...  Passando  para 
iPôIotac,  fundou  e  redigiu: 

«^  O  Jornal  do  Commercio.  Pelotas... 

—  A  Nação.  Pelotas. . . 

—  A  Discussão.  Pelotas.,. 

—  hiario  Popular,  Pelota^. . . 

-^  A  Opinião  Publica.  Pelotas. ...»  Sei  que  ha  algnns  tra- 
t)&lhos  seus  em  publicações  periódicas  do  tempo  de  estudante. 

Xlieodoro  Parkex*  — ^  Foi  baldado  meu  empenho  para 
obter  qualquer  noticia  deste  autor,  que  mo  pareço  com  este  nome 
querer  oecultar-ie  na  cpoca  em  que  se  agitava  a  idéa  da  abolição 
ih}  elemento  escravo,  escrevendo: 

—  Ó elemento  servil.  Rio  de  Janeiro,  1871,  in-8<». 

ITlieodorò  Peoliiolt  —  Filho  de  Carlos  Peckolt»  nasceu 
em  Pechern,  na  AUemanha,  a  13  de  julho  do  1822,  e  dedicou-se  á  arte 
piíarmaceutica,  de  que  fez  estudos  na  universidade  de  Rostock.  Viodo 
[)ara  o  Brazil  em  1817,  viajou  pelus  proviacias  do  Espirito  Santo, 
"Minas  G3ra€s  e  Rio  de  Janeiro,  estudando  (ua  rica  e  vasta  flora.  Es- 
4»beleceu-se  em  Cantagallo,  estudando  sempre  a  flora  brasileira  e  de- 
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-pois  fundou  nesta  capital  ama  pliarmacia,  que  sempre  ^zou  de  mere- 
cida reputação,  sendo  distinguido  no  regimen  monarchico  com  o  titulo 
de  pbarmaceutico  da  casa  imperial.  E'  doutor  em  philosopbia  pela 
academia  Cesaria  Leopoldino-Carolino  Germânica  (  honoris  causa  ), 
membro  da  Academia  nacional  de  medicina  do  Rio  de  Janeiro,  membro 
honorário  da  Associação  pbarmaceutica  da  Áustria  e  offlcial  da  ordem 
da  Rosa,  e  escreveu  na  lingua  ai  lema  os  seguintes  trabalhos,  que 
íbram  publicados  nos  Arcbivos  de  pbarmacia  da  Associação  pbarma- 
•ceutica  da  Allemanba  do  Norte: 

—  iVo^t^emaus  Brasiiien  1851  bis  1863.  Pharmacie  in  Brasilien 
1851. 

^  Brasilianischc  Nutz-und.  Heilpflanzen.  1851  bis  1860.  Carnau- 
tapalme. 

—  Brasilianische  Zollverhialtnisse  d.  Droguen.  Brasilianische 
Nutzhõlxer. 

•^  Falva  constructorDdi,náin.  Vaginulus  reclusus.  Paryiary.  Or- 
loaanbereitung  und  Hultur  in  Pará.  Soaresia  nitida  Fr.  Ali.  Silvia  na- 
Talium  Fr.  Urucurana. 

—  Vanilla.  Die  Brasilianische  Droguen-Ausstellung.  1861. 

—  Untersuchu  des  Holzes  Von  Aadira  antbelmintica  ;  von  Eu- 
pborbia  pulcherrima  ;  der  Wurzelrinde  von  Anchieta  salutaris  und 
Anchietina  1859. 

—  Untersucfiung  des  Holzes,  Rinde  und  Harz  von  Myrocarpsus 
fastigiatus.  Fr.  Ali. ;  der  KnoUe  und  Hras  von  Ipomea  opercu- 
lata.  Des  Gummi  Sicopira.  Bowvichia  maior,  Mart.  Der  samen  von 
Penillea  cardifolia  und  Fenillin-1862. 

—  Unterschung  des  Cajagummi  S.  Brás.  Tragantb,  Spondias  ve- 
nulosa,  1862. 

^Untersuchung  des  Milchsaftes  v.  UrostigmaDoliaria  und  Dolia- 
rin,  1861. 

—  Unihersuchung  der  Niisse,  Macis  und  Rinde  von  Myristica  Bo- 
cuhyba  Schott.  1861. 

—  Unthersuchung  des  Safte3(Beculbablut)UQd  Fettes,  dito  1861. 
-^  Unthersuehung  áer  RmÚQ   und   des.  Saftes  (  Sanguis  draconis 

brasil )  v.  Croton.  erythraema  Mart.,  1851. 

"     —  Unthersuchung  der  Wurzel  v.    Trianosperma  ficifolia  M.    u. 
Trianospermin,  1863. 

—  Unthersuchung  der  Frucbthiille  vnd  Samen  von  Lecytbis  ur- 
Bigera  M.  und  Acidum  lecythis-tannicum,  1864. 

—  Unthersuchung  der  Frucbte  und  des  Harzes  v.  Araucária 
l)raliana  Ricbt.,  1865. 
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—  Unthersuchung  dar  Biatter  Ton  Paltcure  a  MarigraAi,  nod  Pa*» 
licQrin,  eto. 

—  Did  Jaborandi-Arten  Brasiliens,  1881.  Caroba,  1882.  Commii- 
nicações  feitas  á  AssociacSo  pharmaceutlca   da  Áustria, 

^  MitiMlungen  Uber  Braailieo  *  Oeheimmittel  Brasiliens  -«» 
Mein  Garteo  Braail. 

— •  Faohnachri^en  -^  Minoralquellen  BrasUieens,  eto. 

<—  Untersuchung  der  Brasil.  Siisakolswnrael.  Periandra  doleU  M» 
1867. 

—  Untersuchung  der  Knoile  und  Samen  von  Pachyrrhieas  angu-^ 
latos.  1866. 

—  Untersuchung  des  Ilolzes  y.  Tecoma  Ipó  M.  und  Chrysopban- 
sâiire,  1873. 

—  Untersuchung  des  aeth .  Oeles  von  Zanthoxy lum  Peokoltianmiit 
F873. 

—  Untersuchung  dor  Rinde  non  Cássia  bijuga  Vog.  und  Gryso- 
pbánsaare,  1876. 

—  Unteramhung  der  Wurzelriade  von  Timbo.  LonobooarpQS  Pe» 
«kolti  Wawra  und  der  Timboin,  1881 . 

—  Untersuehmíg  der  Bliitter  von  Caroba,  Jacarandá  prooara  und 
Carobin,  acid.  carobicum,  1881. 

—  Untersuchung  PrCichte  u.  Samen  Briobotrya  Japonioa  Lindl.  u. 
Blausaure,  1885. 

^  Untersuchung  der  Friichte,  Rind  nnd  Blâtter  von  Pmnus 
sphaerooarpa  und  Blausãure,  1876. 

m^  Untersuchung  der  BliitUr  Y.  SparattoepermaieacantbaM.  a. 
Sparattospermin,  1878> 

—  Untersuchung  der  Wurzelrinde  v.  Bowdichia  maior  Mail«  und 
Siropirin,  1878. 

—  Untersuchung  der  Rinde  and  des  Holzes  voo  Myrozylon  perai- 
ferum  Linn.  fil.  Aeth.  Oel,  Bals  peru?ianum  braailiense  imdMjrro- 
xylin,  1879. 

—  Untersttchwig  der  Friíchte  von  Garpotroche  brasUiensis  Mart» 
et.  Zuce.  und  Garpotrocbin,  1866. 

«-  Untersuchung  der  Fruohte  und  Samen  von  Penwa  grotiseima. 
•*  Untersuchung  von  Scybalium  ftingiforme  Sob  et  Eichl,  1880. 

—  Untersuchung  von  Helosis  guyanensisScb.,  1880. 

—  Untersuchung  von  Lophopbytum  mirabile  Scb.,   1880. 

—  Untersuchung  des  Milohsaítes,  Frílchte,  Biatter,  etc.  von  Oarica 
papaya  L.  und  Papa  yotln,  1879. 
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—  Untersmhung  der  AgonSaiarindê..  PlamerUi  lanciíblia  Mull. 
Aig*.  a.  Agoiiiodia.  1867, 

-*-  Untenuehung  des  Milchaaítes  des  Manaranduteumes.  Lueoma 
prooera  M.  und  Maisaiundubin,  18ô6« 

—  Untersuehung  úbt  Unda  ^OQ  Cássia  bijaga  Vog.  und  Ghryso- 
phansaure,  1876» 

•—  UHter9uehung  von  Ferreira  speetabiiis  Pr«  Aliem,  uud  Ange« 
iinõm,  1868.  -^ 

—  Untersuí^ung  der  Ravenala  Madagascariensis. 

—  Mòno^aphie  des  Kaffee'St  1863. 

—  Monographiê  des  Th68*8«  1884. 
-^  MwMgraphie  á.  Mate,  1884. 

—  Monographiê  áev  CaxwàXien.  Diosooreen,  1885» 

—  Nahrungs  und  Oeouss  tnittel  Brasiliens  (  BinldtuDg  )• 

*  Schlangenaniidot  1881.  Volksnamen  der  Brasilian.  Pflanzen. 

—  Sticksto ff tibellâ  der  brasil ianischen  Nabruagapílanzen. 

—  2) »6  Dro^uen  Sammlang  der  Brasil.  Ausstellong  von  Gnstav 
Peckolt  im  Jahr,  1882. 

EscreTen  mais : 

—-  Monographiê  der  Mandiooca* 

^  U niersuchung  Yon  Co^tecB,  Langsdorffli. 

—  Brasil.  Heilpâanzen  der  Famillea  Agaveae,  Alismaceae,  Ama* 
ryllidaoeae,.  Araceae,  Commeliaaceae,  Coniferae,  Cycadaceae,  Cyclan- 
iberaoeae,  Gnetaoeae,  Haemodoraceae,  Hypoxideae,  Liliaceae,  Palmae, 
Smilaoeae,  Urticaoeae,  Vellosieae,  Xyrideae. 

—  Die  Arociraarten  oder  Schínusarten  Brasiliens. 

-^Die  Lucumaarten  Brasiliens— E  flaalmente  escreveu  na  língua 
íportugneza : 

^  Explicação  sobre  a  coUecçao  pbarmaoogaostica  e  chimica  da  Ex- 
posição 1861  em  Brazil  e  Inglaterra,  nach  London  lateinisch. 

—  Analyse  da  batata  de  tomba.  Ipomoea  operculata :  resina  e 
tombina. 

^Analyse  do  leite  do  gamelleira.  Urostigma  á  Doliaria  e  Do- 
liarina. 

—  Analyse  de  Capotroche  brasiliensis  e  Carpotrochiaa. 

—  Analyse  de  PruQus  sphaerocarpa  e  Agua  de  louro-cerejo  Brasil  • 
-^Analyse  de  cinco  folhas.  Sparattospernina. 

—  Analyse  de  Nectaudra  amara  e  Nectandrina. 

—  Analyse  de  Pacbyrrhlzus  angulatus. 

-*  Historia  das  plantas  alimentares  e  de  gozo  do  Brazil,  contendo 
■generalidades  sobre  a  agricultura  brazileira,  a  cultura,  uso  e  oompo- 
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siçSLo  chlmica  de  cada  uma  delias.  Rio  de  Janeii*o,  5  volumes  ln-8«.  O 
lo  volume»  de  160  paginas,  publicado  em  1871,  contém  Geologia,  Uy» 
drographia,  climas,  solo,  agricultura  em  g3ral,  campos,  matto  virgem, 
substancias  nutritivas  em  geral,  hortaliças,  adubos,  bebidas  e  vocabu^ 
lario;  o  2%  de  102  paginas,  1874,  consta  das  seguintes  plantas :  abaca* 
teiro,  ableiro,  abóbora^  araruta,  arroz,  e  multasoutras  plantas ;  o  9*,. 
áò  1S3  paginas,  1882,  contém  a  monograpbia  do  milho  e  da  maodlooa, 
sua  historia,  variedades,  cultura,  uso,  composição  chimica,  etc. ;  o  4% 
de  208  paginas,  os  seguintes  artigos:  baunilha,  batata  inglesa,  eaoao- 
Xeiro,  etc,  o  5% finalmente,  de  167 paginas,  em  duas  partes,  tratando: 
8k  1*  da  cultura,  colheita,  chimica,  uso,  estatística  e  inimigos  do  caf^; 
a  2>  da  polps»  gemma,  pergaminho,  flores,  casoa,  raizeherva  de 
passarinho  do  cafeeiro  no  Brazil . 

^ Monographia  do  milho  (Mais),  1877. 

—  Manographia  da  mandioca,  1877. 

—  Monographia  do  café,  1884. 

—  Atialyses  da  matéria  medica  brasileira,  dos  prodnctos  premiado» 
nas  exposic53S  nacionaes  e  na  exposição  de  Pariz  de  1868.  Rio  de 
Janeiro,  1868.  Todas  estas  obras  foram  publicadas  no  Rio  de  ianeiro. 

—  Historia  das  plantas  medicinaes  e  úteis  do  Brasil,  contendo  a 
descripcão  botânica,  culturx,  partes  usidas,  composição  chimica,  seu 
emprego  em  diversas  moléstias,  doses,  usos  indastriaes,  etc.  Rio  de- 
Janeiro,  7  volumes  in-8\  O  1*  volume  foi  publicado  em  1888;  o  2' 
em  1839,  tratando  da  fànllia  das  palmeiras ;  o  3<*  em  1893,  occupando- 
se  das  ciolantaoeas  até  as  gramíneas;  o  4*  em  1891,  tratando  das 
gramíneas ;  o  5^  publicado  em  1892,  tratando  das  famílias  das  musaceas^ 
zingiberaceas,  marantaeeas,  orishideas,  cannaceas,  salicineas,  nrtíca- 
ceas,  etc. ;  quanto  ao  6'»  volume,  não  sei  de  que  seoocupa  porque  nunca 
o  vi.  Esta  obra  foi  escripta  em  collaboraçã3  com  seu  íllho  o  pharma- 
ceutico  Qustavo  Peoliolt.  E  finalmente  o  7%  que  nunca  vi. 

Xl&eodoro  Reloliert  ~  Nascido  na  Prússia  e  formado  em 
meiicina,  veio  para  o  BtjlzII  e  aqui  naturalisou-se  cidadão  brazileiro 
e  exerceu  a  clinica  por  longos  annos  em  S.  Paulo,  onie  falleoeu  a  14 
de  novembro  de  1893.  Foi  brazileiro  de  coração,  disse  o  doutor  Carlos 
Costa,  e  escreveu : 

—  Formulário  therapeutico  de  medicamentos  antigos  e  novos,  com 
a  descripcão  das  moléstias  em  que  são  applicados.  Rio  de  Janeiro,  1888,. 
in-8\ 
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rrHeodoro  Rodrigues  —  Filho  de  João  António  Rodri- 
gues, nasceu  a  16  de  junho  de  1873  na  cidade  da  Vigia,  estado  do  Parák 
Joven  litterato,  poeta  e  jornalista*  também  se  tem  dedicado  ao  magis- 
tério em  dirersos  oollegios  particulares  e  foi  secretario  do  Lyceu  Pa« 
raense,  onde  alguma  vez  leccionou  interinamente.  E*  sócio  fundador* 
da  Mina  Litteraria  e  da  Academia  de  Lettras,  e  escreveu : 

—  Historia  do  Brasil  para  o  curso  primário  das  escolas  do  Para.. 
Belém,    1899  —  Tem  a  publicar  : 

—  Canções  do  Norte  :  podsias  —Redigiu  : 

-^AHevista :  publicação  litteraria.  Pará,  1899,  23  pags.  Foi  coF- 
labjraior  da  Revista  Moderna^  de  Pariz,  da  Arte^  do  Porto,  da  Revista 
Brasileira,  da  Folha  do  Norte^  do  ParÀ,  com  o  psendonymo  de  laaaroif» 
e  ooUabora  n'  A  Provinda  do  Pará^  no  Brasil  Portug.ií,  de  Lisboa^ 
n*  A  Tribuna^  do  Rio  Grande  do  Norte,  e  n'  O  Jornal,  do  Pará. 

rrheodoro  dO;  Silva  BaT-ma.  —  Pilho  do  doutor  An* 

tonio  da  Silva  Bayma  e  dona  Tlieodora  da  Silva  Bayma  e  nascido  na 
cidade  de  Alcântara,  Maranhão,  a  29  de  novembro  de  1864,  é  doutor 
em  medicina  pela  faculdade  do  Rio  de  Janeiro  e  chefe  da  commissão  sa* 
nitaria  de  Campinas.  Escreveu: 

^Moléstias  oculares  que  indicam  a  enudeacao:  diSoCrtação  seguida. 
de  três  proposições  sobre  cada  uma  das  cadeiras  do  curso  medicou 
these  apresentada,  etc.  afim  de  obter  o  grào  de  doutor  em  meiícina. 
Rio  de  Janeiro,  1887,  90  pags.  in-4\ 

'^Depuração  pelo  solo  doe  productos  de  esgotos.  Campinas,  \9&9^. 
28  pags.  in-8<>oom  uma  planta  lithographica*  Deste  trabalho  que  é 
escrípto  com  o  doutor  Emilio  Ribas,  se  occupa  com  elogio  a  Nação,  pe- 
riódico da  cidade  de  S.  Paulo,  de  7  de  agosto  deste  anno. 

-—  Estado  sanitário  de  Campinas  em  1900  —Na  Recista  Medica  da- 
S.  Paulo,  anno  IV,  n.  3.  ■ 

T>.  Xlieonilla  Oandida  T^a vares  Ba9ti>9  —  Filha 

do  conselheiro  José  Tavares  Bastos  e  dona  Rosa  Tavares  Bastos,  q  irmi^ 
do  doutor  Aureliano  Cândido  Tavares  Ba8tos,'mencionado  no  primeiro 
volume  deste  livro,  e  do  doutor  Cassiano  Cândido  Tavarv3S  Bastos, 
mencionado  no  segundo  volume,  nasceu  na  antiga  província  de  Aiagôa» 
pelo  anno  de  1850  e  escreveu: 

'^Primeiros  elementos  de  historia  natural  por  Mad.  C.  C.  Tr£^ 
duoçSo  com  numerosas  gravuras  intercaladas  no  texto.  Rio  de  Õ9n 
neiro,  1878,  in-8<»  peq.— *  A  autora  offereoeu  50  exemplares  deste  livro* 
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ao  director  do  Lyoen  de  artes  e  offieioi  para  «azem  diatriboidoe  pelos 
«lomnoa  maia  adeantados  em  leitora. 

rriieopl^ilo  de  ^ImeidA  Xorres—  Filho  do  maièr 
Benedioto  de  Almeida  Torres  e  nascido  no  Rio  de  Janeiro  a  U  de  se- 
tembro de  1 865,  ô  doator  em  medicina  pela  flumldade  deirta  ddade,  depu- 
tado pelo  Rio  de  Janeiro  e  membro  titalar  da  Academia  nacional  de 
medicina.  Para  obter  taes  titulos,  esorevea: 

<—  Estudo  cHnico  da  diathese  fibrosa :  these  apresentada  e  susten- 
tada perante  a  faculdade  de  medicina  do  Rio  de  Janeiro,  etc.  Rio  de 
Janeiro,  1886»  in-4». 

—  O  valor  semeiotico  do  erythema :  memoria  olEarecida  &  academia 
nacional  de  medicina,  etc.  Rio  de  Janeiro*  1894— Sabia  também  nos 
Annaes  da  Academia,  Tol.  60»,  pags.  115  a  134, 

XlaeopHilo  de  JLudrade  —  E*  um  peeadonymo  de  Dário 
Barreto  Galvão,  filho  do  conselheiro  doutor  Ignacio  da  Canha  Gal^ 
e  irmão  do  doutor  Tito  Barreto  Galvão,  ambos  mencionados  neste 
livro.  Nasceu  na  cidade  do  Rio  de  Janeiro  em  1867,  onde  foi  gradaado 
doator  em  medicina  em  1890 ;  é  segando  secretario  da  legaçix)  brazi« 
leira  em  Berne,  na  Suissa,  e  escreveu: 

—  Therapêutica  geral  dos  envenenamentos.  Theorias  do  antido- 
tismo  e  do  antagonismo:  these  sustentada,  etc.  para  receber  o  grào  de 
doutor  em  medicina.  Rio  de  Janeiro,  1890,  in-4*. 

—  Echos  e  sombras:  poesias.  Berne,  1900 —Neste  livro,  diz  a  Gazeta 
de  Noticias,  ha  verdadeiras  pérolas.  Foi  nelle  que  o  autor  umm  do 
pseadonymo  acima. 

Xlieoplillo  Benedioto  Ottoni  —  Filho  de  Jox^  Be- 
nedicto  Ottoni  e  dona  Rosália  Benedicto  Ottoni,  irmão  de  Chrístiano  Be- 
nedicto  Ottoni  e  sobrinbo  de  José  Eloy  Ottoni,  commemorados  neste 
livro,  nasceu  na  cidade  do  Serro,  Minas  Geraes,  a  27  de  novembro  de 
1807  e  falleceu  no  Rio  de  Janeiro  a  17  de  outnbro  de  1869.  Fez  o  curso 
da  academia  de  marinha,  em  que  matriculoa-se  em  1826,  com  appli- 
cação  tal,  que  o  chefe  de  esquadra  José  de  Soaza  Correiav  sea  lente,  ao 
terminar  o  exame  do  primeiro  anno,  exdamoa  :  «  Estadantes,  eomo 
este,  honram  ao  professor  e  á  academia»  e  durante  o  carso  explicava 
mathematicas  em  sua  casa.  Já  guarda-marinba,  cursava  a  academia 
militar  que  foi  obrigado  a  deixar  depois  de  pedir  demissão  daquelle 
posto,  em  consequência  de  perseguições  que  lhe  acarretaram  suas  idéas 
ultra-liberaes,  intoleráveis  na  época.  Bstabelecendo-ae  então  em  soa 
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proTiDcia,  de  onde  passou  mais  tarde  à  carte,  íòi  eleito  deputado  pro- 
Tincial  em  1835*  deputado  geral  na  qaarta  legislatara,  na  quinta,  que 
foi  dinolvfda  e  na  sétima.  Em  1842  foi  preso  e  processado  como  um 
dos  chefes  da  rebellião  mineira.  Em  1850  recusou  tomar  assento  na 
camará  dos  deputados*  como  sapplente,  allegando  não  ter  havido  li- 
berdade de  Yoto  nas  eleições.  Retirou-se  desde  entSo  da  politica  do 
paiz,  mas,  ainda  assim,  foi  eleito  em  cinco  listas  tríplices  para  seniBidor 
do  Império  desde  1859  a  1804»  sendo  em  1862  pela  província  de  Matto 
-Grosso,  e  nas  outras  datas  por  sua  província  natal,  sendo  afinal  eaco. 
Ihido  pela  coroa  em  1864.  Foi  o  fundador  da  empreza  de  navegacSo  e 
colonisacão  do  Mucury  e  seu  director,  {sócio  do  Instituto  histórico  e 
^eographico  brazileiro,  etc.  Foi  um  dos  caracteres  mais  puros  do  paiz, 
um  dos  homens  de  maior  popularidade  e  o  mais  esforçado  paladino  das 
idéas  libaraes,  sempre  alimentando  idéas  republicanas  e,  si  nSo  foi 
um  Cícero  pela  eloquência,  foi  um  Graccho  pela  influencia  politica 
sobre  o  povo,  como  di  jse  o  doutor  Macedo  no  seu  Anno  biographico.  Es- 
creveu : 

•*  Noticia  histórica  sobre  a  vida  e  poesias  de  José  Eloy  Ottoni.  Rio 
da  Janeiro,  1851,  28  pags.  in-8<»  —  Foi  também  publicado  no  livro 
4t  Job  >,  traduzido  em  verso  por  José  Eloy  Ottoni.  Rio  de  Janeiro,  I8SJ. 

^  Condições  para  a  incorporação  de  uma  companhia  de  commereio 
«  nayegação  do  rio  Mucury,  precedida  de  uma  ezposiçSo  das  van- 
tagens da  empreza.  Rio  de  Janeiro,  1847,  51  pags.  in-8<»  gr. 

—  Companhia  Mucury.  Relatório  apresentado  em  1852.  Rio  de  Ja- 
neiro, 1852,  com  o  balanço  dos  fundos  da  companhia. 

—  Relatório  apresentado  aos  accionistas  da  Companhia  do  Mucury 
i  nos  annos  do  1853,  1854,  1855,  1 856,  1857,  1858,  1859  e  1860  )•  Rio 
de  Janeiro,  1853  a  1860,  in  4\ 

—  Companhia  do  Mucury,  Historia  da  empreza  ;  importância  de 
«eus  privilégios  ;  alcance  de  seus  projectos.  Rio  de  Janeiro,  1856,  47 
pags.  in-8*  ^  E'  uma  reproducção  de  escriptos  publicados  no  Jornal 
do  Commereio, 

—  Noticia  sobre  a  colónia  e  os  selvagens  do  Mucury  em  uma 
<3arta  dirigida  ao  sr.  dr.  Joaquim  Manoel  de  Macedo  (  Rio  de  Janeiro, 
1858 ),  48  pags,  in-8"  —  Foi  feita  uma  impressão  em  separado,  na  oc- 
casiSo  em  que  se  publicava  esta  obra  na  Regista  do  Instituto,  tomo 
21%  1858,  pags.  191  a  238. 

—  A  colonisição  do  Mucury:  memoria  justificativa,  em  que  se  ex- 
plica o  estado  dos  colonos  estabelecidos  uo  Mucury  e  as  causas  dos  re- 
•centos  acontecimentos  naquella  colónia.  Rio  de  Janeiro,  1859,  58  pags. 
in-8*. 
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—  Breve  resposta  que  ao  relatório  da  liquidação  da  Gompanliia 
doMucury  por  parte  do  Qovemo  dÀ,etc.  Rio  de  Janeiro,  18Ô2,  96  pags* 
in-8\ 

~  Considerações  sobre  uma  rede  de  commaDicacões  flaviaes  e  fér- 
reas, tendo  por  tronco  prinoipal  a  estrada  de  ferro  O.  Peiro  11  e  a 
Rio  S.  Francisco  com  os  seos  afflaentes  navegáveis,  >  sobre  diversos 
ramaes  a  df?cretar  pela  assemblôa  legislativa  provincial  de  Minas  6e- 
raes,  acompanhadas  de  um  estudo  especial  sobre  o  modo  de  ligar  a  es- 
trada de  ferro  D.  Pedro  H  aos  valles  do  Rio  Verde  e  Sapucahj  —  No 
Correio  Mercantil  do  Rio  de  Janeiro,  1865,  ns.  117,  118,  119,  121,  12E, 
123,  124,  125,  126,  127,  128,  130,  135,  150,  151,  154  e  15Ô.  Publicou- 
se  depois  em  volume  sob  o  titulo: 

•—  Considerações  sobre  algumas  vias  de  communicacão  férreas  e 
íluviaes,  a  entroncar  na  estrada  de  ferro  D.  Pedro  11  e  no  Rio 
S.  Francisco,  acompanhadas  de  um  estudo  especial  sobre  o^  modo  de 
ligar  a  mesma  estrada  de  f  )rro  D.  Pedro  II  com  as  secções*,  nave* 
gaveís  dos  rios  Verde  e  Sapucahy.  Rio  de  Janeiro,  1865,  in-4«. 

—  Relatório  apresentado  à  assembleji  geral  dos  instituidores  do 
Montepio  geral,  etc.  (em  1854,  1855, 1856  e  1857).  Rio  de  Janeiro, 
1854  a  1857,  sendo  o  primeiro  ia-fl.  e  os  outros  in-4*  gr. 

*-  Parecer  da  commissfio  especial,  nomeada  pala  Directoria  do 
Banco  do  Brasil  dentre  seus  membros,  Acerca  da  conveniência  de  ne- 
gociar-se  com  os  bancos  (Tommercial,  Agrícola,  Rural  e  iiypothecano, 
apresentado,  etc.  em  12  de  abril  de  1862,  12  pjgs.  iu-i"*  —  E*  também 
assignado  por  João  Gomes  Ckwlho  e  F.  Joeô  Gonçalves. 

—  Circular  dedicada  aos  senhores  eleitores  de  senadores  pela  pro- 
vinda de  Minas  Geraes  no  quatriennio  actual  e  especialmente  dirigida 
aos  senhores  eleitores  de  deputados  pelo  segundo  districto  eleitoral  da 
mesma  província  para  a  próxima  legislatura.  Rio  de  Janeiro,  1860, 
161  pags.  in-8<^  gr.  —  Fez-se  logo  segunda  edição  na  mesma  typo- 
graphia  do  Correio  Mercantil  de  M.  Barreto  e  filhos,  em  1861,  com 
163  pags.  in-4<'. 

—  A  estatua  equestre:  carta,  etc.  (  Rio  de  Janeiro,  1862  ),  12  pags. 
jQ.go  .  Tem  no  principio  a  data  de  24  de  março  de  1862,  e  sahiu  pu- 
blicada em  três  órgãos  da  imprensa  diária.  Correio  Mercantil^  Diário  do^ 
Rio  e  Actualidade^  no  dia  25,  que  era  o  dia  destinado  para  a  inauguração 
da  estatua  equestre  do  primeiro  Imperador,  e  que  foi  transferido  para 
30.  Esta  carta  deu  origem  a  varias  publicações  pró  e  contra  a  idéa» 
quer  na  corte,  quer  nas  províncias,  como  a  Bahia. 
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~  Discurso  proferido  na  sessão  de  7  de  julho  de  1864.  lilo  de  Ja- 
neiro, 1864,  9  paga.  íq«4<»  gr.  sem  frontispicio. 

«  Manifèsío  do  centro  liberal.  Rio  de  Jai^eiro,  1869,  67  pags,  in- 
4^  —  V6de  José  Thomaz  Nabucode  Araújo.  Theophilo  Ottoni  collaboroa 
para  varies  periódicos  desde  os  tempos  de  estudante,  sendo  desses  tempos. . 
a  Astréa^  assignando  seus  artigos  com  o  pseudonymo  de  joven  per- 
nambucano, o  Astro  de  Minas  publicado  em  S.  João  d'fil-R3Í  de  18^7 
a  1840,  e  o  Echo  do  Serro,  dos  quaes  foi  o  correspondente  na  corte,  e  - 
fbndou: 

—  A  Sentinella  do  Serro.  Serro,  1830  a  1833—  Nunca  vi  este  perio-  - 
dico,  nem  affirmo  que  só  vivesse  até  1833.  .Foi   fundado  quando  elle, 
deixando  a  academia  militar,  retirou-se  para  a  provincia. 

m^eopliilo  Bento  Sal^a/do  —  Oriundo  jde  distinctft> 
Camilia  de  Minas  Qeraes  e  nascido  em  1860  na  cidade  do  Pomba,   fez 
seas  estudos  no  seminário  de  Marianna  e  depois  de  ordenado  foi  aper- 
feigoal-os  em  Pariz.  De  regresso  da  Europa  dedicou-se  ao  magistério  ^ 
em  Petrópolis,  sendo  obrigado  a  interromper  suas  liçOes  para  buscas 
em  outro  clima  melhoras  para  sua  saúde  alterada.  E*  parocho  da  fre- 
guezia  de  S:\nto  António  da  Encruzilhada  no  estado  do  Rio  de  Janeiro» 
capellão  da  casa  de  caridade  da  Parabyba  do  Sul,  bem  como  da  colónia 
de  Cantagallo.  Applicado  ao  estudo  das  sciencias  e  das  lettras,  cultiva 
oom  esmero  a  mathematica,  a  historia,  a  litteratnra  e  mais  particularr  • 
mente  os  clássicos  portuguezes.   Escreveu: 

—  (Jonferencias  para  o  mez  de  Maria.  Petrópolis,  1897;  %  volumes  - 
iQ^o^São  trinta  e  duas  conferencias  realizadas  na  cidade  de  Petrópolis  • 
em  maio  de  1896.  Para  seu  elogio  basta  dizer  que  o  sábio  Bispo  de  Ma« 
rianna,  d.  Silvério  Pimenta,  considera  estas  conferencias  de  grande  me* 
rito  6  valor,  tanto  pela  doutrina,  como  pelo  fervor  que  nellas  se  revela 
pelo  amor  da  Virgem  Santíssima. 

—  0#  pWworeí  do  Christianismo.  Rio  de  Janeiro,  1901,  in-8°.  O 
autor  está  oonclnindo  o  segundo  volume  e  trabalha  em  outras  obras- 
que  pretende  dar  à  publicidade. 

ITl&eopliilo  Oarlos  Benedicio  Ottoni  —  Filho 
de  Theophilo  Benedicto  Ottonif^de  quem  acabo  de  íazer  menção,  e 
dona  Carlota  Amália  de  Azeredo*  nasceu  nesta  cidade  do  Rio  de 
Janeiro  no  anno  de  1842  e  falleceu  na  Várzea  Alegre,  estado  do  Rio 
de  Janeiro,  a  1  de  fevereiro  de  1883.  Bacharelem  sciencias  sociaes- 
e  Jurídicas  pela  faculdade  de  S.  Paulo,  dedicou-se  á  advocacia,  & 
imprensa  e  à  politica  e  presidiu  em  1882  a  provinda  de  Minas  QC'— 
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raei,  de  qae  foi  repceseatanis  na  camará  dos  depu^adoí  em  da«s  l^si*- 

laturas.  Escreveu: 

—  Luiz  Augusto  Retello  da  Silva:  eslodo  eiiiico  sobro  a  Tida  e 
obras  deste  estadista  e  eseríptor  portagaes.  Bi»  de  Janeirot  1871, 
69  pags.  in-8*. 

^FalUt  que  o  Cxm.  Sr.  Dr.  Theopbilo  Ottonl  dirigia  &  Asseai* 
biéa  provincial  de  Miaas  Geraes  ao  iastallar-se  a  1*  reanlSo  da  24"  le- 
gisl  itura  em  1  de  agosto  de  1882.  Ouro  Preto,  1882,  86  pags.  ln-8*  gr. 
—  Foi  um  dos  redactores  do  jornal: 

—  A  Legenda:  jornal  aoademico,  politico  e  litterario.  S.   Paalo« 

—  A  i2e/brma:  orgSo  democrático.  Rio  de  Janeiro^ Esta  folh& 
se  publicou  de  12  de  maio  de  18Ô9  até  31  de  janeiro  de  1879,  20  vo- 
lumes In-íbl. 

rriieopHilo  Dias  de  IMCesqtaita  ^  Pilho  do  Incbanl 
Odorioo  António  Dias,  nasceu  em  Caxias,  provinda  do  Mara&bio«  a 
8  de  novembro  de  1854  e  não,  como  pensam  alguús,  a  28  da  fé> 
vereiro  de  1857  e  íklleoeu  em  S.  Paulo  a  29  de  março  de  1889.  So- 
brinho do  lanreado  poeta  António  Gonçalves  Dias,  como  este  tambsn, 
muito  joveo,  revelou-se  poeta  e  publicou  livros  de  poesias  que  ema 
recebidos  com  enthnsiasticos  applausos.  Referindo-se  &s  suas  produo- 
QGes  ainda  em  sua  vida,  escreveu  uma  babil  penna:  «  é  espontâneo  e 
sincero ;  canta  porque  nasceu  poeta.  Canta  suavemente,  teroameatB^ 
tudo  o  que  no  caminho  encontra,  como  de  Goethe  dizia  Merch«»  E  com 
elfeUo  ha  nos  seus  versos  suavidade,  doçura,  natoralidade,  oom 
vè-se  nos  seguintes: 

Não  ha  luz,  não  ha  luar 
Que  tenham  tanta  harmonia, 
Como  o  brilho  que  irradia 
Teu  languido,  húmido  olhar. 
O  olhar  te  prende  aos  espaços. 
Os  astros  prendem-se  aos  oéos ! 
Para  eu  chegar  junto  a  Deus 
Basta  que  siga  teus  passos  I 

Venoendo  obstáculos,  porque  era  paupérrimo,  veio  ao  Rio  de  Janeiro 
^m  principios  de  1875  e  aqui,  dando-se  com  a  maior  applicaçSo  aos  es- 
tudos preparatórios,  pôde  matricular-se  na  flsiculdade  de  direito  de 
â«  Paulo,  onde  recebeu  o  grào  de  bacharel  em  1881,  nessa  provinei» 
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estabeleoeu-se  como  advogado  e  como  Jornalista,   sempre  daado  & 
'poUiddftâe  prodaoQões  querem  verso,  qoer  em  prosa,  como: 

—  Critica  do  liberalismo :  O  problema  do  trabalho  —  o  1<^  sobre 
'politica  eo  S«  sobre  finanças,  publicados  no  periódico  de  S.  Paulo^ 
A  Provinda,  Os  livros  qoe  publicou  sio: 

'^  Fiares  e  amores:   poesias.   Caxias,    Maranhão,  1874,  129  pags»       ^ 
in.8*. 

—  Cantos  tropicaes:  poesias.  S..  Paulo,  1878. 

—  Lyra  dos  verdes  annos:  poesias.  S.  Paulo,   1878. 

—  Fanfarras  :  poesias.  S.  Patllo,  1882. 

—  A  comedia  dos  deuses:  poema  precedido  de  uma  introdueção  por 
M.  Pinheiro  Chagas.  S.  Paulo,  1888  ~  Este  livro  que,  como  muito 
bem  se  exprime  um  admirador  de  Theophiio  Dias,  se  apresenta  como 
simples  versão,  é  um  trabalho  originalíssimo.  €Si  ao  autor  do  Asba- 
verus  —  diz  eUe«- devemos  a  invenção,  podemos  dizer  que  a  Theophiio 
Dina  devese  a  forma  nova,  admiravelmente  artística  de  qoe  hojo  se 
acha  revestida  a  primeira  parte  do  poema  de  Edgard  Quinet». 
Ttieophilo  Dias  tem  poesias  em  varias  revistas  e  colleegões,  como: 

—  Flores  funestas  —  A  mantilha  —  A  nuvem  —  Passeio  matinal  — 
Aesphynge-^iieí  Bevista  BrmzileiraJ^  tomo  3spag4  347  a  352. 

—  A  gloria  —  Na  homenagem  da  Revista  Braxileira  a  Luiz  de 
CamOes.  Rio  de  Janeiro,  1880.  Ha  finalmente  deste  autor  um 

—  Prefacio  ás  poesias  de  Augusto  de  Lima.  Rio  de  Janeiro,   1887. 

171iLeopli.Ílo  Domingos  Avives  Ribeiro  —  Filho 
de  Domingos  Theophiio  Alves  Ribeiro  e  nascido  na  província,  hojeestado 
do  Ceará,  a  2  de  setembro  de  184.,  ó  bacharel  em  scienciaa  socia^  :> 
e  jurídicas  pela  faculdade  do  Recife,  formado  em  18t8.  E'  lente  da  fa- 
culdade livre  de  Minas  Geraes  e  ahi  director  da  secretaria  das  finanças. 
Bscreveu: 

—  O  tmpojto  de  importação  por  parte  dos  Estados.  Ouro  Preto,  1895, 
34  pags.  in-4''— £*  a  reprodução  de  um  trabalho  que,  como  annotacã>> 
ao  capitulo  XIV  dcs  Commentarios  de  J.  Story,  tinha  publicado  antes. 

^  Commtntario  da  Constituição  dos  Estados- Uuidos  por  Joseph 
Story, 'ultima  edição,  traduzida  e  adaptada  á  constituição  braiileira. 
Ouro  Prelo,  1897,  in-8^ 

—  Estudou  financeiros.  As  finanças  do  Império.  Rio  de  Janeiro, 
1899,  iQ-8«  *  E'  um  trabalho  em  que  se  estudam  e  se  comparavi 
as  finanças  do  regimen  passado  e  as  do  regimen  actual. 
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—  Os  grandes  factores  da  rique^  nadonal.  Míd&b»  1900,  50  pi^ 
iQ.go^^>  umacoUdOQão  de  artigos  publicados  no  jornal  ÂftfuuGtf- 
ra^s.   Redige: 

»0  Forumi  revista  mensal  de  doutrina,  jarispradencia  e  legif> 
'  lação.  Bello- Horizonte,  1896-1901. 

XlieopUilo  l^olAsco  de  A^lmeida  *-  Nascido  eu 
Santa  Catharina  a  31  de  janeiro  de  1868,  é  primeiro  tenente  reformado 
da  armada,  engenheiro  geographo  e  engenheiro  civil  pela  esoola  pdy- 
technica  desta  ciJade.  Ainda  guarda-marlnha  foi  um  dos  náufragos 
do  encouraçado  Almirante  Barroso,  perdido  no  canal  de  Suez  em 
março  de  1893.  Foi  preparador  do  gabinete  de  chimiea  daquellt 
-escola  e  ó  hoje  lente  substituto  da  quarta  secção.  Eâcreveu: 

—  O  Almirante   Barroso  à  volta  do  mnndo.  Rio  de  Janeiro,  1893, 
286  pega.  in-8<^  —  e  mais  20  com  a  relação  dos  naufragoe  deete  vaso 

-  de  guerra.  Descrevendo  a  viagem  de  circumnavega^,  o  autor  dà 
noticia  dai  condições  physicas,  costumes  e  usos  dos  diversos  povos  que 
visitou. 

—  As  mcchinat  a  vapor  de  accordo  com  o  programma  da  escola 
i^lytecbnica  do  Rio  de  Janeiro.  Rio  de  Janeiro,  1896,  in-4<'. 

—  A  machina  eléctrica  na  navegação:  dissertação  aprraentada  em 
'  concurso  a  um  logar  de  substituto  da  escola  naval.   Rio  de  Janeiro, 

1900,  95  pagg.  in-4%  seguida  de  proposições  sobre  a  2^  e  3*  cadeiras  do 
terceiro  anuo  do  curso. 

rriaeoplillo   I^ufino  Rezerra   cie   Meneais  -* 

Filho  de  José  Joaquim  Bezerra  e  nascido  no  Ceará  em  1856,  firequentona 
escola  central,  mas  não  completou  o  curso,  é  iadastrial  e  construetor 
'  de  obras  no  Rio  de  Janeiro.  Escreveu: 

—  O  medico  infallivel  ou  a  cura  pela  agua  fria.   Escripto  em 
inglez  por  R.  T.  Claridge  e  traduzido  em  português  pôr,  etc.  Rio  de 

"tíaneiro,  1898. 

*TlieopliLÍlo  Soares  Ootne»  —  Nas(4do  na  antiga  pro- 
^  vlnciá  do  Paraná,  onde,  me  parece,  se  dedica  ao  oemmercio,  6  ahi 

-  ehefe  politico  e  coronel  da  guarda  nacional.  Escreveu: 

—  Gererê  ou  quilombo  do  Sargento:  drama  em  quatro  actos.  1891* 

—  Xisto  em  uma  republica  de  estudantes:  comedia  em  um  acto. 
;n891. 
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Xlxeotonlo  da  A^ssumpção  —  Filho  de  José  Pereira  e 
-dona  Thomazía  de  Medina,  e  nascido  no  Rio  de  Janeiro  pelo  começo  do 
-século  170,  falieceu  a  15  de  maio  de  1785  no  convento  de  S.  Simão  da 
Junqueira,  de  que  ora  p?ior.  Foi  cónego  regrante  de  Santo.  Agostinho 
do  convento  de  Santa  Cruz  de  Coimbra,  grande  Utterato,  pregador  e 
musico,  tanto  compositor  como  executante  ( eantor ).  Deixou  inéditas: 

—  Composições  musicaes  de  vários  géneros. 

—  Vidu  de  S.  Theotonio  da  Santa  Cruz,  illustriida  com  vários 
textos  da  sagrada  escriptura «—  Não  sei  onde  para  o  manuscripto,  in-4\ 

Xheotonio -Flávio  cIa  tSilvefjra;  •—  Debalde  procurei 
noticias  deste  autor,  só  podendo  saber  que  é  nascido  no  Brazil,  talvez 
-em  Sé  Paulo,  cultor  da  litteratura  amena  e  escreveu : 

—  O  solitário  ou  premio  do  castigo:  drama  em  cinco  actos.  Rio  de      y 
Janeiro,  1851,  in-8^. 

—  O  anachoreta:  drama  em  quatro  actos.  Rio  de  Janeiro,  in-8^.       v 

—  O  livro  dos  finados:  meditação.  S.  Paulo,  1885,  in-8<>.  ^ 

Xl&eotoiíio  Fireire  ^  como  se  assigna,  ou  como  é  todo  o  ^ 
tíeu  nome,  Manoel  Theotonio  Freire «- Filho  de  Manoel  Theotonio 
Freire  e  dona  Leonilla  Fausta  Freire,  nasceu  na  cidade  do  Recife,  Per- 
nambuco, a  6  de  outubro  de  1803.  E'  graduado  pela  escola  normal 
dessa  cidade  e  ahi  exerce  o  cargo  de  primeiro  escripturarío  do  hospital 
militar.  Romancista,  poeta  e  também  Jornalista,  é  sócio  honorário  do 
lyceu  de  artes  e  oílicios  e  do  atheneu  pernambucano  muàical  e  escreveu : 

—  A  Republica:  versos.  Recife,  1884,  in-4o. 

—  Ritormllos  lyricos:  versos.  Recife,  1889,  íq-8'  —  Escripto  com 
França  Pereira. 

—  A  pátria  nova:  versos.  Recife,  1890,  in-8'  —  De  collaboração 
eom  o  mesmo  França  Pereira. 

—  Lavas:  versos.  Recife,  1890,  in-8®. 

—  áffó/05:  versos.  ReMfe,  1896,  in-8". 

—  Bronzes:  versos  —  £'  um  volume  ainda  inédito. 

— >  Relevos:  tentativas  em  prosa.  Recife,  1894,  iQ-8<*  —  E*  uma 
«ollecção  de  trabalhos  em  prosa  «fazendo  um  estylo,  ás  vezes  um 
tanto  nephelibata,  de  uma  adjectivação  muito  neologica  à  apotheose  de 
varias  expressões  da  vida  e  estado  d^alma  »• 

—  Passionario  :  romance.  Recife,  1897,  in-8<*. 

—  Regina:  romance.  Recife,  1809,  in-8*  —  Tem  collabarado  para 
a  Folha  dft  Norte^  para  a  Revista  do  Norle,  para  a  Gazeta  da  Tarde^ 
-6  para  o  Norte^  a   Epocha^  o  Jornal  do  Recife^  Provinda  e  Diário  de 
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Pernambuco^  todos  periódicos  de  Pernambuco,  com  vários  pseudonymos ,. 
como  Lanra  da  Fonseca,  Nsmo,  Oscar  e  Yetim  e  redigiu  : 

—  Revista   Contemporânea.  Recife,  1894—  Desta  revista  foi  fua- 
dador  oom  França  Pereira  e  Mareeilino  Cleto. 

—  O  Philartiãta,  Recife,  1888-1889. 

—  O  Commercio  de  Pernambuco.  Recife,  1900. 

Xlxeotonio  de  I^iina.  —  E'  um  autor  que  não  conheço^ 
sinão  pelos  trabalhos  que  passo  a  mencionar,  annunciados  pela  livraria 
universal  de  Laemmert  &  Comp.  em  1883.  Deve  ser  negociante  ou 
guarda-livros : 

—>  Novas  tabeliãs  de  cambio  directo  entre  Inglaterra,  Portugal  e 
Brazii  desde  14  a  60  'Vu  d*  PO'  1|000.  Tabeliãs  de  contagem  de  dias 
entre  duas  datas.  Tabeliã  de  diversos  fixos  para  descontos  do  1/32  V» 
a  12  Vo  ao  anno.  Modelos  em  portuguez,  francez  e  inglez  das  cartas^ 
mais  em  qso  no  commercio.  Rio  de  Janeiro,  1883,  iu-8'  gr.—  Ha  se- 
gunda edição  de  Lisboa  em  1901. 

—  Compasso  musical:  comedia  em  dous  actos,  ornada  de  cantos  o- 
musica  de  Theotonio  Lima,  original  de  Amâncio  Pereira  (  Personagens- 
15  cavalleiros  e  3  damas ).  Rio  de  Janeiro. 

XJbeotoiiio   Meiírelles   d.»    Silva  — Filho   de   Do- 
mingos Meirelles  da  Silva,  era  natural  da  provinda  de  Minas  Geraes, 
onde  nasceu  pelo  anno  de  1829  e  falleceu  no  Rio  de  Janeiro  a  1  de 
março  de  1887.  Foz  todo  o  curso  da  academia  de  marinha  e  servia  oo 
corpo  da  armada  ató  21  de  março  dé  1885,  data  em  que  foi  reformada 
no  posto  de  primeiro-tenente,  a  pedido  seu,  porque  sentia-se  sem  vo- 
cação para  essa  carreira.  Depois  de  reformado  exerceu  ainda  algumas^ 
commissões  do  ministério  da  marinha,  como  a  de  commandante  de 
navios  desarmados,  e  de  bibliotheoario  da  bibliotheca  da   marinha,, 
sendo  a  ultima  a  de  offlicial  archlvista  do  quartel  general  da  armada. 
Foi  um  oíficial  de  esclarecida  intelligencia  e  obteve,  por  isso,  a  estima 
do  Imperador,  d.   Pedro  II,  e  era  condecorado  co:n  o  officialato  da 
ordem  da  Rosa.  Escreveu: 

—  Fragmentos  históricos  e  mythologicos,  mandados  reimprimir, 
eto.  Rio  de  Janeiro,  1864,  43  pags.  in*8''. 

—  Resumos  históricos^  coUescionados,  etc.  Rio  de  Janeiro,  1875^ 
267  pags.  in-8^ 

—  Ám  trinha  de  guerra  brazileira  em  Paysandú  e  durante  a  tam- 
panha do  Paraguay:  resumos  históricos,  off^re^idos á  mocilade  esta-- 
diosa.  Rio  de  Janeiro,  1876,  in-4<». 
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—  O  exercito  brasileiro  na  campanha  do  Paraguay:  resumos  hisio- 
rico8,  offerecidos  á  mocidade  estadiosa.  Rio  de  Janeiro^  1877,  245  pags. 
in-8«  —  Na  ultima  pagina  se  declara  «  Fim  do  1«  volume  ».  E'  divi- 
dido o  livro  em  seis  partes:  1.*  Invasão  de  Matto  Grosso  ;  2."  Invasão  de 
Corrientes ;  3.«  Invasão  da  província  do  Rio  Grande  do  Sni;  4.*  Marcha 
dos  exércitos  aliiados,  passagem  do  Paraná  e  chegada  ao  Passo  da 
Pátria;  5.*  Estero-Bellaco  e  Tuiuly.  6.«  Curuzú  e  Carupaity. 

—  Apontamentos  para  a  historia  da  marinha  de  guerra  brazileira, 
organisados  por  ordem  do  ministro  e  secretario  de  estado  dos  negó- 
cios da  marinha,  conselheiro  dr.  José  Rodrigueâ  de  Lima  Duarte,  etc. 
Rio  de  Janeiro.  ISSN  1882-1833,  3  vols.  de  273,  406  e  267  pags.  in-8o 
—  Abrangem  estes  livros  as  datas  de  1808  a  1828. 

—  Historia  naval  brasileira  para  uso  das  escolas  a  cargo  do  mi- 
nistério da  marinha.  Rio  de  Janeiro,  1884,  XY-376  pags.  in-8<>— E' 
nm  grosso  volume  com  o  transam pto  dos  Apontamentos  precedentes, 
e  vários  documentos,  e  mais  o  49  volume  dessa  obra  que,  por  falta  de 
verba  para  a  publicação  (como  pelo  governo  foi  declarado),  não  foi 
publicado  por  conta  do  Estado. 

Tl&eotoiíio  Hiodrigrues  de  Oar  vai  lio— Natural, 
me  p.irece,  da  Bahia,  cavalheiro  fidalgo  da  casa  real  o  tenente  de  um 
regimento  de  infantaria  da  dita  cidade,  nasceu  no  século  XVIII  e  tal- 
leceu  no  seguinte.  Foi  habilissioio  na  arte  de  esgrima  e  delia  pro- 
fessor. Escreveu: 

—  Tratado  completo  do  Jogo  do  florete,  em  que  se  estabelecem 
08  principios  certos  dos  exercidos  offensivos  e  defensivos  desta  arte  : 
obra  necessária  a  todas  as  pessoas  que  se  dedicam  ás  armas  e  útil 
áquellas  que  se  querem  aperfeiçoar.  Traduzido  dos  melhores  autores. 
Lisboa,  1804,  105  pags.  iu-4<>  com  estampas  desdobráveis. 

—  Breve  resumo  do  Jogo  do  florete  em  dialogo  para  qualquer 
curioso  se  applicar  ao  estudo  desta  brilhante  arte.  Lisboa,  1804,  in-4« 
com  uma  estampa . 

Fvm  Xlneotouio  de  ISaatti.  Hiiiiiilla.nai  Bene- 
vides —  Filho  do  capitão  João  de  Souza  Benevides  e  dona  Anna 
Marciliana  de  Jesus,  chamado  no  século  Theotonio  de  Souza  Benevides, 
e  nascido  em  Villa  Rica,  hoje  cidade  de  Ouro  Preto,  professou  a  ordem 
seraphica  no  convento  do  Senhor  Bom  Jesus  da  Ilha  Grande,  a  3  de 
maio  de  1808,  occupou  em  sua  ordem  elevados  cargos,  como  os  de  pre« 

sidente,  guardião  e  ministro  provincial  por  eleição  de  30  de  outubro 

voi.  vn  — 18 


274 


de  1847  6  falleceu  nesta  capital  a  11  de  março  de  1868,  contando  84 
annos  de  idade.  Escreveu: 

—  Confutações 'ào  Manifesto  do  sr.  S.  Fabreg^as  Sarigaé,  offere- 
cidas  aos  leitores  do  dito  Manifesto.  Rio  de  Janeiro»  1840»  32  pags. 
ÍQ.40  _  i^go  vi,  e  creio  que  se  occupa  de  negócios  do  culto  —  Este 
autor  ó  o  mesmo  que  por  engano  foi  mencionado  i  pag.  88  com  o 
nome  de  Quintiliano  de  Santa  Humiliana  Benavides. 

jy.  Xlxoreza  r*izariro  Fillia,  Baroneza  de  Parana- 
piacaba—  Nascida  na  cfiiade  de  Sanibs,  estado  de  S.  Paulo,  e  casada 
com  o  Barão  de  Paranapiacaba,  João  Cardoso  de  Menezes  e  Souza,  de 
quem  já  me  occupoi,  reside  desde  1875  nesta  capital,  onde  fundou  o 
coUegio  Santa  Thereza.  Escreveu: 

-^  Fior  de  Alizaáe  A.  Lamartine:  versão  portoguea  de  uma 
joven  brazileira.  Rio  de  Janeiro,  1876,  XIlI-380  pags.  in-8*.  Com  um 
prefacio  de  Franklin  Távora. 

—  A  estrangeira:  comedia  de  A.  Dumas  Pilho,  tradueção  de  uma 
joven  brazileira.  Rio  de  Janeiro,  1878,  192  pags..in-4'*. 

—  Organisação  do  ensino  secundário  para  o  sexo  feminino.  1 1 
pags.  in-fl.—  Vem  no  livro  «  Actas  e  pareceres  do  Congresso  Pedagó- 
gico de  1884».  Rio  de  Janeiro,  1884. 

—  Florilégio  de  romanceies:  versão  do  francez.  Rio  de  Janeiro, 
1888, 116  pags.  in-lô'^  —  Contém :  Flor  do  estio ;  A  madrlnhazita ;  Os 
meninos  lenbadores  ;  A  myosotis ;  O  annel  perdido ;  As  margaridas  ; 
Os  saboianos ;  A  nuvem  côr  de  rosa  ;  O  presente  de  natal ;  O  vestido 
rasgado  e  O  pequeno  musico. 

—  Viagem  do  Stanley  em  procura  de  Leviogstone :  traduoção. 
Na  Illuttração  Brazileira . 

—  Benevenuto  Ceilini,  de  Alexandre  Dumas  Fiilio :  traduccão  ^  Na 
lllustração  Brazileira. 

—  O  Amigo  das  mulheres,  de  Alexandre  Dumas  Filho :  traduoção 
não  impressa* 

Xliiagro  Jamé  Oovrola  —  Filho  de  Claudino  José  Cor- 
reia, e  nascido  na  Bahia  a  25  do  julho  de  185.,  é  doutor  em  medicina 
pela  faculdade  do  estado  de  seu  nascimento  e  escreveu: 

—  Ha  semelhança  e  identidade  entre  a  infecção  purulenta,  septi- 
cemia e  a  febre  puerperal ;  composição  e  analyse  immediata  do  sangue  ; 
Do  fórceps  o  da  voisão  nos  estreitamentos  da  bacia ;  Do  emprego  das 
emissões  sanguíneas  na  pneumonia:  these  apresentada  à  faculdade, 
etc,  Bahia,  1875,  3  iU,  YII-lOO  pa^s.  iu-4«  gr. 


J 


TH  275 

—  Algumxs  considerações  a  respeito  do  corpo  de  delicto  feito  em 
Martinho  CaTalcante  de  Mello  pelos  drs.  João  António  da  Costa  Dória 
e  Epaminondas  Pinto  da  Rocha  no  dia  23  de  outubro  de  1894  em 
Alagoinhas.  Bahia,  1895,  in-S*". 

1?li.o]iiaz  ^Ives  «Juuior  -*  Filho  de  Thomaz  Alves  e 
nascido  na  cidade  do  Rio  de  Janeiro  a  8  de  junho  da  1830,  aqui  fál- 
leceu  a  6  de  julho  de  1895,  bacharel  em  lettras  pelo  antigo  eollegio 
Pedro  II,  bacharel  em  direito  pela  faculdade  de  S.  Paulo,  professor 
jubilado  da  escola  militar,  major  honorário  do  exercito,  advogado  na 
capital  federal  e  advogado  do  Banco  rural  e  hypothecario  desta  ca- 
pitali  agraciado  com  o  titulo  de  conselho  do  Imperador,  dignitário  da 
ordem  do  Rosa,  commendador  da  de  Christo  e  membro  de  algumas 
associações  do  lettras.  Apenas  graduado  em  direito  iniciou  a  carreira 
que  abraçara,  a  advocacia,  praticando  no  consultório  do  grande  juris- 
consulto Bernardo  de  Souza  Franco,  da  qual  só  distrahiu-se  para 
exercer  o  cargo  de  promotor  do  Rio  de  Janeiro,  justamente  na  celebre 
questão  Yilla-Nova  do  Minho  e,  portanto,  tendo  de  coUocar-se  á  frente 
de  distinctissimos  advogados,  cargo  que  deixou  para  occupar  a  admi- 
nistração da  província  de  Sergipe,  de  1860  a  1861.  Escreveu: 

—  Annotações  theoricas  e  praticas  do  Código  criminal.  Rio  de  Ja- 
,nelro,  5  vols.,  1864-1884,  in-4«  —  Depois  do  1«  volume  de  YI-661  pa- 
ginas foi  publicado  oS''  em  1870*  Este  livro  foi  elogiado  pelo  Visconde 
de  Seabra  e  por  outros  jurisconsultos  notáveis,  quer  de  Portugal, 
quer  do  Brazil.  O  tomo  i^  trata  dos  crimes  policiaes  comprehendidos 
na  quarta  parte  do  Código,  arts  276  a  313 . 

—  Curso  de  direito  militar.  Rio  de  Janeiro,  1866,  in-S'»  —  São 
dous  tomos  num  volume.  No  l^*  trata-se  do  direito  natural  e  publico, 
e  do  direito  das  gentes;  no  2"^  do  direito  constitucional  e  do  direito 
militar. 

^  Separação  da  igreja  e  do  estado:  conferencia  publica  no  edificio 
do  Grande  Oriente  Unido  do  Brasil.  Rio  de  Janeiro,  1873,  19  pags. 
in-4''. 
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—  Cursos  livres  de  iostrucçâo  superior.  Curso  de  economia  po* 
lítica:  introducção.  Rio  de  Janeiro,  1877,  iu-4*. 

—  Synopse  das  leis,  instrucçõcs,  regulamentos,  decretos,  avisos, 
circulares,  portarias,  provisões  e  ordens  do  dia  concernentes  ao  recru- 
tamento, baixas  e  substituições  dos  voluntários,  engajados  e  recrutados 
para  o  serviço  do  exercito,  de  1822  a  1865,  organisada  por  ordem  da 
6<^  secção  da  oommissão  incumbida  do  exame  da  legislação  do  ezer* 
cito.  Rio  de  Janeiro,  1866,  19  paga.  in-4% 


Ha  ainla  em  periódicos  e  coíleôçõís  trabalhos  seaa,  como  na  livro? 

—  Marquez  de  Pombal:  obracommemorativa  do  centenário  de  sua 
morte  por  Latino  Coelho,  etc.  1882. 

-^Exposição  que  fez  o  Exm.Sr.Dr.  Thomaz  Alves  Júnior,  presi- 
dente do  Imperial  Instituto  sergipano  de  agricultura  no  dia  de  sua 
installaçao.  Aracaju,  1860,  12  pags.  in-4<'. 

—  Biographia  de  Fr.  Francisco  de  Monte  AlTeme  —  Foi  publicada 
no  1^  voiíune  da  Qaleria  dos  Brazileiros  illustres. 

—  Ensaios  ( estudos  sobre  philosophia )  —  Na  Revista  Mensal^ 
jornal  de  Ensaio  philosophico  paulistano,  serie  1",  n.  6  e  serie  2*, 
ns.  1  a  5.  Esta  ultima  parte  do  n.  5  ô  uma  resposta  a  uma  contes- 
tação escripta  e  publi  cada  na  mesma  revista  e  serie  ^,  ns.  3  e  4, 
sob  o  titulo  <  Obse  rvações  sobre  o  artigo  sabido  na  Revista  Mensal  de 
Ensaio  sobre  a  pbilosopbia  do  espirito  humano,  sua  divisão, etc.,  por 
seu  collega  Rolrigo  A.   da  Silva. 

nrii^omaias   António     Gtonzag^a*  —  Filho  do  licendadò 

João  Bornardo  Gonzaga  e  dona  Thomazia  Isabel  Gonzaga,  ambos  bra- 
zileiros, nasceu  em  agosto  de  1744  na  cidade  do  Porto,  de  onde  veio  em 
1749  para  a  Bahia  por  haver  sido  seu  pae  nomeado  desembargador  da 
relação,  o  falleceu  entre  us  annos  do  1807  a  1809  em  Moçambique,  para 
onde  íôra  cumprir  pena  de  degredo  por  ser  accusado  como  um  dos 
chefes  da  conspiração  mineira  de  1789.  Eis  um  escriptor  que,  não 
sendo  brazileiro,  é  como  tal  contemplado  entre  nossos  poetas  e  com 
sobeja  razão,  porque  íbi  martyr  e  expirou  pelo  Brazil !  Eis  um  es- 
criptor, de  cuja  vida  teem  sido  erradamente  relatadas  e  invertidas  as 
particularidades  mais  notáveis  e  até  seu  próprio  nome !  O  que  deile 
tenho  como  certo  é  que  formouseem  leis  na  universidade  de  Coimbra, 
que  depois  de  exercer  cargos  de  magistratura  em  Portugal,  passou  a 
ser  ouvidor  em  Vllla-Hica  e  íbi  mais  tarde  removido  como  desembar- 
gador para  a  relação  da  Bahia  ;  quo  loucamente  apaixonado  e  tendo 
^ontractado  seu  casamento  com  d.  Maria  Dorothéa  de  Seixas  Brandão, 
dem  orara  sua  partida  para  a  mesma  relação  sob  a  responsabilidade  do 
governador,  emquanto  chegasse  da  corte  a  licença  para  seu  consorcio, 
e  nesse  Ínterim  rebentou  a  conspiração  em  que  foi  envolvido,  sendo 
afinal  conduzido  para  o  fatal  exilio  a  23  de  maio  de  1792.  E'  também 
certo  que  pouco  depois  de  sua  chegada  a  Moçambique  foi  acommettido 
de  violenta  febre  na  casa  em  que  se  hospedara,  de  Alexandre  Roberto 
Mascarenhas,  e  que  no  anno  seguinte  se  casou  com  sua  filha,  a  cujoss 
cuidadas  na  mole£»tia  devia  elle  a  conservação  da  vida ;  mas  que,  depois 
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desta  uniSo,  nem  foi  feliz,  nem  gozou  saúde ;  continuou  triste  e  me- 
lancholico  como  d*antes,  e  era  acommetttdo  frequentemente  de  accesso 
de  loucura,  muitas  vezes  furiosa,  em  que  feri a-se  com  as  próprias 
unhas  e  com  os  dentes,  e  cahia  depois  em  prostração  extrema.  O  Vis- 
conde de  Porto  Seguro,  referindo-se  á  informação  de  pessoas  que  co- 
nheceram Gonzaga  no  degredo,  afflrma  quo  seu  casamento  nSo  rea- 
lizou-seebem  assim  queelle  não  teve  parte  na  conspiração  da  incon- 
fidência. B  essa  opinião  na tro  também  eu:   Gonzaga  foi  alheio  á  se- 
dição, foi  um  martyr.  Um  homem  que  ama   deveras,  que  espera  an« 
ciosamente  imir-so  á  sua  amada,  para  quem  somente  vive,e  que  é  ao 
mesmo  tempo  chamado  a  assumir  elevada   posição  na  carreira  que 
abraçou,  nao  pôde  envolver-se  em  conspiraçÕ3S  dessa  ordem.  Todos  os 
accusados  e  o  próprio  Tiradentes,  seu  desaffecto,  o  defendem  de  seme-^ 
Ihante  imputação.  Para  julgal-o  não  é  preciso  que  elle  proteste,  coroo 
«  protestou  solemnemente  aos  juizes  e,  com   todo  vigor  d*ulma,  a  si 
mesmo,  á  sua  Marília,  aomundoV  antes  e  depois  de  condemnado.  Var- 
nhagem  lembra  vários  treclios  de  lyras  suas,  onde  vê-se  esse  protesto* 
N*ama  diz  elIe: 

€  A  insolente  calumnia,  depravada, 
ErgUGu-se  contra  mim,  vibrou  da  lingua 
A  venenosa  espada ...» 


Diz  n'outra: 


«Embora  contra  mim  raivoso  esgrime 
Da  vil  caiumnia  a  cortadora  espada, 

Uma  alma,  qual  eu  tenho, 

Não  se  receia  a  nada ! 
Eu  hei  de  lhe  punir  a  insolência 
Pisar-lhe  o  negro  eollo,  abrir-lhe  o  peito 
Com  as  armas  invencíveis  da  innccencial  » 


E  n'outra  : 


«  Eu  vejo  aquella   densa, 
Astréa  pelos  sibios  venerada ! 

Traz  nos  olhos  a  venda, 
Balança  n*uma  mão,  na  outra  «  espada, 
E  vêNa  não  me  causa  um  leve  abalo  ; 

Mas  antes,  atrevido. 
Eu  a  vou  procurar  e  assim  lhe  falo...  » 
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A'  sua  amada,  diz  elle  n*iima  lyra  : 

€  N6o  lias  de  ter  horror,  rniiiha  Marilia  , 
De  tocar  pulso  que  soffreu  os  ferros  ; 
Infames  impostores  m*os  lançaram 

E  não  puníveis  erroe. 
Esta  mão,  esta  mão,  que  ró  parece, 
Ah !  não  foi  uma  só  vez,  não  foi  só  uma. 
Que  em  defesa  dos  beus  que  são  do  Estado 

Moveu  a  sabia  pluma.  > 

S  n'outra  ainda : 

«  Tu,  Marilia,  se  ouvires 

Que  ante  teu  rosto  afflicto 

O  meu  nome  se  ultraje 

G*o  o  supposto  delicto, 
Dizê  sevora  assim  em  meu  abono  : 
«Não  toma  armas  contra  um  sceptro  justo 

Alma  digna  de  um  throno.  > 

Quanto  ao  casamento  de  Goniaga  não  ha  duvida  que  realizou-se  e 
disto  o  aocusam  muitos ;  mas  quem  não  sabe  quanto  a  gratidão  fdlia 
alto  a  um  coração  bem  formado,  e  ainda  mais  quando  o  desalento,  a 
desesperança  lhe  dominavam  a  alma  ?  Demais,  ha  quem  afflrme  que 
Gonzaga  da  prisão  propuzera  à  sua  amada  o  casamento  e  ella  não  ae- 
ceitou  ;  e  neste  caso  não  influiria  nelle  um  justo  resentimento  ?  Sabe- 
se  que  Gonzaga,  quando  foi  preso,  bordava  o  vestido  de  sua  noiva 
para  o  casamento  o  no  sequestro  de  seus  bens,  feito  por  occasiâo  de 
sua  prisão,  entrou  o  dedal  de  ouro  com  que  íkzia  este  trabalho,  Des- 
oulpe-me  o  leitor  estas  considerações  ao  correr  da  penna  e  mal  cabidas 
neste  livro.  Tràta-se  de  um  dos  maiores  vultos  da  litteratura  bra- 
zileira  e  que  tem  sido  accusado  sem  poder  defénder-se. . .  Gonzaga 
foi   grande  poeta  e  escreveu  : 

^Marília  de  Direêo  ( 1*  e  2*  partes).  Lisboa,  1792,  118  pags. 
in-8<»—  São  as  poesias  amorosas  mais  suaves,  mimosas  e  repassadas  de 
sentimento  que  se  lêem  na  lingua  portugueza,  eomo  disse  o  erudito 
dr.  J.  M.  de  M6U!3do,  e  como  sábios  críticos  o  confessam*  Depois  dos 
Luziadas  de  Camões  não  ha  livro  que  mais  edições  tenha  tido  não  só 
na.liDgua  portugueza  como  em  outras.  Eis  as  de  que  tenho  noticia, 
pela  ordem  chronologica : 

—  i?«  edição.  Lisboa.  Typ.  Nunesiana,  1800  —  Nesta  edição 
acha-seuma  terceira  parte,  ou  novas  lyras,  que  muitos,  em  cego  nu* 
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mero  está  o  commendador  J.  Norberto,  julgam  não  serem  de  Gonzaga* 
Oatros  pensam  de  modo  contrario,  como  o  litterato  portuguez  José 
Maria  da  Costa  e  Silva.  Com  effeito,  sabe-ss  que  o  autor  antes  de  de- 
dicar*se  todoá  sua  Marília  esorevea  muitos  versos  a  outros  amores. 

—  S*  (iguala  precedente).  Lisboa,  Typ,  Nunesiaaa,  1802. 

—  4«  Lisboa,  Typ.  Lacerdina,  1801  —  Contéu  só  as  duas  pri- 
meiras partes. 

—5»  (Três  p\rtes).  Rio  de  Janeiro,  Impr.  Regia,  1810  —  Cada 
uma  parte  com  frontispício  e  numeração  espociaes,  isto  é,  118,  108, 
e  110  paga.  in-8^  e  com  o  titulo  de  <  Marília  de  Dlrceu  ». 

—6*  (Duas  partes).  Lisboa, Typ.  Lacerdina,  1811. 

—  7*(  Três  partes).  Lisboa,  Imp.  Regia,  1812. 

—  8^  (  Duas  partes  ).  Bahia,  Typ.  de  M.  A.  da  Silva  Serva,  1813. 

—  9*  (  Duas  partes ).  Lisboa,  Imp.  Regia,  1817. 

— /O*  (  Duas  partes).  Lisboa,  Typ.  Lacerdina,  1819. 

—  í/*  ( Duas  partes  ).  Lisboa,  Typ.  Lacerdina,  1820. 

—  i2"  Lisboa,  Typ.  Rollandiana,  1820  —  Desta  edição  em  deanle 
todos  trazem  a  terceira  parte  das  lyras. 

—  i3*  Lisboa,  Typ.  de  J.  F.  M.  de  Campos,  1824. 

—  Í4»  Lisboa,  Typ.  de  J.  Nunes  Esteves,  1824. 
*—  i5»  Lisboa,  Typ.  de  J.  Nunes  Esteves,  1825. 

—  Í0*  Lisboa,  Typ.  Rollandiana,  1827. 

—  i7«  Lisboa,  Imp.  Regia,  1827. 

—  Í8*-  Lisboa,  Typ.  de  J.  Nunes  Esteves,  1828. 

—  iP«  Lisboa,  Typ.  de  J.  Nunes  Esteves,  1833. 

—  20^  Bahia,  Typ.    do  Diário,  1835. 

—  2/*  Lisboa,  Typ.  Rollandiana,  1840. 

—  22^  Pernambuco,  Typ,  de  Santos  &  C,  1842. 

—  23*  Rio  de  Janeiro,  Typ.  de  J.  J.  Barroso»  1842. 

—  54ía  Rio  de  Janeiro,  Typ.  de  E.  H.  Laejnmert,  1845  —  Esta 
ediç9o  é  feita  pelo  conselh3iro  J.  M.  Pereira  da  Silva,  precedida  de 
uma  introducção  histórica  e  biographica  pelo  editor. 

—  25.*  Bahia,  typ.  de  Carlos  Pogetti,  1850. 

—  26.^  Rio  de  Janeiro,  Typ.  Commercial  de  Soares  &  Comp.,  1855. 

—  27."  Rio  de  Janeiro,  Typ.  de  Soares  &  Icmâo  (  sem  data  )—  Pa- 
reoeser  a  me^ma  edição  precedente,  só  com  mudança  da  primeira  folha. 

---28^  Rio  de  Janeiro,  B.  L.  Garnier  (  Paris,  S.  Raçon  &  Comp. ), 
1868  —  E'  feita  por  J.  Norberto  de  S.  Silva,  em  2  vols.  de  344  e  348 
pags.  in-8^  preceJida  «  de  uma  noticia  biographica  e  do  juizo  critico 
dos  autores  nacionaes  e  estrangdiros,  e  das  lyras  escriptas  em  resposta 
ás  suas  e  acompanhadas  de  documentos  históricos  ».  Essaa  novas  lyras 
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s5o  as  attribuidas  a  dona  Maria  Joaquina  Dorothéa  do  Seixas  Brandão 
( veja-se  este  nomo )  com  o  titulo  de  Dircêo  de  Marília^  as  quaes 
também  se  suppõe  do  mesmo  J.  Norberto.  Essas  lyras,  em  sumina^e 
o  mais  que  as  precede  formam  o  l«  vol .  com  o  retrato  do  poeta» 
copiado  do  quadro  histórico  do  artista  brazileiro  J.  Maximiano  Mafra. 

—  P9»Rio  de  Janeiro,  Typ.  de  A.  G.  GuimarSea,  1868— Bsta 
edição  não  foi  concluida. 

—  30*  Lisboa,  1888  —  pela  casa  editora  de  David  Coraszi—  Ha 
além  destas,  talrez,  outras  edíçOes  na  lingua  vernácula,  e  algamaa  em 
outras  linguas,  como:  Em  Trancez,  tradueção  das  duas  primeiras  partes 
por  E.  Monglave,  o  secretario  perpetuo  do  Instituto  de  França  eP. 
Chalas  com  o  titulo  «  Marilie,  chants  elegiaques  de  Gonzaga  »,  Paris 
1885,  precedida  de  uma  noticia  da  origem  e  progresso  da  lingua 
portugueza  e  da  noticia  biographica  do  autor  com  as  ooetomadas 
inexactidões.  Em  italiano  por  Giovenale  Vegezzi  Bascalla,  com  o  titulo 

«Marilia  do  Dircêo,  lire  tradotte  »,  Torini,  1844,  fâta  em  igual 
numero  de  versos  e  na  mesma  metrificação  e  reimpressa  em  1855, 
também  das  duas  primeiras  partes.  Em  castelhano  por  d.  Enrique 
Vedia.  Em  allemão  por  lífand,  tradueção  que,  como  as  precedentes 
nunca  vi.  Em  latim  pelo  dr.  Â.  de  Castro  Lopes,  sob  o  iitolo 
€  musa  latina.  Amaryllldos  Dircoei,  aliquod  selecta  lyricaad  latinam 
sermonum  traslata  ».  Rio  de  Janeiro,  1868,  precedida  de  uma  carta 
proemial  do  conselheiro  J.  Feliciano  de  Castilho  —  tradueção  que 
teve  segunda  edição  em  1887,  precedida  de  um  jaizoeritioo  do  Barão 
de  Paranapiacaba,  em  31  pngs.  eto.  Finalmente,  em  ioglez,  ha  muitos 
annos,  segundo  me  consta,  sendo  certo  que  em  nenhuma  destas  tra- 
ducções  ha  a  maviosa  suavidade  do  original.  Ha  ainda  varias  poesias 
inéditas  de  Gonzaga.  Sabe-se  que  elle  ainda  compoz  muitas  no  exiho. 
Algumas  das  mencionadas  teem  sido  publicadas  em  varias  colleeções, 
como  o  Pama$o  brasileiro  de  Pereira  da  Silva,  tomo  1\  onde  estão 
quatorze  lyras  suas  de  pags.  263  a  293,  e  o  Florilégio  de  Jordão, 
tomo  2",  onde  se  acha  seu 

—  Soneto,  despedindo-se  de  Villa  Rica  por  ser  despachado  para 
desembargador  da  relação  da  Bahia,  á  pag.  29  —  Dos  -  traMbos 
inéditos  mencionarei: 

—  Ao  naufrágio  da  nau  portugueza  MariaHa:  poema  —  de  que  dá 
noticia  José  de  Rezende  Costa* 

—  Carta  apologética  sobre  a  honestidade  das  usuras,  dedicada  & 
seu  amigo  e  collega  o  desembargador  Francisco  Gregório  Pires  Mon- 
teiro —  O  Instituto  histórico  possue  o  autograpbo  de  19  folhas.  Creio 
que  é  a  mesma  obra  que  vejo  no  «  Índice  doa  livros   broehados 
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e  ma&iiBc;iptos,  existentes  no  Arcbivo  da  Secretaria  do  iDstitato  ar- 
oheologico  e  geographioo  pernambacano,  impresso  em  1870,  com  o 
titulo 

—  Dissertação  sobre  a  usura.  1793  —  Creio  emfim  que  é  a  mesma 
obra  de  que  o  lastituto  bistorico  e  geograpbioo  brazileiro  possue  o 
antograpbocom  o  titulo 

—  Carta  sobre  a  usura,  autograpbo  que  é  seguido  de 

—  Registro  de  yarios  aocordãos  sobre  matéria  ecclesiastica  e  de 
uma  oração  académica  do  padre  mestre  Pascoal  Bernardino  de  Mattos, 
por  oocasião  da  abertura  de  sua  aula  de  latim. 

-^Epistolas  sobre  a  educação  da  mocidade  —  Possuía  este  manu* 
scriptoo  Sr.  J.  A.  de  Lemos  Magalhães  em  1845.  A  Minerva  Brasileira, 
dando  noticia  desse  escripto,  achado  na  provincia  de  Minas  Geraes, 
muitos  annos  antes  desta  época,  diz:  «A  lettra,  segundo  a  afflrmação 
de  pessoas  que  estão  nos  casos  de  saberem,  é  a  própria  do  poeta  e 
consta^nos  que  o  possuidor  de  tão  precioso  inédito  o  pretende  dar  ã 
luz.  >  Nunca,  porém,  o  deu. 

rriíomaas    A^utoitio  cios  eia/Otos    e  Silvai—  Não 

conheço  este  autor,  mas  sei  que  ô  brazileiro,  cultor  da   poesia  e 
"publicou  um  livro  com  o  titulo 

—  Poesias  originaes  e  traduzidas.  Rio  de  Janeiro  ...  in-S^ 

nrHomaBs  António  de  AJ^wr^vt^  Filho  de  João  Antune«( 
e  dona  Helena  Maria  Antunes,  nasceu  em  1815  na  Bahia  e  falleceu  em 
PaqnetÃ,  Rio  de  Janeiro,  a  21  de  abril  de  1889,  sendo  doutor  em  me- 
dicina pela  faculdade  daquella  cidade,  cirurgião-mór  da  armada 
graduado,  do  conselho  de  sua  magestadeo  Imperador,  medico  da  escola 
naval,  offloial  das  ordens  da  Rosa  e  do  Cruzeiro  e  cavalleiro  da  de 
S.  Bento  de  Aviz,  condecorado  com  a  medalha  da  campanha  do 
Estado  Oriental  do  Uruguay  de  1852  e  com  ada campanha  do  Paraguay, 
com  passador  de  ouro.  Escreveu: 

—  A  medicina  contribuo  para  o  melhoramento  da  moral  e  dos  bons 
costumes:  these  apresentada  á.  faculdade  de  medicina  da  Bahia,  etc. 
Bahia,  1839,  in-4'. 

-^Tratamento  do  cholera  reeinante  no  Brazil  ou  breves  conselhos 
aos  que  forem  por  elle  atacados  fora  do  alcance  dos  médicos,  mazime 
aos  srs.  íázendeiros.  Rio  de  Janeiro,  1855,23  pags.  in«4<>. 


Xbomaas  de  A<][uiiio  Bello  —Natural  de  Minas  âeraes 
e  nascido  no  século  18*,  falleceu  no  oomeço  do  século  seguinte,  doutor 
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em  medicina  pela  universidade  de  Coimbra,  e  conceituado  clinico  em 
Ouro  Preto.  Foi  também  poeta  e  deizoa  muitai 

—  Poesias  inéditas,  que  não  sei  onde  pairam,  e  a 

^  Henriada  de  Voltaire.  Lisboa,  18..^  E' uma  traduoção  do 
francez,  que  nunca  pude  ver. 

Xbomaas  de  equino  Borg'es  ^  E'  um  escriptor,  que 
não  conheço,  do  Rio  de  Janeiro  talvez.  Sei  apenas  que  escrevea : 

/  —  O  soldado  voluntário  :  scena  cómica.  Rio  de  Janeiro...  in-4*. , 

—  Eulália:  romance  original.   Rio  de  Janeiro...  íq-4<*. 

v'  —  Disto  ha  muito:  comedia  em  dous  actos.  Rio  de  Janeiro,  1862 

(fô  paga.  in-S^". 

Xli.oinaaB  de  A.quino  e  Oastx*o  —  Pae  do  conselheiro 
Olegário  Herculano  do  Aquino  e  Castro,  commemorado  neste  livro,  e 
nascido  na  cidade  de  S.  Paulo  a  20  de  janeiro  de  1798,  faileceu  em 
viagem  paitk  a  França  como  addido  à  legação  brazileira  em  junho  de 
1839.  Serviu  no  exercito,  reformando-se  no  posto  de  major,  e  teve 
commercio  com  as  musas,  sendo  por  isso  conhecido  por  Camões,  se- 
gundo se  lô  na  memoria  sobre  a  proclamação  da  independência  pelo 
major  Francisco  de  Castro  Canto  e  Mello,  na  qual  vem  publicados 
os  versos  que  recitou  no  theatro  daquella  cidade,  quando  ahi  com- 
pareceu na  noite  de  7  de  setembro  de  1822*0  príncipe  regente,  depois 
primeiro  Imperador  do  Brazil.  Escreveu: 

-*  Poesias  offerecidas  ao  Exm.  Sr.  J.  A.  de  Magalhães,  miniaivo 
^        de  Portugal  no  Braiúl.   Rio  de  Janeiro,  1836,  47  pags.  mS^. 

—  Adeus  e  despedida^  etc.  S,  Paulo,  1838,  8  pags.  in-8*». 

—  Soneto  recitado  no  theatro  de  S.  Paulo  na  noite  de  7  de  se- 
tembro  de  1822  ^  Acha-se  publicado  na  Memoria  citada  do  major 
Canto  e  Mello,  e  na  biographia  do  conselheiro  Manoel  Joaquim  do 
Amaral  Gurgel  pelo  conselheiro  Olegário  Herculano  de  Aquino  e 
Castro,  filho  do  autor. 

~  Poesias  inéditas  —  que  se  conservam  em  poder  do  mesmo  seu 
fllho,  e  talvez  ainda  sejam  publicadas. 

Fx*.  m&omaiaB  de  A^qt^^i^^  Rilbeiro  —  Natural  da 
Bahia  e  irmão  do  antigo  deputado  Dr«  Francisco  António  Ribeiro, 
faileceu  em  avançada  idade  depois  de  ISoO*  Religioso  carmelita,  í^ 
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em  sua  ordôtn  mestre  de  pulpito  e  Jnstiça,  lente  de  theologla  moral, 
definidor  perpetuo,  secretario  e  provincial.  Dedioou-se  ao  pulpito  e 
éscreyeu: 

~  Oração  gratulatoria^  recitada  no  dia  23  de  agosto  ( 1840 )  em  so- 
lemne  acção  de  graças  que  celebraram  os  carmelitas  calçados  da  Bahia 
por  occasiSo  da  faustíssima  noticia  da  declaração  da  maioridade  e  da 
efléctiva  posse  que  tomou  do  supremo  governo  do  Império  o  nosso  au- 
gusto Imperador,  o  Sr.  D.  Pedro  II  —  Creio  que  foi  impressa  na 
Bahia  no  mesmo  anno  de  1840.  O  Imperador  possuía  o  autographo  e 
apresentou-o  na  exposição  de  historia  pátria. 

^bomaz  A.i*g'emÍro  I^eirreirct  CHaveei  —  Filho 
do  bacharel  Joaquim  Ferreira  Chaves  e  nascido  em  Pernambuco  a  28 
de  julho  de  1851,  fez  o  curso  de  sciencias  sociaes  e  jurídicas  pela  fa- 
culdade do  Recife,  onde  recebeu  o  gráo  de  bacharel  e  entrando  na  car- 
reira da  magistratura,  falleceu  em  novembro  de  1885,  como  juiz  mu- 
nicipal em  Santa  Catharina.  Escreveu: 

—  Novo  regulamento  das  custas  judiciarias  com  todas  as  decisões 
do  governo  deede  sua  promulgação  até  1877.  Santa  Catharina,  1878> 
in-8o. 

—  Promptuario  da  lei  da  tlova  reforma  judiciaria,  compilada  pela 
ordem  alphabetica  de  todas  as  disposições  da  referida  lei.  Rio  de  Ja* 
neiro,  1880,  in-8». 

Xliomaz  A^ristotelest  Oulzan  — >  Filho  de  Emilio 
Francisco  Quizari  e  dona  Mathiide  Rodrigues  das  Nevea,  nasceu  a 
20  de  dezembro  de  1864  na  cidade  da.  Victoria,  capital  do  Espirito 
Santo.  Depois  de  feito  o  eurso  de  theologia  no  seminário  de  S.  Josá 
do  Rio  de  Janeiro,  ordenou-se  presbytero  secular  em  1888 ;  foi  no- 
meado vigário  da  freguezia  do  Senhor  Bom  Jesus  de  Itabapoana 
e  depois  removido  para  a  fregaezia  de  Sant*Anna  do  Rio  de  Ja- 
neiro. Actualmente  administra  a  igreja  da  Candelária  no  caracter 
de  sacristfto-mòr.    Tendo   feito  uma    viagem  à  Europa,   escreveu: 

—  Viagens  na  Europa:  HoUanda,  Allemanha  e  França.  Notas 
e  impressões  destinadas  a  Ricardo  Drewitz  em  1893.  Rio  de  Janeiro, 
1900,  167  pags.  in-8<>  —  Tem  a  imprimir  a  segunda  parte  relativa 
a  outros  paizes. 

« 

171xoiiictz  jâLUgrusto  de  Mello  i^l^es  —  Filho  do 
doutor  Thomaz  Alves,  mencionado  jÃ  neste  volume,  e  nascido  na 
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cidade  do  Rio  de  Janeiro  a  24  de  dezembro  de  1856»  é  doutor  em  medi- 
cina pela  faculdade  da  dita  cidade  e  escrevea: 

^  Aruisepticos  e  suas  vantagens  para  a  cirurgia;  Claniflca^o 
dos  ferimentos  ;  Septicemias  cirúrgicas ;  Casamentos  em  relação  à 
hygiene:  these  para  o  doutorado  em  medicina,  etc.  'Rio  de  Ja- 
neiro,  1881,  in-4^ 

—  Discurso  pronunciado  no  acto  solemne  da  coUação  de  gr&o 
dos  doutorandos  em  1881.    Rio  de  Janeiro,  1882,  28   pags.  in-S". 

Xlioiuaz  cio  Bom  fim  JSspiíiclolar  ^  Pilho  de  Flo- 
rêncio do  Bomfim  Bspindola  e  dona  Luiza  Rosa  do  Bomflm  &- 
pindola,  e  nascido  a  18  de  setembro  de  1832  na  província  de  Alagoas, 
falleceu  na  cidade  de  Maceió  a  6  de  março  de  1889.  Doutor  em 
medicina  pela  faculdade  da  Bahia,  representou  aquella  província 
em  varias  legislaturas  de  sua  assembléa  e  nas  legislaturas  geraes 
de  1878  a  1885;  foi  professor  do  lyceu,  inspector  geral  da  inatruc^ 
publica  e  inspector  de  hygiene.  Era  official  da  ordem  da  Roaai 
sócio  do  Instituto  archeologico  alagoano  e  escreveu: 
'^'  ^  Dissertação  inaugural  áceroa  da  influencia  progressiva  da  civilt* 
sacão  sobre  o  homem:  these  apresentada  e  publicamente  sustentada, 
etc.  Bahia,  1853,  45  pags.  in-4*. 

—  Geographia  physica,  politica,  histórica  e  administrativa  da 
província  de  Alagoas*  ofTereoida  ao  Exm.  Sr.  Dr.  Pedro  L^o  Vel-' 
loso,  presidente  da  mesma  provinda.  Maceió,  1860,  33  pags.  in-fol. 
e  mais  âs.  de  mappas  —  fista  obra  foi  completamente  refundida  e 
publicada  com  o  titulo  de 

—  Geographia  alagoana  ou  descripção  pbysica,  politica  e  hía« 
torica  da  proviooia  daa  Alagoas.  Segunda  edição  muito  augmeuiada 
e  cuidadosamente  correcta.  Maceió,  1871,  483  pags. 

—  Propkylaxia  do  cholera^morbus  epidemico,  symptonoas,  tra- 
tamento curativo  desta  moléstia,  dieta,  convalescença  e  consid^açSes 
geraes  e  clinicas,  etc.  Ceará,   1862,  30  pags.  in-8\ 

»  Descripção  das  viagens  do  Dr.  José  Bento  da  Cunha  Figueiredo 
Júnior  no  interior  da  província  das  Alagoas.    Maceió,    1870,  in-8*. 

—  Viagens  do  Exm.  Sr.  presidente  da  provinda,  Francisco  de 
Carvalho  Soares  Brandão,  á  povoação  de  Piranhas,  comarca  de 
Paulo  AfTonso,  e  seu  regresso  à  capital.  Maceió,  1878,  54  pags.  in-^*. 

—  Relatório  com  que  o  dr.  Thomaz  do  Bomfim  Bspindola, 
presidente  da  camará  municipal  da  capital,  entregou  a  adminis- 
tração da  provinda  das  Alagoas  ao  \^  vice-presidente,  dr.  Joio 
Francisco  Duarte,  no  dia  6  de  agosto    de  1867.  Maceió,  1807,  in-4<>. 
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—  Relatório  com  qae  ao  dr.  Francisco  de  Carvalho  SoároB 
Brandão,  presidente  da  província  das  Alagoas,  entregou  a  admi- 
nistração da  mesma  província  em  19  de  março  de  1878.  Maceió, 
1878,  in-40. 

—  Relatório  da  instrucção  publica  e  particular  da  província 
das  Alagoas,  etc.  Maceió,  18Õ6,  in4o  gr.— Como  este  ha  outros 
trabalhos  eguaes  escriptos  no  cargo  de  director  geral  da  instrucção 
publica.   O  dr.   Espínola  foi  um  dos  signatários  da 

—  Reforma  do  ensino  primário,  etc,  parecer  e  proposta  da 
commissão  de  instrucção  publica,  étc.  (  Veja-se  Ruy  Barbosa.) 


da  Oosta;  Oorrea»  Iiel>ello  da*  ^ii va  — 

Natural,  segundo  penso,  do  Rio  Grande  do  Sul  e  nascido  no  meiado 
do  «ecnlo    18<^;  escreveu: 

—  Memorix  sobre  a  província  de  Missões,  offerecídaao  Illm.  e 
Exm.  Sr.  Conde  de  Linhares,  ministro  e  secretario  de  estado  dos 
negócios  estrangeiros  e  da  guerra  — JFoi  oíferecida  ao  Instituto 
histórico  pelo  sócio  J.  D.  de  Athayde  Moncorvo,  e  publicada  na 
Revista  Trimensal,  tomo  2^,  1840,  pags.  155  a  169,  e  antes  disto 
publicada  em  opúsculo. 

mioiua^z  da»  Ounli.a  Hjfiiia  0£tiituaria« —  Nascido 
em  Pernambuco  a  29  de  dezembro  de  1800,  ahi  falleceu  a  4  de 
setembro  de  1878,  sendo  professor  jubilado  de  musica  do  collegio 
dos  orphãos  e  cavalleiro  da  ordem  romana  de  S.  Gregório  Magno. 
Com  decidida  vocação  para  a  arte  musical,  começou  a  celebrisar-se 
fazendo  parte  da  banda  de  um  dos  regimentos  do  Recife,  do  qual 
passou  a  mestre  de  capella  o  organista  da  cathedral  de  Olinda. 
Por  causa  de  suas  ideias  democráticas  foi  levado  a  compro- 
inetter-se  nos  movimentos  políticos  de  1817  e  1824  e  soífreu  sérios 
desgostos.   Foi  um  distincto  comi)ositor,  o  escreveu: 

—  Pequena  arte  de  musica.  Pernambuco,  1836,  in-S*'  —  Ha 
varias  edições  deste  compendio  qno  foi  adoptado  por  todos  os  pro- 
fessores.  De  suas  composições  sacras    são  conhecidas : 

—  Grande  missa  de  Santa  Thereza. 

—  Grande  missa  de  S.  Salvador. 

—  Grande   Te-Deum   (Imperial). 

—  Varias  antiphonas  de  Nosso  Senhor. 

—  Uma  antiphona  de  S,  Braz. 

—  OtHfj   Regina   Coeli,  e  dos  Santos. 
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—  Tr$s  yesperiMi  solerpnes  e  uma  antipbona  a  Me  geoeres 
«urrexit  DominuB. 

—  Quatro  grandes  matinas:  da  Virgem,  do  Santíssimo  Sacramdnto, 
de  S.    Bento  e  de  Santa  Thereza. 

—  Diversos  bymnos  religiosos. 

-—  Diversos  minuetes  —  Suas  musicas  proftmas  suppoem-se  ex- 
traviadas, só  conhecendo: 

—  Uma  collecç&o  de  quadrilhas  e 

—  Valsas  ofTerecidas  a  sua  Mageslade  o  Imperador  4.  Pedro  II, 
que  ao  autor  maniou  agradecer  pela  mordomia    da    casa  imperial. 

rrhomasB  Oelfiao  dos  SamtQa  -r  Filho  do  dofitor  Luii 
Delfino  dos  Santos,  de  quem  me  oocupei  neste  livro^  e  nascido  na  cidad» 
do  Rio  dé  Janeiro  a  24  de  setembro  de  1860,  é  doutor  em  medicina  pela 
Acuidade  desta  cidade  e  seu  representante  no  9,epfido  federal,  tendo 
sido  antes  deputado  ét  constituinte  e  reeleito  ein  1894.  Foi  com  o 
doutor  Silva  Jardim  um  dos  agitadores  da  propaganda  republicana. 
Escreveu : 

—  Que  melhoramentos  materiaes  devem  ser  iatrodozidos  na  ci« 
dade  do  Rio  de  Janeiro  para  tornal-a  mais  salubre  ?  » these  apresen- 
tada, etc.  à  faculdade  de  medicina  para  obter  o  gráo  de  doutor.  Rio 
de  Janeiro,  1882,  in-4^ 

—  Discurso  pronunciado  no  acto  solemne  da  collação  do  gráo  aos 
doutorandos  de  1882  na  augusta  presença  de  SS.  MM.  e  A  A.  Impe* 
riaiBS  em  resposta  ao  director  da  Faculdade.  Rio  de  Janeiro,  1882, 
25  paga.  Jn-8°  — Com  A.  Werneck  fundou  a 

—  Gazeta  Sul  Mineira:  órgão  do  partido  republicano.  S.  Gonçalo 
de  Sapucahy,  Minas  Geraes,  188  *• 

J>.  Xlxoiiia.z  da  lilaopiriiação  da-  Oo^ta  e 
J^ímsL,  W  bispo  de  Olinda  —  Nasceu  ua  cidade  da  Bahia  a  25  de 
ju^ho  de  1723  e  falleceu  em  Pernambuco  a  14  de  janeiro  de  1784.  Com 
o  nome,  que  tinha  no  século,  de  António  da  Costa  e  Lima,  recebeu  na 
universidade  de  Coimbra  o  gráo  de  mestre  em  artes  e  cursou  as  aulas 

9 

de  direito  civil,  que  deixou  por  sentir-se  com  irresistível  vocação  para 
o  estado  ecclesiastico,  e  depois,  sendo  já  cónego  regrante  de  Santo 
Agostinho  no  mosteiro  de  Santa  Cruz,  cursou  as  aulas  de  theologia,  em 
que  foi  graduado  doutor.  Foi  sócio  da  academia  lithurgica  pontifida 
em  sua  instituição,  em  Coimbra,  na  qual  leccionou  historia  ecclesias- 
tjca.   Dahi,  creando-se  em  Mafra  um  coliegio  de  humanidades^  cuja 


J 
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direcção  M  entregue  a  cónegos  regrantes,  passou  elle  a  servir  como 
prefeito  dos  estudos  deste  collegio  até  que,  em  outubro  de  1773,  foi 
nomeado  bispo  de  Olinda  e  confirmada  sua  nomeação  em  abril  do  anno 
seguinte.  Recebendo  sua  sagração  das  mãos  do  cardeal  da  Cunha, 
arcebispo  do  Évora,  em  maio,  fez  a  8  de  setembro  de  1774  sua  entrada 
solemne  na  diocese,  onde  foi  sempre  querido  por  sua  excessiva  caridade 
ê  por  outras  virtudes.  Conta-se  que  por  occasião  de  uma  secca  que 
flagellava  a  capitania  de  Pernambuco  em  1782,  elle,  que  nunca  deixava 
de  soccorrer  suas  ovelhas,  fez  uma  procissão  de  preces,  a  que  acom- 
panhou descalço  pelas  ruas  do  Recife,  pregando  quatro  vezes  numa 
mesma  noite  e  pedindo  chuva  «  com  fervor  tal  que  a  Misericórdia  di- 
vina acudiu  com  chuvas  nessa  noite  »,  como  disse  o  autor  do  Roteiro 
dos  bispados.  Não  menos  que  virtuoso,  foi  iliustrado  e  sablo,  sendo 
consultado  muitas  vezes  pelo  Marquez  de  Pombal,  seu  amigo  dedicado. 
Escreveu: 

—  Historia  ecclesice  lusitance  per  singula  séculos  ab  Evangelio  pro- 
mulgata.  Conimbrica),  1759,  4  tomos  in-4o. 

—  Vetus  canonum  codex  lusi tanso  ecclesise,  notis  illustratus. 
Coimbra,  1764, 371  pags.  in-8«  —  Depois  do  juízo  de  sábios  estrangeiros, 
com  o  qual  se  abre  o  livro,  acha-se  uma  dissertação  do  autor:  Quonam 
canonam  códice  usa  est  hispaniensis  ecciesia  ad  seculum  usque 
octavum  ? 

— ^  Oratium  ad  Ac^demiam  poatiâciam  liturgise  et  historiae  eccle- 
siasticae  in  obitu  sui  desiderantissimi  fundatoris  SS.  D,  Benedicti  XI Y 
7*  Na  coiiecçao  da  mesma  Acadeçiia,  tomo  1^^,  pag.  S46. 

•—  Bissertatio:  Quibus  in  locis  oblata  quondam:  quibus  modo 
oflerri  congruat  Liturgia  ?  —  Iddmf  tomo  2%  pags.  454  e  segs. 

—  Dissertação  histórica:  Si  liacio,  bisfo  de  Merida  e  Ithacio  de 
Ossoooba  foram  justamente  depostos  por  perseguirem  os  priscillia" 
nislas?*- Idem,  tomo  4<>,  pags.  118  e  segs. 

—  Carta  pastoral  exhortatorla  ao  clero  o  povo  pernambucanos  ao 
tomar  posse  da  cadeira  episcopal  ( sem  logar  da  impressão  e  só  datada 
de  Olinda  a  13  de  setembro  de  1774 ),  8  pags.  in-fol.—  Delia  possuía  In- 
nocencio  da  Silva  um  exemplar,  e  é  provavelmente  essa  sua  primeira 
pastoral  que  revoga  «  a  multiplicidade  de  excommuuhões  e  censuras 
irrogadas  nas  constituições  do  arcebispado  da  Bahia,  pelas  quaes  se 
regia  aquella  igreja  e  as  quaes  elle  considerava  improficuas  e  inex- 
equíveis em  sua  diocese,  conservando  somente  as  que  eram  fumladas 
nas  causas  que  desde  os  primeiros  séculos  do  christlanismo  foram  tidas 
por  únicas  e  legitimas»* 
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—  Pastoral  sobre  afl  conheceDçaa  dos  YÍgarios,  1789  ^  O  Inatituio 
histórico  o  geographico  brazileiro  possue  o  original  desta  pastoral, 
assim  como  a  da 

—  Pastoral  de  D,  Tiiomas,  etc.  1771. 

■ 

rrixorna^z  cie  Fl^rueií^edo  —  Filbo  de  Joaquim  da  Poii* 
8}ca  Soares  de  Figueiredo  e  natural  de  Pernambuco,  segundo  me 
consta,  foi,  como  aeu  pae,  agrimensor,  e  no  exercício  desta  j^Ciasão 
percorreu  o  sertão  de  sua  província.  Escreveu: 

—  Echos  do  deserto.  Catechese  dos  indios  do  Brasil.  Rio  de  Ja- 
neiro, 1888,  in-8<>  —  Contém  ama  dedicatória  ao  Imperador  d.  Pedro  Ii 
na  pessoa  da  Princeza  imperial  regente.  Prefácio,  Exposiçio  dividida 
em  sete  partes,  Catechese  pelo  padre  Loreto.  Em  consequência  da  li- 
bertação pelo  padre  Scaligero  Maravalho,  Catechese  pelo  padre  Gus- 
tavo Ernesto  Coelho. 

171i.oma.as  Oai*cez  ParAnlioB    Moiitoneg'ro,    1« 

«-  Filho  do  tenente-ooronel  José  Garcez  da  Rocha  Vasconcelios  Monte- 
negro e  dona  Maria  Joaquina  da  Silva  Paranhos  Montenegro,  nasceu 
na  villa  da  Matta  de  S.  João,  na  Bahia,  a  22  de  janeiro  de  1839. 
Bacharel  om  direito  pela  faculdade  do  Recife,  entrou  para  a  carreira 
da  magistratura,  servindo  o  cargo  de  promotor  publico  em  três  co- 
maroas  de  sua  provinda,  depois  o  de  jniz  de  direito  em  duas  comarcas 
também  da  Bahia,  de  onde  passou  a  juiz  do  commercio  do  Recife  e  dahi 
a  desembargador  da  relação  desta  cidade,  cargo  em  que  foi  aposentado. 
No  cargo  de  juiz  de  direito  do  Rio  S.  Francisco  fundou  na  cidade 
da  Barra  do  Rio  Grande  um  estabelecimento  de  caridade  com  um  hos- 
pital, peio  que  foi  condecorado  com  a  commenda  da  ordem  da  Rosa, 
Foi  deputado  provincial  em  varias  legislaturas  da  Bahia  e,  durante  o 
regimen  republicano,  deputado  ao  congresso  federal  em  varias  legisla- 
turas. £'  professor  da  faculdade  livre  de  direito  da  Bahia  e  escreveu: 

—  Relatório  apresentado  aos  irmãos  da  Santa  Casa  da  Misericórdia 
da  cidade  da  Barra  do  Rio  Grande  na  sessão  ferral  de  26  de  maio  de 
1871,  por  occasião  da  abertura  do  liospital  em  seu  novo  edifício  pelo» 
etc.,  provedor  da  Santa  Casa.'  Bahia,  1872,  64  pags.  in-4^ 

—  A  província  da  Bahia  e  a  navegação  do  Rio  de  S.  Franoisoo. 
Bahia,  1876,  250  pags.  íq-8''  —  Este  livro  é  dividido  em  duas  partes:  a 
primeira  comprehende  escriptos  publicados  no  Echo  do  Rio  S.  Fraw 
cisco  sobre  as  vantagens  da  creação  da  província  de  S.  Francisco  e  a 
facilidade  da  navegação  deste  rio ;  a  segunda   contém  a  desoripção  do 


TH  289 

ama  viagem  pelo  autor  feita  da  cidade  da  Barra  do  Rio  Grande  à  co- 
marca de  Alcobaça,  na  província  da  Bahia. 

—  Memoria  histórica  da  faculdade  livre  de  direito  da  Bahia,  etc. 
Bahia,  1892,  ia-4^ 

—  Discursos  pronunciados  na  camará  dos  deputados  na  sessão  de 

1894.  Bahia,  1895,  89  pags.  in-4o  —  Versam  estes  discursos  sobre  o  Có- 
digo penal.  Correctores,  Hypothecas  legaes,  Capitulação  de  Tyucas  e 
Justiça  federal. 

—  Unidade  áA  justiça:   discurso  proferido,  etc.    Rio  de  Janeiro, 

1895,  51  pags.  in-12^. 

XlxoniAz  GsiiTceTs  Par^tulxoei  M^ontenefiri^o»  2^  — 

Filho  do  precedente,  e  nascido  a  23  de  maio  de  1871  aa  antiga  província 
da  Bahia,  é  bacharel  em  sciencias  eociaeg  e  jurídicas  pela  faculdade  do 
Recife  e  juiz  de  direito  na  comarca  do  Remanso  no  seu  estado.  Es- 
creveu : 

—  Guia  dosjuizes  de  paz.  Bahia,  1900,  165  pags.  in-8''  ^  E'  uma 
consolidação  das  leis  «obre  actos  e  deveres  dos  juizes  de  paz  segando  as 
leis  vigentes  no  Estado  da  Bahia.  O  trabalho  divide-se  em  duas  partes, 
consistinio  a  primeira  na  resenlia  das  leis  sobre  a  espécie,  e  a  segunda 
no  formulário  de  minutas  de  requerimento,  despacho,  sentença, 
etc. 

Xl].oma.z  Oomes  «los  igkaiitos  —  Nasceu  na  cidade 
do  Rio  de  Janeiro  a  17  de  abril  de  1803  e  ahi  falleceu  a  9  de 
Julho  de  1874.  Bacharel  em  lettras  pela  academia  de  Pariz  e 
doutor  em  medicina  pela  de  Montpellier,  foi  lente  de  clinica  in- 
terna da  escola  de  medicina  do  Rio  de  Janeiro  e  depois  da  cadeira  de 
hygiene,  medico  de  S.  M.  o  Imperador  e  de  suas  irmãs,  foi  membro  da 
assemblôa  provincial  do  Rio  de  Janeiro  e  deputado  geral  pela  mesma 
província  que  presidiu  por  vezes  como  vice-presidente  e  onde  foi  di« 
rector  da  instrucção  primaria.  Occapou  até  sua  morte  o  eargo  de  di- 
rector da  academia  das  Bellas- Artes,  tinha  o  titulo  de  conselho  do  Im- 
perador d.  Pedro  IT,  a  commenda  da  ordem  da  Rosa,  o  habito  da  de 
Christo,  a  grã-cruz  da  ordem  de  S.  Estanisláo  da  Rússia  e  foi  membro 
do  In8titut<o  histçrico  e  geographico  brazileiro  e  de  outras  sociedades 
scientiâcas  e  litterarias.  Qrande  talento  e  vastíssima  illustração, 
morreu  sem  ter  legado  à  pátria  um  livro.  Apenas  sei  que  escreveu: 

—  Emendas  ao  projecto  de  Estatutos  para  a  Escola  de  medicina  do 

Rio  de  Janeiro.  Rio  de  Janeiro,  1837,  in-fi.  de  12  pags.  Veja-se  Manoel 

Feliciano  Pereira  de  Carvalho,  tomo  ô^  pag.  66  —  Nunca  vi  suas 
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—  Theses  medicas  inauguiwes  ou  de  concurso  —  Foi  redactor  chefb 
do  periódico 

—  Heforma:  orgSo  politico  do  partido  liljeral.  Rio  dô  J»ineiro,  1851 
—  Tenho  noticia  de  que  deixou 

—  Escriptos  médicos,  inéditos. 

Xlxonuaas  Ouerx-elà*o  Mo  tJitslvo  —  Piiho  do  doutor 
Catão  Guerreiro  de  Castro,  já  neste  livro  mencionado,  nasceu  na  Bahia 
á  %^  de  maio  de  1869,  é  bacharel  em  direito  pela  faculdade  do  Recife, 
professor  da  faculdade  livre  de  direito  do  estado  àe  seu  nascimento  o 
ahi  advogado.  Bsoreveu : 

—  Commerciò  decabotag:cm  nacional.  Bahia,  1895,  in-8^»Oautor 
demonstra  a  inconstitucionalidade  da  cobrança  de  direitos  de  expor- 
taçfto  pelo  commerciò  de  cabotagem  nacional. 

Xl&omctaB  «ron.c|uÍiii  Pereiro*  Valeu  te  ^  Condd 
do  Rio  Pardo  —  Nascido  na  cidade  do  Porto  em  1790  o  tendo  adhe- 
rido  &  independência  do  Brazil,  fallcceu  no  Rio  do  Janeiro  a  30 
de  agosto  de  1849  no  elevado  posto  de  marechal  de  campo»  vogal 
do  conselho  militar,  gentil-homem  da  imperial  camará,  grâ-cruz 
ia  brdeln  do  Cruzeiro,  grande  dignitário  da  ordem  da  Rosa,  commen- 
dador  das  de  Christo  e  de  S.  Bento  de  Aviz,  cavalleiro  da  de  Torre  e 
Espada  do  Valor,  Lealdade  e  Mérito,  condecorado  com  a  medalha  de  caro 
da  Grande  Guerra  Peninsular  e  com  )a  das  batalhas  de  Victoria  e  Àlbuera. 
iPoi  o  ultimo  governador  do  Santa  Cathatína,  ministro  da  guerra  em 
1829,  presidente  do  Piauhy  e  escreveu: 

—  Exposição  dos  principaos  acontecimentos  militares  e  particula- 
ridades que  tiveram  logar  desde  17  de  abril  de  1841  até  26  de  julho  de 
1842,  tempo  em  qm  commandou  emohefeo  oxereíto  empregado  na  pa- 
cificação á%  provinda  do  Rio  Grande  do  Sul.  Escripta  o  apresentada 
por  elle  mesmo  a  S.  M.  o  Imperador.  Nitheroy,  1843,  in-á». 

—  Defesa  oíferecida  aos  representantes  da  nação  a  6  de  julho  de 
1831.  Rio  de  Janeiro,  1831,  i4  pags.  in-fi. 

rfliomaie  «k^o^ô  Ooellio  de  ^Vlmolda  ^  Filho  de 
Custodio  José  Coelho  de  Almeida  e  dona  Maria  T.  do  R.  Almeida, 
nasceu  na  cidade  de  Campos,  antiga  província  do  Rio  de  Janeiro,  a  28 
de  novembro  de  1838  e  falleceu  nesta  capital  a  20  de  setembro  de  1895. 
Bacharel  em  direito  pola  faculdade  de  S.  Paulo,  se  coni^agrou  a  prin- 
clt>lo  &  advocacia  na  sua  cidade  nat\l,  onde  t:imbem  ocoupou  cargos 
de  eleição  popular  e  do  nomeação  do  governo ;  teve  posição  culnúnaate 
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na  politica  do  Império,  comi  deputado  provincial  e  geral  em  diversas 
legislaturas,  ministro  da  agricultura,  da  guerra  e  senador  por  sua 
província;  era  do  conselho  do  Imperador  D.  Pedro  II,  condeco- 
rado com  a  grã-cruz  da  Coroa  da  Itália  e  exercia  o  cargo  de  director 
do  banco  do  Brazil  quainio  falieoeu.  Escreveu  : 

—  Discurso  proferido  na  camará  dos  deputados  na  sessão  de  5  de 
junho  de  1877  acerca  do  orçamento  do  ministério  da  agricultura.  Rio  de 
Janeiro,  1877,  in-8».  Escreveu  ainda  vários 

—  Relatórios  no  cargo  de  ministro  de  estado,  etc. 

Tlnomaas  «Toisie  IMuto  de  Oerq[ueii-«i—>  Nascido  a 
8  de  julho  de  1805  em  Portugal,  de  onde  veio  muito  eriança  com  seus 
pães  para  o  Rio  de  Janeiro,  aqui  falleceu  em  Paquetá  a  18  de  jimho  de 
1885,  sendo  doutor  em  direito  pela  universidade  de  Ooimbra,  directer 
de  uma  das  directorias  da  secretaria  da  agricultura  por  transferencia 
do  cargo  de  director  geral  dos  correios,  niombro  da  commiaafto  mixta, 
brazi  leira  o  portuguesa,  deputado  supplente  pelo  Rio  d.;  Janeiro  em 
1851,  do  conselho  de  sua  magestade  o  Imperador,  dignitário  da  ordem 
da  Rosa,  official  da  ordem  franceza  da  Legião  de  Honra  e  da  ordom 
italiana  de  S.  Maurício  e  S.  Lazaro,  membro  do  Instituto  histórico  e 
geogra^Hco  braziloiro,  do  Conservatório  dramático,  etc.  Em  1830, 
depois  de  graduado  doutor,  foi  nomeado  lente  de  direito  canónico  ^a 
ncademfa  de  S.  Paulo,  de  que  pediu  exoneração,  quatro  annosnais 
tarde,  para  dar-se  áo  exercício  d^  advocacia  na  corte,  ao  jornalismo  e 
a  outros  serviços  da  pátria  adoptiva  a  que  consagrou  Sempre  suas 
forcas  e  actividade.  Kscroveu: 

—  Conclusiones  Phihsofúicftj,  quiá  examiin  publico  offermit  super 
lógica  decurrentis  raonsis  die  Candifluá  Maria  ab  Azeredo  Coutinius, 
ThomazJosophusPmtusa Cerqueira, ele.  Kiuvii  Janoarii,  1821, 13pags. 
in-4'». 

—  Tratado  regrdar  e  pratico  de  testamentos  e  succesiões  oa  oom- 
pendio  mcthodico  das  principaes  regras  e  princípios  que  se  pode» 
deduzir  das  leis  testamentárias,  tanto  pátrias  como  subsidiarias,  etc., 
por  António  Joaquim  de  Gouvôa  Pmto.  Quinta  «diç&o,  aiais  ooswecta, 
considei'aveimcnte  augmentada  com  as  notas  relativas  á  legislação 
peculiar  do  Brazil.  Rio  de  Janeiro.  1848,  29ô  pags.  in-8°  gr.  (Vide 
FraDòisoo  Maria  de  Souza  FurtatJo  d'j  Mendonça.  ) 

—  CofUfjo  do  processo  criminal  de  primcrtra  instancia  do  Império  áo 
Brasil  com  a  dispoáiçao  provisória  acerca  da  administração  da  justi^ja 
civil,  seguido  da  lei  de  3  de  dezembro  de  1841  e  regulamentos  para 
sua  execução  de  31  de  janeiro  e  15  de  março  de  1842,  contendo  muitas 
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notas,  nas  quaes  se  mostram  as  alterações  que  pola  citada  lei  tiveram 
muitos  artigos  do  mesmo  código  e  se  transcreve  a  summa  das  Íeis  e 
decisões  do  governo,  declarando  como  se  devem  entender  muitas  de 
suas  disposições.  Terceira  edição  muito  mais  correcta  e  angmentada. 
Rio  de  Janeiro,  1853,  308  pags.  in-8<»  peq.  Creio  haver  uma  de    1873. 

—  Guia  do  correio  do  Brasil,  Rio  de  JanetrOt  1857,  248  pag«. 
in-gd  gr,  ^g*  uiQ  líYTo  de  incalculável  vantagem  para  a  administração 
ao  correio,  para  o  commercio  e  para  a  população  do  BraziK  porque 
nelle  se  indicam  cerca  de  doze  mil  pontos  para  onde  se  pôde  dirigir 
correspondência. 

—  O  auanliador  da  administração  do  correio  da  corte  (  para  os 
annos  de  1856  e  1857 ).  Rio  de  Janeiro,  1856  e  1857,  2  vois.  in-S"". 

•^  Blogio  do  conselheiro  José  Clemente  Pereira,  recitado,  eic.  •— 
Acha-se  no  opúsculo  «Inauguração  da  estatua  do  conselheiro  e  senador 
do  Império  Josô  Clemente  Pereira  no  hospício  de  Pedro  II  »•  Rio  de 
Janeiro»  1857. 

—  A  colónia  do  Rio  Novo  na  província  do  Espirito  Santo :  Relatório 
apresentado  ao  exmo.  sr.  conselheiro  José  Fernandes  da  Costa  Pereira, 
ministro  de  estado  dos  negócios  da  agricultura,  commercio  e  obras  pu- 
blicas. Rio  de  Janeiro,  1874,  23  pags.  ia-4<»  —  O  autor  havia  sido  en- 
carregado de  inspeccionar  a  colónia.  Ha  mais  alguns  trabalhos  ofliciaes 
do  conselheiro  Cerqueira,  e  no  jornalismo: 

—  O  Sete  de  Abril.  Rio  de  Janeiro,  1833  a  1839  —  Até  1836  foi  re- 
digido por  Bernardo  Pereira  de  Yasconcellos  ;  sóoollaborou  o  dr.  Cer- 
queira. De  1837  em  diante  foi  este  o  redactor  único.  Foi  o  orgSo  de 
opposição  ao  partido  Caramurú. 

—  A  Sentinella  da  Monarchia.  Rio  de  Janeiro,  1840  a  1847,  in-foK 
—  Foi  o  redactor  desde  o  começo,  2  de  abril  de  1840  até  1841,  data 
em  que  passou  a  ser  apenas  coilaborador.  Foi  depois  seu  redactor 
Bernardo  Pereira  de  Vasconcellos. 

—  O  Echo  do  Rio  :  Jornal  politico  e  litterario.  Rio  de  Janeiro, 
1843-1844,  in-40  gr.  ^Redigiu  com  outros. 

nrh.omaz  «losé  da  Silva.  —  Nascido  na  cidade  de  Angra, 
na  ilha  Terceira,  Portugal,  a  7  de  dezembro  de  1779,  ftilleceu  nego- 
ciante em  Pernambuco,  depois  da  indepenlencia,  cidadão  brazileiro.  Pre- 
parado para  o  estado  ecclesiastico,  seguiu,  entretanto,  ávida  marítima 
e  exerceu  o  cargo  de  ajudante  de  agricultura  na  ilha  dos  Açores,  em 
sua  pátria  de  nascimento,  emigrando  para  o  Braulem  1823.  Escreveu: 

•—  Reflexões  sobre  a  agricultara,  industria  e  commercio  na  ilha 
Terceira.  Lisboa,  1822,  30  pags.  ia-8*. 
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]>.  Xlioinaz  de  ]Xoi*onli.a>  e  Brito,  Bispo  de  Olinda  — 
Natural  de  Portugal,  falleceu  em  Pernambuco  a  9  de  julho  de  1847. 
Sendo  da  ordem  dos  pregadores  dominicanos,  e  inquisidor  do  Santo 
officio^  e  depois  bispo  de  Goohim,  era  deputado  ás  cortes  portuguezas, 
quando,  em  passagem  pelo  Rio  do  Janeiro,  acdamada  a  independência 
do  Brazil,  adheriu  a  ella  e  foi  nomeado  vigário  capitular  de  Pernam- 
buco, cargo  em  que  entrou,  regendo  a  diocese  desde  1835  até  Qns  de 
}828,  época  em  que  recebeu  a  oonfirmagão  de  bispo.  Um  anno  depois 
retirou-se  para  Portugal,  renunciando  a  cadeira  episcopal  de  Olinda* 
a  cuja  cathedral  fez  doação  de  cerca  de  12:000|  em  apólices  da  di-* 
Yída  publica  ;  mas,  tornando  ao  Império  em  1839,  foi  nomeado  director 
da  academia  de  direito  da  mesma  cidade,  onde  permaneceu  até  a  sua 
morte.  Escreveu: 

^  Oração  que,  pelo  reconhecimento  da  independência  do  Império 
do  Brazil,  na  solemnidade  de  acção  de  graças  celebrada  pelo  senado 
da  camará  da  cidade  do  Recife,  recitou  no  mez  de  novembro  de  1825. 
Pernambuco,  1839,  14  pags.  in-8«  —  Innocencio  da  Silva  dà  noticiada 
seguinte  obra  que  nunca  vi  : 

—  Exposição  da  doutrina  christã,  Pernambuco,  1846  —  Contém  a 
historia  da  religião  desde  o  principio  do  mundo,  a  explicação  de  suas 
máximas,  dogmas  e  mysterios,  de  suas  festividades  e  cerimonias,  e  dos 
evangelhos  de  todos  os  domingos  do  anno  com  discursos  sobre  cada  um 
delles,  etc.^  Ha  ainda  de  sua  penna  algumas 

—  Pastoraes  de  que  infelizmente  não  posso  dar  noticia  por  não  as 
ter  visto. 

TlxornaiaB  Paolieoo  Ferreix-a  Uessa^  —  Natural  de 
Minas  Qeraes  e  abi  jornalista,  é  somente  o  que  sei  a  seu  respeito  e  que 
escreveu: 

—  O  Caldense:  órgão  imparcial,  litterario  e  noticioso.  Caldas,  1875 
a  1877. 

-*  Gazeta  de  Caldas:  folha  popular.  Caldas,  1881,  V  anno. 

« 

1?li.oinaz  Paulo  do  Bom  (Sixooeeifto  Oaillxardo 

-«  Natural  de  S.  Paulo  e  professor  pela  escola   normal  deste  estado, 
escreveu: 

—  Monographia  da  lettra  A  :  primeiro  e  segundo  livro  de  leitura 
para  a  infância,  approvado  pelo  Conselho  da  iostruoQão  publica  de 
S.  Paulo.  Rio  de  Janeiro,  1895  —  Gontóm  noções  úteis  com  o  íim  de 
despertar  a  natural  curiosidade  da  infância. 
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miomax  Pompon  de  Hoiiaa.  Braadl^  1«  —  Pilho  de 
Thomaz  de  Aquino  e  Soaza  e  dona  Jei^acina  de  Aquino  Souza, 
nasceu  na  yilla,  hoje  cidade  de  Santa  Quitéria,  provincia  do  Ceará, 
a  5  de  junho  de  1B18  e  falieceu  a  2  de  setembro  de  1877  na  caj^tal  da 
dita  província,  sendo  presbytero  do  habito  de  S.  Pedro,  bacharel 
em  sciencias  sociaes  e  juridicas  pela  academia  de  Olinda,  senadpr  do 
Império^  sooio  do  Instituto  histórico  e  geographico  braziletro,  do 
antijg^  Institato  histórico  da  Bahia,  do  Instituto  litterario  do  Mara- 
nhão, da  sociedade  Amante  da  instruocão  e  da  Auxiliadora  da  in- 
dustria nacional  do  Rio  de  Janeiro,  da  sociedade  philomatica  da 
mesma  cidade,  dos  Athoneus  pernambucano,  fwulistano  o  maranhense 
e  do  instituto  dos  advogados  de  Pernambuco.  Nesta  província  re- 
oel)eu  as  ordens  do  presbjterado,  foz  todo  o  curso  de  direito  e  foi 
lente  de  theologia  do  seminário  episcopal.  Deste  cargo  pediu  exone- 
ração per  transferir  sua  residência  para  o  Geará,  onde  foi  nomeado 
lente  do  geographia  o  historia  do  lyceu,  depois  vigário  geral  o  di- 
rector da  instrucção  publica.  Deste  ultimo  logar  foi  demittido  por 
causa  de  suas  idéas  liberaes  conhecidas  desde  o  tempo  de  estudante ; 
mas  por  causa  dessas  mesmas  idéas  foi  eleito  deputado  na  legislatura 
geral  de  1845  a  1847  e  na  subsequente,  o  senador  em  1864.  Foi  tam- 
bém advogado  no  íôro  da  Fortaleza.  Escreveu: 

—  Princípios  elementares  de  chronolQgia  para  uso  do  lyceu  do  Geará. 
Geará,  1850,  44  pags.  in-8«. 

—  Elementos  de  geographia  offerecidos  á  mocidade  cearense.  Geará, 
1851,  284  pags.  in-8«. 

—  Compendio  de  geographia,  adoptado  no  collegio  de  Pedro  II  e 
nos  lyoeus  e  seminários  do  Império.  Segunda  edição  augnientada. 
Geará,  1856,  536  pags.  in-8o. 

—  Compendio  elementar  do  geographia  geral  e  especial  do  Brasil, 
etc.  Terceira  edição  augmentuda  e  correcta.  Rio  de  Janeiro,  1859,  519 
pags.  in-8\ 

—  Compendio  elementar  de  geographia  geral  o  especial  do  Brazil, 
etc.  Quarta  edição  augmentada  e  cuidadosamente  corrigida.  Rio  de 
Janeiro,  1864,  in-S^  B  como  esta  teve  ainda  quinta  edição,  no  Rio 
de  Janeiro,  em  1869. 

—  Memorias  sobre  a  estatística  da  população  o  industria  da  pro- 
víncia do  Geará,  em  1856.  Ceará,  1857,  50  pags.  in-8\ 

—  Memoria  estatística  da  província  do  Geará  sobre  sua  relação  phy- 
sica,  politica e  industrial  em  1858.  Ceará,  1858, 68  pags.  com  3  mappas 
demonstrativos. 
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—  Memoria  sobro  ^  cpnservação  das  m%ttí|S  Q  í^rbgricultçnt^  oomo 
meios  de  melhorar  o  clima  da  provincia  do  Ceará.  Fprtale^sí^,  1839, 
36  pags.  ia-4«  —  Foi  antes  publicada  no  jornal  Cearense, 

—  Relafovio  do  estado  da  instrucção  publica  e  particul^r  na  pro- 
vincia íio  Ceará  no  anno  de  1856  e  1857.  Coará,  1857  e  1858,  in-fol., 
2  Tols.  iQ-4^  gr.   com  mappaa. 

—  Diccionario  topographico  e  estatisticp  ()a  prprincic^  do  Gç^^rá. 
Rio  do  Janeiro,  1861,  90  pags.  in-S^  coin  dous  mappas. 

-^Ensaio  estaiistico  da  provincia  do  Ceará.  Foptaleza,  1863  e  I864, 
2  vols.  1.179  pags.  in-8«.  Eíjta  obra  é  dividida  em  quatro  partes:  Pri- 
meira parte  ou  physica,  comprehendendo  o  território  epi  suas  diversag 
relações.  Sep^unda  parte  ou  politica,  comprehendendo  popuIaçãQ»  yt- 
queza  publica  ( industria  agrícola,  commorcio  interno  e  esterno,  e 
navegação ),  administração  publica,  finanças,  força  publica,  justiça  e 
instrucçSo  publica.  Terceira  parte,  comprehendeado  a  estatística  espe- 
cial: 1°  das  comarcas;  2**  do3  termos;  3»  dos  municipios.  Quarta 
parte,  contendo  em  numero  chronologico  a  historia  da  provipcia. 

—  Systemas  orograpbico  e  hydrographico  do  Ceará.  Rio  de  Japeirp^ 
1876,  10  pags.  in-80  —  Creio  que  é  a  mesma  obra  seguinte: 

—  Systema  ou  configuração  orographica  do  Ceará,  sem  rosto, 
mas  do  Rio  de  Janeiro^  1877,  10  pags.  in-8<>  gr. 

--  Memoria  sobre  o  clima  e  seccas  do  Ceará.  Rio  de  Janeiro,  1877, 
100  pags.  in-4«. 

—  Eleição  do  4'*  districto  da  província  do  Ceará.  Rio  de  Janeiro, 
1857,  13  pags.  in-4°. 

—  Regulamento  geral  das  escolas  primarias  da  provincia  do  Ceará 
expedido  em  11  de  abril  de  1856  pelo  inspector  geral  da  instrucção  pu« 
blica,  etc.  Fortaleza,  1856,  in-8». 

—  Discussão  do  voto  de  graça:  discurso  proferido  na  sessão  de  6  de 
junho  de  1866  (  no  senado  ).  Rio  de  Janeiro,  1860,  in-4<»  —  O  padre 
Pompeu  redigiu,  a  principio  com  outros  (  ou  collaborou  )  e  depois  só 

—  O  Cearense  :  jornal  politico  —  Esta  folha  começou  a  ser  pu- 
blicada no  Ceará  a  4  do  outubro  de  1846  e  continuou  muitos  annos  de- 
pois da  morte  de  seu  redactor.  Também  ha  em  revistas  escriptoa  seus, 
como: 

—  Provinda  de  Matto  Grosso  —  Na  LuJt^  tomo  2*,  1873,  pags.  145, 
153,  IGI,  109,  177.  185,  193  e  201. 

—  População  do  Ceará  —  Na  Revista  Brasileira,  tomo  2*^,  1859,  pags. 
429  a  432. 

—  Estado  da  agricultura  e  da  industria  no  ftm  do  anno  de  1856  na 
provincia  do  Ceará  —  No  Auxiliador  da  Industria  nacional,  1857. 
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rrbLÒiiiaz  Pompeu  de  Souxct  Brazil,  2»»  Pilho  do 
precedente  e  nascido  no  Ceará  a  30  de  Junho  de  1852,  é  bacharel  em 
direito  pela  faculriade  do  Recife,  formado  em  1872,  e  foi  por  con- 
curso nomeado  professor  de  geographia  do  lyceu  da  Fortaleza  em 
1876.  Foi  deputado  à.  assembiéa  de  sua  então  província  em  varias 
legislaturas  e  à  assembiéa  geral  legislativa  de  1878  a  1886.  Foi  di- 
rector da  instrucção  publica  do  Ceará,  vice-presidente  da  província, 
que  nesta  qualidade  administrou  em  188d.  Ahi  inaugurou  um 
curso  de  historia  universal  para  os  operários  e  leccionou  na  Rscola 
Militar.  E'  membro  da  Academia  cearense,  do  Instituto  histórico 
do  Geará  e  presidente  da  Associação  Gommercial  deste  estado. 
Escreveu: 

-^  Conferencia  feita  na  inauguração  do  curso  de  historia  uni- 
versal para  os  operários.  Fortaleza,  18**. 

—  Da  estatística,  sua  origem  e  fundamento.  Rio  de  Janeiro, 
1880,  80  pags.  in-4°. 

—  Metnoria  sobre  o  commercio  e  industria  do  Ceará  —  Foi  pu- 
blicada no  Relatório  do  presidente  desembargador  Joaquim  da  Costa 
Barradas  em   1885. 

*  Memoria  sobre  a  população  do  Ceará  —  Na  Revista  do  Instituto 
histórico  do  Ceará. 

—  Lições  do  geographia  geral  —  Na  opinião  de  um  competente 
ó  o  melhor  trabalho  sobre  o  assumpto,  escripto  na  língua  portugueza . 

-^  Memoria  sobre  o  saneamento  da  cidade  da  Fortaleza. 

—  Memoria  histórica  sobre  a  assistência  publica  do  Ceará  em  1888* 
1889.  Não  me  consta  que  fosse  publicada  ;  mas  que  apenas  alguns  capí- 
tulos delia  foram  lidos  na  Academia  cearense. 

—  Discurso  proferido  em  sua  entrada  no  Instituto  do  Ceará  ^  Na 
Revista  do  mesmo  Instituto,  2°  trimestre  de  1889. 

»  Qualidade  das  camarás  legislativas.  Fortaleza,  1891,  in-8^. 

—  Fiscalisação  do  ensino  nos  paizes  coitos.  Fortaleza,  1891,  ln-8*. 
»  O  Ceará  :  estudo  da  topographia,   do  clima,   e  condiçdea  eco. 

nomicas  e  moraes  do  Ceará  em  1892.  Fortaleza,  1893,  217  pa^.  in-4''. 

—  Lições  de  geographia  do  C.)ará.  Fortaleza,    1894. 

—  As  vantagens  da  irrigação  por  meio  de  barragem  das  LAvras 
do  valle  de  Jaguaribe :  serie  de  artigos,  de  que  alguns  foram  pu- 
blicados no  Jornal  do  Commercio  do  Rio  de  Janeiro  e  no  South  Ame^ 
W(?aw  de  Londres. 

—  O  Estado  do  Ceará  na  exposição  de  Chicago.  Fortaleza,  1894 
•«-  E*  um  livro  que  dá  perfeito  oonhecimento  deste  estado. 
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— '  Estado  do  Geará.  Catalogo  da  exposição  de  Chicago.  Fortaleza, 
1893,  ía-QP  — *  Ainda  ha  trabalhos  deste  autor  em  revistas,  como  : 

—  O  pessimismo:  conferencia  feita  no  Instituto  histórico  do 
Geará  •»  Na  respectiva  Revista^  tomo  3%  pags.  123  a  140. 

— -  A  maniçoba  —  Na  Revista  da  Academia  cearense,  anno  2'',  pags. 
141  a  210.  Os  suppostos  terrenos  artesianos  do  Coco  —  Na  dita  Re^ 
vista^  tomo5\  pags.  20B  a  220.  Redigiu  finalmente  : 

—  O  Cearense.  Fortaleza»  1874-1878  —  Neste  periódico  começara 
o  dr.  Pompeu  a  escrever^  desJe  que   se  formara  em  direito, 

—  A  Fraternidade  Cearense :  Jornal  maçónico.  Fortaleza,  1874  — 
com  J.  Brigido  dos  Santos  e  J.  Gamara. 

^Gazeta  do  iVortó. Fortaleza,  1880  —  Com  o  mesmo  João  Ga- 
mara e  o  dr.  Accioly. 

Xlxoinaz  Ru1bi  de  Barros  Barreto  —  Pelo  ap- 
pellido,  bem  que  não  o  veja  mencionado  no  importante  Diccionario  de 
Francisco  Augusto  Pereira  da  Costa,  o  supponho  nascido  em  Per- 
nambuco. Era  formado,  não  sei  em  que  faculdade,  e  poeta.  Delle  só 
conheço  dous 

—  Sonetos  que  se  acham  no  Florilégio  da  poesia  brasileira,  de 
Warnhagen,  supplemento  segundo,  pags.  65   e  66. 

rriiomaias  da  í^ilva  Brandão  —  Filho  de  Frederico 
Augusto  da  Silva  Brandão  e  natural  da  provinda,  hoje  estado  de 
Minas-Geraes,  formou-se  em  direito  na  faculdade  de  S.  Paulo,  foi 
director  do  collegio  Abilioem  Barbacena  eó  director  da  Escola  Normal 
de  Ouro- Preto.   Escreveu  : 

—  Grammatica  infantil  da  lingua  portugueza,  composta,  etc.  e 
adoptada  pela  Inspectoria  geral  da  instrucção  publica  de  Minas-Ge- 
raes para  uso  das  escolas  primarias  —  Não  vi  a  primeira  edição,  mas 
a  segunda  que  é  de   1882,  in-8<>. 

—  Revista  Escolar:  publicação  quinzenal.  Ouro-Preto,  1889, 
1<^  anno  —  Não   sei  ató  quando  se  publicou  esta  revista. 

'^Sentimento:  contos.  Ouro-Preto,  1901,  segunda  edição,  in-8« 
—  Também  não  vi  a  primeira  edição  deste  livro.  Consta-me  que  o 
dr.  Brandão  tem  publicado  mais  trabalhos. 

1?li.omaK  da  Sif-va  Paranl&os  —  Irmão  de  José 
Maria  Paranhos,  l^  nascido  na  cidade  da  Bahia  a  16  de  mt^^ço  de 
1819,  teve  praça  no  exercito  a  2  de  dezembro  de  1839  efalleoeu  bri- 
gadeiro reforaaado  do  corpo  de  engenheiros  a  4  de  maio  de  1870  na 


/ 


2dB  rm 

capital  do  Paraguay,  imáo  o  ourso  do  matbCMnatioa  pela  antiga 
Academia  militar.  Exerceu  varias  commissões  de  sua  espeeialidadet 
foi  dii  eotor  do  arsens^l  de  guerra  da  B  ihli,  cavalleiro  daâ  ordens 
de  S.  Bento  de  Avi/.,  de  GUristo  e  d^  Uosíí  ;   e  escreveu: 

—  Rdatorios  —  em  diversas  comraissOes  que  exereeu,  as9im  como 
vários  mappas  coroo  : 

—  Planta  da  fortaleza  de  Santo  Alborto,  levantada  por  aviso  do 
Ministério  da  Guerrade  19  de  junho  de  1806.  Baliia,  1867, 0",530xO",8G7. 

—  Planta  da  fortaleza  de  Jiquitdiia  e  dos  terrenos  adjacentes, 
levantada  por  aviso  do  Ministério  da  Querra  de  O  de  agosto,  com  oa 
esclarocimefítos  precisos  pava  satisfaz^er  o  aviso  do  Minis^e^^io  da 
Fazenilade2ldojunliodocori»enteanno.  Hahia,  1880,  O'«,500x0™,785, 

Xliomasc  cie  Siouza  VUlt\  T^enl  ^Ignoro  q  logar  de 
seu  nascimento  e  as  datas  a  cile  e  a  seu  óbito  relativas.  Só  sei  quo  foi 
o  cabo  de  qma  expedição  mercantil  dos  negociantes  Ambrósio  Hen- 
riques e  seus  sócios  com  o  âm  de  explorar  c  reconhecer  a  navegarão 
dos  rios  Tocantins,  Araguaya  o  Vermelho,  que  se  julgava  poder  per- 
mittir  a  communicação  e  commercio  para  a  capital  de  Goyaz  e  para  a 
mais  importante  parte  da  mesma  capitania.  Escreve^: 

—  Viagem  pelos  rios  Tocantins,  Araguaya  e  Vermelho,  acompa- 
nhada de  importantes  documentos  officiaes,  relativoa  à  mesma  nave- 
gação ^  Na  Revista  do  Instituto  histórico  e  geographioo  brazileiro,  tomo 
llõ,  pags.  401  a  444.  E*  uma  copia  de  manusoripto  original,  offerecido 
ao  mesmo  instituto  peio  dr.  J.   M.  Nascentes  de  Azambuja,  e  datado 

do  Pará,  12  de  janeiro  de  1797. 

X>«  l^liomaizia  de  6iiqu6ix*a  Qiieiroas  VoMOoti' 

oellos  — Profenora  da  instrncção  primaria  na  capital  do  Império, 
freguezia  do  Engenho  Velho,  escreveu: 

—  Novo  syllabario  para  uso  das  escolas  primarias.  Rio  de  Janeiro» 
1883,  iú-120. 

1?li.omé  A.fifoxiao  <le  Moixra  -**Filho  do  doutor  Thomê 
AíTonso  de  Moura  e  nascido  na  cidade  da  Bahia  a25  de  agosto  de  1853, 
é  bacharel  em  sciencias  sociaes  e  jurídicas  pela  faculdade  do  Recife. 
Seguiu  a  carreira  da  magistratura  e  em  1898  exercia  na  cidade  de  seu 
nascimento  o  cargo  de  juiz  de  um  de  seus  tribunaes.  Cultiva  desde 
estudante  a  poesia  e  escreveu : 

—  Argentinas:  poesias,  Roeife,  1878,  in-8". 
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—  Minotauro:  poetiias.  Bahia,   1898,  in-8«  —  Edt©  livm  contém     y/' 
moitas  notas. 

— •  Lucas,  o  salteador  — Na  Revista  do  Instituto  geograpbioo  histó- 
rico da  Bahia,  tomo  5%  1898,  n.  16  o  segs.  Refero-se  a  um  celeberrimo 
facínora  que  foi  por  muito  tompo  o  terror  da  Feira  de  Sant^Áqna. 

Xlxomé  Fernandes  da,  Oosta  Madeira  — Pilho 
de  Thomô  Fernandes  Madeira,  e  nascido  em  Pernambuco  no  anno 
de  1819,  falleceu  em  S.  Paulo  a  8  de  janeiro  de  1888,  bacharel  em  di- 
reito pela  faouldade  do  Recife.  Foi  membro  do  oelebre  triomvirato  re- 
publicano de  que  faziam  parte  os  doutores  A.  Borges  da  Fonaeca  e 
A^nso  de  Albuquerque  Mello,  c,  cm  consequência  do  suas  ideias  po- 
liticas, sendo  agraciado  como  ofncialato  da  ordem  da  Rosa,  não  tirou 
o  respectivo  titulo.  Marchou  para  a  guerra  do  Paraguay,  com  trezentos 
homens  sustentados  à  sHa  custa  c  era  tenente-coronel  honorário  do 
exercito.  Occupava  por  ultimo  um  logar  na  Inspectoria  especial  de 
terras  e  colonisação  em  S.  Paulo.  Collaborou  para  vários  jornaes  e 
redigiu: 

—  O  Tribuno.  Recife,  1847,  in-4^  — com  A.  Borges  da  Fonseca. 
Este  jornal  creio  que  suspendeu-se  por  algum  tompo,  continuando  de- 
pois em  1866  e  1867  —  Thomô  Madeira  escreveu  em  outros  jornaes  e 
deixou  vários 

—  TrabaVios  lítterarios  do  que  não  posso  dar  a  devida  noticia  por 
nSo  conhecei-03. 


Tlipmé  Joaqiuim  Oonzq/^a  Notos  —  Filho  de 
Feliciano  Gomes  Neves  e  dona  Lourença  Felippa  Qonzaga  e  primo  de 
Thomaz  António  Gonzaga,  nasceu  na  cidade  do  Rio  de  Janeiro  a  20  do 
abril  de  1738  o  falleceu  em  Lisboa  a  21  de  dezembro  de  1819.  Bacharel 
em  direito  pela  universidade  de  Coimbra,  tendo  exercido  por  alguns 
annos  o  cargo  de  auditor  militar,  à  principio  na  Bahia  e  depois  em 
Lisboa,  foi  nomeado  desembargador  lionorario  da  relação  do  Porto, 
continuando,  poróm,  naquelle  exercício.  Era  cavalleiro  profeâso  da 
ordem  de  S.  Bento  de  Aviz,  poeta  versado  em  varias  linguas  e 
amador  do  theatro  italiano,  é  por  isso  encarregou-se  de  traduzir  em 
verso  muitas  peças  que  foram  representadas  no  theatro  do  S.  Carlos 
na  capital  portugueza,  das  quaes  sab3-se  que  são  de  sua  penna  : 

—  La  Lodoiskai  drama  ( representado  a  17  de  dezembro  de  1796 ), 
Liibôa,  189pags.  in'8^ 

*^  II  Furho  contra  ai  Furbo:  comedia  (representada  em  1800), 
Lisboa,  149  pags.  in-8'\ 
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—  La  Zaira:  tragedia  ( representada  em  189S')-  Lisboa,  95  paga. 
in-Ss 

— -  La  morte  di  Cleópatra i  drama  (  representado  em  ,...)  Lisboa, 
06  pags.  ía-8<>. 

-*•  La  Merope:  drama  ( representado  em  1804),  Lisboa,  109 
pagp.  in-8». 

^  La  Pukella  di  Rab:  drama  (  representado  ém  1804  ).  Lisboa^ 
99  pags. 

—  Ginevra  di  Scozia:  drama  heróico  (representado  em  1805  ). 
Liabôa,  143  pags.  in-8*. 

—  //  Conte  di  Saldagna:  drama  serio  (representado  em  ]807)« 
L1sb6a,  91  pags.  in-S"*  —Escreveu  também  muitas  poesias  no  género  ly- 
rico  e  DO  bucólico,  de  sua  predilecção,  que  não  foram  impressas,  e  jpara 
o  portuguez 

—  O  pastor  fiel :  tragi-comedia  pastoril  do  earalleiro  Quarini, 
traduzida  do  italiano,  Lisboa,  1789,  293  pags.  in-S^^^-Apezar  de  ser 
este  livro  publicado  com  todos  os  exames,  censuras  e  liqeoças  da  leu 
foi  supprimida  a  impressão,  recolhidos  os  exemplares  na  repartição 
censória,  donde  passaram,  por  occasião  de  ser  esta  extincta,  em  1794, 
para  a  bibliothecii  publica  de  Lisboa,  só  obtendo  os  herdeiros  do  anctor 
chamal-os  a  si  depois  de  1838  I 

Fr.  XliLOin4  da.  Miãe  de  r>euH  OoutinlLO  Bo- 
tafbgro  —  Natural  da  cidade  do  Elio  de  Janeiro  e  nascido  oa  pri- 
meira metade  do  século  18^  foi  religioso  carmelita  e  pregador.  De 
seus  sermões  só  conheço : 

—  Sermão  de  acção  de  graças  na  igreja  da  Conceição  do  Hospicio 
pela  conversão  do  general  João  Henrique  Bohen.  1782  —  O  aatographo 
pertence  ao  lastituto  histórico  e  geographioo  brazileiro. 

miomé  Maria.  d.a>  I^onseca  e  SilT-a.  —  Sei  apenas 

que  foi  brazileiro  e  que  depois  de  ter  exercido  emprego  de  fazenda,  foi 
addido  á  legação  brazileira  em  Paris,  onde  falleceu  em  185^.  Era  sócio 
do  iDstitnto  histórico  e  geographico  brazileiro  e  de  outras  associações 
de  lettras  ou  philantropicas.  «  A  colonisação  foi  seu  sonho  de  amor,  e 
o  trafico  da  carne  humana,  seu  constante  pesadelo.  »  Bscreyea: 

—  Breve  noticia  sobre  a  colónia  de  suissos,  fundada  em  Nova  Pri- 
burgo  —  Na  Reoista  do  lastituto  histórico,  tomo  12%  1849,  pags.  137  e 

seguintes. 
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Xil>erio  ILiopes  <le  A^lmeidla  —  Nascido  na  cidade  da 
Cachoeira,  na  provmcia,  hoje  estado  da  Bahia,  ahi  formou-se  em 
medicina  no  anno  de  1870  e  escreveu: 

—  Qual  é  o  melhor  tratamento  da  febre  amarella?  These  apresen* 
tada  á  faculdade  de  medicina  da  Bahia.  Bahia,  1870,  31    pags.    in-8\ 

—  Do  valor  therapeutico  de  algnns  etiooraticos  no  impaludismo 
agado.  Rio  de  Janeiro,  1887,  32  pags.  in-4'^  —  Foi  reproduzido  na 
União  Medica  deste  anno,  pags.  97  a  143. 

—  Considerações  sobre  a  lepra  e  sua  inâuencia  na  pathologia  das 
moléstias  das  vias  respiratórias.  Rio  de  Janeiro*  1888,  61  pags.  in-8<' 
—  Foram  tambam  publicadas  na  mesma  revista: 

—  Da  presença  do  ozone  no  estado  de  S.  Paulo  —  No  terceiro 
congresso  brazileiro  medico-cirurgico. 

—  Faltis  a  reparar  no  tratamento  da  coqueluche  —  Cfntdto  Medica^ 
1889,  pags.  337  e  seguintes. 

—  Considerações  sobre  as  parotidites— Na  mesma  Revista^  1889» 
pàgs,  241  e  seguintes. 

—  Estudo  medico  derma toide  da  aroeira:  memoria  apresentada  k 
Academia  imperial  de  medicina  —  Nos  Annaes  da  mesma  academia, 
1899,  pags.  369  a  389. 

Tiburcio  <io  A.iii.a.ira«nte  —  Antigo  lente  de  historia  do 
coUegio  de  Petrópolis,  e  tdnente,  se  assigna  elle  no  seguinte  trabalho 
que  coUigiu  e  annotou: 

—  Excerptos  ddis  memorias  e  viagens  do  coronel  Bonifácio  do  Ama- 
rante, publicados  com  algumas  notas  do  tenente,  etc.  Rio  de  Janeiro, 
1852,  in-4^ 

Til>ui-oio  de  ^ncipade  Vallasc^ueA  —  Sobrinho  do 
senador  pela  Bahia,  Manoel  dos  Santos  Martins  Vallasques,  nasceu  na 
capital  dessa  proYincia,  onde  dedioou-se  ao  fíincoionalismo  publico,  pa** 
recendo-me  que  frequentou  a  escola  central.  Esoreveu,  além  de  outros 
trabalhos: 

—  A  Revolução:  ensaio  politico.  Bahia,  1871,  18  pags.  in*8\ 

—  A  Actualidade:  ensaio  politico.  Bahia,  1869,  8  pags.  in-4<>. 

Tll>urclo  A^ntonlo  Ora"veiPO  —  Nascido  em  Por- 
tugal, na  ilha  Terceira,  a  4  de  maio  de  1800,  por  Causa  de  seus  senti- 
mentos políticos,  em  opposição  ao  governo  constitucional  de  1820  a 
1823,  foi  o.Lrigado  a  retirar-se  para  a  Inglaterra,  donde  passou  ao  Rio 
de  Janeiro,  aqui  entregou-se  ao  magistério  e  foi  na  instituição  do  Col< 


legio  Pedro  H  nomoado  tente  de  rhekorica  dú&te  coUegio.  Por  mo- 
léstia pediu  uma  iicençi  e  foi  a  Portugal  tratar-se  ;  mas  já  restabe- 
lecido, foi  ahi  victima  de  uma  paixão  amorosa  por  uma  joyeii  que  não 
podia  ser  sua  espo«a,  e  então  sentindo  a^gravada  sua  saade,  resolreu 
uma  viagem  aos  Açores,  falleoendoem  transito  em  julbo  de  1845.  Fím 
sócio  da  sociedade  LiUeraria  do  Rio  de  Janeiro  e  escreveu: 

—  Ensaio  àcerea  da  tragedia:  assumpto  theatraL  Rio  de  JaneírD.  •• 

—  Historia  breve  dos  acontecimentos  da  provinda  do  Pará  desde 
a  gloriosa  ôpooa  de  sua  independenoia  politica  em  1823  até  Bstombro  de 
1831  x)or  um  pai^aenso.  Bahia,  1831. 

*  Historia  do  Brasil  desde  a  chegada  da  real  familia  de  Bragança, 
1808,  até  a  abdicarão  de  D.  Pedro  I  em  1831  por  Armiiage.  Traducção 
do  iogloz  por  um  brazileiro.  Rio  de  Janeiro,  1837,  in-S». 

-^  Historia  criminal  do  governo  inglez  desde  oa  prímeiuns  ma- 
tanças da  Irlanda  até  o  envenenamento  dos  chins,  por  Blias  Reignanlt. 
Traducçãodo  francez,  annotada  e  augmentada  com  a  histeria  de 
muitos  factos  modernos,  tanto  no  Brazil,  como  nos  dominioi  de  Por- 
tugal, por  um  brazileiro.  Rio  de  Janeiro,  1842,  dous  vols.  in-8*. 

-*  Merope  ftrixgedia  de  M«  de  Voltaire  vertida  em  verse  por- 
tuguez.  Londres,  1826,  in-8^ 

—  Compendio  da  historia  portuguesa.  Rio  de  Janeiro,  1833,  in-^. 

—  Ijara:  romance  de  Lord  Byron  vertido  e  oíf»reeido  â  Sooiedado 
I.ittoi'aria  do  Rio  do  Janeiro  e  por  esta  mandado  imprimir,  liiode  Ja* 
neiro,  1827,  in-8''  —  Esta  versão  tem  623  versos  liendeoasyliabo6% 

«  Oração  pronunciada  a  12  de  deasembro  de  1841,  dia  da  distri- 
buição dos  prémios  do  coliogio  Pedro  II,  pelo  professor  de  rhetorica  do 
mesmo  colle^io.  Rio  de  Janeiro,  1841,   16  pags.  in-8°. 

—  Discurso  àcei^ca  da  rhetorica,  recitado  na  abertura  do  curso  do 
coUegio  Fedro  II  no  dia  15  de  fevereirede  184^^.  Rio  de  JaJ^*o,  Í842, 
:i6pag«.  in-8\ 

— -  Oração  pronunciada  em  12  de  dezembro  ije  1844  no  coiiegto 
d.  Pedro II. 

Kirei  rri4>ttt*eio  «Jofeié  cUt  l.^oola4i.  —  Faltamwne  no- 
ticias de  sua  nataraliilade  e  do  mais  qne  lhe  diz  respeito  e  só  o  con- 
templo neste  livro  por  querer  fazer  menção  do  primeiro  órgão  da  im- 
prensa braziieira,  de  que  íoi  eHe  o  fundador  e  redact(x*,  isto  é  : 

—  Gasela  do  Rio  de  Jatieiro.  Rio  de  Janeiro.  Imprensa  Régia,  1802 
a  1822,  in-4"  e depois  in-fol.  peq.—  Foi  uma  publicação,  como  disse  o 
dr.  Teixeira  de  Mello,  remodelada  pelo  teor  da  raohitioa  e  magríssima 
Gazeta  de  Lisboa,  contendo  actoir,  decbiõo^j  o  ordens  do  governo,  e  com- 
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momoração  dos  aoniverâarios  natiiicios  da  familia  real  e  das  fdstas  na 
curte,  odes  e  panegyricos  ás  pessoas  reaes  e,  por  descargo  de  con- 
sciência dos  redactores,  a  noticia  dos  prinoipaes  acontecimentos  da 
guerra  peninsular,  que  iam  resoar  aos  ouvidos  da  corte  ».  Assim  começou 
esta  folha,  publicada  dua:s  veaes  por  semana.  A  frei  Tibvrcio  suôce- 
derani  na  redacção,  o  brigadeiro  Manoel  Ferreira  de  Araujo  Guimarães 
de  quem  me  occupei  neste  livro,  o  outros.  A  14  de  novembro  de  1822 
começou  esta  folfaa  a  sahir  com  as  airmas  imperiaes,  teminando  sua 
publicação  a  31  de  dezembro  deste  anno,  substituindo^  o  Diário  do 
Governo, 

ITiburoio  X^odri^-nes  <—  Filho  do  Prattoeliino  Rodrigues 
de  Souza  Brasil,  nasceu  no  termo  do  [pú,  no  Geará,  ali  de  agosto  de 
1869  e  faiieceu  na  capital  desse  estado  a  27  de  setembro  de  1898.  Com 
pronunciada  vocação  para  a  imprensa,  redigiu:' 

^ORouscinol.  Bafrurité,  1888. 

—  Ce€^d:  órgão  do  partido  republicano  democrata.  Fortaleza, 
1895. 

—  O  Norte:  diário  da  tarde.  Fortaleza,  1891  a  1893. 

—  O  Rebate:  Jornal  hebdoroadario.  Fortaleza,    1898  —  E:jcreveu: 

—  O  inirujãoi  historia  de  um  cavalleiro  de  industria.  Fortaleza, 
1898,  45  pags.  in-8«gr. 

'Xiburcio  lLr£Lle]rin.ii<^  Pecog-ueipo  do  A.ttin.i*fvl 

—  Filho  de  Henrique  do  Amaral  e  Silva,  e  nascido  no  Rio  de  Janeiro  a 
14  de  abril  de  1864,  é  doutor  em  medicina  pela  faculdade  desta  c;tpital 

e  lente cathedratico da  mesma  unidade.  Escreveu: 

—  Do  7nercurio  e  suas  composições:  those  apresentada  á  Faculdade 
dó  medíciua  do  Rio  de  Janeiro  a  tô  de  agosto  de  18S7  (  para  obter  o 
gtào  de  doutor  ).  Rio  de  Janeiro,  1887,  íq-4*  —  O  dr.  Campos  da  Paz 
teco  a  este  trabalho  o  mais  lisonjeiro  elogio  no  Anno  Medico  Brasileiro, 
tomo  )l'\  pags.  6  e  segs. 

—  Estudos  chimicosdos  chlorurotos  metallicos:  those  de  concurso  ao 
logar  dolente  substituto  da  primeira  secção  da  Faculdade  de  medicina 
do  Rio  de  Janeiro.  Rio  de  Janeiro,  1806,  in-4\ 

—  Noções  elementares  da  chimica  orgânica.  Rio  de  Janeiro,  1900, 
370 pags.  in-8'»  —lista  obra  foi  premiada  na  conformidade  do  Código 
do  ensino  superior. 

'X^ltonr-tino  iMLoi-ot^^a  l>4fi.tofi  —  Nascido  em  Monte^^ 
Alto,  na  antiga  provincia,  hoje  estado  da  Bahia,  peio  anno  áe  185iO,  fez 
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O  curso  medico  e  foi  graduado  doutor  em  medicina  pela  faculdade  da 
mesma  província  e  escreveu : 

—  Identidade  da  espécie  humana  :  theee  desenvolvida  e  sustea- 
tada  perante  a  Faculdade  de  medicina  da  Bahia,  etc. ,  para  obter  o  grão 
de  doutor  em  medicina.  Bahia,  1846,  8-40  pagíi.  in-4«  gr.  — Redigia: 

—  O  Crepúsculo:  periódico  instructivo  e  moral  da  sociedade  Instituto 
litterario.  Bahia,  1845-1857,  in-fol.,  de  duas  columnas  —  Publica va-se 
duas  vezes  por  mez,  sendo  um  dos  trabalhos  do  redactor 

-*0  suicidio:  No  volume  1%  n.  10  e  volume  2%  n.  13.  O  doutor 
Manoel  L.  Aranha  Dantas  escreveu  na  mesma  Revista  no  volume  !<*, 
n.  11,  pags.  172  e  seguintes,  um  artigo  com  o  mesmo  titulo,  e  isso 
levou  o  autor  a  escrever  um  segundo  trabalho 

—  Inconvenientes,  à  que  se  sujeitam  as  mães,  que  não  amamentam 
seus  íl lhos  — Na  mesma  Revista,  volume  3s  pags.  37  e  seguintes. 

Ximotlieo  Pereira  — Filho  de  Militão  Pereira  e  dona 
Dolores  Fernandes,  nasceu  em  Redondela,  na  Qalliza,  a  26  de  março  de 
1861,  mas,  naturalisado  cidadão  brazileiro,  se  dedicou  ao  commereio 
que  abandonou  para  exercer  o  magistério  particular,  sendo,  finalmente, 
nomeado  em  1895  professor  de  mathematica  elementar  do  Gymnasio 
nacional  depois  do  respectivo  coucurso.  Leccionou  a  mesma  matéria  na 
Escola  normal  e  ainda  a  lecciona  na  Escola  naval.  Escreveu : 

—  Series :  these  de  concurso  para  a  cadeira  de  mathematica  do 
coUegio  Pedro  II.  Rio  de  Janeiro,  1885,  84  pags.  íd-8^'. 

—  Cursos  de  geometria  de  accordo  com  o  programma  de  admissão 
á  Escola  polytechnica .  Rio  de  Janeiro,  1890,  402  pags.  in-S"».  Tem  se- 
gunda edição. 

—  Curso  de  trigonometria  rectilínea  e  espherica.  Rio  de  Janeiro, 
1895,  366  pags.  in-8<>  —  Este  livro,  que  também  tem  segunda  eiição,foi 
adoptado  no  Gymnasio  nacional,  no  Ck)lleglo  militar  e  na  Escola  naval. 

Xito  A^drifito  I^el^ello  —  Filho  de  Domingos  José  António 
Rebello  e  irmão  do  desembargador  Henrique  Jorge  Rebello,  dos  qnaas 
Jà  tratei  neste  livro,  nasceu  na  cidade  da  Bahia  no  anuo  de  1817,  e  ahi 
ÍIftlleceu  a  22  de  agosto  de  1867,  doutor  em  medicina  pela  faculdade  da 
dita  cidade,  inspector  de  saúde  do  porto,  director  do  hospital  de  Mont- 
Serrate,  cirurgião-mór  do  commando  superior  da  guarda  nacional  e 
cavalleiro  da  ordem  de  Christo.  Escreveu  : 

—  Dissertação  sobre  a  prenhez  uterina  simples  e  signaes  que  a  ca- 
racterisam:  these  apresentada  á  faculdade  de  medicina  da  Bahia,  etc. 
Bahia,  1839,  25  pags.  in-4^ 
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-^Descripção  succintaf  ou  breve  historia  da  febre  amarella  que  tem 
reinado  epideraicamente  na  Bahia  desde  seu  apparecimonto  em  1849,  e 
relação  dos  doentes  tratados  no  hospital  de  MontSerrat  desde  1853 
até  o  anuo  corrente  de  1859.  Bahia,  1859,  95  pags.  in*4'^. 

XI to  A.ii.tonio  da;  ITranea*  ilLiuaro.! -*  Filho  do  ca* 
pitão  Bernardino  António  do  Amaral  e  dona  Anna  Josepha  do  Amaral, 
nasceu  na  cidade  da  Estancia,  estado  de  Sergipe,  a  4  de  Janeiro  de  1854 
6  falleceu  nesta  capital  a  15  de  abril  do  1895.  Ck)m  praça  no  exercito 
a  26  de  outubro  de  1871,  foi  major  do  corpo  de  engenheiros,  bacharel 
om  mathcmaticas  e  sciencias  physicns  e  membro  da  primeira  secção 
da  directoria  de  obras  militares.  Caracter  leal  e  reconhecido,  elle,  que 
devi^  parte  de  sua  educação  ao  Conde  d'Í!!u,  quando  foi  proclamada  a 
Republica,  declarou  a  seu  chefe  na  repartição  de  obras  militares  que 
era  monarchista  e  continuava  a  sel-o,  e  quando  nos  últimos  momentos 
do  vida«  põdiu  a  sea  sog^ro  que  escrevesse  ao  mesmo  Conde,  partici- 
pando seu  passamento  e  anirmando-lh3  que  nunca  esquecera  os  bene- 
Úcios  que  delle  recebeu.  Depois  íez  uma  fervorosa  e  imponente  invo- 
cação á  Virg^em  e  despediu-^e  dos  amigos.  «  Deixa  trabalhos  litteraríos 
de  meiecimento,  principalment3  pela  boilcza  moral  o  brilhante  imagl^ 
nação  que  es  adorna.  »  Foi  poeta,  e  escreveu  : 

—  O  ciúme:  pequena  narrativa.  Rio  de  Janeiro,  1879,  63  pags.  in  8*^ 
—  E^ste  trabalho  foi  publicado  antes  na  líevista  da  Phenix    littoraria. 

—  A  nurorr,  da  rodempção  :•  roman^^e  publicado  em  folhetim  no 
J){frrio  da  Por"J':>ha^  da  capital  da  ex-provincia  do  mesmo  nome.  1884. 

—  O  niniuj^.  fíífcravo  o  a  naturo/a:  romauoe.  No  Diário  da  Para* 
ht;b'f,  18S5. 

—  Os  iiaufas  da  rc.lonipção:  poema.  No  Diário  da  Parahjha^  1887. 
^ ProculOy  o  Itabaiaiia,  ou  a  bolsa  do  resgate:   romance.   No 

Diário  da  Parahijba,  1884  —  Todos  estos  trabalhos,  á  excepção  do  pri- 
meiro, oram  assignados  com  o  p^^eudonymo  de  Piapitinga.  Deixou 
inéditos : 

—  A  aabana  legendaria:  romance. 

—  J/dMs  cantos  :  versos. 

—  O  celeste  no  terrestre :  prosa  e  verso.  Escripto  em  Natal,  capital 
do  Kio  Grande  do  Norte,  em  18í>7  —Ha  deste  autor  vários  trabalhos, 
om  revistas  litteraiias,  como  a  Hcústa  semanal  da  sociedade  Phenix 
litteriria  de  que  foi  coliaborudor» 

Xito  Stiri'oit>  Oii;lvA<»  —  Kilhu  do  eoueielheiro  doutor 
Ignacio  da  Cunha  Galvão,  neste  livro  mencionado,  o  nascido  a  27  do 
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julho  de  1853,  na  cidado  do  Rio  da  Janeiro»  aqui  fez  o  curso  c  recebeu 
o  gráo  de  engenheiro  civil,  e  apresentou*S6  em  concurso  para  lente  da 
cadeira  de  economia  politica  e  direito  admiuii>tratiYo  na  escola  poly« 
techaica,  escrevendo : 

—  Fundamento,  origem  e  objecto  da  estatística  { dissertação )  : 
I.  Proteccionismo  e  livre  permnta.  II.  Leis  estatísticas.  HL  Classificação 
das  vias  de  transporte  (  propcsições)  :  ttiesè  para  o  concurso  â  cadeira 
de  economia  politio,  estatística  e  direito  administrativo  da  Escola 
PoiytdOhDica.  Rio  de  Janeiro,  1880,  in-4''. 

—  iSanôa/uôwí o  eembellezamen to  da  Capital  Federal.  Rio  de  Janeiro, 
1892,  in-8*^  —  E' um  memorial  dirigido  aos  membros  do  Congreaso 
e  aos  representantes  dos  poderes  públicos,  solicitando  para  a  empreza 
da  rua  Sete  de  Setembio  que  deveria  transformar-se  em  avenida,  fa- 
vores análogos  aos  que  são  concedidos  às  emprezas  congéneres. 

—  A  electricidade  na  exposição  universal  columbiana  de  Chicago  : 
breve  noticia  organisaia  pelo  engenheiro  memlro  da  commissão  bra- 
zileira,  etc—  Na  Revista  Industrial  de  Minas  Geraes,  anuo  3«,  n.  15, 
de  1896,  pags.  129  a  140  e  em  outros  números  seguintes. 

mio  I^^jraneo  <le  Almeidii  ~-  Pilho  do  advogado 
Joaquim  Ignucio  deÂimoidaedona  Maria  Romana  de  Almeida,  nasceu 
na  capital  do  Pará  a  4  do  janeiro  de  1829,  e  ahi  falleceu  a  17  de 
fevereiro  de  18D9.  Feita  sua  primeira  educação  na  Europa,  fez  o  curso 
de  direito  na  faculdade  de  Olinda,  onde  recebeu  o  gráo  de  bacharel. 
Foi  lento  de  philobopbia  do  lyceu  de  Belém,  deputado  provincial  e 
geral  em  varias  legislaturas,  director  do  Diário  do  Rio  de  Janeiro  e  da 
secretaria  dos  negócios  da  justiça,  distincto  advogado  o  jornalista, 
sooio  da  Academia  real  das  sciencias  de  Lisboa,  da  Sociedade  de  geo- 
graphiade  Paris,  do  Instituto  archoologico  e  histórico  do  PonvAmbuco, 
do  Instituto  dos  advogados  brazileiros,  do  Club  amazooico,  etc.  Escreveu: 

—  A  questão  das  carnes  verdes  ou  apontamentos  sobre  a  criação  do 
gado  na  ilba  de  Marajó.    Pará,  1856. 

—  Orçamentado  Império:  discurso  proferido  na  Camará  dos  srs. 
deputados  na  sossão  de  20  de  julho  do  1858.  Rio  de  Janeiro,  1858, 
20  pags»  in-4<>  gr. 

—  Apreciação  das  questões  entre  o  bacharel  Manoel  Moreira 
Guerra,  juiz  municipal  e  do  orphãos  da  villa  do  Brejo,  e  o  tabellião 
Leonardo  Josô  de  Lima.  S.  Luiz,  1855. 

—  Relatório  apresentado  á  Camará  dos  deputados  pelo  1*  secre- 
tario, etc.  Rio  de  Janeiro,  1855,  in-8^ 
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—  Empréstimo  brazileiro  contrahido  em  Londres  a  14  de  setembro 
de  1865:  discurso  proferido,  etc.  na  sessSLo  de  5  de  Julho  de  1866.  Rio 
do  Janeiro,  1866,  14  pags.  in-4°  gr. 

—  O  conselheiro  Francisco  Josó  Furtado.  Biographia  e  estudo  da 
historia  politica  contemporânea.  Rio  de  Janeiro,  1867,  483pa^8.  in-8^ 
com  o  retrato  do  biographado.  O  Instituto  histórico  possue  um 
exemplar  deste  livro,  todo  annotado  por  D.  Pedro  II  que  o  entregara 
ao  visconde  de  Sapucahy  para  quo  ílzesêie  rectificar  as  inexactidões  ahi 
contidas,  de  conformidade  com  suas  notas.  Incumbido  disto  o  Con- 
selheiro A.  J.  Ribas,  que  não  acceitou  o  encargo,  foi  afinal  satisfeito 
pelo  dr.  Luiz  José  de  Carvalho  Mello  e  Mattos  (  veja-seeste  nome )  que 
o  acceitou,  escrevendo  as  «Paginas  da  historia  constitucional  do 
Brasii  »• 

—  O  Brasil  e  a  Inglaterra  ou  o  trafego  dos  africanos.  Rio  de 
Janeiro,  1868,  489  pags.  in-8<' ^  precedido  de  uma  cirta  do  conselheiro 
José  Feliciano  de  Castilho  Barreto  e  Noronha. 

—  Separação  da  igreja  do  Estado:  memoria  apresentada  ao  In- 
stituto da  ordem  dos  advogados  brazileiros,  etc.  Rio  de  Janeiro,  1873, 
56  pags.  in-4''. 

—  A  Igreja  no  Estado  politico-religioso.  Rio  de  Janeiro,  1874, 
617  pags.  in-8'>. 

—  Estudos  e  commontarios  sobro  a  reforma  eleitoral,  precedidos 
de  uma  carta  do  conselheiro  do  estado  J.  T.  Nabuco  de  Araújo  e  de 
uma  introducção  do  conselheiro  F.  Octivimo  de  Almeida  Rosa. 
2»  edição.  Rio  de  Janeiro,  1876  (três  partes  em  um  volume),  362  pags. 
in.8»  —  A  primeira  edicíío  ó  do  1875,  XXIV-45  pags.  in-4®  —  Houve 
depois  outra  edição  em  dous  volumes  com  documentos  políticos. 

—  Analysô  (i  commentarios  críticos  da  proposta  do  Governo  Im- 
perial ás  Camarás  legislativas  sobre  o  elemento  servil  por  um  magis- 
trado. Rio  de  Janeiro,  1871,  in-8". 

—  A  gr.irule  politica:  balanço  do  Império  no  reinado  actual. 
Liberaes  e  coneervadores.  Estudo  politico-  íinanceiro.  Rio  de  Janeiro, 
1877,  186  pag^,  in^*»  com  17  retratos. 

—  A  reforma  da  Constituição:  Estudos  da  liistoria  pátria  e  direito 
constitucional.  Rio  do  Janeiro,  1880,  VII-203  pags.  in-4«. 

—  PJiase  actual  do  couílicto  religioso  no  Pará  com  todos  os 
documentos  noces^arios:  collecção  de  artigos  que  escreveu  no  Pará. 
Rio  de  Janeiro,  1880,  421  pags.  in.4". 

—  Manifesto  do  Club  Amisouia  fundudo  em  24  de  abril  de  1884. 
Pará,  1884,  '^ò  pags.  in*8''  —  O  manifesto  desse  Club,  de  que  o  autor 
foi  fundador  e  presidente  com  o  fim  de  apressar  e  dirigir  a  abolição  do 
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elemonto  esoravo  no  valle  do  Ainasonas,  vaô  até  a  pag.  9;  segue  sua 
couferoncia  abelioionista  realizaria  a  11  cie  maio  uo  tlieatro  da  ['az,  alô 
a  pa^.  16,  em  duis  columna?;  âiiilineuto  os  estatutos  do  Club. 

—  Vinhos  artiíiciaes.  Pará,  18D2,  in-4*  —  Uefero-se  às  medidas 
tomadas  pela  laspectoria  do  hygioue  sobre  taes  vinhos. 

—  Monarchia  o  monarclnstas.  Pará.  Brazil,  18^4,  4Gá  pags.  in-8« 
—  E'  uai  histórico  cuja  edição  foi  logo  esgotada,  tiraudo-se  segunda  de 
mil  exemplares.  Redigiu: 

—  O  Jornal  do  Amasonas  —  Est  j  jornal  foi  fundado  em  1875  e  atâ 
1878  foi  propriedade  do  bacharel  Ernesto  RoJrigues  Vieira  e  do 
capitão  Domingos  Alves  Pereira  de  Queiroz. 

rriti>  X^^ul^oncio  Avives  l*ereirfi,  —  Filho  de  Manoel 
Fulgencio  Alves  Pereira  o  nascido  na  cidade  de  Míjas-Nova:',  em 
Minas  Qeraes  a  17  de  setembro  do  1802,  foz  o  curso  o  bacharolou-âo 
cm  scieiicías  sociaes  e  juridlcas  pela  faculdade  do  S.  Paulo,  seguinco 
de}jois  acarrciía  da  magistratura.  Hscreveu: 

—  Projedo  do  Código  do  processo  criminal  para  o  Entalo  de  Minas- 
Geraos.  Ouro-Preto,  1809,  iu-8\ 

''X^to  Livio  <le  Oastr o  — Nascido  na  cidade  do  Rio  do 
Janeiro  a  21  de  janeiro  de  1804,  fdUecju  a  15  de  maio  de  18'J0  sim  ter 
a  ventura  do  sabor  a  quem  devia  a  existência.  Num  dos  últimos  di:is 
daqiiolle  niez,  tontlo  quinze  dias  pout^o  mais  <>u  menos  do  nasci<li),  foi 
encontrado  era  abandono  á  p  ,rta  do  honrado  no^MiL-iaiite  poríu.iruez 
Manoel  da  Coata  l*aes,  quo  com  carinhosa  dosvebí  o  acolheu  o,  por  não 
ter  familia,  conâou  sua  educação  infantil  á  uma  respr  itavel  senhora 
de  sua  amizade,  de  quem  deu-lhe  o  sobrenome  como  prova  do  gratidão 
para  com  iiquella  que  na  quadra  orpliã  dos  beijos  maternos,  lhe  substi- 
tuíra a  mãe.  Bacharel  em  lettras  pelo  antigo  collegio  Pedro  II, 
e  doutor  em  medicina  pela  faculdade  do  Rio  do  Janeiro,  foi  logo 
nomeado  ^ice-director  do  asylo  nacional  de  alienados, 'onde  poucos 
mezes  dopuis  vciu  fcril-o  a  fouce  implacável  da  morte.  Intelligencia 
brilhante,  erudição  prof«inda,  caracter  nobre,  modoslia  delicada,  foi 
nm  joven  distincto  entre  os  mais  distinctos  e  escreveu: 

—  Das  nllucinações  c  illusões  (dissertação  seguida  do  três  propo- 
sições sobre  cada  uma  das  cadeiras  da  facuMade ):  these  apresentada 
&  Faculdade  de  Medicina  do  Kio  do  Janeiro,  etc,  para  obtvT  o  grão  de 
doutorem  medicina.  R-o  dí  Janeiro,  18^1),  100  pjgs.  in-4'  f^r.—  Nesáu 
dissertação  demonstra  o  autor  vastos  conhecimentos  sobre  o  assumpto 
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e  foi  isso  o  que   deu-lhe  a  nomeação  de  vice-director  do  asylo  de 
alienados. 

—  A  mulher  e  a  sociogenia.  1887,  Rio  de  Janeiro,  1891,  in-8<»  —  E' 
uma  publicaçcXo  postbuma  de  um  dos  vnrios  trabalhos  inéditos,  que  o 
autor  deixara  e  que,  segundo  estou  informado,  si  forem  dados  á  luz, 
virão  enriquecer  as  lettras  pátrias.  Quando  estudante  publicou  em 
vários  periódicos  estudos  críticos  quo  revelam,  alóm  de  erudição  vasta, 
o  analysta  profundamente  conhecedor  dos  modernos  processos  de 
critica  scientifloa.  CoIIaborou  em  folhas  de  Porto- Alegre  e  timbem  de 
S.  Paulo,  sendo  um  de  seus  trabalhos  o  que  tem  por  titulo: 

—  O  romance  como  psychologia:  serie  de  artigos  na  Pr<mncia 
de  S.  Paulo  de  12,  20  e  29  ile  junlio  e  4  de  julho  de  1888. 

Xlto  Passos  cie  A^lmeido.  Rosa  —  Filho  de  Tito 
Passos  de  Almeida  Rosa  e  nascido  em  Pernambuco,  ó  formado  em 
sciencias  sociaes  e  juridicas  pala  ff^culdade  do  estado  de  seu  nasci- 
mento e  lente  cathedratico  da  mesma  fíiculdade,  obtendo  approvação 
com  distincção  em  todos  os  exames  do  curso  o  por  ultimo  o  premio  do 
Governo  para  ir  á  Europa.   Escreveu  : 

—  These  apresentada  á  faculdade  de  direito  do  Recife  para  o  con« 
curso  ao  logar  de  lente  da  mesma  faculdade,  etc.  Recife,  189*,  in-4<»  — 
Não  pudo  ver  esta  these. 

—  Memoria  histórica  dos  acontecimentos  mais  notáveis  do  anno 
de  1896,  etc.  — Na  Revisti  académica  de  Díreíío  do  Recife,  anno  7® 
pags.  43  a  Ô8.  Me  consta  quo  ha  deste  autor  outros  trabalhos. 

Tito  clix  Silva,  Par^anlios  —  Filho  de  Ernesto  da 
Silva  Paranhos  e  nascido  em  Sinta  Catharina  a  10  de  novembro  de 
1867,  6  engenheiro  civil  pela  escola  polytechnica  e  residente  no  actual 
estado  do  Rio  Grande  do  Sul,  onde  exerceu  por  espaço  de  quatro 
ânuos  o  cargo  de  engenheiro  fiscal.    Escreveu  : 

—  Das  causas  que  concorrem  para  a  paralysaçao  das  vias  1'erreas 
no  Brasil,  concedidas  pelo  governo  da  União.  Porto  Alegre,  1895, 
in-8°—  Considerando  a  necessidade  de  corrigir  os  abusos,  cortar  in- 
numeras  diíllculdades,  preencher  lacunas  existentes  para  que  o  ser- 
viço da  viação  forrea  seja  completo  e  perfeito  e  sejam  reduzidos  os  en- 
cargos públicos  a  par  de  um  augmenlo  proporcional  das  extensões  ki- 
lomotricas  das  vias  férreas,  diz  o  autor  que  a  applicação  dos  di- 
nheiros públicos  até  hoje  fez  diííicultar  o  desenvolvimento  progres- 
sivo dessas  vias  e  fracassar  emprezas  utilissimas,  e  depois  passa  a 
tratar   da  garantia  de  Juros  e  de  outros  assumptos. 
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Tobias  Barreto  de  Menezes  —  Filho  de  Pedro  Bar- 
reto de  Menezes  e  dona  Emerenciaaa  Barroto  de  Menezes,  nasceu  na 
villa  de  Campos,  de  Sergipe,  a  7  de  junho  de  1839  e  falleeeu  na  ea« 
pitai  de  Pernambuco  a  26  de  junho  de  1889.  Talento  robusto, 
privilegiado,  sôde  ardente  de  instrucção,  mas  desprotegido  da  for- 
tuna» foi  para  a  Bahia,  onde  chegou  a  entrar  no  seminário  archiepis- 
copal,  e  dahi  dirigiu-se  para  Pernambuco,  onde,  ao  mesmo  tempo  que 
leccionava  latim  e  pbilosophia,  fez  o  curso  de  preparatórios  e  depoia 
o  de  direito  com  applicação  tal  que  obteve  não  só  o  grào  de  ba- 
charel, como  annos  depois  o  de  doutor  com  a  nomeação  de  lente 
de  uma  cadeira  da  respectiva  academia.  Poeta  e  cultor  da  musica, 
voz  maviosa,  cantava  acompanhando  em  seu  violão,  instrumento  que 
tocava  maravilhosamente,  bellas  poesias  que  improvisava,  saturadas 
de  espirito  nacional,  e  que  eram  applaudidas  pelos  seus  admiradores. 
Polemista  impetuoso,  ^ande  mestre  de  direito  e  profundo  philosopho, 
foi  em  seu  tempo  um  dos  brazileiros  mais  conhecidos  na  Europa,  prin- 
cipalmente na  AUemanha,  pelo  ardor  com  que  se  dedicava  ao  estudo  da 
litteratura  deste  paiz,  a  ponto  de  ter  aprendido  comsigo  mesmo  a 
língua  allcmã  para  poder  lor  no  próprio  original  as  obras  dos  autores 
allemães.  Muitos  dos  seus  discípulos  seguiram  a  sua  orientação  phllo- 
sophica  no  estudo  das  sciencias  jurídicas  e  elles  proclamavam-no  o 
creadore  chefe  da  escola  scientiílca,  que  os  seus  antagonistas  deno- 
minavão  teu to-sergi pana.  Escreveu: 

-^  Ensaios  e  estudos  de  philosophia  e  critica.  Recife,  1875,  in-8<^ 
—  Este  livro  teve  segunda  edição  ampliada  e  reítindida  em  li  89 
no  Recife. 

—  Deutscher  Kâapfer  Zeitungsblatt.  Recife,  1875,  in-8". 

^  Brazilien  wie  escit  in  Literar6S'cb6r  Hinsicht  betrachtet»  ein 
Skizze.  Escada,  Pernambuco,  1878,  in-8^ 

-*  Ein  offener  Bricflf  an  die  Deutsclie  Presse.  Escada,   1878,  in-8^. 

—  Um  discurso  em  mangas  de  camisa:  palavras  dirigidas  aos  ci- 
dadãos presentes  na  segunda  sessão  do  Club  popular  da  Escada,  em  o 
dia  7  de  outubro  de  1877.  Escada,  1879,  45  pags.  in-4^ 

'  Bios  e  noites  :  poesias.  Rio  de  Janeiro,  1881,  in-8<>  —  Tem  se- 
gunda edição  publicada  em  1893  por  Sylvio  Romero,  muito  mais  des- 
envolvida que  a  primeira. 

—  Algumas  idéas  sobre  o  fundamento  do  direito  de  punir.  Escada, 
Pernambuco,  1881. 

—  Estudos  allemães  :  philosophia,  direito,  litteratura  e  critica. 
Escada,  1880-1881,  in-4o  —  Reimpressos  no  Recife  em  188£.  Hauma 
çdlção  posthuma  de  1892  pelo  dr.  Sylvio  Roméro,  com  710  pags.  in-8». 


TO  311 

'•^Theses  e  diâser tacão  para  o<soncurso  aolo^<ir  de  lente  da  fa- 
culdade, de  direito  do  Reci&.  Recife,  1882.  Dissertação:  Qual  a  ex- 
tensão da  Idéa  do  mandato  de  que  trata  o  art.  4"  do  Código  Criminal  ?— 
Este  trabalho  vem  na  obra  abaixo  mencionada  «  Estudos  de  Direito  », 
pags.  339  a  365. 

—  Menores  e  loucos  em  direito  criminal :  estudos  sobre  o  art.  10  do 
Código  criminal  brasileiro.  Rio  de  Janeiro,  1884,  in-S^*  —  Houve  se- 
gunda edição  ampliada  e  refundida  sobre  a  primeira.  Recife,  1886.  E' 
o  estudo  mais  consciencioso  do  art.  10  e  seus  paragraphos  do  Código 
criminal  • 

—  Questões  vigentes.  Recife,  1888,  in-8^ 

—  Commentario  theorico  e  critico  do  Código  crimin:\l  brasileiro. 
Recife,  1888,  in-8«  —  Foi  feita  a  publicação  em  fascículos  do  32  pags., 
flcnndo  em  meio  este  trabalho.  Ha  ainda  vários  escriptos  seus  em  pe- 
riódicos e  revistas,  como  a  Comarca  da  Escada^  A  Crençi^  A  Provinda^ 
O  Americano  e  a  Igualdade,  Finalmente,  o  dr.  Sylvio  Roméro,  conter- 
râneo e  amigo  do  dr.  Tobias  Barreto,  encarregou-se  de  dar  à  publicr- 
dade  uma  nova  edição  de  seus  trabalhos,,  que  são  os  seguintes,  além 
dos  que  já  indicámos  : 

—  Estudos  de  direito  :  publicação  poslhuma,  etc.  Rio  de  Janeiro, 
1898,  560  pags.  in-8'».  Edição.muito  melhorada.  A  primeira  edição  é 
de  1892. 

—  Varío5  escriptos:  publicação  posthuma  por  Sylvio  Roméro. 
Rio  de  Janeiro,  1900,  LÍII-365  pigs,  in-8*  —  Este  volume  contém, 
além  de  um  vehemente  prefacio  do  illustre  dr.  Sylvio  Roméro,  intitu- 
lado J5>pZicafõ'«5  indispensáveis,  diversos  escriptos  publicados  pelo  autor 
durante  os  annos  de  1866  a  1888.  Citamos  entre  outros  os  seguintes  : 
A  religião  perante  a  psychologia,  Moysés  e  Laplace,  Os  homens  e  os 
principies,  Politica  brasileira.  Direito  publico  brasileiro,  Reforma  da 
constituição.  Reforma  eleitoral,  Ha  entre  nós  uma  eloquência  parla- 
mentar?, O  pari  i mento  de  1879,  Algumas  palavras  sobre  a  theo- 
ria  da  moral,  Nota  sobro  a  litteratura  da  America  do  Norte,  O  atrazo 
da  philosophia  entre  nós,  etc. 

—  Discursos :  publicação  posthuma  por,  etc.  Rio  de  Janeiro, 
1900,  180  pags.  in-S*»— Contém  esto  volume  doze  discursos,  entre  os 
quaes  se  acham  :  As  orações  sobro  a  educação  da  mulher  —  Idéa  do 
direito  —  Lição  de  abertura  do  curso  de  economia  politica  na  facul- 
dade do  Recife  —  A  Carlos  Gomes. 

—  Polemicas:  discussões  travadas  entre  o  autor  e  diversos  escri- 
ptores.  Publicação  posthuma  por,  etc.  Rio  de  Janeiro,  1901,  XXXIV— 
397  pags.  in-8\  £'  a  ultima  de  suas  publicaçõefl  posthumas  feitas  pelo 
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dr.  Sylvio  Romóro.  Contôm  este  volume  os  seçuintes  artigos:  I  — 
Theolo,:>ia  e  Theo  dicóa  não  são  sciencias.  IF  —  Chronica  dos  disparates. 
IIÍ  — Uma  anti-criticí,  oií  melhor,  uma  anti-descom postara.  IV  — 
Alguma  cousa  também  a  propósito  de  M'»yerbeer.  V  —  Ainda  alguma 
cousa  também  sobre  Meyerbeer.  VI.  Os  theologoa  da  Civilização.  VII  — 
Self  governemont.  Appemiico  :  Guizot  e  a  escola  espiritualista  do 
século  XIX.—  Capitulação  de  Montevidôo.— Ao  Se  to  de  Setembro. 
Precede  ao  volume  um  bem  elaborado  estudo  do  dr.    Sylvio  Roméro. 

Tol>ia,s  Ilobellol-ieito—  Filho  do  capitão  Tobias  Rebello 
Leite  e  dona  Anna  Loite,  nasceu  na  antiga  província  de  Sargipe  a  6 
de  abril  de  1827  e  falleccu  na  cidade  do  Rio  de  Janeiro  a  3  de  Fgostode 
189Ô,  doutorem  medicina  pela  faculdade  desta  cidade,  tendo  feito  parte 
do  curso  medico  na  Bahia,  director  do  Instituto  dos   surdos-mudos  e 
oíTlcial  da  orJemdaRosa.  Antes  de  sua  formatura  foi  interno  do  hospi- 
tal militar  da  corte  e  do  hospital  da  Misericórdia,  sendo  quem  abi  ob- 
servou o  primeiro  caso  íle  febre  amarella  no  Rio  de  Janeiro,  na  enferma- 
ria dos  estrangeiros,  a  cargo  do  dr.  Lallemant,  que,  tendo  veriftcadoo 
facto,  reuniu  todos  os  facultativos  deste  hospital  para  se  tomarem  as  me- 
didas necessárias. Foi  medico  do  corpo  de  policia  e  da  cisa  de  correcção, 
o  duas  vezos  commissionado  pelo  Governo  para  soccorrer,  primeira- 
mente os  affectados  da  epidemia  de  febre  amarella,  depois  os  da  de 
cholera-morbus  na  província  de  seu  nascimento.  Nomeado,  por  occasião 
da  reforma  da  secretaria  do  Império,  de  1859,  chefe  da  nova  secção  de 
saúde  publica,  dahi  passou  a  dirigir  o  Instituto  dos  surdos-mudos,  esta- 
belecimento, póde-se  dizer,  por  elle  fundado  e  por  elle  elevado  ao  ponto 
de  fazer  honra  ao  Brazil  e  não  haver  em  paiz  algum  do  muodo  estabele- 
cimento, dessa  ordem,  superior,  com  o  auxilio,  porém,  do  Imperador, 
como  elle    disse  na  solemne  inauguração  de  seu  retrato  ao  represen- 
tante do  presidente  da  republica:  «  Este  Instituto  foi  fundado  feio  Sr. 
D.  Pedrolí  com  os  escassos  recursos  de  seu  bolsinho,  amparando-o  sempre 
contra  a  ignorância  de  muitos,  protegendo-o  sempre  contra  a  má  von- 
tade de  alguns,  animando-o  com  suas  frequentes  visitas  eainda  do  exilio 
lhe  dizendo—  não  se  esqueça  do  nosso  Instituto.  >  Religioso  cumpridor 
do  dever,  probidade  exemplar,  foi  deputado  â  decima  legislatura  gerai 
e,  finda  a  S3ssão,  abandonou  com  aversão  a  politica.  Escreveu: 

—  Breves  considerações  acerca  da  policia  sanitária:  these  apresen- 
tada à  faculdade  do  medicina  do  Rio  de  Janeiro  em  17  de  dezembro  de 
1849,  etc.  Rio  de.laueiro,  1849,  III-39  pags.   in-  4'»  gr. 

—  Noticia  do  Instituto  dos  sitrdos-mudos  do  Rio  de  Janeiro.  Rio  de 
Janeiro,   1871,  89  pogs.  ln-8°  —  E'  uma  publicação  destinada  a  tornar 
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conhecido  esto  estabelecimento,  e  dolla  se  fez  segunda  edição  em  1877  e 
terceira  em  1887. 

—  Noticia  do  Instituto  dos  surdos-mudos  do  Rio  de  Janeiro,  enviada 
para  a  exposição  de  Philadelphia  com  os  artefactos  de  seus  alumnos. 
Rio  de  Janeiro,  1876,  in-8°. 

—  Noções  de  linguagem  portugueza,  escriptas  para  os  surdos- 
mudos  segundo  o  methodo  do  professor  J.  J.  Valade  Gabei.  Rio  de 
Janeiro,  1871,241  paga.  in-8'». 

—  Regimento  interno  do  Instituto  dos  surdos-mudos.  Rio  de  Janeiro, 
1877,  in-8«. 

—  Compendio  para  o  ensino  dos  surdos-mudos.  Rio  de  Janeiro, 
1881,  Xll-400  pags.  in-8''  —  E'  terceira  edição. 

-*  Ensaio  de  prehistoria  da  litteratura  clássica  ai  lema  —  Na 
Revista  dos  ensinos  livres.  Lisboa,  tomo  1°  n.  12  e  tonlo  2*  ns.  1°,  2* 
o  3'».  Ha  do  dr.  Tobias  diversos 

—  Relatórios  do  Instituto  dos  surdos-mudos  —  publicados,  quer  era 
separado,  quer  annexos  aos  do  governo. 

—  Contos  moraes  para  surdos-mudos,  por  J.  J.  Valade  Gabei,  director 
honorário  do  Instituto  de  Bordeaux:  traducção.  Rio  de  Janeiro,  1869. 

—  Lições  de  metroloí^ia  aos  alumnos  do  Instituto  dos  surdos- 
mudos.  Rio  de  Janeiro,  1875,  in-S". 

—  5aíi?a-5rMarí/a  do  surdo-mudo  brasileiro.  Imitagâo  do  allemão. 
Rio  de  Janeiro,  1876,  in-8^ 

T'o1>ias  do  Reg^o  Monteiro  —  Filho  de  Jesuino  Ro- 
dolplio  do  Rego  Monteiro  e  dona  Maria  Ignacia  do  Rego  Monteiro, 
nasceu  a  29  do  julho  de  18ò6na  cidade  do  Natal,  capital  do  Rio  Grande 
do  Norte.  Preparado  nos  estudas  preliminares,  feitos  na  sua  prc- 
vincia,  matriculou-so  na  faculdade  de  medicinado  Rio  de  Janeiro, 
cujo  curso  interrompeu  no  quarto  anno.  Após  a  proclamação  da  re- 
publica foi  emprega-lo  no  Diário  Offlcial  o  po:íterior mente  auxiliar  do 
gabinete  do  ministro  da  faz^^nda.  Na  viagem  realizada  pelo  Dr.  Cam- 
pos Salles  em  1898  pelos  diversos  paizes  da  Europa,  já  então  eleito 
presidente  da  Republica,  Tobias  Monteiro  acompauhou-o  no  caracter 
de  redactor  do  Jornal  do  Commercio,  e  no  desempenho  desta  incum- 
bência publicou  nas  columnas  do  mesmo  jornal  uma  serie  do  cartas, 
que  foram  editadas  depois  sob  a  epigraphe: 

—  O  Sr.  Campos  Salles  na  Europa.  Notas  do  ura  jornalista.  Rio  de 
Janeiro,  1900.  Curtas  escriptas  da  Europa  em  1893  para  o  Jornal  do 
C^mmercio  com  um  capitulo,  notí\s,  tópicos  e  una  appejidic3  inéditos. 
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—  Cartas  Sôm  titulo:  artigos  políticos  datados  do  Rio  de  Janeiro  e. 
publicados  no  Correio  Paxdislano  de  S.  Paulo  sob  o  pseuJonyrro  de 
José  Estevão.  1900- 1901  —  Sua  vocição  pela  imprensa  manifestou-se 
muito  cedo,  fundando  e  redigindo  na  idade  juvenil  no  Rio  Grande  do 
Norte : 

—  A J[íZfiifl-:  jornal  litterario  quinzenal.  Natal,  1879-1880. 

—  A  Imz:  jornal  litterario  quinzenal.  Natal,  1882-1883  —  No  Rio 
de  Janeiro  collaborou  no  Diário  de  Noticias^  em  sua  ultima  phase, 
e  tem  sido  um  dos  redactores  do: 

—  Jornal  do  Brasil,  Rio  de  Janeiro,  1893. 

—  Jornal  do  Commercio,  Rio  do  Janarro,   1894-1901. 

rroleutiuo  J^uj^usto  ]iIaieUa,<lo  —  Nascido  pelo  pri- 
meiro quartel  do  século  19®  na  então  província  do  Maranhão,  abi  fal- 
leceu  a  26  de  nov>^mbro  de  1835,  e  midico-cirurgião  formado  pela  ea- 
cola  medico-cirurglca  de  Lisboa,  foi  sócio  correspondente  da  sociedade 
de  sciencias  medicas  d(  sta  cidarle.  Exerceu  a  clinica  na  cidade  do 
Vianna,  de  sua  provinda,  e  passando  á  capital  foi  nomeado  capitão  ci- 
rurgião-mór  do  cominando  suporior  da  guarda  nacional,  em  cujo 
caracter  veio  ao  Rio  de  Janeiro,  acompanhando  uma  força  para  a 
guerra  contra  o  Paraguay  e  foi  agraciado  com  a  medalha  do  cavalleiro 
da  ordem  da  Rosa.  Mais  tarde  passou  para  a  província  do  Geara. 
Escreveu: 

—  Mbno^rcrpÃía  das  priucipaes  affecções  pantanosas  precedida  da 
descripção  dos  climas  em  geral  e  em  particular  dos  climas  quentes. 
Maranhão,    ISè^S,  3-85  pags.  in-4'\ 

—  Memoria  sobro  a  febre  amarella  que  reinou  em  Vianna. 
S.Luiz,  18Õ*. 

—  3/ômorfa  sobre  as  febres  paludosas  de  S.  Luiz.  S.  Luiz...— 
Nunca  vi  estas  duas  obras. 

Torlogo  O*0onor  loires  de  Oamarg-o  X>a.uiil 

—  Filho  do  doutor  Ricardo  Gumbleton  Daunt,  neste  volume  mencio- 
nado e  irmão  de  BrianoO'Conor  de  Camargo  Dauntre,  mencionado  no 
appendice  do  primeiro,  nasceu  em  Campinas,  no  actual  estado  de 
S.  Paulo.  Escreveu: 

—  Catalogo  dos  productos  agrícolas  e  industriaes,  exhibidog  na 
primeira  exposição  do  Campinas,  província  de  S.  Paulo,  organisado 
por,  etc,  e  inaugurada  a  25  de  dezembro  de  1885.  Campinas,  1885, 
136pags.  in-8^ 
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Xoi*qua;to  I>ecio  ~  Não  conheço  este  autor,  nem  sei  si 
este  é  sen  verdadeiro  nome  ou  pseudonymo.  Só  sei  que  é  brazileíro  e 
escreveu: 

—  Encyclopedia  indispensável  às  artes,  sciencias,  industria,  agri- 
cultura e  economia  domestica.  Formulas,  processos  e  receitas  de  uti- 
lidade geral.  Rio  de  Janeiro,  188*  —  Nunca  vi  este  livro,  de  que,  en- 
tretanto, tenho  lisonjeira  noticia. 

Torqua/to  da  Rosa  Moreira;  —  Filho  de  José  Ricardo 
da  Rosa  Moreira  e  dona  Victoria  da  Luz  Moreira,  nasceu  na  Bahia  a 
27  de  fevereiro  de  186.  e  doutor  em  medicina  pela  faculdade  desse 
estado,  estabeleceu-se  no  Espirito  Santo,  ahi  tem  sido  eleito  deputado, 
quer  estadoal,  quer  federal  e  tem  exercido  a  clinica,  dando-se  também 
ao  jornalismo.  Escreveu: 

—  Segredo  profissional:  dissertação  seguida  de  três  proposições 
sobre  cada  uma  das  caieiras  da  faculdade  de  medicina:  these  apresen- 
tada, etc.  para  obter  o  grão  de  doutor  em  medicina.  Bahia,  1886,  53 
pags.  in-4'^. 

—  Discurso  pronunciado  na  Camará  dos  deputados  na  sessão  de  6 
de  setembro  de  1895.  Rio  de  Janeiro,  1896  —  Trata  o  autor  da  viição  e 
obras  publioas  e,  com  especialidade,  das  vias  férreas  e  da  emigração, 
sendo  este  trabalho  publicado  por  seus  amigos  —  E'  redactor  chefe  do 

—  Commercio  do  Espirito  Santo:  jornal  filiado  á  Concentração  re- 
publicana.   Victoria,    1899-1901. 

Torq^naito  Xavier  Mionteiro  Tapajox —  Filho  do 
coronel  Francisco  António  Montoiro  Tnpajoz  e  dona  Benedicta  Rosa 
Monteiro  Tapajoz,  nasceu  na  cidade  de  Manáos,  capital  do  Amazonas, 
a  3  de  dezembro  de  1853  e  falleceu  na  do  Rio  de  Janeiro  a  12  do  no- 
vembro de  1897,  engenheiro  geographo  e  bacharel  em  mathematicas 
pela  escola  central,  membro  da  directoria  da  companhia  de  construo- 
coes  civis,  sócio  do  Instituto  civil  de  engenheiros  de  Londrejí,  do 
Instituto  polytechnico  brazileiro,  do  Club  do  engenharia,  do  Instituto 
histórico  e  geographico  brazileiro,  da  Sociedade  de  goographia  do  Rio 
de  Janeiro  e  honorário  da  Academia  nacional  de  medicina.  Ainda 
estudante,  foi  auxiliar  tochnico  da  repartição  de  obras  publicas,  e 
depois  de  formado  serviu  vários  cargos  como  o  de  director  da  com- 
panhia de  trabalhos.  Dedicou-se  com  particularidad?  á  engenharia 
sanitária  e  tinha  tendência  e  aptidão  manifesta  para  os  assumptos 
de  'hygiene.  E'  assim  que  publicou  de  1890  a  1891  varias  memorias 
sobre  projecto  de  esgotos  nas  cidades  de  Nitheroy,  de  Belém  do  Pará 
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e  de  S.  Paulo  e  fez  Da  Sociedade  de  geo^raphia  uma  conferencia 
sobre  a  salubridade  do  estado  do  Amazonas  ;  ainda  em  1890  euTiou 
à  A&viemia  nacional  do  medicina  algumas  memorias  sobre  byg-iene; 
em  1891  apresentou-se  espontaneamente  ás  sessÕ3s  desta  «issociação, 
oíTerecendo-lhe  valioso  concurso  na  discussão  então  travada  sobre  o 
valor  desinfectante  e  niicrobicida  da  electrolyse  da  a^rua  do  mar,  pelo 
processo  Hermiti,  applicada  á  lêde  de  esgotos  da  cidade  do  Rio  de  Ja- 
neiro, sendo  g.^ral  a  admiração,  o  pasmo  com  que  foi  ouvido  sobro 
assumptos  do  domínio  da  medicina.  Pela  segunda  vez  veio  elle  á 
Academia,  onde  com  es  membros  delia  enfrentou  a  migna  questão 
sobre  o  saneamento  da  cidade  do  Rio  de  Janeiro,  ahi  deixando  um 
volumoso  manuscripto  que  devia  dar  três  volumes  de  valioso  cabedal 
scientiflco.  Cultivou  a  litteratura  no  tempo  de  estudante  e  escreveu: 

—  Nevoeiros:  poesias.  Manáos,  1872. 

—  Nuvens  medrosas:  poesias'.  Rio  de  Janeiro,  1874,  in^S^. 

—  Regeneração:  drama.  Rio  de  Janeiro,  1876,  in-8». 

—  O  rio  Purú>:  monographia.  Rio  de  Janeiro,  1886,  in-8*. 

^  Provincii  do   Amozoii:i8.  Navegação  dirocta.   Rio  de  Janeiro, 

1886,  120  pags.  in-8^ 

—  Provinda  do  Amazonas.  Ligeiras  consideraçõ3s  £obre  a  al- 
fandega de  Manáos.  Rio  de  Janeiro,  1886,  in-8<»  — O  autor  não  só 
chama  a  attenção  do  Governo  para  a  classificação  desta  alfandega  em 
3^  classe,  como  insta  p3la  construcção  de  um  edificio  apropriado 
para  esta  repartição  aduaneira. 

—  Provinda  do  Amazonas.    Cartas  politicas.   Rio  de   Janeiro, 

1887,  in-8\ 

—  O  valle  do  Amazonas  e  apontamentos  para  o  Diccionario  ^eo- 
grapbíco  brazilciro  do  dr.  Moreira  Pinto.  Rio  de  Janeiro,  1888,  in-8«. 

—  O  Amazonas^  seu  passado,  presente  e  futuro:  conf«*rent»ia  rea- 
lizada na  Sociedado  de  geograpbia  do  Rio  de  Janeiro.  Rio  de  Janeiro, 
1889,  in-8\ 

—  Climatologia  do  valle  do  Amazonas.  Rio  de  Janeiro,  1890.  in-8« 
—  Este  trabalho  contém  muitas  e  importantes  noticias  para  os  emí« 
grantes. 

—  Memoria  jusllllcativa  do  projecto  do  estrada  do  ferro  do 
Amazonas  a  Venezuela.  Rio  de  Janeiro,  1891,  in-8«. 

—  Memoria  justificativa  do  projecto  de  esgoto  de  matérias  fecaes, 
aguas  servidas  e  pluviaes  da  cidade  de  Nitheroy,  capital  do  Estado  do 
Rio  de  Janeiro.  Rio  do  Janeiro,  189D,  in-8<>. 

—  Memorias  apresentadas  á  Sociedade  de  me  Jicina  e  cirurgia  sobre 
hygione  publica.  Rio  de  Janeiro,  1890,  in-8\ 
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—  As  corrcnícs  do  Amazonas  e  o  phenomeao  das  porórócas.  Rio 
do  Janeiro,  1S80,  in-8"». 

—  O  Amazonas  e  a  França:  quoitão  d')  limites.  Rio  de  Janeiro, 
1893,  in-8\ 

-*  YiageiH  ao  Amazonas,  Macapá,  Tabatiuga  e  S.  Joaquim.  Rio  do 
Janeiro,  1893,  in-8\ 

^  O  saneamento  da  cidade  de  S.  Paulo.  Rio  de  Janeiro,  1894, 
in-8\ 

—  Memoria  sobre  a  electrolyse  da  agua  do  mar  e  sua  applicação 
ás  grandes  redes  de  esgoto,  etc.  Rio  de  Janeiro,  1894,  in-S"*  —  Este 
trabalho,  apresentado  ao  Instituto  polytechnico,  deu  ao  autor  a  medallia 
llawkshaw. 

—  Salubridade  do  valle  do  Amazonas:  conferencia  realizada  na 
Sociedade  de  geograpliia  do  Rio  de  Janeiro  em  presença  do  ii lustre 
geographo  francez  Elihée  Reclus.  Rio  de  Janeiro,  1897,  in-S*. 

—  Estiidvs  sobre  o  Amazonas.  Limites  do  estado.  Rio  de  Janeiro, 
1895,  in-8*'  —  com  quatro  cartas  geographicas. 

—  i?4/«í/oi?do  liygiene.  A  cidale  do  Rio  do  Janeiro.  Primeira 
parte:  Terras,  aguas  e  ures:  ideias  flnacs.  Primeiro  volume.  Rio  de 
Janeiro,  1895,  XV-2yO  paga.  \nA\ 

—  Edudos  subro  o  Amazonas.  Limites  dos  estados  do  Amazonas  o 
de  Matto-Grosso.  S.  Paulo,  189G  —  Este  traballio  foi  impresso  antes  no 
Jornal  do  Commcrcio  do  Rio  do  Janeiro. 

—  SnuramcHío.  Analy.o  do  prnj.  cio  do  Sr.  Rovy.  Rio  do  Janeiro, 
IcSÍH^. 

—  Di^rvrso  ])i'onnnci;ulo  perante  a  Academia  nacional  de  medicina 
ao  tomar  poríso  ilo  lo^^ar  do  membro  honorário  da  mesma  academia. 
Rio  de  Janeiro,  1897. 

—  Chromos:  poesias.  Ceara,  1897,  in-8<»  -^  Este  livro  foi   editado   / 
depois  da  morte  do  autor  pela  associação  Padaria  espiritual  do  Geará. 

—  ImmújraçãoQ  povoamento  do  Amazonas,  O  dr.  Tapajoz  deixou 
inéditos: 

—  Formalinas:  poesias. 

—  Poesias  diversas. 

-^  Lendas  áo  Amazonas. 

—  O  calle  (lo  Am  izonas:  historia  e  geogmphia. 

—  Eiiitdos  lie  hy;^'ione.  Acilade  do  Rio  de  Janeiro,  etc.  2»  e  3°  vols. 

—  Mchiovii  J!istifi(*dtivji  do  projecto  do  esgoto  do  matérias  fecaes, 
aguas  servidas  e  pluviacs  da  cidade  de  Belóm  do  Pará. 

—  Memoria  justificativa  do  proJ3cto  do  esgoto  de  matérias  fecaesf, 
o  te.  da  cidiule  de  S.  l*aulo. 
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Trajano    Amerioo    do     Oaldas    Bx^andâo    — 

Filho  de  Trajano  Américo  de  Caldas  Brandão  e  nascido  na  província, 
hoje  estado  da  Parahyba,  pelo  anno  de  1860,  é  bacharel  em  sciencias 
Bociaes  e  jurídicas  pela  faculdade  do  Recife e  escreveu: 

—  Legislação  sohvQ  minas.  Competência  estadoal.  Recife,  1890, 
in-8\ 

Trajano  ^ug-uato  loires  —  Natural  da  Bahia, cultivou 
a  poesia.  Faltam-rae  indicações  relativas  á  sua  pessoa.  Escreveu  : 
V  —  Prantos  e  risos:  poesias  sentimentaes  e  satyrlcas.  Rio  de  Ja- 

neiro, 1866,  in•8^ 

TrajanoOalvíio  ci€*  Oawallio—  Filho  de  Francisco 
Joaquim  de  Carvalho  e  dona  Lourença  Virgínia  Galvão,  nasceu  no  Mea- 
rim,  villa  da  província  do  Maranhão,  a  19  de  janeiro  de  1830  e  alli 
falleceu  a  14  de  julho  de  1864.  Baoliarel  em  scionclas  sociaes  e  jurídicas 
pela  faculdade  do  Recife,  formado  era  1854,  retirando-se  para  o  logar 
de  seu  nascimento,  casou-se  cora  uma  prima  sua  e  dedicoa-se  exclusi- 
vamente &  vida  campestre  o  ao  estudo,  recusando  todas  as  vantagens 
que  disso  podessem  desvial-o.  Perdera  muito  creanç\  seu  pae,  mas 
teve  educação  desvelada,  dada  por  seu  padrasto  e  sua  mãe  em  Portugal, 
de  modo  que  com  14  annos  tinha  todos  os  preparatórios  pira  o  curso 
de  direito,  tocava  flauta  com  perfeição  e  era  poeta.  Além  de  varias 
poesias  impressas  em  revistas  de  S.  Paulo  e  do  Recife,  escreveu: 

—  As  irrs  lyras.  S.  Luiz,  1862  •— Foi  um  (ios  escriptores  com  o 
nome  de  James  Blumm  do  livro: 

—  A  casca  de  canrJleíra  {s^tecflechnse  )  :  romance  por  uma  boa 
dúzia  de  esperanças.  S.  Luiz,  1866,  in-S*  —  Veja-so  António  Marques 
Rodrigues  —  Varias  poesias  do  autor  foram   publicadas  no  livro 

—  Lyrica  nacional:  escolha  das  poesias  dos  seguintes  autores:  Au- 
reliano  J.  Lessa,  A.  E.  Zaluar,  A.  Marques  Rodri^jues,  A.  J.  de  Ma- 
cedo Soares,  etc.  Rio  de  Janeiro,  in-8o. 

—  As  sertanejas:  verso  e  proza  com  um  prefacio  de  Raymundo 
Corroa  e  traços  biographicos  do  escriptor  —  Não  vi  este  livro,  mas  sei 
que  ahi  se  descreve  com  fidelidade  a  vida  sertaneja,  a  vida  da  escra- 
vidão nasom  nosas  opócas  do  captivoiro.  E*  um  livro  nacional. 

—  CoUecção  de  poíisias  de  Trajano  Galvão  de  Carvalho,  A.  Marques 
Rodrig-ues  e  G.    H.  d^Almeida  Braga. 

T^i*aj&xiio  <Toa.c|uiiii  dos  I^eií»  —  Nascido  na  B.ihia  a 
1  demarco  de  185:2,  ó  doutor  em  medicina  pola  faculdade  da  ppovincia. 
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hojo  estado  de  sou  nascimento.  Passanlo  para  a  proviíicia  «lo  Paraná, 
ahi  íiÁ  nomeado  o  serve,  ha  muitos  annos,  o  cargo  de  inspoctor  de 
hygiene;  foi  deputado  provincial  e  presi  lente  da  Camará  municipal. 
Escreveu: 

—  Lyslocia  proveniente  do  feto  e  suas  indicações;  Da  ceplialo- 
tripsia  e  suas  indicações.  Qual  o  melhor  tratamento  da  febre  amarella. 
Ha  razões  de  valor,  para  que  sejam  preferidos  os  extractos  obtiJos  no 
vácuo  aos  obtidos  ao  ar  livre.  Tíiese  inaugural,  etc.  Bahia,  1875,  42 
paga.  in-4'^  gr. 

—  Hygiene  social.  Curitiba,  1895,  Jn-8'^  —  Com  este  livro  quiz  o 
autor  dlíTundir  polo  povo  conhecimentos  úteis  sobre  hygiene  e,  com 
o  producto  da  venda  delle,  auxiliar  â  Assistência  dos  necessitados  das 
instituições  de  ci\ridade. 

rTrajano  da  í*iilva  Regfo  —  Natural  da  Bahia  e  filho 
do  doutor  Pedro  d  v  Silva  Rego,  foz  o  cursj  do  matheinatica  o  obteve 
o  titulo  do  engenheiro,  não  sei  por  que  faculdade  ou  academia  o 
falleceu  na  Bahia  em  fevereiro  de  1875.  Escreveu: 

—  Relatório  dos  trabalhos  de  exploração  feitos  no  rio  de  Paraguasfcú 
pelos  engenheiros  Ladislau  de  Wideki  e  Trajano  da  Silva  Rego  — 
Vem  annexo  ao  Relatório  do  vice-presidente  doutor  Manuel  Maria  do 
Amaral.  Bahia,  18G4. 

—  Relatórios  sobre  a  navegabilidade  do  rio  Paraguassú,  província 
da  Bahia,  apresentados  pelo  primeiro  tenente  d.i  armada  bacharel 
Francisoo  da  Cunha  Galvão  e  pela  commisfcão  de  exploração  composta 
dos  engenheiros  Ladislau  do  Vi'Ioki  o  Trajano  da  Silv.i  Rego  em  1  de 
fevereiro  do  1861.  B-ihlx,  18G3. 

Trajano  Viriato  do  Medeií-os  —  Filho  de  António 
Viriato  de  Medeiros  e  nascido  na  cidade  de  Sobral,  no  Ceará,  a  8  de  fe- 
vereiro de  1837,  ô  bacharel  em  sciencius  sociaes  e  juridicaa  pela  facul- 
da<le  do  Recife  e    magistrado.  Escreveu: 

—  3/<?moria  justiílcativíi  do  privilegio  solicitado  para  desobstruir 
e  canalisar  a  parte  encaciíoeirada  do  rio  Taquary  até  Santa  Barbara. 
Porto  Alegre,  1888,  in-8». 

rr^x^anqulliiio  X^eovig-ilcloM-^orrefcS  —  Kilhodo  Boliar- 
mino  Silvestre  Torres  e  nascido  na  villade  Santo  António  da  Barra, 
hoje  cidade  de  Condeiiba,  da  Bahia,  a  30  de  agosto  de  18jU,  falleceu 
na  capital  deste  estado  a  22  de  maio  de  I89t3.  Bacharel  oin  direito  pela 
faculdade  do  Recife,  entrou   para  a  carreira  da  magistratura  como 
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promotor  da  cidade  do  Sinta  Izabel  de  Paraguascú.  Depois  do  procla- 
mada a  rcpuMiCci  foi  juiz  do  direito  do  Macahubas  o  por  âm  membro 
do  tribunal  de  Ci)nílLctos  o  administrativo  coa:o  repreceutanto  do 
senado  daBdiia.  Foi  o  reorganisador  do  lustiluto  histórico  do  e&tado 
de  seu  na.scimcnto  c  delle  presidoDle.  Escreveu: 

—  Memoria  dcjcriptiva  do  uiunicipio  de  Condeúba  —  Na  Revista 
do  iQatituto  da  Bahia,  tomo  2%  pags.  lOÔ  e  243  e  tomo  3\  pags. 
3  o  1Ô9. 

—  Município  da  Victoria,  estado  da  Bahia  —  Na  mesma  Revista^ 
tomo  4*^  pa^s.  151  a  171,  continuando  —  ICs te  trabalho  foi  escripto 
para  o  Diccionario  do  bacharel  Alfredo  Moreira  Pinto  e  publicado  em 
1888  na  Oaseta  e  no  Diário  da  Bah.a, 

—  Discurso  profj:ido  na  abertura  di.  sessão  magna  do  primoiro 
anniversario  do  In^tUuio  geographico  e  histórico  da  Bahia  a  3  de  março 
o  189Õ  —  Na  dita  Keiisia,  anno  2",  volume  2*,  n.  1,  pags.  149  a  165. 

'Jfi-asyljulo  Ferríiz  Moroli-a  —  Filho  do  tenente 
Esperidião  Feiriz  Moreira  o  dona  Maria  Anelia  Ferraz  Moreira, 
nuEcou  na  cidade  de  I.onçócs,  <lo  actual  estado  da  Bahia,  a  28  de  janeiro 
de  1870  o  fallcceu  na  capital  do  mesmo  estado  a  28  do  agosta 
de  18Do.  Frequentou  as  faculdades  do  direito  do  Recife  e  da  Bahia 
até  o  quarto  aiino,  não  coiisi3guin  lo  concluir  o  curso  por  moléstia 
pulmonar,  do  quo  fallcccuem  plena  ílorosoencia  do  talento.  Distincto 
o  inj-piraflo  poeta,  ps^reveu: 

—  Vo/yfò,  lues:  fio  Fitos,  líahin,    ISUô. 

^  J\>esi,is,  y\maríroza.  ií>t.i'lo  da  B.ibia,  1Í);)0,  in-8^— E'pre- 
faciadM  este  livro  por  Kvaiií?«jlista  Poroira.  Foi  redactor  chefe  da; 

—  Gazeti  de  Noticias,  da  Rihia,  e  col laborou  em  quasi  todos  os 
jornaes  do  Estado,  publicando  não  só  trabalhos  em  prosa,  como 
também  cm  verso  —  Tive  da  Bihia  coiumuQicaçáo  em  abril  de  líOO 
que  ia  ser  publicado  mais  um  volume  de 

—  Poesias  posthumas  —  que  não  pude  ver. 

OL^riistílo  lie  Aloncsir  ^Vrai'i|o,  1°—  Filho  do  teneute- 
coronel  Tristão  Gongalvos  do  Alencar  Araripe,  o  presidente  do  grande 
conselho  provincial  na  republica  do  Kijuafloi',  cumo  tal  us^i^nado  na 
acta  lavrada  a  2ò  de  agosto  de  1821  na  cidaie  da  Fortaleza,  capital  do 
Ceara,  o  dona  Anua  Iristão  de  Araripe,  n.ibcu  na  cidade  do  icò  a  7 
de  outubro  de  1821.  Bacljaiol  em  sciencias  sociaes  o  jurídicas  pela 
facub.lado  do  S.  Paulo,  teudo  íeito  parto  do  respoelivo  curso  na  de 
Olinda,  dedi:ou-tí.?  àmaeçiátratura,  em  quo  exerceu  vários  cargos  ate  o 
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de  ministro  do  supremo  tribunal  de  jastiça  e  do  supremo  tribunal 
federal  em  que  só  aposentou,  sendo  agraciado  com  o  titulo  de  conselho 
do  Imperador  d.  P<3dro  H  e  condecorado  com  o  offlcialato  da  ordem  da 
Rosa.  Representou  sua  província  natal  em  varias  legislaturas  da 
assembléa  geral,  presidiu  as  provindas  do  ParÃ  e  Rio  Grande  do  Sul,  e 
foi  ministro  da  fazenda  no  governo  do  marechal  Deodoro,  occupando 
depois  o  cargo  de  ministro  da  justiça  e  negócios  interiores.  £' sócio  do 
Instituto  histórico  e  geographico  brasileiro,  da  sociedade  de  geographia 
do  Rio  de  Janeiro  e  de  outras  associações  de  lettras,  e  escreveu: 

—  Relações  do  Império  do  Brasil:  compilação  júri Jica.  Rio  de 
Janeiro,  1874,  375  pags.  ia-4<». 

—  Consolidação  do  processo  criminal  do  Império  do  Brasil .  Rio  de 
Janeiro,  1876,  752  pags.  in-8<^  —  Da  pagina  489  em  diante  se  acham 
08  formulários  dos  processos  criminaes  da  alçada  do  jury. 

—  Código  criminal  do  Império  do  Brasil,  compilado  com  as  leis 
penaes  subsequentes.  Rio  de  Janeiro,  1880,  485  pags.  in-8<>. 

—  Primeiras  linhas  sobre  o  processo  orphanologico  por  José 
Pereira  de  Carvalho,  revistas  pelo  desembargador,  etc.  Rio  de  Ja- 
neiro, 1879,  V1MV.494  pags.  in.8". 

~  Classificação  das  leis  do  processo  criminal  e  civil  do  Brasil, 
posto  em  ordem  de  matéria  com  toda  legislação  referente  nas  suas 
partes  criminal  e  civil.  Rio  de  Janeiro,    1884,  XV-  1207  pcigs.  in-4o. 

—  Código  civil  brasileiro  ou  leis  civis  do  Brasil,  dispostas  por 
ordem  de  matérias  em  seu  estado  actual.  Rio  de  Janeiro,  1885,  XIII- 
798  pags.  in-8<>^  São  três  tomos  em   um  volume. 

—  Afa;9pa^  estatísticos  da  população  da  província  do  Espirito  Sunto, 
organisados  em  1856  pelo  chefe  de  policia,  otc—  O  original  pertence 
ao  Instituto  histórico. 

—  Ligeira  analyse  do  folheto  publicado  na  Corte  sob  o  titulo:  o  rei 
e  o  partido  liberal.  Recife,  1869,  ]9png3.  in'4''  do  duas  columnas. 

—  Elemento  servil:  artigos  sobre  a  emancipação,  etc.  Parahyba 
do  Sul,  1871  —  O  autor  pugna  pela  abolição  da  escravidão,  como  fez 
na  camará  dos  deputados. 

—  Ataque  e  tomada  da  cidade  do  Rio  de  Janeiro  pelos  francezes 
em  1711  sob  o  commando  de  Dnguay  Trouin  ;  extraindo  das  Memorias 
de  Duguay  Trouin,  publicadas  em  França  no  anno  de  1719  e  traduzidas 
em  portnguez  em...  —  Foi  também  publicado  na  Revista  do  Instituto 
histórico,  tomo  47,  parte  1*,  pags.  61  a  95. 

—  Questão  religiosa.  O  beneplácito  e  a  desobediência.  Considora- 
çOes  pelo  verdadeiro  crente.  Rio  de  Janeiro,  1873,  in  8'». 
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—  Discurso  proferido  na  seMão  magna  de  iniciação  e  filiação 
da  Boberana  loja  capitular  Gonciliaç&o  ao  valie  do  Lavradio,  na 
noite  de  17 'de  ai^osto  de   1867.  Recife,    1867. 

—  Historia  da  provinoia  do  Ceará,  desde  os  tempos  primitivos 
atò  1850.  Recife,  1867  —  A  parte  publicada  neste  volume  alcança 
até  o  fim  do  sccuio  passado;  a  parte  restante  foi  publicada  em 
artigos  no  Diário  de  Pernambuco,  fieando  o  mais  inédito. 

—  Discurso  inaugural  na  occasião  de  instaurar-se  a  bibliotheca  mu- 
nicipal do  Itaguahy  no  dia  2  de  dezembro  do  1880  -—  Foi  publicado  no 
livro  «Bibliothoca  municipal  de  Itaguaby  ».  Rio  de  Janeiro,  1880— Neste 
livro  se  acham  depois  das  instrucçOes»  a  acta  da  installação  da  biblio- 
theca, uma  exposição  feita  pelo  doutor  João  dos  Santos  Sarahyba,  su- 
perintendente da  instruoçAo  publica,  etc. 

—  Discurso  sobre  as  providencias  relativas  ãs  Sòccas  do  Geará, 
proferido  na  se«ão  da  Gamara  dos  deputados  do  27  de  junho  de  1877. 
Rio  de  Janeiro,  1877,  33  pags.  in-8% 

—  Limites  do  Ceará  e  Piauhy^  discurso  profc^rido  na  Gamara  tem- 
porária em  sessão  de  2Z  do  setembro  de  1875.  Rio  de  Janeiro,  1875, 
8  pags.  in-4«  de  duas  columnas. 

—  Discurso  proferido  na  sessão  solemne  de  11  de  setembro  de  1890 
em  commemoração  anni  versaria  da  Associação  Promotora  da  Instruo- 
ção  pelo  orador  offioial,  etc.  Rio  de  Janeiro,  1890,  14  pags.  in-4^ 

—  Relatório  apresentado  ao  Presidente  da  Republica  pelo  Ministro 
da  Fazenda,  etc.  Rio  de  Janeiro,  1891,  in-4\ 

•—  Movimento  colonial  da  America  :  memoria  lida  em  sessão  do  In- 
stituto histórico,  etc.  Rio  do  Janeiro,  1892  —  Foi  também  publicada  na 
Revista  do  Instituto  histórico,  tomo  56,  parte  2*,  pags.  96  a  115. 

—  Discurso  defendendo  o  parecer  para  que  seja  examinada  a  de- 
nuncia apresentada  contra  três  ministros  de  Estado  accusados  do  crime 
do  traição  om  1  de  setembro  de  1871.  Rio  de  Janeiro,  1871. 

^Discurso  proferido  na  sessão  de  30  de  junho  de  1875,  relativa 
mente  ús  marcas  fabris  commerclaes.  Rio  do  Janeiro,  1875. 

—  Discurso  proferido  na  Gamam  dos  deputados  sobro  a  Iil)erdade 
de  consciência  em  17  do  junho  de  1875.  Rio  de  Janeiro,  1875. 

—  Discurso  proferido  na  installação  da  Relação  de  S.  Paulo,  no 
dia  3  de  fevereiro  do  1874  pelo  sr.  presidente,  etc.  S.  Paulo,  1874,  23 
pags.  in-8». 

—  Males  presentes  por  Philopcnmon.  Pernambuco,  1864,  64  pags. 
ln-4\ 

—  Eleiçffo  de  1863  em  Pernambuco  por  Philopcemon.  Pernambuco, 
1863,  64  pags.  in-4o. 
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—  Negócios  do  Cterà  am  1872  por  Tab^jara.  Rio  Ab  Jaoeiro,  18792, 
63  pag8.  iD-4». 

«  Como  cumpre  escrever  a  historia  pátria  :  coaíerenda  em  7  da 
fevereiro  de  1876.  Rio  de  Janeiro,  1876,  32  paga.  iii-8». 

—  Ptítriarchas  da  independência  :  oontoeneia  d0  12  de  março  4e 
1876.  Rio  de  Janeiro,  1876>  24  pags.  in-4». 

—  Ouêrra  civil  do  Rio  Qrande  do  Sal:  memoria  acompanhada  de 
documentos.  Rio  de  Janeiro,  1881,  250  pags.  in-4*  —  Bata  memoria  ÍSm 
lida  em  Eessão  do  Instituto  histórico  e  M  também  pubticada  em  sna 
revista,  tomo  43»,  pags.  115  a  334  da  aegunda  parte. 

—  Noticia  sobi^e  a  maioridade  do  Imperador,  deeratada  pelo  parla- 
mento  em  1840,  lida  no  Instituto  histórico  e  geographico  brasileiro.  Rio 
de  Janeiro,  1882,  57  pags.  ind»  ^  Foi  também  p«blieada  mt  Revista 
deste  Instituto,  tomo  44,  parte  2%  pags.  167  a  266. 

—  Neóhgia  e  ne<^raphia  geographica  do  Brairtl :  Hienu^ia  lida  em 
•easâo  da  Sociedade  de  geographia  do  Rio  de  Janeiro  ^  sem  folha  da 
rosto,  mas  do  Rio  de  Janeiro,  1885, 39  pags.  in-4<'. 

—  P'a^ta"com  que  o  Sr.  presidente  da  província  do  Pará  abriu  a 
sessão  extraordinária  da  Assembiéa  legislativa  provincial  no  dia  5  de 
novembro  de  1885.  Pará,  1886. 

-*  Historia  de  ama  viagem  feita  á  terra  do  Brasil  por  M(o  da 
Lery,  traduaida  em  linguagem  vernácula  e  offerecida  ao  Instituto  hdia* 
torioo  e  geograpfaico  brasileiro.  Rio  de  Janeiro,  1889,  262  pags.  in-4». 
Foi  depois  publicada  na  Mevista  do  mesmo  Instituto,  tomo  62,  parte  2^, 
pags.  111  a  376. 

*  Ao  Marechal  Manoel  Deodoro  da  Fooaeea :  Reminiaeeaci«.  ftie 
de  Janeiro,  23  de   agosto  de  1807  —  W  um  soneto  em  1  fl.  in<6«. 

-—  Repertório  da  Revista  trimeuial  do  Instituto  histórico  e  geogra- 
phico  brasileim.  Rio  de  Janeiro,  1897,  XV-408  pags.  ln-8<*  — Ifa 
Reoistm  do  Instituto  ha  muitos  trabalhos  deste  autor  do  que  citarei : 

—  Primeiro  navio  francez  no  Brasil :  mesuif  ia  lida  em  sissio,  ete. 
—  No  tomo  40,  parte  2»,  pags.  315  a  331 . 

«  Cidades  petrificadas  e  inscripções  lapidares  no  Brasil:  memori», 
ete.  —  No  tomo  50,  parte  1",  pags.   213  a  224. 

—  Expedição  do  Ceará  em  auxilio  do  Piauhy  e  Maranhão  -*  N9 
tomo  48,  parte  1%  pags.  235  a  288. 

—  O  Visconde  áo  Rio  Branco  na  Maçonaria.  Alloco93o  proferida 
por  parte  do  Grande  Oriente  Unido  do  Brasil  no  acto  de  dar-se  á  sepul- 
tura o  cadáver  do  grão- mestre  Visconde  do  Rio  Branco  no  cemitério  d9 
Gajd  em  2  de  novembro  de  ]88(^-  tomo  53°,  parto  I',  pags.  304  a  307— 
E'  seguido  de  dous  sonetos,  o  primeiro  offsreeido  ao  supremo  cottseAo 
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do  Brazil  ao  Valle  do  Lavradio  em  3  de  novembro  d3  1880  ;  o  segando 
offerecido  &  Loja  Capitular  Dezoito  de  Julho  no  trig^esimo  dia  lio  falle- 
cimento  do  Visconde. 

—  Cammentirios  de  Álvaro  Muniz  Cabeça  de  Vacca,  adelantado  e 
governador  do  Rio  da  Prata,  reunidos  por  Pedro  Fernandes  e  tradu- 
zidos, etc.  —  No  Tomo  56,  parte  1\  pags.  193  a  344. 

—  Relação  verídica  e  succinta  dos  usos  e  costumes  dos  Tupinambás 
por  Hans  Staden,  coliigidos  por  Pedro  Fernandes  e  traduzidos,  etc. 
-*  No  tomo  55,  parte  1%  pags.  267  a  360. 

—  Navegação  dos  Normandos  para  o  Brasil  —  No  tomo  53,  parte 
1%  pags.  309  a  314. 

rrrist&o  de  >%ulenoar  A.irar  ipo  2^— Filho  do  precedente 
e  dona  Argentina  de  Alencar  Araripe,  nasceu  na  capital  do  Ceará 
a  27  de  junho  de  1848.  Bacharel  em  sciencias  sociaes  e  jurídicas  pela 
faculdade  do  ReoifCi  foi  secretario  do  governo  da  antiga  provincla 
de  Santa  Catharina,  juiz  municipal  no  Ceará,  e  eleito  deputado  pro- 
vincial nos  biennios  de  1872  á  1875,  Exerceu  por  alguns  annos  a 
advocacia  nos  auditórios  do  Rio  de  Janeiro  até  1886,  em  que  foi 
nomeado  olflcial  da  secretaria  de  Esta^^.o  dos  negócios  do  Império.  Pro- 
clamada a  Republica  passou  a  exercer  o  logar  de  director  da  primeira 
directoria  da  secretaria  do  Interior,  promovido  em  1895  a  director 
geral  da  directoria  da  instrucção,  occupando  actualmente  o  cargo  de 
director  geral  da  directoria  do  Interior  do  ministério  da  justiça  o  ne- 
gócios interiores.  Di:)tiucto  homem  de  lettras,  é  sócio  do  instituto  his- 
torioo  e  geographioo  brazileiro,  do  Centro  artístico  do  Ri  o  de  Janeiro 
e  membro  ftindador  da  Academia  brazileira  de  letras.  Escreveu: 

^  Ckiria  sobre  a  litteratura  brasileira.  Rio  de  Janeiro,  1869, 
24  pags.  in-8<>. 

—  Contos  brasileiros.  Recife,  1868,  118  pags.  in-8«  —  Sfio  escriptos 
sob  o  pseudonymo  de  Oscar  Jagoanharo. 

^Jaeina:  á  Marabá,  chronica  do  século  XVI.  S.  Luiz  do  Mara* 
nhâo,  1875,  326  pags.  in-8«  gr. 

^0  ninho  do  beija-flor:  romance.  Ceará,  1874,  XM96  pags. 
in-8«  gr. 

—  O  papjLdo.  Fortaleza,  1874,  47  pags.  in-8*  gr.—  E'  uma  confe- 
rencia eíTectuada  em  12  de  julho  deste  anuo  na  Escola  Popular. 

—  Luizinha:  romance  de  costumes  cearenses.  Rio  de  Janeiro, 
1878,  252  pags.  in-8«. 

'-' O  retirante:  Scenas  da  secca  de  1845:  romance.  No  Vulgarisador 
Rio  de^    neiro,  1878—  Apenas  foram  publicados  dous  capítulos. 
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—  José  de  Alencar  :  perfil  litterario.  Rio  de  Janeiro,  1882,  VI-220      ^ 
paí»s.  in-8*  —  Esta  obra  foi  publicada  primeiramente  na  Revista  Bra- 
sileira^ fundada  no  Rio  do  Janeiro  em  1879,  tomo  7*  pags.  40,  111,  204, 
252,  280  e  445,  no  lomo  8"  pagd.  64,  127  o  397  e  sega.,  e  por   ultimo 
teve  uma  edição  no  Rio  de  Janeiro,  1894,  com  Xl-295  pngs.  in-8*. 

—  O  reino  encantado:    chronica  sebastianista.    Rio  de  Janeiro,      ^ 
1878, 156  paga.  in-4«  de  duas  columnas. 

-^Gregório  de  Mattos,  ílio  de  Janeiro,  1894,  150  pags.  in-8°. 

—  Martim  Garcia  Merou:  perfil  litterario.  Rio  de  Janeiro,  1895, 
108  pags.  in'8«. 

—  Dirceu.  Rio  de  Janeiro,  1890,  32  pags.  in-8<».  a/- 

—  Movimento  litterario  de  1893.  Crepúsculo  dos  povos.  Rio  de  Ja- 
neiro, 1896,  VII-2Õ1  pa^^s.  in-8". 

—  Funcçã)  normal  do  terror  nas  sociedades  cultas.  Rio  de  Ja-^ 
neiro,  1891,  38  pags.  ÍQ-8<^  —  E*  um  capitulo  para  ser  intercalado  na 
«Historia  da  Republica  brasileira». 

—  Lucros  e  perdas  ;  revista  mensal  dós  acontecimentos.  Rio  de 
Janeiro,  1883,  6  números  —  E'  escripta  em  collaboração  com  o  dr. 
Sylvio  Homero. 

—  Deteriora  sequer.  Rio  de  Janeiro,  1894,  8  pags.  in-8<*  —  E' 
sob  o  pseudonymo  de  Martim  Moreno. 

—  Raul  Pompéa:  O  Atheneo  e  o  romance  psychologico:  serie  de  19 
artigos  —  No  Novidades,  Rio  de  Janeiro,  dezembro  de  1888  â  fevereiro 
de  1889. 

—  «  A  terra  »  de  Emílio  Zola  e  «  O  Homem  d  3  »  Aluizio  de  Azevedo: 
serie  de  21  artigos  — No  Novidades  de  fevereiro  a  abril  de  1888. 

—  A  Constituição  estadoal  —  Foi  publicado  em  parte  no  Diário 
Official  em  fevereiro  de  1895. 

—  Anchieta^  Esta  obra  está  inecUta,  mas  o  resumo  foi  publi- 
cado n'0  Paiz,  Rio  de  Janeiro,  1897. 

—  Esthetica  de  Poè:  estudo  —  Na  Revista  Brasileira,  1895-1897. 

—  Sylvio  Romero  polemista:    ensaio  —  Idem,    1897-1898. 

—  Ulijsses  e  o  homem  moderno:  estudo  —  N'0  Paiz^  1898. 

—  Clóvis  Beviláqua.  Ensaio.  Prefacio  á  obra  d'este  autor  intitu- 
lada Esboços  e  fragmentos.  Rio  de  Janeiro,  1899. 

~  Diálogos  das  novas  grandezas  do  Brasil,  sob  o  pseudonymo  de 
Cosme  Velho  —  No  Jornal  do  Commercio,  1898-1900—  O  Dr.  Araripe 
tem  finalmente  collaborado  nos  seguintes  poriodioos:  Mosaico.  Rdcife, 
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\%in\  Correio  de  PorDambaoo.  llecife,  \9^\Ga%eíade  Noticias.  Rio 
d6  Janeiro,  1878-1900;  ConstUuição.  Ceará,  1872  a  1876;  Jornal  do  Com- 
fnercio.Rio  de  Janeiro,  1898-1900  Hevista  Brasileira  ( 2";  e  3*;  phasea) 
Pravincia  do  Pará.  1896;  Senumn.  Rio  de  Janeiro,  1894;  i2e«úta  do 
Brasil.  8.  Paulo,  1897;  Gaãeta  da  Tarde,  Rio  de  Janeiro,  188M882. 

Xi-Istflo  Fj:*aii.]£lin  de  A.lencar  I^ima»  —  Pilbo 
de  João  Franklin  de  Lima,  é  engenheiro,  nascido  em  1845  no  actuai 
eetado  do  Ceará;  eó  o  conheço  pelo  seguinte  trabalho  sen: 

—  Canal  de  navegação  e  irrigação  derivado  do  rio  S.  Francisco 
ao  oceano  pelo  valle  do  Jaguaribe,  na  província  do  Ceará,  e  pelos 
valles  dos  rios  Piranhas  e  Assú,  na  Parahyba  e  Rio  Qrande  do  Norte, 
com  4.554  kilom.  de  navegação,  pelo  engenheiro  Tristão  Franklin. 
Rio  de  Janeiro,  1886,  23  pags.  in-4°  gr.  com  um  mappa  hydro- 
grapbioo. 

T^ristlLo  «José  Peri*eira  —Filho  do  doutor  Francisco  de 
Paula  Ferreira,  nasceu  em  Minas  Geraes  e  ahi  falleceu  pelo  anno  de 
1850,  sendo  muito    distincto  musico  e  oompositor*    Deixou   grande 

numero  de 

—  Composições  musioaes  •«•  que  seu  irmão,  o  doutor  Bagenio  de 
Paiva  Ferreira  em  1898  tratava  de  dar  á  publicidade  com  a  biographia 
do  autor.  Não  sei  si  se  acham  em  via  de  sahírem  á  luz. 

Xiristu/O  Mairiano  da  Gosta  —  Natural  de  Itú,  São 
Paulo,  ahi  escreveu  diversos  artigos  no  Almanak  doS.  Paulo,  entre 
os  quaes: 

—  A  cidade  de  Itú  —  No  Almanak  de  S.  Paulo,  anno  (V*,  1881, 
pags.  63  a  85. 

rrullio  Xl&oodLoro  de  Oampos  —  Pilho  de  dona 
Rachel  Tbeodora  de  Souza,  e  nascido  en  Franca,  S.  Paulo,  a  28  de  se- 
tembro de  1868,  ó  bacharel  em  diroito  pela  faculdade  deste  estado  e  ahi 
membro  do  Instituto  histórico  e  geographico.  Escreveu: 

^Miscellanea  litteraria  por  Tullio  de  Campos,  prefaciado  pelo  dr. 
Fernandes  de  Oliveira.  S.  Paulo,  1895,  in-8". 

—  Os  grandes  pensadores:  ensaios  biographicos:  serie  de  artigos 
de  critica  iitteraria  ao  livro  sob  a  mesma  epigraphe  por  Alberto  Souzn. 
S.  Paulo,  1898,  113  pags.  in-4"  —  Refere-se  o  autor  a  diversos  vultos 
da  antiguidade  e  alguns  paulistas. 
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—  i?/*aji7-Paragaay:  serie  de  artigos  da  o intica  litterarla  ao  iWro 
sob  a  mesma  epigraphe  do  Alberto  Lima  ^  No  C>rreio  Paulistano 
de  26  a  28  de  dezembro  de  1899. 

—  Evaristo  Ferreira  da  Veiga,  o  fundador  da  imprensa  brasileira: 
discurso  pronunciado  no  Instituto  histórico  e  geographico  de  S.  Paulo 
na  sessão  de  5  de  setembro  de  1899.  S.  Paulo,  1900,  iQ-4\ 

rrari1>io  G(-uerx*a  ^  Filko  de  Pedro  António  de  Souza 
Guerra  e  dona  Maria  Marques  de  Carvalho,  nasoeu  em  Mirandela,  na 
Bahia,  a  27  de  abril  de  1847.  Foi  a  principie  militar;  mas,  tendo  aban- 
donado esta  carreira,  entrou  para  o  funccionalismo  publico  como  pra« 
ticante  da  alfandega  d^  Rio  Grande,  depois  de  ter  feito  o  respectivo 
concurso,  sendo  hoje  inspector  de  fazenda  do  Thesouro  Federal.  Tem 
desempenhado  diversas  oommissSes  e  esereveu: 

—  Alfandega  de  Santos.  Relatório  apresentado  ao  Ministro  da 
Fazenda.  Exercício  de  1895.  Santos,  1896,  86  paga.  in-4%  seguidas 
de  alguns  annezos  e  de  mais  23  pags.  contendo: 

*  Repertório  alphabetico  da  legislação  sobro  terrenos  de  marinha, 
organisado  para  a  alfo.ndega  de  Santos  sobre  dados  fornecidos  pelo 
rospectivo  inspector  em  commissão,  etc—  Tem  a  publicar: 

»  Repertório  da  consolidaçSo  dos  Regulamentos  dos  sellos. 

Xurlbio  rrertuliano  Fiúza.  —  Natural  da  Bahia  e 
presbytero  do  habito  de  8.  Pedro,  foi  um  dos  primeiros  professores  do 
primeirocollegio  particular  que  teve  o  Brasil,  o  Gymnasio  bahiano, 
fundado  e  dirigido  pelo  dr.  Abílio  G.  Borges,  depois  Barão  de  Ma- 
cahúbas.  Bra  ello  professor  de  latim,  distincto  orador  sagrado  e 
pregador  honorário  da  capella  imperial,  hoje  cathedral  do  Rio  {de  Ja- 
neiro, sempre  reputado  como  sacerdote  virtuoso.  Sinto  não  poder  dar 
noticia,  senão  de  alguns  trabalhos  seus,  que  são: 

^  Exortação  feita  aos  alumnos  do  Gymnasio  bahiano  no  acto  so- 
lemne  de  sua  communhão  no  dia  10  de  junho  de  1860,  na  matriz  de 
8.  Pedro.  Bahia,  1860,  23  pags.  in«4«. 

—  Oração  fúnebre,  recitada  nas  exéquias  do  Santo  Padre,  Pio  IX, 
impressa  por  ordem  do  Exm.  e  Revm.  Sr.  Arcebispo—  Acha-se  no 
livro  «Tributo  prestado  á  memoria  do  Summo  Pontifloe,  Pio  IX,  pela 
Diocese  da  Bahia  a  27  de  maio  de  1878.  Bahia,  1878,  in-4»  de  pags. 
5  á  58»  —  Ha  deste  autor;muitos 

—  Sermões  e  orações  sagradas  —  que  so  acham  inéditos  e  talvez 
perdidos. 
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Vy elx<»-Bralxe  do  j^rati  j  o  Mabchardo  —  Filho  do 
coroMl  Francisco  Qoinos  Machado  c  dona  Catharina  Adelaide  Gomes 
Macimkdo,  é  uattiral  do  estado  do  Rio  de  Janeiro  e  nascido  a  8  de  maio 
de  18TI,  primeiro  tenente  da  armada,  ten-lo  antes  começado  o  cor- 
so de  medicina  e  exerce  actualmente  o  cargo  de  secretario  do  comman* 
dante  da  ílotilliado  Amnzonas.  Escreveu: 

—  O  marinheiro  electricista,  com  estampas  e  todas  as  explicações 
sobre  o  importante  assampto.  Rio  de  Janeiro,  1900,  in-8® —  Foi  pu- 
blicado apenas  o  primeiro  fascículo  deste  trabalho. 

U 

Ubaldino  do  binara»!  F^ontoura  —  Pilho  de  Fran- 
cisco das  Chtigas  do  Amaral  Fontoura,  e  nascido  na  proviocia,  hoje* 
estado  do  Paraná  a  27  de  agosto  do  1843,  é  bacharel  em  direito  pela 
faculdade  de  S.  Paulo,  exerceu  a  advocacia  no  Rio  de  Janeiro  e  foi 
nomeado  inspector  da  alfândega  quando  foi  proclamada  a  Republica. 
Foi  pelo  estado  de  seu  nascimento  eleito  senador  federal,  foi  também  pre- 
feito do  districto  federal  c  director  do  banco  da  Republica.  Escrevea: 

—  Segunda  conferencia  no  Grande  Oriente  Unido  do  Brazil.  Rio 
de  Janeiro,  1877. 

—  Saldanha  Marinho:  perfil  biographico  por  A.  de  U.  Rio  de  Ja- 
neiro, 222  pags.  in-8°  com  o  retrato  do  biographado. 

—  Discurso  proferido  a  11  de  agosto  de  1876  Ho  salSo  do  Grande 
Oriente  Unido  do  Brazil.  Rio  de  Janeiro,  1876,  in-8«. 

—  Discurso  pronunciado  no  Congresso  Nacional  sobre  a  Cons  ti 
tuição  da  Republica  na  sessão  de  19  de  dezembro  de  1890.  Rio  de 
Janeiro,  1891,  in-8". 

— -  Discurso  pronunciado  na  sessão  do  Senado  de  27  de  maio  de  1891 . 
Rio  de  Janeiro,  1891,  in-8<'. 

XJlysses  «Tose  da*  Oosta.  Ca.1>i*a.l  —  Pilho  de  Cân- 
dido José  da  Costa,  nasceu  no  Rio  Grande  do  Sul  no  anno  de  1848,  e  é 
nesta  capital  professor  livre  de  mathematicas.  Com  o  curso  de  infiin- 
taria  e  cavallaria  da  esoola  militar,  era  alferes-alumno  de  1883  e 
neste  posto  foi  reformado  no  anno  de  1885.  Cultivou  a  poesia  ees* 
oreveu,  além  de  outros  trabalhos: 

—  Poesia  recitada  na  sessão  do  Club  Recreio  instructivo  da 
escola  militar.  Rio  de  Janeiro,  1880  ^  E'  uma  bella  composição  em 
que  o  autor  estuda  a  sciencia  á  luz  nova. 
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Ulysses  MacHado  !F*eroira  Via^nna  —  Filho  de 
António  Machado  Pereira  Yianna  e  nascido  em  Pernambuco  a  l7  de 
dezembro  de  1848,  fez  o  curso  e  recebeu  o  gráo  de  bacharel  na  facul-* 
dad^  do  Recife,  foi  em  sua  província  deputado  &  respectiva  assembléa 
e  também  á  assembléa  geral  desde  a  decima  terceira  legislatura.  Gol. 
laborou  activamente  na  imprensa  do  Recife  desde  estudante,  foi  presi- 
dente da  Parahyba  e  hoje  advoga  nesía  capital.  Escreveu: 

—  Discursos  parlamentares.  Rio  de  Janeiro,  1884,  304  pags.  iu-8* 
—  São  dezeseis  discursos  proferidos  na  camará  doa  deputados  de  1880 
a  1884.  Fazendo  parte  da  commissSo  de  iustrucção  publica  foi  um 
dos  signatários  da 

—  Reforma  do  ensino  primário  e  varias  instrucções  complemen- 
tares da  instrucção  publica,  etc.  Rio  de  Janeiro,  1882,  in-4"  ( veja-se 
Ruy  Barbosa )  —  Ha  outros  trabalhos  seus,  de  que  não  posso  dar  no- 
ticias e  também  poesias  de  que  nunca  fez  coIlecQão.  Delias  só  conheço: 

—  A'  Juarezi  poesia—  ^di, Opinião  Nacional,  Pernambuco,  anno  l\ 
1867,  n.  10. 

—  A*  morte  de  Theophilo  Ottoni  :  poesia  —  No  mesmo  jornal, 
numero  de  14  de  novembro  de  1869. 

TJlyHí^es  Xeixeix*a  da  Silva.  fSa.riii.ento— Natural 

do  estado  do  Espirito  Santo  e  alferes  do  exercito,  foi  alumno  da 
escola  miUtar  do  Ceará  e  ahi  um  dos  fundadores  do  Cento  Litte* 
rario.  E'  poeta  e  escreveu: 

—  Clamydes:  versos.  Fortaleza,  1894.  ^ 

—  Torturas  do  ideal :  sonetos.  Rio  de  Janeiro,  1900, 90  pags.   in- 12°. 


Uma  distiuota  Seulxora  Xírazileira  ^  Com  esta 
única  indicação  dá  a  casa  Laemmert  &  Comp.  a  noticia  da  traduc(;;ão 
do  livro 

—  A  capellinha  (costumes  conjugaes):  romance  de  Alphonse 
Daudet,  publicado  pela  primeira  vez  na  I ilustração  Franceza  e  tra- 
duzido por  uma  distincta  senhora  brazileira.  Rio  de  Janeiro,  1897, 
408  pagã.  iu-8^ 

Ui]i1>eliao  il^lberto  de  Oampo  Xjimpo  —  Nascido 
na  cidade  do  Rio  de  Janpiro  a  29  de  fevereiro  de  1824,  nesta  cidade 
fklleceu  a  2i  de  setembro  de  1885,  bacharel  em  mathematicas  pela 
antiga  escola  militar,  onde  foi  depois  secretario,  quando  escola 
central,  coronel  do  corpo  de  estado-maior  de  1^  classe,  cavalieiro  da 
ordem  de  Christo  e  da  de  S.  Bento  de  Aviz,  condecorado  oom  a  me- 


v/ 


330  XJlt 

dalha  da  campanha  do  Citado  Oriental  do  Uruguay  de  1852  e  com  a 
da  campanha  contra  o  Paraguay,  oto.  Dodicou-so  com  firmeza  às  latas 
da  politica,  alliado  ao  partido  liberal,  soffrendo  por  isso  contrariedadea 
e  escreveu: 

—  Bre9ê$  considerações  sobre  a  nacionalisacão  do  commercto  e  es- 
tatutos para  uma  companhia  creada  para  este  fim.  Bahia,  1855,  in-4*. 

^  Carta  da  província  de  llatto  Grosso  e  parte  das  confrontantes 
e  Estados  Ifmitrophes,  começada  pelo  tenente-ooronel  Ckristiano 
Pereira  do  Azeredo  Coutinho  e  oapitáo  Umbelino  Alberto  de  Campo 
Limpo  —  Esta  carta  íbi  continuada,  augmentada  e  oonclaida  pelo 
coronel  Patrício  António  de  Sepúlveda  Bwerard  ( v6de  este  nome )  e 
outros.  Bste  ofllolal  collaborou  para  varias  orgftos  da  imprensa 
poliUeae  rodlgiu: 

^  O,  Militar  Brioso:  Rio  de  Janeiro,  1853,  in-fol.— B'am  periódico 
sustentando  as  idéas  liberaes  da  época,  qao  só  se  manteve  ató  o  n.  16 
—  Pasia  elle  forte  opposigao  ao  governo  do  Duque  de  Caxias. 

XJmt>elino  Ouedos  de  Mello— Filho  de  Marcos  de  Mel  lo 
Muniz  e  D.  Thereza  Quedes  Alcanforado  e  pae  dos  doutores  Henrique 
Quedes  de  Mello  e  Isaías  Quedes  de  Mello,  neste  livro  mencionadost 
nasceu  no  actual  estado  da  Parahyba  a  8  de  setembro  de  1821  e  fallecen 
nesta  capital  a  22  de  julho  de  1802,  director  geral  aposentado  do  thesonro 
federal,  oíQcial  da  ordem  da  Rosa,  cavalleiro  da  de  Christo  e  tenente- 
coronel  reformado  da  guarda  nacional.  Era  alumno  do  seminário  de 
Olinda,  quando  se  abrindo  concurso  para  um  logar  de  fazenda  em 
Pernambuco  apresentou-se  a  este  concurso,  e  obtendo  esse  logar,  aban- 
donou o  seminário  e  seguiu  a  carreira  do  funccionalismo  publico  de 
faienda.  Escreveu: 

—  Sermão  de  S.  Pedro,  prógado  no  Seminário  de  Olinda  —  Nunca 
foi  publicado. 

—  Correspondência  de  Alagoas  para  o  Jornal  do  Commercio  do 
Rio  de  Janeiro.  Maceió,  1860  a  1864. 

^Correspondência  da  Bahia  para  o  Jornal  do  Commercio  do  Rio  de 
Janeiro.  Bahia,  18Ô5  a  1883  ^  Cultivou  a  poesia,  mas  sem  dar  á 
publicidade  trabalho  algum ;  deixou  muitas 

—  Poesias  inéditas  em  poder  de  amigos  seus.  O  autor  dostas  linhas 
possuo  algumas.  ^ 

Urbano  CarrUo  — Natural  de  Santos,  antiga  provincia 
do  S.  Paulo,  onde  residiu,  é  só  o  que  sei  a  sou  respeito.  Escreveu: 

^  Idealisações ,  Santos,  1884,  in-8'' —  B*  um  pequeno  volume  de 
versos  e  trabalhos  em  prosa. 
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—  Quadros  e  rimas.  S.  Píiulo,  1882,  in-8".  ^ 

TJrljaiio  r>uairte  de  Oliveira  — Nascido  na  Chapada, 
da  provinda,  hoje  estado  da  Bahia,  em  1850,  fez  o  carso  de  artilheria 
militar  e  nesta  arma  serve  no  exercito  desde  21  de  março  de  1874, 
snblndo  a  vários  postos  até  o  de  major  ^radaado  a  5  de  setembro  de 
1893,  e  effectivo  a  IO  de  dezembro  do  mesmo  anno.  Foi  preparador  do 
gabinete  de  chimioa  da  esoola  suparior  de  guerra.  Cultivou  sempre 
as  lettras  e  collaborou  no  Rio  de  Janeiro  para  vários  orgSos  da  im- 
prensa periódica,  como : 

—  O  Globo,  órgão  da  Agencia  americana  telo;;:raphica,  etc.  Rio 
de  Janeiro,  1874-1878,  15  vols.  in-foU— redigido  por  Salvador  de  Men- 
donça, Quintino  Bocayuva  e  outros,  e  que  elle  também  redigiu  depois. 
Collaborou  na  Revista  Musical  e  de  Bellas^Artes :  semanário  artís- 
tico. Rio  de  Janeiro,  1879*1880,  in*4";  na  Revista  da  Phenix  dramá- 
tica, e  ô  ainda  collaborador  do  Diário  Popular  de  S.  Paulo.  Escreveu : 

—  O  anjo  da  vingança :  drama  —  Não  o  vi  impresso,  mas  sei  que 
foi  representado  pela  primeira  vez  pela  menina  Gemma  Guniberti. 

«  A  princeza  Trebison :  opera  burlesca  em  três  actos,  traducção 
de  Urbano  Duarte  e  Azeredo  Coutinho  com  musica  de  OlTembach.  Foi 
ropresentada  pela  primeira  vez  na  Phenix  dramática  em  1883. 

—  O  escravocrata :  drama  em  três  actos,  original  brasileiro.  Rio 
de  Janeiro,  1884.—  E'  escripto  com  Arthur  do  Azevedo. 

—  0$  gatunos :  comedia  em  um  acto,  representada  na  Phenix 
dramática  em  1884. 

—  Onde  está  a  felicidade  —  No  Almanak  da  Gazeta  de  Noticias 
para  1885,  pags.  315  e  segs. 

—  A  educação  moral  do  soldado  —  Não  me  recordo  onde  vi  este 
trabalho,  creio  que  de  collaboração  com  sou  collega  Alfredo  Ernesto 
Jacques  Ourique. 

-^  Humorismos :  por  J.Guerra(l*  serie ).  Rio  de  Janeiro,  1895, 
500  pags  in-8°.  E*  a  reimpressão  dos  artigos  que  durante  largo  tempo 
publicou  no  O  Paiz  com  este  pseudonymo  sob  a  cpigrapho  —  Humo» 
rismo.  Este  livro,  escripto  ao  correr  da  penna,  ó,  como  diz  o  Jornal 
do  Commercio  :  <  a  vida  do  Rio  de  Janeiro  meio  carioca,  meio  europôo, 
que  se  couta  nas  600  paginas  do  livro  e  contada  com  verdade  nos 
defeitos  e  nas  suas  manias  bem  caracterisadas  nestas  primeiras  linhas 
do  um  dos  artigos :  Si  não  pudéssemos  fallar  da  vida  alheia,  que 
estúpida  seria  a  vida  própria  I  Mas  conhecer  da  vida  alheia  para  cor- 
rigir, emendar  a  própria,  não  ó  lá  defeito  de  punição  eterna.  J.  Guerra 
achou  o  que  escreveu  exactamente  na  vida  do  próximo,  por  amal-o 
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muito  como  ensinam  os  mandamentos.  Como  o  de  todas  as  s&tyms  e 
os  caracteres,  os  Ilamorismos  de  J. Guerra  sao  uma  boa  e  sã  leitora, 
aproveitável  paia  todos  e  até  mesmo  para  os  que  virem  essa  rc'- 
voada  de  carapuças  sem  bera  sentir  que  lhos  cabem  nas  cabeças.  E' 
um  livro  instructivo,  em  que  o  ensinamento  ó  dado  com  a  bonhomia 
do  poeta  ridendo  castigai  mores.  »  —  De  seus  trabalhos  em  revistas  ci- 
tarei os  dous  seguintes,  que  tenho  &  vista : 

—  O  )iaíura/í.ç?»í)  —  Na  Revista  Brasileira,  segundo  anno,  tomo 
5,  MDCCCLXXXI.  pags.  25  a  30. 

-<  D.  Quixote,  Na  mesma  Revista,  segundo  anno,  tomo  7*. 
MDCCCLXXXI,  pags.  58  a  66. 

Urbano  Pompeu  d.o  i%.iiiai*al  —  Filho  do  Visconde 
de  Ind  liatuba  e  natural  de  S.  Paulo,  falleceu  na  capital  desse  estado 
a  25  de  março  de  1893,  bacharel  em  direito  pela  faculdade  do  Recife. 
CoUaborou  na  imprensa  paulista  e  escreveu: 

—  A  democracia,  S.  Paulo,  189*  —  Este  trabalho  foi  reimpresso 
na  Republica,  jornal  redigido  no  Pará  pelos  drs.  Justo  Leite  Chermont 
e  Lauro  Nina  Sodró  e  Silva. 

Urbano  Sal>ino  Pessoa  de  Miello*  Filho  do  bri- 
gadeiro José  Camello  Pessoa  de  Mello,  nasceu  em  Pernambuco  no 
anno  de  1811,  e  falleceu  na  cidade  do  Rio  de  Janeiro,  a  7  de  dezembro 
de  1870.  Bacharel  em  direito  pela  faculdade  de  Olinda,  ainda  esta- 
dante  desta  faculdade  foi  professor  de  philosophia  e  de  geometria  do 
seminário  desta  cidade,  obtegdo  do  governo  imperial  o  titulo  de  pro- 
fessor vitaiicio.  Pouco  depois,  porém,  de  formado,  deixou  o  magistério 
para  dar- se  â  carreira  da  magistratura,  que  também  deixou  no  cargo 
de  juiz  de  direito  para  entregar-se  &  politica  e  á  advocacia.  Membro 
proeminente  do  partido  liberal,  apoiou  a  revolução  praieira  de  1848 
na  imprensa  do  Rio  de  Janeiro,  oade  permaneceu  todo  e  seu  tempo, 
defendendo  seus  correligionários  com  a  maior  dedicação)  e,  apezar  dos 
grandes  serviços  prestados  ao  seu  partido,  foi  victima  mais  tarde  de 
injustas  preterições  que  o  desgostaram  profundamente.  Foi  sócio  do 
lastituto  histórico  e  geographico  brazileiro  e  offlcial  da  ordem  da  Rosa. 
Foi  desde  1830  deputado,  quer  provincial,  quer  geral,  e  finalmente 
distincto  magistrado,  juriscousul lo,  politico  e  jornalista.  Bscreveu: 

—  Apreciação  da  revolta  praieira  de  Pernambuco.  Rio  de  Janeiro, 
1849,  in-8°  com  o  retrato  de  Nunes  Machado  —  E'  um  trabalho  de 
alto  merecimento,  quer  histórico,  quer  jurídico,  em  resposta  ao  qaal 
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publicou  o  Dr.  Jeronymo  Martiniano  Fjgaeira  de  Mello  (  vôde  estd 
Dome)  a  chronica  da  rebellião  praieira  em  1848  e  1849. 

-^Cartilha  maternal,  moiiiâcada  e  resumida  para  uso  da  infância 
<—  Nunca  vi  este  escripto,  de  que  só  tenho  noticia  por  um  veilio  con- 
temporâneo do  autor.  Ha  delie  vários 

'^Discursos  pronunciados  na  assembléa  de  Pernambuco  e  na  as- 
sembléa  geral  legislativa— que  foram  publicados  e  constam  dos  Annaes 
do  parlamento.  Na  imprensa  politica  redigiu  por  si  somente  ou  com 
outros,  Tarios  jornaes,  como  o 

—  Correio  Mercantil.  Rio  de  Janeiro^  1848-1868,  in-folio  —  Esta 
folha  começou  com  o  titulo  somente  de  Mercantil  em  1844  sob  a  re- 
dacção de  outros. 

XJx*l>ano  da.  SilVA  IVXoiite  —  Filho  de  João  José  do 
Monte  e  irmão  do  Doutor  João  José  do  Monte,  commemorado  neste 
livro,  nasceu  na  villa  de  Japaratuba,  Sergipe,  a  4  de  julho  de 
1844.  Presbytero  secular,  doutor  em  direito  canónico  p'íla  uoi- 
versidade  de  sapiência  de  Roma,  e  bacharel  em  theologlii  pelo 
Lyceu  gregoriano  da  mesma  cidade,  é  cónego  honorário  da  antiga 
capella  imperial,,  capei  Ião  em  Arrouchos  no  Ceará,  lente  da  liugua 
portugueza  no  Lyceu  cearense,  tendo  também  leccionado  na  Es- 
cola normal  da  cidade  de  Campos,  estado  do  Rio  de  Janeiro ;  pa- 
rochiou  por  algum  tempo  a  fregu 'zia  de  Santa  Rita,  da  cidade  do  Rio 
de  Janeiro  e  de  Santos,  em  S.  P^iulo,  ó  um  sacerdote  illustrado  e 
escreveu: 

—  Elementos  de  composição:  these  de  concurso  para  uma 
das  yagas  de  professor  da  língua  italiana  do  collegio  Pedro  11. 
Rio  de  Janeiro,  1879,  31   pags.    in-4«. 

—  Hybridismo,  idiotismo  e  dialectos  da  lingua  italiana:  these 
para  o  concurso  da  lingua  italiana,  etc.  Rio  de  Janeiro,  1879, 
40  pags.    in-4». 

—  Kampemonia  dos  substantivos,  adjectivos  e  pronomes  da 
lingua  italiana:  these  para  o  concurso  á  cadeira  de  italiano  no 
internato  do  collegio  Pedro  11.  Rio  de  Janeiro,  1883.  31  pags. 
ln-4*  — Ha   ainda  de,  sua  penna  vários: 

—  Sermões  de  que  não  me  consta  que   publicasse  algum. 


:x;a.^ier  <le  Oa«ti*o  M:ag^alliâ.es^  Tabol- 
lião  de  notas  na  província  do  Ceará.  Escreveu: 

—  Descripção  do   município  de  SanfAnna,  comarca  de  Aracaty, 
Ceará  .   Resposta  ao  Questionário,  datada  da   cidade  de  SanfAuna, 
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30  de  abril  de  1831  —  0  original  do  10  ílâ.  in*fol.  esteve  aA 
Exposição  de  historia  pátria  de  1881  e  pertence  &  Bibliotheca  na- 
cional da  Capital  Federal. 

XJrias  António  da  ISil^eirai  —  Fillio  de  Vioeuie  Jobô 
da  Silveira  e  dona  Anna  Cândida  da  Silveira  e  naaoi4o  na  cidade 
do  Turvo  em  Minas  Qeraos  a  12  de  maio  de  1848,  é  doutor  pela 
Csiculdado  de  medicina  do  Rio  de  Janeiro.  Depois  de  clinicar  na 
proviooia  do  seu  nascimento,  oitabeleoeu-se  na  eidade  de  Barra 
liansa,  província  do  Rio  de  Janeiro,  e  escreveu: 

•—  Do  diagnostico  6  tratamento  das  dyspepsias.  Deecrípçio, 
acção  pbysiologica  e  therapeutica  da  pepeina  e  proteína,  modos  de 
administrar  e  dosar;  Acupressura;  Dos  vinhos^  como  excipientes 
dos  medicamentos:  thcse  apresentada,  etc.  &  Faculdade  de  filedJeina 
do  Rio  de  Janeiro,  etc.  Rio  de  Janeiro,    1872,   130  pags.  in-4*  gr. 

—  Formulário  magistral  de  therapeutica,  apontamentos  or- 
ganisados,  etc.  Barra  Mausa,  1884,  VN374'X  psrgs.  hi-8"  — 
Este  livro  teve  segunda  ediç&o  com  o  titulo 

^  Formulário  de  therapeutica  brasileira  ou  o  thesoaio  do 
medico  pratico,  contendo  medicina,  cirurgia  ehygiene;  costumes,  leis, 
climas,  geologia,  topographia,  flora,  feuna  e  pathologia  das  pre^ 
vincias  do  Brasil;  importantíssimos  raethodos  de  tratamento  e  a 
possível  curabilidade  de  todas  as  moléstias ;  innuBUeras  fc^muta 
magistraes  e  offlcinaes,  etc.  Brazil,  typographia  Aurora  BarfaiBan- 
sense,    1888-1889,   dous  vols.    10-4^ 

—  Memoria  sobre  as  aguas  minoraes  de  Caxambu.  Barra 
Mansa,   1884,  ÔO  pags.  in-8o. 

—  A  doença  e  o  remédio  ou  diagnostico,  prognostica  o  tra« 
tamonto  de  todas  as  moléstias  medicas  e  cirúrgicas  do  quadro 
nosologico  brasileiro.  Tratamento  prophylatico  e  cirurgioo  de  todas 
as  moléstias  das  crianças.  Rio  de  Janeiro,   1889,  in-8^ 

~  A  doença  o  o  remédio.  Moléstias  das  mulheres.  GyMcologia* 
Rio  de  Janeiro,  1800,  ln-8»  ^  K'  o  terceiro  volusie  da  obra  eom 
o  titulo  <  A  moléstia  e  o  remédio »,  que  é  precedido  do  estudo  da 
bygiene  da  mulher,  puberdade,  idade  adulta,  e  da  gravidez  e  do 
parto. 

•*  Galeria  histórica  da  revolução  brasileira  de  15  de  novembro 
de  1889,  quo  occiu^ionou  a  fundação  da  Republica  dos  Bstados 
Unidos  do  Brasil.  Rio  de  Janeiro,  1800,  com  22  estampas  litho- 
graphadas,  represtifitando  oá  vultos  mais  eaiinentes  da 
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do  governo  provisório  e  vista  do  eampo  d0  SâiifAniM  quando  foi 
preclamoda  a  Ropublioa. 

—  Fontes  de  riqueza  dos  Bstadog  Unidos  do  Brasil,  ou  segredo 
para  so  adquirir  em  pouco  tempo  e  com  pouco  traballio  grande 
fortuna  o  completa  indopeudencia.  Rio  de  Janeiro,  1890,  in-S"*  — 
Nâo  o  vi,  mas  sei  que  é  um  grosso  volume  de  cerca  de  700  pags. 


V 


Vu/lilovino  N'o^*uoix*a.,  como  se  assigna,  ou  ]:<^i*a.ii- 
cisco  Valdovino  Nog-uclra  —  Filho  de  Francisco  Vai- 
devino  Nogueira  e  dona  Maria  Joanna  de  Carvalho,  nasoou  em 
Limoeiro,  Cear&,  em  18ÔÔ,  é  presbytero  secular,  tem  regido  varias 
cadeiras  do  seminário  episcopal  da  Fortaleza ;  foi  ooadjuctor  de 
Baturité  o  vigário  encommendado  de  Cascavel  e  é  membro  fun- 
dador da  Academia  cearense.  Distincto  orador  e  publicista,  tem 
collaborado  para  a  Verdade,   órgão  eatholico,  e  redigiu: 

—  A  Luz,  Fortaleza.  .  .   e  escreveu 

—  A  cruz  na  historia:  discurso  proferido  na  Academia  cearense. 

—  A  acção  social  do  padre  «  Na  Revisti  da  Academia  cearense, 
P  fascículo,   1"  anno,   189Ô. 

^  Tratado  sobre  a  litteratura.  Fortaleza  —  Seus 

—  Discursos  oratórios  -*  estão  entregues  para  serem  publicados 
à  oasa  J.   J.   de   Oliveira  A  Comp.   e  tem  inéditos: 

—  Traducção  das  obras  de   Horácio  e   Fausto.  ^ 

Varldemix*o  Silvoira  —  Filho  do  doutor  João  Baptista 
da  Silveira,  nasceu  a  28  de  dezembro  de  1870  em  S.  Paulo,  onde 
bacharelon-so  em  scioncias  jurídicas  no  anno  de  1895,  o  exerce 
actualmente  a   advocacia.   Cultiva  as  lettras  o  escreveu: 

—  Os  caboclos:  contos  ^  Não  sei  si  este  livro  está  impresso. 
Um  destes  contos,  isto  ó: 

—  Tal  e  quil  —  foi  publicado  no  periódico  O  Paiz  de  27  de  julho 
de  1897  e,  como  este,  me  consta  que  outros  o  teem  sido  neste 
em  outros  jornaes.   Vi  mais: 

—  A5  f ruelas:  conto  brasileiro  —  No  Almanixh  da  Gazeia  de 
Noticias  de  1898,    pags.   234  a  239. 
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Valenllm  Flg-ueiró  ou  Joílo  Valentim 
3-0011*0  —  Filho  de  João  Valentim  Figueiró  e  dona  Amélia  Rangel 
de  Figueiró,  nasceu  na  fazenda  da  Tocaia,  em  Maricá,  est:\do  do  Rio 
de  Janeiro,  a  12  de  fevereiro  de  1854  e  falleceu  a  3  de  maio  de  1888  na 
Barra  de  S.  João  do  mesmo  estado.  Bxf^rceu  o  logar  de  tabellião  in* 
terino  de  Campos,  por  morte  de  seu  pae,  foi  professor  do  Lycen  de 
artes  e  oíllciose  da  sociedade  Aminte  da  iastrucção  nesta  capital.  E* 
autor  de  grande  numero  de 

—  Trabalhos  que  o  publico  do  Rio  de  Janeiro  teve  occasião  de  ad- 
mirar como  verdadeiros  primores  de  um  talentoso  calligrapho,  entre 
os  quaes  posso  mencionar  um  destinado  ao  jubileu  do  Papa  e  outro 
dedicado  à  princeza  Izabel. 

Valentim  «Jo^é  da*  ISilveira;  IL.opes  —  visconde 
de  S.  Valentim,  de  Portugal,  nascido  em  Lisboa  a  13  de  setembro 
de  1830,  é  brazileiro  por  naturalisação.  Doutor  em  medicina  pela 
universidade  de  Bostock,  deu-se  ao  magistério  em  sua  pátria  de 
nascimento,  dirigindo  os  coUegios  Academia  de  Minerva  e  Artístico 
commercial,  e  no  Brazil  o  collegío  de  Humanidades  e  íoi  rice-consul 
de  Portugal  em  Macahé.  Foi  fundador  da  Associação  promotora  da 
educação  popular  de  Lisboa,  membro  da  Sociedade  medica  do  Rio 
de  Janeiro  e  da  Academia  nacional  de  mediciua ;  é  cavalleiro  da 
ordem  de  Sant*Iago  da  Torre  e   Espada  e  escreveu: 

—  Do  cholerd:  these  apresentada  e  su8tenta>]a  para  a  verifi- 
cação de  seu  titulo  em  maio  de  1867  perante  a  Faculda<le  de  me- 
dicina da  Bahia.    Bahia,  18Ô7,  in-4*'. 

—  A  febre  amarella  em  Campinas:  subsidio  para  a  historia 
desta  moléstia    na  província  de  S.   Paulo. 

—  Observação  de  um  caso  de  febre  typhoide  seguida  de  he- 
miplegia direita,  aphasia  e  gangrena  espontânea  da  perna  esquerda. 
Campinas,  1876  in-8''  -*  Foi  também  publicada  nos  Annaes  de  Me- 
dicina, tomo   29>,   1877-1878. 

—  Breves  considerações  sobre  a  colonisação,  dirigidas  â  So- 
ciedade  centra]  de  emigração  do  Rio  de  Janeiro.  Rio  de  Janeiro* 
1868,  43   pags.    in-80. 

—  Parecer  sobre  o  «clima  da  província  de  S.  Paulo  e  salu- 
bridade publica  no  município  do  Rio  Claro»,  do  Dr.  J.  N.  Jagua- 
ribe,  lido  em  sessão  da  Sosiedade  de  medicina  do  Rio  de  Janeiro 
em  27  de  dezembro  de   1876  —  Na    Revista   Medica,   1877. 

—  A  febre  amai*ella  em  Campinas:  duas  palavras  a  respeito 
desta  epidemia,  lidas  na  Academia   imperial  de  mediciua  do  Rio  de 
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Janeiro    em    sessão  de  27    de  abril    de    1889  — Nos    Annaes  da 
Academia,  1889,  paga.   331  a  349. 

—  Compendio  de  chorographia  portugueza  para  uso  das  aulas  de 
instruoção  primaria.  Lisboa,  18£l,54pags.  in-S^^e  roais  9  de  esboço 
de  chorographia  em  quadros  octosyllabos  para  serem  decoradas  por 
crianças. 

—  Estudos  grammatioaes  —  E'  um  trabalho  de  [qua  d&  noticias  o 
conselheiro  José  Feliciano  de  Castilho  num  officio  dirigido  &  Presi- 
dência da  provinda  de  Alagoas  a  2  de  julho  de  1869  em  defesa  do  íris 
Clássico  ( Selecta  dos  clássicos  portuguezes )  e  que  depois  foi  publicada 
sob  o  titulo: 

—  Orthographia  portugueza  e  missão  dos  livros  elementares:  cor- 
respondência official  relativa  ao  íris  Clássico  —  Nesta  publicação  fi- 
guram o  parecer  do  professor  do  lycéo  de  Maceió  José  Alexandre 
Passos  e  odo  director  da  instrucção  publica  de  Alagoas  José  Correia  da 
Silva  Titara,  ambos  neste  livro  contemplados. 

—  Historia  de  Isaac  de  Ashavero,  o  judeu  errante  :  traducção  do 
rancez.  Lisboa,  1851,  in-S"^. 

—  Carta  de  um  professor  da  Aldeia  em  respoàta  a  outra  recebida 
de  Lisboa  sobre  o  methodo  de  leitura  repentina.  Lisboa,    1853,  in-8<'. 

—  Relatório  do  collegio  Artistico-commercial,  de  1854  a  1855. 
Lisboa  —  Como  este  ha  outros  dos   annos   successivos. 

—  Do  methodo  portuguez  €  Castilho  ».  Lisboa,  no  Diário  do  Governo 
de  17  de  dezembro  de  1855  —  Ha  outro  do  anno  de  1856. 

—  Omdio  e  Castilho:  estudo  histórico  sobre  os  Amores  *  No  Cor- 
reio Mercantil  do  Rio  de  Janeiro  em  cinco  numeres  de  1859  e  no  Ar- 
chivo  Universal,  tomo  2<>,  pags.  42,  54,  75  e  84. 

—  A^manaÀomnibus  para  1854  e  1855.  Lisboa,  1853-1854,  2  vols. 

in-16. 

-—  Sete  de  setembro :  drama  em  dous  actos,  representado  no 
theatro  Oymnasio  dramático  do  Rio  de  Janeiro  a  7  de  setembro  de  1861. 
Rio  de  Janeiro,  1861,  53  pags.  in-8^  —  Acha-se  também  no  Archivo 
Universal,  tomo  4%  pags.  59  e  segs. 

—  A  granja  feliz:  comedia  em  dous  actos,  approvada  pelo  real 
Conservatório  de  Lisboa  e  representada  no  theatro  nacional  da  rua  dos 
Condes.   Lisboa,  1855. 

—  O  mestre  da  Aldeia:  comedia  em  um  acto  —  publicada  em  fo- 
lhetim no  Jornal  de  Lisboa,  1851 . 

—  A  Senhora  dos  Prazeres:  lenda  —  Na  R&cista Popular,  tomo  15», 
pags.  249  e  segb.  E*  uma  composição  em  verso  com  referencia  a  uma 
imagem  da  Virgem,  encontrada  no  logar  em   que  se  acha  hoje  uma 

Vol.   Vil  -  22 
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poqueoa  ermida  á  margôm  do  rio  s .  Fraocisoo,  da  ondo  se  avista  & 
barra  do  rio  Panema  e  as  serras  do  Pao  de  Assucar  ^  O  biUiographo 
portuguez  Innocenclo  da  Silva  dá  noticia  das  seguintes  peças  deste 
autor,  inéditas,  mas  j4  representadas  algumas: 

—  O  mundo  novo:  allegoria  oomica  em  doas  aotos. 

—  O  Brasil:  allegoria  em  dous  actos  e  um  prologo, 

—  Pobrei  e  ricos:  comedia-drama  om  quatro  actos. 

—  O  harém  do  Pachá  :  comedia  em  dous  actos, 
-^  Amor  e  dinlieiro:  drama  em  quatro  actos. 

—  O  borholetismo:  tradncçfio   da    comedia  «  Le  papillonage  »    de 
V.   Sardou,  representada  no  tlieatro  Athoneu  dramático. 

Valentim  lM[a«gra.llAâ;es  ( véd^  A^ntonio  Vciloatim 

V  da  Oosta  IMCag-alliftes  ),  vol.  I"",  pag.  3^4.  Tem-se  dado  ao 

magistorio,  occupando  a  cadeira  de  pedagogia  na  antiga  Escola  normal 
e  direito  constitucional  e  militar  na  antiga  Escola  militar,  o  de  eco- 
nomia politica  nas  escolas  primarias  do  segundo  gráo,  e  hoje  a  cadeira 
de  portuguez  e  pedagogia  na  Escola  normal.  E'  membro  da  Academia 
brazileira  de  lottras,  fundador  da  Ck)mpanhia  de  Seguros  de  Vida  «A 
Educadora  >,  e  escreveu  mais: 

—  Notas  À  margem  dos  c  Ultimes  harpejos  >.  Rio  de  Janeiro,  1884. 
—' ^o^a5  á  margem:  chrouica  quinzenal.   Rio  de  Janeiro,    1888, 

em  sete  fascículos. 
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—  Horas  alegres:  Rio  do  Janeiro,  1888. 

—  Vinte  contos.  Rio  do  Janeiro,  188Ô  —  Ha  outra  edição  de  18U5. 
^Escriptores  o  escriptos.  Rio  de  Janeiro,  1889. 

—  PhilosopfUa  de  algibeira.  Rio  de  Janeiro,  1895. 

—  Dric-à-Brav  :  contos  o  phantasias.  Rio  de  Janeiro,  1896. 

*  Flor  de  sangue:  romance.  Rio  do  Janeiro,  1897.  Tem  segunda 
edição  a  publicar. 

—  Xi«d/*rt íura  brasileira.  Lisboa,   1896. 

—  Alma:  paginas  intimas.  Rio  do  Janeiro,  1899. 

—  Doutores:  comedia.  Rio  do  Janeiro,   1898. 

—  Rimario:  poesias.  Pariz,  1899  —  São  poesias  de  1878  a  1899, 
divididas  em  quatro  partes:  Tabernáculo,  Rimas  de  amor«  Rimas  be- 
roicas.  Toda  a  ^amma. 

—  O  Gran-Galeoio  :  traducção  em  versos  do  drama  O  Gran-Oaleoto 
de  d.  José  Echegaray,  do  collaboração  comPilinto  de  Almeida.  Rio  de 
Janeiro,  1884  —  Ha  segunda  edição  de  1896. 

—  Ljnicix  do  CJouto:  parodia  &  tragedia  « Iguez  de  Castro  >»,  de  ool- 
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laboração  cona  Alfredo  de  Soaza.  Rio  de  Jaoeiro,  1889  —  CoUabora  om 
muitos  jornaes  dosta  Capital  e  do  S.  Paulo  e  redigiu: 

—  Labarum,  S.  Paalo,.. 

*  Revista  de  direito.  S.  Paalo. . . 

—  Leitra  e  Republica.  S.  Paulo  —  Aqui  se  acham  seus   primeiros 
folliotins: 

—  Bohemio,  S.  Paulo,  com  Silva  Jardim  o  Eluardo  Prado. 

—  Semanas.  Rio  de  Jaoeiro,  1885  a  1887  e  1893  a  1895. 
Valentiiu    Moncloíi»  —  Filbo   do    sargento-mór    António 

Mendes  Falcão  o  dona  Antónia  da  Silva,  nasceu  na  villa,  hojo  cidade  da 
Cachoeira,  província  da  Bahia,  a  10  do  abril  do  1689  e  falleoeu  de- 
pois do  1752.  Começou  sua  educação  litteraria  no  seminário  de  Belóm, 
fundado  pelo  padre  Bartholomeu  de  Gusmão,  de  onde  passou  para  o 
coUegio  dos  Jesuítas,  vestindo  a  roupeta  aos  quatorze  annos  de  idade« 
sendo  logo  nomeado  lente  dephilosophia,  recebendo  depois  ordens  de 
presbytero.  Dedicou  toda  sua  vida  ao  magistério,  leccionando  humani- 
dades na  Bahia,  em  Pernambuco  eno  Rio  de  Janeiro  e  depois  theologia 
na  primeira  destas  cidades,  onde  serviu  também  o  cargo  de  examinador 
synodal.  Dedicou-se  à  poesia  e  foi  eloquentíssimo  orador.  De  seus 
sermões  publicou: 

—  Sermão  na  festividade  das  onze  mil  virgens,  padroeiras  da  Ame- 
rica, celebrada  no  convento  dos  religiosos  da  Companhia  de  Jesus  da 
Bahia,  metrópole  do  Brazil,  em  21  de  outubro  de  1732.  Lisboa,  1734, 
in-.4°. 

—  Sermão  na  festividade  das  onze  mil  virgens,  padroeiras  da  Ame- 
rica, pregado  no  realcoliegio  da  Bahia  em  1738.  Lisboa,  1740,  in-4''. 

—  Sermão  do  príncipe  dos  patriarchas.  Santo  Elias,  voltando  sua 
imagem  do  real  oollogio  dos  Jtsaitas,  onde  assistiu  onze  mezes  e  treze 
dias  por  occasião  de  uma  secca  extraordinária,  para  seu  magnifico  con- 
v^to  do  Carmello  a  18  de  maio  de  1735.  Lisboa,  1735,  ia-4''. 

^  SermíTo  do  glorioso  Santo  Ignacio,  fundador  da  Companhia  de 
Jesus,  pregado  no  real  ooUegio  da  Bahia  a  *31  de  julho  de  1735. 
Lisljoa,  1737,  in-4«. 

—  Sermão  do  glorioso  patríaroha  Santo  Ignacio,  pregado  no  real 
collegioda  Bahia  em  1746.  Lisboa,  1747,  in-4''. 

^  Sermão  de  Nossa  Senhora  das  Portas  do  Céo  e  de  todo  bem,  e 
collooaç&o  dd  soik  imagem  na  igreja  deS.  Pedro  da  Bahia  em  15  de 
agosto  de  1737.  Lisboa,  1738,  in-4<>. 

-*  Sermão  de  Nossa  Senhora  da  Paz.  Lisboa,  1738,  in-4". 

—  Sermão  das  Lagrimas  na  triste  soledade  da  mãi  de  Deus,  pre- 
gado na  só  da  Bahia  a  4  de  abril  de  1738.  Lisboa,  1739,  iu-4% 
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—  Sonetos  ( dous )  em  applauso  ao  desembargador  Igoacio  Dias 
Madeira,  tomando  posse  do  logar  de  ouTidor  geral  do  crime.  Lisboa, 
1742—  Foram  publicados  com  outras  poesias  do  mesmo  objeeto. 

Valentim.  Moireiíra  de  Sá,  e  Menezes  —  Filho  de 
Valentim  Moreira  de  Sá  e  Menezes  e  dona  Anna  Rita  de  Sá  e  Silva, 
nasceu  a  23  de  abril  de  1840  na  cidade  de  Guimaries,  Portugal,  é  ba- 
charel em  direito  pela  universidade  do  Ck)imbra  e  logo  depois  de  toa 
formatura  veio  para  o  Rio  de  Janeiro,  onde  se  dedicou  á  imprensa  e 
ao  magistério,  naturalisando-se  brazilelro.  Foi  promotor  publico  de 
Santa  Maria  Magdalena  do  Rio  de  Janeiro,  lente  do  Lycôo  de  Artes  e 
Oí&cios,  fundou  o  antigo  Gollegio  Americano,  de  que  é  director,  e  rege 
a  cadeira  de  Portu^^uez  e  litteratura  no  collegio  archldiocesano,  annexo 
ao  Seminário  do  Rio  Comprido.  Escreveu: 

—  Sombra  e  luz  :  drama  em  três  actos.  Braga,  (  Portugal )  1863, 
in.8'. 

—  Ultimo  acto  :  drama  em  um  acto.  Petrópolis,  1865,  in-S"*. 

—  A  ffrandeta  na  desgraça  :  drama  em  um  acto,  publicado  em  fo- 
lhetim no  Mercintil  de  Petrópolis,  em  18Ô7,  e  ahl  representado. 

—  A  virgem  do  campo  :  drama  em  um  prologo,  três  actos  e  um 
quadro.  Rio  de  Janeiro,  1868. 

—  Um  noivado  de  sangue:  romance.  Rio  de  Janeiro,  1868. 

—  Tibério  Graccho  no  mundo  maçónico ;  Vieira  de  Castro  no 
mundo  profano:  palavras  a  propósito  da  catastrophe  Vieira  de  Castro. 
Rio  de  Janeiro,  1870. 

—  Estudos  syntaxicos  e  philologicos  da  lingua  portagueza.  Rio 
de  Janeiro,  1873,  in-8". 

^  Fol?Ms  perdidas:  collecçSo  de  poesias.  Rio  de  JaneirOi  1873, 
in-8^ 

—  Tratado  theorico  e  pratico  de  syntaxe  da  lingua  portuguesa. 
Rio  de  Janeiro,  \881,in-8°.  • 

—  Pontos  escriptos  dè  philosophia  e  pontos  oraes  de  iQgioa,  ooor^ 
denados,  etc.  Rio  de  Janeiro,  1883,  in-8''. 

—  Manual  do  estylo,  adaptado  ao  curso  de  portuguez  para  auxi- 
liar o  estudante  no  empenho  de  bem  redigir  seus  pensamentos*  Rio  de 
Janeiro,  1883,  in-8<*  —  Como  jornalista  calloborou  no  Jornal  do  Com^' 
mercio,  no  Diário  do  Rio  de  Janeiro^  usando  neste  do  pseudonymo  de 
Delphim  Moreira.  Fundou  e  redigiu  : 

—  Vimaranence,  Guimarães,  (  Portugal )  1862  á  1864. 

—  Publicador.  Petrópolis,  1868  à  1869. 

~  Monitor  PortugueZb  Rio  de  Janeiro,  1869  à  1871. 
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-^Conciliador.  Rio  de  Janeiro,   1871  à  1873. 

ITaleiítiiii.  Rilbeiro  dos  Sa^ntoi^  —  Antigo  capitão  da 
marinha  mercante,  foi  depois  perito  do  registro  italiano  e  LIoyd 
Aofltro-hangaro,  avaliador  juramentado  perante  os  jaizes  commercíaes 
do  Rio  de  Janeiro,  e  escreveu: 

—  Idoyd  brasileiro.  Registro  dos  navios  mercantes.  Regulamento 
Para  a  classificação  dos  navios,  estabelecido  no  Rio  de  Janeiro,  no 
annode  1863.    Rio  de  Janeiro,  1863,  in-8^ 

—  Lloyd  brasileiro.  Registro  das  informações  dos  navios,  estabele- 
cido no  anno  de  1865.  Rio  de  Janeiro,  1865  a  1872,  ín-4<'  —  Sahiram 
seis  números  desta  publicação. 

—  Relatório  dos  trabalhos  do  Lloyd  brasileiro,  apresentado  ás  as- 
semblóas  geraes  das  companhias  de  seguros  marítimos  da  praça  do 
Rio  de  Janeiro.  Rio  de  Janeiro,  1868,  in-4''. 

VAleria/no  Rádios  da»  Fonseoa  —  Filho  de  Valeriano 
Ramos  da  Fonseca  e  dona  Maria  Emília  de  Moraes  Ramos,  nasceu  na 
cidade  do  Rio  de  Janeiro  a  18  de  agosto  de  1846,  é  bacharel  em  lettras 
pelo  Collegio  Pedro  II,  doutor  pela  faculdade  de  medicina  da  mesma 
cidade  e  pela  de  Pariz,  de  cujos  hospitaes  foi  interno.  Foi  o  introdu- 
ctor  do  apparelho  Lister  no  Rio  de  Janeiro,  o  primeiro  brazileiro  que 
frequentou  o  Instituto  Pasteur  e  em  1890  foi  a  Berlim,  commissionado 
pelo  Jornal  do  Commercio^  assistir  às  experiências  do  sábio  professor 
Kock.  Clinicou  em  Pariz  por  espaço  de  dous  annos  e  é  actualmente 
medico  da  Sociedade  anonyma  do  gaz  nesta  capital.    Escreveu: 

—  Kislos  dos  ovários:  these  apresentada  à  Faculdade  de  medicina 
do  Rio  de  Janeiro,  para  o  gráo  de  doutor.  Rio  de  Janeiro,  1872,  in-4^. 

—  Considerations  générales  sur  les  hydrocelles  vaginalea  de  Tadul- 
te:  these  pour  le  doctorat  en  médecine  presenteè  et  soutenue,  etc. 
Paris,  1876,  3  fls.  66  paga.  in-4«  gr. 

—  Relatório  sobre  o  remédio  de  Kock  contra  a  tuberculose.  Rio  de 
Janeiro,  1891  —  Este  trabalho  foi  publicado  por  extenso  no  Jornal  do 
Comtnercio. 

Valério  da  Sil^a*  —  Não  o  conheço ;  penso,  porém,  que  é 
natural  de  Vassouras,  estado  do  Rio  de  Janeiro,  onde  escreveu: 

—  Açucenas:  primeiros  versos.  Vassouras,  1885,  ln-8<».  / 

Vasoo  de  A.rai]jo  e  Silva  —  Pilho  do  general  Gabriel 
de  Araújo  e  Silva  e  dona  Josepha  Leopoldina  da  Silva  Guimarães,   e 
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irmão  do  Domingos  do  Araajo  o  Sílvi\,  commemorado  neete  livro, 
nasceu  a  19  do  abril  de  1837  em  Porto  Alegre,  capital  do  Rio  Qrande 
do  Sul,  e  ahi  fallecea  nos  primeiros  mezos  do  anno  de  1898.  Depois 
de  ter  feito  parte  do  curso  da  antiga  Escola  central  do  Rio  de  Janeiro* 
voltou  para  a  saa  província,  onde  occupoa  um  logar  na  secretaria 
do  governo,  de  que  foi  demittido  por  perseguiçfto  politioa  por  críL^ 
laborar  na  imprensa  local.  Foi  professor  de  mathematicas  e  escrereu: 

—  Tratado  de  geometria.  Porto  Alegre. . . 

—  Noções  de  geographia.  Porto  Alegre. . . 

Velh.o  da,  Terra  de  Santa  Cruz  —  Aisim  se  aasigna 
um  velho  patriota  doa  tempos  coloniaes,  que  nunca  consegui  saber 
quem  fosse.  Sei  apenas  que  foi  brasileiro  e  que  esorereu: 

^lllusão.  Experiência  e  desenganos -*  Máximas  e  pensMnentos. 
Rio  de  Janeiro,  1839, 128  pags.  in-4<'  ^  A  introducçio  deste  precioso 
Ijvro  começa  por  estas  palavras:  «  Muitos  escrevem  e  do  muito 
esoripto  pouco  se  aproveita.  E*  mania  da  época?  Também  eu  fui 
eivado  do  contagio  e  ahi  vae  o  que  me  suggeriu  a  JiçSo  e  desengano  de 
mais  de  dez  lustros,  passados  em  contacto  com  todas  as  oiasses  da 
sociedade.»  E*  um  livro  preciosíssimo. 

Venâncio  de  Oliveira  A^yre»  —  Nascido  cm  Itapeti- 
ninga,  província  de  S.  Paulo,  falleceu  com  38  annos  de  idade,  victi- 
ma  de  uma  aíTeoção  cardíaca,  ernSaiíto  Angelo,  província  do  Rio  Gran- 
de do  Sul,  a  16  de  outubro  de  1885.  Bacharel  em  sciencias  sociaes  e 
jaridicas,  íoi  eleito  deputado  &  assembléa  provincial  de  S.  Paulo  e 
desde  então  um  esforçado  propugnador  das  idéas  democráticas,  idéas 
que  passou  a  propagar  com  toda  energia  pela  imprensa  rio-grandense. 
Foi  vereador  da  camará  de  Cruz- Alta,  e  presidente  da  de  Santo  An- 
gdo.  Quando  o  partido  republicano  fundou  em  Porto- Alegre  seu  ór- 
gão, A  Federação^  foi  pelo  voto  de  seus  correligionários  o  esedhido 
para  redigilo,  sendo  obrigado  depois  a  renunciar  esse  encargo  por 
incommodos  de  saúde.  Redigiu: 

—  O  Partido  Municipal:  órgão  do  partido  da  mesma  denominado. 
Itapetininga,  1876,  in-4°  gr.  —  Depois  disto  coUaborou  activamente  no 
Cruz  Altense,  periódico  commercial,  litterarlo  e  noticioso,  na  Déscentra" 
lisação  e  redigiu: 

—  A  Federação:  órgão  do  partido  republicano  riô-gnindenso. 
Porto-Alegre,  1884—  Aluda  contittúa.  0  1*»  numero  sahiu  a  1  do  janeiro 
e  faziam  também  parte  da  redacção  Júlio  Prates  de  Castilhos,  Ra- 
miro Fortes   Barcellos,    Amaro   Juvenal,   folhetinista,  Demétrio  N. 
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Ribeiro,  primeiro  ministro  da  agricultura  da  republica  do  Brazil. 
Consta-me  que  Oliveira  Ayres  escreveu  vários  trabalhos  que  foram 
publicados,  e  deixou  iueditos  outros,   como: 

—  Cafechese  e  civilisação  dos  indios  do  Rio  Grande. 

—  Historia  politica  do  Brasil  —  Deste  livro  foi  publicado  na  Fede- 
ração em  1885  o  capitulo  «  Bxaltados  e  moderados  >. 

Venâncio  Henrl<^ue  de  Rezende^-  Pilho  de  Josó 
Henrique  de  Rezende  e  dona  Maria  de  Nazareth  da  Graça,  nasceu  em 
Pernambuco  em  1784  e  ahi  fallecou  a  9  de  fevereiro  de  1866,  presbytero 
secular,  oonego  honorário  da  oapella  imperial,  vigário  da  freguezia  de 
Santo  António  do  Recift,  commendador  da  ordem  de  Christo  e  offlcial 
da  do  Cruzeiro.  Foi  republicano  ezaltadissimo,  e  como  tal  tomou  parte 
nas  revoluções  de  1817  e  de  1824,  fazendo  na  primeira  marchas 
com  as  forças  em  armas,  sendo  por  isso  preso  e  soffrendo  muitos  tra- 
balhos até  baixar  a  amnistia  da  Coroa.  Foi  deputado  em  muitas  legis- 
laturas geraes  desde  a  constituinte  de  1822,  sendo*'lhe  vedada  sua  en- 
trada no  parlamento,  até  ser  isso  determinado  pelo  poder  competente. 
IBste  illustre  brazileiro,  entretanto,  modiflcou  suas  idéas  politicas, 
sendo  não  somente  monarchista,  como  também  exaltado  membro  do 
partido  conservador,  no  qual  falleceu,  mudança  realizada  depois  de 
uma  viagem  &  America  do  Norte.  Escreveu  varias: 

—  Proclamações  republicanas  publicadas  em  folha  avulsa,  e  em 
difTerentes  datas  —  Uma  destas  proclamações  se  acha  no  processo  do 
frei  Joaquim  do  Amor  Divino  Caneca,  a  este  attribuida.  Redigiu  vá- 
rios Jornaes,  entre  os  quaes: 

—  O  Maribondo.  Recife  —  B'  um  periódico  de  idéas  republicanas, 
de  que  sahiu  o  primeiro  numero  a  25  de  junho  de  1822. 

-—  Gazeta  Pernambucana.  Recife  —  E'  uma  publicação  sob  as 
mesmas  ideias,  de  que  sahiu  o  primeiro  numero  a  11  de  setembro  de 
1822  e  ainda  se  publicava   em   1824. 

Venceslau  /kntonio  Rlbeix-o-*  Commeroiante  no 
Rio  de  Janeiro  e  sócio  do  Instituto  histórico  e  geographice  brazileiro, 
falleceu  no  Chile  a  9  de  dezembro  de  1845,  sendo  nessa  republica  en-^ 
carregado  de  negócios  do  Brazil.  «Bem  longe  da  pátria  e  em  serviço 
delia  se  finou  nosso  estimável  consócio*  que  reunia  a  todos  os  dotes  do 
coração  uma  variadíssima  somma  de  instrucçãOi  adquirida  em  longas 
e  continuadas  viagens.  Amava  as  bellas-ártes  e  por  amcnr  delias  via- 
ou  pela  Itália,  França,  Allemanha ...»  diz  Manoel  de  Araújo  Porto- 
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Alegro, então  orador  do  Instituto  histórico.  «No  seu  espolio  —  conti- 
nua este,  se  deve  encontrar  um 

—  Volumoso  manuscripto,  onde  sua  alma  se  achava  derramada 
debaixo  de  uma  forma  variada  de  todas  as  suas  impressões.»  Não 
me  consta,  entretanto,  que  algum  escripto  se  publicasse  de  suapenna. 
Deixou  obras  oríginaes  e  traduzidas  de  varias  linguas  da  Baropa. 

Veiieesla,ix  Freire  de  Oar^vallxo  *-  Filho  de  Manoel 
Felippe  de  Carvalho  e  dona  Josephina  Seabra  Freire,  e  nascido  na 
cidade  do  Lagarto,  estado  de  Sergipe,  a  28  de  setembro  de  1841,  fal- 
lecdu  a  16  de  setembro  de  1893  na  cidade  do  Rio  de  Janeiro.  Era  co- 
ronel da  arma  de  infan teria  do  exercito,  otficial  da  ordem  da  Rosa. 
cavalleiro  das  do  Cruzeiro  e  S.  Bento  de  Aviz,  condecorado  com  as 
medalhas  do  exercito  em  operações  no  estado  do  Urugaay,  a  da  cam- 
panha contra  o  governo  do  Paraguay  e  a  do  mérito  militar.  Exerceu 
commissões  importantes,  como  commandante  da  brigada  policial  da 
cidade  do  Rio  de  Janeiro,  a  ultima  com  que  foi  distinguido,  e  escreveu: 

—  Breve  tratado  sobre  a  espingarda  a  Miniô,  compilado  do  «Curso 
sobre  as  armas  de  fogo  portáteis»  do  Sr.  Panot.  Rio  de  Janeiro, 
1871,  in-S". 

—  Instrucção  para  o  fuzileiro  armado  à  Comblain.  Rio  de  Janeiro, 
1874,  in-8o.  E'  escripto  de  collaboraç&o  com  o  alferes  Luiz  Maria  de 
Oliveira.  (Vede  Luiz  Maria  de  Mello  Oliveira.)  —  Ha  segunda  edição 
correcta  e  augmentadA.  Rio^e  Janeiro,  1880,  108:  IV  pags.  in-8». 

—  Promptuario  dos  processos  militares,  etc.  Rio  de  Janeiro, 
1884,  238  pags.  in-8'  —  Este  livro  teve  segunda  edição  augmentada  e 
annotada,  autorisada  pelo  Bxm.  Sr.  Conselheiro  Dr.  Joaquim  Del* 
fino  Ribeiro  da  Luz,  ministro  e  secretario  de  estado  dos  negócios  da 
Guerra.  Rio  de  Janeiro,  1887,  468  pags.  in-8^. 

Venceslau  «Toaé  de  Oliveira;  Queiroas  —  Filho 

de  Estanislau  José  de  Oliveira  Queiroz  e  nascido  no  actual  estado  de 
S.  Paulo,  ó  bacharel  em  direito  pela  faculdade,  deste  estado,  graduado 
em  1890,  e  tem  exercido  cargos  como  o  de  membro  do  conselho  supe* 
rior  da  instrucção  publica,  deputado  estadoal  e  substituto  do  juiz 
federal,  cargo  que  ainda  occupa.  E'  um  dos  mais  distinctos  litteratos 
de  S.  Paulo,  e  como  poeta  escreveu: 

—  Goivos i  poemeto.  S.  Paulo. 

—  Heroesi  poesias  patrióticas.  S.  Paulo. 

—  Versos:  Lisboa,  1890,  in-S"  —  e  tem  entre  mãos: 

—  Rezas  do  Diabo. 
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—  Cantigas. 

—  Paginas  volantes:  chronicas  e  phantasias. 

—  Prismas:  coato3  —  Tem  collaborado  para  muitos  jornaes  como 
O  Paiz^  A  Semana^  Quinzena  Paulista^  Estado  de  S,  Paulo,  Diário  Po» 
pular ^  Gazeta  do  Povo^  O  Constitucional,  Scena  Illustrada  de  Florença 
e  oatros.  Redigia  desde  estudante,  oom  outros  collegas  da  facul- 
dade: 

—  A  Idéa.  S.  Paulo. 

—  A  Republica.  S.  Paulo. 

—  Vida  Paulista .  S.  Paulo. 

—  Ensaio  Litterario.  S.  Paulo  -«B  depois,  sempre  na  imprensa  pe« 
riodica  de  S.  Paulo  redigiu: 

—  O  Diário  Mercantil.  S.  Paulo. 

—  O  Municipio. 

—  Gorrreio  Paulistano,  sendo  seu  redactor  chefe  por  espaço  de  dez 
annos  e  usou  no  jornalismo  de  vários  pseudonymos,  como  Saulo, 
Homerim,  Lúcifer,  Frei  Thomaz,  João  Crespo,  Colombina,  Dr.  Pangloss, 
Griff  e  outros. 

"Venceslau  Pereira  Esco"bai:— Natural  da  provinda, 
hoje  estado  do  Rio  Grande  do  Sul,  e  bacharel  em  direito  pela  faculdade 
de  S.  Paulo,  formado  em  1880,  foi  promotor  publico,  deputado  provin- 
cial e  ô  actualmente  advogado.  Escreveu: 

'^  O  Gabinete  de  5  de  janeiro.  S.  Paulo,  1880,  in-8«. 

Veridlano  SCenrique   dos   Santos  GarvalHo 

—  Filho  de  José  Joaquim  de  Carvalho  e  dona  Maria.de  Jesus  Car- 
valho, nasoeu  a  1  de  fevereiro  de  1845  em  Villa-Nova  de  Gala,  Por- 
tugal. Aos  onze  annos  de  idade  embarcou  para  o  Pará  e  dahi 
passou-se  seis  annos  depois  para  o  Rio  de  Janeiro,  onde  continuou 
a  vida  de  empregado  em  casas  commerciaes  que  não  offereciam  futuro. 
Intelligente  e  estudioso,  as  suas  condições  precárias  começaram  a 
melhorar  de  1868  em  diante  com  a  publicação  do  seu  primeiro  livro, 
tornando-se  então  conhecido  como  um  guarda*livros  jurisperito. 
Applicou-se  também  às  lettras  amenas  e  à  imprensa,  e  ainda  hoje  ó  o 
redactor  da  parte  commercíal  do  Jornal  do  Gommercio.  Pelo  governo 
da  Republica  foi  nomeado  membro  da  junta  âscalisadora  dos  bancos 
e  companhias,  é  commendador  da  ordem  de  Christo  de  Portugal  e 
cavalleiro  da  ordem  da  Rosa  do  Brazil.  Escreveu  : 

-^Manual  do  dentista,  compilado,  eto.,  editado  por  Cardoso  &  Comp. 
Rio  de  Janeiro,  1880,  in-4''. 
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—Manual  Mercantil  ou  encyclopedia  elementar  do  oommoroio  brazi- 
lefro.  Rio  de  Janeiro,  1868,  in-8**  —  Este  livro  tem  maitaB  edições,  a 
saber :  segunda  em  1871 ;  terceira  em  1874,  quinta  em  1882,  sexta 
em  1884,  decima  em  1889 ;  a  decima  quinta,  augmentada  com  os  mais 
recentes  actos  relatíTos  &  arrecadação  do  sello,  portes  do  correio  e 
disposições  fiscaes,  em  1894 ;  a  decima  sexta,  em  1896,  in-4<',  e  a 
ultima,  finalmente,  decima  oitava,  em  1901. 

'-'Bancos  e  companhias:  formulário  dos  registros  e  instramentos 
de  operações  de  credito  usuaes  nos  secretariados  dos  b&noos  e  sociedades 
anonymas  do  Brazil,  seguido  da  lei  sobre  estas  sociedadei  e  da  recente 
lei  e  regulamento  dos  bancos  de  emissão.  Urro  indispensável  aos 
organisadores,  directoi*es  e  empregados  de  bancos  e  companhias.  Rio 
de  Janeiro,  1889,  in-4«. 

—  Tachygraphia:  tratado  moderníssimo  baseado  nosystema  segnido 
no  parlamento  brazíleiro  e  portuguez  e  nas  liçSes  dos  tachygraphos 
e  professores,  etc,  organisado  de  modo  a  poderoso  aprender  esta  ntf- 
lisslma  arte  sem  auxilio  de  professor.  Rio  do  Janeiro,  1886,  !n*8*. 

—  Cálculos  commorciaes,  formulados  ao  alcance  do  qualquer 
intelligencia  para  resolver  todos  os  problemas  de  arithmetica  commer- 
ciai.  Rio  de  Janeiro...  in-8°. 

—  Correspondência  oommeroial.  Formulário  para  uso  dos  aspi- 
rantes e  empregados  do  oscriptorio  no  oommercio  do  Brazil.  Rio  de 
Janeiro,  1894,  in-8«. 

—  Viagem  atravez  do  oorpo  humano  —  Na  Gazeta  de  Noticias  de 
15  de  Janeiro  do  1881 .  B'  assignado  por  Carolino  de  Harvova,  ana- 
gramroa  de  Veridiano  de  Carvalho. 

-*  A  praça  do  Rio  de  Janeiro,  1891-1892:  serie  de  artigos  publioados 
no  Jornal  fluminense  O  Tempo   oom  o  peeudonymo  de  Zeferino.  Rio  de 
Janeiro,  1892,  385  pags.  in-8«. 
t.  —  O  artista :  drama  em  um  aeto.  Desterro  ( Santa  Oatharina ),  1877, 

in-8<*  -^  Houve  uma  ediçSo  anterior. 

—  Sonhos  poéticos:  poesias.  Desterro,  18  **. 

—  Inferno  e  Paraíso:  comedia.  Rio  de  Janeiro,  186  *. 

/  -—A  vida  de  Camões:  soena  dramática,  representada  no  theatro 

lyrico  fluminense  a  21  de  outubro  do  1868  e  publicada  no  livro  se- 
guinte: 

—  Maldita:  poesias.  Rio  de  Janeiro,  1873,  oom  o  retrato  do  autor, 
de  pags.  147  a  160  —  Veridiano  de  Carvalho  foi  um  dos  rodactores 
do  O  Pãit  desde  sua  instituição  até  novembro  do  1890,  sendo  da  sua 
lavra 
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-«  Os  retrospectos  oommerciae^,  agrícolas  6  Haanceiros  dos  annos  de 
1884. 1885, 1886, 1887, 1888  e  1889  —  Collaborou  no  Jornal  do  Commerctot 
usando  dos  pseudonymos  Alceste  nos  folhetins  que  escreveu  nos  annos 
de  1892  a  1899  e  Cherabino  de  Harveva  e  foi  um  fundador  e  redactor 
do  periódico: 

—  O  Tempo:  folha  diária,  propriedade  da  sociedade anony ma  «  Novo 
Paiz>.  Rio  de  Janeiro,  1891  —  O  primeiro  numero  sahiu  a  21  de  maio. 

Vet*iâsiiiAo  ilLliraros  da.  Silva  —  Nao  conheço  este 
autor  que  viveu  no  Rio  de  Janeiro  e  4)arece-mo  que  foi  agricultor. 
BSoroveu: 

—  Memoria  sobre  a  agricultura  portugueza  desde  o  tempo  dos 
romanos  até  o  presente  —  O  autographo  de  65  folhas  pertence  ao 
Insiituto  histórico  e  geographico  brazileiro. 

Veríssimo  «Toso  do  Oom^íSuooosso  ^  Filho  de  Ve-  y/ 
rissimo  Josédo  Bom-Successo,  nasceu  no  Rio  do  Janeiro  em  1842  o 
fálleceu  a  30  de  julho  de  1886.  Depois  de  cursar  as  aulas  do  seminário 
de  S.  Josô  com  intenção  de  abraçar  o  estado  ecclesiastico,  e  de  ter  re- 
cebido as  primeiras  ordens,  serviu  alguns  annos  como  capellão-cantor 
nacapella  imperial.  Em  1876,  porém,  tomando  nova  resolução,  deixou 
esse  logar  e  dedicou-se  À  imprensa.  Trabalhou  pelo  florescimento  da 
sociedade  Ensaios  litterarios,  de  que  era  sócio  e  para  cuja  revista  col- 
laborou, assim  como  para  outros  jornaes,  e  escreveu: 

— •  Barpejos  d^almai  poesias.  Rio  de  Janeiro,  1865,  194  pags. 
in-8<*  —  Depois  de  quarenta  e  oito  composições  poéticas  se  acha  ahi 
um  escripto  em  prosa  com  o  titulo  <cSstudo  sobro  a  sociedade»  da 
pag.  171  &  pag.  187—  Este  livro,  como  modestamente  se  exprime  seu 
autor,  é  filho  de  um  joven  que  enceta  trôpegos  passos  na  carreira  lit- 
teraria. 

—  Fabulas.  Rio  de  Janeiro,  1870,  79  pags.  in-8*^. 

—  As  artes  e  as  leltras  no  Brasil.  Rio  de  Janeiro,  1874  —  FOi  um 
de  seus  trabalhos  publicados  na  Revista  Mensal  dos  Ensaios  litterarios. 
Bom-Successo  traduziu  para  o  portuguez  algumas  peças  theatraos,  que 
foram  representadas  com  applauso  na  corte  e  nas  provindas ,  fez  parte 
da  redacção  do  Brazil  e  do  Cruzeiro^  e  redigiu: 

—  O  Binóculo.  Rio  de  Janeiro  ...  in-4*». 

Verissimo  Ricardo  "Violi:^  —  Filho  de  Verissimo  Ri- 
cardo Vieira  e  dona  Victoria  Maria  da  Conceição  Vieira,  nasceu  em 
S.  Luiz  do  Maranhão  a  23  de  janeiro  do  1855.  Depois  do  ter  exercido  o 
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cargo  de  amanuense  da  secretaria  de  estado  dos  negócios  da  viação, 
commercio  e  obras  publicas,  foi  rpromovido  a  offloial  da  mesTia  secre- 
taria, legar  que  perieu  por  ter  sido  extincto,  e  então  dedicou-se  ao 
magistério,  leccionando  as  lingaas  nacional  e  franoeza.  Foi  a  concarso 
para  substituto  da  secção  de  linguas  da  escola  naval  e  exerce  boje  o 
logar  de  secretario  da  commissSLo  de  limites  do  Brazii  com  a  Bolívia. 
Escreveu: 

—  Theie  de  concarso  á  vaga  de  substituto  da  cadeira  de  português 
e  historia  litteraria  do  ooUegio  D.  Pedro  11.  Rio  de  Janeiro,  1885, 
62  pags.  in-8%  e  mais  10  innuaeradas  com  proposições. 

—  Thes9  de  concurso  à  vaga  de  professor  da  cadeira  de  portagnex 
do  segundo  ao  quinto  anno  do  collegio  D.  Pedro  11.  Rio  de  Janeiro, 
1886,  41  pags.  in-3''  e  mais  10  innumeradas  cooi  pi*oposiçOes. 

—  Grammatica  elementar  da  lingoa  portuguesa,  dedicada  á  in- 
strucção  primaria  e  organisada  de  accordo  com  o  programma  vigente 
da  instrucção  primaria.  Rio  de  Janeiro,  1889,  161  pags.  in*8«. 

—  Instrucção  primaria.  Grammatica  portugueza:  curso  elementar. 
Rio  de  Janeiro,  1898,  in-S»— E'  um  livro  de  182  pags.  do  qual  diase 
uma  folha  do  dia:  «Resolve  este  livro,  graças  á  reconhecida  competência 
c  longa  pratica  do  magistério  do  autor,  um  dos  maiores  problemas  do 
ensino.  O  árido  estudo  da  grammatica  acha-sealli  amenisado  e  conscien- 
ciosamente adequado  ú,  capacidade  intelloctual  das  crianças.  Para  que 
estas  aprendam  a  matéria  pelo  methodo  intuitivo,  cada  uma  das 
lições  começa  por  uma  serie  de  phrases  fáceis,  a  que  se  segue  a  parle 
theorica,  abrangendo  regras  simples  e  claras,  ao  alcance  de  quem 
pela  primeira  vez  vai  estudar  grammatica.  O  autor,  como  era  na- 
tural, teve  o  cuidado  de  evitar  os  nomes  arrevezados  dessa  falsa  philo- 
logiaque  já  foi  moda  eque  difflcultava  o  ensino  em  vez  de  faciiital-o.> 

\ria.iina*  de  OArvallio  —  Nome  com  que  subscreve  seus 
trabalhos  litterarios  o  alferes  do  exercito  Manoel  Vianna  de  Carvalho. 
Natural  da  Fortaleza,  capital  do  Geará,  cursou  o  lycêo  e  a  escola 
militar  do  Geará,  e  também  a  escola  militar  do  Rio  de  Janeiro  onde 
fez  o  curso  das  três  armas,  e  escreveu: 

—  Facetos:  contos  e  phantasian.  Porto  Alegre,  1898,  100  pags. 
in-12<*  ^  Este  autor  collaborou  para  alguns  órgãos  da  imprensa  do 
Geara  e  Rio  Grande  do  Sul. 

r>.  Vioente  il^lexandre  d.e  To^ar  —  Nascido  na 
cidade  da  Bahia  pelo  meiado  do  século  XVIIl,  si  bem  que  outros  au- 
tores o  dêem  como  íilho  de  Portugal,  foi  presbytero  secular  e  doutor 
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em  cânones  pela  universidade  de  Coimbra.  Depois  de  ser  cónego  da  só 
de  Faro  e  yigario  na  cidade  de  seo  nascimento,  foi  nomeado  bispo  de 
Goyaz,  obtendo  da  santa  sé  ser  confirmado  bispo  de  Titopole.  Quando 
Ylajaya  para  sua  diocese,  em  caminho  foi  affectado  de  uma  violenta  in- 
digestão, de  que  fallecea  em  Paracatú,  Minas  Qeraes,  a  8  de  outubro 
de  1808.  Esorevea: 

—  Orações  sagradas  » que  nunca  foram  publicadas  e  ficaram  in- 
éditas, sendo  ignorado  sea  destino. 

Vicente  A^lvew  de  Paula»  Pessoa..  1*»—  Pilho  do  se- 
nador Francisco  de  Paula  Pessoa  e  dona  Francisca  Carolina  de  Paula 
Pessoa,  nasceu  a  29  de  março  de  1828  na  cidade  de  Sobral,  da  antiga 
província  do  Ceará.  Bacharel  em  sciencias  jurídicas  e  sociaos  pela 
íbculdade  de  Olinda,  dedicou-se  à  carreira  da  magistratura,  na  qual 
occupou  todos  os  cargos  gradualmente  até  o  de  desembargador  em  que 
foi  aposentado  com  as  honras  de  ministro  do  Supremo  Tribunal  de 
Justiça.  A  sua  longa  vida  de  juiz  apenas  foi  interrompida,  quando  no 
caracter  de  primeiro  vice-presidente  teve  de  assumir  a  administração 
das  províncias  do  Rio  Grande  do  Norte  e  Ceará,  nos  annos  de  18Ô3  e 
1864.  Como  administrador  não  desmentiu  os  seus  foros  de  juiz  integro 
e  illustrado  e  dahi  o  acatamento  com  que  os  seus  actos  eram  recebidos 
por  amigos  e  adversários.  Senador  do  Império  em  1881,  logo  depois  de 
aposentado,  era  do  conselho  de  S.  M.  D.  Pedro  U  e  falleceu  a  31  de 
março  de  1889.  Escreveu: 

-^Reforma  judiciaria:  Loi  n.  2033  de  20  de  setembro  de  1871  e 
Dec.  n.  4824  de  22  de  novembro  de  1871,  com  annotações  e  esclareci- 
mentos, 1874.  Teve  segunda  edição,  augmentada  com  todos  os  avisos  e 

^  Jurisprudência  dos  tribunaesaté  1880.  Maranhão,  1880,  476  pags.  in-8<». 

~  Elemento  seníil:  Lei  n.  2040  de  28  de  setembro  de  1871, 

Dec.  n.  4835  de  1  de  dezembro  de  1871  e  n.  5135  de  13  de  novembro 

'  de  1872,  com  os  avisos  do  governo,  jurisprudência  dos  tribunaes,  escla- 
recimentos e  annotações  até  o  fim  de  1874.  Rio  de  Janeiro,  1875,  133 
pags.  in-8\ 

—  Regulamento  ÔAs  RelSLQooa  do  Império:  Dec.  n.  5618  de  2  de 
maio  de  1874,  com  minncioso  índice  alphabetico  para  facilitar  a  con- 
sulta. Maranhão,  1879,300  pags.  in-8<>. 

—  Código  Criminal  do  Império  do  Brazil,  annotado  com  leis,  de- 
cretos, jurisprudência  dos  tribunaes  do  paiz  e  avisos  do  governo  até  o 
fim  de  1876.  Rio  de  Janeiro,  1877,  564  pags.  in-8°.  Ha  uma  segunda 
edi^  consideravelmente  augmentada  com  um  indico  alphabetico  de 
todas  as  matérias,  contendo  annotações  segundo  os  princípios  de  dl« 
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reito,  legislação  de  diversofl  poYos,  leis  do  paiz,  decretoB,  jorispni* 
dencia  dos  tribunaes,  avisoa  do  governo,  interpretando,  alterando  ou 
revogando  diversas  de  saas  disposições  até  o  flm  de  18<i4  e  contendo 
o  Reg.  de  18  de  março  de  1849,  lei  de  2  de  julho  de  1850,  a  de  l  da 
setembro  de  1860,  Deo.  de  9  do  outubro  de  1850  e  oufciae  dlsfoticQM 
annotadas  em  appondioe.  Rio  de  Janeiro,  1885,  557  page.  in^^. 

—  Código  do  Proojáso  Criminal  de  primeira  instucia  do  Império 
do  Brazil,  com  a  lei  n.  201  de  3  de  dezembro  de  1841  e  Eteg.  n.  110  de 
31  de  janeiro  de  1842,  Disposição  Provisória  e  Dec.  de  15  de  março  de 
1842  com  todas  as  reformas  que  se  lhes  seguiram,  até  hqia,esplicaiido, 
revogando  e  alterando  muitas  de  suas  disposiçOee.  Riodeianairo^  1880, 
654,  VI  pags.  inB**  gr.— E'  este,  seguudo  me  consta,  o  aen  meihor  tra- 
balho, em  que  revelou  mais  estudos  e  maior  somma  de  oonkecimiBlos, 
e  do  qual  deixou  inédita  uma  segunda  edição.  Também  fieou  iaedita 
a  terceira  edição  do  Código  Criminal  e  em  adiantada  elaboração  uma 
obra  de  grande  fôlego  o 

—  Diocionario  Jurídico^  do  que  deixou  esoriptas  mais  de  mil  tino 
sem  ter  passado  da  primeira  lettra  do  alphabeto. 

Vicente  A.lveN  de  PauIu»  Peeisôa.,  X^  —  Fiiào  do 
precedente  o  dona  Maria  Barbosa  de  Paula  Pessoa,  nasceu  a  30  de 
abril  de  1857  na  capital  do  Ceará.  Engenheiro  civil  pela  Bseola  Pdy- 
techuica  do  Rio  de  Janeiro,  desempenhou  diversas  oommissSes  teeb- 
uicas  no  Rio  Orando  do  Sul ;  dirigiu,  como  engenheiro  da  emprasa 
«  Leopoldina  »,  vários  serviços  de  exploração  e  a  conetracçio  do  ramal 
de  Muriahó,  comprohendido  entre.  Tombos  e  Santa  Luzia  e  iaotallou  a 
nova  secçSod  e  estatística  que  a  companhia  oreon  à  exen^lo  do  go- 
verno. Organisadi  a  empresa  para  construcçfto  das  linhaa  miaeijMB» 
foi  eleito  director  tcchnico,  cargo  que  ainda  ocoupa.  Escreveu: 

—  Quxdro  com  as  linhas  pertencentes  e  administradas  pela  Com- 
panhia Leopoldina,  dando  as  extensões  em  trafego,  em  constraoçio,  a 
construir,  em  projecto,  as  que  se  acham  sob  a  inspecção  da  UaiAo  a 
dos  estados,  capitães  garantidos,  taxas  de  garantia,  etc.  Rio  de  Ja- 
neiro, 1893,  O-,  70  X  O"*,  42. 

—  Quadro  dando  as  estaçOes  da  Companhia  Leopoldina,  açus  qh.- 
meroB  em  cada  linha  e  em  cada  réle,  posiçõas  kilometficaa,  altitude 
de  cada  uma,  estado  e  municípios  em  que  se  acham  e  obsarvaçõea  ex- 
plicativas. Rio  de  Janeiro,  1894,  O™,  82  x  O»,  65. 

^  Noções  de  estatístvca  das  estradas  de  ferro.  Rio  de  Janeiro, 
1893.  B'  o  primeiro  trabalho  publieado  no  Brazil  sobre  o  q«M^"?p^ff  o 
a  elie  acompanha  um  estudo  origiual  sobre  <  Utilisação  dos  vag^M 
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de  mercadorias  >  íèito  em  coUaboração  com  o  engenheiro  Henrique 
Amaral. 

*  Relatório  dos  trabalhos  executados  desde  o  inicio  dos  serviços 
na  empreza  «  E^spirito  Santo  e  Mioas  »  até  junho  do  I89Ô.  Rio  de  Ja« 
neiro,  1896, 

-*  Gvíia  da  &trada  de  Ferro  Central  do  Brazil.  Rio  do  Janeiro, 
1901, 2  volumes  *  O  primeiro  volume,  com  quinhentas  e  sessenU  e  oito 
paginas,  tem  algumas  photogravurasdedocumentosi  pontes,  viaductos 
o  estações,  e  ô  dividido  em  três  partes:  na  l*",  sob  o  titulo  Excavagão 
histórica^  trata-se  do  inicio  das  estradas  de  ferro  em  nosso  paiz,  desde 
1835  atô  1855,  quando  se  organisou  definitivamente  a  companhia  que 
deu  começo  &  £1.  de  F.  D.  Pedro  II ;  na  2''  parte,  sob  o  titulo  E.  de  F. 
Central  do  Brazil^  antiga  D.  Pedro  11^  objecto  principal  do  trabalho, 
estuda-se  essa  via  férrea  em  todas  as  suas  phstses  e  luctas  até  fins  de 
1900,  comprehendondo  um  período  do  43  annos^  apresentando  curiosos 
documentos,  e  na  3*  parte,  sob  o  titulo  Leis^  decretos^  regulamentos^ 
etc.  dão-se  as  leis,  contractos,  decretos,  estatutos,  etc.,  tudo  relativo  a 
essa  importante  estrada  de  ferro.  O  segundo  volume,  de  duzentas 
e  quarenta  e  cinco  paginas,  contóm  os  horários,  as  instrucções  regu- 
lamentares na  parte  relativa  a  obrigações  reciprocas  de  passageiros 
para  a  estrada,  um  quadro  geral  das  estações,  pontes,  viaductos  o  tun- 
neis,  com  todas  as  posições  kilometricas,  altitudes  o  dados  technicos 
e  uma  curiosa  planta  geral  da  estrada  com  todas  as  suas  linhas  e 
ligações  e  diferenças  de  bitola,  bem  discriminadas.  E' neste  género 
o  primeiro  trabalho  publicado  no  paiz.  Tem  inéditos. 

— >  Episódios  da  revolução  de  1824  —  em  que  figura  entre  outros 
o  vulto  do  tio-av6  do  autor,  João  de  Andrade  Pessoa  Anta,  executado 
em  1825. 

—  Pontes,  viaductos  e  superstructuras  metallicas. 

Vioento  i%]itouio  do  Oliveira,  1<»  —  Ignoro  sua  na- 
turalidade, só  podendo  saber  que  foi  governador  das  armas  na  Corte 
em  1815  e  que  vivia  no  Rio  de  Janeiro  em  1810  e  era  tenente-general, 
fallecendo  depois  da  independência.  Escreveu: 

—  Reflexões  sobre  a  instituição  da  força  armada  da  capitania  do 
Rio  de  Janeiro,  ofim  de  que  esta  não  somente  seja  a  máxima  possivel 
em  defesa  do  paiz,  mas  também  a  menos  perigosa  em  seus  eífeitos, 
pelo  que  toca  a  tolos  os  intercsseâ  om  geral  de  uma  nação  civilisada. 
1815— O  original,  de  39  fls.  in-i%  esteve  na  Exposição  do  historia 
pátria  do  1881  e  pertencia  a  dona  Antónia  R.  de  Carvalho. 
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Vicente  A^ntonio  de  Oli-v^eira/,  2°  —  Filho  de 
Joaquim  Manoel  de  Oliveira,  uasoeu  a  14  de  Junho  de  1815  em  Lisboa 
e  /alleceu  no  Rio  de  Janeiro  a  25  de  maio  de  1889,  bacharel  em  malhe- 
matica  pela  antiga  academia  militar,  tenente- coronel  reformado 
do  imperial  corpo  de  engenheiros^  cavalleiro  da  ordem  de  S.  Bdnto 
de  Ayíz  e  da  de  Christo,  e  condecorado  com  a  medixlha  concedida  pelos 
serviços  prestados  na  guerra  do  Paraguay.  Foi  chefe  de  secção  do  Ar- 
chivo  militar,  director  das  obras  publicas  militares  da  Corte  e  fez  parte 
de  estudos  e  da  confecção  de  trabalhos  de  engenharia,  como: 

—  Carta  da  provinda  de  Matto  Grosso  e  parte  dos  conftontantes  e 
Estados  limitrophes,  começada  a  construir,  etc.  e  continuada,  augmen- 
tada,  e  concluída  pelo  coronel  Patrício  António  de  Sepúlveda  Everard, 
(vede  este  nome)  major  Vicente  António  de  Oliveira  e  capitão  José 
Joaquim  de  Lima  e  Silva.  Lith.  do  Archivo  militar,  0",773XO™,604. 

Vicente  A.u^usto  de  Oa,rira.llio  —  Filho  da  major 
Hygino  Josó  Botelho  de  Carvalho  e  dona  Augusta  de  Carvalho, 
nasceu  em  Santos,  S.  Paulo,  a  6  de  abril  de  1866.  Bacharel  em  direito 
pela  faculdade  dessa  província,  hoje  estado,  foi  deputado  â  constituinte 
paulista  em  1891,  íez  parte  da  commissão  de  redacção  da  constituição 
de  seu  estado,  foi  secretario  do  interior  na  primeira  organisação  do 
mesmo  estado  e  resignou  a  cadeira  de  deputado  por  occasião  do  golpe 
de  estado  do  marechal  Deodoro  da  Fonseca.  B'distincto  poeta  e  es- 
creveu : 

—  Ardências  :  poosias.  S.  Paulo,  1885,  in-S^*—  São  de  uma  poesia 
<  Calvário  y>  deste  volume  os  seguintes,  mimosos  e  ediâcaates  versos: 

«  O  drama  do  Calvário,  a  sacrosanta  scena 
Do  Christo  que  morria,  angélica  açucena. 
Ante  os  olhos  da  Virgem  as  pedras  commovia, 
Commovia  oceano,  o  espaço. . .  Unicamente 
Dos  carrascos  a  turba  olhava  impunemente 
O  cadáver  de  Christo  e  o  praçto  de  Maria.  I  . . .  » 

—  Relicário  :  versos.  S.  Paulo,  1888,  in-8«  —  Este  livro  teve  se- 
gunda edição  no  Porto,  em  1890. 

—  Projecto  de  Constituição  do  Estado  deS.  Paulo.  S.  Paulo,  1891. 
^  A  solução  da   crise  do  café,  opúsculo.  S.    Paulo,    1901  ^  No 

jornalismo  redigiu: 

—  A  Ideia.  S.  Paulo.... 
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—  Á  Republica.  S.  Paulo,  1885. 

-^  Diária  de  Santos.  Santos,  1889. 

—  Diário  da  Manhã.  S.  Paulo  ^  Foi  pelo  dr.  Vicente  de  Car- 
Talho  fundado  em  Santos  no  mesmo  anno  de  1899. 

Vicente  A.j-res  da  Silva.  —  Brazileiro^  e  oreio  que  na- 
tural de  Goyaz,  ahi  ri  via  na  antiga  TÍIla  denominada  Porto  Imperial,  à 
margem  direita  do  rio  Tocantins,  pelo  meiado  do  seculb  19^.  Foi  tc- 
nente-coronel,  nSo  sei  de  que  oorpo  oa  arma,  e  escreveu: 

—  Itinerário  feito  pelo  rio  do  Somno  acima  desde  a  sua  confluência 
ao  Tocantins  —  Foi  publicado  na  Revista  de  Instituto  histórico,  tomo 
U%pag8.  397  a  401. 

Vicente  Oanclido  Fig^ueiíra  d.e  Sat>oia,  Visoonde 
de  Sabóia  *  Filho  de  José  Sabóia  e  dona  Joaquina  Figueira  de  Mello 
Sabóia,  nasceu  na  cidade  de  Sobral,  no  Ceará,  a  13  de  abril 
de  1835,  é  doutor>m  medicina  pela  faculdade  do  Rio  de  Janeiro,  foi 
lente  oathedratico  e  director  da  mesma  faculdade,  onde  realizou  nota- 
yeis  melhoramentos,  obtendo  sua  aposentadoria  depois  de  longos  annos 
de  serviço.  Viajou  mais  de  uma  vez  pela  Europa  em  oommissOes  da 
faculdade  e  do  governo  imperial,  de  que  apregenton  importantes 
relatórios,  tendo  aperfeiçoado  nestas  excursões  os  seus  conhecimentos 
cirúrgicos  e  obstétricos.  Do  conselho  do  Imperador  d.  Pedro  II»  ca« 
valleiro  da  ordem  de  Christo,  foi  medico  do  paço,  membro  de  diversas 
sociedades  scientificas,  naoionaes  e  estrangeiras  e  escreveu  : 

-^  Estreitamentos  oTgsãúeos  da  urethra  no  homem.  Historia  re« 
sumida  do  infanticídio.  Interpretação  e  analyse  dos  artigos  197  e  198  de 
nossa  legislação  criminal  e  da  parte  respectiva  do  Formulário  do  pro- 
cesso criminal  de  23  de  março  de  1895.  Da  Glucosuria,  suas  causas, 
sôde,  signaes,  diagnostico,  prognostico  e  tratamento.  Que  influencia 
podem  ter  sobre  a  prenhez  e  o  parto  os  vícios  de  conformação  da 
bacia  ?  These,  etCv  para  obter  o  grão  de  doutor.  Hio  de  Janeiro,  185S, 
seis  fls.  68  pags.  in-4o  gr. 

—  AnsstJiesia  cirúrgica  :  these  apresentada,  etc.  e  sustentada  para 
o  concurso  a  um  legar  de  oppositor  à  secção  cirúrgica.  Rio  de  Janeiro, 
1859,in-4'»gr. 

—  Fracturas  complicadas  :  these  de  concurso  à  cadeira  de  clinica 
cirúrgica  da  Faculdade  de  medicina  do  Rio  de  Janeiro.  Rio  de  Janeiro, 
1871,  162  pags.  ín-4<». 

*  Ensaio  sobre  o  tratamento  radical  das  hérnias  reductivas  e  in* 
guinaes.  Pariz,  18ÔI,  in-S». 

Vol.  vil  —  S3 
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—  Cirurgia  contemporânea  :  oontribuiç&o  pelo  Viaconde  de  Sa« 
bóia.  Rio  de  Janeiro,  in-8<^.  E'  um  grosso  volume. 

—  Lições  de  clinica  cirúrgica,  feitas  no  hospital  da  Santa  Casa  da 
Misericórdia  durante  os  mezes  de  agosto,  setembro  e  outubro  de  1865. 
Rio  de  Janeiro,  1866,  YI-359  pags.  in-4o. 

*  Lições  sobre  a  inoculaçSo  sypMlitica  e  de  suas  felaçQes  eom  a 
yaooinaçfio ;  tradnsidas  do  inglês  de  Henry  Lee.  Rio  de  Janeiro,  1803. 

•^  Clinica  oirargioa  do  hospital  da  lliserioordia.  Lições  profe»* 
sacias  de  1873  a  1879.  Rio  de  Janeiro,  1880-1881,  dvols.  de  79M10 
pags.  in-S""  e  com  06  estampas,  interealladaa  no  texto  —  Bata  obra 
foi  destinada  c^  servir  de  oompendto  da  clinioa  eirarfioa  do  antar. 

—  Traité  theorique  et  pratique  de  la  science  et  de  Tart  des  aeooo- 
ohements.  Paris,  1873,  XVI-^^  pags.  in-8*  eom  figuras  no  texto. 
-m  Estaolm  foi  por  muito  tempo  adoptada  oomo  eompeadfo  nas  Ameni- 
dades de  Montpelii«r  em  Pran^ja  e  áe  Liège  na  Bélgica. 

—  Da  canducta  que  deva  ter  o  parteiro  ante  as  apresentações  da 
espadna  sem  ou  com  precedência  do  braço  do  feto.  Rio  de  Janeiro, 
1866,  in-8*. 

«- Do  oòorf o  considerado  debaixo  do  poQto  de  vista  obstétrico « 
Rio  de  Janeiro,  1865. 

—  Memoria  sobre  a  uranosplatia  e  a  staphyloraphia.  Rio  de  Ja- 
neiro, 18T7,  ln-8*. 

—  Estudo  clinico  sobre  as  pseudarthroses  eoQseoativas  ás  fim- 
eturas  dos  membros :  lições  clinicas  sobre  facturas  e  luxações  dos 
membros.  Rio  de  Janeiro,  1885. 

««  Esfitirpatian  totale  de  Tuterus  et  de  ses  annexes,  par  M.  lo 
Baron  de  Sabóia  ( ext.  du  Builetin  de  1'  Academie  de  Médeeine,  sòanoe 
da  29  mal,  1888.)  Paris,  1888,  15  pags.  in-8». 

^  Contribuição  para  a  cirurgia  contemporânea.  Rio  de  Janeiro» 
1897  ^  B*  um  grosso  volume,  dividido  em  três  partes  :  Na  primeira 
oocupa-se  da  doutrina  microbiana  e  da  antisepsia  cirúrgica  ;  na  se- 
ganda,  das  lesões  e  aífeoções  cirúrgicas,  de  sua  clinica  desde  1882  (  de 
pags*  133  a  496) ;  na  terceira  se  occupa  particularmente  da  gyneeo- 
logia*  Ha  ainda  em  revistas  trabalhos  clinícos  deste  autor,  como  oa 
seguintes : 

-—  Fungus  benigno  do  testículo  —  Na  União  Medica^  1875,  pags.  6 
e  seguintes. 

^  Anatomia  e  physiologia  pathologlcas  dos  estreitamentos  orgâ- 
nicos da  urethra :  liçSo  feita  no  hospital,  etc.  em  1877  —  Na  VniOo  Mê* 
dica,  1881 ,  pags.  59  e  seguintes. 
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—  Indicações  eufhiÍYM  das  feridas  oontusas.  Nos  Annaes  da  Aea« 
demia  Imperial  de  Medicina.  Anno  XXVIH,  pags.  204  e  seguintes. 

—  Physiologia  òbaieitioA.  De  ama  nova  theoria»  em  virtude  da 
qual  se  pretende  explicar  o  verdadeiro  mecanismo  da  menstrnagão  ^ 
Na  Gazeta  Medica  do  Rio  de  Janeiro,  1862. 

—Do  melhor  methodode  estudo  da  clinica  cirúrgica  :  lição  oral 
da  abertura  da  aula  de  clinica  cirúrgica  em  21  de  abril  de  1873  --  Na 
Revista  Medica,  tomo  1<>  ns.  1  e  2. 

—  Lição  oral  sobre  fistulas  no  anus,  tacbygraphada  pelo  alumno 
M.  V.  —  Na  dita  revista  us.  3  e  4  de  1873. 

—  Do  cholera-morbusi  trabalho  de  col laboração  publicado  no 
Jornal  do  Commerdo.  Rio  de  Janeiro,  1893. 

—  Faculdades  de  Medicina ;  cursos  especiaes  que  devem  compre- 
hender.  Plano  de  estudo  de  cada  um  d*elles.  Ensino  pratico*  9  pags. 
in-^fol,—  No  livro  «Actas  e  pareceres  do  Congresso  de  inetrucção  do 
Rio  de  Janeiro».  1884. 

—  De  Veosistence  d'une  certaine  variété  d'abcòs  fMds  d'origttte 
paludéenne:  trabalholido  na  Sociedade  de  cirurgia  de  Pariz  e  publicado 
no  BúUtim  de  8  de  fevereiro  de  1868. 

-f-  ContrihuUian  &  Tótude  det  reseetimia  du  genous  trabalho  api^« 
sentado  elido  no  Congresso  francês  de  cirurgia.  1892. 

—  Memoria  histórica  acerca  dos  factos  mais  notáveis  da  Facul- 
dade de  Medicina  da  Corte  no  anno  de  1872,  acompanhada  de  um  re- 
latório sobre  a  organisaçSo  das  maia  importantes  íhculdades  medicas 
da  Europa  ( sem  logar, nem  data,  mas  do  Rio  de  Janeiro,  1873  ).  59 
pags.  in  fbl. 

—  Discursa  pronunciado  perante  S.  M.  o  Imperador  na  festa  da 
installaçSo  dos  retratos  de  alguns  lentes  da  Faculdade  de  Medicina  do 
Rio  de  Janeiro  e  da  inaugaração  de  diversos  laboratórios  da  mesma 
faculdade  em  30  de  novembro  de  1881  •  Rio  de  Janeiro,  1881,  18  pags. 
in-8«. 

—  Discurso  proferido  perante  suas  Magestadea  Imperlaes  no  aeto 
de  doutoramento  dos  alumnos  da  Faculdade  de  Medicina  do  Rio  de  Ja^ 
neiro  em  1881.  Rio  de  Janeiro,  1882,  29  pags.  in-S"»  —  Era  o  autor 
o  director  da  Faculdade,  e  como  este  discurso  ha  outros. 

—  Relatório  acerca  dos  traballios  realizados  e  dos  factos  occorrldoâ 
na  Faculdade  de  Medicina  do  Rio  de  Janeiro  durante  o  anno  de  1881, 
ao  ezm.  sr.  Conselheiro  Ministro  do  Império,  pelo  director,  etc.  Rio 
de  Janeiro,  1882,  20  pags.  ln-4<>  -»  Como  este  ha  outros  relatórios  du« 
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rante  ioa  directoria  na  Fàcnidade,  oi  qoaas  se  acham  também  nos  Re- 
latórios do  Ministério  do  Império.  Redigia  floalmente: 

*  Ánnaes  da  Academia  philosophica.  Serie  1*.  Rio  de  Janeiro,  1858, 
in^*  ^  com  K.  A.  Montandon,  Júlio  R.  de  Moura,  J.  A.  Teixeira  de 
Mello  e  A.  L.  do  Bom-Sueoesso. 

—  O  Senhor  D.  Pedro  II.  Rio  de  Janeiro,  1896,  in-8*  —  Este  livro 
foi  publicado  sob  o  pseudonymo  de  Silvio  TuUio  e  à  offerecido  ao  Vis- 
conde de  Tauoay.  Nelle  «se  aprecia  eanalysa  os  ultrages  biogra- 
phicos,  assacidos  pelo  senador  CliristiaDO  Benodicto  Ottoni  à  augnsta 
memoria  do  fallecido  Imperador  do  Brasil,  o  Sr.  D.  Pedro  II ». 

Vicente  Okermont.  de  Miranda  —  Nascido  na 
província,  hoje  estado  do  Pará,  é  engenheiro  industrial  pela  univer- 
sidade de  Oaad,  socto  do  Instituto  histórico  e  geographlco  brasileirD 
e  escreveu: 

—  O  Marajó.  Bstudos  sobre  seu  solo,  seus  animaes  e  saas  plantas. 
Pará,  1894,  113  pags.  in-S""  —  Bste  trabalho  foi  publicado  antes  no 
periódico  Democrata. 

Vicente  Ooelluo  de   í9ea1>ra.   Silvar  rrelles  — 

Natural  da  província  de  Minas  Qeraes,  nasceu  no  anno  de  1764  em 
Congonhas  do  Campo,  onde  foi  abastado  ftizendeiro,  e  fiiUeceu,  antes  de 
ecHnpletar  quarenta  annos,  em  março  de  1804.  Era  formado  em  philo- 
sophia  pela  universidade  de  Coimbra.  Indagando  sem  descanso  tudo 
quanto  de  novo  e  adiantado  havia  na  sciencia,   desenvolveu  uma  ap* 
plicagfto  tal,  que  ainda  estudante  escreveu  um  excellente  compendio  de 
chimioa,  cujo  primeiro  volume  foi  publicado  antes  de  sua  formatura, 
e  foi  neisa  occasião  admittido  como  sócio  correspondente  na  Academia 
das  sciencias  de  Lisboa,  sendo  proclamado,  dous  aonos   depois,  soeio 
livre  e  mais  tarde  sócio  eíTectivo.  A  seu  turno  a  universidade,  conhe- 
cendo e  ayaliando  seu  mérito,  conferlu-lhe  o  logar  de  lente  substituto 
de  zoologia,  botânica,  mineralogia  e  agricultura.  O  fervoroso  estudo, 
porôm,  a  que  se  dava   alteroa-lhe  consideravelmente  a  siiuJe,  abre- 
Tiando-lhe  a  existência  e  roubando  ao  Brazil  um  nome  e  uma  reputa- 
cio  brilhante  que  tanto  promettia.  Escreveu: 

^  Elementos  de  chimica,  offerecidos  &  sociedade  Li  Iteraria  do  Rio 
de  Janeiro  para  uso  do  curso  de  chimica,  publicado  em  português 
depois  dos  sublimes  trabalhos  de  Lavoisier  e  Volta.  Partes  1*  e  2*. 
Coimbra,  1788-1790, 2  tomos,  202  e  274  pags.  in-4o,  sendo  a  numeraçSo 
seguida  no  2»  tomo  «-  Neste  livro,  onde  são  observadas  a  clareza  e  co« 
ordenação  methodlca,  dá  o«.autor  uma  noticia  original  ^  que  ó  re- 
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latiro  a  padras,  mesmo  as  preciosas,  e  aos  trabalhos  das  minas,  prin- 
cipalmente as  de  ouro  do  Brazíl  com  a  respectiva  nomenclatura. 

—  Z)tf5^topA>  sobre  o  calor«  oíferecida  ao  Sr.  Josó  Bonifácio  de 
Andrada  e  Silva.  Coimbra,  1788,  46  pags.  in*4'>. 

—  Dissertação  sobre  a  fermentação  em  geral  e  suas  espécies. 
Coimbra,  1787,  55  pags.  in-4o. 

—  Memoria  sobre  o  methodo  de  curar  a  ferrugem  das  oliveiras. 
Coimbra»  1792,  51   pags.  in-8*  com   1  est. 

«  Memoria  sobre  a  cultara  do  arroz  em  Portugal  e  soas  con- 
quistas. Lisboa,  1800,  37  pags.  in*4<*. 

*  Memoria  sobre  os  prejuisos  causados  pelas  sepulturas  dos  ca- 
dáveres nos  templos e  metliodo  de  os  prevenir.  Lisboa,  1800, 23  pags. 
in-4*». 

—  Nomenclatura  chimica  portugneza,  fraocezae  latina,  que  se  junta 
ao  systema  de  caracteres  cbimioos,  adaptados  a  esta  Nomenclatura  por 
Hassenfratz  o  Adet.  Lisboa,  1801,  195  pags.  in-4'*  ~  E*  uma  espécie  de 
diccionario,  em  que  se  tratada  passagem  para  a  lingua  portugueza  da 
terminado  dos  vocábulos  adoptados  pela  sdencia,  e  se  propOe  a  ad- 
opçSo  da  etymolo^ia  latina,  por  ser  a  que  mais  analogia  tem  com  a 
nossa.  As  desinências  ahi  propostas  íbram  as  mesmas  que  depois  de 
mais  de  vinte  annoi  propoz  Mousinho  de  Albuquerque  e  foram  se- 
guidas pelos  autores,  com  as  modificações  trazidas  pelo  progresio  da 
sciencia,  -principalmente  depois  de  Bersalius. 

—  Historia  e  oura  das  enfermidades  mais  usuaes  do  boi  e  do  ca- 
vallo,  por  Francisco  Toggia,  traduzida  e  illustrada  com  notas»  Lisboa, 
1802,  2  tomos  in-8o. 

—  Memoria  em  que  se  dà  noticia  das  diversas  espécies  de  abelhas 
que  d&o  mel,  próprias  do  Brazil  e  desconhecidas  na  Europa  —  Nas  me- 
morias da  Academia  real  das  sciencias  de  Lisboa,  tomo  2*,  1799,  pag.  99 
á  104  e  depois  no  Auxiliador  da  Industria  Nacional^  1833. 

—  Memoria  sobre  a  cultura  das  vinhas  e  manufactura  do  vinho  — 
Nas  memorias  de  agricultura  premiadas  pela  Academia  real  das  sci- 
encias de  Lisboa,  tomo  2*. 

—  Memoria  sobre  a  cultura  do  rícino  ou  mamona  em  Portugal  «-> 
Nas  memorias  económicas,  tomo  3<',  1791,  pags.  329  a  343.  Nesta  me- 
moria trata  o  autor  dos  processos  seguidos  em  sua  pátria,  de  que  pa- 
recia nunca  esqueoer-se. 

Vicente  Eupl&ra»«Io  da»  Oosta  At>x»eu  —  Pilho 
dó  dr.  Vicente  Euphrasio  da  Silva  Abreu,  e  nascido  em  Sorocaba,  Sfto 
PahlOi  falleeceu  na  villa  da  Piedade,  estado  de  S.  Paulo,  a  17  de  Ja- 
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neiro  de  I808|  bacharel  em  direito  pela  faculdade  do  mesmo  estado, 
serviu  na  magistratura  como  juiz  municipal  tanto  desta  oomaroa, 
como  da  de  Porto  Feliz  e  deu-se  ás  leitras  amenas*  Bscreyea  : 

—  Lagrimas  de  um  anjo  :  drama.  S.  Paulo  f 

—  Os  martyres  da  escravidão  :  drama.  S.  Paalo  ?  —  e  me  consta 
que  deixou  outros  trabalhos  inéditos. 

Vicente  Felfx   de   Oastro  —   Nascido   em   Ârêas» 
S.  Paulo,  e  fallecido  ha  annos«  escreveu  : 
~  Mysterios  da  roça.  Quaratioguetâ,  1861. 

—  Historia  do  voluntário  dapatria.  Bananal«  1806. 

—  Ot  dramas  de  sangue,  ou  os  soffrimentos  da  escravidão  :  ro« 
mance  em  dous  tomos!^  Nunca  o  vi,  assim  como  : 

—  A  fUha  do  mysterio  :  romanoe. 

—  Flor  dx  terra  :  romance. 
~  Hortencia  :  romance. 

—  Herança  usurpada  :  romance. 

Vicente  Ferrei*  de  Sarros  '^^'anderley  e 
A.rauJo  ^  Filho  de  Manoel  Josó  de  8ant*  Anna  e  Araijgo,  naaeea 
em  Pernambuco  a  26  de  junho  de  1857,  é  bacharel  em  direito  pela 
faculdade  do  Reeife  e  graduado  doutor  pela  de  S.  Paulo  em  1879.  B' 
advogado  e  escreveu  : 

—  Juiso  criminal  do  Recife.  Defesa  do  tenenteHM>ronel  Raymundo 
Magno  da  Silva  no  summario  que  foi  instaurado  pela  morte  do 
Dr.  José  Maria  de  Albuquerque  e  Mello.  Recife,  1893,  56  pags.  iQ-8* 
—  Refere-se  ao  assassinato  deste  doutor,  attribuido  á  ordem  do  gover- 
nador do  estado  de  Pernambuco,  capitão  Barbosa  Lima» 

Vicente  Ferreira  da  Ounlia*  ^vella.r  —  Filho 
de  Bernardo  Aveliar«  nasceu  no  estado  de  Pernambuco  a  5  de  abril 
de  1660  e  depois  de  ter  cursado  os  melhores  estabelecimentos  de  ia<* 
strucção,  como  o  ez-collegio  Pedro  II,  que  ftequentou  ató  o  3<*  anBo« 
enteou  para  o  oommeroio  com  doie  annoe  de  idade»  carreira  que 
abandonou,  pasíados  três  annos,  para  dedicar-se  ao  magistério.  Abriu 
um  curso  particular  de  diversas  disciplinas  com  seu  pae,  a  quem  sub-> 
stituiu  na  cadeira  de  escripturaoão  mercantil  do  Instituto  oommeroial ; 
foi  o  fundador  de  diversos  collegios,  lente  de  firancez  em  muitos 
outros  e  professor  do  Lyoeo  de  Artes  e  Offloios  ;  ÍUndou  varias  socie- 
dades litterarias,  entre  ellas  9^  24  de  Maio^  a  José  Alencar  e  a  Sphia 
Boméro  ;  foi  o  organisador  ;;da  Empresa  Gommerciali  forense  e  do» 


Vt  359 

mestiça,  creou  a  Academia  livre  de  commercio  e  por  ultimo  a  Escola 
de  oommercio  para  o  sexo  feminino.  Escreveu  : 

—  Boa$  festas  :  rersos.  Rio  de  Janeiro,  18fe,  in-8\  v^ 

—  Elementos  de  economia  politica.  Rio  de  Janeiro,  1895. 

*  Tratado  elementar  de  escriptaragâo  mercantil  ao  alcance  de 
todas  as  intolligencias.  Rio  de  Janeiro,  1886  —  Ha  segunda  edição  de 
1893,  112  pags.,  e  teroeifa  de  1900,221  pags.,  na  qual  vem  addicio- 
nada  uma  escripturaçfto  domestica  cuja  utilidade  é  incontestável. 

—  A  instrwção  e  O  jogo  :  comedia.  Rio  de  Janeiro. 

—  Corrupção  social*  Rio  de  Janeiro»  1898  —  Redigiu  : 

—  O  Guarda^Livros :  órgão  de  defesa  dos  direitos  da  classe.  Rio  de 
Janeiro,  1888. 

»  Commercio  :  órgão  defensor  dos  direitos  do  caixeiro.  Rio  de 
Janeiro,  1893. 

Vicente  Ferreira  Gk>mes  —  Filho  de  Vicente  Ferreira 
Qomes  e  natural  de  Pernambuco,  ílsilleceu  no  Recife  a  13  de  março  de 
1878.  Bacharel  em  direito  pela  faculdade  de  Olinda,  formado  em  1836, 
seguiu  a  carreira  da  magistratura  até  o  cargo  de  juiz  de  direito,  apo- 
sentando-se  com  as  honras  de  desembargador.  Escreveu  : 

—  Itincririo  da  cidade  de  Palma,  em  Qoyaz  à  cidade  de  Belém, 
no  Pará,  pelo  rio  Tocantins  e  breve  noticia  do  norte  da  provinda  de 
Qoyaz.  Aracaty,  1861,  25  pags.  \n-49  —  Este  trabalho  foi  também  pu- 
blicado na  Revista  do  Instituto  histórico,  tomo  25,  1862,  pags.  485  a 
513,  e  publicado  ainda  no  Correio  Mèroantil  do  Rio  de  Janeiro  em 
abril  deste  anno. 

Vicente  Ce rreirai  Ijus tosa  det  Ounlxa— Filho 
de  Manoel  Francisco  de  Lima  e  dona  Isabel  Maria  da  Resurreição 
Lima,  nasceu  no  município  de  Pianoó,  estado  da  Parahyba,  a  19 
de  julho  de  1847.  Presbytero  secular  do  habito  de  S.  Pedro,  fez  seus 
estudos  no  seminário  de  Olinda,  e  terminado  o  curso  theologioo,  re- 
cebeu ordens  sacras  no  Maranhão  em  1870.  Parochiou  duas  freguezias 
no  Rio  Grande  do  Norte  e  uma  na  Parahyba,  tendo  sido  professor  por 
concurso  da  cadeira  de  lacim  e  franòez  na  cidade  de  S.  José  de  Ml*« 
pibú,  no  primeiro  destes  estados  ;  foi  capellão  do  corpo  de  imperlaes 
marinheiros  e  depois  sapellão  do  exercito.  B*  prelado  domeiitioo  e 
camareiro  secreto  do  papa  LeSo  XIII,  encarregado  da  ohaneellaria  da 
Internunoiatura  apostólica,  protonotario  apostólico  e  cónego  dàoa« 
thedral  archiepiseopal  do  Rio  de  Janeiro.  Esorereu  : 
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-«  Discurso  preparado  a  convite  do  Bxm.  Sr.  Ministro  do  Império 
conselheiro  António  Ferreira  Vianna,  para  o  aolemne  Te-Deum  de  aoçio 
de  graças,  celebrado  na  Igreja  de  S.  Francisco  de  Paula  desta  oôrta» 
no  dia  13  de  maio  de  1889,  primeiro  anniversario  da  extincgão  da  es- 
cravid&o  no  Brazil.  Rio  de  Janeiro,  1889, 15  pags.  in-4*. 

—  A  Igreja  catholica  e  o  Estado  :  considerações  geraes  sobre  as 
relações  dos  dous  poderes,  desenvolTidas  à  luz  da  historia  e  da  philoeo- 
phia  catholica.  Rio  de  Janeiro,  1893,  55  paga.  in-4«« 

—  O  espiritismo  em  julgamento.  Rio  de  Janeiro,  1900»  232«XIl 
pags.  in-8«. 

*  Anthdogia  dos  pregadores  brasileiros.  Paris,  1901 »  doas  yo- 
lumes  in-S"*.  Tem  inédito: 

— i  Phrasese  locações  da  litteratura. 

Vicente  Ferreira  MAoliaclo  da  Paz  —  Nioco- 
nheço  este  autor,  sin&o  pelo  seguinte  trabalho  de  soa  penna: 

*  Carta  sobre  a  edacaçSo  domestica,  consagrada  ás  mSes  de  fa« 
milia.  Rezende,  1873,  in-12<'. 

Vicente  Ferreira  de  Magrall&aes  —  Nascido  na 
Bahia  a  5  de  abril  de  1799,  ahi  falleceu  a  15  de  fevereiro  de  1870, 
Doutor  em  medicina  pela  universidade  de  Ck>imbra  e  formado  pela 
antiga  escola  de  cirurgia  de  sua  pátria,  foi  lente  por  concurso  de 
physica  da  faculdade  do  medicina»  onde  foi  muitos  annos  Tioe*di- 
rector.  Foi  membro  titular  do  conselho  de  salubridade  da  Bahia, 
membro  titular  da  Academia  de  sciencias  medicas,  sócio  fundador  da 
sociedade  Medioo-pharmaceutica  de  beneâcencia,  membro  fundador  da 
sosiedade  Philomatico^chimlca,  da  sociedade  do  Systema  monarchico 
constitucional  e  representativo  brazileiro  e  de  outras  da  mesma  cidade; 
foi  commenlador  da  ordem  da  Rosa  e  da  de  Christo,  e  do  conselho  do 
Imperador  D.  Pedro  II.  Não  conheço  quem  mais  versado  fosse  nas  scien- 
cias  physicas,  nemmedieo  de  maior  clinica  e  caridade.  Não  dispondo  de 
tampo  para  trabalhos  de  gabinete,  apenas  sei  que  escreveu: 

—  Thâse  para  o  concurso  á  cadeira  de  physica  medica  da  fkculdade 
de  medicinada  Bahia.  Bahia,  1833;  in«4''  *  Não  pude  ver  este  tra« 
balho. 

—  A  Lui  não  é  material,  mas  sim  a  sensação  que  resulta  da  ex- 
pansão do  elemento  da  força^Na  Gazeta  Medica  da  Bahia,  anno  1«,  1867- 
18ô8,pags.  267a279  e  volume  seguinte,  1868-1869,  pags.  62  e  seguintes. 
«  Este  artigo  que  escrevo  sobre  a  luz,  tem  por  causa  a  leitura  de  um 


outro  artigo  do  Dr.  Joaquim  de  Carvalho  Júnior  o  qual  tem  por  titulo 
4C  A  luz  ó  o  elemento  das  for^^. »  . 

*  Algumas  considerações  sobre  aa  feridas  por  armaa  de  fogo  tra- 
tadas por  meio  da  agua  Ária  —  Na  dita  Gaseéa^  tomo  3s  paga.  29  e  se- 
guintes. 

Vioente  Oomes  «Jardim  —  Natural  da  provinda,  hoje 
estado  da  Parabyba,  hábil  e  distinoto  artista,  pedreiro,  escreveu: 

-*  Manual  do  architecto  braziieiro.  Recife,  1891  -»  Diz  o  Diário 
do  Beeife^  annunoiando  este  trabalho:  «  Compilou  e  coordenou  um  im- 
portante trabalho  que  muito  recommenda  as  habilitações  do  autor  e 
é  de  grande  utilidade  aos  que  se  dedicam  &  arte  de  pedreiro,  a  con« 
strucções,  etc.  > 

Vicente  Oome»  da  SIIva  —Natural  do  Rio  de  Janeiro 
e  nascido  no  século  18<»,  vivia  nesta  cidade  no  principio  do  século  se- 
guinte e  era  doutor  em  medicina,  provavelmente  pela  universidade  de 
Coimbra.  Escreveu: 

— >  Descripção  botânica  e  medica  de  alguns  vegetaes  do  Brazil, 
úteis  à  medicina,  para  servir  de  ensaio  da  matéria  medica,  indígena  do 
Brazil,  offerecida  à  real  Academia  das  sciencias  de  Lisboa,  etc.  —  A  Bi- 
bliotheca  nacional  possue  desta  obra  uma  copia  por  lettra  do  doutor  Fran- 
cisco  Freire  Allemfto  em  um  dos  volumes  de  seus  estudos  botânicos. 
Me  parece  que  nunca  foi  impressa. 

Vioente  nuet  de  Baoellax*  Pinto   Ouedea  — 

Filho  do  coronel  JoSo  Huet  de  Bacellar  Pinto  Guedes  e  pae  de  Duarte 
Huet  de  Bacellar  Pinto  Guedes  e  Joaquim  Huet  de  Bacellar  Pinto 
Guedes,  coounemorados  neste  livro,  nasceu  a  13  de  abril  de  1819  na 
cidade  do  Rio  de  Janeiro,  onde  íalleceu  a  23  de  fevereiro  de  1890,  sendo 
teoente-coronel  reformado  do  corpo  de  engenheiros,  bacharel  em  ma- 
thematioas  e  cavalleiro  da  Ordem  de  S.  Bento  de  Aviz.  No  desempenho 
de  commissão  de  engenheiro  levantou: 

—  Planta  do  terreno  comprado  na  cidade  de  Pelotas  para   quartel 
de  policia,  1850;  0>,  107  x  O",  648. 

—  Planti  da  villa  de  S.  Josó  do  Norte  e  plano  para  seu  augmento. 
1860,  O",  570X  O"»,  672. 

Vioente  «losé  Ferreira  Oardoao  da.  Ck>sita  — - 

Filho  do  desembargador  Josó  Ferreira  da  Gosta  e  dona  Clara  Joaquina 
Teixeira  Coelho,  nasceu  na  cidade  da  Bahia  a  5  de  abril  de  1765  e  (kU 
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lecea  na  Ilha  de  S.lMiguel,  Portugal,  a  U  de  agosto  de  1634.  Doutor 
leis  pela  uaiverãidade  de  Coimbra,  foi  nomeado  lente  oppositor  ê.  regeu 
^  na  mesma  universidade  por  doas  annos  a  cadeira  de  direito  emphyteatíoo 
e  da  jurisprudência  portuguesa  dos  morgados  e  da  suceessão  noe  bem 
da  coroa,  deixando  o  magistério  para  dar*se  à  magistratura,  onde 
exerceu  vários  cargos  atô  o  de  desembargador  da  relação  do  Porto  ^ 
Aoousado  em  1810  de  ser  partidário  da  causa  da  Franga,  foi  preso  com 
outros,  deportado  para  a  Ilha  Terceira,  sem  que  se  lhe  consentisse  provar 
sua  innoceneia  em  procesao  criminal,  mas  apenas  ser  transferido  para 
a  ilha  da  Madeira,  onde  era  proprietário.  Apre;»entoo-se  em  ooDcurso 
ao  premio  offléreoido  pelas  cortes  de  1822  ao  Jurisconsulto  que  melhor 
Projecto  do  código  civil  escrevesse ;  mas,  como  disse  o  conselheiro  A«  de 
O.  Amaral  Machado,  a  época  não  era  própria  para  ser  lido  e  apreciado. 
€  Foi  um  Jurisconsulto  notável  entro  os  do  nosso  paiz,  disse  o  meemo 
conselheiro.  Tinha  talento,  applicaçao  aosidua  e  memoria  felis  ;  tinha 
conhecimento  profundo  de  nosáa  antiga  e  moderna  Jurisprudenda  e  de 
todos  os  ramos  de  iciencia  que  lhe  são  subsidiários ;  tinha  feito  um  es- 
tudo particular  de  todos  os  códigos  da  Europa  e  flazia  delles  nma  oompa- 
ragfto  completa  e  prodigiosa,  etc.  »  Foi  também  poeta  muito  harmoniosot 
milito  versado  nos  clássicos  latinos  e  escreveu: 

^  Elemênti  ívltíb  emphyteutici.  Gonimbricad,  1789|  in-8*. 

*^  Oompilação  systhematica  das  leis  extravagantes  de  Portugal,  ollh- 
recida  ao  serenissimo  sr.  d.  João,  príncipe  do  Brazil.  Lisboa,  I799f 
114  pagã.  in-4<*  —  E*  um  preambulo,  com  muitas  noticias  instruciivas 
de  uma  obra  de  maior  fôlego  que  começou  a  ser  publicada  annos  depois* 
isto  é: 

-i*  Compilação  sysikêtnatica  das  leis  extravagantes  de  Portugal*  offe- 
recida  ao  príncipe  regente,  nosso  senhor.  Lisboa,  1806,  402  pags.  iii-4* 
gr.  e  mais  94  com  o  precedente  discurso^  Contôm  as  leis  militares,  oa 
primeira  parte  da  obra,  que  foi  suspensa  por  causa  da  invasão  flrau* 
ceia. 

-i-  Q^e  é  o  Código  eivin  Ao  Illm.  Sr.  J^  J.  Rodrigoei  Bastos, 
deputado  ás  cortes  extraordinárias  constituintes  da  nação  portugaeiai 
offereoe,   etc.   Lisboa,  1822,  312  pags.  in'4«. 

—  Explicação  da  arvore  que  representa  o  prospeoto  do  (Migo 
civil  portuguez,  offerecida  ao  soberano  congresso  nacional  pela  mfio 
de  seu  Illm.  deputado  José  Joaquim  Rodrigues  Bastos.  Lisboa, 
1822,  31  pags.  in-4<>  com  a  gravura  da  arvore.  Este  trabalho  foi 
reunido  á  nova  edição  do  Código  com  o  titulo : 

—  Que  é  o  Código  civil  ?  Reimpresso  e  arraigo  de  modo  qú9 
mais  Êieilita  o  uso  desta  obra  que  apparece  expurgada  de   todos 
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ot  erros  referidos  na  taboa  das  erratas ;  destinado  como  auxiliar 
aos  trabalhos  de  legiBiação  do  Código  oirii  pátrio,  etc.  A  expensas 
de  am  Paraense,  amigo  da  pátria  e  do  soberano.  Rio  de  Janeiro, 
1828,  297  pags.  in-4«  oom  2  est. 

—  Carta  ao  redactor  do  Astro  Lmitano,  datada  de  S.  Miguel 
a  6  de  jnlho  de  1822.  Lisboa,  1822,  4  pags.  in-fol.—  Consta  de 
noticias  do  autor  e  de  seu  Código  civii,  então  no  preto» 

—  Ánalyse  das  theses  de  direito  einpbyteutico  que  se  defenderam 
na  universidade  de  Coimbra,  etc.  Coimbra,  1810,  in-S». 

—  Oração  dirigida  ao  muito  alto  e  muito  poderoso  Sr.  D.  João, 
príncipe  regente  de  Portugal,  offerecendo-lhe  a  medalha  que  a  oi« 
dade  do  Porto  mandou  cunhar  para  memoria  do  dia  em  que  o 
mesmo  senhor  se  dignou  de  começar  a  reger  estes  reinos  em  seu  real 
nome.   Lisboa,   1800,   14  pags.  in-4*^  com  a  gravura  da  medalha. 

—  Memoria  sobre  a  avaliação  dos  bens  de  prazo,  efferecida,  etc* 
Lisboa,  1802,  137  pags.   in-4«. 

•—  Observações  do  Dr.,  etc.  sobre  um  artigo  da  Gazeta  de  Lisboa^ 
de  29  de  outubro  de  1810.  Londres,  1811,  72  pags.  in«4<' -- Creio 
que  é  reimpressão.  O  que,  porém,  ó  certo  ó  que  este  escripto  deu 
motivo  a  outro  de  autor  anonymo,  com  o  titulo  de  Explicação  im- 
parcial das  observações,  etc.  ã  que  responde: 

—  O  autor  da  Explicação  imparcial  das  observações  à  Qazeta  des- 
encantado e  defendido  pelo  Dr.  Vicente  José  Teixeira  Cardoso  da 
Costa  (  sem  logar  e  sem  data ),  314  pags.  in-4«  —  No  fim  se  vé 
que  foi  publicado  em  Londres,  achando-se  reunida  a  Explicação 
imparcial,  etc. 

—  A  $em  razão  do  coronel  Nicolau  Maria  Raposo  do  Amaral, 
da  ilha  de  S.  Miguel,  nas  demandas  que  sustenta  com  o  desem- 
bargador Vicente  José  Porreira  da  Costa,  etc.  Lisboa  ( ? )  1837,  II- 
42  pags.   in-4<'. 

—  ÁUegaçOo  do  desembargador,  etc,  contra  o  coronel  Nicolau 
Mana  Raposo  do  Amaral  sobre  bemfeitorias.  Lisboa,  1839,  46  pags. 
in-4**  gr. 

-«-  Âllegação  do  desembargador,  etc.  contra  o  coronel  Nicolau 
Maria  Raposo  do  Amaral  sobre  a  causa  de  evicção.  Lisboa,  18304 
50  pags.  in-8''  gr. 

^  Memoria  Jurídica  sobre  a  appiicação  do  disposto  na  Orde- 
nação, livro  2»  tit.  35,  §  19,  dos  bens  vagos,  quando  Sua  Mages* 
tade  delles  fac  mercê  antes  de  serem  na  coroa  incorporados,  real 
ou  verbalmente.  Lisboa,  1820, 49  pags.  in-4^ 
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—  Notai  do  aocordão  proferido  no  joizo  de  capellas  da  oorte; 
Da  casa  de  suppIicaçSo  de  Lisboa  aos  21  de  abril  de  1820  na  causa 
intentada  pelos  Srs.  procuradores  régios  contra  o  coronel  Nicolau 
Maria  Raposo,  da  Ilha   da  Madeira.   Lisboa.  1821,  74   pags.   in-4«. 

—  Notas  criticas  do  Dr.,  etc.  a  uma  carta  attribuida  a  S.  Rx. 
o  Sr.  general  Stockler  para  o  Bxm.  Sr.  Conde  dos  Arcos,  as  quaes 
liBLzem  duYidar  o  dito  doutor  que  de  S.  Ex.  seja  semelhante  eseri- 
pto.  Lisboa,  1822*  52  pags.  in-4«  ^  N&o  ▼!,  como  nio  Ti  outros 
escriptos  deste  autor,  e  por  isso  ignoro  sobre  que  Tersam. 

—  Os  bons  desejos  de  um  portuguez  ou  sua  receita  para  as 
animar  a  circúIaçSo  paralysada,  acudindo-se  aos  males  do  papel- 
moeda  e  &  miséria  publica.   Lisboa,   1822,  in-4^. 

—  Os  pedreiros  Utres  o  os  illuminados  que  mais  propriamente 
se  deveriam  denominar  os  tenebrosos.  Rio  de  Janeiro,  1809  -^  E' 
uma  reimpressão  da  ediçSo  de  Lisboa. 

-^Elogio  a  sua  magestada  o  Sr.  D.  João  VI,  feito  em  1811 
por  motivo  da  omissão  da  palavra  Inconfidência  no  decreto  dirigido 
â  me^  do  desembargo  do  paço  em  22  de  outubro  de  1810.  Lisboa^ 
1823,  58  pags.  in-4<'. 

—  Opinião  sobre  a  deliberação  da  socielade  patriótica  para  ser 
distribuída  na  sessão,  etc.   Lisboa,   1823,  7  pagã.   in>4'*. 

•-  O  velho  liberal.  Lisboa,  1826,  818  pags.  in-4«  e  mais  36  do 
Índice  —  B*  uma  publicação  periódica  de  16  números,  de  agosto  à 
fins  de  outubro  deste  anno,  de  assumptos  políticos,  alguns  dos  quaes 
foram  impugnados  em  varias  folhas  que  foram  creadas  para  esse 
í!m  especial. 

~  Respotta  ás  perguntas  feitas  no  periódico  Fiscal  dos  Abusos^ 
n.  15,  relativas  â  oonducta  de  S.  Eminência  o  Sr.  Cardeal  patriareha 
nas  actuaes  circumãtanoías.  Lisboa,   1826,  ia-4''. 

—  A  sensibilidade  nacional,  etc.  Lisboa,  1S27,  8  pags.  in-4<^— 
Ha  ainda  como  estes  dous  ultimes,  alguns  trabalhos  politlcoa»  e 
também  trabalhos  Jurídicos  até  de  causa  própria,  publicados  quer 
em  sua  vida  quer  depois;  ha  escriptos  em  revistas,  dos  quaes 
citarei  : 

—  Da  influencia  do  conhecimento  de  nossas  leis  em  os  estudos 
do  jurista  portuguez  —  Nas  Memorias  litterarias  da  Academia  real' 
das  soiendas  de  Lisboa,  tomo  4%  pags.  101  a  123. 

—  Carias  relativas  ao  facto  de  haver  sido  pelo  Conde  de  FuncliaU 
embaixaior  em  Londres,  interceptada  e  remettida  para  a  corte  do 
Rio  de  Janeiro  uma  correspondência  sua  — No  Investiga'ior  Português^ 
dezembro  de   1814,  pags.  316  a  322. 
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—  Reflexões  sobre  a  sentença  proferida  contra  o  Marquez  de 
Loulé  e  Conde  de  S.  Miguel  —  Na  mesma  revista,  Janeiro  de  1819, 
pags.  251  e  371. 

-—  Corresp&ndencia  relativa  aos  sucoessos  ocoorridos  em  Portugal 
e  no  Brazil  de  1822-1823  —  Na  Revista  do  Instítnto  histórico,  tomo 
22%  pags.   413  a  439. 

—  A  Origem  dos  Açores:  poema  —  No  Investigador  Português 
n.  21,  março  de  1813,  pag.  34.  Além  desta,  só  consta  haver 
impressas  as  poesias: 

—  Duas  epistolas  e  um  soneto  a  M.  M.  Barbosa  du  Bocage— 
Nas  Poesias  deste  poeta,  tomo  3^  da  edição  de  1853,  pags.  402  e 
410,  e  na  Collecção  dos  novos  improvisos,  pag.  54.  Ha  Qnalmente 
Tarios  inéditos,'  entre  os  quaes: 

^  Economia  politica^  relativa  a  Portugal  nas  actnaes  circum- 
stancias,  41   pags.   in-4«— Não  foi  concluída. 

—  Da  oeMocracia,  35  pags.  in-4<*  —  Idem. 

—  Insubsistência  das  potencias  estabelecidas  pelo  commercio,  41 
pags.   in-4*  — Idem. 

—  Observações  sobre  a  inteliigencia  das  Ordenações  do  livro  5® 
em  que  se  lê:  «  morte  natural  para  sempre  —  morra  por  elie  — 
morra  por  isso».    17  pags.  in-4<'. 

—  Projecto  de  uma  lei  para  dar  nova  forma  à  legislação  extra- 
vagante de  Portuga],  6  pags.   In-fol. 

—  Projecto  de  um  alvará  para  a  circulação  do  commercio  dos  ce« 
reaes  seguido  de  considerações  sobre  o  mesmo  commercio,  15  pags.  in-4<^. 

^Memoria  sobre  a  paz  com  a  Porta  Ottomana,  11  pags.  in-fol  • 

—  Memoria  sobre  o  curso  de  papel-moeda  e  meios  de  concorrer 
para  sua  facilitação  e  melhoramento,  11  pags.  in-fol. 

—  Collecção  de  poesias  lyrieas  —  em  pequenos  cadernos  e  folhas 
soltas. 

—  Copia  de  duas  cartas  escriptas  ao  secretario  da  Regência 
João  António  Salter  de  Mendonça,  achando-se  detido  no  forte  de 
Santo  António  em  1810,   12  pags.  in-fol. 

-^Sentença  dada  em  uma  causa  celebre,  sendo  juiz  de  fora 
do  civil  na  cidade  do  Porto  em  5  de  dezembro  de  1796,  18  pags. 
in-4°  gr. 

—  Carta  em  que  sustenta  a  parte  jurídica  da  mesma  sentença, 
figurando  ser-lhe  escripta  por  um  antigo  condiscípulo  na  univer- 
sidade, 18  pags.  in-fol. 

—  Voto  crime  dado  em  uma  causa  celebre,  sendo  desembargador 
da  relação  do  Porto,  aos  23  de  julho  de  1801,  39  pags.  in-4'>  gr. 
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do  tenente-coronel  Domingos  Jasolno  de  Albuquerque  e  dona  Maria 
Theodora  de  Albuquerque,  nasceu  em  Sobral,  cidade  do  Geará,  a  10  de 
outubro  de  1858,  é  bacharel  em  direito  pela  faculdade  de  8.  Paulo, 
onde  foi  delegado  e  chefe  de  policia  e  exerceu  a  advocacia.  Tem  exercido 
outros  cargos,  tanto  em  S.  Paulo,  como  na  Capital  Federal  onde  ta 
parte  da  commiSBfto  executiva  da  expoalçfto  artistico-iadustelal  âu- 
minenie  com  que  a  sociedade  propagadora  das  bellas-artes  commemoroa 
o  4^'  centenário  do  descobrimento  do  Brazil  e  em  cujo  caracter 
eecreveu : 

—  Catalogo  da  exposiç&o  artlstico-industrial  âumiuenae  inau- 
gurada em  6  de  maio  de  1900.  Rio  de  Janeiro,  1901,  38-11  paga.  in-d" 
»  Este  catalogo  está  appenso  ao  Relatório  dá  mesma  exposiçio. 

*  Fragmeniús  da  historia  de  Portugal.  Títulos  de  oonoewõea  a 
verdadeiros  limites  do  Brazil.  Rio  de  Janeiro,  1900,  87  paga.  iQ-8*. 

Vicente  Mamede  de  Fx*eitaf9  —  Natural  de  S.  Paulo, 
lente  cathedratico  da  primeira  cadeira  de  direito  civil  da  faculdade 
de  direito  do  mesmo  estado,  tendo  ahi  recebido  o  gráo  de  doutor  em 
1859.  Antes  disso  leccionou  particularmente  em  dlveraog  oollagica 
línguas  e  soiencias,  foi  deputado  provincial  muita»  vezea  e  advo* 
gado.   Escreveu: 

—  O  9ue  tem  sido  e  ó  o  Conselho  de  estado?  Sua  organisaçao, 
natureza  e  funcçOee:  dissertaçio  para  obter  o  gráo  de  doutor^  etc. 
S.   Paulo,   1850. 

—  Theses  e  dissertação  apresentadas  Ã  Faculdade  de  direito  de 
S.  Paulo  para  o  concurso  que  deve  ter  logar  em  Julho  de  1879* 
S.  Paulo,  1879,  33  pags.  in-4««  A  dissertação  tem  por  titulo:  O 
direito  de  punir ;  systemas  diversoe;  qual  o  melhor  e  que  mai9 
satisfaz? 

^  Memoria  histórica  académica  da  faculdade  de  direito  de  S.  Paulo, 
lida  perante  a  congregação  em  sessão  de  25  de  abril  de  1883.  S.  Paulo, 
1883,  in-4°. 

"Vicente  Marqixes  I^if3l>oa  —  Filho  de  Prandseo 
Marques  Lisboa,  nasceu  em  1810  no  Rio  Grande  do  Sul  e  falleoeu  na 
cidade  do  Rio  de  Janeiro  a  4  de  Janeiro  de  1863.  Com  praça  a  23  de 
dezembro  de  1826,  reformou-se  em  1862  como  tenente-coronel  do  corpo 
de  engenheirofl,  tendo  o  curso  da  academia  de  marinha  e  o  maibe- 
matico  e  militar  da  academia  militar.  Foi  inspector  geral  das  obrag 


publioas  da  antiga  Corta,  direotor  do  arsenal  de  gneriia  e  era  oonde- 
eorado  oom  o  habito  da  Christo.  Esorevea  s 

—  Defesa  apresentada  e  lida  na  sessSo  do  conselho  de  guerra  no 
dia  3  de  março  de  1853  pelo  major  do  corpo  de  engenheiros,  ex-vice- 
director  do  arsenal  de  guerra  da  Corte,  etc.  Rio  de  Janeiro,  1853, 
52  pags.  in-4<». 

Vioente  de  Mox-aes  Mello  —  Sei  apenas  que  foi  pro- 
fessor da  escola  pratica,  annexa  á  escola  normal  de  Pernambuco,  onde 
nasceu,  e  que  ftklleceu  em  GuaratinguetÃ,  8.  Paulo,  a  24  de  fevereiro 
de  1896,  Era  cavalleiro  da  ordem  dá  Rosa  e  escreveu: 

~  Grammatica  nacional  abreviada  para  uso  das  escolas  primarias. 
Pernambuco,  1863  —  Não  foi  impressa.  O  autographo  esteve  na  expo- 
8Í9S0  pedagógica  de  1883.  Cada  uma  parte  ou  lição  é  precedida  de 
uma  arvore  com  ramificações  e  sub-ramificaçoes  correspondentes  ás  dl* 
visões  e  subdivisões  do  assumpto. 

.Vioente  NA^arro  de  ^ndxrade^  Bctr&o  de 
Xnl&omeriíii  —  Nasceu  na  vila  de  Guimarães,  em  Portugal,  a 
d6  de  fevereiro  de  nVde  ftilieoeu  em  Pariz  a  23  de  abril  de  1850, 
sendo  doutor.iBm  medicina  pela  universidade  de  Coimbra,  professor  ju- 
bilado da  antiga  escola  de  medicina  do  Rio  de  Janeiro,  do  conselho  do 
Imperador,  medico  da  imperial  camará,  commendador  da  ordem  da 
Rosa  e  da  de  Christo.  Clinicava  em  Portugal  quando  foi  escolhido  pela 
universidade,  onde  graduou-se,  para  uma  viagem  scientifica  à  Europa. 
Depois  de  estar  sete  annos  na  França,  passou  aos  Estados  Unidos  da 
America  do  Norte  e  dahi  ao  Brazil,  cajá  coDStituiçSo  adoptou. 
D.  Pedro  I  foi-lbe  muito  aíTeiçoado  e  por  causa  disso  fez  elle  ainda' 
uma  viagem  à  Europa  depois  da  abdicação  desse  príncipe.  Era  ver-> 
sado  em  varias  línguas  e  nas  sciencias  financeiras,  e  medico  distincto. 
Sabe-se  que  escreveu,  tanto  na  lingua  vernácula,  como  em  francez, 
diversas  obras  sobre  medicina,  finanças,  politica  e  litteratura  e 
também  poesias.  Nada,  porém,  publicou.  Apenas  conheço  de  sua 
penna: 

—  Plano  de  organisação  de  uma  academia  medico-cirurgica  que, 
por  ordem  de  sua  alteza  real  o  príncipe  regente,  nosso  senhor,  traçou 
e  escreveu,  etc.  Rio  de  Janeiro,  1812,  78  pags.  in-4'>. 

—  Parecer  dado  por  consulta  do  governo  imperial  acerca  da  epi- 
demia  de  Macaca  no  anno  de  1830  —  Veio  nos  Ânfhaes  BrasiUenses  de 
Medicina,  tomo  11%  1857-1858»  pags.  320  e  aegs» 
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*  i?e/fea;de5  sobre  a  ]n'Uc8cSo,  apresentada  à  junta  do  Banco  áo 
Bra/âl  pelo  deputado  da  mesma  Fraetuoso  Luiz  da  Moita,  e  enriadas 
à  mesma  Junta  pelo  oonselbeiro,  etc.  »  Publicadas  com  a  dita  Indi- 
caçfto. 

Vioente  Pereira»  de  OarvAlUo  OuimArãefli  — 

Nascido  na  cidade  do  Porto,  em  Portugal,  a  12  de  maio  de  I820«  pas- 
tando para  o  Rio  de  Janeiro,  aqui  exerceu  o  magistério  em  dons  acre- 
ditados  estabelecimentos  de  educação  e  depois  fez-se  procurador  no 
foro  Judicial  e  nesse  exercício  falleceu.  EscreTeu: 

^  AUmm  poético:  poesias.  Rio  de  Janeiro,  1842,  VIH-90  pags. 
in-8». 

~  Romanceiro  brasilico.  Rio  de  Janeiro,  18i4,  M  tomo,  XXX- 
148  psgã.  10-4"»  —  B*  pelo  autor  dedicado  ao  príncipe  D.  Luiz,  Oonde 
de  Aquila.  Redigiu  com  Joio  Josó  Moreira,  de  quem  meoocupo  no 
teroelro  volume  deste  livro: 

—  O  Oêtepisor  Brasileiro:  Jornoíl  litterario  e  plctorial.  Rio  de  Ja- 
neiro, 1845-1846,  in-4%  com  estampas  —  Neste  periódico  publiou  elle: 

—  Jeronymo  Barbalho  Bezerra:  primeiro  romance  histórico,  pu- 
blicado no  Brazil  (  diz  o  autor  ). 

—  A  guerra  dos  Emboabas:  romance  histórico. 

—  A  cruz  de  pedra  —  publicada  antes  no  Romanceiro^  e  agora 
com  algumas  modificações. 

—  Os  jesuítas  na  America:  romance  —  que  não  foi  concluído.  Este 
autor  collaborou  antes  no  Musêo  Universal^  jornal  das  famílias  brazi- 
leiras,  e  no  Espelho  Fluminense^  revista  do  Rio  de  Janeiro,  e  também 
na   Minerva  Brasileira. 

Vioente  Pereira  Dia^^  —  Nascido  na  antiga  província, 
hoje  estado  do  Rio  Grande  do  Sul,  e  primeiro  tenente  do  co^k)  de  en- 
genheiros, morreu  em  combate,  em  frente  a  Guruzú,  no  Paraguay,  a 
3  de  setembro  de  1866.  Escreveu  com  outros: 

^  Trabalhos  hydrographícos  ao  norte  do  Brazil,  dirigidos  pelo  ca- 
pitão de  fragata  José  da  Costa  Azevedo  (  Bxrão  de  Ladario ).  Primeiros 
traços  geraes  fia  carta  particular  do  Rio  Amazonas  no  curso  brazileiro, 
levantada  pelo  Sr.  João  Soares  Pinto,  coadjuvado  de  Belém  a  Teffé 
peio  Sr.  Vicente  Pereira  Dias,  nos  annos  de  1862  a  1864.  Rio  de 
Janeiro,  14  ils.  0"',420x  O*»,  645. 
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Vicente  Iterei r a.  Oomes  —  Deste  autor  nenhuma  ro- 
tieia  obtive,  só  meoojsta  que  nnscea  no  Brazil.  Escreveu  : 

—  lUnerario  da  cida  lo  da  Palma  em  Goyaz  À  cidade  de  Belém  do 
Pará  pelo  rio  Tocantins,  e  brovd  noticia  do  norte  da  província  de 
Goyaz.  Foi  publicado  ua  levista  do  Instituto  bistorioo  a  geographico 
brazileiro,  tomo  25\  pags.  485  a  513  e  é  datado  do  Rio  de  Janeiro,  14 
de  março  de   1859. 

Vicente  Pereira.  <io  Regro  —Nascido  em  Pernambuco 
a  3  de  junho  de  1812,  ahi  TaUeceu  a  5  de  setembro  de  1877,  bacharel 
em  sciencias  sociaes  e  juridicas  pela  faculdade  de  Olinda,  formado  em 
1840  e  lente  aposentado  da  mesma  faculdade.  Antes  de  entrar  para  o 
corpo  docente  da  academia  regeu  por  algum  tempo  a  cadeira  de  inglês 
do  antigo  Lyceu  pernambucano,  foi  juiz  de  orphãos  no  Recife  e  com- 
mendador  da  ordem  da  Rosa.  Escreveu. 

—  Gramma^icaingleza.  Pernambuco,  184*  —  Tenho  apenas  noticia 
desta  obra,  que  nunca  vi: 

—  Memoria  histórica  académica  do  anno  de  1867,  apresentada  â  con- 
gregação dos  lentes  da  Faculdade  do  Recife.  Rio  de  Janeiro,  1868. 

—  Elementos  de  direito  administrativo,  comparado  com  o  direito 
administrativo  francez,  segundo  o  methodo  de  Pradier.  Pernambuco.  •  • 

—  A  terceira  e  ultima  edição  desta  obra,  augmentada  e  correcta,  foi 
publicada  sob  o  titulo: 

—  Compendio  —  ou  repetições  escriptas  sobre  os  elementos  de  di- 
reito administrativo  para  uso  das  faculdades  de  direito  do  Império. 
Recife,  1877,  412  pags.  in-8». 

Vicente  Pires  cIa  Motta  —  Nascido  em  S.  Paulo  a  1 
de  setembro  de  1799,  ahi  falleceu  em  avançada  idade  a  30  de  outubro  de 
1882.  Presbytero  secular,  quando  se  fundaram  as  academias  de  direito 
no  Brazil,  foi  um  dos  primeiros  matriculados  na  de  S.  Paulo,  onde  re« 
cebeu  o  grào  de  doutor,  fói  lente  e  director  desta  faculdade.  Administrou 
sua  província  natal,  assim  como  a  do  Paraná»  de  Minas  Geraes,  de  Santa 
Catharina,  do  Rio  Grande  do  Sul  e  do  Geará ;  foi  deputado  á  assemblôa 
legislativa  de  1835  a  1837  e  de  1840a  1841  e  vigário  capitular  em  1847. 
CoUaborou  para  nossa  independência  politica,  foi  do  conselho  do  Impe- 
rador, grande  dignitário  da  ordem  da  Rosa  e  commendador  da  de 
Christo.  Escreveu: 

^  These  apresentada  e  sustentada  perante  a  faculdade  de  direito 
deS.  Paulo  para  o  concurso  a  um  logar   de  lente,  etc.  S.  Paulo,  1833 

—  Nunca  vi  esta  these,  assim  como  um    grande  numero  de 
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—  Relatórios  eBeripios  na  administração  das  proviaoias  deâ.  PauIo, 
do  Paraná,  de  Santa  Oatliarlna»  de  Minas  Geraes,  do  Gear&  e  do  Rio 
Grande  do  Sul  *-  Além  disto,  sei  que  fez  parte  da  redacgSo  oa  eolla- 
borou  para 

-^  O  Pharol:  (blha  politica  de  S.  PattlO. 

Viocnto  Rodrigrucs  du.  Oot-$ta.   Hoares  —   Pilbo 

de  João  Lourenço  dos  Santos  Soaras  e  dona  Custodia  Rodriguds  da 
Gosta  Soares,  naseido  em  Portugal  e  presbytero  secular,  foi  desde  1870, 
quando  se  installoo,  na  igreja  de  Nossa  Ssnhora  do  Parto  da  cidade  do 
Rio  de  Janeiro,  a  congregação  das  filhas  de  Maria,  o  director  dessa  oon- 
gregaçãoecapellão  da  mesma  igreja.  Foi  um  sacerdote  iilustrado  e 
leccionou  em  um  externato  que  fundou  nesta  cidade,  onde  falieeeu  pelo 
anno  de  1884.  Bscreveu: 

—  Catheeismo  da  doutrina  ohristã,  abreviado  e  seguido  de  un  tra- 
tado de  iithurgia  e  de  um  resumo  da  historia  sagrada,  dedicado  á  ju- 
ventude estudiosa.  Rio  de  Janeiro,  sem  data,  mas  de  18G5,  103  pags. 
in-12*. 

-«*  Curso  elementar  e  theorico-pratioo  da  grammatica  naclcnal, 
approvado  pelo  conselho  director  da  instrucção  publica.  Rio  de  Janeiro, 
1808,  182  pags.  in-12«  -^  Neste  livro  se  declara  jÀ  ter  o  autor  publi- 
cado a  obra  acima  e  as  seguintes: 

—  EaposUor  brasileiro  ou  arte  de  aprender  a  lingua  nadonal:  obra 
organisada  sobre  um  plano  novo  e  faeli,  seguida  de  trechos  escolhido 
da  historia  sagrada,  da  doutrina  christã  e  arithmetica  elementar.  Rio 
de  Janeiro. 

—  Eíemenioí  de  arithmetica.  Rio  de  Janeiro. 

•^  O  santú  mes  Mariano,  da  oongregtiçãd  de  Msrl*,  na  igreja  de 
Nossa  Senliorado  Parto,  instituído,  etc.  Rio  de  Janeiro,  1872,  in^. 

í^rol  Vlooiíte  lia  í^alvador  —  Filho  de  João  Rodri- 
gues Palha  e  dona  Hessia  de  Lemos,  è  chamado  no  século  Vicente  Ro- 
drigues Palha,  nasceu  na  freguezia  de  Matuim,  subúrbios  da  cidade  da 
Bahia,  em  cctja  Sé  foi  bapttsado  à  28  de  janeiro  do  1567  e  AiUeceu  entre 
08  annos  de  1096  e  1089,  sendo,  portanto,  errónea  a  opinião  de  Baithaxar 
Lisboa  e  de  outros  que  o  dão  como  nasddo  em  1005.  Sendo  doutor  em 
cânones  pela  universidade  de  Coimbra  e  presbytero  secular,  foi  cónego 
da  cathedral  e  vigário  ^eral  do  bispado  da  Bailia  e  nesses  cargos,  ve- 
nerado por  sua  iilustração  e  virtudes,  resolveu  entrar  para  a  ordem  se- 
ráfica, tomando  o  habito  a  27  de  janeiro  de  1599  e  professando  a  30  de 
janeiro  do  anno  seguinte  no  convento  daquella  cidade*  Pòi  o  escolhido 
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para  fuadadop  do  oonvento  de  Santo  Aatonio  do  Rio  de  Janeiro,  quando 
ainda  não  tioha  oompLotado  sois  anãos  de  profasso  ;  foi  eleito  guar- 
dião daquelle  convento  em  1612  ;  custodio  da  província  de  Santo  An- 
tónio do  Brazil  no  capitulo  celebrado  em  Usboa  a  15  da  fevereiro  de 
1614  ;  exerceu  vários  outros  cargos  em  sua  ordem  o  leccionou  artes. 
Escreveu: 

^  Historia  do  Brasil:  publicação  da  bibliothooa  naoional*  Rio  de 
Janeiro,  1889,  368  pags.  ía-i?  gr/e  mais  31  de  iniroducção  por  J.  Ca«i 
pístrano  de  Abreu  e  de  notas  ^  Esta  obra  foi  oonoluida  na  Bahia  a  20 
de  dezembro  de  1627,  sondo  escriçta  á  instancias  de  Manoel  Severim  de 
Faria,  a  quem  é  oíTerecida  e  de  quem  tinha  o  autor  promessa  de  im- 
prlmil-a,  o  que  nunca  Severim  de  Faria  realizou,  apesar  de  sobreviver 
a  frei  Vicente  atô  25  de  setembro  de  1655.  Esta  historia,  portanto, 
precedo  de  um  século  a  de  Rooha  Pitta  e  ó  a  primeira  escripta  po 
penna  brazileira  ;  póde-se  mesmo  considerar  a  primeira  historia,  que 
se  escreveu,  do  Brazil,  por  quanto,  embora  se  intitule  Historia  o  livro 
de  Oandava,  este  livro  nada  quasi  tem  de  historia  alóm  de  seu  ti* 
tulo.  Con^põe-se  a  obra  de  5  livros:  No  1*,  se  trata  do  descobrimento 
do  Brazil ;  costumes dqsnaturaes;  aves,  peixes,  etc.  No  2",  da  historia*' 
do  Brazil  no  tempo  de  seu  descobrimento.  No  3%  da  historia  do  tempo 
do  governo  de  Thomé  de  Souza,  ató  a  vinda  do  governador  Manoel  Telles 
Barreto.  No  4%  da  historia  do  tempo  do  governo  deste  ató  a  vinda  do 
governador  Gaspar  de  Souza.  No  5^,  da  historia  do  governo  de  • 
Gaspar  de  Souza  ató  a  vinda  do  governador  Diogo  Luiz  de  OU 
veira.  A  impressão  tão  tardia  desse  importante  livro  é  a  mesma 
feita  pela  Bibliotheca  nacional.em  seus  Annaes.  Sahiram  os  dous  pri- 
meiros livros  em  dezembro  de  1887,  formando  a  l«  parte  do  n.  5  das 
^Matérias  e  acMgas  para  a  historia  #  geograpMa  do  Brwil  »•  Era  pas* 
suidor  de  tão  precioso  escripto  o  marquez  de  Olinda,  fallecido  no  Rio 
de  Janeiro  a  7  de  junho  de  1870  e  sendo  o  manuscripto  oompeado  com 
outros  pelo  livreiro  Martins^  este  fez  delle  doação  á  Bibliotheoa  Na- 
cional. 

~  Chronica  da  Custodia  do  Brasil  -^  Nunoa  vi  impressa  esta  obra, 
porém  delia  dá  noticia  Jaboatão  em  aeu  Orhe  seraphieo,  parte  2*  e  d^ 
gressão  &»  do  tomo  1«,  assim  como  foi  Agostinho  de  Santa  Mana  que 
delia  publicou  vários  trechos  no  seu  Sanotuario  Msuiiano,  e  tanto  Bar- 
bosa Machado  como  Bento  Farinha  a  dão  como  impressa  em  Uaboa  no 
anno  de  1618. 

Vicente  Saraiva  cie  Oarrallio  NelV»  —  Filho 
de  Olegário  Saraiva  de  Carvalho  Neiva  e  nascido  em  Pemambuoo  á 
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31  de  janeiro  de  1864,  é  bacharel  em  direito   pela   faeuldade  do 

e  auditor  de  guerra  da  marinha ;   sendo   delegado  auxiliar  do  chefe 

de  policia  da  Capital  Federal ,  escrereu: 

^  O  attentado  áe  b  áo  novembro.  Relatório  do...  l"»  delegado 
auxiliar  e  diversas  peças  do  inquérito.  Rio  de  Janeiro,  18d6,  95  paga. 
in-4*  *  Refere-se  este  escripto  ao  attentado  contra  a  vida  do  Presi- 
dente da  Republica,  dr.  Prudente  de  Moraes,  e  assassinato  do  general 
Carlos  Machado  Bittencourt,  cognominado  Marechal  de  Ouro.  O  Jamal 
do  Brasil  publioa-o  num  supplemento  ao  n.  12  do  anno  VIII,  do  12  de 
janeiro  de  1898. 

Vieente  ftoaros  de  Oairvallio  —  Não  o  oonheQO ;  me 

consta,  porém,  que  ô  brazileiro.  Escreveu: 

—  Minha  tia  Rosa:  comedia  em  um  acto,  -traduzida  do  fraoeer. 
Rio  de  Janeiro,  18**. 

Vleente  de  17oledoOvro  Preto  ~  Pilho  do  Visconde 
de  Ouro  Preto,  de  quem  tratarei  ainda  neste  volume,  e  da  Viscondessa 
do  mesmo  titulo,  nasceu  na  cidade  do  Rio  de  Janeiro  a  16  de  outubro  de 
1879  e,  intelligencía  brilhante  como  seu  pae,  foi  o  primeiro  graduado 

doutor  em  sciencíassociaes  e  jurídicas  pela  fttculdade  livre  desta  eidade, 
e  escreveu: 

—  Dissertação  e  theses  que  à  iliustrada  Congregação  da  Faeuldade 
Livre  de  Sdencias  Jurídicas  e  sociaes  do  Rio  de  Janeiro  apresentou 
para  receber  o  gráo  de  doutor  em  direito,  etc.  Rio  de  Janeiro  1901, 
64pag8.  in-4^.^0  ponto  de  disser  ta;ç&o  da  these  (dançadeira  do 
3*  anno)  é  o  seguinte:  «Tem  as  diversas  espécies  de  obrigações  indi- 
risíveis  caracteres  próprios  ou  podem  ellas  ser  redoaidas  a  uma  on 
duas  classes  ?  » 

—  Discurso  proferido  por  occasião  de  receber  o  gráo  de  doutor 
pela  faculdade  livro  de  sciencias  sociaes  ejaridicas  do  Rio  de  Janeiro 
— >  Só  o  vi  impresso  no  Jornal  do  Brasil  de  4  de  março  de  1901  •  Co- 
meçando este  dieeurso,  o  autor  se  declara  mouarchista  e  catbolico, 
dous  titulos  que  mais  exaltam  e  honram,  hoje,  um  joven  como  elle  ô. 

Vicente  rTorres  da.  íSIlT^a.  Reis  —  Filho  do  doutor 
Manoel  António  da  Silva  Reis  e  dona  Maria  Henriqueta  X(»*res  Reis, 
nasceu  a  15  de  setembro  de  1870  na  cidade  do  Rio  de  Janeiro,  onde  se 
bacharelou  na  faculdade  livre  de  direito,  tendo  cursado  os  primeiros 
aouod  na  de  S.  Paulo.  Promotor  publico  da  oomarcji  do  Rio  Bonito, 
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estado  do  Rio  da  Janeiro,  foi  depois  delegado  de  policia,  mais  de  uma 
vez,  nesta  capital,  é  advogado  e  sócio  fundador  da  caixa  beneâcente 
theatral.  Dedicado  &  imprensa  e  à  litteratara  dramática  desde  os  bancos 
académicos,  escreveu: 

—  Cresça  e  appareça:  revista  theatral  —  Representada  na  Pheniz 
dramática  em  1888. 

—  Abacaoei  I  revista  do  anno  de  1803,  em  3  actos  e  13  quadros, 
esoripta  de  coUaboração  com  o  dr.  Moreira  Sampaio  —  Representada 
no  theatro  ApoUo  a  15  de  agosto  do  mesmo  anno* 

-<-  Vóvôi  revista  do  anno  de  1894,  em  3  actos  e  12  quadros,  com 
musica  de  Francisco  Carvalho  —  Escripta  de  coIlaboraç2U)  com  o  dr.  Mo« 
reira  Sampaio  e  foi  representada  no  theatro  ApoUo. 

—  Pontos  nos  ii:  revista  original  —  Representada  peia  primeira  vez 
a  17  de  maio  de  1895  no  theatro  Lucinda. 

—  A  bichana:  grande  revista  em  três  actos  e  onze  quadros,  mu- 
sica do  maestro  Stichini  e  outros,  representada  no  theatro  SanfAnna 
de  maio  a  julho  de  1895. 

—  Um  drama  no  fundo  do  mar:  peça  marítima  de  Perdinand 
Duque.  Traducção  livre  do  libreto  original,  francez,  impresso  em  Fariz. 
Representada  no  theatro  Lucinda  a  8  de  setembro  de  1896. 

-^  O  Zé  Pomnhúx  revista  phantastioa,  burlesca,  em  três  actos  e 
nove  quadros  —  Foi  representada  pela  primeira  vez  a  7  de  março  de 
1896  no  theatro  ApoUo, 

*  O  Filhotex  revista  em  três  actos  e  quinze  quadros,  original, 
ornada  de  cincoenta  números  de  musica  de  Ck)sta  Júnior  —  Teve  a  pri- 
meira representação  no  theatro  Lucinda  a  11  de  março  de  1897. 

—  Os  Afficanistasi  zarzuela  burlesca  em  um  acto  e  três  quadros. 
TraducçSo  livre  —  Foi  representada  no  theatro  Recreio  Dramático  a 
12  de  janeiro  de  1897. 

—  O  diabo  a  qwttroi  revista  do  anno,  em  três  actos  e  doce  quadros, 
com  musica  de  Costa  Júnior  —  Representada  no  theatro  Variedades. 

—  A  rainha  dos  génios :  magica  em  três  actos  e  doze  quadros. 
Escripta  de  collabordção  com  Azeredo  Coutinho  —  Representada  no 
theatro  Bden  Lavradio  —  Como  jornalista,  oollaboron  no  Litrio  de 
Noticias^  Jornal  do  Brasil  (  primeira  phase ),  Cidade  do  Rio^  onde  es- 
creveu  a  Semana  Theatral^  e  foi  secretario  do  jornal  illustrado  A  Vida 
Ph^minense^  todos  desta  capital.  Foi  um  dos  redactores  da 

—  Republict  Brasileira.  Rio  de  Janeiro,  1889. 

—  Correio  Paulistano.    S.  Paulo«  1891. 

—  Diarío  de  Noticias.  S.    Paulo,  1891. 

—  Jornal  da  Tarde.  S.  Paulo,  1891. 
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VIoento  "Worneolc  Poroirn,  cia,  Silva*  —  Filho  de 
Manoel  Vicente  Pereira  da  Silva  e  dona  Pirmina  Leopoldina  Werneck 
da  Silta,  nascido  a  6  de  março  de  1858  no  município  de  Vassoaras, 
estado  do  Rio  de  Janeiro,  fez  o  curso  de  pharmacla  na  faculdade  de  me- 
dicina, detta  capital,  estabelecea-se  como  pharmaceutico  e  industrial, 
ó  membro  fundador  da  sociedade  de  beneficência  e  socoorros  mutnos  das 
claaseÉ  medica  e  pharmaceutica  do  Rio  de  Janeiro,  membro  titular  da 
Academia  nacional  de  medicina,  membro  do  Club  de  engenharia,  do 
Instituto  polytecbnico  nacional,  da  Sociedade  pharmaoeutioa  luiitana 
do  Porto,  e  eacreveu: 

—  Pela  industria  usíCioubX.  Rio  de  Janoiro,  1896,  135  pags.    in-8* 

—  Divide-se  o  livro  em  quatro  partes:  Influencia  das  tarifas  adua- 
neiras sobre  o  desenvolvimento  das  naçOes  ;  A  industria  nacional ;  As 
drogas  e  as  novas  tarifas  ;  As  perfumarias  e  as  novas  tarifas.  Parta 
deste  trabalho  já  havia  sido  publicada  na  Gazeta  de  Noticias  d^  17  a 
28  de  março  e  7  e  13  de  maio  de  1896. 

'^Ánno  i\  1895.  Me4icina8impUflcadae  ao  alcance  de  todos  com  os 
preparados  especiaes  da  casa  Y.  Werneck  <&  Gomp.  Rio  de  Janeiro,  1896, 
96  pags.  in-8°  •—  e  mais  18  innumeradas,  com  os  productos  chiniicos  e 
pharmaceuticos  do  laboratório  da  pharmacía  central  do  Brasil  • 

«—  Do  exame  da  urina  e  seu  valor  semeiologioo.  Rio  de  Janeiro,  1898 

—  Tem  collaborado  no  Jornal  do  Commercio  onde  escreveu: 

'—  Divisão  de  tariíluu  serie  de  artigos.  Junho,  1900. 

Vioenle  Zefox*ino  X>la«  I^opea  <->  Presliytero  do 
habito  de  S.  Pedro,  cuja  naturalidade  ignoro,  íklleoeu  na  Cachoeira 
do  Rio  Grande  do  Sul,  a  4  de  setembro  de  1894.  Foi  governador  do 
bispado  dessa  dioceso  no  regimen  monarcbico,  em  1870,  f\indou  em 
Porto  Alegre  um  collegio,  conhecido  pelo  ooUagio  do  Padre  Vicente, 
foi  lente  do  latim,  deputado  provincial,  e  escreveu: 

—  Caihecismo  da  doutrina  christã,  aocrescentado  de  um  resumo  da 
historia  sagrada  e  da  igreja.  Publicado  para  uso  dos  meninos.  Porto 
Alegre  ?... 

—  Noticia  biographica  do  Exm.  e  Revm.  d.  Feliciano  José  Rodri- 
gues Pratos,  primeiro  bispo  da  diocese  de  S.  Pedro  do  Rio  Orando  do 
Sul  e  oraçío  ftinebre,  recitada  no  dia  de  suas  exeqnina. . .  Porto  Alegre, 
1871,  8-14  pags.  in-4'». 

—  Apontamentos  sobre  a  instr acção  particular  e  publica  da  prc- 
vincia  do  Rio  Orando  do  Sul  —  O  manuscrípto  de  21  fls.  pertence  ao 
Instituto  histórico  e  geograpbico  brazilciro. 
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Vlotor  António  Vlolra  -*  Padudonymo.de  Antooio  da 
Silva  Lopes  Cardoso,  filho  do  oommendador  José  Jo^quini  Cardoso  e  dona 
Rosaria  da  Silva  Lopes,  e  nascido  na  província  do  Minho,  Portugitli  a 
28  de  Junho  de  1844.  Desde  1854  reside  no  Brazil.  onde  constituiu 
fimilia  e  natural isou*se  brasileiro,  tendo  exercido  por  annos  iv  arte 
pbotographioa  nas  antigas  provindas  de  Pernambuco  e  Bahia* 
Dedicado  &  industsia  e  á  imprensa,  trabAlhou  assiduamente  desde 
18Ô0  &  1878  no  jornalismo  daquellas  províncias  e  no  do  Rio  de  Janeiro. 
Alóm  de  vários  opúsculos  em  prosa  e  yerso  e  algumas  comedias 
que  tem  escripto,  eicreveu  mais: 

^  Lopes  e  o  Brasil:  poemeto  dedicado  ao   Imperador.   Bahia*    ^ 
1869,  XII-31  pags.  in-4». 

—  Typos  em  prosa  e  verso:  oollecção  de  folhetins  publicados  em 
diversos  jornaes.  Rio  de  Janeiro,  1879. 

—  iimor  de  artista:  poema.  Rio  de  Janeiro,  1883 -^  O  autor 
assigna-se  neste  trabalho  Alfredo  Ancora. 

—  Alpha  e  Omega:  poema  dividido  em  duas  partes  e  dez  cantos. 
Rio  de  Janeiro,  1890,  129  pags.  in-8<*  peq.  —  Tem  2*  edicção. 

—  Espiritismo  racional.  Rio  de  Janeiro,  1891,  110  pags^  in-S"»  peq. 

—  Uasrosiat  Vieira.  Systòme  d'aerostation  par,  etc,  Hio  de 
Jaaeiro,  1894,  IV  pags.  in^-S"»  com  o  desenho  do  aerostato. 

—  Os  caftens:  drama  em  cioco  actos,  representado  no  theatro 
SanfAnna,  do  Ilio  de  Janeiro,  em  7  da  oqtubro  de  1897»  Rio  de 
Janeiro,  1898,  98  pogs.  in-S^"  peq. 

—  Os  mysterios  de  Além-campa:  sessão  spiritica  com  forma  dra- 
matica^em  três  partes  com  sete  quadros  de  phenomenos  de  visualidades 
conectivas  deílu^tos  históricos.  Rio  de  Janeiro,  1900, 88  pags.  in-8^ 
peq, 

—  Exposição  industrial  de  1895  no  Rio  de  Janeiro.  Rio  de 
Janeiro,  1896,  248  pags.  in-S^"  gr.  Com  a  ooliaboracao  de  outros 
—  Bate  ultimo  trabalho,  bem  como  Z)s  dous  prlmôi^na  e  p  sétimo 
trazem  o  verdadeiro  nome  do  autor ;  os  outros  sio  assignados  com  o 
referido  pseudonymo.  Como  Jornalista,  redigiu: 

—  Musfu  social:  Jornal illustrado.  Sabia,  18â9. 

—  Arco  da  velha:  Jornal  illustrado.  Babia,  1^72. 

—  Rataplami  Jornal  illustrado,  pio  de  Japeiro,  |887. 

—  O  Dtfi.  Rio  de  Janeiro,  1891. 

—  Peíizi  jornal  noticioso.  Rio  do  Janeiro,  1888  —  Na  si|a  colla- 
boração  para  a  imprensa  tom  usado  de  diversos  pseudonymos,  como: 
Alfrodo  Aneora,  (  versos)  Luiz  Marcello,  (  prosa  ),SaQ8ão  Carrasco e 
Josá^  Capote  sobre  assumptos  theatraes,  na  Bahia. 
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Victor  Oandido  Barreto  ^  Nascido  na  provincia, 
hoje  Miado  de  Sergipe,  a  4  de  julho  do  1848,  falleceu  em  Nlotheroy  a 
4  de  julho  de  1900,  três  dias  depois  de  ser  reformado  oo  posto  de  contra- 
almirante  da  armada,  tendo  servido  como  chefe  do  corpo  de  engenheiros 
navaes.  Tinha  estudos  especiaes  sobre  o  fabrico  e  o  emprego  de  torpedos, 
estudos  feitos  em  Londres  e  nos  Estados  Unidos.  Foi  professor  de  ele- 
ctricidade e  torpedos,  da  escola  pratica  de  artilharid  e  torpedos,  conde- 
corado com  a  medalha  da  campanha  contra  o  Paraguay,  e  escreveu: 

»  Cw'80  elementar  de  torpedos,  adoptado  pelo  ministério  da  ma- 
rinha como  compendio.  Rio  de  Janeiro,  1886,  com  gravuras  zincogra- 
phadas. 

Viotoi-  da.  OaLiili.ct  *  Natural  do  Rio  Grande  do  Sul, 
foUeceu  em  Berlim  a  4  de  outubro  de' 1889,  depois  de  ter  sido  cônsul 
geral  do  Brazil  em  Santa  Cruz  de  la  Sierra,  na  Bolívia,  e  em  segaída 
na  Guyana.  Principiou  como  guarda-livros  de  uma  casa  commerclal 
do  Rio  de  Janeiro,  de  onde  passou  a  estudar  e  exercer  a  arte  dentaria  e 
escreveu: 

—  Industria  nacional  —  serie  de  mais  de  quarenta  artigos  sobre 
diversos  ramos  da  industria  do  paiz.    Na  Gazeta  de  NoticiaSy  1888. 

—  Trabalhadores  asiáticos.  O  Sr.  Salvador  de  Mendonça.  Rio  de 
Janeiro,  in-8«.  IMLigiu: 

*  O  Economista  Brasileiro:  revista  quinzenal.  Redactores,  Ramos 
de  Queiroz  e  Victor  da  Cunha.  Rio  de  J&neiro,  1878-1880,  3  yols. 
in-4*  gr. 

—  Jornal  das  Novidades,  Belém,  1888,  in-4«. 

Vletoi:*  Desiiré  Pujol  —  Nascido  na  França,  me  parece, 
e  ahi  formado  em  mathematicas,  veio  para  o  Brazil,  que  adoptou  por 
pátria,  e,  sendo  engenheiro  chefe  da  estrada  de  ferro  de  Rezende  a 
Arêas,  escreveu: 

—  Breves  considerações  sobre  os  projectos  de  abastecimento  de 
agua  à  cidade  do  Rio  de  Janeiro.  Primeira  parte:  Qs  mananeiaes  da 
serra  do  Tinguà.  Rio  de  Janeiro,  1875,  22  pags.  in-4®  —  Tinha  i  pu- 
blicar nessa  occasiao,  com  relação  a  este  trabalho: 

—  Obras  projectadas ;  seu  custo. 

—  Considerações  económicas*—  Nao  pude,  porém,  ver  taes  pu- 
blicações. 

Victor  I>ia4ai  —  Fallecido  no  Rio  de  Janeiro  a  9  de  maio  de 
1892,  foi  agente  commerclal  na  praça  desta  cidade,  onde  gozou  de 
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muito  credito,  e  fez  parte  da  redacçSo  do  Jintial  do  Commercio  na 
seccao  do  commercio.  Escreveu: 

—  Apontamentos  sobre  a  historia  da  campanha  do  Uruguay  e  do 
Paraguay  desde  1864.  Rio  de  Janeiro,  1866,  íq-1<>  —  Esta  pablicaçSo 
fez-se  anoDyma,  mas  sabe-se  que  é  deste  autor,  do  dr.  Salvador  Far- 
tado de  Mendonça  Drummond  e  do  padre  A.  A.  Guedes  Vaz. 

—  Breves  considerações  acerca  do  material  de  guerra  fornecido 
pela  arma  Sir  W.  Armstrong  Mitcheli  <&  Gomp.  etc*  Rio  de  Janeiro, 
1883  —  Era  o  autor  representante  desta  firma  no  Rio  de  Janeiro,  e  & 
esta  publicação  foi  elle  levado  por  um  artigo  do  \^  tenente  F.  Garlos 
Otto  da  Silva  na  Revista  Maritima,  e  ainda  a 

—  Replica  à  refutação  da  brochura  «  Breves  considerações  acerca 
do  material  de  guerra  »,  etc.  Rio  de  Janeiro,  1883,  in-4<'. 

Vlotoi*  Ferreira,  do  A^maral  e  íSilva,  —  Filho  de 
Joaquim  Ferreira  do  Amaral  e  Silva  e  nascido  na  provinda,  hoje 
estado  do  P<tranà,  a  9  de  dezembro  de  1862,  ô  doutor  em  medicina  pela 
faculdade  do  Rio  de  Janeiro,  formado  em  1884,  clinico  em  Guritiba 
e  escreveu: 

—  Tkeses  apresentadas  á  Faculdade  de  medicina  do  Rio  de  Janeiro 
para  receber  o   gráo  de  doutor.  Rio  de  Janeiro,  1884. 

—  O  Estado  do  Paraná  de  um  rápido  golpe  de  vista  —  No  Al- 
roanak  do  Paraná  para  o  anno  de  1896,  pags.  91  a  103. 

Vicente  Ferreira  cie  Souasa  —  Filho  de  Joaquim 
Theodoro  de  SanfAnnae  dona  Bellarmina  Maria  da  Encarnação,  nasceu 
a  4  de  outubro  de  1852  na  cidade  de  Nazareth,  da  antiga  província  da 
BahJa,  em  cuja  faculdade  se  doutorou  em  medicina  em  1879,  tendo 
cursado  o  ultimo  anno  na  desta  capital;  é  lente  de  latim  do  gymoasio 
nacional,  outr*ora  coliegio  Pedro  II,  e  foi  director  do  Diário  O/jUeial. 
Escreveu: 

—  <S(m5  perdidos:  versos.  Bahia,  1873,  in-8<».  n/ 
^  Ariosto  e  Tasso:  these  de  concurso  à  cadeii*a  de  portugnez  e 

litteratura  geral  do  Imperial  coUegio  Pedro  II.  Rio  de    Janeiro,  1884, 
in-8». 

—  O  Império  e  a  escravidão:  conferencia  realizada  no  theatro  de 
S.  Luiz  a  23  de  março  de  1879.  Rio  de  Janeiro,  1879,  in-8*. 

—  Mecanismo  da  morte ;  dissertação  —  Proposições :  da  crimi- 
nalidade dos  velhos  e  das  crianças.  Beribéri.  Tracheotomia.  These 
apresentada  á  faculdade  de  mediciqa  da  Bahia  a   16  de  de^mbro  de 


378  VI 

1879  e  defendida  a  19  de  Janeiro  de  1880^ara  reoebtt'  o  grào  de  doutor. 
Bahia,  1880, 61  pags.  in-8^ 

^  Princípios  objectivofl  da  moral :  ihese  de  eonoarao  à  cadeira  de 
philosophia  do  collegío  Pedro  II.  Rio  de  Janeiro,  1880,  in-8«. 

*  Caso  locativo  :  these  de  concoi^so  &  cadeira  de  professor  substi- 
tuto de  latim  no  Imperial  collcgio  Pedro  II.  Rio  de  Janeiro,  1884, 

ln-8". 

—  Selecção  litteraria  de  alguns  dos  principaes  escriptores  dm 
lingua  portugueza  do  século  XVI  ao  XIX.  Rio*  de  Janeiro,  1887*  B" 
escripta  de  collaboração com  Fausto  Carlos  Barreto,  de  quem  me  oocnpo 
no  segundo  tomo  deste  livro,  pag.  320. 

-— i?e#Mmo  da  deelinaç&o  latina  (sutetantivo).  Rio  de  Janeiro, 
1897, in-8«. 

—  Localisações  cercbraes  e  a  physio-pathologia  da  linguagem. 
LíQÔes  eíTectuadas  pelo  professor  Leonardi  BianchI,  director  da  cli- 
nica psychiatrica  na  real  universidade  de  Nápoles,  compiladas  pelo 
Dr.  Manfíredi  Pelli  e  traduzidas  do  italiano  pelo  doutor,  etc.  Rio  de 
Janeiro,  1899  —  Ardente  propagandista  da  abolição,  publicou  sobre 
este  assumpto  vários  discursos  no  Boletim  da  Sociedade  Emancipadora, 
1880-1883;  collaborou  no  jornal  Quentão  *^oc tal,  de  Santos,  no  Eco- 
nomista Brasileiro^  desta  capital,  onde  escreveu: 

*  Questão  de  imroigração:  serie  de  artigos  sob  o  pseudonypio  de 
Taupinard.  1870  ou  1880  -*  Fundou  e  redigiu: 

•—  Democracia*  Rio  de  Janeiro,  1890. 

—  União  Federal.  Rio  de  Janeiro,  1890-1891. 

# 

Victor  f^ournf ô  —  Nascido  na  França  e  brazlleiro  por 
naturalisação,  foi  em  sua  pátria  de  nascimento  engenheiro  do  corpo 
nacional  de  pontes  e  oalçadas  o  cavaileiroda  Legião  de  Honra.  No 
Brazil  exerceu  cargos  como  o  de  director  de  obras  pablicas  da  então 
província  de  Pernambuco.  Escreveu : 

—  Estudos  sobre  as  obras  necessárias  ao  desenvolvimento  do  porto 
de  Pernambuco  —  Não  vi  sua  publicn^o  em  volume  especial,  mas  na 

Revista  do  Instituto  pohjtechnico,  etc.,  tomo  S'',  1877,  pags.  63  a  )35. 

Victor  ]L<ea1  —  Pseudonymo  do  AiuiriodejAzevedo,  de  quem 

v        jÀ  me  occupei  no  primeiro  volume  deste  livro.  Nascido  em  S.  Luiz  do 

Maranhão  a  14  de  abril  de  1857,  foi  vice-consul  em  Vigo,  na  Hespanha, 

em   Yokoama,  no  Japão,  e  ô  actualmente  cônsul  em  La-Plata  pa  Ue- 
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pabiica  Argentina.  Além  dos  trab^Ulios  já  mencionados,.  00  quaes  tem 
sido  reeditados  pela  casa  Qaroier,  escreveu  mais: 

—  Livro  de  uma  sofva:  romance.  Rio  de  Janeiro,  1895»  341  pags.       y 
in-8^—  Ha  segunda  edição  de  Pariz,  de  272  pags.  in-8"  —  Este  romance 

foi  traduzido  para  o  hespanhol  por  Aurélio  Homero. 

-*  O  Corciço:  romance.  Pariz,  354  pags.^Hadelle  mais  do  uma  edição, 

--  O  Coruja  :  romance.  Pariz,  2»  edição  de  315  paga.  iu-8*». 

•»  O  Homem:  romance.  Pariz.  Este  romance   está  em  5"  edição 

com  292  pags.  in-S*^. 

—  Philomena  Borges:  romance.  Pariz.  Foi  publicado  antes  em 
folhetim  na  Gazeta  de  Noticias. 

—  Mortalha  de  Alzira:  romance.  Pariz,  in-8". 

—  Girandola  de  amores:  romance.  Parie»  1900, 417  pags.  in-8"  —  E' 
ama  nova  edição  do  romance  antes  publicado  sob  o  titulo  de  Jlf^«(^o  da 
Tijuca . 

—  Demónios:  novellas  e  contos  —  Ignoro  onde  foi  publicado.  v 

—  Pegadas:  contos  com  o  retrato  do  autor.  Pariz,  197  pags.   in-8* 

—  Ha  mais  de  uma  ediçSo. 

—  Em  flagrante:  comedia  em  um  acto,  de  coliaboração  com  E. 
Rouòde  —  Foi  representada  pela  primeira  vez  no  tlieatro  Lucinda* 

—  A  Condessa  Vésper :  romance.  Pariz,  1901. 

—  O  Mulato:  drama  em  três  actos*  representado  no  theatro 
Recreio  Dramático  em  1884. 

~  O  Caboclo:  drama  em  três  actos  em  coliaboração  com  B.  Rouèle 

—  Foi  representado  no  theatro  Lucinda  em  1885. 

—  Um  caso  de  adultério:  drama  em  ires  actoi,  representado  no 
mesmo  theatro. 

—  Philomena  Borges :  comedia  em  um  acto  representada  no  theatro 
Príncipe  Imperial  em  1884. 

«  Venenos  que  curam:  comedia  em  quatro  actM  em  eoliaboração 
com  E.  Rouòle,  representada  no  theatro  Lucinda  em  1885. 

—  Oâ  sonhadores*,  comedia  em  três  actos,  representada  no  theatro 
SanfAnna  com  o  titulo  Macaquinhos  no  sotfto*  em  1887. 

-^Fritzmach:  revista  dos  aoonteci mentos  do  anno  de  1888  em 
coliaboração  com  Arthur  de  Azevedo  —  representada  no  theatro 
Variedades  dramáticas. 

--A  Republia:  revista  do  anno  de  1889  coma  mesma  colla* 
boração  f»  representada  no  mesmo  theatro. 

Vleloi»  Ma*reo1ino  <la  ^ilva  Brito  — Filho  de 
Victor  Marcolino   da  Silva  Brito,  é  natural  da  Bahia  e  doutor  em 
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medioiaa  pela  ficaldade  deste  eatado,  sendo  graduado  em    1878. 

Escreyeu: 

-^Pústula  maligna,  saa  carabilidade  e  indicar  as  bases  de  am 
tratamento  racional;  Tétano  traumático;  Do  diagnoetioo  e  trata- 
mento da  ataxia  looomotriz  progressiva ;  Juizo  critico  sobre  os  pre- 
parados pharmaceu ticos,  designados  com  o  nome  de  extractos:  these 
para  o  doatoramento,  ets.    Babia,  i878,  5  fl.  97  pags.  in-4«  gr. 

—  Da  Panophíalmia  e  seu  tratamento  pela  enucleaçSo  e  pela 
exenteraoSo  ocular:  estalo  critico.   Rio  de  Janeiro,  1895,  in-8^. 

—  Prophilama  da  opbtalmia  purulenta  dos  recem-nasddos.  Rio  de 
Janeiro,  1895,  in>8*^  Este  trabalho,  formado  em  observações  do  autor, 
foi  distribuído  gratuitamente.  Tem  em  revistas  roedioas  trabalhos  de 
que  eitarei: 

—  Notes  sur  uQ  cas  de  blessure  de  roail  avec  section  complòte 
du  droit  inferieur^  Nos  Arcbives  d*Ophtalmologie,  números  de  Janeiro 
e  fevereiro  de  1887,  e  depois  no  Brasil  Medico  n.  44,  pags.  162  e  segs. 

—  A  propósito  da  enudeacão  na  panophtalmia  ^  No  mesma  re- 
vista, anno  7\  pags  339  e  segs. 

—  Ophtalmia  granulosa  eseu  tratamento ;  memoria  ^  Nos  Annaes 
da  Academia  nacional  de  medicina,  tomo  56  pag.  309  e  segs. 

Vlotor  Maria;  da  Silva  —  Nascido  a  26  de  Julho  de 
1861  na  provinda,  hoje  estado,  do  Pará,  ó  engenheiro  dvil  pela 
Escola  polytechnica  desta  capital  e  director  geral  dos  trabalhos 
públicos  no  seu  estado.   Escreveu: 

—  Estudo  descriptivo  das  estampilhas  flscaes  do  estado  do  Pará. 
Belôm,  1901. 

Victor  IMCelrelleisi  de  I^ima  —  Nascido  na  cidade  do 
Desterro,  antiga  capitai  da  provinda  de  Santa  Cathaiina,  a  1 
de  agosto  de  1831,  desde  criança,  sem  mestre,  demonstrou  tio 
singulor  inclinação  para  a  pintura,  que  o  senador  José  da  Silva 
Mafra  e  o  general  Jaronymo  Francisco  Coelho,  seus  conterranSde  e 
amigos  de  sua  familia,  se  offereoeram  para  trazel-o  á  corte  afim  de 
estudar,  por  sua  conta,  na  academia  de  bellas-artes.  Aqui,  conclnidos 
seus  estudos  em  1852,  foi  mandado  á  Europa  para  aperfeiçoar-se  na 
pintura  histórica,  e  entno  estudou  na  Itália  com  os  mais  notavds 
mestres,  depois  na  escola  de  bellas-artes  de  Pariz,  onde  lhe  foram 
conferidas  duas  medalhas  de  honra.  De  volta  ao  Brasil,  foi  nomeado 
professor  de  pintura  histórica  de  nossa  academia*  Applicou-se  à  pin* 
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lura  de  retratos  e  foi  agraciado  por  d.  Pedro  II  com  o  gráo  de  ca« 
yalieiroda  ordem  da  Rosa.  De  composições  históricas  citarei: 

*  A  priweira  missa  no  Brazil:  quadro  executado  na  França  em 
1861  e  qae  merecea  figurar  na  exposição  do  Salou.  £'  a  represenlação 
da  primeira  missa  celebrada  por  frei  Henrique  de  Coimbra  em  Porto 
Seguro,  quando  Cabral  saltou  em  terra  brazileira. 

—  Os  primeiros  desterrados  do  Brs^il. 

—  O  combate  de  Riacliuelo  de  1865  —  E*  um  quadro  de  30  palmos 
de  comprimento  e  15  de  largura. 

—  A  passagem  de  Humayià  —  Tem  20  palmos  de  comprimento  e 
12  de  largura.  Para  execução  destes  dous  quadros,  o  autor  foi  ao 
Paraguay  fazer  os  estudos  precisos.  Do  segundo  foi  elle  incumbido 
pelo  ministro  da  marinha. 

— r  A  batalha  de  Guararapes,  ferida  a  19  de  fevereiro  de  1649  contra 
as  forças  hollandezas,  commandadas  pelo  general  Segismund,  que 
foram  completamente  derrotadas.  Sobre  este  quadro  escreveu  J.  Z. 
Rangel  de  S.  Paio  um  livro  com  o  retrato  de  V.  Meirelles  —  De  seus 
quadros  de  retratos,  citarei  o  da  familia  imperial  do  Brazil,  o  qual  se 
acha  em  Lisboa;  o  do  Visconde  de  Ouaratibo,  o  do  Marquez  de 
Abrantes,  o  do  Conselheiro  Nabuco  de  Araújo,  e  muitos  outros.  Victor 
Meirelles,  finalmente,  escreveu  : 

—  O  panorama  da  Buhia  e  cidade  do  Rio  de  Janeiro,  tomado  do 
morro  de  Santo  António  no  anno  de  1886.  Noticia  explicativa.  Rio  de 
Janeiro,  1894,  31  pags.  in«8^  peq.  —  Bste  opúsculo  dà  não  só  noticia 
explicativa,  como  noticia  histórica  do  panorama. 

—  Entrada  da  esquadra  legal  em  23  de  junho  de  1894,  observada 
da  fortaleza  de  Villegaignon  em  ruinas.  Noticia  explicativa  da 
grande  tela  panorâmica  exposta  na  rotunda  da  praça  Quinze  de  No- 
vembro. Rio  de  Janeiro,  189d,  14  pags.  in-8". 

Victor  Pereira*  Gt-odinlio—  Filho  de  Joaquim  Pereira 
Godinho  o  nascido  em  Minas  Qeraes  a  26  de  dezembro  de  1862.  Doutor 
em  medicina  pela  faculdade  do  Rio  de  Janeiro,  estabeleoendo-se  em 
S.  Paulo,  foi  ahi  nomeado  inspector  de  saúde  e  director  do  hospital 
de  isolamento  de  Dous  Córregos  e  Jahú,  e  então,  estudando  as  epide- 
ifiias  que  grassaram  ncsso  estado,  chegou  á  convicção  de  que  as 
epidemias  de  febre  amarella  ahi  eram  em  tudo  semelhantes  ás  do 
Rio  de  Janeiro.  Escreveu : 

^Estudo  clinico  das  endocardites  ulcerosas:  these  apresentada 
à  Faculdade  de  medicina  do  Rio  do  Janeiro  em  12  de  setembro  de 
1887,  eto.  Rio  de  Janeiro,  18>7,  in-4''. 
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—  A  febr$  atnarellà  no  Rstado  de  S.  Pdulo.  Pathogenla,  trans- 
missibilidade e  tratamento  racional.  S.  Paulo,  1897,  in-S^*—  Com  seus 
coilegas  Vital  Brazli  e  Arthur  Mendonça  redigiu : 

-^Reviila  Medica.    S.Paulo,  1898-1899  — Nesta  revista  escreveu: 

—  A  peste  bubonica  o  sua  propagação:  traducção  do  inglez  de 
Patrick  Nausau.  S.  Paulo,  1899,  59  pags.  iQ-4^—  Concluindo  que  a 
serumtherapia  dá  melhores  resultados  e  inspira  mais  confiança  do 
que  todos  os  meios  tlierapeuticos  empregados.  No  n«  9,  de  15  de  se- 
tembro de  1899. 

Victor  Porpliirio  de  BorJ a.  —  Nascido  em  Portugal, 

braziloiro  por  adoptar  a  constituição  do  Império,  vivia  no  Rio  de  Ja- 
neiro por  essa  época  e  escreveu : 

—  Plano  para  a  edificação  de  um  theatro  publico.  Rio  de  Jaileiro, 
18^,  in-fol.  peq. 

Victor  Reno^ulC  ~  Nascido  na  França  em  1810,  falleoea  em 
Barbacena,  Minas  Oeraes,  a  18  do  outubro  de  1892.  Engenheiro, 
depois  de  dedicar-se  á  [sua  profissão,  tendo  sidp  nessa  prQvincia«  hoje 
estado,  dos  primeiros  exploradores  dos  rios  Doce,  Paracatu  e  Mucur^, 
dedicou-se  ao  magistério  em  Barbacena,  onde  escreveu  varias  obras 
didaclicas,  como  as  quo  se  seguem ; 

•^  Eletnentos  de  arithmetioa  para  meninos  —  Este  livro  teve  se- 
gunda edição  consideravelmente  augmentada  com  varias  regras,  espe- 
cialmente as  que  são  relativas  às  extraoçOes  das  raízes  quadradas  o 
cubicas.  Rio  de  Janeiro  ( sem  data )  e  mais  duas  edições  posteriores* 

—  Eúcplicação  do  systema  métrico  decimal  e  relação  das  medidas 
métricas  decimaes  com  os  unidades  de  unidades  em  uso  no  ImpeHo  do 
Brasil  e  em  todos  os  paizes  cultos  do  globo,  indicando  as  relaçõas  que 
estas  medidas  tèm  entre  si  e  os  meios  de  tfaaspQOPtal-as  de  um  sys- 
tema para  outro,  e reciprocamente.  Rio  de  Jan^ro  (sem data),  mas 
de  1 865  —  Bsta  obra  tem  tido  outras  edições. 

—  Postulas  de  arithmotica  para  meninos.  Rio  de  Janeiro  (  sem 
data). 

—  Mtthodo  fácil  para  aprender  a  ler  em  quinze  liçõas,  contendo 
todas  as  rezas  quo  cumpre  a  um  christão  saber ;  a  historia  natural  dos 
animaes  privativos  do  Brazil,  fabulas,  moralidades,  máximas  e  pensa- 
mentos dos  melhores  autores  —  Illustrado  com  numerosas  gravuras 
este  livro  teve,  pelo  menos,  trcs  edições,  sendo  a  terceira  illustrada  atai 
numerosas  estampas,  do  Rio  de  Janeiro. 
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—  Tkesouro  dxs  famílias  ou  Bacyoíopedia  dos  ooaheeimontos  da 
vida  pratica.  Collecçao  de  1.952  ceoeitas  utilissioias  e  neoeeaariasa 
todafi  a3  classes  da  socledado,  sobre  ecouoinia  domestica,  scienclast 
artes,  industria,  odicios,  manufacturas,  agricultura,  induslria  agrioola» 
horticultura,  arboricultura,  medicina  domestica,  propriedades  das 
plantas  indígenas  e  exóticas,  alyeitaria,  etc.  eto.— •  Obra  extratiida  e 
copiada  dos  autores  os  mais  afamados  o  os  mais  modernos  de  todos 
Oi  paizes  e  aii^mentadi  de  muitas  e  variadas  receitas  privadas  e  in- 
éditas. Rio  de  Jaoeií^o  (sem  data).  E*  um  grosso  volume,  nitidamente 
impresso. 

—  Relatório  da  exploração  dos  rios  Mucury  e  Todos  os  Santos, 
feita  por  ordem  do  Exm.  governo  de  Minas  Oeraes,  tendente  a  pro- 
curar um  ponto  para  degredo  —  Na  Revista  do  Instituto  histórico  e 
geographico  brazileiro,  tomo  8",  pags.  356  a  375, 

Victor  Horpui  —  Não  o  oonheço ;  sei  apenas  que  é  um  jovoa 
poeta  que  estreou  na  carreira  das  lettras  oom  a  publicação  de  um  pe- 
que no  livro  com  o  titulo: 

—  Temporãoi  poesias*  Rio  de  Janeiro  —  N9k)  vi  este  livro  ;  eis,^ 
porém,  o  que  sobre  elle  escreve  uma  folha  desta  cidade:  «O  Sr.  Vietor 
Serpa  é  uma  criança  ainda:  os  seus  versos,  si  não  possuem  a  cor- 
recção e  profundeza  das  grandes  pennas,  estão  comtudo  cheios  de  mo* 
cidade.  O  Sr.  Victor  Serpa  não  está  ainda  senhor  da  rima  nem  do 
metro ;  tem  innumeras  falhas,  innumeras  incorrecções,  em  parte  de«> 
vidas  talvez  &  folia  de  atten^.  Mas  o  que  é  certo  é  que,  através  das 
incertezas  de  uma  estréa,  nota-se  uma  intelllgeuoia  poética  que  o 
tempo  se  encarregará  de  aperfeiçoar  e  desenvolver.  » 

Victor  da,  í^ilva  Freire  —  Engenheiro  de  constrnoçôes 
civisi  formado  pela  escola  de  pontes  e  calçadas  de  Pariz,  ô  direeto?  das 
obras  mnnicipaes  e  lente  da  Escola  polytechnlea  de  S.  Paulo.  Escreveu: 

—  A  Bibliographia  universal  e  a  clasHâoaçio  deeimal  ( 01 1  X025)4)t 
subsidio  para  a  participação  do  Brasil  na  organisação  interoaeional  da 
bibliographia  sciontifica.  S.  Paulo,  1901, 37  pags. 

1>.  Vlctoria  CSolomia  —  Creio  ser  pseudonymo  de  uma 
distinctissima  escriptora  brazileira,  de  quem  sinto  não  poder  dar  a 
devida  noticia.  Escreveu: 

-^0  espião  prussiano:  romance  iiistorioo  inglez,  resumindo  os  prin« 
cipaes  acoutecimeutos  da  guerra  franeo-prussiaua  por  V«  Yainiondf 
traduzido.  Rio  de  Janeiro  ( sem  data ),  291  pags.  in»3«i 
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^  Chiquinhoi  encyolopedia  da  íntáncia  por  G,  Braine,  ver  lida 
para  o  português.  Rio  de  Janeiro. . .—  Aocomniodado  a  todas  as  iotelli- 
genoias,  este  livro  trata  de  todas  as  questões  qoe  ioteressam  á  sociedado 
moderna.  <  Explica  eom  extrema  lucidez  o  que  são  os  telegraphoS 
eléctricos,  as  caixas  económicas,  as  oompaoliias  de  seguro ;  a  quem  se 
deve  a  iuTeuçfto  dos  barcos  e  dos  carros  movidos  a  vapor;  como  6a- 
tenberg  deseobriu  a  imprensa.  Newton  a  attracção  dos  corpos,  Lesseps 
perftirou  o  isthmo  de  Suez,  etc.,  etc. ;  tudo  isto  entremeiado  de  con- 
selhos e  admoestaç(Se8  moraes,  que  insensivelmente  se  vâo  infiltrando 
nos  ânimos  Juvenis. » 

*-  As  manhãs  da  avó:  leitura  para  a  infância,  dedicada  ás  m2es 
de  Ikmilia.  Rio  de  Janeiro,  1877,  in-8^  —  Houve  mais  de  uma  edição 
deste  livro  de  moral  e  instrucçio,  escriptoem  forma  de  coutos. 


^ 


Vlotorlano  «Xoeié  Marinlio  Pall^a^r es— Filho  de 
João  Carlos  Marinho  Falhares  e  dona  Rita  Francisca  da  Costa  Falhares, 
nasceu  na  cidade  do  Recife,  capital  de  Pernambuco,  a  8  de  dezembro  de 
1840  e  fallecea  a  5  de  fevereiro  de  1890.  Exerceu  vários  cargos  do  func- 
cionalismo  publico  provincial,  como  os  de  aipanuense  da  iostrucgão  pa« 
blica,  offlcial  da  secretaria  da  thesourariat  primeiro  official  da  secre- 
taria da  presidência  e  primeiro  escripturario  do  consulado  provincial, 
cargo  em  que  foi  aposentado.  Era  sócio  da  Sociedade  propagadora  da 
instrucQão  publica,  do  Monte-pio  pernambucano  e  da  Assooiação  dai 
empregados  públicos  de  Pernambuco;  sócio  corraspondente  do  Conser- 
vatório dramático  da  Bahia  e  de  outras  associações.  Escreveu: 

—  Mocidade  e  tristeza:  poesias.  Recife,  1866,  ín-S^". 

—  Perpetuas:  poesias.  Recife,  1867,  in-8^'. 
^Peregrinas:  poesias.  Lisboa,  1870,  in-d"». 

—A*  morte  da  Joven  e  cândida  Maiia  Celeste  O.  de  Medeiros.  Re- 
cife, 1867. 

—  As  noites  da  virgem.  Pariz,  1868, 85  pags.  in-12*—  Houve  segunda 
ediç&o  em  1890  ou  1891  e  terceira  em  1898. 

—  Centelhas:  versos  patrióticos  no  periodo  da  guerra  do  F&raguay. 
-Redfe,  1870,  in-8«. 

^Poesia  recitada  na  sessão  anni versaria  da  installaçio  do  Insti- 
tuto archeologico  ethnographico  pemambneano,  no  dia  27  de  janeiro  de 
1866  — Na  Revista  deste  Instituto,  tomo  1%  pegs.  416  a  419« 

—  Poesia  —  Na  collecçao  de  discursos  e  poesias,  recitados  por  oo- 
casi&o  do  assentamento  da  primeira  pedra  do  hospício  dos  alienados  de 
Pernambuco.  Recife,  1875,  pags.  67  a  69. 

—  As  victitnpLsi  drama  em  cinco  actos.  Recife,  1868. 
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—  Drama  do  século,  ora  quatro  actos  —  Penso  qae  não  foi  improsio ; 
foi,  porém,  representado  no  theatro  Santa  Isabel  a  2  de  dezembro  de 
1867. 

-^  RoJnêo  e  Julieta:  wstne^  trágica.  Recife,  1869.  v/ 

^Aurora  da  redempcão:  opereta  bíblica,  canto  e  musioa  de  Mar- 
oellioo  Cleto  —  Sei  que  foi  representada. 

—  Folhinha  franco«prussiana.  1872,  112  pags,  in-16''  ->  Ck)ntém  um 
estudo  histórico  sobre  a  gueria  da  França  com  a  Allemanha. 

'^Folhinha  da  guerra  do  Paraguay.  1872,  112  pags.  in-16«  — 
Contém  um  estudo  histórico  sobre  a  guerra  do  Brazil  com  o  Paraguay. 

Vlotorino  Oaietano  de  Brito  — Filho  de  Joaquim 
Caetano  de  Brito  e  dona  Maria  Josepha  de  Souza,  nasceu  em  Santos, 
S.  Paulo,  em  1838,  e  falleceu  a  10  de  dezembro  de  1877,  doutor  em  di- 
reito pela  faculdade  de  sua  província,  hqje  estado.  Exerceu  o  magistério 
leccionando  varias  matérias  de  preparatórios  nessa  faculdade,  exerceu 
cargos  de  fuzenda  e  foi  encarregado  de  examinar  as  oolonias  Martyrios 
e  S.  Lourenço,  tudo  em  S.  Paulo.  Escreveu: 

—  Theses  e  dissertação  que,  para  obter  ográo  de  doutor,  etc.  apre- 
senta à  faculdade  de  direito  de  S.  Paulo.  S.  Paulo,  1872, 20  pags.  in-4« 
—  A  dissertação  versa  sobre  o  ponto;  O  que  é  fUrto,  roubo  e  estellio- 
nato  ?  Em  que  se  assemelham,  e  em  que  differem  ?  Analyse  das  dispo- 
sições respectivas  do  código. 

—  Relatório  da  commissão  encarregada  de  examinar  as  oolonias  de 
Martyrios  e  S.  Lourenço  na  província  de  S.  Paulo  em  1873.  S.  Paulo, 
1874,  188  pags.  in-4<»,com  vários  annexos.  Assígna-o  tombem  José 
Hygino  Duarte. 

Viotorio  Malta.  —  Não  conheço  este  autor,  sinão  pelo  se- 
guinte trabalho  de  soa  penna: 

—  O  burro  de  carga:  revista  phantastica  de  acontecimentos,  em 
ires  actos  e  três  apotheoses,  original  brasileira,  expressamente  escripta 
para  a  companhia  dramática  da  actriz  Emília  Adelaide,  com  sessenta 
números  de  musica  de  diversos  autores  —Foi  representada  no  theatro 
Lucinda  a  20  de  agosto  de  1895. 

Viotorio  Px-ocopio  Serrão  —  Natural  do  Pará  e  ah 
fallecido,  sendo  deputado  á  assembléa  legislativa  dessa  província. 
Escreveu : 

—  Parecer  da  commisí^ão  especial  nomeada  pela  Asjsembléa  le- 
gislativa do   ParÃ   para   o  exame  das  contas  da  Tbesouraria  pro- 

Vol.  Vil  —  » 


386  VI 

yinoial  e  documentos  de  contas,  em  qae  a  oommis^  baseoa  seu 
paracer.  Pará,  1839,  5g  pags.  in-4<» »  Foi  eaoripto  no  cargo  de 
relator  da  commissão. 

Vidal  de  Oliveira  —  oomo  6  conhecido,  oa  Carlos  Vi- 
dal de  Oliveira  Freitas,  como  rem  mencionado  no  se^ndo  volame 
deste  lirro,  pag.  9^,  escreveu  mais: 

—  Riachuelo  11   de  janlio  de    1865.  Ave  Barroso  I  ^  Na  RevUia 
Marítima  Brajsileira^  anno  9^,   19G0,  pags.   145  a  156. 
-^  Noticiário  maritimo  — Na  mesma  revista. 

r>«  Violaiiite  A.tat>alipa  Z^imenea  «Io  Bi^arP 
e  VollaMoo  —  Filha  do  coaselheiro  Diogo  Soares  da  Silva  de 
Bivar  e  dona  Violante  Lima  de  Bívar  e  irmã  de  Luiz  Garcia  Soares 
de  Bivar,  como  seu  pae,  já  mencionado  neste  livro,  nasceu  na 
cidade  da  Bahia  a  1  de  dezembro  de  1817  e  falleceu  no  Rio  de 
Janeiro  a  25  de  maio  de  1875.  Teve  tão  primorosa  educaçSo  que 
aos  oito  annoâ  cantou,  acompanhada  de  orchestra,  orna  cavatina, 
merecendo  applauso  geral  de  um  auditório  illustrado,  e  em  verdes 
annos  conhecia,  alóm  da  lingua  vernácula ,  a  franceza,  a  italiana 
e  a  ingleza.  Seu  amor  âs  lettras  e  a  seus  paea,  que  já  então  residiam 
nesta  cidade,  levou-a  a  saffocar  em  seu  coração  o  mais  doce  sen- 
timento do  coração  de  mulher,  recusando  dar  a  mão  de  esposa  á 
um  distincto  cavalheiro  da  Bahia,  vindo,  entretanto,  mais  tarde  a 
concedel-a  ao  tenente  João  António  Boaventura  Veliasco,  do  Rio 
de  Janeiro,  do  qual  envia  vou  poucos  annos  depois,  fira  socía  ho-* 
norarla  do  conservatório  dramático  brazileiro  o  escreveu: 

-«-  O  chalé  de  cachemirjL  verde :  comedia  doe  Srs.  Aleaiandre 
Dumas  e  Bugenio  Sue;  traduzida  do  francez.  Rio  de  Janeiro  (sem 
data>,  48  pags.  in-4<»—  Foi,  por  essa  tradnoção,  eloj^iada  e  admittida 
ao  grémio  do  ooQservatorio  dramático.  E,  como  o  Chalé  de  oachcm 
i9Êira  vetdêy  tcaduziu  outras  peças  theatraes  que  passo  a  referir,  e  qua 
wy  foram  impressas: 

—  Rob'Roy  MacOregor  Campbelli  opera  em  einoo  aotot  e  15 
quadros  eztrahida  do  romance  histórico  de  Walter  Scott  por  J, 
Pooecka.  TradiUQio  da  inglês. 

^  Chrmonê  ou  a  mulher  de  ura  artista:  eomedta  em  oineo  aetos, 
Soribe  e  Bmilio  Vender-Burch.   Traducção  do  francez. 

—  Oe  TUeree  eu  a  roda  da  lartuaa:  iamodla  em  eiseo  actos 
por  Mr.  Pieard.  Traducçio  do  franees. 
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—  O  Maricas:  oomddia  em  nrn  acto  por  Joahand  e  Bricet  Pour- 
chon.  Traducçâo  do  francoz. 

^  Pamella  solteira i  comedia  em  três  actos,  de  Qoldoni.  Tra- 
ducçâo do  italiano. 

—  Pamella  casada:  comedia  em  três  actos«  de  Goldoni.  Tradocção 
do  italiano. 

—  Algumas  tradueções  da  lingua  francesa,  italiana  e  ingleza.  Rio 
de  Janeiro,  1859,  in-4«  —  Gomprohende  este  livro:  I.«  Carolina:  liia- 
toria  polaca,  traduzida  do  francez;  2.*  Cartis  de  Jacopo  Ortis,  tra- 
duzidas do  italiano;  3.<*  Orphâo,  pequeno  extracto  das  obras  do  ve- 
nerando padre  John  Tood  e  traduzido  do  inglez,  tendo  òada  ama 
das  três  obras  frontispício  e  numera<^o  espedaes.  B  redigiu: 

—  O  Jornal  das  Senhoras:  Modas,  litteratura,  bellas-artes,  théaitro 
e  critica.  Rio  de  Janeiro,  1852  a  1855,  in-4°  com  est. 

-^ O  Domingo:  jornal  li tterario  e  recreativo.  Rio  de  Janeiro, 
1873  a  1875,  in-fol. 


Virgílio  de  A.§piii^r  «>  Fiílío  de  Jcfsé  Joaquim  de  Aguiar 
o  dona  Perpetua  Cândida  de  Aguiar,  nasoeu  em  Araeatyy  Ceará,  a 
9  de  março  de  1881  e  matricnlou-se  na  faculdade  de  medicina  do 
Rio  de  Janeiro  era  1901 .  Foi  um  dos  fundadores  da  Iracema  litteraria, 
ó  membro  do  Centro  litterario,  ambos  do  Ceará  e  do  Tugúrio  da 
cidade  do  Rio  de  Janeiro*  E^  um  áo9  redactores  das  rerisina 
litterarias 

—  Praça  do  Ferreira.  Fortaleza. 

—  Revista   do]Tugurio.    Rio  de  Janeiro.    B  escreveu: 

^  Discurso  proferido  no  dia  3  de  maio  de  1900  por  oocasiSo 
do  quarto  centenário  do  descobrimento  do  Brazil  e  do  primeiro  ann!- 
versarío  da  fundação  da  Iracema  litteraria  pelo  sócio,  etc.  Fortalezai 
1900,  56  pags.   in-4^ 


Virg-ilio  Brl^ido  — Filho  de  Raymundo  Vosslo  Brigidcí 
dos  Santos  e  dona  Pacifica  de  Medeiros  Brigido,  nasceu  a  24  de  abrix 
de  1854  em  Santa-Cruz,  estado  do  Ceará.  Bacharel  em  sciencias  sociaes 
e  jurídicas  pela  faculdade  do  Recife,  foi  promotor  publico  e  lente  de 
geographia  do  Atheneu  na  capital  do  Rio  Qrande  do  Norte ;  promotor 
e  lente  de  allemão  no  Lyceu  da  Fortaleza  e  desde  1889  estabeleoeu-sê 
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oomo  advogado  no  Rio  do  Janeiro*  B*  sócio  fundador  do  Instituto  do 
Ceará  e  deputado  por  eite  estado  á  quarta  legislatura  federal.    Es- 

croTeu: 

—  Cantos  do  amanhecer:  versos.  Recife,  1879,  in-8'*. 
— *  Traços  biographicos  do  general  António  Tiburoio  F.  de  Souza. 

Fortaleza,  1886,  in-d*^  — Esta  publicação  teve  logar  por  occasífto   do 
ser  inaugurada  na  capital  do  Ceará  a  estatua  deste  general. 

<—  O  pessimismo:  conferencia  feita  no  Instituto  do  Ceará  ero  1886 
ou  1887. 

—  Discurso  proferido  sobre  a  secca  do  Ceará  na  sessão  da  Camará 
dos  deputados  de  22  de  novembro  de  1900.  Rio  de  Janeiro,  1900.  Como 
Jornalista  col laborou  em  vários  jornaes  do  Natal  e  da  Fortaleza,  o 
redigiu: 

—  Correio  do  Natal,  Natal,  1884. 

—  Gazeta  do  Norte.  Fortaleza,  188... 
•—  Libertador,  Fortaleza,  188... 
^  O  Commercio.  Fortaleza,  188... 

Virgílio  Oardoso  de  Oliveira»  —  Filho  de  Rodolpho 
Cardoso  de  Oliveira  e  dona  Maria  Virgínia  da  Motta  Cardoso,  e 
irmSo  de  Ciimerio  Cardoso  de  Oliveira,  já  neste  livro  mencionado, 
nasceu  na  Bahia  a  15  de  dezembro  de  1860  e,  bacharel  em  direito 
pela  íSiculdade  do  Recife,  formado  em  1889,  exerceu  a  advocacia 
na  cidade  de  Belóm.  do  Pará,  onde  foi  director  da  Instruoção  pnblica 
e  é  chefe  da  secretaria  do  Interior,  justiça  e  viaçáo.  Escreveu: 

—  Martyrio  e  honra:   poemeto.    Recife,   1887,   15  pags.  in-8*^. 
*  A  morte  de  Silva  Jardim  ou  o  Vesúvio  em  erupção.  Bahia, 

1891,  ^1  pags.   in-8«. 

—  lUmasi  collecçáode  versos.  Manáos,  1893,  81  pags.  in-8«  — Este 
V        livro  é  offereoido  a  sua  mãe  e  contém  47  composições. 

—  O  Juramento:  drama  em  quatro  actos  o  um  quadro.  Manáos, 

1892,  in-80. 

—  Brevet  considerações  sobre  o  art.  19  da  lei  n.  2032,  de  20 
de  setembro  de  1871,  procedidas  do  parecer  do  Dr*  Jo&o  Vieira  de 
Araújo.   Reciíb,  1888,  in-8o. 

^  Os  próprios  nacíonaes.  Justificação  constitucional  do  direito 
que  aos  Estados  assiste  sobre  os  antigos  próprios  nacionaes,  apresen- 
tada ao  Exm.  Sr.  Dr.  José  Paes  de  Carvalho,  governador  do 
«itado  do  Pará,  ele.  Belém,   1898,  23  pags:  iu-8<». 
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—  O  Instituto  civico  jurídico:  artigos  publicadoi  na  Prwineia 
do  Pará  e  mandados  publicai  pela  Intendência  municipal  de  Be- 
lém, eto.  Pará,  1898,  34  pags.   in-4\ 

-p-  CommeníaWo  áConstituiç^  federal,  comparada  a  todas  asoutfas. 

Vtrgrftllo  Olimaoo  DamA«io  —  Pilho  de  Francisco  de 
Borja  Damásio  e  nascido  na  cidade  da  Babia  a  21  de  Janeiro  de  1838, 
é  doutor  em  medicina  pela  faculdade  dessa  cidade  e  um  dos  mais  il- 
lustrados  professores  da  mesma  faculdade.  Caracter  elevado  e  nobre, 
representou  sua  então  província  na  assembléa  e  depois  de  inauguradas 
Republica  foi  eleito  senador  federal.  Poi  também  no  regimen  monar- 
Chico  professor  do  Lycéo  provincial,  fundador  e  presidente  da  academia 
de  bellas  artes  da  Babia.  E*  membro  da  academia  de  medicina  legal  de 
França,  da  sociedade  de  anthropologia  de  Lima  e  de  varias  associações 
de  sciencias  e  lettras.  Escreveu  : 

—  Emprego  therapeutico  da  electricidade  e  do  galvanismo  ;  Das 
applieações  do  magnetismo  animal  na  tberapeutica  ;  Qual  o  melhw 
meio  de  preservar  os  ediflcios  dos  raios  e  quaes  as  plantas  que  podem 
supprir  os  pâra-raios  ;  Mostrar  pelo  esqueleto  que  o  homem  foi  oreado 
para  andar  erecto  sobre  os  dous  pés  e  nSo  sobre  os  quatro  membros : 
these  apresentada,  eto.,  aflm  de  obter  o  gr&o  de  doutor  em  medicina. 
Bahia,  1859,  1  fl.-254  pag.  in-4*  gr. 

—  Discutir  o  principio  fundamental  da  theoria  atómica ;  expor  o 
systema  de  Dalton  com  as  modificações  de  Berselius ;  explicar  por  este 
systema  a  lei  das  proporções  múltiplas:  concurso  a  um  legar  de  oppo- 
sitor  em  sciencias  aocessorias ;  these  e  dis^rtaçSo  apresentadas,  etc. 
Bahia,  1862,2  âs.-38  pags.  in-4»  gr. 

—  Faculdade  de  medicina  da  Babia.  Memoria  histórica  do  anno 
dei 879  — Sem  logaresem  data  da  publicação,  mas  da  Bahia,  1879, 
20  pags.  in-fol  • 

—  Alloeução  dirigida  aos  alumnos  do  curso  de  chimica  mineral  da 
faculdade  de  medicina  poroocasião  de  começal-o  no  dia  13  de  março 
do  corrente  anno.  Bahia,  1876,  22  pags.  in-4<». 

— >  Ensino  e  exercido  da  medicina,  especialmente  da  medicina 
legal,  em  alguns  paizes  da  Europa :  Relatório  apresentado  á  Fa- 
culdade de  medicina  da  Bahia.  Bahia,  1886,  752  pags.  in-4*  com  7 
estampas  —  E*  o  trabalho  desta  espade  de  mais  elevado  mérito  que 
tenho  lido.  O  dr.  Damásio  tem  ainda  trabalhos  de  que  infelizmente 
não  posso  dar  noticia.  Redigiu  : 

—  QazeU  Medica  da  Bahia,  publicada  peU  assodação  de  facultativos. 
Bahia,  1867  -^  Esta  revista  começou  in-4%  gr.  e  passou  depois  a  sahlr 
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in-8*  Bob  a  radaecio  do  Dr.  Autooio  Paeífioo  Pweira  e  maíi  tarde  de 
«atroa.  Doi  nameroaos  eioriptos  de  su^  penna  citarei : 

—  Consideraçõôi  medico-jaridioas  sobre  o  art.  S05  do  oodifo  eri- 
minai  ImeUeiPo,  ao  tomo  ^,  1867-1668,  page.  194-881, 849  e  sega* 

Vircrtlio  de  ILienvcwa  «^  ^*  o  mamo  Joeé  VirgUie  daSilva 
liOmoB,  Já  menoíonado  no  Toioine  b\  pag.  235,  nasoido  a  87  da  julho, 
e  Dão  a  89  oomo  Ai  dito.  Formado  em  direito  pela  faealdade 
livre  da  Bahia,  dediooa«fSe  á  advocaoia  na  cidade  de  Ilhéos,  deste  es- 
tado, €  de  oode  voltoa  muito  gordo  e  muito  rico  para  aa  ooQourso 
a  um  logar  de  lente  da  mesma  ÍS^culdade,  oode  exhibio  briihantifúmas 
provas  da  seu  talento  e  erudição  >.  segundo  me  communioa  um  amigo 
meu  daqnelia  estado  e  seu  admirador.  Foi  i^ntos  disso  lente  cathedra- 
tieo  de  estbetioa  e  historia  das  artes  e  substituto  de  litteratora  geral 
e  comparada  no  gymnasio  bahiano,  passando,  por  eliminação  da  pri- 
meira destas  dqas  cadeiras,  a  lente  cathedr&iico  da  segunda»  Foi  na 
Bahia  depata^o  estadoal  e  actualmente  è  lente  oathedratico  da  direito 
internacional  da  menoíonado  faouldade.  Bsor^yeu,  além  do  que  fiooa 
ditos 

-T  Minhm  irmã  Henriqueta,  de  Xrnesto  Renan:  traducção.  Bahia, 
1807,  114  pags.  in<84  —  A  uma  critica  a  este  livro,  feita  pelo  'jo^íe 
censor  deste  diccionario,  o  emigrado  do  Pará  ou  do  Amazonas,  eom  sua 
próft  de  sabença  adquirida  nas  aõadêmioi  e  uniwrtidadêê  desses  doas 
estados  ( veja^ee  tomo  6^,  pag.  9^ ),  escreveu  o  dr.  Yirgilío  de 
Lemos  I 

-^  Minha  irmã  Aona.  Uma  critica  inepta  —  na  Bêoitta  Pojmhr  da 
Bahia,  n.  1,  pag.  3,e  n.  g,  pag.  81. 

—  Dlicurta  proferido  psr  occasião  da  abertura  da  aula  de  direito 
internacional  da  faculdade  livre  de  direito  da  Bahia.  Bahia,  1901  • 

^  Estudos  de  critica  :  analyse  ao  <  Compendio  de  Philosophla  do 
direito  »  pelo  doutor  Leovigildo  Filgneiras,  leote  oathedratico  da  facul- 
dade livre  de  direito  da  Bahia  — -  No  Diário  de  Bahiade  10  de  agostode 
1901  em  deante. 

—  Opiniõei  e  debates  i  discussão  sobre  theses  sustentada»  pelo 
padre  doutor  Júlio  Maria  nas  conferencias  feitas  na  Bahia.  Serie  de 
artigos  no  Diário  da  Bahia,  a  começar  de  4  de  setembro  de  1901  em 
deante  —  Ha  ainda  trabalhos  seus  na  imprensa  do  dia  e  redigiu  s 

—  A  Republica  Federal,  Bahia. 

Viirs^illo  Martins  de  Mello  Firaneo  —  Filho  do 
tenente-coronel  José  Ferreira  Martins,  e  nascido  em  Paracatá,  Minas 
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Geraes,  é  bacharel  em  direito  pela  faculdade  de  S.  Paulo,  teguia  a  car- 
reira da  magistratara,  onde  ezercea  varioe  eargos.  Foi  deputado  à 
assembléa  proTincial  em  varias  lefrislaiurag  e  também  &  geral  na 
deoima*setima.  fi*  lente  da  Ausuldade  livre  de  direito  da  oapital  lederal, 
commendador  da  ordem  da  Roea,  aooio  do  Instituto  historiou  e  geogfra- 
phícobrazileiro,  senador  estadoal  e  escreveu: 

—  Viagem  á  comarca  da  Palma,  na  provinda  de  Ooyas,  Rio  de 
Janeiro,  1876,  iii-S«. 

—  Limites  entre  Minas  Geraes  e  Goyaz.  Rio  de  Janeiro,  1878,  Iq-8«* 

—  Viagem  pelo  interior  de  Minas  Geraes  e  Goyas.  Rio  de  Janeiro, 
18^,  180  pags.  in-8<»  gr,  -*Neste  livro  dão-se  ainda  noticias  chorogra* 
phicas  das  povoagOes  por  que  passou  o  autor,  quando  teve  de  seguir 
para  a  comarca  do  Rio  Maranhão,  em  Goyaz. 

—  Orpamenío  do  ministério  da  justiça:  discurso  pronunciado  na 
sessão  daoamara  dos  deputados  de  S^  de  jullio  de  1880,  Rio  de  Janeiro, 
1888,  45  pags.  in-S^ 

-*  Discurso  pronunciado  na  sessfto  do  senado  do  5  de  agosto  de 
lOOl  sobre  a  organisação  judiciaria  do  estado  de  Minas  Geraes.  Minas, 
1901. 

'Vli*@rilio  Peixoto  de  Araújo  Palmeipoi-*  Nas- 
cido na  vllia,  hoje  cidade  de  S.  Miguel  da  provinda  de  Alagdas,  no 
anno  de  1840,  fulleceu  a  18  de  janeiro  de  1874  antes  de  completar  84 
annos  de  idade,  sendo  bacharel  em  scieneias  sooiaes  e  jurídicas  pela 
faculdade  do  Recife,  advogado  na  provinda  de  seu  nascimento,  a  euja 
assembléa  foi  deputado.  Escreveu  na  imprensa  liberal  mui  tos  artigos  po- 
líticos e  desde  estudante  varias  composições  pocticas,  de  que  nunca 
fez  collccção,  mas  publicava  em  avulso,  como: 

—  iSf.  Miguel,  Ao  meu  amigo  e  collega  dr.  Ulysses  de  Barros 
Mendonça. 

^  MagdaUna.  Ao  meu  amigo  e  odiega  dr.  ?•  R.  Pemandei 
Ohaves. 

— -  Não  me  olhes  A.  P.  • . 

—  Ao  Brasil,  Surge  e  impera:  uma  folha  para  o  álbum  do  meu 
notoe  amigo  e  collega  João  Thomó  da  Silva  Júnior  —  Gompde-se  de 
quatro  cantos. 

^FranMin  Távora:  poesia  recitada  no  Iheatro  de  Santa  Isabel  em 
4  de  junho  de  1863. 

—  Tributo  ao  génio.  A*  distincta  artista  Eugenia  Infante  da  Gamaras 
poesia  recitada  no  thealro  de  Santa  Isabel  na  noite  de  13  de  mar^o 
de  1863 «-Todas  essai  poesias  foram  puUicadas  no  Recife  em  18Ô3. 
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-^  Ao  lUtn.  â  Eoom.  Sr.  dr.  Oaldiao  Aagasto  da  Natividade  e  Silva 
por  oocasifio  do  sumptuoso  baile  que  liie  foi  offerecido  pelos  seus 
amigos  em  Maceió  em  1866*  No  Jornal  de   Afaceió^  1866. 

—  A'  Eooma,  Sra,  d.  F.  •  •  poesia— No  Almanah  de  lembranças  bra- 
•ileiro»  de  C.  A.  Marques,  para  1867,  pags.  18  a  20. 


Virgrillo  de  Há,  Peroira.  —  Pilho  do  dr.  Joeó  BonlAkcio 
de  S&  Pereira  e  dona  Maria  Amélia  da  Rocha  Sá  Pereira,  oasoen  em 
Barreiros,  Pernambuco,  a  26  de  junho  de  1871.  Formado  em  sciendas 
Juridioas  pela  faculdade  desse  estado,  foi  professor  de  historia  do 
Brazil  no  curso  annezo  à  deS.  Paulo,  delega  lo  de  policia  na  capital 
federal,  e  depois  juiz  de  uma  das  preterias.  Militou  activamente  na 
política  republicana  de  Pernambuco,  foi  sempre  distincto  jornalista 
e  escreveu: 

—  Oi  dous  Presidentes:  estudo  sobre  os  marechaes  Deodoro  e 
Floriano.  Recife,  1895,  in-8\ 

—  Momentos  da  evolução  processual  entre  os  frankos  —Na  Regista 
contemporânea. 

*-0  conde  de  Cavour  — No  O  Paiz.  Rio  de  Janeiro,  1895. 

—  Recordações  do  Império  —  Na  Noticia^  idem,  1896  —São  artigos 
publicados  sob  o  pseudonymo  de  Sybel  em  opposição  às  «  Reminiscea- 
das  politicas»  de  um  coahecido  homem  de  lettras,  jà  fallecido,  que  se 
assigaava  Amapurús.  Na  imprensa  redigiu: 

—  Gazeta  da  Tarde.  Recife  —  Neste  jornal  fez  renhida  opposição 
ao  governo  do  dr.  Barbosa  Lima.  Para  o  mesmo  fim  fundou 

—  A  Cidade.  Recife,  1894- 1895,  diário  de  grande  formato.  Redigiu 
ainda 

—  O  Paif.  Rio  de  Janeiro. 

—  Cwrreií^  Paulistano.  S.  Paulo,  1896. 

y  "Vlrg-iiio  Varacea  ou  VlrêríHo  dos  Rela  Várzea 

—  Nasceu  a  6  de  janeiro  de  1865  na  fí*eguezia  de  S.  Francisco  de  Paula 
de  Cananeiras,  da  província,  hoje  estado  de  Santa  Catharina,  sendo  seus 
paei  JoãoKsteves  Várzea,  portuguez,  distincto  marinheiro,  navegador  e 
perito  em  assumptos- náuticos,  tendo  commandado  por  rezes  steamere^  e 
dona  Júlia  Maria  de  Brito  Várzea,  oriunda  de  antiga  família  de  marí- 
timos açorianos  que  vieram  colonlsar  a  ilha  de  Santa  Catharina,  donde 
tem  sahido  tantos  homens  para  a  marinha  de  guerra,  e  muitos  dis- 
tlnctos  homens  de  mar*  Também  andou  por  sua  vez  embarcado  em  na- 
Tios  mercantes  a  praticar  para  piloto  no  intuito  de  entrar  depcjs  paraa 
marinlia  de  guerra.  E'  por  isso  tulvez,  por  desoender  de  paesmarítjmost 
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por  68ga  tendência  ethntca  e  hereditária,  que  elle  mostrou-se  sempre 
apaixonado  pelo  Oceano  e  tem  tomado  o  oceano  por  assumpto  pi'edileoto 
de  muitos  de  seus  apreciados  trabalhos,  publicados  tanto  em  livros  oomo 
em  periódicos.  Frequentou  o  coUegio  naval  do  Rio  de  Janeiro,  foi  na 
sua  província  professor  particular,  lente  de  desenho  do  Lycêo  de  artes 
e  offlcios,  promotor  publico  da  comarca  de  S.  José,  secretario  da  Capi« 
tania  deporto  e  deputado  provincial  de  1892  &  1894.  Depois  da  procla- 
mação da  Republica  veio  para  a  cidade  do  Rio  de  Janeiro,  onde  foi  a 
principio  lente  de  portuguez  e  da  cadeira  de  litteratura  no  Instituto 
KõplLe  e  depois  inspector  escolar  do  dístricto  federal ,  dedicando- se 
egnalmenteá  imprensa.  Escreveu,  começ indo  pela  imprensa  periódica: 

^  Coíom^o :  jornal  litterario,  semanal.  Desterro,  1880  — Foi  elle 
o  seu  fhncE&clòr  com  dous  amigos.  Cruz  e  Souza  e  Santos  Lostada,  e  foi 
ahi  que  começou  a  firmar-se  a  uccentuaçSo  de  sua  individualidade 
litteraria.  Dessa  folha,  que  apenas  durou  seis  mezes,  passou  a  redigir 
também  as  seguintes: 

—  Tribuna  Popular.  Desterro,  188.  ••  Foi  o  Jornal  de  Santa-Catha- 
rina  mais  acoentuadamente  litterario. 

—  A  Imprensa,  Rio  de  Janeiro,  1889-1890.  Além  disto  collaborou 
para  o  Despertador,  A  Regeneração,  o  Jornal  do  CommereiOf  de  Santa 
Gatharlna ;  para  a   Gazeta  de  Noticias,  onde  publicou    em  1893 

^<0s  Argonautas y^,  reeditados  depois  no  primeiro  livro  de  soas 
obras,  para  a  Cidade  do  Rio,  O  Combate^  O  Pata,  o  Novidades,  para 
o  Jornal  do  CommereiOf  para  a  Semana  e  para  a  Reoista  Brasileira,  desta 
capital ;  para  o  Correio  Mercantil  e  o  Democrata  Federal^  de  S .  Paulo ; 
para  a  Gazeta  Mercantil,  de  Pelotas  e  Jornal  do  Commercio,  de  Porto 
Alegre,  no  Rio  Grande  do  Sul ;  o  Libertador,  do  Ceará,  e  o  Diário  de 
Noticias  da  Bahia.  Em  volume  ha  finalmente  de  sua  penna: 

—  Traços  Viznes:  versos.  Desterro,  1884,  64  pags.  in-8<». 

—  Tropos  e  phantasias:  contos  em  prosa.  Desterro,  1885,  71  pags. 
ln-8<*.  De  coUaboração  com  Cruz  e  Souza: 

—  Rose^Castle:  novella.  Rio  de  Janeiro,  1883,  81  pags.  in*8*. 

—  Mares  e  Campos:  contos.  Rio  de  Janeiro»  1895,  209  pags.  iu-8*. 

—  Santa  Catharina,  Rio  de  Janeiro,  1900,  336  pags.  in-8^  gr.— 
Esta  obra  deverá  constar  de  quitro  volumes  depois  de  concluída,  tendo 
sido  publicado  este  primeiro  por  occasião  do  i^  centenário  do  descobri- 
mento do  Brazil.  Parte  deste  trabalho  sahin  no  Jornal  do  Commercio 
do  Rio  de  Janeiro,  sob  a  epigraphe  «  Santa-Catharina  »  1.  A  ilha  em  15 
de  março  de  1897. 

—  Contos  de  amor:  contos.  Lisboa,  1901,  9S2  pags.  in-8*. 
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—  George  Marcial:  romance.  LiaMa,  1901,  250  paga.  ín-d*  —Vir* 
gllio  Várzea  tem  Inéditos  varioa  trabalhoa  promptoaem  ▼olumea,  eotra 
os  quaes  em  começo  de  impresaão  os  doua  segniotes: 

/  —  O  Falcão:  romance.  Lisboa. 

-«  Sittarias  rústicas.  Lisboa, 

Virg^lnio  Rodi^lgues  Oampello  —  Pilho  de  Joaqnim 
José  Rodrigues  Campello  e  dona  Maria  do  Carmo  Bezerra,  nasceu  na 
freguezla  da  Várzea,  em  Pernambuco,  pelo  anno  de  1770  e  íklleceu  em 
1836  na  mesma  (Veguezia  e  no  mesmo  quarto  onde  nascera.  Com  todos  oa 
estudos  para  o  estado  ecclesiastico,  veio  a  receber  ordens  sacras  no  Rio 
de  Janeiro,  mas  foi  celebrar  sua  primeira  missa  em  sua  pátria  de  nasci- 
mento, sendo  pouco  depois  nomeado  vigário  da  Campina  Grande,  pro- 
vinda da  Parabybfl,  onde  taes  serviços  prestou  que  foi  eleito  deputado 
&  assembléa  constituinte  por  esta  província.  Comprometteu-se  na  re- 
volução de  1817,  sendo  por  isso  preso  e  sendo  um  doa  enviados  para  a 
cadeia  da  Bahia.  Foi  cavalleiro  da  ordem  de  Christo  ;  íbi  um  sacerdote 
illustrado,  de  raras  virtudes  e  cultor  da  poesia.  Como  poeta  aacravcu 
grande  numero  de 

*-  Pqesiaê  que  ficaram  inediti^s  e  cujo  destino  se  ignora.  Apenas 
delle  conheço 

—  Decimas  glosadas  ao  mote: 

cOs  caroa  pernambucanos 

De  Olinda  os  filhos  mimosos. > 

—  Oitava  improvisada  ao  mote: 

€  No  livro  dos  infelizes 
O  meu  nome  cscripto  achoi ; 
Como  nasci  sem  ventura. 
Sem  ventura  acabarei.» 

Além  destas  poesias  de  que  Pereira  da  Costi^  fliz  mençSo  em  seu 
Liccionario  biographico  de  pernambucanos  íllustres,  conheço  a  seguinte 
decima  que  este  poeta  improvisou,  lercionnndo  f^ancez,  na  cadeia  da 
Bnhia,  a  um  padre  muito  obeso  e  do  muito  acanhada  intelligencia,  que 
o  tomara  por  seu  mestre  do  f^aucez: 

«  De  que  serve  o  franoez,  padre,  me  diga  V 
Me  diga  p*ra  que  sorve  o  tal  francês  f 
N&o  lhe  basta  saber  o  português 
E  o  latim  que  você  tem  na  barriga  ? 
Para  que  tanto  esforço,  tal  fadiga, 


VI  895 

Si  Yooô  já  passou  dos  seuf  quarenta  ? ! 
Mrís  gordo  do  que  está,  certo  arrebenta  ; 
Pois  bem  difflcil  é  nesse  bandulho 
Caber,  além  de  línguas,  sarrabulho, 
Inda  mesmo  enxaroadas  n'agua  benta. » 

Vli*iato  A.uerufiito  da  iSilva.  —  Nasoido  no  Brazil  no 
século  decimo  nono,  não  sei  em  que  província,  yiajcu  por  alguns 
paizes  da  Europa,  tendo  estado  algum  tempo  em  Yíenna  d*Âustria  e 
depois  em  Portugal,  onde  estabeleceu  residência  e  ainda  Ti  via  em  1882 ; 
sio  estas  somente  as  noticias  que  pude  obter  a  seu  respeito.  Escreveu 
vários  trabalhos,  como: 

•«  Memoria  historico-goographica  do  Império  do  Brasil  <—  Foi  pelo 
autor  offerecida  ao  Instituto  histórico  e  geographico  braiileiro  em 
1872  e  ignoro  si  foi  publicada; 

—  Projecto  de  organisaçSo  do  corpo  diplomático  e  consular  braii- 
leiro.  Porto,  1878,  61  pags.  in-8^ 

—  ^ííMííos  históricos  aobre  o  Brasil.  Vienna,  1879,  in-8«  —  Sao 
vários  estudos  sobre  o  Brazil,  isto  é,  Memoria  histórica  da  villa  de 
Mangaratiba ;  Catalogo  doa  oapitaes-móres,  governadores  e  vioe-reis 
do  Rio  de  Janeiro  ;  Catalogo  dos  ministros  da  Estado  de  1822  a  1879, 
eto. 

-^  Chorographia  do  Brasil.  Lisboa,  1882—  Constituo  este  livro  o 
numero  35  da  Bibliotheca  do  povo  e  das  escolas  que  então  se  publicava 
nesta  cidade  sob  a  direcção  de  Xavier  da  Cunha. 

—  Ilesen?ia  geographica,  physlca  e  politica  desse  grande  Império 
do  Brasil  —  O  autographo  de  133  íblhas  pertence  ao  Instituto  histórico 
e  geographico  braz  leiro. 

Vli-ia^to  I>i]a.x*te  Hall  —  Pilho  de  Roberto  Heschet  Hall 
e  nascido  no  actual  estado  do  Maranhão  a  3  de  Janeiro  de  1864,  ô  l^ 
tenente  da  armada  e  ajudante  da  directoria  dos  pharòes.  Tem 
exercido  varias  commissões,  quer  no  paiz,  quer  no  estrangeiro  e  tem 
commandado  vários  navios  mercantes,  assim  como  o  vapor  de  guerra 
Commandante  Freitas^  em  serviço  da  repartição  da  Carta  marítima. 
Escreveu: 

—  Praticagem  e  roteiro  da  costa  sul  do  Brasil,  do  Rio  de  Janeiro  a 
Montevideo,  publicada  por  ordem  do  Ministro  da  Marinha,  o  contra- 
almiranto  José  Pinto  da  Luz.  Rio  de  Janeiro,  1001,  170  pags.  in-8"  — 
Acompanha  annexo  o  código  de  signaes  commuus  a  todas  as  barras  e 
portos  do  Brazil,  mandado  publicar  pelo  decreto  n.  2661,  das  respectivas 
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initraoçSes  geraes  e  é  o  primeiro  do  género,  de  larra  naeional,  que 
se  occupa  dessa  zona,  tendo  sido  julgado  de  utilidade  para  a  nare^açio 
dessa  parte  da  coâta. 

ViriAto  Paclilli.a  *  NSo  pude  obter  ootloia  alguma  deste 
escriptor,  que  só  conheço  pelo  seu  livro 

*  Historias  do  aroo  da  velha:  livro  de  contos  para  crianças.  Rio 
de  Janeiro,  1895,  íq-8\ 

Viriato  de  Souza.  OnimaveLei^  —  Filho  de  Elias 
José  Alves  QuimarSes  e  nascido  a  10  de  junho  de  1861  em  Vassouras, 
estado  do  Rio  de  Janeiro,  falleceu  a  28  de  setembro  de  1901  na  ca- 
pital federal.  Rio  de  Janeiro.  Frequentou  a  Faculdade  de  medicina 
desta  cidade,  cursando  em  1881  o  primeiro  anno  medico;  mas,  não 
concluindo  o  curso,  passou  a  ser  íúnccionario  publico,  dando-se 
também  ao  magiàterio  e  ao  jornalismo.  Escreveu; 

—  Á  luta  pela  existência:  conferencia  feita  a  31  de  agosto  na  Fa- 
culdade de  medicina.  Rio  de  Janeiro,  1883. 

Viinconde  de  Ba«]Tl>aoe]i.a  ( Felisberto  Caldeira 
Brant )  ~  Filho  de  Felisberto  Caldeira  Brant  Pont»,  Mar-* 
quez  de  Barbacena,  de  quem  me  occupei  no  segundo  volume  deste 
livro,  pag.  3^,  nasceu  na  capital  da  Bahia  a  20  de  julho  de  1802. 
Tendo,  como  seu  pae,  abraçado  a  carreira  militar  e  sendo  capitão  do 
corpo  de  engenheiros,  o  acompanhou  nas  negociações  por  elle  reali- 
tadas  para  o  primeiro  empréstimo  brazileiro  em  Londres.  Africado 
aos  estudos  chimicos,  teve  por  mestre  o  celebre  professor  Faxaday, 
que  muito  o  distinguiu.  Assistiu  á  coroação  de  Jorge  lY  da  Inglaterra, 
foi  secretario  da  legação  em  Londres  e  encarregado  de  negócios  na  Hol- 
landa.  Em  1848  presidiu  a  província  do  Rio  de  Janeiro,  onde  prestou 
reaes  serviços  pela  eitincção  do  trafico  de  africanos.  Foi  um 
dos  organisadores  de  algumas  yias  férreas  do  Brasdl  e  foi  o  primeiro 
vaocinado  no  Brazil,  quando  a  yaccina  foi  introduzida  na  Bahia  por  seu 
pae.  B*  sócio  da  Real  Instituição  da  Grã- Bretanha,  do  Instituto  his- 
tórico e  geographíco  brazileiro,  grande  dii^nitario  da  ordem  da  Ross^  e 
oommendador  da  de  Cbristo.  Raro  exemplo  de  longevidade  em  homem 
de  lettras  no  Brazil,  o  Visconde  de  Barbacena  aos  99  annos  de  idade 
conserva  o  espirito  em  perfeita  lucidez  e  a  actividade  de  um  joven. 
Além  de  artigos  em  jomaes,  publicados  em  varias  épocas,  escreveu: 

—  Vida  do  Marquez  de  Barbacena.  Rio  de  Janeiro,  1896,  974  paga. 
ln*8*  gr.  —  Bste  livro  é  escripto  sob  o  pscudonymo  de  António  Au- 
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gosto  de  Aguiar,  e  é  um  trabalho  de  alto  merecimento,  pelas  noticias 
que  se  encontram  sobre  vários  pontos  da  história  pátria. 

—  Relação  da  estrada  de  Mangaratiba.  Rio  de  Janeiro. . .,  6  pags. 
in-8». 

Visconde  de  OAvaloantl  —  Diogo  Velho  Cavalcanti 
de  Albuquerque,  filho  de  Diogo  Velho  Cavalcanti  de  Albuquerque  e 
dona  Angela  Sophia  Cavalcanti  Pessoa,  nascido  a  9  de  novembro  do 
1829  no  estado  da  Parahyba  e  faliecido  em  Jaiz  de  Póra,  Minas-Geraes, 
a  U  de  Janho  de  1899,  bacharel  em  direito  pela  faculdade  de  Olinda, 
foi  deputado  provincial  e  à  assembléa  geral  do  Império  por  sua  pro- 
víncia em  varias  legislaturas  e  depois  senador  pelo  Rio  Grande  do 
Norte.  Foi  também  ministro  de  estado  por  três  vezes  e  agraciado  com 
o  titulo  de  conselho  do  Imperador,  presidente  das  províncias  do 
Piauhy,  CearÀ  e  Pernambuco,  commendador  da  ordem  de  Christo  do 
Brazil,  grã-cruz  da  ordem  da  ConceiQ&o  de  Villa  Viçosa  de  Portugal, 
e  da  ordem  da  Coroa  real  da  Prússia,  e  estabeleceu-se  em  Pariz  desde 
a  proclamação  da  Republica.  Escreveu,  além  de  vários  relatórios,  o 
seguinte: 

—  Noiice  generale  snr  les  principales  lois  promulguées  au 
Brésil  do  1891  a  1895  —  Aperçu  politique  —  Droit  —  Administration. 
Bxtrait  de  TAunuaíre  de  Legislation  Comparée.  Pariz,  1896,  99  pags. 
in^"*. 

Visconde  de  Ouro  Pi*eto  —  ou  Affonso  Celso  de 
Assis  Figueiredo  l\  de  quem  jà  fiz  mençfto  no  I^  vol.  deste 
livro,  pag.  n.— Além  do  que  ficou  dito,  cumpre  accrescentar 
que,  agraciado  com  o  titulo  acima,  foi  voador  da  Imperatriz,||dona  The- 
reza  Cliristina,  do  conselho  do  Imperador  d.  Pedro  II,  grande  do 
Império,  e  conselheiro  de  estado;  foi  presidente  do  ultimo  gabi- 
nete imperial  e  ministro  dos  negócios  da  fazenda.  Proclamada  a 
Republica,  foi,  como  o  Imperador,  deportado  para  a  Europa. 
Viajou  por  vários  paizes,  voltando  ao  Brasil  em  Julho  de  1891, 
quando  findou  seu  banimento.  B*  sócio  do  Instituto  histórico  e 
geographico  brazileiro  e  de  outras  associações  litterarias  e  es- 
creveu mais: 

—  Algumas  idéas  sobre  instrucçáo.  Rio  de  Janeiro,   1883,  in-8**. 
-^  Reforma  da  administração  provincial.   Rio  de  Janeiro,  1883, 

ln-8<». 

—  O  penhor.  Rio  de  Janoiro,  1886,  in-8". 
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—  O  Assestar  moderno.  Rio  de  Janeiro,  1887|  ia^S*"  —  HouTe 
deste  livro  maia  uma  ediç&o  anterior. 

'^  Aos  mineiros.  Rio  de  Janeiro,  1887. 

—  Statuliber.  Rio  de  Janeiro,  1887,  in-8°. 

—  Reforma  das  faculdades  de  direito.  Rio  de  Janeiro,  1887,  in-8*. 
^  Marcas  de  fabricas  e    nome  commercial.    Riodi)  Janeiro, 

1888,  in.8\ 

—  Manifesto  ao8  brasileiros,  escripto  em  Tenerlfo  sobre  o  le- 
vante de  15  de  novembro  antecedente.  No  Correio  de  Portugal 
do  20  de  dezembro  de  1889. 

~  Advento  da  dictadura  militar  no  Brasil,   1890. 

—  Excursdio  na  Itália  por  um  brasileiro.  Pariz,  1891,  VIII- 
396  pags.  in-S"*  —  São  notas  (diz  o  autor)  que  elle  deseji  can- 
servar  para  lembrança  sua,  da  família  e  dos  amigos,  ás  qaaes, 
para  amenisar,  addicionou  de  saudosas  leituras  de  outros  tempos. 

^  A  marinha  deoatr*ora.  Subsidies  para  a  historia.  Rio  de 
Janeiro,  1891. 

—  Crédito  movei  pelo  penhor  e  o  bilhete  de  mercadorias*  Rio 
de  Janeiro,  1898  ^  E'  um  livro  nitidamente  impresso,  assaz  vo- 
lumoso, sobro  o  qaal  a  illustrada  redacção  da  Gazeta  de  Noticias 
assim  se  exprimo:  «  Á  primeira  e  a  segunda  parte  deste  Urro  foram 
publicadas  om  188Ô,  sob  um  pseudonymo  e  com  o'  tittílo  de  —  O  penhor. 
Preceitos  de  legislação  posteriormente  estabelecidos  tornaram  neces- 
sárias algumas  modifieaçõas  no  texto  primitivo.  Por  isso  o  autor, 
fazendo  a  reimpressão  do  seu  trabalho,  e  levando  em  conta  as 
disposições  vigentes,  presta  um  poderoso  auxilio,  i^  éò  aos  que 
encetam  a  profissão  da  advocacia,  como  &s  cl  isses  que  mais  con- 
tribuem para  a  riqueza  publica.  A  terceira  parte  do  livro  do 
eminente  Sr.  Visconde  de  Ouro  Proto  occnpa-se  dos  bilhetes  de 
mercadorias,  títulos  que  teem  sido  lamentavelmente  esquecidos.  E'  todo 
o  trabalho  do  Sr.  Visconde  uma  obra  de  largo  fôlego  seientiíloob 
onde  mais  nma  vez  se  patenteam  a  erudito  e  o  talento  scíen* 
tiíleos.»  O  Visconde  de  Ouro  Preto  redigiu  e  collaborou  para  vários 
j^eflodicos  e  foi  a  alma,  o  principal   instituidor  da 

—  Deáida  republicana  ou  collecção  de  varias  obras  de  ddCavBfs 
e  dedicados  monarchistas,  que  se  propõem  a  fazer  um  estudo  da  vida 
republicana,  desde  seu  inicio,  com  a  analyse  comparativa  de  sua 
influencia  sobre  a  vida  social  e  progresso  material  de  nossa  pátria 
—  Desta  collecção  pertencem  ao  Visconde  de  Ouro  Preto  : 

—  Finanças.  Rio  de  Janeiro,  1900  ~  E'  o  primeiro  trabalho 
da  collecção. 
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—  Armada  nacioDAl.  Rio  do  Janeiro,  1900.  A  eflteg  trabalhos 
legueHM  : 

^  Riqueta  publica,  pelo  eonaelbeiro  Angelo  T.  do  Amaral. 
^  InstrtAcçãú  publiea,  pelo  Birão  de   Loreto. 

—  Parlamento,  pelo  dr.  Affoaso  Celso  de  Assis  Figueiredo»  2". 

—  Imprensa,  pelo  dr.  Carlos  de  Laet.  ' 

—  Direito  privado,  pelo  conselheiro  dr.  Silva  Costa. 

—  Administração  da  justiça,  pelo  cooselbeiro  Cândido  de 
Oliveira. 

—  Eleições^  pelo  Bar&o  de  Paranapiaoaba. 

—  Exercito,  pelo  general  Ganha  Mattos. 

-*-  Satide  publica,  pelo  dr.   Correia  Bittencourt. 

—  Municipalidade  do  Districto  Federal,  pelo  dr.  Frederieo 
Martins. 

—  Commercio,  por  Arthur  Guimarãe». 

-—  Cousas  da  Republica,  pelo  conselheiro  Andrade  Figueira  — 
Esta  ooUeoção  fbrma  vários  volumes,  todos  publicados  no  Rio  de 
Janeiro,  1900. 

VisiooiLde  de  Rodrig^ue»  de  01iveii*a>  —  Yeja-se 
Luiz  Rodrigues  de  Oliveira,  no  tomo  b",  pag.  467.  Escreveu  mais: 

~  Reconstituição  das  finanças  brasileiras:  memoria  lida  em  sessão 
de  6  de  setembro  de  1897  do  Instituto  histórico  e  geographicò  brazi- 
leiro  e  publicada  na  respectiva  Revista^  tomo  62°,  parte  2*,  pags.  28 
a  38. 

Visconde  de  Tautiay  —  oti  Alfredo  d*fi?scr»ínoll6Taunay 
Jà  mencionado  neste  livro,  tomo  !•,  pag.  55.  —  Fallecen  na  cidade  do  Rio 
de  Janeiro,  a25  de  janeiro  de  1899,  agraciado  pelo  Imperador  d.  Pedro  II 
com  o  titulo  de  Visconde  de  Taunay  e  com  as  condeaoTtiçtSes  de  oíRcial 
da  ordem  da  Rosa,  de  cavai  leiro  da  de  Christo  o  do  S.  Bento  de  Ariz. 
Além  do  que  ficou  dito,  foi  deputado  À  assembléa  provincial  do  Rto  de 
Janeiro,  representou  as  provincfas  de  Ooyaz  e  de  Santa  Catharina  na 
assembléa  geral,  foi  senador  por  esta  província  e  administrou  amtes  # 
também  a  proviúcia  do  Paran&.  Mdjor  do  imperial  corpo  dé  (engenheiros, 
renunciou  seu  posto  militar  em  1885  para  deilicar-so  todo  &3  lettras 
e  á  politica.  Sinceramente  dedicado  ao  Instituto  histórico  e  geogra- 
phico  brazileiro,  achando  desairoso  um  acto  dessa  associação,  renunciou 
otitulodo  soeio;  mas  antes  de  fallccer  demonstrou  a  estima^  e 
apreço,  q«e  tinli»  ao  Instituto,  lhe  offertando  o  ultinM>  to^balbo  de  sua 
penua,  que  adiante  mencionarei.  Seu  romance 
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-~  Innoceneia  ~  publicado  no  Rio  de  Janeiro  em  1872,  sob  o  psea- 
donymo  de  Silvio  Dinarte,  foi  traduzido  em  inglez  pof  Jamea  Welles  e 
publicado  em  Londres  em  1890,  edição  de  luxo,  sendo  a  primeira  obra 
de  litteratura  amena,  de  autor  brazileiro,  dada  ao  prelo  na  loglaterra. 
Escreveu  mais: 

—  Amélia  Smith:  drama  em  quatro  actos.  Rio  de  Janmro,  1872, 
in-8«. 

—  O  Visconde  do  Rio  Branco:  esboço  biographico.  Rio  dé  Janeiro, 
1884,  88  pags.  in-8<'. 

—  A  nacionalisação  ou  grande  naturalisaçlo  e  naturaliaação  ta- 
cita. Rio  de  Janeiro,  1886,  138  pags.  in-8^ 

—  Questões  de  emigração.  Rio  de  Janeiro,  1880,  31  pags.  in-4* — E* 
um  discurso  proferido  no  senado  a  31  de  maio  deste  anno. 

—  Curiosidades  naturaes  do  Paraná  e  excursões  no  rio  Iguaasú. 
Rio  de  Janeiro,  1890,  53  pags.  in-4«. 

—  A  cidade  de  Matto  Grosso,  antiga  Yilla  Beila  e  o  rio  Guaporé  e 
a  soa  mais  illastre  yictima.  Rio  de  Janeiro,  1891  —  Este  livro  é  ofl^ 
reoido  ao  Imperador  d.  Pedro  II,  ent&o  banido,  e  relata  o  autor  factos 
relativos  a  um  tio  seu,  ahi  fallecido.  Este  trabalho  foi  também  pu- 
blicado na  Revista  do  Instituto  histórico  e  geographico  brazileiro,  tomo 
54«,  parte  2%  pags.  1  a  108. 

^  Estudos  criticos:  l*'.  Historia  da  guerra  do  Pacifico;  2"*,  Littera- 
tura e  philosophia.  Rio  de  Janeiro,  2  volumes. 
~  Quadros  da  natureza  brasileira. 

—  O  eneilhamento  —  com  o  pseudonymo  de  Heitor  Malheiros. 

..  ^  No  deeH$^:  romance  r^  A  Cidade  do  Rio  o  publicou  em  fo- 
lhetim. Este  romance  teve  segunda  edição  em  volume.  Rio  de  Ja- 
neiro, 1901. 

—  Lagrimas  do  coração,  manuscripto  de  uma  mulher.  Rio  de  Ja- 
neiro, 1899,  2*  edição. 

—  Ao  entardecer:  contos.  Pariz^  1901. 

—  Musicas  diversas  — com  o  pseudonymo  de  Flávio  Blysio.  Final- 
mente, o  Visconde  de  Taunay  deixou: 

—  Volumosa  obra  manuscripta  em  um  envolucro  lacrado  com  suas 
armas  de  Visconde,  que  se  acha  na  arca  do  sigillo  do  Instituto  histórico 
para  ser  aberto  e  publicado  no  anno  de  1943,  centenário  do  seu  nasci- 
mento. 

—  Estrangeiros  illustres  no  Brasil.  Dr,  Luiz  Couty.  Esboço  biogra- 
phico -*  Na  Revista  do  Instituto  histórico  e  geographico  brazileiro, 
tomo  60%  parte  2^,  pags.  73  a  87. 
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'^Biographia  de  brasileiros  illustres,  etc.  Augusto  Levorger, 
Barao  de  Melgaço^  Na  mesma  regista  e  no  mesmo  livro  e  parte,  pags. 
89  a  95. 

~  O  Visconde  de  Biaurepaire  Rohan  —  Na  mesma  Regista,  tomo 
58%  jfarte  4»,  pags.  72  a  89. 

—  Singelos  apontamentos  biographicos  sobre  o  capitão  de  artilharia 
Jo&o  Baptista  Marqaes  da  Cruz  —  Idem»  pags.  293  a  30*2. 

—  Eitrangeiros  illastres  e  prestimosos  qae  concorreram  oom  todo 
esforço  e  dedicação  para  o  engrandecimento  intellectual,  artistíco, 
moral,  militar,  litterario,  económico,  indastrial,  commercial  e  material 
do  Brasil  desde  os  principios  deste  século  até  1892  —Na  dita  revista, 
e  no  mesmo  tomo,  parte  2%  pags.  225  a  248. 

—  O  coronel  António  Florêncio  Pereira  do  Lago  —  Na  dita  Reoisia^ 
tomo  56»,  parte  2%  pags.  73  a  90. 

—  Reminiscências  politicas.  Na  Noticia  sob  o  pseudonymode  Ana- 
purús  —  A  sua  importante  obra  ^  La  retraite  de  Lagune  »,  já  em 
terceira  edição  franceza,  acaba  de  ser  vertida  para  «  portuguez  pelo 
doutor  Benjamin  F.  Ramiz  Galvão.  Pariz,  1890. 

Viscondo  de  rrooaiitiii»^  —  José  Joaquim  de  Lima  e 
Siiva,  filho  do  marechal  de  campo  Francisco  da  Lima  e  Silva  e  dona 
Maria  Cândida  de  Oliveira  Bcllo  e  irmão  do  Duque  de  Caxias,  nasceu 
no  Rio  de  Janeiro  a  7  de  outubro  de  1809  e  ahl  falleceu  a  21  de  agosto 
de  1894.  Foi,  como  este  e  como  seu  pae,  militar,  e  sendo  commandante 
superior  da  guarda  nacional,  tomou  parte  activa  contra  a  rebellião  mi- 
neira de  1842,  e  na  paciflcação  da  província,  seguindo  para  ahi  á  frente 
de  um  batalhão  que  organisou.  Foi  deputado  por  Minas  Geraea  e  pelo 
Rio  de  Janeiro  em  varias  legislaturas  geraes  desde  1843  até  1872. 
Era  dignitário  da  ordem  da  Rosa  e  commendador  da  de  Ghristo  e  de 
S.  Bento  de  Aviz  e  condecorado  com  outras  ordens  honorificas  estran- 
geiras e  veador  da  Imperatriz  dona  Thereza  Christina.  Escreveu  vários 

->  Rekítorios  e  outros  trabalhos  nos  cargos  que  exerceu  de  presi- 
dente da  Praça  do  Commercio  do  Rio  de  Janeiro  e  de  presidente  do 
Banco  do  Brazil  —  trabalhos  que  foram  publicados,  mas  de  que  só  pude 
\er  os  seguintes: 

—  Relatório  da  Associação  commercial  do  Rio  de  Janeiro,  apre* 
sentado  pelo  presidente  da  mesma,  o  Visconde  de  Tocantins,  etc. 
Rio  de  Janeiro,  1876,  17  pags.  in-4<»  seguidas  de  annexo. 

'-^  Relatório  apresentado  à  Assembléa  geral  dos  •  acoionistafl  do 
Banco  do  Brasil  na  reunião  de  31  de  julho  de  1878.  Rio  de  Janeiro, 
1878> 

Vol.  VII  —  86 
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VlHoondOHHai  de  Oa,v<%loanti  —  Dona  Amélia  Mar 
•bacio  Cavalcanti  de  Albuquerque,  filha  do  doutor  Oonfitantino  Ma- 
cbado  Coelho  e  dona  Mariauna  Machado  Coelho,  nasceu  no  Rio  de  Ja« 
oeiro  e  oaseu-se  com  o  Visconde  de  Cavalcanti,  de  quem  acabo  de  oc- 
cupar-me.  A  pplicandose  sempre  ao  estado  da  numismática,  eaereveu: 

—  Collecçãú  numismática  brasílica:  catalogo  das  medalhaa  brasi- 
leiras e  dus  estrangeiras  referentes  ao  Brasil.  Rio  de  Janeiro,  1889  -- 
Todas  estas  medalhai  a  autora  possue  e  deste  livro  íbram  impressos 
apenas  25  exemplares  numerados,  sendo  os  de  1  a  5  em  papei  Japio» 
•  de  d  a  25  em  papel  de  Hollanda.  Sei  que  esta  illustrada  senhora 
tem  entra  mSos  um  trabalho  de  grande  fôlego  sob  o  titulo 

—  Diccionario  biographioo  brasUeiro. 

Vital  Bra^^il  MÍneii*o  da  Oampanlia  ^  Filho  â0 
Jofto  Manoel  dos  Santos  Pereira  e  nascido  em  Minas  Oeraes  a  28  de 
abril  de  1865,  é  doutor  em  medieina  pala  faculdade  do  Rio  de  Janeiro 
e  escreveu) 

^  Funcçôes  do  baço:  these  apresentada  e  sustentada*  etc,  para 
obter  o  gráo  de  doutor  em  medicina.  Rio  de  Janeiro,  1891,  in-4<>. 

—  EiíucUu  ezperimeutaes  sobre  o  preparado  denominado  Salva- 
vida,  preooaisado  eontra  as  mordeduras  de  cobras  e  outros  anlmaes  va- 


^  SenmUharapia  na  lebre  amarslla. 

—  Coniribuiçao  ao  estudo  do  veneno  qphldico  —  Na  Revista  Jfs- 
dica  de  8.  Pculo,  n.  15,  1901. 

Vital  do  E@pti*lto  ^anto  li^entenelle  ->  Pilho  de 
Vital  Yas  do  Bspirito  Santo  e  dona  Amália  Camará  do  Espirito  Santo, 
nasoeo  no  bairro  de  8.  Domingos  da  cidade  de  Nitheroy,  estado  do 
Rio  de  Janeiro,  a  17  de  dsssembro  de  1875.  Tendo  frequentado  o  antigo 
«oUefio  Pedro  II  até  o  5»  anno,  interrompeu  o  curso  para  empiegaf4» 
na  loteadeoiola  da  Querra,  passando  dahl  para  a  Secretaria  dos  nego- 
sios  exteriores,  <mâe  ooenpa  o  logar  de  amanosose.  Peeta  e  dado  à 
hnprooaa»  escveveo: 

—  Satellitês:  versos,  com  uma  carta-prefacio  de  Alberto  de  OUveifa* 
Rio  de  Janeiro,  1898,  99  pagv.  in*8*. 

^  Meak  contos  e  phantasias.  Rio  de  Janeiro^  1900,  152  pags. 
in-8®  —  Tem  inéditos: 

—  lavareti  poesias. 

-^  Cenyra:  poeoMto  —  luieiott^se  na  iasprensa  eoHabomndo  pava 
o  Democrata,  pequeno  Jornal  sob  a  redacção  de  Xavier  Pinheiro,  é 
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depois  para  O  Paiz,  para  A  Tribuna  e  em  1898  para  a  Ronda^  onde  com 
o  pseadoDymo  de  Flammarion  eserevia  uma  secção  de  chronicas  sob 
o  titulo  «  Observando  ». 

I>.  Fi^ei  VHal  Maria  Oonçalves  d.o  Oliveira, 

\^  bispo  de  Olinda  —  Pilho  de  António  Gonçalves  de  Oliveira  e  doua 
Antónia  Albiaa  de  Albaquerque,  e  chaiàado  no  seoulo  António  Gon- 
çalves de  Oliveira  Júnior,  nasceu  na  fregnozia  de  Pedras  de  Fogo,  em 
Pernambuco,  a  27  de  novembro  de  1844  e  falleoeu  no  convento  dos  ca- 
puchinhos de  Pariz  a  4  de  julho  de  1878.  No  convento  dos  capuchinhos 
de  Versailles  j&  com  o  primeiro  anno  de  curso  de  theologla,  feito  em 
Olinda,  e  com  a  prima  tonsura,  recebeu  o  habito  de  8.  Francisco  de 
Asats  a  15  de  agosto  de  1863,  e  professou  um  anno  depois  com  o  nome 
de  fr.  Vital  Maria  de  Pernambuco.  Passando  ao  convento  de  Tolosa, 
eoncluiu  seus  estudos,  recebeu  ordens  sacras  em  outubro  de  1868.  Vindo 
para  o  Brazvl,  estabeleceu-se  na  província  de  S.  Paulo,  em  cujo  semi- 
nário leu  theolQgia  e  foi  oapeilão  do  coUegio  de  N.  S,  do  Patrocínio. 
Foi  nomeado  bispo  a  21  de  maio  de  1871,  preconisado  em  consis- 
tório de  Roma  a  22  de  dezembro  com  dispensa  da  idade  canónica,  sa- 
grado na  capital  paulista  a  17  de  março  do  anno  seguinte,  empos- 
sado no  cargo  por  seu  procurador,  o  cónego  vigário  capíitular  João 
Clirysostomo  de  Paiva  Torres,  a  2  de  abril,  e  fez  a  24  de  maid  sua 
entrada  solemne  na  diocese,  onde  foi  enthusiastica  e  Jubilosamente  re- 
cebido. Bem  cedo,  porém,  cerca  de  cinco  mezes  decorridos,  conside- 
rando contrarias  ás  doutrinas  do  catholicismo  idéas  emittidas  nos  pe-* 
riodicos  À  Família  Unitersil  e  A  Verdade^  teve  de  abrir  luta  com  A 
maçonaria,  fulminando-a  numa  pastoral  e  dahi  a  triste  •  celebre 
questão  religiosa  que  abalou  todo  o  Brazil  e  a  que  seguin-se  sua  prisão 
e  processo  e  de  sen  erudito  e  virtuoso  coUega  o  bispo  do  Pará.  Seu 
governo  pouca  duração  teve,  porque,  sahindo  logo  da  diocese,  só  » 
ella  voltou  em  outubro  de  1876  para  retirar-se  de  novo  para  a  França 
em  abril  do  anuo  seguinte,  e  não  tornar  mais  à  pátria.  Pódepse  con- 
sultar a  seu  respeito  e  sobre  a  questão  r^igiosa  o  livro  c  O  bispo  de 
Olinda,  D.  frei  Vital  Maria  Gonçalves  de  Oliveira,  perante  a  historia», 
pelodr.  A.  M.  dos  Reis  e  mesmo  <A  questão  religiosa  perante  a 
Santa  Sé»,  pelo  bispo  do  Pará.  Escreveu: 

*  Mez  do  sagrado  coração  de  Jesus  traduzido,  etc,  com  o  me- 
thodo  de  ouvir  missa  pelo  autor  do  Anno  Eucharistico.  Rio  de  Janeiro, 
1875,  75  pags.  in- 1 2"  —  Segunda  edição,  correcta  e  augmentada 
com  a  Novena  do  Espirito  Santo  do  padre  Manoel  Consciência*  Rio  de 
Janeiro^  1888. 
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*  Carta pastoral^sxnádLXíáo  seus  diocesanos  depois  de  sua  sagraçSo* 
S.  PAUlo,  1872,  15  pags.  ÍQ-8<»  —  Segunda  edição.  Recife,  1875,  23 
pags.  in-8'. 

—  Gsrtopajfora^  ao  clero  da  diocese,  exhortando-o  a  que  pro- 
íligueos  erros  da  imprensa  impia.  Recife,  1872,  in-d*» —*  Segunda  edição, 
idem,  1873,  8  pags.  íq-8\ 

—  Carta  pastoral  premunindo  sens  diocesanos  contra  as  ciladas  e 
machinações  da  maçonaria.  Recife,  1873,  45  pags.  iu-8^ 

^  Carta  pastoral  aos  seus  diocesanos  sobre  os  desacatos  do  dia  14 
de  maio.  Recife,  1873,  16  pags.  in-8^  —  Segunda  edição,  iiem,  1875, 
15  pags.  in-8^ 

—  Carta  pastoral^  publicando  o  breve  de  8.  S.  o  papa  Pio  IX,  de 
29  de  maio  de  1873.  Recife,  1873,  20  pags.  iUrS""  —  Segunda  edição, 
1875,  20  pags,  in-8*. 

—  Carta  pastoral^  dirigida  do  cárcere  da  fortaleza  de  S.  Jcâo  aoB 
seus  diocesanos  em  25  de  março  de  1874.  Recife,  1874,  29  pags.  in-8* 
—  Foi  também  publicada  na  Campanha,  1874,  in-4^. 

—  Cartdi  pastoral  mandando,  do  cárcere  da  fortaleza  de  S.  João, 
consagrar  a  sua  diooese  ao  Sagrado  Coração  de  Jesus.  Recife,  1874,  38 
pags.  in-Bf*. 

—  A  inaçonaria  e  os  jesuitas.  Instrueção  pastoral  aos  seus  dioce- 
sanos. Rio  de  Janeiro,  1875, 205  pags.  in-8<^.;  teve  2*  edição  no  Re- 
cife, nojnesmo  anno,  200  pags.  in-8" ;  3*  em  Guimarães  (  Portugal), 
1876  ;  4^  no  livro  do  dr«  A.  M.  dos  Reis,  pags.  566  a  705,  sendo  ainda 
reproduzida  em  varias  revistas  catholicas  do  Brazll  e  da  Europa. 

—  Carla  pastoral  annunoiando  aos  seus  diooesanos  o  termo  de 
sua  reclusão  e  sua  próxima  viagem  ad  Hmina  Apostóhrum,  Recife»  1875, 
40  pags.  in-8o  *  O  autor  foi  o  primeiro  bispo  brazileiro  que,  como 
tal,  foi  a  Roma  ad  limina  Apostolorum,  Voltou  elle  em  outubro  de 
1876. 

—  O  Bispo  de  Olinda  e  08  seus  accusadorea  no  tribunal  do  bom 
senso  ou  exame  do  aviso  de  27  de  setembro  e  da  denuncia  de  10  de 
outubro,  e  reflexOes  acerca  das  relaçõds  entre  a  Igreja  e  o  Bstado. 
Recife,  1873,  146  pags.  in-S». 

~  Reijwsta  do  Bispo  de  Olinda  ao  aviso  de  12  de  juaho  e  reílexSes 
sobre  a  resolução  do  conselho  de  Estado,  relativamente  ao  recurso 
interposto  pela  irmandade  do  Santíssimo  Sacramento  da  matriz  do 
bairro  ^e  Santo  Antcnio  da  cidade  do  Recife,  por  cansa  do  interdicto 
que  llic  foi  lançado.  Recifo,  1873,  47  p;igs.  in-8*  —  Foi  ainda  pu- 
blicada na  Bahia,  1875,  38  pags.  in>8". 
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—  Carta  ao  exmo.  e  revmo.  sr.  d.  Frederico  AneiroSi  Aroebispo 
de  Bueno8-Ayres.  Recife,  1874,  17  pags.  iQ-8<>. 

—  Oração  que  no  dia  24  de  maio  proDUDcion  do  sólio,  na  igreja 
cathedral  por  occasiSo  de  soa  entrada  na  cidade  epiacopah  Reciíè, 
1872,  in-8<>  —  2^  ediçSo,  liem,  1875,  14  pags.  in-S*"  *  Acha-se  também 
nomenoionado  livro. 

—  Discurso  pronunciado  na  igreja  de  S.  Pedro  a  6  de  outabro  de 
1876,  dia  de  seu  desembarque*  Recife,  1876,  28  pags.  in»8®  —  Trata-se 
do  desembarque  voltando  de  Roma. 

—  Resumo  histórico  da  questão  religiosa  do  Brasil,  para  tornar 
bem  conhecida  a  yerdadeira  historia  desta  desgraçada  questão,  desde 
sua  origem  ató  o  presente  ~  Foi  escripta  em  Roma  em  dexembro  de 
1875,  traduzida  e  publicada  no  livro  do  dr.  Reis,  pags.  728  a  766. 

TVa.ldeinlx-o  Oa-valoante  —  Filho  do  coronel  António 
Pereira  Jacintho  Cavalcanti,  nasceu  a  26  de  janeiro  de  1860  na 
cidade  de  Granja,  Geará  e  bacharel  em  direito  pela  faculdadedo  Recife, 
exerceu  no  estado  de  seu  nascimento  cargos  de  magistratura,  foi  de- 
putado em  varias  legislaturas  e  director  da  Escola  normal.  E*  sócio  da 
Padaria  espiritual,  foi  um  dos  ítindadores  da  Academia  cearense,  assim 
como  da  Sociedade  de  agricultura  cearense.  Tem  feito  parte  da 
redacção,  e  collaborado  para  vários  jornaes  e  revistas,  como  o  PA>, 

órgão  da  Padaria  espiritual,  e  redigiu: 

*  A  Republicai  jornal  politico  do  Ceara.  Escreveu: 

—  Males  e  remédios  pro  Ceará:  Pampbleto  á  Assembléa  legislativa 
e  aos  poderes  públicos  do  estado  do  Ceará.  Fortaleza,  1896,  23 
pags.  in-8\  Este  trabalho  foi  antes  publicado  no  Diário  do  Ceará. 

—  Prefacio  —  do  livro  de  versos  do  joven  poeta  cearense  Livio 
Barreto. 


X 


:x:a.^ie  jr  de  Bai*i-oa  —  Como  se  assigna  hoje,  ô  alho  do 
Barão  de  Tatuhy,  e  nascido  em  S.  Paulo  a  19  de  abril  de  1859,  fez 
com  o  nome  de  Bento  Xavier  Paes  de  Barros  o  curso  e  recebeu  o  gráo 
de  doutor  em  medicina  na  faculdade  do  Rio  de  Janeiro.  Foi  inspector 
geral  de  hygiene  e  ô  medico  legista  da  policia  no  estado  de  seu  nas- 
cimento. Escreveu. 

—  Embryotomia:  these  apresentada  e  sustentada  perante  a  Faoul« 
dade  de  medicina  do  Rio  de  Janeiro  para  obter  o  ^ráo  de  doutor,  etc» 
Rio  de  Janeiro,  1884,  in-4% 
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— *  Apontammíos  para  a  fratica  da  medicina  legal  para  aao  dos 
estudantes  e  autoridades  poltdaes,  oraados  eom  seis  graTuras, 
8.  Paulo,  1807,  in-8''  —  E  penso  que  ha  outros 

«-  Trabalhos  relativos  à  bygiene  publica. 

3Lavier  de  Clamtw^a  —  Como  se  assi^na  em  seas  trabalhos 
littararios  ou  Angasto  Xavier  de  Castro,  filho  de  Joeá  Xavier  de 
Castro  e  dona  Antónia  Josephina  de  Castro,  nasceu  na  capital  do 
Ceará  a  30  de  janeiro  de  1858  e  falleceu  a  30  de  abril  de  1895,  sendo 
chefe  da  sec^So  do  Thesouro  deste  estado  e  membro  do  Club  litterario  e 
da  Padaria  espiritual.  CoUaborou  para  vários  Jornaes  do  Ceará  e  re* 
digiu: 

.—  Q  J&mahinho:  órgão  litterario  e  satyrico  com  Joio  Lopes 
—  Publicou  varias  poesias  em  Jornaes  de  qae  a  Padaria  espiritual  ool- 
ligia  e  publiooa  com  o  titulo 

-^  Chromos  :  poesias.  Fortalasa,  1895, 76  pags.  in*8«  —  Bste  vo- 
lume foi,  por  engano,  mencionado  entre  os  trabalhos  de  Torquato 
Xavier  Monteiro  Tapajós. 

SLa^ler  Marques  -*  E*  o  mesmo  Francisco  Xavier  Fer- 
reira Marques,  de  queu)  me  ocoupo  no  terceiro  volume  deste  livro, 
pag.  139  e  no  respectivo  Appendice,  pag.  501.  Nasceu  na  ilha  de 
Itaparlca  a  3  de  dezembro  de  1861  e,  alóm  do  que  ficou  dito,  redigiu 
outros  periódicos,  como  a  Bahia  e  o  Diário  da  Bahia  ( pela  segunda 
vez)  e  lambem  publicou  romances,  como: 

— >  Boto&Comp.  romance  de  costumes.  Bahia,  1897,  388  pags.  in-8« 
*  Este  romance  é  o  primeiro  de  uma  collecçSo  com  o  titulo  <  Praiei- 
ros» e  sobre  elle  publicou  o  KepuWcanò  um  longo  e  lisonjeiro  juizo 
critico. 

—  Joanna  e  Joel,  Bahia,  1899—  E'  outro  romance  que  foi  também 
muito  elogiado  pela  imprensa  do  dia,  mas  que  nunca  pude  ver. 

—  Pindoramai  romance.  Bahia,  1900. 

—  Holocausto:  romance.  Bahia,  1901,  in-8«  —  Sobre  este  livro  es* 
oreve  um  dos  conceituados  órgãos  da  imprensa  fluminense,  a  Gaveta  de 
Noticias  de  6  de  abril  de  1901,  o  seguinte:  cNota-se  na  obrado 
Sr.  Marques,  sobretudo,  uma  pureza  de  linguagem  digna  das  me< 
Ihores  pennas.  O  estylo  sem  arrebiques  nem  rhotorica,  espraia-se 
poraquoUas  300  paginas  sempre  claro,  fluente,  rico  e  imaginoso.  O 
trecho  ó  bem  urdido,  embora  a  theso  sciontificamonte  uâo  seja  impec- 
<^vel.  Gomtudoy  Xavier  Marques  ó  senhor  do  dialogo  e  possue,  em 
grande  dose,  a  faculdade  de  fazer  viver  os  seus  personagens.» 


407 


x:ild.ex*loo  A.ra^x*ipe  de  Faria  ^  Filho  de  Anastácio 
António  de  Faria  e  nascido  ao  Geara  peioaiino  de  1850,  bacharel  em 
direito  pela  faculdade  daRaeife,  foi  secret\rio  do  governo  no  Piauhy, 
de  onde,  regressando,  por  tec  terminado  a  siu  oommiS9ão,  suioidou-se 
atirando-se  ao  mar  a  15  da  dezembro  de  1876,  antes  de  cltegar  ao  porto 
do  Geará.  Escreveu: 

-«  A  liberdade  religiosa:  conferencia  feita  na  cidade  da  Fortule^ 
a  14  de  Junho  da  1874.  Fortalezai  1874,  in^S"*  —  Alóm  disto,  escreveu 
vários 

^  Trabalhos  litterarios  e  philosophicos  em  diversos  jornaes  e  re- 
vistas do  GearÀ. 

X.isto  Bahia  —  Filho  do  mfl^or  Francisco  de  Paula  Bahia  e 
nascido  na  cidade  da  Bahia  em  1842,  íklleceu  em  Caxambu,  estado  de 

• 

Minas  Geraas,  a  29  de  outubro  da  1894.  Ten<lo>se  delicado  ao  com,- 
meroio»  sentia-se  com  inolinação  para  o  theatro  e  fallecqado  seu  pae 
em  i803,  votou-se  a  essa  nova  carreira,  onde  nfto  houve  quem  p 
igualasse  para  reproduzir  em  scena  um  typo  verdadeiramente  bra- 
sileiro. Nesse  papel  distingaiu-se  e  grangeou  merecidos. applaiisos;  foi 
um  actor  verdadeiramente  naoional  e  seria  o  mais  prestimoso  auxiliar 
de  um  theatro  naoional,  si  tal  theatro  tivéssemos.  Em  1831  afastou-se 
do  palco  para  exercer  um  logar  no  funccionalismo  publico  do  estado 
do  Rio  de  Janeiro ;  mas  pouco  tempo  depois  voltou  «áquelle  corn  geral 
regosijo  de  seus  admiradores.  Foi  também  comeiipgrapho  e  poeta^ 
De  suas  comedias  destaca-se: 

—  Duas  paginas  de  um  livro:  comedia  ~  que  Cbi  representada  no 
norte  do  Brazil,  por  onde  o  autor  encetou  sua  vida  de  artista»  Foi 
também  muito  applaudida  sua 

—  Uma  véspera  de  Reis:  comedia  de  costumes  bahiauos,  repre- 
sentada pela  primeira  vez  no  theatro  S.  João,  da  Bahia,  em  15  de 
julho  de  1875  *-  Dentre  suas  poesias  iembra-me: 

—  Áindii  e  sempre:  romance  —  posto  em  musica  para  piano  e 
canto  por  J.  ?•  da  Silveira.  1883  —  Náo  me  consta  que  dó3S3  ao  prelo 
Blgnm  de  seus  escriptos. 


z 


!Zacai:*iaH  do  Gó&h  o  Vasoonoollotí»  -^  Filho  de 
António  Bernardo  de  Vasconcello^,  nasceu  na  cidade  de  Valença, 
província  da  Bahia,  a  5  de  novembro  de  1815  e  fiiUeoeu  no  Rio  de 
Janeiro  a  28  de  dezembro  de  1877,  sendo  doutor  em  direito  pela 
aeademia  de  Olinda,  professor  Jubilado  da  mesma  acalemia,  senadcr 
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do  Império,  do  conselho  do  Imperador,  commondador  da  ordem  da 
Resa,  grã-craz  de  2*  classe  da  ordem  de  S.  Gregório  Magno  de  Roma, 
sócio  do  antigo  Instituto  histórico  da  Bahia,  etc.  A  politioa,  a  que 
entregou-se  desde  o  começo  de  sua  Tida  publica,  arredou-o  do  magis- 
tério, para  onde  entrou  em  1840,  no  terceiro  annode  sua  formatara,  e 
onde  muitas  vezes  arrancou  applausos  dos  alumnos  arrebatados  por 
sua  erudição  e  eloquência.  Presidiu  as  provinoías  de  Sergipe,  Piaahy 
e  Paraná,  da  qual  foi  o  installador  por  ser  o  primeiro  presidenta 
nomeado  em  sua  creaçio  ;  representou  osta  proyiocia  na  11^  legisla- 
turt),  a  de  Sergipe  na  8*  e  sus  província  natal  na  9*  e  na  12*,  de  onde 
passou  a  represental-a  no  senado  e  ocoapou  em  vários  gabinetes  as 
pastas  da  marinha,  do  império,  da  Justiça  e  da  fazenda,  sendo  o 
organizador  dos  de  24  de  maio  de  1862  ( o  ministério  dos  três  dias^ 
porquo  só  viveu  esse  tempo),  15  de  janeiro  de  18ô4  e  de  3  de 
agosto  de  1866.  A  15  de  julho  de  1868  pediu  elle  exoneração  deste 
gabinete  em  consequência  da  quest&o  da  prerogativa  da  coroa, 
questSo  suscitada  por  occasião  da  escolha  de  Francisco  de  Bailes  Torres 
Homem,  depois  Visconde  de  Inhomerim,  para  senador  pela  provinoia 
do  Rio  Orando  do  Norte.  Desde  1862  passou  a  militar  sob  as  fileiras 
do  partido  liberal,  j&  se  tendo  antes  retirado  das  do  antigo  consMv* 
vador,  quando  inaugurou-se  o  da  liga,  para  que  cooperou  bastante. 
Foi  um  dos  mais  notáveis  oradores  do  Brazil,  de  palavra  fácil,  fluente 
e  correcta,  argumentiçSo  lógica,  cerrada  e  muitas  vezes  adubada  de 
epigrammaa  finos,  pungentes  e  esmagadores.  Escreveu: 

—  Da  natureza  e  limites  do  poder  moderador.  Rio  de  Janeiro, 
1860,  in-8°^  Este  livro  te^e  s?gunda  eligão  muito  augmenfada, 
tambam  no  Rio  de  Janeiro,  1862,  254pags.  in-8*^  Nesta  edição, 
além  de  alguns  discursos  que  o  autor  pronunciou  na  sessão  legislativa 
de  1861  com  relação  ao  poder  moderador,  ha  uma  apreciação  de 
déas  emittidas  no  Ensaio  do  direito  administrativo  do  Visconde  de 
Uruguay  (  veja-se  Paulino  José  Soares  de  Souza  P  ),  tratando  da 
iresponsabilidade  ministerial  e  dos  actos  daquelle  poder. 

—  Discurso  recitado  por  occasião  de  abrir  o  curso  de  direito 
natural  na  academia  de  sciencias  Jurídicas  e  sociaes  de  Olinda.  Per- 
nambuco, 1851,  13  pags.  in-8«. 

—  Questão  de  limites  entre  a  província  do  Paranã  e  a  de  Santa 
Catharina.   Rio  de  Janeiro,  1857,  26   pags.  in*4«. 

— *  Discursos  proferidos  no  debate  do  voto  de  graças  de  1865.  Rio 
de  Janeiro,  1865,  136  pags.  in-4«. 

—  Discursos  proferidos  no  debate  do  voto  de  graças  de  1868.  Rio 
de  Janeiro.  1868,  350  pags.  in-4»  —  A  introduoção  deste  livro  fi 
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reimpressa  na  Opinião  Nacional  do  Recife  de  21  de  novembro  de  1868 
sob  o  titulo  «  Considerações  sobre  a  actual  sitaaç&o  politica  >. 

'^  Discursos  proferidos  na  discussão  do  voto  de  ^aças  de  1869. 
Rio  de  Janeiro,  1869,  in-4«  —  2«  edição,  Bahia,  1869,  125  pags.  in-4«. 

—  Discursos  proferidos  no  senado  e  na  camará  dos  deputados  na 
sessSo  de  1868.  Rio  de  Janeiro,  1868,  in-S»  —  São  precedidos  de  con- 
siderações acerca  da  politica  do  gabinete  que  o  autor  presidira. 

—  Reforma  ekitorali  discursos  proferidos  no  senado.  Rio  de 
Janeiro,  1876,  88  pags.  in-4<>. 

—  Discursos  proferidos  no  debate  do  voto  de  graças  e  do  orça- 
mento do  Império  de  1870.  Rio  de  JaneirOf  1871,  XXlX-276  pags. 
in-4». 

—  Discursos  parlamentares  (  do^  srs.  conselheiro  Zacarias  e 
senador  Silveira  Martins  ).  Rio  de  Janeiro,  1876,  53  pags.  in«8«  com 
doas  retratos—  Referem-se  á  accusação  feita  ao  Barão  de  Cotegipe  na 
camará  dos  deputados  pelo  deputado  Alvim. 

—  Manifesto  do  centro  liberal.  Rio  de  Janeiro,  1869,  67  pags. 
in-4^  —  (  veja-se  José  Tliomaz  Nabuco  de  Arapjo  ). 

—  Programma  do  partido  liberal.  Rio  de  Janslro,  1870,  17  pags, 
ÍQ.40 .  (  veja-s9  o  mesmo  J.  T.  Nabuco  de  Araújo  )• 

—  Legislição  compilada  sobre  a  empreza  funerária  e  os  cemitérios 
da  cidade  do  Rio  de  Janeiro.  Rio  de  Janeiro... 

—  Reflexões  acerca  do  projecto  de  Estatutos  da  Faculdade  de 
direito  de  Olinda—  O  autographo,  de  13  fls.  in-fol.  com  data  de  13 de 
março  de  1853,  aiha-se  na  Bibliotheca  nacional.  Foi  escripto  quando 
se  tratava  da  mudança  da  faculdade  para  o  Recife  e  apresentado  ao  mi- 
nistro da  justiça  conselheiro  Souza  Ramos,  depois  visconde  de  Jaguary. 

^Discursos  proferidos  no  supremo  tribunal  de  justiça  a  21  de 
fevereiro  de  1874  pelos  ezms.  srs.  conselbeiro  Zacarias  de  Góes  e  Vas- 
concellos  6  doutor  António  Ferreira  Vianna  no  julgamento  do  exm. 
revm.  sr.  bispo  de  Olinda.  Rio  de  Janeiro,  1874,  56  pags.  in-8<*  peq. 
—  Acha-se  também  no  livro  «  O  bispo  de  Olinda  perante  a  historia  », 
do  dr.  A.  M.  dos  Reis,  pags.  231  a  252.  Ha  do  conselheiro  Zacarias 
muitos  relatórios,  jà  de  associações  ou  estabelecimentos  humanitários 
que  dirigiu  como  a  Santa  Casa  da  Misericórdia,  desde  1867  ató  seu  fél* 
lecimento  em  1877,  j&  de  ministérios  e  presidências  de  província,  de  que 
citarei : 

—  Relatório  do  presidente  da  provinda  do  Paraná  na  abertura  da 
assemblóa  legislativa  provincial  em  15  de  julho  de  1854.  Curityba, 
1854,  2  vols, 
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-*-  RôMario  apresentado  à  Mesa  da  Santa  Oasa  da  Bfiserieordia  do 
Rio  de  Janeiro  pelo  seu  provedor,  eto.  em  25  de  Julho  de  18Ô7.  Rio  de  Ja* 
neiro,  1867,  íq-4''  *-  Ha  finalmanto  trabalhos  seus  na  imprensa  politica. 

~  Propottas  e  relatórios  apresentados  á  Assomblóa  garal  legisla- 
tiva pelo  ministro  da  flikseoda.  aio  de  Janeiro,  1867  e  1808,  2  vols. 
in-^4o, 

•^  Proposta  para  approvaçflo  de  créditos  abert03  pelo  Qoverno  no 
interralio  da  sessSo  da  Assemblóa  geral  de  1867  e  1868.  Rio  dé  Ja- 
neiro, 1868,  in•4^ 

Zacaria^m  N'unoH3  da  ^^ilva  Fi-olro  —  Pilho  de 
Manoel  Firmiano  da  Silva  Freire  e  natural  da  Bahia,  foi  professor 
de  primeiras  lettras  na  poYoagfio  da  Barra,  arrabalde  da  capita 
desse  estado  a  escreveu: 

—  Ramilhete  amoroso  ou  annuario  dos  amantes  apaixonados,  de- 
dicado aos  mesmos  para  ser  oíTerecido  ás  suas  bellas  por  um  amante 
reformado  (  Beooo  sem  sabida ).  Bahia,  1876,  1^  pags.  in-S»  peq.^ 
O  que  torna  notável  este  livro  é  ser  elle  escripto  em  forma  de  calen- 
dário: começando  pelo  mez  de  janeiro  se  mencionam  os  dias  suocessi- 
vameute,  cada  um  com  uma  quadra,  uma  sextilha  ou  outra  poasia  com 
igual  numero  do  versos  e  igual  motriflcaçSo  ;  de  um  mez  para  outro 
é  que  varia.  O  mez  de  novembro  comp5e-se  de  anagrammas  de  cinco 
lettràs  e,  portanto,  de  olnoo  versos,  em  que  se  menciona  uma  qualidade 
da  dama  que  os  inspira.  Só  o  do  dia  1  tem  quatro  versos  correspon- 
dentes ás  lettras  do  nome  delia  —  Nise^  N&o  sei  si  são  deste  autor  os 
•seguintes  trabalhos  impressos  oom  o  nome  de  Siloi  Froire,  Incliao-me 
mais  a  aoreditar  que  sim: 

-«  Oracmlo  de  Delphos  ou  revelaçio  dos  segredos  da  urna  do  destino: 
novo  livro  de  sortes  para  entretenimento  das  noites  de  B.  Jo&o,  8.  Pedro, 
■eto.,  seguido  de  um  bello  divertimento:  modo  de  formarem-se  sortes 
por  meio  de  dados  oorrespondentes  ao  dia  do  nascimento;  sortes  acro- 
stieas  formadas  do  nome  da  pessoa,  etc.  Rio  ái  Janeiro,  1880,  in-8*  — 
Houve  2*  edição  mais  oorreotaeaugmentada  de  novos  assumptos,  entra 
es  quaes  as  interessantes  sortes,  correspondentes'  ao  dia  do  nascimento, 
sortes  acrostioas,  formadas  por  lettras  do  nome,  etc.  Rio  de  Janeiro, 
sem  data,  240  pags.  in-S». 

—  O  Saltimbanco,  secretario  intimo  do  Fado:  collacção  de  sortes 
para  serem  offorocidas  aos  mortaes  que  desejarem  levantar  um  pouco  o 
.vóo  do  destino ;  entretenimento  para  qualquer  reuniflo  onde  domine  o 
espirito  galhofeiro,  para  o  que  seguem  mais  diversões  próprias  para 
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c!xd(ar  o  riso  ou  pôr  em  prova  ob  espíritos  perspicases.  Rio  do  Janeirot 
188  *,  in-8'  —  Consta-me  que  escreveu  antes: 

—  Cofre  de  segredo, , . 

—  Arimathêa , » , 

Zaoax*Ias  m^omaz  da  Go.sta  Oondttn  —  Natural 

do  Cear&»  e  professor  de  musica  do  Lycea  deste  estado,  escreveu: 

«—  Musica  e  dança  indígenas:  ligeira  noticia  sobre  a  musica  e 
dança  dos  índios  da  America  do  Sul,  por  occasi&o  da  descoberta  do 
Brasil  em  1500  *  Este  trabalho  começou  a  ser  publicado  a  21  de  abril 
e  terminou  a  3  de  maio  de  1900  n*A  Republica^  jornal  que  se  edita  na 
cidade  da  Fortaleza. 

Zaíra  ikinorioana  —  Vede  D.  Maria  Benedicta  de  Oliveira 
Barbosa,  no  tomo  ô*»,  pag.  227.  * 

Zeferino  Bx«o;fiiil  —  Natural  da  Gacboeira  do  Rio  Grande 
do  Sal  e  cultor  da  poesia,  ó  funccionario  publico  em  Porto  Alegre,  em 
cuja  imprensa  coUabora.  Escreveu: 

—  Traços  cor  de  rosa:  poesias.  Rio  Grande,  1893  —  «  Estes  versos, 
diz  uma  follia  do  dia,  tão  oheios  de  caricias,  tâo  suaves,  mostram  no 
seu  sentimentalismo  qu3  a  moci<lade  deste  paiz  ainda  não  perdeu  a 
fé,  no  moio  da  desordom  que  parece  ter  invadido  todas  ai  mentali- 
dades, principalmente  em  sua  terra,  onde  a  guerra  civil  desorganisa 
tudo,  enchendo  de  tristeza  todos  os  corações   brazileiros.» 

—  Alegres  e  sombrias:  poesias. 

!Zefbrl]io   Oarlos  de  OllT-eira   Duarte  —  Não 

conheço  este  autor,  sei  apanas  que  é  brazileiro  e  que  militou  na  cam- 
panha contra  o  governo  do  Paraguay.  E'  cavalleiro  da  ordom  de 
Christo,  condecorado  com  a  medalha  da  dita  campanha  e  escreveu: 

—  Organisação do  theatro  dramático  nacional.  Proposta  apresen- 
tada ao  illm.  e  exm.  sr.  dr.  Curiós  Leôncio  de  Carvalho,  ministro  e 
secretario  de  estado  dos  negócios  do  Império,  em  2  de  abril  de  1879. 
Rio  de  Janeiro,  1879,  30  pags.  in-4o. 

2Serex*ino  •lusiino  da.  Silva.  Melrelles -«-  Pilho 
do  doutor  Zeferino  Justino  da  Silva  Meirellos  e  nascido  na  cidade  de 
Macahé   do  Rio  de  Janeiro  a  31   de  janeiro  de  1858,  ô  doutor  em 
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medicina  pela  faculdade  da  antiga  corte»  hoje  capital  federaU  distincto 
clinico,  e  escreveu: 

»  Diagnostico  e  tratamento  das  nevroses  diathesicas ;  Analyae 
das  urinas  ;  Encephallte  intersticial  diffasa:  these  apresentada  &  Fa- 
culdade de  medicina  do  Rio  de  Janeiro,  etc.  Rio  de  Janeiro,  1882,  102- 
pags.  in-4*»  gr. 

^Das  febres  paludosas  na  primeira  infância.  Rio  de  Janeiro»  1897, 
18  pags.  in-8«  —  Este  livro,  disse  uma  folha  do  dia,  representa  o  pro- 
dacto  da  experiência  de  muitos  annos  de  clinica  de  um  medico  intel- 
ligente  e  estudioso.  Concoiç&o  de  Mncabú  e  Quíssaman  foram  o^  pontos 
em  que  o  Dr.  Meirelles  fixou  sua  atfençSo,  por  serem  reoonbeefdamente 
maremmatioos.  Depois  de  ponderados  estudos  no  campo  da  observaçlo 
clinica,  chegou  o  illustre  medico  ás  seguintes  oonelusOes,  que,  por 
destoarem  da  mania  geral  de  dar  quinino  em  toda  febre,  aqui  vamos 
transcrever^  «  1*.  Na  primeira  infância  as  pyrexias  *mais  frequentes 
são  as  de  origem  gastro-intestinal  e  nio  aspaludicas.  %\  Os  symptomas 
diagnósticos,  tirados  do  estado  do  figado,  do  baço  e  da  temperatura 
que  nos  adultos  têm  valor  decisivo,  na  infância  perdem  muito  de  sua 
importância.  3^.  Nos  casos  duvidosos  ô  preferível  tratar  as  pyrexias 
na  infância  como  si  fossem  de  origem  gastro-intestinal,  a  iratal-as 
como  de  origem  palu&jtre. » 

—  J)as  diarrhéas  na  primeira  infância,  Rio  de  Janeiro,  1900,  in-8*. 

Zef^erlno  Pimentel  Moreira  Freire  —  Pilho  do 
brigadeiro  Bernardo  António  Moreira  Freire  e  dona  Febronia  Guilher- 
mina Moreira  Freire,  nasceu  em  Lisboa  a  26  de  agosto  de  1800  e  fuU 
leceu  na  cidade  do  Rio  de  Janeiro  a  14  de  novembro  de  1865  no  posto 
de  brigadeiro  do  exercito.  Vindo  com  seu  pai  que  acompanhou  d.  Jcão 
VI  &  esta  cidade,  em  1808,  aqui  assentou  praça  no  P  regimento  de  ca- 
vallaria  neste  mesmo  anno,  cursou  a  academia  militar,  e  dedicou-se 
todo  ao  Brazil  por  cuja  independência  pugnou.  Serviu  ao  governo  por 
occasião  dos  movimentos  políticos  de  Pernambuco  em  1817,  da  Bahia 
em  1837  e  do  Rio  Grande  do  Sul  em  1839.  Presidiu  a  província  de  Matto 
Grosso  e  foi  commendador  da  ordem  de  S.  Bento  de  Aviz.  Escreveu: 

—  Relatório  com  que  abriu  a  Assembléa  provincial  de  Matto  Grosso 
em  1844.  Cuyabâ,  1844,  in-4«. 

—  Memoria  militar  (em  que  se  faz  ver  o  estado  melindroso  em 
que  se  achava  a  província  de  Matto  Grosso,  ameaçada  por  seus  vizi- 
nhos, os  bolivianos,  e  pelos  paraguayos ).  Rio  de  Janeiro,  1845  •*  Foi 
antes  publicada  no  Jornal  do  Commerdo  de  8,  13  e  15  de  novembro 
deste  anno. 
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^  Confutação  da  existência  do  novo  rio  Pedro  II,  apresentada  pelo 
Sr.  Conde  de  Castelnau  em  seu  Relatório  —  No  JoriMl  do  Commercio 
de  28  de  setembro  de  1846.  A  bibliotheca  nacional,  possuo  o  original 
de  12  paga.  io-fol. 

^  Memoria  relativa  ao  rio  Paragaay,  da  proviacia  de  Matto 
Grosso  —  No  mesmo  jornal  de  8  de  novembro  e  de  13  de  dezembro  de 
1855.  O  original  de 21  pags.  in-fol.  se  acha  na  dita  bibliotbeca. 

Zefbrino  Victor  dle  Hleirelles  —  Filho  de  Manoel  do 
Carmo  e  Silva  e  nascido  em  Lisboa,  falleceu  no  Rio  de  Janeiro  a  12  de 
novembro  de  1822,  tendo  adherido  á  independência  do  Brazil.  Na  fàn- 
dação  da  Imprensa  regia  e  da  Gazeta  do  Rio  de  Janeiro  entrou  para  a 
me^ma  Imprensa  como  alçador,  em  junho  de  1821  e  sendo  seu  vice-ad- 
ministrador,  passou  a  redactor  do 

—  Diário  do  Rio  de  Janeiro.  Rio  de  Janeiro,  1821-1822,  in-fol.— 
Desta  folha  foi  o  fundador,  sando  a  assignatura  640  rs.  por  mez  ou  20 
réis  por  numero,  pelo  que  o  povo  ohamou-a  Diário  da  manteiga  ou 
Diário  do  vintém.  Viveu  o  Diário  do  Rio  de  Janeiro  ató  1878.  Seu 
redactor  publicou  antes  seu  prospecto  ou 

—  Plano  para  o  estixbelecimento  de  um  útil  e  curioso  Diário 
nesta  cidade.  Rio  de  Janeiro,  1821, 1  folha  in-fol«—  E'  o  prospecto  para 
a  publicação  do  Diário  do  Rio  de  Jineiro,  de  que  acabo  de  íázcr  menção. 

Zeferino  Vieira  Rodrigues  —  Filho  de  Zeferino  Vi- 
eira Rodrigues  e  nascido  em  Porto-Alegre,  capital  do  Rio  Grande  do 
Sul,  serviu  no  fnnccionalísmo  publico  de  fazenda,  aposentando-se  no 
logar  de  conferente  da  alfandega.  CoUaborou  no  primeiro  periódico 
litterario  que  se  publicou  em  sua  província,  o  Guahyba,  de  proprie- 
dade de  Carlos  Jansen  em  que  também  collaborou  o  dr.  Felix  Xa- 
vier da  Cunha,  ambos  mencionados  neste  livro,  e  escreveu  : 

—  Riaehuelo:  poemeto.  Porto  Alegre,  1868,  in-8'>  —  Refere-se  nesta 
livro  a  leitos  da  campanha  do  Paraguay. 

—  Parisina^  de  lord  Byron :  traducçâo  em  verso  portuguez.  Porto* 
Alegre,  1883,  in-8\ 

—  A  morte  de  Sócrates  :  traducçâo  de  Lamartine  era  verso.  Porto- 
Alegre,  1883,  in-8\ 

'^  Animaes  parladores  :  poema  politico.  Porto-Alegpe-.--—"  "** 
publicado  em  fascículos. 
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*-  Ao  General  Osório :  ode.  Porto-Alegre,  1894  —  Sei  qoe  este 
autor  tinha  em  1883  prompto  a  entrar  no  prelo  um  livro  com  o  título: 

—  Ulrichéida  :  poema  hutnoristioo  *  Tenho  noticia  deste  trabalho 
por  oommunicação  de  um  amigo  que  o  via,  mas  não  sei  si  íoi  publi'- 
cado.  Entre  o  grande  numero  de  poesias  publicadas  no  Guahyba^  tor- 
naram-se  notáveis  as  quatro  composições  em  que  o  autor  descreve 
a  Primavera,  o  Verão,  o  Outomno  e  o  Inverno. 

D.  Zaliua  Rolim  de  Xoledo  —  Filha  do  doutor  José 
Rolim  de  Oliveira  Ayres  e  dona  Maria  Cândida  Rolim,  casada  com 
o  doutor  Josô  Xavier  de  Toledo,  nasceu  em  S.  Paulo,  ó  uma  distincta 
e  mimosa  cultora  da  poesia,  e  escreveu  : 

—  Coriição  :  poesias.  S.  Paulo,    1893,  170  pags.  in-8«. 

—  Livro  das  crianças.  S.  Paulo,  1898,  in-8*.  Neste  livro  que  ó  de- 
dicado À  infância,  ha  poesias  em  estylo  faceto  com  o  fim  de  attrahir 
a  attençSo  e  o  gosto  das  crianças  para  as  lettras. 

£>.  Zilali.  M!atto0o  Mata  -^  Filha  do  doutor    Lnis  de 
Queiroz  Mattoso  Maia,  de  quem  me  03capei  no  5^  volume  deste  livro, 
pag.  457,  nasceu  na  cidade  do  Rio  do  Janeiro,  onde  dirigiu  um  collegio  * 
de  educaçfto  para  o  sexo  feminino  e  exerce  ainda  o  magistério.  Bscreveu : 

»  Qrammatica  portuguesa,  prefaciada  pelo  dr.  Carlos  de  Laet.  Rio 
de  Janeiro,  1899  —  Bata  grammatica  foi  escripta  para  as  diselpalas  da 
autora  e  ó  um  exceliente  trabalho  com  uma  segunda  edição  no  prelo. 

d^oroastro  A.ii^usto  Pamplona  —  Pilho  do  doutor 
Frederico  Augusto  Pamplona  e  nascido  em  Pernambuco  no  anno  de 
1838,  falleceu  no  Rio  de  Janoiro  a  4  de  janeiro  de  1872.  Bacharel  pela 
faculdade  de  S.  Paulo,  cultivou  as  lettras  amenas,  deu-se  ao  jorna* 
lismo  e  escreveu: 

—  Poemseoontos.  Rio  de  Janeiro,  1861,239  pags.  in-d^— >A 
primeira  parte  contém  33  poesias ;  a  segunda  contam:  1^  Dalso:  conto ; 
2^  A  festa  da  cozinheira,  scena  cómica  phantastioa  entre  três  estudantes, 
a  cozinheira,  sua  neta  e  uma  mulata  ;  3«,  Um  mysterio  no  mar: 
conto;  4\  Fragmentos  de  um  livro  intimo  ;5^  Pelotheatro:  romance  — 
O  conto  Dalzo  foi  publicado  antes,  em  1859,  nos  ensaios  litterarios  da 
sociedade  brazilia. 

—  Brast7/acía  :  poema.  Rio  de  Janeiro  —  Ha  trabalhos  seus  em 
revistas  como  os  publicados  no  I tororó  om  1859,  e 

—  A*  Bens  :  poesia  —  No  Sul-Mineiro  n.  99  de  26  de  novembro 
de  1861  •  Foi  um  dos  redactores  da 
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•*  Republica:  órgão  do  Club  republicano.  Rio  do  Janeiro,  1870  a 
1874—  Antes  foi  da  redacção  do 

r' Fórum  Litterario.  S.  Paulo,  1861,  ÍQ-fol. 

Zozimo  Bx^aulio  Barroso  —  Filho  do  coronel  **  Bar- 
roso e  nascido  na  antiga  província  do  Geará  a  4  de  abril  de  1837,  ó 
fidalgo  cavalleiro  da  antiga  casa  imperial  do  Brazil,  e  engenheiro  for- 
mado pela  antiga  escola  militar  do  Rio  de  Janeiro,  serviu  no  corpo 
de  engenheiros,  e  viajou  pela  Europa,  onde  aperfeiçoou  seus  estados 
proâssionaes.  Escreveu  : 

—  Phiroes  :  Estudos  sobre  a  illuminação  da  costa  do  Brasil. 
Londres,  1868,  00  pags.  in-8o. 

—  Porío  do  Ceará.  Londres,  1870,  24  pags.  in*8®  — Com  uma 
carta  do  porto  do  Ceará,  mostrando  o  plano  de  melhoramentos  a  fa- 
zer-S6  no  mesmo  porto. 

"^ Noções  e  suggestões  sobre  o  commerdo  estrangeiro  no  Brasil. 
Rio  de  Janeiro... 

—  //;umtna(;<!rò  da  costado  Brasil.  Rio  de  Janeiro,  1869,  6  pags. 
duas  oolumnas in-fol  e  um  mappa. 

—  Cartas  da  Suissa  para  o  Jornal  do  Commercio  —  Nunca  vi  estas 
cartas  que  supponho  foram  impressas  também  em  opúsculo. 

22  O  ^  —  Com  estas  três  lettras,  ou  iniciaes  de  seu  nome,  ou 
suppostas,  assigna-se  um  brazileiro  qu)  viveu  do  século  decimo  oitavo 
ao  século  decimo  nono,  do  qual  nunca  obtive  noticia  alguma.  Só  sei 
que  foi  amigo  do  fundador  da  monarchia  brazileira,  cultivou  a  poesia 
e  escreveu  por  occasião  do  fallecimeuto  do  mesmo  Senhor  : 

—  A  saudade  pela  sentidíssima  morte  do  Senhor  D.  Fedro  I,  ex- 
Imp3rador  do  BrazU;  gloza.  Rio  de  Janeiro,  1835  —  Este  escripto  foi 
reproduzido  no  terceiro  volume  do  Florilégio  da  poesia  brazileira  do 
Visconde  de  Porto  Seguro,  sob  o  nome  do  autor. 
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r>,  Pediro  II,  Imperador  dó  Brazil,  pag.  1  —Este  soberano, 
que  com  a  illustiaçâo  e  virtudes  de  que  era  dotado,  faria  honra  ao  pri- 
meiro paizdo  mundo,  este  soberano  que  foi  sempre  considerado  um  sábio 
peles  sábios  da  Europa,  principalmente  depois  de  suas  viagens  ahi 
íeitaF,  das  quaes  trazia  sempre  mellioramentos  para  seu  caro  Brazil^ 
era  também  pela^  notabilidades  da  America  republicana  como  tal  con- 
siderado o  não  lia  muito  que  o  doutor  Susviela  Guarch,  ministro  pleni- 
potenciário da  Republica   Oriental  do   Uruguay  perante  o  Instituto 
histórico  e  geographico  brazileiro  disse:  O  illustre  monarcha  D.  Pedro 
II,  unido  pela  intelligencia  e  o  coragão  à  seu  nobre  povo,  viverá  não  só 
naquelle  ambiente  sin&o  também  na  memoria  da  sciencia  e  da  huma- 
nidade, onde  conta  etf ma  consagração  —  Estou   informado   de  que 
D.  Pedro  II  deixou  vários  trabalhos,  quer  em  prosa,  quer  em  verso, 
que  por  occasião  de  seu  banimento  para  a  Europa  desappareceram.  De 
suas  poesias  entretanto  conheço  ainda  o  seguinte 

—  Soneto  escripto  ao  proclamar-se  a  Republica: 

Não  maldigo  o  rigor  da  iniqua  sorte 
Por  mais  feroz  que  fosse  e  sem  piedade 
Arrancando-rae  o  throno  e  a  magestade 
Quando  a  dous  passos  só  estou  da  morte. 

Do  jugo  das  paixões  minha  alma  forte 
Conhece  bem  a  estulta  variedade, 
Que  hoje  dá  continua  felicidade 
E  amanhã  nem  um  bem  que  nos  conforte. 

Vol.  vil  -  27 
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Mas  a  dor  que  exorada  e  qae  maltrata 
A  dor  cruel  que  o  animo  deplora, 
Que  fere  o  coração  e  prompto  o  mata, 

E*  ver  na  mão  cuspir  â  extrema  hora 
A  mesma  boca  aduladora  e  ingrata, 
Que  tantos  beijos  nella  poz  outr*ora. 

Este  soneto  foi  publicado  com  o  titulo  €  Soneto  imperial  >  em  nm 
Almanack  de  Lisboa,  de  1890,  com  a  declaração  de  ter  sido  encontrado 
na  busca  feita  no  Paço  imperial  por  occasião  da  queda  da  Monarchia, 
entre  outros  papeis,  escripto  a  lápis. 

Pedro    A^merloo   do   Figueiredo  e  Mello^ 

pag.  13— Escrereu  mais: 

-—  Discurso  proferido  em  presença  de  S.  M.  o  Sr.  D.  Pedro  de 
Alcântara  a  26  de  dezembro  de  1870  por  occasião  da  distribuição  dos 
prémios  aos  artistas  que  concorreram  ua  exposição  iniciada  no  dia  3  de 
março.  Rio  de  Janeiro,  1871,  íq-8\ 

f  edro  A.ntonio  de  Miranda»  pag.  15  —  Foi  pro* 
fessor  diplomado  pela  escola  normal  de  Porto  Alegre,  exerceu  o  magis- 
tério por  longos  annos  e  occupou  depois  o  cargo  de  tabellião  das  cidades 
do  Itaqul  e  Pelotas.  Escreveu  assiduamente  para  a  imprensa»  em  prosa 
e  verso  e  tinha  serviços  de  guerra  na  campanha  do    Paraguay. 

*  Pedro  A.ntouio  de  OllT^eira  flibeiro — Pilho 

de  Pedro  António  de  Oliveira  Ribeiro  e  nascido  no  actual  estado  de 
Sergipe  a  8  de  setembro  de  1851,  é  bacharel  em  direito  pela  faculdade 
do  Recife.  Foi  deputado  á  assemblóa  da  antiga  provinda  de  seu 
nascimento,  exerceu  vários  cargos  de  magistratura  e  escreveu: 

—  Discursos  proferidos  na  assemblóa  provincial  de  Sergipe  em 
defesa  do  presidente  da  mesma  província,  o  doutor  António  Passos  de 
Miranda,  em  1875.  Aracaji),  1875. 

Pedro  A-ugrusto  Oarneiro  li^ossa,  pag«    17  —  E* 

sócio  correspondente  do  Instituto  histórico  e  geographico  brazileiro  e 
escreveu  mais: 

—  JS'  a  historia  uma  sciencla  ?  S.  Paulo,  1901.  E*  a  introducção  á 
€  Historia  da  civilisação  na  Inglaterra  »  traduzida  para  o  vernáculo 
por  Adolpho  J.  A.  Melchert,  e  depois  puijlicada  em  opúsculo* 
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Pedro  A^u^u^to  INolasco  Peneirada  Ouiiba, 

pag.  21  —  Filho  do  marechal  Pedro  Nolasco  Pereira  da  Cunha,  nasceu 
na  cidade  do  Rio  de  Janeiro  a  5  de  fevereiro  de  1784  e  fallecea  no 
posto  de  teneute-coronel  a  25  de  agosto  de  1848. 

Pedro  OaiVa^leante  de  A^llbuquerq^ue^  pag.  31^ 
Tem  prompta  mas  inédita,  uma  traducçao  para  a  lingua  ingleza  do 
«Curso  de  manobras  do  navio  »  contendo:  Mecânica  applicada  ã  ma- 
nobra ;  Manobra  do  navio  á  vela  e  á  vapor ;  Estudo  sobre  os  movi- 
mentos da  atmosphera,  correntes  marítimas,  etc,  para  ensino  dos 
alumnos  da  Escola  Naval,  pelo  lente  capitão  de  fragata,  Dr.  Eneas 
Oscar  de  Faria  Ramos,  premiado,  publicado  e  approvado  pelo  Governo 
da  Republica  dos  Fstados  Unidos  do  Brazil. 

*  Pedro  Oelso  luimo;  Verde  —  Filho  do  coronel  da 
Guarda  nacional  Celso  Augusto  Lima  Verde  e  dona  Josephiua  Pe- 
drozo  Lima  Verde,  nasceu  a  28  de  dezembro  de  1874  na  cidade  de 
Iguatú,  Ceará,  eahi  falleceu  a  15  de  juoho  de  1897.  Era  segundo  te. 
nente  de  artilharia  do  exercito,  e  escreveu  : 

-^  Discurso  proferido  na  sessão  fúnebre,  com  que  a  escola  militar 
da  Capital  Federal  commemorou  o  trigésimo  dia  do  passamento  do 
marechal  Floriano.  Capital  Federal,  1895. 

Pedro  K.  Tlietoerg^e,  pag.  35—0  segundo  nome  deste  autor 
só  designado  pelalettra  F.  é  Frdnk.lin.  Conheço  mais  de  sua  penna: 

^Observações áoDc.  Pedro Tliebarge.  Na  Rnvista  do  Instituto  histó- 
rico e  geographico  brazileiro,  tomo  25",  1862,  p\gs.  1 17  e  seguintes  ~ 
Versam  sobre  a  fundação  da  antiga  villa  do  Icó,  do  actual  estado  do 
Ceara. 

Pedro  PrAneisico  da.  Oosta»  A.lvaren§pa,  pag.  37 
—  Falleceu  a  14  de  Julho  de  1883  em  Lisboa,  e  não  em  fevereiro,  como 
foi  impresso  no  seu  artigo.  Tendo  deixado  uma  fortuna  de  cerca  de 
duzentos  contos,  dividiu-a  por  diversas  instituições  de  caridade  e  de 
educação,  entre  as  quaos  foi  contemplala  a  Acaidemia  de  medicina  do 
Rio  de  Janeiro  com  uma  verba  de  sete  contos  de  róis. 

Pedro  «losé  da  Odsta  Barros,  pag.  43  —  A  seus 
trabalhos  se  aceres :en te: 

-^Proclamação  do  presidente  e  governador  das  armas  Pedro  José  da 
Costa  Barros  aos  Maranhenses»  publicada  no  jornal  O  amig)  do  homem  ^ 
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~  Acontecimento  memorável  em  defesa  do  illoatre  sena/ior  Pedro 
José  da  Costa  Bnrros,  ex-preeidente  do  Maranhão  pelo  Cay.  T.  G.  de 
R'''**.  Rio  de.Jnneiro,  18?8  —  £' um  livro  que  existe  na  Bibliotheca 
Nacional. 

—  Resposta  dada  por  um  maranhense  ao  acontecimento  memoraTel 
em  defesa  do  illustre  Pedro  Josó  da  Costa  Barros  oíTerecida  por  um  ce- 
lebre vagabundo  quo  se  intitula  o  Cavalheiro  T.  C.  da  Rooca.  Rio  de 
Janeiro.  MDOCCXXVIII. 

—  Cantata  ( imitaçfto  da  de  Dido  )  acs  aunos  da  Imperatriz  Amélia 
em  1830  — No  Florilégio  da  poesia  brazileira  de  Warnhngen,  tomo  3^ 
nppendice,  pogs.  85  a  88. 

Pedro  ILiuiz  Soares  do  tík>uaetx,  pag.  51  —  B*  di- 
rector da  repartição  do  estatística  o  sócio  do  Club  de  engenheiros  e 
escreveu  mais: 

^  Da  transformação  da  cidade  do  Rio  de  Janeiro  e  do  governo 
que  mais  lhe  convenha:  conferencia,  etc.  Rio  de  Janeiro,  lOOl»  rn-8*. 

Pe<lx*o  MuniaE,  png.  57^  A  seus  escriptos  se  accrescente: 

^Eitupro :  novella  naturalista  —  publicada  no  periódico  Iracema, 
numeres  7  o  8.  1896. 

-^Prefacio  do  poemeto  €  Os  pefcaiores  da  Tayba>  de  Álvaro 
Martins. 

-^Bíblia  do  amor:  povma  lido  na  sos8ão  do  Centro  litterarío  de 
18  de  janeiro  de  1895  —  Consta-m3  que  ainda  está  inédito.  Foi  um 
dos  fundadores  e  redactor  da 

—  Iracenia  :  revista  do  Centro  litterario  do  Ceará. 

I^edro  IVuness  Leal,  pag.  60— Fallecou  a  7  de  no- 
vembro de  1901  na  capital  do  Maranhão.  Na  sua  ultima  viagem  á 
Europa  publicou: 

—  Obras  de  João  Francisco  Lislòa.  Lisboa,  1000,  2«  edição  — 
Doixou  inédito  um  trabalho  sobre  a 

—  Biographia  dos  litteratos  maranhenses  no   século  XIX. 

Pedro  Pereira»  ila  Silva  Ouimarâes,  pag.  62 
—  Nasceu  na  cidade  de  Aracaty  a  29  de  junho  de  1814  efallecena 
12  de  abril  de  1876.  Foi  promotor  publico  e  juiz  municipal  no  Ceará, 
tendo  exercito  também  este  uUimo  cargo  no  Pará  e  íbi  lente  de 
geometria  do  Lyceu  da  Fortaleza.  Como  jornal  isUi,  foi  o  redactor  prin- 
cipal do 
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—  Pedro  II,  Fortaleaa,  1839-1855  —  Redigiu  mais: 
"^Deseseis  de  Dezembro.  Fortaleza. . . . 

—  O  Popular.  Fortaleza. . . . 

—  O  Periquito.  Fortaleza. . . . 

—  O  Sol.   Fortaleza .... 

—  Monarchista.  Rio  de  Janeiro. .  • . 

Pedi*o  SAlo^asai*  Miosooso  da  Veig'a  Pessoa, 

pag.  66  —  E'  redactor   da 

^Gazeti  do  Sacramento  (Minas),  1901  — O  primeiro  numero 
deste  jornal  sahíu  a   14  de  julho. 

Pedro  1?ix<iues  de  A.lineidaPaos  Hieino,  pag.  70 
^  A  seus  escriptos  se  aocrescente: 

—  Copia  tlel  do  titulo  de  Taques  Pompeo,  qu3  fez  Pedro  Taques 
de  Almeida  Paes  Leme,  e  qae  se  acha  em  poder  de  João  Pereira  Ramos 
de  Oliveira  Coutinho— Na  Revista  do  Instituto  histórico,  tomo  18", 
pags.  190  a  225. 

Podro  Torquato  Xavier  do  Irrito,  pag.  71  — 
Qaasi  todos  os  seus  trabalhos  foram  também  publicados  na  Revista  do 
Instituto  histórico  e  geographico  brazileiro,  revista  em  que  se  acham 
outros  escriptos  deste  autor,  como 

—  Apontamentos  para  a  biographia  de  Luiz  de  Alcncourt  —  que 
se  acha  no  tomo  37«,  pags.  283  e  seguintes. 

*Pei*9enlin.o  Saraiva,  de  A.rauJoOalvão  —  Filho 
de  João  Saraiva  de  Araújo  Galvão  e  dona  Thereza  da  Paz  Saraiva 
Galvão,  nasceu  na  fregueziada  Luz,  do  municipiode  Pào-d'Alho,  de  boje 
8.  Lourenço  dáMatta,  em  Peruambuco,  em  1831,  ó  b  icharel  em  scienoias 
sooiaes  e  jurídicas  pela  faculdade  do  ReMfe  e  escreveu: 

—  O  livro  dos  bons:  conselhos  ou  guia  da  felicidade.  Recife,  1884, 
142  pags.  in-8''. 

—  Provérbios  brasileiros  em  versos  rimado?.  Recife,    1887  —  Me  ^ 
consta  qne  esta  publicação  não  foi  completa,  assim  como  que  o  autor 
tem  outros  trabalhos  inaditos. 

Petlxion  de  Viilar,  pag.  76  — A  seus  escriptos,  alôm 
de  varies  trabalhos  publicados  na  imprensa  do  dia,  se  accrescente: 

—  Bibliotheea  do  Gymnaria  da  Bahia.  Excel lencia  e  universidade 
áx  cultura  germinica:   discurso  proferido  a  10  de  março  de   1900  por 
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oocasião  de  tomar  posse  da  cadeira  da  llngaa  allema.  Bahia,  1900^  28 
pags.  iQ-4<». 

!>•  Presoiliana;  nua^rie  <le  ^Mmeida,  pag.  83— 
ilsta  dlstincta  poetisa  brazileira  tem  publicado  em  avulso  outras  com- 
posic^s  suas,  de  que  citarei: 

—  Ao  miar  do  século  XX  —  Acha-se  no  Archwo  Jllustrado  de 
S.  Paulo,  anno  3%  pag.  176,  acompanhado  do  seu  retrato  e  do  de  seu 
esposo. 


Q 


Quintino  de  Souza  Booayuva.pag.  89  — Ainda  ha 
escriptos  de  sua  penna,  sendo  um  destes  o  seguinte: 

—  Conferencia  publica  acerca  da  instituição  e  dos  povos  do  Rio  da 
Prata,  feita  em  17  de  agosto  de  1870.  Rio  de  Janeiro,  1870,  in-8<». 

*  Quintino  da,  OunHa»  —  Filho  da  distincta  professora  de 
Baturité  dona  Mazimina  Cunha,  ó  natural  do  Ceará  e  serviu  no  ex- 
ercito, tendo  feito  parte  do  curso  da  escola  militar  deste  estado.  E' 
actualmente  advogado  no  Amazonas,  membro  do  Centro  litterario  do 
Ceará  onde  collaborou  para  alguns  jornaes  e  revistas.  Cultiva  a  poesia 
e  escreveu : 
y  —  Versos  de  cores.  Fortaleza,  1897. 

—  Bifferentes  contos.  1897,    acompanhalos  de  um   estudo  critico 
pelo  doutor  R.  de  Faria  Brito. 


R 


I^apliael  Mairia  Oalanti,  pag.  99  —  Tem  ainda  tra- 
balhos publicados  em  revistas,  como: 

—  Descobrimento  do  Brazil:  sua  data  e  seu  anniversario  —  Na  i2^ 
vista  do  Instituto  histórico  e  geographico  brazileiro,  tomo  62'\  parte  2% 
pags*  24  e  seguintes. 

Raul  do  A. vila  Pompeia,  pag.  99—  Ha  segunda  edição 
das  suas: 

—  Canções  sem  metro.  Rio  de  Janeiro,  1901. 
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Ra^yiuundo  Ag^ostlnlxo  IVery,  pag.  105  ~  Nasceu 
a  27  46  outubro  de  1861,  e  não  como  foi  dito. 

Xiaymuudo  de  Amorim  IPIgueira,  pag,  106  — 
Falleceu  na  capital  federal  a  11  de  julho  de   1901 . 

Ra.yiiiiindo  Braulio  Pires  de  JLilnia,pag,  108 
—  Falleceu  na  cidade  de  Macahé,  estado  do  Rio  de  Janeiro,  a  7  de 
novembro  de  1901. 

Ra.yiii.undo  Oyriaoo  Alves  da  OunHa»  [)^. 
108  —  Tem  ainda  trabalhos  além  dos  mencionados,  como: 

—  Regiões  amazonicas  — .  NSo  me  recordo  on<Je  foi  dado  à  luz  este 
esoripto, 

Ray inundo  de  Faria  Brito,  pag.  109  — Escreveu 
mais: 

—  Homens  do  Ceará:  Doutor  Thomaz  Pompeu.  Fortaleza,  1899, 
iQ-8'  -*  Ha  ainda  alguns  trabalhos  seus  nos  periódicos  do  Ceará. ' 

Ray mundo  «José  da  Ounlxa  Mattoisi,  pag.  112  — 
Este  autor  deixou  ainda  vários  trabalhos  inéditos  entre  os  quaes  08 
dous  seguintes: 

—  Épocas  hrazileiras.  Província  da  Bahia  —  O  Instituto  historfoo 
egeographico  brazileiro  possuo  o  manusoripto  de  62  pags. 

—  Épocas  brazileiras.  Summario  ou  resumo  histórico  dos  aoontecl* 
mentos  mais  notáveis  da  independência  do  Brazil  —  Idem,  103  pags. 

Raymundo  Alancio  de  Miranda»  pag.  116  — O  seu 
segundo  nome  é  Amâncio,  e  nâo  Maneio.  Pilho  de  pães  pouco  abas* 
tados,  nasceu  no  Amazonas  a  8  de  abril  de  1848  e  (álleceu  na  ca* 
pitai  do  Pará  a  7  de  Junho  de  1901.  Tendo  feito  o  curso  de  theologia 
no  seminário  de  S.  Sulpicio,  em  França,  de  volta  aolBrazil  recebeu 
as  ultimas  ordens  sacras  e  foi  nomeado  lente  de  mora)  do  seminário 
de  Belém,  passando  depois  a  capell&o  do  collegio  do  Amparo  e  prp« 
fessor  de  religião  da  Escola  normal.  Po^tiriormente  transpor tou-se 
para  sua  terra  natal,  onie  exerceu  diversos  cargos,  como  o  de 
reitor  do  seminário  de  Munáos,  vigário  geral  do  AUo-Am^z^nas,  dh 
rector  geral  dos  indios,  vice-presidente  e  director  geral  (}e  instraccãq 
publica.  Era  commendador  da  ordem  de  Christo,  cónego  honorarjo  da 
Sé  do  Pará,  vigário  da  freguezia  de  Nazareth  da  cidade  de  Belén^, 
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monsenhor  camareiro  secreto  eztranamerario  do  papa  Leão  XIII  e 
membro  da  Academia  paraense.  Exerceu  por  algum  tempo  o  elerado 
cargo  de  governador  do  bispado  do  Pará  e  ultimamente  foi  nomeado 
lente  cathddratico  de  grogo  do  gymoasio  Paes  de  CSarvalho  e  dirigia  o 
ooliegio  da  Immaculada  Canceição  da  dita  capital.  Coilaborador 
da  Boa  No9a^  jornal  catholico  do  Pará,  no  período  mais  difflcil  da 
questão  religiosa,  foi  notável  orador  sacro  e  escreveu  : 

—  Vários  sermões,  que  não  soi  si  foram  impressos,  e  mais 

—  Relatórios  apresentados  como  vice-presidente,  qaan  lo  assumiu 
por  duas  vei^es  a  administração  da  provincin  do  Amazonas  no  anuo  de 
1883. 

Ra^rinuado  da  Miottn  die   A^zovedo  Correia» 

pag.  1 17  ^  Ha  ainda  trabalhos  de  sua  penna,  como  o  seguinte  : 

^Memoria  histórica  da  Faculdade  livre  de  direito  de  Minas  Ge. 
raes.   Oaro  Preto,   1895,  inâ<». 

^ Rayinuudo  IVonato  de  Brito  ^Natural  da  pro- 
vinda, boje  Estado  do  Ceará,  ó  somente  o  que  sei  a  seu  respeito  e 
que  escreveu  : 

—  Ligeiras  notas  sobre  o  povoado  do  Assucar.  Sobral,  1930,  17 
pags.  in-l2. 

*  Raimundo  JPerdig*&o  do  Oliveira.  -^  PJIlio  de 
Joaquim  José  de  Oliveira  e  dona  Joaquina  Rosv  de  Oliveira,  nasceu 
no  Geará  em  1815  e  fuUeceu  no  Amazonas  em  fevereiro  de  1899. 
Serviu  no  exercito,  quer  na  arma  de  infantaria,  quer  na  de  ar- 
tilharia, reformando>se  no  posto  de  capitão.  Militou  nas  campanhas 
do  Estado  Oriental  do  Uruguay  e  da  Republica  do  Paraguay.  Era  ofli- 
ciai  da  ordem  da  Rosa  e  condecorado  com  as  medalhas  commemo* 
rativasdas  referidas  campanhas.  Escreveu: 

'-^Alfandega  do  Geará. Esbanjamentos  dos  dinheiros  públicos: 
discurso  do  capitão  reformado,  etc,  no  meeting  realizado  a  5  de  no- 
vembro de  1896.  Fortaleza,  189Ô. 

Rennto  dct  Ounliu, 'pag.  127— João  Renato  Marques  da 
Cunha  ó  o  seu  nome  por  inteiro.  Nataral  do  Rio  Qrande  do  Sul, 
íkillecea,  ainda  moço,  a  2  de  maio  de  1901  na  cidade  de  Porto-Alegre, 
deixando  na  imprensa  do  estalo  grande  numero  de  trabalhos  lit- 
teraríos. 
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Rodolplio    JS:pipli.anio    de    fSouza     Dantcts, 

pag:.  139  — Palleceu  em  Pariz  a  12  de  setembro  de  1901.  Ofiicial  da  Le- 
gião de  honra  da  França,  abandonou  a  vida  publica  pouco  depois  de 
proclamada  a  republica,  estabelecendo-so  como  fazendeiro  em  S.  Paulo. 
Espirito  elevado  e  culto,  não  só  dedicou-se  â  avlvocacia  e  &  politica 
oomo  lambem  á.  imprensi,  de  que  foi  um  estrénuo  paladino. 
Redigiu : 

—  Diário  da  Bahia:  Bahia,  187*— Foi  o  fundador  e  redactor 
chefe  do 

-^Jornal  do  Brasil  i  Rio  de  Janeiro,  1891-1893—0  primeiro  nU" 
mero  deste  jornal  sahiu  a  8  de  abril  daqualle  anno. 

Rodolplxo  ]Míarco.«$  m^eopluilo,  pag.  142  —  Este 
autor  ô  natural  da  Bahia,  e  não  do  Ceará,  como  foi  dito. 

*  Rodrig'o  BretaH  de  A.adrade  —  Filho  de  Carlos 
Calixto  de  Andrade  e  dona  lãelinda  Bretãs  de  Andrade,  nasceu  a  14  de 
janeiro  de  1871  em  Ouro  Preto,  antiga  capital  de  Minas  Qeraes.  Ba« 
oharel  pela  Faculdade  do  direito  de  S.  Paulo,  foi  secretario  da  policia 
no  seu  estado,  chefe  de  policia  interino  diversas  vezes,  lente  de  direito 
criminal  na  Faculdade  livre  do  direito  domosmo  estado  e  procurador 
da  Republica.  Falleceu  no  districto  de  Ita^erava,  comarca  de  Queluz, 
em  Minas  Qeraes,  a  9  de  outubro  de  1901.  Desie  os  mais  verdes  annos 
cultivou  as  bellas  lettras,  produzindo  trabalhos,  em  prosa  e  verso, 
que  se  acham  esparsos  nos  diversos  jornaes em  que  coUaborou,  notada- 
mente no  Mommento,  folha  de  combite  no  ultimo  período  da  mo- 
narchia  em  Minas.  Como  uma  amostra  do  seu  estro  poético  passo  a 
transcrever  o  seguinte  soneto: 

ILLTTSAO 

Ave  erradia,  célere  EsparauQa  ! 
Parti  um  dia  da  cerúlea  plaga, 
Onde  a  sombra  do  teu  vôo  aífciga 
O  espelho  somprj  az  ú  da  onda  mansa  ; 

Parti  e  —  estranho  effeito  da  bonança  I 
Ébrio  da  lu^,  que  o  mar  e  os  caos  alaga. 
Julguei  ver- to  adejanJo  a  flor  da  vaga. 
Avo  erradia,  célere  Esperança ! 
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Tristo  illusão !  Perdido  entre  os  esooilios» 
Era  eu  quem  trazia-te  nos  ol|ios, 
Tu  flcaste  na  riba  solitária. 

E  hoje,  entregue  ao  furor  dos  elementos. 
Ouço  a  blasphemia  indómita  do^  ventos 
E  o  grito  aterrador  da  procellaria. 


*  Tiodr-igro  de  Seixas  Branduo  —  Natural  da  Babia 
ou  Minas  Geraes,  nasceu  no  século  XVIII  e  era  formado  em  sciencias 
juridicas  e  sooiaes.  Poeta,  escreveu  muitas  poesias,  do  que  só  conHeço: 

—  Sonetos  ( dous  )  que  se  acham  publicados  no  Florilégio  da  poesia 
brasileira  do  Visconde  de  Porto  Seguro,  tomo  3^  Appendice,  pags.  63 
e64. 

TtvLy  Barbosa,  pog.  174  —  Alóm  dos  trabalhos  jà  mencio- 
nados, escreveu  mais: 

—  Constituição  da  Republica  dos  Estados  Unido3  do  Brasil,  pro* 
mulgada  a  24  de  fevereiro  de  1891  —  E*  de  sua  ooilaboraçâo  grande 
parte  deste  trabalho. 

—  Homenagem  ao  ministério  Dantas:  conferencia  abolicionista. 
Rio  de  Janeiro,  1885. 

*  A  st/uapdo  abolicionista:  conferencia  feita  a  2  de  agosto  de  1885. 
Bahia,  1885  —  MoQciono  de  novo  esto  trabalho,  por  ter  sahiuO  oom  o 
titulo  errado. 

—  Emancipação  dos  escravos:  projecto  n.  48  A,  formulado  em 
nome  das  commissões  reunidas  de  orçamento  e  Justiça  civil,  apresen- 
tado á  Gamara  dos  Deputados  em  sessão  de  4  de  outubro  de  1884.  Rio 
de  Janeiro,  1884,  203  pags.  in-8\ 

—  i4>nnt5tta  inversa:  caso  de  teratología  jurídica.  Rio  de  Janeiro, 
189Ô,  127  pags.  in-8s  2>  edição. 

^0  jury  e  a  responsabilidade  penal  dos  Juizes:  defesa  do  dr.  Al- 
cides de  Mendonça  Lima  no  recurso  de  revis&o  contra  a  sentença  do 
Supremo  Tfibunal  do  Rio  Grande  do  Sul.  Rio  de  Janeiro,  1893,  146 
pags.  in-8«. 

—  Preservação  do  uma  obra  pia:  razões  íinaes  apresentadas  por 
parte  da  Associação  de  S.  Vicente  de  Paula  e  Rvm.  Arcebispo  dio- 
cesano  na  acção  ordinária  em  que  são  autores  a  Condessa  de  Tocantins 
e  outros.  Rio  de  Janeiro,  1901,200  pags.  in-8». 
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íSa^eramento  Blake,  ou  Augusto  Victorino  Alves  Sacra- 
mento Blake«  mencionado  no  tomo  1»,  pag.  367—  Delegado  da  Inspe- 
ctoria  geral  de  hygiene  na  ftindação  dessa  repartição»  foi  o  fundador 
da  bibliothesa  e  bibliothecario,  organisando  o  catalogo  das  obras,  tudo 
isso  sem  deixar  os  trabalhos  de  delegado  e  sem  remuDoraçio  alguma, 
sendo  aposentado  por  moléstia  grave  no  exercício  de  seu  cargo.  £' 
membro  honorário  do  Atheneu  de  Lima,  socip  offectivo  do  Instituto 
histórico  e  geographico  brazilelro,  sócio  do  Instituto  histórico  e  geo- 
graphico  da  Bahia,  do  Instituto  archeologico  o  geographico  de  Per- 
nambuco e  da  Academia  cearense.  Escreveu  mais: 

—  A  revolução  da  Bahia  de  7  de  novembro  de  1837  e  o  doutor  Fran- 
cisco Sabino  Alvares  da  Rocha  Vieira:  três  memorias  lidas  perante  o 
Instituto  histórico  e  geographico  brazilelro  —  Na  i2evtò*fa  do  mesmp 
Instituto,  tomo  48«,  parte  2%  pags,  246  a  204;  tomo  50%  parte  2»,  pags. 
177  a  195  e  tomo  60<»,  parte  2%  pags.  47  a  53  —  Estas  memorias  foram 
escriptas  em  contestação  a  um  trabalho  de  um  collega  que  nada  sabia 
das  cousas  e  dos  homens  da  Bahia. 

—  O  doutor  Francisco  Bonifácio  de  Abreu,  Barão  de  Villa  da  Barra: 
trabalho  lido  em  sessão  do  mesmo  Instituto  histórico  de  3  de  agesto 
de  1887,  no  mesmo  dia  do  fallecimento  do  doutor  Bonifácio  e  publicado 
na  Revista  trimensal^  tomo  51<',  pags.  221  a  237. 

—  O  Momenhor  Manoel  da  Gosta  Honorato:  trabalho  lido  em  sessão 
do  mesmo  Instituto  de  14  de  agosto  de  1891  e  publicado  na  dita  revista, 
tomo  560,  pags.  63  a  72. 

—  La  hygiene  e  dos  estabelecimentos  de  educação  do  Rio  de  Janeiro 
—  Este  trabalho  foi  escripto  depois  de  três  Relatórios  que  o  autor  es- 
creveu sobre  taes  estabelecimentos  das  freguezias  de  Santa  Rita,  do 
Engenho  Velho  e  de  S.  Christovão  ( que  devem  existir  no  mesmo  ar« 
chivo )  em  vista  de  uma  injustiça  que  lhe  fez  um  collega.  O  Inspector 
geral  de  hygiene,  a  quem  foi  offerecido,  o  apresentou  ao  ministro  do  Im- 
pério, Barão  de  Mamoré,  que  prometteu  mandar  publical-o,  mas  não 
o  fez  por  deixar  a  pasta.  £'  um  livro  in  folio,  em  que  se  trata  de  tudo 
que  diz  respeito  ao  ensino  escolar,  começando  pelas  qualidades  do 
mestre  e  pelas  irmãs  de  caridade,  que  o  autor  considera  incap.izes  para 
o  professorado.  Este  escripto  se  acha  no  archivo  da  Inspectoria  de 
hygiene. 
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—  Relatório  acerca  dos  hospitaes  e  casas  de  mater Didade  do  Rio  de 
Janeiro  —  No  dito  archiYo. 

—  Relatório  ácorca  dos  thoxtros  do  Rio  de  Janeiro  *  No  mesmo  ar- 
ohlvo. 

—  A  que  é  devida  a  preseaça  de  chumbo  na  cerveja  nacional? 
—  No  mesmo  archivo.  Para  satisfazer  esta  pergunta  do  chefe  da  Re- 
partição de  hygiene,  o  autor  foi  assistir  ao  fabrico  da  cerveja  na  fa« 
brica  da  rua  do  Riachuelo. 

—  Relatório  dos  traballios  das  delegacias  de  hygiene,  de  16  de  fe- 
vereiro de  188Ô  a  28  de  fevereiro  de  1887—  No  Relatório  dos  trabalhos 
da  Inspcctoria  geral  de  hygiene,  apresentado  ao  Bzm.  Sr.  Barão  de  M a- 
moré.  Ministro  e  secretario  de  estado  dos  negocies  do  Império,  pelo 
Barão  de  Ibituruna.  Rio  de  Janeiro,  1887,  do  pags.  51  a  80. 

—  A  febre  nmarella  e  as  desinfecções  —  foi  publicada  apenas  a  pri- 
meira parte  numa  revista  de  hygiene  pelo  doutor  Eugénio  Gaimaries 
RebellOi  porque  esta  revista  foi  suspensa  no  terceiro  ou  quarto  numero. 
Ha  deste  autor  varias  poesias  inéditas,  como  o 

—  Soneto  improvisado  ao  entrar  na  repartição  de  hygiene  o  saber 
qne  esse  dia  era  o  anniversario  nat  ilicio  de  seu  chefe,  por  se  acharem 
seus  collegas  combinando  Acerca  de  uma  felicitação  ao  mesmo  chefe. 
£*  este  o  soneto: 

81  é  grato  na  elado  dos  ardores 
De  donzella  gentil,  enamorada 
Receber  venturoso  a  fé  Jurada 
E  mais  tarde  fruir  doces  amores  ; 

Si  é  grato  após  vigílias  e  labores. 
Chegando  ao  termo  de  feliz  Jornada, 
Colher  a  palma  da  sciencia  amada, 
Qozar  delia  os  proventos*  os  primores  ; 

Mais  grato  é  nessa  idade  calma,  fria, 
Da  esposa  querida  e  virtuosa 
Gozar  doce,  serena  companhia  ; 

Mais  grato  ô  reviver  nessa  mimosa 
Prole  angélica,  celestial  magia 
Que  só  no  lar  se  encontra  tão  ditosa. 
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Sc^muel  ilLUgrusto  de  Oliveira,  pag.  192  —  Es- 
cerveu  mais: 

—  Asswnptos  scientificos  e  philosopliico;].  Cartas  abertas  ao 
Dr.  Sylvio  Romero,  no  Jornal  do  Commercio  de  6  de  setembro 
de  1901  —  £'  uma  resposta  &  noticia  publicada  na  Gizeia  de  Noticias 
de  12  de  agosto  pelo  Dr.  Sylvio  Romero  sobre  o  livro  Concepções  da 
PJiilosophia,  Â  publicação  deste  trabalho  continuou  a  ser  feita  no 
Correio  da  Manhã,  começando  pela  transcripção  da  primeira  carta 
no  numero  de  10  de    outubro  sob  o  titulo 

—  Cartas  pliilosophicas  ao  Dr.  Sylvio  Romero. 

(Santiago  Munes  Ribeiro,  pag.  194  ^Escreveu  mais: 

—  Breve  noticia  sobre  a  vida  de  José  Basilío  da  Gama  —  Na  Mi- 
nerva Brasileira:  biblíotbeca  brasílica  ou  coUecçâo  de  obras  originaes 
ou  traduzidas  de  autores  celebres,  tomo  1<»,  pags.  1  a  8,  prefdciando 
uma  edição  do  poema  Uruguay,  do  distincto  poeta  mineiro,  edição 
feita  por  esta  revista. 

iSylvio  Bocoanera,  pag.  240  — O  seu  primeiro  nome 
é  Silio. 

♦Sylvio  I^eliieo  Portella  —  Nascido  a  20dede2embro 
de  1863  na  antiga  província,  hoje  estado  da  Bahia,  onde  se  doutorou  em 
medicina,  é  capitão-cirurgiâo  do  corpo  de  saúde  do  exercito  e  escreveu: 

—  Theses  apresentadas  à  faculdade  de  medicina  da  Bahia  para  re- 
ceber o  gráo  de  doutor,  etc.  Bailia,  188G. 

—  FormuZareo|}^armac^t((tco,  destinado  aos  hpspitaes  e  enferma- 
rias militares  do  Brasil  e  organisado  com  o  intuito  de  ser  pelo  governo 
adoptado  em  substituição  ao  unlco  formulário  que  os  referidos  hospl- 
taes  possuem,  publicado  em  isô7.  Este  trabalho  do  illustre  medico 
está  as^im  dividido:  P  parte  —  Memorial  de  matéria  medica,  thera- 
peutica  e  pharmacologia  dos  medicamentos  e  drogas  que  podem  ser 
fornecidos  às  pharmacias  militares  da  Republica,  de  accordo  com  a 
tabolla  n.  I,  publicada  em  ordem  do  dia  n.  65  do  estado-maior  do  exer- 
cito, de  10  de  março  de  1900.  2-^  parte  —  Principaes  instrumentos 
fornecidos  Às  pharmacias  militares  da  Republica,  quadros  e  tabeliãs.  3* 
parte  —  Mil  formulas  compostas  unicamente  de  substancias  e  medi- 
camentos fornecidos  ás  pharmacias  militares  da  Republica  e  especial- 
mente applicaveis  ás  moléstias  mais  frequentes  no  exercito  brasileiro. 
4*  parle  —  Instrucção  geral  —  Este  trabalho  foi  apresentado  ao  chefe 
do  corpo  de  saúde  paio  autor,  para  ser  depois  publicado. 
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rrctnox-eilo  Barla»nui.que  de  Moura,  pag.  247  ^ 
B*  hoje  professor  da  Escola  naval.  A  segunda  e  altima  parte  de  sea 
Manual  de  navegação  estimada  íoi  publicada  em  1901,  tendo  sido  a 
primeira  parte  em  1898.  Escreveu  mais: 

~  Plano  para  distribuição  o  equipamento  das  estações  meteoro- 
lógicas. Rio  de  Janeiro^  l^<93. 

—  Sobre  a  necessidade  da  coufooção  de  nm  mesmo  typo  para  o 
livro  de  derrotis.  Rio  de  Janeiro,  1901. 

«  Marinha  militar  argentina. . . 

—  O  navio  e  o  Estado :  dissertaçlto  de  concurso,  apresentada  â 
congregado  da  Escola  naval.  Rio  de  Janeiro,  19)1,  55  pags«  ln-4^, 

rTanoredo  T^oite  do  A.iiiara.lOofiÍiii1ao,  pa^.S48 
»  Escrovea  mais: 

—  Liwo  das  escolas.  S.  Paulo,  1901  ~  Contém  oate  trabalho  es- 
colhidos e  excelleates  trechos  em  prosa  e  verso  de  antigos  e  modernos 
escrlptores  naclonaes  e  estrangeiros  e  um  hymno  escolar,  lettra  do 
Dr.  Gomes  Cardim  e  musica  do  Dr.  Carlos  Campos. 

*  rrasso  Fragroso  ^  O  seu  primeiro  nome  é  Augusto. 
Nascido  a  28  do  agosto  de  1807  na  capital  do  Maranhão,  de  que  foi  re- 
presentante federal,  ô  engenheiro  militar  e  tem  desempenhado  diversas 
commissões  dentro  e  fora  do  paiz.  Escreveu,  alóm  de  outros  trabalhos: 

-«  Os  mestres  da  guerra  peli  tenente-coronel  Rousset,  traducçSo. 
Rio  de  Janeiro,  1901  —  Me  consta  que  ha  outros  trabalhos  deste  antor 
de  que  sinto  não  poder  dar  noticia. 

l^lieiiilHtocles  Macliado,  pag.  250  —  Escreveu  mais  : 

—  O  maldito  :  versos.  Maoaós,  1901. 

XIi.codoro  Marti  na  de  Oliveira.  ILiecour  de 
Menezes,  pag.  258  -^  O  seu  primeiro  nome  ô  Theodosio  e  não 
Theodoro,  e  nasceu  na  cidade  do  Porto. 

*  rriiiia^o  Itibais  —  Filho  de  Felippo  Thiago  Ribas  t  dona 
Marianua  Ribas,  nasceu  em  abril  de  1869  na  cidade  de  Granja,  Ceará, 
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e  falleoea  a  18  de  agosto  de  1895  na  colónia  militar  Pedro  11,  no  Pará, 
cursou  a  escola  militar  do  Ceará  e  a  do  Rio  de  Janeiro  onde  obteve 
as  melhores approvações.  Collaborouem  vários  Jornaes  e  revistas  d) 
Ceará,  Pará  e  das  escolas  que  cursou.  Gra  dado  aos  eftudos  linguisticos 
e  sustentou  na  capital  d)  seu  nascimento  pelos  jornaes  Cearense  e  Trt- 
buni  Commercial  uma  polemica  com  o  grammaticographo  José  Ventura 
Boscoli,  sendo  os  artigos  desta  polemica  reunidos  no  livro: 

— .  Ot«?5í^ogrammatical.  Pariz.  MDCCCXCII,  133  pags.  in-12'»  — 
Deixou  inéditos  trab.illios,  que  seus  amigos  projectam  dar  a  pu« 
blicidade. 

*  rrixoniaz  António  Esx>iuoa.  —  Nascido  no  anno  de        y 
1835  na  cidade  do  Porto,  em  Portugal,  faileceu  no  Rio  de  Janeiro  a  21 

de  abril  do  1894.  Vindo  muito  joven  para  esta  capital,  dedicou-se  ao 
commercio  ;  mas  sentinJo-se  com  vocação  para  o  palco,  em  boa  hora 
resolveu  offerecer-se  ao  grande  João  Caetano  dos  Santos,  para  que  o 
tomasse  como  discípulo.  De  1851  á  1869  toruou-se  uma  das  figuras 
mais  conhecidas  nos  nossos  theatros,  graugeando  o  nome  de  um  bom 
actor,  vida  que  deixou  p\ra  fazer-se  dentista  em  Pernambuco,  desgos- 
toso pelo  estado  de  abandono  a  que  chegou  a  arte  dramática  no  Brazil. 
Voltando  ao  Rio  de  Janeiro,  obteve  um  logar  no  Ministério  da  Agri- 
cultura, logar,  que  exerceu  até  a  morte.  Escreveu: 

—  Voluntários  da  honra:  drama. 

—  Marti/rio  e  loucura  :  drama. 
~  Scenas  da  monarchia:  drama. 

—  Actriz  6  escravos  :  drama. 

—  Milagres  de  S.  Benedicto. 

«  A  viuvA  do  meu  amigo:  comedia. 

—  Bomarii  do  Senhor  de  Mattosinhos  :  comedia. 

—  Clvb  do  Cupim. 

Xliiomaz  Oelfino  dosSantoisi,  pag.  S8Ô  »  £*  um  dos 

directores  da 

—  Universal  :  Revista  das  Revistas  :  Resenha  da  vida  nacional  e 
estra-igeira.  Rio  de  Janoiro,  1901  -*  Com  Rivadavia  Corroa  e  Manoel 
Bomflm. 

*  miomniz  Pompeu  Hiopes  Ferreira*  —  Filho  de 
João  Lopes  Ferreira  Pilbo  e  dona  Maria  de  Souza  Lopes  Ferreira, 
nasceu  a  16  de  novembro  de  1879  na  capital  do  Ceará,  ô   terceiro 


v/ 
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annista  da  Faculdade  livre  de  direito,  tendo  antes  cursado  o  primeiro 
aono  da  Faculdade  de  mediclaa.  Escreveu: 

—  Sonhos :  versos.  Rio  de  Janeiro,  1901  —  Tem  iaedito0: 

—  Livro  do  espirito:   versos. 

—  Contos. 

Xiiuollieo  Peroiro/,  pag.  304  ^  Ga  pi  tão- tenente  hono- 
rário da  armada,  fallecou  nesta  capital  a  5  de  novembro  de  1901 .  Este 
autor,  entrando  como  caixeiro  para  uma  casa  commercial  no  largo  de 
S.  Francisco  de  Paula,  ahi  já  com  manifesta  iucliuaçfto  para  as  sdeO' 
cias  mathematicas,  travando  relações  com  alguns  alumnos  da  Escola 
polytechuica,  dedicou-:e  a  estas  sciencias  de  forma  tal,  que  em  breve 
tornou-se  nellas  uma  notabilidade  e  distinctissimo  professor,  ao  mesmo 
tempo  que  se  applicou  ao  estudo  d3  línguas,  vindo  a  faltar  perfeita- 
mente inglez,  allemão  e  francez  e  ainda  d3dicou-8e  à  musica,  io^ 
cando  muito  bem  piano.  Â  seus  escriptos  se  accresconte 

—  Curso  elemeotar  de  álgebra  —  Este  livro,  segundo  me  consta,  se 
acbava  no  prelo  quando  falleceu  seu  autor. 

— •  Compendio  de  arithmotica  —  Inédito. 


U 


Ur-feii-iio  r>uai-to  do  Oliveira,  pag.  331  —  Nascido  no 
anno  de  1855,  falleceu  na  capital  federal  a  10  de  fevereiro  de  1902. 
Membro  da  academia  brazileira  do  lettras,  foi  collaborador  do  O  Pais^ 
do  Correio  do  Pov)  com  Alcindo  Guanabara,  Artbur  de  Azevedo  e 
Alí^edo  Malureira  o  da  Gazezinha.  Era  de  sua  pennao 

—  Seta  rumo:  folhetins  publicados  no  rodapé  do  Jornal  do  Com^ 
mercio  ^  Entre  as  suas  obras  inclua-se   mais: 

^  O  livro  do  soldado:  de  coliaboração  com  o  coronel  Fernando 
Veiga,  cuja  segunda  edição  est&  no   prelo. 

!>.  UrNula.  Barr-osi  de  ^^ntorim  OaroiA  —  Pilha 
do  doutor  Francisco  Aroynthas  da  Gosta  Barros,  nasceu  a  3  de  março. de 
1864  na  cidade  do  Aracaty,  estado  do  Ceará.  Passou  toda  sua  Juven- 
tude no  Rio  Grande  do  Norte,  onde  se  educou,  tendo  se  casado  com  o 
doutor  José  Alexandre  de  Amorim  Garcia.  E*  cultora  das  musas  e 
reside  actualmente  uo  Recife.  Escreveu: 

-^  Livro  de  Bella:  versos.  Recife,  1901. 
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*  r>.  Vera.  A^.  Olaesei*  —Não  tenho  a  honra  de  conhecer 
esta  senhora,  somente  sei  que  ô  brazileira  muito  disUnctae  illoatrada, 
por  ver  annuuciado  pela  imprensa  do  dia  o  seguinte  Iíyio  de  sua  |  enna: 

—  O  lar  (\i  mestiço  :  consellios  práticos  sobre  a  boa  direoQ&o  de 
ama  casa.  Kio  de  Janeiro,  1901,  370  paga.  in-8*. 

VIoente  Pereira  Oomes,  pag.  369—0  verdadeiro 
nome  deste  autor  é  Vicente  Ferreira  Oí«mes  e  e^tÀ  mencionado  4 
pag.    357  deste  volume. 

Virgílio  Br Igrido,  pag.387—  Redigiu: 

•^  Correio  Mercantil.  Rio  de  Janeiro,  1902.  O  seu  primeiro  nu- 
mero sahia  a  1  de  Janeiro.  ESste  jornal  teve  pouca  duração,  sendo 
substituído  pelo  A  Aurora,  de  propriedade  e  redacg&o  do  dr.  Puusto 
Cardoso. 


Vlrg^llio  Oardoso  de  Oliveira»,  pag.  383—  Escreveu 
mais: 

—  Letttira  civiea:  apontamentoe  hi:»torico8e  noticia  sobreaCon* 
stituiç&o  Pdderil.  Pará,  1901  —  R*  uma  obra  destio  via  às  escolas 
publicas. 


RECTIFICAÇÕES  ESSENCIAES 

1'  YOLUMB 

Na  Introduov&o,  pag.  XIV,  linha  6  —  Em  Ytz  de  Rio  de  Janeiro» 
leia-se  Bahia. 

Pag.  279,  linha  ?4  -  Em  vez  de  purporina,  leia-se  peregrina. 

.     2«  VOLUME 

Pag.    16,  linha  14  »  Km  voz  de  sympathlca*  leiu-se  sympaihia. 

Pag.  54,  linha  36  ^  Em   vez   de  Chapelada,  leia-se  Chapeleida. 

Egy^í€>  ^BcLirXH>&CL  dle  Oliireira/  Xtnqui,  p:ig.  25Q 
—  Este  autor  Híiida  é  vivo  e  aotoalmeiíte  advogado  em  Porto 
Alogre. 

3»  VOLUME 

JPi*e<lei*ico  Kupselielcjr/pag.  IGO  —  Seu  nome  ó  Joffo 
Nepomuceno  Kubitschpck,  filho  de  João  Kubit>chr  ck  e  dona  Thereza 
Maria  de  Jesus,  nasceu  em  1845  na  cidade  de  DiamaiitinH,  em  Minas 
Qeraes,  e  filleoeu  era  Bello  HiTis^nte  a  3  de  Jui)ho  de  1899..  Seu  poe- 
meto Hermengarda  foi  publicado  em  1865,  em  S.  Paulo,  e  antes 
nos  Jomaes  académicos  da  epocu. 

m 

r  VOLUME 

«ioa*q|uiiii  «José  de  Oampos  cia*  Oosta*  <le  Ale- 
<leÍi*os  e  i%ll>iiqnex*qu«'9  2%  pag.  160  — Sous  dous  primeiros 
nomes  s2o  José  Joaquim  e  nn^icou  a  4  de  setembro  de  1866.  Es- 
creveu mais: 

—  Bome'u  pratico:  contos.  Rio  de  Janeiro,  1808.  u 

—  Mae  tapuia:   contts.  Kio  de  Janeiro,  19C0.  ^ 

P»g.  464,  ultima  linha—  em  vez  de  —  som  um  punhado,  lela-se: 
sem  ser  um  punhado. 
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«José  AJvea  Pereira  de  Oai*^alli.o,  pag.  92ii  do 
Appendica  —  O  leitor  considere  sem  effeito  a  reotifioacão  ahi  feita. 
Por  informa^  fidedigna  do  filho  deste  autor,  o  doator  Adherbal  de 
Carvalho,  verifiquei  que  o  opascnlo  «  Conferencia  doshomanoa» 
é  da  layra  desse  autor,  e  nSo  do  doator  Graoiliano  Pimentel,  que 
ttie  t«Ddo  fornecido  seui  apontamentos,  nio  o  mencionoa  entre  seos 
trabalhos. 

5»  VOLUME 

Ueonicles  Barboza  de  Oliveira,  pag.  302  —  Seas 
dons  primeiros  nomes  sio  Américo  Leonidas. 

.   Pag.  401,  linha  4  ~  em  vei  de  —  interposto,  leia-se:  interprete. 
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-  Eis-me  chegado  ao  termino  de  um  livro,  a  que  me 
dediquei  sem  nunca  me  passar  pela  imaginação  que  ti- 
vesse de  dal -o  á  publicidade  e  menos  ainda  que  d'elle 
me  viesse  gloria  ou  elogio  algum,  porque  escrevia  pela  ne- 
cessidade de  uma  distracção  séria  que  me  arredasse  do  es- 
pirito idéas  lúgubres  que  me  perseguiam  em  época  triste, 
tormentosa  de  minha  vida,  separado  de  minha  triste  mãi, 
da  esposa  e  das  filhinhas  pela  má  vontade  e  ingratidão  de 
ministros  de  minha  pátria,  a  que,  desde  os  bancos  da  fa- 
culdade de  medicina,  prestara  bons  serviços,  inclusive  os 
de  duas  campanhas  em  paizes  estrangeiros. 

Havia  eu  confiado  a  um  amigo,  um  distincto  litterato. 
e  magistrado,  que  ainda  hoje  me  honra  com  sua  amizade, 
o  trabalho  escripto,  e  esse  amigo,  em  conversa  com  o 
Imperador  D.  Pedro  II,  fallou-lhe,  creio  que  com  elogio  no 
meu  humilde  passatempo,  e  o  Imperador,  sempre  amigo  das 
lettras,  mostrou  desejo  de  ver  esse  trabalho,  o  que  com- 
municou-me  o  meu  amigo,  aconselhando -me  a  apresen- 
tai-o  a  sua  Magestade,  que  depois  de  o  ler  animou -me 
por  forma  tal,  que  continuei  nessa  tarefa,  que  só  por  dis- 
tracção tomara,   c  isso  com  mais  actividade  e  gosto. 

Mandei  então  imprimir  mil  circulares,  de  que  distribui 
cerca  de  duzentas  pela  corporações  docentes  do  Império, 
c  outras  tantas  pelos  litteratos  da  Corte.  Das  primeiras 
apenas  dous   lentes  me  responderam  :  o  doutor  Domingos 
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José  Freire,  da  Faculdade  de  Medicina  da  Corte,  só 
me  enviando  uma  coUecção  de  seus  escriptos,  e  o  conselheiro 
Ferreira  de  Aguiar,  da  Faculdade  de  Direito  do  Recife,  me 
enviando  seus  apontamentos  biographicos .  Dos  litteratos  da 
Corte  apenas  dous  ou  três  me  responderam  ! 

Como  não  escrevia  para  dar  á  publicidade,  mas  só 
pela  necessidade  de  uma  distracção,  continuei  nos  meus 
estudos,  até  que,  tendo  prompto  o  primeiro  volume,  um 
amigo  aconselhou-mc  a  publicação  delle,  obtendo  para  isso 
que  o  Governo  Imperial  determinasse  a  impressão  na  Ty- 
pographia  Nacional. 

Continuando  a  escrever,  nunca  pude  dar  á  publicidade 
a  continuação  do  meu  trabalho,  nem  nisso  mais  cogitava, 
quando,  adoptada  a  Republica,  um  distincto  brazileiro,  um 
dos  vultos  mais  luminosos  que  o  Brazil  tem  produzido  e  que 
mais  honra  fazem  ao  Brazil,  occupando  a  pasta  dos  Negócios 
da  Fazenda,  mandou  que  continuasse  a  publicação  suspensa. 
Si  com  este  trabalho,  portanto,  presto  algum  serviço  á 
mnha  pátria,  não  é  a  mim  que  fica  a  pátria  agradecida, 
mas  a  este  grande  brazileiro . 

Eis  a  historia  deste  livro  que,  entretanto,  sei  que  tem 
merecido  elogios  onde  tem  chegado  —  elogios  que  com  toda  a 
effusão  de   minh'alma  agradeço. 

Tive  também  duas  censuras,  já  se  deve  suppor ;  uma 
delias  bastante  acre  por  um  individuo,  que  demonstrou  que 
nunca  havia  lido  o  meu  trabalho,  porque  para  accusar-me  in- 
verteu completamente,  com  a  mais  requintada  audácia,  o 
que  escrevi,  como  o  leitor  verá  na  resposta  quedei  no  volume 
sexto  deste  livro,  pagina  399  e  seguintes. 

Por  occasião  dessa  resposta  recebi  uma  carta  assignada 
por  um  amigo  —  communicando-me  mais  uma  censura  in- 
justa ao  meu  livro  pela  redacção  do  TempOy  periódico  da 
época  do  gwerno  do  general  Floriano  Peixoto,  periódico 
que    nunca  li  —  isto  é  «que  meu   livro    não    era    para  se 
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comparar  com  o  de  Innocericio  da  Silva  » .   Agradecendo  ao 
meu  amigo^  lhe  respondo  que  o  Tempo  disse  a  verdade. 

Duas  interpretações  se  podem  dar  aessejuizo:  !•,  que 
o     meu  Jivro    nio    tem  o    mérito    do    de    Innocencio    da 
Silva  ",  2',  que  o  meu  livro  é  diverso  do  deste  bibliographo. 
Com  a  mais  leal  franqueza  declaro  que  estou  de  accorJo 
com  a  redacção  do  Tempo :  na  primeira  hypothese  declaro 
que  sou  um   dos  admiradores  do  bibliographo    portuguez 
que    já  dispondo  de  illustração,  teve  para  seu  livro  auxílios 
não   só  de  seus  patrícios,  como    também  dus    brazileiros, 
e    a  mim  faltou  tudo  isto.   Para  seu  trabalho  dous   brazi- 
leiros  me  pediram  apontamentos   bibliographicos  ;  um    da 
Bahia    e    outro  do  Rio  de  Janeiro,  o   meu  finado    ami;^o 
Guilherme  Bellegarde  que,   além  de  um  volume  de    mju.> 
Estudos  militares,  levou- me  o  único  exemplar  que  eu  possuía 
de  minha  these inaugural. 

Na  segunda  hypothese,  pelo  plano  que  tracei  e  pelo 
próprio  titulo  de  meu  livro  ainda  se  vê  que  meu  trabalho 
não  se  pôde  comparar  com  o  do  bibliographo  portuguez. 
Este  escreveu  um  Diccionario  bibliographico  portuguez,  em 
que  se  occupa  de  tudo  quanto  achou  escripto  na  lingua 
portugueza,  sem  levar  em  conta  a  nacionalidade  do  autor, 
emquanto  que  eu  e;crevi  um  Diccionario  bibliographico  bra- 
zileiro,  em  que  só  me  occupo  de  autores  brazileiros,  e  por 
isso  sempre  precedendo  a  obra  uma  noticia  do  autor,  e  dei- 
xando de  fazer  meneio  de  muitas  obras  publicadas  no  Bntzil, 
mesmo  sabendo  que  são  de  autores  brazileiros,  porque  os 
não  conheço.  Não  dou  noticia  de  obra  alguma  sem  dar 
noticia  do  autor. 

Em  ultima  analyse,  quando  pelo  plano  de  meu  livro 
eu  deixo  fazer  meneio  de  muitas  obras  de  autores  brazi- 
leiros,  o  bibliographo  portuguez  se  occupa  de  infinidade  de 
trabalhos  sem  designar  o  autor,  nem  data  da  publicação, 
Como  se  pôde  ver,  compulsando  o  ultimo  volume  de  seu 
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Diccionario,  que  abrange  as  mesmas  letras  P  a  Z  que  o  meu  sé- 
timo volume:  já  da  pagina  ]3  deste  volume  começa  elle  a  dar 
noticia  de  trabalhos,  sem  preceder  declaração  do  autor.  Da 
lettra  R,  por  exemplo,  vê-se  uma  coUecçáo  de  retratos  de  pa- 
ginas 79  a  144. ;  da  lettra  S  seacha  uma  noticia  de  sentenças  por 
tribunaes,  etc,  desde  a  pagina  229  até  234  e  assim  por  diante. 

Uma  metade,  tinalmente,  deste  volume  se  occupa  de 
escriptos  sem  declaração  dos  autores,  mas  só  com  o  titulo 
de  taes  escriptos. 

E  isto,  quando  é  certo  que  eu  nos  sete  volumes  que 
escrevi,  nunca  dei  noticia  de  uma  só  obra  sem  dar  primeiro 
noticia  do  autor,  e  quando  deixei  de  parte  muitas  obras  de 
brazileiros,  por  não  os  conhecer,  não  posso  deixar  concluir 
que  o  meu  livro  é  muito  diverso  do  livro  do  illustrado  bi- 
bliographo  portuguez,  nem  é  para  se  comparar  com  o  deste 
bibliographoy  como  muito  bem  disse  a  redacção  do  Jempo, 

Eu  mesmo  possuo  obras  de  autores  nacionaes,  de  que  não 
fiz  menção  por  não  conhecer  o  autor  delias.  Entre  estas  obras 
está,  por  exemplo,  a  seguinte  de  autor  e  de  assumpto  nacionaes: 

—  Á  Cameleida  ou  a  Congregação  dos  Lentes  de  Olinda: 
poema  heroy-comico-satyrico,  obra  posthuma  do  Da- 
lai-Lama  do  Japão.  S.  Paulo,   1839,  V-35   pags.    in-8' peq. 

Ao  depor,  finalmente,  a  penna  agradeço  cordialmente 
aos  poucos  órgãos  da  imprensa  do  meu  paiz,  as  palavras  lison- 
geiras,  com  que  acolheram  meu  pobre  livro  desde  o  primeiro 
volume ;  ao  meu  distincto  amigo  o  Sr.  doutor  Manuel  Armindo 
Cordeiro  Guaraná  o  auxilio  que  me  prestou  oíTerecendo-me 
muitos  apontamentos  sobre  htteratos  brazileiros,  cooperando 
eficazmente  para  a  publicação  desta  obra ;  ao  distincto  e  joven 
cearense  o  Sr.  alferes  Luiz  Sombra  as  noticias  que  offereceu-rae 
de  alguns  escriptores  do  Ceará,  infelizmente  já  ao  concluir 
este  trabalho ;  ao  illustrado  e  distincto  brazileiro,  e  meu  leal 
amigo  o  Sr.  João  Damasceno  Vieira,  o  esforço  que  sempre  fez 
para  que  este  livro  fosse  bem  recebido  e  vulgarisado  no  paiz. 


^  ^^^  ^^^  ^^^  ^^^  ^9j^[^^  ,^^  ,^*  ^*  é^ 
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